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CENSVRA  DO  M.R  P.M.  Fr.  ANTONIO  7)£  SANTO 
Th^^asy  Relígiofd  id  Seraficá  Ordem  (US.FrAncifcê, 
^álificddor  do  S.  Officio. 

Eminentíssimo  Senhor. 

VI  cílc  Livro»  quinta  Parte  dos  Scrmoens  do  P.  M.  Anto- 
nio Vieira,  da  ReligiofillimaCòrtipanhia  dcjESU  ,  & 
PrègadordcS.  Magcftade.he  Livro  Quinto  em  numero  ,  & 
no  cxccllcntéjCntre  os  do  Author  pôde  fer  primeiro :  ícndo 
que  tudo  reUjCómpetindo  fó  entre  f)r,náo  parece  tcríegundo 
êcaílimeíle,  òomosmaísem  equilibrio,  bem  parece  effeito 
do  /ingular  engenho  do  tal  Author ;  pois  ncilc,  como  nos  ou- 
tros, o  crpirito,&  cftilo  he  o  próprio,  corrente,  &  o  mais  íbbi- 
do,douto,dociI, grave, elegante, &táo claro,  ainda  no  que 
difcorrecomoTheologcqueagentede  toda  a  forte  que  câ 
ler,  fe  fará  intelligivel(legundo  a  capacidade  de  cadi  hum  ) 
o  feudifcurfo:  graça  fem  igual  de  táo  efclarecido  Pregador; 
&náohedefígualàquenáofóneftc  ,  mas  cm  quaíi  todos  os  ' 
feus  efcritos  moftra  a  experienciajque  atè  no  vulgar  da  Efcri- 
tura  fanta,  fobrcqiie  conceitúa,&  prova  como  fcfcriturarioT 
fc  avantajatanto,  que  em  vulgaridades  mais  ufuacsdclh,  6c 
mui  repetidas  a  cada  paflb,  innova  rari  Hl  mos  conceitos,  5c 
admiráveis  provas  o  feu  juizo  i  &  por  iílo  parece  ao  de  alguns,^ 
dcpoisde  lido  em  qualquer  Livro  feu  C  como  jà  parcceo  ao  de* 
muitos ,  quando  ouvido  efte  grande  Pregador  cm  o  Pu/pito  Ji 
que  diraó  o  mefnio  queellediz,mas  fem  que  o  venhaó  a  dizer  - 
nunca,rodosopublicáofempre    publicidade  que  também' 
nerccerà  a  lição  deíle  quinto  Livro  ^  por  único  neíla  vcnt a- 

t  ii  gcna. 


gcm.  E(hirentagem>& as  mais  que  rcfpeitão  todos  ncílc  Atr- 
thorà competência, o dáo a  refpcitar  por  maior  que  toda  a 
emulação  j  &  aílim  parecede  veras,pois naò  fó  para  com  cCi 
tranhos,  mas  para  com  Porruguezcs,ondc  aqiiella  he  mais  vi« 
va,  vive  geralmente  applaudido  pelo  fogcito  na  predica  mais 
extremado ;  &  náo  paíla  a  extremo  a  exceíTo  neílc  geral  ap» 
plauíaCfendoode  nacuracs  como  impolllvcl  Jj  porque,  pri- 
meiro elles  com  a  voz  de  cílranhos  o  reconhecem  Pregador 
cm  tudo  peregrino,  todo  difcreto,  todo  politico,  todo  erudi- 
to,& eloquente  todo:  incomparável  emfím  no  bem  que  in- 
ílrue,  pcrfuade,  rcnde,&  edifica  quanto  ao-eípirito  j  como  fc 
vè  particularmenteemosSermoens  vários,  que  contém  efl:c 
Livro,  qiiei;odo  iiefta  fua  varijediíde,  com  o  alleio  do  i4iÔmi 
Portuguez  ituis  deleita vcl,  eílà  rcípiraado  doutrina  fant^, 
conforme  em  cudo-aiio/Ii  Santa  Fè  bons  coitumes.  Pelor 
ue  fcrà  beneficio  cómum,6c  mui  do  fcrviço  de  Dcos  cpnccr 
era  licença  que  fe  pede ,  para  que  íe  publique  mediante 
ipprenta.  Li&boa,  Convento  d|Ç  S.  Francifcoda  Cidade,  erm 

Ccnfura  do  M^TL*  P.  M.  Fr.  Thomi  da.  Conceyçaoyda  Sagrai^ 
Ordem  da  CarmOyQualificador  do  Santo  0£ícíOÍ'[ • 

i  Eminentíssimo  Senhor. 

Vleffa  quinta  Parte  dos  Sermoens  do  P.Antonio  Vicírai 
da  fagrada  Relagiaó  da  Companhia dejESU,  &  Prega-* 
«ior  dc  Sua  Mageíladc  &  acabando  de  os  ler  com  attençaóy 
fem  achar  nelles  coufaaigíia  digna  de  rcparo,adm irando,  naò» 
fci  fe  o  gcnio^ou  arte  defte  infigne talento,  Çáfci  dizer,que  os. 
íèus  Sermoens  íàô  dignos  de  maispreciofa  cftampa,  que  a  dai 
cómum  impreaíâi&omermo  juizo  que  jà  formei  fobre  ou- 
tros feus,fórmo  agora  deílcs.  Lisboa,cm  o  Convento  do  Cíu:-^ 
JBIO)  ja  de  Mayode  1688. 

rkt^Thomè  daConce)'£ao>. 


S 


Ccnjura  do  P.AÍ.  Mamei  de  Souja^  Frepojtt9  da  Cmgrtgá^á^ 

io  Oratório  de  S.  Felippe  ^^ff'  . 

SENHOR. 

POr  mandado  de  VoíTaMageftadc  vi  eíles  Scrmocns  dm 
P.  Antonio  Vieira,da  fagrada  Companhia  dejEsu.  O  no- 
me do  feu  Author,que  trazem  na  primeira  pagina,  baila  para 
omaiorelogiodeílaobra.  Que  muito  faça  o  nome  do  P.  An- 
tonio Vieira  impreíTb,o  que  Valério  Máximo  diíTe  do  nome 
de  Demoílhenes  ouvido :  Cuf/^í"  cômemorato  nomine  maxim£ 
eloquenti^  confummatio  audtenUs  animo  oboritur  j  &  com  tanta 
mais  razaó,quantohe  mais  aplaudido  cm  todo  o  mundo  o  P. 
Antonio  Vieira  por  Principe  daeloqucncial  agrada,  do  que 
o  foi  Demofthcnes  por  Principe  da  eloquência  Grega.  E  ju- 
ftamentehe  mais  aplaudido^  pois  he  entre  todos  os  Pregado- 
res,  oque  o  Sol  entre  todas  as  luzes.  Santo  Agoílinbodiz,quc 
o  Sol  he  próprio  fymbolodo  Pregador  Evangélico :  &  dellc  o 
he  propr íjfli mo ;  porque nellefe  vem  todas  as  propriedades 
do  Soí,  naó  fó  ao  vivo,  mas  co m  ekccílb.  Ao  Sol  cha mo\jt  o  Ec- 
cleíiaftico  inílrumento,  ou  vafo admirável  do  todo  Podcroío^ 
obra  áx^x  do  Al tiífimor  yãs  adtmrahile^Qpus  Exce/Ji.Q^oia 
mais  admirável,  que oP.Antonio  Vieira  nos  fcus  Sermocns, 
admiráveis  em  tudo,  como  procedidos  do  feu  entendimento, 
vafo  de  luzes  verdadeiramente  admirável  :  l^as  admiraúilc  ^ 
&  obra  fmgular  de  Deos .  Opits  Excelfi}  que  parece  o  fez  com 
cfpecial  Fwovidencia,  para  que  viíTemos  ate  donde  pode  chc* 
gar  o  entendimento  humano  ajudado  do  poder  Divino.  Ab» 
forve  o  Sol  a  luz  de  todos  os  aítros :  com  a  do  P.  Antonio  Vi- 
eira parece  cjuc  fica  a  bforta  a  dos  mais  engenhos.   A  luz  da 
Sol  faz  manifeftos o^lugares mais  tencbrofos :  a  intcUigencix 
doP.  Antonio  Vieira  faz  claros  os  lugares  da  fagrada  Efcri- 
tura  mais  efcuros.  Penetra  o  Sol  a  pwoíundidadc  dos  abifmos, 
para  ncUes  formar  o  ouro>  6c  os  diamantes:  penetra  o  P.  An* 
tonio  Vieira  os  cora^oens  hununo5>abiíhxos  mais  profundos. 


-&  cem  a  cfficacia  da  fua  períuafaô  introduz  nelles o ourO  pu^ 
ro  da  caridade,  &  os  diamantes  das  folidas  virtudes.  Uníco 
heoSol:&oP.  Antonio  Vieira  rambcin  heuhico:  heo  Fé- 
nix do  noíTo  feculo ;  fabulofo  he  o  Fénix,  mas  verdadeiro  no 
que  reprefenta-,  o  verdadeiro  FenixC  como  em  vários  luga- 
res prova  o  doutiflimo  P.Cornelio  Alapide^  hc  o  Sol :  porque 
para  reprcfentar  as  qualidades  dcílc  Planeta  invéráraó  os  E- 
gypcios  eíla  fabula  5  ao  que(^no  fentir  do  mefmo  Auchor^aIu< 
dio  o  Profeta  Malachias,  introduzindo  ao  Sol  com  pcnnas,  ou 
com  azas  he  pois  o  Sol  Fénix  da  esfera  quarta:  &:o  P.  Anto-' 
nio  Vieira  Fénix  da  noíTa  Esfera ;  Fénix  efcrcvendo,  melhor 
que  o  Sol  voando  j  Fénix  fó  com  a  penna  de  feus  ercriros,mc-. 
ihor  que  o  Sol  com  as  pennas  de  feus  rayos.  Dcíla  forte  fc  vem 
retratadas  nefte  Sol  racional  as  propriedades  do  Sol  viíiveL 
Porém  não  fó  as  retrata  ao  vivo,  mas  com  exccííb    porque  a> 
luz  do  Sol  não  fe  dilata  mais,que  por  hum  hemisfério ,  &  a  do> 
P.  Antonio  Vieira  por  dous;  eftando  no  da  A  merica,tambeni. 
allumea  ao  da  Europa;  quando  reílde aièm  da  Linha,rcfplan-- 
dece  em  Lisboa ,  &  delia  por  meyo  da  imprenfa  em  todo  O) 
mundo.  O  Sol  tanto  que  declina  para  o  occaíb,modéra  os  ref-» 
plandores:o  P.  Antonio  Vieira,taódeclinadojà  pelos  anno» 
ao  feuoccafo,  reforça  agora  mais  as  luzes  Emn  m,o  Sol  jà  pa- 
rou,&  jà  rctrocedeo :  &  o  P.  Antonio  Vieira  nunca  retrocc<H 
deo,nem  parou ;  nunca  parou  no  zelo  ,  nunca  rctrocedeo  no; 
eflilo.  Náo  ha  coufa  neítes  Sermoens,que  defdiga  do  real  fcr-^ 
viçode  VoíTa  Mageíladc;  6c  fe  alguém  fcntiílco  contrario^fd 
lhe  poderia  dizer  o  que  Pithagoras  diífe  do  Sol :  Contra  Solem^ 
fi€  lo(iuar  't5s  Do  Sol  naó  ha  que  dizer:  do  P.  Antonio  Vieira  naô* 
ha  que  notar.  O  que  eu  quizera,Senhor,he,que  todos  os  que- 
leíIemeílesSermoenSífenaófatisfizeíTemfóda  fua  luz  ,  mar 
que  também  fe  deixaífcm  penetrar  do  feu  calor  \  a  luz  lhe  in«' 
fundiofcu  Author  pelo  entendimento  5  o  calor  pelo  efpiritoj^ 
aluzheplaufivel,  mas  ocalorutil  mui  tos  como  ordinária-» 
mente  fucede  no  mundo  ^  naó  fazem  cafo  do  util  ,  fazem  to- 
do oca  fo  do  plaulivel  \  embebemfc  de  todo  noplauíàvcl  do 
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conceito,  que  osUfongea  jdelxa&outil  do  cfpíriro,quc  os  de- 
fcngana  •,  &  depois  de  húa  liçaò  taò  efficaz,  como  a  dcíl cs  Scr- 
moens  >  ficaó  com  os  entendimentos  admirados,  mas  com  os 
coraçoenstaó  frios,  como  antes,  no  amor  de  Deos.   A  íanti- 
dade,&  virtude  naòconfiílc  nas  erpccuhçocns  do  entendi- 
mento, mas  nas  detcrminaçocns  da  vontade  •,  fe  a  vontade  naó 
tiver  calor  pai  a  bem  obrar,  pouco  importa  a  luz  do  entendi- 
mento, que  pára  no  entender  j  deve  pois,  quem  ler  eftes  Scr- 
inoens,attcndermaisaocaiordocípiriro,  que  fe  encerra  oa' 
lua  doufrina,  do  que  à  luz  do  entendimento ,  que  fe  difunde 
na  fua  elegância.  Sejaaconclufaóádo  raefmo  Ecclcnallico^ 
quando  louva  ao  Sol :  Magnas  "Dominus^quifecit  illum ,  in 
Sermonibus  ejus  fefiinavit  iter  j  naó  ha  melhor  modo  para  lou- 
var ao  Sol,que  louvar  a  Deos,que  o  criou  taó  iuminofo  j  aílim 
tarabé,à  vifta  do  Sol  deílefeliciílimo  engenho,  omelhor  lou- 
vor hc  louvar  a  Deos,queo  fez  taó  fabio.  O  Sol  faz  o  feu  çamía 
iihe  CO  ma  palavra  de  Deos  :&  o  P.Antonio  Vieira  com  a  pa- 
lavra de  Deos  faz  o  feu  caminho :  In  Sermonibus  ejus  fejiinavit 
iter,  O  Sol  com  a  palavra  de  Deos  faz  o  feu  caminho  pelo  Zo- 
díaco, que  fediviac  por  doze  íígnos  :6c  o  P.  Antonio  Viciia 
coma  palavra  de  Deos  faz  o  caminho  dos  feus  Scrmocns,quc 
divide  por  doze  Tomos,  que  faó  os  doze  fignos  deíle  Sol.  De- 
íle  nu  mero,  que  nos  prometeona  primeira  Parte,  he  eíla  a 
Quinta 5  importa,que apreíTe  as  mais,& que  Voíía  Magcíladc 
UíO  mande  aííim,  para  que,  como  Sol,  lhe  naó  falte  elta  p4C* 
rogativa  da  diligencia,&  fe  diga  entaó  cabalmente  delle,o  que 
do  Sol :  Etin  Sermonibus  ejus  fejiinavit  iter.  Efte  he  o  meu  pa^ 
re£er,re  o  pode  darneíla  matéria,  quem  como  cu  ,  tem  taQ| 
pouco  de  Águia ,  pois  fó  as  Águias  pòdem  examinar  os  rayor 
do  Sol.  Voílâ  Mageftade  mandara  o  que  mais  for  de  feu  fcr- 
viço.  Lisboa,  óc  Congregação  do  Oratório,  26,  de  Junho  dc 
1688. 


Manoel  de  SouCa, 

L  \^ 


Dl. 
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LICENÇAS 

Da  Religião, 

EU  Alexandre  de  Gufmaójda  Companhia  de  Jesu,  Pixi^ 
vincial  da  Província  do  Brafil ,  por  cfpccial  comiflaó^r 
que  tenho  de  noíTb  M.  R.  P.  Vigário  Geral  Domingos  Maria 
de  Marinis  3  dou  licença  para  que  fe  poíTa  imprimir  eílc  quin- 
to To  mo  dos  Ser  moens  ao  Padre  Antonio  Vieira,  da  mefma 
Companhia,  Prègador  de  Sua  Mageíhide,oqaalfoi  rcvillo» 
&  approvadp  por  Religiofos  doutos  delia,  por  nòs  deputa- 
dos parati  ílb.  Eemteuemunlioda  verdade, dei  cftaaílinada 
commeurinaij&relladacomoSello  de  meu  OíEcio.  Dada 
na  Bahia  em  ii.dcAgoílodeióS/, 

AkxandredeGufmâê^ 


Do  Santo  Officio, 

Vlftajasinformaçoensi  pòdemíc  imprimir  os  Sermocnt 
de  que  efta  petição  faz  mençaó,  Au thor  o  P.  Antonio  Vi- 
eira da  Companhia  de  Jefu ,  &  depois  de  impreíTos,  tornarão 
para  fe  conFerir ,  &dar.iicença  que  corraó,&  fem  clú  naò  coe* 
feráõ.  Lisboa  o  primeiro  dejunho  de  1688, 

Jeronymo  Soares,    João  da  Cofta  Víwenta, 
Bento  de  Beja  de  Noronha,    Tedro  de  Attaide  de  Caftr$. 
f  r  Vicente  de  Santo  Thomas,  Eftevão  de  Brito  Foyos. 

loao  de  Az^ed^^ 
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Pagin. 


E/ratas  dejla  ^ima  Parte. 


i^i.    Sevos  ha  dcpczar. 

156.  Sl^aritís, 

2  ^6,    Náo.porquc  os  ou- 

fros  fagrados. 
jip.  Ecertamétc,quan- 

do  fe  não  coníidc- 

raíTc. 

379.  Quereis. 

461.  Redaet. 

52p.  Derrubados  dos  al- 
tares híáo  caindo 
as  imagens. 

'59  f.  Ebcm. 


Se  vos  naó  ha  de  pezar. 
Síuaretis, 

Náo,porque  os  outros  li- 
vros fagrados. 
E  certamente  parecia 
imaginário  o  remédio, 
quando  fe  náo  coníide- 
raíle. 
Qucrieis. 
Reddet, 

Derrubadas  dos  altares 
hiáo  caindo  as  ima- 
gens. 

Nem, 


Digitized  b;, 


♦moVI 
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Digitized  by  Goo<?Ie' 


Do  Ordinário.' 

POdcmfc  imprimir  os  Sermoens,de  que  a  periçaõ  faz  mcn- 
çaó,  &  depois  de  impreíTos  tornaráó,  para  fe  conferirem, 
iffe  dar  licença  para  correr,&  fem  cllanaó  corrcráó.  Lisboa 
30.  dejunho  de  ió88. 


Serrai. 


Do  Paço. 

Podem  fe  imprimir,  viílasas  licenças  do  Santo  Officio,  & 
do  Ordinário,  &  depois  de  impi  cííbs  tornaráó  à  Mcía  pà*- 
ra  íc conferirem,  &  taixarem,&  fem  iííb  naó  corrcráó.  Lisbpjt 
18,  dejunho  de  1688. 


c 


Mello  T.       Lamprea.  Pibeyro. 

Oncorda  com  feu  originai.  Carmo  de  Lisboa  1 8.  de  Fe- 
vereiro de  16  85^. 

Fr,Thomè  daConcetçio, 


Vlftoc 
boai 


Iftoeílar  conforme  com  feu  original^  pòdc  correr.  Lis- 
8.  de  Fevereiro  de  1 689. 
Jeronyma  Soares.    Joaó  daCoflaTimenta, 
Bento  de  Beja  de  Noronha,  . .  Tedro  de  Attaide  dc  Cajfro. 
Fr, Vicente  de  Santo  Thomas.  Eftevao  de  Brito  foyos. 
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Ode  correr.  Lisboa  ip.  dc  Fevereiro  dc  .1  <í  8p. 

Serraõ. 


A  ixaó  efte  Lirro  em  doze  Toíloens.  Lisboa  1 1  •  de  Fe- 
vereiro deióSp.  ^ 

Roxas.    Lamprea.    Marcha?.  Ribeiro. 

4.4.  SER- 


SERMOENS. 

é 

Que  contém  eíla  Quinta  Parte. 

Ermão  da  primeira  Dominga  do  Advento.  ^^g- 1 . 

íl     ^    rmào  da fegunda  T>ominga  do  Advento.  Tag.  56. 

III.  Sermão  da  terceira  T>ominga  do  Advento.  *P^^.88. 

IV.  Sermão  da  quarta  T)ominia  do  Advento.  ^^g- 1  ^  *  • 

V.  Sermão  de  nojfa  Senhora  da  Conceição.  ^^g-  * 
yi.    Sermão  da  T>ominga  decima  fexta  pofl  Tent f- 

cojlen.  Tag.191. 
Vil.  Sermão  do  Sacramento  em  dia  do  Corpo  deT)eos  ^ 
na  Er/carnação. 

y  111. Sermão  de  S.  Gonçalo.  Tag.iUl 

IX.  Sermão  da  l^ominga  vigefima  fegundapojl  Ten^ 

tecojfen.  ^^«f-S^P: 

X.  Sermão  de  noffa  Senhora  da  Graça.  ^^g  l^i- 

XI.  Sermão  de  S.  loão  Evangelifia.  Tag.j^q^. 

XII.  Sermão  da fegunda  T>ominga da §luarefma.     Vag.j^i  i . 

XIII.  Sermão  de  Santa  Barbara.  ^  "Pag.^?^- 

XIV.  Sermão  do  fabbado  antes  da  T)ominga  de  Ra- 

mos. Tag.^oS. 
Sermão  de  S.loãoBautiJla.  V^fii^ 


SERMAM 

DA  PRIMEIRA  DOMINGA 

DO 

A  D  V  E  N  T  O. 


1* 


<:£lum,&  terrd  tranfibunt\  verba  aut em  mea  mm 
■  tranfibunt,  Luc.ji. 


AíTarào  Cco,& 
a  terra  9  mas  o 
que  dizcas  mi- 
nhãs  palavras 
naópaílarà.  Có 
cita  notável ,  &  naó  ufada 
^ntença  conclue  Chriílo 
Redemptornoílb  a  narra- 
íaó  do  E vágelho,  que  aca- 
bamos de  ouvir.  Dir  que 
ha  çle  vir  julgar  ,  &  pcd*r 
Tom. 7. 


conta  ao  mundo  no  ultímé 
dia  dcl]e:&  porque  antes 
de  o  mundo  (cr  julgado,ha 
deícrabrazado  primeiro, 
&  convertido  em  cinzas » 
íbbrc  o  incêndio,  que  o  ha 
de  confumir,  cae  a  primei- 
ra parte  da  concluíaó :  C/e-  Lur.  ik 
lum^&terratranfibunts  &n 
fobre  a  conta  que  depois 
promete  ha  dc  tomar  a 
todo  o  género  humano, 
cae  a  fcgunda:  Verba  autem 
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viea  non  tranjibunt,  Eftes 
faó  os  dou9  maiores  por- 
tentos, que  no  theatro  uni- 
verfal  do  juizo  vcráó  na- 
quelle  dia  Homens,  &  An- 
jos. Allifeverào  princi- 
pio do  mundo  junto  com  o 
lim,  &  o  fim  junto  com  o 
principio:  o  principio  com 
o  fim ,  cm  tudo  o  que  paf- 
fou,  6c  o  fim  com  o  princi- 
pio ,  em  tudo  o  que  naò  ha 
depaíTar.  Parece  difficul- 
tofa  cfta  uniúo  em  tanta 
diftançia  de  icculos  >  mas 


cíTe  he  ,  &:  fcrà  hum  dos 
maiores  milagres  daquel- 
le  dia ;  porque  tudo  o  que 
pafTou,  &  deixou  de  fer,  & 
dcíiipareceo  com  o  tempo, 
como  fenáo  tivera  paíTa- 
do ,  ou  tornára  a  fer  de  no- 
vo, ha-de  aparecer  com  a 
conta.  "^Se  olharmos  para 
todas  as  coufas  quantas  ou- 
ve, ha,  &  ha  de  haver  no 
mundo,  então  fc  verá,  que 
todas  paíTáraó,  tranfibimt. 
Wasfe  olharmos  para  eíTas 
mcfmas  coufas  ,  as  quaes 
como  refufcicadas  com  o 
género  humano  háo  de  íèr 
citadas  com  clle  para  apa- 
recer cm  juizo  5  ,çntãQ  fc 


verá  também, &«om  mai 
ior  aíTombro,  que  nenhúà 
delias  paíTou  ,  non  tranfi- 
bunt.  Eílas  duas  verdades 
pois,  cuja  fé  o  mefmo  fu- 
premojuiz  com  tanta  ex* 
prcflaò  nos  ratifica  :  eftes 
dous  defenganos,a  que  táO 
mal  nos  perfuadimoís  o^ 
mortaes  em  quanto  vive- 
mos :  &  eftas  duas  confi- 
deraçoens  do  que  paílbu , 
&  do  que  não  ha  dc  paíTar , 
tranfibtmt  ,  &  non  tranfi- 
hunt^  feráó  hoje- os  dous 
pólos,  ou  pontos,  do  meu 
Difcurfo.  No  primeiro  ve- 
remos, que  tudo  pafla :  no 
fegundo,  que  na^a  paíTa* 
No  primeiro  ,  que  tudo 
paíTa  para  a  vida  :  no  fe- 
gundo,que  nada  paíTa  para 
a  conta.  Emdiataó  gran- 
de naó  pôde  o  Sermaó  fer  ^ 
breve.  Aos  ouvintes  naò 
peço  atcençaó,  mas  paci- 
ência. Deos,a  quem  tomo 
por  teftemunha  de  que 
procurei  naó  lhe  dar  conta 
do  que  hoje  diíTer^  fe  firva 
denosaíliftira  todos  com 


fua  graça  em  matcria  quC 

tanto  toca  a  todos.  '^'-^ 

íl 


L 


v'  f .  n. 

1  T^UdopaíTa,  5c  nada 
paíTa.  Tudo  paííà 
pfaraa  vida  ,  &  nada  pada 
para  a  conta.  A  verdade, 
&deíèngano  de  que  tudo 
paíBC  qu^^^^  ^  noílb  pri- 
meiro ponto}  pofto  que  fe^ 
ja  por  húa  parte  taó  evi- 
dente, que  parece  nam  ha 
mifter  prova ,  he  por  outra 
taó  difficultofo  5  que  ne- 
nhua  evidencia  bafta  para 
o  perfuadir.  Lede  os  Fi- 
lóCoFos  5  Jedc  os  Profetas , 
icde  os  A  poftolos ,  lede  os 
Santos  Padres  ,  &  vereis 
como  todos  empregáraó  a 
penna ,  6c  naó  hua^  fenaó 
muitas  vezes,&  com  todas 
5S  forças  da  eloquência,  na 
declaração  deite  defenga- 
no,  poílo  que  por  ly  mef- 
mo  taó  claro. 

5  Sabiamente  fallou 
quem  dilTe  que  a  perfci- 
aó  naó  confifte  nos  ver- 
os, íenaó  nos  advérbios : 
naó  em  que  as  noflas  obras 
rcjaóhoncllas,  &  boas,  fe- 
naó em  que  fejao  bem  fei- 
tas, E  para  que  cila  condi- 


cional tão  importante  fc 
eftendeíTc  também  às  cou* 
fasnaturaes,  8c  indiílcrcn- 
tes,  inventou  o  Apoftolo 
S.Paulo  hum  notável  ad- 
verbio. E  qual  foi  ?  Tan- 
quamnon^  como  Çcnio:  Ut 
quíhabent  uxores^  tanquam 
vún  habentes  fmt :       qui  , 
flent^  tanquam  non  f  entes  : 
&  quigaudcnt  ,  tanquam 
nongandentes :    qui  emut^^ 
tanquam  non  poffidentes :  & 
quiutuntnr  hoc  mmdoytanr 
quam  non  utantur.  Sois  ca- 
iado.^ Cdiz  o  Apoftolo} 
pois  empregai  todo  o  vof- 
Ib  cuidado  cm  Deos  ,  co- 
mo fe  o  naó  fôreis.  Ten- 
des occaíiocns  de  triftcza 
pois  chorai  ,  como  fenaó 
chorareis.  Naó  faó  de  tri- 
fteza,  fenaó  de  gofio  ?  pois 
alegraivos  ,  como  fenaó 
vos  alegrareis. Compraíles 
o  que  navicis  miíler  ,  ou 
defejaveis  ?  pois  poíTui-o , 
como  fe  o  naó  pofluireis. 
Finalmente vfais  dealgiía 
outra  coufa  dcílc  mundo 
pois  ufai  delia  ^  çomofe 
naóufarcis.  De  forte  que 
quanto  ha, ou  pòdc haver 
nçllc  mundojpor  mais  que 
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lidadc,'  no  gofto  ,  a  tudo 
quer  S.  Paulo qacrecen te- 
mos hum,  como  fcnaó,/^//»- 
quatn  jion.  Como  íenaó  ou- 
vera  tal  coufa  ,  como  fe 
naò  fora  noíla,  como  lenaó 
nos  pertencéra»  E  porque  ? 
Vede  a  razaò  :  ^Praterit 
enim  figura  hujns  mundi. 
Porque  nenhúa  coufa  de- 
fte  mundo  para,ou  perma- 
nece, todas  paílaó.  E  co- 
mo todas  paílaój&íaó  co- 
mo fe  naó  foraó ,  affim  he 
bem  que  nòs  ufemos  del- 
ias, como  fe  naó  uíaramos: 
Tanqnamnonutantur.  Por 
iíTb  a  eílas  mefmas  coufas 
naó  lhe  chamou  o  Oráculo 
do  terceiro  Ceo  coufas i 
fenaó  aparências  j  ic  ao 
mundo  naó  lhe  chamou 
mundo  ,  fenaó  figura  do 
mundo:  Traterit  mim  fi» 
fura  bujus  mundi. 

4  Confideraime o  mu- 
do dcíHe  fcus  princípios  > 
f<  vclohcis  fempre  ,  como 
nova  figura  no  thcatro  , 
aparecendo  ,  &  d cfa pare- 
cendo junta  mcntc,porque 
fempre  pa fiando.  A  pri- 
meira fccna  dclle  thcatro 


no 

qual  apareceo  o  mundo 
veftido  de  im  mortal  idadei 
&  cercado  de  delicias;  maí 
quantodurouefta  aparên- 
cia.^ Eftendeo  Eva  o  bra- 
ço á  fruta  vedada  ,  &  no 
brevilIimoefpaço,em  que 
o  bocado  fatal  paífou  pela 
garganta  do  homem  ,  paf. 
íbu  também  cora  elle  o 
mundo  do  eftado  da  inno- 
cenciaaodaculfva,da  im- 
mortalidade  à  morte  ,  da 
pátria  ao  defterro,  das  flo- 
res às  efpinhas,  do  defcan- 
foaostrabalhos,&da  fcli* 
cidade  fumma  ao  fummo 
da  infelicidade,  &  mi&ria. 
Oh  miferavel  mundo,  que 
fe  pararas  aílim,  ôc  te  con- 
tentaras com  comer  o  teu 
paó  com  o  fuor  do  teu  ro- 
fto  ,  foras  menos  mifera- 
vel !  Mas  naó  ferias  mun- 
do, fe  de  húa  miferia  gran- 
de naó  paífaíTes  fempre,  ôc 
por  tua  natural  inclinação, 
a  outra  maior.  Os  homens 
naquella  primeira  infância 
do  mundo  todos  veftiaõ 
de  pelles  ,  todos  erão  de 
húa  cor,  todos  fallaváoa 
mcfraa  Ungua,  todos  guar- 

daváo 


■  n^C'  Jo  Adicto  '.  f 
-davão  1  mcfma  ley.  Mas  Josera  natvre«a,Iiojcche. 
não  foi  muitoo  tempo  cm    gar,  nloa  hum  fecuIo,mas 


que  fc  confervárão  na  ar- 
monia  defta  natural  irmá- 
dadc.  Logo  variarão  ,  flc 
mudarão  as  pellcs  comtã- 
ta  diíFqrcnça  de  trajas,quc 
cada  dia  de  pès  à  cabeça 
aparecem  com  nova  figu- 
ra. Logo  variarão,  5c  mu- 
dárão  as  línguas  com  tanta 
diílbnancia ,  &  cOnfufam , 
como  a  da  Torre  de  BabeJ. 
Logo  variáráo,&:  mudarão 
as  corcscoma  divcrfidade 
das  terras  &  cJimas  ,  & 
com  a  miãurz  do  íângtrê, 

£oíh>  que  todo  vermelho, 
ogo  variárão,&  mudarão 
asIcys,nãocoraas  dePía- 
;táo,  Solon  ,  ou  Lycurgo, 
mas  cornado  mais  impe 
rioíb,  &  violento  Legiík- 
dor,  que  hc  o  próprio  alvc- 
drio.Tudo  mudárãojou  tu- 
do fe  mudou  j  porque  tu- 
do paffa. 

5  As  vidas  naquclle 
principio  coílumaváo  fer 
iiefcte,deoito  ,  de  nove- 
:ceatos,&quaíidc  mil  an- 
mosi&que  brevemente  fe 
acabou  cite  bom  coftume  ? 
Então  Q  viver  muitos  fecu- 
Tom./, 


perto  delle  ♦  he  milagre. 
Tardarão  em  paffar  atè 
Noe,  &  também  paílaráa 
Com  aquellas  vidas  não 
fó  crecião  os  annos,  fenam 
também  os  corpos :  &  do^ 
filhos  de  Deos,  que  erão  o* 
dcfccndentes  de  Seth;  & 
das  filhas  dos  homens,  que 
erão  as  defcendentcs  de 
Cain  ,nafcérãoos  Gigan* 
tes,  de  quem  diz  a  Efcritu- 
ra  :  Erant  Gigantes  fuper  ^«eC 
terratn.  Alguns  oílbs  que  "** 
ainda  durão  dcftcs  que  o 
mefmo   Texto  fagrado 
chama  Varoens  famofos, 
demoílrão  pela  íymetría 
humana,  que  não  podiáo 
fer  menos  que  de  vinte,  5c 
mais  covados:  &  ainda  na 
hiftoria  das  batalhas  de 
David  temos  memoria  de 
outros  quatro  j.poílo  que 
tle  muito  mcnoi:  eftutúra. 
Mas  emfím  acabou  a  era 
dos  Gigantes  j  porque  tu- 
do nefta  vida  ,&  mais  de- 
preda o  que  hc  grand^ 
acaba,&paíTà.         i  .»  » 
6    Diminuídos  os  ho^ 
m  c«s  nos  corpos  ,  ôc  nas 
A  iij  ida- 
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idàd^ilS^c^ttandò  tinháo  à   ribia  humRcy,&  a  <k>i« 

PfoFcras/  A  primeira  vi- 
faófoia  Nabucodonofor 
na  }  ftarua  dc  quatro  me- 
ta gs  :  a  fcgunda  a  i  Zacha>- 
rias  em  qu a rrp^ carroças  de 
cavaHosdcdiffercntes  co- 
res: a  terceira  a  Daniel  em 
hum  conilidlo  dos  quatro 
ventos  principaesjjquc  no 
mcyo  do  mar  le  dava^  bà>- 
talha.  PoiBÍetodas  cffaB 
vifocns  craró  dè  -Dcos ,  & 
todas  rcprefentavaó  òs 
jnefmos  Impérios,  porque 
líariou  tanto  '  a  Sabedoria 


'inòrtc  mais  perto  da  vifta., 
Cquem  tal  crera!  }  então 
crecérão  mais  na  ambição, 
&:robefba:  E  lendo  rodos 
^igiiacsj&:  livres  pOr  natu- 
*e^a,  ouve  alguns  que  en- 
trarão cm  peníamcnto  de 
fe  fazer  fcnhorcs  dos  ou- 
tros por  vio!éeia,&  o  con- 
seguirão. Ò  primeiro  que 
ííàatreveoapôr  coroaria 
•tabeçà  5  fbi  Menibrothí, 
'óuc  também  com  o  nome 
ae  NinOjOU  Belo  deu  prin- 
cipio aos  quatro  Impe- 
.^iòíj'  ,  ou  Monarchiasdo  xliri na  as  figuras,  &  fobrc 
"mundo.  O  priihciro  foi  o  xprimcira  dá  Eftarua  caó 
dos  Aflyrios,  &  Chaldeos:  'dará  ,  &  manifcfta  acre- 
«c  onde  eftà  o  Império  <cntou  outras  duas  tap  di- 
Chaldaitó?  Gfcgundofoi  .yerfascm  tudo  ?  Forque  a 
bdos  Pérfas :  &ondccftà  ò    Eíhituana  dureza  dos  mc- 


ImperíoPcríiano?  O  ter- 
«iro  foi  o  dos  Gregos:  & 
'ondecftà  o  Império  Gre- 
'ço  ?  O  quarto,  &  maior  dc 
todos  foi  ò  dos  Romanos  <: 


taes  de  que  era  compofta , 
&nomefmo  nome  deEf- 
-tatua,parece  que  reprefen- 
tavacltabilidadc^Â:  firme- 
za :  5c  porque  nenhum  da- 


&  onde  eftà  o'  Imperíb  qiieJles  Impérios  havia  dc 
Romano  ?  Sc  aln;úa  coufa    perfeverar  firme  ,  &  eíla- 


pcrmanece  dcftc ,  hc  fó  o 
momc:  todos  paQarão,por- 
que  tudo  paíla.  Em  trcs  ía- 
inôía^í  viíbcns  rcprelcntou 
J>éos«ltci9  mcfinos  Inipe- 
i 


vel,  mas  todos  fe  haviaò  dc 
mudar  fucceílivamente,& 
irpaflandodehCias  naçoés 
a  outras  j  por  iflb  os  tor- 
nou a  reprclcntar  aa  vario- 
^     "  d^idc 
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<Jadecías'cafrOfÍi5 ,  na  in-    q«cm  ihaverá  que  poíT^ 
conftancia da$ rodas, ôcn^    corapr^bcn^Çrqu^ro  paf^ 
carreira,&:  velocidade  dós    fou  no  mcfuio  mundo? 
cavallos.  Mas  naó  parou    Q\iando  começou  o  pri- 
aqui  a  energia  da  rcprefcn-    meiro  Império,  cntaóco- 
taçaó,corao  naó  encareci*    mc<jou  também  a  idola- 
daainda  baftantemciitç.A    triaj  digno  caftigo  do  Ceo, 
Eftaoua  citava  em  pè,  &.as    que  pois  os  homens  fc  fizc- 
carroças podiaóeílar para-    raó  adorar  ,  chcgaíTem  o^ 
óas.E  porque aquellesim-    mcfmos  homens  a  adorar 
perios correndo  mais prc-    paos,&pedra$.  Os  Rcjr« 
cipitadamente  que  à  rédea    porem  que  eraó,  ou  rinhap 
fo\ta,naó  haviaó  deparar    fido  os  idolatras  ,  canoni- 
nomefmopaíTo,  nem  por   zados  depois  pela  aduJa- 
hum  ío  momento,  &:  fcm-   •çaó,6c  lifonja,  ou  na  vida , 
pre  fe  haviaó  de  ir  mu-    ou  depois  da  morte  vi- 
dando, &paíIândo;  por  if*   nhaó  cambem  clles  a  fer 
fo  finalmente  os  rcprcfen*    ídolos.  Aflim  Saturno ,  af- 
rou  Deosnacoufamaisin-    fim  Júpiter ,  aíliniMercu- 
qaieta, mudável,  &infta-    rio,  aílimApollo,  a/Iim 
vel,  quaes  Taó  os  ventos,&    Marte,  aílim  Vénus,  aílini 
muito  mais  quando  em-    Diana  :&poíto  que  todos 
bravecidos,&furioros:£/    eílesdeixàraó  os  fcus  no- 
eccequatuorventi  calípug*    mes  gravados  nas  Eftrel- 
^  nabant mmari magno.  las>ellaspermanecem,mas 

•  cllespafláraó.  Paílaraó  os 
5.  III.  idolos,&  também  paflaraó 

os  oráculos  com  que  nellcs 
/CM  quanto  paíla-  refpondia  o  pay  da  menti- 
Ijraó  cíles  quatro  ra  j  porque  ao  fom  da  ver- 
Impcrios,  que  foi  a  tercei-  dadc  do  Evangelho  todos 
ra,quarta,quinta,&  fexta  emudecerão, 
idade  do  mundo,  entrando  8  Entaó  começarão  aa 
tamisem  pck  feptima  >  guerras  s  &  que  duci  dos 

A  iài  c:^cr^ 


Digitized 


% 

exércitos  innumeraveis  , 
das  batalhas  campacs  & 
maritimas ,  das  vitorias  6c 
triunfos  de  húas  naçoens, 
&  da  mina,  abatimento,  & 
fervidaò  de  outrafe5taó  va- 
tia,&  alternada  íempre? 
f>ò  digo,  que  aflim  a  gloria, 
alegria  dos  vencedores> 
comoador,  &  afronta  dos 
vencido$,tudo  paflbu, por- 
que tudo  {yaíTa  O  exercito 
de  Xerxes,  que  foi  o  maior 

aue  vioo  mundo,  confiava 
e  cinco  m  il  naos,  &  cinco 
milhocns  dc  combatentes: 
&  porque  de  hiia,  &  outra 

Í)artefez  continenteo  He- 
efponto,  &  cavou  ,  &  fez 
navegável  o  monte  A  tho , 
diíTedelle  Marco  Tullio» 
que  ca  min  ha  vãos  mares  a 

Çè,ôc  navega  vãos  montes: 
anffs  clajjibus  Xerxes  sn 
Gr^ciam  tranjíjty  ut  Helef- 
fontojunffoy  Athoquemon'" 
fí^dç  ^^P^U^foytnaria  ambularity 
íaibuj.  terramqnenavigarttyTnariA 
f  edíbiisperagransy  dajjibus 
montes.  Mas  todo  aquelle 
immenfo  ,  &  forniidavel 
apparato,que  vifto  fez  tre- 
mer o  mar,  5c  a  terra  ,  tam 
brevemente  paílbu,  6c  dçf- 


Sermdí  da  primeira  dominga 

aparcceo  fendo  desbarata? 
dô,6c\^ncido,que  fó  ficou 
delle  efic  dito.  O  mefmo 
Temiftocle«,que  cò  muito 
defigual  poder  o  desfez,  & 
poK  em  fugida  ,  também 
paflbw,comoha  Grecia,& 
fóracdella  paílaraó  todos 
osfamofos  Capitaens ,  &c 
fuas  vitorias,  Paílbu  Pyr- 
rho  ,  paílbu  Mitridates, 
paílbu  Fel  ippe  de  Mace^ 
xlonia:  pafláraó  Heitor  & 
Achilles,  paílaraó  Anibal 
ícCipiaó,  paílaraó  Pom- 
peo &  Julio  Cefar,  paífou 
o  grande  Alcxandrc>nome 
íingular,&  fem  parelha,  & 
atè  Hercules,ou  foífe  hum> 
ou  muitos,  todos  pafl'ára6  f 
porque  tudo  paíla. 

5)  Colhimaó  as  Letras 
feguiras  Armas  >  porque 
tudo  leva  apos  íy  o  maior 
poder  :ôc  aiHm  Horecéraó 
variamente,&  cm  diverfas 
partes  no  tempo  deíles 
Jmperios  todas  as  Ciécias, 
&  Artes.  Florcceo  a  Filo- 
fofia,  íloreccQ  a  Mathema* 
tica,íioreccoa  Theología, 
floreceoa  Aílrología,  flo- 
receo  a  Medicina^florccco 
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toria ,  florccco  a  Poética , 
fiorcceo  aHiftoria,  flore- 
ceoa  Are  hl  textura  ,  flore- 
ccoa  Pintura  ,  florcceo  a 
Eftaruaria:  mas  aílim  co- 
mo as  flores  íe  murchaó,  & 
íecaó,  aílim  paliarão  todos 
os  Aurhorcs  mais  ceicòra- 
dosdas  mcfmas  Cicncras, 
&  Artes.  Na  Eftatuaria 
paíTou  Phidias  Sc  Lylippo : 
na  Pintura  paílbu  Timan- 
tes  &  Apclles  :  na  Archite- 
ftura  palfou  Mcliagenes  &c 
Demócrates  :  na  Mulica 
paíTou  Orpheo  &  Anfion: 
na  Hiíioria,  Tucídides  & 
Livío :  na  Eloqucncia,De- 
moftencs  &  Tullio  :  na 
Poética,  Horaéro&  Virgi- 
lio :  na  Aftrología ,  Anaxá- 
goras &  Ptolomeo :  na  Me- 
dicina, Efculapio  &  Hy- 
pocratcs:  na  Mithemati- 
ca,  Euclides  ôc  Archimc- 
des  :  na  Filoroíia,Plataó  &c 
^Ariíloteles:  na  Theologia^ 
Mercúrio  Tremigillo  & 
^polloniaTyanéo:&  poc 
junto  em  todas  as  ciências 
paílaraóno  mefmoremix) 
osfete  Sábios  de  Grécia  j 
porque,  ou  junto,  ou  divi- 
didojtudopallâ.  SoaEthi- 


ca  &  Moral  como  cxÔ  ne- 
ccíTaria  à  vida,&  à  virtude^ 
parece  que  naò  havia  dc 
paíTar  j  mas  os  Platónicos » 
osPeripatcticos  ,  os  Epi- 
cureos,os  Cinicos>  os  Fi- 
tagoricos,  os  Edoicos,  os 
Académicos,  ellcs,  &  fuas 
Elcolas,  &  Seitas  ,  iodos 
paíTáraó. 

lo  Nenhua  coufa  hc 
mais  própria  deíla  conlt- 
deraçaó  cm  que  himos, 
que  os  jogos,  ôc  cfped^acu- 
los  públicos, que  os  homés 
inventarão  a  titulo  dç  paf- 
fatempo,  como  fe  o  mef- 
mo  tépo  naò  padara  mais 
velozmente  que  tudoquá- 
topaíli.  Huns jogos  foraó 
os  Circenfes  »  outros  os 
Dionyíios,  outros  osju  vc- 
naes,  outros  os  Nemeos, 
outros  os  Maratoncos ,  to- 
dos cheos  de  ditfcrcntes 
divertimentos,  em  que,  ou 
fe  perdia  a  honeíl idade, 
como  nos  dc  Vénus  ou  o 
)uizo>  como  nos  dc  Bac- 
cho ;  mas  nenhuns  mais  in- 
dignos dos  olhos  huma- 
nos,&picd;ide  natural,quc 
os  Gladiatorios.  Sahia  to- 
da Ruma  ao  Aniiteatro,  a 
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^uc?aver,&feftejarcomo    queralévavahija  coroadç 


ic  niatavaó  homens  a  ho*- 
mensicahiaóhuns,  &  íb- 
brevinhaó  outros  ,  &:  ou- 
tros, fem  cila  r  o  poílo  va- 
go hum  fó  momento  ,  ac- 
clamando  a  cabeça  do  mu- 
do com  applaufos  mais 
carniceiroíj  que  cruéis,  af- 
lim  no  dar,  como  no  rece- 
ber das  feridas,  tanto  a  in- 
trepidezados  mortos,  co- 
mo a  fúria  dos  matadores-. 
Os  jogos  Seculares  fe  cha- 
mavaó  aflim,  porque  fe  ce- 
ie bravaóh  fia  fó  vez  dc  fe- 
culoa  feculo  j  &  dizia  o 
pregaó  publico  qwe  con- 
vidava para  eJlcs:  ^ertitead 
ludos^  quos  nemo  vidit  nn^ 
quam^  necvtfurusefl-.Vlndc 
vcrosjogos,  que  ninguém 
vio,  nem  ha  de  tornar  a 
ver.  E  com  cílcdcfengano 
davida  paílada  ,  &  defef- 
pcraçaó  da  futura,  os  hiaó 
todos  ver,  &  fc  chamavaõ 
jogos.  Os  Olimpicos  fo- 
Taôosmais  celebres,  &  fa- 
mofos  de  todos,  em  que  dc 
cinco  em  cinco  annos  c6- 
corria  todo  o  mundo  a  hu- 
nia  Cidade  do  mcfmo  no- 
me j  ou  a  levar,  ou  a  ver 


louro.  Porciles  jogos  mai^s 
que  pelo  curfo  do  Sol  fc 
conta  vaó,&  dilimjniiaó  os 
annos.  Mas  como  toda  a 
competência  era  a  correr» 
&c  oquemaiscorria,oquc 
triunfava,  naópodiaó  aei* 
xarde  paíTar  as  Olimpiaj^ 
das,  como  paflaraó  todos 
os  outros  jogos  daquellci 
tempos,  ou  todos  ospaíla- 
tempos  daquelles  jogos. 

II  So  húa  coufa  ha' 
quenaó  pòdepaííàr ,  por- 
que o  que  nunca  foi,  nam 
pòdecieixar defcr,&  raes 
parece  que  foraõ  as  fabu- 
Ías,que  neíle  mcfmo  tépo 
ícinvcntáraó ,  &:fíngíraó. 
Mas  fe  cilas  naó  çaílaraò 
em  fy  meírnas,paflaraó  na- 
quellcs  cafos,ôc  coufa  s  que 
deraó  occafiaó  a  fe  fingi- 
rem. Na  fccca  univerfal 
queabrazou  todo  o  mun- 
do, paííbu  a  fabula  de  Fae- 
tonte :  no  diluvio  particu- 
lar ,  que  inundou  grande 
parte  dcllc,paílbu  a  fabula 
-de  Dcucalion :  no  eíhido 
com'  que  LlRcy  Atlante 
contemplava  o  curfo ,  &c 
movimcmoidas  EftrcUas» 

paíToii 
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paflTou  a  fabula  de  trazer  o    biosdaquelletcnipoo  que 


Ceo  aos  hombros*.  na  efpe- 
culaçaó  continua  de  todas 
í!s  noites  com  que  Endc- 
mion  obfervava  os  eflPeitos 
do  Planeta  maisvifinhoi 
terra,  paílbu  a  fabula  dos 
ítMSQimoTescom  a  Lua.  £ 
porque  também  os  noflbs 
vicios,  a  noíía  Fraca  virtu- 
de, &a  noíía  môfma  vida 
paíTa  como  ftibula-,  o  amor, 
&  complacência  de  nós 
ttiefmos  paíTou  na  fabula 
<ic  Narcifo:  a  riqueza  fem 
)uizo,  na  fabula  de  Midas : 
acubiça  i níac ia vcl,  na  fa- 
bula de  Tântalo  :  a  inveja 
do  bem  alheo,  na  fabula,& 
abutre  de  Ticio  :  aincon^ 
ftancia  da  fortuna  mais  aU 
ta,  na  fabula,  &  roda  dc 
Euxion:  o  perigo  de  acer- 
tar com  o  meyo  da  virtu- 
de,&:naó  declinar  aos  vi- 
cios  dos  extremos  ,  na  fa- 
bula dc  Sfil  la  &  Caribdes : 
&  finalmente  a  certeza  da 
niortc,& incerteza  da  vida 
'pendente  fempre  de  hum 
'íojpaíTou,  &eílà  cótinua- 
mente  paílando  na  fabula 
das  Parcas.  Aílím  cnvoU 
véraô,  ôc  miíluráraò  os  Sa^ 


ha  com  o  que  naó  ha  ,  ^  o 
certo  com  o  fabulolò:  para 
que  nem  o  louvornos  dcf- 
vancça,  nem  a  calumnia 
nos dcfanimc,  pois  ovcr- 
daden-o,&  o  fallb,  a  verda- 
dc,& a  mentira,  tudo  paf- 
fà,.i«'«'  *>     .  .       *^  i 

'13  'T Mas  naó  hejufto 
queneftá  paílagcm  dc  tu* 
do  o  que  paílbu  no  tempo 
dos  quatro  Impérios  pro- 
fanos do  mundo,  pa (lemos 
nos  cm  filencio  aquelU 
Republica  ragrada,que  al- 
cançou a  todos  quatro,  6c 
^or  fcr  fundada  por  Dcos , 
parece  que  tinha  direico  4 
naópaílar.  Niícco  a  Re- 
publica Hcbrca  no  ca  ti* 
veiro  do  Egypto ;  &  quem 
cntaõ  lhe  levantaílc  iigu- 
ra  ,  facilmente  lhe  podia 
pronofticar  os  tres  cati  vci- 
ros,&tranfmigraçocns  c6 
que  foi  arrancada  da  Pa* 
tria.  HQa  vez  cativa  por 
Salmanaíàr,  cm  quepaí^ 
fou  dcftcrrada  aos  AíTy- 
nos:  outra  vez  cativa  por 
Nabucodonofor .  cm  que 
paílbu  deílcrrada  aos  Ba- 
bylooios :  ôc  a  terceira.,  fie 
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ultima  vez  cativaporTi-    Nos  Capitaens  paílbtí  o 


to  &  Vcfpaíiano  ,  cm  que 
paílbu  deftcrrada  a  todas 
as  terras  >  &  naçoens  do 
mundo.  Começou  no  Fa- 
mofoTrijviratodc  Abra- 
ham, líàac,&  íacob,tantas 
vezcsnomeado,  &  honra- 
do por  boca  do  mefmo 
Deos  •,  mas  nem  por  iíTo 
deixáraó  de  paíTar  todos 
tres.  Succedeolhcjofcph  o 
quefonhou  as  fuas  felici- 
dades, &  as  adoraçoensde 
fcu  pay,  &  irmãos  \  &  po- 
ílo  que  todas  fe  cumpri- 
rão, todas  paflaraó  como  fe 
foraó  fonho.  Teve  o  mef- 
mo Povo  tres  eílados  de 
governo ,  o  dos  Juizes ,  o 
dos  R.eys,  o  dos  Capita  és  \ 
Ôcfcbcm  fubindo,&  de- 
cendo  as  varas  fe  trocáraó 
com  os  cetros ,  &  os  cetros 
comos  baílocns,  nenhum 
daquclles  eílados  foiefta- 
vcl,  todos  paílaraõ.  Nos 
Juizes  paílou  a  cfpada  de 
Gcdcaó,  o  arado  de  San- 
gar,6c  a  queixada  de  Sam- 
fam.  Nos  R.eys  paíFou  a 
valentia  de  David,  a  fabc- 
doria  de  Salamaó,  ôc  a  pic- 
dadci^ôc  rcligiaó  de  Jofias. 


braço  invencível  dc  Judas 
Macabco  vencedor  detár 
tas  batalhas  .pnflbu  a  faça- 
nha immortal  de  Eleáza- 
ro, que  metcndofc  debai- 
xo do  Elefante  >  matou* 
fuapropria  fepultura  :  & 
paíTou  mais  gloriofo  que 
todos  o  honrado,  zclofo 
tcfta mento  do  velho  Mi- 
thatias,  digno  de  fcr  efcri- 
to  cm  bronzes.  E  porque 
naó  fiquem  totalmente  em 
filencio  as  Heroinas  da 
mcfmanaçaò  *,  quatro  ou- 
ve nella  inligncs  na  fermo- 
fura,  Sára,  Rachel, Efther, 
ficjudith,  todas  porém  fa- 
tacsaqucmasamou.  Sára 
a  hum  Peregrino  com  pe- 
rigos-.Rachel  a  hum  Pa- 
ftor  com  trabalhos:  Efthcf 
a  hum  Rey  com  dcfgollos: 
&judith  a  hum  General 
com  a  morte.  Efte  acabou 
miferavclmente,  a  vida  % 
mas  as  fermofuras  antes  de 
fe  acabarem  as  vidas ,  jà  ti- 
nhaópaíTado.  Florecêraò 
no  mefmo  Povo  alèm  dc 
outros  igualmente  verda- 
deiros, dezafeis  Profetas 
Canoilicos  >  quatro  maio- 


Digitized  by  Google 


rcs,  &  doze  menores  mas 
em  efpaço  de  tres  íeculos 
os  maioresj&menorcsdcf- 
de  Ofeas  a  Malachias  to- 
dos paflaraó.  PaíTiraó  os 
milagres  da  Vara,  paílaraó 
os  da  Serpente  de  metal , 
paílaraó  os  de  Elias  &Eli- 
/co:  &  porque  ÍS  faltava 
paílar  a  Ley  de  Moyfes ,  6c 
©Sacerdócio  de  Aram  >  a 
Ley,6co  Sacerdócio  tam- 
bcmpaíTaraó-,  porque  tu- 
do paíTa. 

•  1 3  Agora  quizera  cu 
perguntar  ao  mundo  ,  fe 
como  me  enche  a  memo- 
ria de  tantas  coufas,que  to- 
daspaílaraó)  memoftrarà 
aigúa  aos  olhos  que  nam 
paílàíle  ?  As  fete  fabricas  a 
que  a  fama  deo  nome  de 
maravilhas  ,  acrecentáraó 
alguns  como  oitava  o  An- 
átheatro  Romano.  Mas  a 
maravilha  oitava,  ou  nona 
he,  que  todas  eíTas  mara  vi- 
Ihas^que  pareciaõ  eternas , 
pa/Iaraó.  A  primeira  ma- 
ravilha foraó  as  Pyrami- 
dcsdoEgypto,  a  fcgunda 
os  muros ae  Babylonia,  a 
terceira  a  Torre  de  Faro, a 
«quarta  o  CoIqíIo  dç  R.a- 


dos,  a  quinta  o  Mauíblco 
de  Caria,  a  fextaoTeni-> 
piode  Diana  Ephefma  ,  a 
feptima  o  Simulacro  de 
Júpiter  Olympico.  E  dei- 
xando o  Aníitheatro  de  q 
fófe  vem  asruinas,  as  Py^ 
ramidescahiraójOs  Muros 
arrazáraófc,o  Coloílb  deíf^ 
fezfe  ,  o  Maufoleo  fepul* 
toufe,a  Torre  fumiofe,  o 
Farol  apagoufe,  o  Templo 
ardeo,dco  Simulacro,  cori 
mo  fimulacro  ,  defvanc- 
ceofe  em  íy  mefmo.  Tcm^ 
mais  que  dizer, ou  queop-i 
por  o  mundo  ?  Sò  pode  ap-í 
pcllar  para  as  mais  fortes > 
&  bem  fundadas  Cidades^ 
Cortcs,&  Metrópoles  doè  - 
mais  poderofos  Impeíios : 
argumento  verdadei^afné-* 
te  de  grande  boato  ,  f  antes 
de  fe  lhe  tomar  o  pcfa-  N i - 
nive  Corte  de  Nino  fbi  a 
maior  Cidade  do  mundQ>^ 
anda  vaie  de  porta  apol>-^  ^ 
ta,  naó  menos  que  cm  tres 
dias  de  caminho  :  edifica* 
da  de  propoíito  com  arro- 
gancia  de  que  nenhua  ou- 
tra a  igualaílè  ,  como  na6 
igualou.  Masonde  eftàef- 
fa  Ninivc?  Ecbatanis  Coí- 
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tedc  Arfaxad  ,  &  Cidade    dar  volta  a  toda  a  rcdon- 


qucoTexto  fagrado  cha- 
ma poten  ti  iTi  ma  ,  <íra  cer- 
cada de  fcte  ordens  de  mu- 
roSjtodos  de  pedras  qua^ 
dradas,xnida  húa  de  vinte 
&  fetc  palmos  por  todas-  a5 
faceS5&  as  portas  com  pro»- 
digiofa  altura  de  cem  co»* 
vados.  Mas  onde  cftà  eíla 
icbatanis?  Sufa  Corte  de 
Afliiero  ,  &  Mctropoli  de 
cento  &  vinte  &  fcte  Pro- 
víncias. V  cujo  Palacio  rc- 
preftnuva  hum  Cco  ef- 
trelladojfundado  fobre  co- 
lunas de  ouro  ,  &  pedras 
preciofas ,  &  cujos  muros 
craó de  mármores  braços, 
ficjarpcsdediíTerentes  cú- 
rcs  *,  bem  fc  deixa  ver  quão 
fòrtc,&:  inexpugnável  fe- 
ria, pois  defendia  taó  gra- 
de Monarca  ,  donliiuvà 
tantos  Reynos,  &  guarda- 
va tantos  thcfoúros.  Mas 
onde  cftà  eíTaSiifa?  Seou- 
veílcmos  de  fazcra  mcfma 
perguta  às  ruinasdeThe- 
bas,  de  Memphis  ,  de  Ba- 
íbra,  dc  Carthago ,  dc  Co- 
rinthojde  Scbaltc  ,  &  da 
iilais  conhecida  dc  todas 
Jerufalem>  neccíTajrí.o  feria 


dezada  terra.  Do  Troya 
diíTe Ovídio:  Javipgesefi 
ubiTroiafuit-  E  o  mefmo  ' 
podemos  dizer  das  planí- 
cies, vallcs,  6ç  montes,  dó- 
dc  fe  levatitavaò  às  nuvens 
aquellcs  yaftiflimos  cor- 
pos de  cafas,  muralhas ,  6c 
torres.  De  húas  fc  naó  fa«* 
bem  os  lugares  onde  efti* 
veraó  j  de  outras  fe  lavraó, 
femcaó,  ôcplantaó  os  mef^ 
mos  lugares,  fem  mais  ve? 
jftigios  de  haverem  fido, 
que  os  que  encontrão  o» 
arados,  quando  rompem  a 
terra.  Para  que  os  homens 
çompoftos  de  carnç  ,  & 
fanguefe  naó  queixem  da 
brevidade  da  vida  ,  poií 
também  as  pedras  moi> 
rem :  6c  para  que  ninguém 
fe  atreva  a  negar,  que  tudt>. 
quanto  ouve,  paílbu,6c  tu-^ 
do  quanto  he,paíli. 
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Razaó  deftc 
curlbjoupre-i 
cipício  geral  com  que  tu- 
do paíFa,  naó  hc  húa  fó,  fc- 
n^ó  duas :  húa  contraria  a 

toda 


Mcta- 


toda  aeílabilidadc,  &  ou-    quacro  animacs,  que  fira- 


tra  repugnante  ao  mefmo 
fer.  E  quaes  faó  ?  O  tem- 
po 5  &  antes  do  tempo  ,  o 
nada.  Que coufa  mais  ve- 
loz, mais  fugitiva,  &  mais 
inílavel  que  o  tempo?  Taó 
inllave],  que  ntn\\\\m  po- 
der, nem  ainda  o  divino  o 
pòdc  párar.   Por  iílb  os 


vaó  pela  carroça  da  gloríá 
de  Deos  ncfte  mundo ,  naò 
tinhaó  rédeas.  Defcreveo 
o  tempo  no  Palacio  do  Sol 
o  mais  cngcnhoío  de  todos 
os  Poetas  ,  &  dividindo-o 
cmfuas  partes,  diíTcallim 
elegantemente: 


A  dextra  l^eva  que  dies^  &  menfis,  &annuíy 
S £CíUa  qne,  &  pofféf fpatijs  éequalibus  horày 
Ver  que  novíim  íiabat  ctn^tum  florente  corona^ 
Stahatniidatefiasf  é^fptcã  ferta^erebaty 
St  abat  &  Autumnus  calcatis  fordthus  vuisy 
Etgladalis  Hyems  canishirfnta  captllis. 


Elegantemente,  torno  a 
4izer,  rtias  Fallà,  &  impro- 
priamente. AqueJIe  ftabat 
tantas  vezes  repetido,he  o 
que  tirou  toda  a  femelhan- 
çadeverdadeà  engenhoía 
pintura.  Porque  nem  a 
Primavera  com  âs  fuás  flo- 
res, netn  o  Eftio  com  as 
íiias  efpigas ,  nem  o  Outo- 
no  com  os  feus  frutos,  nem 
o  Inverno  có  os  feiís  frios 

neves,  por  mais  tolhi- 
doí&  entorpecido  qíie  pa- 
reça, pòdera  eílar  parados 
hum  momento.  Paílaò  as 


horas,  paflaó  os  dias  ,  pa  A 
íaó  os  annos ,  paflãó  os  íe- 
culos,&  fe  ouvefle  gerogli- 
fico  com  que  fe  podcflem 
pintar,  havia  de  fer  todoà 
com  azas,naófó  correndo, 
6c  fugindo,  mas  voando,  &: 
defaparecendo.  Nem  ef- 
cufa  efta  impropriedade 
éílar  o  Sol  aííentado :  Sede» 
bat  tn  folio  Thabus  s  por-' 
que  o  Sol  pôde  parar,  co- 
mo no  tempo  dejoíue,  (pií 
tornar  atrazjcomo  no  tem- 
po de  Ezechias;  mas  oté- 
po  çjn  nenhum  tempQ »  né 


i6 

parar  » 


Mctt- 
mor. 


SermaS  da  primeira  ^omingã 
nem  deixar  dc  ir    emendou  efta  fua  ímpr»- 
por diante femprc,  &com    priedadeo  mcfino  Poeta, 
a  mefm a  velocidade.  Bem    quando  depois  diflc: 


Ipfa  quoque  ajjlduo  labuntur  têmpora  motu 
Non fecus  acflumen^  neque  enim  confijiere fiumen 
Aut  levis  horapotefi.  • 


E  como:  o  tempo  nam 
tem,  nem  pôde  ter  confi- 
ftencia  algua  ,  &  todas  as 
coufas  defde  feu  principio 
nafcéraõ  juntamente  com 
o  tempo,  por  iílb  nem  elle, 
nem  ellas  pòdem  parar 
hum  momento,  mas  com 
perpetuo  moto ,  &  revolu- 
ção iníupcravelpaflar  ,  & 
irpaílàndo  fcmpre. 

I  f     A  fcgunda  razaó 
ainda  he  mais  natural ,  & 
mais  forte,  o  nada.  Todas 
as  coufas  fe  revolvem  na- 
turalmente, &  vaó  òuícar 
com  todo  o  pefo,  &  ímpe- 
to da  natureza  o  principio 
donde  nafcéraõ  O  homem 
porque  foi  formado  da 
terra  ,  ainda  que  feja  com 
difpcndio  da  própria  vida, 
€c  fumma  repugnância  da 
vontade,  fempre  vai  buí^ 
car  a  terra,  &  fó  defcanfa 
nafepultura.  Os  Râ^ç  cf- 


quecidos  da  doçura  do 
fuas  aguas,  poílo  que  as  do 
maríejaó  amargofas  ,  co- 
mo todos  nafcéraõ  do  mar, 
todos  vaó  bufcaro  mcfmo 
mar,&  fó  nelle  fe  defafo- 
gaó,  &  paraó  como  em  feu 
centro.  Aflim  todas  as  Cou* 
fas  deíle  mundo,  por  gran- 
des, fie  eftavcis  que  pare- 
çaó,  tirou-as  Deos  com  o 
mefmo  mundo  do  naó  fer 
ao  fer  ,  6c  como  Deos  as 
criou  de  nada ,  todas  cor- 
rem precipitadamente ,  & 
íemqucmnguem  aspofli 
ter  maó  ,  ao  mefmo  nada 
de  que  foraó  criadas.  Vi- 
ftes  o  torrente  formado  da 
tempeftade  fubita  ,  como 
fedefpenha  impetuoíb,  & 
comruidp  :  Ôc  tanto  que 
ceílbu  a  chuva  ,  também 
cllc  fe  fcccou,  &  fumio  fu- 
bita mente,  &  tornou  a  fer 
o  nada  que  dantes  era?poi$ 

atíim 


I  bv  CiOOí^lc 
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aflim  hc  tudo,  &  fomos  to-    & gejterauo  adxcnit  :  terté 


Piilm. 
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dos,  diz  David  :  Ad  nihi^ 
lum  dexenhnt  tanqua  aqua 
decurrens.  Sonhaftes  no  ul- 
timo quarto  da  nQÍtc>  quá- 
do  a$  rcprefcntaçocns  da 
fantafiauó  menos  confu- 
íâsjqucpoíTuhicis  grandes 
riquezas  >  que  gozáveis 
grandes  delicias  ,  &  que 
cftaveis  levantado  a  gran- 
des dignidades  \  5c  quando 


autLtn  tn  atcrmm  jJat. 

1 6  Mas  fc  bem  íc  re- 
pita ncfta  mefma  fcnren- 
ca  ,  fendo  taõ  pouca*  as 
liiaspalavras,  airimcomo 
húasconfirmaõ,  aílimoa- 
trasparecequcimpugnaó» 
&  dcílruem  quanto  imog 
dizendo.  Porque fe  a  terra 
cílá  ícmprc  firme >&  cíla- 
y  cl,  terra  autem  in  ítternum 


depois  acordaftes  ,  viftes  j  feguefc  que  ao  mcno« 
com  os  olhos  abertos,  que    a  mefma  terra  naópaílã,  & 


tudo  era  nada?  Pois  aíum 
paflaõ  a  fer  nada  cm  hum 
abrir  de  olhos  codas  as 
aparências  deftc  mundo, 
diz  o  mefm  o  Profeta;  Ve^ 
lutfoniniumfnrgentiu  ®í7- 
mine  imaginem  ip fortim  ad 
nihilum  rediges.  De  forte 
que  eftas  faó  as  duas  ra- 
zoes porque  todas  as  cou* 
faspaííaó.  Paííaó,  porque 
voaó  com  o  tempo,  6c  paf« 
faòjporque  vaò  caminhanp» 
dopara  o  nada  donde  íà- 
híraó.  Por  illb,  como  diz 
oEfpiriro  Santo,  quando 
húaspanaraó,ou  tcmpaf-. 
fado,  hcncccííàrioquc  vc«. 
nhao  outras  para  também 
pafl&r  :  Generatia  pr^terity 
'  Tom./. 


que  ha  no  mundo  alguma 
coufa,quena5paífe.  Con- 
cederemos poisefta  excei- 
çaoao  noíTo  affumpto  ,6c 
diremos  que  paíTâó  as  figu- 
ras, comodiz  S.PauJo,mas 
que  a  terra,  que  hc  o  thca- 
tro,  naó  palfa  ?  Naó  digo , 
nem  concedo  tal.  A  terra 
toda  naó  paíla,  mas  paílaó, 
ôc  ftmpre  eílaó  paífando 
todas  as  partes  delia.  A 
terra  compõem  fede  Rey- 
nos,os  Rey  nos  compõem* 
fe  de  Cidades ,  as  Qidadci 
compoeniíc  de  cafas  6c 
campos,  6c  principalmente 
dc  homens ,  6c  tudo  illo , 
que  tudo  hc  terra  ("  6c  toda 
a  terra  )  perpetuamente 


Dii-i 


i9  "  Ser  Mão  da  primeira  T^oinh^a 

cftá  paíTindò.  Daniel  reve-    tado  nas  entranhas  da  ter* 


Daniel 

3.2(. 


lando  a  Nabucodonofor  a 
intelligcncia  da  fua  Eílí- 
tua^diílc  que  Dcos  muda 
os tempos,&:as  idades,  ôc 
^conforme  ellas  pafla  os 
Reynosdehúa  parte  para 
outra  ;  Ipfe  mutat  têmpora^ 
]&  a  t  ates :  transferi  Regna^ 
atqueconftttuit.  Aflimpaf- 
fou  o  Rcyno  do  meírno 
Nabucopara  a  Perfia  ,  o 
dos  Pcrfas  para  a  Grécia,  o 
dos  Gregos  para  Roma,  & 
o  dos  Romanos  para  tan- 
tos outros,  quantos  hoje 
coroaó outras  cabeças,  as 

Juacs  fc  devem  lembrar 
aquellainfallivcl  fenten- 
t.ci.!o.ça:  Regnnm agente  ingen- 
tem  transfertur  propter  in- 
jufíitias.  O  noíTo  Rcyno 
jiaó  fendo  no  fi  tio  original 
dos  maiores  ,  quantas  ve- 
zes paílbu  a  outras  gentes? 
Paflòuaos  Suevos,  pafl^bu 
aos  Alanos  ,  pafl<)u  aos 
Carthaginefes,  paílbu  aos 
Romanos  paflbu  aos  Ára- 
bes &  Sarracenos,  &  den- 
tro da  mefma  Hcipanha 
também  paílbu,  &  tornou 
a  paílar.  Os  terremotos, 
fluc  fe  gcraò  do  ar  violen- 


ra,faó  muito  raros,  mas  os 
que  fe  fazem  na  fupcríicie 
delia,  femprea trazem  cm  ' 
perpetuo  movimento. 

17  E  1  c  os  grandes 
Reynos,  &  Impérios  nam 
faò  eílaveis,&  paílaó)  que 
feráó  as  Cidades  particu- 
lares ,  para  que  naó  he  ne- 
ceílario,  que  a  roda  da  for- 
tuna dè  toda  a  volta  ?  Naó 
ftllo  daquellas  qucacabá-. 
raó  como  de  morte  fubita, 
abrazadas  atè  a  ultima 
cinza  no  incêndio  de  húa 
noite  ,  como  Troya  ,  & 
Lugduno.  Dcftadiírejudi- 
Giola mente  Séneca:  ^an^ 
éiounanoxfuit  inter  uréem^"^^* 
maximamyò'  nuUam ,  nihil  ^  \^ 
frivattrriy  nihtl  publtce  fta^ 
bile  eft:  tam  hominum^quàfn 
urbium fata  volvãtur.  Dci^ 
xadas  pois  eílas ,  que  fubi* 
tamentepaflaraódo  ferao 
naó  feri  fó  fallo  das  que 
por  leus  paííbs  contados 
vieraódelium  dominio  a 
outro  dominio.  E  quantas 
vezes  as  Pombas  deBaby- 
lonia,  quantas  osLcocns 
dejeruíalem  3  quantas  as 
Águias  dc  Roma  ,  &  dc 

Gon- 
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'  elo  Advento.  " 
Conftantinopla,  viraófo-    quci  maneira  de  pcxcsn« 


Jbre  fuas  muralhas  outras 
bandeiras  P  O  maior  tlica- 
tro  de  Marte  no  noílb  fe- 
culo,  &por  Tcntura  ,  que 
-cm nenhum  outro  ,  foraó 
«S  guerras  Belgicas  $  6c  na 
grande  Provinda  deOJá- 
<ía,  cxccpta  Dortíi^por  iflb 
chamada  a  Virgem  ,  ne- 
ohúa  Cidade  ouve,  que 
naófoílc  conqu  ilíada ,  & 
altcrnaíTcodominio.  Que 
direi  dos  confins  femprc 
incertos ,  &  taô  frequente- 
mente mudados  dc  Hef- 


mar,  feandaó  fcmpre  mo- 
vendo, &  paíTândo  dc  hum 
dono  para  outro  dono. 
Ouçamos  a  familiar  evi- 
dencia com  que  o  grande 
juizo  deS.  Agoftinho  de- 
moftrouahum  dclics  efta 
perpetua  inftabilidade.  In- 
troduz hum  Rico,  que  ja- 
ftanciofo  de  fer  fenhor  da 
úia  cafa  ,  dizia  :  ^otnum 
meamhabco  :  &  pergunta- 
IheoSantoaflim  :  ^am  avs^  íí. 
éomum  tuam  ?  ^uam  Tater  ^^^l;^ 
meus  mihi  dimiui.  Et  unde  •  ^  2- 


Íanha  cora  França  ,  de  JUe  habiút  ?  Avus  nopr  ti- 
rança  com  Germânia,  de   Um  reliquit.   Recurve  ad 


Germânia  com  a  Turquia, 
da  Turquia  com  Itália? 
Annos  ha  ,  que  a  antiga 
Creta,  hoje  Candia  ,  fem 
ler  das  Ilhas  errantes  do 
Urcipelago,  tem  porto  em 
duvida  o  mundo  para  on- 
de hade  ir,  &  fe  ha  dc  re- 
conhecer as  Cruzes ,  ou  as 
mcyas  Luas. 

'  1 8  E  quanto  às  cafas 
membros  menorcs,dequc 
íc  compõem  innumera- 


Vroavuntyinde  ad  Abaiuniy 
Ó'jam  nomtna  non potes  di* 
cere.  Tater  tuus  htc  earn  di- 
mijit^tranjivítper  iliam^Jic 
&  tu  tranfibis,  Efta  cafi  de 
quevos  jaítaisfer  fenhor, 

Eorque  hc  voíTa  Porque  a 
eraci  dc  meu  Pay :  &  vof- 
íb  Pay  de  quem  a  ouve  > 
De  meu  Avo  :  6c  dcquem 
a  oure  voíTb  avo  }  Dc  meu 
Bifavo :  &  voílb  Bifavo  de 
quem  ^  De  meu  Trefavo. 


velmentc as  Cidades-,  que  Jà  naó  tendes  palavras 
poderá  comprehender  o  com  qucprofeguir  de  que 
inextricável labcrinto,CQ    maisfod  ,  &  aquém  mai5 
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2  O  Ser  ma  o  da  primeira  T)omtnga 

paílbii  eíla  Cafa ,  que  cha-    a  parte  principal, mas  vcr^ 


-maisvoíTa.  Poisaíllnico 
moellapaíTbu  ,  &  voíTbs 
antcpaífiidos  paííaraò  por 
ella,cií]im  cila,  &  vós  ram- 
bem  haveis  de  paílar.  Por 
eíle  modo  ícm  firmeza, 
^nem  eílabilidade  alguma 
cílaóícmprc  paflàndo  ne- 
flc  munclo  as  caías  ,  as 
quintas,  as  herdades,  os 
•morgados  :  huns,porque 
os  fazpaílãra  morte,  ou- 
tros,porqueos  manda  paf- 
fjrajuíliça,outros,porquc 
os  convida  a  paíTar  a  ri- 
queza dos  que  os  cópraô, 
outros, porque  os  obriga  a 
necellídade  dos  que  os  vé- 
dem,outros,porquc  a  for- 
ça,& poder  os  rouba,  & 
■fcnhorca  por  violência; 
cmfumma,que  naó  ha  pe- 
dira, nem  telha ,  nem  plan- 
ta, nem  raiz,  nem  palmo 
dererra  na  terra,  que  nam 
Glleja  fciupre  paílando, 
porque  tudo  paíla. 


D Eíle  tudo  que 
eílà  femprc  paí- 
iàndo,  hc  o  homem  aao  íó 


dadeiramente  o  tudo  do 
mefmotudo.   E  vendo  o 
homem  c6  os  olhos  aber»* 
tos,&  ainda  os  cc^t^os  ,  co- 
mo tudo  paílà  •,  íb  nòs  vi- 
vemos como  ícnaó  paílà- 
ramos.    Somos  como  os 
que  navegando  com  ven- 
to ,  6c  maré ,  ôc  correndo 
vclociílimamctc  pelo  Tc* 
jo acima,  feolhaò  fixamé-»- 
teparaa  terra  ,  parccelhc 
que  os  montes,  as  torres, &• 
a  Cidade  he  a  que  paílàv  & 
osquepaílàó,  faó  ellcs.  Hc 
oquedifleoPocta  :  Mon- 
tes,  urbesque  Tecedunt,  Mas 
demos  volta  a  cfta  mclma 
comparação ,  íc  veremos 
na  terra  outro  género  dc 
engano  ainda  maior.  A 
maior  oftcntaçaó  degranr 
dcza,     magertade  que  fc 
vio  neíle  mundo ,  &  huina 
dastresque  S.  .Agoítinho 
defcjára ver,foia  pompa, 
&  magnificência  dos  tri- 
mnfos  Romanos.  Entravaò 
•por  húa  das  portas  da  Ci>- 
dadc  naquellc  tempo  va- 
íliílima,  encaminhados  ló- 
gamente   ao  Capitólio ,: 
precediaó  os  foldados  ve- 

ccdorcs 
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toAdvenU.  ii 
ccdorcJcffm  acciaraaçocs :    taíTc,  quaes  crão  os  que 


Icguiáoíc  reprcfentadas  ao 
natural  as  Cidades  venci- 
das >  as  montanhas  inacef- 
fivcis  cfcaladas  >  os  rios 
caudaloíbs  vadeados  com 
pontes  :  as  fortalezas  ,  6c 
armas  dos  inimigos,  &  as 
lUãchinas  com  que  foraó 
cxpugnadas  :  cm  grande 
cu  mero  de  carros  os  des- 
pojos, &  riquezas  »&  tudo 
o  rarojôc  admirável  das  rc* 
gioens  novamente  íbgei- 
Os:  depois  de  tudo  ifto  a 
multidão  dos  cativos,  U 
cal  vez  os.  mefmos  Reys 
maniatados  >  &  por  fim  cm 
carroça  de  ouro,  &  pedra- 
ria, tirada  por  Elefantes, 
Tigres,  ou  Lcoens  doma- 
dos,ofamofo  Triunfador: 
ouvindo  a  efpaços  aquelle 
gloriofo ,  &  temerofo  pre- 
gão :  Alemmto  te  effe  mor» 
taUm.  Em  quanto  cila  grá- 


paíla  vão :  fc  os  do  triunfo , 
IcosqueocOaváo  vendo: 
não  ha  duvida  ,  que  pare- 
ceria a  pergunta  digna  de 
riíb.  Mas  o  certo  ne,  que 
tanto  os  da  prociílaó,  &  do 
triunfo, como  os  que  da« 
janclLis,  &  palanqucsjquc 
os  eftavão  vendo,  huns,  & 
outros  igualmente  pa fia- 
rão, porque  a  vida,  &  o 
tempo  nunca  pára  :  &  ou 
itídch  ou  eftando ;  ou  cami- 
nhando, ou  paradosjtodos 
ícmpre,  &  com  igual  velo- 
cidade pa  fluamos. 

20  Declarou  cfta  ver-» 
dadetão  mal  advertida  cõ 
húa  fcmelhãça  muito  pró- 
pria S  Am  brofio  elegante- 
mente :  Et finon  vtdanur 
ire  cortoraliter  ,  progredi" 
mur,  £iamficut  in  navibus 
dormientes  <ventis  aguntur 
inportvs  \  fie  vitég  nojir^e  » vc.n. 


de  prociíTaó  Q  que  aílim  fpatio defluente  ^  ad  propriu 
Jhe  chama  Séneca  3  cami-    unusquifque finenty  curfu  la- 


nhava,  eftavão  as  ruas,  as 
praças,  asjanellas,& os  pa- 
lanques, que  para  efte  Hm 
íc  fazião,  cubcrtos  de  infi- 
nita gente,  todos  a  ver.  E 
4c  Diógenes  então  pcrg;un- 
Toin.7^ 


bente  deducimnr.  Tu  enim 
dormi  tempns  tu  um  am- 
bulat.  Todos  imos  embar- 
cados na  mefma  nao  ,  que 
he  a  vida,  &  todos  navega- 
mos com  o  mefmo  vento  >^ 
a  iii 
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^1  Sermaiãaprl 
que  he  o  têpo  :  &  aíTim  co- 
mo na  nao  huns  governaó 
o  leme  ,  outros  mareaá  as 
velas:  huns  vigiaó  5  outros 
dormem:  huns  pafleáo,ou- 
troseftáo  aflcntados:  huns 
cantão,  outros  jogão,  ou- 
tros comem  ,  outros  ne- 
nhúacQurafazem,&  todos 
iguahnente  caminhão  ao 
mcfmo  porto  ^  aílim  nòs , 
ainda  queonáopareça,in- 
feníivel  mente  inaos  paf- 
fando  fempre,&cavifinhan- 
dofecada  hum  ao  fcuíimj 
porcjue  tu  ,  conclue  Am- 
orolio,  dormes ,  ôc  o  teu 
tempo  anda :  Tu  dormis^  ò* 
tempus  tuum  ambulat.  Diílc 
pouco  em  dizer  que  o  té* 
po  anda,  porque  corre  ,  & 
voa :  mas  advertio  bera  cm 
notar  que  nòs  dormimos; 
porque  tendo  os  olhos 
abertos  para  ver  que  tudo 
p4Íla  ,  fó  para  coníiderar 
que  nòs  também  paílamos, 
parece  quç  os  ternos  fe- 
iíhados. 

21    Dito  foi  do  grande 
Filofofo  Eraclito,alcgado, 
6c  celebrado  por  Sócrates , 
jocrat.  J^onpojfe  quemcjuam  bis  in 

ia  Cia-  *      j      jr  ■  •    ^  j  r  j 

li.  wnaem jiuvium  ckjctndarr^ 

.i 


ue  nenhum  homem  po^ 
ia  entrar  duas  vezes  cm 
hum  rio:  &  porque?  Por- 
que quando  cntraíTc  a  fc- 
gâdavez,jào  rio,quefem« 
pre  corre,  Sc  paíla  ,  he  ou- 
tro. E  daqui  infiro  eu,  que 
o  mefmo  fuccederia  fe  naò 
foíle  rio,renaó  lago,ou  tan- 
que aquclle  em  que  o  ho- 
mem cntraíTe  porque  ain- 
da que  a  agua  do  lago,&  do 
tanque naõ  corre,  nem  fe 
muda  ,  corre  porem  ,  & 
feinprefe  eílà  mudando  o 
homem,que  nuncn  perma- 
nece no  mcfmo  eftado  :  Et 
nunquam  in  eodemftatu feri-  »* 
manet,  AíTim  odiíle Job,& 
quem  o  não  diller  allim  dc 
todo  o  homem  ,  &  de  íy 
mefmo  »  não  fe  conhece. 
Admirafe  Fhilo  Hebreo> 
de  que  pergiuitando  Dcos 
a  Adam  onde  eílava  :  A*  Gcn«f 
dam^  ubi  es ,  elle  não  refpó-  3  9- 
deíTe.  Mas  logo  efcufa  aa 
mefmo  Adam  ,  &  a  qual- 
quer outro  homem  a  quen» 
DeosfizeíTca  mefma  per- 
gunta ;  porque  comopòdc 
rcfponderonde  eflà,quem 
«aó  eftà  ?  Se  diflera,  efto» 
aqui  (  com.0  fu  til  mente  ar 

guc 
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áõ  Advento. 

jgucS.  Agoftinho^  entre  a    riciaá  Adolcccncia,morrc 


23 


primeira  fyllaba  ,  &  afe^ 
gundajáoeftounam  feria 
cíVou,  nem  o  aqui  feria  o 
mefmo  lugar  :  porque  co- 
mo tudo  eftàpaílando ,  tu- 
do fe  teria  mudado.  Por  if- 
foconcluc  o  mc/mo  Phi* 
io,  que  /ê  Adam  ouvcíle  de 
refponder  própria,  &  ver- 
daaeira mente  onde  efta- 
va-,  havia  de  dizer  ,  nuf- 
quam  ,  cm  ncnhúa  parte  j 
porque  cm  nenhua  parte 
cftàaquilloquc  nuca  eftà, 
mas  fempre  paílã :  Adquod 
propriè  refponder e  poterat^ 
nujquarn  :  eo  quo d  humana 
resnunquam  in  eodem  Jlatu 
maneat, 

22  Coníidcrando  efl-e 
continuo  paflar  do  homem 
C  naó  fóra  de  fy,  fenaó  on- 
de verdadeiramente  pare- 
ce que  efti ,  &  permanece, 
quehe  dentro  em  fy  mef. 
mo)  diziaó  os  Sábios  da 
Grécia,  como  refere  Eufe^ 
bio  Cefaricnfe,  que  todo  9 
homem  ^que  chega  a  ícr 
Velho,  m  orre  feis  vezes.  E 
como?Paííàndo  da  Infân- 
cia à  PuericiaJ,  morre  a  In- 
fância :  paliando  da  Pue- 


a  Puericia  :  paliando  da 
Adolccencia  á  Juvcntud, 
morre  a  Adolecencia :  paf- 
fando  da  Juventud  à  idade 
de  Varão,  morre  a  Tuven- 
tud:  paliando  da  idade  de 
Varaóá  V^clhice, morre  a 
idade  de  Varaó  :  &  final- 
mente acabando  de  viver 
por  tanta  continuação,  & 
fucccífaódc  mortes  com 
a  ultimajque  fó  chamamos 
morte  ,  morre  a  Velhice. 
AíTim  o  confideravaó  a* 
quelles  Sábios,  mais  larga^ 
&  menos  fabiamente  do 
que  dcvéraó^aos  quaes  por 
iflb  emendou  S.  Paulo,  di- 
zendo que  morria  todos  os 
óíasi^íotíd/emorior.  E  já  ',^  37. 
pòdcfer,  que  da  cómuni- 
caçaó  que  Séneca  teve  có 
S.raulo,  enfinou  elle  cila 
mefma  lição  ao  feu  Difci-* 
pulo,quando  lhe  diz  :  S/n- 
gu/osdiesy/Í7'guías  litaspu^ 
ta.  Se  o  Sol,  que  fempre  he 
o  mefmo,todos  os  dias  tem 
hum  novo  nacimcnto  ,  èc 
hum  novo  occafo,  quanto 
mais  o  homem  por  lua  na- 
tural inconftanciataô  mu" 
da^vel  ^^Me  nenhum  hc  ho« 
B  iii)  \c 


Digiiizoa  by 


^4»  "SermaS  da  primeira  T^õmingâ 

coquefoihontcni  ,  nem  fando  tudo  para  a  vldaij  na- 
da pafle  para  a  conta.  O 
que  faz,  &  ha  de  fazer  dif- 
fi cu?toíi  a  conta  faõ  os 
pcccados  da  vida,  &  de  to- 
da a  vida.  Eque  confuCio 
fera  naquelle  dia  taô  cheo 
de  horror,  6c  aílbmbro, 
olharparaa  vida  ,  &  para 
os  peccados  de  toda  elh,5c 
ver  que  a  vida  paíTou,  ôc  os 
peccados  naó  paíTaraò. 

24  Dcftepaflar  &  naó 
paíFar,  naô  Ib  temos  os  do- 
cumentos da  Efcritura,- 
mas  grandes,  &  manifeftos 
exemplos  da  mefma  natu- 
reza. C  hrillo  Red  cm  p  tor, 
dcjuizuniverfal  noflb  eó- 


lia de  fer  à  manháa  o  que 
Jie  hoje !  Defenganemoiios 
pois  todos,  Sc  diga  ,  ou  di- 
l^afe  cada  hum  com  ElRcy 
Ezechias  :  mane  ufqne 
ad vfjperam finíes  me  E  feja 
a  ultima  conclufaó  dellc 
4ar^o  dilcurfo  ;  que  entaó 
diÈnircmosbem  ,  &  co- 
nheceremos o  que  he  cfta 
vida,&eílc  mundo ,  quan- 
do entendermos  que  nam 
fó  eílamos  nellc  em  per- 
petua paíHigcm  ,  mas  em 
pcrpcruo  paifamento. 


§.  VL 
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ASíim  paflamos 
todos,  5c  afllra 


Sarou  o  dia  do  Juizo  a  húa 
.edc  lançada  no  mar,  Sa»  ^^«^ 
pafla  tudo  para  a  vida  :  de-  geri^mijfa  snmare.  O  mar  ' 
íengano  verdadeiramente    heefte  mundo:  a  rede  he  a 

comprehcnfaó  da  ciência, 
&  juftiça  divina  :  os  que 
nclla  andão  nadando  já 
prefosjOu  com  maior ,  ou 
com  menor  largueza ,  faó 
todos  os  homens.  E  aílini 
como  na  rede  ,  quando  a 
malha  he  muito  eftrcita,fó 
aaguapòdcpaílar,  &  ne- 
nhúa  ouira  coufa  j  aílim 
paffa  Ibmcntc  poj  cihi  a 

YÍda, 


nam  fó  trifte ,  mas  triftilli- 
tno,  íe  eíle  fuperlativo ,  & 
outros  de  maior  horror 
naó  foraó  mais  devidos  ao 
quc5&  depois  de  tudo  paf- 
far,  fefegae.  Depois  da  vi- 
da fcguefe  a  conta. E  fendo 
aconta,que  fchadedar,dc 
tudooquepaflbu  na  vidaj 
triítiíliina,  &  terrihilillima 
coaCderaçao  he ,  que  paf- 


Digitized  by  Goog[e 


ao  Advento,  2f 
vida,  &  tudo  o  mais    que    mo  doeu  meto :  Critrans  a-  ^  *«»- 

quasdenubíhuscar/orm.DcC" 


faó  ospeccados  }  fica  den- 
"tro,&  nada  paflTa.Oh  quam 
apercada,8c  eftreita  hc  cfta 
malha  da  rede  de  Deos:  & 
quam  fácil  de  paflar,  ainda 
por  ella  5  a  vida,  que  como 
agua  femprc  eí\à  paíTãndo! 
Omnesmortmur  ,  &  quaft 
aqtiadilabhnur.  O  mefmo 
Chriílo  cóparou  eílc  paí- 
far,&naópa(rarao  crivo, 
quando  diíTe  a  fcusDifci- 
Luc.ii  pulos  :  Satanás  expetívit 
3«-  vosut  cr}  br  ar  et  ficut  triti' 
cum.  Affim  como  no  crivo 
CdizS  Joaó  Chry/oílomo, 
comentando  eftas  pala- 
vras, i  Aílimcomo  no  cri- 
vo dando  liua  &  muitas 
voltas,  paíTa  o  graó ,  &  fô 
fica  a  palha  ;  aílim  neíle 
mundo  C  que  todo  he  fu- 
rado 3  com  a  vol  ta,quc  daó 
os  diasjdc  os  annos ,  pafía  a 
vida,& os goílos delia,  Et 
innovíffimo  nihil  remanfty 
nififolum  peccatum  ,  &  no 
£m,&:parao  fim  fó  fica  o 


ceanuve  como  eíponja  a 
beber  no  mar,&  fendo  a  a- 
guadomarfalgada  ,  &ra-  * 
margofa,paírada  poré  pela 
nuvé,o  q  là  fica,hc  o  amar- 
goíb,  &o  que  cà  dcfcc  ,  o 
doce.  Poriílbcom  grande 
propriedade  cfte  paílar ,  & 
naó  paífar  fe  compara  na 
nuvem  ao  crivo ,  &  na  vi- 
da,  &  na  conta  à  nuvem.O 
que  paffa  por  ella,  &  cà  lo- 
gramos,  he  o  doce  da  vi- 
da: o  que  fica  là  cm  cima» 
&  naô  vemos ,  he  o  amar- 
gofoda  conta. 

Naô  podia  Job  fal- 
far  a  enobrecer  eííc  raef- 
mo  aíTumpto  ,  como  tac> 
próprio  das  fuas  experiên- 
cias, com  aigúa  femclhan^ 
ca  que  mais  ainda  nolo  dc«^ 
clarc.  Diz  que  obfcrvou 
Deos  todos  feus  caminhos, 
&  confiderou  as  pêgadas 
dos  feus  pcs:  Obfirvajtt  om^  loS  i  jj 
nes fíffnitas  meas^ò'  vefllgia 


pcccado.  De  outro  crivo  pedum  meornm  confiderajit. 
falia  David,  q  he  o  das  nu-  E  porque  confidcra  Deos 
vés,por  onde  fe  coa  a  agua  naó  ospaííbs,  fenio  as  pé- 
dachuvaíOqual  maisalta-  gadas  ?  Porque  os  paílbs 
mete  nos  inculca  cílc  mef-   paílàp,  as  pegadas  ílcáo:  os 

pall 
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p.iílbs  pertencem  à  vida, 
q?ic  paílbu  ,  as  pégndas  à 
cóta,q  náopaíla.  Masque 
differentemencenaó  paflTa 
Dcos  pelo  que  nós  taó  fa- 
cilmente paílâmos  í  Nòs 
deixamos  as  pegadas  dc- 
traz  das  coftas  ,  &  Dcos 
tem-nas  fempre  diante  dos 
olhos,  com  que  as  nota,  & 
obferva  :  as  pegadas  para 
nòsapagaófe  ,  como  for- 
madas em  pó  ,  para  Deos 
naófc  apagaó,  como  gra- 
vadas em  diamante.  Tal 
hea  coníidcraçáo  dospec- 
cados,  que  na  noíla  memo- 
ria logo  fe  perde,  &  na  ci- 
ência divina  fempre  eíti 

Í)refcnte,  Os  Setenta  em 
ugarde  pegadas  trefladá* 
ráoRaizes:  Et  radie  es  pe- 
dum  meorum  confideraíli. 
Aífimcomoos  pés  fecha- 
máo  plantaSjaílim  às  pèga- ' 
das  lhe  quadra  bem  o  no- 
me de  Raizes.  E  porque 
deo  efte  nomejob  às  pega- 
das dos  feus  paflbs?  Não  fó 
porque  os  paííbs  paflaò,  & 
as  pegadas  ficâo ;  mas  por- 
que ficaô  como  raizes  fun-. 
das,&  firmes  ,  &  que  fem- 
pre per  manccçm, As  pega- 


mzira  T^omlnga 
das  eftaó  raanifcftas  ,  & 
vemíc  ,  as  raizes  eílão  ef- 
condidas,&náofc  vem  :fic 
aílim  tem  Deos  guardados 
invifivelmenre  todos  oí 
noílbs  peccados,  os  quaes 
no  dia  da  conta  rcbentaráó 
como  raizes  ,  &  brotaráó 
nos  caíligos ,  que  pertcncé 
à  natureza  de  cada  hum. 
líloheo  que  tanto  cuida* 
dodavaajob. 

26  Finalmente  o  Apo- 
ílolo  S.  Paulo  f  pregando 
contra  os  que  abufaó  da 
paciência,  &  benignidade 
de  Deos,  &  em  vez  de  fe 
aproveitarem  do  efpaço  q 
lhe  da  para  a  penitécia,  ga- 
íláoa  vida  em  accuniular 
peccados  fobre  peccadoSf 
Naóvès(^díz3ò  homem, 
que  defprezas  as  riquezas 
do  fofrimcnto,  &  longani- 
midade divinajôc  que  pelo 
contrario,  fcgundo  a  dure- 
za do  teu  coração  ,  enthcr 
fouraspara  tiaira,  &  vin^ 
gança,  que  te  efpera  no  dia 
do  J  uizo?  An  divitias  bonir^ 
tatisejusy  &pi7tientUi  & 
longanimitatis  contemnis  >  ^ 
Secundum  autem  duritiam » 
&  imfanitens  cor^  thefauri^ 
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lias  tihi  iranty  in  dte  ir£ ,  &    todos  cn thcíbura m os 


Deat. 

ir 


revelationis  JuBi  judie ij 
^ei  ?  Dc  maneira  qu€  ao 
peccar  fobre  peccar  chama 
S.  Paulo  entKcfourar,  the- 
faurizastíbi :  porque  ainda 
que  a  vida,  &  os  dias  cm 
que  ^^cc^lVCíos  paílàó  \  os 
peccados,que  nelle  comc- 
temos,naó  paíIâó  ,  mas  fi- 
çáo  depofirados  nos  the- 
fouros  da  ira  divina.  Falia 
o  Apoftolo  por  boca  do 
mermo  Dcos,o  qual  diz  no 
Deutc  rono  mio:  S.onne  h^c 
condita fmt  apudmey  irfir^ 
mata  tn  thtfauris  m.ishMea 
efiu/íjoy&e^o  retribuam  in 
tempore.   Ellcs  thcfouros 
poisjque  agora  eílào  cerra- 
dos/c  abriráô  a  feu  tempo, 
^  fe  defcubriráó  para  a  cô- 
ta,  no  dia  doJuizo,quc  iiTo 
quer  dizer,  indieir^yérre-^ 
^elattanis  juftijudicij  Dei. 
Confideraime  hum  home 
rico  j  8c  que  tem  mais  ren- 
das cada  anno  do  que  ha 
tnifter  para  fe  fuftentar: 
que  faz  eíte  homem  ?  Hua 
parte  do  que  tem  gaíla,  & 
outra  parte  enthcfoura. 
Poisiílo  heoque  fazemos 
todos.  Todos  gaftamosa  ôc 


27 
to- 

dos  gaftamoso  que  paíla , 
&  todos  enthcfouramos  o 
que  naó  paíla:  o  que  ga  fia- 
mos, he  o  da  vida, o  que  en- 
thcfoura mos,o  da  conta. 

27   Infinita  matéria  fe- 
ria, íc  agora  ou  vera  mos  de 
reduzirá  pratica  huma,  & 
outra  parte  defta  demo- 
ílraçáo,  &  polas ambas  em 
theatro  Mas  por  iílb  nos 
detivemos  tanto  no  pri* 
mciro  ponto  do  noffo  dif- 
curfo.  Naó  vimos  nellc 
dcfdco principio  domun- 
do,como  tudo  paíIouPNaò 
vimos,  como  todos  os  que 
cm  tantos  feculos  vivèraó, 
pafIaraó?Pois  cfle  tudo  q 
então paílbu  para  a  vida, 
heo  nada  que  naó  paífou 
para  a  conta:  &  eíTcs  todos, 
que  então  morréraó  ,  6c 
agora  eíHo  fepultados,  faõ 
os  que  refufcitados  neílc 
mefmo  dia  haó  dc  apare- 
cer vivos  diante  do  Tribu- 
nal divino  ,  para  dar  eífà 
conta  eftreitiílima  dequã- 
to  fizeraó.  Neíle  Tribunal 
viò  S.  Joaó  aíTentado  fobre 
hum  throno  de  admirável 
magcíladc  o  fuprcmo  J 11  i  zy 
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&coin  afpcQro  taó  terri-  fcriptaerarit inlibris.KfíírXí 
vcl,qucaliirmafugiodelle    entendem  I  iterai  mente  dí- 


Apoc. 


O  Ceo,&  a  terra  :  Et  vidi 
tbronum  msgnum  candidú , 
0'fidentem  fHper  eum^  k  cu- 
jus  confpeãufugit  terra^ò' 
Céííum,  Dizmais>que  vioa 
todos  os  mortos  grandes, 
^pequenos em  pè,  como 


rcos 


,  diante  do  melmo 
throno:  Et  vidí  mortuos 
ibid.  li.  ^^gnosy  &pufiliosJlantesm 
"  confpeEiu  throni.  E  final- 
mente conclue>  que  entaó 
aparccéraó>&  fe  abrirão 
hum  livro  ,  &  muitos  li- 
vros, &  que  pelo  que  efta- 
va  efe  rito  neílcs  livros  fo- 
raó  julgados  todos  ,  cada 
hum  conforme  fuás  obras: 
Et  libri  apcrtífimt ,  &  al/us 
líber  aper tus  ejfy  qui  eft  vi- 
t£i  &  judicatí  funt  mortui 
exhisqua  [cripta  erant  in 
librts  fecundum  opera  ipfo* 
rum,  Deíla  diftinçaó  queo 
Evangeliíla  faz  de  livro  a 
livros,  fe  vè  claramente, 
quco livro erada  vida,  //- 
ber^qui  eft  vita-^  &  que  os  I  i- 
vros  craõ  da  conta-,  porque 
pelos  livros  foraò  julga- 
dos os  mortos:  Etjudtca* 
ti  funí  tnortni  ck  bis  qu^ 


tes  textos  como  íbaó  ,  Be- 
da,&  outros  Padres.  Maf 
porque  razáo  o  livro  da  vi- 
da, era  livro,  &:  os  livros 
da  conta,livros  ?  Porque  o 
livro  da  vida  contém  os 
dias  da  mefma  vida  ,  que 
faó  poucos. 8c  os  livros  da 
conta  contem  os  peccados 
cometidos  nos  mefmof 
d  ias,  que  íaó  muitos.  Af- 
fim  que  poftos  à  viíla  no 
tremendo  tribunal  de  húa 

f>arte  o  livro,  &  da  outra  oí 
ivros,  então  fe  veráó  jun-' 
tas,  &  concordes  as  duas 
combinaçoens  do  noílbaf? 
fumpto:  no  livro  ,  coma 
tudo  paílli  para  a  vida  •>  nos 
livros  ,  como  nada  paíli 
para  a  conta. 

í.  Vir. 

i8  rjS  te  nada  do  qual 
Pj»  dizemos,  que  na-», 
da  palia  par^  a  conta ,  be  o 
que  agora  havemos  de  cx* 
aminar.  Pergunto :  Se  na- 
da pafla  para  a  çont:i,pare- 
ce  que  também  o  nadapòr 
de  fer  chamado  a  juizo?  E 

fe 
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fcacafo  for  chamado  ,  ef- 
capará  da  conn  o  nada 
por  fcr  nada  ?  Creio  que 
todos cílão  dizendo,  que 
íini.  Mas  hc certo  ,  &  de 
fc5que  lambem  o  nada, 
por  mais  caJificado  que 
lèja,  ha  deíer  chamado  a 
juízo,  &  porque  nada  paf- 
fapara  a  coiira  ,  nem  o 
mefmonada  ha  de  paíTar 
icmella,  &:  mui  rigurofa. 
Ninguc  Tl  foi  mais  califi- 
cadona  Ley  da  N  atureza, 
que  I  ob :  Sc  ninguém  mais 
caliBcado  na  Ley  da  Gra« 
ça,que  S.  Paulo  ;  8c  que 
dizia,  defy  hum,  &  outro? 
Job  dizia,  que  nada  tinha 
lob.  10  feito  contra  Dcos  : 

vihil  irnpium  fecerim,  S. 
Paulo  dizia,que  nada  avia 
na  ília  confciencia,  de  que 
s  Cor.  cll  a  o  a  cu  faíTc :  Nihil  mihi 
confcius  fum,  £  eíle  nada 
dcjob,  &eftenada  de  S. 
Paulo  efcapáraó  por  ven- 
tura  da  conta,  &  do  juizo  ? 
EU  es  mcfmos  confeílaó, 
que  de  nenhum  modo. 
Job  dizia,  que  Deos  o  ti- 
nha poílo  a  qucftaó  de 
tormento ,  como  reo ,  pa- 
ra averiguar,  íc  o  que  clle 


}'vento\  29 
tinha  por  nada ,  verdadei- 
ra mente  era  nada; 
ras  tniquitatem  meam  ,  ò'  «a 
feccatum  mmm  fcruteris ,  ^* 
&fcias^quia  nthtlimpium 
fecerim.  ES.  Paulo  dizia, 
que  clle  fe  naó  dava  por 
juíli ficado  do  que  na  fua 
confciencia  reputava  por 
nada  ,  porque  dcíTe  nada 
naó  avia  elle  de  fer  ojuiz , 
fenaò  Dcos  :  Nthií  mihi  ,  Cor; 
confcius  fum^fednoninhoc  » 
juftijicatus  fum ,  qm  autem 
judicat  mu  T^omimis  eft^ 
Eis-aquiquam  manifcfta, 
&  provada  verdade  he, 
que  nada  paíTa  para  a  con- 
ta ,  pois  ate  do  mefmo  na^ 
da  a  ha  de  tomar  Dcos  3  & 
tãoeftrcita. 

29  Mas  qual  hc  ,  ou 
pôde  fcr  a  razaó  ,  porque 
onde  dous  homens  taò 
grandes,táo  calificados,& 
táo  fantos  como  Job,  &  S. 
Paulo  não  reconhecera 
nada  de  culpa ,  lha  haja  de 
arguir  Deos,  &  pcdirihc 
conta  >  A  primeira  razão, 
&  da  parte  dc  Deos  Ca  qual 
fó  pôde  ignorar  quem  o 
não  conhece  ^  he,  porque 
ainda  nas  coufas  mais  in* 
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teriorcs  noíTas  ,  conhece 
Dcos  muico  maisdc  nós , 

^  do  que  nós  de  nós.  Quan- 
do Chrifto  na  mefa  da  ul- 
tima cca  revelou  aos  Apo- 
llolos  5  que  humdellcs  o 
avia  dc  entregar  :  Amen 
dico  vobts-i  quta  unns  veftrú 

j^^^^  metradituruseft  :  diz  o  E- 
vangelifta,  que  muito  tri- 
ftes  todos  com  tal  noticia, 
começou  cada  hum  a  per- 
guntar :  Nunquid  ego  fum 

ibii22.  *X)omíne^PoT  ventura ,  Se- 
nhor, fou  eu  eíle  ?  Pedro, 
André,  JoaÒ5&os  demais, 
excepto  ludas,  bem  fabía 
cada  hum  de  fy,  que  nam 
era  o  traidor,  nem  tal  cour 
fa  lhe  paflara  pelo  penía- 
mcnto :  pois  porque  fenaó 
deixaó  eílar  muito  fcgu- 
ros  na  boa  fé  da  fua  lealda- 
de, mas  pondo  em  duvida 
o  de  que  naõ  duvidavam , 
pergúta  cada  hum  a  Chri- 
í\o  le  he  ellc  o  traidor: 
Nunquid  ego  fum>^  Porque, 
ainda  que  a  própria  conf- 
ciencfe  os  naó  accufava, 
fabíaò  todoç  que  fabía 
Chrillo  mais  de  cada  hum 
delics,  doquc  clles  de  fy. 
Ellcs  conheciaófe,  como 


fíc/fa  7)âm;nga 
homens,  Chriílo  conho- 
cia-os,como  Dcos.  EíTc  foi 
o  erro,  &  engano  de  b.  Pe- 
dro, que  eílava  à  mefma 
mefa !  Pedro  diíTc  ,  que  fc 
foílc  ncccíTario  daria  a  vi- 
da por  Chrifto;  Chrifto 
pelo  contrario  difle,  que 
tres  vezes  o  avia  de  negar 
naquella  noite.  E  porque 
foi  efta  a  verdade  ^  Porque 
Pedro  fallou  pelo  que  ig* 
noravadefy,  &  Chriílo 
pelo  que  conhecia  delle. 
Hoc  iUi  Chriftus  pranurh 
tiabat^  quod in  fe  ipfe  igno* 
r<ií/íí,  diz  S.Agoftinho.  E 
como  o  Juiz  daquclle  dia 
conhece  mais  de  nós,  do 
que  nós  de  nós  nam  hc  ^ 
muitoque  ellc  nos  conde- 
ne pelo  que  nós  ignora- 
mos,&  que  no  feu  juizo  fe- 
ja  culpa,o  que  no  noílb  pa-  ^ 
recc  innocencia. 

30  A  fegunda  razão, 
&  da  parte  noíla  he  •,  por- 
que allim  como  Deos  fabc 
tanto  de  nós,  afllm  nós  fa- 
bemos  muito  pouco  dc 
Deos  :&  por  iííb  as  noílàs 
razoens  naó  podem  alcan- 
çar as  fuas.  Hum  dia  de- 
pois dc  Chrifto  entrar  tri-^ 

unfantC' 
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do  Advento.  ^1 
unfante  em  Jerufalem  ,    to  nq  feu  tempo  :£"/ /r«í^í«  p(íj,^ 

y////wf  dabit  m  tentfore  fuo. 
Poisfehe  louvor  na5  me- 


vindode  Bethania  para  a 
mcfma  Cidade,  efurijty  te- 
ve fome  ^  como  viíle  ao 
longe hua  figueira  verde, 
éc  copadi,  encam  inhou  os 
paíTos  atè  cila,  por  fe  aca- 
fo  tivcíle algum  fruto :  Si^ 
quid forte  inveniret  in  ea. 
Mas  porque  naò  achou 
mais  que  folhas,lançoulhe 
o  Senhor  maldição  ,  de 
que  eternamente  naó  déf- 
íc  fruto  :  Nunquam  cx  te 


Ihores  arvores  darem  a  feu 
tempo  o  feu  fruto,  como 
foi  culpa  nefta  ,  náo  fc  a- 
charnclla fruto  ,  quando 
naõ  era  tempo  ?  O  mefmo 
EvangcliftaS.  Marcos  dij:, 
que  eíú  fcntença  de  Chri- 
fto  foi  repoíla,que  o  Sfr. 
nhor  deu  à  Arvore:  Etref- 
foTidens  dixit  et :  Iam  non 
amplias  in  aternum  ex  te 


Mircii; 


fruÚusnafcatiir  in  fempi^  fruãum  quifjuammaducet. 
ternumiécno  mefmo  mo-    Se  a  fcntença  de  Chrifto 


mento  íeícccou  a  arvore 
dcfdcas  folhai  atè  as  raí- 
zes. He  porem  muito  de 
notar  nefte  cafo,  como  no- 
ta S.  Marcos ,  que  naó  era 
tempo  de  figos:  Nonenim 
erattempuSficoTum.  Pois  fc 
naó  era  tempo  de  aquella 
arvore  ter  fruto ;  porque  a 
amaldiçoa  Chriílo  ,  &  a 
fécca,  naófó  para  aquellc 
anno,fena6  para  femprc.^ 
Podíaaver  caufa  ,ou  dcf- 
culpa  maismtural  de  naó 
ter  ^xuto ,  que  naó  fer  tem- 

Íodclic  ^  Da  arvore  a  que 
ecomparadoojufto  ,diz 
David,  que  dará  o  fcufru- 


foi  reporta  que  deu  a  ar.* 
vore,  final  he  que  a  ouvio 
primeiro  ,  &  cila  allcgou 
de  fua  juftiça.  Reparem 
aqui  os  Juizes  ,  ou  conde- 
na dores,  que  nem  a  hum 
tronco  irracional,&  infcn- 
fivel  condena  Deos  fem  o 
ouvir.  Mas  que  hc  o  que 
allegou  a  Arvore.^  Ailcgou 
o  mefmo  texto  do  Evan- 
gelifta:  &efl:a  vaco  mo  di- 
zendo mudamente  ao 
nhor  Eu  bem  tomara  cftar 
carregada  de  frutos  ma- 
duros, &  fazoados ,  para  os 
ofícreccra  meu  Creador  j 
porèmacaufa,  ôcimpcdi- 

mcftto 
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3  2  Sermão  da p 

mero  natural  dc  mcacliar 
femellcs,  he  pornaó  fer 
ainda  chegado  o  tempo: 
Nonerat  tempus ficorum.  E 
que  fem  embargo  defta 
replica  ao  parecer  taóju- 
ílificada  ,  a  condcnaíTc 
Chriftojôccom  condena* 
çaõ  ctcrm^infempiternuml 
Aílimfoi.  Mas  com  que 
fundamento ,  ou  juílivja? 
Entre  todos  os  Expofito- 
resda  Efcritura,  mais  Le- 
trados 56c  de  maior  enge- 
nho, nenhum  ouveatègo- 
ra,  que  déíTe  latisfaçaò  ca- 
bal a  cfta  duvida.  E  a  ra- 
zaó  de  fe  lhe  naò  achar  ra- 
zaó,  hcjporque  as  razoens 
dos  homens  naó  alcançaó 
as  de  Deos,  &  onde  naó  fa- 
bcdefcubrir  culpaojuizo 
humano,  a  pôde  achar  o 
divino.  Porque  naò  com- 

frehendc  o  home  a  Deos  ? 
orque  Deos  he  iicom- 
prehenfivcl.  Pois  também 
por  iílb  os  juizos  humanos 
naô  comprehendem  os  di- 
vinos, porque  os  divinos 
faõ  incomprehcnfiveis  : 
•Rom.  ^uàm  mcomprehenfibilia 
judicia  ejus\ 

ji    Sobre  cftes  dous 


rimeird  dominga 

princípios  taó  manifefto$> 
num  da  ciência  dc  Deos 
para  com noíbo,  outro  da 
noíla  ignorância  para  com 
Deos ,  fica  fitisfcita  ,  8c 
emudecida  toda  a  admira- 
ção de  que  Deos  haja  dc 
julgar  atè  o  que  reputa- 
mos por  nada,&  ncfle  mel- 
mo  nada  haja  de  arguir,  & 
achar  culpas  ,  de  que  pe- 
dir, Sc  tomar  conta  no  dia 
dojuizo.  Sò  refta  hum  eA 
crupulo  ,  que  ainda  nam 
acaba  de  feaquietar,8cnaó 
menos  >  que  acerca  daju- 
ftiça,  com  que  Deos  nos 
hajade  caftigar  pelo  que 
naó  conhecemos.  He  ver- 
dade que  Deos  labe  dc 
nòso  que  nos  ignoramos 
de  nòs>  mas  eílli  mefma  ig- 
norância noíTa  naó  fó  pa- 
rece que  nos  dcrculpa,mas 
nos  livra  de  fer  peccado  o 
que  naó  conhecemos  co- 
mo tal.  Sem  vontade  nam 
ha  culpa ,  fem  conhecimc- 
to  naó  ha  vontade;  como 
logo  pôde  fer  peccado ,  8c 
caítigado  como  peccado  o 
que  cu  naô  conheço  ?  Bem 
tinha  decifrado  cftaTheo- 
logía  o  Autor  do  noílb 

Pra- 


Provérbio  :  Quem  igno- 
rantemente pecca,  igno- 
rantemente vai  ao  Infer- 
no. Húa  fó  ignorância  ef- 
cufa  do  peccadoj  que  he  a 
invencível.  Mas  cila  pou- 
cas vezes  íc  acha.  Os  de- 
mais não  ío  peccáo  no 
pcccacfo,  mas  na  ignorân- 
cia, com  (Jonaóconhecé. 
Náopcccáráo  graviflima- 
mete  os  Judeos  na  morte 
deChriftoP&cótudo  diz 
S.  Pcdro,(j[  c\lcs,8cosfeuô 
Principes  o  fizcraó  igno- 
rantemente :  Seio  qutdp^r 
fgnorantiam  feciíiis^  ficnt 
&  Trsncipes  vejlri.  £  o 
mcfmo  Chriflo  quando 
diílc  9  7at€r>^  igncfce  iliis^ 
non  enim  fciunt  quidfaciutj 
juntamente  alicgou  por 
cllcs  a  ignorância, &  pedio 
para  ellcs  operdaó.  Sc  a 
ignorância  oí  livrara  do 
peccado  ,  náo  tinháo  ne- 
ccílidadc  dc  perdão  :  mas 
pediollico  Senhor  o  per- 
dão, quando  lhe  confeflbu 
a  ignorância  i  porque  tam 
fora  eííi verão  ae  ficar izé 
tos  do  peccado  pela  igno- 
rância com  que  o  comcté- 
ráo  5  que  antes  a  mcfijia 
Toni.^j 


ignorância  lhe  acrcccnto» 
hum  peccado  íbbre  outro 
peccado.  Hum  peccado, 
porque  tirarão  a  vida  ao 
Meflias  não  conhecido,  &: 
outro  peccado  )  porque  o 
não  coTihecérão ,  tendo  ti- 
ra obrigação  ,  como  evi- 
dencia para  o  conhecer. 

f52  Ifto  mefmo  he  o  que 
íè  vè  hoje  entre  os  que  co- 
nhecem,&adorâoa  Chri- 
fto  5  &:  náo  por  aconteci- 
mento rarojfenão  cómum . 
mentejncm  fó  nas  vidas, 
fcnão  também  nas  mortes. 
Quantos  peccados  vemos, 
ic  quam  grandcsjné  emen- 
dados na  vidarem  confeí^ 
fados  na  morte,  os  quaeá 
não  fò  Dcos ,  mas  todo  ò 
mundo  eftà  conhecendo, 
&  fó  os  mefmos,que  os  co- 
mctem^os  não  conhecem ! 
Não  os  conhecem  ,  por- 
que a  largueza  ,&  relaxa- 
ção da  vidaefcurecea  có- 
fciencia,  &  cega  a  alma: 
não  os  conhecem ,  porque 
o  amor  próprio  fempre  cf- 
cufa,6c  aligeira  o  que  nos 
códena:  náo  os  conhecem, 
porque  os  intcrcfies,&  có- 
vcniencias  deíte  mundo 
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trazem  configo  oelqueci- 
mento  do  outro :  nam  os 
conhecem,  poi  que  os  naó 
querem  examinar  ,  nem 
confultar  com  quem  de- 
viáo  .  fláoos  conhecem  fi- 
nalmente, porque  com  ig- 
norância atícclada  os  nam 
querem  conhecer  para  os 
naõ  emendar  :  Noluit  tn- 
telliz^ere  5  ut  hene  ageret. 
Vede  agora  ,  fe  caftigarà 
Deos  j u  (hl m en  te  no  d  i a  do 
Juízo  os  pcccadosnaò  co-  jndicíurntuum. 


bit  abfcondíta  (enehrarum. 
Por  meyo  deíla  \\\z  delcn- 
ganadasentaó ,  &  aflbm- 
bradasas  mefmas  confci- 
cncias  do  muito  que  ve- 
rão fair  de  baixo  do  nada 
quenaóviáo,  ou  não  qui- 
zeráo  ver-,nenhúa  terá  que 
eftranhar, nem  replicará 
fentença,ainda  quq  íeja  de 
eterna  condenação ,  &tOr 
das  diráó  convencidas  ;  prafm. 
luftus  es  'Domine^à'  reíhtn  '  *  ^ 


nhccidos,  fcpor  cometi- 
dos merecem  hum  cafti- 
go,^po^naó  conhecidos 
outro  maior  ?  Porem  fe  atè 
aquelle  dia  eílaràó  defco- 
n^ccidosjôcfepultados  nas 
trevas  defta  maliciofa  ,  & 
ignorante  ignorância  >  en- 
tão refufcitaráó,  &  fahiràó 
a  luz  ,  porque  o  mefmo 
Juiz  univcrral,comadi;z  S, 
Paulo,  com  os  relplando- 
res  de  fua  prefença  allu- 
miarà  as  conlcieijcias  dq 
todos  os  homens, Sc  defco^ 
br  ira  nianiíefta  mente  a  ca-? 
da  hum  tudo  o  que  nellas 
eftava  efcondido,  ôc  ásel- 
curas:  Siifoadufque  vciúat 
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OH  que  grande 
me  rce.de.  Deos 
fora,  fe  hoje,  que  eílamos 
na  reprcfentaçáo  do  mef- 
mo dia  dojuizo ,  p  mcfmo 
íbberano  juiz  nos  cómu- 
nicára  hum  rayo  daquella 
luz,para  que  viramos  ago« 
çaoqúe  cntáo  avemps  de 
Yier  s  com  os  peccados 
conhecidos  nos  prefenta- 
ramos  antes  ao  tribunal  de 
fua  mifericordia,  que  de- 
pois ao  de  fua  juíliça !  Mas 
pcmdita  feja  a  bondade 
dp  naefnio  Senhor  j  que 
náofó  nos  deixou  comu- 
nicado na  fua  doutrina  hu 
rayo  daquella  luz  ,  fcnam 

trcs, 
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enim  non  poteris  xilltcare^ 


mos  os  olhos.  Sendo  a  ma- 
téria de  tudo  o  qucpafloH 
para  a  vida  ^  ôc  não  ha  dc 
paflar  para  a  conta  ,  tam 
immcnfa  á  capacidade  hu- 
mana, fó  a  Sabedoria  divi- 
na a  poderá  comprchédcr: 
Scaríim  o  fez  Chriílo  Se- 
nhor noííb5rcduzindo-a,& 
repartindo-a  em  tres  Para- 
bolaS)  nas  quacs  nos  enfi-í 
nouemfumma  toda  a  ccí* 
ta,quc  nos  ha  dc  pedir  i  & 
dc  que.  A  primeira  Pará- 
bola, he  dos  Officios,  a  fc- 
gunda  dos  Talentos^  a  ter- 
ceira das  Dividas.  E  eíle 
mefmo  numero,  &  ordem 
íeguiremos  para  maior  di- 
ftinção,&  clareza. 

34  Quanto  aos  Offi- 
cios, diz  a  primeira  Pará- 
bola C  que  he  a  do  Villico^ 
que  ouve  hum  homem  ri- 
ço,  o  qual  dco  afuperin* 
tendência  das  fuás  herda- 
des a  hum  criado  com  no- 
me de  adminiftrador  dei- 
las  E  porque  naô  teve  boa 
informação  de  fcus  proce- 
dimentos, o  chamou  a  fua 
prefença,^  Jhcpedio  co- 
la j  dizendo  :  RedíU  ratiu^ 


Dai  conta  da  voííâ  admt- 
niftraçáo  ,  porque  defdc 
cila  hora  cílais  excluido 
delia.  Efta  circunftancia 
de  fera  conta  a  ultima,  Sc 
naó  fe poder  emendar,  hc 
húadas  mais  rigurofas  do 
diadojuizo.  vindo  pois 
ao  fcntidoda  Parábola  •,  o 
homem  rico  hc  Deos  ;  as 
fuas  herdades  faó  as  Igre- 
jas, &c  as  Provincias ;  o  ad- 
miniftrador noeí^irítual , 
he  o  Papa,  no  temporal  hc 
o  Rey  ,  &  abaixo  deftes 
dous  liipremos  todos  os 
outros  Mmiftros  Ecclefia- 
fticos,6c  Seculares,  que  re- 
partidaniête  tem  inferior 
jurdiçáofobre  os  mefmos 
fubditos.  A  todos  eílcs 
pois  ha  dc  pedir  Deos  ef- 
treita  conta,  náo  fó  quan- 
toàspcflbas,  fcnáo  tam- 
bém,&  muito  mais  quanto 
aos  officios.  Qií^^n to  àpef- 
foa,  ha  de  dar  cada  hú  con- 
ta de  fy,  &  quanto  aos  offi* 
cios ,  ha  dc  dar  a  mcfma 
conta  de  todos  aquelles, 
que  governou,  Ôc  lhe  foraó 
íbgcitos.  Dc  forte  que  o 
C  ij  P^' 
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Papi  ha  de  dar  conta  de    to,  que  não  remos  fé ,  ncni 


roda  a  Chriftandadc  ,  o 
Rey  dc  toda  a  Monarehia, 
oBifpodetodaa  Diocefi» 
o  Governador  dc  toda  a 
Província ,  o  Parocho  dc 
todaaFrcguefia,o  Magi- 
ftrado  de  toda  a  Cidade, 
&  o  cabeça  da  cafa,de  to- 
da a  família.  Oh  fe  os  ho- 
mens foubérão  o  pefoque 
tomáo  fobre  fy  quando 
com  tanta  anciã ,  &  nego* 
ciaçáo  pertendem  >  &  pro- 
curãoosofficios,  ouíecu- 
Iarcs,ou  Ecclefiafticos,co- 
mo  he  certo  que  kivião 
dc  fugir  3  &benzcriè  dcl- 
Ics!  Mas  não  os  procuráo 
pelo  peio  jfenáo  pela  dig- 
fiidade,  pelo  poder ,  pela 
honra, pela  eftimação,  & 
mais  que  tudo  hoje,  pelo 
intcrelle.  Porém  quando 
no  dia  dojuizo  fe  lhe  to- 
mar a  conta  pelo  pcfo,  en- 
tão veráò  onde  os  leva  a 
balança. 

35  Se  he  tão  difBcul» 
tolo  dar  boa  conta  da 
ma  própria ,  que  he  hu  ma, 
quam  ditlicil,  &  quam  im- 
poílivcl  fcrà  daUa  boa  dc 
tantas  mil?  Como  hc  cei> 


fabemosaquenos  obriga. 
Vedes  quantas  Almas  ha 
nefta  Cidade,  quantas  Al- 
mas ha  nefta  Província  y 

auantas  Almas  ha  em  to-, 
oo  Reyno?Poisfabei,fc 
o  ignora  is  5  ou  não  adver- 
tis, que  de  todas  eíliis  AI-. 
mas  hão  de  dar  conta  a. 
Dcos  os  qive  gavernam  a 
Cidade,  a  Província  ,  &  a 
Reyno.  Porque  aílim  co- 
mo fobre  todos  ,  &  cada 
hum  tem  poder  &  man- 
do, afli  m  cm  todos,&  cada 
hum  faó  obrigados  a  lhe 
fazer  guardar  as  Leys,naift 
fó as  humanas,  fenáo  tam- 
bém as  divinas.  Não  he 
ifto  encarecimento  meu> 
jfenáo  doutrina  folída  ,  & 
de  fé  pronunciada  por  bo- 
ca de  S,  Paulo  :  Ohedite 
Vr/epofítís  veJlríSj& fi^J^-. 
ceie  e/s:  ipji  enim  p^^*^^^P'  i^^^: 
lant qtuifi rationem pro  mi-  xi.xj,^ 
mahus  veflris  reddituri, 
Qbcdeceijdiz  o  Apofto]o> 
a  voflbs  Superiores,  &  fe- 
delhe  muito  fogeitosjpor- 
que  a  fua  obrigação  he  ze- 
lar, &  vigiar  fobre  asvof- 
ílisyidas  ,  como  aqucllc^ 

que 


Digitized  by  Google 


do  Advento. 


tar  à 

•o  Pha- 
IcfiO  irt- 
tcr 
C.llc- 
éU<ab 

nicnQ 
Abbarc 
in  Mo- 

diíqui- 
Unont- 


Sie  hão  de  dar  conra  a 
eosde  voíTas  Almas.  Ve- 
de quanto  maior  he  a  fo- 
geiçáo  dosSupcriorcs^que 
a  dos  fubditos.  Quantos 
faõ  os  fubditos, que  eftáo 
fogeitos  ao  Superior,  tan- 
tasíaóas  Almas  de  queet 
fi/ògciro  oSuperior  a  dar 
conta  a  Dcos.  E  pofto  que 
cfte oráculo  bailava  para 
nenhum  homem  que  tem 
fé  querer  tomar  fobre  fy 
húa  tal  fogeiçáojouvi  ago- 
ra o  que  nunca  ouviítes. 
Nem  codas  as  fentenças 
dcChriílo  eftáo  efcritas 
no  Evangelho  :  aigúas  fí- 
cáráo  fomente  impreílãs 
na  tradição  dcfeus  Difci- 
pulos,  entre  as  quaes  he 
táo  notável  como  terrivel 
cfta:  Omnepeccatum ,  quod 
remijfusy  ir  indifciplinatus 
admiferitfrater  ,  ad  negli- 
gentem  protinus  revertitur 
Jeniorem,  Quer  dizer:  to- 
dos os  pecca3os  ,  que  co- 
metem os  fubditos  ,fe  cf- 
crevem ,  &  carregáo  logo 
no  livro  das  culpas  do  Su- 
perior, porque  ha  de  dar 
conta  delles.  De  modojquc 
fegundoella  fcncencrv^  6c 
.  Tom.7» 


revelação  do  mefnioChri- 
fto,  todos  os  homicidios, 
todos  os  adulrcrios,  todos 
os  furtos  ,  todos  os  facri- 
legios ,  &  mais  peccados 
que  os  vaflallos  cometem 
na  vida ,  &  reynado  de  hu 
Rey,& as  ovelhas,  &  fub- 
ditos na  vida,  6c  governo 
de  hum  Prelado ,  todos  ef- 
tes  peccados  fe  lançáo  lo- 
go, 6c  cfcre  vem  nos  livros 
de  Deos  debaixo  do  titulo 
dotalRey,&  debaixo  do 
titulo  do  tal  Prelado,  para 
fc  lhe  pedir  conta  dcllcs 
no  diado  Juízo. 

36  Ponhamos  agora 
efteRey,  &  depois  pore- 
mos também  cllc  Prelado 
diante  do  tribunal  divino , 
&  vejamos  que  refpon- 
dcm  a  eftes  cargos.  O  Rey 
he  a  cabeça  dos  vaffallos: 
&  quem  ha  de  dar  conta 
dos  membros,  fcnáo  a  ca- 
beça ^  O  Rey  he  a  Alma 
do  Reyno  :  &  quem  ha  de 
dar  conta  do  corpo,fenam 
a  Alma?  Pedira  pois  conta 
Deos  a  qualquer  Rey,na6 
digo  dos  peccados  feus,& 
da  pcflba  ,  fenam  dos 
allicosjôcdooííicio.  Equ^ 
C  iij  tcC» 


5  8  Sermão  da  primeira  Domings 

refponderà  jà  não  Rey,    tcrccíTaô  ,&  outros  )por 


mas  Reo  ?  Parece  que  po- 
derá dizer  :  Eu,  Senhor, bê 
conhecia  que  era  obrigado 
a  evitar  os  peccados  dos 
meus  vaíTIillos,  quanto  mc 
foíTc  poíliveh  mas  a  minha 
Corte  era  grande  >  o  meu 
Reyno  dilatado,  a  minha 
Alonirchiaeftendida  pela 
i\.frica,  pela  Afia,  &  pela 
i^merica  j8ccomo  cu  náo 
podia  cílarem  tantas  par- 
tes, &  tão  diftantes  ,  na 
Corte  tinha  provido  os 
Tnbunacs  de  Prefidentes, 
^Confelhciros  ,  no  Rey- 
no de  Miniílros  dejufti* 
ça,8c  Letras ,  nas  Conquí- 
ftas  de  Vifo-Reys,  &  Go» 
vernadorcs ,  iníiruidos  de 
Regimentos  muito  juftos, 
&  approvados.  E  iílo  he 
tudo  o  que  fiz,  &  pude  fa- 
zer Também  poderá  me- 
ter nella  conta  o  fi:u  pró- 
prio Palacio,  &  aquelles 
de  que  íc  fervia  mais  fa  m  i- 
liar,8c interiormente.  Mas 
íbbre  todos  cae  a  replica. 
E  eíTes  que  elcgeíles,(^dirà 
Dcos  3  porque  os  elcge- 
ílcs  ?  Nao  foráo  algiis  por 
^Sú^xo ,  Sc  outros  pQf  in- 


adulação  ,  &  outros  por 
ruim, & apaixonada  iníbr- 
maçjáo?  E  os  que  ficárâo  dc 
fóracom  mais  conhecido 
merecimento,  porque  os 
excluiftes?  Mas  dado  que 
todos  foíTem  eleitos  com 
os  olhos  cm  mim  ,  ^jura- 
mente ^  depois  que  na  ad- 
miniftraçáo  de  feus  ofli- 
cios  conheceftes,  que  nam 
procedido  como  eraò  o- 
brigados  ,  porque  os  nam 
rcmoveftcs  logo,  porque 
os  diíllmulaílcs,  &  confer- 
vafies  ,  &  o  quepcorhe> 
porque  os  deípachaftes  dc 
novo,&com  mais  autho- 
rizados  poílos  ?  Se  o  que 
aílblou  hua  Provincia  ,  a 
deixaílescócinuarna  mcf- 
maaílblaçáo,  &  depois  o 
promoveftes  a  outro  go- 
verno maior  ,  como  nam 
foftes  complice  das  fuas 
injuíliças,  6c  das  culpas» 
queelleemvcz  dc  reme- 
diar acreccntou  com  as 
fuas,&com  o  exéplo  del- 
ias? Se  as  fuas  tiranias  vos 
foraó  manifeftas,  como  as 
deixafies  fem  caftic^o  ,  & 
9>  dwQJ  àD$  oilendidos 
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/cm  rcftituiçáo  ?  Qiiantas    lado  a  dar  conta,  &  a  ouvir 


lagrimas dcorfaós,  quan- 
tos gemidos  de  viuvas, 
quantos  clamores  de  po- 
lares chega  váo  ao  Ceo  no 
voíTo  Reynado  ,  quando 
parafuprir  fuperfluidades 
vans,  &  áo-\(^oés  inofííQio- 
fdSy  voíTos  Aííniílros  C  por 
iflb  premiados  ,  Sc  louva- 
dosjcom  impiedade  mais 

auc  deshumana  não  os 
cfpojavãOjmas  defpiáo? 
lílo  hc  O  que  poderá  repli- 
car Deos,  emudecendo,  ôc 
náo  tendo  que  refponder 
otrifteRey.Equalferà  a 
fua/èntcnça  ?  No  dia  do 
Juizo  íè  ouvirá.  O  certo 
,he,  que  David  Rey  Santo 
antes  de pecca dor,  &  de- 
pois de  pcccador  exem  pio 
de  penitencia,o  de  que  pe- 
dia perdão  a  Deos,  era  aos 
peccadosoccultos,  &  dos 
alheos  :  yíéf  occultis  tneis 
rTaim.  ^ ab  alienis parce 
»í.  f  j.  fervo  tuo.  Mas  os  pcccados 
occultos  naqucUc  dia  fc- 
ráó  manifeftos  ,  &  dos 
alheos ,  por  ter  fido  Rey , 
íe  lhe  pedira  taó  cftreita 
conta,como  dos  próprios. 
J7    Entre  agora  o  Pre- 


em  eílatui  o  proceílb,  aue 
depois  da  refurreiçáo  lhe 
íerà  notificado  em  carne. 
Oh  que  cfpeíVaculo  ferà 
aparecer  defcoroado  da 
Mitraj&defpido  dos  pa- 
ramentos Pontificaes  díã- 
tcda  Mageftade  de  Chri- 
ílo  Jefu  aquelle,  a  cjucni 
o  mefmo  Senhor  autnori- 
zou  com  o  nome,  &  pode- 
res de  feu  Vigário,  &  cuja 
humana  ,&  divina  Peflba 
rcprefcntou  neíla  vida !  j^^^^ 
O  T<iJfor^&  Idólum  \  lhe  .1 17. 
diràChriílo.Tu  q  foílePa- 
ftorno  nomc,&como  Ído- 
lo te  cótentaftc  có  a  adorar 
çaó  exterior  q  não  mere- 
cias, dà  conta.  Náo  ta  pe- 
ço das  miferins  occultas, 
jfcnáo  das  publicas,  &  el- 
candalofas  de  tuas  mal 
guardadas,  &  defprczadas 
ovelhas.  Erâo  miferaveis 
no  temporal,  &  náo  trata- 
jftc  de  remediar  fuas  po- 
brezas-,  &  eraó  muito  mais 
miferavcis  no  cfpiritual , 
&naócuidaftc  de  curar  > 
nem  de  prcfervar  feus  pcc- 
cados. Se  as  rendas  ,  que 
cora  táta  cobiça  rccolbias, 
C  iiiv  ^ 
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&  com  tá  ta  avareza  guar-    cafa,  &peíroa,  foi  parafa* 


davas,  eraó  o  meu  patri- 
monio,que  eu  acquiri  naó 
menos,  que  có  o  meu  fan- 

fuei  porque  o  não  diftri- 
uifte  aos  meus  verdadei- 
ros acredores ,  que  faó  os 
pobres  ?  Porque  o  defpen- 
deíle  em  carroçasjcriados, 
&cavalIos  regalados,  cC- 
tando  elles  morrendo  de 
fbme:&  em  veftir  as  tuas 
paredes  de  ouro ,  &  feda , 
andando  elles  dcfpidos,  & 
tremendo  de  frio  ?  Se  o  ze« 
lo  de  teus  Miniftros  viíi- 
tava  as  vidas  dos  pequeni- 
nos, tratando  mais  de  fc 
aproveitar  das  condena- 
^oens,  que  de  1  he  emendar 
as  confciencias :  os  pecca- 
dos  monftruofos  dos  gran- 
des, que  taó  foberba,&  ef- 
candak)fa  mente  viviaó  na 
face  do  mundo,  como  os 
deixa íle  triunfar  com  per- 
petua im  manidade,  como 
ie  foraó  fupcriores  às  Leys 
da  minha  Igreja  ? 
<  38  Co nfeflb,  Senhor, 
refponderà  o  Prelado,  que 
cm  hQa,& outra  coufa  tal- 
tci,  mas  naó  fem  caufa.  O 
quedcípcndi  cgxu  Wiiba 


tisfazeraos  olhos  do  vuí- 
go,  que  fó  fc  leva  deftes 
exteriores,  &  para  conlèr- 
vacaauthoriaade  do  offi- 
cio,8c  veneração  da  digni- 
dade. Efe  contra  os  pec- 
cados  dos  grandes  menaò 
atrevi, foijporque  os  feus 
poderes  faó  inexpugna- 
TeiSj&  julguei  por  menos 
inconveniente  naó  entrar 
com  ellcsem  batalha,  que 
com  afronta  ,&  defprezo 
das  mcfmas  Leys  da  Igre- 
ja ficar  no  fim  da  peleja 
vencido :  &  finalmente. 
Senhor,  em  hãa  ,  &  outra» 
omiílaò  fegui  o  exemplo 
univerfal,  &  o  que  ufa6 
ncílc  officio  os  que  com 
maispoderofas  armas,  & 
com  maiores  jurdiçoens 
que  a  minha,coftumaó  em 
toda  a  parte  fazer  o  meP 
mo.  O  ignorante,  ô  covar- 
de, replicará  Chriflo.Tao 
ignorante,&  covarde,  co- 
mo fe  não  tiveras  lido  as 
Efcrituras ,  nem  os  Cano- 
nes,&  exemplos  da  mefma 
Igreja.  Por  ventura  Pedro 
&  Paulo,3c  os  outros  Apo* 
ltolg:>a  qucAieimicáraó  a 
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m5m,&  os  fcusverdadei-    valor  dcílcs  ,  rcnáõ  o  que 


ros  fucceflbres,quc  os  imí- 
táraó  a  ellcs,  conciliavaó  a 
authoridade  das  peííbas,& 
do  officio  5  ainda  entre 
Gentios,  com  os  appara- 
tos  exteriores  ?Naó  íabes, 
qu e  eílc  m  ermo  Povo, com 
cujos  olhos  te  cfcuíàs,  fe 
por  dares  tudo  aos  pobres 
te  viíTeni  defacompanha- 
do,  fó,&  a  pè  pelas  ruas,  & 
ainda  com  os  pès  defcal* 
ços,  entaò  fe  ajoelhariam 
todos  diante  de  ti  ,  &  tc 
ádorariaó  ?  E  quanto  à  co- 
vardia de  te  naó  atreveres 
comos^^mà^s  ,  tendo  a 
teu  lado  a  efpada  de  Pe- 
dro-, contra  quem  fe  atre- 
via l^xVxá^  que  foi  o  exem- 
plar dos  meus  Paílores? 
Entre  as  Feras  tomavaíc 
com  osLcoens  ,  &  entre 
os  homens  com  os  Gigan- 
tcs.Que  fera  mais  fera,quc 
atmpcratriz  Eudóxia  5  & 
vè  como  a  naó  temeo 


chamas  coílume  dos  ou- 
tros, agora  verás  em  ti ,  & 
nelles,  que  fc  ellcs  o  coíl  u- 
maò  fazer  aílim,  cu  tam- 
bém coílumo  mandar  ao 
Inferno  os  que  aíTim  o  fa- 
zem, lílo  baile  quanto  à 
contadosoíhcios  ,  &  to- 
mem exemplo  os  Mini- 
ftros  íecularcs  na  conta  do 
Rey  5  &  os  Ecclcfiaílicoa 
na  do  Prelado. 


3S> 


§.  IX. 
Uanto  à  conta 


V  ^dosTalétos,  ci- 
ta temos  na  Parábola  dos 
criados  a  quem  o  Rey  en- 
comendou diffcrentes  ca- 
bedaes,para  que  ncgociaP- 
íemcom  elles  cm  quanto 
fazia  certa  jornada :  Nego-  ^ 
tiamini  dum  veTÚo.  O  Rey  ,3.*^ 
hc  Chrifto,  a  jornada  foi  a 
dcfuafubidaaoCeo,  &  a 
tornada  ha  de  fcr  no  dia  da 


Chryíbílomoj  Sc  que  Leaó  Juizo,  em  que  ha  de  pedir 


mais  coroado,  que  o  Em- 
pcradorTheodoíio;&  vè 
como  o  humilhou,  Ã:poz 
a  íeuspès  Anibroíio.  Fi- 
nalmente, fciiáo  feguiílc  o 


conta  a  cada  hum  do  que 
negociou  comos  talentos> 
quelhcdeo,  &doquelu- 
crou, (5c  ganhou  com  ellcs: 
Toji  rmlttm       t  impor  is 


Maré. 
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venlt  ^omnus  fervor  um 
illorunty  &  pofuit  rat tonem 
cutn  eis.  Os  talentos  fam 
os  mcyos  aflim  univeríàcs 
como  particulares  có  que 
a  Providencia  divina  aíli- 
fte  a  todos  os  homens,  &  a 
cadahumpara  fua  falva- 
çaó,&  perreiçáo:  &  os  a  vá-? 
ÇOS5  ou  ganâncias  ,  faó  o 
augmento  das  virtudes, 
merecimentos  ,  &  graça^ 
que  no  exercicio,  agencia, 
&  induftria,com  que  fe 
applicaó  os  mcfmos  me- 
yos,  alcançaó  os  que  nam 
faò  negligentes.  Q^iam 
exa£ta  pois  haja  de  fereíla 
conta  ,  &  quam  rigurofa 
para  os  que  ufa rcm  mal  do 
talento,  na  mcfma  hiíloria 
o  temos.  Os  criados,  a  que 
o  Rey  fiou  os  talétos ,  eraó 
trcs:  ao  primeiro  entregou 
cinco,o  qual  grangeou  ou- 
tros cinco:  aofegundocn- 
tregou  dous ,  o  qual  gran- 
geou outros  dous,  &  am- 
bos foraò  louvados.  Ao 
terceiro  deo  hum  fó  talenT 
to,  o  qual  clle  enterrou.  E 
pofto  que  na  conta  o  oflx:- 
recco  outra  vez  ,  &  rcíH- 
£1^0 inteiro,  porque  nam 


mlra^ominga 
tinha  negociado  cont  el- 
Ie,nem  acquirido  coufa  al- 
gúa,  o  Senhor  não  fó  o  lan- 
çou fóra  de  fua  cafa ,  &  o 
mandou  privar  do  talen- 
to, mas  o  pronunciou  pormci^i 
mao  cTiiàoy ferve  nequam^ 
que  foi  a  fentcnça  de  fua 
condenação.  E  fe  quem  na 
conta  torna  a  entregar  o 
talento  que  Deos  lhe  deo 
inteiro,  &  fem  defraudo  íe 
condena  j  que  feràdos  que 
o  desbarataó,&  perdem,& 
tal  vez  o  convertem  con-* 
tra  fy ,  &  contra  o  mefmo 
Deos  ^ 

40  Para  intclhgcncia 
defta  graviflima,&  perigo- 
fa  matéria  havemos  dc 
fupporo  que  fe  naó  cuida  j 
&  he,que  naó  fó  faó  talen- 
tos os  dotes  da  natureza , 
os  bens  da  fortuna  ,  &  os 
doens  particulares  da  gra- 
ça, fcnaó  também  os  con- 
trários, ou  privaçocns  dc 
tudoifto.  Náofò  hedotc 
da  natureza  afermofura, 
fenaó  também  a  fealdade: 
naó  fó  as  grandes  forças > 
fenaò  a  fraqueza:  na 6  fó  o 
agudo  entendimento,  fe- 
naó o  rude  :  naó  fó  aper- 
reiem 
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ra :  naó  íb  a  íaude ,  fenaÓ  a 
enfermidade :  naó  fó  a  lar- 
ga vida,  fenaó  a  breve.  Do 
mefmo  modo  nos  bens 
que  chamaó  da  fortuna, 
jiaó  fó  hc  bem  o  illuftre 
naci  mcnro,/enaó  o  humil- 
de .  naó  fó  as  dignidades 
altas,  fenaó  o  lugar,  &  offi- 
cio abatido:  naó  fó  as  ri- 
quezas, fenaó  a  pobreza  : 
naófó  o  defcanfo ,  fenam 
os  tra  balhos:  naó  íò  os  íuc- 
ceíTos  profperos ,  fenaó  os 
adveríbs:  naófó  os  man- 
dos, íènaó  o /er  mandado i 
nem  fó  ^syitoú:iiSy  Sc  tri- 
unfos, íènaó  o  íer  vencido. 
Finalmente  nas  graças ,  ou 
doensda  graça ,  naó  íb  hc 
graça  o  dom  das  línguas, 
masonaófaberfallar ,  ou 
íer  mudo  .•  naó  fó  o  das  le- 
tras,&  ciências,  fenaó  o  dá 
ignorância  :  naó  fó  o  do 
confclho,  &  difcriçaó,  fe- 
nam o  de  naó  ter  nem  po- 
der dar  voto  :  naó  fó  o  da 
oftcntaçaó,  &  boato  dos 
inilagre5,  fenaó  o  dc  nam 
ferem  couía  algua  mara- 
vilhofo,  ícnaó  totalmente 
defconhecido ,  Sc  dcípre- 
zado. 


dade  interior,  &  providé- 
cia  verdadeiramente  divi- 
na, he,  porque  todas  cilas 
coufas ,  pofto  ciue  entre  fy 
contrarias,  pòaem  fer  me- 
yos,quc  igualmente  nos  le- 
vem àfalvaçaó,  &promo- 
vaóà  virtude  ,  principal- 
mente fendo  diíiribuidos^ 
&difpen fados  por  Dcos, 
&appl içados  conforme  o 
génio  de  cada  hum  ,  que 
poriílb  diz  o  Texto,  que 
foraó  dados  os  talentos, 
Unicuique  jecundiim  pro" 
fríamvirtutem.  Aílim,ciue  ^^'f^ 
tanto  fe  podia  aproveitar 
Rachel  da  fua  fermoíiira , 
como  Lia  da  fua  deformi- 
dade: tanto  Achitofel  do 
íeu  entendimento  ,  como 
Nabal  da  fua  rudeza:  tan- 
to Mathufalem  dos  feus 
novecentos  annos,  como  o 
moço  de  Naim  dos  feus 
vinte :  tá  to  Creífo  do?  feus 
thefouros  ,  como  Iro  da 
fua  pobreza:  tanto Juli^ 
Ccíar  da  fua  fortuna ,  co- 
mo Pompeo  da  fua  dcf- 
graça  :  tanto  Alexandre 
Magno  das  fuas  vitorias , 
como  Park)  &  Poro  de  cl- 
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icos  ter  vencido  :  tanto 
Aramda foltura  ,  &  elo- 
quência da  fua  língua,  co- 
mo Moyíes  doimpedimé- 
to  da  fua  :  tanto  o  futiliíli- 
moEfcotoda  fua  ciência, 
como  Frcy  Junipero  da 
fua  íimplicidade :  DintoS. 
Pedro  aos  fcus  milagres  , 
comooBautifta  de  nunca 
fazer  milagre.  Daqui  fe  le- 
gue, que  tanta  conta  hadc 
pedir  Deos  ao  rico  da  fua 
riqueza,comoaopobreda 
fua  pobreza  :  tanta  ao  fam 
da  lua  laude,  como  ao  do- 
ente da  fua  enfermidade: 
tanta  ao  honrado  da  fua 
eftimaçaó,  como  ao  afron- 
tado da  fua  injuria:  &tá- 
ta  a  todos  do  que  deo  a 
huns,  como  do  que  negou 
a  outros ;  porque  fe  o  rico 
pódegrangear  com  o  leu 
talento  por  meyo  da  ef- 
niola,o  pobre  também  pô- 
de como  feu  por  meyo  da 
paciência.  Eafllm  dos  de- 
mais. Antes  hc  certo  5  que 
entre  as  coufasjque  fc  cha- 
ma5  profperas,  ou  adver- 
fas,  mais  efficazes  íaò  para 
o  merecimento  as  que 
mortiíicaó  a  natureza,  que 


meira^omingâ 
as  que  liíbngcaó  o  appetii 
tCiôcmais  fcguras  para  a 
falvaçaóas  que  pezaó,  & 
carregaó  para  a  humilda- 
de, que  as  que  elevam  ,  & 
defvanecem  para  a  fober- 
ba.  Só  íbubéraó  manejar 
huns,&  outros  meyos,  & 
aprovcitaríccom  igualda- 
de de  ambos  os  talentos 
hum  S.  Paulo,  que  dizia: 
Seio  abundar e^^à* feio  efurt-  pi 
re,  E  hum  Job,que  na  mef-  + 
ma  volta  da  fua  primeira 
para  a  fcgúda  fortuna ,  dif- 
fe  :  4$V  bona  fufeepimus  de 
mana        mala  quare  non '  c 
fufeipiamus  ?   Mas  eílcs 
homens  quadrados  nafcé 
poucas  vezes  no  mundo. 
Os  dados  taó  firmes  fc  aí^ 
fentaó  com  poucos  pótos, 
como  com  muitos  >  &  ta5 
direitos  eftaò  com  as  íbr- 
tesj  como  com  os  azares,  -t^ 
4,2    Della  maneira  Q  5c 
fejaeftaaunica,&  impor- 
tantiffima  advertência.  ^ 
Della  maneira  devemos 
piceitarcomo  da  maó  dç 
Dcos,&cótentarnos  çom 
o  talento,  ou  talentos,  que 
elle  foi  fervido  damos,  ou 
fejaq  como  os  cinco  ,  ou 

çom9 


''iê  Advento,  4^ 
como  ós'dous,  ou  como    Iffachar  A^musfortis.  Os 


hfim  fomente  :&  fe  pode- 
rá fer  nenhum,  ainda  fora 
jnais  feguro.  Quando  o 
Rey  diílribuío  os  talen- 
tos aos  criados,  naó  lemos 
que  algum  delles  fe  dcfcõ- 
tentaíle  da  repartição.  Se 
os  que  Deosdeo  a  outros, 
faó  maiores  que  os  voflbs , 
elles  teráó  mais,&  vòs  me- 
nos dc  que  dar  conta  ao 
mefmoDcos.  Mas  fomos 
como  os  que  lanção  nas 
rendas  dos  Reys  ,  que  fó 
olhaóparaoquc  recebem 
de  pre/ènre,&  naó  para  a 
conta,  que  haó  de  dar  de 
futuro.  Admirável  foi  ne- 
íie género  a  variedade,  & 
repartiçaóde  fortunas^  c6 
que  Jacob  (*  digamolo  af- 
fim 3  fadou  a  feus  iílhos, 
quando  na  hora  da  morte 
lhe  lançou  a  bcnçaó.  Ufou 
dos  nomes  dc  diflerentes 
animacs  ,  &  ajudas  cha- 
mou Leaó ,  catulus  Leonis 
lbid.17.  Juda: a  Dan  Serpente,/í-<2/ 
Dan  Co lulfer Ínvia:  a  Bcn- 
^''^'^7-  jamim  Lobo  ,  Benjamin 
Lnpus  rapax  :  a  Níeptali 
Cervo  ,  Keptali  Cervus 
ibiiM.  ^(^i:  alzacharjumcto, 


Gcacf. 


animacs  todos  tem  fuas 
inclinaçoens,  inílintos ,  Sc 
propriedades, &  todos  fuas 
como  virtudes,  ou  vicios 
naturaes :  o  Leaó  gcncro- 
fo^  Serpente  aíluta,o  Lo- 
bo voraz,  o  Cervo  ligeiro, 
ojumctoíbfredor  do  tra* 
balho.   E  debaixo  deftas 
metáforas  íignificava  Ja- 
cob aos  filhos  os  talentos 
de  cada  hu  m ,  5c  o  ufo  del- 
lcs,&quaes  haviaó  defcr 
asacçoens,  Scfucccílbs  de 
fuas  vidas,  5c  deícendcn- 
cias.  E  fendo  aflim,  que 
eftes  meímos  irmãos  fo- 
fréraótaô  mal  ao  mcfmo 
Pay  fazer  huma  Túnica  a 
hum  dclics  de  melhor  ef- 
tofa,queporiíro  a  quizc- 
raó  tingir  em  feu  próprio 
fanguc  •,  como  agora  ne- 
nhum delles  fe  queixado 
o  Pay  os  vellir  de  taó  dif- 
fcrentespcllcs,  &pcloSj$c 
de  lhe  dar,  ou  chamar  taò 
diíVerenrcs  nomes  ,  &  de 
taó  diffcrcnte  nobreza  y 
quãtovai  dcLobo  a  Cer- 
vo, de  Serpente  a  Leaó,  Sc 
de  Leaó  a  Jumento  ?  Por- 
que oadiííVcrença.  da  tun  v. 
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4,1  Sermão  da p\ 

ca  ojMva  Jacob  como 
Pay  cm  leu  nome  :  na  dif- 
fcrcnça,&  repartição  dos 
talentos  ,  fallava  como 
Profeta  em  nome  de  Deos: 
&  como  a  diftribuiçaóera 
feita  por  Deos,  &  os  talé- 
tos  dados  por  ellc  \  pollo 
que  foíTem  taò  diverlòs  na 
cftimaçaÓ5&  credito,  quá- 
to  vai  do  império  àfervi- 
da6,&  do  Lcaó  aojumen- 
to,  todos  abaixando  a  ca- 
beça fe  contentáraó,  &  có- 
formáraô  com  a  fua  forte, 
&  nenhum  ouve  que  abrif- 
fc  a  boca  para  fe  queixar, 
ou  mctcíle  os  olhos  debai- 
xo das  fobrancclhas  para 
moftrar  dcfcontcntaméto. 
Equc  diráò  a  iíio  os  que 
tantas  vezes  deixáraó  a 
Religião,  &  a  mefmaFè, 
por  naó  terem  humildade, 
nem  paciência  para  fofrer 
que  fe  lhe  antepuzeflèm 
os  que  naó  podiaó  igualar 
no  talento  ? 

45  Todo  o  talento  he 
arrifcado  ao  perder  ,  ou 
Haòdar  boa  conta  dclle  a 
prcfumpçaó  humana.  Os 
iíiaiorcs  pela  foberba  ,  os 
menores  pela  cnveja,  &  os 


meiraT^omingd 
minimos  pela  defcfpcra*. 
çaó,&  puhlanimidadcDíi 
calla  dcíles  últimos  foi  or 
que  enterrou  o  talento, 
podendo  fer  melhor  ,  & 
mais  celebrado  que  todos^ 
íco  naó  enterrara.  Puze- 
raó  alguns  Theologos  em 
quellaó  qual  dos  criados 
fe  moftrára  mais  indu- 
ftriofojfeoque  com  dous 
talentos  grangeára  dous, 
ou  o  que  com  cinco  gran^ 
geara  cinco :  &  como  en- 
tre elles  íe  naó  decediílc  a 
queftaó,  devolveofe  a  húa 
academia  de  mercadores^ 
os  quaes  todos  rcfol  véraóy 
que  mais  indullriofo  fora 
o  que  com  dous  ncgociára 
dous,  que  o  que  com  cinco 
grangeára  cinco  :  porque 
mais  difiicultofo  he  ga- 
nhar pouco  com  pouco, 
que  muito  com  muito.  E 
fobreefta,que  heprimci- 
ra  máxima  nos  negocian- 
tes, provada  com  a  expe- 
riência, acrecentáraó,  que 
feoque  teve  hum  fô  ta- 
lento,grangcára  outro,ex- 
cederia  fem  comparação 
na  induftria  ao  dos  dous, 
6c  ao  dos  cinco.  Grande 

coii- 
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confolaçaój&c  verdadeira, 
fc  a  quizcílcm  aceitar  os 
talemos  medianos.  Mas 
quem  poderá  curar  a  ce- 
gueira, &  contentar  a  en- 
veja  dos  que  fe  vem  cxce* 
didosPSaul  porque  ouvio 
Cvedcaquem  ?  J  porque 
ouvio  que  as  chacotas  lhe 
preFeriaó  a  David  ,  tantas 
vezes,&  por  tantos  modos 
oquizmatar  ,  &  por  iílb 
pcrdcoa coroa.  E  Dédalo, 
aqueWe  famofo  artífice, 
que  prcfo  cm  húa  torre, 
inventou  ,  &:  formou  as 
azas  com  que  fugio  delia 
voandojvcndo  quePerdiz 
Teu  difcipulo  inventara  o 
compaílbj&da  imitaçam 
de  húa  efpinha  a  lerra,  te- 
mendo que  o  havia  de  ex- 
ceder no  talento,  odefpcr 
nhou  primeiro  da  meima 
torre. 

44  Mas  ainda  faó  mais 
arrifcados  os  talentos  , 
que  na  eminência  fe  eílrc- 
niáo  fobre  todos.  Que  ha- 
via de  íer  de  SauJo  ,  fe  o 
mefmo  Chriílo  naó  dccc- 
radoCeo,  &  o  dcrrubára 
do  ca  vai]  o  para  lhe  erv* 
frear  o  orgulho  ?  Qneha- 


:ento\ 

via  de  fcr  de  Agoílinho» 
dc  quem  fe  rezava  nas  EP» 
colas  Catholicas :  A  lógica 
Augufttni  libera  nos  ^omi" 

ii^-,fe  amolecido  com  as  la- 
grimas de  fua  mày  ,  cila 
(como  hum  lirio,qfc  ge- 
ra das  lagrimas  de  outro} 
o  naó  torndra  a  gerar  ? 
Succedcrlhehia  o  que  ao 
profimdiííi  mo  engenho  dc 
Terrulliano  ,  &   ao  im«> 
menfo  de  Ori^enes  ,  os 
quaes  venerados  como 
oráculos  da  fua  idade,  £c 
primeiros  Meftrcs  da  I* 
greia,apcrdéraó,&  fe  per- 
derão. Mas  que  muito  hc 
que  o  barro  caya,&  fc  que- 
bre ,  fe  o  entendimento  de 
Lúcifer,  fendo  o  maior,  q 
Deos criou,  excedendo-o 
fó  o  do  mefmo  Deos,antes 
qu  iz  ca  ir  do  Ceo,  que  vcr- 
fcnellc  excedido  !  Tanta 
conta  tem  como  ifto  os 
talentos  menores  ,  &  fó 
por  lilb  podcráó  dar  boa 
conta, 

45"    A  Das  Dividas  hc 
XA  ^  Quc  fó  ao*  re- 
lia. 
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4.8  Sermão  da  primeira^  omtn^ã 

fta,  ultima,  maior,  &  mais  zcs outros  ranços  , 
diíficulrofa  de  todas.  Efta 


Ma'th. 


fe  contém  na  Parábola  do 
outro  Rey  ,  o  qual  fez  o 
que  muitos  naó  fazcm,que 
hc  tomar  conta  aos  cria- 
dos de  fua  caía :  voluit 
tat  tonem  poncrecum  fervi s 
Juis.  Do  que  logo  fe  fcgue 
no  principio  das  contas  fe 
moítra  bem^quc  eftc  cha- 
mado Rey  feria  o  mais 
podcrofo,  &rico  Monar- 
chadc  quantos  ouve  >  ou 
naó  ouve  no  mundo  5  por- 
que o  primeiro  criado  foi 
convencido  de  que  era  de- 
vedor à  fazenda,  ou  erário 
Real  de  cento  &  vinte  mi- 
Ihoens  de  ouro.  Táto  vem 
a  montar  os  que  o  Texto 
r>id  i+.  çhxmiydecem  millia  t alen- 
ta \  porque  fallando  Chri- 
fto  com  os  Hebréos ,  &  na 


ainda 

diria  muito  menos  do  que 
queria  fígniíicar.  Porque 
eftc  Rey  he  Deos ,  &  efta 
divida  heados  benefícios, 
que  Deos  tem  feito  ao  ho- 
mem :  &  como  o  menor 
beneficio  divino  por  fy 
mefmo,  ou  por  fcu  Autor, 
he  de  valor  infinito,naó  ha 
numero  em  toda  aArith* 
metica,  nem  preço  em  to* 
das  as  criaturas,  com  que 
fe  poíla  comparar,  quanto 
mais  igualar. 

46  S.  Agoftinho  para 
reprefcntar mais  clara,  & 
mais  patentemente  cfta 
conta,  introduz  ao  mefmO 
Chrifto  fazcndonos  por 
fua  própria  Peíiba  os  car- 
gos do  que  lhe  devemos, 
como  fará  no  dia  do  J  uizo: 
§luid  efi  quod  debui  ultra 


lingua  Hebraica,  também  faeerevine^meay&nonfe^ 
ocomputo,&  valor  da  di-    ciei>  Que  coufa  ha,  que 


vidafc  ha  de  enrenderde 
talentos, naò  Gregos,  fe- 
naó  Hebraicos.  Mas  como 
erapoíTiveljquchum  cria- 
do dcvcífc  a  fcu  Rey  cen- 
to Sc  vinte  milhocns?  Rcf- 
pondo,  que  quando  a  Pa- 
rábola dilfcra  dez  mil  vc- 


eu  dcveíTe  fazerte,ò  ho- 
mem, ou  deveíTe  fazer  por 
ti ,  que  naó  tenha  fcito.^De 
nada  te  era  devedor  ,  & 
como  fe  o  fora  de  quanto 
tenho,  de  quanto  poíIb,& 
de  quanto  lòu  ,  tudo  em- 
preguei, &  dcfpcndi  coni- 

tigo. 
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doAdvinto.  49 
tigo.  Crieite  quando  naó    omcfmo  poder,  &  provi- 


eras, tirandotc  dos  abif- 
mos  do  naó  fer  ao  fer :  dei- 
te hum  corpo  formado  cò 
minhas  mãos ,  o  mais  per- 
feito :  deite  hua  Alma  ti- 
rada de  minhas  entranhas, 
&  feira  à  minha  imagem , 
&/èmeIhança  :  ornei  ,  & 
habilitei  hum  ,  &  outro 
com  as  mais  excellentes 
potencias,  &  os  mais  no- 
bres fcntidos  ,  para  que 
foíTemos  inftrumentoscó 
que  me  ferviíTcs,  ôcamaf- 
fcs :  8c  tu  ingrato  que  fize- 
fte?  Dà  contados  cuida- 
dos, peníà  mentos,  &  ma- 
chinasdo  teu  entendimé- 
to:  das  lembranças,&  ef. 
quccimentos  da  tua  me- 
moria: dos  dcfc}os,&  affei- 
çoens  da  tua  vontade.  Dà 
conta  de  todos  os  paflbs  dc 
teus  pès ,  de  todas  as  obras 
dctuasmáos,  de  todas  as 
viftasdos  teus  olhos  ,  de 
todas  as  attençocns  dos 
teus  ouvidos,  dc  todas  as 
palavrasde  tua  lingua,  & 
de  tudo  o  mais  que  tu  ía- 
bcs,  &naó  cabcem  pala- 
vras. Depois  dc  criado  , 
que  feria  dc  ti,  fecucom- 
Tom.  7. 


denciatcnaò  conícrvára? 
De  repete  perderias  o  fer, 
&  tornarias  ao  nada  don- 
de fahifte.  Para  tua  con- 
fervação  te  dei  nam  fó  o 
neceííârio,  fenaò  o  fuper- 
abundante  ,  &  tanta  im- 
menfidadede  criaturas  no 
Ceo,6c  na  terra,  todas  fo- 
gcitasati  ,  &  occupadas 
em  teu  fcrviço.  Deite  hum 
Anjo,que  de  dia, & de  noi- 
te velando, &  dormindo  te 
aíliíliflc,  &  guardaflc,  co- 
mo fempre  afliftio,&  guar- 
dou. Agora  te  revelo  os 
perigos  fecrctos ,  &  occul- 
tosde  que  foíle  livre  por 
ícumeyo:  &  tu  lembratc 
dos  públicos  ,  &  manife- 
ílos,  que  expcrimentaíle, 
&vifte.  Quantos  perecé- 
raó  em  outros  muito  me- 
nores? Quantos  mais  mo- 
ços que  tu  acabarão  dc 
mortes  defeílradas ,  &  re- 

Í)entinas,fem  tempo,  nem^ 
ugar  de  arrependimento , 
&  emenda,  que  eu  fempre 
te  concedi?  Dá  pois  con- 
ta da  vida,  dà  conta  da  fau- 
de ,  dà  conta  dos  annos,  dà 
conta  dos  dias,  dà  conta 
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das  horas,  fendo  mui  pou-    cios,  ódios  por  amor,  pír- 


cíis,& contadas  asqucnaõ 
emprcgaíle  em  mcoffcn- 
der*^  j 

47  Atègora  te  referi 
as  dividas  exteriores  do 
poder  j  agora  me  refpon- 
dcràs  às  interiores,  &  pef- 
íbaes  do  amor,  &  do  mui- 
to que  fiz ,  &  padeci  por  ti. 
Por  ti  depois  de  te  fazer  à 
minha  imagem  ,  &  femc- 
lhança,  me  fiz  à  tua,  fazen- 
dome  homem  :por  tinaci 
nos  dcfcmparos  de  hum 
Prefepio :  por  ti  fui  defter- 
rado  ao  Egypto :  por  ti  vi- 
vi trinta  annos  fogeito  à 
obediência  de  hum  oíB- 
cial,  ajudando  o  trabalho 
defuas  mãos  com  as  mi- 
nhas ,  &  acompanhando  o 
fuor  do  feu  rofto  com  o 
meu.  Por  ti,  &  para  ti  fahi 
ao  mundo  a  pregar  o  Rey- 
no  doCeorporti  nas  pe- 
rcgrinaçocns  de  toda  Ju- 
déa  ,&  Galiléa>fempre  a 
pè,  8c  muitas  vezes  defcal- 
çcpadeci  fomes,  fcdes,po- 
brczas  ,  fcm  ter  lugar  de 
dcfcanfo,  nem  onde  recli- 
nara cabeça:  por  ti  recebi 
in^ratidocjis  por  bcncfi- 


feguiçoens  por  boasobrasti 
por  ti  fuei  fangue  ,  por  tij 
fui  prefo  5  por  ti  afronta^n 
do,  por  ti  esbofetcado,por 
ticufpido,  por  ti  açouta- 
do ,  por  ti  efcarnecido,por 
ti  coroado  de  eípinhos, 
por  ti  emíim  crucificada 
entre  ladrocns,  aberto  em* 
quatro  fontes  de  fangue, 
atormentado, &  affligido 
dc  anguílias  ,  &  agonias 
mortacs,  &  ainda  depois 
de  morto  atravcíTado  a 
coraçaó  com  húa  lança. De 
tudoifto  pedi  por  ti  per- 
dão a  Dcos,  &  o  pago  que 
ru me dèfte,  foi  nam  me 
perdoar  ,  tornandome  ^ 
crucificar   tantas  vezes» 
quantas  gravemente  pec- 
caíle ,  como  te  mandei  de- 
clarar pelo  meu  Apollolo : 
Rurfumcrucífigentes 
2>f/.  Se  as  gotas  de  fan-^ó.^*" 
gue,  que  derramei  por  ti , 
tiveraó  conto  ,  nem  dc 
húa  fó  me  podéras  dar  boa 
conta, ainda  que  padecé-«. 
raspormim  mil  mortes; 
mas  os  milhares ,  &  os  mi- 
Ihocns  foraó  das  vezes, 
quepizafte  o  mefmo  fan* 

guc, 
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guCjfacriílcandoo  infini- 
to valor,  &  merecimento 
delle  aos  ídolos  do  teu 
appetit^. 

4.8  Ainda  cm  certo 
modohe  maior  divida,  a 
dc  que  agora  te  pedirei 
conta  ,  que  he  a  da  voca- 

f'aó.  Rc/êrvci  o  fali  ires  à 
uz  deftc  mundo  para  o 
tempo  da  Ley  da  Graça: 
chameitc  à  Fè  antes  de  me 
podcrcsouvir  :  anticipou- 
fe  o  meu  amor  ao  teu  ufo 
da  razaó,  &  fiztc  meu  ami- 
TOpeloBautifmo.  Como 
rcice,&  doutrina  da  Igreja 
re  dei  o  verdadeiro  conhe- 
cimento dcmim,  benefi- 
cio que  por  meus  juftos 
juizos  em  quatro  &  cinco 
mil  annos  naó  concedi  a 
tantos ,  Sc  dc  que  ainda  nos 
teus  dias  carecéraó  mui- 
tos. Naó  tivcftcjuizo,nem 
confidcraçaó  para  ponde- 
rar ,  &  pafmar  de  que  ten- 
do a  minha  juíliça  razoens 
para  condenar  hum  gen- 
tio,que  mcnaóconheceo, 
astiveílc  minha  mifcricor- 
dia  para  perdoar  a  hum 
Chriltão,  que  conhccen- 
dome,  tanto  m«  oíi'endia. 


Perdida  a  graça  da  primei- 
ra vocação  caiíle  ,  6c  toc- 
ncite  a  chamar  ,  &c  dar  a 
maó  ,  para  que  tc  levan- 
tafles  :  levantado  tornadc 
a  reincidir  húa  ,  £c  tantas 
vezes  ,&  eu  pofto  quetaó 
repetidamente  oíFcndido, 
&  com  taó  continuadas 
experiências  da  pouca  fir- 
meza de  teus  propofitos, 
dc  falfidadc  dc  tuas  pro- 
meílas ,  naó  ceíTci  de  te  of- 
fereccr  de  novo  meus  bra- 
ços ,  &  te  receber  fempre 
com  ellcs  abertos :  atèquc 
infiel, rebelde,  &obftina- 
do ,  cerrando  totalmente 
os  ouvidos  a  minhas  vo- 
zes^ te  deixa  ílc  jazer  no 
profundo  letargo  da  im- 
penitcncia  final.  Dà agora 
conta  dc  tantas  infpira- 
çocns  interiores  minhas, 
de  tantos  confclhos  dos 
ConfeíTores,  &  amigos,  dc 
tantas  vozes  ,  &  ameaças 
dos  Pregadores  ,  que  ou 
naó  querias  ouvir,  ou  ou- 
vias por  curíofidade,&  cd- 
remonia:  &c  também  ta 
podéra  pedir  de  cu  m ci- 
mo tc  naó  chamar  efiicaz- 
mcntc  na  hora  da  morto, 
D  ij  por- 
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porque  o dcfmereceftc  na    naó  minha  a  fen tença, que 


vida. 

ii-"^  4.9  Sete  fontes  de  gra- 
ça deixei  na  minha  Igreja 
(  que  hc  o  beneficio  da  ju- 
ftificaçaò  ^  para  quenellas 
felavaíTem  as  Almas  de 
feus  peccados  5  &  com  ci- 
las Icregaílcm  ,  &  crecef- 
fem  as  virtudes.  Em  húa 
te  facilitei  em  tal  forma  o 
remcdio para  todas  ascul- 
pas,qucíbcom  asconfcf- 
íar  te  prometi  o  perdaó> 
que  tu  naó  quizefte  acei- 
tar, fugindo  da  bcnignida^ 
de  daquelle  Sacramento 
como  rigurofo,  &  amando 
mais  as  mefmas  culpas, 
cqueeftimando  o  perdão. 
Ém  outra  te  dei  á  comer 
minha  carne  ,  &  a  beber 
-meu  fangue,  ôc  juntamen- 
te os  thelòuros  infinitos  dc 
toda  a  minha  Divindade 
cm  penhor  da  gloria  ,  & 
bemaventu rança  eterna, 
.quefoiQaltiíTimofim  para 
-que  te  criei.  Defprezallc  o 
fim,  naó  quizefte  ufar  dos 


logo  ouviras  com  os  ou- 
tros malaventurados  :  Ite 
malediÚi  in  ignem  ater* 
num. 


XI. 

jo      A  Qui  parou  a 
£\  conta  das  Di- 
vidas, que  era  a  ultima,  5ç 
maior  partida,  que  fó  re- 
ftava  para  as  contas.  ^ 
aqui  viráò  a  parar  lodos  os 
que  taó  delcuidados  vi- 
vem de  as  dar  bons  naqucl- 
Icdia.  Oh  dia  dc  ira  !  ô 
dia  dc  furor  !  ò  dia  dc  vin- 
gança í  ò  dia  dc  amargura ! 
ô  dia  de  calamidade !  ô  dia 
de  miferia  í  ò  dia  eftupen- 
do !  6  dia  tremendo !  ò  dia 
fobre  toda  a  comprchcn- 
faó,  tçrrivel  !  Aílim  lhe 
chamaó  com  horror  os 
clamores  dos  Profetas  pe- 
ja cftreitifli  ma  conta,  que 
nellc  fe  nos  hadc  pedir  a 
todos.  E  fc  tudo  paífa  para 
a  vida,  &  nada  palia  para  a 
mcyos  •,  &  porque  efcolher   jconta^  que  cegueira,&  que 
fte  antes  ellar  para  femprc    infania  hc  a  dos  que  todos 
-íemmimno  Inferno, que    fcus  cuidados  cmprcgao 
,co.nigo  no  Cco>  tua  hc>      no  que  pafla  ,  fem  memo- 
^^i  u  ria. 


do  Advento.  f3 
fia  ,ncm  c\\\à:3iáo  do  que  hasdcIcvarcomtigo,heo 


naó  ha  de  paííar  ?  Pódc  ca- 
ber em  entendimento có 
juizo  maior  locura  ,  que 
trabalhar  dc  dia,&  de  noi- 
te hum  homem,  &  cancar- 
fc,6cdcrvclarre5&  matarfc 
pelo  que  pa/íà  com  a  vi^ 
ha  dc  deixar  com  a 
inorte,& naó  fcr  o  feu  úni- 
co cuidado,&  dcfvelo  tra- 
tar fó  do  que  fó  ha  dc  levar 
comfigOjèc  do  que  fó  fe  lhe 
ha  de  pedir  conta?  Ouçaõ 
eftes loucos  a  S.  AgolU- 
nho :  Tece  as  propter  pecu- 
Aug;ift.  niam  ?  hic  dimittenaa  eíí, 
Teccas propter  villam  ?  htc 
dimit  tenda  eft/Peccas  prop- 
ter mulierem?  htc  ditnitten" 
da  eft.  Et  quidquid eft prop* 
ter  quod peccas  ,  htc  dimit- 
tis^&  ipfum peccatum,quod 
cÕmittis,tecum  por  tas. FcC' 
cas,  homem,  por  amor  do 
dinheiro  ?  &  cà  ha  dc  ficar 
D  dinheiro.    Peccas  por 


Homil 


peccado.  Toda  a  matéria 
dos  pecc.idos  cà  ha  de  fi- 
car, porc^ue  paílbu  com  a 
vidajôc  ío  o  peccado  ha  dc 
ir  com  no fco,  porque  nam 
paílbu  para  a  conta. 

fi  Pa  recém  e,  que  pa- 
ra d  efe  n  gana  r  a  quem  tem 
fé,  baila  a  evidencia  dcftcs 
dous  pontos.  O  que  fó  qui- 
zera alcançar  dcDcos,ác 
pedir  aos  que  mc  ouviraó , 
he,que  tomem  elle  defcn- 
gano  em  quanto  vivem 
neíle  míido,  &  naó  o  guar- 
dem para  o  Inferno.  Def- 
crcveoEfpirito  Santo  no 
livro  da  Sabedoria  huma 
pratica,  que  tivcraó  entre 
ly  no  Inferno  os  quelàfo- 
raójdepois  de  ter  gaitado  a 
vida  em  tudo  o  que  paíTa 
com  a  mcfma  vida  :  &  o 
que  fallaváo,cra  deíla  ma- 
neira >:  Er^o  erravimus  a  ^  . 
viaveritatíSy  v  òoLtnttlU-  v6. 


a  mor  da  herdade  ?  &  cà  ha  gentia  non  ejt  ortus  nobis.  O 
de  ficara  herdade.  Peccas    certo  heCdiziáo}que  errá- 


•por  a  mor  da  mulher  ,  ou 
Tua,ou  náo  tua  &  cà  ha  de 
ficara  mulher.  Mashavé- 
do  de  ficar  cà  tudo  aquillo 
porque  peçcailc ,  o  que  fó 
c  Tom./, 


mos  o  caminho,  &  que  an- 
dámos às  efcuras  ,  &  que 
em  tantos  dias,quantos  vi- 
vemos ,  nunca  nos  ama- 
nhcccoaluzdoSol.  ííL^id 
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f  4.  Sermão  da  primeira  T>omingd 

ihiiicm  nobisprofuit  ftiperbia  :  que    conioá  fcta  dcfpçdida  do 
nos  aproveitarão  a  fober- 


3. 

ba5&  Oiloria  váa  das  honras 
do  mundo  ?  ^Divitiarum 
ja6iantia  quid  contiilit  nO" 
^/j:  de  que  nos  fervioaja- 
dVancia  das  riquezas  •,  &  os 
goílos,  delicias  ,  &  paíla- 
*  cempos  em  que  cilas  fecó- 
fumem,  de  que  nos  apro- 
veitarão ?  Todas  eíTas  cou- 
faspaílaráo  como  a  fora- 
bra :  Tranfierunt  omniailla 
ibiJ.p.  tanquam  umbra.  Todas 
paíHiráo  como  o  correio, 
qucfcmpre  caminha  ,  &: 
naó  pira :  Tanquam  nfitius 
percurrens.  Todas  paíllíráo 
comoanao,que  vai  cor- 
tando as  ondas  ,  6c  depois 
que  paílbu.  fe  lhe  naó  acha 
raílo  :  Et  tanquam  navis 
qu  e  pertranfít  iiuãuantem 
aojunm^  cufus^ciim  praterie-- 
rit^mn  efè  veftii^iurn  inverti'» 
re:  Todas  paflarão  como  a 
nve,  que  voando,  &  baten- 
do o  leve  vcnto,que  corta , 
nem  final  deixa  do  feu  ca-» 

ibid  1 1  "^i^^Q  *       tanquam  avis 
qutZ  tranfvolat  in  aere  ver^ 
psrans  le^em  ventum  , 
nnlínm  fígnfí  tnvtnttur  iti- 
tnrisJllíus.  Todaspaílaiaò 

i         (li  U 


XbiJ.io. 


arco  ao  luear  dcílinado, 
que  dividindo  o  ar,  o  qual 
logo  Ic  cerrá,8c  une, naó  fe 
pôde  conhecer  por  onde 
paflbu  :  ylut  tanquam  fa^  ^^^^^^ 
gittaemijfa  in  locum  dejli* 
natumy  divifus  aer  in  fe  re* 
clufus  cjíy  ut  ignore  tur  t  ran^ 
fitusilUus.  Agora,  agora 
conhecem  bem  no  Intcri» 
no,&nào  achaó  compara* 
çáo,com  que  baílantemétc 
declarar  a  lum  ma  vcloci^ 
dadc,có  que  todas  as  coii- 
fas  palTao,  &  com  a  me  Ima 
preíTà  ("dizem  }  paflamos 
nós,  porque  apenas  naci- 
dos  logo  deixámos  de  fçr  > 
&  fem^  deixar  final  alguno 
de  virtude,  cm  noíTos  pró- 
prios vícios  nos  confumi-r 
mos :  Sic  &  nos  n  ti  conti* 
nuo  defivimus  effe :  &  virtu^ 
tis  quidtm  nulkm  fignum 
valuirúus  ojltndcre:  tn  ma- 
Ugnitateautem  noftra  con-» 
fumptiftmus, 
?-  Illo  conferiaó  en- 
tre fy  iiaquella  triílc,&  tar- 
de dcfijnganada  convcrfa- 
çaó  os  m ilcra veis  conde- 
nadosiosquaespara  maior 
doe  levantando  os  olhos 
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ao Ceo,8c  vendo  là  glorio-    da  gloria  cnrrc  os  Santos, 


íos,  &  triunfantes  os  que 
tratáraó  mais  da  eftreiteza 
da  conta,  que  da  largueza 
da  vida  '.p^fniUntiam  ngen- 
6ap  ç.j.  tes3& pra  av^nfira  fpirjtus 
gementes \  com  vozes  que 


fbiJ. 


v«   f 

como  nós  padecendo  a» 
penas  entre  os  condena-r 
dos.  Noshijlnfdtívitamil-  ibid.  4; 
lorufn  éeftifnabamus  infa^ 
nsam^  (Afinem  íilorítyn  fine 

-  X  f-onore:ecce  quomodo  com 

Jlicfa/ijao  do  inrç^rior  a/i-  j^utatijunt  wterfilws  %)eí^ 

guaiado,  Sc  com  arrepen-  ò-iutcrSaitfíosforsiUorum 

dimento,& gemidos,  que  Y^/Í.TaesfaÓas  cóufas  que 

jà  naó  aprovei  ta vaój^ww-  diíTeraó,  conclue  o  Efpiri- 

//'j-/»rr/i/f,diziaò  entre  fy,  toSanto,&:taes  os  difcur- 

&comfigo:  queheo  que  fosquefizeraó  no  Inferno 

úizi:kó>  HjfmitqnõsIMui-'  ósmáos  quaneJo' là  fcVi- 

mis  aliquado  in  denfum,  &  t^ô.  Talia  drxerunt  17^  In-    J  «4- 

infimilitudmem  ímproperij:  ftrno  hi  qui  peccauerunt. 

Aqucllcsfaóosdequenos  Veja  mos  agora,  6c  coníi- 

dcremos  bem  os  que  por 


Tombávamos  ,  rindonos 
^osícus  efcrupulosdecó- 
fciecía,  &  das  penitencias, 
&  rigores  com  que  morti- 
ficavaò  feus  corpos ,  quan- 
do nòs  fó  tratávamos  de 
regalar  os  noflbs,&:  fatisfii- 
zer  noílbs  appecites  6c 
tigora  vemos  que  ellcsfo- 
Taò  os  prudentes  ,  &  fizu- 
dos5&  nòs  os  loucos,  &  in- 
ícnÇatos  ,pois  clles pondo 
osol/ios  nofim, &no  pre- 
t\\\o  de  que  nòs  naó  lize- 
•nioscaíb  ,  cííáo  gozando 


iTiifericordiade  Deos  ain- 
da temos  tempo,  &•  vida, 
fe  he  melhor  aproveitar 
dcftc  defengano  nefte  mú- 
do,ou  guardalopara  o  in- 
ferno :Ôc  fe  folgaremos  no 
dia  da  conta  deter  imita- 
do os  prndentcs,que  eter- 
na mente  haò  de  gozar  a 
vifta  de  Deos  no  Cco ,  ou 
acompanhar  os  loucos  ,  6c 
infeníatosjquc  haó  dc pa- 
decer as  penas  do  Inferno 
por  toda  a  Eternidade  ? 


D  iiij 


ser;. 


í6 

^  ^  ^  Its  ^  5^     ^  ^  ^  <^  ^  sta  1^  «va^     £4a  }iQ  Ir^ 
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SERMAM 

DA  SEGUNDA  DOMINGA 

DO 


A  D  V  E  N  T  O- 


Joannes mvinculis.  Matth.n. 


§  I 

l  Uc  ha  de  haver 
outro juizo,  & 
outro  mundo 
nos  enfinou  a 
Igreja  Catho- 
lica  o  Domingo  paflado 
com  a  fé:  o  melmo  artigo 
Ç  fe  me  naò  engano  3  nos 
prova  hoje  com  a  razaõ. 
Dizo  Erangeliita  S.  Ma- 
theus, d  o  Baucifta,  aquel- 
le  grande  Santo  ,  aquelle 
grande  f  recurfor  dc  Chri- 


fto,  por  mandado  de  He- 
rodes» aquelle  raáo  home, 
&  aquelle  máo  Rey,  cílà 
hoje  em  prifoens ;  y  o  armes 
invinaelís.  loannesm  vm^ 
fulislO  Bautiíla  em  pri- 
foens í  Logo  ha  de  haver 
outro  juízo,  &  outro  mun- 
do. Provo  a  confequencia.' 
Porque  fe  ha  Deos,  he  ju- 
Ho :  fe  he  j u ílo,  ha  de  dar 
premio  a  bons,  &  caftigo  a 
máos :  no  juizo  dcfte  mun- 
do vemos  os  mios  ,  coma 
Herodes ,  levantados  os 

bons» 
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Sermão  ia  fegunàa  Domkga  Jo  Advfnt o. 
bons,  como  o  Bautifta,op-   h^^mes  tn  linculis  ? 


f7 


primidos  :  íeguefe  logo 
quehadc  haver  outro  j u i- 
20,& outro  mundo:  outro 
juizo,  cm  que  íe  emendem 
cftasdefigualdades,  &  in- 
juíliças:  outro mundo,cm 
que  os  bons  tenhaó  o  pre- 
mio de  ícus  mcrccimen- 
tos,&  os  máos  o  caíligo  dc 
fuas  culpas.  Oh  que  altos 
faóosíegredos  da  provi- 
dencia divina  !  os  nollbs 
próprios  vicios  faz  quefe- 
jáo  teftemunhas  dc  noíTa 
fc.  Hum  dos  principies 
fundamentos  de  noíla  Fé  , 
he  a  im mortalidade  das  al- 
mas,&anoíIa  injuíliça  lie 
a  mais  evidente  prova  da 
nofla  im  mortalidade.  Se 
os  homens  naò  foráoinju- 
ftos,  puderafe  duvidar  fc 
craóimmortaes;  mas  per- 
mite Deos  que  haja  inju- 
íliças  no  mundo,  para  que 
a  innocencia  tenha  coroa , 
^  a  immortalidadc  prova. 
Qiiem  pode  duvidar  da 
immortalidadc  da  outra 
vida,fe  vc  neíla  a  maldade 
de  Herodes  levantada  ao 
trono,  &  a  innocencia  do 
Bautilta  poíla  em  prifoés , 


54.   Mas  allim  como  as 
prifocns  do  Bautiftacon- 
íirmioefta  parte  da  dou- 
trina que  preguei  no  Ser- 
mão paílado    aflim  tam- 
bém me  obrigaò  as  mef" 
mas  prifoens  ,  a  retratar 
outra  parte  da  mefma  dou- 
trina. Preguei  que  havia 
de  haver  hum  juizo  final, 
em  que  Dcos  nos  ha  de  jul- 
gar a  todos  :  ainda  o  di2o 
aílim.  Diífe  mais,  que  eltc 
juizo  de  Deos  havia  de  fer 
o  mais  rigurofo,  o  mais 
eílreico,  &  o  mais  terrível. 
Ai  nda  o  torno  a  dizerpor- 
que  verdadeiramente  af- 
fim  he.  Porém  hoje  por 
muitas  razoens  vos  pare- 
cerá, que  ainda  ha  outro 
juizo  mais  terrível,  ainda 
ha  outro  juizo  mais  ri^i- 
rofo,  ainda  ha  outro  juízo 
maiseílrcito,  que  o  juizo 
dcDeos.   E  que  juizo  hc 
eíle  ?  He  o  juizo,  que  poz  o 
Bautílla  em  prilbens  ,  o 
juizo  dos  hon  ens.  loanncs 
m  vinculis  í  O  Bautiíla  em 
priíbeas!  Logo  o  juizo  dos 
homens  he  muito  raaistc- 

meroíò  j  que  o  juízo  dc 

Pcos. 


í8 


Pfalra. 
4^1. 


Dcos.  Ainda  cila  confe- 
quencia  he  mais  clara,que 
a  primeira.  No  juizo  de 
Dcos  atè  hum  ladrão  fe 
fal  va  •,  no  juizo  dos  homésj 
atè  S  Joaò  Bautiíla  fe  con- 
dena :  loannes  in  vinculis, 
E  juizo  em  que  atè  a  inno- 
cencia  do  Bautifta  fahc  có- 
denada,  cftehe  o  juizo  te- 
merofo,  cfte  he  o  juizo  for- 
midável, efte  he  o  tremen- 
do  juizo.  Eefta  fera  a  ma- 
téria do  Sermão.  Que  o 
juízo  dos  homens  he  mais 
tcmcrofo,  que  o  juizo  de 
Deos. 

/^^Ucm  melhor 
V  ^que  todos  en- 
tcndco  cfta  grande  verda- 
de,ou  novidade  ,  que  te- 
nho propollo  ,  foi  o  Real 
Profeta  David.  No  Pfal- 
mo  cento  &  quarenta  & 
dous,  diz  David  a  Deos: 
Nonihtres  injuciicium  cum 
favo  tuo  }  Senhor ,  naó  en- 
treis em  juizo  cora  voílb 
fervo :  no  Pfalmo  vinte  & 
quatro  diz  o  mefmo  Da- 
vid Wfi-  'Díífs  f  & 


SermaS  da fegunda  ^dhtthga 


difcerne  caufammeam  :  Se- 
nhor, julgaimevòs  ,  ^de-í 
cidíaminhacauía.  Nora-> 
vel  encontro  de  affcclos: 
fe  David  no  primeiro  Pfal- 
mo  diz  a  Deos  ,  Senhori 
naó  me  julgueis  5  como  o 
mefmo  David  nofcgundo 
Pfalmo  diz  a  Deos  ,  Se- 
nhor, julgaimeP  Húa  vez 
julgaime,  outra  veznam 
me  julgueis:  que  varieda- 
de he  cila. ^  Do  queacre- 
centa  David  fe  verá  a  ra- 
zão da  differença  :  Iudica 
me  T^eus ,  ò'  difcerne  cau^» 
fam  mcam^  decente  nofi fan* 
Úa^  ab  komme  iníquo  (ripe 
w^.  Julgaime  vós  Senhor, 
livraime  de  me  julgarem 
os  homens.  Aqui  eílà  a  dif- 
ferença. No  primeiro  ca- 
fo  confid crava  David  o 
juizo  de  Deos  abfoluta- 
mentc,  &por  iflb  pedia  a 
Deos,  que  o  naòjulgaílei 
porque  o  juizo  de  Dcos 
verdadeiramente  he  mui- 
to para  temer.  No  fegun- 
do  cafo  conlldcru:va  Da- 
vid o  juizo  de  Deos  por 
comparação  ao  juizo  dos 
homens,  6c por illb  queria 
que  Dcos  o  julgaílcj  por- 
que 


Digitized  by  Google 


Maffh. 


iú  Adxentõl 
que  comparado  o  rigor  do 
juizo  de  Dcos  comos  ri- 
gores do  juizo  dos  homés , 
muito  mais  rigurofo  ,  & 
muito  mais  tremendo he  o 
juizo  dos  homens,  que  o 
juizo  de  Deos.  No  primei- 
ro caio  tinha  David  ái:intQ 


dcíyo  temor  do  juizo  dc 
Deos.  No  fcgundo  cafo  ti- 
nha de  hja  parte  o  temor 
do  juizo  de  Deos,  &  da  ou- 
tra parte  o  temor  do  juizo 
dos  homens ,  &  pofto  en- 
tre temor, &  temor ,  achou 
que  tinha  mais  que  temer 
no  juizo  dos  homens,  que 
no  juízo  de  Deos.  Agora 
entendereis  o  miílerioda- 
qucUas palavras,  que  dei- 
xamos de  ponderar  no  E- 
vangel  ho  paíTado.T/íwr  vi- 
dfbu  it  Fílíubominis  v em- 
entem innubibus  Cteli :  En- 
tão vcráõ  o  Filho  do  ho- 
mé,q  virá  nas  nuvens  do 
Ceo.  Chriílo  he  homem, 
&  hc  Dcos  :  pois  porque 
jiaó  diz  vira  o  Filho  de 
Deos,  fenaó  vira  o  Filho  do 
homem  ?  Forque  o  intento 
de  Ch  ri  (lo  era  fazemos  o 
feu  juizo  temerofo,  &  hor- 
rível :  &  muito  mais  ceme- 
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rofo,& muito  mais  horri- 
vcl  ficava  reprcfcntada 
como  juizo  de  homem, 
que  como  juizo  de  Dcos. 
He  tanto  mais  temerofo  o 
juizo  dos  homens  ,  que  o 
juizo  de  Dcos,que  quando 
eíle  íc  quer  fazer  refpei- 
tar,  6c  temer,  quando  fe 
quer  veílir  de  horror,&:  af. 
fombro  ,  quando  fe  quer 
moílrar  medonho ,  ôc  hor- 
rendo j  chamafe  juizo  dc 
homem :  naõ  achou  outro 
nome  mais  fero,naó  achou 
outro  nome  mais  a^roz, 
naó  achou  outro  nome 
mais  tremendo  :  Tunc  v/- 
debunt  Filium  hominis, 

f  6  Temos  provado  o 
aíFumptoem  comum:  de- 
çamos  agora  às  razoens 
particulares  dellc,  quefaó 
muito  varias  ,  muito  folir 
das,& de  muita  doutrina, 
árpódefer,quevos  paro*. 
çaó  tão  grandes,  &  taó  no-^ 
vas  como  o  mcfmo  af» 
fumpto. 
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§.  III. 

Rimeiraméte  o 
iuizodos  homés 

'  hc 
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Sermão  da  figúnJd^õtningà 
he  mais  tcmerofo  ,  que  o    entendimento.  Declamn^ 


juízo  de   Dcos  >  porque 
Deos  julga  com  o  enten- 
dimento, os  homens  jul- 
gaó  com  a  vontade.  Quan- 
do entre  o  entendimento 
de  DcoSj&  a  vontade  dos 
liomés,  naó  ouvera  aqucl- 
la  infinita diílancia,  baila- 
va fó  a  diíFerença  ,  que  ha 
entre  vontade,  &  entendi- 
mento ,  para  fcr  grande  a 
defigualdade  deftes  jui- 
zos.Quem  julga  com  o  en- 
tendimento, pôde  julgar 
bem,  &:  pòdc  julgar  mal; 
quem  julga  com  a  vótadc, 
nunca  pode  julgar  bem  A 
razaó  hc  muito  clara.  Por- 
que quem  julga  com  o  en- 
tendimento ,  fe  entende 
mal,  julga  mal ,  fe  entende 
bem  ,  julga  bem.  Porém 
quem  julga  com  a  vonta- 
de, ou  queira  mal,ou  quei- 
ra bem,  femprc  julga  mal: 
fe  quer  mal  ,  julga  como 
apaixonado,  fe  quer  bem, 
julga  como  cego.  Ou  ce- 
gueira,ou  paixaó,vcde  co- 
mo julgará  i.  vontade  com 
tae5  adjuntos.  No  juizo 
divino  naó  hcaílim:  julga 
fó  o  cntcndimçuto,  &  tal 


'4i 


do  o  mefmo  Chrifto  Se- 
nhornoflòos  feus  poderes 
fupremos  dcjuiz  univer- 
faldo  mundo  ,  diz  que  o 
Pay  deo  todo  o  juizo  ao 
Filho :  Taterornnejudictã 
dedit Filio.  Pergunto  :  & 
porque  o  naó  deo  o  Padre 
ao  Kfpirito  Santo  ^  Para 
hum  juízo  perfeito  reque- 
rem fetrescoufas  :  Scien- 
cia  para  examinar >Juftiça 
para  julgar  ,  Poder  para 
executar.  Pois  fe  a  peflba 
do  Filho,  &  a  do  Efpiriro 
Santo  temamefma  fabe- 
doria,a  mefma  juftiça,  &a 
mefmaomnipotécia ;  por- 
que razaó  dà  o  PadrcEter- 
no  o  officio  de  julgar  ao 
Filho, &  naó  ao  Efpirito 
Santo  ^  A  razaó  moral ,  & 
altiílimaheeíla.  Porqueo 
Efpirito  Saiito  procede 
porado  de  vontade,  &o 
Filho  he  gerado  por  ado 
de  entendimento :  &  o  jul- 
gar (  ainda  que  feja  Deos, 
o  que  julga}  pertence  ao 
entendimento  ,  &  nam  à 
vontade.  Ao  Efpirito Sá- 
to,que  procede  por  vonta- 
de i  dcolhc  o  Padre  o  def- 

pacho 
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t do  Advento,  vi  «T  6i 

pacho  das  mercês  :  T>ator  narfò  pór  entendimento  , 

munerum :zoFí\hoy  que  fc  feni  vontade  -,  o  dar  mui 

produz  por  entendi  men-  por  vontade,  mas  com  en-i 

tOjdeolheo  juizo  das  cul-  rendimento.  E  feria  bcni) 

pas:  Omne  judicium  dedit  queodarfoffe  fò  por  cn- 

filio  s  porque  o  dar, para  rendimento  i  ôc  que  no 

quefeagraaeça,hadcpro-  condenar  entraíTc  tam* 

ceder  da  vontade,  &  o  c6-  t)cm  a  vontade  ?  Naò:  por- 

denar,  para  que  íbnaôer-  que  dahi  naceria  o  que 

re  ,  ha-ode  rcgubr  oen-  acontece  aJgúas  vezes, 

tendimento.  Ainda  nani  que  nem  as  mercês  obri- 

eílàdito:  ouvi  húa  coufa  gaó,nemoscaftigosemen* 

grande.  Quando  o  Padix;  dáo.  Condenar  com  von- 

ab-eteriK)  gera  o  Filho,  tade,hc  palfar  alcmdc  ju^ 

gera-o  por  pnro  aâ:o  de  ftoidarfcm  vontade,  hcH- 

cnteniimcnto,  ícmintert  çaràqucin  de  Liberal  :  no 

yençáó ainda  da  vontade:  primeiro  vai  cfcrupulofa a 

quando  o  Padre  >  &  o  Fi"  juíkiçhno  ícgundo  fica  dc- 

lho  produzem  o  Efpiriro  fairofa  a  liberalidade. 

Santo  ,  produzem^no  por    oi^8  De  maneira  quccm 

a£to  da  vontade  ,  mas  jà    Deos  a  vontade  ,  &  o  cn- 

comfuppofiçaódo  cnten^  rendimento  tem  /eparti-; 

dimento.  Pois  por  iílb  o  dos  os oíficios,  o  entendi* 

dar  fe  attribue  à  terceira  mento  julga,  a  vontade  dà. 

peííba,&  o  julgar  àfegun-    Nos  homens  naò  paffaaf» 

da-,porque  odarhadeícr    fim.  Oentèndiinento cftà 

da  vontade, masco fuppo-    dcpoílo  de  feu  otficio,  a 

íiçaó  do  entendi  mento:  o    vontade  ferve  ambos  :  a 

julgar  ha  de  fer  fó  doen-    vontadeheaque  di,  &  a 

tendi  men  to  fcmin  ter  ven-    vontade  hq  a  que  julga.  A 

çaò  nenhúa  da  vontade.    queiJíadcfcr  ^  vontade  a 

jEisaqui  hum  perfeito  di-    que  dà,  dcixemola  aps  ço* 

^ame  da  juíliça  punitiva ,    biçofos,  «Sc  aos  pericodcn-r 

&diftributiva.  O  cojidc-   tcs^  afem^razaá  dç  Ter  a* 

vonr 
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i5i  Sermão  da  fegítnJí^  n^ommgA 

vontade  a  que  julga,  hc  a    mefmo  Chnílo?Hacòufa 


que  faz  o  juizo  humano 
mais  formidável  ,  que  o 
divino. Veyo  húaveza  luz 
afcrjulgaaa  no  juizo  dos 
homcns,& vinha  dia  mui- 
to confiada  j  porque  jà  an- 
tigamente tinha  apareci- 
do diante  do  Juizo  dc 
Dcos,  &  fahio  dclle  com 
Gencf  grandes  approvaçoes:  F/i/í 
hiS'>&  faãa  ejl  Inx-i&vidit 
^euslucem  ,  quodejfetbo* 
na.  Comeílasabonaçocns 
do  juizo  de  Deos  entrou  a 
luz  no  juizo  dos  homens, 
&como  vos  parece  que 
fahiria  dellePDiíTc-o  Chri- 
fto  no  Capitulo  terceiro 
de  S.  Joaó-,&  foi  neccíTario 
ue  a  mcfmo  Chrifto  o 
iílcíTe  5  para  que  nòs  o 
creíTcmos  Venit  lux  in 
mindum-i  ^dilexeruntho- 
5°*"  ^  fnincsmagistenebras^quàm 
Incem.  Veyo  a  luz  ao  mun- 
do,  &  os  homens  antepu- 
zeraó  as  trevas  à  luz.  Ha 
tal  fcm-razaó  !  ha  tal  ce- 
gueira !  ha  tal  maldade  í 
Quem  ouvcra  de  crer  dc 
juízos  racionacs  húa  fen- 
tença  taò  barbara  como 
cila,  fe  o  naòaffirmára  o 
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mais  fcrmofa  y  ha  coufa 
mais  utiL,  ha  coufa  mais 
ncceílliria  no  mundo  >  que 
alui:.^Pclo  contrario  ha 
coufa  mais  fca  *  ha  coufa 
mais  horrenda  ,  ha  coufa 
mais  inútil,  ha  coufa  mais 
chca  de  inconvenicn tcs^ 
que  as  trevas.'*  Naó  faò  as 
trevas  a  capa  dos  la  troe  ii- 
nios,  as  terceiras  dos  adul* 
terios  ,  as  complices  ,  ôç 
as  confentidoras  dos  ma- 
iores infultos,  das  maiores 
enormidades  ,  que  fc  co* 
metem  no  mundo  ^  Pois 
comohepollivel,  que  ho- 
mens com  olhos  ,  &  com 
entendimento  antepuzcf- 
fera  as  trevas  à  luz?  As  mef- 
mas  palavras  dc  Chrifto 
deraòa  razaó  :T)iíex€runS 
komines  tnagis  tenebras^ 
^uàm  luccm,  ^ilexerunti 
julgarão  com  a  vontade,& 
naó  com  o  entendimento: 
6c  onde  a  vontade  he  juiz, 
taescomoeílas  faó  aslen- 
tcneas.  Que  havia  de  fazer 
húa  cega,  fcnaò condenar 
a  luz  ?  tD;Av>frn/»í.  magis: 
amáraó  mai^:  E is  aqui  to*- 
doojuizo.dos  homens: 

amá- 
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io  Ad'c< 
amiraõ  mais  ^  ou  amáraô 
menos.  Se  amáraó,  ainda 
que  feja  as  treras,as  treva? 
haòde  fcr  mclhores,que  a 
luz  .  fenáo  amáraô  5  ainda 
que  feja  a  luz  5  a  luz  ha  de 
fer  peor,que  as  trevas.  Oh 
quantas  vezes  renova  o 
mnnàocd^  íèn tença. 'Quá- 
tas  vezes  vem  a  juizo  a 
luz,&  as  trevas,  &  fahe  cô- 
denada  a  luz  !  Vede  que 
fegurança  pòdc  ter  o  me- 
recimento, ou  que  immu- 
nidade  a  innoccncia  cm  tal 
juizo  ?  O  fummo  mereci- 
mento, &  a  fumma  inno- 
ccncia o  diga. 
,  5-9    Prcfentado  Chri- 
ílo  ante  Pilatos ,  tirou  clle 
asteftemunhas,  examinou 
as  acufaçoens  ,  &  decla- 
rou a  Chrifto  por  innocé- 
Lucij.  %c:Ego  nu  liam  caufam  in" 
*  *      vfnio  tn  homineiflo :  Eu  ne-* 
nhuacaufa  acho  ncftc  ho- 
mem. Dahiapoucolevá- 
raò  a  Chriílo  ao  Calvário, 
prcgáraónoem  húa  Cruz, 
^^^.^  Et  impofuerunt fuper  caput 
a; . 37.  ejus  caufam  tpfius fcriptam^ 
&puzeraó  nella  ,  diz  o 
Texto,  a  fua  caufa  cfcrita. 
Pois  fc  Pilatos  naô  achou 


caufa  cm  Chrifto,  Ego  nul- 
lain  causam  invento :  /co  m  o 
lhe  puzcraó  a  caufa  cfcriri 
na  Cruz:  hnpojuerunt  cau* 
fam  ejus  fcr  tptam  ?  Aqui 
vereis  quanto  vai  dc  fcr 
julgado  com  o  entendi* 
mento,  ou  co:n  a  vonta4 
de.  Depoib  que  Pilatos  de* 
clarou  a  innoccncia  de 
Chrifto, devolveo as  acu- 
façoens ao  juizo  da  vonta- 
de dos  Principes  dos  Sa- 
cerdotes:  y^y]^/^  vero  /r^-Lic 
diditvoluntati  eorum  y  &c^^' 
como  Chrifto  foi  julgado 
no  juizo  da  vontade ,  logo 
lhe  acháraõ  caufa  para  o 
crucificar.  No  juizo  do 
entendimento, ainda  que 
era  entendimento  dc  Pila- 
tos, naó  fc  achou  caufa  a 
Chrifto:  no  juizo  da  von- 
tade ,  ainda  que  era  o  jul- 
gado Chrifto,  achoufelh« 
caufa.  E  porque  acha  mais 
a  vontade  fendo  cega, que 
ocntédimcnto  fendo lyn- 
cc?  Porque  o  entendimen- 
to acha  o  que  ha  ,  a  vonta- 
de acha  o  que  quer.  Con- 
forme a  vontade  quer,  af- 
íim  acha.  Se  a  vontade 
querfavorccerjacharà  me- 
reci- 
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d$  Sermão  da fegiinJa^omingà 

recimcnto  cm  Judas  ,  fe    fó  o  tcílemunho  da  pro- 


a  vontade  quer  condenar, 
achará  culpas  em  Ghrifto! 
Que  culpas  tinha  o  Baiiti- 
íla  contra  Herodes^para  o 
meter  em  prifoens  ?  mas 
tinha  contra  fy  a  íua  von- 
tade, que  era  a  maior  cul- 
pa de  todas.  Bem  enten- 
dia Herodes,que  era  inno- 
centc  o  Bautiíla :  mas  naó 
quero  ir  por  aqui :  ou  He- 
rodes entcndia,que  era  in- 
noccnte  o  Bautiíla,  ou  naô 
o  entendia:  fc  o  naó  enten- 
dia, vede  a  cegueira  da  vó- 
tade,  que  o  fazia  entender 
contra  a  razaó :  fc  o  enten- 
dia,vedea  tyrannia  da  vó- 
tadc,quco  Fazia  obrar  có- 
tra  o  que  entendia.  De  húa 
naneira,oudcoutra  fem- 
pre  o  Bautiíla  tinha  cer- 
tas as  prifoens :  Joannes  m 
vinculís. 


§.  IV. 


6o 


Segunda 


ra- 


A. 
zaó  dc  o  jui- 

zo  dos  homens  fcr  mais 

rerrivel,  que  o  juizo  de 

Dcos,  hc  porque  no  juizo 

de  Dqos  geralmente  baila 


priaconícíencia  :  no  juizo 
dos  homens  a  própria  con- 
íciencia  naó  vai  teílemu- 
nha.  Vede  que  grande  hc  a 
fidalguia  do  juizo  de  Dcos. 
Apareceis  diante  do  Tri- 
bunal divino,  acufaóvos 
os  homens  >  aculaóvos 
os  A  n  jos,acufaóvos  os  De- 
mónios, acufaóvos  voíTas 
próprias  obras  j  acufaóvos 
o  Ceo,a  terra,o  mundo  to- 
do-, fe  a  voífa  confciencia 
vos  naò  acufa  ,  eíla is- vos 
rindo  de  todos.  No  juizo 
dos  homens  naó  heaílim. 
Tereis  a  confciencia  mais 
innocentcquea  de  Abel, 
mais  pura,  qa  dejofeph, 
mais juíliíicada,que  a  dc 
S.  Joaó  Bautiíla :  mas  fe  ti- 
verdes contra  vòs  hum 
Caimenvejofo ,  humPu- 
tifar  mal  informado  ,  ou 
hum  Herodes  injuílo  ,  ha 
de  prevalecer  a  cnveja  có- 
traainnocencia,a  calum- 
nia  contra  a  verdade,a  ty- 
rannia  contra  ajuíliça,  & 
por  mais  que  vos  efteja 
falrando,&  bradando  den- 
tro no  peito  a  confciencia, 
não  vos  haó  de  valer  fcus 

da- 
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dúAi'uento.  6f 
<:]amores.  Vede  que  com-   homens  verem  os  cora«* 


paraçaó  tem  efte  rigor  có 
odojuizodc  Deos.  Acho 
cn  muita  graça  aos  Prè- 
gadoresjque  para  nos  rc- 
prcfcntarem  aterribilida- 
dc do juizo  divino  ,  tra- 
zem  aqueí/a  authoridadd 
ou  oráculo  dc  Deos  a  Sa- 
•»  p«g.  muel  í  Hovío  'videt  ea ,  qu/e 
*^7-  parenta  ^ominus  atitem  /«. 
tuetur  cor :  os  homens  vem 
fó  os  exteriores  ,  porem 
Deos  penetra  os  corações : 
antes  por  iílb  mcfmo  hc 
muito  mais  para  remer  o 
juizo  dos  homens  ;  fc  os 
homens  conhecerão  osco- 
raçocns,  íc  aos  homens  ft 
lhe  pudera  dnr  como  co- 
taçaónacaraj  entaó  nam 
havia  que  temer  fcus  jui- 
'  zos.  Qje  maior dcícaníb, 
&  que  maior  íegurança, 
que  trazer  hum  homem 
Sempre  configo  no  fcu  co- 
ração a  fua  defcfa?  Acufaií- 
me  ,  condenaifme,  infa- 


çoens?paraos  rraydoresí 

f)ara  os  hypocritas,para  os 
iíbngeirós,  pnra  os  menti* 
rofos,&  para  outra  gente 
defta  relc  \  mas  para  os  ze- 
loíbs,  para  os  verdadeiros, 
para  os  honrados,  pira  os 
liomensde  bem  ;  ò  que 
grande coílume, ò  q gran- 
de felicidade  forai  Mas  co- 
mo a  confciencia  no  juizo 
humano  naó  vai  teílemu- 
nha,quem  leva  a  calum?- 
nia  nasobras,que  importa 
que  tenha  as  dcfefas  no  co- 
ração ? 

6i  A  maior  dcfefa,  & 
juftiHcaçaó  ,  que  Chrifto 
teve  dc  lua  innocencia,  foi 
o  depoimento  dc  Pilatos, 
quando  pedindo  agua  la- 
vou ás  mãQS,flc  pronúcíou, 
queelle  era  innoccnte  no 
fangue  daquellc  juílo:  Acr 
ceptaaqua,  lavit  tnanusco-  í; 
rampopulOtdicen$\  Innocens 
ego Jum  a fanguine  jujiíhu- 


^maií  me  f  quereis  mil  teft-e-  jus.  Reparou  nefta  agua,& 
-munhas,  poiseilasaqui,  &    nefte fangue  S.  Cynllo Je- 


moílrarlheocoraçaó.*  Bo- 
na confcientia  mille  teftes. 
Sabeis  vò$  para  quem  naò 
era  boa  invenção  a  de  os 
Tom./. 


rofolymitano,&  diíTecom 
opiniaò  fingular,  qaquel- 
la  agua,&  aquclle  languç, 
que  íahio  do  lado  dc  Chri- 
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é4  "Sermão  JaftgimdaT^omin^â 

lio  na  Cruz,  faziaó  alufaô    feias  do  coraçsló  eraõ  Yttp 


aefta  agua,  &  a  eftc  fan- 

gue:  Erant  hac  duo  de  late- 

re^judicantí  uquayclaman" 

tibits^vero  fanguis.  A  agua 

fignificavaa  agua,cô  que 

Pilatos  lavou  as  mãos:  Ac^ 

cepta  aqtiáty  lavit  manus :  o 

fangiic  fignificava  o  fan- 

gue,queo  mcfmo  Pilatos 

declarou  por  jufto  ,&  os 

acufadorestomáraó  íbbre 

Jbid.  25.  fy ,  Sanguts  ejus  fuper  tios  : 

dc  maneira  ,  que  aílim  co« 

mocàoreo,  ouo  homilia- 

do,  traz  no  feyo  os  papeis 

defuadefcfa,  alfim  Chri- 

íto  mcteo  no  còraçaó  a- 

<quellaágua,&aq\jelle  fan- 

guc,  em  que  confiftiaô  0$ 

teftemunhos  aurhenticos 

de  fua  innoccncia.  Ora 

vede  agora  fair  a  Chriílo 

do  Pretório  dc  Pilatos  ^, 

acompanhado  de  grande 

tropel  de  juftiças,  6c  vereis 

na  reprefentaçaó  daquella 

tragedia,  o  que  cada  dia 

Acontece  no  mundo.'  O  iii' 

ítoccntc  caminhava  para  o 

'fupplicio,o  pregaõ  dizia 

"as  culpas,  o  coracaó  leva- 

t^raas  dcfcras.  As  culpas  do 

pregaò  çraó  fajia$;  asdp- 
i  4 


riu 


dadeiras  •,  mas  como  o  co- 
ração no  mundo  naô  vai 
teílemunha,  morreo  cru- 
cificada a  innocccia  Quá- 
tostrcsladosdeílc  procef^ 
fofc  formão  cada  dia  no 
juizo  humano !  por  iflb  os 
innocentes  padecem, &  0$ 
culpados  triunfaó.  Quem 
raais  innocentc  ,  qucjo^ 
fcph,quem  mais  culp:\do, 
que  a  tgypcia  ?  mas  a  culr 
padamoítrava  os  indícios 
nacapa,íc  o  innocente  tir 
nha  asdcfcíashocoraçaó-, 
por  iíTo  cila  triunfa  ,  &  el- 
ic padece.  Morre  emfím 
Chrifto  na  Cruz  ^  abrelhc 
húa  lança  o  peito  9  fica  o 
coracaó  patente,  &í  cntaó 
fahiráo  em  publico  asfuas 
ácíc^diSi  Exiv'ítfangujSi&  fo>nn: 
/z^Wii.  Pois  agora  depois  dc 
Chrifto  morto?  Sim  ago^ 
queeíTahc  adifiçrei»- 


ra 


ça,qucha  dc  hum  juízo* 
outro  juizo.  No  juízo  dq- 
poisda  morte  ,  que  hc  o 
|uizo  de  Dcos ,  cntaó  va- 
lem as  dcfclas  do  coraçaòi 
no  juizo deila  vida,  que 
he  o  juizo  dos  homens,  nc- 
;ih&a  valia  tem.  Oh  dcf- 
.-.mol  gra- 


Google 


do  Aivento. 
rraçada  forte  a  dó  coração 
humano  .'poder  ícr  julga- 
do dos  homens  para  a  cul- 
pa, &naó  poder  fcr  vifto 
dos  homens  para  adcfeíai 
Se  aílim  hc,  que  muito  que 
fcnaó  defenda  a  maior  in« 
nocencia ,  loannes  in  iin- 
CM  lis  ^ 


^1 

logrados.  N£o  ha  maior 
dcli£bo  no  mundo  ,  que  a 


f .  V. 

€2  /'^Terceiro  mo- 
V^tivodc  maior 
tcmor,quc  ha  no  juizodos 
homens,  comparado  cora 
o  ácDcos^  hc,  que  no  juí- 
zo de  Dcos  asnoííâs  boas 
obras  defendem -nos  ,  no 
juízo  dos  homensjO  maior 
inimigo, que  temos,  faó 
as  nortas  boas  obras.  De- 
mos reriíla  a  afgús  exem- 
plares do  j  u  izo  h  u  m  a  no,  & 
conílarnosha  defta  verda- 
de. O  primeiro  condena- 
do, que  ouve  nojuizo  dos 
homens,  foi  Abel  5  &  por- 
que culpas?  Porque  o  feq 
làcri/icío  agradou  mais  a 
Dcos,  do  q  o  deCaim.Ha 
tal  crime  como  cíle,^  Sc  A- 
bcl  fora  como  Caim,cllc 
tivera  os  Teus  dias  bé 


fer  melhor.  Lo  menos  eu 
a  quem  amara  das  telhas 
abaixo ,  antes  lhe  defejára 
hum  grande  delido  %  que 
hum  grande  mcrccimenl- 
CO»  Hum  grande  ucíiillo 
muitas  vezes  achou  pieda4 

de:  hum  grande  mereci- 
mento nunca  lhe  faltou  a 
enveja.  BemftTèhojcno 
mundo  :  os  deliclros  com 
carta  dc  fcguro  ,  os  merç* 
cimentos  homifiados.  Va- 
mos a  outro  cxcmplaíj 
Saul  condenou  tantas  ve- 
zes à  morte  a  David  ,  &: 
chegou  a  lhe  tirar  ellc 
mefmo  às  lançadas  :  & 
porque  crimes  ?  Porque fc 
cantava  pelas  ruas  deje- 
míàlem  ,  que  David  era» 
mais  valente  ,  que  Saul  ? , 
Tefcujjlt  SuultnilU^^David . 
autem  decem  miJIia,  Eftc 
premio  tirou  David  dc 
matar  hum  Gigante  cora 
húa  funda.  Maisvcntnrò- 
fos  haviaó dc  fcr  os  tiros, 
fe  náo  deraó  tamanho  efta- 
lo.  AoGigãtederrubou-o 
a  pedra,  &  a  David  o  foni- 
do.  Eis^qui  çoríjuc^  P?^ 


Matth. 
Ai-  i. 
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vid queria  que  o  jiilgaííc  vcm>os mancos  anda5,os 
Deos,  &  naó  os  homens :  morros  refufcitaó :  Et bea-^ 
nojuizodcDeosperdoaô-  tus  qui  fcandalizatus  n(m 
fe  os  pcccados  como  fra-  fumtmme  &  bemaven- 
quezas;  no  juízo  dos  ho-    turadooque  fenáo  cfcan- 


mcns,  cailigaófe  asvalen 
tias  como  pcccados.  Gra- 
ças a  Deos>  que  )à  nos  hi* 
mos  emendado  defte.  Va- 
mos ao  terceiro  exemplar. 
Mas  para  que  he  ir  mais 
longe  >  fc  temos  o  maior 
exemplo  dc  todos  no  Evá- 
gelho? 

<)3  Mandou  o  Bauti- 
fta  do  cárcere  dous  difci* 
puk)sfeus>  que  folTcm  per- 
guntar a  Chriílo  fecraei- 
Ic  6  Meifia's>  Tk  es,  qiá  ven- 
turus  es^  an  alitim  expiBa^ 
«i/5?Suípcadeo  o  Senhor 
a  rcpofta,  porque  havia  ao 
redor  grande  multidaòdc 
enfermos,  que  efperavaó, 
&  depois  de  os  Tarar  a  to-, 
dos  m ilagrofa  mente  >  vol- 
touíc  para  os  Embiiixado- 
rcsdo  Bautiíla,&diflllhes 
aíliai :  itt  renuntiate  loa;> 
niquieaudiflisy  &  vfdijtis. 
Ide,  dizei  ajoaòoqucou- 
viítcs>  6c  viíles  ;  Caci  a;/- 
denty  claudí^ambulantyrnor^ 
tUí^^fHTgmtj^  Qs  cegos 


dalizarem  mim.  Aquirc- 
páro &  beatus  quijcanda* 
Uzatusnonfuetít^éc  bem- 
aventurado  o  que  nam  fc 
efcandalizar  ?  t  que  tinha 
feito  Chrifto,  para  fe  efcá- 
dalizaremos  homens?  Sc 
Chrifto  arrancara  olhos, 
&  fizera  cegos  v  fe  cortara 
pcs,  &  fizera  mnncos  fc 
tirara  vidasjfic  roatára  ho- 
mens :entaó  tinlwó  raza6 
de  fe  eícidalizar  de  Chri- 
fto;  m^s  por  farar^por  re- 
mediar, por  refufcitar  ? 
Sim.  Porque  naó  hacouía 
de  que  mais  fc  cfcandali- 
zQm  os  homens,quc  de  ha- 
ver quem  faça  railacp"e$. 
Antigamente  efcandaliza- 
váo  os  peccados  ,  &  cdifi^ 
cavaó  as  virtudes :  hoje  as 
virtudes  efcandalizaò ,  & 
queira  Dcos ,  que  os  pec- 
cados naó  edifique.  Ueos 
vos  livre  dc  voflas  boa^ 
abras, &  muito  mais  das 
grandes  :  os  pcccados  fo- 
frcmolos  facilmente  >  os: 


  rvt^^Mr  r  Jà  Adventol  lí^ 

inilagres  não  is  podemos   milagres  naó efcapa  ?  Ain- 


fofrcr. E  porque? Porque 
os  peccados  faó  ofTenlàs 
dcDeos.,  &  os  milagres 
íàóofFcnfanoíra.  Bem  fc- 
guroeu  ,  que  hayia' maij 
de  quatro  enfermos  çin 
/erufalem,  que  não  quízc* 
rio  fer  findos  yfó  porqqç 
Chriílo  náo  foílc  o  mil% 
groíb.  Naó  atiráçaSawt^ 
Jança  cõntra  David,  que 
lhe  tirava  a  enfermidade, 
fe  lhe  naò  doera  mais  o 
milpgre,  do  que  lhe  agra- 
dava a  faude. 

64»     Oh  quanto  mais 


da  dizia  mais  o  proceííb  dc 
Chrifto :  Ecce  totus  tnun*  Totn  iií 
duspoftctim  vadit :  que  era 
taí,quehiatodoo  mundo 
apos  cIle.7ScdiíIeraó,quc 
clle  h ia  apos  o  mundo,  có^ 
denaflemno  muito  embo^ 
ra  ;  masporque  o  mundo 
hia  apos  elle  !  Eis  ahi 
qaaes 6óos  crimes  da iui- 
i?p  dos  homens.   Se  fores 
apos  o  n^undo  ,  ninguém 
vos  ha  dc  condenar  >  fc  o 
mundo  for  apos  vòs,  naó 
.vos  ba  de  valer  fagrado. 
Qiiç  diílc  hoje  Chriílo  do 


icguroheircom  peCcados  Bautifta^^qucfcdcrpovoa- 
ao  juizo  dc  Dcos,que  com  .váp  35  Cidades  para  o  buf- 
milagresaojuizo  cio^  fep,  .ç^r^parao  ver  :  Shád e?:!- 


juens !  Em  Dcos  hamife-  ftis mdefenumvid^relC^^  T'"^' 
ncordta,  na  envcja  náo  ha    njp  cra^cafia  verde  ,  queíc  ' 

mpveíle  com    o  vento: 
Arundtnem  veto  ag(t4tam> 
Qye  náo:  era  homem  da 
Corte, queycítiííc  fedas, 
fcnão  cilicios  ,  Hominem 
molltbus  i  cjtítum\  i^ue  er^i 
mais  que  Profeta, 
.   ,                        ,    yrí>^j<//í«r  ;  iin^Imente , 
^aa/jrc/jam,  multa fgn^  ^ucei;.r4njo,^^.<J.  W-  .bid.o. 
factt^  Comqyccfcaparáp    ta  AtJgelummi:i7H:  Ah  í^m, 
os  homens  do  jiiizo  .dos    meu  Santo  Prccurfof  ,  & 
chomen^y fcDeo5 3  &  com    vos  tendes  cinco  ^ul pai 
9i     Tom./.   iPiij'^  tão 


perdão.  Que  levou  a  Mag- 
dalcna  ao  juizo  dp  Chri- 
fto ?  peccados ;  &  cf)  ipp  fa^ 
iúo  ?  perdoada ,  liemitturL 
t ur  eipecçatã  multa.  Qyc 
Jcvou  Chrifto  aojuizodos 
:i)omen$? milagres:  &  co- 
•3D10  fa/iiO  ^  ípndenado, 


Digitiz 


70  Sermão  ãàf€gundaT>omingà 

tão  grandes  como  eílas,  &    fó  Dcbs.  Ei$  áqul  atè  don 


táo provadas?  Máo pleito 
levais  ao  juizo  dos  homês ; 
a  vòs  vos  tiraráó  dos 
olhos,  &:  dos  ouvidos  do 
mundo ,  a  vós  vos  fecha- 
táó  em  hum  carccrcj  loan* 
ties  invinculis. 


VI. 

A  . 

^ís  temcrofo  o  juizo  dos 
homens  ,  que  o  juizo  dè 


Quarta  cófiàc- 
ra^aó  de  fer 


de  chega  o  Demónio,  quá- 
do  acufa  ;  &  o  homem 
quando  julga  ?  Julga  vos  as 
obras  ,  julga  vòs  as  pala- 
vras,&atè  o  mais  intimo 
penfamento  vos  julga,  & 
vos  condena.  Ha  tal  temer 
ridade  de  juizo  ?  Que  jul- 
gue o  homem  as  obras,què 
vè,  que  julgue  as  pala* 
vras,  que  ouve,  feja  embo- 
ra-, masque  queira  julgar 
os  penfamentos ,  onde  naó 


Dcos,  hé porque  Dcos jul-  xhcga  conv^ljum  fcntido 
ga  o  que  conhece ,  os  hoí-    do  corpo,  nem  coni^algua 


*inens  julgáo  o  que '  náò  co 
'nhccem.  Hum  dós  maiò- 
res  rigores  do  dia  do  Jui- 
zo, bc  que  os  mèfmos  De- 
mónios hão  dc  fer  alli 
noílbs  acufadores  mas 
cu  antes  me  quizcra  ver 
acufado  de  Demomos,<iue 


potencia  da  ahiia !  Efta  he 
nua  das  mais  graves  ra- 
z6ens,  porque  ojuizo  dos 
homens  he  mais  pára  tc- 
mer,queojuizo  de  Deos-' 
Deos  julga  os  penfamen- 
tos, mas  conhecc-os,  o  ho^ 
mem  náo  pôde  conhecer 


verme  julgadodehòraitins.  ptnfamentosA  julga-os.' 
ODcrhoíiionodiadoJuí-  " 
iohanos  de  acUfar  dé  to- 
das nòíTas  obras,  hanos  de 
acufardc  todas  noíTas  pa- 
lavras: mas  em  chegando 
aos  pénfa  mentos  ha-  de  ta- 
par-a  boca  o  Demónio^ 
■porque  òs  peCcados  dc  pc- 
fameiito  faó  rcfervados  a 


66  Dirmcheis,  queos 
homerts  julgáo  os  penfa- 
mentos pelas  obras  ,  Sc 
que  pelas  obras  9  que  fc 
vem^  bem  fe  pòdem  julgar 
os  penfamenros,que  íc  na6 
vem.  Seaílim/ora  ,  nam 
eráo  tanto  para  temer  0$ 
JUÍZO6  dos  homens  i  mas 


Digitized  by  Google 


védc  quanta  ao  contrario    quod occaflones  quéêrat  ad- 


das  obras  jiiJgaó  ainda  os 
melhores  homenis  os  pen- 
lamcnros.  Eílava  Anna 
máy  de  Samuel  orando  no 
Templo  com  os  aífedbosj 
&  cífcitos,  que  coftumâo 
os.afligidoy':&  qucjuizo 
VQS  parece  ,  que  faria  o 
Summo  Sacerdote  Heli 
deílaoraçaó  ?  Julgou  que 
era  intemperança  :  &  que 
os  movimentos,  que  fazia 
Anna  com  a  boca,tinhaó  a 
caufa  na  mefma  boca  ,  & 
não  no  coração  laílimado 
donde  íahiáo:  Exiftímavit 
r  Rcg.  ij/am  temukntam  ,  ér  ai  ti 
J-fquequo  ébria  er is  ?  Veyo 
Naamáo  Syro  à  terra  de 
Judea  para  que  o  Profeta 
Rlifeo  o  curaíTc  da  lepra: 
&qucjuizo  faria  ElRey 
Ezcchias  dcfta  jornada  de 
Naamáo  Pjulgou,  que  era 
mandado  cautelofa mente 
por  (cu  Rey,  para  que  tor- 
nandofe  fcm  a  faude ,  que 
viera  bufcar,  tomaflè  da- 
qui occafiáo  de  queixa ,  & 
da  queixa  paflaíle  a  rom- 
pimento de  guerra,  &  lhe 
vieflè  conquiílar  o  Rey  no: 
Animaavertíte  i  ndtte 


4  Rce 


^vcrfumme.  Laçou  fe  Amaa 
aos  pès da  Rainha  Eílhcr, 
pedindo  que  lhe  valeflc 
contra  a  indignação  del- 
Rey,  de  cuja  graça  fe  via 
tão  inopinadamente  cahir 
do:&  que  juizo  faria  Aír 
fucro  defta  acção  de  A^ 
man  ?  íulgou-a  tanto  con- 
tra todfa  a  razão  >  &  contra 
Q  decoro,  que  a  fy  mcfmq 
fe  devia,  que  em  nenhum 
penfamento  pôde  caber  o 
penf4mento,que  lhe  veyo, 
nem  ha  palavras,  com  que 
lepofla  explicar  fem  aif. 
fonancia:  EtiamReginam  Eftficr, 
vult  opprimere^  mcprétsite^ 
indof/to  mea.  Eis  aqui  co- 
mo intcrpretaó  os  homcs 
asacçoens,&  como  juigaó 
porellas  os  penfamentos. 
Anna  orava  a  Deos  ,  &  a 
fuaoraçaófoi  julgada  por 
intemperança  :  Naamáo 
bufcavaafaudc  ,  &  a  fua 
confiança  foi  julgáda  poç 
hoftilidade  :  Aman  pedia 
pcrdaó,  &  o  fcu  arrependi- 
mento foi  julgado  por  la- 
crilcgio.  Nem  chorar  o  ar- 
rependido, nem  curarfeo 
enfermo  >  nem  orar  onc-r 
E  iiij  ccifi- 
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ceílitado  ,  éftà  ízento  de    do  a  Tó  Deos  o  juizo  dos 


fer  rrtal  julgado  dos  ho- 
mens. Anna  pedia  o  reme-» 
dk>  dé  fúa  eílériHdAde  a 
Peos,Naamáopediaorc- 


pcnramenros>  quc  nem  dc 
toda  a  Igreja  'Gatholiça 
fiou  Deos  oijulgaf  hum 
pcnfafnento :  Ecclefia  non 


mediò  de  fua  enfermidade  judicat  de  interno.  E  o  que 


aElifeo  ,  Aman  pedia  o 
remediodcTua  inrelicida- 
dè  a  Efther  j  5c  nem  em 
Efthcrofer  Rainha ,  nem 
cm  Elifeo  o  fer  Santo^nem 
no  mefmo  Deos  o  fer 
Deosjlhe  valeo  aos  miíe- 
raveis  para  que  efcapat 
fem.  Nem  comos  Rcys, 
nem  com  os  Santos  5  nem 
com  Deos  fe  pode  tratar 
fem  fer  mal  julgado  dos 
homens.  Taoinjuílohc  o 
juizo  humano  em  inter- 
pretar intcnçoens  j  tão 
atrevido,  &  tão  temerário 
he  em  julgar  pelas  obras 
os  penfa  mentos. 

^7  ]^^t>^^  ""^^í  huma 
obra  boa,  grande  maldade 
he :  mas  julgar,  ou  bem,ou 
mal  hum  penfa  mento,  que 
naó  pode  fer  conhecido 
ainda  he  maior  tyrannia. 
Se  náo  conheces ,  nem  pó- 
dcs  conhecer  o  penlh  men- 
to, como  te  atreves  homé 
ajuJgalo?Hcíáo  referva- 


Deos  náo  fia  dos^  Pontífi- 
ces, o  que  náo  fia  dos  Con- 
cílios, o  que  náo  fia  dctOJt 
da  a  Igreja,  qué  he  julgar 
meus  penfa  mentos  ,  iíFo 
fa^  o  juizo  de  qualquer 
homem.  Parcccvos  muito 
iftoPParecevos  muito,que 
os  homens  julguem  penfa- 
mcntos  ,  &  condenem  fó 
por  penfi mentos  ?  Ora 
aguardai ,  que  ainda  nain 
dillenada.  E  quantas  ve- 
zes vos  julgáraó,  &  condc^ 
náráo  os  homens  pelo  que 
nunca  vos  paífou  pelo  pé- 
famcnto  ^  Eis  aqui  outra 
maior  difFcrença  <los  dous 
juizos :  Deos  iulga,&  coaC 
denapor  penfamentos,  os 
homens julgaõ,  &  conde- 
naó  pelo  que  nunca  paílbu 
pelopenfamento.  Pafibu-r 
lhe  algua  hora  pelo  penft- 
mentoa  Jofeph  atreveríe 
á  honra  de  fcu  Senhor  ^ 
Palibulhe  algua  hora  pelo 

pcniàaiento  a  Daniel  que- 
rer 


doAdventõ.  7j 
fcrmachinar contra  olm-   vos  condcnão  ôs  homens 


periodos  AíTyrios  ?  Paf- 
foulhe  algúa  hora  pelo 
penfaméto  a  Clirillo  (  que 
cambem  niílo  quiz  darnos 
exemplo  }  quererfe  fazer 
Rey  temporal ,  dc  que  ta- 
tás vezes  Fugira  ?  E  com 
tudo^ofcph  poricatrevcr 
à  honra  de  feu  Senhor  cfti 
em  hum  cárcere  •  Daniel 
por  machmar  contra  o 
Império  eílà  no  lago  dos 
Leoens  :  Chrifto  por  fc 
querer  fazer  Rcycftàpo- 
fto  em  húa  Cruz.  Com  ef- 
te  rigor  nenhúa  compara- 
ção tem  o  juízo  de  JDcos. 
jPara  Deos  condenar  por 
penfamento  hc  neceílario, 
que  hajapenfamentOjque 
feja  máo,  &  que  fe  conlin- 
ta:  para  o  homem  conde- 
nardomefmo  modo, nam 
heneceíHirio,  que  fccon* 
fmta,  nem  que  ícja  máo, 
nem  que  haja  penía men- 
to.Pòaefe  imaginar  maior 
rigor,  maior  injuíliça,  ma- 
ior crueldade,  que  eíla.^ 
Eu  cuidava,  queiíão;  mas 
ainda  paíla  adiante  a  Iuri-' 
leza,^  a  crueldade  do  juí- 
zo dos  homens.   Naó  í'ó 


pelo  que  não  vos  paílbu 
pelo  penfamcnto  a  vósj 
mas  condcnáovos  pelo  q 
nem  lhes  paíTou  pela  pcn- 
liimentoacUes.  Mais  cla- 
ro. Nao  fó  vos  condenáo 
os  homens  pelo  que  vòs 


imaginaílcs 


mas 


nunca 

condenáovos  pelo  que  né 
cUesimagináode  vòs. 

d8  Chegarão  os  irmãos 
dcjofeph  ao  Egypto,  apa-r 
recéraò  diante  delis  ,  ôd 
depois  que  diílerão,  quem 
erão,  &:a  qu?  vinhaò  ,fc!' 
coufc  Jofeph  mui  ao  dd 
miniftro,  &  comafpcilo 
fcvero  diíTe  :  Vaó  prcfos 
eíles  homens^.  Prelos  nós , 
Senhor  Viíbrcy,  Crcphcá-< 
raó  elles  tremendo  ^  & 
porque  ^  Exploratores  ef- 
tis\  Sois  efpias  :  vindes  a  4iy. 
explorar  os  Reynos  dc 
Faraó  meu  Senhor.  As  pa- 
lavras náo  craó  ditas,  &jà 
os  dez  irmãos  eítavaò  com' 
ospès,  &  mãos  em  outroí 
tantos  griihocns,  &  a]ge- 
nias.  Pergunto  agora  : 
teís  homens  imngiaár.ió  :iN 
gua  hora  de  vir  ler  efpias ' 
aoEgypto,  &  explorar 


Sermão  da  fegun/^a  dominga 
Rcynos  dc  Faraó?  Claro    deiras.  Diga-o  a  dc  Na^ 


eílà  que  nunca  tal  imagi- 
narão. Eraó  huns  pobres 
Iavradores,que  vinnaó  fu- 
gindo à  fome  ,  comprar 
quatro  grãos  de  trigo  para 
manter  a  vida,  &  deitará 
terra.  Pergunto  mais  ;  & 
Jofeph  imaginava  dclics, 
que  toílem  cfpias ,  &  ex- 
ploradores ^  Ainda  iílo  he 
maisciaro  j  &mais  certo. 


both  em  Samaria  >  6ía  dç 
Sufanaem  Babyionia.  Por 
ventura  imaginava  Jeza* 
bcl,quc  Naboth  blasfemá- 
ra  o  nome  de  Deos ,  &  dei- 
Rey?  Não  imaginava  tal 
couía.  E  com  tudojeza- 
bel fez  códenar  a  Naboth 
pelo  que  nem  elie  imagi- 
nou nunca^nem  cila  imagi- 
nava delle.  Por  ventura  os 


Nunca  tal  imaginou  Jo-  Juizes  de  Babyionia  ima- 

feph  'y  porque  conhecia  gináraó  de  Sufana  ,  que 

mui  bem  ,  que  eráo  osíi-  violáraafé,  que  devia  a 

lhos  de  Jacob  feu  pay.Pois  Joachim,  no  crime  de  que 

feeftes  homens  nuca  ima-  aacufavão?  Não  Ihespaf- 

gináraó  em  ler  efpias,&  íè  fou  tal  peia  imaginação.  E 


ajoíeph  nunca  lhe  paíTou 
pela  imaginação  ,  que  o 
foflcm    como  os  manda 

E render.^  He  poífivcique 
ão  de  eílar  huns  innocc- 
tes  arraílnndo  cadeas  em 
hQa  mafmorra  peio  que 
ncmclics  imaginaraòjnem 
imaginou  dclíes  quemaíii 
osmetco.í»  Aílim  paíTa.  Na 
hiíloria  de  Jolèph  era 
aquclie  rigor  fingido  mas 
ainda  mal,  porque  tantas 
tragedias  le  rcprefcuraó 
no  mundo,  cm  que  as  mef^ 
i^ias  injuítiças  làó  verda- 


com  tudo  foi  condenada , 
&  levada  ao  fupplicio  Su- 
fana pelo  que  né  cila  ima- 
ginou ,  nem  imagináraò 
delia  os  mefmos,  que  a  có- 
denáraó.  Qiiantas  vezes 
julgais,  condenais  ,  infa- 
mais, &  dcicruís  hom  ín-. 
nocente  peio  que  nem  elie 
imaginou,  nem  vós  ima-? 
ginais  dclle?  Sabeis  de  cer- 
to, que  não  fez  o  crime,  & 
infamaiio,  ^  acufiiiio  ,  & 
condenailocomo  feo fize- 
ra. Se  condenar  por  culpas, 
duvidofos  hc  injuílíça,  có- 
denar 
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denar  por  Innocencia  co- 
nheciaa,que  tyrannia  fe- 
rà?  a  qucuía  o  juizo  dos 
homens  com  o  Bautií^a: 
loannes  in  vincults. 


MMth 
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§.  VII. 


A 


Quinta  razãoy 
Sc  difFereuça, 
que  acho  entre  ojuizo  de 
Deos,  &  o  juizo  dos  ho- 
mens, hc  aquella,que  pare- 
ce faz  o  juizo  de  Deos 
maistemerofo  ,  que  he  o 
fer  juizo  finai.  Juizo  finai! 
Oh  que  rcmeroía  palavra ! 
Mas  dãhi  mefmo  riro  cu 
quanto  mais  tcmerofo  he 
o  juizo  dos  homens,que  o 
juízo  de  Deos.  Deos  naó 
julga  fenão  no  fim,  os  ho- 
mens não  efperáo  pelo  fí  m 
para  julgar.  Gram  rigor? 
Semeou  zizania  o  inimigo 
nafeara  do  Pay  de  Fami* 
lias  j  &c  que  acontccco?  Ve- 
de adifteren^adoSenhor 
aos  criados.  Os  criados 
muito  fervorofos  : 
musy&  collignnusea  ?  Sc- 
nhor,quereis  que  vamos, 
&arrenquemos  logo  a  zi- 
zania.^ OPaydcFaipiiias 


muito  rcpoufndo ,  S/n/te 
utraque  crcfcere  ufcfue  ad  i,^^^^^ 
meffem.  Deixai  nacer,dci- 
xai  creccr,  deixai  amadu- 
recer jla  virá  o  tempo  da 
meíTe,  então  Ib  conhecerá  j 
qualheo  trigo,  &  qual  A 
zizania.  Eis  aqui  qual  he 
Deos  no  julgar,  &  quaes 
faó  os  homens.  Deos  não 
condena  fenáono  fim :  09 
homens  não  efperão  peio 
fim  para  condenar.  Deos 
para  colher  cfpera  pcIoA- 
gorto  :  os  homens  fegao 
emJanciro.Os  que  mais  ti- 
moraramente  procedem 
em  julgar  antes  do  fim,  íaó 
aqueites  ,  que  reguiao  os 
fins  pelos  princípios,  mas 
comoos  fucce/íbs  do  mú* 
do,  &  da  vida,  &  muito 
mais  os  que  dependem  do 
aívedrio,náo  guardão  pro-» 
porção  algúa  ,  todo  cílc 
juizo  he  incerto  ,  ôc  todo 
injulto. 

70  No  dia  da  Payxao 
de  Chriílo  morrerão  qua^ 
tro  pefibas  notáveis  ,  de 
que  f;iz  menção  o  Evaa4 
geiho.  Morreo  Chrifto^ 
morréráoos  dous ladroes, 
&  morreo  Judas.  Ora  no- 
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ui  a  diíTcrènça  dos priiici-    diria, que  haria  de  fcr  tra- 


pios,&  fins  dc  todos. Ghn- 
fto  começou  bem ,  acabou 
bcmromíohdraó  come- 
çou mai,  &  acabou  mai:  o 
í)om  ladraó  começou  mai, 
&acabou bem  -.Judas  co- 
meçou bem  5  &  acabou 
mal.  Tacs  laó  as  contin- 
gências das  couílis  do  mÚT 
do,&  apouca  proporção, 
que  gi:ardao  os  fins  com  os 
princípios.  Muitas  vezes  a 
bons  principios  feguemíe 
bons  fins  ,  como  em  Chri- 
ílo,&  a  mãos  principios 
máos fins,  como  nomáo 
ladrão ;  &  outras  vezes  pe- 
lo contrario  a  máos  princi- 
pios feguemfií  bons  fins, 
como  no  bom  ladrão,  &  a 
bons  principios  feguemfc 
máos  fins,  comoem  Judas. 
Porilíb  quem  quizer  jul- 
gar bem  5  ha  de  aguardar 
pelos  fins.  Nos  Rey  nos 
pada  o  mefmo  ,  que  nos 
homens.  Quem  julgafie  o 
fim  do  Rey  no  de  Saul  pe- 
los principios>  diria  ,  que 
havia  dc  Ibr  fclicitrimo,  & 
foi  defcílrado  :  quem  jul- 
gaíleo  fim  do  Reyno  de 
David  pcios  principios, 


balhofo ,  &  foi  feliciUimo» 
Antes  de  ver  o  fim  não  fe 
pode  fazer  juízo.  Pedro 
Icguio  a  Chrifto  para  ver 
o  fi  m :  ^  víderetfriem :  fc  ' 
efperáraatè.vero  fim,  clle 
nâonegára.  Efperai  pelo 
íim,  então' negareis  j  mas 
eu  vos  fio ,  que  fc  k.chcgar- 
des  a  ver  os  fins,que  haveis 
de  querer  feguir  ,  6c  não 
negar.  Se  alguém  pudera 
julgar  antes  do  fim  ,  era 
Deosi  porque  conhece  os 
futurosj  &com  tudo  n  in- 
ca Deos  jà  mais  julgou,  ué 
condenou  a  ninguém,  íe- 
nâo  depois  das  obras.  O 
juizo  aos  homens  não  he 
alfim  ,  conhece  pouco  do 
prefente ,  menos  do  paíTa- 
do,8cnadado  futuro,  8c 
antes  de  as  eoufas  terem 
fer,  jàeílãojulgadtis.  Nq 
ríiefmo  dia  em  que  fe  faz  a 
eleiçaó,  jà  cftà  adevinhadq 
ofucceíTo  ,  jà  eftà  conde- 
nada a  obra  ,  jà  eftà  defa- 
creditada  a  peííba.  Vallia- 
me  Deos,  ainda  não  fiz  bé, 
nem  mal,  &  jà  me  conde- 
não  !  Não  teremos  huma 
pouca  de  paciência  jpar^ 

cfperac 
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âo  Advento.  fj^ 
cfpcrâr  pelo  fim?  Nolíte   Naó fei fc reparais  na  du4f 

vida.  Sc  cfte  homem  ain- 
da tivera  lepra  ,  que  lhe 
chamaflem  leprofo,  muito 
juílo  5  mas  íc  ellc  eílava 


antetempusjudícare ,  nam 

queirais  julgar  ante  tem- 
po, diz  o  Apoftolo.Jàque 
quereis  ter  predeftinados, 
&  precitos  como  Deos  > 
julgai  também  comoDeos 
no  hm  das  obras.  Masque 
s^ODrcdedinadofc  lhe  ha- 
ja aeadevinhar  ò  mereci- 
mento para  fc  lhe  dar  logo 
o  premio  6c  ao  precito  le 
lhe  haja  dc  profetizar  a 
culpa  para  o  condenar  dá- 
temaò?  terrível  juízo. 

7 1    Ainda  pxfla  adian- 
te a  razaó  porque  Deos 
julga  no  fim,  Sc  os  homens 
naò.  Hc porque  no  iuizo 
de  Deos  naó  ba/laa  certe- 
za do  futuro  para  o  caíli- 
go,  ^  bafta  a  emenda  do 
pafladopara  operdaã.  No 
^uizo  dos  homens  ,  nem 
para  o  futuro  vai  a  incerte- 
za, nem  para  o  paíTado  a 
emenda.  Diz  oÈvangeli- 
íla  S.  Marcos  ,  que  vcyo 
Chri/lo  Senhor  noílb  co- 
mer a  caía  de  Siraaô  Le- 
proío  ;  chamavaíè  aJi.n 
€Ílc  homem  ,  porque  fora 
leprolb  antigamente ,  &c  o 
mcHno  Senhor  o  farara. 


faó  ,  porque  llie  haô  de 
chamar  leprofo  ^  Porque 
eílehcojuizo  doshomés;? 
Foftes  vos  leprofo  algum 
dia?  pois  ainda  que  Deos 
faça  milagres  em  vòs,  le- 
profo iiavcisdc  fer  todos 
os  dias  de  voíTa  vida, Deos 
podervos-ha  dar  a  faudcj 
mas  o  nome  da  enfermidar, 
de  naò  volo  haó  dcper-j 
doar  os  homens.  J^ío  juizo 
de  Deos  com  a  mudança 
dos  procedi mencps  ?  mu^ 
daóíc os  nomes  »  antiga- 
mente ercis  Saulo  ,  hoje 
fois  Paulo  :  no  juizp  dos 
homens  por  mais  que  os 
procedimentos  fe  mude, 
os  nomes  naó  fc  mudaó  jà 
mais.  Sc  folies  leprofo  hu- 
ma  vez ,  leprofo  vos  haó 
de  chamaj  em  quanto  vi-, 
verdes  ;  Sir/ionis  Leproji, 
Poderá  haver  milagre  pa- 
ra íarar  o  Simão  ,  mas  mi* 
lagre  para  tirar  o  leprofo, 
naó  hc  poílivci.Oh  graiuic 
fcm-r  azaó  d^^^^Ao,  .Í^Hf^Â 


^Ta^c. 
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no  •,  que  da  enfermidade    occidere  i  fed potius  timèfé 


vos  hajaó  dc  fazer  appel- 
lido  í  E  vem  a  fcr  peor  o 
appellido  9  que  a  raefma 
cnferm  idade,  porque  a  en- 
fermidade, quando  muito 
chega  ate  a  morte  ;o  ap- 
pellido paíla  à  deíccndcn."- 
cia.  O  juízo  de  Deos  terrí- 
vel hc,  mas  poííbme  livrar 
dclle  emendandome.  Po- 
rèní  o  juízo  dos  homens,; 
em  4ucí  naõ  vai  emenda y 


eumyquifoteji  ò'ammãy&. 
corpus  perder e  ingehenm. 
Querdizer  :  Naó  temais 
aquciics,  que  mataó ocorri 
põ^  fit  naô  pòdcm  matar  a 
aJmá:  mas  temei  antes  a 
quem  lançando  ocorpo^Sc 
a /ma  no  Inferno,  tanto  pó*- 
dc  matar  a  alma ,  como  o 
corpo.  E'qucm  faóaquel- 
les5&  quem  hcefte?Aquel- 
Ics  faó  os  homens,  eílc  hc 


quem  poderá  negar ,  Deos»  Logo  parece  que 

hemais terrível?  Efe con-    daqui  fc  infere  contra  a. 


tra  o  juízo  dos  homens  naó 
vai  a  emenda  onde  a  ha  : 
que  remédio  teria  aqucllc 
innocente,  cm  que  a  qam 
podia  haver,  porque  nam 
havia  que  emendar,  loan- 
nesinvínculis^ '  • 

§,  VIII. 

y%  A  Ntcsquc  paíTe 
i\adiantc  (  que 
naõfeifc  mo  permitirá  o» 
tempo}  mc  occ^rrc,  que' 
pode  occorrer  a  alguenii 
aquclía  Famoía  fcntença 
deChriflo  :  Nolite  timbre 
fos^  qui  occtdunt  corpus  ^ 


doutrina  que  atègora  pro- 
vamos por  tantos  mcyos, 
que  mais  temcroíô>&  mais 
para  temer  hc  o  juízo  dc 
Deos,quco  dos  homens  , 
como  mais  fe  deve  temer 
o  Inferno ,  &  morte  da  al- 
ma,quea  do  corpo.  Mas 
taò  erradas  como  iílo  co-. 
ílumáo  íef  as  confcqucn*' 
cias  de  quem  fcgue  as  fuas. 
apprehêfoenfjou  afVedlos , 
&  naó  olha  p:^  rn  o  cafa  dci 
que  f:iilaôbs  1  e\ròS5&  pa-» 
ra  o^intencò,  com  que  fo- 
raóditádosjouelcnros.  O 
intento  do  divino  Mclírc 
ncíla  occafiaò  foi  animar  a 
fc  <los  primitiros  Chri- 

iUos» 
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dojíãvmtc]  7^ 
ftáoSjpara  que  padeceíTcm    &  perigo>5c  çntrc  pena,  & 


conftantementcos  tormé- 
tos,  &  martyrios  dos  ty- 
rannos :  &  para  que  poílos 
entre dous temores,  hum, 
ou  ou t ro  1  nc V  i  cavei,  com  o 
maior  vcncclTeai o  menor. 


pena:  porque  comparada 
a  pena  do  Inferno  com  a 
pena  da  morte,  claro eftâ, 
que  muiro  mais  para  ter 
nierheado  Inferno.  PcIq 
contrario  fc  a  comparação 


i/lohc,coraoremordoín-  fc  fizera  entre  jukzo  ,  6i 

jui/o,  ifto  hc,  entre  o  juit- 
zodeDcos,  6c  o  dos  ho- 


ferno  o  temor  dn  morte. 
Adi  mo  cntendéraó  íem- 
prePadres>Pontifices  ,  & 
interpretes,  dos  quacsco* 
^motío  diligenre,  íoiido,& 
literal  ablM-eviador  de  to- 
dos, róporclaqui  as  pala- 
vras do  doutillimo  Alapi- 
>dc.  ^jfi  diceret  iNoiíte 
ntstu  mortss^quam  vobis  /a- 
tentabunt  per fecut ores ,  ne- 
gar e  mjamfidc^m^  aut  ceffare 
ãb  ejfís  pr^dications  vobis  à 
me  imperai vel  aítquid ea 


mcnsspoíloqueos  homés 
Jotpuiraó  condenar  a  mort 
íe,&  Deosao  Infcr^Oscooi 
ameíraa  evidencia  fe  fe- 
gueaiiiJa  nellc  cafo,  que 
maisparj  temer  he  o  juízo 
dos  homfs,qucodeDçosí 
porque  o  juizo  dos  hoítiés 
condenando  me  à  morre, 
pódeícr  injuílo  ,&o  dc 
Deos  conden:indomc  ao 


Inferno,  naó  pódc  deixar 
indfgnufn  committeri :  quis  -àc  fer  rcQto :  Juftus  esT>9-  pn»  „  t. 
fi  idfeceritis  incurretis  m!>f^  mine  ,  ò'  reli  um  judiei  um  ' ;  7- 
temtumcorporis^  Turri anh-  fi^í/w.Ercaojuizode  Dcos 
Tftíe  longe  atrocior em  i  &  fóeftá  fogeita  aculpa  ,  6c 
diHturntorem^fcílicet  attf»  do  juizo  dos  homens  nam 
fiam ingehenna^ubi damna-    cftà  fegura  a  innoccnciai 

vede  qual  maisfc  devete- 
•jftcr.  De  Deosfaó  mais  pa- 
ra temer  os  caíligos ,  das 


ttmoriuntur  morte  tmmor 
tali^é^^ita  moribunda  vi- 
vunty  & perdurant.  De  for- 
te que  a  comparação  nam 
fe  faz  aqui  entre  ifuizo  5  &: 
jiUzo, íenap  entre  perigo, 


homens  mais  para  temer 
os  juízos  E  dcílcs  he  que 
nósfaUamos.  1  A 
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^   7!}  TAHibem  falloudos 
meímos  juízos  o  mefmo 
Chriftoj  &  naô cm  outro, 
fenaó  no  mcfmo  Texto, 
immediatAmétc  antes,cn\ 
admirável  comprovaçam 
doqucdigo.  Atroncavam 
os  Ercribas,8c  FnrifcostioS 
Difcipulos  do  Senhor  com 
nomes  taó  injuriofos  ,  & 
blasfemos  como  a  feu  Me- 
ílrc :  &  chegavaó  a  dizer, 
«cprégar>  &:  apregoar  ao 
TTiundo^que  ns  maravilhas, 
Cjue  ellcj&cUcsobravaó, 
eraó  feitas  cm  virtude,  & 
com  poderes  de  Belzebut 
Príncipe  dos  Demónios. 
E  para  que  a  innocencLa,& 
conftancía,  àmda  noviça, 
tios  Apoílolos,védofe  taò 
indignamente  calum ma- 
nia, &  condenada  pelo  jui- 
20  dos  homens  (  6c  naó  de 
qiiaeíquer,  fenaó  dós  mais 
autorÍ7.ados,&  dos  que  en- 
tre os  demais  profeflavao 
Religião,  &  letras)  nam 
dcfmayafle-,  com  que  la- 
-zoensosaniroatin,  &coi>- 
?folaria  ò  divino  Meítre 
para  que  naó  fi/.eíTem  cafo 
da  temeridade  daqucUes 
Juizes.  A  razaófoi  huma 


Imââ^omingi  _ 
f(),& digna  de  fcu  Autliòr: 
Si  ''Patrem  famílias  BeeU  Marrh. 
z^bub  vocaverunt :  quanto  ^-  ^f- 
magis  dome/ticos  ejus  ?  AV 
ergo  timueritis  eos  ,  nihtl 
enimejtopertutn ,  quod  non 
reveletur-y  &  ocailtum^quod 
iionfcietur,  Naó  vos  de- 
veis admirar  ,  que  fendo 
vòsosDifcipulos,  &euo' 
Nicftrc,&  fendo  vós  os  fer- 
Tos,&  eu  o  Senhor  ,  vos 
tratem  ,  &  vos  julguem  a 
vós  os  homens,  como  mc 
tratão,&  mc  julgaó  a  mim. 
Mas  para  que  naó  temais, 
nem  façais  cafo  dos  feus 
juizos,  ác  das  afrontas, que 
vos  dizem-,  fabei  que  Deos 
manifcftaràa  voílavcrda- 
de,&  as  fuas  calumnias,  oií 
no  dia  do  Juízo,  ou  ainda 
ítntes.  Nôliteí  tamneorum 
frohrãy  irrifiones ,  cr  famas 
4merei  quift  tanJem  !T>eíàf 
veftram  fdem  ,  &  leram 
Relíg/onem  patefaciet  mn 

tantumin  diejudiàj  ^  -^'^chrvr. 
et  iam  in  hac  itta\  cô  menta  thc^ 
O  nicfmo  Author  eom  S.  ^'^^^'^^ 
ChrylbílQmO,ThCophila-  coux 
to,6c  Euthymio.Ohargu- 
mauo  verdadeiramente 
divino,& outra  vçz  digno 

dà. 


Googl' 
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cia  fabcdoria  de  feu  Am* 
thor !  De  maneira  ,  que  a 
confolaçaó,&  appellaçaó, 
que  tem  o  juízo  dos  ho- 
mens, hc  para  o  juízo  de 
Dcos  :  &  debaixo  deíla 
cfperança  certa  enllna 
Chriílo  a  ícus  T>iíciipvL\QS  ^ 
que  os  naó  teniaó  ,  Ne  //- 
tnuerttis  eos^  ?  Si m .  Logo  íc 
o  juízo  deDeoshco  Icgu- 
ro  ,  que  nos  dà  o  mefmo 
Dcos  para  naò  temer  os 
juízos  dos  homens-,  bem  íe 
conclue,  que  o  juízo  dos 
homens he  o  formidável, 
6c  o  quefe deve  temer,  & 
jião  o  de  Deos  neíla»  cir- 
cunílancias.  Odoshomés 
temerfej  porque  quando 
menos  pôde  fer  falfo^cSc  in- 
jufto  i  &  o  de  Dcos  efpe- 
rarfeícm  temor  porque 
ícmpre  he  jufto,&  rcfto. 


§.  IX. 
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'Udoifto  ficou 
jà  convencido 
com  as  razoensj  que  pon^ 
déramos  antes  de  refpon- 
dcr  a  eíla  replica:  reftando 
muitas  outras,  com  que  fe 
podia  provar,  &  amplifi- 
1  Tom./. 


car  a  mcfina  verdade:  mas 
porque  nem  o  tempo  dà' 
lugar  ,  nem  eu  volas  qui- 
zera  totajoiente  dever  t 
partamos  o  trabaliio.  Eu 
as  aponto,difcorreyas  vós. 

He  maistemerolbojui- 
zodos  homens,  queo  juí- 
zo de  Deos,  porque  o  juí- 
zo de  Deos  he  juízo  dehú 
fódia;  Ojuizodos  homcs 
hc  juízo  de  toda  ávida. 
Todos  os  dias  para  os  que 
vivem  entre  os  homens, 
faó  dias  do  juizo^v    v  ^- 
;  O  juízo  de  Deos  ha  dc 
lerem  hum  fóJujgati ojui- 
zodos homens  he  em  to- 
dos os  lugares  •,  julgaóvos 
nacafa,  6c  julgaõvos  na 
rua  j  julgaóvos  na  praça,& 
julgaóvos  na  Igreja  >  jul- 
gaóvos na  Corte,&juIga6- 
vosnomonte  j  julgaóvos 
no  mundo,&  julgaóvos  na 
Religiaó  j  julgaóvos  em 
todos  os  lugares,  onde  cf- 
taís,  &  nos  lugares  ,  onde 
naó  cAais  ,  também  vos 
julgaó  :  Emfím  para  o  juí- 
zo de  Deos  ha  de  ir  ao  vai- 
ledejofaphat  todo  o  mu- 
do i  para  o  juizodos  ho- 
mens todo  o  mundo  hc 
■     p  valle 
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O  juízo  de  Dcos  come- 
ça a  julgar  defdos  annos  do 
ufodarazaópor  diante:  o 
juízo  dos  homens  muito 
antes  do  ufoda  razaó  jul- 
ga, &  condena.  Digaó-no 
as  lagrimas  de  Rachel,  & 
o  fanc^ue  dos  Innocentcs 
deBethlem.  Faltavaólhe 
cinco  annos  parado  alve- 
drio, &  baila raôlhc  dous 
para  o  cutello  :  Abimaru^ 
Ò*  infra. 

75  Ainda  depois  do 
úfo  da  razaó  naó  nos  julga 
Deos  mais  ,  que  as  duas 
partes  da  vida  }  porque  a 
terceira  parte,  que  nosle> 
va  aquella  morte  quoti- 
diana, a  que  chamamos  fo- 
lio, como  naó  he  capaz  de 
peccar,nemde  merecer, 
naó  a  julga  Deos.  No  juízo 
dos  homens  naó  he  aííim  5 
nem  dormindo  nos  izen- 
tamos  de  fua  jurdiçaó: 
Dormindo  eílava  Joléph 
quando  fonhou,  Sc  porque 
fonhou  o  condenarão  á 
morte  feus  irmãos  :  Ecce 
fomntãtor  %enit ,  venite  êc- 
cidamtts  eum. 

Dcosnofcii  ^uizoha  de 


mortos :  os  homens  no  feu 
juízo  julgaó  os  vivos,  juU 
gaóos  mortos,  &  julgaò 
os  por  nacer.Naó  vos  lem- 
bra a  hiftoria  do  cego  de 
fCu  nacimcnto  ,  a  quem 
Chrifto  dco  vifta  f  aindl 
naó  era  nacido,&jà  o  fa- 
ziaó  pcccador  :  ^omine\  Toa  no. 
quisparavit  ,hic  ,  aut  pai. '  * 
rentes  eÍHí^  ut  cacus  nafce^ 
rf/«r?  Deos  julga  íbmcnte 
do  fad-o,  os  homens  até  do 
impolllvel. 

Antes  do  dia  do  juizo 
verfchaó  muitos  ^iB^isi 
Eruntjignam  Sole^  Lu- 15.  '  ' 
n<i  \  masnotaiaditl-erença. 
No  juizo  de  Dcosjos  finais 
dizem  com  o  juizo  :  no 
juízo  dos  homens,  o  juizo 
naôdizGomos  finais.  No 
juizo  de  Deos  dizem  03  fi- 
naiscomojuizo  ,  porque 
os  finais  faó  de  rigor ,  &  o 
juizo  herigurofo:  no  juizo 
dos  homens,  o  juizo  na  m 
diz  com  os  finais,  porque 
os  finais  íàó  de  amizade,& 
o  juizo  he  deodio:Vede-o 
em  Judas,  os  finais  eram 
abraços ,&  o  juízo trcico*-  , 

^.T-      I  j    v:^  Mare* 

ens:  Jraditor  uutím  dcdrt 
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tis  pgmm  '  qumcurtque  oj"    més, fendo  os  Iiomés  a  mcí- 


M«rh. 


Cíilatusfuero  yipfe efty  tene^ 
teeum, 

Deos  no  fcu  juizo  ,  hc 
rerdàde,  que  ha  dc  lançar 
os  homens  ao  Infcrnojmas 
hadeferdizcndolhe  mui- 
to clara,  &  defcubft-tamc- 
te:  Ite  ma/ed/élf  in  ígmm 
Mternnm:  os  homens  nam 
fazem  aflim  no  fcu  juizo: 
eftaóvos  dizendo  :  Renite 
érewííi^r,Bcmdito,&  bem 
vindo  fejais  i  8c  no  mefmo 
tempo  ellaóvos  metendo, 
£c  defejando  debaixo  do 
Inferno.  ^ 
.  Deos  julga  como  Juiz ; 
os  hom és  julgaó  como  ju- 
diciários ;encrc  o  Juiz,  &  o 
judiciário  ha  cfta  differcn- 
ça,que  o  Juiz  fuppoem  o 
cafo  ,  o  judiciário  adcvi 
nha-o.Quan tos  vemos  ho- 
je julgados,  &  condenados 
poradevinhaçaó:  naó  pe- 
lo que  fizcraó ,  fenaó  pelo 
que  fc  adcvinha ,  <juc  ha» 
veráó  de  fazer! 
►  76  OjuizodeDeos,fcn- 
do  Deos  por  natureza  im- 
oiutavel,  le  nosilos  cóver- 
xemos,  &  nos  mudamos , 
mudafc  :  o  juizo.  dos  hu- 


ma  mudança, por  mais  que 
RÒs  nos  mudemos,  nam  íe 
muda.  Mudoufc  a  Mag«» 
dalena,&no  juizo  dcChri- 
ílo  ficoufanta  j  masnojui» 
zo  do  Farifeo  taó  pecca-r 
dora  como  dantes  era:  i^^^^ 
Suoniampeccatrix  eft.    .  \^ 

Ko  juizo  de  Deos  avc- 
mos  de  fer  julgados  pelos 
Mandamentos j  quéguar^ 
dou  os  Mandamentos  pò» 
de  eftar  feguro  :  no  juizo 
dos  homens  naó  aproveita 
guardar  os  Mandamentos. 
Fizeftes  o  que  vos  m anda- 
rão, &  muito  melhor  do 
que  volo  mandiraó  ,  6c  íb- 
bre  fois  julgado,  & có» 
denado.  Como  a  íêm-ra» 
zaó  hetaó  moderna,  nam 
ha  exemplo  delia  nas  £f* 
crituras;  telohaó  os  vin- 
douros5fe  ocrcrem. 

Deosjulga  a  cada  hum 
pelo  que  he  ,  os  homens 
julgaó  a  cada  hum  pclp 
quefaó.  Mais  claro.  Deos 
julganosa.riòspor  nòs:  os 
homens  julgaónos  a  nòs 
por  fy.  Donde  fe  f(çg<.ic, 
quçpara  feres  bem  julga- 
do no  juizo  de  DeosjbiilU 
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quevòs  fcjais  bom  ;  mas    wcidonelle,  oquefucce^ 


para  feres  bem  julgado  no 
^uizo  dos  homens  ,  he  ne- 
ceflarioque  ningucna  fcja 
máo.  Terrível  juizo,  era 

aueparaeunaófahir  con- 
enado,  heneceflario  que 
todo  o  mundo  feja  inno- 
cente ! 

No  juízo  deDeos  bafta 
fcrbomno  último  inílan- 
te  da  vida,  para  fer  eterna- 
mente bom  :  no  juízo  dos 
homens  5  baftafer  máoem 
qualquer  tempo  da  vida , 
para  fer  eternamente  máo. 
Sefoftesbom,&fois  máo, 
julgaóvos  mal  pelo  que 
iòis:  fcFoftes  máo,  &  fois 
bom,  juígaòvos  mal  pelo 
que  foftes  &  fe  Íbis,  &  fo- 
ftes  fempre  bom ,  julgaó- 
vos mal  pelo  que  podeis 
vir  a  fer. Ha  juízo  taó  cruel 
como  efte  !  As  culpas  em 
profecia,  &  o  ProFeta  cm 
pcifoens  :  Joannes  in  vin- 
culisl 
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TEnho  acabado 
o  Sermão  j  & 
parece  que  me  tem  acoii- 


deaosmáos  Médicos  ,  & 
aos  máos  confelhciros.  Q 
máo  Medico  encarece  a 
enfer m idade, ôcnaó  lhedà 
remédio:  o  máo  coníelhei- 
ro  exagera  os  inconveni- 
entes, &  naó  dà  mcyo  com 
que  os  melhorar.  O  officio 
de  Prègador  também  hc 
decurar,&ck  aconfelhar. 
Tenho  encarecido  a  en- 
fermidade, tenho  ponde- 
rado os  inconvenientes, 
tenho  moílrado  a  ceguei- 
ra, a  fem-razaò,  a  injufti- 
ça,  &  a  tyrannia  do  juizo 
dos  homens  ,  rhas  que  hc 
do  remédio  para  nos  Ur 
vrarmosdeftc  juízo  ?  Se-w 
naó  ha  remédio, ainda  he 
maistemerofaeíla  ultima 
circunílancia ,  que  todas 
as  que  atè  agora  temos  có- 
íiderado.  Verdadeiramé- 
te,dífficultofa,&  impofli- 
vel  çoufa  parece,  achar  re- 
médio para  efcapar  do  juí- 
zo dos  homens,  fendo  tan- 
tos, taó  livrcs,&  taó  teme- 
rários. 

78  Mas  ouçamos  o 
qucrcfolve  ncíla  matéria 
o  todo  Poderofo  com  fa- 
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do  Advento.     -   -  1  ^ 
bedoria  infinita  :  Noltte  julgue  ta/nbcm  a  nô«:  Lí- 
Ma:th.  juotcãrCy  ut  fton judiceptím:  gem prius  tffe  pofuijii^  feve^ 
'        inqtio  enim  juatcip  judie ã"    rius de  his  y  qu^proximus 
veritis  <i  judie ahitnmi.  Se- 


não quereis  que.  vos  jul- 
guem, naó  julgueis,  por- 
que com  o  raeímo  juizo> 
com  que  juJgardes,ícrcis 
julgados.  Eãa  fenrença  de 
ChriftoSenhornoíIb,  ou 
fc  pôde  entender  dojuizo. 
dos  homens  para  com  os 
homens  ,  ou  do  juizo  de 
Dcos  para  com  elles.  Se 
íè  encender  do  juizo  dc 
Dcos  para  com  os  homés, 
heabfolura,  &  univcrfal- 
ni  en  re  r erdadei  ra ;  m  a  s  fe 
fe entender  do  juizo  dos 
homens  para  com  os  ho- 
mens, naó.  Donde  fe  tor- 
na a  confirmar  outra  ,  6c 
mil  vezes,  que  mais  rigu- 
Tofoy&c  mais  para  temer  he 
o  juizo  dos  homens,  que  o 
dc  Dcos. No  juízo  deDeos 
para  com  os  homens  hc 
Icmpre  verdadeira  ;  por- 
que, comoakamencc  diííc 
S.  Joaó  Chryíbftomo  ,  o 
jui/ocora  que  nós  nos  jul- 
ga mos  huns  aos  outrosjhc 
Icy,  quôpuzemo&a  Deos, 
paraquccile  por  cila  nos 
Tom./. 


peccaverityjudicandc :  por- 
que fc  nòs  julgarmos  com 
benignidade  aos  noíTo^ 
próximos,  também  Deoft 
nos  julgara  benigna mcn-i 
te  :  mas  íc  nòs  os  julgar- 
mos feveramentc,  tambe 
cJle  nos  }ulgarà  có  ícvcr i-i^ 
dade.  De  forte,  q  nojuizoN 
dc  Deos  para  com  os  ho- 
mens cila  regra  he  geralj 
fcmexceiçáo  :  porém  no 
juizo  dos  homens  para  c6 
os  homens  tem  taó  pouca, 
certeza,  nem  ainda  probaT. 
bilidade,  qufc  ;t<è  o  mefmoj 
Chrifto,  fendo  taó  benig- 
no em  julgar,  &  perdoar  a, 
todos,  naó  efcapou  de  fçj, 
taó  injuílamentc  j^]ga4o» 
&  condenado  por  elles. 
SeChriílo,  fuma  Innocé- 
cia,  teve  hum  Anaz,  hum 
Cayfaz,hum  Pilatos  ,  6c 
hum  Herodes,  queojul-) 
gáraó>&condenáraó,  que» 
homem  averà  taóinnoc-c-\ 
te,&juílo,  que  por  cftes- 
quatro  Juizes  naó  tenha 
quatrocentos,  que  o  jul-. 

guem,6w  condenem  ?  _  jJt 
F  iij^  Com 
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meíra^i  fcntença  ,  ainda 
<juc  univerfalmentc  naò 
he  certa  no  juizo  dos  ho- 
mens para  com  os  ho- 
meíis,  por  didtame  jiatu-» 
tal  dá  razaó>&'  por  provi- 
décia  particular dc  Deos^ 
muitas  vezes  fe  verifica 
nelles.  Noifte  judtcare^& 
non  judícahitnink  nolite  co^ 
demnare,  ^nòn  condemna* 
bimim.  Nâó  julgueis  ,  6c 
naó  fereis  julgadòs  :  nam 
condeneis  ,  &  naó  fcreis! 
condenados.  Sabeis  por- 
que militas  vezes  fomos 
julgados,  &ca6  injuftamé- 
te  julgados  ?  Porque  tan- 
tas vezes  fomos  Juizes ,  6c 
injuíliífimos  Juizes  :  por- 
q  julgais  as  obras  alheas, 
por  iílb  vos  julgaò  as  vof- 
fas  obras;  porque  julgais 
ns palavras  alheas,  porií- 
íb  vosjulgaó  as  voíías  pa- 
lavras: porque  julgais  atè 
os  peníamentos  alheos  f 
por  iílb  vosjulgaó,  &  voí 
condenaô,  atè  o  que  nam 
vospaílbu  pelo  pcnfamé- 
to.  Diz  S.  Tiago  na  fua 
Canónica,  que  S.  Miguel 
feaap  atrevco  á  julgar  a 


fenaô  atreve  a  julgar  hum 
Demónio,  como  fc  ha  dc 
atrever  hum  homem  a  jul- 
gar outro  homem  í^-" 

8o  Se  queremos  jul- 
gar viremos  os  olhos  para 
a  parte  de  dentro  ,  que 
ainda  mal  ,  porque  tanto 
acharemos  que  julgar,  que 
examinar  >  &  que  conde-^ 
nar.  Se  nos  julgarmos  fcm 
paixaóanòs,  eu  vos  pro- 
meto, que  tenhamos  canto 
que  fazer,  &  tanto  que  pal- 
mar ,que  naó  nos  fique, 
nem  tempo  nem  animo 
para  julgur  a  outrem.  Ora 
Chriftáos,  por  reverencia 
de  Deos,pelo  que  deve- 
mos aChrifto,  pela  obri- 
gação que  temos  a  noílas 
almas  •,  que  íeja  o  fruto 
dcfteSermaó  temer  muito 
hum  juizo  temerano  ,  naó 
o  juizo,  cm  que  fomos  jul- 
gados, que  iílò  naó  he  cul- 
pa noíla-,  mas  o  juizo,  em 
que  nòs  julgamos ,  que  hc 
a  noíla  condcnaçaó-  Jnquo 
aherum  indicas  ,  te  ipfiim 
comitfHnas^  áiz  S.  Paulo:  i. 
Quando  julgamos  os  ou- 
tros^condcnamonosa  nos. 

E  quaii- 
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E  ^quantos  condenados cf-  zçs  tropeça  a  charidade, 
taô  hoje  no  Inferno  fó  por    cm  que  caò  gra  vemcn  tc  fc 


hú  juízo  temerário!  Deos 
por  fua  mifericordia  nos 
livre  de  hum  cfcandaloco- 
ino  eftc  taó  facil,&  taó  or- 
dinário ,  em  que  tantaí  vc- 


embaração  as  confcicn- 
cias ,  cm  que  taó  pcrigoíâ- 
mente  fe  perde  a  graça,  í^c 
-com  clba  Glorii. 
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DO 

ADVENTO- 


Tu  quis  es  ?  quid-dkh  Jefe  ipfo  ?  Joan.cap.  i . 


§.  1.  ^ 

Ambcmhojetc- 
niosjuizo,&he 
'à  cfte  o  tercei- 
ro. No  primeiro 
Sermão  vimos  o  juizo  de 
Deospara  c6  os  homens: 
íio  ícgundo  o  juizo  dos  ho- 
inens  huns  para  com  os 
outros;  neftchojcquehfi 
o  terceirojveremoso  juizo 
década  hum  para  comU- 
go :  Tu  quis  es^  quid  duis  de 
/^^y;/?;.Contèm  cilas  pa- 


lavra^ hua  propofta  ,  ou 
embaixada,  que  fízeraõ  ao 
Baurifta  os  Sacerdotes,  & 
Levitas  ,  mandados  pelo 
fupremo  Concelho  Eccle- 
Caílico  de  Hierufalem : 
querem  dizer :  Tu  quis  es , 
Vòsquem  {ois?^iddicíS 
de  te  ipfh yQut  dizeis  de  vos 
mefmo?  Efta  queílão  de- 
termino tratar  }  porque 
fendo  matéria  gravillima , 
&  dc  grande  importância 
cm  qualquer  parte  do  mu- 
do, cm  Portugal  hc  ainda 
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áo  prcfcnte  mais  grave ,  & 
mais  importante. 

82 '  I       quis  es  ?(juiddi- 
\  eis  de  te  ipfo^  A  pri- 
meira couÚLy  em  que  repá- 
royhcy  que  cães  Embaixa- 
dores de  húa  pergunta  fi- 
zeraò    duas   queftocns : 
Hiaõ  perguntar  ao  Baoti- 
fta,qucm  era  \  &  para  ifto 
parece  que  baftava  dizer, 
Vòs  quem  fois?  E  clles  dif- 
fcraójVós  quem  fois^  ,& 
Vòs  quem  dizeis  que  Íbis  ? 
Tu  quis  es?  quid  dicis  de  te 
ipfo^  Ora  os  Embaixado- 
res naó  eraó  homens  de  ca- 
pa, &  efpada ,  fenaó  câ  do 
foro  da  Igreja :  Sacerdotes^ 
ir  Levitas  \  mas  clles  fal- 
láraõ  muito  difcretamen- 
tc,  &  cntcndéraó  o  nego- 
cio ,  como  quem  tinha 
-grandes  noticias  do  mun- 
do. Quando  hiaó  fabcrdo 
."Bauriíia,qucm  era,  per- 
guntaólhe,  Vòs  quem  Íbis, 
&•  Vòs  quem  dizeis  que 
Íbis  ; porque  os  homens, 
quando  teílemunhaò  de 
fy  mcrmos,  hila  coaía  he 


minga  io' Advento'.  89 
o  que  fa6,&  outra  coufa  hc 
oquedizem.  Ninguém  ha 
neíle  mundo  ,  que  fe  dcf- 
creva  com  a  fua  dcfiniçaó : 
todos  fe  enganaò  no  gc- 
nero,&  também  nas  dife- 
renças. Que  diíFcrcntes 
coufas  faó  ordinariamen- 
te o  que  dizeis  de  vòs,&o 
que  fois!  Eopeor  hc,  que 
muitas  vezes  naó  faó  cou- 
ías  diffcrentes  :  porque  o 
queíbisjhe  nenhua  couíà, 
Âcoquedijeis,  faó  infini- 
tas coufas.  Neila  matéria 
de  vòs  quem  fois  ,  todo  o 
homem  mente  duas  ve- 
zes, húa  vez  mentefe  a  fy, 
6c  outra  vez  mentenos  a 
nòs :  mentefe  a  fy,porque 
fempre  cuida  mais  do  que 
he :  &  mentenos  a  nòs  > 
porque  fempre  diz  mais 
do  que  cuida.  Bemdiílin- 
guiraó  logo  os  Embaixa- 
dores o  Tu  quis  es^ào  Quid 
dicísdetetplo  ;  &  quando 
hiaó  perguntar  ao  Bauti- 
íla  o  que  era  ,  pcrguntaraó 
o  que  era,  &  o  que  dizia  > 
porque  ninguém  ha  taó 
re£lo  juiz  de  fy  mefmo  > 
que,  ou  diga  o  que  lie,  ou 
fejaoque  diz. 
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85  Entrou  o  Anjo         jos  naó  ha  geraçaó;  fc  «os 


Tob.f 
s6. 


fticl  a  fallar  com  o  velho 
Tobias  cm  trajo  de  cami- 
nhante, ou  ainda  dccami^ 
nheiro;&:  antes  de  Tobias 
entregar  o  filho  ao  Anjo 
para  aqiiella  peregrinação 
caó  labida,  fezihe  eíla  per- 
gunta: Rogo  teyindtcamiht^ 
de  qua  dovio-iò'  de qua  tribu 
es  tu?  Por  vidavoíTa,  que 
me  digais,  de  que  famiUa, 
&  de  que  tribu  fois.  A 
pergunta  verdadeiramen- 
te era  para  embaraçar  hum 
Anjo  ;  mas  a  reporta  foi 
notável :  Ego fum  j^jzarias 
Tbiit?.  y^naní^  mag?2i  filhis.  Eu 
fou  Azarias  filho  de  Ana- 
nias oMagno.Como  fe  dií^ 
feflemos  de  Carlos  Mag- 
no, de  Pompeo  Magno,de 
Alexandre  Magno.  Ha  tal 
repoíladehum  Anjo!  Em 
Deos  ha  pay,  &  filho  ;  nos 
homcns,&  nos  animais  ha 
pays,&  filhos  5  nas  mcfmas 
plantas  ha  feu  modo  de 
geraçaó  :  fó  nos  Anjos ,  de 
codos  os  viventes  do  mun- 
do (entrando  o  crendo,  & 
oincreado)  fó  nos  Anjos 
naó  ha  geraçaó  ,  nem  pay , 

nem  filho.  Pois  fe  nos  Aa- 
11 


V 


Anjos  naó  ha  ,  ncrapódc 
haver  pay  ,  &  fiiho  co- 
mo diz  o  Anjo  Rafael, que 
he  filho  do  grande  Ana- 
nias ?  Apofto  eu ,  que  eita- 
va  agora  cuidando  algué, 
aue  para  encarecimento 
comcuaíTumpto  havia  cu 
de  dizer,  que  cm  matéria 
dc  vos  quem  fois,  ate  os 
Anjos  mentem.  Naó  digo 
tu  cíFes  arrojamentos,  cite 
lugar  hc  dc  verdades foli- 
das.  Os  Anjos  náo  pódcm 
mentir, nem  errar  (Failo 
dos  bons. }  Mas  agora  fica 
a  difficUld;ide  mais  aper- 
tada Pois  fe  os  Anjos  naò 
pòdem  entender ,  nem  di- 
zer contra  a  verdade ,  co- 
mo diz  o  A  njo  Rafael,  que 
hc  fiiho  do  grande  Ana- 
nias? Variamente  refpon- 
dem  os  Doutores  à  duvi* 
da-,  eu  o  farei  .com  huma 
comparação.  Entra  hum 
comediante  no  teatro  rc- 

Crefcntandoa  Lúcifer jôc 
atendo  com  o  Tridente, 
começa  a  fulminar  blasfé- 
mias contra  Deos:  Entra 
outro  reprefentádo  a  Ne- 
ro j  &  tirando  a  efpada, 

man- 


Digitized  by  Go 


Advento,  '  5>f 

manda  que  cortem  cabe-    ra dc  homem  j  &  faílou  co- 


ças, &  que  corraó  nos  dc 
langue  Chriftáo  por  Ro- 
ma :  Sae  outro  reprcfen- 
tando  hum  Gentio  -,  &  en- 
contrando húa  eftatua  de 
Júpiter,  proíl rafe  por  ter- 
ra, bate  nos  peitos,  6c  offe- 
rece  inccnCo.  Pergunto 
agora:  Aquelle primeiro 
homem  he  blasfemo  ?  a- 
quellc  fegundo  homem  he 
tyranno  ?  aquelle  terceiro 
homem  he  idolatra?  Claro 
eílá  que  não  :  o  primeiro 
naó  he  blasfemOjamda  que 
diz  blasfémias ;  porque  ci- 
Je  naó  he  Lúcifer,  faz  figu- 
ra de  Lúcifer  :  o  fegundo 


mofe  o  fora. 

83  Seja  outro  Anjo 
fiador  deíla  minha  repo- 
rta. Aparecèraó  a  Abra- 
ham no  vallede  Mambré 
tres  Anjos,  hum  de  maior 
authoridade ,  a  quem  elle 
adorou,  6c  outros  dous  me- 
nores, que  o  acompanha^ 
vaó.  Ecomo  Sara  mulher 
de  Abraham  foíTc  eíleril, 
prometeolhco  Anjo  prin- 
cipal, que  dalli  a  human- 
no,  por  aquelle  mefmoté- 
po  tornaria  ,  fe  Deos  lhe 
déíle  vida,  &  que  jàentaò 


oter- 


teria  Sara  hum  filho  :  Re^ 
vertens  veritam  ad  te  tem'  ^.-ncc 
naó  he  tyranno,  ainda  que  pore  ijioy  vi  ta  com/te^  &  ha-  \ 
manda  matar  ChriíláoSj    bebitfilium  Sara  uxjr  tua, 
porque  elle  naóhe  Nero,    Quem  a  verá,  que  naó  vt' 

pare  naquelle, 
feeu  for  vivo,  dito  por  hu 
Anjo  ?  Enaó  fó  fallou  o 
Anjo  por  eftes  termos  húa 
vez,  fenaó  duas  :  porque 
pondo  Sara  duvida  à  pro- 
meíTa ,  tornou  elle  a  ratifi- 
car a  fua  palavra ,dizendo : 
Juxta  cmdicíurn  revertar 
ad  te  hoc  eodetn  tefnfore^ivi^ 
ta  comité,  poisfcos  Anios 


fazhguradc  Nero 
cciro  naó  he  idolatra ,  ain- 
da que  fc  ajoelha  diàtcda 
eftatua  de  J  upiter  porque 
elle  naó  hc  Gentio,  faz  fi* 
gura  de  Gentio.  Omcfmo 
âigo  do  noíTo  cafo.  O  An- 
jo naó  mentio ,  nem  pode 
mentir,ainda  que  diílc  hu- 
ma  couía  ,  q  pareça  alhea 
da  verdade-,  porque  cUe 
naó  era  homenijfazia  figu- 


por  natureza  íaò  >mmor- 
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tacs,  a  fua  vida  por  ne- 
nhum acontecimento  pô- 
de faltar  •,  porque  promete 
eíle  Anjo,  naó  abfoluta, 
fenaó  condicionalmente, 
que  tomará  dalli  a  hum 
anno,  fe  for  vivo ,  vita  co- 
mité ?  A  razaó,  nao  fó  hu- 
mana, mas  Angelica,  foi  •, 
porque  eíle  A  njo,&  os  ou- 
tros dous,  como  declara  o 
Texto  ,  aparecéraó  a  A- 
braham  em  figura  de  ho^ 
mens  ,  apparturunt  ei  ires 
*viri :  &  elle  os  tratou,&  cl- 
les  fe  deixáraó  tratar  cm 
tudo  como  homens,  acei- 
tando a  fua  meia, &  os  ou- 
tros agafalhos  da  hofpeda- 
gem.  E  porque  os  homens 
prudentes  na  cófidcraçaó 
da  incerteza  ,  &  contin- 
gência da  morte  ,  quando 
prometem  aigúa  coufa  de 
futuro,  acrecétaó,  íe  Deos 
me  der  vidti  por  iíTo  o  An- 
jo acrecentou  a  mefma 
•códição ,  vita  com^te^  por- 
<^ue  naó  fallavacomo  An- 
jo,que  cra,fcnaò  como  ho- 
mcm,cuja  figura  reprefcn- 
tava.  Do  mefmo  modo,  & 
com  a  mefma  ,  6c  ainda 
maior  propriedade  fallou 


Ceira  T)omiv^a 
o  Anjo  RataelnarepoftaV 
que  deo  a  Tobias.Fazia  fi- 
gura de  homem, &  para  fa- 
zer bem  a  figura  i  húavez  - 
que  lhe  perguntarão ,  Vòs 
quemfois  ?  naó  havia  de 
dÍ7er,oque  era, havia  de 
dizer,o  que  nam  era  j  6c  af- 
fim  o  fez:  porque  nam  ha 
propriedade  mais  própria 
dos  homens,  que  pergun- 
tados o  que  faó  ,  dizerem 
húa  coufa,  &  ferem  outra. 
E  notaii  que  vindo  o  Anjo 
veftidoemhum  pelote,  & 
reprefciitando  hum  camirj 
nhciro  ,  parece  que  era 
mais  natural  dizer,que  era, 
filho  de  hum  lavrador,  ou 
de  hum  pallor  daquelles 
campos  >  6c  com  tudo  naó 
diílc  fenaó  ,  que  era  filha 
de  Ananias  o  grande  j  por^ 
que  naó  ha  homem  de  pc. 
taó  de  pè,  nem  caminhei- 
ro taó  caminheiro,  que  fe 
lhe  perguntarem  donde 
vem,  naó  diga  que  vem  li 
do  grande  Ananias  :  E^o 
ftim  Ananiit  magni filius, 

84  Allim  como  To- 
bias ao  Anjo,  aílim  pergú- 
tiraóhoje  os  Sacerdotes, 
6c  Levitas  ao  Bautifla:  Tu 

quis 


do  Advento.  pj 
t^uts  « ?  E  que  refpon  Jeria   naó  o  podia  dizer  cm  conf- 


aquelle  grande  Varaó  ?  Et 
confeffus  eft^ò'  non  negavit: 
'  &  confeífus  eft :  qiiia  rion 
fum  ego  Chrijlus :  E  confcf- 
fou,&  não  negou,  con- 
felíbu,  que  naó  eraelie  o 
^Me/lias.  Em  toda  a  /agra- 
da Efcrítarã  naó  ha  tal 
mododefalíar  como  efte. 
Repetio  o  Evágclifta  tres 
vezesamefma  afirmação 
Ç  dizemos  Doutores^por- 
quc  lhe  pareeeo ,  que  fora 
taó  grande  coufa  confef- 
fàr  o  Baucifta  ,  que  nam 
era  o  MeíHas,  queíeodif. 
/èra  menos  vezes,nem  elle 
fe  acabara  de  explicar,  nê 
nòs  acabáramos  de  o  crer. 
Ora  a  mim  nunca  me  pa- 
reeeo efta  acçaó  do  Bauti- 
ílataò  grande  como  a  fa- 
zem Que  havia  de  fazer 
o  Bautilia,  havia  de  dizer, 
queeraMeíIias?  o  Bauci- 
fta nem  o  podia  cuidar  có 


ciência;  porque  feria  peci 
car  na  mais  grave  matéria, 
que  ouve  nunca  no  mun- 
do. Pois  porque  repetem 
tanto  os  Evangciiftas  ,  & 
porque  cxageraó  tanto  to- 
dos os  Santos,  &  Doutores 
da  Igreja  efta  acção  do 
Bautifta  ?  Porque  he  taò 
natural  aos  homens  cuida- 
rem mais  de  fy,do  que  faó, 
&  dizerem  mais  de  fy ,  do 
que  cuidaó,quenão  negar 
o  Bautifta  a  razaó ,  &nam 
atropcilar  a  coníciencia 
nerte  cafo,  fe  tem  pela  ma- 
ior de  todas  as  -  façanhas 
humanas.  Que  lhe  pcrgú* 
taftem  a  hum  homem :  Tu 
quis  ?  E  que  efti veííc  cm 
fua  mão  dizer,  que  era  o 
McíTias,  &  que  o  naó  fizcf» 
fc  I  diga-o  tres  vezes  o  E- 
vangelifta,  para  que  acabe 
de  o  crer  a  fé:  Etconfejfus 
eft^&nonrugofvit'.  &  con^ 


razaó,  nem  o  podia  dizer  fej[useft\quta  non  fum  ego 
em  coníciencia :  naó  o  po-    Chrtfius,  v 


dia  cuidar  com  razaójpor- 
que  elie  íàbia  mui  bera, 
que  era  do  Tribu  dc  Levi  j 
&queo  Meílias  havia  dc 
ler  do  Tribu  Real  de  Judà: 


III. 

85  r7Míimos  Embai- 
Ei  xadores  fetorná- 
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raódo  dcfcrto  (em  acha-  pennisejus.   Outro  havia 

rcm  9  quem  lhe  diíTcílc,  de  dizer , q  eliehco  Mcf- 

que  era  o  Mellias  Mas  po-  fias  >  porque  a  paz,  que  ef- 

voado  fci  cu  donde  clles  tes  annos  fe  gozou  >  foi 

não  havido  de  levar  a  em-  fruto  davara  defuajufti- 

ba  txada  de  balde.  Se  os  Sa-  ça :  Erit  in  diebus  ejus  ju'  Pr»i 

cerdotes  ,  &  Levitas  de-  y//V/V>  &  abundantia  pacis.  ^" 

fembarcáraõ   cm  outras  Outro  havia  de  dizer,  que 

prayas,  &  vieráo  peias  ca-  he  o  MeíTias ;  porque  clle 

ias  mais  altas  perguntar!-  hcoDeosdas  armas,  que 

do,  Tu  quis  es  ?  como  he  comfeu  valor  nosfuften- 

cCrto,que  a  poucos  paflbs  ta :  Vocabttur  nomen  ejus 

haviáodeacharo  Mefljas.  ^eusfortis.  Só  naó  havia 

E  aonde  ?húalegoadeBe-  de  haver  quem  difleííe, 

lem, fem ferem  raleftina.  queerao Meflias ,  por  fc 

Hum  havia  de  dizer,  que  apreífar  aceleradamente  a 

cllcheoMefliasjporquea  vencer,  &  tirardefpojos-!  . 

elle  fe  deve  a  noíla  redép-  Vòca  nomen  ejus ,  accekra  ^  g  j* 

mi.x    t^io:  Ipfevenieti&falvabií  fefttna  ^fpolta  detraherei 

3í  -f    wjs.  Outro  havia  de  dizer,  porque  ainda  que  às  guer* 

que  elleheo  McíliasiDor-  ras  nos  inclinamos  cora 

que  fobrc  feus  hombros  grande  valor  ,  às  vi£borias 

carrega  todo  o  pefo  da  caminhamos  com  grande 

Monarchia  :  Cujus  impe"  madureza. 
rium  Juper  humerum  ejus,       86    Por  todas  eftas  ra-» 

1^*6*    Outro  havia  de  dizer,  que  zocnsmc  parece,  que  ha- 

elle  he  o  Meflias  j  porque  via  de  haver  maior  demá- 

o  feu  confelho  hc  o  noílb  da  na  noíTa  Corte  fobre  o 

Anjo  da  guarda :  Et  voca-  Mcfliado ,  do  que  a  ouve 

bitnrmagni  conjilij  Ange-  cntreos  Apoftoiosfobrc  a 

Cus.  Outro hav ia dc  dizer,  maioria.  E  verdadciramé- 

quc  cUe  heo  Mclfiasipor-  te,  que  fe  vera  hoje  muitas 

MaU-  que  n.ifua  penna  cõfillea  coufas  daquellas  ,  que  os 

V*  ^'  nolfa  faude  :  Etfamtasin  Profetas  antigamente  de- 
^  raó 


dó  Aã^entõ.  pf 
raópor  finais  dos  tempos    quefcfizcráo  para  ferir,fc 


do  MeíTias.  O  Nícllias,  di- 
zem osProfctas,que  havia 
de  dar  olhos  a  cegos, pès 
a  mancos,  limpeza  a  le- 
proíbs,  &  vida  a  mortos  : 
Túc faliet  ficut  cervus  clau* 
dus ,  ér  aperta  erit  Itngua 
ntutorum^&c.  E  todos  cC' 
tes  milagres  vemos  em 
noíTos  dias.  Quantos  ce- 
gos vemos  hoje  có  olhos-, 
quantos  mancos  ,  &  para- 
líticos poftos  cm  pés  •,  quá* 
tos  aleijados  com  mãos,  & 
com  muita  máo  ;  quantos 


ocupáoem  fcgar  ;  em  té- 
po,  que  as  caixas  tocáo  a 
marchar,  &  as  tropas  mar- 
cháo  a  recol  her  &  em  que 
os  defpojos,  que  haviáo  de 
ornares  templos,  &  armar 
osalmazcns  comuns  ,  en- 
chem os  celleiros  particui 
lares  j  como  náo  ha  de  ha* 
ver  quem  fe  jad-ede  Mcf- 
fias?  Dizem  mais  os  Pro- 
fetas, que  no  tempo  do 
MefIias,os  montes  fe  hu- 


miihariáo,  &feenchcriaó 
os  Valles:  Omnisvallis im^  \Cún 
IcproíbslímpoSj  &  quan-   plebitur^cr  omnismmsyò'^^^ 
tos  mortos,  ou  que  de vé-   coI/js  humiliabitisr.  Oh 

quantos  montes,  que  em 
tempos  paliados  tocavam 
com  o  cume  as  Eftrcllas,fe 
vem  hoje,  ou  jà  fe  não  vem 
de  humilhados  ,  &  abati- 
dos l  E  quantos  vailespelo 
contrario  pouco  ha  taó  hu- 
mildes, hoje  táo  levanta- 
dos, &:  táo  cheos  !  £  a  for^ 
tuna, que  fez  elics  altibai* 
xos,  ou  fcja  dcfiguaidade, 
oafe  chame  juftiça,  como 
fenáohadc  ter  por  fortu- 
na de  Medias  ?  Dixé  mais 


râo  eftar  mortos ,  èc  lepu  lo- 
tados, refufcítadõs,&:  com 
vida?Poisopoder,era  cu- 
ja virtude  fe  fazem  eftes 
milagres  ,  como  fe  ha  de 
negar  de  Mellias?  Dizem 
mais  os  Profetas  ,  que  no 
tempo  do  Mcllias  as  Ian- 
ças,&  as  efpadas  fe  cóvcr- 
líâúc  2.  teráó  em  touccs  :  Confia^ 


iunt  gládios  fuos  in  vome* 
res^ér  iaticeas fuas  in f alces, 
E  em  terapo  ,  que  ou  por 
beneficio  da  paz  prcfcme, 
ou  por  efquccimento  da 
guerra  futura  ,  as  armas, 


os  Profetas,  que  notcmno 
doMclVusviviriáu  os  lo* 
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bos  juntos  com  oscordei-    muita  femclhança  mal  en» 


rosj&qucolcáo,  &  o  boy 
fe  fuftentariaó  do  mefmo 
mantimento  :  Hãbttabit 
ifaúe  IV  lúpus  cum  tigno^  &  ko  quafi 
bos  comedet  paleas.  Sc  os 
lobos  náo  roíTem  tão  fa- 
^zcs  cm  defpintar  a  pei- 
te, com  os  olhos  fe  podéra 
provar  hoje  o  comprimé- 
todefta  profecia.  Ainda 
mais  quedos  lobos,  me  te*- 
méra  eu  dos  leocns  com 
palhas  na  boca.  Mas  quan  • 
cio  ha  quem  domeftiquc 
leoens  a  que  fejaó  animais 
*  de  prefepio  ,  os  authores 
deílas  induftrias,ou  deftcs 
milagres,  porque  não  prc- 
fumiriáo  de  Meíllas  ? 


§.  IV. 


«7 


Am  ha  duvi- 

da  ,  que  tem 
grande  analogia  a  noíla 
era  com  a  do  Meíllas  ,  & 
que  parece  pódem  com- 
petir os  milaçres(^  não  di- 
go os  vicios  j  dos  noíTbs 
tempos  com  as  felicidades 
dos  fcus.  Mas  pelo  mefmo 
cafo,  que  fe  parecem  tan- 
to }  não  quizcra  cu,  que  a 


tendida  acertara  de  íè  nos 
converterem  tentação.  E 
porque  naó  fio  tanto  de 
noííamodeftia,  como  da 
de  S  Joaó  Bautifta  i  faiba 
cada  hum,&  defcnganefc, 
por  mais  que  fe  pinte  ma- 
ravilhoíb  no  feu  conceito, 
que  lhe  falta  j>ara  Meíllas 
a  condição  principal.  E 
qual  he  a  principal  condi- 
ção de  McíFias  ?  He  aqueU 
la,  com  que  o  definio,&  fi- 
nalou  Deos,quandoopro- 
metco  a  Abraham  :  In  fe-GcntC 
mine  tuo  benedicenttir  om» 
fi£s.  No  Meíllas,  que  naí^ 
cerdevós  ,  feráóabcndi- 
çoados  todos.  Se  tendes 
benção  para  todos  ,  dou*- 
vos  liccnça,que  entreis  em 
prefumpção  de  Meíllas: 
mas  fe  tendes  benção  para 
huns,  &  para  outros  não, 
dei  pedi  vos  dcíle  peníà-j 
mento. 

88  Quando  o  Anjo 
anunciou  à  Senhora,  que 
havia  de  fer  máy  do  Mef- 
fias,  acrefccntou  eílas  pa- 
lavras :  T^ajit  illi  T^omi':  ^^nc  r. 
nus  TI>  eus  fadem  ^avidpa- 
trisejus  ,  ^  regnal  it  indo^ 

mâ 


yip  Advento 
mo  lacob  in  aternum.  Dar- 
Iheha  o  Senhor- Dcos  o 
trono  dc  David  feu  Pay,  & 
reinara  na  cafa  dejacob 
para  fempre.  Nefta  ultima 
claufula  reparaó  com  ra- 
zão todos  os  Interpretes, 
porque  diz  o  Anjo  ,  que 
reinará  o  Meílias  na  cafa 
deJacob,ôcnaó  na  cafa  dc 
Abraham  ,  ou  na  cafa  dc 
Ifac  ?  Se  Abraham,  &  líàc 
naò  foraó  Rey s ,  também 
Jacob  naó  teve  Cetro,  né 
Coroa;  antes  Abraham  foi 
vencedor  famofo  de  cinco 
Revs,  que  em  certo  mo- 
do ne  mais  que  fer  Rey. 
Ifac,&  Abrahaó  eraó  mais 
antigos  que  Jacob  :  a 
promefla  do  McíTias  foi 
feita  a  Abraham  ,  quando 
acabava  dc  embainhar  á 
cfpada  daqueila  grande  fa- 
çanha   do  facrificio  de 
Ifac  :  pois  porque  naó  diz 
o  Anio,quc  reinará  o  Mef- 
íiasnacafade  Abraham  ^ 
ou  na  cafa  dc  Ifacjfcnaó  na 
cafa  dejacob  ?  Vede  a.  ra- 
zaó,que  he  altiílimac  Na 
cafa  dc  Abraham  ouve 
dous  filhos,Ifac,&  líípaeh 
mas  para  Ifac  ouve  bcn- 
Tora./. 
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çaó,  para  Ifmacl  naô  ouve 
bençaô.  Na  cafa  de  Ifac 
ouve  outros  dous  filhos» 
Efaujôc  Jacobo  mas  oure 

bençaó  para  Jacob,  fie  naó 
ouve  bcnçaó  para  Efau. 
Nacâfade  jacobpclocó- 
trario  ouve  doze  fiihos-,ôc 
foitaó  abédiçoada  aquck 
la  cafa,  que  para  todos  os 
doze  filhos  ouve  bcnçam. 
Por  iíTb  pois  diz  o  Anjo, 
quercinarà  o  MeíIlas  na 
cafa  dc Jacob,&  naô  na  ca- 
fa de  líac ,  nem  na  cafa  de 
Abraham porque  o  Mef- 
fias  naó  he  como  Abra- 
ham, nem  como  Ifac,  que 
tem  bençaô  para  hunsi 
6c  para  outros  naó  :he  co- 
mo Jacob,  filho  de  hum, 
&  neto  do  outro,  no  qual 
fc  com prio  a  profecia,  fie 
teve  bençaó  para  todos  í 
In  femine  tuo  benedicentur 
omnes,  Sò  quem  teve  ben- 
çaó para  todos  os  do  mun- 
do,foi  verdadeiro  Mefilas 
do  mundo :  &  fó  quem  ti^ 
ver  bençaó  para  todos  os 
dehumRcyno,  íèrà  ver- 
dadeiro Meílias  deile. 

8p     Sc  lançarmos  os 
olhos  pelo  noífoaa  mudã- 
G  ça, 


Ccnc  1. 
i-f  i7- 
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ça,  ou  fortuna  prcfcntc,  hum  bcnçaò  de  Leão,  a 
naó  me  arreverei  eu  a  pro-  outro  de  Lobo,a  outro  dc 
var,  que  todos  tem  ben-  Jumento  ?  Sim  :&  era  pay 
çaó,  mas  que  tem  bcnçaó    quem  as  dava,  &  eraó  fi- 


muitos  mais  daquelles 
qucocuidaó  ;  as  mefmas 
bençocns  de  Jacob  nok> 
faráó  evidente.  Chamou 
Jacob  a  íeus  filhos  para  lhe 
deitara  béçaóa  todos  an- 
tes dc  morrer  i&  he  notá- 
vel a  diífercn^a  de  pala- 
vrasjôc  cQmparaçoens,  c6 
que  fez  efta  ultima  cere-» 
,monia.  Chegou  Judas  ,  & 
deoihe  bençaó  de  Leaó: 
Sedem  éccutniijii  ut  Leo\ 
chegou  Neptali ,  &  deo- 
ihe bcnçaó  dc  Cervo :  Ne* 
phthabCervus  emíffus-.chc' 
gou  Dan,&  deolhe  beuiçaó 
de  Serpente:  jFiaf  Dan  Co* 
luber  in  *via  :  chegou  Jfa-i 
charjôc  deolhe  bençaó  dc 
Jumento:  1  (Jach ar  A/mus 
fartis-,  chegou  Beniamin, 
&  deolhe  bcnçaó  dc  Lo- 
ho\Benjamin  Lúpus  rapax. 
Valhame  Dcos,  que  deíi^ 
gualdadc  dc   bençoens , 
húas  a  huns  taó.  altas  >  dc 
outras  a  outros  taô  baixas! 
A  hum  benção  dc  Serpen- 
te, 6c  a  oiuco  dc  Cervo?  A 


lhos  os  que  as  recebiaó: 
para  que  fe  entenda,  que  a 
diverfidade  das  bençoens 
naó  arguc  dcílgualdade  dc 
amor  cm  quem  as  dá,  fo-s 
naó  differença  de  mereci- 
mentos cm  quem  as  rece- 
be. AJudas,quc  tinha  va^ 
k)r,  &  gcnerofidade ,  dafc- 
lhe  béçaó  de  Leaó :  a  Nep- 
tali, que  tinha  prefteza, 
mas  naó  tinha  valor ,  da- 
felhebtjnçnóde  Cervo:  á 
Dao,  que  tinlia  prudência, 
mas  tinha  peçonha,  dafc- 
Ihe  benção  dc  Serpente :  a 
Ifachar,  q  tinha  torças,&: 
naó  tinha  juizQ>  dafclhe 
bençaó  dejumento:  a  Bé- 
jamin,  que  tinha  oufadia, 
mas  junta  com  voracida- 
de, daíclhc  bençaó  dc  Lo- 
bo. Náo  cftáo  mui  bem  re- 
partidas as  bençoens?  Que 
haverá  que  o  negue  ?  Mas 
íabeis  porque  ninguém  cí- 
tà contente  com  a  fua  ben- 
çaó? Porque  a  todos  falta 
ocooheciméto  do  Tu  quis 
fx.Conheçafe  cada  hum>ôc 

.  efta- 


do  Ai*Dento. 
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eftaràò  contentes  todos. 
Conheça  o  Leáo,  que  hc 
Leaó:  conlieça  o  Cervo, 
que  he  Cervo  :  conheça  a 
Serpente,  que  he  Serpen- 
te :  conheça  o  LoLx),  que 
hc  Lobo  :  conheça  o  Ju- 
mento, que  heJumcnto,& 
logo  cfíiràô  contentes. 
Mas  como  rocios  íc  cegaó 
no  juizo  de  fy  mcfmos,  to- 
dos querem  bençaó  fora 
da  fua  efpccic. 

90    No  principio  do 
mundo  deitou  o  Creador 
a  fua  bençaó  aos  animais^ 
c«ier  &  às  p Jan  tas:  Bcnedixit  eis. 
.21.24  Qiffcilics:LtodoSy  quecre- 
ccíTcm :  Crefiritfy  multi- 
f/écamJn/ }  mis  nota  a  Ef- 
crirura,  que  tudo  ião  foi 
Securuium  fpecies  fuãs  :  ca- 
da crcatura  conforme  a 
fua  efpecie.  Contentefc 
cada  hum  de  crecer  den- 
tro de  fua  efpecie  conten- 
tefc cada  hum  de  crecer 
dentro  da  esfera  do  talen- 
to,quc  Deos  lhe  deo-,  &  lo- 
go conhecerão  todos ,  que 
tem  bençaó,  cada  hum  no 
feu  elemenro.  No  ar  con- 
tentefc a  Andorinha,  com 
fer  Andorinha :  &  que  ma- 


ior bençaó,  que  poder  mo- 
rar nos  Palacios  dos  Reys? 
No  mar  contentefc  a  Ké* 
mora,  com  fer  Rémora;  & 
que  maior  fortuna  »  que 
íendo  tamanina,  poder  ter 
máoem  húa  naoda  índia? 
Na  terra  contétefea  For- 
miga, com  fer  Formiga:  & 
que  maior  felicidade ,  que 
tero  ccllciro  provido  pam 
o  Veraó ,  &  para  o  Inver- 
no ?  Mas  por  todos  os  ele- 
mentos  fe  adoece  de  raa- 
lencolia  i  porque  nenhum 
fc  contenta  com  crecer 
dentro  da  fua  efpecie  :  a 
Andorinha  quer  íobir  a 
Águia  :  a  Rémora  quer 
crecer  a  Balça :  a  Formiga 
quer  inchar  a  Elefante. 
Porque  as  Formigas  fcfa* 
zem  Elefantes ,  naó  baila 
toda  a  terra  para  hum  for- 
migueiro. Nas  plantas  te- 
mos iguacs  exemplos  de- 
ftc  engano,  ^dcrta  verda- 
de. A  arvore  mais  anáahc 
maior  que  a  erva  gigante; 
6c  com  tudo  de  quantas 
coufas  aquenta  o  Sol,  ne- 
nhúa  lhe  he  mais  agrade- 
cida, que  cila  erva.  Defde 
que  o  Sol  nafce,  atè  que  fc 
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pocm,  vai  fempre  a  erva    cm  tanta  altura  !  Sc  o  Cí 


gigante  acompanhando  o 
deíUe  a  terra,  feguindo-o 
com  tanta  inclinação  ,  & 
adorando-ocom  tanta  re- 
verencia ,  como  vemoj. 
Poiscrvafinhado  campo^ 
<^  agradeci  mentos  ao  Sol 
laóeftcs?Naó  vedes  tan- 
tas arvores,&  tantas  plan- 
tas, que  recebem  do^Sol 
tanto  mais,  que  vos  ?  pois 
porque  lhe  haveis  vós  de 
ler  a  mais  agradecida  de 
todas?  Porque  me  meço 
dentro  da  minha  esfera. 
Conheço>que  fou  erva,  & 
acho  que  ninguém  deve 
mais  ao  Sol,  que  eu ,  por- 
que me  fez  gigante  das  er- 
vas. Se  cada  hum  fe  medi- 
ra com  os  compaílbs  da 
fua  esfera,  ò  quantos  fc  ha- 
viaó  de  achar  gigantes! 
Porque  vos  haveis  de  deí- 
contcntar  da  voíla  ben-  fpectem  fuam. 

91  Dcfen 
que  o  crecer 


preftc  là  de  cima  olhara 
para  o  vulgo  das  plantas» 
&  ainda  para  a  nobrezjt 
das  arvores,  que  lhe  ficao 
abaixo jelle vivera  naófó 
contente,  fenaó  ainda  fo-í 
bcrbo.  Mas  o  Ciprcíle  li 
do  alto  dcfcobre  os  Ce- 
dros do  monte  Líbano,  & 
comove,  que  a  natureza 
os  fez  torres,  vive  elle  deC» 
contente  de  fer  pyrami^ 
de.  Como  cada  hiim  fenaó 
mete,&  fenaó  mede  den-» 
tro  da  fua  esfera,ainda  que 
fejaCipreíle,  que  tantas 
vezes  vè  feus  troncos  fo- 
bre  os  altares,  nam  pôde 
viver  contente.  Naó  digo, 
que  naó  trate  cada  hum  de 
crecer,  mas  conheça  cada 
hum  o  que  hc :  Tu  quis  es  ? 
&  depois  creça  conforme 
a  fua  efpecie  :  Secundum 


çaó,  porque  haveis  de  fer 
ingrato  ao  Sol,  fc  vos  fez 
gigante  das  ervas  ^  Nam 
digo  bem :  fc  das  ervas  vos 
fez  gigante.^  Oh  quantos 
gigantes  ha  defagradcci- 
dosí  Muito he de  notara 
triileza  dc  hum  Ciprcftc 


janemonos, 
óra  da  pró- 
pria efpecie,  naó  be  aug- 
mento,  he  monftnioíida- 
de  j  ao  menos  bançáo  nam 
he.  Húadascoufas  dignas 
de  reparo,  que  tiveram  as 
bcnçoens  clejacob  a  feus 

filhos. 


filhos,  foi  abençaódeRu-  podeis  crcc<?r 
i^enj&deJofeph.AJofcph 


deoihejacob  por  bcnçaó 
Gcncf.  que  crecefle :  Filius  accref- 
49      cens  Jofeph^ filius  accrefcés\ 
a  Ruben  deolhe  Jacob 
por  bençaò,  que  naó  cre- 
•í      ceíTc;  Ruben  primogenitus 
meus  non  crefcas.  He  polll- 
vel,  que  também  hum  non 
crefcas  fe  dá  por  bcnçaó  \ 
He  poflivel ,  que  também 
pôde  fer  bcnçaó  o  naó  cre-« 
cer  !  Diga-o  a  Lua  •,  ne- 
nhúa  bençaó  fe  podia  dar 
à  Lua  mais  vcnturoíà,  que 
o  naó  crecer.  Porque  íe» 
naócrecéra,  naó  mingua- 
ra. A  quantos  tem  fervido 
o demallado  crecer,  nam 


por  crcci- 
mcnto,  crccci  conj  a  bcn- 
çaó de  Dcos  :  FiUus  accref" 
cens  :  mas  fcnaó  podcífi 
crccer,  fenaó  por  crcccn^ 
ça,  tende  por  bcn^ó  o  naó 
crccer  :  Non  crefcas.  Co- 
nheça cada  hum  a  fua  esfc. 
ra ;  Tu  quis  es  -y  &  ac  ha  ráó 
todos,  ou  quaíi  todos,  que 
tem  bençaó  :  Infeminetuo 
Ifenedicentur  omnes.  Com 
cftcconhccimento  acaba4 
ráó  de  entender,  que  tem 
entre  fy  o  verdadeiro  M  ef* 
íias ,  como  difle  o  Bautiítaj 
Medius  veflrum  ftettt  quem. 
vos  fiefcitis :  &  d cixaráó  dc  ^ 
o  ir  bufcar  aos  defertosj 
onde  o  não  ha :  Et  confef 


de  bençaó,  fenaó  de  mal-  fus efi^  ò'  non  negavit^  quia 
diçaó!  Mas  porque  razaó    nonfumegoChriBus,  i 


em  Jofeph  he  bençaó  o 
crecer  ,  &  em  Ruben  he 
bençaó  o  naó  crecer  ?  Os 
procedimentos,  &  ás  ac- 
çoensdo  mefmo  Ruben, 
6c  do  mcfmojoíèph  o  di- 
gaó.  O  crecer  nos  que  o 
merecem,  he  crecimento  > 

0  crecer  nos  que  o  naó  me- 
recém,  liccrcccnça  :  &  o 
crecimento  he  grandeza, a 
crccença  he  fcaldacje^  Se 

1  -Tom./. 
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o  OS  Embaixa*» 

dores  ,  de  que  o  Bautilia 
naó  era  o  Mcífias  ,  Foram» 
por  diante  com  a  queffadl 
do  Tuquises  :  6c  perguntál*'^^'"»^"  »- 
raó  fe  era  ao  menos  Elias :» '  * 
Elias  es  tu  ?  Sois  vós  por? 
Ycntura  Elias  t  As  Vezes as| 
G  iij  me*- 
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<ipal mente  em  gente  ef- 
wírupulofi  j  faó  maisdiíii- 
acukolas  de  vencer,  que  as 
4naiorcs :  mas  a  conltancia 
do  Biutiíla  de  todos  os 
jnodos  era  invencível.  Af- 
im como  à  primeira  per- 
gunta refpondco,  que  naó 
craMeíTias:  W<?»y««i  eg<í 
Chriftuss  aflimrefpondeo 
àfegunda,  que  naó  era  fi- 
lias :  Nonfum,  Que  tem 
ircmfc  bufcar  as  coufas 
onde  as  naó  ha!  Diz  o  Tex- 
to que  :  Hac  faãa  funt 
trans  lar  danem  :  que  ifto 
acontccco  da  banda  da- 
lém do  Jordaó.  Sc  vieram 
os  Embaixadores  da  ban- 
da daquem  do  Tejo  9  cu 
vos  prometo  >  que  cUes 
acháraó  a  Elias.  Tu  quis  es> 
Vòs  quem  fois  ?  Elias  es 
tu:  Sois  por  ventura  Elias  ? 
Por  ventura?&  diíTo  fc  du- 
vida ?  pois  quem  he  o  E- 
liasfenaócu.'*  O  meu  zelo 
do  bem  comum-,  o  meu  ze- 
lo da  Fé,&  da  Chriftanda- 
de  j  o  meu  zelo  do  ferviço 
do  R.ey  5  o  meu  zelo  da  có- 
ícrvaçáo  ,&augmcnto  da 
pacna.  Se  ícr  Elias  h€  ifto, 


'9  »4-. 


CU.  Ao  menos  na  prefump- 
çaó  cu  volo  concedo.  Sò 
iíTo  mc  parece,  que  tendes 
de  Elias  :  cuidar  que  nam 
ha  outro  Elias,  fcnaó  vôs. 
Dizia  Elias  antigamente: 
Ze/o  zelatus  fu7n  fro  T>o» 
mino  *T>eo  exercituum  , 
relictus  fum  ego  (olus.  Eu  fó 
fouoque  zelo  a  honra  de 
Deos ,  todos  os  outros  Ció 
idolatras,  &  naó  tem  Dcos 
no  mundo  mais  q  a  mim. 
No  mcfmo  dia,  em  que  E* 
lias  diíTeiftoJhcmoftrou 
Deos,  que  tinha  na  mclma 
terra  fetemil  5  que  nam 
dobraváoo  joelho  diante 
de  Baal:  T>ere!tnquam  mihi 
inlfrael feptem  tniilia  viro»  Jç^.Tt. 
rumy  quorum  gcnua  non funt 
incurvatà  anti  Baal.  Quã- 
do  Elias  cuida,  que  naó  ha 
outro  Elias  no  mundo,  co- 
mo clle,  ha  quando  menos 
feteinil.  Cuidais  que  fois 
hum  homem  unicoj  &  na6 
íó  fois  homem  de  dúzias  > 
fcnaó dc milhares,  ou  de 
milheiros :  ha  fe te  mil  co- 
mo vos,  &  pòdefcr  que 
melhores. 

5)3    Naó  fc  queixará 

. .  xEiias 
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♦  *  *  do  Advento 
ETiasdclhc  medirmos  o 
ícuclpiritopelafua  capa> 
poiscile  afim  o  fez.  (>ra 
çocejemosa  capa  dc  Elias 
com  ourra  doutro  Profc- 
ta,quaíÍdo  meimo  norae, 
(^Ahias^&  vcrà  Elias ,  o 
quc/c  reputa  pcu*  único, 
qi/anfo  vai  de  c:ipa  a  capn, 
deerpirico  a  efpiriro  ,  & 
dczeloazelo.  Encontrou- 
fehúavez  Ahias  com  Jc- 
roboam  T  cntió  era  criado 
de  Salamaó ,  &  não  Rey) 
&  trazia  o  Profeta  naquel- 
lesdias  húa  capa  nova  : 
^ãUmm  (úum  novum ,  diz 
o  Texto  Para  que  naó  cui« 
deis,  que he  maJicia  repa- 
rar na  novidade  dascapas; 
o  mefmo  Efpiríto  Santo 
Author  das  Efcrituras,re- 
p.ira  nctlas  novidades. 
Em  fim  Ah  ias  tirou  a  fua 
capa  nova  dos  hombros, 
puxou  \ogo  de  huas  citou- 


jas,  cortou  húa  vez  »  cor- 
tou outra,  atèonzc  vezes , 
com  queíicoua  capa  divi- 
dida cm  doze  partes  :  & 
diílc,  quedo  mel  mo  modo 
<c  dividiria  o  Rcyno  de 
Sa  la  mão  em  doze  '1  ribus, 
dos  quacs  os  dez.  íeriaó  de 


1^3 

Jeroboant  :  Ecce  ego  fctiu 
dam  Regnum  de  manu  Sa*  ^ 
lomonis^^  dobo  tibi  decetm  *' 
Trtbus.  AfTím  o  diflíc  o 
Profeta,&anim  foi  j  por^ 
que  o  Reyno  dos  aoz« 
Tribusfedividiocm  Rey- 
nodelfrael)  &  Reyno  di 
Judà.  Mas  vamos  àcapa. 
De  maneira  que  A  h  ias  an- 
tes da  diviíaó  dos  Rcvnof 
tinha  a  fua  capa  muito  no» 
va  9  &  muito  fáa  ,  depoít 
que  os  Rey  nos  fe  dividi^ 
raó  anda  com  a  capa  feita 
em  retalhos.  Oh  quantoi 
vemos  vertidos  hoje  cor» 
oaveçodacapade  Ahiasf 
antes  da  diviíàò  dos  Rey* 

cm  rc* 


nostraziaoa  capa 
talhos,  depois  que  os  Rey* 
noslc  dividirão  ,  trazem 
húa  capa  muiro  nova  ,  & 
mnaitofáa.  Pois  por  cerrcry 
queellacraa  occafiaójerti 
que  as  capas  le  haviaô  dc 
fazerem  retalhos:  hum  re- 
talho para  cobrir  o  Toldar 
do,queanda  delpido^  oav 
tro  retalho  para  iveftir  d 
orfao,cujo  pay  morrco  pe* 
lejando  na  campanha  ou*, 
tro  retalho  para  fazer  húa 
mantilha  à  vuiva,^  qucpor 

G  iiii  ^^i"^' 
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zelo  da  pátria  chegou  a  ti-    ditme  í  Vós  eftarcis  comff 
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rar  O  manto,  por  naó  faltar 
*  à decima.  Que  diz  agora 
Elias  ?  Sluid dicis  de  te ipfo> 
Gortaftes  algú  dia  algum 
retalho  da  voíTa  capa  ?  Ti- 
raftes  algum  fio  deÍla?Cal- 
lar.  Eis  ahi  os  voílbs  zelos. 
Mas  vamos  aos  noíibs. 

94.  Jà  eu  me  conten- 
tara coni  que  os  noflbsze- 
4ofos ,  ou  zeladores  foflTem 
como  El  ias. Todos  dizem, 
daremos  as  capas,  mas  o 
menos  avarento  he  o  que 
guarda  fó  a  fua.  Quando 
Elias  fc  partio  para  o  ou- 
tro mundo  ,  nió  teve  de 
que  teftar  mais,  que  da  fua 
capa,  que  deixou  a  Elifco. 
Se  Dcos  hoje  quizeííe  le- 
var para  o  Paraifo-tcrreal 
alguns  dos  valentes  Elias 
do  noíTo  Carmelo  ,  para 
depois  pelejarem  cora  o 
A  nte-C  hrifto ;  eu  vos  pro- 
meto, que  fe  quizeílem  fa- 
zer bem  ,  &  verdadeira- 
mente feu  tellamcnxo>quc 
haviaó  de  teftar  deameta- 
de  das  capas  do  lugar.  F* 
entaó  muito  comidos  ,  & 
muito  carcomidos  do  z^- 
\q:  £clusdomiis  tua  come^ 


dos  do  zelo  ,  mas  eftais 
muito  bem  comidos.  Ha 
huns  a  quem  o  zelo  come, 
&  ha  outros,  que  comcnv 
do  zelo.  E  por  onde  fe  haó"' 
de  conhecer  huns,  &  ou- 
tros PToraandolhc  as  me- 
didas pela  cintura. Se  o  ze- 
lo vos  come  a  vòs,  a  voíTa 
fuftancia  convertefe  em 
zelo  5  &  fe  vòs  comeis  do 
zelo,  o  voflb  zelo  conver- 
tefevos  em  fuftancia.  Oh 
quantos  zelofos  ha  ,  que 
todo  o  feu  zelo  fe  lhe  con- 
verte em  fuftancia  I  To- 
racmfe  as  medidas,  coma 
dizia  Roboamj  &  acharfc- 
ha,  que  Íbis  mais  groílb 
hoje  pelo  dedo  meminho» 
do  que  éreis  antigamente 
pela  cintura.  Bom  provei- 
to vos  faça  o  zelo,  quetaó 
bem  fe  vos  logra  :  final  he 
que  o  comeis  vòs  a  elle,  &: 
nágelleavòs.  Mas,  ou  o 
voftb  zelo  coma  ,  ou  jejue 
(  que  me  naó  quero  meter 
nillb ;  3  ao  menos  venha- 
mos a  hum  partido.  Se  o 
zelo  naó  ha  de  comer,  je- 
jue em  todos,  &  fe  ha  de 
comer  j  coma  de  todos: 

feja 
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feja  o  voíTo  zelo  com  vof- 
cOjficçomos  voíTbs  ,como 
com  os  demais,  &  naó  ha- 
verá quem  fe  queixe  deU 

r  95-  Zelofo  Elias  con- 
tra os  peccados  do  povo , 
chegou  a  tal  extremo,  que 
áí^cc^àS  palavras:  FivU 
^ominusyin  cujus  confpeEfu 
fto^fierit  ros  ,  aut  pluvia. 
^'  Vive  Deos,  em  cuja  pre- 
fcnijaeftou  ,  que  nam  ha 
de  chover  do  Ceo,  nem 
cair  húa  gota  de  orvalho 
fobreeftamà  terra.  AfTim 
ojurou  Elias  ,  &  aflim  o 
comprio,  porque  tresan- 
nos  inteiros  elíiveram  os 
Ceos  como  fe  foíTcm  de 
bronze,  fem  os  abranda- 
rem, nem  os  clamores  dos 
homens,  nem  os  balidos, 
&  mugidos  dos  animais  in- 
iioccntes,que  pafta  vaó  pe- 
los campos,  &  pcreciaó  de 
fede.  Secáraóíc  as  fontes , 
fecáraófe  os  rios ,  &  atè  as 
lagrimas  fc  fecáraó :  fendo 
circunílancia  cruel  de  ca- 
lamidade ,  naó  poderem 
chorar  o  mal  os  mcfmos 
queopadeciaõ.  Tudoiílo 
via  Elias  podendo-o  reme- 


nt».  lof 
diar  facilmente  ;  porque 
Deos  lhe  entregara  na  maó 
as  chaves  das  nuvens^  ma» 
hiaorigor  por  diante.Tu- 
do  eftava  feco,  mas  as  en- 
tranhas de  Elias  mais  que 
tudo.  Qac  fc  portaíTe  com 
cílc  rigor  hum  Profeta,^ 
naó  me  efpanto  que  a  qué 
conhece  bem  a  graveza 
dos  peccados ,  todo  o  ca- 
íligo,  que  naó  hc  o  eterno, 
lhe  parece  muito  pouco. 
O  que  me  cfpanta  he,  que 
fofreffem  os  homens  a  E- 
lias.  Hcpoínvcl,querc  ha 
de  eílar  abrazando  o  mun- 
do,8cquc  tenha  Elias  em 
fila  maó  o  remédio,  flc  que 
o  naó  queira  dir!  He  po/Ii- 
vel,quefe  efteja  abrazan- 
doo  mundo,  &  que  nam 
querendo  Elias  dar  o  re- 
médio ,  que  tem  em  fua' 
maó,  que  íbfraó  os  homcs 
a  Elias  Sim  :  Sabeis  por- 
que o  fofriaó  ?  Porque  aiiv 
da  que  Elias  tinha  as  cha- 
ves, tanto  fechava  as  fon- 
tes para  Çy ,  como  para  os 
demais.  Os  outros  cílavaó 
necenitados,&  Elias  anda- 
va mendigando  os  outros 
cftavaóa  pôto  de  morrer, 

Elias 
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os  outros  íccavaófe  à  fede, 
&  Elias  abrázavafc&mir- 
ravafe.  ílloíÍjn,que  hefcr 
zelofo.  Miò  que  na  voíFa 
^ala  corraò  as  fontes  >  6c. 
qiie  nas  ou  t ra s  fe  fcq u  e  ni ! : 
Que  fobreas  voílas  lèárâs 
chovão  as  nuvens  a  rios>í 
8c  que  fobrc  as  outras  fira  o 
Sol  arayos  !  Ifto  náo  hc 
zelo.  Se  o  tempo  pede  que 
haj^  Sol, fequcmíe todos:, 
^uifolemjuum  oririfacit) 
Jup^r  bonosyiy^^los,  E  (t\ 
he razaó  que  haja  chuva, 
molhem  fc  todos:  Sluipiuit 
fitperju(toSy  ér  htjitfhs,  £ 
fc  o  mefmo  zelo  di6bar  ,  q: 
cptrcos  rnáos,&  bons  ,  cnr 
tre  os  j  LI  ft  os,  &  os  i  n  j  u  llo^ 
haja  dilferenv^a ;  haja  difle- 
rcn^a,  mas feja  qual  con- 
vém io  mal  carregue  para^ 
os  máo^,  mas  fcja  para  tor 
dos  os  máos :  &  o  bem  in» 
clíne  para  os  bons, mas  fcja 
para  todos  os  bons.  Eíía 
hea  códi^ao  do  verdadei- 
ro zelo.  'Dura  Jtcut  mf.r^ 
nus  ée  mui  Alio :  diz  o  Efpi  ri- 
to Santo :  que  o  zeio  he  co- 
nio  o  Inferno.  Nota  vcl  co- 
parav^aó!  O  zelo  húa  virtu- 
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para nc  aò  In feir o }  Si m ; 
náo  conheceis  as  virtudcê 
do  Inferno.  Sabeis  porque 
fe  CO  npira  o  zelo  ao  Xnik 
forno  ?  Porque  o  Inferno 
he  hum  foi^o,  que  a  nenhú 
bom  ofFcnde,  fit  a  nenhu 
raáo  perdoa  Mas  o  fogo^ 
do  voílb  zelonaó  healliiTit 
entre  os  máos  té  íeus  pre- 
dcílinados,a  quem  nao  to- 
oa  ,  &  entre  os  bons  tem 
feus  prccitos,a  quem  abra-» 
za.  Ohrii^ormais  que  in^» 
fernaJ  !  Náo  vos  di^ojà  , 
quçfçjaiscofno  os  Santos 
do  Parai  fo:  ao  mejiosiiam 
fereiscomoofogo  do  In- 
fçrrno  ?  E  cn  tau  >m  ui  to  pr  e- 
íàdos  de  Elias  í  quaudo 
muito  tereis  a  fua  capa.  t- 
liasfoyle  para  o  Cco  , 
deixou  a  tlifeo  a  fua  capa, 
O  zelo  foyfe,  &  ficou  a  ca*» 
pa  do  zelo.  E  quantas  mal- 
dades fe  cometem  debai- 
xo deíla  honrada  capa! 

pó  Levou  Oeos  humí 
dia  em  el pi  ri  to  ao  Profeta 
s  zechiela  Hierula.em  \  èc 
o  que  vio  o  Profe  ta  foi  húa 
parede  ,  ou  fachada ,  cm 
que  cílava  hum  idoJo  do 

zelo:. 
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zelo:  Efttcètdclum  zelnn 
ípfomtroitH,  Cuidas  ru  E- 
zcchiel,  diz  Deos,  que  nió 
ha  aqu  i  mais>que  o  q  appa- 
rece  i  ora  rompe  eíTa  pare- 
de^ &  veras.  Rompeo  a 
parede  Ezechiel,  entrou, 
&viohijaca/à,  cm  qucef- 
tavaó  pintãdis  pcíos pare- 
des cobras,  lagartos ,  baíi- 
liTco.s  ferpentes,  &  outros 
monílros  horriveis~,  &  no 
meyo  fctcnra  homens  de 
cans,  que  com  turibulos  na 
maò  incenfavaó  :  Et 
ft ptiiagin  ta  vhi  de  ítmiori" 
4.  buT  domus  Ifrael ,  Jlanthm 


autepíCfuras^  &  unufquif- 
que  habebaty  thuribuíum  in 
manufua.  \á\^tt^á\z  Deos 
a  lizechiel.  Paíía  Ezechiel 
outra  parede :  Et  ecce fede' 
bant  mitUeres  plangentes 
Adonidem  &  vi  o  muitas 
mulheres  aílentadas,  que 
cftavaó  chorado  por  Adó- 
nis. Sabida  he  a  tabula,  ou 
ahiftoriade  Adónis,  &  as 
gcntilidades,que  nafcéraó 
de  íua  gentileza :  &  por ef- 
tc cila váo chorando  verti- 
das de  luto,  &  deígrenha- 
das.  Por  diante,  Ezechiel, 
diz  Deos  terceira  vez  .Pa  A 
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fa  Ezechiel  a  terceira  pa^ 
rede:  Et  ecce  quafi  v/gznti^ 
qutnqueviri  dorfa  habcntes 
contratemplam  T^omim :  & 
vio  vinte  &  cnico  homens, 
que  cftavaó  com  as  coftas 
vira  Jasparao  Templo  do 
Senhor  :  Et  fácies  ad  OrU 
entem ,  adorabant  ad  or-à 
tumfolis:  E  todos  eftavara 
comos  olhospoft^os  noO- 


ricnte,  6c  com  os  joelhos 
em  terra  adorando  ao  Sol^ 
quenafcia.  Eisaquioque 
Deos  moftrou  a  Ezechiel , 
&oque  pjíTa  no  mundo, 
ainda  que  le  naó  veja.  Sc 
oihares  aos  homens  para 
as  primeiras  paredes,  nam 
vereis  mais,  que  hum  Ído- 
lo do  zelo:  taó  zelofos,  & 
taó  zeladores  ,  que  pare- 
cem huns  idolatras  do  ze- 
lo :  mas  detrás  deíla  pare- 
de do  zelo,  que  he  o  que  fe 
faz? Huns  cftaó  chorando 
por  Adónis:  outros  eftaó 
adorando  o  oi,que  nafce: 
outros  eílaõ  inccnfandp 
Altares  prohibídos  5  6t 
muitos  ainda  mal  com  as 
cofta^viradas  para  o  Tem- 
plo de  Deos.  Porfóranam 
ha  mais  quç  zelo.  mas  den* 
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tfolia cobras, &  lagartos > 
ha  baíililcos,  &  ferpentes ; 
hamonftros,&  monftruo- 
íldadcs  i  ha  coufas ,  que  cf 
taó  fechadas  a  tres  pare- 
dc5.  Elias  por  fora,  idola- 
trias por  dentro.  Se  ouvcf- 
íc  quem  rompcíle  pare^ 
des,ó  quantas  coufas  havia 
de  ver  o  mundo !  Eftc  hc  o 
zelo,  cftes  faó  os  zclofos , 
cftcsfaó  os  Elias  :  Elias  es 
tu, 

VI. 

97  /'^Uvidaa  rcpo- 
'Mj  .i.iV^fta  do  Bauti- 
fta,qucnaó  era  Elias,  in-» 
ftáraó  terceira  vez  os  Em- 
baixadores, &  pergunta- 
rão :  'Fropheta  es  tu  ?  Jà  que 
não  fois  Elias,  ao  menos 
Íbis  Profeta  ?  A  eíla  per-» 
gunta  refpondeo  o  Bauti- 
lía  ainda  mais  feca,&  mais 
abreviadamente  :  Non  : 
Naó.  Jàfabcis,  que  have- 
mos dc  fazer  a  raefm a  per- 
gunta na  no  fia  terra.  í  ro- 
pheta  es  tu  ?  qutd4icis  de  te 
tpfo  ?  VòSy  que  tantas  cou- 
llis  dizeis  de  vòs,  fois  tam- 
bém Profeta?  'Fropheta^ò* 

pluscium  fro^/peta. . ,  Os 


'cèird^ommgi 
voífos  difcurfos  ft'6  vátK 
cinios:  as  vòflaspropofi- 
çoens  faó  revelaçoens  :  og 
voílbsdidtamesfaó  profe- 
cias :  os  voflbs  futuros  naa 
tem  contingência  :  o  qua 
fucede  depois  he  tudo  o 
que  diíTeftes  antes :  tendes 
intelligencias  na  fccreta^ 
ria  do  Efpirito  Santo :  naó 
fc  decreta  là  coufa  ,que  fc 
naó  regifte  primeiro  com 
vofco.  Bafta  ifto  ?  Ainda 
tendes  mais.  Se  fe  tratam 
matérias  de  eílado,  fois  hú 
Profeta  Daniel :  fe  fe  tra- 
taõ  matcrías  de  guerra, 
fois  hum  Profeta  Ifaias  :fe 
fe  tratão  matérias  de  mar , 
fois  hum  Profeta  Jonas  :  le 
fetrataó  matérias  Eccle-? 
fiafticas,  Íbis  hum  Profeta 
Ezechiel:  fe  fazeis adver-^ 
tencias  aos  Rcys,fois  hum 
Profeta  Nathan  :  fc  cho- 
rais as  calamidades  do  po-» 
vo,  fois  hum  Profeta  Jere- 
mias :  fe  pedis  focorros  aoi 
Ceo,  fois  hum  Profeta  Ba- 
ruc :  &  fe  tcndes.algum  in- 
tereííe,como  tendes  muH 
tos,  fois  hum  Profeta  Ba-i 
Iam.  Muitas  graças  fejam 
dadas  a  Dcos,  que  nos  dco 

tan-> 
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tantos  Profetas  na  noíTi  dizem huacoufa,  nem  por 

idade.  Nao  debalde  eftáo  -  iírofehaòde  ter  por  Pro- 

pronoílicadas  tantas  feli-  fet  is.  Oavi  hua  grande  h  i  - 

cidades  ao  noílb  Reyno.  ftoria  do  terceiro  livro  dos 

J^áo  poderá  elle  deixar  de .  Reys.  H  ivédo  trcs  annos 

fer  muito  gloriofo  ,  tendo  que  ElRcy  Acab  eílava: 


dentro  em  fy  tantos  ,  & 
taes Profetas.  Chriílo  Se- 
nhor noílb  naíceo  entre 
dous animais,  raorreo  en- 
tre dous  ladroens,5c  trans- 
figuroufc  entre  dous  Pro- 
fetas: entre  dous  animais 
efteve  pobre  j  entre  dous 
ladrocns  efteve  crucifica- 
do $  entre  dous  Profetas 


em  paz  co  m  todas  as  na- 
çoens  vi  fi  nhãs,  entrou  cm. 
penfamento  fe  iria  fazer 
guerra  a  ElRey  de  Síria,  o 
qual  Jhe  tinha  tomado  a 
Cidade,  &  terras  de  Ra-í 
moth  Galaad.   Para  i[\o' 
chamou  Confelho  dcPro- 
fctas,&  diz  o  Texto  fagra- 
do,que  fe  ajuntarão  qua- 
cftevcgloriofo.Tenhaõos.  troe en tos  Profetas  :  Con- 
Reys,  Profetas  ao  lado ,  &   gregavit  Rex  IfraslTro^  <  R'£5^ 
cllesteráó  fegurns  as  fuas   f^^etas ^qutdungét$s  circi^^^^' 
glorias.  Mas  que  Profetas?    ter  vir  os.  A  propoíla  foi  cf-j 
"         "  ^'  tr.lredebeohiRamothGa- 

laadad  hellandum  ,  an  qui^ 
efcere^  Devo  ir  fizer  guer- 
ra a  Ramoth  Cialaad  ,  ou 
aquietarmc.^  E  a  razão  da 
propofta  era  :  An  ignora-  ^^^^ 
tisquod  nojlra  (it  Ramotb 
Galaadyò'  negligifnus  tolU^ 
reeam  de  tnanu  Regts  Jy-, 
ri£  ?  Que  as  terras  de  Ra- 
moth eráo  daquclla  Co- 
roa,&que  parecia  negli-, 
gencia  naó  as  rccuperaré 
da  máo  dos  Sirios.  Ouvi- , 

da 


Moyfes,&  Elias :  hú  mor- 
to, outro  vivo,  mas  ambos 
do  outro  mundo.  Ora  jà 
que  importa  tãtoao  Rey- 
no  o  ter  Profetas  •,  exami- 
nemos o  TrophetacstUyèc 
vejamos  por  onde  fe  haó 
de  conhecer  os  verdadei- 
tos  Profetas. 

.  ^8  Primeiramente  ad- 
virto, que  os  Profetas  naó 
fe  haó  de  conhecer  ,  nem 
avaliar  pelo  numero.  Ain- 
da que  fcjáo  mais  os  que 
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daapropofta,  6c  a  razão    lhe  aconlcihavao  a  guerra»; 


delia ,  rcí]>ondcráo  todos 
os  Profetas  a  húa  voz,  que 
fe  fízeíle  a  guerra ,  q  Dcos 
daria  a  Sua  Mageftade  vi- 
toria :  Afcende ,  &  dabit 

ibia.tí.  eam^Dominusin  mana  um. 
Com  cfte  bom  anuncio 
dos  Profetas  reíblveo  A- 
cab  de  fazer  a  guerra  j  mas 
para  entrar  nelTa  com  ven- 
tagem,  pedioa  LlReyJo- 
faphat  feu  confederado, 
que  p  quizcíTc  ajudar  na 
emprefa.  Di  fie  Jofaphat, 
que  fim:  mas  que  fe  ou- 
vefTe  algum  Profeta  do  Se- 
nhor, folgaria  qucocon- 
fultaflfem  também.  Ref- 
pondeo  Acab,  que  alli  ha- 
via hum  Micheas,homeni, 
aquéelle  aborrecia  mui- 
to, porque  fcmpre  lhe  fal- 
ia va  contra  o  gofto,  &  nu- 
ca lhe  profetizara  bem: 

ibifè.  8.  Reman/it  vir  unttSyfed  ego 
odi  eum,  quia  nonpropbetat 
mihi  bonum  ,  feJ  ma/um. 
Lèvoufc  logo  recado  a Mi- 
cheas,  que  viellc ,  &  diz  o 
Tc\to,que  o  que  deo  o  re- 
cado diílc  a  Nlicheas,quc 
fuppolloque  EiRey  tinha 
quatroçétos  Profetas,  que 


quefoílc  eile  também  da 
mefma  opiniaò,  &  que  fal 
laííc  ao  gofto  :  Sit  fcrmo^^^^  ^i- 
tuus  fimiTts  eorum^Ò'  loque- 
rebona.  Que  rcfponderia 
Michcas  ?  O  que  deve  fa- 
zer cm  femelhantcs  cníbs 
todo  homem  de  bem  .*  A  i- 
vet  UominuSi  quia  quodcú^ 
que  mihi  dixerit  l^ommus  > ; 
hocloquar.  Vive  Deos,quc 
náo  hcy  de  dizer  outra 
coufa,  fcnam  o  que  o  mef- 
mo  Deosme  infpirar,  &  o 
que  entender  cm  minha 
confcicncia. 

9P  Finalmente  che- 
gou Micheas  â  prcfença» 
dos  Reys  :  propozfelhe  o 
cafo :  refpondco,  q  fe  nam 
fizcflt  a  guerra,  porque  fe 
havia  de  perder  o  Rey,  & 
o  exercito.  Notável  encó- 
trode  Profetas  í  Que  vos 
parece ,  que  devia  fazer 
Acab  ncfte  cafo ,  por  húar 
parte  quatrocentos  Profe- 
tas,que  aconfclhavaó,  que 
fizcílc  a  guerra,  &  por  ou- 
tra hum  Profeta,  dizendo 
queanaófizcflc  >  Refol- 
vcoElRey  Acabo  que  eu 
lhe  aconfcihára  nas  circú- 

itancias 
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ftancias  prcfentes,  ainda   formem  os  Rcys,  quanto 


que  fora  (\i  opiniaó  dcMi 
cheas.  Mandou,  que  fefí- 
zeíTe  a  guerra  ;  &  iíio  por 
tres  razoens.  Primeira, 
porque  havia  muitos  an- 
nos,  que  eftava  em  paz 
com  todos  os  Príncipes 
viúnhos:  &  quando  as  ar- 
mas eftaó  defcmbaraça- 
das,  &  ociofasjhc  bem  que 
fe  empreguem  nas  glorio- 
fas  emprefas.  Segunda, 
porque  as  terras  de  Ra- 
moch  Galaad  pertcnciaó  à 
fua  Coroa :  &  as  terras  da 
Coroa  haó  de  fazer  os 
Reys  o  poíli  veí,  &o  i  m  poí^ 
íivel,  porque  naó  cílejaó 
cm  mãos  de  inimigos.  Ca- 
da torraó  das  terras  con- 
.  quiftadas,  fcfe  eípremcr, 
ha  de  deitar  muito  Tangue 
de  vaílallos,  &o  que  cu- 
ftou  eíle  preço  ,  naófeha 
de  dar  por  nenhum  preço. 
Torccirai  &  principal  ra- 
zão, porque  ainda  que  as 
razoens  de  Micheas  fof- 
fem  boas,  eílavaó  pela  ou- 
tra parte  qua  troce  tos  Pro- 
fetas, a  quem  parecia  o  có- 
trario :  &  nas  matérias  pu- 
blicas he  bem,qHe  fe  con- 


puderfcrjcom  o  fcntimé- 
tocòmum.  Sòpor  eíla  ul- 
tima razáo(  quando  nam 
ouvera  outras  )  aconfclhá- 
raeuaAcab,  que  nascir-i 
cunftancias  prcfcntcs  fij 
zeíTc  a  guerra:  &  iftoain. 
da  depois  de  ouvir  a  Nfi- 
cheas,em  cujo  parecer  naó 
aviarifcoj  porque  os  diw 
ítames  práticos  devem  fe 
mudar  todas  as  vezes,  que 
fc  mudao  as  circunílan-í 
cias.  O  Medico,  conforme 
os  preceitos  da  arte ,  man- 
da que  fe  corte  o  braço  cn^í 
cancerado ,  porque  lè  íÀ^ 
ve  o  corpo  . 5  mas  fe  o  en*^ 
fermo  repugna,  &  nam  fé 
acomoda,  tem  a  medicina 
outro  didame  pratico,  c6 
que  manda  aplicar  remé- 
dios menos  violentos,  ain- 
da que  fejaó  menos  fegu- 
ros.  Conforme  a  eílc  dii 
<f>ame  fcguio  ElRcy  AcaB 
o  parecer  dos  quatrocen- 
tos Profetas,  refolveo  qué 
fe  fízeílc  a  guerra ;  tocaõít 
as  trombetaf  ,  marcha  o 
exercito  ,  dáftí  aibâtafhíi 
íbbre  Ramoth  :  mas  a  pou- 
cas horas  de  peleja  licou  o 

cxcr- 


tXl  SermaadaterceiraDominga 
exercito  desbaratado  ,  & 


Acab  perdido.  Notaveí 
cafo  í  Vede  como  faõ  di- 
vcrfos  os  fuccííbs  ,  6c  os 
juizos  humanos  j  &  a  dif- 
ferença  que  vai  de  Profe- 
tas a  rrofetas.  De  húa  par- 
te eílavaó  quatrocentos 
Profctas,da  outra  parre  ci- 
tava hum  fó  Profcca  :  o 
Rey  inclinou  para  a  parte, 
onde  eílaváo  quatrocen- 
tos, &  o  fuceflb  cahio  pa- 
ra a  parte,  onde  eílavanú. 
Por  iílb  digo ,  que  as  pro- 
fecias nãoíe  haó  de julgar 
pelo  numero.  As  profecias 
chamáofe  na  Efcritura  pe- 
fo :  OriHS  Niriivey  Ohus  Af- 
Jyriie^Oms  ^yEgyptt.  Peio 
de  Ninivcquer  dizer,pro^ 
feciade  Ninive    pefo  de 
Aíliriajquer  dizer,  profe- 
cia de  AíTiria-,  pefo  deE- 
gypto,  quer  dizer,  profcr 
ciadeEgypto.  Os  Profe- 
tas haôfe  de  pefar »  náo  fc 
hão  de  contar.  Os  quatro- 
centos Profetas  contados 
craò  mais  que  Micheas  > 
Micheas  pcf^do  era  mais 
que  os  quatrocentos. 
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SUppofto  pois  4 
os  Profetas  fc 
naóhaó  de  conhecer  pelo; 
numero,  por  ondefch:*5 
de  conhecer.^ Por  trescou- 
fas  :  pelos  olhos  \  pelo  co-< 
ração  i  &  pelos  fuceflbs, 
Conhecemfeos  verdadei- 
ros Profetas  pelos  olhos , 
porque  o  ver  he  o  funda- 
mento do  profetizar.  Os 
Profetas  na  Efcritura  cha- 
máofe Ridentes  :  os  que 
vem.  Sò  os  que  vem  íaó 
Profetas.  Aílim  como  a 
mais  nobre  profecia  fon 
brenatural  coníille  na  vi- 
faó.  aíTim  a  mais  certa  pro- 
fecia natural  confille  na? 
vifta.  Sò  quem  vio  pôde 
profetizar  naturalmente 
com  certeza.  E  a  razaó  hc 
muito  clara.  A  profecia 
humana  confifte  no  verda^ 
deirodifcurfo-,  o  difcurfo 
verdadeiro  naó  fe  pôde  fa- 
zer fem  todas  as  noticias  \ 
&  todas  as  noticias  fó  as 
pòdç  ter  quem  vio  comos 
olhos.  Nenhúa  couía  ouve 
mais  aífcntada  na  antigui«^ 

dade) 


^0  Ainíêfítè 
dadc,quc  fer  inhabitavel  a 
Zona  tórrida :  &  as  razoei, 
com  que  os  Filolbfos  o 
provavaó,  erão  ao  parecer 
táo  evidentes,  que  ningué 
.  havia,  que  o  ncgaíTe.  Dcf- 
cobriraó  finalmente  os  Pi- 
lotos, í)cm2LT'm\iciros  Por- 
tuguczcs  ãs  coílss  da  Afri- 
ca,& da  America,  &  fou- 
bérão  mais  ,  6c  filofofáraõ 
melhor  fobrc  hum  fó  dia 
dc  vida,  que  todos  os  Sa- 
bios,8cFilofofos  do  mun- 
do cm  cinco  mil  annos  dc 
cfpeculaçáo.  Os  difcurfo^ 


naó  pronoftica  melhor 
quem  melhor  entende,  fc- 
náoquem  mais  ama.  E  eftc 
coftume  era  geral  em  toda 
Europa  antes  da  vinda  dc 
Chnlto  ,  &  os  Portuguc- 
zcs  tinháo  húa  grande  fin- 
gularidadc  nelle  entre  os 
outros  gentios.  Osoutrof 
confultaváo  as  entranhas 
desanimais,  os  Portuímc- 
zes confultaváo  as  entra- 
nhas dos  homens.  Aíllm  ,o 
diz  Strabo  no  livro  tercei" 
íQ:LufiíaníS'vetusmoserat 
extnteftmis  hominutn  exta  \^^[ 


dc  quem  não  vio,  faó  dif-  frofpicereyatqueinde  onu" 
curiós :  os  difta  m  es  dc  qu é   nay  &  dívinati$ves  captare. 


rio,/àó  profecias. 
'  '  loi  Ooufro  íinal  dâ 
profecia  hc  ò  coração ; 
porque  conforme  cada 
hum  tem  o  còracáo,  aílim 
profetiza.  Os  antigos  quá- 
do  queriáo  pronofticar  o 

futuro,  facrificaváo os  ani-   aallcí^oria  era  muito  ver 


Era  coftumc  dos  antigos 
Portuguezes  (diz  Strabo;) 
confultaras  entranhas  dos 
homens,  quefacrificaváo', 
&  delias  conjeirurar  ,  & 
adevinhar  os  futuros.  A 
fuperíliçaô  era  falfa  ,  mas 


itnais  ,  confultaváolhe  as 
tntranhas,&  conforme  o 
^ue  viáo  nellas ,  afllm  pro- 
nofticavaó.  Náo  confulta- 
vàoacabeça,  quchcoaíl 
íento  do  entendimcnfo, 
ícnáo  as  entranhas,  quche 
O  lugar  do  amor  ;  pqrquc 
Tom.  7. 


dadcira.  Náoha  lume  dc 
profecia  mais  certo  no 
mundo ,  que  confultar  ás 
entranhas  dos  homens.  K 
dc  que  homens  ?  Dc  todo^* 
Náo :  Dos  facrificados.  A$ 
entranhas  dos  facrificaidòs 
craò  as  que  confultava6  os 
H 
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ataíigos  :  primeiro  faziam  deiro  Profeta  mas  fe  o 
oTacfificio,  então  conful- 
tava,ó  as  entra  nhãs  .Se  que^ 
rçis  profetizar  os  futiiros, 
cpnfultai  as  entranhas  dos 
homens  facrificados :  con- 
fultcmfc  as;  entranhas  dos 
qucfejfacrifiçáráo,  &  dos 
qucfe  facrificao;  &  o  que 
cilas  diíTeremjiflb  fe  tenha 
por  profecia-  Porém  con- 
íuUar  çntraqhas  de  quem 
naòicíipritícoujnem  fefa- 
crificajoeni  fe  ha  de  facrir 
iicar  i     naó  querer  profer 


aueelle  diflcr  naô  fucc-.^ 
der,  tcnde-a  por  Profeta  ^ 
falfo.  Náopóde  haver.  ÍL*] 
nal,  nem  mais  fácil  9  ncoí^ 
mais  certo.  Sabeis  a  quaç$  , 
haveis  de  ter  por  Profctaitf ^ 
Sabeis  de  quaes  haveis  d«  . 
cuidar,  que  acertarão  coajr. 
os  futuros  ?  aquclles  de^ 
quem  tiycres  experiência, 
quetudo,ouquafi  tudo, o. 
que  diíTcraó  antes ,  veyo  a. 
iuccedcr  depois.  Efte  di* 

^  ^  danie  feguio  Faraó  com 

cias  verdadeiras  :  he  que-  Jofeph  >  Nabucojonofor 
<ircegaroprefcnte,&;não    com  Daniel  ,  Ã<  todos  os 


Ace:rtajpfuturo. 
<  }ot  P  ultimo  final  de 
(cónhetíerps  Profetas,  ft^ 
osfucèíTos.  No  Oeutero- 
norpio  promcteo  Deosá 
feu  P-ovp  ,  que  lhe  daria 
Profetas  5  éc  o  final  que  lhe 
deo  para  os  conhecer»  foi 
ío-eft-ç  :  Hoc  vobisjí^num: 
(jHodpTfipketa  fradi3ceritf 
cr  nonf^nerttjooç^jhwi^ 
nusuonefiUxHtus:  Qua;vdp 
duvidares  de  aJguq)  ^ 
Proá'eta,  oui>;io  ,  ob&fva^ 
reis  cila  regra  :  Se  o  que 
írllediíTer  >nte$  ,  fuççder 
élcpots,rcxjde-opQf  y.crda' 


PriJicipes  prudentes  com 
feusconfelheiros.  Mas  af- 
fim  como  ha  Profetas  de 
antes ,  aífim  ha  Profetas  de 
depois.  Ha  muitos  mui 
prezados  de  Profetas,  que 
depois  de ;icontecerem  os 
mio^  fuceílbs ,  entáo  pror 
fetizáo  pelo  arrependi^ 
mento,  o  que  fora  melhor 
fer  profetizado  antes  pelo 
difcurib.  Efiefoihumdos 
tormentos  da  Payxáo  dc 
Glirifto.  AtàraóaÇhrifío 
hum  pano  pelos  oIhos,da- 
va61he;com  as  mãos  ia* 
Çfilegas  na  fagrada  cabe- 
.    11. S**> 


do  Advento. 
ça,&dizia6por  efcarnco, 
que  proferizaíTe  quem  lhe 
déra  :  Pto^hetiza  nobis 
(Jhriftey  quis  eft  qui  Teper- 
cujjit.  Profetizar  depois  de 

ievar  na  cabeça  ,heprofe-   perguncáraó  ao  BáutHta 


clamantís  in  deferto  :  Eu 
Ibu  húa  voz^queclama  no 
deferto.  Verdadeiramen- 
te naó  entendo  cila  repo- 
íla.   Sc  os  Embaixadores 


^ia  de  quem  tem  os  olhos 
tapados  :  heeícarneo  da 
'Fajxáo  de  Chriílo.  Naô 
Aaveisde  profetizar  quem 
vos  deo  5  fenaó  quem  vos 
ttédedati  porque  hc  me- 
thor  reparar  os  golpes  >. 
que  curalos :  &  fe  o  fuceflb 
"tnoftrar,quea  profecia  foi 
certa,  a  quem  a  diífcr  ten- 
de-© por  Profcra:'Frí>/>/(:'^/ií 

'  VIU. 

TQ^  ^^Ançados  finaI-> 
V-/ mente  os  Em- 
baixadores de  lhes  refpó- 
der  o  Bantiíhi^que  naó  era 
MefliQs^,  nem  Èlias ,  nem, 
Profctafjpediraólhe  íínal- 
jncntCi  qviepois  elles  nam 
aíèerr:iVífó  a' perguntar, 
lhes  difíèííceUe  quem  era/ 
A  ertainftancia  naó  pode 
deixar  de  deferir  ^  o'  Bau- 
tifta.  E  que  vos  p.iTece,que 
jojn  «•  pefpondcria  ^,  bgoJitmnjQK 

•  "VA.  .  . 


O  que  fazia,  enta^eflaví,' 
bem  refpondido  ,  çom  a. 
voz  ,  que  clamava  nòde- 
fertoj^orquc  o  queoBau- 
tiíbi  fazia  no  deferto,  era 
dar  vozes  ,&  clamar:  mas 
fèos  Embaixadores  per-» 
guntaváo  ao  Bau  ti íhi  qué 
era,  como  lhe refponde  cl- 
Ic  o  quefazia  ?  Refpondet> 
d  tíc  rc  t  i  íli  roam  ente.  Qua  n- 
dolhcperguitravaó  qucm> 
era,  refpojideo  o  que  fih- 
zia  vporque  cadà  Jium  hè 
o  que  foz  ,  &  náohe  oucra; 
coufa.  Ascoufesdcfineni- 
fe  pela  efTcnciaí  o  Bauti* 
fta  dcfíniofe  pelas  acçoer: 
porque  as  acçoetis  de  cada 
hum  íàó  a  fuar  cíícncia.  Deí^ 
finiofepelo  quefai:ia  ,  pa»* 
mdeclararoqucera.'  '-^  J 
'  •104.  Daqui  ítcntcn-^ 
derà  húa  grande  duvida 
qtie deixámos  atras  dcpó- 
derat.  O Bautiíla  pergun* 
tado  fc  era  Elias  >,  refpon- 
dco,que  náo-erii  EliasrA^í»/! 

H  ij  fi^m 
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y««?.  EChrifto  no  Capitu-    outra  coufli.  OhquegrarW 


Matt'a. 
II  I  f. 


lo  onze  dc  S.  Mathcosdií- 
fc,que  o  Bautifta  era  Elia$: 
ypanries  Bapttfta  ipfe  eft 
Elias,  Pois  fc  Clirifto  diz , 
que  o  Bautilla  era  ElLis, 
como  diz  o  raefmo  Bauti- 
fta, que  não  era  Elias  ?  Né 
o  Bautifta  podia  enganar, 
nem  Chrillo  podia  cnga- 
narretcomofe  hão  decó^ 
cordar  logo  cíles  Textos  ? 
Muito  facilmente.  O  Bau- 
tifta era  Elias &  não  era 
Elias  .  náoera  Elias,  por- 
que as  p^íroasde  Elias,& 
do  Ba u  Luta  erào  di verfas  : 
era  Elias  ,  porque  as  ac- 
çoens  de  Elias ,  &  do  Bau- 
tiftíL.  eráQi  as  mefmas.  A 
modeftia  do  Bautifta  dif- 
fcjqueaáo  era  Elias,.pela 
diycrfidade  das  peíToas :  a 
Yçrdade  de  Chrifto  aftir- 
mou,  que  era  Elias  ,  pela 
uniformidade  das  acções. 
Era  Elitts  ,  porque  fazia? 
acçoens  de  Elias.  Quem 
íiaz  acçoens  dc  Elias  ,  he 
Elias: quem  fizer  acçoens 
de  Bautifta,  fera  Bautifta : 
ôc  quem  as  fizer  dejudas  ^ 
ícrájudas.  Cada  hum  hc 
as  ífias  acçoens,  &  nam  lie 


de  doutrina  cila  para  o  lu- 
gar em  queeftamos  !  Quá- 
do  vos  perguntarem  quem 
fois ,  não  vades  revolver  o 
nobiliário  de  voíTos  avôs, 
idcvcramatricolade  vof*» 
fas  acçoens.  Oqucfazeis> 
iftb  fois,&  nada  mais-Quá^» 
do  ao  Bautifta  lhepergun*n 
táraò  quem  era ,  não  diíle 
que  fc  chamava  João,  nem, 
que  era  filho  de  Zacharitiis: 
não  fc  definio  pelos  pays> 
nem  pelo  apelido.  Só  dc 
fuás  acçoens  formou  a  fua 
definição  :  Ego  vox  cia" 
mantis, 

lof  Muito  tempo  ha, 
que  tenho  dous  efcandalos 
contra  a  nofta  Gramática 
Portugueza  nos  vocábu- 
los do  nobiliário,  h  Fidal- 
guia chamáolhe  calidade> 
&  chamáolhe  fançue.  A 
calidade  he  hum  dos  dez 
predicamentos,  a  que  re- 
duzirão todas  as  coufas  os 
Filofofos.  O  fangue  he  )ní 
dos  quatro  humores  ,  de 
quefecompoem  o  tempe- 
ramento do  corpo  huma- 
no. Digo  pois,  que  a  cha- 
mada fidalguia  nam  he  fó- 

men- 
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itient€  calidade  >  nem  fór  certos  refpcitos :  ha  fidaí- 
mente  fangue i  mas  hc  dc  guia,  que  hc  paixão  5  faó 
todos  os  dez  prcdicamen-    apaixonados  de  fidalguia; 

tos,  &dc  todos  os  quatro  ha  fidalguia  ,  que  he  u(h^ 

humores.  Ha  fidalguia,  faó  fidalgos,  porque  occur 

que  hc  fangue,  &  por  iíTo  paó  grandes  lugares :  ha  fí- 

ha  tantos  fanguinolentos :  dalguia,  que  hc  fitioj&  de- 

ha  fidalguia  ,  que  hc  ma-  ftacafta  he  a  dos  Títulos, 

Icncoliã ,  Sc  por  ifío  ha  tá-  que  eíláo  aílentadosj  6c  0$ 

tos  dcícon tentes  :  ha  fi-  outros  cm  pc:  ha  fidalguia, 

dalguia,  que  hc  cólera,  &  que  hc  habito  5  faó  hdal- 

poriíTo  ha  tantos  mal  Ib-  gos  ,  porque  andaô  mais 

fridos,6cinfofriveis:&  ha  bera  vcílidos:  ha  fidalguia, 

fidalguia,  que  hc  flciraa,&  que  he  duração  >  fidalgç» 

por  lífo  ha  tantos  que  pre-  por  antiguidade.   £  quo} 

ftaòpara  taó  pouco.  De  dcílas  he  a  verdadeira  tií^ 

maneira,  que  os  que  adôe-  dalguia.^Nenhúa.  A  ver- 

cem  dcRdãlguid,  naó  fó  dadcira  fidalguia  he  Ac- 

ihc  pecca  a  enfermidade  çáo.  Ao  predicamento  d^ 

no  íanguc,  fcnaó  em  todoâi  acção  hc  que  pertence  a 

os  quatrohumorcs^O  mef-f  y^r^adeira  fidalguia.  Nami  l 

mo  paíla  nos  dez  predica-  gemsj    proavos  ,      qua  v 

mentos.  Ha  fidalguia,  que  *ion fecimusipfiy  vtx  ea  no^ ' 

hcfuftancia  5 porque algús  ftr avoco  ,  diíTc  o  grande 

naó  tem  mais  fuflancia,  Fundador  dc  Lisboa.  As 

que  a  dia  fidalguia :  ha  fi-  acçoensgeueroíàs,  &  nam 

dalguia,  que  he  quantida-t  os  pays  illuílres,  faó  os  que 


Tomy.  H  iij  í-^^' 


fazem  fidalgos.  Cada  hum 
he  fuas  accoens ,  &  naõ  he 
mais,  nem  menos ,  como  o 
Bautiíla :  Ego  vox  clatnan^ 
tis  indeferia. 
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Sermão  da  terceira  'Dominga 
§.  IX.  Profeta  EzecIi{ernò-'pTli 

Eílá  doutri-    meiro  Capitulo  das  luas 


f^na  tão  vcrda- 
dcira,&deíla  ultima  con- 
clufaó  do  Bnutifta  ,  tiro 
tious  documentos  ,  com 
Tjue acabo:  humòolifico, 
outro  efpiritual.  Digo  po- 
liticamente, que  nas  ac- 
çoens  fe  háo  de  fufidat"  as 
eleiçoens :  Digo  eípiritu- 
almcntc,  qucnasâcçoens 
fe  devem  fcguraras  prede- 
í^inaçoens.   As  eleiçoens 
òrdinairiainente  fundaõfe 
nas  geraçoenSj&por  iílb  fc 
acertaô  taô  poucas  vezes. 
Não  nego,  que  a  nobreza  i 
quando  eftà  junta  çom  tá^' 
,lcntò,dcvç  feraprcpVedcf- 
deratudo^  mas  como  os 
talentos  Deoshe  o  que  os 
dà,&na6os  paysj  naó  fe 
devem  fundar  as  eleiçoens 
nàs  geraçociis,  fenão  nas 
acçoens..  Eftc  diftame  hc 
ó  vQrda^deiro  em  todo  o 
tempo,  tz  muito  mais  no 
prcíentc.  No  tempo  da 
{)az  pódefe  fofrcr ,  que  fe 
dèffi  os  lugares  às  gera- 
çocnsj  mas  no  tempo  da 
guerra,  naó  íe  haó  de  dar 
fenão  às  acçoens.  Vio  o 


revelaçoens  aquelle  carro 
miftcriofojporque  tiravaó 
quatro  animais.  Homem, 
Leão,  Boy ,  &  Águia ;  no 
Capitulo  decimo  tornou  a 
veromefmocarrocom  os 
mcfmos  animais,  mas  com 
a  ordem  trocada  porque 
na  primeira  vifaó  tinha  o 
primeiro  lugar  o  Homem ; 
nafcgunda  vifaó  tinha  o 
primeiro  lugar  o  Boy.  No- 
tável mudança!  Que  o  Hoi 
mem  na  primeira  vifaó  íe 
anteponha  ao  Leão,  à  A* 
guia,&aoBoy,  muito  ju^ 
ilo  •,  porquê  o  fez  Dcos  fe* 
íihor  de  todos  os  animais! 
masque  o  Boy  ,  que  fai 
criado  para  o  trabalho,  & 
para  o  arado,  fe  antepon  ha 
a  tres  cabeças  coroadas:  ao 
Homem,  Rey  do  mundo^ 
aó  Leão,  Rey  dos  animais, 
à  Águia,  Rainha  das  aves ! 
Sim:  a  razão  literal  ,  &  a 
mclhor,quedão  os  Expo* 
fitoreSjhé  cftá.  Na  primei- 
ra vifaó  eíla  vá  o  carro  dê- 
trodoTemploj  nafcgun- 
da viíaó  fihio  o  carro  à 
campanha :  EgreJTa  eft glo- 

ria 
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riãl^ommide  limifieTem- 
Aquando  o  carro  cftà 

Krech.  quieto  ,  defc  embora  o 
'  primeiro  lugar  a  quem 
melhor  he,  mas  quando  o 
carro  caminha  jhafc  de  dar 
o  primeiro  lugar  a  qué  mc- 
Jhor  puxa:&  porque  o  Boy 
puxava  meihpr,  que  o  Ho- 
mem, pori/Iò  íc  deooprir 
mciro  lugar  ao  Bpy,  Quá* 
doocarroeftivcrno  cçra- 
plodapazt  demfe  embora 
os  ugaresa  quem  melhor 
for  •,  ma«  em  quanto  o  cary 
roeftiver  na  cawpanhai 
hamfcdedar  os  li^garcs  a 
quem  rae</ior  puxar 

loj  E  a/lim  como  po- 
liticamente he  bcm>  que 
nasaççoQnsfe  fqadçm  a^ 
eleiçoens,  atlint  efpirituaU 
mente  digo  ,  que  nas  ac- 
çoensfe  haódc  legurar  as 
predeílinaçoens.  S.Pedro 
naEpiftoIa  fcgunda  •*  Fra- 
tres  fat agite  ,  ut  per  bona 
opera  certam  veftram  vaca* 

2.  Per  j  t/onew^ò'  eleÚionemfacia" 
tis.  Irmáosmeus  diz  S. 
Pedro}  trabalhai  có  gran- 
de diligencia  de  fazer  cer- 
ta a  voíTa  vocação ,  &  pre- 
deftinaçaó  por  mcyo  das 
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vpflas  acçoens.  Se  per- 
guntarem a  i>um  homem: 
Tu  quis  f  j?  Quanto  ao  tem- 
poral, em  qualquer  mate- 
ria  pôde  relponder  c6.  cer- 
teza :fe  perguntarem^  hu 
homem :  Tu  quis  es?  Quan- 
to ao  efpiritual  ,  ningucoii 
ha  no  mundo  ,  que  poíTii 
rcfpoiíderacfta  pergunta. 
Cada  hum  de  nós  efpirir 
rualmentehco.qu«,b^  4f 
fcr :  o  iqííe  ha  de  fef'  cada 
hum,  ninguém  o  fabe  ;  ^ 
aílim  ninguém  ha,quç  poA 
fa  rcfponder  com  certe74 
à  pergunta :  Tu  quis  es  ?  A 
maior  mifcria  >  a: maior 
perplexidade,  a  nuior  afr 
riiçáodeefpirtfo  ,  que  ha 
al  vida  butaiana ,  hc  làber 
bum  homean^i  que  hn  dc 
fer,  ou  eternamente  úito-^ 
íd,  ou  eternamente  infeli- 
cc,  ôcnaòfaberqual  dcílas 
duas  ha  dcfcr  :  naó  íàbcr 
hum  homem  fe  hc  preci- 
to ,  ou  fe  he  predeftinado. 
A  efte  maior  de  todos  os 
cuidados,  a  efta  maior  dc 
todas  as  perplexidades 
acode  S.Pedro  com  ouni- 
co  remédio,  que  ella  pòdc 
ter:  Saía^tte^ut per  le/tra 

H  iii)  ^^"^ 
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bona  opera  certam  veftram    çoens  ,  jà  que  nas  noflas 


ele 51  tonem  faciatis.  Se  que- 
breis ter  fegurança  devoíla 
predcílinação,a  maior  q  sé 
revelação  fc  pode  tcrnc- 
fta  vidajappellai  para  vof- 
fasacçoens,&  voíTas  boas 
obras fazei  obras  boas ,  & 
cftai  moralmente  feguros, 
que  fois  predeftinados. 
Efte  hc  a  verdadeiro  en- 
tendimento das  palavras 
de  S.Pedro :  ôc  aíllm  as  ex- 
plica S.  Thomás,  &  todos 
osTheologos.  Oh  que  fe- 
licidade tão  grande  >  que 
tenhamos  nas  noílas  obras 
hum  fegiwo  de  noílapre- 
deftinação !  Na  outra  vida 
ha  nos  de  pagar  Deos  as 
boas  obras  com  a  poíTe  da 
gloria :  neíla  vida  jà  no  las 
começa  a  pagar  cora  a  fe- 
gurança  delia.  Ora  Chri- 
náosyjàquenas  noílàs  ac- 


obraseftàdepofirado  hum 
thefouro  tão  grande,  não  o 
percamos.  Sata^tteyU^bz* 
ihemos  por  fegurar  noílk 
predeftinaçáo.  Aplique- 
monòs  muito  de  veras  â 
obfervanciados  preceitos 
divinos  :  rompamos  pof 
tudo  o  que  nos  pôde  fcr  ef- 
torvo  I  &  impedimento: 
conheçamonos,  &  conhe- 
çamos o  mundo  ,  &  feus 
enganos:  quebremos  com 
húa  grande  refolução  os 
laçoS)&a$  cadea^que  nos 
detém ,  quaefquer  que  fc* 
jâo  ;  convertamonos  dc 
todo  coração  a  Deos:dif- 
ponhamonos  com  todas  as 
forças  para  receber  fua 
graça,  &  feguremos  para 
íeraprc  o  premio  da  Glo*^ 
ria. 
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Faãumeft  ver  bum  T>omínífuperyoannem ,  ér  venit  m 
otnnem  regionem  Jordanis^,  pradicans  baptifmum  pa- 
nitenti£  in  rtmijfionem  peccatorum.  Luc .  3 . 


§.  1. 


Em  que  eu  o  di- 
ga cftà  dito  por 
fy  mefmo  >  que 
avemos  de  ter 
hoje  o  quarto  juizo.  No 
primeiro  Sermão  vimos  o 
juízo  de  Deos  para  com  os 
homens  :  no  fegundo  vi- 
mos o  juizo  dos  homens 
hunspara  com  os  outros: 
HO  terceiro  vimos  o  juizo 


dc  cada  hum  para  com  figo 
mofmo.  Mas  qual  ícrá  o 
quarfo,  &  ultimo  juizo, 
que  nos  refta  hoje  para 
ver? Nem  hc  juizo  dc  fy 
mefmo,  nem he juizo  dos 
homens,  nem  he  juizo  dc 
Deos  :  hc  o  juizo  deftcs 
tres  juízos.  Todos  os  trcs 
juizos,que  vimos,  vem  ho- 
je chamados  a  juizo.  Le- 
vanta nefte  Evangelho  o 
Bautifta  o  tribunal  fuprc- 

mo 


122  SerntaS  âa  q 

mò  da  Penitencia :  Tradi^ 
Qfins  bapttfmtm  pan'ttenti£ 
inrcmíffioiíem  pcccatorum: 
Sc  aífenca-o  com  grande 
propriedade  ,  &  millerio 
nas  ribeiras  do  Jordaó  :  In 
omnem  rtgionem  lorJanis\ 
porquejordaó  quer  dizer: 
Fluvíus  ludicíj :  o  Rio  do 
Juízo.  A  verfe  nas  aguas 
defterio,  aprefentarlc  di- 
ante deíle  tribunal  vem 
hoje  os  tres  juizos  ,  cada 
hum  por  fuas  caufas.O  jui- 
zodefy  mcGiio  vem  por 
fofpeiíjOcns-,  porque  o  da- 
mos porfofp  eito  :  o  juizo 
dos  homens  vem  por  ag 
gravo  i  porque  aggrava- 
mos  delle :  o  juizo  de  Deos 
vem  por  appellaçáo }  por- 
que appeilamos  de  Deos 
para  a  noíTa  penitencia^ 
Todos  cíles  juizos  haó  de 
fer  julgados  hoje,&  efpero 

3ue  haó  de  íair  bem  julga- 
os  •,  porque  debaixo  do 
juizo  da  Penitencia ,  o  jui-» 
zo  de  fy  mefmo  emcnda- 
fCiO  juizo  dos  homés  def- 
prezaTe  -,  o  juizo  de  Dcos; 
revoçafe.  Áílim  que  o  jui- 
zo de  fy  mefmo  emenda- 
do :  o  juizg  dos  homens 


uarta  ^omhgâ 
defprezado  :  o  juizo  dc 
Deos  revogado  :'hèo  qõc 
avemos  de  ver  hoje. 

109  Tenho  propoílo 
Q  catholico,  ôc  nobililfinio 
Auditório}  a  matéria de- 
íle  ultimo  Sermáo.  E  fc 
nos  paliados  mereci  algâji 
couíaavoílbs  entendime- 
tos  Ç  quad  fenííQ  qiihm  Jit 
exiguum  }  quizera  que  mo 
pagaíTem  hoje  yo^os  co- 
raçoens.  Aos  coraçoens 
determino  pregar  hoje,& 
naó  aos  encjendimenroç. 
Chriílo  foberano  exem- 
plar dos  que  prègaó  fua 
palavra,comparou  os  Prê* 
gadoresaosque  lavraó,  & 
íbmeào :  Exijt  qui  feminat  luc  1 
feminare  :íemen  eíi  ver  bum  f  •  , 
uJet.  U  ultimo  Sermão  he 
oAgoílodos  Pregadores: 
fefe colhe  algum  fruto, 
neíle  Sermáo  fe  colhe. 
Masquandoeu  vejo, que 
hoje  nos  torna  a  repetir  o 
Bautiíla,  que  clamava  coi  luc 
defeito  ;  l^ox  clamantis  in 
deferto  j  que  confiança  pó-*, 
dc  ficar  a  qualquer  outrò 
Pregador  ,  que  naó  dei* 
maye :  ou  que  palavras  pò- 
dçai  fer  taò fortes,  &  cffi-i 

cazcs 


JoAdi 

'cazes  às  fuas,  que  antes  dc 
.as  pronunciar  a  voz,  nam 
cmmudeçaó  ?  Lem brame 
porém,  que  para  Chrifto 
converter  hum  homem, 
que  o  tinha  negado  tres 
vezes  ,  porque  fe  di^now 
de  lhe  por  os  olhosy  bailou 
a  voz  í rracionalj& noctur- 
na de  húa  Ave,  cujas  azas 
apenas  a  levantaò  da  terra, 
para  o  reftituir  outra  vez 
ao  caminho  do  Ceo.  Tan- 
to pode  hum  refpexit  dos 
olhos  divinos.  Aflim  he. 
Senhor,  aíllm  he.  Epofto 
queeftc  indigno  miniílro 
de  voíía  palavra  feja  taó 
dcfproporcionado  inftru- 
mento  para  obra  taó  í^ran- 
de:  íe  os  olhos  de  voíTa  pie- 
dade, &  clemência  fe  pu- 
zerem  nos  que  me  ouvem, 
&humrayodc  voíTaviíla 
lhes  feriras aln^as 5  naódc- 
fefpero,  antes  confio  dfc 
voíTa  graça,  que  as  fobera- 
nas  influencias  de  íua  luz 
pPj^,     faráó  o  que  pòdem ,  &  o 
.103. 3 que  coílumáo  ^irefpicít 
terraníy  ^facit  eam  tremé- 
rí»: olhai  vòs,  Senhor,  que 
ainda  que  feja  mos  de  terra 
inícnlivelj&dura,  nòstrc- 


merccnos  de  vos  o/Fendcr- 
Âfpexit^à'  dijfolvit gentes:  w^i^ 
olhai  vós,  Senhor,qucain-  ^ 
da  que  foíTcmos  gentios 
femfé>&  náo  Chriftáos, 
osnoíTbs  coraçocns  fc  fa- 
raó de  cera  ,  &c  fe  derrete- 
rão. Neíle  dia  pois ,  em 
que  nos  naó  reíra  outro, 
acendei  a  frieza  dc  minhas 
palavras,&  aUumiai  as  tre- 
vas de  noíTos  entendi  men- 
tos, de  rorte,que  refoluta* 
mente  defenganados,  fa* 
çamos  hoje  hum  inrciro,& 
perfeito  juizo,  dc  vós ,  de 
nôs5&  do  mundo :  de  vós, 
para  que  vos  conheçamos, 
&  vos  amemos :  dc  nós, pa- 
ra quenos  conheçamos,5c 
nos  humilhemos: do  mun- 
do 5  para  que  o  conheça-» 
mos,&  o  defprczemos. 

§•  II. 

lio  venhí5 
V_^entrando  os 

tres  juizos, para  ferem  exa- 
minados ,  &  jiiIp:ndos  no 
tribunal  da  Penitencia  :  6 
juizo  dc  fy  mefmo,  para 
que  fc  emende,  o  juizo  dos 
homens,  para  que  fedef- 

prcze. 
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preze,  o  Juízo  de  Deos,pa-    nha  aJgúa  vifta  ,  mas  cfta 


Mare  t. 


ra  que  fe  revogue  :  &  co- 
mecemos pelo  que  nos  fica 
mais  perro. 

No  tribunal  dos  Areo- 
pagitascm  Athenascoílu- 
mavaó  entrar  os  rcos  com 
osroftos  cubertos.  Aflim 
entra,&fepreícnta  diante 
do  tribunal  da  Penitencia, 
o  juizodefy  mefmo.  En- 
tra com  os  olhos  tapados , 
porque  naó  ha  juizo  mais 
cego.  A  cegueira  do  juizo, 
&  amor  próprio  hc  muito 
maior,  que  a  cegueira  dos 
olhos:  a  cegueira  dos  olhos 
faz  que  naó  vejamos  as 
coufas,  a  cegueira  do  amor 
próprio  faz  que  as  veja- 
mos diffcrctes  do  que  faó : 
que  he  muito  maior  ce- 
gueira.  Trouxeraó  hum 
cego  a  Chriftò,  pira  que  o 
curaíTe :  pozlhe  o  Senhor 
as  mãos  nos  olhos ,  &  per- 
guntoulhe  fe  via  Reípon- 
dco :  yídeo  hontines  velut 
arbores  afnbulantes^(\\x^  via 
andar  os  homens  como  ar- 
vores. Pergunto, &  quan- 
do cftava  cfte  home  mais 
cego,  agora, ou  antes?Ago- 
ranaó  l^a  duvida  ,  qucti- 


vifta  era  maior  cegueira, 
que  a  que  dantes  tinha; 
porque  dantes  naó  viana^ 
cla,agora  via  húa  coufa  por 
outra,  homens  por  arvo- 
res :  5c  maior  cegueira  he 
ver  húa  coufa  por  outra , 
que  naó  ver  nada.  Naó  ver 
nada  he  privaçaó,  ver  húa 
coufa  por  outra  he  crra^ 
Eis  aqui  porque  femprc 
erra  o  juizo  próprio  ;  eis 
aqui  porque  nunca  acaba^ 
mos  de  nos  conhccer.Por- 
que  oiha  mos  para  nós  com 
os  olhos  de  hum  mais  cego 
que  os  cegos  ,  com  huns 
olhos  quefcmpre  vem  húa 
couíà  por  outra,  &as  pe- 
quenas lhe  pareçem  granr 
des.  Somos  pouco  maior 
res  que  as  ervas  ,  &  fingi* 
monos  taó  grandes  como 
as  arvores:  fomos  acouía 
mais  inconrtante  do  mun? 
do,  ôc  cuidamos,  que  te* 
mosraizcs  :  fe  o  in tremo 
nos  tirou  as  folhas ,  imagir 
namos  que  nolas  ha  de  tor- 
nar a  dar  o  veraó,  que  fem- 
prc avemos  de  florecer, 
queavemos  de  durar  para 
fcmpre.  lllo  fonios,  & ifto 
cuidamos.  Equc 
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do  Advento] 
111  EquefazapenU 
tencia  para  emendar  efte 
juizotaófcmjuizo  ^  Quq 
faz  a  penitencia  paraallu- 
miar  efte  cego  taó  cego  ? 
Duas  coufas.Tiralhe  o  veo 
dos  ol hos :  &  metei  he  hu m 
clpclhona  maó.  TiraJhe  o 


praia. 
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veo  dos  olhos f  como  pedia 
opeccadora  Dcos :  Revê- 
Píaim  ^^o^^ío^ff^^os'.  mcrclhehu 
i*8.i8.  efpelhonamaó,  como  di- 
zia Deos  ao  pcccadori^yííi- 
tuam  te  contra  faciem  íuam: 
Porvoshei  avós  diante  de 
vòs.  Nenhúa  coufa  traze- 
mos os  homens  mais  cí^ 
quecida,  Sc  defconhecida  9 
nenhúa  trazemos  mais  de- 
trás de  nòs,  que  a  nòs  mef- 
mos.  E  que  faz  o  juizo  da 
penitécia?Poem-nos  a  nos 
diante  de  nòs :  St  atuam  té 
contra  faciem  tuam,Focm' 
nos  a  nòs  diantcdc  nòs,co- 
moareos  diante  do  tribu- 
nal, para  que  nos  julgue- 
mos: p>oem-nos  a  nòs  dian* 
te  de  nòs  ,  como  objeíto 
diante  do  efpciho  ,  para 
que  nos  vejamos,  Coufa 
aifíicultofa  he,  quchomcs 
taó  derramados  nas  coufas 
exteriores,  cheguem  a  fc 


ver  interiormente,  como 
convém.  Mas  iílb  faz  a  pe- 
nitencia por  hum  de  dous 
modos,  ambos  maravilho- 
fos  :  ou  voltandonos  os 
olhos  de  fóra  para  dentro , 
para  que  nos  vcjaó  ouvi* 
randonos  a  nòs  mcfmos  dc 
dentro  para  fôra,  para  que 
nos  vejamos. 

III  Quando  Deos 
quiz  converter  aquelle  taó 
dcfvanccido  R.cy  Nabu^ 
codonofor,para  que  fe  def- 
ceife  de  fcus  foberbiílimos 
pcníâmcntos,&  conhecef- 
feo  que  era  o  primeiro 
palfo  por  onde  o  cncami* 
nhou  à  penitencia  ,  foi 
transforma/o  em  bruto. 
Sobre  o  modo  dcíla  transa 
formação  ha  variedade  dc 
pareceres  entre  os  Douto-i 
res ;  huns  dizem,  que  foi 
imaginaria,  outros,que  foi 
verdadeira  :  &  poíto  que 
cde  íegiído  modo  he  maia 
conforme  ao  Texto  1  dc 
ambos  podia  fer.  Sc  foi 
trãsformaçaó  imaginaria , 
Toitou  Na  bucòdjpnoíòr  os 
olhos  para  dentro  de  íy 
mefmo,&  vio  taó  ri  vame^* 
tc  Q  que  era,  que  dcfdc 

aqucl- 
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aqucUc  ponto  fc naó  ceve    tarde  ceve  fede :  foyfe  chc- 
mais  por  homem  ,  fenaó    gando  fobre  qiiacro  pês  à 
por  bruço,  &  co^io  tal  fc    margem  de  hum  rio  ,  êc 
víiratava.Se  Foi  cransForma-^  \qaando  rcconhcceo  no  cí^ 
^^aò  verdadeira^  converta    peihodas  a^uas U  deform^- 


Ppos  em  bruto  a  Nabuco-^ 
..donofor  ,  naó  foi  oucra 
coufa^quc  virallo  dcdcn* 
tro  pafaFóra^par^  que  mo- 
llraíTe  por  Fora  nafigura  o 

ã^p.  çra  por  dentro  navi- 
a,  Òh  quamoucrofc  im^^ 
^nava  çfte.  gcajidc  Rey 
ancesdoque  agora  fçvia  ! 
JPanteçnaò  fe  concencava 
cpm  ler  ho  mem ,  &:  i  nvigi-r 
,mvarc  DcQs:agora  conhe- 
cia que  era  niuxco  iiienos 
que  faoiTiem»  porque  Fervia 
bruto  cncro  o6  brutos.  Sc 
voltarmos  os  oihc^  para 
dentro  dc  ivj%  >  ou  Fe  Deos 
>K)s  virara  a  nòs  meimo^ 
dedcncro  para  Fèra;>quc 
differente;Çonceico  avia. 
dj3  ía?qr  ,<:avia  hum  de-fy  i 
do  que  agoj?a  Fazemos  1 
Kía&  íiguamoí  os  paflbs 
^elle  novQfnQnílro,  ^  vp- 
lQ-emos,6c  veçaos-einosi. 
Andou  .çiaFçcndo  aqucU 
bf^ito  racionulo  prin^e^içQ 
d  la  d©  Fui  trans/orma<^^^ 
Cíi^í"^  os  animais  . :U  pQ^ 


dadç.  horrenda;  dc  fua 
gUWj^valham^  Deos ,  quo 
afíombirado  ficana  dc  fy 
meímo  i.Provaria  primei** 
ro  a  Fogir  de  fy  ;  roas  como 
fe  viíTe  xtado  raó  Forte- 
mente àquellc  tronco  bru>» 
tQ>  remeteria  a  precipitar^ 
fena  corrente  &  íe  Deos 
onaátiveíle  maó,  que' o 
quertft  tra^rpor  aqúeileí 
campoadc  Babiionia  pira 
cxem pio  eterno  de  Fobcr- 
bíOS>aiii  ficaria  íepultado  y 
primeko  em  Fua  conFuFan, 
^defxcús  na  pToFundida-! 
dedo  ri«.  Que  rio  hc  cllcf 
Fcnaòo  rioj  ordaó,  FluvivSj 
ludicij' :  Rio  dojuizD  ?  E 
que  ke  eftc  NAhueódono-. 
fer  afli  m  traíwFormado»^^? 
níàQ p  peccador  ^  bruto  eá 
i  azaó>  6c  Fera  uFo  deila,quc 
apda  paFçendo  .  nos  c2Lm^ 
pos  dcfte  mundo  entremos 
outros  animais^  maisani-* 
niBiquoçlieí»  ?  Sò  húadif* 
futqixja  ha.  entre  nòs  & 
Í^^vbucodoaoíbr>;que  cii« 

qui£ 


quiz  fogir  de  fy,^  naô  po*  o  que  imagináveis  :  vede 


de,  i>ósainda  podemosjfe 
quizermos  Chega  cmfim 
a  peccador  a  vcrfe  nas 
aguas  defte  rio  ,  cTpelhos 
nacuraes,&  fem  adulação: 
vè  de  repente  o  que  nunca 
'  tinha  vi ílo:vère  aíy-mcA 
mo.  Oh  queaíIbníbro/.He 
poííivel,qucefte  fou  cui 
Tal  fealdade  ,  tal  horror,' 
t2H,  -brutcla ,  taes  deformii- 
dades  ba  cm  mim  ?  Sim :  6c 
muito  maiores.  EíTe  fois^ 
êcn^õ  o  que  vos  cuidáveis. 
Vede  fc:  diz  eíTe  retrato 
com  o  que  vos  tínheis  for-> 
mado  de  vós  mefaio  no 
voílb  pcnfa mento  vede 
bem,&  confidérai  muito 
devagar  neíTe  eípelho  o 
rofto,  &  as  feiçoens  inte- 
riores da  voíTa  alma:  vede 
bem  eOfes  olhos,  qu&faò  as 
voíTas  in tençoens  :  eííes 
cabellos  ,  que  faó  VQÍÍpf 
pCiifamentos :  eíTa  jbpça , 
quç  faó  as  vofTus  p^Uvrasj 
eílas  mãos,  que  faó  as  vof-. 
fasacçocn*  >      af  ;Voflas 
obras :  vede  bera  íediz  ef- 
ía  imagem  com  a  que  ten- 
des na  voíla  idca  :  vede  fe 
jfe  parece  o  que  vedç*  com; 


fe  vos  conheceis  :  vede  ic  j 
fois  círc>  ou  outro :  Tu  quiSí  ^ 


IH. 
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lá 

Ç  Abeis  porque^ 


vangloriofos,  &.taó  defvai- 
necidos  de  nós  mcfmos  ? 
Porque  trazemos  os  o^hos 
por  fíira  ,6c  a  nós  po  r  den- 
tro :  porque  não  nos  ve-i 
mos.  Senos  viramos  iiicc4 
riormcntc  cbmo  fomos,  k 
confidcraramos  bem  a  de- 
foi  m idade  de  noflbs  pcc- 
cados }  ofi  que  differ ente 
conceito  aviamos  formai: 
denòs  !  Taò  defvanecÍT  v 
dos  de  illufti-ca,  taó  defva- 
necidos  de  Senhores,  taó 
dcfvaneçidos  de  piodero-jr, 
fos»  taó  dcíVanecidos  d^^ 
difcretos,  taó  defvancci-- 
do^degentis  homens, cap; 
defvanccidos  de  fabiois  9  - 
taó  defyanccidos  de  vale- 
tes, taó  dejTvancçido^  <iç 
tudo :  porque?  Porque  vos 
naó  vedes  por  den  tro.  Di- 
zeime  vós,  que  húa  vez 
puzcíTeis  bem  o^  ollios  em 

voíTos 


11 8  SermaSda 
voílbs  peccados :  oh  como 
avieis  de  emendar  todos 
cílcs  epi tetos  Nenhum 
homem  ouve  no  mundo, 

âue  mais  fe  podeíle  prezar 
e  fy,  que  David  ;  porque 
nelle ajuntou  a  natureza, 
a  fortuna,  &  a  graça,  tudo 
oquerepartio  pelos  gran- 
des homens ;  &  com  tudo 
henhum  homem  achareis 
mais  humilde,  nem  menos 
prezado  de  fy  mefmo  ,  an- 
.  tes  mais  dcfprezador  de 
fy,  que  David,  E  donde 
praim.  cuidais,:que  lhe  vinha  if- 
to  ?  Tece  atum  meum  contra 
fneeftfemper:  eftava  David 
fempre  olhando  para  feus 
j>eccado5,&venclo-QS,  & 
vcndofe  ncWQS.  ^ia/ipec- 
Q,ryr.  cator um  imagines  cotitem-^ 
fiando  :  comenta  S.  Joaó 
Chry foílomo.  Eftava  Da- 
vid contemplando  os  feus 
peccados,  como  fc  eílive- 
ravcndojSc  confiderando 
as  imagens,  &  retratos  de 
fuás  acçoens.  Naó  ha  du- 
vida, que  muicai  peças  do 
Palacio  de  David  pelo  ve- 
rão nas  pinturas ,  pelo  in- 
verno nos  tapizes  eflariaó 
drftadas  com  as  fa  moías 


quarta  Tiomtiígk 
hiftorias  defuàs  façanhas. 
Naódeo  tanta  matéria  às 
artes  Hercules  em  feus 
trabalhos,como  David  em 
fuas  vitorias.  Mas  naó 
eraó  cftasas  viftas,  em  que 
fe  entretinha  aqueíle  gra- 
de Rey, nem  eftas  as  ga* 
larias,era  que  hia  paííean 
Em  contrapofiçaó  daquel- 
las  pinturas(^íigamos  aíllni 
aconfideraçaò  de  Chry^ 
foítomo  }  mandou  fabri- 
car David  outra  galaria, 
chamada  de  fuas  fraque-^ 
2as,&nclla  pintar  em  di* 
veríos  quadros,  naó  as  fa« 
mofas,  mas  as  laftimofas 
hiftorias  de  feus  peccados. 
Aqui  vmha  paílear  DaJ 
via:  aqui  tinha  o  bom  Rey 
as  fuas  meditaçoens  :  & 
aqui  alcançava  a  maior  de 
todas  fuas  vid:orias ,  que 
foi  o  conhecimento  de  fy 
mefmo.  j 
1 1 4»  Suaíipec  catar  um 
imagines  contemplando-,  Va- 
mos  com  David  cdnfidc^ 
rando  peccados ,  &  mudá- 
do  epítetos.  Punha  off 
olhos  David  em  hum  qua^ 
dro,  via  a  hiftoria  de  BcN 
l;\bè,8c  dizia  com  figo:  W 

poífi- 
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poíTivdjque  mc  tenha  o 
mundo  por  Frofeta,&  qtie 
na6  antevifl^eu  ,  quede 
húaviftaíeavia  de  ícguir 
hum  penfamento,  de  hum 
penfa mento  hum  dcfejoi 
&de hum  defejo  húa  exe- 
cução taó  indigna  de  mi- 
nha peííòa,  &  de  meu  eíla- 
doí  Naó  me  chamem  mais 
Profeta, chamem-me  ce- 
go. He  pofllvcUque  fou  cu 
tido  no  mundo  pelo  valen- 
te da  fama,  6c  que  baftou 
húa  mulher  para  me  ven* 
ccr,  &  para  que  eu  deixaf- 
l*e  a  guerra,  ác  náofahincà 
campanha  naquelle  tcnT 
po  ,  em  que  cofíumavaó 
andar  os  K  eys  armados 
diante  de  feus  exércitos : 
nrai  Eotewpore^quofoUnt  he* 
a».  I .  helia procedere !  Na  ó 

me  chame  ninguém  vale- 
te, chamem-me  frnco.  Da^ 
va  douspaíTos  adiante  Da-» 
vid,.punha  os  olhos  nou- 
troquadro,  via  a  hiíloria 
dclJriastcomo  dava  a  car- 
ta a  J  oab,&  como  aparecia 
logo  morto  nos  primeiros 
cfquadroens ,  &  vi^orio- 
íbs  os  inimigos.  He  poíli- 
vcl ,  que  me  prezo  c\i  dc 
Tom.7, 


nto.  129 
Príncipe  verdadeiro  ,  & 
que  mandei  cometer  húa 
aleivofia  taõ  grande  de- 
baixo de  minha  firma  j  & 
ue  a  hum  vaíTailo  taó  íícl, 
epoisdelhe  tirar  a  hon-^ 
ra,  lhe  tirei  também  a  vida' 
enganoíamentcf  Naó  mc 
terei  mais  por  verdadeiro, 
íènaópor  fementido.  He 
poffi  veU  queme  fez  Dcos 
Rey  do  feu  Povo,para  lha 
confervaTjÔc  defender,  & 
qiie  confoio  cu  a  nova  da 
rota  do  meu  exercito,  com 
a  nova  da  morte  de  Urías  > 
&  quepéíàmaz^m  minha 
eftimri^a6  :a  i liberdade  de 
hum  appctire,quca  perda 
detaôtíeis  ,  Sc  vaJerofos 
foidadosiNaó  mc  cha  mcm 
Rey,  chamem-me  ryran- 
no.  Hia  por  diante  David, 
contemplava  outro  qua* 
dno,via  o  cafo  de  Nabal 
CarmclIo:como  mandara 
tirara  vida  a  tudo  o  que 
cm  fua  cafa  n  ti  veílc,  &  co- 
mo depois  lhe  concedia 
perdaô  pelos  rogosdetoii 
mulher  Abigaii  Hcpoílif 
vel,que  euibu  o  celebrado 
debenigno,&  piadolò, 
mando  pirara  vida  a  hum 

I  ho- 
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homem ,  porauc  naóquiz 
darfua  fazenda  aos  fogiti» 
vos,  que  me  feguem !  Eu 
fou  o  que  domei  os  Leoés, 
&  os  UíTos  no  dcferto  ,  6c 
naó  pude  domar  hum  Ím- 
peto de  ira  dé troem  mim 
mefmo!  Naó  me  chama- 
rei mais  humano,  chamar- 
mc-hcifero.  Hcpoflivel, 
que  mc  preze  eu  de  intei- 
ro, &  que  feudo  taó  juftifi- 
cada  acaufadcNabal,ao 
menos  naó  digna  decaíli- 
go,  naó  baftaUc  para  me 
aplacar  a  fua  juJhça,patro- 
cinada  fó  de  íy  mefma :  & 
qtte:tícJ>ois  reprefentada 
por  Abigail,  pudefle  mais 
tum  memorial  acompa- 
nhado do  feurofto,  queda 
fua  razaó!  Não  me  chama- 
rei inteiro,  chamarme-hei 
rcfpeflivo.Dava  maispat 
fos  adiante  David  ,  via 
noutro  quadro  a  hiftoria 
dcSiba  :  como  acufava  a 
Mifibofetfeu  Senhor, co* 
mo  tomava  poílc  da  fazc» 
da,&  como  aepois  de  pro- 
vada a  calumnia,  llie  man- 
dara rcítituir  fó  ametadc. 
He  poílivel,  que  me  prezo 
cu  de  coi^lSderado,  écquc 

A 


arta  T>ominga 
pelo  dito  de  hum  criado, 
fem  mais  informaçaó,nem 
figura  de  juizo,  declaro  a 
Mifíbofet,  filho  do  Rey 
meuantcceíTorjporreo  de 
lefa  Mageflade,&  Ihecon- 
fifco  a  fazenda,&  a  dou  ao 
mefmoacufador!  Naó  me 
terei  maií  por  prudente, 
fenaó  por  temerário.  He 
poílivel,  que  tenho  eu  opi- 
niaódere<^o  ,  &  que  de* 

Í)OÍs  de  averiguada  a  ca- 
umnia,& provada  ainno- 
cencia  ,  deixo  ao  traydor 
com  ametadedos  bens,& 
naó  mando  ,  queie  rcfti* 
tuaó  todos  ao.  innocente  J 
Naó  me  terei  mais  por  rc- 
íto,  fenaó  por  injufto.  Eis 
aqui  como  David  pelos  re- 
tratos de  feus  pcccados  hia 
mudando  os  feus  epitetos  > 
&  emendando  o  juizo  dc 
fy  mefmo  >&  tendo  em  fy 
tanta  matéria  para  a  vai- 
dade, achava  tanta  para  os 
dcfenganos. 

1 1  f  Chriílãosf  &  naô 
digo  Senhores ,  porq  qui- 
zera  que  vos  prezafleis 
mais  de  ChriAáosJponha- 
íc  cada  hum  diante  das 
imagens  dc  feus  peccados » 


io  Advento.  i^t 
*PeccdtòTum  imagines  con-   fouoque  íne  prezo  dé  cn- 


templando\  cuide,&  confi- 
derenellas  hum  pouco,  6c 
vera  como  as  idèas  anti- 
gas, que  tinha  na  fantafia, 
felhevaó  defpintando,  & 
como  muda,  6c  emenda  o 
juizo  errado  >  que  de  £j 
mcCmo  fzzU.  iodos  vos 
prezais  de  honrados,  todos 
vos  prezais  de  valcroíbs, 
todos  vos  prezais  de  entér 
didos,  todos  V03.  prezais 
iic  fefudos :  quereis  emen- 
dar eíTes  epi  tetos?  Virar  os 
olhos  para  dentro  aospec- 
cados.  Eu  íbu  o  que  me 
tcaho  por  honrados  Sc  co- 
meti tantas  vezes  húa  vi- 
Jeza  taó  grande ,  como  fc^ 
ingratOjôc  infiel  a  meu  Se* 
nhor,5cameu  Deos,  que 
mecreou,  &  meretnio  có 
íeu  íangue  !  Nao/foju  hon* 
rado,  fou  vil.  Eu  foiiO.quc 
mctenhopor  valefoíbi  & 
cometi  tantas  vezes  humn 
fraqueza  taè  baixa  ,como 
ciei xarme  vencer  de  qual- 
-quer  tentação,  6c  virar  as 
coitas  a  Chriílojfem  reíi- 
ílirporíèu  amor,  nem  a 
hum  peníamcntoíNaó  íbu 
yalcrofo,  fou  covarde.  Eu 


tendiao  j  6c  cometi  tantas 
vezes  húa  igRorancia  tap 
fea, como  anteporá  crea- 
tura ao  Crcador,  afumma 
miferiaao  fummo,  6c infi- 
nito bem!  Naó  fju  enten- 
dido) fou  nefcio.  Eu  foup 
que  me  prezo  de  fefudo:; 
&  cometi  tantas  vezes  hua 
locura  taó  rematada,  cq- 
mo  arrifcar  por  hum  appe- 
tite  leve,  por  hum  inítai^- 
te  de  goíto  húa  eternidacfe 
de  gloria,  ou  de  Inferno! 
Naó  fou  fefudo,  fou  louco. 
Defta  maneira  emenda  o 
/uizo  da  penitencia  os  er- 
ros, 6c  as  cegueiras  donof- 
fo.  Eni  lugar  de  fefudo» 
poem  louco í  em  lugar  dc 
difcreto,  nefcio  j  em  lugar 
de  valerofo,  covarde  3  cm 
lugar  de  honrado  j  vil  :6c 
aqnilloera  o  que  cuidava* 
íino^  >  iílp_a  que  fomoç. 
J^íingueninos  diz  melho/ 
o  que  fomosj  que  os  noílqs 

pcQcadp^c  -  .  cc,^..  : 
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poftos  diante  dos  olhos  té    no :  muito  pouco  he  ò  qué 


'< outro  modo  de  c6 vencei*, 
<&  emendar  mais  ^^per ti- 
do, &  mais  forço fo :  que  he 
convencemos  a  nòs  com- 
norco,& emendar  o  nofTo 
^uizocomo  noílb  próprio 
^uizo.  Cada  hurti  em  feu 
íjuizo  naô  fé  dfeve  eftimar 
mais,  queaqUiílo  em  que 
elle  mefmo  fe  avalia.E  ccv- 

•  mofe  aval  ia  cada  hum  de 
nòs?  lílò  nèló  fetè  nos  nof- 
fos  pcn fel  mentos,  vefc  nos 
noíTbs  peccados.  Todas  as 
vezes  ,  que  hum  homem 
'pecca^  vendcíc  peio  fcu 
•^ccUdo  r  yenmdãtus  ejh^ 

5.Reg.  -iítfdt^et matum^áiz^.  Ef- 
ai  ij.  ,ti-ifeèrafagrada.  Craveja 
'cada  Ymrci  de  nôs  o  preço 
■porque  fe  vende,  &  datii 
julgará  o  que  he.  Prezais- 
vos  muito,  &  eftimais-vos 
"irtuito  ,  dcftaneceis-vos 
muitò  -  quereis  faber  ô 
que  Íbis  por  voíla  mefma 

•  avaliáçáô  ?  Vede  o  prcçò 
porque  vos  dais  ^  vede  os 


por taó pouco fedà.  Senos 
vendemos  por  taó  pouco, 
como  nos  prezamos  tan- 
to? Filhos  de  Adam  eni- 
fim.  Quem  vifle  a  Adam 
fiO  Paraifo  com  tantas  pre- 
fu  mpçoens  de  divino ,  mal 
cuioaria ,  que  em  todo  o 
mundo  poacíTc  aver  pre- 
ço, porque  fc  ouvcíTe  de 
dar.  E  que  fucedeo.^Deo- 
fe  eilc,  &  deo  a  todos  feus 
filhos  por  hua  maçáa,  Sc 
nos  vendemos  taó  baratos, 
porque  nos  avaliamos  taó 
caros  Jà  que  vos  cfti mais 
tanto,  naò  vos  deis  por  taó 
pouco^i  &  pois  vos  dais 
por  taó  pouco,  naó  vos  te- 
nhais por  mais.  Naó  he 
razaó,  que  fe  avalie  taóál- 
to  no  feu  p en fa mento  , 
quemfe  vende  taó.  biixò 
noieupeocadò./  í 
lij  Agora  entende* 
reis  ò  efpiriro,&  a  prudên- 
cia de  David,  cm  pór  di- 
<inte  dos  olhos  as  imagens 


voíTos  peccados.  Daif-vos  -  de  feus  peccados :  ^ecca* 
por  hum  re^cito,daif-vos    torum  tmagints  contempla" 


por  hum  intereflre,daif.vos 
por  hum  appetite ,  por  hu 
pcnfimento^porlium  aflc- 

•  1 


do :  quando jxira  fc  excitar 
a  contrição  ,  ôc  conheci- 
mento defua  milcria,pa- 

rccs 
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rtcé  que  como  Profeta 
pudera  reprefentar  diante 
de  fy  outra  imagem  ,  que 
mais  o  movéra.  Naó  mo- 
vèramaisa  David  hu  ma 
imagem  de  Chrifto  cruci- 
ficado, poisei  le  fiibiamui 
bem,  que  Deos  havia  de 
morrerem  hfia  Cruz  por 
aquelles  mefmos  pccca- 
dos?  Digo  que  naó:  &  ve- 
de a  razaó  porque  o  digo. 
Xluito  melhor  me  conhe- 
ço eu  diante  da  imagem^ 
de  hum  peccado,que  dian- 
te da  imagem  de  húChri- 
Ro  crucificado.  Quando 
citou  diante  da  imagem^ 
de  Chriílo  crucificado , 
parece  que  tenho  razoens 
de  me  cnfoberbecer ,  por- 
que vejo  o  preço  ,  :porque 
Deos  me  comprou  ^  mas 
quando  me  ponho  diante 
da  imagem  de  hum  pec- 
cado^iiaó  tenho  fenaó  ra* 
zoens  de  me  humilhar  , 
porque  vejo  o  prieço,  por- 
que eu  me  vendi.  Quando 
vejo,  que  Deos  me  com- 
pra com  rodo  o  leu  íàngue, 
toaó  poílb  deixar  de  éui- 
dar,  que  fou  muito  ;  mas 
quando  vejo  ,  que  cu  me 
Tom./, 


vendo  pelos  nadas  do  tnxi^ 
do,  naó  polfo deixar  dc 
crer  que  fou  nada.  Fis 
aqui  a  que  fe  reduz  ,  &co-, 
mo  fe  dcfengana  o  juizoi 
de  fy  mefmo,quando  fe  vèj 
comoem  efpelho  na  ima- 
gem de  feus  pcccado8:fic. 
aílim  o  muda,aíTiin  o  cmc<i 
da  o  juizo  da  penitenciai 
'Fradicans  baptífmum 
mtentia,  1 
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1 1 8  Juízo  de  Çj: 

mefmo[co«* 
mo  acabámos  dc  ver  ] 
cmendafc:&  o  juizo  do« 
homens? defprezaíc.  En- 
tra pois  o  juÍ2:o  dos  homéf  í 
2  prefentarfc  diante  do 
tribunal  daPfenitencia:  dc 
naó  vem  com  os  olhos  vé- 
dados,comoo  juizo  de  fy 
mcfmo  j  mas  com  tocjos  os 
fentidos,  &  com  todas  asi 
potencias  livres,  &  muito 
livres  j  porque  com  todjs 
julga  a  todos.  Tra;'.  Ii  YJ.ç|t 
osoUiosi  pKjrqucjuIgí  Foh 
do  o  que  vc :  traz  livres  es- 
ouvidos,  porque  julga  tu- 
do o  que  ouve :  traz  ii  v  rc  \ 
I  iij  lu> 


Sefmão  da  quarta  dominga 
porque  publica    peccados  noflbs,  que  fflSgi 

rafeusi&  quem  trata  dc 
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tudo  o  que  julga:  &  traz  li- 
vre mais  que  tudo  a  ima- 
ginação, porque  julga,  & 
condena  tudo  o  que  ima- 
gina. 

iip    Mas  que  faz  a  pe- 
nitencia para  defprezar- 
mos  eíle  idolo  taó  adora- 
do, taó  temido ,  &  taó  ref- 
peitado  no  mundo  ?  Que 
faz  ,  ouq  pôde  fazer  a  pe- 
nitencia ,  para  que  naó  fa- 
çamos cafojfendo  homens, 
dojuizo  dos  homens  ?Có 
abrir>ou  fechar  hum  fcn- 
tido  faz  a  penitencia  tudo 
ifto.  Para  o  juizo  de  fy 
mefmo  abrenos  os  olhos: 
para  o  juizo  dos  homens, 
fcchanosos  ouvidos.  No 
diá  da  Payxa6  choviaó  te- 
ftemuDhos,&  blasfémias 
eontraChriílo  ;  &  o  Se- 
nhorjcomo  fe  nada  ouvira. 
AíTim  lho  diíTc  admirado 
Pilatos :  Non  audis quanta 
adverjum  te  dicunt  teftimo' 
ma?N2.ò  ouves  quantos  tc- 
ílcmunhos  dizem  contra 
ti  ?  Naô  ouvia  Chriílo, 
porque  ouvia,como  fe  naó 
ouvira.  O  Senhor  naquel- 
Jcdia  hia  fatis  fazer  pelos 


fatisfazer  a  Deos  por  pec- 
cados, não  tem  ouvidos 
para  o  que  contra  elle  di- 
zemos homens  :  E^o  aw 
tem  tanqu  im  Jurdns  non^ç^\^ 
audtebam.  Digaó  os  ho-37  ''»- 
mens,  julguem  os  homens, 
condenem  os  homens  o 
que  quizerem  ,  &  quan- 
to quizerem  ;  que  quem 
n-ata  de  veras  da  fatisfaçaò 
de  feus  peccados ,  que  tra- 
ta de  veras  de  fer  bemji:!- 
gado  de  Deos,  naó  fe  lhe 
dà  dojuizo  dos  homens. 
Sabeis  porque  fazemos 
tanto  cafo  dos  juízos,  hu- 
manos, porque  naô  fomos 
verdadeiros  peni  ten  tes.Sc 
a  noíTa  penitencia  ,  fe  o 
noílb  arrependimento  fo- 
ra verdadeiro,  que pouco 
cafohaviamos  de  fazer  de 
todas  as  opinioens  do  mu- 
do! 

120  Peccou  David  o 
peccado  dc  Berfabè,  &  U- 
riasraocabode  algum  té-» 
poveyo  o  Profeta  Natam 
a  ad vertillo  do  grande  mal 
que  tinha  feito  :  reconhc- 
ceo  David  fua  culpa:dilIc.• 
yfí•^^- 
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-       do  Advento. 
Teccavi  >  Pequei  ;  &  no      bafta  a  David  ,  a 
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mefmo  ponto  por  parte  de 
Deos  o  abíblvco  o  Profeta 
do  peccado:  T^ominus  quo- 
que  transtulit  peccatum 
tuum.  Peccou  Saul  o  pec- 
cado de  derobediencia,re- 
fervando  do  dcípojo  de 
Amúcc  para  o  íàcrificio: 
veyo  cambem  o  Profeta 
Samuel  advertillo  dequã- 
to  Deos  fentira  aquclla 
culpa  :  conheceo^a  Saul: 
difle  :  teccavi  ,  Pequei  1 
mas  nem  o  Profeta  ref- 
pondeo  5  que  eftava  per* 
doado,  nem  Deos  lhe  con- 
ccdcoperdaó.  Heeílchú 
dos  notáveis  cafos ,  que  té 
a  Efcrirura,  confiderada  a 
femelhança  de  todas  as 
circunftancias  delle.  Da- 
vid era  Rey,  Saul  também 
era  Rey-,  David  peccou , 
Saul  peccouj  a  David  vcyo 
amocftarhum  Profeta,  a 
Saul  veyo  amoeftar  outro 
J-^rofcta  David  diíTe:  'Fec- 
caviy  Pequei  \  Saul  diílc: 
^frr^t;/,  Pequei.  Pois  fc  os 
cafos  cm  tudo  foraó  taó  fc- 
rnelhantcs ,  como  perdoa 
Deos  a  David,  ^naó per- 
doa a  Saul  ?  Sc  hum  l^ecca" 


oaui, 

porque  lhe  naó  bailou  hú 
'Feccavt  ?  A  raxaó  literal , 
qucdaô  todos  os  Douco- 
resjhe  que  o  Teccavi  dc 
David  foi  dito  de  todo  o 
coraça6,o  Teccavi  de  Saul 
foi  dito  fômente  dcboca: 
a  penitencia  de  David,  foi 
penitencia  verdadeira ,  a 
penitencia  de  Saul  foi  pc»» 
nitenciafalfa.  Muito  bem 
dito :  mas  donde  fe  prova  ? 
Donde  fc  prova  ,  que  foi 
falfa  a  penitencia  de  Saul  1 
donde  fe  prova,que  o  feu 
'/^frr<íi;/ foi  dito  de  boca, 
&  naó  decoração?  Naó  o 
dizemos  Doutores  ,  mas 
cu  o  direi,  ou  o  dirá  o  Tex- 
to. Quando  David  di/Iè  ; 
Teccaví  y  na.ó  failou  mais 
nada. Quando  Saul  difle: 
Teccavi ;  acrecentou  cftas 
palavras :  Teccavi  :fedho*  i.  ncg. 
nora  me  coram  fentoribus  ^^^^ 
populi  meiy  &  coram  IfraeL 
Pequei :  mas  vòfi  Samuel 
tratai  de  minha  reputa- 
ção, &  honraime  com  os 
grandes,  &  povo  de  meu 
Rcyno.  Ah  fim  Saui,&  vós 
depois  de  dizer  Teccavi  ^ 
depois  de  vos  pores  cm 
1  iiij  cila- 


1^6  SermaS  da  quarta  Dominga 

eftado  de  penitente,  ainda    executo  o  ca lligo  ?  Quem 


vos  lembra  reputação  i 
ainda  fazeis  cafo  do  que 
diráó,  ou  naó  diráó  de  vos 
os  homens  ?  Sinal  he  logo , 
que  naó  he  verdadeira  a 
VoíTa  penitencia  ,  &  que 
^(\\xç;\\tVeccavi  nafceo  na 
boca,  &  naõno  coraçam. 
Quem  chega  a  eftar  verda- 
deiramente penitente  , 
quem  chega  a  eftar  verda-. 
deiramentc  arrependido, 
comoeftava  David,  nam 
lhe  lembraó  mais,  que  os 
fcus '  peccados  :  ^Peccavt: 
naóíc  lhe  dàdo  quejul- 
gaó,  nem  do  que  dizem  os 
homens. 

J.  VI. 
121  AS  razoes  de- 
/\fta  verdade 
faômuitas,&:  grandes,  ou- 
vi as  da  minha  tibieza,quc 
aquém  tiver  melhor  cfpi- 
ricolhe  occorrcraõ  outras 
inais,&  maiores.  O  verda- 
deiro penitente,  cUemef- 
mo  fe  açufa,&  fe  condena : 
que fe lhe dà  logo,  que  di- 
gaó  outros  o  queellecon- 
fcíTa  de fy  ?  Que  importa, 
que  outros  levem  o  pre^ 
gaó  ,  quando  cu  mefmo 


feconfeíla  por  Reo,  nam 
lhe  fazem  aggravo  as  te- 
ílemunhas.  Se  hum  ho- 
mem eftà  verdadeira  men» 
te  arrependido ,  fe  conhe- 
ce verdadeira ,  &  profun- 
damente fuas  culpas ,  nun- 
ca ninguém  dirá  delle  taa- 
to  maluque  elle  fenaò  jul- 
gue por  muito  peor.  E  que 
fe  vè  julgado  mais  benig- 
namente do  que  fuas  cul- 
pas merecem  ,  antes  tem 
ra2::ió  de  agradecer, que  de 
queixarfe.  Por  iílb  os  gra- 
des penitentes  naó  fe  quei- 
xa vaó  dasinjurias.Julgue» 
&  diga  o  mudo  o  que  qui- 
zer,  que  nunca  poderá  di- 
zer tanto  mal ,  quanto  eu 
fei  decerto  ,  que  ha  em 

mim.  • 

122  Nenhfia  couíâ de^ 
ícja  mais  hum  verdadeiro 
penitente,  que  tomar  vin- 
gança em  fy  das  injurias  dc 
Deos :  &  como  o  juizodòs 
homens  fe  poem  da  parte 
deft  a  vingança,  antes  nos 
ajuda  >  que  nos  olfcndc. 
Quem  fenaó  aborrece  a 
fy,  diz  Chriílo  ,  naó  me 
pode  fervir  a  mim.  Oh  ca- 
ma 
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mo  fc  aborrece  a  fy ,  &  co- 
mo fe  aborrece  de  fy,  hum 
verdadeiro  penitente  !  E 
que  fe  meda  a  mim  ,  que 
fejabemjOU  mal  julgado, 
quem  eu  aborreço  ?  Se  eu 
conheço  verdadeiramen- 
te a  deformidade  de  mi- 
nhas culpas  ,  naó  hey  de 
aborrecer  mais  a  quem  as 
fez,  que  a  quem  7iS(Xvz^ 

123    O  verdadeiro pe- 
niteace  fó  hua  couHieíli- 
ma,&  fò  húa  coufi  teme 
neíla  vida :  fó  eftima  o  que 
pôde  dar  graça  de  Dcos,& 
fó  reme  o  que  a  pòdc  tirar. 
E  como  o  juizo  dos  ho- 
mens naó  pôde  dar ,  nem 
tirar  graça  de  Dqos-^  que  fe 
lhe  dà  ao  penitente  do  jui- 
zo dos  homens?  O  juizo 
dos  homens,  quando  mui- 
to ilie  demos, poderá  fazer 
mal,  mas  naó  pôde  fazer 
mios.  Seeuíbu  bom,  por 
mais  que  me  julguem  mal 
os  homens>naó  me  pódcra 
fazer  máo.  Sc  cu  Ibu  máo, 
por  mais  que  me  julguem 
bem  os  homens  ,  naó  me 
pòdem  fazer  bom   &  co- 
mo o  juizo  dos  homens 
naó  tem  poder  para  fazer 
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máos,  nem  bons  ,  que  caio 
ha  de  fazer  defte  juizo  o 
verdadeiro  penitente  ,  o 
qual  fó  húa  coufa  defeja  > 
queheferbom  ,  &  fó  de 
húa  coufa  lhepefa ,  que  he 
ter  lido  máo.  ^ 
124  Feche  todas  eftas 
razoens  hila  maior  que  to* 
das.  O  juizo  dos  homens 
por  mais  que  vos  conde- 
nem, pódcvos  impedir  o 
Ceo,  ou  Icvarvosao  Infer- 
no.^ Naó.  Ponde  agora  de 
húa  parte  todos  os  juizos 
dos  homens,  &  da  outra  os 
voííbs  pcccados  ,  &  per- 
guntai-vos  a  vós  mefmo , 
quaes  deftes  deveis  mais 
temer.  Os  juizos  dos  ho- 
mens, ainda  que  façaó  to- 
do o  mal,  que  pòdem, nem 
pòdem  dar  Inferno,  nem^ 
tirar  Paraifo:  os  peccadosy 
ainda  que  acheis  nelles 
todos  os  falfos  bens  ,  que 
vos  prometem,  fó  ciks  ti- 
rão Paraifo,  &  daó  Infer- 
no. E  como  o  verdadeira 
penitente  eftà  vendo,  que 
fóos  fcus  peccados  o  po- 
dem tirarão  Paraifo,  &:  le- 
va 11o  ao  Inferno-,  que  cafo- 
lia  de  fazer  dos  juízos  dos:. 


1  ^8  Sermão  da qaar ta  T^ommga 

homens  ?  Dos  peccados    tcs:  tal  hia  David  naqucllc 


lini,  &  íb  dos  peccados, 
porque  íb  por  clics  o  pôde 
condenar  Dcos.  E  quem 
teme,  que  o  pòdc  còdenar 
Deos,naófclhedà,  que  o 
condenem  os  homens. 

VII. 

12  f  ÇUppoftaa  vcr- 
^dadedefta  dou- 
trina, que  poucos,  &  que 
poucas  penitentes  verda- 
deiras deve  haver  hoje  no 
inundo,  onde  tanto  fe tra- 
ta íb  de  agradar,&  conten- 
tar aos  homens!  Vejam-no 
os  homens  cm  David,  & 
as  mulheres  na  Magdale- 
na.  David, qucpouco caio 
fez  das  injurias  de  Semey ! 
DiífeSemcy  a  ElRcy  Da- 
vid em  feu  próprio  rollo  as 
injurias,  que  íenaó  pode- 
rão dizer  ao  mais  vil  ho- 
mem :  quizeraò  remeter 
logoaelleos  queacompa- 
nhavaoao  Rey,  para  lhe 
tirarem  a  lingua,&  a  vida : 
&que  fez  David  ?  Teve 
maó  nclles,paraqueodei- 
xalTem  dizer.  As  injurias 
faô  a  muflca  dos  pcnitcn- 


paílb  defcalço ,  &  choran- 
do feus  peccados.  Quem 
conhece,que  temoffcndi* 
do  a  Deos,  nenhúa  coufa  o 
oíFende.  Aíliradcrp rezava 
Davido  juizodos  homés. 

126  DaMagdalena 
quem  o  poderá  explicar  có 
a  ponderaçaó,que  merece? 
Húafenhorataó  principal 
cmjerufalem,taó  fervida, 
taóeílimada  jtaô  dada  à 
vaidade,5c  galas  \  quem  a 
viíTecom  o  toucado  def- 
prcndido  ,  como  vcílido 
íem  concerto,pchi  rua  fem 
companhia,  cm  caía  do 
Farifcofem  reparo  ,  toda 
fóra  de  fy  (^ou  toda  dentro 
em  fy,  porque  toda  era  co- 
ração naquclla  hora  ^  os 
cabellos  defcompoftos,  o 
alabaílro  quebrado  ,  os 
olhos  feitos  dous  rios,  laii* 
çadaaos  pés  de  Chriílo, 
abraçando-os,&  abraçan* 
dofecomelles-,  que  diria) 
Valhame  Deos,  Senhora , 
que  mudançrt  he  efta.^  Naó 
vedes  quem  fois  ?  Naó  ve« 
des  o  que  fazeis    Naó  ve- 
des o  que  diráò  os  homés? 
Não :  nada  vejo,que  quem 

rio 
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viofcus  pcccados,naólhc   rar,  os  irmãos.  Nos 


íicaô  olhos  para  ver  outra 
xoufa.  Naó  vejo  o  que  fou, 
porque  vi  o  que  fui-,  naó 
vejo  o  que  faço  ,  porque  vi 
o  que  fazia.  Jà  vi  tudo  o 
qh:ivia  de  vernefta  vida, 
&  prouvéra  a  Deos  ,  que 
naó  tivera  viíto  tanto.  Jà 
naó  faço  caio  dos  homens, 
jiem  dos  feus  juizos :  digaó 
o  que  quizerem. 
.  127  Três  vezes  foi  a 
Magdal ena  julgada,  &có- 
denada  dos  homensf^  Jul- 
gou-a,&  condenou-a  o  Fa- 
rifeOíChamandoIhe  pecca- 
dora:  ^uia  peccatrix  ejt: 
Juigaraó-na ,  &  condena- 
raó-naos  Apoílo'os  ,  cha- 
mando] heefperdiçada:  Vt 
Marth.  qujdferdjtto  hífcjiilgou-^iy 
&  condenou-a  fua  irmãa, 
chamandolhc  ociofar/^r- 
Uquitrrn  folam  mlniftrare. 
Tudo  ifto  ouvio  fempre  a 
Magdalena ,  mas  nunca  fe 
lhe  ouvio  hua  palavra: 
como  íe  refpondèra  com 
o  feu  lilencio:  Condenem 
me  embora  os  Fariíeos, 
condenem  me  os  Apofto- 
los,  condenem-me  os  de 
que  menos  fe  podia  cfpe- 
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Fari- 

fcos  condencrac  a  malicia^ 
nos  Apoftolos  condenemc 
a  virtude,  na  irmáa  conde- 
nemea  mcfma  natureza; 
que  a  quem  tem  maiores 
caufas  para  fentir,naó  lhe 
daó  cuiaado  eíías.Quando 
as  dores faó  iguaisjfentem- 
fe  todas ,  quando  húa  he 
maior,  fufpende as  outras. 
A  dor  dos  peccados,  íc  he 
verdadeira,hca  maior  dor 
de  todas,  porque  tem  maw 
iorcs  cauíâs,&  a  quem  ver- 
dadeiramente lhe  doem 
feus  peccados,  nenhua  ou- 
tra coufa  lhe  doe.  A  fctta 
que  ferio  o  coraçaójdcfen- 
dcdetodasasfettas  \  por-' 
que  ainda  que  achem  cor- 
pOjjànaó  achaó  fentimen- 
to :  faça  os  tiros  que  quizer 
o  juizo  dos  homens,  que  fe 
o  coraçaó  ellà  ferido  de 
Deos,  ou  naó  oflendem^ 
ounaómagoaó.  O  amor 
hehum  fentimento  >  que 
fazinfenfiveis  :  porifib  íô 
compara  à  morte.  A  mor- 
te faz  infcnfivcl  a  qué  ma- 
ta, o  amor  inícnfivel  a  quê 
ama.  Quem  trará  fó  de 

amar  a  Deos  ,fó  íente  ba- 

vcUo 
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velloofFendido :  a  tudo  o 
mais  heinfeníivcl. 

127  Exemplos  tinha 
cmfymefma  a  Magdalc- 
na,&  poderafe  argumen- 
tar a  fy  configo.  Que  im- 
porta parecer  mal  aos  ho- 
mens, fc  eu  parecer  bem  a 
Deos?  Que  importa  pare- 
cer mal  aos  dcmais>  íe  eu 
parecer  bem  a  quem  amo  ? 
Quantas  vezes  nas  minhas 
locurasfcguios  defprezos 
defte  di£bame?  E  ferà  bem, 
que  fcja  agora  menos  ani- 
mofo  meu  amor,  &  menos 
reíbluto  ?  Se  eu  naó  repa- 
rei no  que  diriaó  os  homés 
para  ofíender  a  Deos  •,  re- 
pararei agora  no  que  di- 
zem, ou  no  que  diráópara 
obufcar?  Naó  reparei  em 
que  d ifleíTem,  que  era  pec-, 
cadora  ,  &  repararei  em  q 
digaó,que  fou  arrependi- 
da ?Jà  querofri,qucmur- 
muraíTemopeccado,  naó 
he  menos,  que  calumniem 
a  emenda? 

.  128  Iftodizia  oíilen-, 
cio  da  Magdaicna  as  três 
vezes,,  que  a  condcnáraò 
os  homens.  E  he  muito  de 
notar,  que  de  todas  crtas 


arta  T)omtnga 
tres  vezes  eílava  a  Mag- 
dalena  aos  pcs  de  Chriflo. 
Oh  que  grande  remédio 
faó  ospèsde  hum  Chrifto 
para  hum  homem  fe  lhe 
naódardosjuizos  dos  ho- 
mens !  E  fe  iílo  faziaó  os 
pès  de  Chrifto  vivo ,  quã* 
to  mais  ospèsde  hú  Chri- 
fto morto,  &  crucificado !. 
He  poílível.  Senhor  ,  que 
eftejaisnefia  Cruz  julga- 
do, &  condenado,  fendo  a 
mefma  innocencia  ,&  cu 
naó  íofrereifer  julgado)6c^ 
tHDndenado,  fendo  pecca«í 
dor!  Se  a  vós  vos  julgaó) 
&  condenaó  pelos  meus 
peccados, porque  hei  de^^ 
lentir  eu ,  que  m  e  j  ul  gu  e  m,T 
&  me  condenem  pelos: 
meus  ?  Em  vos  eftou  ado- 
rando as  injurias  ,  &  as 
afrontas  5  &  em  mim  naó 
as  hei  de  fofrer  ?  Para  vos 
oftendcr,&  me  perderjnaó 
reparei  no  que  diriaó  câ 
homenS)  &  para  vos  a m ar  > 
&mefalvar,  repararei  no 
que  diraó  ?  Naó  he  iftb  o 
que  VÓS  me  enfinais  nefla 
Cruz. 

I  29  Ouvi  húa  coufi 
grande,  cni  que  parece, 

que 
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que  mudou  de  condição    QiiGrcisirao  mudoPQue- 
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Deos.  Quando  Deos  quiz 
caftigar  o  povo  nodeíer- 
to,  allegoulhe  Moyfcs  o 
quediriaó  os  Egypcios: 
lie  qu^fo  dicãt  t^yÈgyptij ; 
&  deixou  o  Senhor  de  os 
caftigar.  Quandojofuete- 
Fca  primeira  rota  na  terra 
de  Promiílàó  ,  al legou  a 
Deos  o  que  diriaô  os  Ca- 
naneos:  ê^uid  fácies  mag- 
_  yw  nomim  tuOjéz  continuou 
'  o  Senhor  a  favoreceJo. 
Quando  o  Reyno  delfrael 
tftava  mais  aflidbo,  repre- 


rcis  aparecer  entre  os  ho* 
mens?  E  não  reparais  no 
quediráó,&  he  certo,  que 
haô  de  dizer  de  vós  ?  Haó 
de  dizer,  que  fois  hum  Sa- 
maritano, &  endemoni- 
nhado: Samaritanttsestui^^^^. 
&  'Díemonium  hahes haô  48. 
de  dizer,  que  fois  hú  blas- 
femo :  Blasphemavit  'y  haó  ^ô.^f. 
de  dizer,  que  íois  hum  en- 
ganador :  Sedu6forille\  haó  ''^"J^- 
de  dizer,que  fois  hum  per- 
turba  dor  da  Republica: 
Subver tentem  gentem  no^  ^^^■'^ík 
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fcntou  David  a  Deos  o  que  firam  •,  haó  de  dizer,  que 
-áiri^õasG^ntçs :  Ne  forte  tendes  paílo  côo  Dcmo- 


iUcémt  inGentibus-fic  ceflou 
aafliçaó.  De  maneira,que 
oremedio,que  tinhaó  os 
Patriarcas  antigos  para 
■alcarrçar  de  Deos  o  que 
^ueriaô  9  era  allegarlhe  hú 
Nedicant^Of\\jít  diráò  os 
homens.  Determina  Deos 
de  vira  terra  a  remir  ,  & 
falvar  o  mundo  6c  fe  alli 
«feacha/Ie  Moyfcs  ,Joruc, 
•ou  Dxvid  com  o  efpínto 
profético,  que  tinhaó,  pa^ 
Teceqac  po  Jeraó  fazer  a 
Deos  a  mefma  replica. 
>Como  aflim  ,  Senhor  ? 


í\\0'.ln Beeiz>ebub^rincipi  Luc.it- 
Damoniôrum  ejtcit  2>^*  'í 

haó  de  dizer,  que 
TOS  naó  podeis  falvar  :  Se  ^^^x. 
tpfum  Tion  poteft falvumfã' 
eere  -,  haô  de  dizer  finaU 
méte  infinitos  opprobrios 
contra  vôs  :  Saturabítiir  Thrcn; 
âpprobrijs.  Mais.Hafe  de 
levantar  hum  Arrio,  qu€ 
hadedizer,  que  naó  fois 
confuftancial  ao  Padrcj 
hafe  de  levantar  hum  Ma- 
nicheo,  que  ha  de  dizer» 
que  naó  fois  homem  3  hafc 

oc  levai\tar  huna  Ncfto. 

tio> 


Digitized  by  google 
A 


14,1  Sermão  da 

no,  que  ha  de  dizer  ,  que 
naó  fois  Deos ;  hafe  de  le- 
vantar hum  Calvino ,  que 
ha  de  dizer,  que  naó  eftais 
no  SanciíIIino  Sacramen- 
to j  haófe  de  levantar  infi- 
nitos Hercfiarcas  outros, 
que  haó  de  dizer  contra 
voíTa  Divindade,  &  Hu- 
manidade infinitas  blasfé- 
mias. Pois  le  Deosellava 
prevendo  tudo  iílo  &  fe 
•  "  antigamente  podia  tanto 
com  Deos  o  que  diriaó  os 
homensj  porque  agora  faz 
taó  pouco  cafo  do  que  di- 
ráó?  Porque  antigamente 
cncontravafe  o  que  diràó 
dos  homens  com  o  noílb 
caftigo  ,  agora  cncontra- 
vafe com  o  noílb  remédio: 
&  quando  o  que  diráó  dos 
homens  fe  encontra  com 
o  noíFo  caftigo  ,  deixa 
Deosdecaftigar  pelo  que 
diráo :  mas  quando  o  que 
diráó  dos  homens  fe  en- 
contra com  o  noílb  remé- 
dio, pelo  que  diráó  os  ho- 
mens, naó  deixa  Deos  de 
falvar.  Và  por  diante  o  ne- 
gocio da  falvaçaó,&digaó 
os  homens  o  que  quizeré. 
Chriftáos  >  ha  alguns  dc 


uartâT^omin^a 
nòs  caó  pufillanimes,  que 
por  medo  do  que  diráó  qs 
homens  deixamos  de  fa- 
zer muitas  coufas,quc  im- 
portaó  à  noífa  falvaçaó. 
Deos  nos  livre  de  húa  co- 
vardia como  cfta.  Faça- 
mos por  noíTa  falvaçaó,  q 
que  Deos  fez  pela  noíli.. 
Deos  por  me  falvar  a  mim, 
naó  fez  cafo  dojuizo  dos 
homens,  &fcrá  bem  queo 
faça  eu  ?  Façafc  tudo  o  que 
for neceífario  à  falvaçaó» 
&digaó  os  homens  o  que 
quizercm.  Que  importa 
fer  bem  julgado  dos  ho- 
mens, fe  vós  naó  vos  íâl- 
vais  ?  E  fe  vós  vos  falvais , 
que  importa  fer  mal  jul- 
gado dos  hom  és?  Eis  aqui 
comoojuizo  dos  homens 
fe  deípreza  no  juizo  da  Pe- 
nitencia: Tradicans  hap^ 
tifmum  T£nítentia, 

9 

ff.  VIII. 

130  C  Mendado  no 
C  juizó  da  Peni- 
tencia o  juizo  de  fy  meíj- 
mo,&defprezado  o  juizo 
dos  homens  1  refta  fó  por 
julgar  o  juizo  de  Dcos,que  - 

co- 


como  temos  dito  ha  de  fair 
revogado  nefte  juizo.  Os 
outros  dous  juizos  entra- 
rão a  fer  julgados,  &  apa- 
recerão diante  do  tribunal 
da  Penitencia.  Do  juizo  de 
Deos  naó  fei  como  me 
atreva  a  dizer  outro  tanto. 
Naó  iie  o  juizo  de  Deos 
aquelle juizo  rupremo,q 
naó  fó  naó  reconhece  fu- 
pcrior,  niasnem  pôde  ter 
igual  no  Ceo,  nem  na  ter- 
ra ?  Náo  hc  o  juizo  de 
Deos  5  de  que  falíamos, 
aquelle  ultimo,  &  univer- 
fal  juizo,  onde  íemappel- 
laçaó,  nem  aggravo  ,  fe 
haó  de  ab/bIver,ou  conde- 
nar para  toda  a  eternidade 
aqueJies,  que  nelle  forem 
juleados,  que  haó  de  fer 
todos  os  homens  ?  Pois  co- 
mo pode  fer,  que  haja  ou- 
tro tribunal  no  mundo,em 
que  a  fen tença  defle  juízo 
fc  revogue  ou  como  pôde 
ícr  revogarfe  ? 

jji  O  como  veremos 
logo:  agora  vejamos  en- 
trar o  juizo  de  Deos ,  & 
prefentarfe  diante  do  tri- 
bunal da  Penitencia,  acó- 
panhado  de  toda  aquella 
« 


mtc,  145 
gra  ndeza,&tcmerofa  Ma- 
geftade,  que  no  ultimo  dia 
do  mundo  o  fará  horri  vei , 
&  tremendo.  Naó  traz  di- 
ante as  varas,  &  fecures 
Romanas ,  iníignias  da  fu- 
premajuftiça,  &  authori- 
dadej  mas  traz  aquella  ef- 
pada  de  dous  gumes :  Gía-  Apoca: 
diusex  utracjue  farte  acu^^i^-^^ 
tus:  queíigniíicaó  as  duas 
penas  de  dano,  &  de  fenti- 
do,  a  que  fó  o  juizo  de 
Deos,&  nenhum  humano, 
pôde  condenar  naó  fô  os 
corpos,  mas  também  os  et 
piritos.  Oh  que  authori- 
dade  taó  fevera  I  oh  que 
jurdiçáo  taó  horrenda !  oh 
que  inftru mentos  taó  for- 
midáveis! SeaíTim  faz  tre- 
mer o  juizo  de  Deos  quã- 
do  aparece  a  fer  julgado, 
que  fera  quando  vier  a 
julgar! 

132  Mas  que  faz  a  Pe- 
nitencia, ou  que  pôde  fa- 
zer para  revogar  efte  taõ 
abíbluto,&taó  indepcdcn* 
te  juizo }  Faz  quaíi  o  mef*i 
mo  que  para  os  demais. 
Para  emendar  o  juizo  dc 
fy  mefmo  ,  abrenos  os 
olhos  ;  para  dcfprezar  o 

jui- 
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juízo  dos  homens,tapanos 
os  ouvidos:  para  revogar  o 
juízo  de  Deos,  volcanos  o 
coração.  Eu  dando  húa 
volta  o  coração,  eftà  o  juí- 
zo de  Deos  revogado.  Faí- 
la  o  Profeta  Joel  à  letra  do 
juízo  final  de  Deos  :  def- 
creve  o  Sol,a  Lua,&  as  Ef- 
trellasefcurecidas  ,  &  o 
Ceoj&aterra  tremendo  à 
fua  viíla :  Afacteejus  con- 
tremnit  terra^motifunt  Cte^ 
li:  Soli&  Luna  obtenebrati 
funt^Ó'  StelU  retraxerunt 
fplcndorem ftium :  defcreve 
os  exércitos  innumeraveis 
de  Anjos  armados  de  ri- 
gor,&  obediência,  de  que 
o  Senhor  fahirà  acompa- 
nhado como  executores 
de  fua  jurtíça,&  vingança  : 
.  ^ominus  dedít  vocemjuam 
antefaciem  exercitus  fui^ 
quia  multa fnnt  nimis  caJlra 
ejus^  quiafortia ,  ò'frcien^ 
tia  ver  bum  ej  US  :  defcreve 
finalmente  a  grandeza  ,  6c 

tcrribilidadc  daquelle  te- 
meroíb  dia :  Magnus  enim 
ílies  Comini  ,  terribjlis 
valde :  òc  perguntando  que 
haverá  no  mundo,  que  o 
poíTa  fopprtar:  Et  qutsfu* 


quarta^ominga 
ftinebit  eum  >  condue  com 
eílas  palavras :  Nunc  trgo\ 
dicit  ^ominus  ,  converti" 
mini  ad  me  in  toto  cor  de  ve» 
y?r^.  Vedes  todos  eftes  ap- 
paratos ,  todos  cftcs  rigo* 
res,  todos  cílcs  aílbmbros 
deira,  de  juftiça  ,  de  vin- 
gança ?  com  darhúa  voJra 
aocoraçaó  eftà  tudo  aca- 
bado. Voltai  ocoraçaó  a 
mim,  ou  voltai  vos  a  mim 
com  o  coração  ,  diz  Deos  5 
&  toda  a  fentença  que  efti- 
verfulminada  contra  vòs 
nefte  meu  juízo,  ficará  re- 
vogada: Nunc  ergoj  dicit 
T^ominus^  convertimini  ad 
meintotocordeveftro.  No- 
tai o  nunc  ergo  :  pelo  que 
agora :  de  maneira  que  a 
penitencia  ha  de  fer  ago- 
ra,&  o  juizo  ha  de  fer  de- 
pois. Efta  di/lerença  ha 
entre  o  juízo  de  Deos5&  o 
juizo  dos  homens:  no  juí- 
zo dos  homens  appellafc 
depois,  no  juizo  de  Deos 
appellafc  antes.  Nunc  ergo: 
Agora, agora,  ChriftáoSi 
que  agora  he  o  tempo  SC 
porque  agora  fim  ,  6c  de- 
pois naó  ^  Porque  depois 
naó  pòdc  haver  peniten- 
cia. 


^  4» 


j^li  èíâ.  Se^idepois  do  dia  do 
jjuizo  pudéra  haver  peni- 
tencia, poderafe  revogar  a 
fentcnça  do  juízo  de  Deos: 
más  a  razaô  porque  aquel- 
lafentença  fcnaò  poderá 
revogar  cntaó  ,  he  porque 
naó  h3.tnbut\:í\  da  Peni- 
tencia/ena  ó  agora  ;  Nunc 
érgo.  Mas  vejamos  já  os 
poderes  deftc  tribunal, 
por  hum  exemplo-,  &  feja  o 
maior>  que  ouve  no  mua^ 
do:  daimç  atten^aó, 

IX. 


PT  N^cra  o  Profe- 
\Z^t7L  Jonas  prè- 
^ndo^ou  apregoando  pe- 
ja Cidade  de  Ninive;y/í/- 

Ninive fuhvertetur:  Daqui 
a  quarenta  dias  fe  ha  de  ío- 
verter  Ninive.  Era  cfta  a 
fentcnça,  que  cfta^va  dada 
no  tribunal  da  divina  ju (li- 
ça pelos  peccados  daquel- 
la,Cidaae,8co  Profeta  naó 
fâzia  mais > que  officio  de 
hum  notário  de  Deos,  que 
a  publicava.Com  eíle  pre-* 
gaó  andou  Jonas  por  toda 
a  Qidade ,  a  qual  era  ta6 


dcfmcdidamcnte  gránde> 
que  naó  pode  chegar  à 
praça,  onde  eílava  o  Paçoi 
menos  que  aotabo  detres 
dias.  Soou  a  fentença  nos 
ouvidos  do  Rey  ,  &  que 
vos  parece,  que  faria  ?  De- 
cefc  dotronoRealcm  qoe 
fc  aíTentavaó  fenipre  o« 
Reys,  èonfòrme  o  coftu* 
me daquelles tempos-,  raí^ 
ga  a  Purpura, veftcfc de  hu 
afpero  cilicio;  tira  a  Co- 
roa; lança  da  máo  o  Cetroi 
cobre  a  cabeça  de  cinzíi:  ôc 
manda  que  vaó  feguindo ;i 
Jonas  com  outro  pregaói 
cm  qjTc  diga ;  que  faça  to- 
da a  Cidade  o  que  E  l  Rey 
fezia.  O  prcgió  de  Deos 
hia  diante  ,  o  prcgaó  do 
Rey  hia  an*az :  o  prcgaó  dc 
Deos  para  fc  executar  daU 
lia  quarenta  dias  ,  o  prd^ 
gaó  do  Rey  para  que  fc 
executaíTe  logo,  &  aflim  fc 
fez.  Veftiofe  de  cilicio  a 
Rainha ,  vcftiraófe  dc  ci*» 
hcioasDamaS)  vcftiraóíc 
de  cilicio  os  Corteíaós^vc-í 
ftiofe  de  cilicio  todo  o  Po^ 
vo;&oque  fcnáo  podéra 
crer,  fe  o  naó  diflcra  a  EC* 
critura,  veftiraófe ,  ^  Ôc  cu- 
K  briraòfç 
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briraófe  também  de  cili-    mento  algum.  Paílbiiaíllm 


cio,  para  horror,  6c  aííbm- 
bro  dos  homens  ,  atè  os 
ineímos  animais.  Defta 
maneira  foi  paílando  a  Ci- 
dade rodos  aquelles  qua* 
xenta  dias  em  continup  je* 
jura,  em  continua  oraçaó , 
jçm  continuas  lagrimas,  & 
clamores  ao  Cco.  Chega- 
do o  ultimo  dia,  retiroufc 
Jonas  a  hum  monte ,  para 
yercomoNinivefeíbvcr'^ 
tia:  Aportara  ellc  àspi!ayaâ 
de  Ninive,  fupponhamòs^ 
que  às  nove  horas  da  ma- 
nháa ,  ôç  quando  ouvio  dar 
asoito  daquelle  dia  :  Ah* 
miícr^ Cidade,  quejinaó 
te  rcíla  mais  que  hãa  hora 
de  duraçaó !  Jà  fe  vè  a  fuf* 
penfaóem  que  paílaria  o 
Profeta  toda  aqueila  hora. 
Tocáoásnovc  :  eis  lá  vai 
Ninive.  Aílimfe  lhe  figu- 
rou a  Jonas  quaíi  deflum- 
brado  entre  o  lume  dos 
olhosjâco  da  profecia/mas 
Ninive .  ainda  íè  tinha 
máo.  As  fuás  torres  efta- 
vaô  mui  direitas  :  òs  mu- 
ros eftaváo  muito  firmes  r 
&  nem  a  cafa  que  dantes 
eftavapar^cairjfiez.moYir, 


a  primeira  hora  jpaíTou  a 
regunda,paílbu  o  dia  todo, 
&  Jonas  a  benzerfe  ,  &  a 
pafmar.  Queheifto  ,  Sc* 
nhor  ?  Que  he  da  fé  de  voí^ 
fas  palavras  i  Que  hc  da 
verdade dc  voíTos  Profo< 
tas  Náo  eftava  determw 
nado  no  tribunal  de  vofià 
divina  juíliça,  que  Ninive 
foflc  fovertida  por  feus 
enormes  peccados  }  Não 
eftava  allinado  o  termo 
preciíbde  quarenta  dias, 
para  a  execo^aòíNáo  efta- 
va  notificada  por  voííb 
mandado  cfta  fcntença  ? 
Não  íbu  eu  o  que  apubli- 
quei.^Pois  como  agora  fal- 
ta tudo  ifto.^  ComopaíTaò 
os  quarenta  dias  ?  Como 
fica  a  minha  profecia  fem 
comprimento  ?  Como  fica 
Ninive  em  pè  ,  &  a  voííà 
palavrapor  terra?  Seodif- 
ícftesjfoi  porque  otinheÍ9 
decretado;  &  fe  o  tinheis 
decretado,  porque  naó  íe 
executou  ?  Porque  o  Rey, 
&  Povo  de  Ninive  foraõ 
táodifcretos,  que  fendo-s 
lhe  notificada  a  fcntença 
dajuizo  deDcos,  appellÂ* 

raó 


do  Advento.  ^  ã  1^7 
ráo  para  o  tri  bu nal  da  Pe-    dere  excldtum ,  quia  fe  fpon* 


mtcncia.  E  he  táo  íupc- 
riora  jurdiçáo  do  tribunal 
daPenircncia  ,  que  o  que 
no  juízo  de  Deos  fe  fcn- 
tencca,  no  juízo  da  Peni- 
tencia le  revoga.  Diflefu- 
perior  ,  porque  fe  cftes 
dous  juízos  foraô  igusícs  i 
aífím  como  no  juizo  da 
Penitencia  fe  abfolvc  ,  o 
que  no  juízo  de  Deos  fe 
condena  %  aflim  no  juízo 
de  Deos  fe  podéra  conde- 
narão que  no  juízo  da  Pe- 
nitencia fe  ablblvcífe:  mas 
lie  taó  fuperior  o  juízo  da 
Penitencia  Cobre  o  me/mo 
juizo  de  Deos  [  por  exceA 
iò  de  mifericordia  fua  J 
q  o  que  no  juízo  de  Deos 
íc  condçnajno  juízo  da  Pe- 
nitencia podefe  ablòlvcrj 
mas  oquenojoizo  da  Pe- 
nitencia feabíolve,  no  juí- 
zo de  Deos  naó  fe  pódc 
condenar.    Bemdíco  feja 
clle:        dedit  fouftattm 
tali  tn  lamirribus, 
-  SJ  S  Tudo  o  que  tenho 
dito  he  literal ;  mias  ouça-i 
mos  para  maior  confirma- 


tanets  Iu&íLus  cruciando 
divinam  fintentiam  pr^ve^ 
neruntjua.  Os  Ninivitas,. 
diz  S.  Paulino ,  impedirão  * 
a  execução  do  ca{ligo,que* 
jàihe  eÀava  denunciado^ 
porque  condena ndofe  a 
voluntária  penitécía ,  prc-,* 
vcniraó  a  fentéça  de  Deos 
com  afea.Demaneira,quc 
por  benefício  da  Peniten- 
cia pode  mais  a  fentença, 
que  os  Nínivitas  deraó 
contra  fy,  que  a  fen tença, 
que  Deos  tinha  dado  con- 
tra elles ;  divinam jenttri'- 
ti  cm  préevtnerunt  Juã.  Oh 
grande  dignidade !  oh  gra- 
de foberania  da  Penitécía! 
No  juizo  final  de  Deos 
C  ide  notando  comigo  gra- 
des difFerenças,  &  grandes 
excellencias  do  juizo  da 
Pemtencia  fobre  o  juizo 
de  Deos.  3  No  juizo  final 
deDeos,náo  he  licito  ap- 

iwTatrh  """"  r^^j*— pellar  de  hum  attributo 

çs.  *  talipt  lominibus ,  divino  para  outro  a  ttHbu^i 

to.  Nãohelicito  appeliar> 
da  juíliçade  Deos  para  fua  - 
mifericordia :  nb  juizo  da 
ção  a  S  Paulino .•iV/»/a;/><f  Penitencia  ,  he  licito  ap- 
tnçrucrunt  dcnunttatti  evn-  pcllar  da  juftiça  de  Deos 

K  ij  para 
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para  a  minha  juftiça.  No 
juizo  final  de  Deos  naó  fe 
pôde  appellar  do  Filho 
para  o  Padre,  nem  do  Pa- 
dre para  o  Filho»  nem  do 
Padrcy  &.do  Filho  para  o 
^fpiricoSãtOj  erafurama^; 
no  iuizo  de  Deos  naõ  fe 
pode  appellar  de  Deos  pa- 
ra Deos :  no  juizo  da  Pe- 
nitencia poíIb^appeLar  de 
Deos  para  mim.  No  juizo 
final  dc  Deos  faó  condena- 
dos os  pcccadores  a  nam 
vera  Deos  ;  no  juizo  da 
Penitencia  faó  condena- 
dos os  peccadorcs  a  naò 
a  i  oíFendcr :  que  fuavc  có- 
denação!  No  juizo  finai  dc 
Deos  naò  .  aproveitáo  la- 
grimas, nem  prantos  no' 
juízo  da  Penitencia  baila 
húafó  lagrima  para  todos 
os  pcccados  do  mundo. 
No  juizo  final  de  Deos 
liáo  yalcm  intcrccflbcns 
no  juizo  da  Peni  tecia  naó 
raóneceíTarias.  No  juizo 
final  de  Deos  condcnaõfc. 
os  peccadorcs  pelos  pcc« 
cados  i  no  juizo  da  Peni- 
tencia condenaófe  os  pcc- 
cados>  &  falvaófe  os  pec- 
cadorcs. No  juizo  final  de 


Deos  huns  fahcm  abíbI-> 
tos,  outros  fahcm  conde-, 
nados  >  no  juizo  da  Peni- 
tencia  ninguém  fc  conde- 
na, todos  fahem  abfoltos.L 
No  juizo  final  de  Deos. 
manifcílãofc  os  peccado$; 
a  todos  os  homens  no  juirj 
zo  da  Penitencia  manifcr*  ' 
ftaófc  a  hum  fó  homem.. 
Finalmente  no  juizo  finak 
dc  Deos,  Chrifto  ha  de  fer^ 
ojuiz^  no  juizo  da  Peni-. 
tencia ,  Chrifto  hc  oavo-»» 
gado:  St  quis peccaverityad':, 
vocatu  habetnus  apud  ^Púr 
tftm  Jefum  Chrijlum  J«-  * 
Jlum.Ycáic  com  tal  avóga-4. 
do  no  tribunal  da  Penitc-^ 
cia,quediíFcrcnça  haverá 
doavogarao  revogariCo», 
mo  naó  ferà  revogado  o 
juizo,  aonde  hc  avogadooi 
Juiz !  aíBm  fe  revoga  o  jui^x 
zo  dc  Deos  no  juizo  da^ 
Fenitéciã  iTr/edtcansifap^i 
tffmum  panitentia.  E  tc«, 
mos  o  juizo  de  Deos  revo».) 
gado,o  juizo  dos  homens, 
deíprezado ,  6c  o  juizo  dc 
fy  mefa^p  emendado. 


§.  X. 


Mi.th. 
3»- 


ORa.Chriftáos, 
fupi 


fuppoílo  que 
todos  os  males ,  &  perigos 
que  temos  vifto  neftes  juí- 
zos tem  o  remédio  na  Pc- 
niccnçia  ',Sc  fuppoão  que 
cHcsfaócaó grandes,  que 
âbraçáo  todos  os  bens  da 
vida,  &  todos  os  da  eter- 
nidade \  que  rerta  a  quem 
tem  fé,  8c  a  quem  tem  ef- 
perança ,  íenaò  tratar  de 
fazer  penitencia  ?  y^giíe 
píenitètiam  appropinquavit 
entm  Regnum  Calor  um :  fa- 
zei penitencia,  porque  he 
chegado  o  Rey  no  do  Ceo. 
Ha  mil  &  feiscentos  an- 
nos^que  o  Bauciftadiíle 
citas  palavras ,  ôcnósefta- 
mos  diz édo  todos  os  dias : 
Advenidt  Regmim  tuum. 
Pois  fc  o  Reyno  jà  entaó 
era  chegado,  como  pedi- 
mos nós  ainda  agora,  que 
venha?0  Reyno  dos  Ceos 
cm  todos  os  tempos  tem 
tres  eílados  .*  hum  em  que 
tem  chegado,  outro  em  q 
chega ,  outro  em  que  vem 
chegando.  Para  os  que 
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cftáo  mortos  tem  chega- 
do ;  para  os  que  eíláo  mor- 
rendo chega  5  para  os que 
eíláo  vivos  vem  chegado. 
A  huns  chegará  mais  fedo, 
a  outros  mais  tarde,  mas  a 
todos  muito  brevemente. 
Eda  he  a  cõfídcraçáo  mais 
poderoía  de  todas  ,  para 
nos  mover  à  penitenciai. 
Façamos  penitécia ,  Chri- 
ftáos,  não  nos  ache  a  mor- 
te impenitentes.  Nenhum 
Chriíláo  ha,  que  náo  diga, 
que  ha  de  fazer  peniten- 
cia ,  mas  nenhum  a  quer 
começar  logo,  todos  a  dei- 
xão  para  o  fim  da  vida: 
Tréedicans  bapttjtnum  p£m 
nitentiésn  remiffionempec" 
carorum.  O  Bautifta  pre- 
gava bautifmo  de  penité- 
cia para  remiíTaó  dos  pec- 
cados.  Se  queremos  remi^. 
faôdcpeccados,  tomemos 
a  penitencia  como  bautif- 
mo. Todos  queremos  a 
penitencia  como  Extrc- 
ma-unçáo,  là  para  o  fim  da 
vida:  naó  fe  ha  de  tomar 
fenaócomo  bautifmo,quc 
náo  he  Ucito  dilatallo  a 
quem  cem  fé.  Se  tendes  fé 
comona^  fazeis  pcnitçn- 
K  iij  ciai 


niqi+Í7nri 


Ifo  Sermão  da  qu 

cia  ?  E  fc  tendes  propofito 
de  a  fazer,  &  de  vos  con- 
verter a  Deos,  para  quan- 
do a  dilatais  ?  Si  ahqikando 
cur  non  modò^  dizia  S.  Ago- 
ftinho.  Scnic  hey  de  con- 
verter em  algum,  tempo í 
cíTe  tempo  porque  nâofc- 
rà  hoje?  Efta  pergunta  naó 
temrepoíla.  Nem  o  mef- 
mo  Santo  Agoftinho  lha 
achou, nem  os  Ariftotele»» 
liemos  Platoens,  nem  os 
Anjos  do  Ceo,  nem  o  meft 
nio  Demónio  do  Inferno 
lha  pode  achar  jà  mais  pa- 
xá nos  enganar. 

137  Chriíláos  da  mi- 
ttha  alma,  fobre  tantos  jui- 
xosibcm  he  que  venhamos 
a  contas.  Se  n>e  ouve  algu, 
queeftejarefolutode  níim 
reconverter  jà  mais,  naó 
folio  com  elle  >  mas  fe  ten- 
des propolltos  de  vos  con- 
y^vitròialiquaruiQ  cur  non 
7nodo  >  Se  tendes  propoíi- 
tos,& dizeis  ,  que  vos  ha- 
veis de  converter  depois, 
porque  o  naó  fazeis  agora? 
Que  motivos  haveis  de  ter 
dcpoisj  que  agora  não  te-» 
nhais?  Apertemos  bem  ef- 
tc  ponto  :  clbi  comigo» 


Que  motivos  de  vos  con- 
verter haveis  de  ter  de- 
pois ,  que  agora  naó  te- 
nhais ?  Se  depois  haveis  de 
fazer  verdadeira  peniten- 
cia, a  qual  naó  pôde  fec 
verdadeira,  fem  verdadei- 
ra contri^'áOjha-vos  de  pe- 
far  de  ter  oííendido  a  Deos 
por  fer  elle  quem  he ;  poi^ 
Deos  hoje  náo  he  o  meP 
mo,  que  ha  de  fer  depois  ? 
Não  hea  mefma  Mageíla- 
de,não  he  a  mefma  gran* 
deza,náohcamcfina  om- 
nipotência ?  Não  he  táo 
bom,  náo  he  táo  amável» 
como  ha  de  fer  entáo 
Poisfeentáoo  haveis  dc 
amar,  porque  p  náo  amais 
agora.<'  De  níáncira,pecça-í 
dor,que  Deoí  então  ha  de 
fer  digno  de  fer  amado  fo- 
bre todas  as  coufas,&  ago- 
ra he  digno  dcfcrQffcndi- 
do  em  todas  ^  Si  ali  quando, 
cur  non  modo  ?  Mais  :4c  dc^ 
pois  vos  haveis  de  arrcpé- 
derbem,  &  verdadeira- 
mente ,  he  força  que  vos 
pczedetodoo  coração  de 
vos  náo  haveres  arrepen- 
dido agora  :  pois  que  locu- 
ta  he  ettares  agora  fazédo 

por 
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por  voíTo  gofto  j  &  por 
vofla  vótade  aquillo  mef- 
mo,  que  nefía  hora  eílais 
propondo  de  vospefar  de- 
pois dc  todo  coração  ?  Ou 
cntaôvoshade  pcfar,  ou 
na6  :  fe  vos  ha  depefar, 
condenais- vosi&  fe  vos  ha 
depefar,  &  propondes  dè 
vos  peíàr,  porquê  o  fazeis? 
Se  vos  ha  de  pefar  depois 
doprefente  ,  porque  vos 
naò  pefa  agora  do  paífado? 
5/  aitquando  cur  non  modò 
Mais  :  fc  os  motivos  de 
VoíTo  arrependimento  naó 
haó  de  fer  contrição  per- 
feita, nem  amor  de  Dcos 
fobfc  toá:3iS  as  coufas,fenaò 
temor  das  penas  do  Infer- 
no fomente:  Si  aitquando 
curnonmodò  ?  Se  por  te* 
mor  do  Inferno  vos  haveis 


de  arrepender  cntaó ,  por- 
que vos~  naó  arrependeis 
agora  por  temor  do  Infer- 
no ?  Por  ventura  foftes  jà 
iao  fnferno>&  perguntares 
pel;i  idade  dos  que  là  cílaó 
ardendo  ?  *  Se  no  Infernô 
-naó  ardem  fenaó  os  hou 
mcns  de  ferenta ,  &  de  oi- 
tenta annos  ,  guardai  em- 
bora a  voíla  emenda  para 
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cila  idadcjmas  íc  ao  Infer- 
no fe  vai  dc  ícte  anno3, 
porque  fc  ha  de  guardar  fi 
emenda  para  os  fctcnta? 
Pois  feas  mefmas  razoes, 
&  os  mcímos  motivos,quc 
havemos  dc  ter  depois,  te- 
mos agora,  fc^ntaò  naiu 
havemos  de  ter  nenhuma 
cQuíà  mais,  que  agora,  fal- 
vo  maia  peccados  q  cho- 
rar,6c  mais  culpas  de  que 
nos  arrepender :  Si  aiiqui^ 
do  cur  non  modò  ? 

138  Mas  atègora  hi- 
mos  argumentando  em 
húa  fuppoíiçaó,que  cu  naó 
quero  conceder  daqui  por 
diante  ,  porque  vos  quero 
■defcnganar  de  todo.Quem 
diz:  Si  aliquctudo  cur  nou 
modò  :  fe  vos  haveis  decó^ 
verter  depois,  porque  vos 
naó  converteis  agoraj  fufir 
pocmquefc  vos  naò  conr 
verteres  agora  ,  que  vos 
haveis  dc  cóverter  depois. 
Eu  naó  quero  admitir  tal 
fuppoliçaó}  porque  quero 
molirar  o  contrario.  CHí:^ 
ftáosi  íq  vos  nào  convcrtò- 
res  agora ,  ordinariamente 
fallando,naó  vos  haveis  de 
converter  depois  Dcnic 
K  mi  h- 
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licença  S.  Agoftinho  para 
trocara  fua  pergunta  ,  & 
apertar  mais  a  difficulda- 
"^e.  S.  Agoftinho  diz  :  Si 
^liquando  cur  non  tnodò :  fc 
nos  havemos  de  conver- 
ter depois,  porque  naó  nos 
convertemos  agora  ?  Eu 
^igo:  Si  non  modo  cur  ali* 
-quando  ?  Se  náo  nos  có  ver- 
temos agora ,  porque  cui- 
damos, que  nos  havemos 
de  converter  depois  ?  As 
razoens,  que  haveis  de  ter 
^depois  para  vos  converter, 
<odaseílas,&  muito  maios- 
»res  tendes  agora  :  j>ois  fe 
cftas  razoens  naó  baftaó 
<|>af  a  vos  converter  agora : 
ítomo  haó  de  bailar  huma- 
namente para  vos  conver- 
ter def>ois?  A  força  defta 
íazaó  fez  enforcar  ajudas. 
Fez  Judas  coníigo  clle  dif- 
<uríb :  maiores  motivos  do 
que  eu  tive  para  me  con- 
verter, não  íaó  poíTiveis, 
por4  tive  o  mefmo  Chri' 
ilo  a  meus  pc8  :  pois  fe 
Chrifto  a  meus  pès  naó  foi 
baftante  motivo  para  me 
converter,  naó  me  fica  que 
efpcrar ,  venha  hum  laço. 
iChriftáos,  cu  jnam  quero 


trta  'fDomingã 
dcfefperara  ninguém, n€ 
quero  dizer,que  a  falvaçaõ 
naó  he  poílivel  em  todo 
tempo !  o  que  fò  vos  quero 
pcríuadir,neoque  dizem 
todas  as  Efcrituras,  &  to* 
dos  os  Santos.  Que  os  que 
deixáo  a  penitencia  para  a 
hora  da  morte  >  ou  para  o 
fim  da  vida,  tem  muito  ar- 
rifcada  fua  falvaçaõ, por- 
que raramente  fe  íàlváo: 
Si  non  modo  cur  ali  quando"^ 
Senaó  vos  converteis  ago- 
ra, que  tendes  vida  >  como 
TOS  haveis  de  converter 
depois,  quando  pode  fcr> 
que  a  náo  tenhais  ?  DizeiSj 
que  vos  não  converteis 
agora,  masque  vos  haveis 
de  converter  depois  i  &  íc 
o  depois  for  agoraPSe  mor- 
reres no  eftado  prefente, 
fe  naó  chegares  a  eífe  de* 
pois,  que  ha  de  íer  de  vós  ? 
Quantos  amanheçéraó,  & 
naó  anoitecéraó  .'Quantos 
íe  dei táraóà  noite,  &  nam 
íe  levátáraó  pela  menháa ! 
Quantos  poít os  à  mefa  os 
afbgou  hum  bocado!  Quã- 
tos  indo  por  húa  rua  os  fc- 
pulrou  húaruina  I  A  quã- 
ros)evoubúA  baila  naóef- 

peradal 
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perada !  Quantos  cndou-   deixaf  com  o  juizOiêc  com 


decéraó  de  repente  !  A 
quantos  veio  a  febre  junta 
como  dilirio  !  A  quantos 
hum  efpafmo,  a  quantos 
húa  apoplexia;  a  quantos 
infinitos  accidétes  outros, 
que  ou  tiraó  o  uíb  da  ra- 
zão, ou  a  vida Todos  ef- 
tes cuida vaó,  que  haviam 
de  morrer  híia  morte  ordi- 
nária ,  como  vòs  cuidais: 
&  quem  vos  deo  a  vòs  fc- 
guro,  de  que  vos  naó  ha  de 
fucedero  mefmo  ?  Si  non 
modo  CUT  altqudda  ?  Se  ago- 
ra que  eíla  is  faó<í  có  o  ufo 
livre  de  voíTos  fentidos,  & 
potencias,  vos  naó  conver- 
teis, como  cuidais  que  vos 
haveis  de  converter  na 
hora  da  morte,  cercado  de 
tantas  anguílias,  &  de  tan- 
tos cftorvos,  a  mulher ,  os 
filhos,  os  criados,  o  teíla- 
mento,  as  dividas,  os  acrc- 
dores,  o  Confeííbr,os  Mc* 
dicos,  a  febre,  as  dores,  os 
remédios,  a  vidapaíTada, 
a  conta   quaíi  prefenre. 
Quando  todas  eftas  couílis 
juntas ,  6c  cada  húa  delias 
baílaráó  para  perturbar,& 
pafmar  iiúa  alma  y  ôc  naó  a 


a  Uberdade  ,  que  pede  z 
matéria  de  maior  imporá 
tancia :  quando  jà  aspoté- 
cias  eftaráó  fóra  de  feu  lu- 
gar,&  vòs  mefmo  náo  ef-« 
tareisem  vós  ,  como  cui- 
dais, que  vos  podereis  có^^ 
verter  entaó? 

139    Miseu  vos  dou 
de  barato  a  vida,  &  a  fau-i 
de,  &  o  vigor  das  p>otcn«^ 
cias,&  dos  fentidos  j  mais 
haqueiílo.  Para  hum  ho-» 
me  m  íe  converter,  naó  ba^' 
fta  fó  vida,  &  faude,  &  jui«> 
zo,  mas  hc  principal  mca«^ 
te  neceíFaria  a  graça  dc 
Deos.  Voxsfinonmodò  cur 
aliquandj  ?  Sc  agora  que 
tendes  offendido  menos  a 
Deos  ,  Deos  vos  naó  dà 
graça  efíicaz  para  vos  con- 
verteres, que  ícrà  quando 
o  trverdes  oflFendido  mais? 
Parece  vos  que  he  boa  di- 
ligencia multiplicar  as  oí- 
fenías  de  Deos  para  gran- 
jeara graça  de  Deos  P  Sc 
ides  continuando  aíllm, 
não  ha  duvida,  que  depois 
haveis  de  fer  muito  pcor> 
ainda  do  que  Íbis  agora  < 
pois fc  agora  qucíois  me* 

lhor. 
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lhor,ou  menos  máo  ,  vos    para  vencer  cíles  inimi- 
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naò  converteis,como  o  ha- 
veis de  fazer  depois ,  quá- 
do  fordes  peor  ?  Os  pecca- 
dos  quanto  mais  cótinua- 
dos,  canto  mais  endurece  > 
&obílinâo  ao  peccadorr 
pois  fi  non  modò  cur  alsaua^ 
do  ?  Se  agora  quando  o 
VoíTo  coração  naó  ellà  ain- 
da caò  endurecido  ,  &  taó 
obftinado,  naó  ha  prcga- 
çoens,  nem  infpiraçocns, 
nem  exemplos ,  nem  mor- 
tes repentinas,  &  dcfaftra- 
das  ,  que  vos  abrendem, 
que  ferà  quando  eftiver 
feito  de  mármore  >  &  de 
diamante  ?  Os  pcccados 
com  a  continuaçaó,&  com 
os  hábitos  to  mão  cada  vez 
mais  forças,  &  fazem fe  ca» 
da  dia  maisrobuftos  ,  8c  a 
alma  pelo  contrario  com  o 
CO  ft  u  m  c  m  a  is  f  ra  ca :  poi  s  (i 
non  viodo  cur  aliquando  ? 
diz  a  Efcritura :  Beatusqui 
occidit par^uulos  fitos  ad  pe* 
tram  :  bcmavcnturado  o 
que  quebra  a  cabcçaafeus 
peccados,  quando  peque- 
nos. Et  ///jd  iz  S.  Bach  iario, 
expeças  donec  inírnicus 
tuus  gigas  eificiatuT  1- 1  nòs 


gosfomostaó  loucos,  que 
efperaraos,queelIes  fc  fa* 
çáo  Gigantes/"  Se  agora , 
qucospeccados  eíláomcv 
nos  robuftos ,  ôc  crecidos , 
&  a  alma  tem  ainda  algum 
vigor  ,  os  não  podemos 
derribar,  &  vencer  1  que 
feri  quando  os  peccados 
eftiverem Gigantes,  &  a 
triílealma  tao  envelheci- 
da nelles  ,  &  tão  enfraque; 
cida,que  fenão  poflamo- 
ver?  Finalmente,  Chri* 
ftãos,  naò  vamos  mais  lon- 
ge: fe  Dcos  nefta  mefma 
hora  vos  cílà  chamando,6c 
vos  cíià  dando  golpes  ao 
coração  ,  &  vos  não  lhe 
quereis  abrir ,  nem  o  que- 
reis ouvir-,  como  efperais 
que  Dcos  vos  chame  dcr 
pois,  ou  que  vos  ouça  quá- 
do  o  chamares  ,  ou  que  o 
poflais  chamar  t  orno  con- 
vém ?  Si  non  modò  cur  ali* 
quando  !  O  mefmo  Dcos 
por  fuas  palavras  quero 
que  vos  dcfenganc  dcíla 
vàa  efperança,  em  que  vos 
confiais,&  vos  precipitais 
ao  Inferno  :  ouvi  a  Deos 
no  Capitulo  primeiro  dos 

Pro- 
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Provérbios :  Vocav/,  &  re- 
Tro7.t.  jjj^ijlfs  ^chzmQÍvos^  &náo 
^      acod iíles :  Extendi  ynantim 
tneam ,  &  nonfuit  qiii  afpi- 
ffr^'^,ellencli  a  minha  máo, 
&náo  ouve  quem  íizefle 
calo  .*  Dejpexijtis  omne  co* 
Jiimm  meum ,  dcífjrczaftcs 
todos  os  meus  confclhos: 
&  que  fe  ícguirà  daqui? 
ibid.jít.  Egoquoque  m  fn  feri  tu  ve- 
ffro  riãtbOi     fubfannabo : 
cu  também, diz  Deos,quã- 
do  yier  a  hora  de  voíla 
morte  zombarei ,  &  nam 
farei  cafodc  vòs,  8c  alRm 
como  agora  cu  vos  cha- 
mo, &  vos  não  me  ouvis, 
aílim  então  eu  não  ouvirei 
ainda, q  vòs  me  chameis: 
Tmc  invocahunt  me  ,  & 
nonexaudiam.  Chriftãos, 
nòs  fiamonos  em  q  Deos 
tem  prometido5quc  todas 
as  vezes  ,  que  o  peccador 
o  chamar  de  todo  o  cora- 
ção, o  ha  de  ouvir  :  &  ella 
promcfla  anda  muito  mal 
entendida  entre  os  homés. 
Hc  neceflario  advertir  o 
que  Deos  tem  prometido 
nella,& o  que  não  té  pro- 
metido. Deos  tem  prome- 
tido^ que  todas  os  veies. 


que  o  peccador  o  chamar 
de  todo  fcu  coração  ,  o  ha 
de  ouvir  :  mas  não  té  pro- 
metido, que  todas  as  ver 
zes,que  o  peccador  qui- 
zer,  o  ha  de  chamar  de  to- 
do ofeu  coração.  Vai  mui^ 
todchuacoufaa  outra.  Sc 
chamardes  a  Deos  de  toji' 
do  o  coração  ,  ha-vos  de 
ouvir  Deos :  mas  fe  vòs  a^ 
gora  não  ouvirdes  a  Deos  j 
depois  não  o  haveis  de 
chamar  de  todo  o  coração: 
O  chamar  de  todo  o  cora- 
ção náo  depende  fó  de  noA 
íb alvedrio  ,  depende  dc 
noílb alvedrio,  &  mais  da 
graça  de  Deos :  &  li  Deos 
decretado  conforme  os 
juizosaitiílimos  de  fua  ju- 
íhça,  que  o  não  poíTa  cha- 
mar de  coração  na  morte» 
quem  lhe  não  quiz  dar  q 
coração  na  vida.  Que  faz 
Deos  em  toda  a  vida  >  fc- 
não  eliarnos  pedindo  o  co-  Pror; 
ração:  hiitfrécbe  tmht  r^r*^"^ 
ttium-.  &  como  vòs  agora 
negais  a  IX  os  o  coraçam  , 
que  vos  pede ,  atlim  Deos 
então  vos  neftnra  juíliili- 
ma ni ente  ,  que  lhe  peçais 
de  todo  o  coração.  Díeqf 
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agora  bufcanos,  &  não  nos 
acha  ,  então  bufcaremos 
nósaDeos,  &  não  o  acha- 
remos. O  mefmo  Deos  o 
prometeo,  &  ameaçou  af- 
íim :  ^aritiSi&  non  inve* 
nietisme^  &  inpeccato  ve^ 
firo  mor temint :  bufcarme- 
heis,&  não  me  achareis,  & 
hiorrercis  em  voílb  pecca- 
do.  Não  diz  menos  que 
ifto. 

I4*T  Ora,Chrifl:áos,pe* 
las  Chagas  de  Chrifto,  & 
pelo  que  deveis  a  voíTas 
almas,  que  não  queirais, 

Sue  vos  aconteça  tão  grá- 
e  infelicidade.  Dcfenga- 
naivos,&  feja  efteo  ulti- 
mo defenga  no-,  que  fevos 
não  converteis  dcfde  lo- 
go, &  continuais  pelo  ca- 
minho que  ides  ,  vos  ha- 
veis de  perder,&condenar 
fem  remédio.  O  remédio 
he :  Baptifmum  pantentia\ 
húa  contrição  de  coraçam 
muito  verdadeira  ,  huma 
coníiíliió  mui  inteira  ,  & 
mui  apodada  com  firme 
refoluçãode  não  offender 
maisaDeos.  Emfim  fazei 
agora aquillo,  quedizeis> 
que  haveis  de  fazer  dc- 


arta^ominga 
pois.  Sevos  haveis  de c6- 
verter  no  fim  da  vida,ima- 
ginai ,  que  chegou  jà  eflc 
fim,quenaó  he  imagina^ 
çaó.  Masqueiniporta,Se-* 
nhor,  que  cu  o  diga ,  fe  a 
voíTa  graça  náo  ajuda  a  ti- 
bieza de  minhas  palavras? 
Soccor  reinos,  Senhor,cora 
o  auxilio  efficaz  deíTes 
olhos  de  mifericordia,  & 
piedadej  allumiai  eftes  en- 
tendimentos ,  acendei  ef* 
tas  vontades,  abrazai ,  & 
abrandai  eftes  endureci- 
dos coraçoens ,  para  que 
vosnáofejáo  ingratos,  & 
fc  aproveitem  nelles  oj 
merecimentos  infinitos  de 
voííà  encarnação :  Ver  ad'- 
ventum  tutmy  Senhor,pelo 
amor  com  que  vieftes  ao 
mundo  a  falvar  as  almas, 
que  falveis  hoje  noíTas  al- 
mas: ao  menos  húa  alma» 
Senhor,  à  honra  de  voílb 
fantiílimo  nafcimento:?^ 
nattvitatem  tuam  :  pelo 
amor,&pcla  mifericordia 
có  4  naceftes  em  hú  Preíè- 
pio,poraquelIesdefempa- 
ros, por aqucUe  frio,  por 
aquellas  palhinhas  ,  por 
aqueUas  lagrimas  ,  por 

aquelU 


do  Advento.  if7 
aquella  eftremada  pobre-   fas  alnus.  Convertei  os 


za,  &  por  aquelle  aíFcdo 
ardentiílimocom  que  tu- 
do ifto  padeceftes  por 
artior  dcnòs.  Virgem  San- 
ti(fima>  hoje  heo  dia  dos 
cncédidiífimos  dcfcjos  de 
vpfla  Expeftaçaó  j  parti 
com  noCcOy  Senhora ,  deí^ 
íes  afFeclos ,  para  que  naça 
também  Chrifto  em  nof- 


^..6  Alvi; 


fufpirosem  infpiraçoens , 
pedi  a  voíTo  queriao  Ef- 
pofojO  EfoiritoSanto^trcf- 
paflc  noflfos  coraçoens  <:5 
hum  rayo  eíRcaz  de  íua 
luz,  para  que  o  amemo39 
para  queo|lrvamgg^&  p^:; 
ra  que  mereçamos  a  íiia 
graçajâc  por  meio  delia  a 
gloria. 


\VJ  AU  AG/.JU, 
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CONCE  IÇ  AM 

IMMACULADA  DA  VIRGEM  MARIA  S  N. 


Mariaydequanatuseftjefus,  ^íatál.r. 


I. 

Orno  era  todas 
as  matérias  có- 
troverfas  dizer 
o  jà  dito  he  fu- 
perfluo  ,  alTlm  h"a  de  que 
hoje  fou  obrigado  a  fallar, 
dizer  o  que  ainda  naóef- 
teja  dito,  he  difficultofo. 
Entre  os  myfterios,  todos 
foberanos,  de  Maria  Mãy 
dcDeos  ,  o  que  hoje  cele- 
bra a  Igreja,  &  todos  defc- 
jao  ouvir  cftabçlecido  c6 


algua  novidade  ,  he  o  dc 
fua Conceição  immacula- 
da.  Mas  todas  aquellasef- 
tradas,  por  ^nde  fe  pôde 
caminhar  feguramenre,ou 
ao  templo  dcfta  adoração, 
ou  aocallellodcíla  defen- 
fa,  eílão  taó  batidas,  &  de- 
batidas,que  como  bem  di- 
zia ha  muitos  annos  hú  dos 
maiores  Oradores  de  Heí^ 
panha ,  ninguém  pôde  pòr 
opè,  fenaõ  fobre  pegada 
alhea.  Boa  fatisfaçaô  para 
a  defculpaj  mas  muito  def- 

coníb- 


^V^^1^'  da  Virgem  Marta  S.  N.     l  '^fP 
confolada  para  o  defcjo.    neca.   Muito  ãzeraò  os 


Defta  mefma  íc  valeo  Te- 
rêncio, aqucllc  taó  cele- 
brado Cómico  , o  qual  pe- 
■dia  perdaó  ao  thcatro  FLo^ 
inanodelhercprcfentar  o 
que  jà  tinha  ouvido,  &al* 
legava  cm  íèu  abono ,  que 
o  mefmo  tinhaó  feito  os 
veihos,&alIimofazia6  os 
inodernos: 


Nullumeft  jam  diEiútCiuod 
non  dirtum  ptprius, 
T  ^rtn- ^^are  aquum  efi  vos  cog" 
' '  no/cere^  &  ignojcere : 
^od  veteres  faãiíarunt'^ 
fie faciunt  novi. 


£una 
c)u>. 


X 


-  E  fe  iftòfe  ufatrâhà  ca- 
beça do  mundo  ha  mais 
de  mil  annos ,  que  ferà  ho- 
jeentrenòs,  onde  não  he 
taó  fácil  inventar  novos 
argumentos, como  novos 
trajos? 

*^iii42  Eu  porem  naó  me 
acabo  de  fogcitar  a  eíle  di- 
dlame-,  porque  ainda  que 
os  antigos  bcbéraó  pri- 
meiro nas  fontes,  nem  por 
iflbas  eígotáraó  :  Multum 
Séneca  ígeruTit  quí  ante  nos  fuerút , 
'    ^  Jea  iion peregerunt ,  diz  Se- 


que vieraó  antes  de  nós, 
masnaõperíizeraó.  Enzrz 
o  fazer  ,  &  o  perfazer  hx 
grandes  inter  vallos  :  Mui* 
tum  autem  re/Ut  operis  ^ 
multumquereftabit.  Aílim 
como  elles  acrecentáraõ 
íbbre  o  que  tinhaó  dito  os 
maisantigosvaflím  nós  po- 
demos acrecentar,&  def- 
cobrirdenovo  o  queelics 
naóacháraó  ,  como  tam- 
bém fobre  nós  os  que  de-  ^ 
pois  vierem.  lílo  eícrevep 
animofamente  o  maior  es- 
pirito dos  Eftoicos.E  nem 
a  mim  me  mete  medo  di- 
zer Salamaó,  que  naó  ha 
coufa  nova  debaixo  do 
Sol :  Nihil fub  Sole  novurn^  ^ 
porque  a  matéria  de  que 
hoje  hei  de  tratar,  naó  he 
de  debaixo  do  Sol,  íènaò 
doniefraoSol  ,  6c  acima 
delle. 

143  Duvidoíb  pois 
entre  o  que  tem  de  verda- 
deiro húa  deílas  ícnten- 
ças  ,  &oqucoppoem  de 
dilficultoíbaoutra  ;6  me- 
yo  que  determino,  ôc  devo 
tomar,  he  o  que  eníinou  o 
Meílre  divino  ,  cm  que 


am- 


^JÓo  Sermaa  da  Cahc£Íça6  ífhntaculada 

(ambas  fc  conciliáo,  &  fc    ria  da  Concciçaô  himé^ 


3» 


Marth.  concordaó  :  Ideo  omms 
■i  í^  fcrihadoãusJimiliseHTa^ 
trifamilins  qui proferi  4f 
thefanro fuo  nova^ò'  vetera: 
Poriílbtodoo  eftudiofo 
douto  nas  Efcrituras  hc 
fcmelhantc  (^diz  Chrifto) 
ao  Pay  dc  Fa m ilias  rico, o 
qual  tiradofeu  therourao 
novo>&  mais  o  velho.  Aíf 
íim  o  farei  cu  hoje ,  pofto 
que  reconheço  a  minha 
Thicn.  pobreza  ;  Ego  vir  vídms 
fatipertatem  meam.  Dos 
chefouros  da  Theologu^ 
&  da  Efcritura  fupporex 
na  matéria  prefente  o  vc- 
lho,&  verei  fepoíTb  dizer 
o  nova.  A  Virgem  imma-j 
culada,  cuja  graça  fcmprc 
foiantiea,&íempre  nova, 
me  aílilía  com  a  íua. 

Ave  Maria. 

§.  II. 

Mariãyde  (fua  natus  efi 
-/^/«j.Matth.i.ió. 


;;i.b 


J3  Romcti  fup- 


144 

por  o  velho 
p«ra  dizer  o  novo.  F,  porto 
quçcíla  propofta  na  matc- 


culada  feja  mais  facii  dc 
prometer ,  ^  dc  dcfempic- 
nhar  jícomecemos  breviC- 
fimamentc  peias  fuppofiw 
çoens.  Supponho  como 
certas  trcs  coufas  geral- 
mente recebidas  9  cada 
qual  porém  dentro  do  íeu 
grao  de  certeza :  a  primeis 
ra  cientifica  >  a  ícgunda 
mais  que  provável  ^  a  ter- 
ceira cxprcflíamente  de  fé. 
A  primeira  f  .&  cientifica 
hc>  que  ha  dous  modos  de 
remir^oa  dc  rcJcmpçaój 
húa  que  tarda,  &  remedea 

0  cativeiro  9  outra  que  Cc 
anticipa ,  6c  preferva  del^' 
le.  A  iegunda  ,6c  taó  pro- 
va vel>  que  jà  fc  naó  pódc 
affirmar  cm  publico  o  có-' 
trario  >  he,que  pela  redép- 
çaó  que  remedei,  rcmiq 
Chrifto  a  todo  o  gcnero 
humano,&pcla  qucfe  an-í 
(icipa^íc  prcferrâ  ,  remio 
a  fua  íanciílima  Mãy.  A 
terceira,  &  exprcflamentc 
de  fc,  he,quc  o  preço  dc 
hú.t,  &  outra  rcdempçáo 
foi  o  merecimento,  &  va- 
lor infinito  do  í;\ngue  do 

1  ilho  dc^  Deo«  otierccidoi 

ficderm- 


)Ogk 


ãa  Virgem  Maria  S.N.  i6i 
&  derramado  por  todos,    lho  da  Virgem  Maria  cru 


Lfte íàngue pois,  Acomo- 
do com  que  Chriílo  o  der- 
ramou fingularmcn  repor 
íua  Máy>com  muitos  pri- 
mores de  rcdcmpcaó  atè- 
gora  naó  ponderados,  ferà 
a  novidaae,  que  para  ma- 
ior g/oria  da  Kiáy  ,  &  do 
Filho  de/ejo  provar.  A  tu- 
do me  daó  fundamento 
as  palavras  do  Evangelho, 
que  tomei  por  Thema: 
Ãlaria^deaua  natus  eft  le^ 
fiis.  Em  Kiaria  temos  a 
Remida,&  prefervada:  no 
nome  de Jeru,que  quer  di- 
2er  Redemptor,  temos  a 
redempçaó  :  6c  nas  duas 
palavras,  i/e  qua  natus  eft , 
remos  o  preço,  que  foi  o 
fangue  porque  encarnan- 
do, &  nafcendo  Jefu  dc 
Maria,della  o  recebeo  pa- 
ra o  dar  univcrfahncntc 
pornòs,&  muito  parti  cu- 
larrnctepelanicfma  JVJáy. 


Hf 


lU. 


ENtrando  pois 
nas  conlidera- 
çoens,&:  modos  particula- 
reòcom  que  o  bciiLdiro  í  i» 
Tora./. 


quanto  Jefu,  6c  cm  quanto 
Rcdemptor,em  obfequio, 
&  beneficio  fineular  da 
mefma  Senhora  oco  o  fan-i 
gue,que  dc  fuás  puriíllmas, 
entranhas  tinha  recebido  a 
de  qua  natus  ejl^icjo.  o  prin 
meiro,8c  maisgeraI,como 
fundamento  de  todos,  fcn 
a  mefma  Senhora  prefer-rj 
vada  do  cativeiro  do  peq-f 
cadodc  Adam  por  valor  >j 
&  virtude  do  mefmo  íanrt 
gxie. 

146    Mandando  Deos, 
a  Moyfes,  que  dos  defer-» 
tosdeMadian  onde  vivia 
foíTc  ao  Egypro  refgatar  O) 
fcu  Povo,  que  là  eftava  ca-t 
tivo,  levou  Moyfes  em  fua 
companhia  a  Sephora  fua 
Efpola.  E  foi  eila  acçaó 
do  feu  Enviado  tão  eílra- 
nhada  ,&  abominada  do 
mefmo  Deos,  que  antes  de 
chegar  ao  Hgypto,lhe  tor-r 
nou  a  aparecer  taò  indíg-, 
nado  contra  elle,  quequçt 
ria  naó  meno.sque  tjrarihc 
a  vida  :  Ci  fnque  tjjtt  tn  iti- 
fiere^  in  dixt  rforio ,  occurrit     j  ^ 
ei  ^omini(S'i  &  uolebãt  CC'^  ^4 

tidtre  eum,  Parcmos,ôc  re? 

L  paremos 


Uiyiíizcu  by  LaOOglê 


i6t  Sermão  ia  Cone 

paremos  aqui  com  S.  Ago- 
Ãiiilio,  Theodoreto,  Eu- 
fcbioCefaricnfe)  EmiíTc- 
DO,&  outros,  os  quacs  co- 
lhem do  mefmo  Texto , 
quccfta,&  naó  outra  foi  a- 
caunidehúa  taó  notável^ 
&  impenfiida  dcmollra- 
çaó.  Pois,  Senhor,  a  Moy» 
fes,  a  quem  acabais  de  ele» 
ger  por  Redcmptor  do  ca- 
tiveiro do  vcvíTo  PorOjtaó 
derepcnte  quereis  privar, 
naôfódooflicio,  fenaó  da 
vida?  Taó  grande  culpa, 
&  taó  mal  fofrid.i  de  vos , 
foi  querer  levar  fua  Efpo- 
fòconfjgo?  Sim.  Porque 
quando  eu  mando  a  Moy- 
fcs,que  và  libertar  aos  que 
cftaò  cativos  no  Egypto; 
que  queira  elle  meter  no 
inefni#  cativeiro  a  fuaEf- 
pofa,queta6  livre eílava 
de!le,quanto  vai  do  Egyp- 
to  a  Madian ;  não  fofroeu 
tal  deslumbramento,&  tal 
erro  em  hum  homem,  que 
fiz  Redcmptor  univerial 
do  meu  Povo  ,  &  pK)r  iflb 
reprefentador  de  meu  Fi- 
lho. Reparem  neílejuizo 
de  Deos  os  que  interior» 
mente  fc  náa  acabáo  de 


ífa6  immaculada 
conformar  com  o  que  ha-» 
je  prègamos  ,  fepor  ven- 
tura ha  ainda  algum,  be 
Deos  quizmatara  Moy- 
fes, por  que  naó  fofreo,quc 
ellemeteíTe  no  cativeiro 
do  Egypto  com  os  outros 
cativos  a  Efpofa  que  era 
de  Moyfes  ;  fc  a  Efpoía 
foíTe  do  mcfmo  Deos ,  co- 
mo o  fofreria  ?  Scndopois 
verdadeiramente  Elpofa 
fua  a  Virgem  Maria  ,  co- 
mo fofrerá  aos  que  lha 
querem  cativar  j  meter 
com  os  demais  no  mefmo 
cativeiro?  Mas  advertido 
ifto  depaíFagem  ,  vamos 
por  diante  com  a  hiftoria 
ao  noíTo  ponto. 

147    Poltos  Moyfes,& 
Sephora  em  termos  tam 
apertados,&  perigofos  co-' 
mo  vimos:  ellc  debaixo  da 
efpadade  Deos  condena- 
do à  morte,  &  ella  cami- 
nhando para  o  Egypto, 
onde  todos  eraó  cativos  í 
que  fucedeo  ?  Levavaô 
ambos  hum  filhinho  con- 
figo,  ao  qual  naquellccrta- 
do  circuncidou  a  Máy,  di- 
zendo ao  Pay,  q  elle  era  a 
tauíà  de  lhe  derramar  o  sãt 


da  Virgem  Maria  S.N.  i^j 
Exod-f       .  Sponfus fanguinum  tu    ficou  livre  do  cativeiro  pa- 
^'     mthi  íj- :  &  no  mefmo  pon-    ra  onde  a  levava  o  mefmô 
to,  aplacado  Deos,a  Moy-    Pay.  Pôde  haver  repre- 
fes  lhe  foi  perdoada  a  cul-    fentaçáo  por  todas  fuas 
pa,&  Sephora  ficou  livre    circunílancias  mais  pro- 
ibid  1  ^gyP5^  '  apartan-    pria  ?  Mas  ainda  faltaó  por 

idert*  doíedclle:  £////«i//í]r  eum.    advertir  duas  para  maior 
JfP^^rj  Quem  íenaó  admira  neílc    gala  do  myftcrio.  A  pri- 
ira  Ly!cãíòdo  modo  taó  fácil,  &    mcira,  que  a  Máy  foi  livre 
tão  breve  com  que  deus    do  cativeiro  náo  depois  de 
nòs  taó  fortemente  aper-    ir  ao  Egypto,  6c  citar  cati- 
tados  fe  defatáraó,  &  aous    va,  fenaó  antes,  &  preícr- 
perigos  taõ  grandes  fe  re-    vada,  para  que  o  naó  foílê] 
lòl véraò  ?  De  forte>que  em    A  fegunda  ,  que  o  mefmo 
fe  derramado  o  fanguedo    cativeiro  do  Egypto  na- 
Pay  ficou  abfolto    quella  occafiaô  jà  eflava 
da  cuJpa,&  a  Máy  livre  do   acabando,&  havia  de  du- 
cativeiro? Com razáodifi    rar  muito poucò: masco- 
íeS.  PauIo,quetudoo  que    mo  o  filho  de  Scphora  re-^ 
naquelle  tempo  ílicedia,    prefentava  oFilhodcMa- 
craó  figuras,  &hua  como    ría,naó  permitiooreuíàn* 
comedia  do  que  depois    gue,  que  ília  Máy  eftivcí^* 
1  Cor  havia  de  fer:  Omnia  in  jigu*    Ic  cativa,  nem  por  hum  fó^ 
racontingebant  iUis.  O  fi-  inftante. 
lho  innocéte  era  figura  de       148    Parece  que  de- 
Chrifto  •  o  Pay  era  figura   pois  de  tal  figura  naó  pòdé' 
de  Adaójdc  quem  tomou    haver  prova  real ,  que 
a  natureza:  a  Máy  era  fígu*    iguale :  mas  íerà  tanto  ma- 
radaVírffCm  Maria,  dc   ior,8c  melhor,  quanto  vai 
quem  naíceo.  E  tanto  que   daluzà  fombra.  Quando 
ófanguc  do  filho  fe  derra-   o  mefmo  Chrifto  na  ulti- 
mou, o  Pay  ficou  livre  da   ma  Cea  confagrou  o  feu 
culpa,pelaqual  eílavacó-   preciofiflimo   fangue  no 
dcaado  â  morte :  &  a  Máy   Caliz,  foi  com  eftas  paVa- 

Lij  ^raii 

Digi 


2.  Cor. 


1 Sermão  da  Conceição  immaculada 
Sms:  HiceJl  Cálix fangui'    qui  eftà  a  diífercirça,  O 
fiis  mei^quipro  vobis  y  & 
pro  multis  effundetur :  Eílc 
he  o  Caliz  de  meu  fanguc, 
o  qu.il  fc  derramará  por 
vósjôc  por  muitos.  Tcrri- 
yel  palavra  foi  efta  ultima! 
O  Tangue  de  Clirifto  he  de 
fé,  que  fc  derramou  por 
todos, porque  por  coJos 
niorrco ,  dc  que  temos  cò- 
tra  o  Herege  moderno  o 
texto  exprcílb  de  S.Paulo: 
Tro  omnibus  .mortuus  ejt 
Chrijlus.  Pois  feomefmo 
Chrifto  havia  de  derra- 
mar, Sc  derramou  o  fançue 
por  took)S,porque  naó  diz, 
Efte  he  o  Caliz  do^  meu 
fangue  j  o  qual  fe  derrama- 
rá por  vos,&  por  todos>  Te* 
naóporvòs,  Sc  por  mui- 
toSipro  vobisyò'  pr^  multis> 
Lede  as  palavras  feguiu- 
tcs>,  6cvereisquam  admi- 
rável mete  refolvem  a  du- 
vida. <^provobiSy&  pro 
tnultis  c]fundetur  in  rcmif^ 
Jionem peccat^rú :  Scrà  der- 
ra macio ,  diz  o  Senhor , ,  o 
meu  fangue  por  vòs>&  por 
muitos: mas  como  ?  ivre- 
tnijjtonem  peccatornfn ,  em 
rcmiílâó  dc  pcccados.  A- 


íanguede  Chrifto  abfolu- 
tamentcderramoufe  nim 
fó  por  muitos,  fcnam  por 
todos :  mas  em  remiílaò  dc 
peccados  ,  naó  fc  derra- 
mou por  todos,  fenam  por 
muitos;  porque  do  nume- 
ro dos  todos  foi  exceptua- 
da a  Máy,  que  lhe  deo  o 
mefraoíanmae.  Por  todos 
os  mais  foi  derramado  o- 
fangue  de  Chrifto,  &  em 
remiííaóde  peccados  :  fò 
por  fua  Máy  foi  também 
derramado, fim  , mas  cm 
remiftaó  dcpcccados,naÒ5 
porque  naó  tevepeccado. 
Oh  bem  dito  Filho  dc  Ma- 
ria,que  bem  moftraftcs  fcr . 
juntaméte  Filho  dcDeos, 
pois taó  altamente  acodi- 
llcs  pela  honra  de  voHa 
Máy  !  Havia  de  dizer  S. 
Paulo, que  todos  peccáraó 
cm  Adam :  &  que  o  fangue 
dc  Chrifto  fc  derramou 
por  todos.  Mas  para  que  o 
mundo  fe  naó  engana ílc, 
&  foubcíTcquc  no  contra- 
hiropcccadoouve  cxcei- 
çaó,ôcno  derramar  o  fan- 
gue, differcnça  .  por  iííb 
declarou  c{  Senhor  cô  duas 

U- 


le 


dd  Virgem 
Kmitaçocns  tão  expreílas , 
que  o  feu  fanguc  fe  dcrra- 
mariapor  muitos  ,  &  em 
remiíTaó  depcccados.  Por 
muitos,  &  náo  por  todos , 
para  excluir  a  fua  Máy:  & 
cm  rcmiílàó  dc  pecca- 
dos,&naó  por  outro  mo- 
do, para  a  eximir  de  toda 
a  culpa,  da  qual  nam  foi 
perdoada  por  remiíTaó,  fe- 
Jtaô  prevenida,  &  prefer-' 
vada  por  graça.  Aílim  o 
diíTc,  &  protcftou  em  tal 
hora,  em  tal  adl:o,&com  o 
Caliz  do  Tangue  que  havia 
de  derramar  nas  máos,  co- 
mo Filho  emfím  5  &  Re- 
demptor  ,  que  era  da  Máy 
de  quem  rcccbéra  o  meí- 
moíangue:  Uequa  natus 
tfilefus. 


c 
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EStabelicidoeA 
te  fundaniéto 
Vgcra],cmque  ficão  taóbc 
provadas  C  fif  náo  fei  fccó 
álgua  novidade^  as  fuppo- 
íiçocnsdoque  chamei  ve- 
lho :  para  entrarmos  no 
que  mais  propriamente  he 
novoj&tudo  fobre  ofan-. 
Tom./. 


Marta  S.tT.  r6f 
guc,  que  Chriílo  derra- 
mou, para  remir  ílngular- 
mente  a  fua  Mày,&  a  prc- 
fervar  do  pcccado  ;  faiba- 
mos  quando,onde ,  6c  co* 
moobrouo  bcmdito  Fi^ 
lhoefte  grandc,8c  occ»ultc^ 
myíl:crio,&  nunca  atègora 
diílíntamcntc  examina- 
do. 

tf  o  S.Bernardino  Sc^ 
nenfediz,queremioChri-í 
ílo  a  íua  Máy  com  o  pri- 
meiro fangue,  qucderra- 
mou  na  Cruz,&  com  gran- 
de preferencia  a  todos  os 
que  nella  foraô  remidos, 
Fundafe  naqucUas  palv^ 
vras  dos  Cânticos:  Vu/ne- 
raíficormeum  ,  forer  meã 
fponfa ,  *vulmraj}i  cor  trteíi : 
nas  quaes  reconhece  o  Si- 
ío primeiras,  &  fegundas 
feridas,  &  diz  que  as  pri- 
meiras offercceo  Chrifta 
na  Cruz  pela  rcdempçam' 
de  fua  Máy,  paraq  a  mef- 
ma  Senhora,  fendo  remida 
primeiro  que  todos,  foflca 
Pri  m ogcni  ta  do  Rede  íi  1  p- 
tor.  As  palavras  dodevo-á 
tiílimo,  3c  douti/Iimo  Pa*> 
dre  faó  eftas:  Vutmrajit  Ctr 
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amore  camem  fumpjí  ,  & 
vulneribus  primis  in  cruce 
vuhierajlí  cor  meum  mm 
Primogénita  Redemptoris 
Filijfuilefueft  virgo  Bea- 
ta, Altofcntir,  &  digno 
defeu  Author.  Dc  forte, 
que  aflim  como  o  Filho 
foi  o  Primogénito  da  Máy 
^  cn>  quanto  Hçmem,  'Pepe- 
\C\  tUFilium  ftmm  'Frimogeni- 
ri^^  j  A  íB  ma  Máy  foi  a  Pri- 
mogénita do  Filho  em. 
quanto  Redemptor,  Fri' 
mogentta  Redemptoris  Fi- 
Ijjfui.  E  çfta foi  a  primei-, 
ía  finpZ3^  ,  ou  primorofa 
.^^rjCQrrçfpQndencia  com  que 
'* '   ooFilhoJeíu  5' em  quanto. 
Jefu  ,  &  Redemptor  da 
Máy  9  de  quem  nafcço,lhc. 
pagouo  be;icficio  do  íetaj 
naó  que  delia  ti  veílbjà  re- 
ccbidOafcnaó  que  havia  de 
receber.  O  Filho  Primo- 
genicodaMáy,  &  a  Máy 
Primogénita  do  Filho  :  o 
Filho  Primogénito  da 
Máy  no  nafciméto,  a  Máy 
Primogénita  do  Filho  na 
Conceição. 

ifi    Atè  aqui  S.  Bcr- 


mite.  É  verdadciramenté» 
que  quando  o  Santo  diífe  , 
'vulneribus  primis ,  fe  nam 
acrefcentàra  in  Cruce  ,  na 
Cruz  ,  não  tinha  eu  mais 
quedelejar,  &  dera  o  pa- 
rabém ao  meu  peiílamen- 
todc  fc  encontrar  como 
detaóallumiado,  &  fubli- 
mcefpirito.  Mas  porque 
tenho  outras  JEfcrituras 
mais  claras,  que  citarei» 
conformando  me  em  que 
o  fangue,  que  o  Redcmp-. 
tor  derramou    por  fuai 
Máy,  foi  o  primeiro,  di-^ 
go  que  naó  foi  na  Cruz,fe-% 
naó  no  Horto.  Abranos  a. 
camiiilio  aprova  delia  no-, 
vidade  o  grande  Doutor 
da  Igreja  S.  Ambroíio  ,  o, 
qual  florecendo  mil  annos 
antes,  jà  entaó  deixou  ef- 
crito,  que  dando' o  Filho 
de  Deos  principio  à-obra 
dauniverfal  Redemp^aó, 
começou  por  fua  Máy. 
Is[ec7nirumJíT>ominus  re*^ 
demptarus  mundum ,  opera^ 
tionem  fuam  itichoavit  à^;J^^ 
Matre^  ut  per  quam fatus.  Luv  c.r 
omnibus parabatur  ,  eadírt^ 


nardino^  declarada  a  fua  prirnafruãum  falutis  hm^^. 


\ 


' '      ia  Virgem 
r^iret  ex  f  Ignore.  Elegante, 
eloquentemente,  como 
Wempre,  Ambrofio.  Quer 
'dizer,  que  ninguém  fe  de- 
ve maravilhar  de  que  ha- 
vendo de  dar  principio  o 
-Redemptoràobra  da  re- 
ú^mY><:^:ibào  mundo,  co- 
/neça/Fèpof  fua  Máy,  para 
queella  ,  que  o  havia  de 
tijudar  na  redcmpçam  dc 
todosjfoíTe  a  primeira,quc 
namefmaredempçaó  co- 
alhe íTe  os  frutos  do  fruto 
'do  feu  ventre. 

152    lílopoí^o,  fe  al- 
guém perguntafleao  mef- 
tno^úhoicz  mefma  Máy, 
onde  colhéraó  eííes  pri- 
meiros frutos  da  redemp- 
çaó,  naò  ha  duvida ,  que 
ambos  havião  de  refpon- 
der,que  no  Horto:  &  aífim 
odizem  expreífamente  a 
Máy,& mais  o  Filho.  He 
paílo,  que  fe  naó  podia  de- 
ícjar,  nem  inventar  me- 
lhor :&  foi  hum  dialogo, 
que  ri  ver aó  entre  fy  o  Ef- 
pofo, que  heChriftçs  &  a 
tfpofâ,quc  hea  Virgem^ 
•ho  mefmo  livro  dos  Can- 
ticos,  yeniat  dileifusmeus 
in  hortutn fuum^Çáiz  alli  a 


MtirtâS.N,  ú^6y 
Senhora  y&  ccmedat^fru' 
6} um pomornm  fuorum :  Vfc- 
nha  o  meu  amado  ao  feu 
Horto,&  col  ha  o  fruto  dós 
feus frutos;  iílo  he,ospri- 
meiros  ,  &  as  primícias 
delles.  lílodiílca  Efpoía: 
&  logo  tendo  fatisfcico  D 
^Filho  ao  defejo  da  Máj^, 
diz  aíllm :  yent  in  hortunt , 
meum^foror  mea  fponfa ,  cfr* 
fneffut  myrrham  meã :  Vim 
ao  meu  Horto ,  irmãa,  &: 
Efpofa  minha,  &oqueaili 
colhi,  foi  a  minha  myrrha. 
A  mirrha  propriamente 
naó  he  fruto,  íenaó  hú  li*- 
cor,  que  fe  fua,&  eftila  das 
arvores  do  mcfmo  nome. 
Pois  fea  Efpofa  tinha  con«- 
vidado  o  Efpofo,  para  que 
fofle ao  feu  Horto  colher 
os  primeiros  frmosyVeniat 
in  hortum  fuum^ó'  cotnedat 
fruãum  ponjârum  fuorum^ 
como  indo  o  Efpofo  ao 
mefmo  Horto,  em  vez  dc 
colher  frutos,colheo  myr^ 
rha :  Vmi  in  hortum  tneum'^ 
fnejfut  myrrham  rneam  ? 
Aífimo  diflè  ,  porque  a  A 
fiihfòi ,  hcm'fe  podia  de-t 
clarar  melhor.  Como 
myrrha  he  aquelle  lico^ 
L  iiij  aro- 
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aromatico,quc  fuaó  as  ar- 
vores, o  fruto  que  Chrifto 

,,colheo  no  Horto  ,  fatisfa- 
zendo  ao  deíejo  de  fua 
Máy,  foi  o  fangue,  que  por 
amor  delia  fuou  naoraçaó 
do  mcfmo  Horto.Exprcf- 

«fa,&  concorde  mente  S. 
Cyrillo  Jerofolymicano  , 

Carp.  to.  Cbriííusenimrn  Hortif 
Rupert  oransy  myrrham  mcffuíty  cu 
fary^uinernfadii^t.  Pode 
haver  coufa  mais  clara  , 
mais  breve,&  mais  exadta: 
cm  que  fe  exprima  como 
defcjá vamos  >  o  onde,  o 
cómí:),& o  quando?  Oon- 
.dc ,  no  Horto ,  in  Horto :  o 
como>orando,í?rtf;^íi':o  quá- 
do,  quando  fuou  o  fangue, 
curnfaiigíiinem  fudavít  ? 
^  if3  A  viíía  poisdeíla 
primeira  conclufaó  taô 
iiova,&taó' provada,  que 
diremos?  Diremospor  vc- 
tura,  que  andou  taó fina- 
mente primorofo  o  fobcr 
rano  FLedcmpcor.,  na  rC' 
dempçaò  de  lua  Mây,  que 
aaófó  quiz.que  foflc  im- 
inaculada  a  Remida  ,  fc- 
naóçambcm  immacuJada 
a  mefma  redcmpçaó  ?  £ 


tçao  immaculadá 
porque  a  rcdempçaõ  ,  <Juc 
obrou  no  Calvário,  eí-a  rc- 
deiTipçaó  dc  peccado  ,  & 
depcccadores ;  pura  que  a 
de  fua  Mây  de  ncnhú  mo- 
do feenvolvelTe,  &  niiftu- 
raflc  com  ella,  a  dividio,& 
feparou  no  tem  po ,  no  lu- 
gar)  no  fanguc,èc  no  modo 
de  o  derramar,  fijzcndono 
Horto  hum  novo  Calvá- 
rio fem  monte,  6c  no  fuor 
húa  nova  Cruz  fcm  cra- 
vos? Aílim  o  cantou  ele-' 
gantemente  Hildcbcrip 
Turonenfe:  Sartgninsusfu-' 
dorCi  uxfuit  unte  crucem. 
Mas  ouçamos  a  S.  Paulo. 
S.  Paulo  parece  que  faz 
didinção  entre  hu  m,&  ou- 
tro fangue,  attribuindo  a 
redempcaóuniverfal  fóao 
faneuc  cia  CmzvPacificans  ^ 
per  JmgHtntt»  Lructs  ejM  1 
five  quíg  ín  terrís^/iije  qu£  m 
Célts :  &  eílcs  faá  os  ter- 
mos geraes  com  que  com- 
mummente  fallaò  osSan- 
tp$  Padres.  Donde  fe  fe- 
gue  ,  que  feo  íàngueda 
pruz  foi  fó  o  preço  da  rc- 
dempçaõ univerfat ,  no  tal 
cafo  todo  o  fiiãgue  do  Hor- 
to foi  unicamente  aplica- 
do 


*  ^  '-Ja  Virgem  M 
do  pelo  Filho  à  redemp- 
-çaó  da  Máy  ,  &  por  iflb 
tpropriamcntc  naó  íóPri- 
.mogenira,  como  queria  S. 
Bernardino,mas  Vnigcni- 
•ta-, porque  a  Primogénita 
tem  fegundos,  &  a  Vnige^ 
.nira  heíi Rgular,  &z  única. 
Aíase/l^aáncza  de  aenhã 
modo /ederc,  ocra  pôde 
entender  com  exclufaò  do 
/anguedaCruz  ,  porque 
^cccrco>  queo  Fillio  da 
tVirgcmt^a.noera  morreo 
pclai\íayjde  quem  naf- 
ceo ;  que  foi  nova  corref- 
pondcncia  de  reconheci- 
ínenro,&  gratidão,  pagan- 
d'jlheoa3,Ccimcnto  coma 
morre.  Que  diremos  logo 
à  viíla  deites  dous  ehea- 
tros,  ou  amftteatro^,  am- 
bos langui  nolentos  ,  hum 
do  Horto ,  outro  do  Cal-r 
vajrio  ?  Digo,que  em  hum, 
&  outro  obrou  Q  Fiiho  de 
Maria  como  Jefu,  &  como 
Redemptor  a  fua  redemp- 
çáo  j  mas  no  Calvário  co- 
mo uni verfal mente  Re- 
mida» no  Horto  ,  como 
Singularmente  preícrvar 
da,  &  em  hum  ,  &  outro, 
como  puridima  ,  ôc  íem 


riaS.N,  169 
macula.  Em  tudo  quanto 
digo,  fâllo  peJa  boca  da 
-mcfma  Máy,  &  do  mefino 
Fil  ho :  &  neíle  ponto  com 
texto  milagrofa mente  fei- 
to fó  para  elle. 

154    Hum  dos  mais 
nota vcis  Textos  da.  E feri? 
turanoquediz,  &  na  oPr 
dem,&  confequencia  com 
que  o  diz ,  faó  aquellas  pa- 
lavras do  Efp>oíb  Divino, 
fallando  primeiro  comíir 
gOjéc  depois  com  a  Efpo- 
Í3i  :Vadamad  montem  myr^  ctnt^ 
rh£y  &  ad  collem  thurisi^i- 
totaptilchraes  arnica  mea^ 
ér  macula  non e/i  in  te.  Eu 
[  diz  o  Efpofo  )  .  irei  a<í 
monte  da  myrrha,&  ao.oí- 
teirodo  incenfo:  vos, 
Efpofa,  âc  amiga  minha, 
toda  Íbis  fcrmofa,  &  toda 
purafem  macula.  Supér- 
fluo he  repetir ,  que  a  EC» 
pofa  he  a  Virgem  Mari^ 
&  o  Efpofo  Chriíto  feii 
Filho.  Masque  correfpò- 
dencia  tem  dizer  o  Fí1Ík>> 
que  ha  dç  ir  ao  monte  da 
myrrha,  6c  ao  oiceiro  do 
incenfo:  6c  logo  inferir,  6ç 
concluir,que  a  Máy  toda 
he  fermola  ,  6c  toda  pwtx 

Digitized  by  Gi 


Snmd!S  daConcFiçãoimwaculada 
•fem  macúU"  ^  Vadam  ad    ra  Chrifto  remiro  gcnero 


wont-em  yriyrrlja ,  ad coL- 
lem  t buris  &"  logo  de  re- 
pente fem  outro  motivo: 
Tot  a  pulchra  es  arnica  me  a , 
Ó' macula noneft in te}  Pa> 
ra  entendimento  dcflaino- 
t^vel  Gonfcquencia  em  (| 
íb infere  com  canta  ciarei 
za,  &  expreílaó  a  pureza 
immaculada  da  Virgem, 
he  neceíTario  faber  ,  que 
monte,&queoireiro,  que 
myrrhajôc  que  incenfo  hç 
efte?  A  myrrha  fignifíca  á 
niortejoinceníb  lignifíca 
a  oraçaó :  &  neíle  fentido  9 

2ue  he  de  todos  os  Santos 
adrcs,  o  monte  da  myr- 
rha'hc  o  Calvário  ,  onde 
ChriíVo  morrco,&»ooiteii 
ro  do  incenfo,  he  o  Horto 
de  Getfemani,  onde  orou : 
C  porque  Getfemanii  cftar 
va  fi tuado  em  hum  tezò 
fobre  o  Valle  de  Ccdron.} 
E  de  Chrifto  morrer  na 
Cruz,  &  orar  no  Horto, 
tira  por  confequcncia  ,  & 
conclue  o  mefmo  Senhor^ 
que  fua  Máy  toda-he  pura, 
&  fem  macula :  có  razaô,& 
confcquencia ,  torno  a  di- 
ZCfj  milagrofaj  porque  pa- 


hu  mano  depois  do  pecca- 
do,  bailava  o  fanguc ,  que 
derramou  na  Cruz  •,  mas 
para  remir  ,  &prefcrvar  a 
AiaMãy  íem  macula  de 
peccado,quizellc  por  fi- 
neza particular  acrccen- 
tarao  fahgue  da  Cruz  ò 
fanguc,  que  deiVamou  na 
oraçaó  do  Horto.  lílo  hc 
ir  ao  monte  da  myrrha 
Vadam  ad  montem  myrrhi^ 
&  juntamente  ao  oiteiro 
do  inceníb  ,  &  ad  coUerf^ 
thufis.  E  ta  n  t o  qu  e  fe  u  n  i* 
raòoseffciros  deftas  dua$ 
jornadas ,  &  fe  ajuntou  hu 
fanguecom  outro  íangue^ 
entaó exclamou^  &  dccia» 
rouavozcs  o  Filho  ,  quõ 
fua  Máy  era  toda  pura ,  & 
fem  macula  :  Tot  a  pulchra 
es,  arnica  mea  ,  tfiactila 
noneft inte porque  0  ef>- 
feito  geral  do  fangue  da 
Cruz,  foi  remir,&  o  parti- 
cular do  fangue  do  Horto> 
remirprefervando. 

I  ff  Comparemos  hu 
fangue  com  outro  ,  o  dl 
Cruz  com  o  do  Horto,  & 
veremos  com  os  olhos  efta 
mefma  differença.  Quan- 
do 


àaPlr^fm  Maria  S  N.  .171 
do  na  Cruz  deraó  a  lança-  janguts^ut  reditneret.  A  (Tim 
da  a  Chriftojfahio  Tangue,   os  demais.  E  como  o  faa-j 
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^oan.19.  ^  ^^^^  Exfvit  fangutSyér 
aquaimzs  quando  o  Se- 
nhor fuou  no  Horto,  fó- 
nienrefahio  Tangue  :  Fa* 
Luc  ai  eji fudor  tjus [icut gut' 
tafangumis.  JParece,  que 
jiaó  havia  de  /èr  aííim. 
Mais  próprio  era  do  Tan- 
gue do  Horto,  que  do  Tan- 
gue da  Cruz  >i  Tair  junta- 
í^iente  com  agua.  Porque 
depois  de  exl\au lio  o  Tuor 
natural ,  que  he  humor 
aqueo ,  cnraó  Te  Tcguia  o 
pretemaruial  ,  &  prodit 
pioTojqueheo  de  Tangud* 
QuaJ  Foi  Iqgo  o  mvfterio, 
porque  o  langue  aa  Cruz 
íahio  juntamente  có  agua^ 
&  o  do  Horto  naó  ?  Todos 
os  Padres  uniformcínentq 
dizem  ,  que  o  Tangue 
Cruzfignifícava  a  rcdep- 
ção,&  a  agua  o  bautiTnfQ 
primariamente  inftituido 


gue  da  Cruz  era  para  re- 
mir, 6c  a  agua  para  lavar  as 
manchas  do  pcccado  dc 
Adam  i  por  iíTo  fahio  na 
Cruzo  Tangue  juntamea* 
te  com  agua  :  Exivit  fan^ 
gtas,  &aqua.  Porèoi  no 
Horto,como  o  Tangue  era 
para  remir  naq  Uy^-ndo, 
TenaõprcTervandoda  mc& 
irta  ma«cha :  porque  Tó  ha* 
YÍa  dc  remir,  &  naó  tinhi 
<jiie  lavar-,  por  iílb  o  Tuor 
Jiaó  Foi  de  Tangue  junto  có 
agua,  Tcnaóde  Tangue  Tó*- 
mente;  Sjattguttajavguif'^ 
nis.  £fta  he  a  razgo  ,  àç 
propriedade  porque  oSce 
nhor  quando  difi'e,que  ha- 
via de  ir  aO  C^vario, 
dam  ad  montem  myrrha^ 
Hfíó  Taiiou  páIâVi*íf  na  pu- 
reza da  Máy  •,  Inas  tanto 
que  ajuntou,  que  ha  via  dç 
ir  também  ao  Horto,^  ai 


para  lavar  o  peccado  ori-  Va//íwr/jttr/j,  iogoa  publi- 

tou,&  canonizou  porim> 
maculada,»^  macula  tum  ejl 
/w/^,Bem  poderá  o  íanguc 
da  Cruz,  como  dc  iuíinito. 
virtude,  produzir  por  Ty 
íò  ellc  cíFeitQymas  como  a 


Arhan  g"^^^-  ^-  AthanafiQ:£»vi  v/^ 
scrvn.c  fajjf-ufsf&aciuay  ut  itA  re^ 

Amb .  demptto  &mmuadtíõpri(h 
iib.ae  risAdétdimanaret.  ES, 
cap. ' .  Am  brolío:  Exivtt  aqua^cf 
Jan^iw  :a^utf^ttt  mundarett 
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nyi  SerwaoJaCo 
redempçaõ  da  Máy  era  tá- 
tomais  nobre,  tanto  mais 
alta ,  &  ta n to  mais  precio- 
ía,que  a  de  todos  ,  tam- 
bém era  credito  da  mefma 
redempçaõ,  que  fofle  ma* 
ior,5c  mais  fubido  o  preço 
quefe  déíTe  por  ella.  Por 
iílb  os  empenhos  femprc 
mais,  &  mais  primorofos 
do  Filho  não  fc  contentaó 
com  menos,  que  copi  do- 
brar a  paga  5  acrecentando 
hum  preço  Ibbrc  outro 
preço, &  hum  langue fobrc 
outro  fangue  ,  como  Re- 
demptor  emfim5&  Jefu  da 
•Máy,dc  quem  o  tomou,& 
tiafeeo  :  *De  qua  natus-  ejl 
lefus, 

V. 

^  If^'  'T^Emosprova- 
<  X  do  a  preroga- 

tiva  do  fangue,  que  Chri- 
fto  fuou  no  Horto  em  ref. 
peito  do  què  derramou  na 
fcmz,  &  como  foi  parti- 
cularmente aplicado  pelo 
mcfmo  Filho  à  redempçaõ 
irnmaculada  de  fua  Mãy: 
jTias  ainda  naó  temos  da- 
jc>,nem  inquirido  a  razaõ, 

r 


Ceição  mmacníaáa 
No  fangue  de  Chrifto  tan- 
to valor  tem  hõa  gota  co- 
mo todo:  &  feno  todo  fc 
quizeíTeefpecular  alguma 
confideraçaõ  de  exceílb, 
ou  ventagem,  o  todo  foi  o 
da  Cruz,  &  as  gotas  o  do 
Horto ;  Sicutguttie favgut' 
nrs.  Que  razaó  de  prero- 
gativa  teve  logo  o  fangue 
do  Horto ,  para  fer  élle  o 
preferido  neíVe  my/^erío 
ao  da  Cruz?  Refpondo^ 
que  a  razaó  ,  conveniên- 
cia, &:  primor  defta  pre- 
ferencia, foi  j  para  que  naó 
fó  oRcdcmpror,  &  a  rc* 
dempçâo,  fenaó  também 
o  preço  delia, que  foi  o  fan- 
gue, íeuniífem  no  mcfmo 
modo  fingular,  &  extraor-* 
dinario  de  remir,  com  que 
o  Filhoremioa  Máy,  & 
cila  foi  remida.  Como  foi 
remida  a  Virgem  Maria  ? 
Náo  depois,  fcnaó  ântici- 
padamcnre,  que  i  íTo  he  fer 
remida  por  prefervaçara. 
Pois  eíTa  foi  a  razaó,  o  pri- 
mor, &  a  fineza  ,  porque 
naófóoRcdcmptor  j&  a 
redempçaõ,  fenaó també 
o  preço  delia  fe  anticipou. 
O  Rcdexnptor  aprcflòuiei. 

6cadi« 
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êcadtantoufe  à  redépçaó:    asmcímas,  &  tanfo  podia 


a  redempçaó  apreílbu  í*c,& 
adianroufeao  peccado:5c 
para  que  o  preço, que  era  o 
fangue,fe  apreíraflc,8c  adi- 
anuíTe  também  ,  antici- 
poufeo  íangue  do  Horto 
ao  da  Cruz. 

;if7  Caminhando  o 
Pay,^Máy  deSamfam 
por  húa  eftrada  deferta 
cerrada  dc  bofques,  adian- 
toufc  o  filho,  que  os  acom- 
panhava ,6c  faindolhe  ao 
encontro  hum  Lcaó  taó 
feroz  na  catadura,  como 
foberbonos  bramidos,  ar- 
remeteo  a  clle  o  valente 
moço,íem  maisarmas,que 
aspropriis  máos,  &  aíib- 
gando-o  entre  elIaSíOlan- 
çou  morto  no  bofque. 
Grã  façanha,  8c  mais  que 
humanai  AíTim  o  nota  a  ia- 
grada  Efcritura,dizendoy 
queilto  fez  Samfam  mo- 
vido do  Efpirito  divino. 
Mas  o  primeiro  movimé* 
tp  com  que  fe  adiantou, 
deixando  atraz  feu  Pay,  6c 


matar  o  Leaó  adiantan- 
dofe,  como  indo  ao  lado 
dos  Pays :  conveniente  tã- 
bem  naó,  8c  n\uico  menos  j 

porqueacompanhando  os 
mefmos  Pays  ,  os  aííegu-i 
rava  melhor  do  perigo  da^ 
quella,  ou  de  outra  fera  doi 
bofque.  Qiial  foi  logo  o 
fi  m  (que  naó  podia  deixar» 
de  fer  grande,  &  myllcrio«í 
fo  Jporq  o  moveo  o  mef-s 
mocfpiricoa  que  fe  adiá'i*i 
taíIe^O  fim  grande, &  my*' 
fteriofo  foi,  como  jà  no-, 
táraó  alguns  Efcritores 
modernos   porque  ncftx 
hiíloria  dc  Samfam  fe  re-i 
prcfentava  maravilhoíà- 
mente,  8c com  todas  fuas 
circunftancias  o  myfterio 
da  Conceição  immacula-i 
da.  A  eftrada  por  ondeca- 
minhavãooPay,8ca  Máy, 
he  aqueila  por  onde  deí-<: 
cendemosde  Adam  todos 
os  que  recebemos  o  fer  por 
geração  natural  :  o  Lea6 
feroz, 8c  íbberbo  he  o  peo- 


fua  May ,  parece  que  nemf  cadaongmal,  que  naque^. 

foi  neceíIario,nem  convc-  la  paffagcm  elpera  a  to- 

niente.   Neceílàrio  naó  •,  dososhomens,8c  antes  de 

porque  as  fuas  forças  eraó  naí eidos  lhe  naó  pcrdo;^,&c 
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os  mata;  oSamíam,  que  o 
matou  a  ellc  ,  hc  Chriílo 
por  natureza  izcnto  dc 
peccado>íc  que  fò  tem  po- 
dcr,&  forças  para  vencer, 
&  deílruir  naó  fò  o  origi- 
nal, mas  todos.  Aífim  pois 
como  Samfam  feadiátou, 
&  anticipou  para  livrar  do 
Lcaó  a  feu  Pay,&  fua  Mãy, 
antes  que  clle  os  encon- 
traíTeiartim  Chrifto  fc  adi- 
antou,Sc  anticipou  a  prc- 
fcrvar  do  pcccado  origi- 
nal a  fua  Mãy,antes  que  ci- 
la o  cncorrellc. 

158  Ate  aqu  i  os  Dou- 
tores ailegados,naó  repa- 
rando nenhum  delles5ncni 
acodindo  a  liúa  circunftá- 
cia,&  impropriedade,  que 
fendo  cfta  figura  taó  natu- 
ral do  myfterio  1  naó  fô  a 
desluftra,&  afea,mas  a  ne- 
ga ,  ou  poem  cm  duvida. 
Samfam  livrou  das  garras 
do  Leaó  a  feu  Pay,  ^rafua 
Máy  :  Chrifto  naò  prcfer- 
You  do peccado  original  a 
homem  algum, íenaô  a  húa 
mulher  fomente,  que  foi  a 
Virgem  immaculada  :  lo- 
go a  hiíloria  naódizcom 
Q  niy ílerio,ncm  a  figura  có  • 


'çaS  immaculada 
o  figurado,  antes desfaz,8c 
defcompoem  toda  a  glo- 
ria,&  privilegio  da  Con- 
ceição, que  confiíle  em  fcr 
a  Senhora  unicaméte  pre- 
íervada  ?  Mas  que  íeria  fc 
eudiíTcíTe,  que  nefta  que 
parece  impropriedade  da 
hiftoria,  coniiftioa  maior 
energia,  &  gala  do  myfte- 
rio? Aftim  o  digo.  Porque 
Samfam  livrou  daqueila 
fera  ,  que  repreíentava  o 
peccado  original,  naó  fô  a 
ruaMáy,fcnaó  também  a 
feu  Pay  \  por  iftb  mefmo 
foi  pcrfeitillima  figura  dc 
Chrifto  no  myfterio  da- 
Conceiçaó.  Mas  dc  que- 
modo?  Por  ifíb  mefmo. 
Porque  Chrifto  foi  Filho 
da  Virgem  Maria  :  &  a 
Máy  que  he  Vii-gem,  nam 
fò  hc  Máy,  fcnaò  Máy ,  & 
Pay  de  feu  Filho  ,  porque 
naó  tem  outro  Pay.  Logo 
para  Samfam  fer  perfeitif- 
fima  figura  de  Chrifto  no 
myfterio  da  Conceiçam, 
naò  fò  havia  de  livrar  do 
Leaó  a  fua  Máy,  fcnaó  a* 
fua  Máy,&  a  feu  Pay  jun- 
tamente. Eftehe  o  funda- 
mento porq  graves  Theo»» 

logos 


da  Virgem  Maria  jj^ 
logos  tiveraó  para  fy ,  que    que  depois  dc  muitos  dias 


a  Virgem  Maria  em  ref- 
peito  de  íèu  Filho  fe  ha- 
via, ou  podia  chamar  nam 
íò  Mater  como  as  outras 
Máys,  fenaó  Matripater  ^ 
que  quer  dizer  Máy  ,  & 
Pay.  £  pcJa  mefma  r.izaó 
lemos  em  muitos  Santos 


fc  manifellou,que  o  intea^. 
to  de  Samfam  fora  formar, 
como  formoujda  fua  mef. 
ma  hiítoria  aquelle  famo- 
fo  enigma,  que  propoz,  6c 
cxpozaojuizodos  homés> 
com  nome  de  problema:, 
Troponam  vobts  problema,.]^À 


Padres  ,  que  o  amor  da  Jâ  eftou  vendo,que  nenhú;'"* 

Virgem  em  rcrpeico  do  entendimento  haverá  taru 

mclmoChriftofoi  dobra^  rude  ,  que  nefta  fin^niJar 

do  \  porque  o  amor  dos  circunftancia 


outros  filhos  natural mcn^ 
te  gerados,  dividefc  entre 
opay,&amáyj  porém  na 
Máy  Virgem  ,  como  cm» 
Mây,&  Pay,  eftava  toda 
unido. 

I S9  Ainda  tem  a  meC- 
ma  hiftoria  dc  Samfam 
outra  admirável  proprie- 
dade cm  confirmação  do 
jnermo  myftcrio.  Javimos 
comoSanífamjquádo  ma* 
touo  Leaó,o  laçou, &efcó- 
deo  no  bofque.  E.  declara  a 
Efcritura,<^  nem  a  fcu  Pay, 
nem  a  fua  Máy,néaoutré 
dcfcobrio  aquelia  façanha, 
fendo  de  tanta  honra  fua, 
&taó  bizarra.  AíTimefte- 
reocculro  o  myfteriode- 
íle  íiiencio,  Á:  fcgredo,  atè 


'D' 

naó  reco-i 
nhcça mais,  &  melhor  a 
hiíloria  da  Conceiçam  dc 
Maria  ,  que  a  do  mefmo 
Samfam.  AdiitoufeChri- 
íloa  vécer,  &  mataropec- 
cado  original  antes  da  Có^ 
ceiçaó  dc  fua  Máy :  &  eftá- 
do  por  muito  tempo  oc- 
cuUa  aqueila  fíngular  fa^- 
çanha  do  Filho ;  que  fez  ot 
mefmo  Filho?  Da  mefma- 
façanha  occiilta  ,  &  da 
mefmo  fegredo  fó  a  ellé 
manifeílo,  fez  o  mais  ceie* 
bre,  8c  mais  altercado  pra# 
blema,que  nunca  ouve  na 
mundo,  diíputádo  as  mais 
doutas  hfcoUs  da  Theo- 
logia,  fe  Maria  fora  conce* 
bida  em  pcccado  original^ 
ou  naó.  QjcEfcrituras  fe 

na6 
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náotèm  defenterrado,  & 
defentranhadoPQue  livros 
ícnaótem  mandado  à  cC- 
tampa  ?  Que  difcurfos,  & 
argumentos  fenaó  tem  in- 
ventado ?  E  em  quantas 
difputas  publicas  ,  5c  íb- 
cretas  fenáoté  cótrover- 
tido  eíte  mefmo  ponto,  íe« 
guindo  huns  Doutores  a 
parte  affirmativa  ,  6c  ou- 
tros com  maior  applaufoa 
negativa  ?  Mas  todos  atè-> 
gora  probleraaticamente  •, 
porque  aífin  oquiz  para 
maior  celebridade,  &  glo- 
ria domelmo  myílerio  o 
fobcrano  Author  do  mcC- 
mo  problema :  'Frnponam 
vohis  probicrna.  E  ferà  fem- 
pre  problema?  Naó.  Por* 
queda  mefma  hiftoria  có? 
íía,que  Samfam  revelou  o 
enigma  a  fua  EíjDofa.  E  af- 
íim  como  Sa  miam  o  reve- 
lou a  fua  Efpaí'a,&  por  met 
yo  delia  o  entenderão  to- 
dos •,  aílim  Cbriílo  final- 
mente acabara  de  o  reve- 
lar alua  Efpolli  a  Igreja, 
como  |á  tem  começado;  ôc 
como  For  dertn ida  por  cila 
a  verdade,  ccíTarà  a  cou- 
trovcrlia,  &  ferà  cpnliecin 


eição  tmmaculada 
da,  &  feíiejada  de  todos. 

\6o    Tornando  ao  fio 
do  noííb  dilcurro,aíTim  co- 
mo o  Fi*ho  fe  adiantou,  & 
anticipouà  redempçaóda 
Mãy  5  aíTim  a  mcfma  re- 
dempçaó  fe  adiantou,  &• 
anticipouao  peccado ,  & 
com  nova  ,  &  admirável 
correfpondencia.  Foi  tam 
admirável  a  preíía  cóquc 
o  peccado  origina]  íc  adi^ 
antou  ,  ôcanticipou  a  ma- 
tar os  homens;  que  fendo 
todo;»  filhos  de  Adam,  pri- 
meiro os  matou  íeu  Pay 
com  o  peccado,  do  que  el- 
Ics  naçeíTem.  E  para  que  /e 
veja,que  a  redempçamda 
Virgem  Maria  nam  foi 
menosapreíTada, nem  fcu 
Filho  fe  adiantou,  ôcanti^ 
cipou  menos  em  prefervar 
a  Mãy,  do  que  Adam  fe  ti*- 
nha  adiantado,íc  anticipa- 
do  cm  matar  os  filhos^per* 
gun  to,Qu  a  i  Foi  pri  meiro,o 
nafci mento  do  Filho,  ou  a 
Conceição  da  Máy?Naó 
ha  duvida  ,quea  Concei-» 
çaó  da  Mãy  íoi  muito  pri- 
meiro, queo  nafcimento 
do  Filho.  Poísfc  o  Filho 
aiuUanáo  cranaícido»co« 

mo 
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moprefcrvou^dopcccado   mciro.  Todos  os  Santos 


Máy  antes  de  nafcer  ? 
Refpondo  tornando  a  per- 
guntar. E  quando  Adam 
peccou  9  eraó  jà  nafcidos 
leus  filhos  ?  Náo :  &  có  tu- 
do pode-os  Adam  matar 
com  o  peccado  antes  de 
naícerem,  Poisícria  bem, 
queos  filhos  de  Adam  os 
matafie  íeu  Pay  có  o  pcc- 


Gcoef* 


Padres  reconhecem  neílc 
cafo  grande  myfterio  ,  & 
concordaó  cm  que  aqueli 
le  fio  de  purpura  foi  imal 
dofanguede  Chrifto. 
Cyrillo  comentado  aspa- 
lavras  do  Texto,  pro» 
tulít vtanumj  in  qua  obfte-^iiTj. 
trix  ligavit  coccinum^  diz , 
Coccinum fanãiffimu  Chri- 
cado  antes  de  nafcercm;6c  jíiCanguinem  fignat.     E  o  pr^m:. 
ôFilhode Maria  nacpro-    mefmo  dizem  S.  Ambro- t^^, 

fio,  S.  Bernardo ,  &  outros 
Padres.  Foi  pois  o  cafo, 
que  os  dous  gémeos  Za- 
nió,&Phares  cada  hum 
procurava  nafcer  primei- 
ro, &  fi:r  o  primogénito, 
para  que  do  Jeu  íângue 


fcrvaíTc  do  mefmo  pecca- 
do a  fua  Máy  antes  de  naf- 
cer? He  verdade,  que  cila 
redcmpçaó  taó  anticipa- 
da  foiefteito  do  íànguc 
da  Máy  ,  queclle  ainda 
naó  tinha  recebido.  Mas 
efl&  hc  a  virtude  do  íân- 
gue de  Chrifto,como  ago- 
ra veremos. 

idi  Quando  ouveraó 
de  nafcer  Zaraó,  &  Pha- 
res  dous  filhos  gémeos  de 
Thamar  •,  Zaraô  lançou 
primeiro  fóra  hum  braço, 
no  qual  a  que  aíTiftia  ao 
parto  lhe  atou  hum  fio  de 
purpura ,  enrendédo  q  elle 
ieria  o  primogénito-,  mas 
enganoufe,  porque  Phares 
fe  adiantou,&  nafcco  pri- 
Tom.7. 


nar. 


nafceífe  o  Mcífias,  que  era 
toda  a  ambiçaó,  &  emula- 
ção daquclle  tempo.  E  que 
tez  o  mefmo  MelTias  ^  A 
Phares  concedco ,  que  re- 
ceberia dcllco  fangue,&  a 
Zaraó,  quecom  o  mefmo 
fangue  o  aflinalaria :  &  af- 
fim  foi.  Mas  a  Zaraó  dco- 
Ihe  logo  a  purpura  ,  fie  o 
final  do  fangue,  &  dc  Pha- 
res naó  o  reccbco  fcnam 
muito  tempo  depois.  E 
porque?  Porque hcvirta- 
M 
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de  própria  do  fnnguc  de    Redemptor  foi  Redcmp 


Chriílopoderíe  dar  antes 
de  fe  receber.  O  fmgue  de 
Phares  naó  o  recebeo 
Chriílo  fenaó  quando  naí* 
ceo  o  mefmo  Chrifto,  &  o 
íinal,&  efFeito  do  feu  Tan- 
gue recebeo-o  Z  iraó  an- 
tes de  nafcer  o  mefmo  Za- 
raó :  &  iílo  foi,  nem  mais, 
nem  mcnosoquefe  veri- 
ficou na  Conceiçam  de 
Maria  ,  &no  nafcimenco 
de  feu  Filho.  O  Filho  re- 
cebeo o  fangue  da  Mãy>. 
quando  delia  nafcco ,  que 
foi  nõ  dia  do  feu  nafcimé- 
to :  &  a  Máy  recebeo  o  cf- 
feicodofangire  ^  que  dco 
ao  Filho  antes  de  naícer  a 
jnefma  Máy  ,  que  foi  ncT 
dia  da  fua  Conceição.  De 
forte,queo  Filho  foi  Re- 
demptor da  Máy  por  me- 
yo  do  fangue,qLte  delia  re- 
ccbeo,antesde  o  receber: 
6c  a  Máy  foi  remida,  & 
prefervada  por  meyo  do 
langue ,  que  deo  ao  Filho, 
antes  de Uio  dar.  E  temos 
fundada,&  declarada  a  ra- 
J^p>  porque  efte  fangue 
o  do  Horto. 

Ailiui  comp  o 
i. 


toranticipado,  porque  fc 
adiantou,  &  anticipou  à 
redempçaó :  &  aflim  como 
a  redempçaó  foi  a ntici pa- 
da ,porque  fe  adiantou, & 
anticipou  ao  pcccado  i  aí^ 
íim  foi  conveniente  para 
maior  luílre,  &  gloria  do 
myllcrio,  que  o  preço  da. 
mefma  redempçaó  ,  que 
era  o  fangue,foirc  também 
anticipado  ,  &c  por  ilTo  o 
fangue  do  Horto  fe  adian- 
tou ,  &  anticipou  ao  fan* 
guc  da  Cruz.  Âlliiii  o  no- 
tou, òc  celebrou  com  ad- 
miráveis propriedades  a 
mefma  Virgem  taó  pri- 
morofamente  remida.  De- 
pois de  dizer  feu  bemdiro 
Filho,queofruto,  quecc>^ 
lheo  no  Horto,  foi  a  fua 
myrrha.-  ^eni  tn  Hortum 
meum  ,  mejfui  myrrijam  ^ants; 
w^/zw.a  qual  myrrha  ,  co- 
mo vimos  ,  he  o  fangue 
q  no  mefmo  Horto  fuou  i 
diz  logo  a  Senhora,  fat- 
iando com  o  mefmo  Fi-j 
lho,  que  eífa  myrrha  a  que- 
chamaprimcira,foioeítil- 
ladode  fua  fagrada  boca:^^.j^ 
Labia  ejus  dijttllantta  n*Jtr^. 

. .  rham 
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fhamprlmã.  Masfcaqucl-  Senhora  ,  que  da  mcfma 

lefanguc,  que  o  Senhor  bocafecftilbva  a  myrrha 

fuou,fahio,&  brotou  por  Y^nmtir^  \  Labta  ej tis 

todos  os  póros  do  fagrado  jUllantiamyrThant primam. 

corpo,  como  diz  a  Senho-  163  A  palavra  i^y?/i7i- 

ra,  que  foi  cftillado  de  fua  tia  he  a  mcfma  com  que  o 


boca  ?  Agora  íe  verá  com 
quanta  propriedade  inter- 
pretamos do  Horto,  &da 
oraçaõ  do  mcfmo  Horto  o 
nome  dc  collem  thuris, 
Chamafeosãguedo  Hor- 
to eftillado  da  boca  dc 
Chrifto  porque  a  força, & 
cfficacia  da  oraçaó  do  met 
mo  Senhor  no  Horto,  co- 
mo taó  fcrvoroía,&  arden- 
te, foi  a  que  accndeo  ,  & 
futilizouoíanguenas  ve- 
as  ,  •&  o  fez  manar  em 
ííior.  Aflimodizcóa  mef- 
ma  confequenciao  Evan* 
gelifta  S.  Lucas :  'Frolixtus 
orabat ,    faãus  eíi  fudor 
ejusjicut  gutta /angu mis: 
K  Elias  Crctenfe  comen- 
*  tando  o  mefmo  Textoryír- 
denttr  orat^  ac fudor  gutta- 
rumfanguinearum  ab  iffo 
Jhéit.  E  comoaopaíIb,que 
da  boca  fahia  a  oração,  aas 
veas  rebentava,  &  corria 
o  Tangue,  eíla  foi  a  pro- 
priedade com  que  diílc  a 


texto  Arábico  explica  o 
fuor  do  Horto:  Et  faãus 
eji  fudor  ejus  velut  fanguis 
dijiillans.  Mas  porque  ra- 
zão chama  a  Senhora  na^ 
mefmas  palavras  ao  fan»» 
gue  do  fuor  do  Horto  nam 
íó  myrrha  ,  íenaó  myrrha 
primeira ,  myrrham  prima^ 
nome  taó  íingular,que  fó 
nefte  Texto  Ic  acha  em  to- 
da a  Efcritura  fagrada? 
Toda  a  myrrha  nam  hc 
aquelle  licor  ,  ou  humor 
preciofo,&  aromaticojque 
feeftilla  da  arvore  onde 
nafce?  Sim.  Pois  porque 
fe  chama particular,&  fin- 
gularmente  o  fanguc  ,  & 
fuor  do  Horto,naó  myrrha 
de  qualquer  modo  ,fenam 
myrrha  primeira  :  ^////A 
lantta  myrrham  primem  ? 
Náoíe  poderá  mais  pró- 
pria, &  eruditamente  de- 
clarar o  myílerio  dc  fcr 
ságuc  anticipado.  A  myr- 
rha ,  como  defere ve  Pli- 


M  ij 


mo, 
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nioj  colhefe  da  arvore  on-  myrrha  primeira :  Myrrhi 
de  fe  cria  por  dous  modos. 


Myrrh 


O  primeiro  hejfuádo  a  ar- 
vore por  fy  mefmaaquellc 
licor  mais  fútil  eftillado 
naturalmente,  6c  fem  vio- 
lência :  &  cfta  fc  chama 
myrrha  primeira.  O  feçu- 
dohe ,  picando  primeiro 
a  arvore,&  dandolhe  gol- 
pes, pelos  quaes  fae ,  &  fc 
defcarrega  o  licor  mais 
groíTo  :  &  cfta  fe  chama 
myrrha  fegunda.  E  quem 
naó  vè  que  tal  foi  com  ad* 
miravel    propriedade  a 
myrrha,  &  fangue  do  Hor- 
tOjComparado  com  a  myr- 
rha,&  fangue  da  Cruz?  O 
fangue  da  Cruz  naó  fahio 
íenaó  depois  de  ferido,  & 
aberto  o  corpo  do  Redép- 
torcomoscravos,&  com 
a  lança :  o  do  Horto  porem 
anticipandofe  a  todos  os 
inílru  mentos  da  violên- 
cia, clle  fahio,  &feeftillou 
por  fy  mcfmo  das  vcas 
cm  fuor,&  efpontaneamé- 
tc.  O  fangue  da  Cruz  tira- 
do à  força  do  ferro ,  como 
myrrha  fegunda :  o  fangue 
do  H  >rto  fuado  fem  força 
mais  que  a  do  amor,  como 


primam.  E  faz  tanto  cafo  a 
Virgem  puriflima  defta 
circunftancia , &  celebra, 
&  louva  tanto  a  feu  Filha 
por  cila ;  porque  confiíl in- 
do naó  fò  a  prerogativa 
maior,  fenaó  a  mefma  eA 
fencia  da  íua  prefervaçaõ 
em  fer  redempçaó  antici-. 
pada-,  que  mais  primorofa, 
&  elegante  fineza  fe  podia 
efperar  ,  ou  imaginar  do 
mefmo  Redemptor  ,  do 
que  querer  feu  amor  j  & 
inventar  fua  fabedoria  s 
que  affim  como  a  redemp- 
çaó de  fua  Máy  foi  antici- 
pada,  aífim  foíle  anticipa* 
do  o  preço  da  mefma  re«* 
dempçaò,  &  o  fangue  com 
que  a  remio,  também  an- 
ticipado  ?  Aflim  provou 
finalmente  fer  fangue  da- 
quelle Jefus  ,  &  daquellc 
Redemptor:  daqueile  Re- 
demptor, que  o  foi  de  fua 
Máy  antes  de  fer  homem, 
&  daqueile  Jefus  ,  que  o 
foi  de  Maria  antes  de  fer 
Filho  :  T>e  qua  ruitus  efl 
Jtfus. 


A  Firgem  Marin  S.N.  1 8  £ 

i*i  foi  o  mefmo  ,  que  ha  Enn 

§.  VI.  carnação  tinha  recebido 

dcfuaíantiífima  Máy. 

A  primeira,  ác  na- 
tural razaó  em  que  me 
fundo,  he  tirada  <ío  peito 
do  mefmo  Verbo  encar- 
por  íàtisfeitas  nos  primo-   nadoyfc  dos  archivos  de 

fcu  cntendimento,&  von- 
tadc,&na6em  correípon- 
denciade  outio  myítcrio> 
fcnaó  do  mefmo  da  Encar^ 
naçaó.  Duas  couías  rcce- 
beodenòso  mefmo  Ver* 


164.  1  Aparece  que  as 
lobrigaçoens  de 
Redemptor juntas  comas 
de  Filho  íc  dcvéraó  dar 


taó  repeti- 


res, ôc  finezas 
das  com  que  ílnguJarizá- 
raóaredempçaóda  purif- 
fima  Máy  •,  mas  ainda  reíla 
a  mais  primorofa,&  a  mais 
fina  de  todas.  Foifenten- 
ça  de  alguns  Padres  anti- 
gos, como  hoie  hc  cómum 
entre  osTheoIogos,  que 
o  íàngue,  que  o  Verbo  en- 
carnado tomou  daVirgé 
fantiífima,  fempre  o  con- 
fervou  unido  à  Divindade, 
fcm  permitir  ao  calor  na- 
tural, que  o  alter  aíTe,  mu- 
ilaíTe  ,  ou  diminuilFe.  O 
mefmo  conferva  hoje  glo- 
sc-w^e  Cco^  como  diz  S. 

J^í^u^lp  Agoftinho  í  &  o  mefmo   pit  ^totumnobiscontultt ad^\>\xk^ 
p'r^m.  cômungamos   no  Sacra-  Jalutem.  Lcmbremonos 
#«r.4f.  mento,  como  diz  S.Pedro   agora,  que  do  Cenáculo 


bonaquelle  myílerio,  que 
foraóacarne,  &ofanguc; 
E  que  he  o  que  fez  delias, 
&  porque  razaó.*  De  am- 
basinílituio  o  Santiílirao 
Sacramento  da  Euchari* 
ília  \  6c  a  razaõ  foi,  diz  S. 
Thpmás,  para  que  tudo  o 
que  tinha  recebido  dos 
homenSjO  empregaílè  em 
faude  dos  mefmos  homés  : 
Totum  quod    nojtro  acce* 


Damiaó.lílo  fuppoí}o,naó 
me  julgará  por  temerário 
a  piedade  ChrilTáa  ,  fc  cu 
diírcr,que  o  fangue,  que 
Chrifto  fuou  no  Horto, 
Tom./. 


onde  o  Senhor  tinha  iníti- 
tuido  o  SacramentOjíe  par* 
tio  immediatamcntc  para 
o  Horto  ,  onde  a  mefma 
carnCa_que  tinha  façramé- 
M  iij  tado- 
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tão  devida,  &  primorofa 

occaíiaõ. 

\6G  Iftohcoquedt- 

go,&náofó  ,  &  feni  Au- 
thor.  Eufebio  EmiíTeno 
(que alguns  querem  foíTc 
Eucherio, ambos  antigos. 
Padres  da  Igreja  ,  &  de 
grande  authoridade  J  ou 
ambos, ou  qualquer  del- 
les  dizem  ellas  notáveis 
palavras.  T>:  carne  Mari ^ 
caatrulatus ,  de  ejnsforma» 
tusvffcers.iis^  de  ejus  Jub-  E,„,ff. 
laiiuia^uiaiii.,  Awia  ^w.ii   fiantiaconfummatus  yf^^''^^'^^ 
manifefta  injuria  tanto  do   gumetn  quetn  etiampro  Ma*  ^^^.^^ 
Filho,como  da  M  áy .  Lo-    tre  obtultt,  dejangume  Ma-  Dom.»- 
'  '     "  trisaccepit.  Querem  di-» 

zer  :  Chrifto  gerado  da 
carne  de  Maria  ,  formado 
das  entranhas  de  Maria,& 
da  fuftancia  de  Maria  fei- 
to homem  confumado,(>, 
fangue  que  também  ofFe- 
receo  porredempçam  dc 
fua  Máy,  foi  o  que  do  fan- 
gue da  mcfma  Mây  tir 
nha recebido:  Sanguinem 
íjuem  et  iam  pro  Matrt  obtu^ 
lítydefanguine  Matris  ac^ 
cepit,  Notemfe  muito nc- 
ftas  admijaveis  palavras 

 ,  ^   aqueilc  fanguinem  defanr 

para  o  empregar  cm   guine  Mfitr$s  >  &  aqueilc 

ttianí^ 


tadojfuou  parte  não  de  ou 
tro,  fenão  do  mefmo  fan- 
gue. E  haverá  quem  fe 
perfuada,queem  tão  pou- 
co efpaço  de  tempo  ,  &  de 
lugar  mudaíTe  de  penfa- 
mentoAaffeftoo  mefmo 
entendi  mento,&  a  mefma 
vontade  de  Chrifto,  &  fe 
tiveífc  efquecido  daquel- 
le  mefmo  diftame  da  íua 
bondade,  &  daquella  mef- 
ma correfpôdencia  de  íeu 
amor?  Ciaroeftà,4quem 
tal  imagina íTe ,  feria  com 
manifefta  injuria  tanto  do 
Filho,comodaMáy.  Lo- 
go fe  a  bondade ,  &  amor 
de  Chrifto  tinha  julgado, 
que  devia  empregar  em 
Taude  dos  homens  tudo  o 
que  tinha  recebido  dos 
homens :  havendo  de  ap* 
plicar  algúa  parte  de  feu 
fangue  para  a  anticipada 
redempçaó  de  fua  Nlãy, 
porque  naó  feria  aquella 
mefma  partcquc  dc  fuas 
entranhas  tinha  recebido? 
Quemtaó  inteiramente  o 
tinha  confervado,  &  guar- 
dado trinta  &  tres  annoSf 
fcm  duvida,  que  não  feria 
ícnão 


da  Vtrgêm 
'et iam.  Dc  farte  que  o  Tan- 
gue de  que  fe  falia  naóhc 
todoofangue  dc  Chriílo, 
fenaó  parte  delle  ,  &  eíla 
parte  náo  outra  ,  fcnaò 
aquella  mefma  parte ,  que 
rccebeo  do  fangue  de  fua 
Máy :  San^uhietn  quem  de 
foííguirwMatrisaccepit,  E 
aquelle  etiam  f  etiam  pro 
Matre  obtulit ,  denota  c^uc 
foi  paga ,  &  preço  particu» 
lariofferccido  particular- 
mente fópela  redempçáo 
da  Máy  ,aièm  do  preço  ge- 
ral ofFerccidopor  todos,  o 
tiualnaó  foi  fó  parte  do 
finguc  dc  Chriílo  ,  íenaó 
todooíangue,  &naó  fó  a 
parte  que  rinha  recebido 
-doíangueda  Máy  na  En- 
carnaçaójfenaó  todo  o  que 
acquirio  cm  todo  o  tempo 
da  vida.  Efte  fangue  todo 
foi  o  preço  da  redempçaó 
univcrfal  do  género  hu- 
mano: mas  aquella  parte 
Tecebida   do  fangue  da 
Máy ,  pofto  que  foi  parte 
deftc  todo  ,  também  cm 
-  quanto  parte  fcparada  , 
.  etiam  >  tambem,ôc  por  mo- 
do particular^í»///!/» ;  tam- 
bém ,  &  fobrc  o  preço  gc- 


íariaS.N. 

Ti]yetiam\  foi  eípecialmc- 
teapplicada,  como  díziz' 
mos,  à  redempçaó  da  met 
ma  Máy:  Sluem  etiam  j^o 
Matre  obtulit, 

l6f  E  paraqucomeC- 
mo  fangue  nos  confirme 
altamente  efte  pcnfamen- 
to,  vamos  ao  mefmo  Hor- 
to,6caomefmo  paílb  ,  & 
modo  com  que  fe  derra- 
mou. Quando  Chrifto  Se- 
nhor noílb  entrou,  &  per- 
feverou  na  oraçaó  do  Hor- 
to tantas  vezes  repetida , 
as  anciãs  da  mefma  oraçaó 
craó  fundadas  no  temor 
natural  da  morte  »  &  dos 
tormentos  ,  tendo  dado 
licença  o  Senhor  à  parte 
feníitiva  da  fagrada  huma- 
nidade ("a  íllm  para  prova 
da  verdade  delia  ,  como 
para  mais  padecer  por 
nòs^a  que  le  fogeitaíTc  a 
todos  os  efFciros  da  natu- 
reza, ainda  com  ílnacs  de 
temerofa,&  fraca.  Nefte 
fentido  difle  S.  Marcos: 
Capitpavcre^  &t adere  :  o  ^j^^^, 
que  entendem  todos  os  4-  a- 
Padres  de  próprio  ,  verda- 
deiro, 6c  natural  temor. 
Mas  efte  mefmo  temor 
M  iiij  pa- 
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parece  que  faz  difficultofo 
o  fuor  de  fangue  porque 
mó  fó  a  Filoíbíia ,  fenaó  a 
experiência  nos  enfina, 
que  com  o  temor  fe  reco- 
lhe o  fangue,  &  acode  ao 
coraçaó ,  &  por  iíTo  ficaó 
pallidos  os  que  temem. 
Poisfe  Cliriíío  rerdadei* 
ra mente  temia,  &  aílim  o 
temor  como  o  fuor  de  fan- 
gue, poílo  que  cxtraordi- 
nario,  foi  natural  \  como 
em  vez  de  fe  recolher  o 
langue  para  dentro,  fahio ) 
&  brotou  para  fora?  A  ra- 
zão também  natural  hej 
porque  no  mefmo  fangue 
havia  os  impulfos,  &  cau- 
fas  deíles  difFerentes  effei- 
tos,aífim  como  eraó  dif- 
ferentes  os  affedos  ,  que 
cntaó  combatiaó  o  cora- 
ção do  mefmo  Senhor. 
Híía  parte  do  fangue,  fe- 
guindo  o  affeíbo  do  temor, 
era  ti  m  ido,  outra  parte  do 
fangue, feguindo  o  afFefto 
contrario,  era  animofo  ;  o 
ti  mido  acodio  ao  coraçaó, 
o  animofo  faltou  ,  &  fahio 
fóra :  &ierta  parte  do  fan- 
gue aniinofo,que  falfou,& 
pihio  fóra ,  foi  o  fangue , 


ição  immatídada 
que  o  Verbo  encarnado 
confervava,&  tinha  rece- 
bido do  fangue  de  fua 
Máy.  Provo.   Quando  o 
Anjo  deo  a  embaixada  à 
Senhora,  turboufe  hú  pou- 
co o  animo  humiiiflimo,6c 
modeftiífimo  da  Virgem  1 
como  taó  alheo  do  que  ou-  ^ 
via :  Tur  bata  eft  in  jermone  »9. 
ejus.  Entaóo  mefmo  An- 
jo lhe  focegou  o  cuidado, 
&lhe  tirou  o  temor,  dizé- 
do :  Netimeas,  Maria-M^r  ^^^"^ 
ria,  naó  temas.  Socegado 
pois  o  temor,  entaõ  acei- 
tou a  Senhora  animofa-. 
mentea  embaixada,  &  di*r 
zendo:F/ií/  mihi fecundim  ^^^^^ 
wbumtuum^  entaóencar- 
nouo  Verbo  em  fuas  en- 
tranhas. E  como  o  fangue» 
que  o  Verbo  tomou  do 
fangue  de  fua  Máy  ,  era 
fangue  adhialmente  ani- 
molb,iVÍÈ'  time  as  MaTÍar,ç.^t 
foi  o  fangue,  que  no  Hor- 
to naó  acodio  ao  coraçaó, 
como  tímido  ,  mas  como 
animolò  fahio,&  faltou  fo- 
ra das  veas:  Faãusejtfu^ 
dor  ejus Jicut  guttát  fcngui* 
nts,   Aíllm  fe  portou  ga- 
lhardo ,  &  gencrofo  o  ia  u- 

guc 
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iã  Virgem  Maria  S,N.      ^  185 
guc  do  Horto,  como  lem-    fode  amor,  gratidão,  &c 


brandofe  naó  fó  de  quem 
era,  mas  de  quem  tinha  fi- 
do, para  acodir  na  cauía 
original  pela  honra  de  fua 
própria  origem  :  Sangui- 
7iem  quem  ettam  pro  Matre 
ohtuíity  defwguiTie  Alai  ris 
accepit. 

168  Emfím,&cm  íum- 
ina,quejcru,que  nafceodc 
Maria,para  Te  raoftrar  per- 
feito,&  perfeitiílimojefu, 
&  perfeito,  &  perfeitifli- 
mo  R.edemptor  de  fua 
Máy,  naó  fó  a  prefervou 
fcm  macula  cm  fua  puriíli- 
jna  Conceição,  que  hc  o 
mais  perfeito  modo  de  re- 
mir ;  mas  para  que  el  1  a  fof- 
fe  a  primeira  entre  todos 
os  remidos,  &  a  Primogé- 
nita, ou  Unigénita  da  re- 
dempçaó  do  mefmo  Fi- 
lho •,  antes  de  cile  derra mar 
todo  o  fangue  por  todos 
na  Cruz,  o  começou  a  der- 
ramar no  Horto,ou  unicà, 
ou  particularmente  por 


primorofiflima  correfpon- 
dencia,  que  a  parte  anti* 
cipada  do  fangue,  que  eP> 
pecialmente  appiicou,  & 
dedicou  à  fua  prefervaçaô, 
fofleaquella  mefma,  que 
defuas  purillimas  entra- 
nhas tinha  recebido  »  & 
guardado.  Eunaófeipon* 
derar,  nem  admirar  eíle 
extremo  de  fineza  >  mas 
darei  por  mim  outros  ad- 
miradores de  mais  alta  es- 
fera, que  todos  os  huma- 
nos. 

\69     Quando  Chriílo 
como  R.edcmptor  univer- 
íalnoílb,  &comoRedép- 
tor  particular  de  fiiaMiy 
fiibio  triunfante  ao  Ceo, 
admirados  perguntavam 
todos  os  Efpiritos  Angel i^ 
cos :  §luis€ft  ifte,  qui  venit  , 
dtEdum^  tinãis  veffíhusP  i.  ' 
Quem  heeíle,  que  vem  da 
terrado  Edom  com  as  ve- 
fiidurns  tintas  em  fangue? 
Ifte  formofus  in  jiola  Jtiãy 


ella,  anticipando  o  preço  p  dtms mniultítudinefor-' 
dafua  rcdcnjpçaó  ,  aílim    titudinisfur.  Vemacom- 


'^omoa  mefma  rcdempvjaò 
foi  anticipaJa  ;  nias  quiz 
também  por  ultimo  exccf- 


panhado  da  mukidaó  dos 
que  libertou  com  a  forta- 
leza dc  fcu  braço:  &  qiiam 
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fermofoelIe,&  quam  gcn- 
til-homem  nofeu  veílido! 
Ninguém  haverá,  quenaó 
repare  muito  n cilas  ulti- 
mas palavras:  &  fcr  o  ve- 
ílido do  triunfador  o  prin- 
cipal motivo  da  admira- 
ção dos  Anjos ,  &  fundaré 
no  mefmo  veftido  todos 
os  encarecimentos  de  fua 
fermofura :  Ifieformofus  in 
ftola  fua  ?  Se  era  pela  tintu- 
ra do  fangue  ^tinãtsvefti* 
busj  naó  levava  o  Senhor 
no  mefmo  triunfo  as  fuas 
Chagas  abertas  ?  Pois  por- 
que paílaó  em  filcncio  as 
feridas  do  corpo  9  &  fó  ad- 
miraòo  fangue  do  vefti- 
do? O  que  manou  das  Cha- 
gas,&  na  corvivaf  &  bri- 
Ihanre,  com  que  nellas  fc 
via  ,  naó  era  o  mefmo? 
Pois  porque  fe  celebra  tá- 
too  do  veftido  ,  &  naó  o 
.das  Chagas  ?  Porque  as 
Chagas  eraó  recebidas  na 
Cruz  pela  redempçáo  uni- 
<verfal  de  todos,&  o  fangue 
do  veftido  era  o  fuado  no 
Horto  pela  redempçam 
particular,  &  prefervaçaó 
de  fua  Mày  . Notai  bem  to- 
daahiftoriada  Payxáo,5c 


uçaÕ  immaculndA 
achareis  que  o  fangue  de 
que  fe  tingio  o  veftido 
próprio  de  Chrifto,  foifó 
o  do  Horto.  Nos  açoutes 
eftava  o  Senhor  total  men- 
te defpido,&  o  j&ngue  que 
dellescorreo  ficou  no  pa- 
vimento do  Pretório.  Na 
coroação  de  efpinhos,  o 
fangue  que  ellestiráraó  da 
fagrada  cabeça»  também 
cahio,&  ferecebeo  na  pur- 
pura, de  que  lhefingioa 
Opa  real  a  jocofa  impie- 
dade dos  foldados.  Na 
Cruz  também  eftavadcf- 
pido,  &  o  fangue  das  qua- 
tro C  hagaSj&da  qu  inta  to- 
do regou  a  terra  do  Calva-» 
rio.  Aftim  queoíanguedc 
que  fe  tingio  a  túnica,  & 
veftiduras  próprias  doSo- 
nhor,foi  o  fangue  que  por 
todos  os  poros  do  corpo 
fuou  no  Horto.  E  como  ci- 
te fangue  fe  íingularizou 
nos  extremos  tantos  9  àc 
taó  admiráveis  ,  que  vi- 
mos,na  prefcrvaçaòdeíiia' 
Mãy-,  por  iífo  o  (bberano 
Redemptor  o  veftio  pela 
melhor,  &  mais  rica  gala 
de  feu  triunfo:  5c  por  \So 
como.  tal  a  admiráraó  os; 
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Anjos,&  a  celebráraó  pela    vando-a,  &  defcndcndo-a 


maior  gentileza  do  mefmo 
Redemptor;  líiefonnofus 
injiola  fua. 

170  Tudo  o  mais  que 
fuccdeo  no  racímo  triun- 
fo, cófirma  íer  cfte  fanguc 
taó  admirado,o  que  parti- 
cularmente fc  applicou  à 
Cóceiçaó  immaculada  da 
Virgem  fantiílima.  Per- 
guntáraó  os  Anjos  ,  quem 
era  o  foberano  triunfador : 
^  ^«/j  r/í  i/íf  ?  E  elle  mefmo 
*  relpondco :  EgOy  qui  loquor 
jujíitiam  ,  propugnai or 
fum ad falvarídum\  Eu  íbu 
oquefaço  juftjça  ,  &  fou 
dcFeníor  para  falvar.  A  to  - 
dos  íaivou  Chriíto  j  mas 
fó  a  fua  May  própria  men- 
te como  defenfor  >  pTopug^ 
fw//?r-,  porque  aos  outros 
íàlvouy  livrádo-os  dopec- 
cado ;  porem  a  fua  Máy 
defendendo-a,queo  nam 
cncorrcíTe.  EeflTahea  di- 
jftmçaò  da  jurti^a,  de  que 
falh  .EgOyquí  loquor  Jufei^ 
tiam  -,  porque  aos  outros 
depois  do  peccado falvou- 
os,fatisfazendo  de  juíViça 
àlefa  Magcftade  do  Payj 
pprcm  a  Senhora  prcfer- 


do  peccado>falvou-a,  fa-* 
tisfazendo  também  deju- 
íliçaàs  obrigaçoens,  que 
como  Filho  devia  a  fua 
Máy.  Iníláraó  mais  os  An- 
jos :  §luare  ergo  rubrum  eft 
ivdumentum  tuumy& vefii' 
menta  tua  ficut  calcantium 
m  torculart^  E  que  cor  ver- 
melha he  a  deífe  veftido 
femelhante  à  dos  que  pi- 
záo  no  lagar  ?  Có  a  mefma 
comparação  tinhaójà  di- 
to acima  >  tinãisveftibus 
deBofra  ^  porque  Bofra, 
quer  dizer  vinaemia ,  vin- 
dima.  Refpondeo  o  Se- 
nhor :  Torcular  calcavi  fo- 
lusy  &  de  gentibus  non  eft 
ViTmecum :  porque  o  lagar 
cmquefe  me  tingirão  os 
veltidos,  eu  fó  o  pizei,feni 
eftar  ninguém  comigo. 
Donde  fevè  a  differença 
do  fanguc  derramado  na 
Cruz,  em  que  a  mefma 
Máy  o  acompanhou  como  • 
Corredemptora,  &  eíleve 
cercado  de  tantos,  aílim 
feuscomo  eítranhos,à  do 
fangue  fuado  no  Horto  > 
em  que  eíleve  fó,&  foi ita-^ 

riojác  atè  os  que  tinha  dei- 
xado 
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xado  mais  perto,  dormiria  Sangujs  eorúm.  Mas 
do.  E  porque  cfte  fangue 
do  Horto  na  metáfora  dc 
lagar  foi  o  applicado  par- 
ticularmente à  rcdem  pçaó 
da  Virgem  :  aqui  vem 


k 

Chriíloremio  os  homens 
comofançue,  que  tinha 
recebido  dos  mefmos  ho- 


Thren 
«.IS 


caindo  quando  menos  o 
fora  das  palavras  dcjerc- 
mias  :  Torcúlar  calcavit 
^ominus  yirginífili£  lu- 
da\Q^c  o  mefmo  Senhor 
foioquepizou  o  lagar  pa- 
ra a  Virgem  filha  dejuda. 
Finalmente  conclue  o  Di- 
vino triunfador  comhúas 
palavras,  que  parece  des- 
fazem quanto  temos  dito-, 
porque  diz  que  aquelle 
fangue  de  que  eila vaó  tin- 
tas as  fuas  veftiduras  ,  era 
dos  que  na  fua  batalha  ti- 
nha vencido :  Afferfus  eft 
Uz\.6}.  fanguís  eorumfuper  vefit- 
^'      mentameã'.  logofeoían- 
gucera  dos  vencidos,  nam 
era  feu,  como  fuppomos? 
Antes  por  iílb  feu ,  porque 
dos  vencidos.  Deos  nam 
tinha  íàngue  ,  &  para  ter 
fangue  com  que  remir  os 
homens ,  tomou  o  fangue 
dos  mefmos  homens  ,  & 
por iíTodiZjqueo  fangue, 
^e  derramou,  era  dciles  : 


mens,aquifecòfirmamn  is 
o  que  diziamos,  que  o  lan- 
gue com  que  remio  aMãy» 
foi  o  que  tinha  recebido 
da  mefma  Máy.  E  para  q 

acabemos  com  as  P''^™^^*^^^^^, 
ras palavras:  ^is  eft  ifte^  .^."^ 
qui  *vetiit  de  EdoWy  Edom  > 
&  Adam  heo  mefmo,por-^ 
que  hum,  &  outro  nome 
tem  o  mefmo  fignificado.- 
E  diz  a  admiração  dos  An- 
jos em  figura  de  Edom, 
que  o  fobcrano  triunfador' 
vinha  de  Adam,  porque  a 
gloria deíle  triunfo,  ou 
parte  mais  gloriofa  dellc 
toda  pertencia  à  Virgem 
immaculada.  O  refto  do 
género    humano  remio 
Chriílo  naò  fó  do  peccndo 
de  Adam ,  que  he  o  origi*^ 
nal,  fenáo  dos.peccados 
a£buaes  de  todos,  &dc  ca- 
da hum :  porem  a  Virgem 
Maria ,  que  naó  teve  pec- 
cado  adual ,  fó  a  remio ,  & 
prefcrvou  do  original  de 
Adam  ;  ô:  porque  de  là  co- 
meçou o  triúfo,  deíàveyo 

otri- 
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o  triunfante:  Sutsejtijíej 
jui  venit  de  Edom  ? 

§.  VII. 

171  Stc  foi  o  famo» 
tjlfiílimo  triunfo 
de  Jefu  em  quanto  Redép- 
tor,primeirode  Tua  Máy, 
&  depois  do  mundo,  ma  is 
admirado  dos  Anjos  pela 
gala  do  veftido ,  que  pela 
própria  PeíToa  5  &  mais 
galhardo  pelas  gotas  de 
langue  do  Horto ,  de  que 
vinha  matizado,que  pelos 
rios  que  derramou  na 
Cruz ,  &c  regáraó  o  Cal- 
vário. Para  os  devotos  da 
Conceit^aó  im  maculada 
ilaónos6ca  mais  que  de- 
fejar,  nem  que  fazer,  íe- 
naó  acompanhar  com  as 
vozes ,  afFe^os ,  &  j  u b iios 
do  coraçaó  as  admira<^oés, 
ficapplauTos  dos  Anjos^^ 
dar  mil  parabéns  ,  &  mil 
.  vivas  a  tal  Filho,  &  a  tal 
Aiiy.  E  poílo  que  todos 
pela  graça  do  Bautifnio  ef- 
ta  mos  livres  do  peccado 
original,  como  ficamos  ío- 
geitos  à  corrupção,  &  fra- 
queza,que  com  clle  her- 
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damosj&âs  tcntaçoens,& 
perigo  dos  peccados  a- 
dbuaes  \  o  que  muito  nos 
convém,  &de  que  muito 
ncceífitamos,  he  ,  que  por 
meyo  da  intcrceíTaó  podc- 
rofilTiraa  da  raefma  Máy 
nos  valhamos  da  cfHcacia 
do  mefmo  fanguc  do  Fi- 
lho. Alleguemosaambos, 
que  a  virtude  daquelle 
precioíiíTimofangue,  nam 
fó  he  remir  ,5c  livrar  dos 
peccados  jà  come  tidos,  íe«- 
naó  prefervar  anticipadaí 
méte  dellesj  &  digamos  ao 
mifericordioíiíUmo  Re- 
dcmptor  o  que  tantas  ve* 
zes  repete  a  Igreja  :  Cttò 
anticípent  nos  mijericordi^ 
/»^:que  náo  fó  nos  livre 
fàa  infinita  mifcricordia. 
dos  peccados  com  que  O: 
temos  otfendido  ,  mas  fe 
anticipe  a  nos  preíervar 
dos  futuros,  para  que  nun*^ 
ca  mais  o  offenda  mos.  Na- 
quella  noite  fatal,  em  que 
Deos  tinha  decretado  ma** 
tar  os  Primogcnitos  do 
gypto,  mandou  aos  filhos 
delfrael,  que  anticipada- 
mente  facrificaílem  hum 

Cordeiro  ,  5c  que  com  o 

Ian* 
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fingiie  dcUctíngiflem,  & 
fubricaíTcmíodasaa  por- 
tas de  fuás  cafaSí  para  que 
o  Anjo  a  quem  eílava  en- 
comendada aquella  exe- 
cução 5  onde  viíTc  o  ian- 
que, paílaíTc,  &  dcixaíTc  li- 
vres os  que  eílaváo  den- 
tro,&  onde  o  naó  viíle,  en- 
traíTc,  &  matafle  a  todos 
os  Primogénitos.  Eftc  An- 
jo liem  a  is  provável,  que 
naó  era  Anjo  bom  >  fenam 
Demónio,  &  aíTim  diz  a 
Igreja,  que  por  medo  do 
mcfmofangue  naó  fe  atre- 
via nem  a  olhar  para  as 
cafas,  que  clle  defendia; 

arfam  cruorem  pofiibus 
vafíator  horret  Angeius.Sc 
as  porMs  exteriores  de 
nofia alma,  que  faó  osfcn- 
ridosjôcas  interiores,  que 
faó  a  noíla  memoria,  cnce- 
dimento,  &  vontade ,  cfti- 
verem  fmaladas  com  o  ca- 
rafter,  &  armadas  com  a 
protecção  daquelle  Tangue 
taóanticipado  deftruidor 
do  peccado,náo  fó  dcfcon- 
fiara  o  Demónio  de  nos 
vencer,  mas  ainda  tcrà  me- 


'}çao  immàculada 
dodc  nos  tentar.  E  final- 
mente, para  que  ninguém 
duvide,quco  meímo  Tan- 
gue anticipado  foi  figura 
do  Tangue  do  Horto  ,  & 
naódodaCrUzioda  Gruz 
derramouTe  doze  horas 
depois,ao  meyo  dia:  &  o 
do  Horto  jà  Te  tinha  der* 
ramado  doze  horas  antes, 
à  meya  noite :  &  eíla  foi  ^ 
hora  em  que  o  íàngue  tri- 
unfador obrou  aquellcs 
prodigioTos  efieitos  :  Ftf- 
ãumtjt  autem^in  yioEllsme- 
dio  ptrcuffit  Seminus  om^  «i-»9í 
ne  prjmogtnitum  in  terra 
ç^gyftt.   Aílira  livrou 
Deos  aos  filhos  de  íTraei  do 
cativeiro  do  Egypto  por 
mcyo  do  Tangue  do  Cor- 
dciroj&aílim  nos  livrara 
do  cativeiro  do  peccado 
por  virtude  do  Teu  Tangue 
o  Cordeiro  ,  que  tira  os 
pcccados  do  mundo,  pre- 
fervandonos  anticipada- 
m ente  dos  aíbuacs  ,  como 
anticipadamente  preícr- 
vou  do  original  a  Máy  de 
quem  naTcco :  ^IDec^ua  na* 
tustjtlejus. 

SER- 
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Recumbe in  novijjlmo  loco.  Luc.  1 4.. 


Odasas  vezes, 
que  o  Filho  de 
í)eos  le  aíTcn- 
tou  à  mefadoài 
hoineníí,  femprefoi  o  me- 
lhor prato  a  lua  doutrina. 
Comia  o  que  regulava  a 
temperança,  &  enfinava  o 
que  diiStava  a  prudência. 
A  matéria  era  a  que  lhe 
davaaoccafiaó,  &  ellc  fo- 
breaoccaliaó  eliendia,  il- 
jaílrava^éc  dcâaia  a  ma* 


teria.  Os  documentos  fo-^ 
dos  eraó  divinos,  &  naó  fó 
moracs, fcnaó ainda  poli- 
ticos.  E  digo  moraes,  & 
politicosj  porque  tal  foi  a 
doutrina  do  prcfente  E-* 
vangelho.  Os  que  aitaó 
com  nome  authorizado,âc 
hoje  com  fignifí  caçam 
odiofa  fe  chamaó  Farini 
feos  ,  eraó  os  Rehgiofos 
daquellc  tempo.  Diz  pois 
o  Evan^elida  S.  Lucas,quc 
convidando  hum  Prínci- 
pe dos  Farifcos  ,  iilo  hc. 
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hum  Prelado  daquclles    fcrvaçáoinaóa  obfcrvan- 


Religiofos,a  Chriílo  Rc- 
dcmptor  noíTo ,  para  que 
cuizeOe  honrar  a  fua  mefi 
ém  hum  dia  dc  feda  ,  que 
era  o  fabbado  ,  aceitou  o 
h^nigniíTimo  Senhor  o  có- 
vitc.  Aceitou  ,  porto  que 
naó  faltava  quem  murmu- 
raíTe  o  aceitar.  Parecialhe 
aos  murmuradores,que  fe^ 
mdhantes  convites  eram 
menos  conform es à  aultc- 
ridadedaYÍda,&à  autho. 

ridadc,  &  profiíTIiô  dc  hu 
Medre  decido  do  Cco. 
Masarazaó,queo^enhor 

tinha  para  fenaó  efcuíar  , 
moftravaó  depois  os  eít ei- 
tos muito  d  i  ver  fos  de 
outra  mais  levantada  es- 
fera, como  também  Icvio 

no  cafo  prefente. 

173  AtençaódosFa- 

rifeosera  farifaica  i  porq 
lhe  armáraó  a  Chrifto  cò 
humHydropico,a  ver  le 
o  curava  naquelle  dia,  pa- 
ra >o  poderem  calumniar 
dc  quebrantador  do  fab- 
.14  bado  :  Sabbato  manducar e 
panem ,  er  ipfi  obfirvabant 
eum.  Não  os  levou  alli  a 
pbfcrvancia  ,  fenaó  a  ot- 


cia  do  dia,  mas  a  obfcrva- 
çaódo  cóvidado.  Eqfez 
oSenhor,  que  lhe  conhe- 
cia oscoraçoens  ?  Aceitou 
a  meia  como  homem ,  dif- 
fimulou  a  malicia  como 
Deosi&noqueobrou  co- 
mo Deos,  &  reprehendeo, 
Ôcenfinou  como  Medre, 
modrou  que  era  Deos,  & 
homem.  Curou  ao  Hy- 
dropico,  ôc  depois  tratou 
deoscuraraelles:  aoHy- 
dropico,  tocando-o  com  a 
máo,&  a  elles  pondolhe  as^ 
mãos,&muito  bem  podas. 
Náo  ha  vicio  mais  defcor- 
tez,  que  a  foberba  ,  nem 
mais  defconledido,  que  a 
ambição.  Como  carece  da 
modedia  por  dentro,  tam- 
bém lhe  falta  a  urbanida- 
deporfóra.Naó  diz  o  E- 
vangeiida  o  Iugar,que  dél- 
fem  na  mefa  a  Chridoj 
mas  diz,  que  os  convida- 
dos femcortefia',  nem  ur- 
banidade,  todos  procura- 
va6,& ainda  contendiam 
íbbre  os  primeiros  luga-^ 
res.  Eda  foiaoccafiaójgc 
edeoponto  da  doutrina, 
por  ido  moral  ,  &  junta- 
mente 
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mente  politico. 

174   Fez  Deos  efte 
mundo  em  fórmacircular, 
como  a  meía,ou  rabola  re- 
.donda  dos  Pares  de  Fran- 
.ça,  para  evitar  a  contenda 
doslugares,  naó  fendo  ju- 
fto,  quede/iguaJafle  o  Ju- 
05  q  tinha  feiro  iguaes 
a  natureza.  Mas  como  a 
foberba  ,  &  ambiçaó  pre- 
vertcflê  a  igualdade  acfta 
ordem ,  com  outra  ordem 
dcfordenada  de  primei* 
^xos,  fegundos  atè  últimos 
lugares,  &  os  Farifeos  na 
mefa  affeftaílem  os  pri- 
i  veiros  j  efte  foi  o  vicio,  q 
o  Senhor  obíèrvou  nos 
íèusobíervadores.  Inten^ 
dens  quomodo  primos  accu-^ 
hitus  f/igéT^í:  Olhava  [diz 
o  EvangcUfta  )  com  parti- 
cular attençaó  para  o  que 
faziaóos  convidados  ,  & 
.para  o  modo  cora  que  o  fa- 
aiaò  :  o  que  faziaó,  era  to- 
marem por  própria  clei- 
rçaóos  primeiros  lugares: 
primos  accubitus ;  &  o  mo- 
do com  que  o  faziaó,  quo- 
modo ^  era  introduzindofc 
nelles  fem  nenhum  modo 
de  modcllia,  refpeico,nem 

Tora./. 
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cortefia.Na  eleiçaô  dos  lu- 
gares notava-os  o  Senhor 
de  pouco  juizo,&  no  mo- 
do de  cada  hum  fe  prefe- 
rir,&antepor  aos  outros, 
de  pouca  urbanidadc  :  &z 
eftes  dous  deíprímores 
nafcidos  ambos  cio  mefmo 
vicio  da  ambiçaó, &  fober- 
ba, reprehendeo,  &  emen- 
dou o  foberano  Meftre 
também  com  hum  fò  do- 
cumento :  CÍ4m  vocatus 
fuerisad  nuptias ,  recumbe 
innovijjimo loco  :  Quando 
fores  convidado  à  cafa ,  & 
â  meia  alhea  ,  naó  deveis 
tomar  os  primeiros  luga- 
res, fenaó  o  ultimo. E  pot- 
que?  Porque  naó  fu cedi 
vir  o  fcnhor  da  cafa,  a  que 
pertence  a  repartição  dos 
lugares,  &  vos  mande  le- 
vantar do  que  tomaftes,  & 
odèa  outro  melhor  ,  & 
mais  honrado  que  vós.  En- 
tão vos  achareis  có  afron- 
ta no  ultimo  lugar,porqúe 
foftes  taó  defcomcdido, 
que  vos  atreveftes  a  tomar 
o  primeiro:^/  incipias  cum  ibM  9» 
rubor  e  novijjitnum    lo  cum 
tenere. 

17^    Efta  foi  a  hiftoria. 

N  da- 
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daquellecaro,&  daquclle    defeja  melhorar  dc  lugar.' 


•  dia,  a  que  o  mefmo  Evan- 
gelifta  também  chama  pa« 
xabola:  T)icebat  autem  ér 
ãd  invitatos  parabolam. 
Masfeerahiftoria ,  como 
era  parábola?  Tudo  era. 
Era  hiftoria  quanto  ao 
fuceílb  ,  ôc  era  parábola 
quanto á  doutrina.  Quan- 
to ao  ííiccíTo  ,  era  hiftoria 
particular  para  os  prcfcn* 
tes :  &  quanto  à  doutrina , 
era  parábola  univerfalpa*» 
ra  todos.  A  todos,  &  a  ca-» 
da  hum  préga  hoje  Chri- 
AoiReambe  in  novjjjimo 
loco.  E  haverá  nefte  mun- 
-doquemcfcolha  por  pro- 
'priacleiçaó,&  fe  contente 
com  o  ulritno  lugar  ?  Diffi- 
cultofo  ponto  para  fc  en- 
tender,&  muito  mais  diffi- 
cultofo  parafe  perfuadir. 
Por  iíTo  tomei  por  Thema 
efta  única  ,  &  admirável 
fentença,&  ella  fô  ícrà  to- 
da a  matéria  do  meu  dif- 
curfo.  ^ve  Maria. 

§.  II. 

Recumbe  m  novijfmoleco. 
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Odo  o  homé 
neíle  mundo 


E  nenhum  fe  acha  em  tal 
pofto,por  levantado  ,  & 
acomodado  que  feja,  que 
naó  procure  fubir  a  outro 
melhor.  He  própria  efta 
incUnaçaó  da  natureza  ra- 
cional ,  como  fe  fora  ra- 
zaó,&  naó  appetite.  Pri- 
meiro nafceo  no  Cco  com 
os  primeiros  racionaes,  ó 
faò  os  Anjos ,  6c  depois  íe 
propagou  na  terra  com  os 
íegundos  ,  que  fomos  os 
homens.  Lúcifer  no  Cco 
tendo  a  fuprema  cadeira 
entre  as  Gerarchias  9  nam 
aquietou  naquellc  lugar, 
&  quiz  igualar  o  feu  com 
o  do  mefmo  Deos  :  Exal- 
tabo folíum  meum    fimilis  í^a». 
ero  Altifiimo.  Adam  na  ter- 
ra  tendoo  abfoluto  domí- 
nio de  todas  as  creaturas 
dos  tres elementos  >  nam 
coube,  nem  Ic contentou 
com  hum  Império  taó  va- 
ílo  ,  &  em  húa  Corte  taó 
delicioíà  como  o  Paraiíb, 
também  quiz  melhorar  dc  ^^^^ 
lugar:  Erttisficut  dtj,  Eq  ' 
filho  ha   delle  primeiro 
Pay,  dc  que  todos  nafcc- 
mosy  que  naò  herdaílc  dcl- 

Ic 
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le  a  altivcza  fcmpre  in-   ponto  comcndéraó  todos 
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quieta  defta  mcfma  pai 
xaó  ?  O  Letrado ,  o  Solda- 
do, o  Fidalgo,  o  Titulo ,  o 
de  grande  nome,  &  o  que 
naò  tem  nome ,  com  o  cui- 
dado, &  defejo  nunca  jà 
mais íàtisfcito, nem  íbcc- 
gado,  todos  trabalhão,  êc 
(fe  defvelaó  poradiantar,& 
melhorar  de  lugar.  Sò  pa 
rece  »  que  deviaõ  viver 
izentos  de  fcmelhantefo- 
gciçaó  os  que  deixáraó  o 
mundo,&profefl'aóo  def- 
prczodelle  5  maalà  os  fc- 
gue,  &rogcirao  mcíino 
mundo  a  que  lhe  paguem 
tfíc  duro  f  &  voluntário 
tributo, 

177  Coufa  foi  digna 
de  admiração,  que  osDií^ 
cipulos  de  Chrifto  ,  antes 
dedecerfobrc  ellcs  o  tf- 
pirito  Santo  ,  contcndef- 
fem  fobre  qual  era  o  ma* 
ior:  StUsiorum  videretur 
ejfe  maior  ?  A  occafiaó  po- 
rém,&o  motivo  deftacó- 
cenda  ainda  he  muito  mais 
admirável. E qual  foi? A* 
eabava  o  Senhor  de  lhes 
revelar,  que  hiaa  Jerufa- 
lem  a  morre r,&  no  mcímo 


fobre  a  maioria  5  porque 
logoafpirou  cada  hum  a 
lhe  fucedcr  no  lugar.  Do 
Empcrador  Trajano  diííc 
Plinio,  que  ninguém  o  co- 
nhecia taò  pouco  a  clic, 
nem  fe  conhecia  taô  pou- 
co a  fy,  que  tiwcíÇc  oufadia 
de  lhe  fuceder  :  Nemo  eft 
tamtui ,  quàm  ignarusfui,  p,.^.^^^ 
ut  locum  ipfum poft  te  con-  m  t  *u«- 
Ctípffcat.  Etiveraó  atrevi- 
mento  doze  percadores5 
para  quererem  fuceder  ao 
mefmo  Filho  deDeos,  Sc 
lhe  pleitear  o  lugar  ainda 
em  vida, 

5.  III. 

Í78  p  Ara  refutar, 


convencer  ci- 
te abufo  univerfal ,  naó  fô 
dasgucrras,&  competên- 
cias, mas  ainda  das  pcrté* 
çocnspacificas  do  melhor 
lugar }  naó  deixarei  de  re- 
ferir primeiro  tres  opi- 
niocns,ou  fuppofiçocns  ti- 
radas da  fagrada  Eícrítu- 
ra,  as  quaes  naô  fô  conde- 
na© cíla  ambição  taó  pro- 
fundamente arraigada  nos 
N  ij  co- 
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coraçoens humanos,  mas    fter  muito  tempo.  Naó  o 


totalmente  cortaó  as  raí- 
zes a  toda  a  nofla  qucílaó. 
A  primeira  nega  abfoluta- 
mente  o  que  fuppomos,& 
diz,  que  naó  ha  lugares: 
Porque.^  Porque  tudo  iílo 
que  no  mundo  fc  chama 
Jugar,  por  alto,  &  levanta- 
do, que  pareça,  bem  exa- 
p^^j  ^  minado,  he  nada :  Vidiiin- 
ajtjJ.  pitim  fuperexaltatum  ,  & 
elevatutn  ficut  cedres  Liba- 
fii:  traníiviy& ecce  non  eraty 
Ò'  non  eft  inventus  locus 
ejus :  Vi  ao  ambiciofo ,  diz 
David,  levantado  fobre  os 
outros  homens ,  como  os 
cedros  do  Libano  fobre  as 
outras  arvores  :  dei  dous 
paílbs adiante,  £c  quando 
voltei  os  olhos  para  o  tor- 
nar a  ver,  jà  o  naó  achei  a 
clle,nemao  feu  lugar.  A- 
qui  eílà  o  ponto  da  admi- 
ração :  Et  non  eft  inventus 
locus  ejus. Que  David  a  taó 
poucos  paflbs  naó  achaílc 
^loambicioíb ,  que  tinha 
vifto  taò  levantado  ,  a  nin- 
guém deve  admirar  ,  por- 
que para  fazer  femelhan- 
tes  mudanças,  nem  a  mor- 
te, nem  a  fortuna  haó  mi'* 


^ 


achou,  &  no7i  fr^/^,porquc, 
ou  tinha  cahido  do  eíhidoj 
ou  tinha  acabado  a  vida: 
masque  naó  achaíle  Da- 
vid o  lugar  onde  o  tmhà 
viílo,  mn  eft  inventus  locus 
ejus  ?  Sim  ,  rcfponde  Car- 
thufíano,&  o  prova  com 
A  ri  (loteies.  Locus  enímy& 
locatum  funt  fimult  ficun* 
dum  Thilojophú  yfubtraão 
ergo  locatay& locus  non  nta* 
net.  01ugar,&qucm  eílà 
nelle,fegundoa  verdadei- 
ra Filofofia,  faó  taó  reci- 
procamente dependentes 
num  do  outro,  que  faltan- 
do oqueeílava  no  lugar, 
nem  elle  ,  nem  o  mcfmo 
lugar pòdem  fubíillir  :  & 
poriíTodiffe  bem  David, 
que  tanto  que  defapareceo 
o  ambiciofo,  &poderofo, 
nem  aelleopode  ver,nem 
achar  o  lugar  onde  ellive- 
TX.Et  non  eft  inventus  locus 
ejus. 

179  E  fc  eíla  coníc- 
quencia  he  verdadeira  no 
lugar  que  chamaó  fiíico, 
no  lugar  moral,  de  que  fal- 
íamos, ainda  he  mais  c^r-» 
ta,feguado  a  definição  do 

mef- 
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mcímo  Filofofo.  Arifto-    cair,naóhc  o  mcfmo  que 


tcles  definindo  o  lugar ^ 
diz  que  he  a  fuperficie  am- 
biente do  que  eílà  nelle.  E 
quando  o  lugar  naó  he  o 
ambiente  do  homem ,  fe- 
naó  o  homem  o  ambiente 
do iugar  9  como  no  no/lb 
ca/ò; muito  me/hor  íê  íe- 
gue,  que  faltando  a  (u- 
perficie  ao  chamado  lu- 
gar, nem  he  lugar  >  nem 
coufa  algúa.  E  fe  nam  he 
coufaalgúa,  como  o  havia 
de  achar  David  ?  Mas  tor- 
nemos a  apertar  mais  efta 
propoíiçaó,  pois  o  raefmo 
David  no  raefmo  Píã/mo 
a  repete  duas  vezes ,  huma 
vez  dizendo  que  bufcou, 
€c  naó  achou  o  lugar:  §lu£' 
JiVíi&non  e/t  inventus  lo-' 
cusejus:  &  outra  vez  di- 
zendo, que  fe  nós  o  buf- 
carmos  ,  também  o  nam 
acharemos:  §íu£res  locum 
ifíià.to\  ejuSi&  non  irrvenies.  Per- 
gunto :  Eftc  mefmo  lugar, 
que  David  bufcou  ,&  naó 
achou,  naó  he  o  mefmo,  q 
t)  ambicioíb  occupou  an- 
tes de  morrer  ,  ou  cair? 
5im.  E  eíle  lugar, que  oc- 
cupou antes  dc  morrer,  ou 
Tom./. 


herdou,  ou  pertendeo  an- 
tes de  o  occu  par  ?  Simtá- 
bem  :  pois  fe  pertendido, 
occupado,  Sc  deixado,  era 
o  mefmolugar,  porque  o 
naó  achou  David  depois 
dc  deixado  ?  Porque  de- 
pois de  deixado,era  o  meí^ 
mo  que  dantes  tinha  fido, 
êcpertendido,  poíTuido,& 
deixado,  fempre  foi  nada-. 
Elegante,  &  doutamente 
Hugo  Cardeal;  Non  eft  in» 
ventus  locusejus:  quod  fuã 
dignitas  nuUa  erat ,  o- fuum 
effenonejfe  erat.  Nam  fc 
achou  o  lugar  do  que  efta- 
va  levantado  como  os  ce-^ 
dros  do  Liba  no  i  porque  o 
fer  dos  que  ncíle  mundo  fc 
chamáo  lugares  ,  nam  he 
fcr,  henaó  fcr  :  Suum  efje 
non  e ff e  erat.  E  fe  os  mef- 
mos  chamados  lugares,  ou 
pertcndidos,  ou  poíTuidos, 
ou  deixados,  naó  faó  cou^ 
íaalgúa  ;  bem  fe  conclue, 
quenefte  mundo  nam  ha 
lugares.  E  iílo  que  naó  he, 
nem  ha,  he  o  que  com  tan- 
to dcfvelo  amaó,&  bufcaó 
ospcrtendcntes  da  vaida* 
dc,&  da  mentira:  Vtquid 
N  iij  ^i- 
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•âíligttis  *vanitatèfn'i& qua-        os  que  daó  a  bondide. 


Matth. 

21.  i. 


ritts  mtndacium  ? 

i8o    Afegúcb  fuppo- 
fiçáo,  feguindo  o  fcntimé- 
to  vulgar,  &  cómum,ad* 
mitc,  que  no  mundo  ha 
lugares;  mas  nega  que  ha- 
ja lugar  mel hor.E  porque? 
Porque  a  melhoria  nam 
cílá  no  iugar,  fenaó  na  pef- 
foa  queooccupa.  Por  alto, 
ou  baixo  queícjao  lugar, 
fe  fois  bom,rcrà o  voflb  lu- 
gar bom    &  fe  fois  me- 
lhor, ferà  melhor:  mas  fe 
fores  mao,  &  peor  ,  tam- 
bém fcrá  mao,  &  mais  que 
mao  o  voílb  lugar.  Diz 
Chrifto  Senhor  noíTo,  que 
íbbrea  cadeira  de  Moy- 
fes  fe  aílentáraó  os  Efcri- 
bas,ôc  Farifeos  :  Super  ca^ 
thedram  MoylifederútScrt* 
•bífy  &  SPharif£Í. .  E  quem 
foi  Moyfeis,  ác  quem  eram 
os  Efcribas  ,  &  Fariíeos  ? 
Moyfcs  foio  maior  Santo 
do  feu  tempo,  &  os  Efcri- 
bas,6c  Fariieos  eram  os 
mais  maos  homens  do  feu. 
Poisfe  ertavaó  afientados 
na  melma  cadeira  deMoy- 
fes,  porque  náo  craó  como 
cUc  í  Porque  os  JlUJU\cn^ 


ou  melhoria  aos  lugares  ^ 
&naó  os  lugares  aos  ho- 
mens. Se  fores  bom,  ainda 
que  a  cadeira  feja  dos  Ef- 
cribas,& Farifeos,  fera bó 
o  voílb  lugar  .  &  fe  fores 
mao,  ainda  que  a  cadeira 
fejadeMoyfes ,  nem  por 
iíTo  o  voílb  lugar  ferà  bom. 
Que  melhor  lugar ,  que  o 
Ceoj&oParaiíò  ?  E  nem 
oCeofezboma  Lúcifer, 
nem  o  Paraifo  fez  bom  a 
Adam.  Jeremias taó  bom 
era  no  cárcere  ,  como  no 
púlpito:  &  Job  taó  bom  no 
muladar,  comono  feu  Pa- 
lacio. Melhor  lugar  era  no 
mar  o  navio,  que  o  ventre 
daBaiea,  &  Jonas  foi  me- 
lhor no  ventre  da  Balea, 
que  no  navio.  AHim  que 
os  lugares  por  íy  mefmos 
naófaó maos,  nem  bons, 
nem  ha  lugar  melhor  ,  ou 
peor.  O  lugar  que  hoje  té 
S.Mathias,naófoi  o  mef- 
mo  de  Judas?  O  mefmo,& 
naó  outro.  Se  fores  coma 
J  udas,  naó  vos  ha  de  fazer 
bomolugardeS.Maihias, 
&  fe  fores  como  &  Ma- 
(hiaS)  naó  vos  ha  dcj  fa^cr 
.\.Ai^k  mao 
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máo  o  lugar 'de  Judas.  Sc    res,nem  pcorcs:  para  que 


x8i 


qiíereis  ter  o  melhor  lu- 
gar de  todos,  fazei  por  fer 
o  melhor  de  todos,  &  logo 
ovoíTo  lugar  5  qualquer  q 
ícja,ferà  também  o  me- 
lhor. Mas  todos  querem 
melhorar  de  lugar,  &  nin- 
guém quer  melhorar  de 
vida.  Sucedcihe aos  ambi- 
ciofos,o  que  aos  peregri- 
nos, diz  Sócrates.  O  perc- 
G;rino  fempre  anda  mudá- 
dode  lugar  em  lugar,  & 
nunca  melhora  ,  porque 
.    .   fempre  fe  leva  a  fy  comfi- 
&ncci  go.  Sutd  fnirartsmhtítt'- 
ipiíí  jí  àípengrinatíones pro-^efe i 
CHtn  te  circunifcrus  ?  Como 
quereis  melhorar  de  lu- 
gar, fe  vos  levais  a  vós  có 
vofco?  Deixai-vos  a  vós, 
&  como  vós  fordes  outro, 
logo  o  voflb  lugar  ferà 
melhor.  Sefoiso  mefmo, 
ainda  que  fubais  ao  piná- 
culo do  Templo  9  nunca 
fahircisdo  lugar  onde  ef- 
Caís  •  &  fe  fordes  outro ,  & 
Tnuiro  outro,  femfair  do 
4uí;aronde  cftais,  vos  ve- 
feis  fubidoao  mais  alto  do 
Templo.  lim  conclufaò, 
que  nao  h^i  lugares  melho- 


ninguém  fe  defcontentc 
dofeu,fenaódefy. 

182    A  terceira  fuppo- 
íiçaó  admite  melhores  lu* 
gares-,  mas  diz  que  eílesfó 
oshanoCeo,  &c  nam  na 
terra.  Ê  porque  ?  Porque 
todos  os  lugares  da  terra , 
por  melhores  que  rejaó,ou 
pareçaó,  mais  faó  alhcos, 
quenoflbs  ,  mais  para  os 
deixar,que  para  ospoíluir, 
mais  para  os  perder,  que 
para  os  lograr.  Os  lugares 
da  terra  íaò  paíTagem,  íò  o 
doCeohc  aíTcnto  :  os  da 
terra  faò  de  poucos  dias,o 
do  Cco  ha  de  durar  para 
fempre.  Qiiando  Chriílo 
Senhor  noílb  partio  defte 
mundo  para  o  Ceo  ,  a  ra- 
zão com  que  coníblouaos 
Apoftolosfaudoíbs  de  fua 
aufencia,  foi,  dizendo,que 
hia  diante  a  prcpararlhe  o 
lugar:  /^</^  parar e  voòis  h^^n. 
locum :  fendo  porém  o  mo- 
tivo defta  confolaçaò  o  lu^ 
gar,  mais  perto  eílavaò  os 
lugares  em  que  o  Senhor 
os  deixava  ,  que  o  lugar 
que  lhes  havia  de  prepa- 
rar:  porque  fendo  edefu- 
N  111)  curo. 
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turo ,  &  diftante  ,  parece 
que  vinha  a  íer  confolar 
húa  aufencia  com  outra, 
Naquclla  ultima  hora  em 
que  Jacob  morrendo  fe 
apartou  de  feus  filhos(^quc 
também  eraó  doze^  a  con^ 
folaçaó  com  que  lhes  en- 
xugou as  lagrimas  ,  foi  a 
repartição  das  terras  em 
que  os  deixava  acomoda- 
dos a  todos.  E  fe  para  os 
doze  Patriarcas  eraó  mo- 
tivo de  confolaçaò  na  au- 
fencia de  feu  Pay  taó  pe- 
quenos lugares  da  teira , 
quaespodiaócabera  cada 
kum  dividida  a  Judea  em 
dozepartes-,quanto  maior 

f)odia  fer  para  os  Apofto- 
ostodoo  mundo ,  quam 
grande  he  repartido  entre 
clles  ?  Diga  pois  Chrifto  a 
Pedro,  que  lhe  deixa  Ro- 
ma,&  a  Itália  diga  a  Ja- 
cobo ,  que  lhe  deixa  as 
Hefpanhas ,  a  Joaó  a  Afia, 
a  Andréa  Grécia,  a  Felip- 
pe  a  Sy  thia,  a  Bartolomeu 
a  Armênia, a  Mattheus  a 
í.tyopia  ,aThomèa  ín- 
dia, a  Simão  o  Egypto,  a 
Thadeo  a  Arabia,&  a  Pcr- 
íi^y  ôc  ao  outro  Jacobo  o 


gadecimafexta 
menor  Jerufalem,&  a  met 
ma  Judea  ,  de  que  era  ca- 
beça. Pois  íe  eraó  taó  im*^ 
menfa  mente  grandes  os 
lugares  em  que  Chrifto 
deixava  aos  feus  Aporto- 
los  ,  &  com  taó  fuprema 
dignidade, ficjurdiçaó  íb* 
bre  todos  elles ;  porque  os 
naó  coníbla  o  Senhor  com. 
a  confideraçaó  deíles  lu- 
gares prefentes,fenaó  com 
o  lugar  futuro,que  lhes  hia 

f)reparar  ?  Porque  efte  era 
ugar  no  Ceo,  os  ou  tros  na 
terra.  E  neíla  fó  palavra  fc 
encerraó  ambas  as  razoes» 
que  no  principio  aponta- 
mos. Os  lugares  da  terra 
faó  paílagem,  o  do  Ceo  he 
aíTento.  Por  iífo  quando  S.,. 
Pedropcreuntou  a  Chri-_  _ 
íto :  Suíd  ergo  ertt  nobis  s  o  i^  a^, 
d  o  Senhor  lhe  refpódeo, 
foi :  àíedehítis  fuper  ftdes  ibi^ztí 
duodecim^judícantes  auode^ 
cimtribus Ifrael,  Naó  lhe 
refpondeo  às  barcas,  &  re- 
des, que  tinhaó  deixado, 
com  as  dignidades  que  ha- 
viaódeter  neílc  mundo, 
fenaô  com  as  cadeiras  em 
quefe  haviaó  de  a  dentar 
no  dia  do  juízo :  porque  fó 

ode 
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o  de  que  fe  ha  de  tomar   o  que  tem  no  Inferno  en- 


poílc  naquelle  dia,  tem  af- 
íento,  o  de  cà  tudo  hepaf- 
fagcm.  E  porque  mais  ? 

"3  Porque  fó  o  lugar,  que  en- 
tão nos  couber,he  noíTb,& 
os  deíla  vida  mais  faô 
alhcos,  que  próprios,  por 
mais  larga  que  ícja  a  mcf- 
mavida.  Ningué  logrou , 
nem  ha  de  lograr  o  Ponti- 
ficado mais  annos,  que  S. 
Pcdroj&com  tudo  jà  tem 
fucedidono  mefmo  lugar 
duzentos  8c  trinta  &  fete 
Pontífices, &  naó  fe  fabe 
quantos  vi ráõ  depois:  pa- 
ra que  vejais  fe  era  mais 
alheo,quefeu.  Sohe  nof. 
Ib,  ou  íeja  no  Ceo,  ou  fo- 
ra dellc  o  lugar  >  q  ouver- 
mosdecer  parasépre.Ef» 
fc  foi  o  documctOjôc  ener- 
gia tremenda  com  que  O 
mefmo  "Púnci^ç  dos  A- 
poftolos  diíle  ,  que  Judas 
perdéra  o  Apoílolado :  pa- 
ra que  >Vtahiret  in  locum 
Juum :  para  ir  ao  lugar,  que 

*  crafeu.  O  que  teve  ncíle 
mundo,  &  entre  os  Apo- 
lloIos,era  alheo,  porque 
era  deS.Mathias,  8c  dos 
que  lhe  haviaó  de  fuccder; 


tre  os  DemonioSiCÍTc  era  o 
feu  iporqvKcíTehe  o  que 
ha  de  durar  por  toda  a 
eternidade.  Efciftofucc- 
dco  a  hum  homem  chama- 
do por  Deos,  &c  eleito  por 
Chriílo  ;  onde  iráò  parar 
as  negociaçoens,  os  fobor*' 
nos,as  aiulaçoens,  &  as 
íimonias  com  que  fe  pro- 
curaó,6calcançaóos  luga- 
res, que  haõ  de  durar  pou-». 
cós  dias,  fem  memoria  da 
eternidade,  nem  temor  da 
conta  ? 


184. 


í.  IV. 

EStesfaó  ostret 
fundamentos , 
ou  as  tres  fuppoíiçoens  ge- 
raesjcom  que  naó  fó  fe  im-i 

fmgna  aambiçáodosme- 
hores  lugares  >  mas  fc  cor- 
taóasraizcsa  quanto  cila 
defeja.  Porque  a  primeira, 
como  vimos,  diz  abfolu- 
tamentc,  que  naó  ha  luga- 
res: afegunda  concede  q  - 
ha  lugares,  mas  nega  ha-- 
ver  a  Igú,  que  feja  melhor: 
a  terceira  defende  que  ha 
lugar,&  melhor  lugar,mas 

laaõ 
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naó  na  terra,  fenim  no   primos accubitns  eligercnt'. 


Ceo.  Ifto  poílo,  com  ra^ 
zaÕ9&  cambem  com  cu- 
riolldadc,  cílarió  cfpcran- 
do  todos,  qual  deílas  par- 
tes heaque  eu  pcrtendo 
perfuadir.  Primeiramcn* 
te,rerpondo  que  nenhuma 
delias.  Porque  contra  a 
primeira, figo  que  ha  luga- 
res :  contra  a  fegunda,  que 
ha  lugar  melhor  &  contra 
a  terccira,quc  eíle  melhor 
lugar  naó  eítà  no  Ceo,  (de 
queagoranaó  fallojfenaó 
na  terra.  Admitindo  pois 
com  o  comum  fentimen- 
to,  que  halugarcs,  huns 
melhores  que  outros  ,  o 
que  pertendo  hoje  decla- 
rar,he:  Entre  todos  os  lu- 
gares do  mundo,  qual  íefa' 
o  melhor.  Não  pôde  ha- 
ver matéria  mais  digna  de 
todaaattençaò  ,  &  tanto 
iiiais,quantp  .«jà  rada  hum 
arem  rcfoluro coiiifigo,fii 
lhe  parece  fem  controver- 
íia.  AO  Evangelho  temos 
o  parecer  dos  Farifcos,  & 
o  confelhodc  Chriílo.  0& 
Farifeostcm  para  fy,  que 
o  melhor  lugar  do  mundo 
heo  primeiro  :  ^omoUo 


Chriílo  pelo  contrario 
aconfelha,  que  tomemos  o 
ultimo  lugar:  Recnmbe  in 
noviffimoloco,  Epolloqué 
a  fentença  de  Chriílo ,  por 
fer  deChriíío,  naô  fe  pó-» 
de  contrariar,&a  dos  Fa* 
ri feòs  ,  por  fer  dos  Fari- 
feos,  parece  que  jà  eíVà  có- 
vencida  ;  com  tudo  a  de 
Chrifto  todos  a  regcitaó^ 
&  a  dos  Farifeos  todos  a 
feguem.  Aílim  o  vemo» 
hoje,&:  jàem  feu  tempo, 
com  fertaó  vilinho  ao  dc 
Chriílo  5  o  provava  com  zi 
experiência  TertiillianoJ 
Adprimnm  locum  certame 
omniumcoyiteyidtt  :  fecun* 
dum  folamen  habet ,  1;/^?^- 
rtam  habet.  O  dcfejo,  a' 
pertençáo,^  a  vontade  de 
todos  os  homens  he  Ibbre 
quem  ha  de  levar  o  pri- 
meiro lugar :  &  taò  porfia^ 
da  ^  &  unicamente  o  pri"SJ 
meiro-,que  ofegundolu-^ 
gar,  ainda  que  Icja  algiía 
coníblaçáo  ,  de  nenhum» 
modo  he  vi^Voria.  E  fe  nin- 
guém fe  contenta  com  o 
Icgundo  lugar,povquenàd 
hc  o  primeiro  >  poito  que 

acima 


poflVfntecoHtn.  2ô^ 
;icimadery  veja  hum  foj   dc  Chrifto  ,  pnra  que  o 


i.Cor. 
9  ^4. 


&  abaixo  de  fy  todos  os 
outros  quem  haverá,  que 
fe  contente  com  o  ultimo  ? 
Nosfamoíbs  jogos  OUm- 
picos,  que  fe  ceJcbravaó 
naGrecia,&  eraó  provo* 
cadosà  contenda  todos  o% 
homens  do  mundo,  havia 
primeiros,  fegundos  ,  & 
terceiros  prémios  :&  com 
tudo  diz  S.Paulo,que  hum 
fó  levava  o  premio:  Omnes 
injtadio  cnrrunt  ^ftd  wius 
flcciptt  bravium:  porque  o 
premio  a  quctodosafpii 
raváo^erao  primeiro  ,  & 
fá  os  quele  adianta vaó  na 
carreira  aos  demais ,  &  có- 
feguiaóo  primeiro  lugar, 
craó  oseltimados  por  vé-< 
cedores,&  laureados  com 
a  coroa.  E  fe  S.  Paulo  de- 
pois dcChrifto,  &  elcre». 
vendo  a  Chriíhíos ,  quaes 
craó  os  Corinthios ,  lhe 
propõem  cfte  exemplo, 
poli  o  que  na  fc  ido  entre  os 
Gentios,-  quemfe  atreve*- 
ràa  pcrfuadir  a  qualquer 
homem,  que  o  melhor  lu- 
gar heorfítimo  ?  Digo  a 
perluadir,  &  não  a  crer*, 
porque  bafta  ícr  coníelho 


creamos.  Mas  cfte  ponfo, 
que  naòpcrfuadc  a  Fè,co- 
mo  o  pcrfuadirà  a  razaó? 

ibf  Ora  cftafcrà  hoje 
a  minha  emprcfa  :  De  mo- 
ílrara  todos  os  homens, 
que  o  mel  hor  lugar  do  mu- 
do he  o  ultimo.  E  naó  fô 
para  a  outra  vida  ,  fenam 
para  eíhi  ^  nem  fó  para  a 
virtude,  fenaó  para  a  co^ 
modidade  •,  nem  fò  pai*a  a 
mortificação,  íenaõ  para  o 
goílo  •,  nem  fó  para  a  hu- 
mildade,fcnaó  para  a  hon- 
ra. E  tudo  iilo  quer  dizer: 
Recumbein  novijjinu  loco, 

§.  V. 

1^6    A  Primeira  pre- 

x\  rogativa  do 

iiltimo  lugar  he  fer  muito 

facildeconfeguir.  Aosouu 

troslugares,ainda  que  naó 

fejaò  os  mais  altos  ,  che- 

gafe  tarde,  &  com  difficul*- 

dade-,ao  ultimo,  logo,  Sc 

facilmente.  Não  he  mais 

difficultofo  o  fubir,  que  o 

decer.^  Pois  cila  he  a  razaõ 

ainda  natural  da  grande 

facilidade  com  que  o  ulti- 
mo 


r 
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mo  lugar  feconfegue.  Aos    pondco  era  continente» 


outros  caminhafe  a  paflb 
lento,  fubindo  j  ao  ultimo, 

ãuafi  fem  dar  paflb,decen- 
o.  Quando  £lRey  Eze- 
chiasdcfejou  ,  que  Deos 
lhe  confirmaílc  os  annos 
de  vida,  que  lhe  prometé- 


quenaó  queria  que  decef- 
fem  ,  fcnaó  que  íubiíTem , 
dando  por  razáo,que  o  de- 
cer  era  fácil:  Facileeflurn» 
bramcrefcere  decem  lineisy  ibia-f^ 
nec  hoc  volo  ut fiat ,  fed  ut 
rever taturretrorfum  decem 


ra,com  a]g;um  milagrerpoz  gradibus.  A ílim  refpondeo 
o  Profeta  ífaias  na  eíeiçaó    Ezcchias,náo  como  Ma 


do  mefmo  Rey ,  que  efco- 
IheíTe  hum  de  dous,ou  que 
o  Sol  dcceíTe  dez  linhas,ou 
que  fubifle  outras  tantas. 
E  porque  eftando  Eze- 
chiasnacama,  não  podia 
vcroSolj&fó  podia  ver  a 
fombra  no  relógio  de  Pa. 
la  cio,  que  defde  a  mefma 
cama  fe  defcobria  ,  foi  a 
propoíla  eíla :  Vis  ut  afcefi- 
dat  umbra  decem  Une  s  ,  an 
4.Reg.  ut  revertatur  totidcm  gra- 
dibus? Q^tv  VoíTa  Mage- 
ftade,  que  a  fombra  fuba  , 
ouquedcçadez  linhas  >  A 
mefma  propoíla  ,  confor- 
me o  fitio  em  que  o  Sol  fe 
achava  naquclia  hora,  mO' 
ftrava  bem,que  naó  feria 
menos  milagre  o  de  dccc- 
rcm  asfombras,  que  o  de 
fubircm.  Còtudo  o  Rey, 
fcm  mais€fpeculaçáo,ref- 


thematico ,  fegundo  a  ob  • 
fcrvaçáo  particular  da- 
quelle  caíb  ,  mas  como 
prudente  Principe ,  &  taó 
amigo  da  fama,  como  da 
vidaXegundo  as  regras  gc* 
raes  da  experiência:  &  dif- 
fe  bem.  O  feu  intento  era 
acreditar  o  milagre  pela 
difficuldade  do  movimen- 
to do  Sol,  &  por  iflb  diílc 
com  tanta  rcfoluçáo  ,  que 
náo  queria  que  deccífe,  fe- 
ndo que  fubiíTe  \  porque 
natural, &  exprimentaimc' 
tetaódifficultofo  hc  fem- 
preofubir  ,  como  fácil  o 
decer.  A  fettapara  fubir» 
feguc  violentamente  as 
forças  do  arco  ,  &  do  im- 
pullb  i  mas  para  dccer,náo 
tem  ncceíHdade  de  braço 
aiheo ,  a  mefma  natureza  a 
leva  fem  violência  ao  bai- 


xo 
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xo,  &  quanto  mais  biixo ,    famente  fubiraõ.  A  fetta 


tanto  mais  depreíTa.  A 
barquinha  poda  na  vea 
do  Rio,  CO  n  a  vela  toma- 
da, 5c  os  remos  recolhidos, 
levada  fó  do  Ímpeto  da 
corrente  como  em  hom- 
bros  alheos,  taó  deícança- 
dàtncnte   dece  ,  como 
apreííada.  Pelo  contrario 
aoíubir  pelo  mefmo  Rio 
acima,  feja  o  vento  embo- 
ra taó  forte,  que  qu  a  fi  re- 
bcnte  as  velas,  &  os  re- 
meirostaó  robuftos,  que 
quebrem  os  remos  ,  mais 
he  aaguaquefuaó,  que  a 
que  vencem.  Nosmclmos 

Earafubira  hum  monte, 
e  com  tanta  difficuldade, 
&moleília,  que  a  própria 
refpiraçaó  fe  cança  ,  &  fe 
aperta :  mas  para  decer  ao 
fundo  do  valle,  o  mefmo 
pcíb  do  corpo  o  ajuda,  a li- 
geira,&  move:  &  mais  le- 
vados, que  andando,  che- 
gamos fem  cançar  ao  lu- 

far  mais  baixo,  6c  ultimo, 
'aó  fácil  he  o  deccr,&  taò 
dilficuitofo  o  ÇnWir. 

187  Digaó  agora  os 
que  fubiraò  aos  primeiros 
iugares?  quam  diiliculto- 


nos  deo  o  exemplo  no  ar , 
a  barquinha  na  agua  , 
nós  mefmos  na  terra  j  mas 
nas  Cortes,  que  íaó  outro 
quarto  elemento  mais 
cheo de  impedimentos,  &c 
difficuldadcs  ,  ainda  hc 
mais  trabalhoíb  o  fubir. 
Também  o  podem  dizéir 
os  que  cançados  da  mef- 
ma  lubida  tomáraó  por 
melhor con fel ho  o  parar.?; 
&  muito  mais  os  que  de- 
pois dos  trabalhos,  &  mo- 
leíliasdofubír,em  vez  de 
confeguir  o  lugar,  fó  alcá- 
çáraó,&  tarde ,  o  defenga- 
no.  Naó  aflim  o  perten- 
dentedo  que  ningué  pcr- 
tende,  6c  o  eftimador  do 
que  ninguém  eftima ,  o 
qual  contente  com  o  ulti- 
mo lugar,  para  decer  cora 
aíetta,  naó  ha  raiíler  ar- 
co, para  decer  com  a  bar- 
quinha, naó  ha  mifter  re-» 
mo,  6c  para  decer  com  o 
homem,  6c  como  homem, 
quaíi  naó  ha  mifter  pès, 
nem  paílbs.  As  azas  do  fa- 
vor, os  impulfos  do  po- 
der,6c  os  cuidados  da  dili- 
gencia, tudo  paracllcfaó 

dcf- 


Digitized  b 


loS  Sennao  da  ^aminga  decimafextd 

dcrprczos>&  riíb:&quan-    a  levava  opcfo  da  íua  na- 


do os  outros  chegaó  can- 
çadosaos  primeiros  luga- 
res, onde  h  ló  de  começar 
acançardcnovo,  elle  def- 
cançado  fe  acha  no  ulci- 
niOjOiídc  fó  repoufa  o  ver- 
dadeiro dcfcanço. 

i88  Não  acho  exeni- 
plodefta  inclinação  ,  & 
dcíla  facilidade  entre  os 
homens  j  porque  a  fua  na- 
tural ambiçaò  mais  os  leva 
a  lubir  pelo  difficultofo, 
que  a  decer  pelo  fácil. Mas 
íc  cilcs  fe  lembrarem  da 
facilidade,&  fclicidadecó 
que  a  Pedra  de  Daniel  de- 
ceo  do  monte,ôc  derrubou 
aEftatuadc  Nabuco  ,  & 
trocou  com  cila  o  feu  lugar 
de  que  afez  deíaparecer 
com  todos  fcus  metacs: 
Pmici.  NnUusque  locus  mventus 
eft  eis  :  naquellc  efpclho 
tofco,  &c  infcnfivel  veráó 
eíles  mefmos  dous  erros 
do  feu  mal  polido  juizo. 
Deccoa  Pedra  do  monte > 
&  naó  batco  a  cabcça>aem 
os  peitos,  fenaò  os  pès  da 
Eí\atua,ondc  parou;  por- 
que crte  era  o  lugar ulti- 
mo,ôc  o  mais  baixo,  aonde 


V 


tural  inclinação,  ií  noca,  ôc 
pondéra  muito  oTexto^ 
que  a  mcfma  Pedra  fe  ar- 
rancou, Ôcdeceo  do  cume  - 
do  monte fem  mãos :  ^Sf" 
ci ff  US  lápis  fine  manibns  é 
Porque? Porque  eíla  he  a 
facilidadc,ôc  diíFcrcnçacò 
qucfcdece  ao  lugar  mais 
baixo,  k  fe  naó  pôde  fubic 
ao  alto.  AqucUa  Pedra 
naó  era  pequena,como  có-* 
mummencefecuida,fenaó 
muito  grande.  Taógraa-» 
de,que  fendo  a  eíVatúra  da 
Eftatuadc  fcíTenta  cova- 
dos,&  os  pés,  &  eípaço  en- 
tre hum,&  outro  iguaes  a 
ella  grandeza  ,ella  com  o 
mcfmo  golpe  os  alcançou, 
&  batco  a  ambos.  Agora 
pergunto :  E  quátas  raáost 
&  quantas  machinas  fe- 
riaó  neceíTIi  rias  para  fubír 
erta  grande  Pedra  ao  meí- 
mo  lugar  do  monte ,  don- 
de tinha  decido?  Mas  on- 
de naó  podia  fubirfcnam 
com  muitas  máos,& mui- 
tas machinas ,  ella  deceo 
por  fy  mefmafem  ncceíli- 
dade  de  mãos  proprias>  né 
M^QZSyJine  mantbus.  Oh 

ceguei- 
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poííTent 
cegueira  da  ambiçaò  hu- 
mana! Dizeime,  quantas 
máos  bejais,  dizeimc,quá- 
tas  máosencheis,dizeimc, 
íqu antas  niachinas  fabri- 
cais para  vos  alar  aonde 
quereis  fubir  ?  E  dizeime 
também  ,  quantas  vezes 
deíàrmaó  em  váo  eíTas 
<inefmas  machinas,  &  eíTas 
máos  bcjadas  ,  6c  chcas, 
quantas  vezes  vos  deixaó 
com  as  volfas  vazias  j  por- 
que ellesalcançáraó  o  que 
pertendiaóde  vos,  ôcnam 
vos  o  que  efperaveis  del- 
les.  A  Fedra  naó  derrubou 
a  Eílatua,para  fubir  [  co- 
mo vós  fazeis  J  petas  rut- 
ilas afheas,  maso  lugar  que 
Cila  como  foberba  pifava, 
&  tinha  debaixo  dos  pès, 
eíTe  mefmo,por fero  mais 
baixo,&  o  ultimojhe  o  que 
tomou  para  fy  a  Pedra ,  ôc 
nclle  defcançou  como  era 
-próprio  centro. 

189  Infinita  coufa  fo- 
ra Cc  ouveífemos  de  pór 
cm  paralélioas  difficulda- 
des  dos  primeiros  lugares, 
&  a  facilidade  do  ultimo. 
Os  lugares  que  dependem 
da  vótadcí  &  poder  alheo , 
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ouosdiftribuc  a  juftiça,ou 
faó  indulsrcncias  da  gra- 
9 a .  Para  a  juft  i^a  he  neccf- 
farioo  mcTccimcnto,para 
a  graça  he  neceflario  o  fa- 
vor. Ebaftaó  cftas  duas 
coufastaò  difficukoCas  áç* 
ajuntar?  Não  baftaó.  A- 
bel  tinha  o  merecimento, 
&  o  favor :  &  o  mefmo  me- 
recimento ,  &  favor  foraõ 
o  motivo  de  Caim  feii  ir- 
mão lhe  tirar  a  vida.  Pois 
fecom  o  merecimento,  6c 
com  o  favor,  o  lugar  que 
vcyo  a  alcançar  Abel  foi 
o  primeiro  entre  os  mor- 
tos; naó  he  melhor  ter  o 
ultimo  entre  os  vivos,  fem 
otrabalhodeo  merecer, 
nem  o  perigo  de  o  não  lo- 
grar ^  E  fe  ilfo  aconreceo 
nos  tempos  era  que  os  ho- 
mens fc  mata  váo  fem  fcr- 
ro,&  a  graça,  &  o  favor  fc 
alcançava  fem  ouro-,  que 
Seri  no  tempo  prcfente? 
Depois  que  as  dignidades 
fefízei-aó  venaes,os  luga- 
res mais  fe  a  lIugaó)do  que 
feaJcançáo  :  &  náo  fe  aaó 
n  quem  melhor  os  merecei 
fenãoa  quem  mais-  caros 
os  comprado  que  fc  bufei 
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nos  homcns,faó  os  que  an- 
tigamente fc  chama  vão 
talentos  :  &  os  que  hoje 
tem  o  mefmo  nome,  fenáo 
eftáo  engaftados  no  mef- 
mo metal  ,  por  íingulares 
quefcjáo,  náo  tem  preço. 
Sò  o  ultimo  lugar,  porque 
náo  tem  compradores,  fe- 
náo vende  j  &  por  iflb  fó 
elle  fe  confegue  fem  cabc- 
dal,6cfc  logra  fem  deípe- 

ipo  Confiderai,&  me- 
••di  bem  os  degraos  »  huns 
táo  altos,  outros  táo  bai- 
xos ,  por  onde  tropeçan- 
do, ajoclhando,&  caindo, 
ou  fe  perde  a  pertençáo, 
ou  fe  chega  finalmente  a 
tomar  poiíc  do  lugar  pet- 
tendido:&  vereis  quanto 
mais  cufta  o  alcançar  ,  que 
o  merecer.  A  David  para 
merecer,  baftoulhe  derru- 
bar hum  Fihíleo :  mas  pa* 
ra  alcançar  o  merecido  , 
f oilhe  neccíTario  vencer  a 
duzentos.    E  que  Mini- 
llro  ha,  ou  Official  de  Mi- 
niftro,  que  mais  pelo  in- 
teiriçado, que  pelo  intei- 
ro, náo  fcja  hum  Fiiifteo 
"tarrancudo ,  6c  armado  > 


ntnga  decimàfexta 
Eílaturas  táo  defmefura- 
das  debalde  as  conquifta— 
reis  com  meíiiras,  que  jà 
fe  acabou  o  tempo,em  que 
-os  negócios  fe  adiantaváo 
com  fazer  pès  atraz.  As 
habilitações  de  peííba,a  fé 
dosorficios,as  certidoens 
dosferviços,  &a  ju/liáca- 
çáo  das  certidoens  ,  tudo 
não  tem  tantas  letras,quá- 
tas  faò  as  difficuldades  có 
que  nellastopão,  &  fem- 
pre  afortehcfua,8c  voííb 
o  azar.  Aos  menores  ha- 
veis de  dar,  que  he  menos, 
aos  maiores  haveis  de  pc- 
dirjSc  rogar,  que  cm  quem 
tem  honra,  he  muito  mais: 
ficando  pendente  a  voíla 
efperança  do  feu  agrado , 
&  da  hora,  &  humor  com 
que  foíles  ouvido.  Nos 
Confelheiros  haveis  deíb- 
licitar  aconíulta,  nos  Se- 
cretários a  penna ,  &  no 
Principe  náo  fó  a  refolu- 
cáo,  mas  na  refoluçáo  o  ef- 
feito i  para  que  tudo,  de* 
poisdepagar  os  direitos, 
náo  venha  a  ferhua  folha 
de  papel  fclíada  com  as 
Armas  Rcaes,as  quaes  ha* 
veisdecoquiftarde  novo, 

para 
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gua  coufa,  o  que  ainda  de- 
pois do  defpacho  henada. 
fenifim,que  eíles  faò  os 
difficulcolbs  ,  &cançado8 
dcgraospor  onde  fobem, 
quando  naó  caem  ,  os  que 
aicançáoos  primeiros  lu- 
gares :&fóaquelle  que  fe 
contenta  com  o  ultimo, 
nem  ferve,  ncmrequere, 
nem  pleitca ,  nem  adula , 
nem  roga,  nem  paga,ncm 
deve:  6c  fcm  depender  dc 
Miniftros,nem  deTribu- 
naes,  nem  do  mefmo  Rey, 
clleheoque  feconfulta, 
&clIeoquefe  hz  a  mer- 
cê, porque  fe  defpacha  a  fy 
mefmo.  Eque  podendo- 
meeu  defpachar  a  mim, 
haja  de  requerer  diante 
deoutrem?Naò  he  mais 
fácil  o  querer  ,  que  o  re- 
querer?  Ouvi  a  julla  excla- 
mação de  S.  Bernardo  nc- 
fte  mefmo  cafo.  Operver^ 
jitãs !  ò  abufio  filioru  Adami 
quídcum  afcendere  tíifficilu 

s^^^i.  f^ii^ #  j  defceiÀere  autem 
facílimum',  tpfi  &  levite? 
afcendunt.&difficiliusàeí^ 
cendunt\ Oh  perverfidade, 
õabufo  dos  âlhos  de 
Tom.  7. 


tofiíllmoofubir,  dcfacUi 
moodecer  ,  ellcs  perver- 
tendo as  leys  da  razaó,  & 
da  natureza  ,  antes  que- 
rem fubir  com  difficulda- 
de,&  trabalho,  que  decer 
com  facilidade,  &  dcfcan- 
ço.  E  notai,  que  he  tanta 
a  facilidadc,&  o  defcanço, 
que  fó  fez  Chrifto  men- 
ção do  defcançar,&  naó  do 
decer.  Naõ  diílc  como  a 
'L^c\iç,o^dtrcende ,  fenam , 
recumbe-y  porque  o  decer, 
ainda  que  fácil  ,  demanda 
paíIbs,Òc  o  recumbe^  que  hc 
eftar  recortado  >como  os 
Hcbreos  cílaváo  à  meía  , 
fóíignifica  defcanço  com 
gofto,&  fem  trabalho :  Re- 
cumbe  innovijjhno  loca. 
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A Segunda  prc- 
rogativa  do 
ultimo lugarhe  fero  mais 
feguro.  Os  outros  lugares 
quanto  mais  altos  ,  tanto 
menos  fegurança  tem :  &  a 
fua  mefma  altura  hc  o  pro- 
noílico  certo  da  fua  ruinUi 

Naó  quero  que  vejamos 
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outro  lugar,  fcnaó  naquel- 
le  mefmo  ,  que  por  fer  o 
mais  firme  do  mundo,  lhe 
pozDeos  onome  de  fir- 
mamento. Anunciando 
Chriílo  Senhor  noíTo  os 
íinaes  do  dia  do  Juizo ,  diz 
que  o  Sol  fe  efcurecerà  , 
que  aLuanaõdarà  a  fua 
luz ,  &  que  as  Eftrellas  ca- 
Matth.  \^ÍQiÍQQ^o:Solobfcura' 
bitur  ,  &  Luna  non  dabit 
lumen/ííUy  ò*  SteU£  cadent 
C/í/í?. Sobre  efte  cair  das 
Eftrellas  fe  dividem  os  In- 
terpretes em  muito  diíFc- 
xcntesexpoíiçoens  j  por- 
que fuppoem  ,  que  eÁan^ 
do  as  Eílrellas  fixas  no 
Ceo,&  fendo  o  Ceo  incor- 
ruptivel ,  naó  hc  poífivel 
cahiré  propriamente.Mas 
a  mim  C  diz  Maldonado 
difcreta mente  ^  quando 
Á  riílo teles  nega  o  q  C  h  r i  - 
ílo  afSrma,  pareccme,  que 
antes  devo  crer  a  Chrifto, 
quea  Ariftoteles  :  Magis 
cnim  Chrifto  idaffirmanti  ^ 
quam  AriHoteli  neganti 
fieripoffe  ,  credendum  effe 
arbitrar,  Suppoílo  pois 
que  as  Eftrellas  verdadci- 


cair,  &0S0I,  &a  Lua  ef- 
curecerfe  fomente  \  porq 
fe  naó  efcu recém  todos,oa 
caem  todos?  Que  culpa,ou 
que  caufa  tem  as  Eftrellas, 
para  ferem  ellas  fô  as  que 
haó  de  cair?  Tema  culpa 
que  ti veraó  defdequen>- 
raò  collocadas  noCeo,quc 
he  fer  o  feu  lugar  o  mais 
alto.  A  Lua  eftà  no  pri- 
meiro Ceo,  o  Sol  no  quar« 
to,  as  Eftrellas  no  oitavo  9 
que  he  dos  que  alcança  a 
noflâviftao  fuprerao  :  & 
náo  hc  necellaria  outra 
culpa,  ou  caufa  para  ferem 
ellas  as  que  haó  de  cain 
Em  todos  os  trcs  íinaes  fc- 
guio  Chrifto  a  natureza 
dos  lugares.  Noeclypfe  da 
Lua  fcguio  a  natureza  do 
lugar  i  porque  no  primeÍ7 
ro  Ceo  naturalmente  a 
eclypfa a  terra :  noeclypfe 
do  Sol  feguio  a  natureza 
do  lugar  3  porque  no  quar- 
to Ceo  naturalmente  o 
eclypfa  a  Lua  ;  &  no  cair 
das  Eftrellas  também  fe* 
guio  a  natureza  do  lu^ar^ 
porque  no  oitavo  Ceo> 
l^uà9  cftç  O  mais  altOjtamr 

bem 
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191  Náo  ha  altura  ne- 
ílc  mundo  ,  que  náo  feja 
precipício.  Todo  o  lugar 
toiais  alto  que  os  outros,eí^ 
tà  fempre  ameaçando  a 
própria  ruina  ,  fem  outra 
cauíàyou  culpa,  que  o  íer 
maisaíto.  Que  culpa  tem 
as  torres,  &  os  montes  pa-» 
ra  ferem  ellcs  os  ameaça- 
dos dos  trovocns,  &  os  fc- 
ridos<ios  rayos  f  Ncnhúa 
outra  fcnao  a  fua  própria 
altura,  &  ferem  os  lugares 
mais  levantados  da  terra. 
Parece  que  fe  dà  por  of» 
ícnáiáoo  Ceo dele aviíi- 
íiharemmais  acllc,  como 
fe  todas  as  torres  foraó  a 
de  Babel,  &  todos  os  mo- 
tes os  dos  Gigantes.  Quá- 
do  Chriílo  para  nos  dar 
exemplo  fe  defafiou  com 
o  Demónio  )  a  primeira 
clciçaó  do  lugar  íbi  (ua, 
provocando-o  ao  dtfertoi 
IDuítns  eftin  iíefertum^  ut 
tentaretur  a  l^tabolo .  Mas 
a  íègimda,&  terceira  elei- 
ção foraó  do  mefmo  De- 
mon  i6,  levado  elle  a  C  h  ri- 
flo aos  lugares,  que  lhe  pa- 
recerão mais  a  propoíiro 


ro  foi  a  torre  do  Templo 
de  Jerufalem  :  Afjumpfit  ^ 
eum  in faníiam  Civitatem , 
ftatuit  eúfuper  pinnacu- 
lumTemplí.  Ofegundofoi 
hum  monte  o  mais  levan- 
tado, que  havia  naqucUe 
deíh'i<íl:o :  Irerum  ajjurmpfit  ibid.  %. 
eum  m  montem  exceljfitm 
valde,   E  porque  razáo  t 
húa  torrc,&  a  hum  monte? 
Porque  em  hum,  &  ourro 
lugar  armava  a  derrubará 
Chrifto.  Ma  torre,  {oVxcv- 
tando-oa  que  fe  precipi- 
taíle :  Mittete  deorfum :  no  ibid  <. 
monte ,  fazcndolhc  gran- 
des promeífas  ,  para  que 
cahiílè  .•  Si  cadem  adora  ve^  ^'^ 
r/J  w^. Os  que  tanto  anciaõ 
àfubida  de  fcmelhantes 
lugares,  já  que  náo  pódcm 
ver  quem  os  leva,  vejaó  ao 
menos  aonde  faõ  levados. 
A  torre  era  luí^ar  Ecclcíia- 
íHcOj&fagraáojo  monte, 
lugar  fccu lar  ,&  profano; 
na  torre  prometcolhe  o 
Demónio  Anjos)  no  mon- 
te ofFefcceolhe  mundas/ 
mas  como  hum,  ^  ounp 
lugar  craó  os  roais  :í\xcÀí 
ou  as  oflcrtas  foílem  do 
Oij  Cco, 
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Cco  ,  ou  da  terra  ,  ou  na 
Igreja,  ou  fóra  delia ,  am- 
bos eraô  igualmente  os 
^ais  perieofos,  &  os  mais 
aparelhados  para  a  cahida. 

IP3  Jà  muito  antes  ti- 
nhaenfayado  o  Demónio 
cila  meíma  tragedia  em 
duas  grandes  nguras  dc 
hum,&ourro  eílado,  Da- 
niel era  pcílba  h  ccleíiafti- 
ca  dedicada  ao  ferviço  dc 
Deos :  Aman  era  Miniftro 
fecular  occupado  nos  ne- 
gócios do  mundo.  Aman 
tinha  o  primeiro,  &  maior 
lugar  na  Corte  dei  Rey 
Afliiero:  Daniel  também 
o  primeiro  ,  &  maior  na 
Corte  dei  Rey  Dario :  mas 
quemhe  aquellc,que  na 
praça  da  Metropoli  de  Su- 
zan  pregado  em  húa  Cntó 
de  cincoenta  covados  có 
a  mais  infame  morte  cftà 
acabando  a  vida  ?  He  A- 
jnan.  £  quem  he  aqucUc, 
quenafimofa  Cidade  dje 
Babylonia  ,  levado  por 
Minillrosdajuftiça  hc  la- 
çado no  lago  dos  Leocnsj 
para  moner  cfpedaçado 
dc  fuás  unhas  ?  He  Daniel. 
Fois  Daniel  taó  cflimado 


de  Dario:  &  Aman  taó  va-T 
lídodc  AíluerOjambostaò 
de  repete  cah idos,  &  mais 
fendo  tÁÒ  differentcs  na 
vida,  como  na  profifraó .? 
Sim.  Daniel  fervia  a  Deosi 
Aman  fervia  ao  mundo: 
Daniel  era  juílo,  ôc  fanto» 
Aman  era  mao,&  perverr 
íb  i  mas  levantados  ao  cu* 
me  dos  primeiros  lugares  % 
nem  a  Aman  lhe  va/eo  a 
fua  induílria ,  para  fc  fu** 
ílcntar,  nem  a  Daniel  a  fua 
virtude  ,  para  fe  defender 
da  cahida.  Mais  admirá- 
vel foi  ainda  a  de  Daniel  i* 
queadeAman;  Aman  ca- 
hio,  porque  pcrdeo  a  gra? 
çadoRey  :  Daniel  tendó 
por  fy  toda  a  graça  da 
Rey,  toda  cila  lhe  naó  bai 
ftou,  para  que  naõ  cahilFCi 
£  parou  aqui  P  Náo:  livrou 
Deos  milagrofamentc  a 
Daniel  das  garras  dos  Le- 
ocm:  &  canonizado  íeu 
merecimento  cora  híitao 
publico,  &  eilupcndo  pre- 
gão do  Ceo,  o  Rey  o  reíli- 
tuio  outra  vez  ao  lugar  q 
dantes  tinha.  Mas  o  quç 
agora  íè  fegue  ainda  foi 
maior  prodigio.  Foraó  raò 

pode- 
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poderofas,  5c  ta6  aftutas  as    doente  que  não  ha  de  mor- 


inachinas  de  fcus  inimi- 
gos, que  obrigarão  ao  mef- 
mo  Rey  a  que  elle  o  ror- 
nafica  meter  no  lago,  &  o 
entrega íTe  outra  vezà  fo- 
me^fic  voracidade  das  fe- 
ras. 

194.  Oh  bemavcntu- 
rado  íõ,  &  fó  bem  enten- 
dido aquellc,  que  entre  to- 
dos os  lugares  do  mundo 
fabecfcolher  hum  tal  lu- 
gar, do  qual  ninguém  o 
poíTa  derrubar  >  nem  eile 
cahir.  Dos  lugares  altos  hc 
verdade,  que  nem  todos 
cahiraój  mas  também  he 
certo ,  que  os  mefmosjque 
naó  cahiraój  podiaó  cahir. 
E  baila  o  poderem  cahir, 
paranáo  eftarcm  feguros. 
Como  pôde  fcr  fcgurança 
a  do  mar  ,  fc  fempre  eftà 
fogeita  á  inconftancia  dos 
ventos? Os  Latinos  tem 
dous  nomes,  com  que  de- 
claraó  dous  géneros  de  fe* 
gurança  muito  divería  : 
Tutus  y  Securus,  Tutus 
fignifica  a  íegurançado  <| 
que  naó  periga :  Securus^  a 
Ibgurançado  que  naópc- 
riga,nem  pôde  perigar.  O 
Tpm.7. 


rer  ,  eftà  tutus  na  febre 
aguda} mas  náo  eftà /ecu- 
rus  j  porque  náo  eftà  fem 
perigo,  fem  temer,  &  fem 
cuidado ;  que  iftb  quer  di- 
zer Securusy  hoc  eftyjine  cu- 
ra. Efta  he  a  energia,  & 
elegância  daquella  fcnten- 
ça  de  Séneca :  Scelera  tuta 
effcyfecura  non  pojjimt,  E 
efte  género  dc  fegurança 
íegura  não  fó  do  perigo, 
fcnáo  também  do  temor, 
6c  do  cuidado  ,  a  qual  nun- 
ca pôde  haver  nos  lugares 
altos,  he  a  que  fó  fe  acha 
no  ultimo.  Quem  eftà  no 
lugar  alto,  pôde  não  cahirj 
masquem  eíià  no  ultimo 
não  pôde  cahir,  que  hefó 
a  verdadeira  fegurança.  E 
porque  .^Porque  fc  do  lu- 
gar ultimo  fc  podéra  cahir, 
não  feria  o  ultimo.  Do  lu- 

far  alto  pódefe  cahir  ao 
aixojdo  baixo  pódefe  ca- 
hir ao  infí  mo:  mas  do  iníi« 
mo,quehco  ultimo ,  nam 
fe  pôde  cahir,  porque  nam 
ha  para  onde. 

I9f    Efte  foi  aquel/e 
evidente  argumento  ,com 
que  o   Profeta  Jeremias 
Q  iij  con- 
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confolou  a  Jerufalem  no 
cafo  da  tran imigração  de 
Babylonia.Chorou  o  Pro- 
feta eloquentiílimamentç 
aquella  tranfmigraçaò  có 
quatro  Abecedarios  dela- 
ílimas, finalando  a  cada 
letra  hum  novo  motivo  de 
dor  ;&  chegando  ao  ulti- 
mo verfo,&  à  ultima  letra, 
acabou  có  cfta  breve  fen- 
tença :  Filia  Siorty  non  ad' 
det  tdíra.  ut  trãnfmigret  te, 
A  tua  tranfmigraçaó>  ô Je- 
rufalem, foi  o  nonplus  ul- 
tra dos  males,que  te  podia 
fazer  Babylonia.  Mas  ago- 
ra,que  eftàs  padecendo  ef- 
fa tranfmigraçaò,  tua  de- 
ves confoiar  naó  com  ou- 
tra coufa,  fenaó  có  a  mcf- 
ma  tranfmigraçaò  :  Por- 
que ?  Porque  le  eila  foi  o 
nonplus  ultra  ,&  o  ultimo 
dos  malcs,naó  pôde  paíTar 
dah i :  Kon  addet  ultra ,  ut 
tranfmigret  te,  Taó  alta- 
mente exagerou  Jeremias 
o  mal,quam  lutiimente  lhe 
cxcogitou  o  alivio.  He 
propriedade  dos  males  úl- 
timos izentarem  de  fy 
mcfmos  a  quem  oprimem . 
A  morte,  que he  o  ultimo 


nga  decimafexta 
de  todos  os  males  ,  izcnta 
da  morte,&fazimmortacs 
aos  que  mata  •,  porque  nem 
ellaos  pòdejà  matar,  nem 
cl  les  morrer.  Eefteprivi* 
legioheoque  logra  na  vi- 
da, quem  conheceo  o  bem 
do  ultimo  lugar ,  &  fe  con* 
tenta  com  elíe.  Antes  de 
fe  recolher  a  efte  fortifli- 
mo  afilo, pôde  decer  por 
vontade,  pôde  cahir  por 
defgraça,  &  pôde  ferder-» 
rubado  por  força;  mas  de* 
poisdeeílar  no  ultimo  lu- 
gar, nem  a  força  alhea,n6 
a  mefma  vontade  própria, 
nen  todo  o  poder  da  for-^ 
tuna  o  pôde  fazer  cahir^ 
nem  decer.  Acrecente  a 
fortuna  hum  dcgrao  além 
do  ultimo,  &  outro  abaixa 
do  Ínfimo,  CoqucDeos 
naó  pôde  fazer  }  &  íft  en- 
tão poderá  decer,quem  cA 
tà  no  Ínfimo  lugar,&  cahic 
quem  cftà  no  ultimo. 

I9<>  Soquem  foubefa-» 
zercfta  eleiçaó  dcfarmou 
a  fortuna.  On  que  glorioíb 
trofco  \  A  fortuna  dcfpid:^ 
de  fuas  armas,&  ao  pc  def-* 
fes  deípojos  aqucllc  vcrfo  s 
Maior  Jum  quam  cui  poffit, 
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fortuna  nocére.  Aílim  fc 
defarma  a  fortuna,  que  fó 
he  forte  com  as  armas,que 
nós  lhe  ciamos.  Todos  os 
poderes  da  fortuna  cm  que 
coníiílem?  Em  levantar, & 
abater :  &  fc  eu  me  conten- 
to com  o  ultimo  lugar,  né 
clJa  m  e  pódc  le  vátar ,  por* 
que náo quero,  nemaba- 
ter,porquenaó  pôde.  An- 
tes digo,  que  nem  abater- 
me,  nem  levantarme  pódc 
a  fortuna  ,  ainda  que  quei- 
ra *,  porque  temos  os  con- 
ceitos trocados.  Levantar* 
me  naó  »  fegundo  o  meu 
conceito  í  porque  o  que  el- 
la  tem  por  melhor  lugar, 
eíTe  he  o  que  eu  defprezo. 
E  abater  me  também  naó, 
fegundo  o  feu  conceito  % 
porque  o  que  ella  tem  por 
pcor  lugar,eíre  he  o  que  eu 
cílimo.   Abra  os  olhos  a 
fortuna  cega  ,  &  emende  a 
f  alfa  aparência  dos  feus  er- 
rados conceitos,  &  fó  en- 
taó  poderá  fazer  bemafor- 
cunados,tédo  pelo  melhor 
lugar  do  munao  naó  o  pri- 
ineiro,&  mais  alto,  fenam 
o  mais  baixo  ,  &  ultimo. 
Só  hc  verdadeiramente 
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bemafortunado ,  qué  na  m 
pôde  cahir  j  &  fó  naó  pódc 
cahir,  quem  naó  tem  para 
onde. Eporque náo  parc- 
ça,queaiflimuloa  futileza 
dehiiainílancia,  que  tem 
cfta  Filofofiaidirá  algucm, 
que  no  mefmo  lugar  ultt. 
mo,fem  haver  outro  infe- 
rior, &  mais  baixo  ,  pódc 
cahir  quem  eílà  nclle :  Qui  ' 
feexifttmatftare^  videat  ne ' 
cadat :  Quem  eftà  em  pè, 
olhe  naó  caya ;  porq  quem 
eftáempé,p6de  cahir  dc- 
tro  no  mefmo  lugar,  fcm 
cahir  para  outro.  Hc  o  q 
diíTejudiciofamétc  o  Poe- 
ta :  In fe  ma^na  ruunt.  Ma« 
eíla  inflancia  iiaó  tem  lu* 
gar  no  noílb  caíò  :  quem 
eílàempè  pôde  cahir  no 
mefmo  lugar,mas  naó  qué 
eftà  deitado  j  &  iflb  quer 
dizer,  recumbe.  Os  que  fu- 
biaój&deciaó  pela  efcada 
de  Jacob  podiaó  cahir, 
mas  elle  que  jazia  aopèda 
mefma  eícada  no  ultimo 
Iugar,&  deitado,  cftava  fc- 
guro de  poder  cahir,&  por 
iíío dormia  a  íbno  íòiro  : 
Rtcumbc  in  luyvtjjlmo  loco. 
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A Terceira  pre- 
rogativa  do 
ultimo  lugar  fobre  mais 
facii,&  maisfeguro,  he  íèr 
ra  m  bem  o  ra  ais  quieto  9  ou 
fóelle  quieto.  Nefta  per- 
petua roda  em  que  fe  re- 
volve o  mundo  ,  tudo  fe 
move,  tudo  fe  altéra ,  tudo 
fe  muda,  tudo  eftà em  có- 
tinua  agitação,  fem  confi- 
ílcncia,nem  firmeza :  nem 
ha  lugar  algum  em  que  fe 
goze  de  quietação  ,  &  fo- 
cego,fenaó unicamente  o 
ultimo,  flcfó  porfer  o  ul- 
timo. Opinião  foi  antiga 
de  muitos  Filofofos,  que 
naó  era  o  Sol  o  que  fe  mo- 
vía,&dava  volta  ao  mun- 
do, fenaó  que  permanecc- 
dofemprefixo,  &  immo- 
vel,  efta  terra  em  que  efta- 
mos  he  a  que,  fem  nòs  o 
fentirmos,  fe  move ,  &  nos 
leva  comfigo,&  quãdo  nos 
aparta  do  Sol,  faz  a  noite, 
^  quando  nolo  torna  a 
nioílrar,  o  dia.  Mas  eíla 
opinuô  ,  ou  imaginaçam 
«^athcmatica,  aiTmi  como 


V 


pos,aflim  foi  também  con- 
denada como  errónea,  por 
fer  expreflamente  encon- 
trada com  as  Efcrituras  di- 
vinas. Do  Sol  diz  o  Texto 
fagrado  com  palavras  taò 
claras,  como  a  luz  do  mef- 
mo Sol, que  eile  heo  que 
dà  volta  ao  mudo,  allumi- 
ando-o:  Oritur  Sol,&  ^r-Eccicl 
ctdtt^gyrat  per  Aleríd/em^^-^^ 
érfleííitur  ad  Àquilonew^ 
lu  .  rans  univerfa  m  circui^ 
tu,  E  pelo  cótra rio, da  ter- 
ra diz,  que  elia  eftà  im  mo- 
vel,ôc  firme  fem  fe  mover  f 
nem  haver  de  mover  jà 
m:í\s:7erraautemtn  attr^  ibt«L4. 
numftat.l^ois  fe  o  Sol  Pi  in* 
cipedoi  Planetas  fe  movej 
&todosos  Aftros,  &  cor- 
pos ceieftcs  de  dia,  &  de 
noite  ellaó  em  perpetuo 
movimento,  5c  abaixo  do 
Ceo  arrebatada  com  eile 
fe  move  a  esfera  do  fogo,& 
abaixo  do  fogo  o  ar,  &  os 
ventos,  &  abaixo  do  ar  a 
agua,  ou  correndo  perpe- 
tuamente nos  rios ,  &  nas 
fontes,  ou  indo,  6c  tornan- 
do àjupray  as  no  mar  duas 
vc^es  jio  dia^ainda  quando 
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as  tcmpeftades  o  naó  le-    para  o  Cco,&  para  tudo  o 


vantaó  às  Eílrellas,oii  abif- 
maó  às  arcas ;  qual  he  a 
razaó  porque  a  terra  no 
mcyo  de  todas  eftas  agita- 
çocns,&  tumultos  da  natu- 
reza, fóellaeftà  firme,  & 
irri movei,  fó  elia  em  per- 

Çetua  quictaçaó,&  íbcego: 
'erra  autem  in  aternú  Jiat^ 
Náo  vedes  como  nefte 
iinmenfo  globo  do  uni- 
verfo  íó  à  terra  como  cen- 
tro deUe  coube  o  ultimo 
lugar  do  mundo  ?  Pois  eíla 
he  a  razaó  porque  fó  ella 
no  mefmo  mundo  goza  de 
quictaçaó,& íbcego:  Cau- 
faftabíUtatiSy  ò^immobili- 
tatis  terr£  e/t  e jus  gr  a  vitasy 
qu£exigit  infimum  mundi 
locum ,  comenta  Cornélio. 
E  m  fu  ma,que  todos  os  ou- 
tros lugares  mais,  ou  me- 
nos altos  faó  naturalmente 
inc^uictos ,  &  fó  o  Ínfimo, 
ultimo,  &  mais  baixo  de 
todos  he  o  aíTcnto  firme, & 
o  centro  im movei  da  fe- 
gura)  &  perpetua  quieta- 
ção. 

ip8  Oh  fe  a  terra  ti- 
vera olhos,  &enrendimé- 
to^^coilufie  cà  debaixo 


que  fe  move  entre  o  Ceo, 
&  a  mefma  terra,  que  con- 
tente eftaria  dofeu  ultimo 
lugar,  &  que  graças  daria 
porelleao  Author  da  na- 
tureza :  vendo  o  curlb  ,  & 
revolução  fempre  inquie- 
ta do  Sol,  da  Lua  ,  &  das 
Eftrellas:  &  a  continua  ba- 
talha dos  elementos,  co- 
mendofehuns  aos  outros 
fem  paz ,  nem  quietaçam, 
mas  em  perpetua  conqui- 
fta  de  dilatar  cada  hum  a 
própria  esfera  ,  6c  fó  ella 
pacifica,6c  quieta  por  be- 
neficio da  ultima  baixeza 
em  que  Deosa  fez  a  baze 
do  mundo,&  lhe  deo  por 
baze  o  feu  próprio  centro  : 
Funda/ti  ferram  fuper  fia-^ç^^^^ 
bilitatetn  /íí^w  ?  Mas  o  ho-  «^j 
mem ,  que  he  terra  com 
entcndimento,& olhos,  fe 
o  mefmo  Deos  lhos  abrio 
de  maneira,  que  foubenaò 
querer  outro  lugar  fenaó  o 
ultimo*,  eHeheo  que  ver- 
dadeiraméte  logra  a  quie- 
ta paz  ,  &  pacifica  quie- 
tação dofeu  taó  felice  co- 
mo defconhecido  eftado » 
fem  quem  lho  perturbe  > 

nem 
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nem  altere.  Batalhem  os   fublicêpr/ectpittbus -iò' ^u* 

hrscis  culminibus  infiftunt  ^ 
hochfo  ifaíis  mi  feriares  > 
quoaparum  intelligunt  in^ 
quiettf/imo  fe  fubj acere  fa^ 
tnttlatui.  Notai  a  palavra 
fuperlativa  inqutetijjlmo  ^ 
coque  hum  Varaódc  taó 
alto  juizo  como  Sidónio , 
não  fó  chama  ícrvidaó  â 
dos  lugares  altos,  mas  in- 
quietilfima  fervidaó  :  In. 
quietiffimo  fumulatui. 

199  Ascaufasnatiiraes 
deíla  inquietação  dos  lu* 
gares  altos,  ou  faó  as  com^ 
pctencias  dos  que  os  pro- 
curaó,  ou  as  envejas  do5 
queosdefejaó  ,  ou  o  pró- 
prio defaflbcego  dos  meA 
mos  lugares,  que  ainda  de- 
pois de  adquiridos  ,  nem 
ellesaquietaô,nem  deixaõ 
aquietara  quem  eílà  nel- 
les.  Quanto  às  competên- 
cias 5  porque  peleja  vaója- 
cob,&  Efau  nas  entranhas 
defua  Mãy:&Pharcs  & 
Zaraó,  que  lhe  fucedéraó-^ 
não  pelejaváo  nas  entra- 
nhas da  fua  ?  Porque  Jacob 
&  Efau  ambos  pertendiaõ 
o  primeiro  lugar:  &  entre 
Phares  &  Zaraó  taò  fóra 

cílava 


putros,  &  comáofe  íbbre 
quem  ha  de  fubir,&  alcan- 
çar os  lugares  mais  altos  j 
que  eu  (dirá  j  quanto  mais 
olho  para  elles,  &  vejo  de 
fóra  os  feus  perigos,  &  nau- 
frágios, tanto  mais  me  fa- 
tisfaço  da  minha  paz,  que 
das  fuas  bacal hasteia  minha 
retirada,  que  das  fuas  vi* 
torias  5  &  da  minha  fegura 
baixeza ,  que  das  fuas  in- 
quietas alturas.  01hai,que 
bementendéraó  ainquie* 
taçaó  de  todas  ellas  vivos, 
&  mortos.  Quando  Saul 
depois  de  morto  Samuel, 
o  tirou  do  fundo  da  terra, 
&ofez  vir  a  eíle mundo, 
pofto  que  por  taó  breve 
efpaço,a  razão  porque  Sa» 
muel  fe  queixou  delle  naó 
foi  outra,  fenáo  porque  o 
inquietára  :  Qnare  inquie* 
tafiime,ut afcenderem?  E 
Sidónio  Apollinar  refuta- 
do o  parabém  de  certo  lu- 
gar eminente  a  que  fora 
promovido  hum  feu  ami- 
go, efcreveo  eílas  notáveis 
poiíi-  palavras.  Scdfententiét  ta» 
b  iE-  hnunqJtamegoaJ[£7itior  ^ut 
A.\i.  j^ortunatos putem^  qui  Rei' 
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«ftava  de  haver  a  merma    trtSj  alter  a  fmiftris  fedeat. 


contenda ,  que  tendo  Za- 
raó  jànamáo  coma  pur- 
pura a  enveftidura  do  pri- 
meiro, hic  exiet  prior ,  tor- 
nou a  retirar  o  braço  para 


Os  outros  Difcipulos  ,  a 
quem  os  dous  irmãos  fc 
viaó  preferidos  ,  nam  lhe 
davaó  cuidado  :  &  fó  dc 
Pedro  fe  tem iaó.  Mas  fe 


o  dar  a  Phares.  De  forte,  T  oaó  &  Diogo  craó  os 
que  nas  mcfmas  entranhas   dous  mais  virtuofos  do 


maternas^  onde  ouve  dous 
que  competirão  fobre  o 
primeiro  lugar,tudoforaó 
inquietaçoensiôc  batalhas^ 
&  onde  ouve  hum  fó  que 
quiz  antes  o  ultimo, que  o 
primeiro,  tudo  foi  paz,  & 
quietação.  lílo  quanto  às 
200  competências.  £  quanto 
âsen  vejas^Maior  caio  ain- 
da. Fediraó  os  filhos  do 
Zebedcoas  duas  cadeiras 
da  mão  direita ,  &  erquer- 
da  do  Rey  no  dc  Chrifto: 
&  com  qi!e  tençaó  as  pe- 
dirão ^  Com  tenção,  diz  S, 
Joaó  Chryfoll^omo,qucS. 
Pedro,  de  quem  fó  fe  te- 
miaò,lhc  não  Icvaíle  o  pri- 
meiro lugar  ,  ouprimaíia 
do  Rey  no.  Trimaturnhu- 

Ch^r  jus  conjejfus  impetrare ,  ò* 
pr^poni  quidtm  fe  cateris 

Matdi.  fctebant ,  'Petrum  vero  Jíii 
praferri  formidantes  dice- 
reAuJifunty  ut  unus  à  dex* 


poftolado,  &  os  dous  ma- 
iores amigos  de  Pedro, co- 
mo o  queriaó  excluir  por 
efta  via  ^  Porque  onde  en- 
tra a  envcja,  &  a  am  biça  m 
dc  Iugares,nâo  ha  virtudcj 
nem  amizadefegura;o  ma*- 
ior  amigo  vos  ha  de  deA 
viar,ôco  mais  virtuofo  fe 
ha  de  introduzir.  Os  pri* 
meiros  lugares  leve-os Jo- 
aó &  Diogo !  &  a  S.  Pedro? 
Nenhum  lugar.  Por  cer- 
to, que  não  havia  de  haver 
efta  inquietação  no  Apo- 
ftolado,  fe  o  lugar  fora  o 
ultimo.O  ultimo  lugar  naó 
tem  envejofos,  nem  quem 
oefcolheopor  melhor,  té 
queenvejar:&  onde  nam 
haenvejofo,  nemenveja-» 
do,  tudo  eftà  quieto.  E  ba- 
ft-a  iílo?  Não  bafta. Porque  20 
ainda  que  não  haja  com- 
petência, nem  enveja,  que 
inquiete  os  lugares  altos. 
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he  nelles  taõ  natural  a  in- 
quiecaçaójcomo  dizia,quc 
clles  mefnios  fe  inquiera6> 
&aquenieftà  nelles.  Lú- 
cifer foi  criado  no  Cco, 
donde  cahio  :§luoinodo  ce- 
"í^^^i^  cidiflideCalo  Lúcifer  :  & 
'**  com  tudo  dizia  a  fua  am- 
bição, que  havia  de  fubir 
ao  Ceo :  dicebas  in  cor^ 
%id.  ij.  tuo:ln  Cíelum  confcendã. 
Pois,  Demonio>fe  tueftàs 
no  Ceo  ,  como  anelas  a 
fubir  ao  mcfmo  Cco  ?  Co- 
mo defejas  o  que  jà  tens? 
Comopcrtendes  o  que  jà 
alcançaftc  ?  Como  te  in- 
quieta o  que  jà  gozas  ?  Co* 
nio  queres  fubir  onde  jà 
fubifte,&eílar  onde  jà  cf- 
tàs  ?  Porque  o  mcfmo  lu- 
gar cm  que  cftava,  o  in- 
quietava de  forte,  que  ef- 
tando  nellc  ,  naò  podia 
aquietar  nelle.  Por  iílb  fem 
competência,  nem  enveja 
dc  outrem  ,  que  o  derru- 
baífe,  elle  fc  derrubou  a  fy 
mefmo.  A  Adam  derrubou 
o  Demónio, ao  Demónio 
r  'ellemefmo  fc  derrubou, 
porque  tanto  o  inquietou 
o  lugar  que  tinha,como  fe 
o  nao  tivera. 


irjgadecímafcxta  ^ 

loi  Sò  o  ultimo  lugar 
cftà  livre  deftas  inquieta- 
çoens,& perigos,  &  nam 
por  outro  privilegio  ,  ou 
immunidade  ,  fenáo  por 
fero  mais  baixo.  Errada- 
mente fc  chamáo  baixos 
aquclles  em  que  naufra- 
gáo  os  navegantes.  Náo 
faó  baixos,  fenáo  os  luga- 
res mais  altos  do  mar,  que 
em  penhafcos  ,  ou  arcas 
felcvantãonomcyodcllct 
Por  iíTo  nelles  naufraga  o 
mcfmo  mar,&  fe  quebráo, 
&  efpedaçáoas  ondas.  Di- 
tofas  as  que  fem  querer 
fair,  nem  fubir,  fe  oeixaó 
eftar  no  feu  fundo ,  que  cf* 
fas  fò  fe  confervâo  em  paí^, 
&  gozáo  dc  inteira  quie- 
tação :  &  fe  là  chegáo  os 
cecos  das  que  perigáo ,  & 
quebráo,  cilas  dcfcançáo, 
&  dormem  ao  fom  das  ou- 
tras. Deíla  mefma  quieta-- 
çáofegura,&  firme  nos  dá 
outro  documento  a  terra 
naquelies  grandes  corpos 
a  que  concedco  a  vida ,  & 
negou  os  fentidos.  Todas 
as  arvores  tem  húa  parte 
firme,  &  outra  movediça. 
A  firme,  que  íaõasraizes, 

eílà 


Google 


poJlTenti 
cílà  no  baixo  •,  &:  a  move- 
diça, que  faó  os  ramos ,  no 
alto.  Sô  alli  tem  jurdiçaó , 
&  império  ,  ou  a  lifonja 
das  viraçoens>  ou  o  açoute 
dos  ventos.  Todas  na  ca- 
beça leves,&  inquietas,  & 
fó  no  pè  feguras,  èc  firmes. 
No  aito  quebraófe  os  ra- 
mos, voaó  as  folhas,  caem 
as  flores ,  &  perdemfe  an- 
tes dc  amadurecer  os  fru- 
tos :6c  fo  no  i:>aixo  fullen- 
taóas  raizes o  tronco,  & 
nelleasefperanças  de  re- 
cuperar em  melhor  anno 
tudo  o  perdido.  Oh  mai-^ 
eníinado  juizo  humano^ 
que  nem  as  plantas  iníen^ 
íiveis  ,  nem  os  elementos 
fem  vida  baftaó  a  tc  fazer 
fezudo!  aprende  ao  menos 
das  criatiàrasr  fcnfitivas  , 
&  fejaó  as  menores  as  que 
teeoíinem. 

*  205  OPardal,6ca  Ro- 
la [diz  David  y  (bubéraÔ 
bufcar»  &  achar  o  lugar 
Ffaim.  mais  conveniente  a  Aia 
*^  +    coníervaçaó :  Et  mim  Taf- 
fsr  invenit  (ibi  domum  ,  ér 
Tuftur  nidum  (íbiyubi  ponat 
puUosfuos.  E  a  que  fim  traz 
David  cfie  exemplo  ,  £c  o 


pocm  cm  doiis  animali* 
nhosde  taò  pouco  vulto? 
Para  que  fe  envergonhem 
os  homens  com  todo  o  fcu 
ufoda  razáo,denaófabc- 
rem  efcolher  o  lugar ,  que 
mais  lhe  convém.  E  faõ 
tão  efquecidos ,  &  defcui- 
dados  todos  em  fazer  cfta 
efcolha  ,  que  fe  algum  ou- 
ve, que  a  fizeflc,foi  por  ef- 
pecial  auxilio  da  graça 
divina.  AiUm  continúa  o 
meímo  David  com  eltat 
admiráveis  palavras :  Be(U 
tus  vir  cu  jus  eft  auxilium^ 
ãbste  :  afcenfiones  in  cor  de 
juo  difpafuit ,  in  vaUe  lacry 
WMrumyinlõco  quempofuit. 
Bem  aventurado.  Senhor, 
aquclle  homem  a  quemt 
vos  alTiftis  cora  particulaií 
auxilio  de  voíTa  graçajpor«* 
que  cfte  coufiderou  todaí 
as  afcençoens,  illo  hc,  to- 
dos os  modos  de  fubip 
com  que  os  outros  procu^ 
raó  alcançar!  os  dugarcs 
mais  altos ;  porem  cilee& 
colheoparaíy  o  mais  bai- 
xo dc  todos ,  &  poz  o  fcu 
lugar  no  vali e  das  lagri** 
roas :  In  valie  lacrymarumy 

in  loco  quem  fofmtj,  Mas 

que 
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que  valle  de  lagrimas  he    vallepois  ,  que  he  dela- 


clle  ?  O  mundo  vulgarmé- 
techamafe  valle  de  lagri* 
mas :  porèra  nem  todo  elle 
he  valle)  nem  todo  de  la-^ 
grimas.  Não  he  todo  val- 
le, porque  tem  campos, 
outeiros,&:  montes-,  &  naó 
he  todo  de  lagrimas  ,  por- 
que também  hede  gollos, 
delicias,  &  paííatempos. 
Que  valle  he  logo  eíle  on- 
de fó  o  homem  aíli ilido  da 
graça  de  Deos  pozofeu 
lugar  In^vaUelacTyrnarum^ 
in  loco  qium  pofmt  ?  He  o 
valle  que  fazem  os  montes 
das  afcençoen$>iílo  he ,  os 
lugares  altos  onde  todos 
defejaó  fubir,que  elle  con- 
Uderou  muito  attentamé- 
te:  AJctnfionespofuit  in  cor* 
dejuú.  Osquefubiraó  acír 
tes  lugares  altos,  eftaó  nos 
montes  da  alegria ,  porque 
confeguiraó  o  que  defeja-» 
vaó:  &  osqueium  podé- 
raó  fubir .%  eftáo  no  valle 
das  la  gri m as  >  porq  u  e  to- 
dos choraá ,  &  fe  choraò 
dc  lhe  naó  chegar  i  o  diz 
da  fua  afccnçaò,  &  dcnam 
ferem  promovidos,  aos  lu« 
gares,  que  dciejaói  Neíle 


grimas,6c  triíleza  para  os 
demais,  neíle  mefnio  ,  & 
nomaisfiuido  dellc ,  que 
he  o  ultimo,&:  mais  baixo^ 
poz^o  feu  lugar  aqueile  a 
quem  Deos  aífiftio  i  por- 
que naó  bafta  fó  para  eíla 
vdcmcreíbluçaô  o  entcn- 
dimento,éc  juízo  proprioi 
mas  he  neceflarioo  auxi- 
lio da  çraça  divina :  Cnjus 
ejiauxiliumabste:  auxilio 
dt  luz  para  a  conhecer 
or  melhor  y  auxilio  de  va* 
or  para  o  preferir  a  todosj 
&  ate  auxilio  do  amor 
próprio  ,  para  dcícançap 
íèm  engano  unicamente 
nelle:  Rccumbem  novijji'" 
me  Loco, 


VIII. 


204, 


Tl 


'E  mos  vi fto  co- 
mo o  ultimo 
fugar,  entre  todos  os  dó 
mundo,  para  alca-nçar  he  o 
mais  facil ,  para  confervat 
o  mais  fcguro  ,  &  para  lo- 
grar o  mais  quieta:  prero- 
gativas  nellc  fingu lares, 
pebsqiiaes  deve  Ter  prefe- 
rido a  todos  os  outros.  Né 

o  no- 
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o  nome  de  ultimo  lhe  deve 
tirar  nada  de  eílimaçaó, 
porque  fenaó  fora  o  ulti- 
mo, naò  as  tivera. He  todo 
o  lugar  ultimo  como  o  que 
coubea  Benjamin  name- 
fadeJofeph.Como  os  Ir- 
mãos íèaílèntáraó  ámeíà 
conforma  as  fuás  idzács ,  a 
Benjamin,  que  era  o  mais 
moçojcoubclhe  o  ultimo 
Jugar.  Foi  porém  coufa, 
que  os  mef  mos  Irmãos,  & 
todos  os  Egypcios  muito 
admiráraò  j  que  fazendo 
Jofephos  pratos, o  de  Be- 
ja min  íe  avantejava  ícm- 
precom  notável  cxceílb  2t 
todos.  Olhamos  para  o  lu- 
gar,&nió  olhamos  para  o 
prato.  Oh  fe  íbubeííèaios 
tomar  o  fabor  aos  goílos, 
&  regalos  puros,  &  fmocr 
ros,  que  fó  no  ul  ti  mo  lugar 
íeachaó,  livres  das  amar^ 
guras,&  deflabores  ,  que 
em  todos  os  outros  luga. 
res,por  altos,  &  foberanoa 
qucfejaó  ,  ainda  com  os 
olhos  cerrados,  maJ  íe  po- 
dem tragar Là  diíTe  De- 
mócrito, que  aquelle  que 
fe  refol  veíle  a  naõ  defejar , 
poderia  competir  de  fc- 


licidadç  com  jiipiter:&  eí* 
ta  felicidade  fobre  huma- 
na fó  a  depofitou  nam  o 
falfo,  fenaó  o  verdadeiro 
Deos  nos  thcfouros  cfcon- 
didos  do  ultimo  lugar.  Sò 
allifevivefem  defejo,feni 
temor,  fem  efperança,  feni 
dependência,  &  fem  cui^ 
dado  algum,  nem  ainda  Ic* 
vc  penfamento,  que  a  per*- 
turbe.So  alli  o  fono  he  deft 
canço,  o  comer  fuílento,a 
refpiraçaó  vital,  &  a  vida, 
vida; porque  fóalUeftà  a 
Alma  naó  dividida,  mas 
inteira ,  &  toda  com  figo  i 
&  dentro  em  fy  mcfraa, 
como  também  o  homem 
todoem  fy,&fóradoniú-» 
do  i  porque  naó  quer  nada 
delle.  E  que  naó  bafte  tu- 
do iílo,  pura  que  o  ultimo 
lugar  fcja  o  mais  cílimado, 
o  mais  querido,  &  o  mais 
pertendido  dos  homens? 
Tanto  pôde  com  clles  a 
falfa  aprehenÊió  daquelle 
nome  de  ultimo,  com  que 
reconhecédo-ono  demais 
por  taó  avantejado,6c  me* 
lhor,  o  reputaó  com  tudo 
naó  fó  por  menos  honra- 
do, mas  por  afrontofo  ,  & 

por 
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por  iflb  o  defprczáo,  &  fo-    o  fenhorda  carroça :  aí^ 


gcm  dellc. 

20f  Eftc  he  o  ultimo 
engano  ,  que  fó  nos  refta 
por  refutar,  cuja  intelU- 
gencia  confiftc  em  laber 
diftinguir  no  mefmo  lu- 

farhúa  grande  diftcrença 
e  ultimo  a  ultimo.  O  ul- 
timo lugar  merecido  por 
<liftribuiçáo  alhea  ,  pode 
fer  afrontofo  tomado  por 
elciçaó própria, he  ornais 
honrado.  Quem  volunta* 
riamcntc,  ôc  porpropria 
cleiçáo  efcollie  o  ultimo 
lugar  do  mundo,  eífefó 
ufa  do  mefmo  mundo  co- 
mo fcnhor  deli  e.  Denos  a 
primeira  prova  o  mefmo 
inundo,  não  como  váo,  èc 
errado,  mas  como  cortez, 
&  entendido.  Viftes  paf- 
fcar  na  praça  de  Palacio 
hua  cochada  de  Fidalgos 
êc  qualdelleshe  o  fenhor 
da  carroça  ?  O  que  vai  no 
ultimo  lugar.  Viftes  os 
mcfmos,  ou  outros  emcó- 
verfaçaó,  ou  vifita;  &  qual 
he  o  fenhor  da  cafa? O  que 
cftà  na  ultima  cadeira. 
Pois  a  flim  como  o  que  té  o 
ulci/nolugar  na  carroça,he 


fim  como  o  que  tem  o  ul- 
timo lugar  na  caía  ,  hc  o 
fenhorda  cafa;  afti  mo  que 
voluntariamente  tem  o  ul- 
timo lugar  do  mundo,  he  o 
fenhor  do  mundo.  Nam 
ponhamos  a  deciíàó  na 
vontade  dos  homens,  que 
pode  fer  errada  j  mas  na  do 
mefmo  Deos,  que  he  a  re- 
gra de  toda  a  razaó,  &  ver- 
dade. Começou,5c  acabou 
Deos  agrade  obra  da  cria- 
ção defte  mundo  em  fei* 
áias ;  mas  porque  ordem 
Depois  de  criar  no  primei* 
ro  dia  a  luz,  no  terceiro 
criou  as  arvores  ,  &  plan-* 
tas,  no  quarto  o  Sol,  Lua, 
&  Eftrellas ,  no  quinto  oí 
peixcs,&  aves,  no  fextoos 
animaes,  que  andaó,  ou  íe 
arraftâofobrea  terra  :  ôc 
depois  de  povoados  por 
eftcmodoo  Ceo,  o  ar,  a 
agua,&a  mefma  terra,del- 
la  formou  ,  &  criou  o  ho- 
mem, para  dominar  como 
fcnhor  tudo  o  que  tinha 
criado.  Aflim  o  diíle  o  meí^ 
mo  Dcos  no  mefmo  a^o 
cm  quco  formou  :  /Wr/rf- >nd: 
mus  homimm  ad  ífHéiginem^ 
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'ir  JimiUHiincvt  nojlram^  vendo  deter  lugar  entre 
ut prafit pifcíbusmaris y  &    os  homens,que  lugar to- 

volatílihus  Céeliy  ò*  teflijsy  maria  ?  O  de  Nazareth  ?  O 

univerf£  que  terra.  Pois  íe  de  Belem  ?  O  do  Egypto  ? 

o  homem  era  a  primeira,  O  do  Calvário?  Tal  foi  o 

&  mais  nobre  de  codas  as  lugar  que  tomou  fempre> 

-críarurasdeíle  mundo, 8c  &  em  toda  a  parte  j  quq 

criado  para  íenhor  delias,  vendo-o  o  Profeta  Ifaias, 

porque  o  naó  criou  Deos  naó  teve  outro  nome  com 

no  primeiro  lugar  ,  jfenam  que  fe  explicar,  fenaó  cha- 

no ultimo?  Por  iílb  mef-  m^ndoihe  o  ultimo  dos 

mo.  Porque  a  honra  ,  6c  homens  :  KoviJJímum  vi* 

dignidade  do  ultimo  lu*  ror  um.  E  porque  razaó  o  ^' 

gardo  mundo  fó  compe-  ultimo,  fendo  fu a  a  eieiçad 

tia  ,  &  era  devida  ao  Se-  do  lugar?  Naó  porque  ti- 

nhor,&  dominador  dcile.  veíTc  paca  fy,  que  a.  igua|- 

Vede  agora  fe  hc  honra-»  dade,  que  tinha  com  o  Ei» 

4Jo,&quam  honradohe  q  terno  Padre  ,  foíTe  alhea, 

ultimo  lugar.  i4/dr/><?  erga  ou  roubada,  6c  naônatu- 

poftremusy  quafi finis  natu-^  ral,6c  própria, como  nocou 

raformatus :  reéie  er£o  no-  S.  Paulo ;  mas  porque  fen- 

vijjimus^quafitotius Jurnmà  do  taó  Deos  3  6c  taó  fupi*e- 

eperisyqua/i  cauCa  mundi^  mo  Senhor  do  univerfo, 

propter  quem  facia, funt  çm-  como  o  mefmo  Padre ,  né 

f7/ií,  diz  S.Ambrofio.  Mas  outro  lugar  era  capaz  de 

ainda  naó cftà  dito  o  que  fua  grandeza ,  nem  outro 

excede  quanto  fe  pode  di-  mais  decente  a  fua  fobera* 

cer,  '  nía,  né  outro  emfim  mais 

►  206   Deos  cm  quanto  conforme  a  íua  doutrina^ 

Deos,  por  fer  infimto  5  6c  fenaó  aquelle  mefmo  a 

immenfo  ,he  incapaz  de  que  hoje  nos  exhortou,  o 

lugar:  porem  depois  que  ultimo.  Em  humbanque- 

deceo  doCeoacílemuni.  te  a  que  ElRey  Dionylio 

do,6cfe  fez  homem  ,  ha-  de  Sit:ili^  convidou  as  ma- 
Tom.7.  P  iorcs 
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iorcs  períbnagens  do  feu    clufaóda  paraboh,naqual 


Rey  no,  como  puzeíTc  no 
tii ri  mo  lugar  da  mefa  a  A»* 
tiftippo,  oráculo  daquclla 
idade  ,  o  que  lhe  diíTe  o 
grande  Filofofojfoi :  Hunc 
flaiie  locum  decorare^  & 
luftrem  reddete  voluittiScm 
duvida,  ô  Dionyíio,  que 
hoje  quizeíle  enobrecer^ 
&  fazer  illufl-rc  efte  lugar. 
Efeallim honrou,  &  lUu- 
llrou  Ariílippo  o  ultimo 
lugar  fô  com  fc  aílentar 
nelle,que  diremos  depois 
que  Deos  o  eicolhco  ,  & 
tomou  para  fj?0  yiovilfi" 
7num^ò'alti/Jimum\  excla- 
ma S.Bernardo.  Antes  de 
Deos  cfcolher  cíle  lugar 


parece  que  desfez  o  divi- 
no Melbe  tudo  o  que  te- 
mos dito.  Dando  o  Senhor 
a  razaó  porque  fe  naó  de- 
vem procurar  os  primei- 
ros lugares  ,  fcnaóo  ulti- 
mo:  porque  vira  áiz^o 
dono  da  caía,&:  do  convi- 
te, &  íb  vos  vir  no  ultimo 
lugar,  dirvos ha- :  Amice^  t-^c  141 
afctfndefuperius'.  AmigOjfu- 
bi  para  cima ;  &-  pelo  con- 
trario, íe  tiveres  tomado  o 
primeiro,  o  que  ouvireis 5n>jjp, 
ferà:-/>>tf  huic  /ocum.hcvm' 
taivos  deíTe  lugnr,  &  dai-o 
a  eíle :  &  com  grande  con- 
fufaó,^  vergonha  voíTã  fi- 


careis noultirao  r^/^/wrz- 
cntre  os^homens  5  poBia  piascumrubóre  novtffimum 

locnmtenere.  Efte  dono  da 
cafa,&  do  convite  no  fim 
da  parábola  he  Deos  ,  quq 
fegúndò  as  noííasacçoens, 
&deliberaçoens  as  ha  de 
prcmiar,ou  caíligar:&  nao 
pondéro,  que  fó  ao  que  eC* 
coiheo  o  ultimo  lugar  cha- 
mou amigo,  Amice  :  nem 
pondéro,  que  o  que  tinha 
tomado  o  primeiro  lugar, 
naó  ficou  no  fegundcncm 
no  tcrcciio,  mas  deceo,  ou 

foi 


andar  cm  opiniocn^  fe  cra 
honrado,  ou  naó  o  ul  timo 
lugar  j  mas  depois  que 
Deos  o  efcolhco,  &  tomou 
parafy  ,  intolerável  blas- 
fémia feria  dizer ,  que  naó 
lie  o  mais  honrado  de  to- 
dos; 
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fatisfazeràcó- 


foi  lançado  no  ultimo:  roas 
o  que  pondero,  &  reparo^ 
he,  que  ao  que  elegeo  o  ul- 
timo lugar  o  premiou 
Deoscomo  primeiro  ,  & 
ao  que  tomou  o  primeiro 
ocaftigoucom  o  ultimoc 
logo  íè  o  ultimo  Jugar  íc 
tíi  por  caftigo,&  o  primei>- 
ro  por  premio,  melhor  pa- 
rece que  hc  o  primeiro  lu^ 
gar,que  o  ultimo. 

2c8  Aflimparcccpòr- 
que  naò  confideramos  nos 
mefmos  lugares  o  onde,.fiç 
o  quando.  Onde,  &  quan* 
do  foi  a  eleiçaÓ5que  os  ho- 
mens fizcraó  dos  lugares? 
Neltc  mundo.  E  onde ,  6c 
quando  ha  de  fera  mudã-» 
ça  com  que  Deos  os  h;i  de 
trocar  ?  No  outro.  Pois  cí^ 
fa  he  a  razaó  da  diffcren- 
ça,&da  troca.  No  outro 
mundo  he  mcllior  o  pri^ 
meirolugar.  neIle,o  ulti- 
mo. E  porque  ?  Porque  o 
Ceo  he  a  pátria  de  todos 
os  i>ons,& de  todos  os  bés: 
a  terra  a  de  todos  os  máos  i 
&dc todos  os  males.  Na. 
terra  tudo  faó  íbberbas» 
ambiçoeas.,  cnvejas,dif- 
cordias,.  contendas>  cxviU 
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-laçocns,  enganos,  falfida- 
-des,  traiçoens,  violcncias^ 
&  tratar  cada  hum  dc  fu- 
bir  ,  ainda  que  Icja  pcLus 
minas  alhcasvôc  para  en- 
capar de  todos  eftcs  males, 
jTialdades,&  m  alicias  >.naÕ 
ha  outro  lugar  feguro  ,  & 
quietOyfenaõ  o  ultimo. Pc- 
Jo  contrario,  no  Gco  tudo 
he  charidade»  paz^concor^ 
idia,,amor  >  contenta meo- 
to,  be ^aventurança  ,  & 
cílimari  &  gozarle  cada 
hum  do  bem  do  outro,  co- 
mo do  próprio;  &  poriflb 
os  primeiros  lugares  dc 
ninguém  envcjados,ncni 
pertendidos,  mas  de  todos 
aprovados,  6c  venerados, 
íèm receoqucos  inquiete 
de  dentro,nem  perigo  q  os 
perturbe  de  fóia  ,  laó  raó 
firmcs,Ôc  perpetuosjcomo 
os  mefmos  bens,  &  fciici^ 
dadcj  queiograó. 

209  E  para  que  veja- 
mos eíhis  duas  ditíerenças 
cílabelecidas  por  Dcos 
defde  o  principio  do  mun-i 
do,  húa  na  terra  entre  os 
clementosi&outra  no  Cco 
entre  os  Anjos  j  ouçamos  a 
Efcritura  íàgrada.  Na  cria- 
Pi;  çaó 
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çáo  do  mudo  gaílou  Dcos    Porque  fendo  a  agua  por 


íeis  dias ,  mas  fó  cinco  del- 
^  Icsforaò  propriamente  de 
criação.  No  primeiro 
criou,  no  terceiro  criou, 
.no  quarto,no  quinto,  8c  no 
fexco  criou ,  &  fomente  no 
fegundo  não  criou  coufa 
algúa.  Pois  ic  o  íegundo 
dia  foi  totalmente  elteril, 
&  infecundo  fem  produ- 
ção de  nova  criatura  j  em 

2uGgallouij*6c  empregou 
^eos  iod»  aqucUe  diar^ 
Em,pnegou-o  todo  jcm  hò- 
rar,&: exaltar  o  ultimo  lu- 
gar, quanto  cUe.  merece 
T^iíLQ  Texto,  que  no  fegu* 
do  dia:dividio'X)eos  o  cie* 
mento  da  agua  levan- 
tou húa  parte  dclle  4  &  a 
poz  fobre  o  firmamento,  a 
que  çhamou.  Ceo.  Eftas 
faó  aqueUas  aguas.de  que 
^  diz  David :  Et  aqu£  o)nnes 
qu£ fuper. Calos Junt  rlsu- 
dent  nomen  T^ommi :  onde 
declara,  que  o  Ceo fobre 
queforaó  collocadas,  hco 
fu premo  y  6c,  mais  alto  de 
.  todos:  E  donde  ihe  Veyo 
ao  elemento  da  agua  fer 
aílim  exaltado,o  que  Deos 
naó  fez  a  algum  outru  ? 


natureza luperior  à  terra, 
&  lendo  o  lugar  da  terra  o 
ultimo,  ella  deixando  o  íi- 
tio  mais  eminente  em  que 
fora  criada ,  corrco  efpon- 
tancamente  a  encher  as 
concavidades  da  mefma 
terra,  &fc  abraçou  de  cal 
forte  com  ella  no  mefrao 
lugar^queda  agua,  8c  da 
terra  fe  formou  hum  fó 
globo.  E  foi  taò  grata  aos 
oihosdeDeos  cila  acçaò-, 
polio  que  natural,  do  ele- 
mento da  agua,que  haven- 
do dcihe  compcufar  como 
Author  da)  natureza  hum 
lu^^r  com  òutro  Iugnr>pc- 
lo  ultimo  a  que  íc  abateo 
na  terra ^  o  levantou  ao  fu- 
prcmo  do  Ceo.  Mas  pois 
ellamos  no  Ceo,  vejamos 
quam  contraria  foi  láacf- 
te  exemplo  da  .  água  cie* 
mentar  o  do  fojro  rácio- 
nal ,  que  iíTb  quer  dizer  Se- 
rafim. Tinha  o  primeiro 
lugar  no  Ceo  entre  o  Co- 
ro dos  Serafins  Lúcifer,  & 
naó  fe  contentando  cò  me- 
nos fuaaltive2:a,  que  com 
fubir  ao  fu  premo  fobre  to- 
das   c/iacuras.  lilo  hc  o  q 

rc- 
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íévolvia  no  penfamento, 
quando  d  iíle  :  Supera/ira 
^ei  exaltabo folinm  meum : 
Jimzlis  ero  Altiljlmo.  E  que 
lhe  fez  o  mefmo  Alciflimo 
a  quem  affedou  fer  fcmc- 
Ihantc?  yerumtamen  ad  In- 
ibíd.ij-.  f^^f^^^etraheris  inprofú- 
i/ffr»/ac/.  Do  C  coo  preci- 
pitou no  Inferno,  &  do  fu  - 
premo  lugar,  que  afFe£bou 
noEmpirco,ao  infimodos 
abifmos.  Aflim  caíliga,  ou 
premea  Deos,&  afTim  tro- 
ca os  lugares,  fublimando 
atè  o  fupremo  a  quem  fe 
abarco  ao  ultimo  j  6c  der- 
rubando até  o  ultimo  a  que 
aífedtou  o  fupremo. Tanto 
Hionta  na  parábola  do  nof- 
íb  Evangelho,  ou,  Amice 
afcéde  fuperius^  ou  Incipias 
cum  rubóre  novijjímum  lo* 
cumtenèu, 

210  A  vifta  defte  eter- 
no defengano,  naó  he  nc- 
ceíTario  inferir  qual  deve 
fer  a  reíbluçaó  nefta  vida 
dos  que  ainda  tem  livre  a 
clci^aó  dos  lugares.  Masq 
faráó  os  que  jà  coníegui- 
raôarua,&cpor  nafcimen- 
to,ou  negociaçaó,ou  qual- 
quer  outra  fortuna  ellaó 
Tom./. 
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ti9 

pofbos  nos  ^primeiros?  Fá- 
cil hedaroconfelho,íena6 
for  diíhcultofa  a  refo/uçaó. 
Mas  eíla  naó  corre  por  mi- 
nha conta.  Porque  naó  fa?» 
ráóos  que  tem  menos  que 
deixar,  o  q  fizeraó  tantos 
Reys ,  &  Emperadores.*? 
Náo  tinha  fé  do  Ceo,  nem 
do  Inferno  Diocleciano  Sc 
Maximiano, &fó pela  ex- 
periência que  tinhaó  dos 
primeiros  lugares  do  mun- 
do, cançados  de  o  gover- 
nar,&  mandar  ,  ambos  dc 
cómum  confentimento  re- 
nunciáraó  o  Império  cm 
hum  mefmo  diafque  foi  o 
de  dezafctc  dc  Fevereiro 
do  anno  de  trezentos  & 
quatro  }  Diocleciano  cm 
Nicomedia,  &  Maximia- 
no em  Milam.  E  quénam 
exclamara  nefte  paíToiò  ce- 
gueira do  juizo  humano! 
ò  fraqueza  grande  da  noíla 
fé !  que  dous  Gentios,&  de 
mà  vida,tiveílem  valor  pa- 
ra húa  relbluçaó  como  ef- 
ta,  &  que  fendo  a  medida 
dos  lugares  có  que  nos  le- 
vantamos fobrc  os  noílos 
iguaes  taó  curta,  baile  a  li- 
fonja  deíla  preferencia  taó 
P  iij  tra- 
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trabalhofa,  &  incerta  para 
a  antepormos  nefta  vida  à 
quietação,  &  defcanço  da 
temporal,&à  fcgurança  da 
eterna ! 

-  211  Razoens  pôde  ha- 
ver taô  urgentes  >  &  obri- 
gaçoenstaô fortes,  q  naó 
permitaó  romper eíles  la- 
ços: mas  nos  tais  cafoSjque 
não  pòdem  fer,  fenaó  mui- 
to raros,  jà  que  fe  naó  pof- 
faó  renunciar  os  lugares, 
ao  menos  fc  deve  renun- 
ciar o  amor.  Mais  eftra- 
nhava  Chrifto  nos  Ffcri- 
bas5&:  Farifeos  o  amor  que 
tinhaó  aos  primeiros  luga- 
res 5  que  os  mcfmos  luga- 
res :  Amant  autem  primos 
recuhitusin  canis  ,  &  prs' 
Watrii.  ffias  cathedras  infynagogis. 
*  Para  ferem  taó  arrilcados 
como  vemos  os  primeiros 
lugares  ,  baila  ferem  pri- 
meiros, ainda  que  fenaô 
amem.  Os  Santos  não  os 
amavaó,&com  tudofe  Ic 
do  todos,  que  osrcpugna- 
vaój&fugiaô  dcllcs  mas 
fc  forem  primeiros,  &  jun- 
ta mente  a  mados,en  taó  faó 
muito  mais  perigo íòs,  & 
perniciofos,  aíTim  para  os 


ngadecimafexta 
mefmos  a  quem  inchaô,  & 
enganaó,  como  para  a  Rc« 
publica  ,  que  arruinaõ. 
Eftcs  mefmos  Efcribas  & 
Farifeos  amadores  dos 
primeiros  lugares,foraó  os 
folicitadores da  morte  dc 
Chrifto,&os  que  puzeraó 
o  Filho  de  Deos  em  húa 
Cruz :  Forque?  Sò  por  naó 
perderem  os  lugares,  que 
tanto  amavaó  :  Venient  , 
Romani  9  &toUent  nojlrum  , 
locum.  Emfim  ,  que  fe  os 
primeiros  lugares  fe  nam 
amarem,  feráó  menos  os 
danos,  que  caufaráó,  pró- 
prios, &  alheos  >  mas,  ou 
amados,  ou  naó  amados, 
fc  os  que  eftaó  nelles,  os 
náo  renunciarem  de  todo , 
&  trocarem  gencrofamcn- 
te  pelo  ultimo,  de  ncnhu  m 
modo  poderáó  gozar  a  li- 
berdade, a  quietaçaój&o 
defcanço  ícguro,  que  taó 
largamente  tenho  moftra- 
do }  porque  efte  privilegio 
fóhe  concedido  por  Deos 
ao  ul ti m.o  lugar :  Recumbc 
in  novtjjimo  loco, 
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SERMAM 

'     DO  santíssimo 

SACRAMENTO 

EM  DIA  DO  CORPO  DE  DEOS, 
na  Igreja,&  Convento  da  Encarnação. 


tiíc  ejlparíis^íiui  deCalo  defcendlt.  Joann.(). 


í  1. 

Eiebra  hoje  eíla 
Igreja,  o  q  celc- 
bráó  todas  j  mas 
nenhúacom  táta 
obrigação,  nenhua  có  tan- 
ta propriedade.  Nas  outras 
hea  folcmnidade  própria 
dodia,neílahedo  dia  ,  & 
do  lugar,  Andáo  taó  liga- 
dos entre  fjr  eftes  dous  íb- 
beranos  myílerios,  Encar- 
naçáo,&  Sacramento,  <juc 
51  meíma  Sabedoria,^  elo« 


quencia  divina,  para  pre- 
gar as  grandezas  do  Sacra- 
mcnto,fe  valco  das  exccl- 
lenciaa  da  Encarnação  :  ^ 
Hic  ejt  paniSy  qui  de  Calo  6 
defcendit :^{^c  he  opaô,diz 
Chrifto,q  dcceodo  Ceo. 
Mas  quácio  deceo  do  Ceo 
eílcpaó?  Não  no  dia  cm  q 
feinílituío  o  myílerío  do 
Sacramento ,  fenaó  no  dia 
cm  que  fe  obrou  o  da  En- 
carnação. Aífim  o  confcí- 
famos  todos  có  os  joelhos 
P  iiij 


Din 


2  3  2  Sermão 
em  terra :  T^efcendit  de  Ca- 
lisy  &  incarnatus  eft.  De 
maneira  ,  que  no  mefmo 
texto  do  Thema  temos 
dousdias,  &  dous  my ibé- 
rios. Odia, 6co  myílerio 
do  Sacramento:  Htc  eflpa^ 
7;is :  &  o  dia ,  &  o  myfterio 
da  Encarnação :  qur  de  Ca- 
lo defcendit :  O  dia,  &  o  my- 
fterio  do  Sacramento  con- 
forme a  celebridade,  &  o 
dia,&myfl:erio  da  Encar- 
nação conforme  o  lugar. 
Havendo  pois  de  fer  o  Ser- 
mão como  he  bem  que 
feja^naó  do  corpo  de  Deos 
vagamente,  fenaó  do  cor- 
po de  Deos  na  Encarna- 
ção :  &  havendo  de  tomar 
as  medidas  ao  difcurfo  pe- 
lo mcfmo  corpo  de  Chri- 
fto,  naôfócm  quanto  cor- 
po de  Deos  facramenrado, 
fenaó  também  em  quanto 
corpo  de  Deos  encarnado; 
digo,queo  dia  da  Encar- 
naçaò  ,  &  odia  do  Sacra- 
mento, ambos  faó  dias  do 
corpo  de  Deos  •,  mas  cora 
grande  differença.  O  dia 
da  Encarnação  he  dia  do 
corpo  de  Deos,  porque  no 
dxa  da  Encarnação  decco 


>  SantjJJtmo 

Deos  a  tomar  condiçocns 
de  corpo :  &  o  dia  do  Sa- 
cramento também  he  dia 
do  corpo  de  Deos ,  porque 
no  dia  do  Sacramento  fu- 
bio  o  mefmo  corpo  a  to- 
mar attributos  de  Deos. 
líloheo  que  determino 
pregar  hojCimas  ainda  naó 
acertei  ao  dizer  com  os 
termos  grandes,  que  pede 
a  mageílade  da  matéria. 
Para  que  eu  a  faiba  ,  &  me 
faiba  declarar  melhor,  re- 
corramos à  fonte  da  Gra- 
ça,que  eílà  prefente.  Ave 
Maria, 

ff.  II. 

Htc  eft pânis^  qut  de  Calo 
defcendit. 

213  Apoftolo  S. 
V^Paulo  fallan- 
do  da  fegunda  parte  deite 
Texto,  ifto  he,  de  quando 
o  Verbo  divino  deceo  do 
Cco  a  vellirfe  de  noíla 
carne  ,  diz  eftas  notáveis 
palavras  :  Cum  in  forma 
Deiejfet^non  rapinam  ar^p^ip. 
bitratus  eji  ejje  fe  écqualem  ^-^-z--* 
^eoy fcdfimetipfum  cxina' 

tiivit 
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nivit forma  fervi  acciptens^    Yindade  im  mor  tal,  &  im- 


tn  fimilítudinem  hommum 
faífus^  &  habitu  inventus 
ut  homo.  Quer  dizer  :  Sen- 
do o  Eterno  Verbo  igual 
ao  Padre  em  tudo,  &  nam 
podendo  deixar  de  o  fer, 
fazendofe  porem  homem, 
&remelhanreem  tudo  aos 
outros  homens,  de  tal  ma- 
neira cncolhco  ,  Sc  fumio 
cm  fy  mefmoos  attributos 
de  fua  divindade ,  &  gran- 
deza, que  naò  fe  viaó,nem 
apareciaõ  neiic  depois  dc 
encarnado  mais  que  os 
vazios  da  mefma  divinda- 
de. Eítahea  própria ,  ôc 
rigoroía  fignifícaçaó  da- 
quelie  exinantvit  femetip- 
Jum.Sc  aíHm  foi.  Era  o 
Verbo  pela  divindade  Ef- 
pirito,  &  pela  Encarnação 
teve  corpo;  era  pela  divin- 
dade immeníb,ôc  peia  En- 
carnação ficou  limitado: 
era  pela  divindade  infini- 
to ,  &  pela  Encarnação  fi- 
cou finito:  era  pela  divin- 
dade eterno,<Scpela  Encar- 
nação ficou  temporal :  era 
pela  divindade  invifivcl, 
&pela  Encarnação  viaó^ 
no  os  olhos  :  era  pela  di- 


paíTivel,  &  pela  Encarna- 
ção jà  padecia  ,  &  cftava 
fogeitoá  morte.  Náo  faó 
grandes  vazios  da  divin- 
dade eíles?  Taô  grandes, 
&  taó  profundos,  que  fó  a 
compreheníàó  de  Paulo 
os  pode  de  algúa  maneira 
fondar :  Exinantvit femet" 
ipfum.  Mas  aguarde  trinta 
&tresannosa  mefma  di- 
vindade encarnada,  &  fai- 
rà  com  igual,ou  maior  mi- 
lagre ao  mundo  o  Sacra- 
mento do  Altar :  Para  que? 
Para  que  os  vazios  da  di- 
vindade na  Encarnação  fe 
tornaííem  a  encher  no  Sa- 
cramento. Agora  acertei 
a  me  declarar.  Aíllm  co- 
mo pela  E.ncarnaçaó  a  ái^ 
vindade  deChriíto  fedcf- 
pio  dos  attributos  dc 
Dcos ,  8c  fe  veílio  das  pro- 
priedades de  corpo  :  allim 
o  mefmo  corpo  dc  Chn* 
fí-o  pelo  Sacramento  íc 
defpio  das  propriedades 
de  corpo ,  &  fe  veítio  dos 
attriburosdeDeos.  E  cílc 
foi  o  modo  mais  que  ad- 
mirável có  que  os  vazios 
da  divindade  na  Encarna- 
ção, 


çió,  fe  cachéraó,&  reftau- 
riraò  pelo  Sacramento. 
Ora  vede. 

214*  Pela  Encarnação, 
Ccomo  dizíamos]  Deos 
que  era  efpiritual  ,  ficou 
corpóreo  com  partes  di- 
ftintas,  &  cxtcnfas ;  pelo 
Sacramento,  Chriílo  que 
cra,8c  he  corpóreo  ,  ficou 
cfpiricual,  todo  em  todo , 
&  todo  em  qualquer  par- 
te,como  cfpirito.Pcla  En^ 
carnação  ,  Dcos  que  era 
immenfo,  ficou  limitado  a 
hum fó lugar-, pelo  Sacra- 
mento, Chrifto  que  era  li- 
initado,  ficou  immenfo,5c 
eílà  em  todos  os  lugares  do 
mundo.  Pela  Encarnação, 
Deos  que  era  eterno, ficou 
temporal,  Ôcatlimnafceo, 
viveo ,  &  morreo  em  tem- 
po; pelo  Sacraméto,  Chri- 
fto que  era  temporal  ,  fe 
tornou  a  eternizar  fcm 
termo,  nem  limite  na  du- 
ração. Pela  Encarnação , 
Deos  que  era  infinito,  fi- 
cou finito,  como  o  faó  am- 
bas as  partes  da  humani- 
dade ;  pelo  Sacramento, 
Chrifto  que  era  finito,naó 
tem  fim ,  porque  eftà  infi- 
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nitamcnte  multiplicado. 
Pela  Encarnação  ,  Deo$ 
que  era  invifivel ,  ficou  vi-^ 
fivel,&  aílim  o  viaó  os  ho- 
mens; pelo  Sacramento, 
Chrifto  que  era  vifivel,  fi- 
cou iavifiveJ,  porque  nem 
ovemos,  nem  o  podemos 
ver.  Pela  fcncarnaçaó  fí- 
nalmentCjDeos  qeraim- 
mortal,&  impaíTiveiíficou 
mortal,  &  pafllvei ,  6c  pa- 
dcceojôc  morreo  pelos  ho- 
mens ;  pelo  Sacramento y 
Chnfto  que  era  morra!,  & 
paílivcl,  ficou  impaíllvel, 
&immortal  ,  porque  no 
cftado,&  vida  de  facramc- 
tado,  hc  incapaz  de  padc- 
cer,nem  morrer.  Equchc 
cada  differença  deftas  ,  & 
muito  mais  todas  juntas, 
fenaó  cftarem  hoje  cheos 
no  corpo  de  Chrifto  pelo 
Sacramento  os  vazios,com 
que  no  mefmo  corpo  fc 
ocultou  a  divindade  pela 
Encarnação :  &  fer  o  cor* 
po  de  Chrifto  íàcramenta* 
do  por  todos  os  attributos 
divinos  corpo  de  Deos.^ 

iif  No  Capitulo  quin- 
to do  Apocalypfe  vio  S. 
Joaô  húa  couià  notável,  & 

Ott- 
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ouvio  outra  mais  notável,    priedadcj  porque  naó  di- 


Oqucvio,  Foi  hum  trono 
de  grande  magcílade  cer- 
cado de  toda  a  Corte  do 
CeOj&fobreelle  hú  Cor- 
deiro em  pè  ,  raas  como 
.  morto  :  jÍFnum  fiantem 

^.o.  tanquam  occijum.  vJ  que 
ouvío  ,  foraó  :ísvoz^s  de 
todos  aquelles  Cortefaós  > 
&  de  muitos  Coros  de 
Anjos,  que  cantando  ,  & 
acclamádo,  diziaó:  Digno 
he  o  Cordeiro  ,  que  foi 
morto ,  de  receber  a  virtu- 
de,&  a  divindade :  Uiinus 

fbid.,,.  eJiagnus,quioccifuseft,ae^ 
cipere  virtutem^  &  divim- 
tatem.  Eíle  Cordeiro  na 5 
jazendo cotno  morto,  fe- 
náoempè  como  vivo,  he 
o  Cordeiro  de  Deos,  que 
tira  os  peccados  do  mun- 
doy  Chrifto  Redemptor 
noílb:  mashe  Chriílo,&o 
mefmo  Chrifto  naó  em 
outro  eftado,  ou  de  qual- 
quer outro  modo,  fenam 
cm  quanto  facramcntado. 
A/lim  o  entendem  com- 
jnum  mente  os  Interpretes 
defte  lugar :  &  as  mcfmas 
palavras  do  Texto  o  de- 
claraò  com  grande  pre- 


zem, que  o  Cordeiro  efta- 
va  morto  como  vivo  ,  fe- 
naó  vivo  como  morto  í 
Stantem  tanqnam  occtfum^ 
Iftoheoque  cremos  pro- 
pria,&diftintamente,  &  o 
que  nos  enfina  a  Fè  no  my* 
fterio  do  Sacramento.  A 
palavra  tanqnam  fignifica 
reprefentaçaó,8c  naó  rea- 
lidade :&o  mefmo  Chri- 
fto facramentado,  que  na 
realidade  cftà  no  Sacra- 
mento taó  vivo  como  nò 
Ceo,  no  mefmo  S  icramê- 
topor  reprefentaçaó  eftà 
taó  morto  como  na  Cruz, 
Porilíb  as  palavras  da  có^ 
fàgraçaò,  n  i  Hoftia  põem 
o  corpo  como  dividido  do 
fanguc, ÔcnoCalizo  fan^^ 
guc  como  dividido  do  cor- 
po, tudo  em  íignifícaçam 
da  morte,  na  qual  ("  &  de 
nenhum  modo  fem  ella  \ 
fc  aperfeiçoa, &  confuma  o 
facrificio.  ftpor  ido  tanv> 
bem  em  fôrma,&  com  no-i 
me  de  Cordeiro  porque 
defde  o  Cordeiro  de  Abel 
na  Ley  da  Natureza  ,  fc 
fa  cri  ficava  també  na  Ley 

Efcrita  cm  figura  dc  Cor- 
deiro 


1^6  Sermão  do 

deiro  o  mefmo  Chriílo. 
Aflimoenfinou  S.  Andre 
ao  Proconful  Egeas ,  dizé- 
do :  Ego  ornnipotenti  "Deo  > 
qui  unus^& vaus  ejtyimmo- 
lo  qtíotidie  immaculatn  ag' 
nut/iy  cujus  cornem  fofiqua 
omnis  populus  creàeyittum 
manducavertt ,  intcger  per- 
feveraty&vivus, 

216  Suppoílopois,que 
o  Cordeiro  vivo ,  &  como 
morto,  que  S.Joaó  vio,  era 
Chrifto,  ôcChrifto  facra- 
xnentado  j  entrem  agora  as 
fègundas,&mais  admirá- 
veis palavras  do  Texto, 
comqueosapplaufos  ,  8c 
acclamaçoens  de  toda  a 
Corte  celeftial  cantavaó, 
&  diziaó  ao  mefmo  Cor- 
deiro, que  elle  era  digno 
de  receber  a  virtude  ,  & 
divindade:  *T>ignus eft ag- 
nus,  qui  occifus  ejiy  accipere 
'virtutem ,  &  divinitatem, 
O  mefmo  S.  Joaó  nota, 
que  efte  cântico  era  novo : 
Cantahant  canttcurn  novú : 
&  parece  que  naó  era  no- 
vo, fcnaó  antigo,  &  que  jà 
tinha  de  antiguidade,quá- 
do  menosjtrinta  &  quatro 
;innos>  que  tantos  fe  pode 
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contardefdeodia  da  Eil- 
carnação  do  Verbo  atè  o 
dia  da  indituiçaó  do  Sa- 
cramento. Quando  fe  fez 
o  Filho  de  Dcos  homem , 
&  quando  fe  unio  à  huma-> 
nidade  de  Chrifto  a  di- 
vindade ?  Naó  ha  duvida , 
que  no  dia  da  Encarnação.» 
Pois  feo  receber  Chrifto: 
em  quanto  homem  a  di- 
vindade, pertence  ao  mef- 
mo Chrirto  em  quanto  en  - 
carnado :  que  novidade  he 
agora  adelle  cântico,  cm 
que  toda  a  Corre  do  Ceo 
lhe  dà  o  parabém  de  rece- 
ber a  divindade  ,  naó  na 
Encarnação  em  quanto 
Deos  encarnado,  fenaó  ncx 
Sacramento,8cem  quanto 
Cordeiro  facramentado : 
T^ignus  eft  agnus  accipere 
dtvinitatem  ?  A  palavra 
aignus  ainda  aperta  ,  & 
acrccenta  mais  a  duvida  1 
porque  digmis  fignifica 
merecimento,  &  a  uniaò 
hypoftatica,  em  que  a  na» 
tureza  divina  fe  unio  com 
a  humana,  nem  a  merecco, 
nem  a  podia  merecer  a 
humanidade  de  Chrifto: 
poisfe  foi  divindade  ,  & 

dl- 
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divindade  merecida  ,  co-    aiVim  como  a  divindade  na 


mofe  diz  que  Chrillo  he 
digno  de  a  receber ,  &  que 
a  recebeo  como  facramen- 
tado  ?  A  razaó  altiílnna,  & 
nova,  como  lhe  chama  S. 
Joaó,  he  a  que  eu  tenho 
dito  ,  &  vou  pro  viando. 
Porque  duas  vezes,  &  por 
dous  modos  diíFerentes  re- 
cebeo Chriílo  a  divinda- 
de: a  primeira  na  Encar- 
naçaó)  em  que  Dcos  >  do 
modo  queerapollivel  jfe 
defpio  dos  atcributos  de 
Deos,  veíhndoíe  do  corpo 
humano:  a  fegunda  no  Sa- 
cra meji  to,  em  que  Chri- 
ílo,domodo  também  que 
podia  ícr ,  ' enchendo  em 
iy  os  vazios  da  divindade, 
reveílio  o  mefmo  corpo 
das  propriedades  dc  Dcos. 
Onde fe  deve  muito  notar 
a  propriedade  das  palavras 
accipere  dtvm  tatem  ;  por- 
que no  myfterio  da  Encar- 


Encarnaçaófoia  que  pro- 
priamente recebeo  o  cor- 
po, aíTim  o  corpo  propria- 
mente foi  o  que  recebeo  a 
divindade:  Dignusefiag- 
nus  accipere  divmtatem . 

217  Pregando  o  mcf- 
moChriíloaos  que  tinha 
fu dentado  com  o  milagre 
dos  cinco  páes ,  alli  come- 
çou a  revelar  o  myfterio 
do  Sacramento  ,  exortan- 
do-osa  que  comeflem  de 
outro  melhor  paó,  queellc 
lhes  daria,  o  qual  era  paó 
de  vida,naó  temporal,  mas 
eterna  :  Operamini  nm  ci- 
hum^qul perit ^fed  qui per^ 
mmet  in  vitam  itíernam  y' hint^ 
quemFílííis  homints  daòit  ^^^'^ 
vobís,  E  para  que  naó  du- 
vida ílem  da  virtude  deftc 
maravilhofo  paó,acreccn"* 
tou,  que  Deos  tinha  im-» 
preílb  nelle  o  feu  ílgillo,ou 
filie  te:  Hunc  erum  Tater 


nação  nao  foi  o  corpo  fignavitT>eus.  A  palavra 
mais  propriamente  o  que  Jignavit  vai  o  mefmo  que 
reccbeoa  divindade,  le-   f^tllavit:^  aílim  fe  lè  no 


Ibid. 


naó  a  divindade  a  que  re- 
cebeo o  corpo :  i^erbum  ca- 
TO faíinm'tft :  porém  no 
myfterio  do  Sacramento; 


Texto  Original.  Saiba  mós 
agora:  &  qual  foi  a  figura 
ou  imagem  que  eftava 
aberta  aeftcliiíetc?  Todos 


igg  Sermão 
os  Santos  Padres  concor- 
daó,  em  que  era  a  fígiira,& 
imagem  da  divindade:  & 
eíTa  força  remo  nome  de 
Deos  acrccentado  ao  de 
Padre :  Hunc  Taterjigna- 
'Vít^eus:  modo  de  fallar 
émChriílo  fingular  nefta 
occaíiáo.  Mas  fe  Chriílo 
falia  de  fy  cm  quanto  ho- 
mem, &  em  quanto  íacra- 
mentado :  cm  quanto  ho- 
mem, ^«í-w  htlius  homints 
dabtt  vobis  j  &  cm  quanto 
facramentado,  cibum  qut 
permanei  in  v/tã  aternam 
porque  prova  os  poderes 
dcfta  virtude  com  o  finctc 
da  divindade  ,  que  Deos 
imprimio  nclle  ?  Não  fe 
podéra  melhor  confirmar 
oaltiííimo  penfaméto  cm 
queeílamos.  AquclIaHo- 
ília,  em  que  a  noíla  Fè  crè, 
&  adora  o  corpo  de  Chri- 
ílo, he  húa  obrèa  confa- 
grada,em  que  Deos  impri- 
mio o  feu  finece:  &  como 
nefte  linete  cílava  aberta  a 
imagem  ,  &  íigtira  dadin 
vindade  corn  todos  fcus  at- 
tributos,  também  na  mcf- 
ma  tfcftia  ficou  imprefia 
aícmclhançade  todos  eU 
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les,  &  por  iflb  fe  a  chão  to- 
dos no  Sacramento.  Ain- 
da falta  a  maior  proprie- 
dade, &  energia  da  metá- 
fora do  finete  de  qucufou 
o  Senhor, para  que  melhor 
entendertemos  todo  o  my- 
fterio.  O  que  no  ílnetecí^ 
tá  cavado,  &  vazio,  hc  o 
que  na  matéria  em  que  fc 
imprime  fica  relevado,  ôc 
cheo:&  aífim  ficarão  cheos 
no  Sacramento  os  vazios 
da  Encarnação  :  Exmani* 
vit  fimetipjurn :  /.une  l^ater 
figÚlavit*T>tus.  Na  Encar- 
nação todos  os  a t tributos 
divinos  vazios,  no  Sa- 
cramento cheos  :  na  En« 
carnação  todos  Túmidos» 
&  no  Sacramento  todos 
relevados. 

III. 

Ji8  pOreílemodo 
1  ficou  o  corpo 
de  Chriílo  no  Sacramento 
revertido  dos  attributos 
divinos,  &  com  maior  pro- 
priedade corpo  de  Deos* 
Corpo  de  Deos  ,  porque 
çfpiritual:  corpo  de  Deos, 
porque  immenfo  :  corpo 


dc  Deos  >  porque  eterno : 
corpo  de  Deos,porque  in- 
finito :  corpo  de  Deos,por- 

?ue  invifivel  :  corpo  de 
)eos  j  porque  im mortal : 
corpo  de  Deos,porque  im- 
paífivcl.  £  iílo  he  o  que 
agora  parte  por  pine  y  6c 
attributopor  attributoha 
de  ir  moílrando  o  noílb 
difcurfo.  Mas  porque  to- 
das eftas  maravilhas  de  feu 
corpo  divinizado  foraõ 
ordenadas  por  Chri  lio  pa- 
ra noffo  remédio,  &  pro- 
veito^detal  maneira  as 
irei  proV2ndo  no  Sacra- 
mento ,  que  juntamente 
•moftrarei  como  o  mefmo 
Sacramento  nolas  cómu- 
nica  todas  a  nòs.  Elie  fe 
digne  dc  meajudar,&a(Ii- 
ftir  com  nova  graça  em 
jnateria  taó  alta,  &  táo  dif- 
íicuitoíà. 

219  A  primeira  pro- 
priedade táo  natural  da 
divindade) como  alheado 
corpo,  que  he  fer  Dcosef- 
piríro  ;  aílim  como  foi  o 
primeiro  vazio  com  que  o 
mefmo  Deos  fc  exinanio 
na  Encarnação  ,  aíTim  he 
também  o  primeiro  attri- 


buto  com  qlie  Chriílo  o 
rellaurou,&:  encheo  no  Sa- 
cramento: no  qual  ellà  feu 
corpo  facramcntado  fein 
ocupar  lugar,&:  com  todas 
ascondiçoens  deefpirito. 
AflimoenfinaaFè,  &  pi- 
ra o  provar  com  a  Efcritu- 
ra,  he  neceíTario  que  nqs 
engolfemos  em  humpégo 
fem fundo,  qual  heo  Ca- 
pitulo fcxto  dc  SJoão ,  em 
que  jà  começamos  a  en- 
trar. Por  occafiáo  do  mi- 
lagre referido  dos  cinco 
pács,  que  he  o  principio 
deite  Capitulo,  falia  Chri- 
ílo na  maior  parte  de  todo 
elle,  dopaó  que  dcceo  do 
Ceo  o  Santiílimo  Sacra- 
mento do  Altar.  Húa  vez 
diz  :  Ní/i  manducaveritis  f^^^k»: 
carnem  Filij  homints  ,  ^ 
btberitts  ejusfanguhum^non 
habebitis  vitam  in  vobisi 
Senão  comerdes  a  minha 
carne,&  beberdes  o  meu 
fangue  ,  não  tereis  vida : 
outra  vez  mais  brevemen- 
te :  ^/  mandítcat  mc  ,  tpfe  ibid.çti 
uivet propter  me: Quem  m e 
comera  riiim  ,  vivirà  por 
mim.  E  ale  deftesdous lu- 
gares do  mcfíno  Capitulo, 
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nellc  promete  outras  mui- 
tas vezes, &  por  muitos 
modos  a  todos  os  que  o 
comerem  a  mcfma  vida. 
Mas  não  íe  pode  encare 
cer  o  grande  abalo,pcrtur- 
baçáo ,  &  efcandalo  ,  que 
eftadoutrma  caufou,  não 
fó  nos  ouvintes  de  f6ra,fe- 
náonos  mefmos  Difcipu- 
losda  Efcola  de  Chrifto, 
muitos  dos  quaes  fó  por 
cftc  ponto  fc  fairáo  delia. 
Quádoouviáo  ao  Senhor, 
que  lhe  havião  de  comer  a 
carne,  &  beber  o  fangue, 
parecialhe  coufa  horren- 
da ,  &  barbara  :  quando 
ouviáo  por  outra  frali,que 
ohaviáodecomer  a  ellc, 
o  que  não  íignificava  par- 
te do  mefmo   corpo  de 
Chrifto,fenáotodo  intei- 
ro, parecialhe  impoíTivel, 
que  hum  homem  ouveíTe 
de  meter  dentro  em  fy  a 
outro :  &  quando  cm  hum, 
&  outro  cafo  ouviáo,  que 
aquella carne,  &  aquelle 
corpo  lhe  havia  dc  dar  vi- 
da, parecialhe  que  eíle  ef- 
feito  era  contra  tòda  a  ra- 
zão natural ,  porque  o  que 
di  vida  ao  homcm,nào  he 
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a  carne,  nem  o  corpo ,  íc- 
náo  o  efpirito;  como  fe  vio 
no  efpirito,  que  Deos  in- 
fundio  no  barro  de  Adam, 
&  na  vida,  que  a  Alma  dà 
aos noílbs corpos,  a  qual 
em  faltando,  não  vivem. 
Atcqui  a  murmuração,  a 
duvida,  &  o  eícandalo  dos 
ouvintes;  vamos  agora  à 
rcpoíla  dodivino  Meftre. 

220  OqueChriftoref- 
pondco,  foráo  cilas  pala- 
vras :  Lioc  vos fcandalizat? 
S,í  ergo  lidiri tis  f/l/um  ho^  63 
tnltiis  afcendcntem  ubi  erat 
prius  ?  Sp/r/tus  ejt  qui  vivi* 
ficaty  caro  non  frodift  quid^ 
quam.  líiovos  efcandali» 
2a  ?  Que  feria  fe  me  vifleis 
fubirao  Ceo,dondedeci? 
£  quanto  às  duvidas  do 
que  me  ouvil>eSj  o  que  vos 
digo  he,  que  o  efpirito  he 
o  que  dà  a  vida,  que  a  car- 
ne nenhua  coufa  aprovei- 
ta. Pois  fe  Chrifto  fallava 
dc  fua  carne»  &  da  mefma 
carne  dizia,  que  havia  de 
dar  vida  aosquea  comef- 
íèm  -jcomo  agora  diz,  que 
a  carne  nenh úa  coufa  apro- 
veita, &  que  o  efpirito  he 
oquedà  a  vida  Hetáo 

diffi- 
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difficultofa  cila  fentença, 
q  deixados  os  delírios  dos 
Heregesjos  Sâcos  Padres, 
&  Doutores  Catholicosfe 
divide  na  expofição  delia 
cmfete  opiniões.  A  ultima, 
8c  fingularde  Amonio,Pa- 
dre Grego ,  he  a  meu  vera 
que  melhor  penetrou  o 
fcntidodeChrifto  ,8c  re* 
folve  todas  as  duvidas  dos 
incrédulos  com  a  verdade 
do  meímo  Sacramento.  O 
corpo  de  Chrifto  no  Sa-f 
cramento  náoeftàcom  as 
condiçoens  naturaes  de 
corpo,  fenáo  com  as  íò^ 
brenaturaes,  Sc  milagrofas 
deefpirito:&  por  iíFonc- 
íle  lugar  chamou  o  Senhor 
cfpirito  a  fua  própria  car* 
ne :  Sfiiritutn  hic  vocat pie* 
i  nam  viijifici  fpiritns  virtu^ 
'  fe  carnemy  rnanet  enirn  caro: 
'  faó  as  palavras  de  Amo* 
nio.  E  como  a  carne  dc 
Chrifto  no  Sacramento 
não  deixando  de  fer  carne, 
he  carne  com  todas  as  con- 
diçoens de  eíbirito  j  nem  a 
carne  comida  defte  mo- 
do podia  caufar  horroí, 

Sue  era  a  primeira  duvi- 
a :  nem  o  corpo  do  mef- 
Tom./, 


nio  modo  podia  ter  i  m  pc- 
dimento  para  todo ,  ôc  in- 
teiro entrar  em  outro  cor- 
po, que  era  a  fegunda.ncm 
era  contra  a  razão  natural, 
fcnáo  muito  conforme  a 
cila ,  que  fendo  cfpirito  vi. 
vificaíTe ,  &  dèífc  tida,quc 
era  a  terceira.  Edcftaíor- 
te  dcsPoif  as  todas  as  diífi* 
culdadcs,  fe  fica  verifícan-r 
do  com  fumma  proprieda. 
dcj 8c  com  adequada  repo- 
(la  a  codas  as  objecçoens,a 
fentença  de  Chrifto:  Spri^ 
tus  efl  qtii  vifviiicat ,  cara 
nonprodeftquiaquam.  Por-f 
que  a  carne  náo  obra  alli 
como  carne  o  que  íb  como 
carne  náo  podia,  mas  obra 
como  efpirito ,  8c  como 
carne  elpírituaIÍ2:ada  o  q 
he  próprio  do  efpirito.  E 
daqui  fica  declarada  agrá' 
de,8cexa£ba  correfpondér 
cia,  com  que  efte  primeiro 
vazio  da  Encarnação  fe  re- 
ftaurou  com  o  primeiro 
cheo  do  Sacramento.  Por- 
que na  Encarnação  a  di- 
vindade do  Verbo  fe  vc- 
ftio  da  corporeidade  da 
carne  8c  no  Sacramento  a 
carne  de  Chrifto  fe  veftio 

da 
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da  incorporeidadc  do  ef- 
pirico. .  A  frali. particular 
dequeuraó  os  Santos  no 
inyfterio  da  Encarnação, 
hc  chamar  a  Dcos  incor- 
porado •,  6c  da  mcfma  ufa  a 
Jgrcja  cantando  na .  feíla 
cíiiEpiphania  :  ^uam  far 
htis  calttus  incorporai  um 
^ignere.  Pois  aílim  como 
na'&ncarnaçiQ  fe  contra - 
hioovaciio  da  diívindadc 
pelDÍacbrporado,aílim  no 
Sacramento  rcftaurou ,  & 
cnchcoocorpo  de  Chri- 
ílo  o  meímo  vácuo  pelo 
incorpóreo. 

!  221  Soljrc  as  palavras 
TiT'  VerhumcMivfaãum  «fl,  cfc 
habitavit  in  nobis^  repara  o 
Cardeal  Cayctano  em  di- 
zer o  Evangelirt-a  ,  que 
unindofe  o  Verbo  anolla 
carne  ,  habitou  ertit  nós* 
Parece  que  mais  própria-» 
mente  havia  de  dizer,  que 
haÍ3Ítou  com  nofco^ou  enr 
trcnòs^como  verdadeira- 
mente habitou  Chrifto 
com  oshomens:  pois  pocr 
quenáo  diz,  que  habuòu 
entre  nós,  ou  com  nofco, 
fcnáoemnus?  Agudamc- 
te  perguntado  >  Jnas  com 
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oiuiço  maior  :^gudcza  refc 
pondido :  %>ix^t  hoç,  ne  erp 
r,ares  ;  \  txtftmmdo  quod 
p^erhum  ex.hoc  quodfatfnm 
eftcaro^  impedimentum  effe 
ad  hdbitandum  fpirituali' 
terinanimis  nojiris.  Deos 
cm  quanto  Dcos  habita,  & 
femprc  habitou  em  nos: 
In  ipfo  enim  vivimus  ,  mo-  ^  '^^J- 
vemur^&fnmus.^  7intt%à^ 
Dcosfeveftirde  noflã  car- 
ne,.nenhúa  duvida  tinha, 
nem  podia  ter,  que  Deos, 
fendo  efpirito,eftiveire,& 
habitaffe  dentro  cm  nos: 
poròm  depois  que  Deos  fc 
veílio do noíTo  corpo, po- 
dia cuidar  alguém,  que  cfr 
fc  mefmo  corpo  podia  fer 
impedimctopara  quedei- 
xaile  deeftarem  nos,  por 
quanto  dous  corpos  nam 
podem  cílar  juntos  :  no 
mefmo  lugar  :  para  tirar 
pois  cfte  crrojdiíle  nomea- 
damente o  Evangelifta, 
que  o  Verbo  depois  de  fc 
fazer  carne  ,  náo  fò  habi- 
tou com  noíco,  fenâo  cni 
nòs  .Caro  fa^umíjly  érha^ 
bitavtt  in  nohis.  Atèqui 
Cayctano:  o  qual  porém 
declara,  quciiiofcha  dc 
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mente  do  feu  corpo  no$ 
noíTos corpos,  fenaó  efpi-; 
ritualmente  da  fua  Alma 
nas  noíTas  Almas :  &  aíTim 
foinomyftcrio  da  Etíè^^ 
naçaó  predfa mente.  MaS^ 
depois  qué  íbbrc  ó  myíle- ' 
rio  da  Encarnação  o  níeC- 
mo  Verbo  encarnado  acre- 
centouo  do  Sacramento, 
naòfó  habita  Chrifto  em 
nòs  efpiritual mente  quan- 
to à  Alma  5  fenaô  corpo- 
ralmente quanto  ao  cor- 
po ;  porque  eftando  o  mef- 
jno  corpo  e/piritualizado 
no  Sacramento,  como  cC- 
pirito  pòdecftarjuntamé- 
teofeu  corpo  dentro  do 
noíTojfcm  o  impedimento 
de  hum  corpo  excluir  o 
outro.  Eeftahchúanova, 
&?altií]íma  razaó  porque 
nasmcfmas  palavras  nam 
diíTc  o  Evangelina  ,  que  o 
Verbo  fe  fizera  homem  , 
fenaó  que  fe  fizera  carne: 
Ver  bum  caro  faãum  eft: 
porque  fendo  a  carne  a 
propria,&immediata  ma- 
téria do  Sacramento :  Caro 
tnea  vere  eft  cibus  j  por  me- 
yo  da  meíina  carne  íicra^ 


mcntada  havia  Chriftodc 
habitar  na6  fò  com.  nofco , 
fenaó  propriamente  em 
nòs :  Et  habitavit  innohts, 
22  2  Dcfta  maneira  en- 
c*feo  Chrifto  no  Sacra mé-  • 
ta  o  primeiro  vazio  da  dU 
vindade  na  Encarnaçaò,    ?  i 
efpíritualizando  afeu  cor- 
po, 8c  fazendo-o  efpiritoy 
aííi  m  co  mo  DeoSjq  he  cfpU 
rito,fc  tinha  feito  corpò,^ 
Mas  efta  admirável  transi 
formação,  naó  fó  á  obrou 
Chriílo  cm  feu  corpo  fa- 
cramcntado  ,  íenaó  que 
também,  como  prometi, 
pormcyo-do  mefmo^cor-i 
po  facramentado  ho  h  có^ 
municaanòs.  Abre  bcma 
boca,  que  eu  ta  encherei  : 
diífe  Deos  a  David :  ©y/tf-  r  im. 
ta  os  tuum^& imph  bo  iUud,  " 
Eftas  palavras  fe earé de m 
dodiviniílimo  Sacra mcn* 
to,  do  qual  fe  diz  no  mcf* 
mo  Pfal  mo :  Cibavit  eos  ex 
adipefrumtntí.l^  diz  Deos, 
que  ellc  he  o  que  lhe  en-' 
c  hera  a  boca :  Et  ego  hnple-^  rwd  i ; 
boilliid',  porque  fò  Deos 
pode  encher  a  capacidade 
da  nolla  Alma,  &  naó  com 
outra  coufa,  fenaó  comíW 

Qjj  \^ 
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go  mefmò  i  comò  faz  no 
Sacramento.  Et  ego  imple- 

Hi'go  bo illud^me ípfo y  cómenta 
Hugo  Cardeal.  Abrio  pois 
a- boca  David,  como  Dcos 
o  tinha  convidado :  &  que 
Ibc  fucedeo    Os  meu  ape- 

Mí-íli  r^iy&^ttraxi ípiritw.  Abri 
.   '  abocai&oquerecebinel- 
la,&  por  cila,  &  o  com  que 
Deos  ma  enchco ,  tudo  foi 
cfpirito.  Poisfea  promef- 
lâ^de  Deos  tinha  fido ,  que 
lha  encheria  com  feu  cor- 
po facramcntado:  Aperte- 
mos maisefta  fuppofiçaó 
còaauthoridade  do  Dou- 
tor Máximo  SJcronymo 
no  mefmo  lugar:  k7s  come- 
dere  iffum  T^am  tuum ,  & 
^'^^^■^  Sahatorevvt  Audiquid  di- 

nym  »n  j    -  , 

hun     cat :  T>tlata  os  tuuYny& 

flebo  lUudfDUatate  ora  xe- 
ftrãy  ípfe  eft  &  T>ominuSy&, 
pants :  ipfe  horíatur  nos  iit 
comedainiiSy& ipfe  nojhr  eft 
cibus.  Pois  fc  a  promeíTa, 
digo,  de  Deos  feita  a  Da- 
vid era.,  que  lhe  havia  de 
enchera  boca  còfigo  mef- 
mo ,  &  com  feu  corpo  fa- 
cramcntado ,  como  abrin- 
do a  boca  o  mefmo  David, 
que  recebeo,naó  foi  cot- 
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po,  fenaò  efpirito :  Os  tnef^ , 
aperuh&  attraxífpiritum^ . 
Porque  o  corpo  de  Chri- 
ftoaílim  comoeílà  no  Sa- 
cramento transformado 
emfy  j  aflim  eftà  também  j 
transformado  para  nòs  : 
em  ff  transformado  cm 
efpirito  ,  para  caber  ícm 
extençaó  debaixo  das  ef- 
pecies,queo  cobrem  :  êc 
pjara  nòs  transformado  em 
efpirito,  para  ç^bcr  fem  a 
mefma  extençaó  détro  do», 
corpos  dos  que  o  comun- 
gaò:  em  fy  transformado 
de  corpo  em  efpirito  ,  6c 
em  nòs  transformandonos 
de  corporaes  em  efpiri-^ 
tuacs.  Expreífamcnte  S^ 
Bernardo :  Transformai ur^ 
nianducans  in  naturam  cibh 
corpus  enim  Chrifti  7nan4u' 
care  nihil  eft  fiíindy  quàm 
corpus  Chrifti  eficf.  E  por- 
que feria  coufa  muito  dila-^ 
tada  confirmar  a  verdade 
deíles  maravilhofos  eftei- 
tos  com  os  exemplos  del- 
le  vbafte  por  prova  o  mef- 
mo S.  Bernardo  ,  que  nao 
fó  odiíre,masoexprimen' 
tou  em  fy  mefmo,vivendo 
Cia  corpo  pou.  vkcwde  do 

mcí^ 
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m'efmocorpo,comofenaó  bidoem  Nazarcth  9 
tivera  corpo ,  andando  ve- 
íbido  de  carne,  como  fe  fo- 
ra efpirito,  podendo  dizer 
Giltt.^.  ^^"^  S.Paulo :  Spiritu  vivi* 
•  musy  fpiritu  ambulemus. 


g.  IV. 


O Segundo  va- 


zio  da  divin- 
dade he  a  immcnfidadedi- 
vina,  a  qual  pelo  myfterio 
da  Encarnação  fc  limitou 
a  hum  fó  lugar,  qual  era  o 
que  occupava  a  fagrada 
humanidade.  Ouve  Here- 
ges, que  entendendo  eftc 
myfterioásavellâs ,  tive- 
f  aó  para  fy,  que  pela  uniaó 
hypoftatica  a  humanida- 
de fc  fizera  immenfa,&  ef- 
tava  como  Deos  era  toda  a 
parte,&  poriílb  foraó  cha- 
mados Ubiquitarios.  Mas 
naõ  foi  a  humanidade  a 

Íjue  pela  uniaó  có  o  V  erbo 
eeftendeo  àimmenfidadc 
<iivina,fenaó  a  immcnfida- 
dc  divina  a  que  pela  com- 
municaçaódos  ediomasfc 
cílreitou  à  limitação  hu- 
mana, fendo  verdadeiro 
dxzcr,que  Deos  foi  concc- 
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que 

nafcco  cm  Belcm,que  pre- 
gou em  tal,  &  tal  lugar  dc 
Judéa,&GaUlca,  6c  mor- 
reo  em  Jcrufalcm.  Deíla 
immenfidade  porem  dc 

2UC  Deos  fe  defpio  pela 
ncarnaçaó  >  fc  revellio 
outra  vez  pelo  Sacramen- 
to ,  no  qual  o  corpo  dc 
Chrifto,  ou  reproduzidoj^ 
ou  multiplicando  as  prew 
fenças,  fendo  hum  fó  9  £c  o 
melmo,  cftà  no  mcfmo  té- 
po  em  tudas  as  partes  do 
mundo. 

224'  No  mcfmo  mun- 
<io,ôcnamefma  hora  cm 
que  Chriíloinílituíoo  Sa- 
cramento,feeftava  vendo 
para  confirmação  da  noíTa 
Fc  hum  milagre  natural 
defta  mefma  multiplica>- 
caódasfuas  prefenças.  A 
hora  cm  que  Chrifto  infti- 
tuío  o  Sacramento,cra  jà  a 
primeira,  ou  fegunda  da 
noite:  In  qua  noãe  trade- 
batur :  &  que  he  o  que  vera 
cntaó  os  noíTos  olhos  neíle 
Emisferio?  Vem  qucau- 
fentandofe  o  Sol  de  nos, 
por  hua  prcfcnça  fua  dc 
que  nos  priva,  fe  nos  deixa 
QJij  mui- 


i.Cor. 
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multiplicado  cm  tantas 
prefenças,  quanto  he  o  nu- 
mero fem  numero  das  Ef- 
trellas  i  porque  cada  húa 
delias  naóhe  outra  coufa, 
ícnaó  hú  efpelho  do  mef- 
mo  Sol,  em  que  ellc  fendo 
hum  ró,&aurentc  ,  fe  nos 
torna  a  fazer  prefente,mul- 
tiplicado  tantas  vezes,  & 
em  tantos  lugares  ,  quan- 
tos faó  deíde  o  Orientc  a 
Poente ,  &  defde  o  Seten- 
triáo  ao  Meyo  dia  os  de 
todo  o  mundo  que  vemos. 
Iftomefmoheoque  fez  o 
-noíFo  divino  Sol  CJirifto 
facramentarido  íca  .facra»- 
tiífimo  corpo.  Auíentoufe 
de  nòs  fegundo  a  prefcnça 
natural  j  mas  por  efta  pre- 
fcnça fc  deixou  com  nofco 
cm  tantas  outras  ,  quantos 
,lâó  os  lugares, &  altares  de 
todo  o  mudo,  em  que  veí- 
dadeira,&  realmente,  fen- 
do hum  ró,&o  mefmo,eílà 
I  multiplicado  no  Sacrame- 
to.  Vede  a  propriedade  có 
que  affim  o  defere vco  o 
íroFcta  Malachias. 

22 f  Queixavaíc  Deos 
de  os  i5 1  hos  de  IfraeJ  à  imi- 
tação dc  Caim  facrifica^ 
1 


?  SantiJJimo 

rem  ,  &  ofFcrccercm  cnt 
feus altares  naò  o  melhorí 
&  maiíiprcciofo,como  era 
decente,  fenaó  o  peor ,  & 
mais  vil,  &  os  confunde  có 
eftas  notáveis  palavras? 
Non  (ft  miht  xoíuntas  in 

VobiSy       VIUntiS  non  fujci-  MaJac^ 

piam  de  manu  vefira :  6^  ^r- ' 
tuinim folís ufane  ad  occa^ 
fummaghumejtrtovien  meâ 
mgefitibus  :érm  omniloC9 
facrijicatur^  &  offertur  no* 
mifj  me  o  oblatto  munda. 
Defcnganaivos  ,  que  naò 
quero  volTbs  íacrifíciosj 
nem  aceitafeivoílasofter- 
•tas :  &  porque  naõ  cuideis^ 
que  me  faráô  falta  ;  fabci 
paraconfufaóvoíla,  &  da 
voflajerufalem  cmqucfó 
tenho  Templo,  ôcfou  co- 
nhecido, que  virá  tempo 
cm  quedefdco  Oriente 
atè  o  Poente,  em  rodos  os 
lugares  do  mundo,&  entre 
todas  as  gentes ,  fe  oflerc- 
rcerà,  &  íàcri£carà  a  meu 
-nome  naó  muitos  íàcriá^ 
cios,&  impuroci  como  os 
voflbs,  íbnaó  hum  purilli- 
mo,&  fantiííimo.E  qucíà- 
crifício  hc  ellc  ?  Folfo  que 
todos  os  bantos  Padres,& 

Pou- 


Doutores  dizem,  queheo 
Santillimo  Sacramento  da 
Euchariíliajnaó  temos  ne- 
ccíTidade  de  fua  authori- 
dade,  porque  alTim  o  tem 
definido  (&  hedefé^ofa- 
grado  Concilio  Tridcnti- 
no.  Sóacrccento,qucapa-. 
iamHcbréa,que  refpon-, 
de  a  oblatio  t»u?idayí\^míí'^ 
cahua  offerta  particular, 
chamada  Mincha  ,  a  qual 
fe  fazia  como  as  noíTIisho- 
ftias,daflorda  farinha,  & 
noLcviticofc  charaaSa- 
crificio.    Efte  facrificio 
pois  a  que  naó  falta  a  pro- 
priedade das  efpecies  dc 
paó,  hc  o  facrificio  do  cor- 
po de  Chrifto  ftcramenta- 
do,oqual  enchendo  o  va- 
rio da  immenfidade  divi- 
na encolhida,  6c  efcondida 
na  Encarnação ,  fc  eftendc 
inimenfamente  defde  o 
Oriente  ao  Occafo,por  to- 
das as  partes,  &  lugares  do 
mundo :  Ab  ortit  eiúm folis 
ufque  ad  occafum  in  onrni 
laco  facrificatur^zT  offertur 
tíomhit  meo  ohlatio  munda. 

226  Aflim  como  os 
foldadosdo  Calvário  par- 
tirão em  quatro  partes  as 
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veílidurasdc  Chrifto,  af- 
hm  ns  auatro  partes  do 
mundo  (diz  S . Cy rillo}re- 
partirão  entre  fy  a  carne 
do  mefmo  Chrifto  facra- 
mentado,  da  qual  fe  tinha 
veftido  o  Verbo :  ^iatuor 
orbis  partes  adftlutvtfi  ^e-^^^^ 
dnãât  indurnentum  yeriâ%m  ]mfu 
bocejlycarnem  ejns  impar^^^^^' 
tibtliterparútijunt,  E  no- 
ta elegantemente  o  Santo 
Padre,  que  nefta  reparti- 
ça6,ou  partição,  naó  ouve 
partir:  Impartibiliter  par^ 
í/t/funt\  porque  còmuni- 
candofe  o  Senhor,&  fanti- 
ficando  a  todos,  &  a  cada 
hum  por  meyo  dc  fua  car-  "1 
ne  na  alma,&  no  corpo,  &C 
eftandoprefente  em  todas 
as  partes  do  mundo  ,  naó 
eftàncllascomo  parte,  fe- 
naó  todo,  fendo  hum  fóíSc 
o  mefmo :  In fingulos  entm 
partibsUter  tranjiensj&  ani- 
mam^Ò'  corpus  eorum  per 
carne fuam  fanãijicans^  im^ 
partibíliteratque  integre  in 
úmHibuseftiCum  unus  ubique 
jit  7iuUo  modo  dívifíis,  Atè 
aqui  o  grande  Cyrillo.naó 
fe  podendo  mais  largamé- 
te  eftendcr  a  iramenlidadc 
Qjiij  que 
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que  Chrido  tem  no  Sacra-  méto,fenaó  aquelles  mcf- 

mento,  que  na  brevidade  mos  doze  a  quem  havia  de 

daquellas  duas  palavras,  encarregara  convcrfaódc 

unusiibique^  hum  em  toda  todo  o  mundo.  Sendo  cou- 

aparte.  famui  difficultofa  de  en- 

227    E  para  que  fe  ve-  tender,  que  taô  poucos  ho- 

jaconao  o  mefmo  Senhor  mens,  &  de  vidas,  que  naò 

facramentado   comunica  foraó  largas,podeírem  em 

cila  immenfidadc  aos  ho-  taó  pouco  tempo  penetrar 

mens,ponhamonosnoCe-  todas  as terras,&  prègara 

naculo  de  Jerufalem.  O  todas  as  naçoensdo  mun- 

primeiro  aftoem  q  Chri-  do,  fenaò  folFem  multipli- 

fto  começou  a  exercitar  cando  as  prefcnças  como 

cftafua  immenfidade,  foi  Chrifto  no  Sacramento, 

quando  entregando  opaó  Os  Evangcliftas  fó  dizem 

conÍLigrado  nas  máos  dos  dos  ApoftoloSj^Pr^^/r^j-yf- -^j 

Apoftolosjlhes  difle,  que  runt  uhique :  mis  díÇim  co-*  ' 

odividiílementre  fy:  jb/-  moChriílo  facramentado 

■  vtdite inter  %;os.  Dividirão  nnus ubique^^nmcÍTOQ^C' 
o  paó,  &  o  fagrado  corpo,    ve  cm  húa  fô  parte,  depois 

que  atè  entaó  nas  mãos  em  todas-,  allim  clics  húas 

do  Senhor  eftava  em  hum  vezes  eftavaó  firmes  cm 

fó  lugar,  logo  ficou  em  do-  hum  fó  Iugar,&  outras  vc- 

ze  lugares.  Agora  pergun-  zes  multiplicados  cm  mui- 
to: Eaflim  como  Chrifto  tos. 
comunicou  aos  Apoílolos  228  Atègora  naó  he 
feu  corpo  por  aqucUe  mo-  ifto  mais  que  conjedura. 
do immenfo, comunicou-  minha,  oquecumenaò 
lhes  também  a  mefmaim-  atrevéraa  dizer,  fe  o  naò 
mcnfidade.^Creo,  &digo  pudera  provar.  Paliando 
que  fim.  E  efiía  foi  a  razaó  David  dos  mefmos  Apo- 
porque  o  Senhor  naó  ad-  ftolos  ,  como  affirma  S. 
mitioà  primeira  mefa  era  PauIo,&hcdefé,diz,  que 
quefcconlagrou  o  Sacra-    as  vozes  dc  fua  prégaçaò 


fe  ouviraó  cm  todo  o  mun- 
do acè  os  últimos  fins  del- 
le :  In  omnem  t  erram  exivit 
fonus  eorum^  éj*  in  fiiies  or* 
bis  terrje  verba  eorurn .  E  fe 
pedirmos  ao  mefmo  Da- 
vid, que  nos  declare  com 
aigúa  comparação  j  como 
fendo  os  Apoítolos  taó 
poucos,  íc  pode  cllender  a 
fua  prégaçaó  a  taó  remo- 
tas diftancias  ?  Refponde, 
que  do  mefmo  modo  com 
que  os  Ccos  prcg;aó  ,  & 
apregoaò  a  gloria  de  Deos 
de  dia  ,  &  de  noite  :  O- 
//  enarrant gloriam  "Dei^  & 
õpera  manuú  ejtis  annuntiat 
^  frmamentum :  i^tfs  dkterw 
Úat  ver  bum  &  nox  noãi 
indfcat fctentiam.  Ecomo 
prégaó  os  Ceos  de  dia,  & 
de  noite?  De  dia  préj^aó  de 
hum  fólugar,qucheodo 
Sol :  de  noite  prégaó  de 
muitos  lugares ,  que  faó  os 
dos  outros  Planetas,  &  das 
Eft  rei  las.  Pois  aflim  préga- 
vaò  os  Apoílolos ,  jà  cada 
hum  como  hum  em  hum 
fó  lugar,&  jà  cada  hum  co- 
mo muitos  cm  muitos  lu- 
gares confirmando  admi- 
ravelmétc  com  ellafcmC' 
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lhança,quea  íua  immca- 
fidade,&  multiplicnçaó  de 
prcfençasatinhaó  recebi- 
do de  Chriftofacramen  ta  •? 
do,  o  qual,  como  fica  dito, 
na  noite  em  que  inftituio  o 
Santiflimo  Sacramento , 
auíentandofe  de  nós  como 
Sol,fe  deixou  multiplica- 
do no  mefmo  Sacramenta 
como  nas  Eftrellas. 

229  E  fe  alguém  rc-í- 
pl içar,  porque naó  dizem 
iiloos  Hiftoriadores,quc 
cfcre véraó  as  vidas ,  &  pe* 
rcgrinaçoens  dos  Apofto- 
los  ?  Refpondo  ,  que  fim 
dizem, & que  fó  na  fuppot 
fíçáo  do  q  digo  fe  podem 
conciliar.  Muitos  Autho* 
res  aílinalaó  a  cada  hum 
dos  Apoílolos  varias  re-» 
gioens  ,  &  gentes  a  quem 
prégaraó,  o  que  outros  po- 
rèmnegaó ,  fundados  fó- 
mente  na  chronologia  dos 
tempos  por  onde  faó  jul- 
gadas por  apócrifas  aquel- 
las  hilíorias.Mas  fe  fuppo- 
zermos,  como  devemos 
fuppor,  queno  mefmo  té- 
popor  mulriplicaçaò  das 
prefenças  aíliíliaó  os  Apo- 
ílolos cm  diverfos  lugares» 


1 5'ô  Sermão  do 

tudo  facilmente  fe verifi- 
ca com  grande  gloria  do 
Evangelho.  Nemcaufarà 

fjrande  adm  iraçaó  eíle  mi- 
agre  aos  que  conlidcraré 
a  neceílidade  delle  j  por- 
que fe  eílando  o  mundo 
táõ  cheo  de  Miniflros  do 
mefmo  Evangelho,  fibe- 
mos  que  conçcdeo  Dcos 
eíla  graça  de  aparecer  em 
partes  muito  diftantesaS. 
Martinho,  a  S.  Gcracnia- 
no,  a  S  Trontano^a  S.  An- 
tonio de  Pádua,  a  S.  Fran- 
cifco  de  Aílis,  a  S  Francif- 
co  Xavier- ,  &  a  outros 
^  muitos  para  fins  de  muito 
^at,ao  menor  importanciajquan- 
to  mais  para  a  converfaó 
univeríal  do  mundo,íendo 
os  inllru mentos  delia  taó 
poucos  ?  Finalmente  fe  a 
S.  Bafilio  foi  licito  dizer 
defy  mefmo  ioco  cir- 
ínod  in  cunfcTtptm Jum :  &  a  Eno  - 
£ha4^.'  dio  chamar  a  Epiphanio 
in  opere  w  immenfus ,  que 
fiegarà  a  participação  de- 
fta  i  m  men  fidade  à  im  men  - 
fida  de  daquellas  obras, 
que  fcm  cila  craò  incom- 
poífivcis? 

2^0  Ailim  multiplicou 


SanttJJl;n9 
ChriíToas  fuasprefençaSf 
aílim  mulciplicaraó  os  A- 
poílolosas  fuas,  &•  aflim 
devemos  nòs  multiplicar 
asnoíTaspara  affiftiraodi- 
viniOimo  Sacramento  em 
toda  a  parte.  O  noílbcor* 
ponaòhe  capaz  natural* 
niéte  delia  multiplicação, 
ou  immenfidade  ,  mas  a 
noíTli  alma  fim  ,ôc  a  noíTa 
memoriada  qual  fó  nos  pc* 
dio  o  mefmo  Senhor  na  in-^ 
ftituiçaó  delle  immenfo 
myfterio :  Ubkwiquefuerit  ^ 
corpus^  tUic  congrígahútUT  ' 
^  aquil'e ;  notai  a  palavra 
ubicunque^cm  toda  a  parte. 
Em  toda  a  parte,diz  Chri^ 
fto,onde  eftivero  corpo  > 
alli  voaráó,&  concorrerão 
as  águias.  E  que  corpo ,  £c 
que  águias  faó  eftas  ?  O 
corpo,  refpóde  S.Am  bro- 
fio,  heo  corpo  do  niefmo 
Chriílo  no  Sacramento,ôc 
as  águias  faó  as  almas  de 
fublime,  6c  levantado ef- 
pirito,  que  CO  mas  azas  do 
penfa mento,  &doaífe6h> 
O  alIiílcm,adoraó,  &  vené- 
raó  em  todas  as  partes  da 
mundo :  E/i  corpus  de  quo  Amhr. 
duiumefi.Caro  mea  vtreeji  c"p\7; 

t  bv  (lOoqlc 


Sacramento.  2^1 
cibíifiCircahoc  corpus  aqui-    ordin^  Múchtfeiech.  Cha-^ 


la funt-i  quaalts  circnnjtant 
fpirjtualibus.E^Q  he  o  mo- 
do com  que  noflas  almas 
pelopcnfamenco  ,  &  me- 
nor ia  immcnías  hão  de  aP 
filHr  ,  adorar  ,  6c  louvar 
fempreao  jnefmo  Senhor 
cm  rodo  Jugar,  como  Da- 
vid exhorta va  â  fua,  que  o 
praim.  fizefle:  Inomni  loco  domi^ 
nationis  ejus  btneàic  anima 
tneaT^omino, 


pn.im 
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1        Terceiro  ra^ 
V^/joda  divin- 
dade na  Encarnação  foi  o 


mafe  o  facerdo cio  de 
Chrifto,  facerdocio  fegu- 
do  a  ordem  de  Melchiíe-i 
dech,naò  quanto  à  digni- 
dade, como  fc  Mclchife- 
dech  [  que  foi  Sacerdote 
da  Ley  da  NaturezaJ)  o  in«* 
ftiruiííej  mas  quanto  a  fc- 
melhança  da  vidima  ,  & 
matéria  do  facrificio ,  por?, 
que  naó  facrificava  Cort 
deiros  como  Abel ,  nem 
outras  rezes,  ou  aves  co- 
mo Abraham,  ícnaópaój 
&  vinho,  que  he  a  matéria 
do  íàcrificio  da  Ley  da 
Graça,  &  Sacramento  dç 
Chrifto:  Mdchifeaechfro- 


da  fua  eternidade ,  fa zen-  ferens panem^ò'  vinum:  erat 
dofe  temporal,  nacendo,    enim  Sacerdos  ^ei  altifli* 


&  vivendo  cm  tempo  o 
queeraetcrrto.  Masdefdc 
a  mcfma  eternidade  jurou 
Deos  de  dar  a  feu  Filho 
encarnado  húa  tal  prero- 
gativa  com  que  podelle 
maravilhofamente  encher 
efle  gra  nde  vazio  ,  que  foi 
o  facerdocio  eterno  íegú- 
doa  ordem  de  Melchife- 
dech :  luravit  ^omimis^ò' 
non panitebit  euw,  tu  es  Sa- 
cerdos  in  aternum fecundiím 


mt.  E  chamafe  íâcerdocio 
eterno,porque  naó  acabou 
como  o  facerdocio  de  A* 
ram.  No  facerdocio  de 
Aram  acabou  o  facerdo» 
cio,&  acabava  o  Sacerdo- 
te: acabou  o  ficerdocio  » 
porque  fe  acabou  aquclla 
Ley; a  qual  necelíàriamé-' 
te  ha  de  acabar  quando  o 
ficerdocio  acaba  ,  como 
doutamente  define  o  A po-' 
ItoloS.  Faulo :  Translato 
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1^2  Sermão 
enimfacerdotioy  necejfeefi , 
iít&  legis  translatio  pat, 
E  acabava  o  Sacerdote, 
porque  morrédo  hum  Sa- 
cerdote, lhe  fucedia  outro, 
comofucedeo  a  Aramfeu 
filho  Eleázaro,  &  a  Eleá- 
zaro os  demais :  o  que  naó 
foi,  nem  podia  fer  na  Pef- 
foaimmortal  de  Chrifto, 
como  notou  o  mefmo  S. 
¥sLu\o:  Et  ali j  quinem  plw 
resfaãifunt  Sacerdotes^id^ 
circo  quod  morte  prohibe^ 
rentur perm  mère-Joic  autem 
€0  quodmaneat  in  ater  num  j 
fempiternum  habet  Sacer* 

dotfum. 

232  Maspoftoquc  o 
facerdociodc  Chriftofeja 
etemo,& eterno  o  mefmo 
Sacerdote  C  h  rifto,  parece 
que  fc  naó  feguc  ,  que  o 
vazio  da  eternidade  do 
Verbo  na  Encarnação,  fc 
fupriíTe,ou  encheflc  no  Sa- 
cramento ,  porque  o  Sa- 
cramento naó  he ,  nem  ha 
de  fer  etcrno,&  fó  dura,  & 
ha  de  durar  atè  o  fim  do 
mundo  ,  &  acabar  junta- 
mente cóelle.  Depois  do 
fim  do  mundo  fó  ha  de  ha- 
ver Cco,Ôc  Inferno;  os  do 


do  Santiffimê 
Inferno  naó  faó  capazes 
de  íàcrificio  j  nem  de  Sa- 
cramento: os  do  Ceo  naó 
haó  mifterhum  ,nem  ou- 
tro. Náo  haó  mifter  o  fa* 
criílcio , porque  faó  juílosi 
&  jà  naó  pòclem  crecer  na 
graça :  nem  haó  miftcr  o 
§acramento,porquca  pre- 
fença  de  Chriílo ,  q  criaó , 
&  veneravaó  encuberra,6c 
invifivel ,  là  a  tem  defcu- 
berta  aos  olhos,  &  a  gozaó 
manifefta :  logo  fe  o  facri- 
ficio,&  Sacramento  do  Al- 
tar naó  ha  de  durar  mais 
que  efte  mundo,  &  ha  de 
ter  fim  como  elle ,  fcgueíe 
que  naó  he  eterno.  Efta 
mefma  duvida  excitou  S. 
Thomas  na  queílaó  vinte  mv. 
&  duas  da  terceira  parte  t 
&  refpondc  9  que  no  facri-  \lv 
ficiofe  devem  conííderar 
duas  coufas,  a  oblação ,  JSc 
aconfumaçáo :  a  oblação 
em  que  fe  ofFerece  o  facri- 
ficio ,  &  a  confumaçáo  cm 
que  fe  confcgue  o  fi  m,&  fc 
lograó  os  efl  eitos  deilc.  A 
oblaçaó  pertence  a  cftc 
mundo,  &a  confuraaçam 
ao  outro.  Por  ifib  S.  Paulo  ^ 
chamou  a  QhiiíiOyVotsfex 


Hrhr 


futiirorum  banorum:  Ponti- 
fice,&  Sacerdote  dos  bens 
futuros  ,  porque  os  bens 
futuros ,  que  faó  os  que  fe 
gozaó,  &  haó  de  gozar  no 
Ceo,  faó  os  que  Chrifto 
nos  niereceo  pelo  feu  fa- 
cridcío.  £  poílo  q  a  obla- 
ção ne/le  mundo  foíTe  té- 
poraI,&  em  tempo ,  a  con- 
fumaçaò  no  Ceo  ha  de  du- 
rar por  toda  a  eternidade  j 
&  por  iíTo  he  eterna,'  como 
diíTe  o  mefíno  S,  Paulo : 
Vna  oblationí  confummavit 
in fempitermm  fanctifica- 
tos. 

No  Lcviúco  re- 
raosJiiia  cxcellcnce  figura 
defta  diíFercnça  ,  &  deíla 
ordem  no  dia  cham.ido 
das  Expiaçoens. Mandava 
Deos,quc  o  fummo  Sacer- 
dote naó  entraíTe  no  San- 
ãi  Sancborum  y  fem  pri- 
meiro fora  delle  offerccer 
o  facrificio,que  nomcfmo 
lugardifpoema  Ley  :  Ne 
.ingrediatur  Sanãaariumy 

f uodeft  intra  velum  »  nifi 
ac  ante  fecerit :  vi  tu/um 
Jfropeccato  offeret^i  arie* 
tem  in  holocauftum :  his  ritè 
cdtfbratisy  ultra  vdum  inj 


nto.  if^ 

trabit  infanEfa,  E  porque 
razaõ,ou  com  que  myfte-, 
rio  o  íacrificio  fe  havia  de 
offerecer  primeiro,  &  fóra 
doSandta  San^torum  ,  6c 
naó  depois,  &  dentro  ncl- 
le?Porqueo  fummo  Sacer-» 
dote  figni ficava  a  Chriftó, 
o  Sanita  SáílorumoCeoj 
ofacrificio  oda  morte  dc 
Chrifto  na  Cruz,ou  no  Al- 
tar, onde  fe  reprefcnta  a 
mefma  morte  :  &  efte  fa^^ 
criiicio  naó  fe  havia  de  of-^ 
ferecer  depois ,  fcnaó  an-H 
tes,nemno  San(5ta  Sanfto- 
rum, fcnaó  fóra  delle.  Naó 
depois,  ifto  he  ,  na  eterni-, 
dade,  fenaó  antes  ,  òc  eni 
tempo,  em  quanto  durão 
mundo:  nem  no  Sanda  Sá- 
£torum,  iílo  he,no  Cco,fe-, 
naó  fóra  dclle,  &na  terra. 
Aífim  foi  quanto  à  obla- 
çaó,&  aflim  ha  de  ferquá-» 
to  à  confuma<^aó  naó  de 
outroj  fenaó  do  mefmo  ía^ 
criiicio.  Foi  quátoà obla- 
ção j  porque  na  terra  ofFe- 
receo  Chrifto  o  facrificio 
da  Cruz  como  hoje  oftercr 
ce  o  do  Altar ,  &  offierecet 
rà  até  o  fim  do  mundo  :  & 
^dc  fcríjuanco.iconfu- 


2  5*4  Serntaido 
mação  j  porque  no  Ceo  ha 
de'«coníumar  Chriílo  o 
mcfmo  íacrifício,  cómuni- 
candonos  os  eíieitos  dellc, 
queconíiílcmna viíla  cla- 
ra de  Deos  por  toda  a  eter- 
nidade :  &  por  iflb  o  Sacer- 
dote, &  ô  facrificio>  hum,' 
&  outro  eterno. 

2  34  Tudo  iftovioS.Joaó 
no  Ceo,  como  jà  tinha  vi- 
íío  o  Cordeiro  vivo  de- 
pois de  morto,  &  gloriofo 
depois  de  facrificado.  FaU 
Ja  o  Evangelifta  Profeta 
da  Cidade  de  Jerufalcm 
Triunfantejque  he  o  Ceo , 
&  diz,  que  a  claridade  de 
Deosaallumea  ,  &que  o 
lume  fac  do  Cordeiro :  Na 
claritas  T^ei  iUutninaiit 
eamyò'  Inccrtiaejíis  eji  ag- 
?ius.  FallouS.Joaócomoo 
primeiro,  &  maior Theo- 
logo  da  Igreja.  Para  os  Bé- 
avcnturados  verem  clara- 
mente a  Deos,  he  neceíTa- 
rio  que  os  fcus  entendi- 
mentos fejão  elevados  por 
liua  claridade  fobrenatu- 
ral,  a  que  os  Theologos 
chamaò  lume  da  gloria  6c 
iftoheoquevio, &  diz  o 
JEvangeliila.  A  claridade 


SantiUimo 

de  Deos,que  allumea  a  Ci- 
dade de  J  cru  falem  celeftc, 
heavilH  clara  do  meímo 
Deos :  Claritas  Dei  iUunii' 
naviteam :  &  o  lume  da 
gloria,  femo  qual  fe  não 
jròdc  ver  a  Deos,eíTe  fae  do ' 
Cordeiro :  Et  lucerna  ejus 
eftagnns.  Mas  porque  fac^ 
o  lume  da  gloria  ,  nam  do 
objc£Vo  eílencial  da  mef- 
ma  gloria,  que  he  Deos,  & 
claramente  vifto,  fenaó  do 
Cordeiro,que  he  Chrifto , 
o  qual  S.Joaóvio  como  fa- 
crificado? Porque  eíTefoi 
o  fim,&  eífesfaó  os  effei- 
tos  do  mefmo  íacrifício 
oíferecido  na  terra, &  con- 
fumadonoCeo  :  ofFereci- 
doemtempo,&  confuma- 
do  na  eternidade  ;  &:  por 
iflb  taò  eterno  como  o 
mefmo  Sacerdote  :  Tu  es 
Saccrdosin  aternum. 

23 f  Efta  eternidade 
he  a  que  faz  eterno  o  San- 
tifllmo  Sacramento, ainda 
que  a  oblaçáo  do  facrifí- 
cioemquc  fe  confagra  o 
mefmo  Sacramento  haja 
de  ter  fim,&  acabar  com  o 
mundo.  E  pollo  que  efta 
etcrnidadc,cm  que  naó  ha 

du- 


Sacramento.  2ff 
duvida,  bafta  para  prova   fto  foi  crucificado  no  Cal-j 


do  meu  intento  &  ifto  he 
*  o  que  enli  na  o  Doutor  An- 
gélico, allegando  osmef- 
mos  textos  ao  Apocalyp- 
fc,  &  Lcvitico  proxima- 
mente citados }  eu  com  tu- 
do a  crecen  to  ,  que  o  divi- 
nillimo  Sacramento  num 
fó  he,&  feri  eterno  no  Ceo 
pela  eternidade  de  (eus  ef- 
fcicos,  fcnão  também  dc 
fua  própria  fuílancia  :  por- 
que depois  do  fim  do  mu- 
do, quando  jà  nuò  haverá 
Altares,  nem  Sacrários  na 
terra ,  fe  conícrvarà  cter- 
,namcnrc  no  mcfmo  Ceo 
-háaf  iHo/í-ía  coníligrada. 
Allim  oconlideráo,&r  pre- 
fumcm  muitos  Authores 
afccticos,  &  conte  m  p  I  a  ti- 
vos  ,  cuja  opiniaó  para 
mim  naó  hc  menos  prová- 
vel, que  pia.  No  dia  do  jui- 
zohadc  aparecer  no  Ceo 
cora  o  mefmo  fupremo 
J uiz  a  fu  a  C r u  z :  Ttmc  pa- 
rebit  fignim  Filij  hommis 
in  Célo.  E  que  Cruz  ha  de 
fereíla.?  S.  Joaó  Chryfo- 
ílomocom  muitos  outros 
Doutores,  diz  que  ha  de 
íer  a  m  efma  c m  q u e  C  iiri- 


h\6. 

Onu. 


vario,  6c  afiim  o  proferia 
zouaSibylIa: 

O  Itgnum felix^in  quo  T^eus  s:b>ii 

tpfe  pependit  \ 
Nec  te  terra  capit ,  fed  Cali 

teUiavidebis.  \ 
Cum  renovata  T>ei  fácies 

ignitamicabit. 
Suppoílo  pois,  que  a  Cruz 
deChrifto  dividida  hoje 
em  infinitas  partes,  fe  ha 
de  recolher  outra  vez  dc 
todo  o  mundo>  &  reunírfc 
com  maior  milagre,  que  o 
da  refurrciçáo  dos  mor- 
tos, à  fua  inteireza ,  &  coa- 
fervarfe  eternamente  no 
Ceo  -,  porque  fe  negará  fe- 
melhante  privilegio  ao 
páovivo,  &  vital,  quedcf 
eco  do  mcfmo  Ceo  ?  Sc 
hum  lenho  morto,  feco,  8c 
duromereceo  ferfublimai- 
doatanta  dignidade  ^  Ôc 
eternizado  nclla  ,  fóporr 
quefoi  fantificado  como 
còtado  do  corpo  de  Chri- 
ílo,&  matizado  com  fcu 
fangue-,  o  Sacramento,quç 
cótèm  todo  o  mcfmo  cor- 
po,8cf-inguc,  &  foi  inlli- 
tuido  p^^.ra  dar  vida  eterna 

.  aos  homens  >  porque  caro- 

cctà 


1^6  Sermão  do 

cerà  da  mefma  crcm  ida- 
de ?  Foi  tanto  o  refpeito, 
que  o  Verbo  encarnado 
guardou  àquella  partcfí- 
jiha  de  carne  ,  6c  fangue, 
que  recebco  das  entranhas 
puriílimas  de  fua  Máy; 
que  nunca  conrentio,que 
o  calor  natural ,  como  na- 
ruralmente  coíluma,nga- 
ftaíIcj&confumiíTc,  &  co- 
mo diz  S.Agoílinho,  ain- 
da depois  de  refufcitado  a 
conferva  ,  &  confervarà 
g^.  eternamente  cm  fy  mef- 
mííc  içio\Caro  Chrtffi  qutintvis 
aTí^i^oria  refurrcãioTJjs  juerit 
nttignijícatay  eadcm  tamni 
tnanfit ,  c^ha  ft.wfta  eH  de 
Marta.  E  que  aggravo  fa- 
riamos  a  eíle  mefino  ref- 
peit0  5&  amor,  fe  imagi- 
nafiemosdo  mefmo  Chri- 
fto,  que  haja  de  permitir 
ao  tempo,  queaíTim  como 
hadeconfumir ,  &  acabar 
p  mundo,  aífim  coníuma, 
&  acabe  com  clle  hum  Sa- 
cramento em  que  naó  fó 
eílà  húa  parte  da  fua  carne, 
&  langue ,  fenaó  toda  em 
todo,  &  toda  em  qualquer 
parte ?  Digamos  logo,  & 
creamos  pi^iraencc,  que  af- 


SantíJJlmo 
fim  como  a  Hoftia  conía- 
grada  fe  prefervou  muitas 
vezes  de  outros  incêndios, 
aflim  fe  prefervarà  do  in- 
cêndio univerfal  do  mun- 
do, para  que  como  paó  dos 
Anjos,  que  çoméraô  os  ho- 
mcns,a  adorem  eternamé- 
te  no  Ceo  homens,  &  An* 
jos. 

256  Os  mefmos  Au* 
thorcs,  &  outros  &  nam 
com  Icvcconjeoura  ^at* 
tribucm  fcmelhante  pre- 
rogativa  ao  livro  dos  Evá- 
gclhcs:  naó  porque  os  ou- 
tros íà grados  naó  contc- 
nhaó  a  palavra  divina  j 
mas  porque  efta  foi  pro- 
nunciada pelo  próprio  Fi- 
lho de  Dcos :  NoiJjJime  lo- 
quuííts  efinobisinhilio:  & 
aílim  como  no  dia  do  juí- 
zo aparecera  a  Cruz,  aílim 
cftarà  aberto,&  patençeo 
Evangelho  para  íerem  jul- 
gados porelle,  huns  por- 
que o  naó  crcraó  ,  outros 
porque  o  naó  guardarão. 
Noíeu  Apocalypfediz  S. 
Joaó  ,  que  pelo  meyo  do 
Ceo  vio  voar  hum  Anjo,o 
qual  tinha  na  maó  hum  Í!'-  .  ^  . 
yangclho  MinoMabétem  14.0!*  * 

Evan* 


Sacramento, 
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Evangelíum  aternum :  & 
com  grandes  vozeS  avifa- 
vaatodo  o  género  huma- 
no ,  que  temeíleni  a  Deos 
por  íer  chegado  o  dia  do 
juizo :  venit  hora  ju- 
dicij  ejus.  Dc  forte  que 
também  no  dia  do  juizo 
aparecerão  Evangelho.  E 
íc  perguntarmos  porque 
fe chama  Evangelho eter- 
noi  reípondeS.Jcronymo, 
que  a  razaó  ,  &  myílerio 
he-,  porque  o  Evangelho 
nefte  mundo  foi  temporal, 
&  pregado  temporalmen- 
te ;  mas  no  Cco  durara  por 
toda  a  eternidade  :  Sempi- 
ternum futurmn  in  Calts^ad 
cõp ar at tonem  videlicet  hw 
i  jus  noftri  Evangelij  ^  quod 
temporale  efl^  &  in  tr anjíí ti- 
ro mundoy  ac  Jif  Cillo  pradi' 
catum.  Comomefmofen- 
tido  diíTe  David :  in  ater- 
num^omiue-iVerbtm  tuum 
pcrmanct  in  Calo  :  onde  o 
verbum  tuum^T^omine^ipxo* 
pria  ,  &  particularmente 
íignifíca  o  Evangelho  5  ao 
qual  tantas  vezes  chama 
S.  Paulo  Evangdium  Chri- 
fti,  Efeo livro  dos  Evan- 
gelhos por  íer  palavra  de 
Tom./. 
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Chrifto  merece  jufta men- 
te fer  perpetuado  na  eter- 
nidade do  Ceo  *,  quanto 
mais  a  maior  obra  das  í  uas 
palavras,  &  o  fagrado,  & 
confagrado  volume  do  di- 
viniílimoSacraméto  ,quc 
também  Ezechiel  reccbco 
damaódeoutro  Anjo, 5c 
comeo  em  fórma  de  livro  ? 

5  Joaô,  que  efcreveo  o  feii 
Evangelho  depois  dos  ou- 
tros Evangeiiftas,  confef» 
fa,&proteíla  no  fim,  que 
as  maravilhas, queo  Filho 
de  Deos  obrou  neíle  mun- 
do, foraó  tantas  ,  que  fc 
feouveíTem  de  efcrever, 
naó  caberiaó  no  mefmo 
mundo  os  livros.  Logo  fc 
no  Ceo  ha  de  durar  eter- 
namente o  Evangelho,  em 
que  fe  contem  parte  fo- 
mente das  mefmas  mara- 
vilhas-, com  maior  razaó^ 

6  em  fuplemento  do  mef- 
mo Evangelho,  fe  deve  là 
eternizar  o  Sacramento, 
em  que  eíláo  refumidas  to* 
ádis:  Memoriam fecit  mira- 
bilitim  fuorum^  efcam  aedit  ,  ,0  4  ç. 
timentibusje^  Finalmente 

o  Sacramento  heo  penhor 
da  gloria,  que  o  Ceo  nos 
R  deo 


2^8  Sermão  do  SantiJJlmo 

deoneíla  vida:&  quando    náo  durava  mais  que  hum 


depois  do  fim  do  mundo 
fe  defcmpenhar  ,  &  nos 
meter  de  poflc  da  gloria, 
cntaó  fe  reftituirà  o  mef- 
mo  Ceo,&  tornará  a  rece-. 
ber  o  feu  penhor.  Emfu- 
ina,que  aíllm  como  aCruz 
dcChrifto  ,&o  livro  dos 
Evangelhos  naó  haó  de 
acabar  com  o  mundo,  mas 
jfer  eternos,  aílim  ,  &  com 
mais  juíli ficada  providen- 
cia o  Sacramento  em  húa 
Hoftia  confagrada. 

237  E  para  que  na6 
pareça,  que  eftas  três  ex- 
ceiçoens  faó  totalmente 
refervadas  ao  conhecimé- 
ío  div  ino,  8c  fecreto  de  nc- 
nhum  modo  revelado,  ao 
menos  naquella  parte  da 
Efcritura  íagrada,  em  que 
as  figuras  do  Futuro  fepin- 
tavaó  na  hiftoria  do  paíla- 
do ;  lembremonos  da  Arca 
doTeftamento  ,  na  qual 
confervou  Deos  tres  cou- 
iàs  entre  todas  as  daquclle 
tempo  Angulares:  a  Vara 
de  Moy fes,  as  Taboas  da 
Lev,&  com  maior  milagre 
a  Vrna  do  Maná,  o  qual 
çra  tão  corruptível ,  que 


dia.  E  com  que  myfterio 
eftas  tres  coufas  fomente, 
&  todas  na  Arca  ?  A  Arca 
encerrada  no  San£ta  San- 
ílorum  ,  na  qual  rcfidia 
Deos  prefencialmcnte  fo- 
bre  azasdeCherubins,re* 
prefentava  o  que  David 
chama  Ceo  do  Ceo,que  hc  ^^^^ 
oEmpireo  :  Calum  tali  ^^^"l^^ 
domino  :  &  o  myfterio 
mais  próprio,  &  mais  pro- 
porcionado de  toda  cfta 
rcprefentaçaójou  naó  hcj 
ou  náo  parece  que  pòdc 
fer  outro,  fenaó  que  con- 
íervarà  Deos  eternamente 
no  Ceo,  a  Cruz  lignifica- 
da  na  Vara,  o  Evangelho 
fignificado  na  Ley  ,  &  o 
SantiffimoSacramcto  fig- 
nificado no  Mana.  Por  iílb 
o  mefino  Chrifto  alludi/»- 
do  à  Arca  do  Teítamcn to, 
deoao  mefmç  Sacramen- 
to o  nome  de  Teftamento, 
Sc  eterno:  Nâvh&  aterni 
Teftamenti.  Ao  mefmo  fim 
podemos  dizer  ,  que  efli 
preparado  no  Ceo  aquellc 
Altar,quclà  vio  S.  joaó: 
Vidífubtus  jiltare  ^^^^^^  f^^^^ 
interfeciprum  frofter  ^ver-ts 


Sacramento]  2  S9 

Equepeças,per-   d.i  arvore  da  víd^,  defen- 


fòtn. 


guntoeu,  mais  próprias, 
&  mais  dignas  de  ornar 
hum  Aitar,  que  húa  Cruz, 
o  Santiflimo  Sacra  in  ento , 
8c  hum  livro  dos  Eva.ige- 
Ihos? 

2^8  Provado  a íHni  por 
hum  modo  com  certeza, 
&  por  outro  com  proba bi 


didoporhum  Cherubím 
com  húa  efpada  de  fogo,fó 
para  impcalr  totalmente, 
que  comédo  daquelle  fru- 
to,naó  viveíTe  eternamen- 
te: Collocavit  ante  ^Fara- 
difumCherubimy&flaTnmeií 
gladium  ad  cuftodieTidam 
viamligm  vita.  Ne  forte 


liaade,como  o  corpo  dç  Jumat etiam  de  lignovita^ 
Chriilo  facramentado  lo»    (^vivatrn  ^temum.  Per* 


gra,  &  logrará  para  fem- 
preoattributo  deeternoj 
fóreíla  moftrar  como  o 
nicfmo  corpo,  <|  por  amor 
de  nòs  íc  facramentou,  có- 
municaaosque  o  cómun- 

taó  a  mefma  eternidade, 
.ftahea  fcgunda  obriga- 
çaój&a  mais  difficultoía» 
que  acompanha  todos  os 
«oííbsaírumptos  j  masnc- 
fte  carece  de  toda  a  diífi- 
euldade  pela  aíleveraçaó 
taó  clara,&  taó  expreíla  có 
queomefmo  Senhor  nos 
certificou  defta  verdade, 
dizendo  :  Qut  manducat 
híinc fafiem^vtvct  tn  £tern 
num.  Mal  cuidou  Adam , 
que  nunca  elle  ,  nem  Icus 
filhos  ouviíTem  tal  oracu- 
l0|i  quando  vioo  caminho 


guntaó  agora  os  Expofito- 
resfe  cílà  ainda  efte  Che- 
rubím guardando  o  que 
guardava  :  &  fcnaó  cííà  1 
quando  embainhou  ,  ou 
apagou  a  efpada  ?  Refpon» 
dem  comummente,  que  a 
apagarão  as  aguas,&  inun- 
dação do  diluvio  ,  o  qual 
também  dizem  ,  quede» 
ftruío,&  desbaratou  o  Pa^ 
raifo,  &  fuas  arvores :  mas 
tudo  lílo  he  incerto.  Se  o 
diluvio  naó  derrocou,nem 
íccou  a  oliveira  9  donde  a 
pomba  trouxe  o  ramo  ver- 
de)  porque  havia  de  arran* 
car,  ou  derrubar  as  arvores 
do  Paraifo,6c  mais  a  da  vi^» 
da  ,  que  Dcos  quiz  guar- 
dar? Sc  o  mefmo  diluvio 
naó  afFogou  no  mçfmo  Pa« 
R  i)  raiÍQ 


Diq  . 

( 


2  6o  Sermão  c 

raifo  a  Enoch,  como  havia 
de  tirar  da  fu a  eílancia  ao 
Cherubim,quenaó  refpi- 
ra  com  ar,  nem  fe  afFoga 
com  agua  ?  E  fe  clIe,como 
dizem  os  mefmos  Autho- 
res,  naòfó  guardava  dos 
homens  aquelles  frutos, 
fenão  também  do  Demo- 
nio,para  que  com  elles  nos 
não  tentaíTe-,  como  fe  ha- 
via de  apagar  com  agua  o 
fogo  da  efpada,  q  os  mef- 
mos Demónios  temiaò 
jnais  que  o  do  Inferno?Di- 
gaò  poisosInterpretes,ou 
prefumaó  adevinhar  co- 
mo quizerem,quc  eu  fô  di- 
go, &  com  toda  a  certeza 
aífirmo ,  que  o  Cherubim 
deixou  a  fua  eftancia  ,  & 
embainhou,  ou  apagou  a 
fua  efpada  na  mefma  hora 
ditoíiHimaem  que  ofobe- 
rano  Rcftaurador  das  rui- 
nas  de  Adam  inftituío  o 
Santillimo  Sacramento 
porque  entaó  ceflbu  o  fim 
daquella  prohibição,&da- 
quella guarda.  Aguarda, 
&  a  prohibiçaé  era,  para 
que  o  homem  comendo 
naó  vivcflc  eternamente : 
Nefumat  de  lígnovitaí  ^ 


vivai  in  atcrnum.  E  como 
Chrifto  iníhtuindo  o  Sa- 
cramento dco  faculdade  a 
todos  os  filhos  de  Adam, 
para  que  comendo  vivef- 
fem  eternamente  •,  entaó 
apagou  o  Cherubim  a  ef- 
pada, &  deixou  a  fua  e/l^an- 
cia  ,  &  não  fó  ficou  fran- 
queado o  caminho  da  ar- 
vore da  vida,  fenáo  a  mef- 
ma arvore  tranfplantada 
por  todo  o  mundo,  paraq 
todos  os  que,  pelo  que  có- 
rneo o  mefmo  Adam ,  ficá- 
mos condenados  à  mortCi 
não  de  outro  modo,  fenaò 
também  comendo,  viva- 
mos eternamente  :  §lui, 
munducat  hunc  fanem 
vet  in  aternum, 

VI. 

239  \  /f  Uito  me  di- 
iV-ll^fci  em  en- 
cher eftcs  primeiros  trcs 
vazios  da  divindade  :  & 
porque  ainda  nos  reftaõ 
quatro,  fera  força ,  quanto 
íorpoílivel  ,  reduzilos  a 
maior  brevidade.  O  quar- 
to he  a  i  m  mortalidade  fei- 
ta mortal ,  o  quinto  a  im- 
pailibilidade  feita  paíli- 
vel :  ^  de  ambos  pela  mef- 
ma 
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xna  mzaó,  êc  por  ferem  taó 
conexos,  tranrcmos  jun- 
tamente. Digo  poisjquefe 
na  Encarnação  a  immor- 
talidcidedivina  5  do  modo 
que  pod  ia  fcr ,  íe  fez  mor- 
tal,  &  a  impaííibilidade 
paílivcl  i  o  corpo  de  Chri- 
ílo no  Sacramento  de  ta  1 
íortcfuprio,  &  enchco  ef- 
tcsdous  vazios  da  divin- 
dade ,  que  fendo  natural* 
mente  corpo  mortal, ficou 
immortal,  &  fendo  natu- 
ralméte paíTiveljlicou  im- 
pa Uivei. 

240   Com  ferem  tan- 
tas as  figuras  do  Santi/fi- 
mo  Sacramento  ,  que  fe 
!em,&oprecedéraó  na  fa- 
grada  Efcritura  j  a  primei- 
ra que  nos  propoé  a  Igre- 
ja,  he  a  do  facrificio  de 
líàac;  Infguris  ffsefigna- 
tur^chm  Ijaac  immolatur. 
Mas  fe  bem  fe  confidera  a 
hiftoria  táo  fibída  do  mef- 
mo  ifaac  j  parece  que  fc 
náopòde  reprefentar  ncl- 
la  o  Sacramento  ,  porque 
verdadeiramente  náo  foi 
facrificio.  Mandou  Deos 
a  Abraham,  que  lhe  facri- 
ficaífefcu  filho  Ifaac  ,  5c 
Tom,/. 


mento.  i6i 
quando  jáa  viftima  eftava 
fobre  o  Alrar  ,  a  eípada 
defembainhada,&entreo 
golpc,&a  g:irganta  do  fi- 
lho fô  havia  dous  dedos  de 
diftancia, teve  Deos  maó 
no  braço  do  Pny.  Logoaf- 
fim  o  golpe,  como  o  íacri- 
ficiojtudo  ficou  no  ar.  Eò 
mefmo  Deos  o  provou, 
porque  alli,  &  no  mefmo 
inftantc  apareceo  atado 
hum  Cordeiro  ,  no  qual 
Abraham  acabou  de  exe- 
cutar o  golpe,  &  cíle  foi  o 
quemorreo,8c  foi  íacrifi- 
cado.   Pois  fe  o  Cordeiro 
foi  o  morto,  &  Ifaac  ficou 
vivo  jconio foi  Ifaac  figu- 
rado facrificio  de  Chri- 
fto  ?  Por  iííb  mefmo:  &  có 
a  maior  propriedade,  que 
fe  podia  imaginar.Chrillo 
nâofoihúafó  vez  facrifi- 
cado,  fenão  duas :  húa  vez 
na  Cruz,  outra  vez  no  Sa- 
cramento i  &  primeiro  no 
Sacramento,  &  depois  na 
Cruz,  aílim  como  primei^ 
rofoi  facrificado  Ifaac,  6c 
depois  o  Cordeiro. O  Cor- 
deiro morreo,  6c  padeceo, 
porque  foi  figura  do  íacri- 
ficio  da  Cruz  ,  no  qual  (» 
R  iij  corpo 
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corpo  natural  de  Chriílo, 
como  mortal,  &  paffivel , 
padccco,  &  morreo  :  po- 
rem Ilaac  foi  figura  do  fa- 
crificiodo  Altar  por  if- 
fo,  fendo  facriiicado  ,  naó 
morreo  ,  nem  padeceo  5 
porque  o  corpo  de  Chriílo 
no  Sacramento  eílà  im- 
niortal,&  impaffivel.  Ex- 
cel len  temente  Ruperto  : 
Ruper.  Chriffus  mmolatur.  cr  ta- 

Iib  6.  m  ... 

Gcncf  tnen  tmpajjmlts  permanet 
^P- 1^'  érvívus,  quemadmodumil' 
lie  Ifaac  irnmolatus  ,  &  ta^ 
tnen  gladio  non  eft  attaãus. 
Se  em  Ifaac  fe  executara  o 
golpe,  &  morrera ,  feria  fi- 
gura do  facrificio  da  Cruz 
em  que  o  corpo  natural  de 
Chriílo  padeceo,  &  mor- 
reo: mas  porque  poílo  fo- 
breoAltar  náo  padeceo, 
nem  morreo  -,  por  iílb  foi 
figura  do  facriíicio  do  Al- 
tar,em  que  o  mefmo  corpo 
facramentado  fe  conferva 
immortal  ,  &  impaffivel: 
ImpaJJibilis  permanet  & 

2+1  As  palavras  omni- 
potentes com  que  Chriílo 
inílituio,8c obrou  hum  taó 
jnilagrofo  niyílerio,foraõ: 


do  Santi  fjimo 
Hoceji  corpus  meum^quoá 

pro  vobis  tradetur  :  Eftc  hc 
o  meu  corpo,  que  por  vos 
fera  entregue.  E  porque 
naó  diíTco  Scnhor,quepor 
vos  fera  morto ,  ou  cruci- 
ficado, fenão  entregue  ?  A 
palavra  tradítur  fignítica 
entrega  por  traição,  &  tal 
foi  a  entrega  que  fez  Judas 
do  mefmo  corpo  de  Chri- 
ílo aosJudeos,húa  vez  em 
quanto  corpo  natural  ,  6c 
outra  vez  em  quanto  fa- 
cramentado. Muitos,  & 
graves  Authores,  entre  os 
quaeshe  Santo  Thomas  , 
entendem  q  quando  Chri-f 
fto  diíle  a  todps  os  A  poílo-? 
los :  Àccipite ,  &  majiduca^ 
te  i  Judas  tomou  nas  mãos 
o paó  facramentado  ,  mas 
naóocomeo.  E  para  que 
faibamoso  que  fez  dcJic, 
acrccenta  Theophila^ílo » 
queoefcondeo  ,  &  levou 
aosPrincipes  dos  Sacer- 
dotes ,  quando  com  elles 
foi  ajuílar  a  venda :  Vanem 
accípit^Ò'  non  comedit ,  fed 
occultavit  y  ut  tnanifeftaret 
ludais  y  quod  corpus  juum 
'vocaret.  Depois  deíla  pri- 
meira traição,  ôc  entrega 
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Sacramento,  263 
feita  por  Judas,  cntaó  exe-  panem  ejuf  )  &  erxdamus 
cutoucllea  fegunda  ,  que    eum  de  terra  vi  ventium.  O 


foi  a  da  prifiò  no  Horto. 
O  que  fuppoftOípergunto; 
Porque  razaòjou  com  que 
myfterio  quiz  Chrifto  q 
duas  vezes  foíTc  entregue 
aosjudeosfcu  corpo, húa 
no  eíiado  natural,  ác  outra 
nodefacramentadoP  Sem 
duvida,  para  que  podo  de 
hum  ,  &  de  outro  modo 
nas  mãos  de  feus  inimigos, 
atè  eWes ,  o  feu  odio ,  a  fua 
raiva, &  as  fuas  mãos  ex- 
primentaíTem  o  que  po- 
dia6,ou  naó podiaófobre 
o  corpo  do  Redemptor, 
que  para  o  fer,  íe  poz  nel- 
las.  O  corpo  natural  pode- 
raòno atormentar, &  ma- 
tar,&  por  iíTo  o  crucificá- 
ra5,8c  lhe  tiráraó  a  vida :  o 
corpo  facramentado  tam- 
bém o  quizeraó  crucificar, 
&  matar  •,  mas  naó  podé- 
rão.  Ouvi  agora  o  que  por 
ventura  nunca  ouviftes. 
He  caio  ,  que  revelou  o 
mefmo  Chrifto  por  boca 
do  Profeta  Jeremias  ,  fal- 
landodosjudeos :  Cogita* 
'uerunt fuper  me  confilta^  dt- 
centes :  Nlittamus  lignum  in 
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lignum  he  a  Cru  z ,  o  panem 
ejus^  he  o  paò  coníagrado  í 
&  diz  o  Senhor,  que  reíbl- 
véraó  em  confelho,  de  pôr 
o  feu  paó  na  Cruz,5c  o  cru- 
cificar para  lhe  tirarem  a 
vida.  Áílim  entendem  ef- 
te  Texto  pela  figura  Hy- 
páliagc  Tertulliano  ,  La- 
élrancio,  S.  Thomás,  Joa- 
chim,  Maldonado,  &  ou- 
tros. E  quando  eíla  execu- 
ção, por  fe  applicarem  os 
Príncipes  dos  Sacerdotes 
à  do  Calvário,  fc  naó  veri- 
ficaffena  occafiáo  referi- 
da por  Theophilaéto  he 
certo  que  em  outros  tem- 
pos depois,roub.íraó,&  cf- 
condéraó  osjudeos,  como 
Judas,  aHoftia  confagra- 
da,6c  lhe  deraó  muitas  pu- 
nhaladas :  mas  com  que 
cífeito.í^  Algúas  vezes  ma- 
nou delia  copiofo  fangue 
em  prova  de  que  debaixo 
daquellas  efpecies  exte- 
riores fe  encerra  realmen- 
te o  verdadeiro  corpo  de 
Chrifto  :  &  outras  vezes 
ceííbueíleprodigio  ,  nem 
viraò final,  ou  cfFeito  al- 
R  iiij 


m 


Digitized 


264.  SermaÔa 
gum  da  fua  impiedade  fa- 
crilcga :  para  que  a  ceguei- 
ra Judaica  fe  defenganaf- 
fesquefena  Cruz  lhepo- 
déraó  tirar  a  vida ,  porque 
eílava  nella  mortal,  &  paf- 
íivel:  no  Sacramento  lhe 
não  podem  fazer  dano  pu- 
nhaeSj  cravos,  nem  lanças^ 
porque  eftà  alli  tam  im- 
mortal,  &impaflivel,  co- 
monoCeo.  No  Cco  im- 
niortaljôc  impaíHvcl  por- 
que depois  de  morto  fe 
im  mortal izou  peia  refur- 
reiçaó:  &  no  Sacramento 
também immortal,  &  im- 
paflivel ;  porque  antes  da 
morte  fe  tinha  jà  i  mmorta- 
lizado  pela  coiifagraçaó. 
Bem  feencheo,  &fuprio 
logo  neíla  im  mortalidade, 
&impaílibilidade  do  cor- 
po de  Chriilo  facra  menta- 
do  a  immortalidade,&  im- 
paflibilidade  divina  ,  de 
que  o  Verbo  na  Encarna- 
ção íe  tinha  exinanido. 

243  Eque  eíles  dous 
eíFeitos  de  immortal  ,  ôc 
impaílivelíe  nos  cómuni- 
quèm  a  nós  no  Sacramen- 
to ;  hum  dos  principaes 
íuptívpsdafua  mftitujjáp 


'  SnntíJJimo 
o  prova  quanto  à  immor- 
talidade.Allim  comoDeoa 
feito  homem  quiz  morrer 
na  arvore  da  Cruz  para  fc 
vingar  do  Demónio,  que 
com  outra  arvore  tinha 
enganado  aos  primeiros 
homens :  afíim  traçou  com 
fua  infinita  fabedoria  ,  &• 
omnipotência  ,  que  nós  o 
comeíTemos  no  Sacramen* 
to,para  continuar,  &  con* 
fumar  amefma  vingança  f 
fazendo  verdadeiras  ncllc 
as  duas  mentiras,  com  que 
omefmo  Demónio  falfa- 
mente  tinha  acreditado  a 
virtude  daquella  fruta.  O 
queo Demónio  piometeo 
a  Eva,  foi,  que  fe  comef- 
fem  da  fruta  da  arvore  ve- 
dada ,  náofó  não  morre- 
riáo,  mas  íicarião  como  r^nt% 
Deofcs ;  Nequaquam  mor-  i 
temorseminh  &  entis  Jicut 
ay,  Ah  íim  Demonioi  áiz^ 
Chrifto,pois  illomefmo,. 
que  tu  mentindo  fingiftc, 
fiirei  eu  verdadeiro ,  &  in- 
ventarei hum  tal  género 
de  manjar,que  comcndo-o 
os  homens,náofó  fiquem 
endeoíados,y/r«r  <///,fenaó 
tajaibcmiimuortaes  :  A^^- 


Google 


Sacramente.  '  2  6f 

quaquam  morte  moriemini.    me:  primeiro  fc  armaváo 
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AlUmofezafcu  tempo  o 
mefmo  Senhor  ,  &  aflim 
declarou,  que  efte  fora  o 
leu  intento,quan  Jo  tão  ex- 
preflamentedifle :  Hic  eft 
pants  de  Calo  defcendens^  ut 
fiquís  ex  ipfo  manducave* 
rity  non  mortatur.  De  fortei 
que  não  ha  du  vida,em  que 
ocorpodeChrifto  cómii- 
gado  em  quanto  no  Sacra- 
mento eítà  im  mortal  ,  & 
impaflivelj  deíles  dous  fo- 
beranosattributosnos  çó- 
munica  o  primeiro,que  he 
aimmortalidade. 

244  Sobre  o  fegundo 
porém,  que  heo  da  impaí- 
íibilid  ide,  fe  recorrermos 
àcxperiencia,a  mcfma  ex- 
periência parece  que  o  faz 
dificulto fo.  De  todas  as , 


com  o  Santiíllmo  Sa  era-?  í 
mento.  AíTim  armados  en«»i 
travão  cm  tão  pcrigoías 
batalhas,  aifim  pclejaváo, 
aíllm  vencião   mas  c5  tão 
diíFcrentes  modos  dc  vcn-; 
cer,  que  a  mcfma  vicloriai> 
parece  que  punha  emdu*> 
vida  a  fortaleza,  &  virtude 
das  armas.  Huns  martyrcs. 
caminhavão  fobre  as  efpir> 
nhãs  como  fobre  floresci 
outros  a  cada  paflb  que  da^j 
vão,  lhe  brota  vão  aos  pês 
encravados  tantas  fontes 
de  fangue,  quantos  eraó  os 
efpinhos  :  huns  lançados  , 
com  pedras  aopcfcoçonoi 
mar,  refpiravão  dcbaixo* 
das  ondas,  &  faião  vivos  às 
prayas  ,  outros  morrião^ 
afogados:  huns  vertidos  do/ 
hiftorias  Ecclefiafhcas  c6n  ;  laminas  ardentes ,  ou  me-  • 
fta,  que  no  tempo  dos  NeK  tidos  nas  fornalhas  ,  naò 


ros,&  Dioclecianos,  quan- 
do os  Chriilãos  erào  tira- 
dos dos  cárceres  ,  ou  para 
adorar  os  ídolos,  ou  pa^ 
ra  padecer  exquiíitifJiinos 
tormentos:  lembrados  da 
lèntença  de  David  :  Fará- 
Jti  m  confpeãu  meo  menfam 
údverfus  eos^  qui  tribulant 


lhe  fazia  mal  o  fogo,  ou- 
tros ar  diâo,  8c  íicavão  des- 
feitos em  cinza  :  huns  ex- 
poílos  no  Anfiteatro  aoa 
Leocns,8cTygrcí»erão  r^ 
verenciados  das  feras,  ou*^ 
tro&  defpedaçados ,  ^  co- 
midos da  fua  voracidade, 
dc  fereza :  huns  eílendido» 
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nos  cquleos  9  nas  catadas, 
nas  grelhas,  riáofe  dos  ty- 
ranos,  outros  invocaváo  o 
nome  do  Deos  ,  por  quem 
padcciáo,  com  o  qual  na 
boca,cxhallaváo  confian- 
temente a  vida.  Pois  fe  to- 
dos pelejaváo  armados  cò 
amcfmo  Santiflimo  Sacra- 
mento, como  a  huns  com- 
municava  o  impallivel 
corpo  de  Chriílo  a  fua  im- 
paílibilidadc,não  confen- 
tindoqucpadeceíIem^Ôc  a 
outros  náo  y  deixando- os 
padecer  ? 

24.^  Refpondo  >  que 
ahuns,&a  outros  fazia  o 
divinilfimo  Sacramento 
impalfivcis,  mas  com  dif- 
fercnte  milagre:a  hunsim- 
paíTiveis  pela  impainbiii- 
dade,  a  outros  impafil  veis 
pela  paciência.  Ouçamos 
ao  Medre  de  húdos  mef- 
mos  tyranos  ,  &  o  maior 
dclles,  que  foi  Nero.  Ferie 
fortiter  adverfa :  hoc  efi  quo 
^eum  antecedatis ,  diz  Se- 
necarPadecei  forte,&  con- 
fiantemente, advertindo, 
queillo  he  fó  aquilio  em 
que  podeis  exceder  ao 
mefmo  Deos.  £  porque? 


>  SantiJJlmo 

lUe  extra  patientiam  efty 
vos fupra patientiam.  Por- 
que Deos  he  impaflivek 
por  natureza,  &  vosfelo-> 
neis  fuperiormentc  pelai 
paciência.  No  que  toca  ao 
excedera  Deos,falla  bene- 
cacomo  Gentio  •,  mas  na 
impaíTibilidade  da  paci- 
ência ouçamos  nòs  aos  Si- 
tos Padres.  S.  Pedro  Ve-i 
ronenfepozem  quertáoícj' 
feha  de  chamar  impaffi*. 
vcl  a  fortaleza,  que  pade*i 
ce  táo  conllantemente,co*! 
mo  fe  não  padecera.  lncer*\ 
tum  eft  utrttm  impa ffhi lis 
judtcetur ,  citm  aliqmdpaf" 
fa^  quafi  nihilpaffajity  mve* 
niatur.    Porem  S.  João. 
Chryfoílomofobre  as  pa- 
lavras de  S.  Paulo  ,  omnia  ^  ^^^^ 
fujfert y  náo  cora  duvida,  «j*;- 
mas  como  propoílçáo  ccr-i 
ta,&  evidente,  aflirma  que 
o  que  aflim  fofre ,  &  pade- 
ce, jà  tem  paíTado  de  ho' 
mempaffivel  à  impaffi bi- 
lídade  dos  Anjos  :  Tradu- 
ti  US  efi  ad  ipfam  Anj^elorunt- 
impatiinlttatê.  Afiimque, 
ou  porimpaffibilidade  fa- 
zendo que  náo  padeçáo,ou 
por  paciência  çáo  forte,  & 
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invencível  como  fe  naó    de  da  Hoftia,por  mínimas, 


padecéraó,  fazo  corpo  de 
Chriílo  facramencado  im- 
paíTiveis  aos  que  o  comé. 
Ejà  pôde  fer  em  confir- 
mação da  primeira,  &:  de- 
íla  fegunda  prerogativa, 
que  poriÇÇo  David  diííe  do 
mermo  S2iCT:imQnto :  Ta- 
pfaitn.  netn  Ajigelorum  manduca' 
7  7  if  vithomo.  Se  os  Anjos  naò 
coníagraó,  nem  comem, 
nem  podem  confagrar, 
pé  comer  efte  divino  paó, 
como  lhe  pode  convir  o 
nome  de  pão  de  Anjos-,  fc- 
não  porque  faz  immor» 
tacsj&rimpaíliveis,  como 
Anjos,  aos  homens,  que  o 
comem? 

S.  VII. 

2^6  Sexto,  8c  grá- 
V^di/íimo  vazio 
da  divindade  do  Verbo  na 
Encarnação,  he  a  infinida- 
de com  que,  fendo  por  na- 
tureza infinito,  fe  fez  fini- 
to. Mas  cambem  o  corpo 
dcChriílono  Sacramen- 
to fuprio,  &enche  admi- 
ravelmente eíle  vazio.  Em 
todas  as  partes  da  quátida- 


&  iinpcrceptiveis  que  fe- 
jaó  ,eftà  mteiramente to- 
do o  corpo  de  Chrilto. 
Perguntemos  agora  aos 
Filofofos  quantas  faó  as 
partes  da  quantidade?  As 
duasopinioens  mais  cele- 
bres concordaó,  em  que 
faó  infinitas :  &  fó  differem 
em  que  género  de  infini- 
dade j  porque  huns  defen- 
dem, quefaó  adlualmcnte 
infinitas,  o  qual  iní^nitoÇc 
chama  Categorematico , 
outros  fó  admitem, que  fe- 
;ão  infinitas  potencialmé- 
te ,  o  qual  infinito  fe  cha- 
ma Syncategorematico.  E 
porque  ella  fegunda  opi- 
nião he  a  mais  comum,  5c 
as  partes  que  admire  neíle 
género  de  infinito  naó  pò- 
dcm  fer  menos  infinitas^ 
que  as  do  outro  ,  confor- 
mandomecom  ella,  digo 
aílim :  Infinitum  eft  ,  cujus 
femper  aliquid  extra  ficet 
accipere  \  O  infinito,  co- 
mo define  Ariíloteles,  he 
aquillo  ,  cujas  partes  por 
mais,6c  mais  que  fe  divi«ç 
dão,  fempre  reftaó  outras 
mais  em  que  fe  poíTa  divi* 

dir. 
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dir.  Eftando  pois  o  corpo 
de  Chrifto  todo  em  toda  a 
Hoília  ,  &  todo  em  qual- 
quer parte  dei  la  por  míni- 
ma quefcja,  &  fendo  po- 
tencialmente na  mefma 
Hoftia  tantas  as  partes  da 
quantidade  >  que  por  mais 
quefe  divida  ,  fcmpre  fe 
pòdedividir  mais,  demais 
iem  fim :  bem  fefegue,  co- 
mo concluem  todos  os 
Thcologos,quceftào  çor- 
po  dc  Chrirto  no  Sacra- 
jiicnto,naó  finita,  íènão  in- 
finitamente. 

247  E  pofto  que  efta 
verdade  a  náo  alcácem  os 
íentidos  >  antes  fe  enga- 
nem nella,em  hum  mefmo 
exemplo  fez  Chriílo ,  que 
a  provaíTco  gofto  ,  que  a 
apalpaflcm  as  mãos,&  que 
a  videm  os  olhos.  Deo  o 
mefmo  Senhor  de  comer 
a  cinco  mil  homens  a  fó- 
ra  a  outra  multidão  dc 
mulheres,  &  mininos,por- 
que  o  feguiáo  as  famílias 
inteiras}  com  cinco  pães 
fómcntc,  osquacs  crccé- 
rãode  fortc,que  depois  de 
fatisfcitos;  todos,  recolhe- 
rão os  ^  Apoítolos  das  íò- 

i 


Santijjlmo 
bras  doze  alcofas.  Mas  de 
que  modo  creceo  tanto cf- 
tepaó,  fendo  tão  pouco? 
Frangentis  fragmenta  Juc*' 
cedunty^falhtnt femper  per 
fraãafrangentes  :  Creceo 
tanto  aquella  quantidade 
depão,  íendo  tão  peque-^ 
na,  diz  S.  Hylario  porque 
quanto  mais,  6c  mais  fe  di- 
vidia, tanto  mais  ,  &  mais 
fe  multiplicava.  Tomou 
Chrillo  o  pão  em  funs  fa* 
gradas  mãos,  partio-o,  âl 
quanto  mais  o  partia ,  tan- 
to mais  crecia  nas  mão5 
de  Chrifto:  deo  o  Chrifto 
aosApoftolos,  &  quanto 
os  Apoftolos  mais  o  par<< 
tião,  tanto  mais  crecia  na^ 
mãos  dos  Apoftolos  :  da- 
vâo-no  os  Apoftolos  aos 
pays,partião-noos  pays, 
&  tanto  mais  crecia  nas 
mãos  dos  homens :  da  váo- 
noos  pays  às  mãys,  par-> 
tião-noas  mãys  ,  &  tanto 
mais  crecia  nas  mãos  da» 
mulheres  :  davaó-no  as 
mãys  aos  fílhos,pnrtiaò-na 
os  filhos,&  tanto  mais  cre- 
cia nas  mãos  dos  mininos. 
Dcfta  maneira  partiaóto- 

dos>6c  coméraô  codos : 

por- 
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porque  o  paòquãco  mais,    ria  para  reparar  na  ditte- 


&  mais  fe  partia  ,  tanto 
mais,  &  mais  íc  multipli- 
cava $  por  iílb  fendo  taó 
pouco,  fobejou  tanto  •,  & 
fc  o  nu  mero  da  gente  foíle 
maior  ,  fobejaria  muito 
jnais.  Tanto  ãfíim  ,  que 
quando  os  doze  A  poílolos 
repartirão  entre  fy  o  mun- 
do, fe  cada  hum  levára  có- 
íigo  a  fua  alcofa ,  naó  feria 
neceílTirío ,  que  os  lavra- 
dores araíTem  a  terra,  nem 
femeaírem,nem  fegaflem , 
nem  recolheíTem ,  porque 
aquelJas  mefmasíobrasde 
paó  tantas  vezes  partidas , 
partindo/e  mais,  &mais, 
baílariaò  a  fuílentar  o  mu- 
do. 

248  E  porque  ningué 
duvide,  que  do  mais  par- 
tir nafcia  o  mais  crccer  , 
combinemos  eíle  milagre 
com  outro  femelhãte.  Em 
outra  occafiaó,&  em  ou- 
tro deferto  deo  o  mefmo 
Chriílo  de  comer  a  quatro 
mil  homens  com  íete  pács: 
Sc  recolhendofc  também 
asfobras  ,fora6  as  alcofas 
qucfeenchéraófete.  Pou- 
ca Aiitmetica  he  ncccflà- 


ren^a  dcftes  números  em 
hum,  &  outro  cafo.  No 
primeiro,os  que  comerão  > 
eraó  mais ,  &  os  pães  eraò 
menos  j  porque  os  queco- 
méraó,eraó  cinco  mil,  & 
os  pães  cinco. No  fegundo, 
os  que  comcraó,  eraó  me- 
nos, &ospáes  eráo  maisj 
porque  os  que  coméraó, 
eraó  quatro  mil,&  os  páes 
fete.  Logo  por  boa  conta 
parece,  que  mais  havia  de 
fobejarnefte  fegundo  mi- 
Jagre  ,  que  no  primeiro.' 
Qual  foi  pois  a  razaò  por- 
que quando  os  que  comé- 
ráo,  eraó  mais,  6c  os  páes 
menos,  fobejou  mais:  & 
quando  os  que  comcraó, 
eráo  menos  ,  &  os  páes 
mais,  fobejou  menos  ?  A 
razaó  hemanifeíla,como 
cu  dizia,  porque  do  mais 
partir  nafcia  o  mais  crecerJ 
No  primeiro  milagre  co- 
mo os  que  comiaó  ,  era6 
mais,&  os  páes  menos ,  foi 
neceíía rio  partir  mais,  6c 
por  illbcreceoopaó  mais: 
no  fegundo,  como  os  que 
comiáo,eraó  menos,  6c os 
pács  mais  ,  foi  ncccíTario 

par- 
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partir  menos  >  &  por  iflb 
creceo  menos.  Equepcr- 
tendco  Clirifto  Senhor 
noílb  com  efta  evidencia 
táofenfivcl  aos  ollios,  às 
iTiáos,  &  ao  gofto  ?  Egré- 
gia mente  S.Paulino: 
pulos  qumquepanihusChri* 
Jiusimplevit^  efurmiCes  fi» 
dem  carnaliter fattans  yfpt^ 
útualiter  irrigans.  O  mi- 
lagre dos  cinco  pães  foi  o 
prologo  com  que  o  divino 
Mcílre  quiz  difporos  âni- 
mos dos  homens  para  a 
fé  do  Sacramento  de  feu 
corpo,  do  qual  tratou  na- 
quella  occafiaó  taó  larga- 
mente, que  tudo  o  que  eh- 
íina  a  Igreja ,  &  o  mefmo 
Evangelho  que  hoje  can- 
ta, he  húa  fó  parte  daquel- 
la  doutrina.  Por  iflb  fez  o 
Senhor  ,  que  o  paó  fendo 
tão  pouco,  feníivel  &pal- 
pavelmentc  crcccíTe  fem- 
pre  mais,  &  mais  entre  as 
mãos  dos  mefmos  que  o 
partiaò,para  que  naõ  du- 
vidafl^em crer, que  em  tao 
pequena  quantidade  co- 
mo a  de  húa  Hoftia  fe  po- 
dia comprehender  toda  a 
grandeza  femfimdchum 


h  SanttJJlmo 
infinito,  &  que  naõ  fó  fi- 
nita, fcnaò  mfinitamencc 
efta  va  nella  feu  corpo.  ElU 
he  a  infinidade,de  que  diz 
S.  Thomis: EjfeChriJlumiy.Th  u 
inHoftta  femelinaãuy  //f-ío^'l 
jinities inpotentiã:  porque  ^«^m' 
eftando  todo  Chriílo  em  Si"*" 
toda  a  Hoftia,  6c  todo  era  -"^^  o 
qualquer  parte  ,  fe  eftas 
adualmentc  fe  di  vidirem>^'^»' 
cllarà  também  aftualmen* 
te  em  todas  ,  &  femprc 
niais,&  maisfem  finijpor-^ 
queonaó  tem, 

24,9    Sendo  pois  efta 
manifefta infinidade  a  cô 
ueocorpoiic  CXitíííoho 
acramcnto  íbprioa  in/i« 
nidade  do  Verbo  efcondi* 
da  na  Encarnação  j  fó  refta 
faberCoquc  naõ  parece 
fácil  ^  como  nos  comuni- 
ca também  a  nos  a  mcrm^ 
infinidade  ?  Digo  que  no9 
comunica  Chriílo  no  Sa- 
cramento a  infinidade  dc 
feu  corpo,  fazendo  que  af- 
ílm  como  he  infinito  o 
manjar  ,  que  nosdàa  co- 
mer, feja  também  infinita 
a  fome,  ou  nòs  infinitos  na 
fome  com  que  o  comer- 
m  os,  O  m  anjar  fy  nca  tego. 

remacicé 


Google 


'  '  Sacrd^ 
rematicè  infinito ,  &  a  fo- 
me também  infinita  fyn- 
categorematicè.  Texto 
cxpreíTo  do  Efpirito  San- 
to no  capitulo  vinte  & 
quatro  do  Ecclefiaftico: 
Suieãuntme  9  adhuc  efu- 
rúnty  &  qui  bthunt  me^  ad- 
huc (itient,  Chá^o  na  Ho- 
ftia  dia  comer  íeu  corpo, 
&  no  Caliz  dà  a  beber  feu 
íàngue :  mas  o  mefmo  cor- 
po caufatul  fome  aos  que 
o  comem,  &  o  mefmo  fan- 

fuc  tal  fede  aos  queobe- 
cm,  ambas  fyncacegore- 
maticè  infinitas »  que  os 
que  o  comem  j  quanto 
mais,^  mais  comem,  tan- 
to mais,  &  mais  deíejaó 
comer :  edunt  me  ,  aJ^ 
hucefuriení:  &  os  que  o  be- 
bem,quanto  mais,&  mais 
bcbcm,tanto  mais>&  mais 
deíejaó  beber:  Er  qui  bí* 
hunt  me^aahuc fitient, 

250  Naó  feria  o  divi- 
no Sacramento  manjar  do 
Ceo  9  fcnaó  caufára  eftes 
cfTeitostaó  contrario*  aos 
da  terra.  Noi  manjares  da 
terra  [diz  S.  Gregorio ]  à 
fomefiiccedeo  comer,  ao 
comer  a  fartura,  &  à  fartu- 
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ra  o  faftio :  In  iUís  ãppeti- 
tus  faturit atem  y  fatur/tas^j^s^;^ 
fajtidiumgenerat  :  porem  j6  m 
nos  do  Ceo,  pofto^tam-^^^^ 
bem  à  fome  fuccede  o  co- 
mer,&  ao  comer  a  fartura, 
à  fartura  na ó  fuccede  o  fa- 
ftio, íênaó  outra  vez  a  fo- 
me:  In  iftis  autem  appeti" 
tus  faturit  atem  ,  faturit  as 
appetitum  parit :  donde  fe 
fegue(^conclue  o  Santo  ^ 
queaquclle  que  mais,  & 
quanto  mais  come  ,  eíle 
mais,&  tanto  mais  fica  fa- 
mmto :  Tantoque  amplius  à 
comedente  efuriuntur^quan' 
to  amplius  ab  efuriente  co- 
meduntur.  Notai  a  repeti- 
ção, &  conexaó  de  hu  m,  & 
outro  amplius  :  amplius  ab 
efuriente^  amplius  a  come- 
dente \rsi2xs  oquecomc,& 
mais  o  que  tem  fome,  por- 
que a  comida,  &  a  fome 
uicceíliva  ,  &  reciproca- 
mente fe  caufaó  hua  a  ou^- 
tra.  Edeftemais,  &  mais 
quecrecendo  fempre  na6 
pôde  ter  fim  ,  fe  fórma  o 
infinito  dos  que  aílim  co- 
mem :  porque  como  ao 
mais,&  mais  da  fome  fe  fe- 

gue  o  mais,  6c  mais  da  far- 
tura. 
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tura,&  ao  mais,  &  mais  da    nunquam  dtcityfuficit :  5c  '*''o^ 

como  a  matcria  do  Altar 
era  inconfumptivcl  ,  &:  o 
fogo  que  delia  le  fuftcn ca- 
va, inlàciaveJ  nem  o  infa- 
ciavel  do  que  comia ,  nem 
oinconfumptivel  do  que 
fc  dava  a  comer  podiaô 
deixar  de  fer  perperuos:/«i 
j^ltarifemper  ardebit.  Fi- 
nalmente efte  erao  myftc* 
rio  que  depois  le  veriíicou 
no  Sacramento  do  AÍtar> 
afli  m  quanto  ao  corpo>  co- 
mo ao  Tangue  de  Chrirto  1  ' 
porque  fendo  os  que  o  co- 
mem infaturavelmctc  fa- 

Eao:  õc  o  pao  nao  poae  10-  mintos,  &  os  que  o  bebe, 
eiar ;  porque  a  mefmafo-    infaciavelmente  Icquío- 

fos  nem  aos  que  comem 
pôde  faltar  jà  mais  a  fome, 
nem  aos  que  bebem,  a  fe- 
de :  Slui  edunt  me ,  aahuc 
efurtentt  ò^qui  bibuntme  , 
adhucjitient. 


fartura  o  mais,  &mais  da 
fomcj  ou  eftes  fartos,&  fa- 
mintos haó  de  deixar  de 
comer,ou  fc  comem ,  haó 
de  continuar  mais,  &  mais 
infinitamente.  O  milagre 
do deferto  ceve  fim ;  por- 
que fobejou  o  paó,&  fal- 
tou a  fome :  fobejou  o  paó: 
joann;  Superavernnt  fragmenta  : 
faltou  a  fome  :  Saturai í 
fíoit.  Mas  no  milagre  do 
Sacramento  ,  nem  o  paò 
pôde  fobejar,  nem  a  fome 
ta  Irar.  A  íFome  naó  pôde 
faltar  *,  porque  nafce  do 
aó:  &  o  paò  naó  pôde  fo- 
ejarj  porque  a  mefma  fo- 
me que  delle  nafce,  o  co- 
me. Eporiílb  nem  o  mi- 
lagre, nem  a  fome,  nem  o 
paò,nem  os  que  o  comem 
podem  chegar  jà  mais  a 
ter  fim  ,nem  a  deixar  de 
participar  por  efte  modo 
o  modo  de  infinidade,que 
o  corpo  de  Chrifto  té  no 
Sacramento.  No  feu  Alçar 
mandava  Dcos ,  que  fem- 
preardeflefogo  :  Ignis  in 
Altari  fítnper  ardeoit.  E 
porque  ?  Forque  o  fogo 
nunca  diz  ,  b^iíla :  ignts 
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2fi  T7  Inalméteo  ul- 
\  timoattributo 
de  que  o  Verbo  fe  dcípio, 
veílindofedcnoílà  carne, 
foi  a  invifibilidade  divi- 
na, fazendoic  de  invifivcl 

vi/i- 
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vifivel.  Hco  que  difle  o   propriedades  da  divinda- 


Joann 
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Profeta  B^ruch  iToJl  hifc 
m  terris  vifus  eft  ,  &  cum 
hominibus  converfatus  eft : 
&  por  iílb  o  mcfmo  Evaii- 
gdifta  S.  Joaó  tanto  que 
diííc :  Verlíum  caro faéíum 
eíf  s  ajuntou  logo ;  &  vidí- 
mus  gloriam  ejus ,  gloriam 
quaji  Vnigetiiti  à  Tatre. 
Mas  fe  o  Verbo  vcftindo- 
Ic  de  corpo  humano  ,  & 
manifeftandofe  a  noíTos 
olhos,  de  invifivcl  fe  fez 
vifivel  s  o  mefmo  corpo, 
para  recuperar  a  invifibi- 
lidade  perdida  na  Encar- 
nação, depois  de  viíivel, 
&  viílo,  encobrindofe  ou- 
tra vez  aos  noííbs  olhos, 
fe  tornou  a  fazer  invifivel 
no  Sacramento.  Efta  pri- 
meira parte  do  noíTo  af- 
fumpto  naó  ha  miíler  pro- 
va-, porque  a  invifibilida- 
de  fó  fe  pode  ver,naó  ven- 
do, como  nós  naó  vemos 
ao  mefmo  Chrifto  ,  que 
cremos,  &  adoramos  pre- 
fcnte,mais  firmcméte,  que 
^5^  fe  o  viramos.  Mas  a  legú- 
da  parte  do  mefmo  af- 
fumpto  ,  em  que  atègora 
moílramos,queas  melmas 
.  Tom./. 


deexinanid:i,na6  íb  as  rc- 
cupéra  em  fy  Chrifto  /à- 
cramentado,  mas  ta  m  bem 
nolas  comunica  a  nòsj  co- 
mo fe  pôde  verificar  ,  ou 
provar  no  attnbuto  da  in- 
vifibilidade.'*  Se  fora  nou- 
tro lugar , feria  difficulto- 
Ço  i  nelle  em  que  eilamos, 
kc  evidente. 

.  if3  Fallandoa  Efpo- 
Cl  fanta  de  Chrifto  facra- 
mentado,  dizquceftà  cn- 
cuberto,  &  invifivel  de- 
trazdaquella  pnrede  dos 
accidentes:  En  ipje ftat poft  cmr. ». 
parietem  noíirum.  Aífim»' 
entendem  efte  lue;ar  com- 
mummentc  os  Interpre- 
tes. Olhai  agora  para 
aquella  parede,  &  para  ef- 
tas  paredes.  Detraz  da- 
quella  parede  eftà  o  Efpo- 
fo  :  dentro  deftas  paredes 
ellaóas  Efpofas:  allioEf- 
pofo  invifivel, aqui  as  Ef- 
pofas  também  invifivcis.. 
Que  maior,&  mais  cfireira 
invifibilidade,  queaquella 
que  naó  por  hum  dia,  nem 
por  muitos  ,  fenaô  para 
fempre  fe  negou ,  &  fe  cf- 
condco  aos  olhos  do  mun- 
S  do^ 
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do? Talhe  a  ihviíibilida- 
de  de  Chrifto  no  Sacra- 
mento,&  tal  a  das  Elpofas 
domefmo  Chrifto.  EíTa 
he  a  grande  energia  com 
que  a  Elpofa  chamou  pa- 
rede àqu elles  acciden tes : 
Vofi  parietem  noftrum.  Po- 
dcralhe  chamar  véo,podc- 
ralhe  chamar  nuvem.  No 
Templo  de  Jerufalem  o 
que  fazia  invifivel  o  Pro- 
piciatório em  quceftava 
figurado  Chrifto,era  o  vco 
que  cobria  o  Sandia  San- 
dorum :  SanHuarium  quod 
ejlmtravelum:  no  monte 
Olivetea  que  também  ti- 
rou dos  olhos  dos  Difcipu- 
losaomefmo  Chrilio  fu- 
bindo  aoCeo,  foi  húa  nu- 
vem :  Et  nubesfufcefit  cum 
abocuUs  eoTum.  Pois  fe  os 
accident€s  daquella  Ho» 
líia  faó  os  que  nos  tiraô 
dos  olhos,  &  nos  fazem  in- 
vifivel o  Efpofo  facramé- 
tado  j  porque  lhe  naô  cha- 
ma a  Efpoía  véojou  nuvé , 
fenâo  parede ,  foftfartetê  > 
Porque  o  véopòdefe  cor- 
rcr,&  a  nuvem  pòdefe  mu- 
dar i  porém  a  parede  hc 
impedimento  iirme  ,  ini- 


movel,&  immudavel.  E 
efte  he  o  modo,&  encerra- 
mento perpetuo  com  que 
naquella parede,  &neftas 
paredes  o  Efporo,&  as  Ef- 
pofas  eftaò  para  fempre  ef- 
condidas  aos  olhos  huma- 
nos. 

2  f4    O  Profeta  Ifaias 
fallandocom  Chrifto  noiíii.4i^ 
Sacramento,  diz  :  ^ere  tu 
esDeus abfconditus,  T)etís 
IfraelSahator:  Verdadei- 
ramente, Senhor ,  vòs  foiâ 
Deos  efcondido  >  Deos  ef- 
condido,&  Salvador.  E 
fallando  do  niyfterio  da 
Encarnação,  diz  que  a  ef- 
condida  conceberá :  Ecce  J^'  ^' 
abfcovditaconciftet,  Allim  Text. 
fe  lè  no  Original  Hebreo>"*"'^ 
em  cuja  ]ingua,efcondida, 
&  Virgem,  tem  omeímo 
fiÇnificado.  Chriiio  Deo3 
eícondidono  Sacramcto, 
&  as  Virgens  confagradas 
a  Chrifto  ,  efcondidas  na 
Encarnação.  Nem  he  ma- 
ravilha, que  debaixo  deíle 
fagrado  nome  jà  entaô  foff 
fe  exemplara  Virgem  das 
Virgens  às  que  depois  a 
haviaô  de  feguir :  Adducé'-  ^ 
tur  RegtYtrgin^s^oft  eam.  4^."^ 

£  pois 
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E  pois  cftamos  no  ultimo    fto,&  cfcondida  cm  Deos : 


attributo  da  divindade  re- 
cuperado por  Chrifto  no 
SacramentOjSc  comunica- 
do a  eíles  generofos  Ffpi- 
ritos,  que  por  feu  amor  em 
corpo  le  íizeraó  invifiveis^ 
oucifacpoílò  cu  dizer  por 
nm,íènaóoque/he  dizS. 
Cóíoz  Paulo :  Mortui  eftis  1  &  vi^ 
3  3' .   taveffraabfcondita  eftcum 
Chnfio^inÍ)co:^^:ih  mor- 
tosjdizo  Apoilolo,ilÍ7r^«; 

não  diz  dcmafia- 
do-,  porque  hQa  vida  en- 
cerrada entre  quatro  pare* 
des,  nem  viíla  ,  nem  viíi- 
re/,  que  outro  nome  lhe 
vem  mais  próprio  >  que  o 
de  morta,&fcpuItada?  AP 
limcncareceo  lobo  cita- 
do da  fua  fepultura  ,  nao 
tanto  pelo  enterrado,quá'» 
topeloinviíível  :  Nec  af- 
^ob.^.f, piciet mcuifus  hominis :  nc 
mcvcráójà  mais  os  olhos 
dos  homens.  Mas  poílo 
que  ella  voíTa  vida  por  cf- 
condida, &  invifivel  pare- 
ça aos  outros  morta,&  fò- 
pulrada  ,  confiderai-vos 
para  voíTàconíblaçaó,  on- 
de cità  cfcondida,  &  com 
quem ;  cfcondida  có  Chri- 


Et  lita  veftra  abfcondtta 
cfl  cum  Chrifio  m^Deo.  EíVà 
cfcondida  com  Chriílo^ 
porque  também  Chrifto 
eftà  efcondido  no  Sacra- 
mento-, &  eOà  cfcondida 
cm  Deos  ,  porque  quanto 
mais  retirada  dos  olhoi 
humanoSjtantomaisfenaó 
tiraó  nunca  delia  osolho^ 
divinos.  E fendo  eí>a  taõ 
grande confolaçaó  ,  ainda 
hc maior  a  com  que  con- 
clueS  Y:!íu\o:CumChriflus  CoioC 
apparueTit  vi  ta  ve/iraytunc  ^'^ 
Crvosapparebiús  cum  ipfo 
inglor  'ta\  Chrifto  que  ago- 
ra hc  a  voíTa  vi  ia  ,  &  alli 
cftà  como  vòsi a vifívcl,  & 
efcondido,virà  aquelledía 
ultimo,  cm  que  ha  de  apa- 
recer, 6c  fer  vifto  de  todo  o 
mundo:  ôcentaó  também 
vòs  haveis  de  aparecer ,  ôc 
vcráó  os  ol  hos ,  a  que  ago- 
ra vòs  negais,  quá  precio- 
fohc,5c  quam  agradável 
aos  divinos,quc  fó  vos  vé, 
o  invifivel   dcfta  voíTâ 
claufura ;  porque  aíHm  co- 
mo agora  imitaftesaCh  ri- 
flo na  fua  invifibilidade, 
aílira    cUc  vifivelmentc 


Sij 


noa 
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2j6  Sermão 
nos  olhos  de  todo  o  mun- 
do vos  ha  de  coroar  com  a 
fua  mefma  gloria  :  Et  vos 
apparebitiscum  ipfo  ingló- 
ria. 

§.  IX. 

2 ff  T^Em  acabava 
Jjaqui  o  Ser- 
mão :  mas  em  dia ,  &  folc- 
nidade  taô  univerfal,obri- 
gaçaóheprecifa ,  que  di- 
gamos húa  palavra  para 
todos.  Se  o  corpo  de  Chri- 
ílo  no  Sacramento  enche 
os  vazios  da  divindade, 
quanto  mais  facilmente 
encherá  os  da  noíla  neceA 
íidade  ?  Tudo  Deos  criou 
vazio  ,  mas  logo  encheo 
tudo.  Vazia  criou  a  terra : 
Gencf  Terra  aut em  erat  inani 
'  vácua  s  mas  logo  a  encheo 
por  dentro  de  thefouros>& 
por  Fóra  de  plantas,&  ani- 
maes :  vazio  criou  o  Ceo; 
mas  logo  o  encheo  por  dé- 
tro  de  Gerarchias ,  &  por 
fóra  de  Sol^Lua,  &  fcílrei* 
las :  vazio  criou  a  mar,  &  o 
ar  j  mas  logo  encheo  o  ar 
de  tãta  variedade  de  aves, 
<6c  o  mar  de  raó  infinita 
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multidão  de  peixes :  va- 
zios criou  aos  primeiros 
homens  como  vafos  dc 
barro  mas  logo  os  encheo 
dejuftiça  original  ,  &  dc 
tantos  outros  ciotes,&  gra- 
ças. Taó  natural  he  à  di- 
vina bondade,  que  foi,  he, 
&  fcrà  fempre  a  me/ma  , 
encher  os  vazios  de  íuas  ? 
criaturas :  &  aíTim  enche- 
ra os  da  nofla  neceílidade, 
&  pobreza ,  muito  melhor 
queooleode  Rliíeo  ,  por 
muitos  que  fejão,  vaja  va-  ^.kc^ 
cuanon  pane  a.    Antigua-^^^'  <* 
mente  na  ley,que  era  de 
rigor,  mandava  Deos  que 
ninguém  apareceíle  em 
fua  prefença  com  as  mãos 
vazias :  iton  apparebis  in 
confpeãu  meo  vacuns  :po- 
rèmhoje  que  eílamos  na 
Ley  da  Graça,  a  todos  nos 
exhortao  mefmo  Senhor, 
quenaó  fó  lhe  prefentc- 
mos  vazias  as  máos,  fenaò 
tambem,&  muito  mais,os 
coraçoens  ,  &  os  defejosj 
para  nolos  encher  abun- 
dantiílimamente  do  que 
clle melhor fabe  dar,  que 
nos  pedir.  Quando  os  Ir- 
mãos dcjofeph  foraó  btif- 

çar 
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car  paô  ao  Egypto  ,  todos 
levavaóos  faccos  vazios, 
j8c  todos   os  trouxeraó 
cheos,ôc  nelles  juntamei)- 
?te  o  preço;  porque  cfte  di- 
vino paô,  que  naquelle  Ic 
reprefentava ,  era  paó  át 
graça.  E  depois  que  Deos 
ipeio  bene/icia  da'  Encar- 
Jnaçaó  fe  fez  Irmaó  noíTo , 
-naó  feria  taó  bom  Irmão 
comojofeph,  fe  recorren- 
~do  aos  cclleiros  dcíua  1  li- 
beral idade,  que  no  mefmo 
paòeftaó  encerrados, nos 
naó  deípachaíTe  cheos,  & 
ricos  de  tudo  o  que  a  noíla 
iiccc/lidade   \hc  prefen- 
taííe  vazio.  Chegai,  che- 
gai(^dÍ7:S.  Thomás  Arce- 
^bifpode  Valença)  chegai, 
naòacftafonte  «  fenaò  a 
cfte  occanovimmenfo  de 
graças  ,  que  a  todos  eílà 
^txpoílo,  a  todos  defeja,  a 
todos  chama, a  todos  efpe- 
ra  •,  &  por  maiores  ,  &  dc 
maior  fundo  que  fejaó  os 
vazios  de  voífa  necellida- 
de,cada  hum  enchera  òs 
íçus  acè  naó  poder  levar 
mais.  Oceams  eji  gratiarU 
immenfus  ,  vasfuumqntf> 
c^ue  adfummum  repieí, 
Toni./. 


2  ^6    Mas  hc  tanta  ("de 
quem  me  queixarei  ?J)  hc 
tanta  a  fraqueza  da  nofla 
fé,  &taó  poucaaeftima' 
ça6,quc  fazemos  dosbeni 
do  Cea,  que  ncqi  de  graça 
os  queremos.  Ouvi  o  que 
diz  a  fcmclhanros  Almas 
atòhum  Poeta  Gentio:  O 
curv/ís  animas  hominutn^ 
ir  Cd^iefiium  inanes  !  Oh 
Almas  dos  homés  taó  bru- 
tas,&  irracionaes  como  as 
dos  mefmos  brutos  :  r«r.- 
i/^íj^porque  fempre  andais 
encurvadas, &  inclinadas 
para  a  terra,  &  por  iflb  va- 
zias dos  bens  do  Ceo  ,  & 
c^lefiium  inanes  \  Por  mais 
que  hua  Alraafoílu  fcnha- 
ra  de  toda  a  terra ,  &  defde 
a  terra  ao  Ceo  fenhora  de 
todo  o  munda  ,  fempre  fi- 
caria vazia,por4  fó  Deos  a 
pôde  encher,  E  tendo  nos 
a  Deos  tão  perto,  quantas 
Almas  ha  indignas  dcfte 
nome,que  fc  naó  chcgaó  a 
ellcfenáopor  força  ,  &  a 
mais  naó  poder  dcanno 
em  anno  ?  tile  chamoufc 
paó  de  cada  dia,  para  que 
todos  os  dias  o  comelfíc- 
.  mos,  como  fuziaò  ospiri- 
b  iij  mciros 
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r^JciiosChriíliiDS.&ífomos    paraqueníiõ  cftejíi vazia: 


chegados  a  tempo  em  qiTÇ 
fc;tcm  por  grande  chriliâ> 
dadc  ,  &  devaçáo  cómunf 
gar  todos  os  mefes.  Qiic 
bem  compete  aos  gwe  acm 
iíto  fazem  ^^as  palavras  de 
^KihlSioò^ego  babui  rnen- 
job.7. :  'fis^vmcuos.  Devendo  ícr  os 
^ias  chcóSja  tè  os  mefes  faó 
JvUfcios.  Paílafe  hum  mez, 
4k  outro  mcJCypaíTafe  húín 
yfubilco5&:omrojubilco,& 
-fiem  a  inrportanciaxJa  g^ra- 
aça,  nem  aj  cóvcnicncia  das 
«graças  (^como  fc  nnót^uve- 
-rafc, nem  outra  vida  v  co- 
tn  o  fc  nà5  ou  vera  l  n  f  cr  no, 
nem  PufgatOTioJ)  nos  perr 
- xnitem  os  vicwasf  »j  de  qirc 
efláo  cheas  lis  noífas 
i4nas,que  por  nícyo  da  con- 


,a imunda  5  enchetagraça 
(Coraobraschriíláas  jpara 
que  perfc  verem  os  na  mef- 
ma  graça.  Qual  he  a  razaó> 
ou  defeito,  porque  os  que 
fc  confeíTaóíôc  cómungaó, 
&  fc  pocm  em  graça  de 
Deos  i  naó  perfeveraó  na 
graça  muitos  dias,  &  tal 
vez  no  mefmo  dia  a  pec- 
<lem?  Arazão,&  o  defeito 
he  j  porque  ainda  que  en- 
chemos a  Alma  com  a 
graça>náQ  enchemos  a  gra- 
ça.com  as  obras  ,  fem  as 
quacscUa  naó  pode  per- 
manecer.- Confidcienios, 
&  p>efcnjos  bem  o  quédis: 
-S.  PAiiIo  de  fyé'6^o  que  nos 
aconfclhaanos.  Oquenos 
aconfellvi  o  ApoftoJo,  que 


trição,&  conlíiKio  iis  pro-  Joi ao Ceo,  &< tornou  jhe, 
fcntcmos  àqudla  fagrada    que  não  tenhamos  a  gra- 


inefavazials. 


íca^  Viizia  ;  Ne  in  'vacuum 


2  f7  V^azíixv.  alilmídos  gratinm  Uei  recipiatià ôc  ^  » 
.  pcccados  as  noflas  Almas,    o  que  nos  diz  de  fyjhe^quc 


2  Cor. 


i  Ç  íe  fomos  Chriíláos ,  ooi 
tdaqurpor  dianteíoquéhc- 
nios  ícr^oquc  dci- e  piocu- 
rar  cada  hum  chi  nos  cojii 
vci  dadcirarcíbluçãò,  faó 


a  gjraça  que  recébco  de 
Dcos,  nunca  a  teve  vazia  > 
&i  por  iílb  ptrmançceo 
ícmprcnella  ;  Graiia  ^jús  \  ^^^' 
in  me  vácua  non  fui^  i  fed  Fxad- 


du3iscouras:aprimeira,cii-  grattaejus fempcr mmema-  ''^il^'^ 
ch,crxi  Alma  Gom.  a  graça ,    net.  Sendo  a  gra^.^aò  con- 


.\.n.o  >  traria 


vií^Ha'flOTíf^t:''t::itribeix\  le- 
ra fcnl  nòscomo  n\c\\c  fcni* 
pre  pcrnianeftrcM  Epgroi^ 
tia  ejus  fempót  in  me  ma^ 

••"-yj-í    E^fe  me  BCrgun^ 
This  éortiô  èftál44  gr^a 
«MTiprc  t:6í<áV  *l¥Híirt^á  vài 
zia  ?  Reípondo  ,  que  en- 
chendo os  vazios  que  na 
Alma  occupavaô  os  vi- 
cios, primeiro  có  osaéVos, 
&  depois  com  os  hábitos 
arte  ,  vemos  tantos  tjtfci*  -'fíkpí^^icrijdes  contrarias, 
tos,  que  parecem  mila-    Em  luj;^rda  foberba  entre 
groíbs,  &  verdadoiramcn-    em  nolíàS  kAlmasa  humil- 
re  faó  naruraes.  Vemos  fu-   4ade  ,ein  |ugar  da  intem- 
bir  a  agua,  &  a  terra,  ve-    ptrânçtii^^ure  a  pureza, 
mosdecero  ar,  6c  o  fogo,    em  lugar  da  cnvejaa  ca- 
vemos rópcremícos'mar-    ridade,  cm  lugar  da  ira  a 
mores ,  &  eftallar  os  bron-    raanfidaó,  em  lugar  da  gu- 
zes ,  tudo  por  acudirem  a    la  a  fobriedade,  em  lugar 
impedir  o  vácuo  ,  ou  va-    da  ambiçaó  odefprezodo 
zio,  o  qual  fe  ouvcíTe  na    mundo,  em  lugar  davin- 
natureza ,  pereceria  o  mú-    gança  o  perdaó  das  inju- 
do.  O  mefmo  aconteceria    rias,  em  lugar  do  odio  o 
(&  acontece)  á  graça,  fe    amor  do  próximo  ,  ainda 
nella  ouveílc  vácuo:  6c  por    que  feja  o  maior  inimigo  ; 
iflb  o  devemos  refiftir  com    finalmente  em  húa  pala- 
todas  as  forças :  Ne  tn  va-    vra,  por  m?^  que  a  nacu- 
cuumgratiam        recifta-    reza  corrupta  ,  &  mal  ha- 
tts^  Se  a  graça  em  nos  nun-    bituada  repugne,  que  o  al  - 
ca^ieftíver  vazia,como  em    to,&  leve deça,8c  o  baixo  > 
S.Paulp :  Gratia  ejns  m  me    &  pefado  fuba:  porque  dc- 

S  iiij  íla 


fèparécè  í  naíturé^  coní  à 
graçà^  ,  olí  a  graça  còm  a 
natufdza.  A  harureza  de 
ncnhiifri  modo'  adltjitc'i 
nefn -{5ef  ifhtrt  vacuò'  ^idb^ 
de  na/èècy^'^^Pi^òcíiri<8 

mm  natura.  EeíTa  hea  Fi- 
lolbfia,  porque  nos  ele- 
mentos, &  mixtosjOu  ef- 
pontaneamcnre, &  porfy 
mefmas ,  ou  obrigadas  da 


a  8ô  Sermão  do 

lia  maneira  nOs  coníor* 
maremoscom  todo  o  ex- 
emplar do  noíTo  aflump- 
tO)  imitando  a  Deòs  na 
Encarnação,  que  deceo  a 
tomar  condiçoens  dc  cor- 
pO|6c  a  Chriílo  no  Sacra* 
mento,  ciiijo  corpo  fubio  a 


SantiJJimo 

participar  os  attributos  de 
Deos,  os  quaes  nòs  tam* 
bem  gozaremos  eterna- 
mente na  mefa  da  Gloria 
por  graça  do  mefmo  paó, 
que  para  nò^fubir mos  de- 
ceo do  Ceo :  liic  eftpanUf 
qui  de  CkIq  defcendtt. 
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Si  yenerttin fecunda  vigllintòfi in  tertlavigiVta  ^enerit^ 
i  ,  &jtainveneTít  yheatifunt fervi illt.  Luc.ji. 


I. 

Nde  ha  muito 
I  cm  que  eleger , 
naópòdc  haver 
'  pouco  fobre  que 
duvidar.  Celebra  hoje  a 
noíTadevaçaóhum  Santo, 
fobre  cujo  eílado  duvidá- 
•rãoos  Hiftonadores fo- 
breci^ja  profiílàóduvi<JoM 
.içlje  mcfmoj  écfobiie  cujas 
grandezas,  para  eleger  as 
maiores,  eu  fou  oque  mais 
duvido,  Pu vidáraõ  os Hi- 


íloriadores  fobre  o  feu  ef- 
tadoi  porque  huns  o  fize- 
raó  da  Jerarchi a  Clerical , 
como  filho  de  S.  Pedro  j 
outros  da  Mo naftica ,  co- 
mo Monge  de  S.  Bento  j 
outros  da  Mendicai)tC,co- 
nio  Reíigioíb  de  S.  Do- 
mingos :  controyeríia.  cm 
que  hemais  glorioía-a  du* 
vida,  que  a  deciúó.  4tíim 
duvidóraó  ,  6c  contende* 
raó  as  mais  nobres  Cida- 
des da  Grécia  íbl^rc  qual 
foirç^ououvcíTelidoa  Pa- 

tri;i 


iii  ScrmaÕíie 
tFÍa  do  famofo,  Hoínéra.  - 
Duvidou  o  mcfmo  Santo 
fobrc  qual  feria  a  profíííaõ 


5.  II. 


cm  cjue  Dcos  mais  fc  agra-    Si  venerit  in  ft  cúda  vigilla^ 
dirfe  cTue  elle*  a  rer\níTc: &'fi ifi terttd 'vigília ven^.  ^l^  "' 


porquç  naó  bjifta  ferv^  a  ^y-  rttyèeatíJuntftr^uiiUí.  ^ 
Deos  i  mas  hc  ncccílairio  ^*  , 

D 


Icrvilocomo  eJldqueá;  E  3âó  Uvidoící'W, 

como  ncfte requerimento  .           L^ôc  muito  du- 

cmpenhaire  muitas  horas,  vidoíb5como  dizia  ,  entre 

&  muitos  dias  de  Fervoro-  as  grandezas  do  noflb  San- 

faí6ra*|^aó,é£porqiie  jfTéte  ltgAar3'el(?ger' ,  1^  prèâ: 

Sácçjjaoçc,Tnuitos.  façrin-  looíe zíp  mais  Admirav^s.^ 

cios  ;  finalmente  lhe  ref-  fobre  efta  minha  duvida 


pondeo  o  divino  oráculo, 
que  fe  dedicaíTe  a  feu  fer- 
viço  naquella  Religião, 
cm  quefe  dà  principio  aos 
OtKcios  Divinos  pela  Ave 
íltrífia.  Com  cite  indicio, 
nó  qual  era  fignificado  cla- 
ra nlfifnte  o  fagrado  Inftitu- 
to  dos  >  Prégadores ,  refoU 
VeooSanto  a  fuaduvida> 
&com  omefmocfpcro  eu 
refolvcra  minha.  Para  dar 
pais  bom  principio  íio 
noflb  difcuríò  ,  antes  dt 
fabér  ,  nem  propoi'  (jUírl 
ha  dc  ferjComecemòstaiTí- 
bem  faudando  a  Máy  da 


encontro  no  Evangelho 
cò  outra  maior.  Diz  Chri- 
fto  Meílre divino  ,  &  Se- 
nhor noflb  ,  que  os  fervor 
queelle  achar  vigilantes, 
ou  venha  nafegunda  vigia 
da  noitCjOu  na  terceira,er- 
fes  faó  os  Bemavêturados. 
cA  fuppoíkão  ,  &  frafi  he 
*milittir-,porqúe  jâ  os  Tol- 
dados naquelle  rempodi- 
VidiaÔanoitc  trfi  quatro 
vigias  ,  de  cujo  numerò 
perfcver^  hoje  o  nome  de 
•íb  chawiarfetltt  quartos^^  E 
ipdr5qfi\i^  a  nòíTa  vida,  coitlb 
áisíJobihB  «ilitiaj&rtcfte 


graça  ,  &  digamos  A*Oe  ?mahdo  víVèmos  às  eRíU- 


'ra6f,oU'eóWi  pó^uca  luz  co- 
'^^    'ttxo  de  noites  divide  o  Se- 

ahor 


S.Gonçalo.  28^ 
nhoramefma  vidadoho-   dosmininos, aincía  osnaó 


mcni  cm  quatro  partes 
com  nome  de  quatro  vi- 
gias. A  primeira  parte,  ou 
idade  he  a  de  minino,  a  fe- 
gunda  a  de  manccbo,ater- 
-ccira  a  de  var^ójáí  quarta  a 
íjde  velho.  Suppoílo  pois 
queeílas  partes,  ou  idades 
inocurfoda  vida  huniaoa 
-faó  quatro,  porque  deixa  o 
Senhor  a  primeira,  aul- 
líima,  &  íò  faz  mençaó  d^ 


tenta  o  mundo  ;  na  ultima-^ 
quchea  dos  velhos,  jà  os 
não  tenta ;  êc  a  virtude  Cem 
batalha,  que  nos  miniuos 
heinnocçncia  ,  &  nos  ve- 
lhos defengano  ,  quiantQ 
mais  cftà  em  paz ,  &  ,fórà 
da  guerra ,  tanto  menos  té 
de  vi^toria^Sí  de  íolida  ,  & 
forte  virtude.  j 
261  S.  Gregorio  Na^ 
^iznzayo  concordando  e(^ 


.jfcgunda,8c  da  tecceirà  ?  Si  te  tçxço  com  a  Ley  cm,  4 
vertcrtt  m  ficunda  \  \iy  Deos  nos  manda  que  o 
& fitn  tertia  ^vl^iUa  ^;  ./c-    ;iineti>os  ,  dà  outra  razap 

ru?  Arzzàõ  natural  quanr  -igualmente  própria,  na* 

toàs  vi^hsy  hc,  porque. na  piir^l ,  mas  muito  rnaisfu- 

/eguiida,  Sc  na  terjcwa  l}ç  j^lúuQ :  T>iligtíS  T>ommum  ; 

mais  carre  ^  ío  i<)  ibna^  !J)eum  tuum  ex  Uto  card^  • 

maih trabaiiiuiaa  reliíien-  •tuõ^& extotaanimatua^é)' 

cia ,  &  mais  diíficu!  tofa  a  ex  omnibus  vir i bus  tuis ,  ar 

vigilância.   E  quanto  às  \exomni  mente  tua.  Amaras 

<parres  ,  ou  idades  da  vida  a  Deos  teu  Senhor  com  to- 


.nc.  lOt 
7. 


íie  também  a  meíma  ,  ou 
-femelhante  y  porque  na 
Jidadede  mancebo  ,  &  de 
varaó ,  aíTim  como  as  ten- 
taçoensfaó  mais  fortes,  af- 
cíim  hc  mais  trabalhoía  a 
-reíiílencia  dos  vicios  ,  éc 
( mais  diííí cu Jtoíii  a  obfcr- 
tvancia  das  virtudes.  Na 
primeira  idade  ,  quu  he  a 


do  o  teu  coraçáOjCom  tod^ 
a  tua  ai  ma,  com  todo  o  teu 
entendimento,  &  com  to- 
das as  tuasiforças.  Delbrtc 
quedeílas  quatro  partes^ 
ou  deíles  quatro  todos  hfi 
de  conftar  o  amor  deDcos, 
para  Ter  legitimodc  todos 
os  quatro  coílados.  Amor 
dc  todo  o  CG  o,amoruw 

toda 
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toda  a  alma,  amor  de  todo    de :  com  toda  a  alma ,  exto* 


x>  entendimento,  &  amor 
'dc  todas  a<5  forças.  Poisef- 
ta  he  a  razáo,porque  Chri- 
11o  fó  falia  da  fegunda,  & 
da  terceira  vigia,&  naóda 
primeira,  nem  da  quarta: 
E  porque  fó  chama  Bem- 
aventuradosaosda  fcgun- 
da,&  terceira  idade  ,  que 
faó  os  mancebos, &  os  va- 
roens,  &  naó  aos  da  pri- 
incira,&  da  quarta,que  faó 
osmininos  ,&  os  velhos? 
Sim  ,  &  clarillimamente. 
Porq  Deos  quer  fer  amado 
náo  fó  com  todo  o  cora- 
*ição  ,  &  com  toda  a  alma, 
ienaó  também  com  todo  o 
entendimento,  &  com  to- 
das as  forças:  &  poíloque 
os  mininos,  &  os  velhos  té 
•coração ,& tem  alma-,  os 
ii^iininos  ainda  náo  teni 
cntendiméto,  &os  velhos 
jà  naó  tem  forças  :  logo  fó 
os  da  fegunda ,  &  terceira 
vigia,  fó  os  mancebos,  & 
os  varoens  pódem  amar,& 
fer  vir  a  Deos  com  todas 
as  quatro  partes,  ou  todos 
os  quatro  todos  do  intei- 
ro,& perfeito  amor  :  com 
fodo  o  çoraçãOjí';^  toto  cor- 


ta  anima-,  com  rodo  o  en- 
tendi mento,^A'r<7/^<í  rnenTn 
com  todas  as  forças,<  a'í?w- 
nibus  Víribtts. 

262    Entendido  affim 
pois  a  111  m  fede  ve  enten- 
der^ o  Evangelho ,  parece 
queclleporíy  mefmo  nos 
tem  jà  dividido  o  difcurfo 
em  duas  partes,  &  que  fe- 
gundo  ellas ,  devemos  tra- 
tar das  duas  principais 
idades  do  noílb  Santo:  a 
fegunda,  que  nos  mance- 
bos he  florente,&  a  tercei- 
ra,que  nos  varoens  he  ma- 
dura j  fendo  húa ,  &  outra 
na  fua  perfeiçaó  ,  ambas 
forão  chcas  de  flores  ,  & 
ambas  de  frutos.  Mas  po- 
íloque alllm  pareça  a  ou- 
tros, a  mim,  cuja  he  a  elei- 
ção, não  me  parece.  Náo 
faó  as  exccllencias  de  S. 
Gonçalo  tão  pouco  gran- 
des, quecaibão  em  tãoef- 
treitos  limites.  Quando  o 
Rio  fae  daMadrc,tambem 
as  margens  faóRio.Náo  fó 
havemos  de  alargar  o  E- 
vangelho,fenão  também  o 
numero  das  vigias.  Digo 
pois,  ou  determino  dizer» 

que 
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que  S.  Gonçalo  naõ  fó  foi 
Santo  da  fegunda  ,  &  da 
terceira  vigia,  fenaó  tam- 
bém da  primeira  ,  &  da 
quarta :  &  náo  fó  da  pri- 
meira, da  fegunda ,  da  ter- 
ceira,&  da  quarta  ,  fenaó 
também  da  quinta.  Santo, 
&  admirável  Santo  na  pri- 
meira idade  de  minino : 
Santo,&  admirável  na  fe- 
gunda de  mancebo  :  San- 
to,ôc  admirável  na  tercei- 
ra de  varaò :  Santo,  &  ad- 
mirável na  quarta  de  ve- 
lho :&  finalmente  Santo, 
&  admirável  na  quinta  de- 
pois de  morto,  em  que  té 
íà  cinco  vezes  tantos  an- 
nos,quantos  teve  dc  vida. 
Seoaifcurfo  for  largo,  fa- 
cilmente fe  acomodará  a 
devaçaò  com  a  paciência. 

S  III. 

'  ^^Omeçandope- 
V^la  primeira  vi- 
gia ;  foi  Santo,  &  admirá- 
vel Santo  S.  Gonçalo  na 
primeira  idade  de  minino, 
porque  naó  foi  minino 
minino,  fenaó  minino  ho- 
mem. Os  outros  mininos 
para  chegarem  a  fer  ho- 
mens haódc  efperar  mui- 


tos  dias  jS.  Gonçalo  naó 
efperounera  hum  fôdia>» 
porque  no  mefmo  dia  em 
que  naícendo  fahio  à  luz 
do  mundo,  jà  era  homem , 
&  grande  homem  no  íèr, 
p>olto  que  folTe  minino  na 
cftatúra.  Fallandoo  Pro- 
feta Zacharias  do  futuro 
Salvador  do  mundo,  exci-i 
ta  primeiro  as  admirações 
do  que  havia  de  dizer  com 
a  palavra  Ecce  :  Sc  o  que 
diííe,  hc,que  o  feu  nome 
feria:  O  que  nafce  homem: 
Ecce  vir  oriens  nomen  ejus^ 
Efehe  prodígio  digno  de 
admiraçáo,&  admirações,  J 
que  hum  homem,  que  era 
juntamente  Deos,nafccííe 
minino,&  homem,A^/>^r/- 
ens  •,  quam  admirável  San- 
to devemos  entender,  que 
foi  o  noílb  ,  fendo  delde 
feu  nafcimento  naó  home 
minino,  fenaó  minino  ho« 
mem?  Hum  íó  homem  ou* 
ve  no  mundo,  que  naícet 
fe  homem.  Eílc  foi  Adam, 
a  quem  Deos  criou  em 
idade,8c  eftatiíra  perfeita; 
Mas  elle  homem,que  uni- 
camente nafceo  homem, 

nem  por  iflb  deixou  dc  fcr 

múúnqi 
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minino.Vòso  julgai.  Ode 
que  era  fenhor,&  o  que  ti- 
nha de  feu  Adam,  naó  era 
menos  que  todo  efte  mu- 
do :6c  hum  homem  ,  que 
tendo  tanto  >  deo  quanto 
tinha  por  hua  magaa-,  vede 
íc  foi  minino.  Adam  naf- 
cido  homem  )  mas  ho- 
mem minino  Gonçalo 
nafcido  minino,  mas  mi- 
nino homem. 

E  quando  come- 
çou elle grande  minino  a 
mollrar  publicaméte,  que 
era  minino  homem  ?  Oito 
dias  depois  de  nafcidoj 
que  foi  o  de  fcu  bautifmo. 
Sahiodapia  onde  os  ou- 
tros mininos  eftranhaó  tá- 
to  o  rigor  da  agua,&  quan- 
do a  ama  o  rccolheo  nos 
braços  para  o  acalentar  do 
choroj&lhedaro  peito;  o 
prodigiofo  inflmte  em  vez 
de  chorar,& mamar,  fitou 
os  olhos  em  hum  Chrifto 
crucificadojôc  com  o  rofto 
alegre  ,  6c  os  bracinhos 
abcrtos,6c  cftendidos,  pa- 
recia que  lhe  dava  as  gra- 
ças da  graça  que  recebera. 
AtHm  elVcveporlargo  ef- 
pajocom  admiração  y  6c 


pafmo  dos  circunftantej, 
lem  o  poderem  divertir  da 
viíla  nrme ,  8c  contempla-» 
çáo  attenta  do  fagrado  ob- 
jefto.  E  quem  negará,  que 
foi  ifto  receber  o  bautif» 
mo  não  como  minino,  íè- 
nãocomohomemPObau- 
tifmojou  o  recebe  osadul- 
tos,que  faó  os  homens ,  ou 
os  innocentes ,  que  faó  os 
mininos :  mas  com  grande 
femelhança  no  bautifmo, 
6c  com  grande  diíFerença 
nos  bautizados.  No  bau- 
tifmo com  grande  feme- 
lhança j  porque  aílim  a 
huns  como  a  outros  cómu* 
nica  aquclle  Sac  ramento  a 
graça,  6c  infunde  os  hábi- 
tos de  todas  as  virtudes: 
mas  nos  bautizados  com 
grande  diffcrenças  porque 
nos  innocentes  ncáo  os  há- 
bitos das  virtudes  como 
amortecidos  fcm  podcré 
exercitar  os  aftos delias: 
6c  nos  adultos  ficáo  vivos, 
6cpromptos  porque  lo- 
go, ou  produzem ,  ou  po- 
dem produzir  os  aftos  vir- 
tuofos,  a  que  os  mcfmos 
hábitos  osmclináo.  AíTimi 
fc  vio  no  bautifmo  de  S. 

Ago- 
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Agoílinho,  que  foi  bauri- 
zadocmidadedc  trinta  & 
tres  annos,  &  afll  m  el  le  co- 
mo S.  A  mbro  fio  q  obauti- 
zou,&  também  tinha  fido 
bautizado  em  idade  adul- 
ta, compuzeraòex  tempo* 
raneamentc&cantáraó  o 
Hymno,  TeT>eum^cm  que 
fe  contém  tantos  ,  &  taó 
excellentes  aftos ,  &  taó 
ardentes  affeftos  de  todas 
as  virtudes.  Agora  pergfi- 
to:  E  a  qual  delias  duas 
differenças,  ou  clafles  dc 
bautizadospcrtéceo  nof- 
fo  Sáto  ?  He  certo,  4  à 
doí  mininos ,  &  iiinocen- 
tes,  íenaóà  doshomens,& 
adultos.  Porque  logo,  co- 
mo fe  o  bautifmo  1  he  in- 
fundira naôfó  os  hábitos, 
fenão  os  aílos  de  todas  as 
virtudes } em  não  chorar, 
exercitou  o  da  fortaleza  j 
cm  naò  tomar  o  peito,o  da 
temperança  •,  em  fixar  os 
olhos,ôc  cftcnder  alegre  os 
bracinhospara  a  imagem 
de  Chrifto  crucificado  ,  o 
daprudencia,  o  da  juftiça, 
o  aa  religião,  o  da  fé,  o  da 
caridade:  &  em  onaó  po- 
derem,  divertir  daquclJa 


çato.  7Ít 
devota, &  confiante  atten-, 
çaó,oda  perfeverança. 

264  Là  diz  o  Real  Pro- 
feta do  homem  que  logo 
começa,  &  ha  de  fer  gran- 
de Santo  :  Et  erittanquam 
ligntpn^  qtiod plantai  um  ejivç^i^ 
fecns  decurfus  aquarum^^y  . 
quodfrnõíum  fuum  dabit  in 
tempore fuo\  Que  fera  como 
a  arvore  nova ,  &  tenra 
plantada  junto  às  corren- 
tes das  aguas,  a  qual  dará  o 
fruto  a  feu  tépo.  As  aguas 
correntes  faó  as  do  bautif- 
mo: as  plantas  novas  re- 
gadas có  ellas,  faô  os  bau- 
tizados  não  adultos,  fenaõ 
mininos,&innoccntes:  & 
deílesdiz  o  Profeta  naó 
que  dáo  logo  o  fruto,fenaó 
que  o  daráó  a  feu  tempo^ 
Porque  Porque  naquello 
eftado  imperfeito  da  natui 
reza,  que  he  a  infância^ 
aílimcomo  tem  emmudc- 
cida  a  lingua ,  &  enfaixa* 
dosos  braços,  a  ílim  as  po^' 
tecias  da  Alma  como  dor- 
mentes  não  eílão  promp- 
ías,5c  expeditas  para  exer». 
citar  logo  os  aílos  das  vir- 
tudes. Creccndo  porém 
depoiSj&  tomando  fbrçus» 
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cntaófae  ,  bu  amanhece, 
como  Sol  de  entre  nuvés, 
o  lume  do  entendimento, 
&daraza6,  &:  entaó  he  o 
tempo  determinado  pela 
natureza,  &  efperado  pela 
graça,  para  poderem  pro- 
duzir, ôc  produzirem  os 
frutos  :  Et  fruãum  funm 
dabit  in  ternpore fuo .  A  íl  i  m 
fticede  a  todos  os  mininos. 
PorcmonoíTo,  como  ex- 
ceiçaô  dos  demais,  anteci- 
pando os  limites,  &  vaga- 
res da  natureza ,  fez  feu  o 
tempo  que  naó  era  feu,  & 
feus  os  frutos  que  naó  eraò 
do  tempo.  Reparou  ,  & 
confidera  difcretamente 
S.Agoílinho,  que  os  mini- 
nos vaó  ao  bautifmo  com 
pès  naó  feus,  &  crem  com 
coração  não  feuj&:  confef- 
faó  o  que  crem  com  lingua 
naófua  :  T^arinl/s  mater 
Ecclefia  altornm  fedes  ac- 
cõmodat  ut  njeniant ,  aliorú 
corntcredant^  aliorum  im- 
guam  ut  fateantur.  E  tudo 
ifto  fizerâo  feu  os  olhos  do 
noílb  minino  ,  fixandofc 
cm  Chrill^o  crucificado. 
-Aquellesolhos  fizeraófua 
a  lingua  com  que  confeflá- 


aSde 

raó  a  Fé,  aquclles  olhos  fi- 
zerâo feu  o  coração  com 
queacreraó  ,  &  aquellcs 
olhos fizeraó  feus  os  pès» 
ou  para  melhor  dizer  ,  as 
azas,comque  vcncéraóas 
diftancias,que  ha  de  mini- 
no a  homem  ,  fem  deixar 
efpaçoem  meyo.  Aííím/í- 
cou  o  noflb  SantOj&fc  mo- 
llrou  publicamente  mini-^ 
no,&:  homem  juntamente 
no  mefmo  tempo  •,  porque 
não  fendo  o  tempo  feu  eiti 
quanto  minino ,  em  quan- 
to homem,&:  com  acçoens 
de  homem  o  fez  feu  :  Et, 
fruííum fiiutn  dabttm  tem^ 
pore  fuo. 

265-  Não  parou  o  pro- 
digio  naquclle  primeiro 
dia  •,  mas  depois  íe  conti- 
nuou com  novas ,  &  maio- 
res circunílancias  >  porque 
o  mefmo  minino,  que  en- 
tão não  chorou,agora  cho- 
rava irremediavelmente! 
&  o  que  entaò  não  tomou 
o  peito,  agora  eftava  con- 
fiante em  de  nenhum  mo- 
do o  querer  admitir.  Náo 
fe  entendia  ao  principio  o 
fegredo  deftab  lagrimas,& 
abíbnenciasj  até  que  final- 
mente 
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mente  íe  conheccoq  eraó    piritualfeja  mais  nobre  no 


faudadesdos  feus  primei- 
ros amores.  Para  quenaó 
chorafle,&:  fe  deixaíTe  ali- 
mentar, de  que  induftria 
u faraó  ?  Levavaó  a  Gon- 
çalo )  ou  Gonçalinho  à 
mef/na  Igreja, &  tanto  que 
punha  os  olhos  na  imagem 
de  Chriíío  crucificado, 
eíla  vida  lhe  enxugava  lo- 
go as  lagrimas,  &  lhe  tira- 
va o  falHo,com  que  jà  con- 
tente,6c  goftofo  aceitava  o 
natural  alimento,  h  fte  era 
aunico  remédio,  fem  ha- 
vernenhum  outro  ;  caio 
verdadeiramente  raro,  & 
mais/èconfufrarmosnelle 
a  S.Paulo.  Para  intelligc- 
cia  do  grande  prodigio, 
que  encerra,  fe  ha  de  fup- 
por,quc  o  homem  hc  com- 
porto de  duas  partes,  hua 
animal,&  outra  efpiritual: 
a  animal  coníla  de  duas  vi- 
das, que  faó  a  vegetativa , 
&  fenfitiva  &  a  efpiritual 
confiílccm  húafó  ,quehc 
a  racional.  E  que  diz  S. 
Paulo  Tudo  o  contrario 
do  que  acabamos  de  con- 
tar do  noíTo  minino.  Diz 
que  poílo  que  a  parte  ef- 
Tojii,  7. 


homem  que  a  animal ,  a 
animal  com  tudo  he  pri- 
meiroque  acrpiritual,  5c 
que  a  efpiritual  naó  tem 
lugar  fenáo  depois  da  ani- 
mal :  Non  prius  quodfpiri^ 
tuale  eft  yfed auod  animaUj  \ 
deinde  quodfpirituale.  Húa, 
6coutracoufa  confirma  o 
Apoílolocom  o  exemplo 
de  Adam  homem  da  terra, 
de  quem  recebemOvSa  vida 
animal, &  foi  primeiro  que 
Chriílo:8c  como  exem^ 
pIodeChrifto  homem  do 
Ceo,  de  quem  recebemos  • 
a  v-ida  efpiritual,  &  foi  de- 
pois de  Adam.  lílo  he  o 
que  enfina  S.  Paulo.  V  a- 
mos  agora  ao  que  fe  via  no 
noíTo  Santo.  O  chorar,  ou 
naó  chorar,  pertence  à  vi-t 
da  fenfitiva-,  porque  o  cho 
ro  he  effeito  do  fentimen* 
to  :  o  tomar,ou  naó  tomat 
o  peito,perfence  à  vida  ve- 
getativa \  porque  a  nutri-t 
çaó  he  effeito  do  alimente» 
do  mefmo  modo  o  chorar 
por  ver  a  Chrifto,  &  nuó 
admitir goíio  fem  elle,  hc 
effeito  da  vida  racional,  & 
ornais  racional  da  mefma. 
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vida.  Pois  fe  S.  Paulo  diz, 
que  primeiro  hc  no  ho- 
mem a  parte  animaljôc  de- 
pois a  parte  efpiritual  j  co* 
mo  eraó  primeiro  no  noílb 
minino  osafbos  da  parte 
efpiritual,  &  depois  os  da 
animal:  primeiro  o  bufcar, 
&  ver  a  Chrifto ,  &  depois 
o  ceflar  do  choro,  &  tomar 
o  peito?  Porque S.  Paulo 
fallava  conforme  a  ley  or- 
dinária da  natureza,  &  dos 
mininos,  que  primeiro  faó 
jnininos,&  depois  homés ; 
por  è  m  o  noílb  S  anto  o  bra- 
va como  exceiçaó  da  mef- 
maley,^  não  como  mi- 
nino fomente  minino,  fe- 
naó  como  minino  junta- 
mente homem. 

i66  Daqui  fcfeguecm 
maior  aíFombro  do  cafo, 
que  o  mefmo  não  ceflar 
do  choro,  &  o  mefmo  naó 
tomar  o  peito,  fenaó  com 
Cbrifto diante  dos  olhos, 
jà  não  eraó  no  noflb  Santo 
ados  animaes ,  &  de  mini- 
no, fcnaóracionaes,&  de 
homem.  Para  prova  defta 
grande  confequencia  fup- 
ponho  com  a  Fè,  &  com  a 
^heoiogia  crcs  coufas:  pii- 


lõde  ' 

meira,  que  Deoshe  o  ulti- 
mo fim  do  homem :  fegun- 
da,  que  todas  as  acçoens 
humaaasj&  propriamente 
de  homem,  devem  fcren^ 
caminhadas  a  efte  ultimo 
fim:  terceira  ,  que  as  ac- 
çoens,  que  não  leváo  dian-? 
te  dos  olhos  eíle  fim,  ainda 
que  as  faça  hum  homem 
de  cem  annos,  naó  faó  hu* 
manas,  nem  de  homem, 
fenaó  animaes,  &  de  mini* 
no,ou  bruto.  Edii;o  indi* 
ftintamente  de  muuno,  ou 
bruto ; porque  taó  animal 
ací^aó  heo  mamar  ,  &  o 
chorar  em  hum.minmo  i 
comoo mamar,  6c o  balai? 
em  hum  cordeiro.  Nem  a 
exemplo,  ou  nome  de  mi- 
nino de  cem  annos  hc  no- 
vidade neftc  ponto  por- 
que mininos  de  cem  annos 
chamou  o  Profeta  Jfaias 
aos  que  deíle  modo  obraó: 
^Fuericentum  amor  um.  Ef^^j 
como  o  noflb  mimno  cef-  mo- 
fava do  choro,&  tomava  o 
peito  cora  Chrifto  diante 
dos  olhos,  que  hc  o  ultima, 
fim  do  homem  ,  o  mefmo 
ceifar  do  choro,  &  omef- 
mp  tomar  o  peito,  que  nos 
.V .  outros 
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outros  mininos  faõacçoés 
animaes,&  dc  minino,ncl- 
le  eraó  racionacs,&  dc  ho- 
mem. Oh  que  grande  mi- 
nino,&  que  grande  home 
fois,  meu  Santo  í  O  mefmo 
S.Paulo  dizia  de  fy  :  Cum 
ejjemparvultis^  loquebar  ut 
farvuluS')fapiebam  utpar- 
li°t'  vuluSyCogitaOam  lUparvu- 
tus  :  quando  anttm  faõfus 
fum  vir ,  evacuavi  qua  erat 
parviíli:  Eu,diz  o  Apofto- 
lo,  quando  era  minino,faU 
lava  como  m  inino ,  enten- 
dia como  minino,  &  cui- 
dava  como  m  ininojoorèm 
depois  que  creci,&  rui  ho- 
mem, deixei  tudo  o  que 
era  próprio  de  minino.  S, 
Gonçalo  era  muito  mais 
minino  que  S.Paulo-,  por- 
que S.  Paulo  na  idade  cm 
que  íe  chama  minino  ,  jà 
fallava:  Loquebar  ut  par* 
h:ulus\  &  S.Gonçalo  ainda 
iiaó  fallava,  nem  começou 
afallar  fenaó  dahi  adous 
annos.*6c  quando  o  Apo- 
l^oio  do  terceiro  Ceo  era 
minino,  &  obrava  como 
miiiino,&lhefaltaváo  ain- 
da muitos  para  fer  homé; 
náo  neíla  mcfma  idade,  íe- 
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náo  muito  antes  deila,:un- 
damudo  ,  &  ainda  total- 
mente infante^  jào  noflo 
minino  erajuncaméte  ho 
mem.  Tire  pois S.  Gonça» 
lo  das  mefmas  palavras  do 
Apoílolo  oqiiando  autem^ 
5capplicandoa  fy  as  pri- 
meiras,&as  ultimas, diga 
c  o  n  fi  a  da  m  e  n  te :  CV/  w  elj'em 
parvulus^fatiusfumvir. 

í.  IV. 

i6y  r^^J^nto  â  fcgii- 
V^da  vigia  ,  foi 
Santo,&  admirável  Santo 
S.  Gonçalo  na  idade  dc 
mancebo;porquc  feito  na- 
quellei  annos  Paílor  de 
Almas  officio  taõ  peri- 
goíbparaa  própria, como 
utilparaasalheas  ^  tal 
forte  acodio  a  hQa  obriga- 
ção fem  faltara  outra, que 
a  ambas  fatisfez  adequa- 
damente. Faltavaóihe  ao 
novo  Prelado  as  cans,  que 
no  faccrdocio  faó  os  ef- 
maltes  da  coroa,  U  na  pre^ 
lazia  o  ornamento  da  dig- 
nidade ^  mas  não  lhe  falta- 
va nada  do  que  as  mefmas 
cans  fígnifícaó,&  naó  pou- 
T  ij  cas 


•P-  Sermão  de 

cas vezes defmentem.  Saô    lhores  cabcIlos,&a  peor 


como  as  neves  de  que  fem- 
preeftà  cuberto  o  monte 
£rhna,  debaixo  das  quaes 
feocultaóvolcocns,  &  in- 
cêndios :faó  como  as  que 
o  divino  Meílrc  chamou 
i^^^j,.  íepulruras  cayadas,  Sepul- 
»j.  2;.  chradealbatay  brancas  por 
fóra,&  corrupção  por  den- 
tro. E  cambem  podem  fer 
como  aquella  arvore,a  q  jà 
comparamos  o  noíTo San- 
to em  mais  levantado  fen- 
tido.  Della  diz  o  Profeta , 
que  nunca  lhe  cahirá  a  fo- 
?riim.  ^^^'^oUumejusnorhdcjiuet'. 
*  j.     &  as  arvores  que  naó  mu- 
dáo  a  folha,  tão  verdes  íaó 
de  poucos  annosjcomo  de 
muitos.  Mas  quanto  com 
maior  indecencia  fe  de- 
vem eílranhar  nos  velhos 
as  verduras ,  tanto  he  dig- 
na de  maior  veneração  nos 
moços  a  madureza.  As 
rerdadeiras  cans,diz  o  Ef- 
pirito  Santo  >  faô  o  juizo 
íezudo  ,  &:  naó  confiftea 
velhice  na  cor  dos  cabei- 
los,  fenaò  na  pureza  da  vi- 
fcpicnr      '        auíem  funt  Jinfus 
^^9.    hominisy  ittasjeneãutís 
vitatmmaciilata.  Os  me- 


cabeça,  que  nunca  ouve , 
foi  a  de  A  bralào :  os  cabei- 
los  vendiáofe  a  pefo  de  ou* 
ro,Ôc  a  cabeça  nenhum  pe- 
fo rinha.  Mais  lhe  tomara 
eu  o  chumbo  na  teíla,  que 
o  ouro  na  gadelha.  Tam- 
bém ha  cabeIios,que  pare- 
cem de  ouro,&  faó  de  pra- 
ta fobrcdourada  ;  &  illo 
he  o  peor,  que  tem  as  cans, 
poderemfc  tingir.  Náoaf- 
lim  os  cabcllos  ncgros,quC 
não  admitem  outra  cor- 
Por  iíTo  a  Paftora  das  E- 
gl  Ogas  de  Sal  a  mão  o  que 
louvou  nos  cabellos  do feu 
Paílor,  foi  ferem  da  cor  do 
corvo :  Comje  ejus ficut  elá-  Cam.f.' 
t  te  palmar  um  ,  nigroí  quají^^' 
corvus, 

268  Sendo  pois  o  mc- 
lhor,&  maior  de  todos  os 
Paftores  Paílor,  Amance- 
bo, grande  louvor  he  do 
noíío  Santo  fer  eleito  Pa- 
ílor na  mefma  idade.  Ma  n* 

• 

ceboera  Abel ,  &  que  Pa- 
ílor mais  rcligiofo  ^  Man- 
cebo era  Jacob,  &  que  Pa- 
ílor mais  vigilante.^  Man- 
cebo era  David,&  que  Pa- 
ílor mais  animofo ,  &  cf- 

for jado  ? 


S,  Gan 

forçado?  Sc  aLeaô  rdiz 
o  Texto  3  lhe  tomava  o 
cordeiro  pela  cabeça,  tira- 
valho  da  garganta  pelas 
pontas  dos  pès  :  &  fc  lho 
engolia  pelos  pès  ,  arran- 
cava) ho  das  entranhas  pe- 
jas orelhas.  A  idade  da  ve- 
Ihicc he  jà  muito  fria  para 
acçocnstaó  alentadas,  & 
tão  ardentes.  O  peor  ga- 
do de  guardar  ,  he  o  ho- 
íTiem.Quaréta  annos  guar- 
dou ovelhas  Moyfcs  fem 
nenhum  perigo,  &  naó  ha- 
via dous  annos,que  era  Pa- 
ílor  de  homens,  quando  fó 
Dcos  lhe  pode  guardar  a 
vidzdos  mefmosa  quem 
elie  guardava.  Elie  leva- 
va-osa  beber  nas  corren- 
tes puriílimas  do  Jordaó, 
&  elles  fafpiravaó  pelos 
charcos  do  Nilo,  &  todos 
do  Egypto.  A  maior  falta 
que  hoje  fc  exprimenta 
nos  Paftores,he  a  do  valor. 
Se  S.Gonçalo  o  naó  tivera 
moílrado  antes,  tanta  cul- 
pa teria  quem  lhe  meteo  o 
cajado  na  máo,  como  etle 
cm  o  aceitar.  Se  não  tens 
valor  para  arcar  com  os 
vícios  authorizados,  &ce- 
Tom./. 
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mes  o  rofto  dos  podcro- 
fos,naó  aceites  o  oftíeio^ 
diz  Deos:  MoU  fierijudex^  ^cc\ 
ni/i  vaie  as  irrumpire  ini-^- 
quítatesytiefortè  extimcfcas 
faciempotentls.  No  reba- 
nho manfo  das  ovelhas 
também  ha  valentes  de  tc- 
fla  taó  dura,&:  armada,quc 
fe  batem  huns  com  os  ou- 
tros, mas  todos  temem, & 
reverenceaóo  Paftor.  Af- 
íim  foi  antigamente, quá- 
do  os  Pa  flores  eraó  Chry- 
íbftomos,  &  Ambrofios, 
poílo  que  oi  mais  podero- 
fos  da  manada  foííem 
Theodofios,  &  Arcadios. 
Se  os  Paftores  não  guardá- 
raó  tantos  refpeitos  ,  elles 
foraó  mais  refpeitados.  E 
aíHm  o  foi  S.  Gonçalo,  po- 
lloque  mancebo. 

269  Dotempoemque 
governou  a  fua  Igreja,  di- 
zem muitas  coufasos  Hi- 
ftoriadoresjtodas  próprias 
de  hum  bom  Palíor.  Di- 
zem que  naô  fe  veftia  da 
láa  das  ovelhas,  nemfefu- 
ftentava  do  feu  leite  ,  & 
muito  menos  do  feu  fan- 
gue.  Dizem  que  o  patri- 
mónio de  Chriílo  não  o 
.  T  iij  ga- 


19+  Sermão  de 

gaíiava  com  criados,  cáes,    mais  a  pena  que  os  muíta- 


pucavallosi  nem  có  acre* 
centaracafa,  oulheveílir 
as  paredes.  Dizem  que  ex- 
cepta  a  limitada  côngrua 
do  próprio  fuftento  ,  tudo 
o  demais  diílribuia  aos 
pobres,  &  naó  como  pró- 
prio com  nome  de  carida- 
de, íenaúcomo  fcu  delles  > 
&:por  obrigação  de  julli- 
(ça.  Dizem  que  naò  ío  pre- 
gava aos  ouvidos  ,  fenaó 
tambem,&  muito  mais  aos 
olhos-,  porque  os  exem- 
plos da  fua  vidaeraó  a  al- 
ma de  toda  a  fua  doutrina. 
Eftas  ,  &  outras  muitas 
coufas  dizem  os  Hiftoria- 
dores,  mas  todas  em  co- 
mum. E  porque  do  tempo 
emqueonoílb  Santo  foi 
Paftor,  hurafó  cafo  refe- 
rem em  particular ;  por  ef- 
te  collegiremos  os  demais; 
&  vendo  como  obrava, co- 
nheceremos qual  era.  Ha- 
via entre  os  freguezes  de 
S.  Gonçalo  o  abufo,  que 
ainda  dura  em  outros,  de 
terem  perdido  o  medo  às 
excómunhoens.  Eraó  da- 
quella  gente  que  naó  crè  o 
quenaóícvè,  &  fentiaó 


vanabolfa,  que  a  que  os 
condenava  na  Alma.  Prè- 
gandopois  hum  dia  o  San- 
to, &afFcando  eftc  abufo 
como  tão  alheoda  Fè,  & 
Religião  Chriíláa  ;  vio 
pafiar  húa  mulher,  que  íe- 
vava  húa  cefta  á^Y^aò^ch^^ 
mou-a  ,  mandoulhc  que 
pozefle  a  cella  a  feus  pès, 
6c  repetindo  com  voz  te- 
merofa  a  fórma  da  exco- 
munhão fobreospáes,que 
eraó  muito  alvos  ,  fubita- 
mente  fe  converterão  em 
carvoens.  Ficáraó  aílbm- 
bra dos  todos  ,  &  mwizo 
mais  a  pobre  mulher,  que 
deo  por  perdido  o  fcu  paó. 
Mas  depois  que  com  avi- 
lladetaóeftranha  ,  &  re- 
pentina mudança  os  vio 
perfuadidos  ao  que  naó 
acaba  vão  de  entender  j 
agora,  diz  o  Santo  ,  para 
que  vejais  também  quara 
contrario  he  o  elTeito,  que 
obraaabfolviçáo  nos  ex- 
comungados, repetio  fo- 
bre  os  carvoens  as  palavras 
daabfolviçaó>  &  nomeí^ 
mo  momento  ,  &  do  mef- 
mo  modo  Hcáraó  outra 

vez 
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vez  convertidos  em  pães    rcr  fazer  mil  açores  à  culU 
taó  alvos  como  dances 
craó. 

270  Feitaademoílra- 
çaó  de  hum, outro  mila- 
grejdiíTeS.  Gonçalo à  mu- 
lher, quelevaíle  o  feu  paõ 
comabcnçaóde  Deos:  Sc 
aqui  reparo  muito.  Sendo 
opaónarihúa,  fenáo  duas 
vezes  milagrofo ,  dobrada 
razáo  tinha  o  Santo  para  o 
aplicará  Igreja.  Oh  tem- 
pos! Parocho  feieu,  que  à 
conta  de  hua  excomunhão 
teve  pão  com  quefuften- 
tar  muitos  dias  a  fua  Famí- 
lia,  &era  muito  mais  nu- 
merofa  que  a  de  S. .Gonça- 
lo. E  porque  não  fez  elle 
outro  tanto  ?  Ao  menos 
parece  que  devéra  mandar 
rcfervar  algims  daquelles 
pães  convertidos  em  car- 
vão para  perpetua  memo- 
ria,&  horror  do  cafo.  Por- 
que tornou  pois  a  entregar 
à  mulher  todo  o  íeupaó 
taó  inteiro  no  numero,  &t 
tão  branco  na  cor  como 
era  dantès?  Porque  enten- 
deo  o  bom,&  ddintereíTa- 
do  Paftor  >  que  era  coufa 
muito  fóra  de  razaó  que- 


do  pão  alheo. Quantos  mi- 
lagresvcmos  neíle  mun- 
do,&c quantos  homens,  8c 
alvitres  milagrofos,  &  to- 
dos à  cuíla  do  pão  alheo,5c 
nenhum  do  feu  ?  A  Rlias 
fu dentava  Deos  cada  dia 
com  dous  pães,&a  S.  Pau- 
lo primeiro  Ermitaó  tam- 
bém cada  dia  com  meyo 
pão :  &  fendo  os  Miniílros 
de  hum,  &  outro  milagre 
corvos,  fempre  o  pão  era 
damefa  de  quem  manda- 
va fuílentar  os  famintos, 
&  náo  tomado  a  outrem.O 
maior  milagre  ncílc  gene.» 
ro  foi  o  dos  pães,que  lendo 
cinco,  fe  multiplicáraó  a 
tantos  milhares  ,  que  fu- 
ftentáraó  cinco  mil  ho- 
mens ,  &  fobejáraó  tantas 
alcofas  Mas  cíles  fobejos 
para  quem  foraó  ?  Para  os 
donos  dos  cinco  pães,  que 
eraóos  Apoftolos.  Seme- 
lhante milagre  jà  o  vimos , 
&  edamos  vendo.  O  que' 
hontem  fe  cotava  por  uni- 
dades, hoje  fe  conta  pori 
milhares,&por  milhoens. 
Masàcuftade  quem.^Dos 
mefraos  que  daó  a  aiace-u 
^  iiij  ria. 
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ria,& o  cabedal  para  o  mi- 
lagre. E  em  vez  de  terem 
parte  na  multiplicação,  6c 
quando  menos  nos  fobe- 
jos,  atcos  feus  cinco  pães 
Ihosexcómungáo  de  ma- 
neira, que  antes  os  querem 
perder,que  lograr  •,  porque 
folhos  permitem  conver- 
tidos em  carvaó. 

271  O  remédio  deíla. 
grande  perdição,  &  deíla 
grande  lalHma  jà  o  enfi- 
nouS.  Gonçalo, fc  ouver 
quem  lhe  queira  tomara 
lição.  E  em  que  conliílio  o 
remédio  ?  Cófillio  em  tor- 
nar a  converter  o  carvaó 
em  paó ,  aífim  como  o  paó 
fe  tinha  convertido  em 
carvão.  Nãoeílàa  perfei- 
ção do  milagrofo  em  po- 
der fazer  os  milagres,  fe- 
náo  em  os  faber  desfazer. 
E  a  razaõ  no  noíTo  cafo  hej 
porque  quando  os  mila- 
gres faó  danofos ,  para  re- 
fazer o  dano  do  milagre», 
he  neccíTario  que  desfaça 
o  fegundo  o  que  fez  o  pri- 
meiro. Tendo  hum  Anjo 
feito  húa  grande  promeíla 
a  Gedca5,que  também  era 
Paftor ,  pcdiolheelle  em 
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confirmaçaó  dous  mila^^ 
gresi  mas  com  tal  condi- 
ção, que  o  que  fizeíTe  o 
primeiro  ,desfizeíre  o  fe- 
gundo. Tomou  pois  Ge- 
deão hum  vélo  de  láa  das 
fuás  ovelhas  ,  &:  pondo-o 
no  mcyo  da  eyra  ,  difíe: 
Qiieroque  todoo  orvalho 
delia  noite  caya  na  lãa  ,  & 
nada  na  eyra  :  &aflimfu- 
cedeo.  Ao  outro  dia  poílo 
o  vélo  no  mcfmo  lugar  > 
diíle:  Agora  quero  às  ave- 
ças,  que  todo  o  orvalho 
defta  noite  caya  na  eyra,8c 
nada  na  lãa :  &  também  fu  - 
cedeo  do  mefmo  modo. 
Mas  porque  ícnão  conten- 
tou Gedeão  com  hum  f6 
milagre,  fenão  com  dous  > 
ficquedesfizcíTe  o  fegun- 
do o  que  tiveíTe  feito  a 
primeiro  >•  1  orque  fe  quiz 
certificar  da  prome/là  do^ 
Anjo,&  conhecer q  eraã 
milagres  de  Dcos.  Eenté- 
deo  que  fendo  o  orvalho 
bem  comum  de  toda  a  ter«í 
ra,naó  podia  Deos  defrau*» 
dar  húa  parte  delia  com  a 
primeiro  milagre,fem  que 
iherefízcíTèo  dano  com  o 
fegundo.  lílo  he-  o  que  pe- 

dio 
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dio  Gedeaó,  ifto  o  que  fez 
S.Gonçalo  ,  &  ifto  o  que 
naò  ha  quem  imite.  Baila 
que  tudo  ha  de  fer  para  o 
particular ,  &  nada  para  o. 
cómumj  tudoparao  vélo 
deGedeaó,  &  nada  para  a 
eyra  ^  Aílim  o  exeçutaó 
íèm  nenhúa  igualdade  os 
que  querem  ter  jurdiçaó 
a tè  no  que  cac  do  Ceot 
&  por  mais  que  as  queixas 
cheguem  ao  mcítno  Ceo  ,1 
nenhum  dos  que  fazem  òs 
milagres  os  quer  desfazer. 
Se  cuidaó  que  he  defcre- 
dito,  &  menos  authorida- 
de  do  poder  desfazer  a 
que  íizcraó  ,  enganaófe  > 
porque  muito  mais  pode-i 
rofos  fe  moftraráó  no  des- 
fazer do  milagre,  que  em 
o  fazer.  Vede»o  no  noílbí 
cafo.  Converter  o  paó  cm: 
carvoensj  pòdc-oÉatzcr  a 
fogo  qucimando-o  v  nias 
converter  os  carvoens  era 
paó,  fó  o  pôde  fazer  a  om- 
nipotência obrando  fobre 
as  leys  de  toda  g  natureza. 

.  272  Finalmente neftc 
milagre  fe  retratou  o  noflb 
bom  Paftor  a  fy  mefmo,  & 
moílroi^  quai^a*.£âe.mi- 


ah.  SP7 
lagrc teve avcço ,  &  direi- 
to :  &  taes  haó  de  fer  os  ho- 
mens, quç  governai  ho- 
mens. O  bom  Paftor  nam 
ha  de  fer  todo  bondade : 
Gume^^0  fkcins  erís  > 
cMm  perverfo  perverteru,  ' 
Neiti  tudo  ha  de  fcx  induU 
gencia,  nem  tudò  ceníura'. 
Ha  de  ter  excòmunhoens 
para  os  rebeldes  ,  6c  abfol- 
viçoens  para  os  arrepcn» 
didos:  6c  tanto  para  ós  brã* 
cos  como  os  pães  ,  çomo 
para  os  pretos  como  os 
carvoens.  Ha  de  faber  fa- 
zcr,&  desfazer,oonvcrter, 
6c  defconvertcr.Dcoscon» 
verteo  a  ,Nabucodonofor 
de  homem  em  bruto,6c  de- 
pois tornou-o  a  converter 
de  bruto  em  homem.  A 
vara  de  Moyfes  era  o  mef- 
mo cajado  com  que  eile 
governavaas  íiias  ovelhas^ 
É  que  propriedades  tinha 
efte  cajado  ?  Húas  vezes  fc 
convertia  de  vara  crti  Ser- 
pente,8c  outras  de  Serpen- 
te cm  vara.  Nem  por  fer  Si 
Ley  de  Chriílo  Ley  dai 
Graça,ha  de  fer  nella  tudo. 
graça.  A  ceremonia  com  q 

oAuthor  da  mefmx  Ley 

con- 
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premo  Paílor,  Foi  meter« 
lhe  na  mio  as  chaves  do 
Ceo,& da  terra.  E  porque, 
ou  com  que  myftcrio  cha- 
ves? Porque  a  chave  tcfrf 
.^i.Ti  hua volta  para  fechar,  &: 
outra  volta  para  abrir. 
Nem  ha  de  fechar  tudo  có 
rigor  ,  nem  deixar  tudo 
aberto  com  dcmafiada^e- 
rtignidade.  Quando  for 
rteceflario,  fechar  depin-> 
cada;  mas  fenão  for  necef-» 
íario,  não  andar  às  panca- 
das. Com  ferem  porém  as 
initgnias  do  poder  paílo- 
ralas  chaves  ,  jà  cunoroi 
noutra  occaíixó  ,  que  naó 
diíTe  Ghrifto,  o  que  fecha- 
res, íenà fechado ,  &  o  que 
abrires,  aberto;  ícnão,o  q 
atares,  ferà  atado,.&  o  que 
defatares,  defatado.E  por-í 
que.^  Porque  qucrChriílo 
que  os  feus  Pallorcs  fai- 
baó  atar,fic  defátar  ,  &  na6 
fejáo  homens  >  que  naó 
a^t&n^  irerm  deíàtáo.  Porque 
náo  atáo,  andão  os  vícios 
íblros  ?&  porque  náo  dcf- 
ataó,eftão  as  virtudes  pre- 
fas.  Oh  fe  refufcitára  noje 


temo  que  o  náo  haviaò  dc 
merecer  os  noíTos  tempos, 
como  também  os  fcus  o 
defmei-ccéraó. 

273  /^^Uantoà  ter- 
V  ^ccira  vigia, 
foi  Santo,&  admirável  Sã- 
toS.  Gonçalo  na  idade  dc 
varaó  •,  porque  tanto  que 
enn^ounella ,  Jahio  da  pá- 
tria, &  fe  partia  peregrino» 
a J eru fal e m  a  xi  fi  tar  os  fa- 
grados  lugares  dc  noíTa  re- 
dempçaò,  &  viver,  como 
viveo,naTerra  Sáta  todo  o- 
reílantè  da  mefma  idade 
Náo  admiro  neíVa  notável» 
rcfoluçaó  o  deixar  a  pá- 
tria, onde  o  amor  natural 
CO  dum  a  lançar  aqueilas 
fortes,&  doces  raízes,  que 
cáo  dirticultofamenfe  /'c 
arrancão:  mas  quando  vos 
vejo,  meu  Santo>com  o  ca- 
jado de  Paftor  trocado  em 
bordaó  de  peregrino ,  dei- 
xando as  voíTas  ovcHias,ôc 
dc  Chnfto,pòr  ir  corrcr,ôc 
venerar  os  pallbsq  o.mef- 
mo  Senhor  andou  nefta  vi-< 
da  para  as  apafcentar|,  & 


S.Gonçalo, como  fchavia.  rcmacouoamortf  para  aa 


S.G(n 

remir  •,  ifto  hc  o  que  naó  fei 
admirar  baftantemente  , 
nem  acabo  de  entender. 

274  Húa  vezfabemos 
que  mudou  Chrifto  os  tra- 
jos,&fe  veftio  de  peregri- 
jio:.  mas  quando,  ou  para 
que?  Era  nomefmodiada 
íua  refurreiçaó  ,  rendo  di- 
to tres  dias  antes,  q  quan- 
do tiraílem  a  vida  ao  Pa- 
ílor,re  dcrramariaó  as  ove- 
lhas: 'Percutiam  paftor  em  ^ 
Nattb.  dtfper^eiitur  oves  gregis. 
^  E  porque  duas  delias  hiaó 
defgarradas  ,  ficquaíi  per- 
didas de  Jerufalem  para 
Emaús,  efta  foi  a  caufa 
daqueIJa  peregrinaçam , 
quercndo-as  reduzir  outra 
vez  o  Senhor,  &  unir  com 
o  feu  rebanho.  Pois  fe 
Chrifto  como  bom  Paftor 
fe  faz  peregrino  para  tra- 
zer duas  ovei has  deEmaiis 
a Jerufalemjcomo  S.  Gon- 
çalo ,  que  devia  imitar  a 
Chrifto  ,  fe  parte  peregri- 
no a  Jeruíalem  ,  deixando 
cm  E maus  naó  duas  ove- 
.  lhas,  fenào  todo  o  rebanho 
de  que  era  Paftor  ?  Emaiis 
quer  dizer,  Cófelho  teme- 
tofoiTimens  conjilium  >  & 
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cftc  confelho  parece  que 
naó  fó  foi  temerofo  ,  fenaò 
temerário.  Nota  o  Evan- 
gelifta,  que  Emaús  eftava 
diftantedc  Jerufalem  fef-  ^  , 
fenta  eftadios,  Síadiorum  13  * 
fexagmtay  que  fazem  da 
noífa  medida  tres  legoas; 
&:  fe  Chrifto  naó  fofreo  , 
que  duas  ovelhas  fe  au- 
fentaíTem  do  feu  rebanho 
trcslegoas,6casfoi  bufcar 
aomeyo  do  caminho;  Ipje 
lefus  apprcpinquans  ibat^^"^ 
cumiUís;  como  fe  aufenra 
S.Gonçalo  das  fuas  ove- 
lhas em  náo  menor  diftan- 
cia,quedemil  legoas,quâ- 
tasdifta  Portugal  de  Jeru- 
falem.^ Mais  nota  o  Evan- 
gelifta,queefta  diligencia 
afez  Chrifto  no  mefmo 
dia,  In  ipfa  die :  &  fe  o  bom  i^id. 
Paftor  no  mefmo  dia  aco- 
de a  húa  taó  pequena  par- 
te do  feu  rebanhoj  como  S, 
Gonçalo  deixa,  &defem- 
para  totalmente  o  feu  >  & 
fe  vai  viver  tão  longe  del- 
le ,  náo  por  menos  efpaço 
de  tempo  ,  que  quatorze 
annos  inteiros.^ 

27f    Se  alguém  quizer 

bufcar  efcufa  a  húa  tâo  no" 

tavcl 
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ravel  refoluçaô  do  noílb    Santa,  fora  trocar  a  tem 


Santo,  difficultofamentea 
achara  tal  que  fatisfaça.  Se 
diíTermos  que  quiz  trocar 
a  lua  terra  pela  Terra  San- 
ta i  eíla  razão ,  ainda  que 
parece  pia,  não  he  baftan- 
te  para  deixar  o  feu  reba- 
«lho,  fendo  Paftor.  Porque 
ainda  que  trocar  a  fua  ter- 
ra pela  Terra  Santa,  fora 
trocar  a  terra  pelo  Ceo , 
devera  trocar  o  Ccopela 
terra,  não  digo  por  acodir 
a  todo  o  rebanho,  fenaó  a 
húa  fó  ovelha  delle.  Que 
Paílorha,  diz  Chrifto,  o 
qual  tendo  cem  oveIhas,fe 
acafo  fe  lhe  defgarrou ,  & 
perdeo  húa ,  não  deixe  as 
noventa  &  nove  no  defer- 
to  ,  &  và  bufcara  ovelha 
perdida?  A  flim  o  fez  o  meí- 
mo  Chrifto.  A  ovelha  per 
didaerao  homem  :  as  no- 
venta &  nove  crão  os  nove 
coros  dos  Anjos  :  o  defer- 
to  onde  as  deixou,  era  o 
Ceo :  &  fe  o  bom,&  verda- 
deiro Paftor  deixou  oCeo, 
&  veyo  à  terra  para  acodir 
a  húa  fô  ovelha  perdida; 
ainda  que  trocar  S.Gonça- 
lo a  fua  terra  pela  Terra 


pelo  Ceo,  devéra  náo  far 
zer  tal  troca,mas  deixar,âc 
trocar  o  Ceo  pela  terra, 
não  fó  para  confervar  todo 
o  feu  rebanho,como  dizia; 
mas  para  acodir  a  húa  fó 
ovelha  dclle.  K  Çcquizcr' 
mos  confiderar  ,  que  a  jor- 
nada da  Terra  Santa  foi 
feita  com  efpirito,  &  defe- 
jo  de  lá  converter  os  In- 
Heis  Mahomctanos,  que  a 
dominavão  ,  &  habitão, 
também  eftaefcufa  he  in- 
furticiente,  ôcalhea  do  ex- 
emplo de  Chrifto.  Quan- 
do os  Apoftolos  pedirão 
íio  mefmo  Senhor,que  ou- 
viíTeos  clamores  da  Cx- 
nanéa,  que  era  Gentia,rcf- 
pódeo,  que  as  ovelhas,  que 
Deos  lhe  encomendara , 
eraó  os  filhos  de  IfraeJ,  Sc 
não  os  Gentios :  Non  fum  J^'"^ 
mijfus  nifi  ai  oves  quétpe- 
rierunt  domus  Ifrael.  E  em 
confequécia  defta  mefma 
doutrina  mandou  a  feus 
Difcipulos,  que  fó  prcgaf- 
fem  aosjudeosy  5c  nam  a 
Gentilidade :  In  'vsam  geft»  Marth. 
íiumneabieritis,^  como  as 
ovelhas»  que  S.  Gonçalo 

aci- 


Mifth. 


)Ogle 


S.  Gonçalo.  301 
deixava  na  fua  pátria, &  na    nam :  &  diz  o  Texto  fagra- 


fua  Igreja  ,  eraó  as  que 
Deos  lhe  tinha  encomen- 
dado ;  ainda  que  a  fua  pe- 
regrinação ajerufalem  fof- 


do,  que  vendo  Deos  que 
clle  voluntariamente  hia, 
o  chamou,  6c  lhe  mandou,  ibij.4,'  | 
que  foíle;  Cerjieyis  quod per- 


fe  com  intento  de  conver-  geret  aã  videndum^  vocavit 
ter  outras  do  Paganifmo ,    eum.  Pois  fe  Moyfes  jà  hia. 


comparado  efte  zelo  com 
a  ília  obrigaça6>naó  fô  naó 
parece  louvável,  mas  nem 
ainda  licito. 

276  Primeiraméteref- 
pondo,que  a  perei;rinaçaó 
de  S.Gonçalo  à  Terra  Sá- 
ca ,  naó  fó  Foi  licita,  ôc  lou* 
vavel,  mas  verdadciramé- 
te  fa  n  ta  i  porq  ue  el  I  e  a  e  ni  - 
pren  Jeo  naó  íò  por  e/pin- 
to, ácdevaçaò  particular 
Tua,  íènão  por  impulfo,  & 
vocação  efpccial  de  Deos. 
Vejamos  o  cafo  reíbluto, 
&  definido  na  Hilloriafa- 
grada.  Era  Paftor  Moy- 
ícs,& andava  nos  dcfertos 
de  Madian  guardando  as 
ovelhas,  que  Jetro  lhe  ti- 
nha encomendado,  quan-» 
do  vio  de  longe  a  Çarça 
que  ardia,  6c  naó  fe  quei- 
mava. Reíblveofeentaóa 
ir  ver  de  mais  perto  aquel- 
la  maravilha :  l^adanty 
vidtbo  vifionem  hanc  mag" 


por  fua  própria  vontade^ 
porque  o  chamou  Deos  ^ 
Porque  ellc  era  o  cafo  co- 
mo o  do  noíTo  Santo ,  em 
que  naó  bafta  a  inclina-^ 
çaó)  &  deliberaçaó  pró- 
pria; mas  he  neceíTariaef» 
(>ccial  vocaçaó  divina.  A 
Çarça  ardente  juntamen- 
te, &  illefi,  como  dizem 
todos  os  Santos,  figniíica  o 
myfterio,  &  myfterios  da 
redempçaó  humana  &aCí. 
fim  diíTe  o  mefmo Senhorj^ 
que  decéra  a  libertar  o  feu. 
Povo:  ^efcendi ut IsberetUíihAX.  1 
eum :  a  terra  em  que  eftavai 
a  Çarça,  fignifica  va  a  Ter- 
ra a  que  hoje  chamamos 
Santa,  ôcaílim  lhe  chamou 
a  voz  da  Ça,rqz:Locus  ením 
inquo  ftasy  terra  fancíae/Íj^^^^'^- 
Epara  hum  Paííor  como 
Moyfes,  deixar  comoelle 
deixou  a  aíTiítécia  das  fuas 
ovelhas  por  ir  ver,  &  con- 
templar de  xnais  perto  os 


Dic 


joi  Sermão  ãe 

myftcrios  de  noíTIiredép-    pelomcyodia,  para  que  o 


çaò,&  venerar  com  os  pès 
ciclcalços  a  Tcfra  Santa , 
não  bafta  fó a  vontade ,  & 


naó  bufcaííe erradamente, 
&  de  balde  por  outras  ^^t^ 
IQ^  :  Indica  mi hi  quem  dili^ 
deliberação  própria-,  mas  git animamea  ^  ubipafcas^  * 
he  neccílaria  particular,6c    ubl cubes in  meridie  ,  ne  va^ 

~  gari  incipiampojt  greges  fo' 
daliumtuorum.  E  que  lhe 
refpóderia  o  foberano  Pa- 
ílor?  Primeiro  lhe  diíTe,^ 
nao  conhecia  quem  era:  St 
Ignoras  te  \  porque  fc  cck 
nheceíTe  fuas  obrigaçoens. 


..w  ..w^^..-.. ^  , — 

cfpccial  vocacaô  de  Dcos : 
Cernens  quoâ  pergeret  ad 
uidendum  ,  xocxxít  eum, 
Allimofcz  Moyfcs,  que 
totalmente  deixou  entaò 
Gofficio,  &  o  rebanho:  & 
aflim  o  fez  o  noíTo  Santo 
chamado  também,  &  inf- 
pirado  por  Dcos,  &  por  if- 
fo  nào  ló  iicita,&  louvável, 
íènaó  ílinta mente ,  &  com 
aftode  maior  perfeição. 

277  Mas  fe  foi  grande 
a  duvida  em  que  da  fua 


naó  faria  femelhantc  pe- 
tição :&  fem  deferir  a  el-^ 
Ja,  lhe  mandou  que  feguif- 
fe  as  pifadas  do  fcu  reba- 
nho ,  &  que  trataíTedeo 
apacentarcomo  os  outros 
Paftores :  Egredere^  a-  abi 
parte  nos  meteo'  a  delibe-  poíf  veltigtagregum^ò-paf 


Ib 


raçáo  do  noíTo  peregrino 
em  deixar  as  fuas  ovelhas  •, 
muito  maior  he  a  que  de- 
vemos admirar  da  parte 
de  Deos  na  vocaçáo  divi-» 
na  taó  efpecial,rara,  &  naó 
ufada  do  mefmo  Deos, co- 
mo agora  veremos.  Pedio 
a  Paftora  dos  Cantares  ao 
feu  divino  Paílor  lhe  ma- 
nifeílaíTe  os  lugares  onde 
apacentava  as  fuas  ove-» 
ilaas ,  &  onde  defcançava 


ce  ha  dos  tuos  juxta  taber- 
naculapaftorum.Qutm  naó 
reconhece  neíla  breve  hi- 
ftoria  ,  quam  femelhantc 
foi  a  petição  da  Alma  fan- 
ta  ao  defejo  do  noíTo  San«^ 
to:  &  quam  differente  a 
repofta  que  elle  alcançou 
de  Chriíto,  à  que  ouviode 
fua  boca  a  mefma  Alma, 
em  que  fe  reprefentavaó  as 
de  todos  os  Paílores  de  fua 
Igreja  que  mais  o  amáo? 

A 


S.Go 

-A  petição  da  Alma  fama, 
ôcodeíejodo  noflb  Santo 
era  de  ver  os  lugares  onde 
Cliriíloeni  fua  vida  apa- 
centoiífuas  ovelhas  com  a 
doutrina  que  trouxe  do 
Ceo,  &onde  finalmente 
defcáçouao  meyo  dia,na6 
á  Ibmbra  da  arvore  da 
Cruz,  íenaó  pregado  ,  & 
morto  nella.  lílb  quer  di- 
zer,  Ubípdfcasy  ubt  cubes  tn 
mertdie.  Mas  fe  ao  noíTo 
Santo  fendo  actualmente 
Paftorlhecòcedco  o  mef- 
mo  Chrifto  cfta  peregrir 
naçaó,&qucfoíle  ver,  & 
viver  naquelles  fagrados 
lug^iresjcomoa  Alma,  & 
Eallora  ianta,  em  que eraó 
fignificados  os  outros  Pa* 
ftores,  de  nenhum  modo 
Jhe  defere  o  Senhor  a  eíles 
mefmos  defejos ,  &  refo- 
lutamente  lhe  manda,  que 
apacentem  as  fuas  ovelhas, 
&que  trate  cada  hum  de 
feguir  naõ  as  pifadas  de 
Chriílo  em  Jerufalem ,  fe^ 
jnaóasdofeu  rebanho  na 
fu  a  terra;  Ahipoft  Vfjiigiã 
gregum. 

280  Oquedeí^a  àdmi- 
ravel  dilíerenja  fe  fegue» 
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he  5  quam  fíngu lia rin ente 
cllimou  Chrifto  os  a /le- 
dos também  finguIariíJi-' 
mos  com  que  S.  Gonçalo» 
na  fua  peregrinação  acom-^ 
panhou  os  paíTosda  vida, 
&  morte  do  mefmo  Sc- 
nhor,pois  antepoz  eíla  de* 
vaçaó  ,&defejoà  obriga- 
ção, &  cuidado  da  guardai 
das  fuas  ovelhas.  De  húa^ 
&  outra  parte  foi  defufadíi 
finezajmas  muito  mais  ad-^ 
miravel  da  parte  de  Chri- 
fto,a  qual  ainda  naò  cftà  .uéi 
baftantemcnte  póderada^ 
&fóíc  pode  digaamcntc 
encarecer  ouvindo  ao  mef- 
mo Chrifto  com  S.  Pedro  , 
iftohe,ao  primeiro,  &  fu- 
premoPaílor  com  ofegú* 
do.  Perguntou  Chrilto 
RedemptornoíIbaS.  Pe-» 
dro,  fe  o  amava  mais  que 
os  outros  Difcipalos  :  joan%. 
mon  loannis^dilfgis  miplus  ^s. 
his  ?  R  como  S.  Pcdfo  ref»- 
pondcíle  có  a  devida  mo- 
deftiajTV^/í/x  T^omineyquiA 
amo  te-^  Bem  fubcis  vos>Sbi 
nhor,  quevos  amo  :  Poiíf» 
Pedro,  fe  me  a  mas,  diílè  o 
Senhor,  ^l^afce  9*vesnteas^ 
Apaccnta  mitúiAh  orelha^. 


^o^f,  Sern 
Feira  cila  primeira  reco- 
mendação ,  repetio  Cliri- 
íloa  mefma  pergunta  ;  & 
como  Pedro  relpondefle 
do  mefmo  modo:  Pois,Pe- 
dro  ,  torna  a  dizer  o  Se- 
nhorjfe  me  amas,  como  di- 
zes, Pafce  agnos  meoSyApz» 
centaos  meus  cordeiros. 
Jà  as  perguntas^obre  o 
amor  eraó  duas,  &  as  rcco- 
mcndaçoens  do  rebanho 
também  duas  ,  &  ainda 
acrccentou  o  Senhor  a  ter- 
ceira ,        es  tertio^ác  for- 
te que  Pedro  fe  entrifte- 
cco,coraofe  o  divino  Me- 
Are,aquem  faò  manifcftos 
os  coraçoens,  du  vidaíTe  do 
feuamor,ou  deíconfiaíTc 
do  feu  cuidado.Pois  le  tres 
vezes  examina  Chriílo  o 
amor  de  S.  Pedro,naó  fô 
como  grande,  fenaócomo 
maior  de  todos,  &  as  pren- 
das q  lhe  pede  deftcamor 
hua,duas,&:  tres  vezes,he 
que  apacencc  as  ovelha$,& 
cordeiros  do  feu  rebanho » 
Tafceovesmeas^  Tafte  agr 
nos  meos  que  novo,ou  que 
outro  amor  he  eílc  de  S. 
Gonçalo  para  Chriílo,  & 
.de  Chriílo  para  S.  Gonça- 


lo,  pois  em  lugar  de  lhe  di- 
zer, que  continuaíle  em 
apacentar  as  ovelhas,  que 
lhe  tinha  encomendado, 
lhe  infpira  que  deixe  as 
mefmas  ovelhas,  &  fe  par- 
ta peregrino  ajerufalcm, 
naó  fó  a  vifitar,  íenaó  a  vi- 
ver  nos  lugares  fà^rzdQSi 
onde  o  mefmo  Senhor  tl^ 
nhapaífadoavida,  ôc  pa- 
decido a  morte? 

281  A  mefma  vida, & 
morte  de  Chrifto  fempre 
fixa,& ardente  na  memo» 
ria  do  nolTo  pereiirino  Pa« 
ílor  não  ha  duvida  que  foij 
como  dejacob,  a  fua  ama- 
da Rachel  ,  pois  por  cila 
fervioduas  vezes  lete  an- 
nos  naquelle  voluntário 
dcfterro,  fendo  as  fuas  fau- 
dades  as  ovelhas,  &  os  feus 
defejos,  &fufpiros  os  cor- 
deiros queapaccnrava,co« 
meçandodclde  Nazarcth, 
6c  acabando  no  monte  O- 
livetc  9  &  repetindo  cftc 
amorofo  circulo  com  tan- 
tas paufas  9  &  eftanciay, 
tjuantos  craò,  ou.tinhaò  li- 
do os  paííbs  do  feu  aufenrc 
amòr.  Maá  quem  nos  aca- 
bará de  delcobrir  o  myfte- 


S.  Gonçalo.  jof 
fio  defta  ta6  fingular  no-    fenaó  podia  'hpartar  del- 


vidade,&  fem  exemplo  na 
eftimaçaódc  Chrifto  >0 
primeiro  penfamentoque 
mcoccorreo,  foi,  que  em 
premio  da  pureza  virgi- 
nal ,  que  perpetuamente 
guardou  o  noíío  Santo,  lhe 
quiz  Dcos  conceder  na 
terra,o  que  fó  concede  aos 
Virgens  no  Ceo..  Hepri^ 
vilegio  concedido  no  Ceo 
aos  Virgens  ,  diz  Saó 
Joaòno  Apocalypfe,  que 
clles  fó  figaó  ao  Cordeiro, 
queheChrifto^a  todas  as 
partes  por  onde ,  &  para 
onde  for  ;  ^irginds  snim 
•  funt :  hi  feqmntur  Agnurn 

Iuúcumqíieterií.FoTètn  os 
^irgensnoCeonaó  fó  fe- 
guem  os  paflbs  do  Cordei- 
ro,mas  vem  o mcfmo  Cor^ 
deiroj  8c S.Gonçalo  na  ter* 
ta  fem  ver,  nem  poder  ycr 
o  Cordeiro ,  lhe  fcguiá,  & 
adorava  os  paflTos.  Elles 
fcgucm  os  paflbs  do  Cor- 
deiro onde  eftà  o  Cordei- 
ro ;  mas  S.Gonçalo  naó  fe^ 
guia  os  mefmos  paflbs  on- 
de o  Cordeiro  eftivefle,fe- 
naó  onde  tinha  eflado,  & 
fóporq  tinha  cíiadaaJh, 
Tom./. 


les.  Oh  fingiilar,& admirá- 
vel fineza !  E  cfla  digo  em 
conclufaó  ,  que  foi  a  que 
Chrifl^o  afllm  amado  tan- 
to en:imou-  A  primeira 
peflbaaqué  Chriflo  apa? 
receo  na  manhãa  da  fua 
Rcfurreicaò,  foi  à  Magda* 
lena.  Aílimodizem  os  E- 
vangeliílas.  Mas  porque 
raêrcceo  a  Magdalena  naô 
fó  com  excciçáo  de  todai 
as  outras  devotas  raulhc- 
rcs,mas  também  dos  mef- 
mos Apoftolos  ,  cfle  taó 
íing^lar  privilegio  f  Liede 
a  Hiftor^  fagrada,6c  o  que 
elUfezjéc  os  outros  naó  fi- 
zeraó,&  achareis  arazaó. 
As  outras  Marias,  como  os 
Anjos  lhe  difleraó,  que  o 
Senhor refufcitira,  &  naò 
cfta va  alli,  foraóíè :  S.  Pe- 
dro,&  S.Joaó  como  acha- 
rão no  fcpulchroa  morta- 
lhaj&o  Sudário,  ^cnao  o 
fagrado  corpo,  também  fe 
foraó:  porém  a  Magdalo 
na  fómcntc  porque  íàbíâ 
como  os  demais  q  ar[uelíc 
era  o  lugar  onde  o  Senhor 
fora  íèpulrado,ifto  fó  ba- 
ilou para  que  perfeveraifc 
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allijSc  naó  fe  apartafle  do    do  ab  alterno  a  Sabedoria 


inefmo  lugar,  maneira 
que  os  outros  deixáraó  o 
•fepulchro,porque  Chrifto 
naó  eftavanelle-, porem  o 
amor  da  Magdaícna  naõ 
fc  foube  apartar  do  mefmo 
fcpulchro;  porque  ainda 
que  o  Senhor  nr^ô  cftava 
íielle,tinha  eftado.  E  aífim 
como  bailou,  que  Chriílo 
tiveflc  eftado  dentro  da- 
quellas  pedras,  para  que  a 
jMagdalenafe  naó  podeílc 
apartar  dellas,efta  foi  tam- 
bém da  fua  parte  a  fineza, 
i&  da  parte  do  mefmo  Se- 
nhora raza6,porque  tanto 
«ftimouofeu  amor  >  &  o 
ontepoz  ao  de  todos, 
i  282  Defte  mefmo  mo- 
do affiftia  S.  Gonçalo  não 
ifóaofepulchro  de  Chri- 
fto^fenão  a  todos  os  outros 
lugares,  em  que  ò5enhor 
vivo,  ou  morto  tinha  eftar 
do :  refpondendo  ,  &  pa- 
gando com  efta  fineza  o 
amor,  com  que  o  mefmò 
Chrifto  em  quanto  Verbo 
tinha  todas  as  fuas  delicias 
ab  artcrno  em  cftar  com  os 
homens  na  terra.  Notai 
ulUiUA  Traçava  ejftc  mun- 


divina,  que  he  o  mefmo 
Verbo,&  diz  que  recrean- 
dofe  pelos  lugares  da  tcr- 
ra,erão  as  fuas  delicias  ef- 
tar  có  os  homens :  T^eleBa"  p&i«: 
bar  per fingidos  dies ,  ludens  ^'^"^^^ 
morte  ferrar um^&  deiicia 
me£ej[[ecum filijs  hominum*, 
Mas  fc  ainda  então  não 
havia  homens,quccft  ivef- 
fcm  naquelles  lugares,  co« 
mo  tinha  as  fuas  aclicias  o 
Verbo  em  eftar  com  elles? 
Porque  ainda  que  os  ho* 
mens  então  não  eftiveflem 
alli ,  havião  de  cftar  de« 

Çois.  Como  fc  diílcra  o 
'^erbo :  Aqui  ha  dc  cftar  o  ^ 
ParaifotcrreaI,&  as  fuas 
delicias  eráo  eftar  com  A- 
dani:Aqui  fcha  de  fabri* 
cara  Arca,&  asfuasdcli-í 
ciaseraó  cftar  com  Noé  : 
Aqui  íe  fundará  a  Cidade 
de  Hebron,  &  as  fuas  deli- 
cias eráo  eftar  com  Abra^ 
ham.- Aquiferà  a  terra  dc 
Hus,&as  fuas  delicias  eráo 
eftar  com  Job:  Aqui  fe  le* 
vantarà  o  monte  Sinay,  & 
as  fuas  delicias  crão  cftar 
comMoyfcs:&  aftim  dos  ^ 
outros  homens,  £c  dos  ou- 
.  ^..uc  \  tros 


S.  Gonçalêi 
tros  lujjarcs.  Do  mefmo 
modo  S. Gonçalo.  Em  Na- 
zarcch  dizia:  Aqui  encar- 
nou o  Verbo:  em  Bclem, 
Aqui  nafceo :  no  mote  Ta- 
bor> Aqui  fc  transfigurou : 
no  Calvário,  Aqui  morreo: 
ao  01ivecc,Daquifubioao 
Çeo:&em  todos  eftesiu* 
gares  erão  as  fuas  deliçias 
cftar  com  Chrifto  >  não 
porque  alli  eftiveíle, 

EiVQue  alli  tinha  cftado. 
e  U)rtc  que  o  Verbo  fup- 
pondo o  futuro,&  S.  Goa^ 
çalo  fuppondo  o  paíIàdO| 
ambos  côo  mefmo  amor, 
&com  amei  ma  fineza  5  o 
Verbo  tinha  as  fuas  deli- 
cias com  os  homens ,  onde 
não  eftaváo  ,  porque  ha- 
viáo  de  cftar  Sc  S.  Gonça- 
lo tinha  as  fuas  com  Chri- 
fto,onde  não  eftava  ,  por- 
que havia  cftado.  E  por  et 
te  modocxcellentc,  òc  fin- 
guiar  comprio  melhor  que 
todosonoflb  peregrino  o 
que  Deos  promeceo  por 
Ifaias,  que  havia  de  fazer 


5.  VI. 


glorio  fos  os  lugares  onde 
tinha  pofto  os  feus  pès :  Et 
locmn pedum  meorum  glori* 


18}  /^Uantoà  quar- 
V^ta  vigia  ,  foi 


Santo,  &  admirável  Sant© 
Gonçalo  na  idade  da  vc- 
Ihiccj  porque  paíTandofea 
humdcfdrtoa  fazer  vida 
eremicica,foube  deixar  e 
m  undo ,  antes  que  o  mudo 
o  deixaíle.  Naó  quiz  que  o 
achafle  a  morte  dentro  dos 
muros  do  povoado  }  mas 
eilefefahioao  defcrto  pa- 
ra a  efpcrar  cm  campanha. 
Oh  que  valente  refoluçáo, 
6c  que  bem  entendida  l 
Como  a  velhice  heo  ori» 
zontc  da  vida,&  da  morre, 
o  orizonte  onde  fe  ajunta  a 
terra  com  o  Ceo,&  o  rem« 
po  com  a  eternidade  5  que 
refoluçaô  pôde  haver  mais 
bem  aconfclhada,  6c  mais 
dignada  madureza  de hu- 
mas  cans>quc  dedicar  â  có- 
tcmplaçãoda  mefma  eter- 
nidade aquclles  poucos 
dias,6c  incertos ,  que  pôde 
durar  a  vida  Náo  foi  ad- 
mirável o  noílb  Santo  ve- 
Iho,porque  ifto  fez^mas  hc 
veraadeira mente  admira*» 
Vy  7^ 
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veUporque  fez  o  que  deve- 
rão Fazer  todos  os  velhos , 
&náo  vemos  aleum  que  o 
faça.  Notou  juaiciofâmé- 
Jplii  o  Senccajque  de  todos  os 
outros  géneros  de  morte, 
fendo  tantos,&  táo  vários, 
pode  haver  elperança  de 
efcapar  •,  fó  a  morte  q  traz 
comíigo,ou  aposfy  a  ve- 
lhice, he  morte  fem  elpe- 
rança. Mata  a  doença, ma- 
ta o  incêndio,  mata  o  nau- 
frágio, mata  a  efpada,  ma- 
ta a  reta,ou  defcuberta,  ou 
atraiçoada  i  mas  de  todos 
eftes  géneros  de  mortes 
muitos  efcapáraó  s  fó  da 
morte  da  vel  hice  ninguém 
cfcapou:  Altageneramor' 
tis Jpei  mixta funt^nihU  ha* 
betquod  fperet  quem  fene" 
£tus  ducit  ad  mortem.  E  fen- 
do táo  defefperada  efta  ef- 
perança,  mais  dignas  faó 
para  mim  de  admiração  as 
noíFas  velhices,  do  que  foi 
a  de  S.Gonçalo,  pois  nos 
iiáo  defenganamos  com 
ellas.  Quanto  mais  temos 
vivido  nelle  mundo,  tanto 
mais  amamos  o  mcfmo 
mundojfic  a  mefma  vida, 6c 
quanto  mais  faó  osanno^j 


que contamos,  tanto  mais 
faó  as  raizes  com  que  efta- 
mos  pegados  à  terra.  M as 
confideremos  quamdiffe- 
ren  te  mente  rinha  paíTado 
onoílb  Santo  velho  as  ou- 
tras fuás  idades  ,  do  que 
nos  temos  vivido,  ou  deA 
baratadoas  no/íâs,  fec/ía 
feja  a  maior  advertência 
de  o  reconhecermos  pot 
íingular  ,  &  venerarmos 
por  admirável. 

284  Emfim  não  tendo 
S.  Gonçalo  porque  fugir 
defy,  fugiodenospara  o 
feu deferto,  &  levantando 
húa  pequena  Ermida  Co* 
brcas  ribeiras  do  Rio  Ta* 
maga,  fabricada  pelas  me- 
didas do  feu  efpirito  ,  alli 
fó  por  fó  com  Deos  em* 
pregava  os  dias ,  &  velava 
as  noites  na  altiíTima  con- 
templação daqueJJe  /um- 
mo  bem,  que  cedo  efpera- 
vagozarcomavifta.  Na6 
ha  viajOu  fe  ouvia  naqucUc 
bemaventurado  lugar  al- 
gum ruido,  que  perturbai- 
fe  a  quietação  do  Santo 
Anacoreta,  ícnáoa  tépos 
dc  inundaçocns  ,  &  tem- 

peitadcsosgcmidoiv^'  vo-^ 

zcs 


2CS  mortacs  dos  que  arre- 
batados da  fúria  ,  &  cor- 
rentes do  Rio  taó  impe- 
tuofas^como  lubitas,  ou  cf- 
p  edaçados  nos  pcnhafcos , 
ou  afogados  no  rcmoin  ho 
das  aguas  percciaó  lalli- 
inoíànicnre,  Sc  fem  remé- 
dio. £raó  m  u  itos  todos  os 
annos  os  miferaveis  nau- 
fragantes,^  muito  mais  as 
lagrimas  dos  que  nelles 
perdiaó  filhos,  pays  ,  ou 
maridos.  Equetaria  quá- 
do  ido  ouvia,  &  via  hum 
coração  tao  cheo,  &  abra- 
zado  do  amor  divino  ? 
Quanto  maior he nos  San- 
tos o  amor  de  Deos,  tanto 
mais  forte  he,&  mais  foli- 
cito  o  amor  do  próximo. 
Orava  continuaméte,  mas 
porque  de  ordinário  para 
remediar  os  trabalhos  hu« 
manos naó  baftáo  as  mãos 
ociofas,  pofto  que  levan- 
tadas a  Dcos :  rcfol veofe  o 
cfpirito  de  hum  pobre,  6c 
íbiitario  lírmiraó  ao  que 
nunca  fe  atreverão  a  intc- 
tar  os  braços  podcrofos 
dosReys,  que  íoi  uniras 
duas  ribeiras  do  Tamaga 
'  cpm  húa  ponte*  &  nx€ter 
Tom./k 


S.  Gonçalo. 


30^ 

debaixo  dos  pès  dos  paíTa- 
geiros a  braveza,  &•  fúria 
do  Rio,que  a  tantos  tinha 
tragado. 

285"    Grande  emprefa! 
mas  tão  alhca  do  fogcito 
que  a  emprcndia  ,  como 
difficultoíà  ,&  impoflivel 
por  todas  fuas  circunílan- 
cias.  AlTim  fe  riaó  agora  do 
imaginário  remédio  os  <J 
tantas  vezes  tinhaó  chora* 
do  os  verdadeiros  perigos, 
E  certamente  quando  íc 
naó  confideraíTe  no  novo 
architecbo  mais  que  o  pc- 
fo,  &  debilidade  dos  an« 
nos  i  a  velhice  he  idade  pa- 
ra ter  trabalhado  ,  &  naõ 
para  trabalhar,para  ter  fei- 
to, mas  naó  para  fazer.  E 
que  proporção  tem  Ç  di- 
ziaó  J  as  contemplaçoens 
de  hum  Anacoréta  comas 
exccuçocns,&  a£bividades 
de  húa  taó  grande  obraPSc 
S.Pedro  foi  chamado  nef- 
cio  ,  porque  fendo  pefca- 
dorquiz  fazer  tabernacu-^ 
los  i  que  fe  diria  do  noííb 
Ermitão  determinado  a 
fabricar  pontes.^  A  fuper- 
ficie  defta  defaprovaçant 
do  vulgo  ainda  tem  muito 
V  iij 
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maior  fundo  naThcoIogia    Deos,&  do  próximo  :&  fc 


cfpiritual,6c  afcetica.Quá- 
do  Martha  fe  queixou  de 
que  Maria  (uairmáa  anaõ 
ajudafle,oquelhe  rcfpon- 
deo  o  divino  Meftre>  foi: 
Marthãy  Martha ,  folicstã 
es  ,  &  turbaris  erga  plurU 
ma.  Maria  optimam  partem 
ekgit :  Efle  voíTb  cuidado  > 
Martha,poftoque  bemin- 
técionadO)  não  ferve  mais 

3uedevos  pei  turbar  >  & 
ivcrtiremmuitas  coufis 
aiheasda  profillaó  de  Ma- 
ria: &  fe  cuidais  que  ella 
aílcntada  a  meus  pcs  ,  & 
ouvindome  cftà  ociofa, 
cnganaif-vos  ;  porque  cf- 
colheo  a  parte  (jue  lhe  eftà 
xnelhoryôc  mais  me  agra- 
da, l:  ifto  mefnio  parece 
que  eftava  dizendo,  oudi- 
£bando  a  S.Gonçalo  a  dou- 
trina de  Chriílo  naquelle 
cafo,&  contra  a  fua  deter- 
minação. Marialigniricaa 
vida  contemplativa,  &  in- 
terior, que  he  a  que  pro- 
feíTaòos  Eremitas  :  Mar- 
tha fignificaa  vidaaétiva, 
quehca  que  fc  emprega 
cm  acçoens  extcriores,po- 
^uc  em  fervjjo  dp. 


efta  das  portas  adentro 
dehúacafa,  &  occupada 
fóem  preparar  o  que  lhe 
parecia   neceflario  para 
hua  mefa ,  divertia,  &  per-» 
turbava  tanto  a  Martha; 
qual  ícria  a  perturbação, &■ 
perpétuos  divertimentos 
do  noíTo  Ermitão,  empe- 
nhada a  fua  velhice  na  fa- 
brica de  húa  ponte  taò  dif- 
ficultofa  ?  Parece  me  que 
eftou  ouvindo  os  ruídos 
dos  carros,  dos  penhafcos» 
dos  madeiros  ,  &a  conti- 
nua bateria  dos  inítrumc-- 
tosdosOfficiaes,  &  traba- 
lhadores, huns  desbaílan- 
do,  outros  \^wT2ináo  ,  ou- 
tros fabricando,  8c  levan-r 
tando  as  machinas  para 
fullentar  os  arcos,  &  guin- 
dar, &  a íTentar  a  pedraria 
jà  lavrada;  &oauthor,  & 
fuperintcndente  da  obra 
no  mefmo  tempo  dividido 
cm  tantas  partes ,  com  o. 
cuidado  ,  &  os  olhos  nas 
mãos  de  todos.  Vede  fe  c6-. 
petiaaefta  fua  fadiga  me-j 
lhor  que  a  Martha  o  Soli*\ 
cita  es ,  ^  turbarts  er^a  flt^m 
rim. 

Aia? 
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S.  Gonça 
2 86  Mas  cfla  merma 
era  a  maior  prova  do  al* 
tiíTimo  grao  da  contem- 
plação a  que  o  efpirito  do 
Santo  Eremita  tinha  fubi- 
do.  A  Alma  que  chegou  ao 
cume  da  perfeição  da  vida 
contemplativa,  nem  asac- 
çocns  lhe  divertem  a  con- 
templaçãOjncm  a  contem» 
plaçâo  lhe  impede  as  ac- 
çoens  i  mas  toda  dentro,& 
toda  fora  de  fy,  juntamen- 
te eftà  obrando  no  exte- 
rior,&  no  interior  cótem- 
plando.  Que  vida  mais 
aâ:iva,&  mais  a£tuofa,quc 
a  dos  Anjos  fempre  occu- 
pados,&  nunca  jà  mais  di- 
vertidos ?  Omnes  funt  ad" 
Bthr.i.  mimftratorijfpiritus  inmi' 
nifterium  mijjl.  Os  Anjos 
da  guarda  de  dia,&  de  noi- 
Ce  eíláo  velando,cada  hum 
(òbre  o  homem  que  lhe  cf- 
tà  encomendado  :  os  Cu- 
ftodios  dos  Reynos,  & 
Monarchias  fempre  atten- 
dendoao  governo,  &  con- 
fervação  delias  na  paz,  & 
na  guerra,&  em  tantos  ou- 
tros accidentcs  ,  que  nun- 
ca parão:os  que  guião  com 
Çjitaoxdçaij  &  coixccicp 


o.  311 
os  AftroS,  cada  hum  mo- 
vendo a  fua  eftrella,  quafi 
todas  maiores  que  eííç 
mundo.  E  de  todos  diz 
Chrifto :  Scmper  videntfa*  \  j^".. 
ciem  ^atris^  qui  in  Calts 
eft :  Que  eftáo  fempre  con* 
tem  plando  a  face  dc  Dcos, 
como  fe  cftivcráo  no  det 
canço,&íbcegodo  Empi» 
reoièm  outra  occupaçáo» 
ou  cuidado.  E  tal  era  a  c6» 
tcmplaçáo  verdadeira  me- 
te Angelica  do  noflo  Ana* 
corcta,  tão  quieto,  éc  fem 
perturbação  no  meyo  do 
tumulto,  &  trafego  da  fua 
obra  ,  como  fenáo  tivera 
fahido  da  ília  Ermida.  Po*, 
dendoíe  dizer  delle  o  que 
do  mefmo  Deos  ,  de  cuja 
vifta  nunca  fe  apartavam 
Immotusque  tnaruns  das 
cunEla  movèri, 

2 87  Vencida  efta  pri- 
meira apprehcníaó  ,&  co- 
nhecida a  concordia,&ar- 
monía,queconferváo  dé- 
tro  no  mefmo  efpirito  3  fc 
he  perfeito ,  a  vida  adliva  \ 
&  contemplativa  ,  a  qual 
náoentendiãoos  quecon- 
fideraváo'o  noffo  Eremi^ 
ta  divertido  do  cxercicio 
V  uij  íia 
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3  2  SertnaS  de 

dafuaproíiíraó j  feguefc  a    do  qual  diz  S.Paulo, que 


fcgunda,  cm  que  toda  a 
prudência,  &  providencia 
humana    podia  reparar 


tudo  crè,  tudo  efpcra  ,  & 
com  tudo  pòàcOmrjíã  cre-  Cor. 
dity  omnia fperat ,  ontnta  fu-  ^* 


muito.  E  qual  cii?  Que  //w^í.  Hu  dosquc  fe  achá- 
bum  homem  fó,  &  defalíi-    rão  entre  os  edificadores 


ílidode  toda  a  outra  com- 
panhia, &  poder,  íe  arre- 
veíTea  húa  emprefa  ,  que 
muitos,  &  muito  podero- 
fos  juntos  jà  mais  empren- 
deriáo,nem  imaginavam 
po nível.  Se  os  fabricado- 
res  da  Torre  dc  Babel,  fen- 
do todos  os  homens  que 
havia  no  mundo  juntos,  & 
unidos  no  mefmo  penfa- 
fnentOjO  fim,&efFeitoque 
confeguirão,  foia  conFu- 
faó,&  defengano  da  fua  te- 
meridade i  verdadciramé- 
íc  parece,  que  não  faziam 
grande  injuria  às  cans,  ôc 
prudência  do  noílb  Santo 
■velhOjOS  que  reprova  vão, 

?ueelle fendo  hum ,  &  fó, 
ainda  que  a  fua  idade  fecusi&fic fácies eam.Vols 
foíTe  mais  viva,&  mais  ro-    fe  a  fabrica  era  taó  grande. 


da  Torre  de  Babel  ,  foi 
Noè  i  &  hc  couíà  bem  no- 
tável, que  a  elleío  enco- 
menda fle,  &  delle  fó  fiaílc 
Deos  a  fabrica  da  Arca. 
Fac  tibi  Arcam  de  lignis^^f^^ 
Uvigntís^  lhe  diffc  o  fupre-  *^ 
mo  Archite£bo  daquella 
nova  machina,  &  prefcre- 
vendolhea  traça,a  fòrma, 
&as  medidas  com  tanta 
miudeza, nem  em  cómum, 
nem    cm   particular  faz 
mençaô  dc  outro  Artífi- 
ce ,ou  companheiro,  que 
ouveífe  de  ter  parte  na 
obra,  fenaóo  mefmo  Noè 
fó  mente:  Mnyijinnculas  in 
Arcafacies  ^  &  bítumineli- 
nfes  intrinfecus ,  &  extrin*     ' ♦ 


bufta  3  intentaífe  húa  tal 
pbra.  Maso  que  ninguém 
^ria,  nem  efperava ,  inten- 
íou,profeguio,&  levou  ao 
<jmemS.  Gonçalo  a  cari- 
^de,ôc  amor  do  J^roximp, 


&  taó  nova,&  previa  Deos 
que  todos  os  homens  do 
mundo,entrando  nefte  nu- 
mero o  mefmo  Noè  ,  nam 
haviam  de  poder  confe- 
guir,  nê  continuar  aquella 
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Torre  na  terra  ,  havendo   var  dis  iaiindiçocns  do 


Rio. 

188  Mas  ainda  aqui  no^ 
falta  por  dar  Hitisfaçam  a 
húa  grande  máxima  da 
doutrina  de  Chriílo. 
ex  vobis  lolens  turrtm  £di^ 
caridade. O in teto  da Tor-  jicareynonprtus fedens  corH'  i,,^,^ 
ra  era  celebrarem  os  ho-   putatfumptusy  qui 
mens  o  feu  nome  antes  de    rij  fiint :  nepofteaquam  po- 
fe  dividirem  \  Qclebremus  fiíerttfundamentum^&non 
Gtnti^  nomcn  noftrum  antequam  potuerit  perficere^omtiesqui 


de  ter  efta  fabrica  os  ali- 
ccílesfobreaagua»,  como 
a  encomenda,  &  fiadehú 
fó homem  ?  Porqueo  in- 
tento da  Torre  era  a  vai- 
dade, o  intento  da  Arca  a 


X  1*4. 


Gencf. 
6.  lO. 


dívidamur  :  o  intento  da 
Arca  era  falvaros  homens 
da  inundação  univerfal 
do  Diluvio:  UtpoJJint  vi* 
vere :  Sc  quando  para  con- 
feguiros  intentos  da  vai- 
dade, naó  baftaó  todos  os 
homens  j  para  osd.i  cari- 
dade, por  árduos  ,6c  di^]i- 
cultofos  que  fejaó  ,  balVa 
hum  fó  homem.  Trocai 
agora  o  nome  de  Noè  em 
Gonçalo,o  da  Arca  em  Pó- 
te,&odo  Diluvioem  Rio: 
&  vereis  quam  bem  fun- 
dada foi  a  caridade  do  nof- 
fo  Santo  na  efperança  de 
levar  ao  cabo  afua  obraj 
pois  aílim  como  a  de  Noè 
era  para  falvar  os  homens 
da  inundação  do  Diluvioi 
aHim  a  fua  era  para  os  fal- 


videnty  iricipiant  illudere  et} 
Que  homem  ha  de  vòs  ,  O 
qual  querédo  edificar  húa 
torre,  naó  lance  primeiro 
as  fuás  contas  muito  deva- 
gar, &  computando  o  ca- 
bedal com  asdefpefas,  naó 
veja  fe  he  baílantc  5  porq 
lhe  naó  aconteça  começar 
aobrajSc  não  apoder  aca- 
bar,ficando  ella,  &  elle  cx- 
poftosaorifodas  gentes  ? 
Iftohcoqueenfina  Chri- 
ílo  Senhor  noílb,  &  efla$ 
faóascontas,  &o  compu- 
to que  devia  fazer  o  noílb 
Eremita  antes  de  pòr,  naó 
digo  a  máo,  fenaò  o  pen* 
fa mento  à  obra :  ver  pri- 
meiro fe  tinha  com  que 
comprar  os  materiaes,  có 
que  pagar  aos  Mcltrcs,  có 


Digitizc 


jt4*  Ser  Mão  de 

que  fazer  a  feria,  &  fuftcn-    fabulas,  que  Orfeo  com  a 
tar  os  trabalhadores ,  ÔciC-    fua  Cithara  edificou  os 
tonaófó  para  começar  a    muros  de  Thebas',  porque 
obrajfenaò  para  a  pòr  em    era  tal  a  doçura ,  ôc  fuavi- 
pcrfeiçaó.  Agora  pergun-   dade  daquelle  pequeno in-» 
CO  fe  ícz  S.  Gonçalo  eíle   ftrumento  tocado  porelle, 
computo?  Digo  que  fim,   que  levava  apos  fy  as  ar* 
&comtaónova,  &  abre-  vores^smontes,osrio5,aj 
TÍada  Aritmética  ,q  todo    feras &  ate  a  liberdade 
o  refumio  a  duas  adiçoens    dos  homens.  Aflim  creciaô 
fomente  :primeira,Eunaô  fabulofamenteemThebas^ 
poílb  nada :  ícgunda,  Deos   os  muros,  &  aflim  em  A» 
pòdetudo.O  mefmo  tinha    marante  verdadeiramentç 
jà  feito S. Paulo,  quando  aponte, 
diílê:  Omnia  pojjum  in  eo       289  DeráolheaS.  Gôf 
qui  me  confortai :  Eu  pelas    calo  huns  touros  bra vos,Ôc 
niinhas  forças  nenhuma    feros,&ellecom  a  voz  de 
coufapoflbjmaspelasquc    húafópalavra  osamanfou 
Deos  me  dà,  fou  todo  po-   de  maneira ,  que  logo  to- 
derofo.  Tal  era  o  efpirito,  máraóojugo,&tiráraópe- 
6c  tal  a  confequencia  do    lo  carro,  feguindo  a  quem 
noflbSanto-.porqueeunaó    os  guiava,  comofetiveraò 
poflbnada  ,  eufcm  Deos   enfino  dc  muitos  annos. 
não  poderei  mover  huma    Chegava  à  ribeira  do  Rio, 
pedra :  mas  porque  Deos   chamava  os  peixes,  &  elles 
pôde  tudo,  eu  com  Deos ,    corrédo  em  cardumes  fal- 
&Deos  comigo  bem  po-  tavãoaospèsdoSanto,era 
dcremos fazer  aponte.  E    quanto elle  não  dizia  ba- 
aflim  foi.  Naó deo  Deos  a   íta, &  os  demais  com  fua 
S.Gonçalo  a  Vara  dcMoy-    benção  fe  retiravaó  para 
fes  i  mas  para  lhe  dar  ainda    tornarem  outra  vez  quan- 
mais,  deolhe  a  Cithara  de    do  foíTem  chamados.  Era 
Orfeo,fazendo.a  de  fabu-    neceífaria  agua  para  mais 
lofa  vcrdadcixa.Contaõ  as   facU fcrviço  da obra,tocou 
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o  Santo  velho  cotn  o  feu    co,  ellc  eícuíanJore  por  ef- 


bordaóem  hua  pedra  ,  & 
correo  logo  húa  ronte:  mas 
porque  a  agua  baftava  pa- 
ra fatisfazer  a  fede,  &  nam 
para  alegrar,  &  dar  forças 
aos  trabalhadores  ,  tocou 
do  meímo  modo  em  outra 
pedra, &fahio  delia  outra 
fonte  de  vinho.  Trabalha- 
vaò  muitos  braços,  &  mui- 
tos  inftrumentos  para  aba- 
lar hum  grande  penedo » 
fem  elle  Ic  mover,  mas  có  o 
impulfodehuafó  maó  do 
Santo,  mais  como  andan- 
do por  fy  mefmo, que  le- 
vado por  força ,  íe  foi  pòr 
ondeerã  neceílàrio.  Porém 
como  ha  homens  mais  du- 
ros queaspedras,& mais 
irracionaes  que  os  brutos  j 
aífim  como  com  eftes  per- 
fuadindo-os  o  Santo  fua- 
vemente a  quanto  queria, 
femollrava  mais  eviden- 
temente a  oculta  divinda- 
de ,  que  lhe  governava  a 
lingua ;  aíTim  ouve  hú  táo 
duroj&táoaftuto,  quepe- 
dindolhe  o  pobre  Ermi- 
tão.em  cuja  fantidade  naõ 
cría,alguin  foccorro  para  a 
fuaobra,  por  fermuitori- 

«• 


tarfóradecafa,  lhe  reípó- 
deo,quefua  mulher  o  foc- 
correria,dandolhepara  el- 
lahumefcrito.  Recebeo-o 
a  mulher,  Ôcrindoíèparao 
SantOjlhe  diíTe :  Padre  Er- 
mitáo,  eftc  credito  não  vai 
nada  porque  o  que  nelle 
me  diz  meu  marido  ,  heq 
vos  de  de  efmola  quanto 
pezarcfte  papel.  Defpedi- 
do  taò  ícca  mente,  replicou 
com  tudo  o  Santo  ,  que  ft 
pezaíleopapel  como  mã- 
dava  o  dono  da  cafa,&  que 
elle  pelo  pezo  fc  contenta- 
ria có  a  efmola.  Cafo  ver* 
dadeiraméteda  mão  ocul- 
ta de  Dcosí  Poz-feo  papel 
em  húa  parte  da  balança  ^ 
&  quando  parece  que  ba^ 
fta  vaó  poucos  grãos  de  tri* 
go  para  a  por  em  equilí- 
brio, vieraó  facos,  &  niai» 
facos,8cpodéravir  todo  o 
ceUeírOjfem  igualar  o  pezo 
do  papel, que  naõ  chegava 
a  húa  folha.  Là  fe  queixa- 
va Job  de  que  a  Omnipo- 
tência divina  para  o  mor* 
tificar  ,  oftentaííc  feu  infi" 
nito  poder  contra  húa  fo* 
lha,quçJev4vyçn(o;  Con^ 
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Job.  15  trafolium^quodvento  rapi-    como  diz  Plínio,  he  huma 


/«r,  olieíidispotentiam  tua: 
Sc  cà  para  canonizar  a  S. 
Gonçalo  oitenta  feu  poder 
a  divina  Potencia  em  fazer 
taó  pezada  húa  meya  fo- 
lha ,  que  nenhum  pezo  a 
podcfle  igualar,  nem  Icvá- 
tar,nem  mover.  AíTím  có- 
corrco  Dcos  juntamente 
como  noflb  Santo  no  co- 
incçar,no  continuar,  &no 
aperfeiçoara  fu a  obrai  & 
allim  a  deixou  perfeita,  & 
acabada  para  tanto  bem 
de  tantos,  antes  que  a  ulti- 
ma idadclhe  acabaíleavi« 
da. 

§.  VII. 

190  ^^Oncluidastaó 
felizmente  as 
quatro  vigias,  &  idades  da 
vida  humana,  qual  cuida- 
mos que  feria  a  quinta  vi- 
gia ,  que  eu  prometi  do 
jioííb  Santo  ,  naójà  devi- 
vo,8c  mortal,  fenaô  de  im- 
portai, &  depois  da  mor- 
te? hfta  novaprerogativa 
xnais  parece  que  lhe  con- 
vém a  S.Gonçalo  de  Ama- 
rante pelo  fobrenome,quc 

pelo  nome.O  Amaraucboi 


flor,  a  qual  porque  nunca 
fc  murcha,  mereceo  defdc 
a  antiguidade  o  nome  de 
immortal.  Iflòílgnifica  o 
mefmo  nome  que  lhe  po- 
zeraó  os  Gregos,por  onde 
lhe  cantou  a  im  mortal idã'» 
de  o  Poeta  LaúnoiIrMmor^ 
talesque  AmaraiithL  E  fc 
bufcarmos  no  Evangelho 
eíla  quinta  vigia  ,  achare- 
mos que  depois  de  failar 
expreíTamentena  fegyda, 
&  terceira,&  fuppor  neíla 
mefma  conta  a  primeira, 5c 
a  quarta  ,  introduz  em 
quinto  lugar  outra  inde- 
terminada  ,  &  nella  huiu 
Fay  defamilias  muito  vi- 
gilante :  SMoniamji  jciret 
'Pater famutas  qua  hora fur  j//  **' 
vertiret ,  ligilaret  utique, 
Efta  pois,  naó  das  láadcs 
que  tem  fim  ,  mas  da  vida 
immortal  que  naó  acaba, 
foij&hca  quinta  vigiado 
noílb  Santo  ,  na  qual  lhe 
quadra  admiravelmente  o 
nomedePay  defamilias; 
porque  elle  verdadeira- 
mente he  o  Pay  univerfal 
nam  fó  daquella  grande,& 
uuíuefQla  Proviíicia ,  mas- 
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detodasasvifinhas,&có-    cilía  nas  difcordias  j  cllc 


finantes  *,  as quaes  em  tudo 
oqiiehaómifterde  perto, 
&  de  longe,  a  elle  rccorré. 
Sò  quem  o  vio,  o  pôde  có- 
tarj&crer.  Se  naó  tem  fi- 
lhos, a  S.Gonçalo  os  pedéi 
&c  Te  tem  muitos,a  S.  Gon- 
çalo conrultaó  fe  os  haó  de 
mandar  à  gucrra^ou  ao  el- 
tudo,ou  aplicarão  arado. 
Se  haó  decafaras  filhasjS. 
Gonçalo  heocafamcntei- 
ro,&íeos  próprios  pays, 
ou  náo  podem,  ou  Ic  def- 
cuidáodelhedar  eftado,a 
lembrança  que  ellas  por 
modeíHafe  naó  atrevem  a 
Jhe  fazer,  a  fazem  em  fe- 
gredo  ao  Santo,  que  como 
maispoderofo,  &  mais  vi- 
gilante Pay,  fe  naó  defcui- 
da.  A  elle  encomcndaó  os 
Paftores  os  gados,&  os  La- 
vradores as  femencciras :  a 
elle  pedem  o  Sol  ,  a  elle  a 
chuva :  &  o  Santo  pelo  im- 
pério que  tem  fobre  os  ele- 
mentos,a  íeu  tempOjôc  fo- 
ra de  tempo  os  alegra  com 
odcípacho  de  fuas  peti- 
çoens.  fclleosrcmedea  nas 
pobrczas,  elle  os  cura  nas 
cnfcrinidadcs,ellc  os  rccó- 


emíim5fcandão  dcíí^arra- 
dos^osencaminha  tal 
vezoscalVigatambé  amo- 
rofamente  ,  para  que  na5 
degenerem  de  filhos  de  tal 
Pay.  I 
291  Por  todas  eftas  ra«^ 
zoens  confirmadas  có  infi-r 
niros  exemplos  me  parecia 
ao  principio,  quecó  o  no- 
me de  Pay  de  famílias  fa^ 
tisfazia  S.Gonçalo  às obri- 
gaçoens  da  quinta  vigia,^ 
quelheacrecentamosà  vi- 
da. Mas  bem  confiderado 
o  que  depois  de  morto,  & 
im mortal  obra  ,  &  eftà 
obrando  cada  dia  cm  be-; 
ncficiodos  queo  invocaó, 
não  ha  duvida,  que  lhe  vê 
muito  curto  eíle  nome.  E 
para  inventarmos  algum^q 
iguale  as  mcdidas,&  encha 
©conceito  de  fuas  mara-*; 
vilhas,aílim  como  ao  prin- 
cipio dilFe^que  no  feunaf- 
cimcnrofoi  minino  como 
homé,  allim  digo  porfim  ^ 
que  depois  da  fua  morte 
foi  homem  como  Deos. 
Alguns  annos  depois  de 
morto  S  Gonçalo  cm  oc- 
cafião  de  húa  cxcraordina^ 
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rii  rcmpcftade  vinha^ão    todos  graças  a  S.  Gonçalo» 


cIico,&:furiofo  o  RjoTa- 
maga,  que  não  fó  levava 
envolto  com  figo  quanto 
encontrava  nas  ribeiras, 
mas  também  nos  montes. 
Entre  outras  coufas  vinha 
atraveílido  na  corrente  hu 
carvalho  de  tanta  grande- 
za, que  julgáraó  attonitos 

Suantoso  viaó,que  baten- 
ocomopezofeu,  &  das 
aguas  a  Ponte,  arruina  ria 
os  arcos,  &a  derrubaria 
fem  duvida.  S.  Gonçalo, 
(^gritáraó  todos)  S.  Gon* 
çalo , acudi  àvoíHi  Ponte: 
cisque  no  raeyo  delles  cla- 
mores vem  fair  da  Igreja 
hum  Fradinho  veftido  dc 
branco  com  o  manto  ne- 
gro, &  hum  cajadinho  na 


3ue  pelo  Habito,  &  lugar 
onde  fahira  vifivelmen- 
te,  fe  ihc  manifeftou  quem 
era.  E  eu  torno  a  repetir, 
como  dizia,  que  nelra  ac- 
ção, bem  tntCTíáiá^.^  mo- 
llrou  o  no/Ib  SàntOy  q para 
com  as  fuas  obras  nam /c 
portava  como  homem  ho- 
mem, fcnão  como  homem 
Deos. 

2  91  Entre  as  caufas  fc* 
gundas  ,  comofaó  os  ha* 
mens,&a  caufi  primeira» 
que  he  Deos,  ha  tal  ditFc- 
rença  comummente  no 
obrar,que  das  caufas  ícgú- 
das,como  falláo  os  Filofo 
fos,dependem  as  obras  fo- 
mente/w^<f  ri-,  mas  da  pri- 
meira caufa  dependem  in 


mão,  o  qual  voando  pelo  fieri ,  &mconjervarí:  daj 
ar  ao  Rio  ,  lançou  a  volta    caufas  fegundas  dependé 


docajadinhoa  hum  ramo 
do  tronco,&fazendo-o  en- 
canar ,  &  embocar  direito 
pelo  olho  do  arco  raaior> 
cllepaíTou  precipitado  cô 
acorrcnte,&a  Ponte  fem 
dano,né  perigo,  ficou  taó 
firme,&  inteira  como  fora 
edificada. Com  iguaescla- 
X]aoreS|6c  triuntos  deram 


as  coufas  qu:i  n  to  ácriaçaói 
mas  da  caufa  primeira  naò 
fó  dependem  quanto  i 
criação,  fenaótambc  quã-» 
to  à  confervaçaó.  Quanto  à 
criaçaó,  DeoSj&oPay  gc- 
raó  o  Filho :  quanto  à  con- 
íèrvaçaò,  Dcos  he  fó  o  que 
o  coníerva  íem  dependên- 
cia, nem  concurfo  do  Pay. 

Da- 


D  kl 


S.  Gonçalo. 

Daqui íe  enrcnderàaquel-  de  fer.  Pois  aflim 
le  modo  notável  de  falJar 
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com  que  diz  a  Efcritura, 
que  Deos  ao  dia  feprimo 
defcãçou  de  todas  as  obras 
que  tinha  feito :  Requievit 
dtefeptítnoab  uni  verfo  ope^ 
re^quodfatrarat :  Sc  logo 
acrecenta,  q  todas  as  mef- 
mas  obras  as  tinha  Deos 
criado,&  feito  para  as  fa- 
zer: ^if  omnioperefuo^quod 
creavit  "Deus  ,  ut  faceret. 
Pois  fe  as  tinha  jà  feito,co- 
mo  as  fez,&  criou  para  as 
fazer?  Porque  a  primeira 
vez  fcUas  de  novo  pela 
criai^Oy  8c  depois  de  cria- 
das, para  que  não  deixaf- 
lem  defer,fempre  as  ha- 
via de  eftar  fazendo  pela 
confcrvação.Heo  que  ref- 
pondeojôc  declarou  Chri- 
fto,  convencendo  admira»- 
velmenre  aos  que  o  caiu  m;- 
niaváo  de  obrar  ao  fabba- 
Joaan.  ^^''^^^^^^usufque  modò 
operatur^  ^ego  operor.  Por 
ventura  Deos  no  mefmo 
diadoíabbado  em  q  deC- 
cançou  das  fuas  obrasjdei- 
xoudeobrar?  Naó  5  por- 
que íc  deixára  de  obrar  c6- 
fcn^ando-as^deixáraõ  cilas 


í  «7- 


3^9 
como 

mcuPay  obrou  aofabba- 
do  naó  fervil ,  fenáo  fobe* 
ranamente,aíIimofaçoeu. 
Iftoheoquefaz  Deos  cô- 
fervandoas  fuas  obras 
iftohcoquefez  S.Gonça^ 
lofaliindo  por  fy  mefmo  a 
confervara  fua.  Confer- 
vou-aenta5,&  ha  tantos 
centos  de  annos,  que  a  có- 
ferva,  &  a  çonfervarà  fcm- 
pre  j  porque  nas  fuas  obras 
não  obra  como  home  ho- 
mem, de  quem  dependeni 
íòinJieríykmQ  como  ho- 
mem Deos  9  de  q[uem  de- 
pendem in  fim ,  confer* 
varL 

293    Vamos  a  outras 
obras  de  Deos  homem,  & 
de  S.Gonçalo.  Foraó  os 
difcipulos  do  Bautiíla  per- 
gutar  em  nome  de  feu  Me- 
Itrc  a  Chrifto,fe  era  clle  o 
verdadeiro  Deos,  &homé 
prometido  pelos  Profetas, 
&  efperado  do  mundorTi  ^^^^ 
es  qui  'venturus  es ,  an  alium  1 1 . 3. 
expeãamus  ?  E  que  refpon- 
deoo  Senhor?  Em  prefen- 
çados  mefmos  difcipulos 
deo  olhos  a  cegos,ou vidos . 
afurdos,lingua  a  mudos^. 
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mios  a  alejados,  pès  a  má-    raçoeiís  dos  triftes,  dos  af- 


cos,  raude,&  limpeza  a  le- 
profos,&  vida  a  mortos.  E 
eftafoiarepoíla  com  que 
os  defpedio,dizendo:  Enn* 
tes  renuntiate  loanni^  qu<e 
atidijlist&vidiftis:  Idc,di- 
zeiajoaõoque  ouvilles» 
&riftes.O  melmo  refpon- 
doeu  a  quem  por  ventu- 
ra duvidar  do  que  tenho 
dito,  ou  eftranhar  que  fe 
diga  de  S.  Gonçalo,  q  nam 
obrava  como  homem  ho- 
jnem,  fenaó  çomo  homem 
Deos.  Ide,  ide  a  Amaran- 
te>  vifitai  no  fagrado  Mau* 
folco  de  SjGonçalo  as  me-^ 
morias  immortaes  de  fua 
vida  pofthuma,  &  vereis  o 
^ue  me  ouvis.  Vereis ,  ou 
pintadas, ou  de  vulto,co- 
mo  trofeosldas  fuas  obras 
divinamente  humanas,  as 
jjiuletas  dos  mancos  ,  os 
braços  dos  alejados  ,  os 
olhos  dos  cegos,  as  orelhas 
^osfurdos » as  línguas  dos 
mudos,  as  mortalhas  dos 
mortosjou  moribundos:  & 
porque  os  males  interió- 
res,&  invifiveis  faó  os  que 
maisatormentaó  ,  &  ma- 


flid'os  ,  dos  perfeguido5> 
dos  deíêfperados ,  que  fé 
na  invocação  do  nome  de 
S.Gonçalo acháraô  a  con- 
folaçaé,o  alivio,  a  refpira- 
çaó,o  remédio. 

294    Aílim  obra  como 
im  mortal  depois  de  morto 
o  grande  imitador  deDeos 
homem.  Eporque  omef"* 
mo  Senhor  deixou  difo,q[ 
depois  de  fubir  ao  Ceo  fa- 
riaó  feus  fieis  fervos  na  ter- 
ra naòíôfemelhátcs  obras 
às  fuaSjfenáo  maioresrO^^-  Joana: 
raqu^egofactoy  faciet 
maior Ajaciet ,  quta  ad  'Pa^ 
trem  vado.  Seartcnramen^ 
teconfidcrarmosas  circú- 
ftancias  deíks  milagres  f 
acharemos  que  os  de  S. 
Gonçalo  comparados  c6 
os  do  mefmo  Dcos  homé 
tem  hoje  no  modo  de  o9 
obrar  grandes  cxceíTos  de 
maioria.  Grandes  eraó  os 
concurfos  dos  que  cm  fé 
dosmilagccsque  obrava, 
bufcaváo  ,  &  feguiaó  a 
Chrifto  :  Seqiiehatur  eum 
multitudo  magna ,  quta  vi-  ^^^^^ 
dehant figna-i  qu£  faciebéU  (^.x. 


,taó  i  também  vereis  os  co-  fu^er  his^qni  ínjirmaba?itiit^ 
■L  diz 


S.  Gonçalo. 
dizS.Joaó.  Efe  pergun-  quias, 
tarmos  ao  mefmo  Evangc- 
liftaaque  numero  chega- 
ria a  maior  multidão  de- 
ftes  concurfos  •,  naó  fó  com 
o  nome  de  maior,  fenaó  de 
maxima,diz  que  chegarão 
a  ferquaíi  cinco  mil :  Cum 
fubtevajfet  óculos  lefus , 
vidilfetquia  muítittido  ma* 
xima  ventt  ad  eum :  &  logo 
declarado  o  numero  :  B//^ 
cubuerunt  ergo  virí  numero 
Ibid.io.  quafiquínquemillia.AhSc' 
nhor,com  quanto  cxceííb 
fe  prova  no  voílb  fidelifli- 
mo  fervo  a  verdade  da- 
quella  grande  promeíTaí 
Quando  na  terra  levanta* 
íics  os  olhos  para  ver  a 
multidão  dos  que  pela  fa- 
ma,6c  experiência  dc  vof- 
fos  milagres  vos  feguiáo,  a 
maior,6cmais  numerofacj 
vifteSjfoi  de  cinco  mil  ho- 
mens. Porém  hoje  fe  do 
Ceo  onde  eftaisjabaterdes 
os  mefmos olhos  divinos, 
&  os  puzerdes  em  Amarát 
te,  vereis  que  pela  fama ,  6c 
experiências  dos  milagres 
de  S.Gonçalo,osquc  con- 
correm nelle  feu  dia  a  vi- 
íu;ar  fuas  fagradas  reli* 


&  cncoraendarfc  a 
feu  patrocinio,na6íãó  cíti" 
CO  mil,ncm  dez,  nê  vinte 
fenaó  trinta  ,  &  quarenta 
mil.  Vereis  que  a  multidão 
innumeravel  denaturacs» 
&  cílrangciros  naò  cabç 
pelas cílradas  )  que  cobre 
os  montes ,  que  inunda  os 
valles,&  que  náo  podcndp 
todos  entrar>  nem  chegar 
de  perto,cercáo  tumultuo* 
famentea  Igreja,vencran- 
do,8c  adorando  de  longe 
as  paredes  fantas»  queen-^ 
cerraó  táo  benéfico  ,&íb- 
beranodepofito.  Eeftehe 
outro  cxccílb  de  maioria , 
que  também  na  compara-* 
ção  de  vòs  mefmo  Ihepro* 
metelles. 

29 f  Para  receberem  a 
íâude,dizcm  òs  Evangeli- 
ftaSjquea  multidão  dos  q 
concorriaó  a  Chrifto  » to- 
dos procura  vão  tocar  feu 
facratiílimo  corpo,do  qual 
fahia  a  virtude,  que  os  fa- 
rá va  :  Omnis  turba  quétre^ 
bat  eum  tanger  esquia  virtus 
de  tilo  exibat  9  &  fanal  at 
omnes,  Cà  também  procu- 
raó  o  mefmo }  mas  porque 
oaperto,&a  multidaô  que 
X  con* 
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contenciofa mente  fe  im-    Invocareis oSenhor,&eIIc 


Í)cde,lhonaô  permite, de 
ongevenéraõo  Santo,  de 
Jonge  fe  encomendaó  a  el- 
Je,&  de  longe,  ou  recebem 
logo  os  milagrofos  efFeitos 
dc  Tua  virtude ,  ou  a  Icvaó 
comligo  alegres  a  fuas  ca- 
fas,como  primícias,  &  pe- 
nhores certos  dos  benefi- 
cios,que  na  occafiáo  da  ne- 
ceflidade  nenhum  duvida 
lhehajáo  de  faltar.  Mas 
que  nuito  he,  cjue  aquella 
venturoíà Província,  &  as 
outras  vifinhas,  &  confi- 
nantes logrem  a  felicidade 
de  táo  continuos,  &  certos 
favores  :fe  as  remotiíli  mas 


vos  ouvirá:  chamalohei»» 
ôc  elle  dirá  :  Aqui  eílou. 
Aquieftou  ,diz  Deos:  & 
Aqui  eftou,dizS. Gonçalo, 
homem  emfim  no  obrar 
como  Deos  :  InvocaiiSyó* 
dicet :  Ecce  adjum, 

E  porque  algua  vez  in- 
vocado S.  Gonçalo,  fucc- 
derà  que  vos  naò  conceda 
o  que  pedis,  êc  pareça  que 
vos  nam  ouve     fabei  dc 
ccrtOjque  vos  enganais,  & 
naó  quero  por  prova  ou- 
tro exemplo,  fenaô  o  da 
mefmo  Deos.  Deos  diz, 
que  peçamos,  &  que  rece- 

Kf»rí»mn« :  l^ftitf^       atei'  I 


beremos :  Vet/te,  c  acct 
terras  da  Africa,da  A  fia,&  fietts :  8c  com  tudo  moftra 
deíla  America,  onde  ape-   a  experiência,  que  muitas 


oani 


nas  ha  lugar,  que  naó  te- 
nha Jevancado  Templos s 
jOu  Altares  a  S.  GQnçaIo,fó 
com  a  invocação  de  fcu 
nome,  como  fe  nclle  fe  ti- 
vera facramentado,  pelo 
effcito  maraviihofo  de 
fuas  graças  de  taólongeo 
cxprinicntaó,8c  tem  pre- 
fen  ce .  De  Deos  dizia  o  Fro- 
feta  Ifaias  :  hivocabis  ,  & 
^ominus  exaudiet :  cUma" 
Hsy  érdíM  :  Ecceadfum  i 


vezes  pedimos,  &  não  re- 
cebemos. Náohatal,  aco- 
de S.Agoftinho.  Quenam 
recebemos  o  que  pedimos» 
hc  verdade:  mas  que  naó 
recebemos,  hc  falfo  :  porq 
fenam  recebemos  o  que 
pedimos,8c  queremos  \  re- 
cebemos o  que  devêramos  Aopjft. 
pedir,  8c  querer.  Negdi  cp>ftj 
^ominus  (jHod  volumus^  ut 
tribuat  quâd  mallemus.  Af- 
ílm  faz  também  algumas 

vezes 


4$*.  Gonçalô.  315 
vezes  S.  GonÇalo,  &  naò    ftia  ,  fcnaó  também  ojui 


fora  Santo,  nem  amigo,  fc 
aílim  o  naó  fizera.Taò  mi- 
1  agro fo  he  quando  faz  por 
vòs  o  milagre ,  porque  vos 
cftà  bem  ,  como  quando 
ccííadeofazer  ,  &  ofuí- 
pende,  porque  vos  eílaria 
mal.  Vede-o  no  mefmoSá- 
to.  Jà  deixamos  dito  como 
para  a  fabrica  da  fua  Ponte 
abrioduas  fontes  nas  pe- 
dras, húa  de  agua,outra  de 
vinho-.mas  adeaguaain- 
da  hoje  corre,  &  perfeve- 
ra,& faz  milagres:  a  de  vi- 
nho fecoufc  totalmente.  E 
porque  fe  íecou  ?  Porque 
maiores  naufrágios  podia 
padecer  aquellc  Povo  ne- 
fta  fonte  9  do  que  dantes 
padecia  no  mefmo  Rio.O 
primeiro  qucefpreraeo  as 
uvas,&c  inventou  o  vinho , 
foi  Noè  :  &  fendo  Noè 
aquelle  grande  Piloto,que 
na  maior  tempcllade  do 
mundo  foube  governar  a 
primeira  náo,  &  levou  nel- 
la  a  falvamento  o  mefmo 
mundo  :  goílando  depois 
o  mefmo  licor ,  que  inven- 
tara, areou  de  tal  maneira, 
que  nag  fópcrdeo  a  modc- 


zo.  Vede  o  que  fuccderia 
ao  Povo  de  Amarante,  íc 
pcrfcveraíTe  a  fonte  do  vi- 
nho ?  Por  iílb  o  Santo  ain- 
da no  tempo  da  fua  obra, 
como  notaó  os  Hiftoria- 
dores, abria,  &  fechara  a 
mefma  fonte  três  vezes  no 
dia:  a  primeira  vez  a  ho- 
ras de  almoço-,  afegundaa 
horas  de  jantar,&  a  tercei» 
ra  a  horas  de  cea :  &  neftcs 
trcs  tempos  que  fuccdia^ 
Tanto  que  os  ofSciacs,  & 
trabalhadoresrecebiaó  ca- 
da hum  por  medida  a  fua 
reçáo  ,  a  pedra  fe  fechava 
outra  vez  ,  &  a  fonte  naó 
corria.  Taó  provido,  &  vi- 
gilante era  S.  Gonçalo  era 
que  os  feus  milagres  fol- 
fem  para  proveito ,  &  naó 
para  dano  daquelles  por 
quem  os  fazia.  E  eftahe  a 
regra  por  onde  haveis  de 
conhecer  os  milagres,  & 
benefícios  do  noflb  Santo , 
taó  agradecidos  quando 
vos  negar  o  que  lhe  pedir- 
des ,  como  quando  volo 
conceder,  pois  vindo  por 
íija  maó  húajou  outra  cou- 
ía,íèmpre  he  para  vojQb  bé, 
X  íj  Atè 
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fallado  cm  tudo  com  os 
i^uthorcsda  vida,  &  mila- 
gres de  S.  Gonçalo.  Por 
Hm  quero  acabar  có  hum 
caio,  dc  que  eu  mcllno  fui 
teftemunha.    Havia  cm 
Lisboa  hum  devoto,8ccó- 
frade  do  mefmo  Santo ,  o 
qual  todos  os  annos  con- 
corria para  a  fua  fcíla  com 
vinte  &  cinco  cruzados. 
Hum  anno  porem  cm  que 
^os  Olficiaes  eleitos  eraó  ri- 
cos, fendo  também  rica  a 
Confraria,  entrou elle em 
penfamento,  que  feria  ma- 
ior ferviço  dc  Dcos  def- 
pender  aquelle  dinheiro 
fcom  os  pobres.  Aílim  o  rc- 
folveo  comíigo  fem  o  có- 
municar  a  outra  pelfoa  : 
/enaó  quando  no  mcfmo 
ponto  lhe  fobreveyo  húa 
dor  interior  ,  que  de  ne- 
nhum modo  podia  fopor- 
tarj  &  chamados  à  preífa 
os  Médicos  »  refolvéraó 
que  logo  logo  tomaíTe  os 
Sacramentos,  porque  in- 
fallivclmente  morria.Quc 
faria  pois  com  efta  fubita 
fentença,  quem  hum  mo- 
mento antes  efta va  fam,  6ç 


Cuidando  cm  feus  pecca- 
dos,  lembroulhe  o  novo 
propofito  que  tinha  feito, 
&  arrependendofe  daquel- 
laque  tivera  por  melhor 
obra,pedioperdaó  aoSár 
to,  ratificando  com  voro, 
que  naò  faltaria  jâ  mais  á 
fua  antiga  de vaçaó,  fe  cf- 
capaflc  daqueUc  acciden- 
te  com  vida.Náo  eraó  aca- 
badas eftas  palavras,  quã- 
do  com  fegundo  repente 
ceifou  totalmente  a  dorjôc 
paílàdo  o  moribundo  das 
portas  da  morte  à  inteira 
faudc,  achandofe  taó  fãiti 
como  dantes  ,foiporfcu 
pè dar  as  graças  ao  Santo, 
quetaòalpero  ,  &  taó  be- 
nigno tinha  exprimenta- 
do  em  dous  momentos. 
Mas  quem  haverá,  que  fc 
não  admire  do  novo  e/liJo 
praticado  neftc  cafo  con- 
tra a  ley  geral  da  efmola,6c 
contra  a  preferencia  ,  ôc 
privilegio  dos  pobres  tan- 
tas vezes  publicado  ,  Ô4 
pregado  por  boca  domet 
mo  Deos  ?  Quando  con* 
correm  Chriíio,  &  os  po- 
bres para  a  címola^  day-a, 

di2 


40. 


diz  Chrifto  ,  aos  pobres, 
porque  dando-a  a  elles,ma 


dais  a  mim:  Quod  uniex 
his  minimis fectjlis^miht fe- 
ciftis.  Pois  fe  neftc  cafo 
concorre  S.  Gonçalo  com 
os  pobres,  como  ameaça  o 
jn cfmo  Chriífo  de  morre  a 
quem  quer  dar  a  cfmola 
aos  po  b  rcs  na  ó  oíFer  ca- 
ia a  S.Gonçalo  íBafta  que 
iguala  Clmíloospobresa 
lymeírno>ôc  quer  que 
-Gonçalo  feja  preferido 
aos  pobres  ?  Bafta  que  an-i 
tcs  quer  Chrifto  que  feja 
fcftejado  S.  Gonçalo  com 
maiores  apara  tos, &  maio- 
res deípcías,  que  os  pobres 
mais  íòcorridos  ?  Bafta 
que  fendo  os  pobres  fub- 
ílitucos  de  Chrifto  ,  naó 
quer  o  mcfmo  Chrifto,  q 
o  íejaó  dcS.  Gonçalo?Pois 
aílimhe  ,  ícja  também  o 
mefmoChrifto  fcuPrèga- 
dor,6cacabeofcupaneg7- 
rico ,  que  eu  emudecido 
contcflò,queonaó  fei  lou- 
Tar.  Eefteheoexceflb  de 
favor,  &  lugar  a  qucS.  Gch 
çalo  fubio  na  fua  quinta 
rvigia,  em  q  vive  ,  &  reyna 
immortal  no  trono  daglo- 


§.  vm: 
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Tom./. 


Enho  acaba* 
do,  ou  deixa- 
do fcm  o  acabar,  o  me« 
difcurfo.  Mas  fe  os  Ser- 
moens  de  S.  Gonçalo  to- 
dos eraó  encaminhados  à 
doutrinados  ouvintes, & 
naó  he licito  faltará  imi- 
tação do  Santo  no  fcu  pró- 
prio dia,  que  doutrina  pof- 
ío  eu  tirar  defte  Sermão  , 
que  feja  acomodada  aos 
qHC  me  ouvem  ?  Heyde 
cxhortalos  a  q  fejaó  bons 
PaftoreS)  como  S.  Gonça-» 
lo  ?  Jílb  pertence  aos  tc- 
clcfpafticos.  Hcyde  exhor- 
talos  a  que  vaó  em  pere- 
grinação do  Brafil  a  Jeru- 
falem  ?  AíTaz  peregrinos 
faó  os  que  taò  longe  fe  de- 
fterráraó  da  pátria.  Heyde 
cxhortalos  a  qucfaçaó  mi- 
lagres? Bafta  que  fejamos 
Santos  fcm  afpiraràcano- 
nização.  Que  doutrina  fe- 
ra bem  logo  a  que  tiremos 
da  vida,&:  o  b  ras  de  S,  C  ou- 
çalo?  A  primeira  que  me 
occorria  muito  util  ,  & 
muito  neccftariajhe,  que  q 
X  iij  imi: 


Digitized  by 


^2  6  SèrmaSde 
imitaíTcmos  cm  fazer  pó-    docliina,porq  naô  creya» 


tes.  Coufa  he  digna  de 
grande  admiração  ,  8c  que 
jnal  fe  poderá  crer  no  mu- 
do, que  havendo  cento  & 
noventa  annos,  que  domi- 
namos, &  povoamos  efta 
terra  ,  &  havendo  nella 
tantos  rios,&  pa  flbs  de  dif- 
cultofa  paflagem  ,  nunca 
ouveflTe  indullria  f>ara  fa- 
«rhiia  ponte.  Querio,ou 
que  regato  ba  na  Europa 
ícm  nome,  &  que  lugar  de 
quatro  viíinhos  ,  que  nas 
pontes  naófeja  magnifico? 
Sò  por  ellas  fc  conferva 
cm  Hefpanha  a  memoria 
<le  que  os  Romanos  a  do- 
minarão. Porque  Anco 
Mareio  fez  a  Ponte  Subli- 


como cuida  o  vulgo,  que 
os  que  lhe  adminiílraó  o 
Erário,  mais  o  querem  pa- 
ra o  Papado  ,  que  para  o 
Pontificado. 

2p8  Mas  porque  o  deí^ 
cuido  que  eíl^ranha  c^z  ad- 
vertência pertence  a  pou- 
cos i  feja  (íou trina ,  &  exé- 
plo  geral  para  todos  >  q  ao 
menos  procuremos  aca- 
bar por  onde  S.  Gonçalo 
começou.  S.  Gonçalo,  co- 
mo vimos,  fendo  minino> 
foi  homem  :  nòs  fendo  na 
idade bomens,na  vida,  & 
nos  coftu mes  fomos  mmi- 
nos.  Melhoro  difle Séne- 
ca do  que  fe  pôde  traduzir 
na  noíTa  lingua :  Adhuc  non 


cia,  da  Ponte ,  &  de  a  fa-  folumpuerttia  in  nobisy  ft  d 


«r  lhe  formou  Roma 
dignidade  de  Pontifice, 
cujo  nome,  antes  ainda  de 
a  mcfma  Roma  fer  Chri- 
ftãa,  fe  unio ao  Sumo  Pon- 


Sencc. 


quod  eft graviusypuerílítas  ub  1 1 
remanet :     hoc  guidtmpe*  ^'^'^ 
iuseíty  quod  authoritatetn 
hahemus fenum^vitta  puirO' 
runty  nec puerorum  tantumy 


tificado.  Tanto  honra  efle  fedmfantium.  Temos  a  au- 
genero  de  fabricas  a  fcus    thoridade  de  velhos,  &  os 


Authorcs.  Pois  f>or  certo , 
que  nem  por  pobre,  nem 
poravarcta  padece  a  nof- 
ía  Republica  efta  falta.  Eu 
a  attribuo  à  inércia  natural 


vi  cios  de  mininos  j  &  o 
peorhc,  que  naó  fó  fevè 
em  nòs  a  mininiíTe,  quche 
defeito  da  idade,  fen a ó  as 
mininifl^es ,  que  o  faó  do 

juiio ; 
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juizo  :  Non  folnm  pueritia    depois  aterra ,  parece  que 
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in  nobis  y  fed  puerilitas  re- 
tnanet.  A  primeira  coufii 
que  fez  S.Gonçalo,  foi  pôr 
os  olhos  em  hum  Chriílo 
crucificado,  &  eftenderos 
bracin  lios  para  íe  abraçar 
comelie:&  iíí^o  he  o  auc 
moços  5  &  velhos  guardaó 
para  o  fim  da  vida.  Entaó 
vem  o  crucifixo  ,  entaó  fe 
abraçaócom  fuas  Chagas, 
8c  como  he  por  força,  &  a 
mais  naó  poder,  muitagra- 
ça  de  Deos  he  neceflaria 
para  que  feja  de  coração. 
Quem  quer  começar  bem, 
&  acabar  bem  ,  ha  de  co- 
meçarpelo  fím,&  acabar 
pelo  principio.  Defde  o 
principio  do  mundo  enfi- 
nouDeosao  homem  efta 
importantiílima  máxima 
nas  primeiras  palavras  da 
Efcri  rura;7»  principio  creã" 
vit  T^eus  Calumiérterranr. 
onde  nota  S.  Joaó  Chryfo- 
llomo,  que  Deos  na  obra 
da  criação  começou  pelo 
Ceo,& acabou  pela  terra; 
poriflb  naó  diz  o  Texto: 
Creavitterrangyò'  Calttm^ 
{cnsko  Ca lumy^i;'  terra.  Mas 
criar  primeiro  o  Ceo,  & 


he  começar  o  edifício  pe- 
las abobodas  ,  dc  acaballo 
pelos  aliceíTcs.  Quanto 
mais,que  fendo  a  terra  ,  6c 
o  Ceo  criados  para  o  ho- 
mem,ainm  como  o  fim  da 
homé  he  o  Ceo ,  Sc  o  prin^ 
cipioa terra,  aflim parece 
que  devia  começar  pela 
terra,6c  acabar  pelo  Ceo. 
Antes  naó,&  por  iílb  mef» 
mo.  Porque  o  homem  tem 
o  íèu  principio  na  terra,  Sc 
o  feu  fim  no  Ceo,  por  iílb 
lhe  propõem  Deos  primei- 
ro o  C  eo,&  depois  a  terras 

Eorque  fe  quer  começar 
emjôc  acabar  bem,  hadc 
começar  pelo  fim  ,&  aca- 
bar pelo  principio.  AíTim 
começou,  &  aflim  acabou 
S.  Gonçalo.  E  fendo  a  fua 
vida ,  Sc  morte  húa  perpe- 
tua imitação  de  Cnrilxo;, 
foi  coufa  maravilhofa,  que 
allim  como  nafcido  tomou 
por  exemplar  a  Chrifto 
morto  na  Cruz,aílim  mor- 
rendo imitou  ao  mefmo 
Chrifto  nafcido  no  Prefc- 
pio.  MorreoemfimS.Gó- 
çalo,  entregando  a  Alma 
nas  mãos  da  Rainha  dos 
X  iiij  Aj^- 


Uigitizca  b 
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;2  8  '^SermaSde 
A  njos ,  de  que  foi  dcvotif-    morrer !  ô  ditofo  começar^ 


limo,&  fe  achou  prefente  a 
feufelicillimo  tranfito  •,  & 
tanto  que  efpiroujfc  ouvio 
noar hua voz , que  dizia, 
Ide  todos  ao  enterro  do 
Santo.Concorréraô  todos, 
&o  leito  em  que  acharão 
defunto  o  fagrado  corpo, 
foi  deitado  no  chaó  fobrc 
húas  palhas.  Aflim  acabou 
na  morte  i mitando  a  Chri- 
fto  nafcido  no  Prefepio, 
quemaílim  defde  feu  naf- 
cimento  tinha  imitado  a 
Chrifto  morto  na  Cruz. 
Oh  ditofo  nafcer,&  ditofo 


&ditofiífimo  acabar  !E(lc 
foi  o  ultimo  exemplo,  que 
S.Gonçalo  deixou  ao  mu- 
do, 6c  com  que  deixou  o 
mudo,  que  todos  também 
havemos  de  deixar.  Epois 
o  não  ímit:ímos  no  na/ci- 
mento, ao  menos  comece- 
mos defde  eftc  dia  feu  ao 
imitar  na  morte,  trazendo 
fempre  diante  dos  olhos  o 
fim  da  vida  ,para  que  por 
feus  merecimentos  ,  &  in^ 
terceílaò  configamosa  vi- 
da fem  fim.  Amea. 
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NaoccafiaôemqueoEftado  do  Maranhão  fe  reparticí ' 
em  dous  Governos,8c  cftesfe  deraó  a  PeíToas  par-  ^ 
ticularcs  moradores  da  mefma  terra. 


Cujus  ejl  imago  hac ,    fuperfcríptio  ?  T)icunt  ei : 
Cafaris,  Matth.22. 


5.  1. 

Aó  ha  terra  ma- 
is difficultofa 
de  governar,  q 
a  pátria:  né  ha 
mádo  mais  mal 
íbfrido,nem  mais  mal  obe- 
decido, que  o  dosiguaes. 
Vivendo  os  Hebreos  go- 
yernados  por  Deos,  o  qual 


no  Propiciatório  refpódia 
a  todas  fuás  confultas  ,  òc 
ordenava  em  voz  clara  o 
quefe  havia  de  fazer,  ou 
naõ  fazer >  foraõ  eiles  tão 
mal  aconfelhados,  qquí- 
zeraõ  fer  governados  por 
homens,  como  as  outras 
naçoens :  &  fendo  taó  fo- 
berbos,quedefprezavaô  a 
todas  em  tudo  o  Jiiai5>  nc< 


530'        Sermão  da  Tíominga  vigefima ftgunda 
íleponto,quecraafuama-    a  pátria,  &  os  eleitos  craõ 


iorprerogativa  ,  pedirão 
fer  femelhantes  a  ellas: 
I  Rcg.  Conflitue  nobís  Regem ,  Ji- 
••Í!  cut  &  univerfiC  habent  na» 
tiones.  Os  primeiros  Go- 
vernadores pois,quc  Dcos 
lhesconcedeo  cora  poder, 
&  foberanía  real  ,  foram 
Saul  &  David  :  Saul  que 
andava  bufcando  asjumc- 
tas,  que  fc  perderão  a  feu 
Pay,  &  David  qucandava 
guardando  as  ovelhas  do 
feu.  Naò  fez  Dcos  diíFe- 
rençadas  calidades,  por- 
que todos  craõ  filhos  de 
Abraham:  nem  a  fez  tam- 
bém dos  officios  ,  porque 
t^os  naquclle  tempo  vi- 
viaó  de  fuas  lavouras  ,  & 
dos  feu  s  paílos.  Sò  teve 
attençáoàs  peíToas,  &aos 
talentos-,porqueaílim  Saul 
como  David  debaixo  do 
feu  fayal  eraó  homens  de 
taô  grandes  cfp ir i tos,  co- 
mo logo  moftráraó  as  fuas 
3«I  obras.  Masquaesforaóos 
applaufos  com  que  foi  re- 
cebida naquella  Republi- 
ca depois  cie  taó  apertadas 
inftanciasa  eleição  deftes 
dous  governos?  A  terra  era 


iguaes  como  dizia  )  &: 
naó  bailou  que  hum  foífc 
Saul,& outro  David, para 
ferem  bem  aceitos.  Ale- 
graraóíèos  parentes,  mur- 
muriraóos  eílranhos,  & 
os  demais  ('que  eraóqua-' 
fi  todos)  ficáraó  deíconté- 
tcs.  Naó  digo  o  que  diffe-r 
raó, porqueas  coufasnam 
eraó  para  dizer  ,  nem  faó 
para  ouvir:  íbdigo  queef- 
tamos  nd  mefmo  cafo.  Te- 
mos repartido  efte  noílb 
Elladoem  dous  governo» 
iguaes>&  debaixo  de  duas 
cabeças,ambas  naturaes  da 
mefma  terra,  fem  fer  a  de 
Promiíraó:&  aíllmdapar-^ 
te  das  cabeças,  como  dos 
membros  >  aíllm  da  parte 
dos  novos  Governadores , 
como  dos  fubdítos  ,  fe  po- 
dem recear,  como  jà  fe  te- 
mem, naó  pequenos  incó- 
venientcs.  O  recurfo  eftà 
longe,o  remédio  naó  pôde 
chegar,  fenaó  tarde^  entre- 
tanto fó  vos  peço,  que  to- 
meis o  melhor  confelho.  A 
obrigação  dos  Pregado- 
res ,  a  quem  a  Efcritura 
chama  Anjos  da  paz  ,  hc 

ferem. 


poli  Tentecojien. 
ferem  Miniftros  da  uniaõ,  Senhor,Cuja 


&  concórdia :  &  porque  ef- 
ta  devemos  defejar  todos , 
como  bons  Chriftáos,  co- 
mo bons  repúblicos,  &  co- 
mo bons  vaíTallos  j  para  eu 
fatisfazerà  minha  obriga- 
çao^nao  me  occorre  outro 
meyo  mais  efficaz,  que  de- 
clarar a  huns,&aourrosas 
fuas.  O  meu  intento  fera 
cfte,  o  Evangelho  a  guia,  a 
intcrceflbra  para  a  graça  a 
Virgem  Senhora  nolTu.Pe- 
çamola  com  aquella  atten- 
çaõ  que  requere  taô  im- 
portante matéria,  jíve 
Maria, 

5.  U. 


PErgutadoChri- 


Matth. 

30.  ip. 




fto  Senhor  noíTb 
como  Meftre  da  Ley jfe  era 
licito  aos  Hebreos  pagar 
tributo  ao  Cefar  Empcra- 
dor  dos  RomanoSjrefpon- 
dco,  que  lhe  moftraíTem 

Erimeiro  a  moeda  do  tri- 
uto:  Oflendite  miht  numif- 
ma  ccnftéS.E  como  na  moe- 
da eftivefle  eftampada  húa 
figura  com  certas  letrasem 
ioda  i  perguntou  mais  o 


era  aquella 
imagem,&cujo  o  nome  ef- 
crito  nas  letras  :  Cujus  efi^  '^^'^ 
imago  b£Cy& fuperfcriptso  ? 
Reípondéraó,  que  a  ima- 
gem,&  o  nome  era  do  met 
mo  Cefar;  ^icunt  er.Cafa* 
r/j.Iílo  he  o  que  contém  as 
palavras  que  propuz.  O 
reftodo  Evangelho  ficará 
para  outra  occafiaó  ,  & 
também  a  moeda.  Eu  naó 
quero  para  hoje  mais  que 
a  imagem  do  Ceíàr  5  por- 
que com  as  imagens  dos 
Cefares  hey  de  fallar. 

503  Cujus  efi  imago  hac  ? 
Todos  os  que  governaó 
faó  imagens  de  feus  Prín- 
cipes .porque  os  rcprcfen- 
taó  na  peííoa,  &  no  exerci- 
cio  dos  poderes.  Começou 
cfte  nome  ,  ou  titulo  de 
imagem  no  primeiro  go- 
verno do  mundo,dado  naô 
menos  que  por  Deos  ao 
primeiro  homem,  &  nam 
nasproviíoens  do  officio, 
fenáo  antes  da  creaçaó  del- 
le,  &  do  mefmo  que  o  ha- 
via de  exercitar.  Faciamus 
hominem  ad imaginem ^érfi-  q  • 
militudmem  nojiram  ,  &  tÁ^.  ' 
/T/f/J/ :  Façamos  o  homem 
^     *•  (diíTc 


iJlQlilZUU  b> 


Sermaí  daT^omi 
Q  diíTcDcos^à  noíTa  ima^ 
gem,&  femelhança  ,  para 
que  tenha  a  prcfidencia,8c 
governo  do  mundo.  Sobre 
eftas  palavras  he  grave 
queftaó  entre  os  Theolo- 
gos^em  que  conGíla  no  ho- 
memoferimagé  deDeos? 
Os  Hereges  Audeánosdif- 
fera6,que  confiftia  na  fòr- 
nia,6c  eftatura  do  corpo.  E 
também  he  herefia  politi- 
ca a  de  alguns  Príncipes, 
os  quaes  tanto  fc  deixaó 
levar  deíTas  aparências  ex- 
teriores ,  que  por  cilas  fa- 
zem a  eleição  das  fuas  ima- 
gens. Taò  pouco  importa 
para  o  governo  da  Repu- 
blica a  eftatura,ou  gentile- 
za dos  corpos ,  Q  diz  Séne- 
ca }  como  para  o  governo 
da  náo  fer  o  Piloto  fermo- 
fo.  Refolvem  pois  todos  os 
Santos,  &  Doutores  Ca- 
tholicos  ,  que  a  razaó  da 
imagem  de  Deos  no  ho- 
mem confifte  n?f  Alma 
adornada  de  tres  potécias, 
cm  que  reprcfenta  ao  mef- 
ino  Deos  trino,ôc  hum. Po- 
rem S.  Bafilio  &  S.  Joaó 
Chryfoílomo  acrecentaó, 
que  a  Adam  particularmé- 


íga  vjgefima fegunia 
te  dco  Deos  o  titulo  de 
imagem  fua  ,  porque  \hc 
encarregou  o  governo  do 
mundo  ,  &  que  ajuntou  à 
image m  a  fc m el ha nça ,  ad 
imaginern^irfifnilitudinem: 
para  que  no  mefmo gover- 
no fclembraílê  Adam,qtic 
fc  devia  fiizer  /êmeíhante 
quanto  fofle  poíCvel  ao  fu- 
premo Senhor  aquém  re- 
prcfenta va:  Imagintmdrm 
xitoh  principatus  raúonem^ 
/irniUtttdinemyUt  pro  vir  i  bus 
hum  anis jimiles fiamus  T^eo^, 
Ohquantosj&quá 
cxcellentes  documentos 
deixou  Deos  naquel/a  pri*» 
meira  acçáo  aos  2únzv^^ 
de  como  dcviaó  fazer ,  6c 
eleger  as  fuas  imagcs !  To- 
das as  outras  criaturas  mi- 
dou-3S  Deos  fazer,  ou  má- 
dou  que  fcfíze/Icm:  o  /lor 
mé,  queohavú  dcreprcr 
fentarcomo  fua  imagem  > 
&  a  quem  havia  de  entre- 
gar o  governo  do  fcu  niun- 
do,fello  có  confulta,  &  có- 
fclho,  &  naò  de  homens, 
que  ainda  naò  havia,  nem 
de  Anjos,qucjà  erao  cria- 
dos ,  mas  das  tres  Pcfíbas 
dívinsis :  Fadar/Jíu  komint 


poft  Tentecõflen.  3  j  j 

ãd imaginem ,  &  (imilitudi'    moria,  para  que  fc  lembre 


nem  noftram :  &  para  que  ? 
Etprafitpifcíbus  mar  is  ^ò* 
volatilibus  Caliy  &  beflijsy 
univerfaque  terra:  para  que 
governe  os  peixes  do  mar, 
as  aves  do  ar,âc  os  anímaes 
da  terra.  E  íe  para  a  elei- 
ção de  quem  ha  de  gover- 
nar brutos,  fe  requere  tan- 
to apparato,&  prevenção 
deconfultas,  6c  confelhos 
na  fabedoria  do  mefmo 
Deos  •,  que  ferà  para  eleger 
hum  homem,que  ha  de  go- 
vernar homens  ?  O  cara- 
fter  de  imagem  fua  pollo 
Deos  por  ventura  na  Alma 
do  homem, porque  fe  naó 
ha  de  entregar  o  governo 
a  homens  fem  Alma  PSim-, 
mas  naó  fó  por  iíTo.  Naò 
baftaque  o  que  ouver  de 
governar  feja  homem  com 
Alma,  mas  he  neceíTario, 
que  feja  Alma  có  homem. 
Se  tiver  Alma,  &  boa  Al- 
ma,naó  quererá  fazer  mal : 
mas  fe  juntamente  naó  ti- 
ver actividade  ,  fie  refolu- 
çáojfic  talento  de  homem , 
não  fará  coufa  boa.  Deo- 
Ihe  Deos  memoria ,  enten- 
dimento, &  voo  tadc:  a  me- 


da fua  obrigação  j  o  enten- 
dimento, para  que  faiba  o 
que  ha  de  mandar-,  6c  a  vó- 
tade,  para  querer  o  que  for 
melhor :  6c  naò  homens  dc 
húafó  potencia  C  que  por 
iíTo  fazem  impotenciasj6c 
faltandolhea  memoria,  6c 
oentendiméto,  fó  tem  mà 
vontade.  Com  todas  eftas 
qualidades  formou  Deos, 
&  aperfeiçoou  a  imagem, 
que  no  governo  do  mundo 
havia  de  reprefcntar  a  Ma- 
gcftadc divina:  bem  aíTim 
comoreprefentaó  as  Ma- 
geílades  humanas  os  que 
cm  feu  lugar,  6c  com  feus 
poderes  govcrnaó  eftas, 
ou  outras  pequenas  partes 
do  mefmo  mundo.  A  ima- 
gem do  Cefar  naó  fó  efta- 
va  eftampada  na  moeda^ 
fenaó  também,  6c  muito 
mais  em  quem  governava 
a  Republica.  Na  moeda 
era  imagem  morta,em  qu6 
governava,  imagem  viva: 
na  moeda  davalhe  o  cu- 
nho o  valor,  em  quem  go- 
vcrnaua  davaólhe  as  pro- 
vi focns  o  poder.  E  fe  dc 
qualquer  delias  fepergun- 

taífc  : 
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Sermão  da  T^o minga  vigejímafeg nndâ, 
taílê ;  Cujus  eft  imago  hac 


Cuja  he  eíla  imagem  .?De 
ambas  fe  havia  de  rcfpon- 
deremdifferentc  fentido, 
mas  com  a  mefma  verda- 
de,que  era  imagem  do  Ce- 
far :  Dicunt  ei:  Cafaris, 

30f  Suppofta  efta  íig- 
nlficaçaò  nafcida  com  o 
inuncio,&  cò  a  mefma  na- 
tureza, dequefaó  imagens 
dos  Principes  os  que  go- 
vernaó  em  feu  nome»  &  os 
reprefentaó }  fe  eu  prégára 
em  outra  parte  ,  havia  de 
repartir  o  Sermão  cm  tres 
pontos.  Primeiro ,  como 
haóosCefares  de  fazer  as 
fuas  imagens:  fcgundojco- 
jnohaóas  imagens  de  re- 
prefentar os  Cefares  :  ter- 
ceiro, como  os  fubditos,& 
vaífallos  dos  Cefares  haó 
de  reverenciar ,  &  obede- 
cer às  mefmas  imagens. 
Mas  porque  o  primeiro 
ponto  naó  pertence  a  efta 
terra,  nem  a  efte  Auditó- 
rio i  tratarei  fômcnte  do 
Tcgundo ,  &  do  terceiro, 
que  íaó  taõ  próprios  do  lu- 
gar, como  neceíTarios  ao 
tempo. 


§.  III. 


COmeçãdo  pois 
pe' 


_ 

^pela  obrigação 
das  imagés,  aífím  comohe 
grande  dignidade  haver  dc 
reprefentar  hum  Príncipe 
fupremo  nos  olhos  do  mu- 
do, ^ouíeja  maior,ou  me- 
nor o  thcatro  )  aflim  he 
muidifficultofo  ,  &  arrif- 
cado  o  acerto  deíTa  grande 
reprcfentaçaó.  Fácil  no 
que  toca  ao  poder ,  mas  no 
mandar, 8c  obrar,  muito 
difficultofa,  &  dc  poucos. 
Iflbquizfignificar  o  Pro^ 
verbio  dos  antigos,  quan- 
do dilfcraóí  que  a  imagem 
de  Mercúrio  naôfc  faz  de 
qualquer  madciio :  Non  ex 
quolibet  lignofit  Aíercnrius, 
£.  porque  m2\s  2,  {mTígcra 
deMcrcurio,que  a  dc  Ju- 
piter,(í^era  cntreosDeo- 
fes  a  primeira,  &  mais  alta 
foberanía  ?  Porque  Júpi- 
ter era  Deos  do  poder  , 
Mercúrio  da  fabeaoria,  & 
prudência :  &  a  mageíladc 
do  poder  qualquer  a  pòdc 
reprefentar  facilmente,  as 
acçocns porém  da  fabedo^ 

ria,  ^ 


ria5&  prudência  faó  mui 
poucos  os  que  íe jaó  capa- 
zes de  as  compor  ,  &  exer- 
citar ,comoellas  requeré. 
Mais  fácil  he  parecer  J  upi- 
tcr,que  Mercúrio.  Quan- 
do S.Paulo,  &  S.  Barnabé 
encráraóem  Licaonia,  ad- 
mirados aqueUcs  Gentios 
do  que  viaó  em  ambos,dif- 
feraó,  que  os  Deofes  em 


poftTentecoJieií. 


307  Subamos  das  dei- 
dades fabulofas  à  verda- 
deira,6c  cila  nos  dará  ara- 
zaó  defta  difFerença.  O 
Verbo  eterno  como  Filho 
natural  de  Dcos  Padre,he 
imagem  perfeitiflima  do 
mefmo  Deos.  E  porque  no 
fer divino atè  os  Gentios 
confideravaóduas  cminé- 
ciasfuperlativas  ,  híía  da 


íemclhança  dc  homensti-  fumma bondade, 8c  outra 

nhaódecido  doCcoàfua  da  fum ma  grandeza  ,  pot 

Cidade: &  a  Barnabé  cha-  onde  chamaváo  a  Dco9 

mavaòjupiter,  &  a  Paulo  Óptimo  Máximo  :  dccla- 

Aaor.  Mercúrio :  Vocabaiit  Bar-  rando  Sala  mão  no  livro  da 

M-»«    nabamlovem^Vaulumverò  Sabedoria  a  fum  ma  per» 

Mercurium.  }s\is  feição  com  que  no  Verbo 

fior  tantas, &  taó  excellen-  fereprefentao  hua,  8c  ou» 

tes  prerogativas  era  maior  tra,  diz  que  he  efpelho  fera 

que  Barnabé  ,  porque  de-  macula  da  Magellade  de 

raó  a  Barnabé  ,  8c  naô  a  Dcos, 8c  imagem  dc  íiia 

Paulo  o  nome  de  Júpiter,  hondàdcSpeculuinJine  ma* 

8c  a  Paulo,8c  naó  a  Barna-  culaH^ei  tnaiefiat  is  dirima*  ^vent 

bè  o  de  Mercúrio.^  Porque  gobonttatis  illius.  Oquc^  ** 

Barnabé  excedia  na  cfta-  aquifóreparo,he,quchúa, 

tura,8c  mageftade  da  pef-  8camerma  reprefentaçáo 

foa,Pauío  na  eloquência ,  em  quanto  he  da  magefta» 

nafabedoria,  8cnadoutri-  de,fe chama  eípellio;  Sp9* 

»»Jcm  nz  .^oniam  ipfe  erat  dux  cultim  mateftatis  j  8c  ert\ 

verbr.ècvL repreíentaçaó da  quanto  hc  da  bondade  ,  ff 

fabedoria  requcre  muito  chama  imagem }/>//íí^Ç'^/'dt 

maior  cabedal,  8c  muito  nàat/s /l/ius.E^T^zsíodQ' 

maior  home,  q  a  da  magc-:  fta  .diíercn  ja  ,  dcixandç> 


íladç. 
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3  3  <>.         Sermão  da  T>omi. 

Eor  agora  a  Theologica,& 
ufcando  fómente  a  Mo- 
ra I,  qual  he,  ou  pôde  fer? 
Hc  a  mefma  que  exprimé- 
tamos  na  facilidade  das 
imagcns,que  vemos  noef- 
pelho  ,  &  na  difficuldade 
das  que  femoílraó,  &  re- 
prefentáo  em  íy  mefmas. 
As  imagens  que  fe  repre* 
fentáoemfy  mefmas,  ou 
fao  de  pintura,ou  de  efcul- 
tura.  As  de  pintura  fazé- 
fe  com  muitos  debuxos, 
muitas  cores,  muitas fom- 
bras,muitos  claros,  muitos 
efcurosras  da  efculturacõ 
muito  bater,  muito  cavar, 
muito  polir  ,  muitos  che- 
y os, muitos  vazios:  &  hu- 
mas,&  outras  c6  muita  ar- 
te,muita  applicação,  mui- 
to trabalho.  Pelo  contra- 
rio as  imagens,  que  fe  re- 
prefentáonoefpelho,  ellas 
fcpintáofem  tinta  ,  &  fe 
cntalháo  fem  fcrro,&  apa- 
recem perfeitas  em  hum 
momento  fem  mais  traba- 
lho, ou  artificio  que  húa 
reflexão  natural.  Pois  por 
iílb  as  da  mageftade  fe  rc- 
prcícntáo  no  efpelho,  por* 
quc^magedade»  Ç^opoN 


vigejima  figunda 
der,&a  oílentaçáo,  &  exe- 
cução delle  he  muito  fá- 
cil :  porem  as  da  bondade, 
que  faó  as  do  bem  mandar, 
&  bem  obrar,&  bem  fazer 
atodos,  reprcfentãofe  nas 
outras  imagens,  oupinra- 
das,ou  efcuJpidas ,  porque 
eftasfaô  muito  di/ficuito- 
fas,8ctrabaIhofas,  &  que 
requerem  muita  arte5mui- 
ta  fabedoria  ,  muita  pro- 
porção, muita  regra.  As 
imagens  de  cfcultura  fazé- 
fe tirando,  as  de  pintura, 
pondo : para eíle  tirar,  hc 
neceíTario  muito  dcfinte- 
refle  :  para  eíle  por ,  Sc 
acrecentar,muita  igualda- 
de: &  para  húa  coufa  ,  Sc 
outra  ,  muita  prudência, 
muita  juíliça,  muita  intci- 
reza,muita  conftancia,  & 
outras  grandes  virtudes,  q 
maisfacilmentc  faítaó  to- 
das,do  que  fe  achào  juntas. 

308  Nas  duas  imagés 
de  Júpiter  &  Mercúrio,  q 
feattribuiraó  aos  dousA- 
poftolos,  temos  o  exemplo 
detudo.  Aimagemdeju- 
piter  pmtavafe  com  hum 
rayo  na  mão ,  a  de  Mercú- 
rio com  hum  báculo  entre 

duas 
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duas  fcrpentes.  E  aquifc   omcfhiotempo  fe  fuften- 


viabemquam  fácil  hehúa 
reprefentaçâo,&quam  dif- 
ficultofa outra.  Fulminar 
rayosjeílremeccr  o  mundo 
com  rrovocns,  efcalar  tor- 
res, derrubar  cafas  ,  matar 
homens,  fender  de  alto  a 
baixo  cedros,  cipreílesjen- 
zinhas,  Sc  todas  as  outras 
violências  ,  &  danos,  que 
caufaóosrayos ,  tudo  he 
muito  fácil  ao  poder,  em 
quero  abufardellc.  Porém 
meter  o  baftáo  entre  fcr- 
pentes difcordcs ,  &  vene- 
nofas,&  fazer  que  náo  fe 
jnordáo,nem  fc  eípedacé  : 
domar  fere2as,amaníár  re- 
beldias, 6c reduzir  a  que 
vi  vão  conforme  a  razão  os 
que  por  natureza,8c  cofta- 
me  náo  tem  ufo  delia ;  efta 
he  a  dificuldade  grande 
cm  toda  a  parte,&  na  terra 
cm  que  eftamos, maior  que 
cm  ncnhúa  outra.  Menos 
ha  de  cincoenta  annos,que 
nefta  terra  fc  não  conhecia 
o  nome  de  Rey,nem  fe  ti- 
nha ouvido  o  de  Ley  :  & 
quedifficuldude  ferà  fazer 
obedecer,6c  guardar  nella 
as  Leys  dos  Rey  s  ?  Defdc 
Tom./. 


tão  os  que  a  conquiíláráo 
nãodospaílos  deanimacs 
domefticos,  fenão  da  ca- 
ça,&  montaria  dehomés: 
&  que  difficuldade  ferà 
ainda  maior  manter  em 
paz,&juftiça  os  que  fó  fc 
mantém  da  guerra  injufta? 
Eíla  he  pois  a  primeira  dif- 
ficuldade geral  deílc  go- 
verno-, mas  efta  a  obriga-í 
cão  5  &  officio  dos  que  nel- 
le  repreicntão  a  imagem 
do  Ccfar. 

§.  IV. 
309    A  Segunda  dif- 

mais  ainda  impede,6cqua- 
fi  impoÇibilita  a  boa  re- 
prefentação  deftas  ima- 
gens,he,que  as  imagens,  6c 
oCefir  eftáomuito  diftã- 
tes.  Quando  refpondéraó 
aChrilto5que  aquclla  ima- 
gem era  do  Cefar,oCcnic 
eftava  em  Roma,  6c  a  ima^ 
gem  em  Jerufalem.  Quo 
íerà  onde  o  Cefar,&  o  Rey 
eftà  na  Europa  ,  6c  as  ima- 
gens na  America  ?  O  Rey 
em  hum  mundo,  6<os  que 

Y        o  rc- 
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o  reprefcntào  em  outro?    lesAáo  tivcrão  outro  fe«» 


Jercm. 


AtèDeosíe  temeo  delles 
longes :  náo  porque  não  ef- 
teja  em  toda  a  parte,  &  ve- 
ja tudo,  mas  porque  vè  fcm 
íerviílo.  Ailimo  mandou 
notificar  ao  mundo  pelo 
Profeta  Jeremias  :  ^tutas 
7it  IDéíis  e  lícino  (go  (um^ò' 
mu  'Deus  de  longe  ?  Cu  ida  is 
queeufou  Deosfódeper- 
to,&  não dc longe?  Enga^» 
naif-vosjporque ainda  que 
no  Ceo  tenho  a  minha 
Corte,tantoaflillo  na  tcr- 
ra.como  no  Ceo:  C^Ium 
Jbii.jf  &terramegomp!eo.  Ouve 
com  tudo  homens  tão  ig- 
norantes,que  interpretan- 
do mal  o  veríò  de  David : 
pfaim  ^^^^^  caliDornhio^ttrram 
I  ij.  1  i.  ãutem  dedit filijs  bo^inum : 
cuidarão  que  porq  Dcos 
puzera  a  Tua  Corte  no 
Ceo,  demitrirade  íy  odo- 
minioda  terra  ,  &c  o  dera 
aos  homens.  Não  creyoq 
os  que  governão  as  Con- 
quiílas  cuidão  o  mefmo  , 
mas he certo, que  muitos 
as  dom  í  não  tão  defpotica- 
mente ,  como  fe  o  cuida- 
rão.Tão  fenhorcs  fe  fazem 
dcIlas,coino  íe  cilas ,  &  el- 


nhor.  Tanto  atrevimento 
Ihedàeítar  o  Príncipe  lò* 
ge,orecurfo  longe  ,  o  re- 
médio longe,  &  ate  a  ver- 
dade não  lo  efcurecida  > 
mas  opprimida  dos  mel- 
mos  longes.  A  ÍLiinlu  Sã" 
bà  chamava  bemavcntu-. 
radososque  fcrviaóaLU 
Rey  Salamãoem  fua  prc- 
fença.  Edeílabemavcntu- 
rança  fcprivãoem  tempo 
de  tão  bons  ,  8c  tio  jultos 
Reyscomoos  noílbs ,  os 
queporferviço  feu  ,  &  dc 
Dcos,  fe  expõem  nãofóàa 
inclemências  dos  climas^ 
que  he  muito  menos,  mas 
às  fúrias  dos  longes  :  &  a 
ver,&  chorar  de  perto  as 
perdas  temporaes,  &:  eter- 
nas, de  que  ellcs  faócauíà, 
310  Diz  a  parábola  do 
EvangeIho,qnc  parrio  hã 
Rey  para  muito  longe  a» 
conquiftar  hú  novo  Rey 
no,&  entre  tanto  deixou 
encomendada  a  fua  fazen- 
da a  tres  criados ,  para  quo 
ncgociaflcm  com  ella.  De- 
lies  tres  criados  hum  naó 
negociou  ,  mas  não  rou- 
bou, &  osdous  derão  tão 

boa 
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boa  conta  da  fu a  negocia-    gcs  tem  depois  os  fcus  per- 


çáo,  que  dobráráo  o  cabe- 
dal do  Rey,  &  merecerão 
delle  grandes  mercês.  Di- 
tofo  tempo,em  que  dc  tres 
criados  de  que  fez  coníi- 
ança  hum  Rey  y  fcr vindo 
náoàfua  vi íla,fenáo mui- 
to longe  delle,  os  dous  lhe 
acrecentáraó  a  fazéda  em 
dobro,  &  o  menos  diligen- 
te, poílo  que  a  náoacrc- 
centou  9  nem  hum  feitil 
furtou  delia.  Acharfeha 
hojehumpar,  &  meyo  de 
criados  fe melhan tes  a  ef- 
tcs?  Nem  em  tres,nem  em 
trinca,  nem  em  trezentos. 
Equal  hearazáo?  Omef- 
mo  Texto  a  deo  narrativa- 
mentecm  bem  clara  prova 
do  que  imos  dizendo.  Diz 
o  Texto  ,  que  foi  o  Rey 
muito  longe  do  feu  Rey  no 
a  conquiilar  outro  ,  mas 
para  tornar  outra  vez: 
t.yic  í^.  Abijt  in  Regioyiem  longin" 
*  **     cjuam  accipere fibi  Regnum , 
^  reverti.  Quádo  os  Reys 
váo  do  feu  Reyno  às  Con- 
quíRas,  &  das  Conquiftas 
tornáo  ao  Rcyno  :  ainda 
que  as  Conquiílas  eftejaó 
muito  longe,  aquelles  loh- 


tos  \  8c  por  iíTo  os  criados 
na  aufencia  fervem  có  tal 
refpeito,ou  tal  medo,  que 
na  prefença  dão  boa  conta 
dc  fy.  Porém  quando  os 
Reysnaó  vão  às  Conqui- 
ílas,ou  elíasíaó  tão  remo- 
tas, que  não  podem  là  ir; 
como  os  longes  fem  pre  faó 
longes;  quamiongeeílào 
Rey  dos  criados,  tão  longe 
fe  poem  clies  das  íuas  obn- 
gaçoens.  Quando  o  Rey 
vai  do  Reyno  às  Conqui« 
ftas,&  das  Conquiftas  tor- 
na ao  Reyno  ,  he  Rey  do 
Reyno,  &  mais  dasCon* 
quiftas:  mas  quando  o  Rey 
fica  no  Reyno,  &às  Con- 
quiílas  manda  fó  os  cria- 
dos, os  criados  faó  os  Reys 
dasConquiftas  ,  &  não  o 
Rey.  O  Rey  fallos  fuas 
imagens,  &elles  fazemfc 
Reys. 

311  E  quem  lhe  dà 
cftes  azos,  ou  eftas  azasjfe- 
náo  aquellas  que  os  leváo  1 
&  poem  tão  longe  l  Dc 
Roma  a  Jeruíalem  ainda 
tinhaó  algum  vigor  os  rcí- 
peitos  do  Ccíàr  :  Si  hunc  Joarm: 
dimittisytwn  es  amicusCíC'  **' 
Y  ij  farisy 


Digitized  by  G 


3  +o  Sermão  da  Tiominga  vigejima  fcgunãa 

farts.  Mas  de  Lisboa  à  In-    pois  era  fua  imagem,  que 


dia,&  ao  Brafil  com  todo  o 
mar  Oceano  em  mcyo  ?  a 
fé,  a  obrigação,  a  obediên- 
cia, o  rcípciro,  tudo  fe  ef- 
fria,tudo  fe  maréa,tudo  re- 
ferve. V^endofc  taó  longe 
de  quem  os  manda,  como 
làpòdeiíi  o  que  querem, 
naó  fe  contentáo  có  que- 
rer o  que  pòdem.  Leváo  os 
poderes  de  imagens ,  & 
.tomáo  as  omnipotencias 
de  CefareSi  &  náo  de  Au- 
guftos,  ou  Trajanos  para 
confervaçáo ,  &  aumento 
da  Monarchia,  mas  de  Ti- 
berios  ,  de  Caligulas ,  de 
Neros,  deftruidores  delia : 
para  que  nos  náo  admire- 
mos das  ruinas  da  noíla , 
nem  lhe  bufquemos  outra 
caufa.  Porque  perdeo  A- 
da  m  com  o  Parai  lo  a  Mo- 
narchia  do  Vniverfo/  Por- 
que fe  náo  contentou  com 
fer  imagem  de  Deos,  mas 
quiz  fer  como  o  mefmo 
JÔeos,  que  o  fizera  fua  ima- 
gem. A  tentação  çom  que 
o  fez  apoftatar  o  Demó- 
nio, foi  com  lhe  dizer,  que 
íeriacomo  Deos.  Masle 
Adam  jà  era  como  Peos, 


lhe  prometeo  de  mais  o 
Demónio  naquelle//í«í, Gcn«C 

eritisjicutdjj  ?  O  equivo- 
coáojicut^oi  verdadcira- 
mcnce  diabólico.  Adam 
cm  quanto  imagé  de  Deos 
}à  era  como  Deos  nã  rcprc" 
len  tacão,  mas  não  era  co- 
mo  Deos  na  foberania  :  êc 
iíto  he  o  que  lhe  prometeo 
o  Demónio. E  como  Adam 
fe  náo  contentou  de  fer 
como  Deos  fó  na  reprefen- 
taçáo,queeraoque  tinha 
por  imagem  ,  &quizfcr 
como  Deos  na  foberania, 
que  era  o  que  lhe  vedava  a 
obediência,  ôcoprcceitoj 
por  ilfo  quebrou  o  precei- 
to,6c  negou  a  obediência  a 
Deos.  b  liio  que  fez  Adam 
na  Afia,heo  quefazem  na 
mefma  Afia,  ôcnano/Jà  A- 
merica  os  que  náo  íè  con- 
tentandocom  fer  imagens 
dos  Reys  ,  excedera  táp 
exorbitantemente  toda  a 
medida,  6c  proporção  dc 
imagens,  como  agora  yç* 
remos. 

§.  V. 
Ntes  de  haver 


3" 


A 


no  mundo  a 
arte 


poft  Tcntecoffev. 
arteda  pintura  Ç  quero-    que  mais  parecetu  Ricos 


meçou  depois  do  incêndio 
de  Troya  )  diz  Piinio,quc 
fc  rcrraraváo  os  homens 
cada  hum  pela  fua  fombra. 
Punhaíè  o  homem  empè, 
fazia  íombra  com  o  corpo 
intcrpoilo  à  luz  do  Sol ,  & 
aquelía    íombra  cortada 
pelamefma  medida  era  a 
lua  imagem. E  como  fe  po- 
dia conhecer  a  imagem,  fe 
não  tinha  Feiçoens  por  on- 
de Te  diílinguifle  ?  Diz  o 
mefmo  Plinio,que  para  fe 
conhecer,  lhe  efcreviaó  ao 
pè  o  nome  de  quem  era: 
Omnes  umbra  hominis  cíT" 
cumdu^a :  ideo     quos pin- 
gerent  aáfcribere  inftittitú. 
Faziãofe  os  retratos  na- 
quella  rudeza  da  arte,  co- 
mo cm  Portugal  os  que 
chamáo  Ricos  feitios :  nos 
quaes  as  imagens  fenáo 
conheceriáo  pela  figura,  fe 
o  não  diiVeflc  o  rotolo.  E 
helallima,  que  prohibiii- 
do  Alexandre  ,  que  nin- 
guém podcílè  pintar  a  fua 
imagem, fe  não  Apcllesj  cà 
nos  apareçaó  algúas  fi- 
guras tão  deílemelhantes 
dos  fobcranos  origiaaes, 
Tom./* 


feitios  ,  que  verdadeiras 
imagens  do  que  ha  de  crer 
a  noífa  fé  que  reprefentaõ. 
Mas  ainda  tinhaô  outra 
maior  impropriedade  as 
imagens  cortadas  pela  me- 
dida da  lbmbra,porqueíe- 
gundoo  lugar  em  queefti- 
veífeo  Sol,  feriaó  fem  ne-» 
nhua  proporção  muito 
maiores  que  os  mefmos  a 
quem  reprefentaváo.  Eif- 
to  he  o  que  fe  vè,  como  eu 
dizia,  na  Afia ,  &"  na  Ame- 
rica, nas  índias  Orientaes, 
onde  nafce  o  Sol  ,  &  nas 
Occidentacs,  onde  fe  poê; 
Não  pòdc  haver  femclhá^ 
carnais  própria.  A  fom* 
bra  quando  o  Sol  eftà  na 
Zcnith  he  muito  pequeni- 
na,&  toda  fe  vos  mete  de- 
baixo dos  pès:  mas  quando 
o  Sol  ellà  no  Oriente  9  ou 
no  Occalò  ,  eíla  mefma 
fombra  fe  eílende  tão  im- 
menfamente,  que  mal  ca- 
be dentro  dos  orizontes. 
Allim  nem  mais  nem  me- 
nos os  que  pcrtcndem^  fie 
akanção  os  governos  ul- 
tramarinos. Là  onde  o  Sol 
cílànoZenith,  naó  fó  fc 
Y  iij  me- 
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metem  eftas  fombras  de-    damaó,aque  viilgarmen- 


taixo  dos  pès  do  Príncipe, 
fenáo  também  dos  de  feus 
JVÍiniftros.  Mas  quando 
chegáo  àquellas  índias, 
onde  nafcc  o  Sol ,  ou  a  ef- 
tas, onde  fe  poem,  crecem 
tanto  as  mefmas  fombras, 

3 ue excedem  muito  a  me- 
ida  dos  mefmos  Reys,  de 
que  fió  imagens. 

Hecoufa  muito  nota- 
velj&  que  por  ventura  não 
tendes  advertido,  quanto 
excedco  a  medida  de  Na- 
bucodonofor  a  grandeza 
daquella  imagem,  que  elle 
mandou  fazer  depois  que 
vioemfonhosada  fuaEf- 
tatua.  Diz  a  Hiftoria  fagra- 
da,  que  tinha  de  altura ,  ou 
cópri  mento  fcíTenta  cova- 
dos :  Nabuchodonofor  Rex 
fecit  Jtatuam  auream  alti" 
Daniel.;  ^^'^  cubztoTum  fexagtn^ 
'ta,  Agora  pergunto  :  E 
quanto  vinha  a  ler  maior  a 
grandeza  defta  imagem, 
que  a  cftatura  do  mcfmo 
Rey,  a  quem  reprefenta- 
va.^  Segundo  as  regras  de 
Vitruvio,&a  fymetria,& 
proporçoens  de  hum  cor- 
po humano,  o  dedo  menor 


te  chamamos  meminho, 
contém  a  decima  oitava 
parte  do  mefmo  corpo.  E 
que  fc  fcgue  daqui?  Cou  ía 
verdadeiramente  não  fei 
femais  para  admirar,  fc 
para  rir.  Segue/èque  todo 
Nabucodonoíòr  cabia  dé- 
tro  do  dedo  meminho  da 
fua  imagem.  Jà  naò  he 
grande  a  infolencia  deRo- 
boam  em  dizer,  que  era 
mais  groíTb  o  feu  dedo  me- 
minho, que  El  Rey  Sala- 
maófeuPay  pela  cintura. 
Mas  qual  ferà  a  daquelics 
vaílàllos,  queíèndo  fome- 
te  imagens  dos  feus  Reys, 
fe  fazem  tanto  maiores  C\ 
ellescàondeoSol  fe  poé  » 
ou  là  onde  o  Sol  nafcc, 
quanto  he  o  exceílb  im- 
menfo  cora  que  a  fombra 
fceftendc,fem  outra  me- 
dida,fem  outra  proporção, 
nem  outro  limite  mais  que 
o  que  no  mar,ou  na  terra 
fecha  os orizontes.  A  ima- 
gem de  Nabuco  era  de  ou- 
ro, as  fuas  faó  de  fombra: 
mas  como  as  artes  que  vé, 
ou  vaó  exercitar,  íaó  as  da 
folida,&  verdadeira  alchi- 

mia> 


pojl  Tti 
mia  ,ellcs  fabcm  conver- 
ter cíTifombra  em  ouro,  5c 
fazcrfe  melhor  adorar  que 
o  mcfmoNabuco.  A  ima- 
gem dc  Nabuco  para  os 
fcus  adoradores  naó  tinha 
prémios  ,  &  para  os  que 
jjaó  adora vaó  tinha  forna- 
lhas. Là,&cá  naóheaflim. 
Os  que  adoraó,  &  os  que 
não  adoraó  9  todos  ardem : 
porque  todos  por  diverfos 
modos  ficáo  abrazados>  & 
conlumidos 

513    Ainda  refta  a  ma- 
ior dor,  &  o  maior  efcan- 
dalo.  E  qual  he  ?  He  que 
quando  ellas  imagens  tor- 
naó  para  donde  vieraó,faó 
taes  as  bulias  de  canoniza- 
ção, que  leváo  com  figo, 
que  merecem  fcr  colloca- 
das  fcíbre  os  Altares.  Oh 
quem  lhe  puzera  também 
diante  as  infign ias  dos  feus 
milagres!  Vede  que  Xa- 
vieres  da  índia, &  que  An- 
chietasdo  Brafil !  Eopeor 
he,  que  fe  algum  os  naó 
imitou,  nem  teve  imitado- 
res i  eíTe  he  recebido  fem 
applaufojâc  eílà  fepultado 
fcm  culto.  Mas  naò  deixc- 
inos  em  úlcncio  0^  nuia- 
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grcs  dos  a  pplaudidos.  Ncf- 
lesftimofos  Santuários  da 
Europa  ,  onde  íb  veneraó 
imagens  milagrofas  ,  alli 
fe  vem  penduradas  as  mor* 
talhas,  as  muletas     as  ca« 
deas,  as  amarras,  os  pès,o3 
braços,  os  olhos,  as  lín- 
guas, os  coraçoens  dos  que 
proceftaó  naquelles  votos 
deverlhe  miraculofamen- 
tc  todos  eftes  benefícios. 
Deixadas  pois  as  outras 
terras  mais  remotas  ,  que 
também  pódem  teftemu- 
nharnefte  cafo  ;  vòs  que 
me  ouvis  ,  que  direis  da 
voíTa  ?  Que  milagres  viftes 
nos  ji  mortos?    que  naó 
fallo,nem  quero  que  fal- 
íeis nos  vivos.  ^  Equaefi 
ferião  as  merecidas  infig-» 
nias,  ou  trofeos  dos  meí^ 
mos  milagres ,  com  que  a 
verdade  fem  lifonja,  &  % 
memoria  ainda  cora  hor* 
ror,  lhe  adornaria  as  fe- 
pulturas  ?  Também  alli  fc 
veriaó mortalhas,  naó  dc 
poucos  que  refufcitaflem  % 
mas  dc  infinitos,&  fem  nu- 
mero, a  quem  tiráraó  a  vi- 
da. Também  fe  veriaó  ca- 
deas;  naó  dos  que  Ubertá- 
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raó  do  cativeiro,  mas  das 
naçoens,&  povos  inteiros, 
que  fendo  livres  ,  fizeraó 
cativos.  Também  fe  vc- 
riaó  amarras,  naó  dos  na- 
vios, que  falváraó,mas  dos 
que  fizeraó  naufragar  ,  & 
perder,  fendo  elics  no  mar, 
&na  terra  a  maior  tormé- 
ta.  Também  fe  veriaó  mu- 
letas, não  dos  eílropeados 
quefaraífem,  mas  dos  que 
fendo  ricos ,  &  abadados , 
os  deixáraó  mendigando 
por  portas,  &  fem  remé- 
dio. Também  fe  veriaó 
braços,&pès  dos  que  fen- 
do poderofos,  fó  porque  o 
eraó,os  enfraqueceo ,  der- 
rubou,&  oprimio  o  fcu  in- 
íufto  poder  fem  mais  ra- 
zaó  que  a  violência  Tam- 
bém fe  veriaó  finalmente 
osolhos,que  fizeraó  cegar 
com  lagrimas :  &  os  cora- 
çoens  que  afogáraó  cm 
triftezas,  em  laílimas  ,  & 
defcfperaçoens  :  Ôc  as  lin- 
guasque  emudecéraófeni 
poderem  fallar,  nem  dar 
humay,  por  lhenaó  fer  li- 
cito clamar  à  terra,né  ain- 
da gemer  ao  Ceo.  Elles,  6c 
outros  íàó  os  milagres  da- 
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quellas  canonizadas  ima- 
{^ens,  que  chegando  aqui? 
defpídas,&  tofcas  ,  torná- 
raóeílofadas  de  borcado, 
&  ouro :  &  pintadas  có  as 
falfas  cores  com  que  en- 
ganarão a  fama  ,  por  cWz 
laó  recebidas  em  andores ^ 
&  frequentadas  com  ro- 
marias. 
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314  A  Tègora  tenho 
r\  reprefcutado 
aos  noíTos  novos  Gover- 
nadores,6cnaturacs  o  que 
naó  devem  imitar  nos  ef- 
tranhos.  Nem  creyolhc 
fcrà  ditficultoíà  a  abomi- 
nação dc  taó  perniciofos 
exemplos,naõ  fó  como  cx- 
primentados  em  todos, 
mas  também  como  fcri- 
dos,&  magoados.  Saibao 
porém  que  nellcs  como 
naturaes  concorre  outra 
terceira  difficuldadc  ,  que 
nos  ellranhos  naó  tem  lu- 
gar. Porque?  Porque  ain- 
da que  huns ,  &  outros  faô 
i  magens,  elles  faó  imagens 
comas  raízes  na  terra.  As 
imagens  naó  fó  làó  obra 
dosliílatuarios,6c  Pinta- 
res > 
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res>fcnaó  também  dosjar-    ceder  aos  que  tem  ogover-. 


dineiros.  Húa  das  coufas 
mais  curiofas  >  quefc  vè 
nos  jardins ,  onde  as  terras 
fccultivaò  mais  primoro* 
famente  que  nefta  nofla, 
laó  varias  figuras  de  mur- 
ta,ou  de  outras  plátas  For- 
madas com  tal  artificio, 
proporção  ,  &  viveza  de 
membros,  que  tirada  a  çor 
verde,  em  tudo  o  mais  fe 
naó  diftinguem  do  natu- 
ral que  reprefentaó.  Mas 
efta  mefma  reprefentaçaó 
he  muito  difficultofa  de 
confervar.  As  outras  ima- 
gens, ou  fejaó  fundidas  em 
metal ,  ou  efculpidas  cm 
pedra,  ou  entalhadas  eol 
madeira,ou  pintadas  nos 
quadros,  ou  tecidas  nos  ta- 
pizes,  fem  mais  diligencia, 
nem  cuidado,  femore  có- 
ícrváo^& reprefentaó  a  fi- 

furajque  lhe  dco  o  artificc. 
'orèra  as  que  faó  forma- 
das de  plantasjcomo  tem 
as  raízes  na  rerra,  donde 
recebem  o  humor,  ercccn- 
do  natural  mente  os  ramos, 
facilmente  fe  deícópocm  , 
&  fe  fazem  monftros,  Illo 
ineíinoíuccde>oii  pódefu- 


no  da  fua  própria  pátria, 
naó  por  outra  razaó  ,  ou 
funda mento,fenaó  porque 
temasraizes  na  terra. Ali t 
tem  os  parctcs,  ali  i  os  ami- 
gos, alli  os  inimigos,  alU 
os  intereffes  da  fazcnda,da 
familia,  da  peífoa :  &  qual- 
quer deites  humores  ,  ou 
refpeitos,&muito  mais  to- 
dos Juntos  pòdcm  defcó- 
por  de  tal  íbrtc  a  imagem, 
^  reprefentaçaó  de  quem 
governa,  que  nem  apparé- 
cia  lhe  fique  do  que  deve 
fcr,&  em  tudo  obre,  &  fcja 
ocótrariodo  que  he  obri- 
gado. Se  o  humor  das  rai- 
zes  lhe  brotar  pelos  olhos , 
naó  poderá  ver  as  coufas, 
nem  ainda  olhar  para  ellas 
fcm  paixaò,  que  he  a  que 
troca  as  cores  às  mcfmas 
çoufas,&faz  que  fe  vejaô 
húas  por  outras.  Se  lhe  to- 
mar, &occupar  os  ouvi- 
dos, naó  ouvira  as  infor- 
maçoenscom  a  cautela  có 
que as  deve examinar ,  ou 
ficará  taò  furdo,que  as  na6 
ouça,  ainda  que  lejaó  cla- 
mores, be  lhe  rebentar  pe- 
la boca,  mandará  o  que  de* 
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que  deve  mandar  ,  &c  as 
fiias  ordens  feráó  dcíbr- 
dens  asfuas  fentenças 
aggravos.  Finalmente ,  fe 
fair,  &  vecejar  pelos  bra-i 
ços,& pelas  mãos,  quefaò 
as  extremidades  mais  pe- 
rigoíàS  )  &  ònde  fe  expri- 
mcntaó  maiores  exceíibs , 
cílenderà os  braços  aonde 
naó  dhega  a  íiia  jurdiçaoi 
&  meterá  a  nia6,8c  crtchci 
rà  as  mãos  do  que  naò  deve 
cocar. 

3 1  f  Por  certo  que  fe 
OS  que  tomárad  fobre  fy 
eftcs  encargos  fo  aconfe* 
Iháraó)  naó  digo  còmigo, 
fcnaõ  com  asi  raefmas  plã^ 
tas,  que  tem  as  raizes  na 
terra,  ainda  que  os  gover- 
nos foraó  de  maior  llippo- 
(içaõ,  auchoridade  ,  o% 
naóhaviaó  dc  aceitar.  O 
primeiro  apologo  que  íc 
cfcreveo  no  mundò  [  que 
hc  fabula  com  lignificaçaô 
verdadeira  ]  foi  aqucilc 
que  refere  a  fa  grada  Jtfcri-» 
tura  no  Capihilo  nono  dos 
Juizes.  Quizeraó ( diz) as 
Ari^orcs  tazer  hum  Rey 
as  go  v  crnaíTc^  6c  fprap 


veira,  a  qual  fc  cfcafou,  dí« 
zcndo,  que  naó  queria  dei-» 
xarofcuoleo,  com  que  fc 
ungem  os  homés,  &  fc  alu# 
miaóosDeofes.  Ouvida  % 
efculàyibraóà  Fjgucira, 
também  a  Fígucini  naà 
quiz  aceitar,  dizendo,  que 
os  feus  figos  eraó  muito 
d(vcs,  &  que  naó  queria 
deixar  a  fua  doçura.  Era 
terceiro  lugar  foraó  à  Vi* 
de,  a  qual  diíTe,  que  as  fua$ 
uvas  comidas  eraó  o  fabor, 
6c  bebidas ,  a  alegria  do 
mundo,  &  a  quem  tinha 
taó  rico  património  ,  naó 
lhe  convinha  dcixajo  para 
fe  meter  em  governos.  Dc 
forte  que  aflim  andava  o 
governo  univcrfal  das  ar- 
vores, como  de  porta  em 
porta, fem  haver  que  o  qui- 
zcíle.  Ma«?  o  que  ainoto 
neílas  efe  ufas,  he,  que  to- 
das convicraó  em  húa  f6 
razaó,  &  a  mcfma,  que  era 
naó  Querer  cada  húa  dei- 
xar osfeus  frutos.  E  ouve 
alguém  que  diflcílc  s  ou 
propuzeíletal  çoufa  a  cíiaà 
arvores.^  Ouve  alguém, q 
diíIeíTcàGliveira^  que  ha* 
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le 


Via  de  deixar  as  fuas  azei- 
tonas, nem  a  Figueira  os 
feus  figos,  nem  a  Vide  as 
fuas  uvas  ?  Ninguém.  So- 
mente lhe  diíTeraó,  &  pro- 
puzeraó  ,  que  quizelTcm 
■aceitar  o  governo.  Pois  fe 
iffofoiíò  o  quclhedi/Ic- 
raó,&oífe^ecéraó,&  nin- 
guém lhefallou  cm  have- 
rem de  deixar  os  feus  fru- 
tos ;  porque  fe  efcufáraó 
todas  comos  naó  qucrcré 
deixar  ?  Porque  cntcndé- 
raò,  fcm  terem  entendi- 
mento, que  quem  aceita  o 
governo  de  outros  >  fóha 
de  tratar  dei/es,  &  naó  de 
íy :  &  que /c  naó  deixa  to- 
talmente o  interefle,  acó- 
veniencia,a  utilidade,  & 
qualquer  outro  género  de 
bem  particular,&  próprio, 
naó  pode  tratar  do  co- 
mum. 

31^  Saibamos  agora , 
&  naó  de  outrem  ,  ícnaô 
das  mefmas  arvores,  fe  eíle 
bom  governo,  do  modo  4 
cilas  o  entendéra6,fe  pode 
confcguir,  &  exercitar  cò 
as  raízes  cm  terraPAflimas 
que  o  oíFerecéraó,  como  as 
q^ueo  naó  aceitáraó,  todas 


'ecoflen.  ^--^ 
<oncordáo,que  naõ.  Que 
diíferaó  as  que  ofFerecéraó 
o  governo  ^  DiíTeráo  a  ca- 
da húa  das  outras :  /^/;/, 
impera  nobís:  Vinde,&  go-  ^^f^' 
vemainos.  Vinde  ?  Logo 
íc  cilas  haviaó  de  ir  >  ha* 
viaófe  de  arrancar  do  lu- 
gar onde  eftavào,&  deixar 
as  fuas  raízes.  E  cada  húa 
das  que  náo  aceitarão,  que 
refpondeo  ^  Refpondeo, 
que  não  podia  ir  ,  porquç 
movendofe  havia  de  dei- 
xar as  fuas  raízes  ,  &  fcm 
raízes  não  podia  dar  fruto: 
Nunquid  poffum  deferere^^-^^' 
pinguedinem  meamy&  veni' 
re^  ut  inter  Irgna  promove  ar> 
De  maneira  que  governar^ 
&  governar  bem  ,  náo  pô- 
de íer  com  as  raizcs  na  ter- 
ra. Governar  mal,&  para 
deftruiçãodo  bé  cómumf 
iílbfira.  E  na  mefma  hi- 
ftoria  o  temos  ,  que  ainda 
vai  por  diante.   Vendo  as 
arvores,  queastres  a  que 
tinháo  ofFerecido  o  gover- 
no, o  náo  quizeráo  aceitar, 
diz  o  Texto,  que  fe  foráo 
ter  com  o  Efpinheiro,  ôc 
lhe  fi zerão a  mefm^  oíFer- 
ta.  E  que  refpondeo  o  EjP' 

pinheiro? 
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pinheiro  ?  Hc  repoft-a  mui- 


to digna  dc  ponderação.  A 
propolladas  arvores  foi  a 

n>'J  '  +  mcTnia  :  Veni^  &  impera fw 
pernos:  &  elle  refpondeo 
não  fó  como  Efpinheiro, 
fenáo  como  cfpinhado :  Si 

Ibid  I  ^^'^^  Regem  vobis  confli^ 
^  f tf/V/J,  venite^  &  fub  umbra 
mea  requiefctte-. fi autem  fion 
'uultis  ,  egrediatur  tgnis  de 
rhamno^  ^ '  decore t  cedros 
Libani:  Se  verdadciramé- 
tc  me  dais  o  império,  vin- 
de todas  deitarvos  a  meus 
pès  >  &  porvos  à  minha 
ibmbra:ác  fe  ouver  algua 
que  repugne,  fahirà  tal  fo- 
go do  Efpinheiro ,  q  abra- 
os  mais  altos  cedros  do 
Líbano.  Náo  fei  fe  repa- 
rais na  differença.  As  ar- 
vores, que  lhe  ofFerecéraó 
o  governo,  diíTeraolhe,/^- 
:  &  elle  diílclhes,  Venite. 
Náo  fou  eu  o  que  hei  de 
deixar  as  minhas  raízes» 
fenáo  vòs  as  voílas.  Em 
conclufaó,  que  quem  ha  de 
governar  bé>  deixa  as  fuas 
raizes  i  &  quem  governa 
mal,arranca  as  dos  fubdi- 
tos,&  fô  rraca  de  confervar 
9í$  fuas. 
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317  C  Stahca  parti* 
Lcular  dificul- 
dade, &  o  grande  perigo 
em  que  eílaó  dele  náo  có- 
formarera  cora  oíobcrano 
original,  que  rcpre/cntaó 
asimagens,que  tem  as  raí- 
zes na  terra.  He  ncccflario 
para  fe  confcrvarem  nefta 
nova  reprefcnta<^aó,  &  pa- 
ra governarem  como  de- 
vem ,  que  fe  apartem  das 
fuas  próprias  raizes.  Olhai 
para  rodas  as  varas  defde 
a  maior  à  menor  com  que 
fe  governa  a  Republica, 
Aquellas  varas  não  tivcraô 
também  fuas  raizes  ?  Sim 
tiveráo.  Mas  para  gover- 
narem,&  terem  jurdiçaó, 
todas  foraó  primeiro  cor- 
tadas das  mefmas  ra  izes,& 
por  iflb  todas  faó  varas  Te- 
cas. Que  remédio  logo  pa- 
ra que  as  novas  varas,que 
nos  governão,  tendo  como 
tem  as  raizes  na  terra,  con- 
fervem  a  imagem  do  Cc^ 
farquereprefcntaó.^O  me- 
lhor, &  anticipado  remé- 
dio ou  vera  íido  cfcufaréfe 


Gomo  fizerão  as  arvores 
bem  entendidas-,  masa  ef- 
cufa  jà  náo  tem  lugar.  O 
receo  de  poderem  fer  có- 
rneo Efpinheiro,  quepro- 
mereo  fombras,  &  amea- 
çou rayos, também  me  náo 
dàcuícJadoi  porque  todos 
con hecemos  a  moderação, 
tc  raodeftia  dos  que  acei- 
tarão o  governo.  Mas  por- 
que os  mefmos  governos 
antes  coftumão  mudar  as 
condiçoens  dos  homens , 
que  confervalasi o  mais  fe- 
guro  meyo  de  todos  feria 
cortar  as  raizes.  E  quando 
areioJução  de  al^uin  folie 
tão  que  aílim  o  fi- 

zelfe  -,  eu  me  atrevia  a  lhe 
prometer  da  parte  de 
Dcos,  que  nem  por  iílb  lhe 
farião  falta.  A  Vara  de  A- 
ramnão  tinha  raizes  na 
terra ;  ôccom  tudo  rever- 
dece©, floreceo,  &  deo  em 
meyo  dia  o  fruto,  que  as 
raizes  lhe  náo  podião  dar 
em  menos  de  num  anno. 
Mas  deixados  os  milagres 
a  Deos,  &  recolh^ndonos 
aos  limites  da  natureza,  fó 
vos  aconfclho  ,  que  façais 
com  toda  a  applicaçaó  o 
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que pòdea diligencia,  &  a 
induOria.  Que  faz  o J ardi*. 
neiroparaconfervar  a  re«i 
prcfentaçáo  das  fuas  ima«" 
gcns,pormais  que  tenhaó 
as  raizes  na  terra  ?  Traz 
íempreos  olhos  poftos  na 
figura  que  reprefcntaò ;  8c 
contra  todo  o  Ímpeto  do 
humor,queas  mefmas  rai- 
zes naturalmente  còmunif' 
cão à  planta  ,jà  endireita* 
do,  jà  dobrando  ,  jà  ligan- 
do, jà  decotando,  conícrva 
nellas  a  imagem  taó  pro- 
porcionada, inteira,&  fem.. 
mudança,como  fe  a  tive- 
ra lavrado  em  mármore, 
ou  fundido  cm  bronze. 

318  Tudo  iílo  hcne^ 
ceíílirio  a  quem  ha  de  re<*^ 
tratar,  ou  transfigurar  cm 
fy  náo  outra ,  nem  menor, 
ou  menos  fagrada  imagé , 
q  a  da  mefma  PeíToa  Real , 
aquemreprefenta.  Ha  dc 
endireitar,  ha  de  dobrar^ 
ha  de  ligar,ha  de  cortar :  & 
como.^  Ha  de  endireitar  a 
intenção ,  tendo-a  fempro 
muito  re£ba  de  fervir  í&  a 
Deos,&  ao  Rey.  Ha  de  do- 
brar a  vontade  ,  para  que 
femprefe  iiiclinc>&figao 
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juizo,Sc  ditames  da  verda- 
deira razão.  Ha  de  ligar, 
&  arar  o  appet ice,  que  jun- 
to com  o  poder,  hc  muito 
violento,&  rebelde,  para 
quefenáodefenfrcc.  E  H- 
nal mente,  lè  algum  deftes. 
aftCkSbos  quizer  brotar  no 
que  não  he  decente  a  táo 
foberana  rcpreíciitaçáo  , 
decotalo  logo  ,  &  cortalo 
para  que  a  não  defcoin-. 
ponha  ,&  feacalbfe  fentc 
por  dentro  ,  naó  apareça 
fora.  A  figura  que  haveis 
de  trazer  fempre  diante 
dos  olhos  ,  he  o  mefmo 
Rxíy  de  quem  Íbis  imagén 
6c  não  como  aufentcfenáo 
como  prefentc  nem  como 
invifivcl,  fcnáo  como  vi- 
fto.  Mas  como  pôde  ifto 
fer,feclle  eftà  táo  dillan- 
tct  Muito  facilmente,  fe 
não  tirares  os  olhos  dofeu 
Regimento,no  qual  vereis 
ao  mefmo  Rey  táo  natu- 
ral, &  vivamente  retrata- 
do cm  fua  própria  figura, 
como  fea  tivéreis  prefcn- 
te.  Dirmchcis  que  no  vof- 
fo  Regimento  ledes  íim  as 
palavras, &  firma  do  Rey  > 
mas  naó  lhe  vedes  a  figura. 


nga  vtgcfima  ftgunda 
Ora  abri  melhor  os  olhos> 
6c  logo  a  vereis;  mas  he  nc* 
ceílàrio  levantar  o  pcnfa- 
mento.  S.  Paulodiz,queo 
Verbo  eterno  he  a  figura 
da  própria  íuíhincia  do 
Padre :  Slui  cumíit  fplaidor  , 
glort£ ,  cr  figura  fubjtantta  j. 
(Jus.  E  que  he,ou  quer  di*» 
2ero  Verbo?  He,  &  quer 
dizer  a  palavra.  Pois  a 
palavra  de  Deos  he  a  fi- 
gura da  fua  própria  fuflá* 
cia  yfiz^ira fuhfianti£  ejus.t 
tim.  Porque  toda  a  fua  fu- 
ílancia ,  6c  todo  o  feu  fer 
imprimio  ,  6c  exprimio 
£>cos  na  fua  palavra,  como 
própria,  natural,  6c  perfei-? 
tilfinia  figura  de  fy  mcímo. 
E  allim  como  Deos  impri- 
me, 6c  exprime  a  fua  figu- 
ra na  fua  palavra,  afCm  os 
Reys,  que  faó  os  Deofes 
da  terra,  fe  imprimem ,  6c 
eílampão  nas  fuas.De  ma- 
neira que  quem  lè  as  pa- 
lavras, a  firma,6c  as  ordens 
do  Rey  nos  feus  Regimé- 
tos,  vè  a  própria  figura  do 
Rey,  ou  vè  ao  Rey  em  fua 
própria  figura.  Nunca  o 
pincel  de  Apelles  retratou 
tão  felizmente  a  Alexan- 
dre, 
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dre,  &  o  reprcfentou  aos    quede  Rey: /« /'//r  mepo» 
olhos  taó  próprio  ,  &  taó    tius parte confpsctte  qti^ 
vi vojcomo  os  Reys  no  que    tet pr^ef entes :  non  eíf  vobís 
efcrevem5&  ordcnaó,fe  rc-   damnum  ahfevtia me£ :  uti^ 
trataó,ou  reproduzem  a  fy   Uus  eft  mente  no j[e ,  quàm 


méfmos.  Sapiens  in  ver  bis 
producetftípjum  :  diz  o  Ef- 
piritoSanto.Masouçamos 
a  hum  Rey. 

319  No  tempo  em  que 
os  Godos  domiiiáraó  a  Ita- 
lia,humdos  Rcys  que  ti- 
vcrao  a  fortuna  dc  efcre- 
ver  com  a  penna  deCaílio- 
doro  ,  deípachaiido  feus 
Regimentos  a  alguns  Mi- 
ni ílrosaufcntcs,  que  nun- 
ca o  tín  hão  vílto,dizaí]im: 
Tenet efpecnimn  corétis^Cpe- 
culum  njoiuntatiSi  ut  qmbus 
non  fumfacie  notus  ,  Jiam 
mor  ii  qual  st  ate  recognitus'. 
Quando  chegarem  a  voíTàs 
mãos  ertas  minhas  letras, 
recebei-as  como  hum  eí- 
pelho  do  meu  coração  j  da 
minha  vontade,  &  de  mim 
mcfmo :  das  quaes,p>o is  me 
naó conheceis  pelo  rodo, 
me  conhecereis  pelo  ani- 
mo. Notai  agora  o  que 
acrecenta  com  juízo  ver- 
dadeiramente real,  &  deí- 
criçaó,  &  agudeza  mais 


corpore.  Folgai  diz  3  de 
me  ver  antes  no  que  vos 
efcrevo,  que  em  minha 
própria  peflba ,  entenden- 
do que  me  vedes  melhor 
do  que  os  que  na  minha 
Corte  ellaò  prefcntes; 
porque  vereis  o  qucellcs 
naó  vem  ,  ^  fal^ereis  de 
mim  o  que  eu  lhe  encubro 
a  elles*  alH  m  q  por  efte  mo- 
do nenhum  dano  recebe- 
reis da  minha  auíencia, 
nem  a  minha  prelençavos 
fará  falta-,  porque  na  pre- 
fença  ,  como  os  demais, 
vermeheiso  roílo  ,  &  na 
aufencia5pelo  que  vos  or- 
deno, vermcheisa  Alma. 
Mas  naó  deixemos  fem 
póderaçáo  chamar  o  Rey 
às  fuas  ordens  eícritas  el- 
pelhosdefy  mefmo:7>;/^ 
tefpecuhm  cordiSy  fpeailum 
voltintatís.  A  mais  perfei- 
ta figura,  que  inventou  a 
natureza,  &  não  pôde  imi- 
tar a  arte,  he  a  que  fevéno 
efpclho.  Porque  oq  fevè 
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nas  cores  da  pintura,  ou 
nolvulto  das  eftatuas  ,  he 
fó  húa  femclhança ,  &  rc- 
prefentaçaó  da  pcíiba-,po- 
rèm  no  efpelho  naó  fe  vè 
femelhança,  ou  reprefen- 
taçaó>fenáoa  mefmapef- 
foa  por  reflexão  das  cípe- 
cics.  O  efpelho  naó  hc  ou- 
rra  coufaquehum  impedi- 
mento das  efpecies  com 
que  vemos,  o  qual  as  naó 
deixa  paíTarA'  tornaó  para 
os  olhos.  E  aílim  como  o 
efpelho  fendo  impedimê- 
to  da  vilta  por  meyo  da  re- 
flexão melhora  a  mefma 
vifta  ,  aflim  na  aufencia, 
que  cambem  he  impedi- 
mento da  vifta  ,  por  meyo 
da  efcritura  fica  a  meíma 
vifta  melhorada.  Sem  ef- 
critura he  a  aufencia  im 
pedimento ,  com  efcritura 
hc  efpelho.  Efte  efpelho 
pois  aos  Reys  ,  em  que 
mais  vivamente  fe  repre- 
fentaafua  mefma  Peflba, 
quenafua  própria  figura, 
heo  q  haò  de  trazer  íem- 
pre  diante  dos  olhos  os 
que  tem  por  obrigação,  & 
ofticiofcrimagés  do  Rey. 
Entendendo  que  em  quá* 


ngdvjgejíma ftgundd 
to  obfervarem  as  ordens 
do fcu Regimento,  feráó 
imagens  do  Cefarj&pelo 
contrario  no  ponto  em  q 
Icnaô  conformarem  com 
ellas,  perderáò  a  femelhá- 
ça,  a  figura,&  o  ferdc  ima- 
gens fuas. 

320  Pcrguí7íaóosTheo- 
logos,  fe  Adam  pela  def- 
obedicncia  perdeo  o  fer 
que  tinha  de  imagem  dc 
Deos  E  refpondem  geral- 
mente que  naó  *,  porq  naò 
perdeo  a  memoria,  enten- 
dimento, &  vontade,  em 
que  confiftia  a  femelhan- 
ça de  Dcostrino,&  hum,  a 
queomefmo  Deos  o  tinha 
criado.  Mas  efta  repoíta 
tem  neceflidade  de  diftin- 
çaó.  Omefmo  homem  de 
dous  modos  era  imagem 
de  Deos:  hum  como  ima- 
gem natural,  outro  como 
imagem  politica.  Em  qui- 
to criatura  racional  cora  a 
foberania  do  livre  alve- 
drio cm  tres  potencias,  era 
imagem,  que  naturalmen- 
te reprcfen  ta  va  a  Deos,  a 
uai  dc  nenhum  modo  po- 
la  perder  ,  porque  nella 
coníiftia  a  fua  própria  cf- 

ícncia. 


lencia.  Forem  cm  quanto   comeíle,  comenda  també 


fenhor  do  mundo  com  o 
governo  de  todos  os  ani- 
maes^era  locotenentc  do 
mefmo  Deos ,  &  imagem 
politica  fua,&:  eíla  naó  fó  a 
podia  perder  Adam,  fcnáo 
qucdefaftoa  perdco.Mas 
quando,&como?  Tinha- 
^cDeos  dado  por  Rcgi- 
inento,que  guardafle  o  Pa* 
raifo,ôc  que  nem  elle,  nem 
ftia  mulher  comcíTem  do 
fruto  da  arvore  vedada.  E 
em  quanto  Adam  guardou 
efte  Regimento  (  que  náo 
riè  fabeao  certo  por  quan- 
to tempo  foi  3  confervou 
inteiramente  em  efta 
fcgunda  imagc  dc  Deos, 
fendo  venerado  ,  &  reco- 
nhecido por  fenhor,&obe- 
decidonoar>  no  mar,  & 
na  terra  dc  tudo  quanto 
vivia  neftcs  tres  elemen- 
tos. Porém  depois  que  fal* 
touàobfervancia  do  mcf* 
mo  Regimento  >  antes  o 
quebrantou  em  tudo ,  naõ 
guardandoo  Paraifo, por» 
que  deixou  entrar  nellc  a 
Serpente,  nem  fe  abílcn- 
do  da  arvore  prohibida, 
porque  confcntio  ^uc  Eva 
Tom.^. 


ellej  logo  pcrdeo  a  ima- 
gem,em  que  rcprefcntava 
a  Deos  politicamente,  & 
osanimaes,q  já  naõ  viaó, 
nem  reconheciaó  nelle  a 
imagem,  que  tinha  perdi- 
do, por  iníHnto  natural  fc 
rebelláraó ,  &  lhe  negáraõ 
a  obediência. 

311  Viftes  ([  diz  ele* 
gantementenefte  paíTo  Sj 
Chryfoílomo}  yillesa  foH 

gcii^áo  có  que  o  voíTb  caó 
vos  reconhece,  a  prompti- 
dão  coque  chamado  aco- 
de, o  amor  com  que  vos  fc- 
gue  ,&  o  alvoroço  natural 
coque  vindo  de  fóra,  vos 
faea  receber  ,  &  a  faltos 
vosfefteja:  &  pelo  con-a 
trario  ,  fe  vos  disfarçares, 
&  cobriftes  o  rofto  com 
húarnafcara,  eílc  mclino 
cão,  ladrando  ,  remete  a 
vòs,6c  como  eílranho,  ou 
inimigo  dà  rebate  contra 
vós  em  voíTa  própria  caía.<* 
Pois  ifto  mefmo  fucedeo  a 
Adam  com  todos  os  nni^ 
mães, depois  quedefobc*» 
decendo,  mudou  a  figura , 
&  perdeo  a  imagé  deDeo.s 
que  era  o  caradier  vifivel 

a  dQ 
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do  dominio  do  Univerfo , 


quencllc  tinha  delegado. 
Tanto  vai  de  guardarem, 
ou  naó  guardarem  o  Regi- 
nienro,&  ordens  do  fuprc- 
jno  Principei  os  que  elle 
fubftituio  em  feu  lugar, 
para  que  como  imagens 
íuas  o  reprefencem.  Eu 
jiaó  me queixodas  imagés 
cramafcaradas,  porque  fei 
muito  bem  as  cores,  có  que 
honefta ,  &  modeftamente 
fefabem tingir,  6c  fingir, 
-cm  quanto  allim  Jhe  im- 
porta a  fuás  pertençoensj 
mas  a  minha  queixa  ,  & 
de  todos  he  ,  que  depois 
que  fe  vem  feitas,ou  enfei- 
tadas em  imagens,  entaõ 
tirão  a  mafcara,&  moílraó 
defcuberta mente  o  q  craó, 
&fempreforaó.  AíTimque 
naó  ha  outro  raey o  certo, 
&  feguro  de  fe  confervaré 
na  inteira  reprefentaçaó 
de  imagens  do  Cerar,os 
que  por  mercê,  &  authori- 
dade  Aia  tem  eíle  nomcjfe- 
naó  a  vcrdadeira,&  exa£la 
obfcrvancia  de  fuas  ordés  > 
&  vcremfe,  &  com  por  efe, 
&  retrataremfc  cm  feus 
Rcgimcntosjcoino  em  cf- 
peiho^' 
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í.  VIII. 

2  /'^Ditoatèquiba-'* 
Vw-/fta  (^quádonaa 
fobeje  3  para  que  os  noílbs 
novamenteeleiros  renhaó 
cnt^náiáoo  moáoycò  que 
pòdem ,  &  devem  /àhsfa-' 
zer  as  obrigaçoens  de  ima-^ 
gens  do  Cerar,em  que  fem 
outro  exemplo  fe  vem  de 
prefente  conftituidos;  que 
era  o  primeiro  ponto  da 
noíTapropolla.  Olegundo. 
pertence  aos  fubditos,  & 
vaíTallosdo  meímoCefary 
&  he,como  devem  obede- 
cer,&  reverenciar  as  mef- 
mas  imagens:  em  que  to- 
das as  diíiiculdades,que  no 
primeiro  diícurío  apontá-i 
mos,eítáo  Facilitadas  ,  6c. 
por  iílb  ferà  eíle  muicot 
breve. 

323  Primeiramente 
nosliibditosnaó  occorrea 
diíiiculdade  do  acerto  na 
indiíferença,  oureíoluçaõ 
do  que  fe  ha  de  obrarj  por* 
que  efta  fo  pertence  a  que 
manda ,  6c  não  a  quem  fó. 
deve  obedecer :  fendo  pri- 
vilegio íingular  da  obedi- 

picia. 
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cnclai  que  podendo  errar    movero  bem,aílimíabcm 


quem  manaa ,  &  errando 
muitas  vezcs,ró  o  que  obe- 
dece, ainda  fcguindo  eíTes 
mefmos  erros  ,  fcmprc 
acerta.  Do  mefmo  modo 
joaóeftáo  expoftos  osfub- 
di tos àquel Ia  terrível  ten- 
taçáo,em  que  mete  as  ima- 
gens dos  Ccíiires  o  eílar 
longe  delles ;  porque  fc  as 
imagens,  que  os  reprefen- 
táo,eftáo  longe,  os  que  fc 
devem  conformar  com  el- 
las,  ainda  que  ellas  fcjaõ 
disformes,  fcmpre  as  tem 
à  viíla.  Finalmente,  o  fe- 
rem imagens,  que  tem  a» 
raízes  na  terra,  táo  fora  ef- 
tà  de  fer  inconveniente, 
que  he  o  que  mais  convém 
a  toda  a  R.epublica.Os  que 
nafcéraó,  ou  fecriáraó  na 
mefma  terra,  como  as  qua- 
lidades de  cada  húa  faó 
difi'erentes,  &  differentes 
os  cUmas,&  influencias  do 
Ceo  quenellas  dominão , 
&  conhecem  as  inclina- 
çoens,&coíhimes,ou  bós, 
ouvicioíbs  dos  que  as  ha^ 
bitão,8c  detudo  tem  larga 
experiência  ,  aíHmcomo 
podem  fuavcmente  pro- 


os  meyos  efficazes,  &  mais 
provados,com  que  fe  pòdc 
obviar  o  mal.  E  de  todas 
eftas  propriedades,  &  no- 
ticias,naófó  importantes, 
mas  totalmente  neceífa- 
rias,carecem  os  que  vem 
de  novo  ,  &  de  fóra,  fem 
lhes  valer,  como  inexper- 
tos, nenhúa  ciência  ,  dif. 
curfo,  ou  juizo,por  agudo , 
&  bem  inftruido  que  feja. 
Adam  &  Eva  tinhaó  cien»- 
ciainfufa,  &  fabendo, co^* 
mo  náo  podião  ignorar, 
que  as  cobras  naõ  falia  vão, 
por  informação  de  húa 
delias,  tendo-os  Deos  po- 
ftonoParaifo  para  gover- 
narem o  mundo,  o  mundoj 
&  o  Paraifo  tudo  perderão 
em  poucas  horas. 

324  Pelo  contrario, 
quiz  Deosacodir  ao  peri- 
go de  fe  perder  totalmen- 
te, em  que  o  Povo  de  If- 
rael  efta  va  no  E  gy pto  j  &  a 
quem  efcolheo  para  eíla 
grande  emprefa  ae  o  con- 
fervar,&  livrar  de  taó  po- 
derofos  inimigos  ^  A  pef- 
foa  que  efcolheo,  foi  a  de 
MoyfeSjO  qual  pofto  que 
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veíhdodcpelles,  6c  com    cornou  a  Judéa  ,  &  fez  cr» 


hum  cajado  na  máo  guar- 
dava ovelhas  ena  hum  de- 
fcrto,naó  tinha  nrenos  que 
-quarenta  annos  dc  vida,  & 
experiência  do  mefmoE- 
gypto.  No  Egypto  nafcé- 
-xa ,  entre  os  Epypcios  fe 
criáraj&nasefcolas  do  E- 
gypto  aprendéra  quanto 
eilcs  fabiaô :  &  por  iflb  não 
com  outros  inllrumentos  > 
íenáocom  o  mefmo  cajá- 
do  venceo  todas  as  diíR- 
culdndes,  &:  confegiiio  fe- 
liz mente  a  empreíli ,  obra- 
do os  maiores  milagrcsjq 
jà  mar5  tinha  viílo  ,  nem 
vioomundo.  Então  que- 
remos que  remcdce  os  ca- 
tiveiros do  Egypt05&  faça 
milagres  jio  Egypto,  quem 
nunca  vio  o  Egypto.  O 
Profeta  Abacuc  quando 
Deoslhe  mandou,  quefof- 
Ib  a  Babylonia  foccorrer  a 
Daniel, que cílava  nolago 
dos  Leoens  ,  prudenrilli- 
jnamentc  fecfcurou  ,  di- 
zendo, que  nunca  vira  a 
Babylonia  ,  nem fabí aon- 
de cílava  tal  lago :  Babylo- 
cr.  netn  nonvidty     lacuvt  nef' 

'  rirr  BícfçiaJÇabyloAiaA 


meyo  dia  pelo  ar,o  que  ha 
diligente  caminheiro  naó 
podéra  em  meyo  anno,foi 

f^orque  o  mefmo  Anjo,quc 
he  dco  o  recado  da  parte 
dc  Deos,  o  levou,  &  rrou^ 
xe,  Sc  lhe  nioftrou  o  que 
nunca  vira,  &  eníinou  o 
que  naó  fabía.  Suppoílo 
pois  que  os  que  vem  ac  raii 
legoas  a  elia  nofla  terra,ta6 
nova  para  elles,  como  Ba»- 
byloniaparao  Profeta,  nc 
trazem ,  nem  Giò  trazidos 
de  Anjos  em  luprimento 
das  experiências  que  naô 
tem ,  &  quando  comcçaó  a 
decorar  os  primeiros  ru^ 
dimentos  delias ,  fe  voltad 
outra  vez  para  onde  vic^ 
raó  i  muito  melhor  provi- 
dos ertáo  hoje  os  lugares,, 
queelles  havião  dc  occu- 
par,nos  que  com  tanta  ca* 
pacidadede  conhecimen- 
to, juizo,  talento,&  verda-. 
deiroamorda  mefma  ter* 
ra,a  cultivarão  como  pro-* 
pria,Ôc  não  desfrutarão  co* 
mo  alhea.  £  quando  de  feu 
cuidado  ,  &  trabalho  co- 
Iháoalgu fruto,  efíequam*. 
do  menos  ficará  pnde  nafr 


poVTeuU 
ceo,  qnchc  o  mcfmo  que 
íemearícde  novo  :  &  naó 
dallo  a  terra,para  que  o  le* 
veo  mar. 

3  2  f  Todas  cilas  razoes 
de  conveniência ,  &  utili- 
dade perfuadem  no  pre- 
fenre  governo  a  prompta 
íbgeiçaó,  &  alegre  obedi- 
ência dos  fubdi  tos,  refpei- 
tando  eftas  novas  imagens 
do  Cefar  com  tanto  maior 
propcnfaó  ,  &  vontade, 
quanto  mais  tem  denatu- 
raes,  do  medicas  ,  &  fuás. 
Mas  he  tal  a  protervia  da 
condição  humana  ,  &  vi- 
cio tão  próprio  da  pátria  ; 

3ue  por  íèrem  naturaes, 
ome/licasj&fuas  as  mef- 
raas  imagens ,  em  vez  de 
conciliarem  maior  vene- 
raçá05obediencia  ,  &  ref- 
peito,  degeneraó  em  def- 
prezo,defobediencia,6cre- 
teldia.  Aífimlhe  fucedeo 
a  Saul  ,  &  a  Davidjfendo 
ambos  eleitos  por  Deos,& 
ps  mais  dignos  do  governo 
da  fua  pátria,  Huns  obede- 
céráo,outrosfe  rebelláraó, 
&  em  alguns  durou  a  re- 
beldia naó  menos  que  fcte 
;uinos  inteiros  ,  ate  que  a 
Tom./, 


:oJlen\       ^  ^^7 
experiência  do  fcu  erro  os 
fogeitou  à  razaó.  Efebufr 
carmos  as  raizes  a  eílc  vi- 
cio, acharemos,  que  todo 
cile  nafce  da  igualdade  das 
peíToas,  prefumindo  cada 
hum,  que  a  elle  fe  devia  a 
eleição  do  lugar,  &  a  pre- 
ferencia. A  eleição  do  fum- 
mo  facerdocio  na  peíToa  de 
Aram  foi  tão  mal  recebida 
de  muitos,  que  Datan  ,  A- 
biron,&Coré  levantarão 
tal  tumulto  no  povo  ,  que 
para  Deos  o  focegar,  &  ca- 
ftigar  os  rebeldes,  fe  abrio 
fubitamente  a  terra,  &  vi- 
vos foraó  fepultados  no 
Inferno  com  todas  luas  ca- 
fas,& famílias  ,  &  abraza- 
dos  com  fogo  do  Ceomais 
dequatorze  mil  homens, 
que  feguiraó  a  mefma  re- 
belliáo.  E  porque  a  fegui- 
rão  ?  Porque  muitos  deli  es 
cráo  iguacs,  8c  parentes  de 
Aram  ,  ôc  não  Ibfriaó  que 
lhe  foíTe  preferido.  Mas 
tanto  lente  Deos,  &  tão  fe- 
vera mente  caftiga  a  ce- 
gueira de  femelhantes  am- 
biçoens  \  tendo  dado  por 
ley  ao  meí  mo  povo ,  que 
quando  em  algum  tempo 
2  ii)  ou- 


3  Sermão  da  T)omiyiga  vrgefíma  fegurJa 

ouvcflcmdc  eleger  quem    que  a  reprefentaçaó  3  cm 


Dcut 

I..  if 


os  eovcrnaflb  a  todos,  naó 
foílè  outrem,  fenaó  defeus 
irmãos,  &  de  nenhum  mo- 
do homem  eftranho  :  Non 
feteris  alterius  gentis  homi" 
nem  Regem  f acere ,  qui  non 
Jit fr ater  í nus,  Finahn ente, 
fe  como  diz  Chriílo  Se- 
nhor noííb,  o  bom  Paftor 
he  aquelle,que  conhece  as 
fuas  ovelhas, &  as  fuas  ove- 
lhas o  conhecem  a  elle: 
EgoJum^FaJior  bónus  ,  & 
Joann.  cognofco  ovfs  meas ,  &  cog- 
nofí  unt  me  mea  :  como  as 
poderá  governar,  &  enca- 
minhar bem  o  cftranho, 
C&mais  fe  for  Mercená- 
rio} que  nem  elle  as  co- 
nhece a  ellas,  nem  ellas  a 
dle? 


§  IX. 

MAs  contra  tu- 
do lOo  íe  le- 
vãtaaquella  politica  mais 
feguida  pelo  coftume,  que 
approvada  pelos  exéplos, 
a  qual  tem  perliiadido  ao 
niundojqueló  olhe,  ou  fe 
deixe  cegar  do  relplandor 
das  in[>agcns,fem  advertir 


que  ellas  coníiftem,  pofta 
em  qualquer  materiajfem* 
preheamefma.  Qué  ver- 
dadeiraméte crêem  Chri* 
ílo,  tanto  adora  em  hum 
Crucifixo  de  ouro,  como 
em  outrode  chúbo.  Que- 
rem com  tudoos  Jiíbngei- 
rosj&os  lifongeados,  que 
fô  fcdevaóos  governos, 6c 
fó  fejaô  aptos  para  elles  os 
nomes  pompofos  >  &  ap- 
pellidosillultres:  como  fc 
as acçoens,& feitos  honro- 
fos  fenaó  hajaó  de  elperar 
com  maior  razaó  daquel- 
les,que  querem  aquirir  a 
honra,que  dos  que  cuidaó, 
&  dizem,  que  já  a  tem.  O 
meímo  luftre  dos  illuítres 
lhes  tira  o  temor,  &  os  en- 
che, ou  incha  de  immuni- 
dade,  quelhedaó  con/ian"» 
çapara  grandes  ouíadías; 
&clasoufadias  grades  naf- 
cem  maiores  ruinas.  O 
mais  illuftre  dos  elemen* 
toSjOmais  alto  por  lugar, 
&  o  maib  nobre  por  cálida- 
de,  he  o  fogo  ,  &  delle  fc 
acendem  oa  rayos  no  Ceo, 
&  fe  ateaó  os  incêndios  na 
terra.  O  fcu  natural  onde 

chc- 


pof!  Pentccofien.  3  f  «> 

chega,  hc  levantar  fuma     todos  faó  honra  Jos,m  as  da 


ças,& fazer  cinzas :  &  naó 
he  acomodado  inílrumen- 
to  para  edificar,  &  confer- 
var  Cidades,  o  que  coftu- 
ma  abrazar  Troyas.Os  ou- 
tros elemétos  fervcm-nos 
de  graça, &  fó  o  fogo  à  nof- 
íà  cufta ,  porque  para  fer- 
vir  ha  deter  que  queimar, 
&fe  naó  queima,  naó  fer- 
re.  Tal  he  a  luz  domais 
illuftre  elemento  :  &  tal 
muitas  vezes  o  governo 
dos  mais  iliuílres.  Naó  era 
illuílre  David,  &foi  illu- 
ílriílimo  feu  filho  Sala- 
máo  .  &  o  Reyno,  que  fu- 
ftentou,  &  amplificou  oq 
naó  era  illuftre,  perdeo,  & 
desbaratou  o  illuftriífimo. 

327  No  Apologoque 
referimos  da  Efcriturafa- 

frada ,  cm  que  as  Arvores 
ufeáraó,&elegéraó  quem 
as  govcrnaífe  ,  he  muito 
para  notar,  que  aquellas,  a 
que  ofFerecéraó  o  gover- 
no, foraó  a  Oliveira ,  a  Fi- 
gueira, &  a  Vide,  ícm  en- 
trar outra  nos  pelouros  de- 
fta  eleiçaó.  Reparai  agora 
nosappellidosde  Figuei- 
ja^Viae,& Oliveira,  que 


nobreza  do  mcyo.  E  por- 
que náo  fizeraó  as  Arvo- 
res cílc  mefmo  offercci- 
mento  aos  Cedros ,  às  Pal- 
mas,&aosCiprcftes<  Naó 
faó  eftas  Arvores  entre  to- 
das as  mais  altas,  as  mais 
celebradas  ,  as  maisillu* 
ílres  ?  Pois  porque  naó  en- 
trar aó  em  cólideraçáo  pa- 
ra quererá  verde  ,  &  flo- 
rente Republica  das  plan- 
tas, que  ellas  a  govcniaf- 
fem  ?  Por  iílb  mefmo  3  por- 
quceraó  as  mais  altas,  & 
as  mais  illuftres.  O  alto,  & 
o  illuftre  he  bom  para  o  bi- 
zarro ,  &  oftentofo  ,  mas 
naó  para  o  util ,  &  neceíTâ-> 
rio.  As  arvores  naó  as  fez 
Deos  para  bandeiras  dos 
ventos,  fenaó  para  fuften- 
to  dos  homens.  Que  im- 
portaqueafua  altura,  ou  a 
lua  altiveza  feja  muita,fe  o 
ícu  fruto  he  pouco?  A  que 
fuftentáraójà  mais  os  Ce- 
dros, as  Palmas,  ouosCi- 
preftes  ^  Pelo  contrario  a 
Figueira  he  a  que  faborea 
o  mundo,  a  Oliveira^i  que 
o  alumia,  a  Vide,a  que  q 
alegra  ^  &  todas  entre  as 
Z  iiij  plaQ- 
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3  6o         Se^maõ  da  Dominga  vigefirnafegitnda 
plantas  as  que  maisj>  fu-    mas  razoens  o  que  deve 
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ftcnrão.  O  que  diz  a  Efcri- 
tura  das  ou  eras  tres  arvo- 
res a  1  ti  íli  mas,  &  illuftriíli- 
mas,  he,  que  todas  bufcaó 
a  fua  exaltação  nos  montes 
mais  levantados:  Quafi Ce- 
drus  exaltai  a fum  tn  Liba- 
nOy& quafiCypreffus hi  mo- 
Eccief.  teSio7i:  quaji  Talma  exaí" 
tata  fum  in  Cades,  Hon- 
remfe  embora  com  cflas 
arvores  os  feus  motes,  que 
os  noflbs  vallcs  naó  haó 
millerqucm  procure  a  fua 
exaltação, fenáo  quem  tra- 
te do  noílb  remédio.  Os 
Cedros,  as  Palmas ,  &  os 
Cypreíles  faó  os  Gigantes 
das  arvores,  &  o  que  trou- 
xeraó  os  Gigantes  à  terra, 
não  foi  menos  que  o  dilu- 
vio. Oh  que  duro  feria  o 
governo  daquelle  foberbo 
Triunvirato  no  forte  do 
Cedro,  inflexível  j  no  ru- 
gofoda  Palma,  afpero;  & 
no  funcllo  do  Ciprefte, 
trilte!  Porém  o  das  outras 
arvores  de  meãa  ellaturar, 
feria  igual ,  feria  modera- 
do, feria  fuavc,que  por  iíTb 
todas  allegáraó  a  fua  do- 
jur^'  E  ilto  he  pelas  mcf- 


mos  efperar  do  noílb. 

^28  Sendo  pois  ta6 
particulares  as  convenien^ 
cias  do  novo  governo  nas 
imagens,  que  temos  prc<- 
fentesjdo  noílb  Micidimo 
Ceíâr,  que  Dcos  guarde  > 
fcja  também  nova,6cmais 
exa<5la  que  nunca  a  fogei- 
çaó,  refpeito ,  &  reveren- 
cia, cora  que  todos  os  vaft 
fallosda  mefma  Magefta- 
deos  venerem  ,  &  obedc- 
çaó,  naó  fó  como  fe  a  Real 
Peílba  cílivera  prefente^ 
íenaó  em  certo  modo  ain- 
da muito  mais.  Tenho  ob- 
íèrvadoalfim  no  Ceo  co- 
mo na  terra,  que  mais  efli- 
maó  os  fupremos  Monar- 
cas os  oblequios  ,  que  fe 
fazemafuas  imagens,  que 
a  fuas  próprias  Peííbas.Lé- 
brame  haver  lido  em  S. 
Agoílinho  no  livro  dos 
feus  Comentários  fobre  os 
Pfalmos,que  refidindoem 
Romano  tempo, era  que 
ainda  naó  eíl^iva  deí^erra- 
da  de  todo  a  idolatria  ,  fe 
admirava  muito  de  queos 
homens  foffem  ao|Templo 
dpSolíde  que  hoje  fe  vem 

iia6 
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poJlTentecoJlen.   '^r^^-^  561 
naó  pequenos  veftigios,  &    que  na6  mandou,  que  o 


queallidedia,  &  naô  de 
noite  adoraílena  aimageni 
do  mefmo  Sol  com  as  co- 
ftas  muitas  vezes  voltadas 
a  elle  ?  Pois  fe  tinhaó  o  Sol* 
prefente,  porque  naô  ado- 
ra vaó  ao  Sol ,  fenaó  a  fua 
imagem  ?  Porque  entcn- 
deo  a  religião,  ou  fuperfti- 
çaódos  KomanoSfgovcr-» 
nada  pelos  primores  da  fua 
própria  politica  5  que  mui- 
to maior  ma^cftadc  era  do 
Monarca  âos  Planetas 
fer  venerado  de  taó  longe 
em  fua  imagem  ,  do  que 
adorado  cm  fy  mefmo,po- 
ílo  que  vifto.  Ao  menos  af- 


adoradcma  elle  »  (enaóa 
íua  Eftatua  i  Px)rque  era 
maior  oftentaçaójôc  gloria 
da  ília,quc  chamava  om^ 
nipotenda,  fer  vepcrado^ 
&  adorado  11a  imagem, que 
o  reprefentava,que  cm  fua 
própria  Pcílbaj  .o 
.  329  Sòem  huacircun* 
ílancia  obrou  Nabuco  co* 
mo  defconfiado  , que  foi 
em  fazer  a  mefma  imagem 
de  ouro.  Faze-a,  Rey,  de 
pedra,&:feráóas  fuas  ado- 
raçoens  para  cila  muito 
mais  reverentes,  &  para  ti 
muito  mais  gloriofas.  Na 
Elbtuade  ouro  pòdc  pa- 


fim  he  certo,  que  o  julgou*'  fcÇÔfguc  adoraó  a  mate- 
a  fobcrania  de  Nabucoao-  ria,6c  nhó  a  forma,  o  preço 
nofor,  quando  fe  reputava  do  meral,&naó  a  reprefen- 
fua  foberba  naó  fò  feahor ,  taçgó  da  imagem.  Onde  a 
mas  Deos  de  todo  o  m^ji-  jnateria  das  imagens  he 
do.  Fezaquella  Ellatuade**'  menos preciofa, allieftà  a 


ouro  de  tão  defmedida 
grandeza  comofabemos, 
&  com  as  fornalhas  acefas 
contra  os  que  a  naó  adora  A 
fem,  mandou, que  ao  íbm 
dc  trombetas  todos  do- 
braílem  os  joelhos  diante 
delia.  Poísfe  Nabucodo- 
iiofor  éftava  prefcnte,por- 


fé,&a  reverencia  mais  fi- 
na. Eefia  he  a  fineza  do 
noífo  cafo,  adorando ,  ref- 
peitando,&  obedecendo  o 
original  foberano  donoílò 
Celar,naó  nas  imagens  dc 
ouro,  que  atègora  cà  fe 
manda  vaó,  fenaó  nos  mar» 
mores naturacs  ,ôc  dome- 

lticQ9 


3  í  f  ;         SermaS  da  T)ominga  vrgefima  fcgunda 
fticos  da  noíTa  mcfma  ter-    to  do  fervico  Real ,  &  Di- 


rá. Se  o  eíFeitofor  qualfe 
cfpera,  &eu  me  eftou  pro- 
metendo deita  mudança 
da  máo  do  AltiílimOiO  pre- 
fcnte  governo  ferà  ta6 
aceito  a  Deos ,  &  ao  Rey  > 
que  Sua  Mageftade  o  con- 
firme ,  6c  faça  perpetuo: 
com  menos  deipeía  fua, 
com  grandes  utilidades 
noíIaS)  £c  com  taó  conhe* 
fçidas  melhoras,  &  augmé^ 


13  . 


vino,que  com  fumma  paz, 
quietação,  &  concórdia  fc 
verifique  em  todo  efteEf- 
tadojoque  Chriílo  refpó- 
deo  à  pergunta,  que  hoje 
lhefizeraóno  Evangelho, 
iftohe,  quea  Deosíedè  o 
de  Deos  ,  Sc  o  de  Ce/âr  a 
Cefar  :  Reddite  qua  ftint 

CafaríSyCafari^á'  ft*^ 
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SERM  AM 

DE  NOSSA  SENHORA 


DA  G  R  A  C  Aí 

ORAGO  DA  1GR.EJA  MATRIZ  DA  CIDADE 
do  Pará)Cuja  feíla  fe  celebra  no  dia  da  AíTump- 
çáo  da  mefma  Senhora. 


Jiíar/a  aptimam partem  elegit,  Luc.  i  o. 


5.  L 

Rande  dia, gra- 
de feíla ,  grande 
fcvangelho  :  & 
grande  difficul- 
dade  cambem  a  de  cócor- 
dar  com  propriedade  »  & 
verdade  o  concuríb  dcftas 
tres  obrigaçoens.  Odiahe 
grande  \  porque  he  aquelle 
fcrmofodiajem  quea  Vir- 
gem Maria,  depois  de  pa- 


gar o  tributo  à  morte,  co-i 
mo  verdadeira  filha  de  A- 
dam,refurcitando  logo  co- 
mo verdadeira  May  dc 
Deos,fubio  ao  Cco  a  gozar 
para  lempre  a  gloria  de  fua 
viíla.  A  feíla  hc  grande  5 
porque  he  da  Senhora  da 
Graça,  titulo  dcrta  Igreja 
Matriz,  a  primeira,  &  ma- 
ior de  húa  taó  dilatada 
Provincia,&  cabeça  de  to^' 
das.O  Evangelho  hc  graiy- 

dej 


26+  Se 
dc-,  porque  nelle  debaixo 
dosmyítcriofos  nomes  dc 
Marcha  &  Maria  fc  reprc- 
fcntaó  as  duas  vidas  aíVi- 
va,  &  contemplativa  ,  em 
cujo  complexo  fe  contém, 
ôccóprchende  toda  a  per- 
feição Eva  ngeJica.  Ehe  fi- 
nalmente grande  a  diffi- 
cu  Idade  de  concordar  o 
concurfo  deílas  tres  obri- 
gaçoens-,  porque  ícndo  a 
glpriaofím  ,  èc  a  graça  o 
meyo  de  a  confeguirjante- 
poragraça  à  gloria,  &o 
meyo  ao  fim,nâo  fó  parece 
diílbnancia  ,  fcnáodeíbr- 
dem  manifeíla :  &  porque 
applicando  o  Evangelho  a 
melhor  eleiçaó,&  a  melhor 
parte  à  gloria  da  Senhora, 
cm  vez  de  celebrar  a  meP 
TTia  gloria  no  dia  de  fua 
Aflumpção  ,  trocala  pelo 
ttitulo  da  Graça,també  pa- 
rece impropriedade,  por 
lhe  naó  dar  nome  dc  inju- 
«itiça. 

*  331  O  motivo  que ti- 
veraó  os  antigos  Fundado- 

-res,para  que  havendo  le- 
vantado efte  Templo  de- 
baixo do  titulo  da  Senhora 
da  Graça,  umirem  a  celc- 


bridade  do  meímo  titulo 
ao  dia  da  gioriofa  Aílump- 
çáo  da  mefma  Senhora, 
naóconrta,nem  ficou  em 
memoria.  Mas  neílaq  pa- 
rece fem-razáo,  &  impro- 
priedade, acho  eu  trcsgrâ^ 
des  propriedades,  &  ade- 
quadas razoens.  A  primei- 
ra,porquea  graçahe  o  di- 
reito por  onde  ie  deve  aos 
Juílos  a  gloria:  aícgunda, 
,porqu.e  a  gloria  fe  diilri- 
bue  a  cada  num  pela  medi- 
da da  graça:  a  terceira,por- 
que  quando  acaba  de  íe 
aperfeiçoar  a  graça ,  entaó 
fe  começa  a  poíTuir  a  glo- 
ria. E  como  o  dia  em  que 
fc  cerrou  o  direi to,em  que 
fe  igualou  a  medida,  &  em 
que  feconfumou  a  perfei- 
ção da  graça  immcnfa  da 
Mãy  de  Deos,foi  o  mefmo 
dia  da  fua  gioriofa  A  íTump- 
çaó :  &  naó  cm  diífercntes 
horas  ,  ou  momentos  da- 
quelle  dia,fenaò  na  mefma 
hora,  &  no  mefmo  momé- 
to,em  que  acabou  decon- 
fumar  a  immenfidade  da 
graça,começou  a  Senhora 
a  gozar  a  immenfidadc  da 
gloria  j  náo  fó  foi  piedade. 


Kofpi  Senho\ 
&  dcvaçaó  particular,  fe- 
naójuftiça^quc  neíle  dia 
fofle  celebrada,  comohe, 
com  titulo  de  Senhora  da 
Graça.  Tanto  a flim,  4  era 
nenhum  outro  dia,ou  rcíla 
da  Virgem  Senhora  noílã 
íc  lhe  pôde  dar  própria,  & 
cabalmente  o  titulo  da 
Graça, fenaó  neíle.  E por- 
que ?  Porque  em  todos  os 
Outros  dias  fempre  a  fua 
graça  hia  crecendo,  neíle 
fó  chegou  ao  fummo  grao 
de  fua  grandeza ,  &  fe  vxo 
toda  junta ,  &  confumada. 
No  dia  da  Conceição  foi  a 
Senhora  cócebida  cmgra- 
ça  ,  mas  eílà  graça  crecco 
dcfde  a  .Concc^;a6  atè  o 
Nafciméto,defdc  o  Nafci- 
mento  atè  a  Prefcntaçaó 
noTéplo,&defdc  a  Pre- 
fentaçaóno  Templo  atè  a 
Encamaçáo.No  dia  da  Ea- 
carnação  eíleve  a  Senhora 
chea  dc  graça^aseífa  gra- 
çafoi  crecendoatéa  Viíi- 
•taçaó  ,  da  Viíitaçaô  ate  o 
Parro,do  Parto  atè  aPuri- 
jScaçâo,  da  Purificação  atè 
a  Morte,&  Refurreiçáo,& 
Afcençáode  fcu  Filho, & 
por  pucQ^  aaaQ$  depois» 


lâaGraça.  ^^f 
em  qucviveo  neíle  mun- 
do, fempre  creceo  mais,  & 
niaisatèo  ultimo  inílante 
da  vida.  Logo  em  nenhum 
outro  dia,  fcnaò  no  ultimo 
da  mefma  vida,  que  foi  o 
inefmodia  da  Aíiumpçaõ 
da  Senhora,  fc  |X>dia,&:  de» 
via  celebrar  própria,  &  ca- 
balmente a  íua  graça  por- 
que fónaquellc  dia  fe  aca- 
bou de  confu  mar  a  mefma 
graça  em  toda  fua  perfei- 
çaó,&  grandeza.  E  iílohe 
o  que  faz  eíla  noílâ  Igreja. 

^^2  Mas  porq  a  graça  da 
Virgem  Maria  foi  cófuma- 
da  no  dia,em  que  acabou  a 
vida  temporal,  &  a  gloria 
da  mefma  Senhora  també 
foi  coníumada  no  dia,  em 
que  começou  a  eterna  j  pa- 
ra entrar  naaltiílima  que* 
íláo,que  fe  naó  pódc  c  vi  tau 
neílcs  termos,&:  neíle  dia» 
entre  a  graça ,  &  gloria  dsL 
mefma  Senhora,ambas  c6» 
fu  madas :  &  para  reíbl  ver  a 
qual  pertence,  conforme  o 
noíTbThema,a  eleiçaó  da 
melhor  parte,  ALirtj  cptin 
mam partem  eUgit  \  p>eça- 
mos  à  mefma  Senhora  da^ 
GlQíia^^  d^  Graç^i  aos  lír 


^66  Ser 
fiíladc  tal  modo  com  fua 
gcaça,  q  a  mereçamos  ver 
na  fua  gloria /^ít;^  Maria. 

§.  II. 

idarta  óptima  farte  elegit, 

m 

333  /^Ccupada  Ma- 
V-^ria  com  coda  a 
fua  attençaó  em  ouvir  as 
palavras  de  fcu,&  noíFo  di- 
vino Meíbre ,  aíTentada  a 
feus  fagrados  pès :  &  occu- 
pada  também  Martha  com 
todo  o  fcu  cuidado  nas 
prevençoens,&  policiasda 
mefa^em  que  havia  de  fer- 
vir,&  regalar  a  taó  fobera- 
iiohofpede:  Maria  enten- 
dédo,que  ainda  emiey  de 
cortefiaera  maior  obriga- 
çaôadafua  aíliftencia:  & 
Martha  queixoía  de  qfua 
Irmãaa  deixaíle  fó  ;  ref- 
pondeo  o  Senhora  queixa 
dehúa  ,&  acodio  pelo  íi- 
lencio  de  outra,  pronunci- 
ando como  oráculo  divi- 
iio,que  Maria  efcolhéra  a 
melhor  parte:  Maria opti- 
mampartemelegtt.  Efta  hi- 
ftoria  tomada  cm  allego- 
f ia,por  naò  ter  Evangelho 


taode 

próprio  ,  applicaa  Igrefa 
Catholicaà  prefcntc  folé- 
nidade  da  gloriofa  Af»» 
íumpçaó  da  Virgé  Scnho^ 
ra  nortâ.  Naó  comparando 
Maria  (^a  Magdalena  ^  a 
Martha ,  mas  \iTÇ:^Qnnáo 
MariaCa  Máy  de  Deos^  a 
toda  a  Corte  ccleíí^ial  An- 
jos, &  homens.  Divide  a 
gloria  doCeo  em  duas  par- 
tes,hua,  que  comprehcnde 
todos  os  Bemavéturadosj 
outra,quc  unicamente  per- 
tence a  Maria ,  8c  efta  can- 
ta,&  apregoa ,  que  naó  fó 
he  melhor  de  qualquer 
modo  ,  fenaó  emgraofu- 
perla  ti  vo  óptima  ,  Ofti^ 
mam  partida  elegit, 

334  Poreííc  modo  íe 
concorda  muito  acomoda- 
damente o  Evangelho  có  a 
gloriada  Virgem  Senhora 
noíla  i  masa  íègunda  diíH- 
culdade,  que  refervamos 
para  efte  lugar,  naó  confi- 
íle  em  concordar  o  Evan- 
gelho com  a  fua  gloria ,  fe- 
naó com  a  fua  graça.  E  que 
feria  fe  eu  diíreíre,q  muito 
mais  propriamente  fe  con- 
cordaóo  mefmo  Evangc- 
lho,&  as  mefmas  palavras 

com 


N.'^(fa  Senhora 
<-om  o  título  da  Graça,que 
com  o  da  Gloria  da  mefma 
Senhora.  Afllmo  digo,  & 
afii  mo  provo.  Porque  tu- 
do o  que  Maria  acquiria 
aospèsde  Chriílo  ,  &  as 
melhoras  em  que  foi  pre- 
ferida a  fua  Irmáa ,  hiílo- 
rial,litcral,&  propriamen- 
te eraó  da  Graça,  &  naó  da 
Gloria. Cófirmafe  do  mef- 
moTextOjO  qual  diz,  que 
Maria  eftava  ouvindo  ao 
°  Senhor :  Audiebat  verbum 
iUius.  Naòdiz,quevia,fe- 
naóqueouvia,&o  ouvir, 
que  he  o  (cntido  da  fc,per- 
tcnce  a  eíla  vida,onde  a  al- 
ma íè  melhora  pela  graça  , 
&naòàoutra5  em  que  fe 
beatifica  pela  viíla.  Logo 
quanto  à  concórdia  do  E- 
vangclho  có  o  titulo ,  mui- 
to melhor  concordado  o 
temos  có  o  titulo  da  Gra- 
^,que  com  o  da  Gloria. 
Forque  à  Glória  fó  fe  attri- 
bueem  parábola  ,  &  por 
acomodação,  &  da  Graça 
falia hiftocial, própria,  & 
naturalmente. 

39f  S o reíla  a  compa- 
ração de  húa  parte  boa,  & 
outra  melhor,  &  a  ventagê 
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de  quem  confcgu io  a  opti- 
mTíyOptimam  fartem  elegit. 
Na  côparaçaó  literal.  Ma* 
ria  Magdulena  foi  preferi- 
da  a  Marcha  na  melhoria 
da  graça:  na  comparação 
allegorica,  Maria  Mãy  de 
Deosfoi  preferida  a  todos 
os  Bemavcturados  name«. 
Ihoria  da  gloria.  Porem  na 
comparação  noíla,  &  deíla 
Igreja  particular,  em  que  a 
feftejamos  debaixo  do  ti- 
tulo da  Graça  ,  ho  mefma 
dia,  em  que  a  Igreja  uni- 
veríal  a  celebra  debaixo 
do  titulo  da  Gloria :  quan- 
do a  comparada  não  pode 
fer  fenáo  a  mefma  Senhora 
comíigo,néa  comparação 
pôde  ler  outra,  fcnáo  entre 
a  mefma  Graça,&a  mefma 
Gloria ;  a  qual  deíles  dous 
títulos  havemos  de  dar  a 
preferencia,  &  de  qual  ha-  > 
vemos  de  dizer  5  Marta  of^s 
ttmam  partem  elegi t  :  de 
Maria  em  quanto  Senhora 
da  Graça,ou  de  Maria  cra^ 
quanto  Senhora  da  Gioria?- 
Êíte  fera  o  altiílimo  ponto 
donoíTodifcurfo.  E  pofto 
que  ambos  os  títulos  nà^ 
Máy  de Dcos  fejáo  immé-*^ 

fusi 


'  1 


jtfS  SertnaoJe 
fos;  para  maior  gloria  da    do  com  aíbmbra?Scrà  ccv 


mefma  Senhora,  daremos 
preferencia  ao  titulo  da 
fua  Graça.  Oh  fe  a  mefma 
Senhora  da  Graça  nos  aíli- 
ftiíle  com  a  fua  para  pene- 
trar mos>ou  nos  deixarmos 
bem  penetrar  dcfta  verda- 
de! 

^.  IIL 
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1  Ara  demoftra- 
çáo,  6c  intelli- 
gencia  delia  [  que  náo  hc 
fácil  ainda  aos  maiores  en- 
tendimentos] havemos  dc 
fuppor,  queaflim  a  graça 
como  a  gloria,  faó  bens  fo- 
brenaturaes.  E  fe  me  per- 
guntardes [  como  deveis 
perguntar,  ou  todos,  ou 
quaíi  todos  }  que  coufa  he 
bem  fobrenatural?  Haveis 
dc  faber,que  he  hum  bem , 
o  qual  na  nobreza ,  no  prc- 
ço,&na  dignidade  excede 
atodososbcns  danature- 
2a,aflim  vifiveis,como  in- 
yiíiveis.  E  para  que  decla- 
remos efte  exceíTo  com  al- 
gum exemplo:  ferá  como 
hum  diamante  compara- 
do cotTí  as  pedras  da  rua? 
^  í  cri  cosxxo  o  Sol  compara- 

t 


mo  hum  homem  compa- 
rado com  húa  For  miga  ?Se- 
rà  como  hum  Serafim  có* 
parado  com  hua  borbole- 
ta ?  Não.  Porque  a  pedra, 
&odiamante,o  Sol,  Scz 
fombra,  o  homem,&  a  for- 
miga,oSeniffm,<Sca  òoròo- 
leta,  tudo  faó  coufas  natu- 
raes ,  6c  criadas  por  Deos 
em  quanto  Author  da  na- 
tureza :  8c  como  faò  natu- 
raes  ,  nenhúa  delias  tem 
comparação  com  o  que  hc 
fobrenatural  Tanto  aflim,; 
que  fe  Deos  criaíTe ,  como 
pôde,  outros  mil  ni undos; 
mais  perfeitos  que  eíle,  6c: 
povoados   de  creaturas, 
muito  mais  nobres ,  &  cx-i 
ccllentes,ícmpreo  íbbre-») 
natural  as  excederia  incó-^ 
paravel mente.  Forque  he 
gráo  muito  fuperíor  a  tu- 
do  o  que  compreheade  em 
fy  a  esfera  da  natureza.  E. 
taesfaóagraça,&  a  gloria  J 
que  fófe  pòdem  comparaç 
entre  fy^como  nós  as  com-t 
paramos  ncfta  noíla  que- 
ftáo. 

337  Digo  pois,  ou  tor- 
no a  dizer,que  havendo  dc 


Nojfa  Senhor 
faZer  cfcolha  entre  a  glo- 
ria, êc  a  graça,  conforme  o 
noíToThema ,  Mariaoptt' 
mam  fartem  eíegit  ,  antes 
devemos  cfcolher  a  graça , 
que  a  gloria.  E  ifto  nâo  por 
hua  razaó>fcnaó  por  mui- 
tas. Seja  a  primeira  ,  por- 
que a  graça  envolve  com- 
figo  a  gloria :  &  ainda  que 
poíTa  haver  graça  fcm  glo- 
ria, náo  pôde  haver  gloria 
ícm  graça.  A  graça  hc  fun- 
daméco  da  gloria,  &  a  glo- 
ria hc  confequécia  da  gra- 
ça; a  graça  a  ninguém  hc 
deví£,&  a  gloria  he  devi- 
da a  rodo  o  que  cftà  em 

fraça.  Diz  o  ApoítoIoS. 
edro, quena  graça  ,  que 
hea  fórma  com  que  Dcos 
nos  faz  participantes  da 
natureza  divina,  nosdeo 
as  maiores,&maisprecio- 
fas  promcflas.  Eite  hc  o 
fentido  daqucllas  pala- 
vras :  T  tf  quem  maximãyà' 
pretiofa  nobis  promiífd  do- 
navityUtper  h<ec  ejjuíami" 
ni  divinée  confortes  natura. 
Dc  forte  que  na  dadiva 
nosdeoDeos  a  dadiva,  & 
maisaspromeífas.  Mas  fe 
as  promeffas  faó  de  futuro, 
Tom./. 


da  Gr  aça.  5^9 
&  a  dadiva  de  prcícntc,ca- 
mo  nos  deo  as  promeílTis 
na  dadiva  ?  Porque  as  pro- 
mcífas  futuras  faó  a  gloria, 
6c  bemaventurança  ,  que 
havemos  de  gozar  noCeo,. 
a  dadiva  prcrentc  hc  a  gra* 
ça  de  que  jà  gozamos  na 
terra :  &  porque  na  graça 
fe  envolve  a  gloria,&  bcm- 
avcnturança  ,  que  lhe  hc 
devida  ,  por  iílb  quando 
nos  deo  a  dadiva  ,  nos  dco 
juntamente  as  pronicílâs: 
Máxima^  Ò']pretfofa  nobis 
promijfa  donavtt. 

338  AíTim  declaraócf- 
te  famofo  lusjar  dc  S.  Pc- 
droos  mais doutos5&  mais 
literaes  Expofitorcs  ,  mas 
cu  tenho  outro  melliorEx- 
pofitorque  todos  clles,  o 
Real  Profeta .  Sliita  ntiferi^ 
cordiam ,  &  ver tt atem  dili* 
git  T)euSigratiam  ,  &  glo^ 
riam  dabit  T)ominus,  Por- 
que Dcos  ama  a  mifericor- 
diaj&  a  verdade ,  por  iílb 
dará  a  graça,  &  mais  a  glo- 
ria. Reparemos  muito  na- 
quclle,  liluia ;  porquc.Pois 
porque  Dcos  ama  amifc- 
ricordia,8c  a  verdade:  por- 
que Deos  hcjnifcricordio-^ 

Aa  fo* 


370 

fo,&  verdadeiro ,  eíla  he  a 
razaó  ,  ou  eíTas  faó  as  ra- 
zoens  porque  ha  de  dar  a 
graça  ,  &  mais  a  gloria  ? 
Sim .  A  graça  ,  porque  he 
mifericordiofojéca  gloria, 
porq  he  verdadeiro.  Co- 
mo a  graça  com  que  Dcos 
nos  perdoa  os  peccados,  5c 
nos  reconcilia  comíigo,a 
ninguém  he  devida,  roda 
hc liberalidade,  &  dadiva 
de  fua  mifcricordia  :  po- 
rém a  gIoria,como  Deos  a 
tem  prometida  a  todo  o  q 
efti ver  em  graça,  toda  per- 
tence à  fua  verdade,  por- 
que como  verdadeiro  naó 
pôde  fliltar  ao  que  té  pro- 
metido. Excellentcmente 
S.  Agoftinho  :  lUequi  tri- 
butt  miferlcordiam  Jcrvat 
,,veritatemy  indulgentia  do- 
mvtt-iCoronnm  reddet .  T)o - 
nator  eft  hidulgentia-^debitor 
corona.  O  mefmo  Deos 
("diz  Agoftinho  )  que  na 
graça  nos  moftrou  a  fua 
itiifericordia,  na  gloria  nos 
moílrarà  a  fua  verdade. 
Na  graça  a  fua  mifericor- 
dia,  porque  nosdeoa  in- 
dulgência que  naó  devia  j 
&  na  gloria  a  fua  verdade  > 
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porque  nos  dará  a  coroa 
de  que  fe  fez  devedor.©^- 
nator  indnlgeyitiig  ,  debitar 
corona-.  8c  o  modo  com  que 
fe  fez  devedor  naó  he  por- 
que rccebeíTe  denòs  aigíla 
coufi,quenos  h:jja  de  pa^ 
gar,  mas  porque  eJle  nos 
promeceooque  naó  pôde 
deixar  de  cumprir  :  ÚDtbi' 
toremDomwus  ipfefecitfe^ 
mn  accipiendo  ,  fcd  promit* 
tendo,  Non  ei  diàtur^redde 
qííodaccepijliyfíd  reddc  quod 
promifijh.  E  como  nos  ar- 
chivos  da  graça  eftaó  de- 
pofitados  os  créditos  da 


gloria ,  vede  fe  fe  deve  an- 
tes efcolhcr  a  graça,  que  a 
gloria,  poisa  graça  ,  6c a 
gloria  tudo  pertence  à  gra- 
ça. 

339  Porefta  concxaó 
infallivel  da  graça  com  a 
gloria  chamou  S.Pàulo  bé- 
aventurada  aefperança,c6 
queneíla  vida  efpcramos 
a  mefma  gloria :  Expeíían- 
tes  beatam fpem ,  &  adven^'^ 
ttim gloria  magni  T>di.  Mas 
para  que  nos  naó  engane- 
mos com  eíla  efperança, 
como  com  as  demais,  que 
tanto  coílumão  enganar; 

hc 
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No  (Ta  Senhora  da  Graça.  3  7  r 

hc   neccíTario  acivercir  »    ventagcm  u  corrcípondc- 


quc  ha  húa  grande  diffe- 
rcnça  entre  os  fundamen-i 
tos  delia.  O  lugardacfpc- 
rança  hc  entre  a  fé,  &  a  ca- 
ridade 5  fe  a  elperança  fe 
funda  fómence  nafé,nam 
he  verdadeiramente  bcni- 
aventurada  y  porque  tem  a 
bemaventurança  duvido- 
fa :  mas  fe  fe  funda  na  cari- 
dade, que  hc  a  graça ,  cn« 
tão  hc  certamente  bem- 
aventurada,&íèm  nenhúa 
duvida  >  porque  lhe  naô 
pôde  Dcos  negara  bem- 
aventurança, &  gloria  que 
eípera :  Expcófantes  beata 
fpemy  \&  adventtm  glorU 
rnagni  'Dà, 

IV. 

34a  -  A  Segudarazaó 
^j^porquc  mais 
íc  deve  efcolher  a  graça, 
que  a  gloria,  he  tirada  da 
definição ,  &  cflcncia  de 
húa,8c outra.  Agraçacon- 
íiftccm  amar,&fer  amado 
de  Deos,a  gloria  em  verão 
mefmo  Dcos :  &  polto  que 
o  ver  a  Dcos  feja  a  maior 
fielicidadci  quem  negaxá  a 


cia  do  amor  infinitamente 
dcfigual,  mas  reciproca  do 
homem  para  com  Dcos,  Sc 
de  Dcos  para  com  o  home* 
A  verdade  dcfta  fobcra- 
niílima  correfpondencia  o 
mefmo  Dcos  a  fez  de  fé^ 
quando  d iílc:  Ego  Mfgen-» 
tes  medi  ligo. lA:^s  ainda  có* 
parado  o  ver  a  Dcos  fó  c6 
o  amar  a  Dcos  de  nofla 
parte  nenhum  entendi- 
mento haverá  juílo,  &def- 
intereífado,  que  naó  efco- 
Iha  antes  o  amar.  E  fenào 
tomemos  por  juizes  aos 
címaisvem,5c  mnisamáo 
a  Deosjque  faó  os  Seraíins. 
Ao  lado  do  trono  de  Dcos 
no  Ceo  vio  o  Profeta  ífa«< 
ias  dous  Serafins,  os  quacs 
^om  duas  azas  cobrião  os 
olhos,  &  com  outras  duas 
abriáo  o  pcitoiDuaius  a/ts  n^^^ 
velabant  faaem  ejus  ,  ò* 
dnabus  volabant.  Todos  os 
Anjos  vem  ,  &  amáo  a 
Deos,&  quanto  mais  veni# 
mais  amáo-,  6c  quanto  mais 
vem ,  &  mais  amáo,  mais 
alto,  6c  mais  eminente  lu- 
gar tem  cada  hum  na  fua 
Gcrarçlua.  l^ois  fe  os  Sc- 
A^ij  lafins 
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rafinsfegundoeíla  ordem,    Dcos-,  porque  mais  fepre- 


aílim  como  tem  o  fupre- 
jTio  lugar  na  fuprcma  Ge- 
rarchia,  afllm  faõ  os  que 
mais  vem,  ôcmais  amão  a 
Deos,  como  fe  moftriraó 
ao  Profeta  com  os  olhos 
cubertospara  naô  ver,  & 
fó  com  o  peito  aberto  para 
amar ?Para amar  digo,  & 
para  mais  amar;  porque  o 
movi  mento  das  azas  [naó 
fendo  para  voar  ,  porque 
eítaváo  firmes  )  mais  era 
para  tolerar  oincendiodo 
amor,  como  dizem  huns 
Sinchcs  Jnterpretesjou  para  mais 
Í5c. '"^^  o  excitar,6c  acender,como 
dizem  outros.  Pois  fe  tan- 
to a  máo,&  tanto,  &  táo  ar- 
dentemente elláo  amado  i 
como  parece  que  ap.^gaó 
comhúas  azas  o  mefmoq 
acendem  com  outras:  6c 
,  ^  como  negaó  ao  mefmo 
amor  a  villa  do  objcfto 
amado? 

£  34.1  Duns  reportas  tem 
efta  bem  fundada  duvida. 
A  primeira  ,  que  cobriaô 
os  olhos  para  náo  ver,quá- 
do  abriaó  o  peito  para 
amar ,  fendo  o  objcftoda 
vida,  &  do  amor  o  mcCno 


zaõ  os  Serafins,  &  mais  ef- 
timão  na  felicidade  fuprc- 
ma do  feu  eftado  a  fin^ula- 
ridadedoamor ,  q  a  prec- 
rainenciadover.  Poriílb, 
como  nota  S.  Diony/io  A- 
rcopagita,a  ácnomin:içaõ 
do entendimcnro,  queíâó 
os  olhos  cora  que  fc  vè  a 
Deos,  a  deixar aò  aosChe- 
rubins,que  eíláo  hum  gráo 
mais  abaixo  ,  &  tomáraó 
para  fy  a  antonomafia  do 
incendiojcomquefe  abra- 
zão  no  amor  do  mefmo 
Deos  y  chamandofe  Sera- 
fins,quequer  dizer  os  ar- 
dentes. A  fegunda  razaó, 
&  muito  mais  alta,  hc,  que- 
fechaó  os  olhos,  quando 
abrem  o  peito,porque  tem 
por  maior  fineza,  &  mais 
digna  do  mais  \>CT^cito 
amor  oamaríem  ver,  do  4 
amar  vendo.  Heoqenca- 
receo  S.  Pedro  nos  primei- 
ros Profeílbrcs  do  Chri- 
ftianifmo,  dizendo,  que 
fem  ver  a  Deos  o  ama  vaó : 
Sluemcumnon  vtderith di^  ^j,^^^. 
Isgitts.  E  he  a  diíFerença  1.8.  ' 
verdadeiramentcSerafica, 
jomqucamáo  na  terra  os 


Nojfa  Senhora  d  a  G  raça.  /  j 

Bem  aventurados  da  gra-    cilas  duas  paIavraá,náodu- 


ça,8c  no  Ceo  os  da  gloria. 
Os  da  gloria  amaoaDcos, 
masvendo-O!  os  da  graça 
também  o  amaó,  masfem 
o  ver. 

3+2    E  fe  efta  vcntagc 
tem  em  quanto  fomente 
a  mão  a  Deos,quehehuma 
parte  da  graça;queíerà  cm 
quanto  amáo  a  Deos,&  faô 
amados  de  Deos,  cm  que 
confiíletoda  7  Efta  reci- 
proca correfpondencia  de 
amor  entre  Deos,  &  o  ho- 
mem, queeílà  em  graça, 
declarou  a  Alma  dos  Can- 
tares, quando  diílê  : 
^^^^^  ãus  meus  mihi  y&  ego  illi: 
'<í-     Deos  he o  meu  amado ,  & 
eu  fou  a  amada  de  Deos.  E 
fendo  Deos  quem  he  por 
lua  infinita  grandeza, &  fo 
beranía:  &  fendo  o  home 
quem  he(^ou  quénaó  he^ 
porfua  vileza,  Sc  baixeza, 
cm  rcfpeitodeDeos  tam- 
bém infinita ;  quem  have- 
rá que  naó  eftranhe,  &  fc 
affombrcdefta  confiança, 
^igualdadedc  fallar:  lUe 
fnihii  &  ego  illi :  Elie  o  meu 
amado,6ceu afua  amada? 
^  Bernardo  cõmcxuandp 
Tom,/. 


vidou  de  chamar  a  cada 
húa  delias  infolente,  &  a 
ambas infolentiílimas:  In* 
folens  ver  bum',  &  ego  iUi\ 
nec  mtnus  infolens  dtle^us 
meus  mihi  :  nifi  qu9d  utro*  ^êr^ 
queinfolentius  utrumqueji^  <5S. 
mui.  Mas  a  Alma  que  ifto 
diíTe,  era  hua  Alma,  q  efta- 
▼a  em  graça,  &  he  tanta  a 
alteza, a  que  amefma  gra» 
ça  levanta  a  Alma,  naó  fó 
cm  quanto  ama,  fcnáo  cin 
quanto  ama ,  &  juntamen- 
te he  amada  de  Deos>  que 
o  que  podia  parecer  info- 
Icncia  da  parte  do  homem, 
da  parte  de  Deos  he  juíla 
condecendencia  ,  tratan- 
dofe  com  tal  familiaridade 
Deos  com  o  homem,  &  o 
homem  com  Deos,  como 
íe  foraó  iguaes  :  §lusfiex 
éequo  morem gerere^^  repen- 
dere  vicem  ,  como  nota  o 
mefmo  S.Bernardo.  Com- 

Èaraime  agora  o  amar  a 
)eos  no  Ceo  por  razáo  da 
vifta,com  cfte  fer  amado 
de  Deos  na  terra  por  razãa 
da  graça.  Os  Bemaventu-v 
raoos  no  Ceo  diráó,  q  por-» 
que  vem  2  Deos,  amâo  ncf 
Aa  iij  ceOa- 


Sermão 

ccílariamcnte  a  Deos  :  &    de  Dcos,  a  gloria  herdeiro. 


nòs  diremos  na  terra,  que 
porque  eftamos  em  graça 
de  Deos  ,  fomos  amados 
neceíTariamente  de  Deos. 
Sobre  efta  minha  propofi- 
ça6,  cabia  melhor  ainda  a 
cenfura  de  infolence,  íe- 
não  fora  de  fé,como  he.  Se 
a  vifta  de  Dcos  neceílica 
aos  Béaventuradosa  amar 
aDeos,tambem  a  graça  ne- 
celfita  a  Dcos  a  amar  ao 
homem.  A  viíla  neceífita 
aos  béaventuradosa  amar 
a  Dcos,porque  não  pòdem 
dcixar,nem  ceifar  de  amar 
a  Dcos  vido :  &  a  graça  ne- 
ceflita  aDeos  a  amar  ao  ho- 
mem ,  porque  náo  pode 
Deos  deixar,nem  ceflar  de 
amar  ao  homem  ,  que  clU 
cm  graça. 

^.  V. 

^j^zao,  ou  vcn- 
tngem  ,  porque  prcfcín- 
dindo  a  graça  da  gloria  C  q 
hcofcníido  cm  que  falía- 
mos} fe  deve  antes  efco- 
lheragrnça,he,  porque  a 
graça  faz  ao  homem  íilho 


Se  os  homens  conhecerão 
o  qucencerra  eíle  nome  fi- 
lho de  DeoSjSc  como  a  gra- 
ça não  fó  nos  dà  o  nome,fe- 
nâo  o  fer  do  que  o  nome 
íignifica  ,  que  differente- 
mente  eílimariáo  em  fVfSc 
reverenciariáo  nos  outros 
cíle  nafcimento  infinita- 
mente mais  que  Real !  Se 
nafccrdeFelippeem  Hcf-i 
panha,oudcLuisem  Frã- 
ça>oude  Ferduiandoem 
Alemanha,fetemcom  ra- 
zão pela  maior  fortuna  ; 
qualferàa  daquclles,  dos 
quaesfedizcom  verdade: 
Nonexfanguinsl^s,  ftd  ex  ^^^^^ 
^eonatifunt>  Os  outros  i  »i. 
nafcimentos  eftimãofe  pe- 
lo fangue,  o  dos  filhos  de 
Dcos  por  não  fangue.  Mas 
acauílideoshomens  nam 
fazeré  defte  aJtiííimo  naf- 
cimento a  eftimaçáo  que 
mercce,he,porque  naó  co- 
nhecem a  Deos.  Se  não  co- 
nhecem o  Pay  ,  como  hão 
de  eftimar  os  filhos.!*  Aílim 
o  ponderou  com  profun» 
dillimo  penfamcnto  o  £• 
vangcliftaS.  Joaó  :  Ftdete^  V^^ 
quaUm  charit atcrn  dcdit  no^  ^ 


i 
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hisVatcryUtfilijT^cinomi-   naãdiz  aílim,  fcnãoquco 


nemuryò'fimus  fPropter  hoc 
mundus  mn  novtt  nos  5  quiA 
nonnovit  eum.  Vede  o  que 
chegou  a  nos  dar  a  immcn- 
fa  caridade  do  eterno  Pa- 
dre, hum  dom  táo  cxcel- 
l€nte,&  fobrc  humano,  & 
hum  foro  táo  chegado  a 
fua  própria  divindadc,quc 
naó  fó  nos  chamemos  fi- 
lhos de  Deos,ma8  que  ver- 
dadeiramente o  íejamos. 
E  fe  o  mundo  não  eftima 
como  devia  aos  que  fomos 
filhos  deílePay,he,porquc 
o  não  conhece  a  elletiPr^^- 
ter  hoc  mundus  non  novit 
nos^qula  non  novit  eum.  Co- 
molediíTera  a  Águia  dos 
Evangcliftas  :  Eu  foudef- 
prezado,  porque  o  mundo 
conhece  o  Zebedeo  dc 
quem  fou  filho  por  natu- 
reza,&não  me  eftima  co- 
mo de  véra,  porque  náo  co- 
nhece a  Dcos,de  quem  fou 
filho  por  graça. 

34.4.  Notaio  quediZf 
&  náo  diz  S  J oaó.  Parece 
que  havia  de  dizer,  que  o 
múdo  náo  nos  eftima,  por- 
que náo  conhece  que  fo- 
mos filhos  de  Deos  :  mas 


múdo  náo  nos  eftima, por- 
que não  conhece  a  Deos, 
dc  que  fomos  filhos :  í^r^- 
ter  hoc  mundus  non  novit 
nosj  quia  non  novit  eum.  De 
foríe,que  porque  o  mundo 
nos  náo  conhece  por  filhos 
de  Deos,  fefegue  q^ue  nan^ 
conhece  a  Deos? Sim.  E  a 
razáo  hc;  porque  prefume, 
&  faz  conceito  ae  I>cos, 
náo  como  de  Deos,  fcnáo 
como  de  homem.  O  ho* 
mé  fóprcfilha,  &  faz  her- 
deiro ao  fervo,quando  náo 
tem  filho  próprio.  AíIim 
diflc  Abraham  a  Deos,quc 
fuppofto  náo  ter  filho,feria 
fcu  herdeiro  Eliézer  feu 
fervo  :  Ego  vadam  abfque 
liberis :  &  Eliézer  vemacu'  ^f''*;^-, 
lus  meus  ^h  ar  es  meus  erit .  E 
depois  que  Deos  deoa  A- 
braham  hum  filho,  que  foi 
Ifaac,  diífe  Sara  fua  mu- 
lhcr,que  lanv^alfc  fóra  a  If- 
maelhlhoda  efcrava,  por- 

aue  náo  havia  de  fer  her- 
eiro  com  feu  filho  .*  Ejíce 
ancillami& filium  ejusy  non  ^'^J* 
enim  erit  hares  Jilius  anal- ' 
lacum filio  meo  Ijaac  Ifto 
hc  o  que  fazem  os  homést 
A;\  iii;  &í> 
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Sc  o  mcfrno  prcfiime  ,  &    ros,que dc filhos,  &  fe  hi- 


Roman 


cuida  de  Deos  quem  o  não 
conhece :  ^uia  non  noiit 
eum.  Como  Deos  tem  filho 
próprio, &  natural,  igual 
cm  tudo  a  fy  mefmo,&  nòs 
os  homens  fomos  fervos, 
cuida  o  mundo  ignorante, 
que  naò  havia  de  fazer 
Deos  aos  fervos  herdeiros 
com  o  filho.  Mas  he  tanto 
pcJo  contrario,  que  para 
que  os  fervos  foílem  her- 
deiros com  o  filho  ,  fendo 
fei  vospornatureza,os  fez 
primeiro  filhos  por  graça. 
Expreflameate  S.Paulo: 
Iffe  enim  fpiritus  teflimo- 
ntutn  reãdit  fpiritui  nojlro , 
quodfnmusfilíj  ^es.  Siou^ 
temfilijyò^hareàes  :  hécre^ 
desquidim  T)eU  coh^t  ri  des 
autcmChriíii\  fitamen  co^ 
fatimufiUt  ir  conglortjice^ 
mur, 

34,5-  Nefiri  ultima  pa- 
lavra cofigtoíificemuT ,  &  na 
palavra  coharedes  declara 
oApoílolo,  que  alllm  co- 
mo a  gr;ica  nos  faz  filhos, 
aíTiin  a  gforia  nos  faz  her- 
deiros. Para  que  nòs  ago- 
ra vejamos  fe  nos  havemos 
^e  prezar  mais  dc  herdei- 


vemos  de  eftimar  mais  a 
herança,  ou  o  naf cimento, 
Cà  onde  os  Pays  faó  ho- 
mens, pôde  fucedefjôcfu- 
cede  muitas  vezes  fer  o 
naícimento  tão  baixo ,  8c 
tão  vil,&  a  herança  fáo  co- 
pioía,Íctáorica,queíedef- 
prezc  o  nafcimento ,  &  fc 
eílime a  herança;  mason- 
deoPayhe  Deos,  tão  infi- 
nito na  nobreza,  comonx 
eflencia ,  ainda  que  feja  a. 
gloria  a  que  nos  faz  her- 
deiros, claro  eftà  que  fem- 
pre  havemos  dc  cllimar, 
naófó  mais,fenaó  infinita- 
mente  mais  ,  a  graça, que 
nos  faz  filhos.  EíTc  foi  o  er- 
ro, &  o  acerto  daquclics 
dous  filhos  do  Pay,  que  re- 

Krefentava  a  Deos  ,  hum 
)U co,ou  tro  fezu  do.  O  lou- 
co, que  era  oProdigo,em 
vidadoPaypcdio  que  lhe 
dcfle  afua  herança,  por- 
que eftimava  mais  o  fer 
herdeiro,que  filho:  porem 
ofezudo,  que  era  o  irmão- 
mais» velho,  dcixoufe  ficar 
fempre  na  caíii  do  Pay  fem 
fallar ,  nem  fe  lembrar  da 
Jicranja,  porque  tanto  me- 


Nojfa  Senhora 
nos  cftimava  a  herança, 
que  o  nafcimenco,como  fe 
fora  fó  filhojôc  naó  herdei- 
ro. Eifto  he  o  que  deve  fa- 
zer todo  aquelle,que  com 
juizo  maduro  y  &  inteiro 
comparar  a  graça,  &  a  glo- 
ria. 

§.  VI 

34,6  A  Quarta  razão 
^Tm  deíla  prcferé- 
cia  he  taò  fútil ,  6c  bem  ar- 
guida como  fcu  Author. 
Aquilio  he  melhor  (  diz 
Efcoto  }  cujo  oppofto  he 
peor  o  oppofto  oa  gloria, 
quecófirtccm  vera  Dcos, 
he  naó  ver  a  Deos :  o  oppo- 
fto da  graça  ,  qucconíifte 
em  amara  Dcos  9  he  naó 
amar  a  Deos  :  logo  me- 
lhor he  a  graça  ,  que  a  glo- 
ria ,  porque  pcor  he  naó 
amar  a  Deos,  que  he  o  op- 
pofto da  graça  ,  que  naó 
ver  a  Deosjque  he  o  oppo- 
fto da  gloria.  E  que  feja 
peor  naó  amar  a  Dcos,  que 
naó  ver  a  Deos,  he  mani' 
fefto ;  porque  naó  querer 
vera  Deos, nâofó  podefer 
licito,  fenáo  meritório ,  & 
querer  náo  amar  a  Deos> 
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náo  fóheíemprc  pcccado, 
&  graviflimo  peccado , 
mas  não  he  poflivcl  moti- 
vo,queofaça  tolera veI,ou 
licito. 

347  NoTeftaméto  Ve- 
Ihojèc  Novo  temos  dous 
famofos  exemplos  dcfta 
Thcologia  nos  dous  maio- 
res Heroes  da  caridade, 
Moyfes  &PauIo.Dctermi- 
nado  Deos  a  acabar  de  húa 
vez  com  o  Povo  dc  Ifraei 
pela  idolatria  do  bezerro: 
oppoz-fe  Moyíes  a  efta  de- 
terminação, que  Deos  lhe 
revelára,dizendo :  Àut  di- 
rnitteeis  hafic  noxam ,  aut  \ 
fi non  facts ,  dele  me  de  libro 
tuoy  qiumfcriffifli.  Ou  vòs, 
Senhor,  haveis  de  perdoar 
ao  Povo  efte  peccado ,  ou 
fenaó  fazeis  o  que  vos  pc- 

Ío,rifcaime  do  volíb  livro: 
Lftelivro,como  confta  dc 
muitos  lugares  da  Efcritu- 
ra,heolivrocm  que  cftaóí 
cfcritos  os  que  faó  predc- 
ftinados  para  a  gloria.  Mas^ 
paremos  aqui,  &  vamos  a 
S.  Paulo.  S.  Paulo  decla- 
rando o  grande  fcntimcn^r 
to  que  tinha  dever  coma 
os  da  fua  naçaó  naó  que- 


37»  Sei 
riaó crerem  Chrifto  >  Sc  fc 
precipitavão  obftinada- 
mente  à  perpetua  conde- 
nação, diz  que  por  elles 
defejava  fazer  hum  tal  fa- 
crificio  de  fy  mefmo  a 
Deos,queE>eos  o  privaílè 
eternamente  da  gloria,quc 
confiílc  na  fua  viíla ,  com 
tanto  que  aniefma  gloria, 
de  que  ellc  fe  privava,  a 
ouveflem  elles  de  gozar 
crendo  em  Chrifto.Iftohc 
o  que  querem  dizer  aquel- 
las  animofas  palavras :  Op" 
tabam  ego  ipfe  anathema 
ejfe  à  Chrijlo  fto  fratrtbus 
meiSj  quijunt  cognati  mei 
fecunaum  carneni,  E  aílim 
entendem  eíleTexto,&  o 
de Moyfes  S.Joaó  Chryíò- 
ílomo,  Theofilafto,  tcu- 
mcniojRuperto,Caíliano, 
Origenes,  S. Bernardo,  & 
entre  Theologos,  &  Inter- 
pretes he  a  fcntença  mais 
literal,&cómum. 

348  Antes  porem  que 
cerremos  eíie  ponto  nam 
quero  paílar  em  íilencio 
húa  advertência  muito  ne- 
ceílaria  a  efta  noffa  terra. 
Osquefô  eftimaò  oquefe 
vècomos  olhQs,  quando 


nao  de 

vem  que  fc  embarcaõ  para 
eftas  partes,  ou  outras  po- 
voadas  deGentios,os  Mi-> 
niftros  Evangélicos  ,  nam 
fc  pòdem  perfuadir,  fenaó 
qucostraz,ouIeva  aellas, 
algum  motivo  de  intere/^ 
fcs  temporaes.  E  cerro  que 
para  desfazer  c/íe  engano 
baftav^a  a  cóíideraçáo ,  que 
fazia  hum  homem  muito 
bem  entendido,  quando  fc 
embarcava  de  Roma  para 
osdefterrosdo  Ponto  Eu- 
xino:  Vel  quo  feftinas  sre^ 
velunde^  vide :  Olha  donde 
vàs,&  para  onde.  Eíres,cu- 
jos  intentos  taó  groíleira- 
mente  julgais,  vede  donde 
vem,&  para  onde:  &:  con- 
fjderai  Ç  ainda  temporal- 
mente)© que  là  dcixáo,& 
oquccàachaó.  Mas  a  ra- 
zão por(|  avaliais  taó  bai- 
xamente os  ri/cos  dos  ma- 
res, as  incomodidadesdas 
terras,  &  a  cftranheza  dos 
climas  a  que  expõem  ávi- 
da, he,porque  não  conhe- 
ceis como  elles  o  valor  das 
almas.  Pareccvos  que  fa- 
zia bem  Moyfes,&  que  fa- 
zia bem  S.  Paulo  em  que- 
terenx  trocar  a  gloria,  &; 
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bêaventurãça  do  Ceo  pela   de  Dcos  pelo  amor  do  pro- 


falvaçáo  das  almas  de  feus 
próximos  ?  Não  creo,q  íeja 
tão  rude  a  voíTi  fé,  que  di- 
gais que  fazião  mal.  Pois 
muito  menos  he  trocar 
Portugal,  que  o  Ceo  ,  & 
querer  íci Iva r  as  almas  pro- 

f>riasj5cmaisasalheas,  que 
evaravera  Dcosasalheas 
à  cufta  de  o  naó  ver  por  to- 
da a  eteraid;ide.  E  iftohe 
o  que  Fazia  não  fó  depois 
de  Chrifto  S.  Paulo,fenam 
auces  de  Chrifto  Moyfes. 

^4.9  Agora  pergunto: 
F.ftesdous  homens  taó  va- 
Jentcs,&  tão  deliberados , 
que  aílim  fe  refolviaõ  a 
não  ver  a  Deos,fuppunha6 
também  com  o  impeto,& 
fervor  da  mefma  rcfolu- 
ção,  que  o  naó  haviaô  de 
zmo:T  ^  Abjit :  De  nenhum 
modo.  Porque  aílim  como 
por  hum  motivo  tão  pio,6c 
de  tanta  caridade  feria  ac- 
^aó  naó  fó  licita  ,  mas  he- 
róica oíFerccerfe  a  naó  ver 
a  Deos ,  aílim^fcria  não  íò 
illicira>  mas  impia  querer* 
fe  expor  ao  não  amar.  An- 
tes Iie  certo  ,  que  quanto 
mais  xenunciayáo  a  vifta 


ximo  ,  tanto  mais  fortes 
raizes  lançavão  no  amor 
do  mcfmo  Dcos.  Ouça- 
mos a  eloquência  deChry- 
foftomo  arguindo  nellç 
cafo  a  S.  Paulo :  ^id  ais,  ^ 
¥auley  nonne jam  díx'tfti:%\ 
^iis  nos  feparabit  à  cbari" 
tateC/mfiííEbcm  Paulo, 
naófoisvòs  aqucUe  que  jà 
diircftes,que  ncnhiía  cou- 
fa  vos  fepararia  do  amor 
dcC  Ii  ri  íl  o?Náo  fois  aquel- 
le  que  quereis,  que  a  voíTa 
almafe  dcfataílc  do  voífo 
corpo,  para  eftar  fcmprc 
com  ellcP  Pois  como  ago» 
ra  quereis  carecer  de  o  go* 
zar,&  vcrpor  toda  a  eter- 
nidade ?  Antes  por  iílb 
mefmo,rcfpondeem  nome 
de  S.Paulo  o  mefmoChry- 
foftomo.  Porque  cu  amo 
muito  a  Chrifto  $  por  iíTo 
mc  quero  privar  de  o  ver, 
&  gozar,  para  que  cm  lu- 
gar de  mim,  que  fou  hum 
fó,o  ve jaó,  6c  gozem  mui- 
tos, &fegundo  o  meud©- 
/ejo,oamem,&  louvem  to^ 
dos  :  Jmb  quia  amo  Chri- 
Jiumy  cupio  fcparari  à  frup^ 
tiomQbriJii  ^  ut fluresy  inut 
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omnes eum  ament  y  &  lau-    Ceo,  fenão  também  quc- 


dent.  E  quanto  fofle  agra- 
dável a  Deos  eíle  cxceflb 
de  caridade  9  afliiti  em  S. 
Paulo,  como  em  Movfes, 
poftoque  a  nenhum  delles 
aceitou  o  offcrcci mento, 
fc  vio  bem  nas  mercês  com 
que  depois  honrou  a  hum , 
&a  outro :  fazendo  geral- 
mente, &  para  com  todos 
tal  diíFerença  entre  a  fua 
graça,&afua  gloria,- que  a 


rer  antes  padecer  as  penas 
do  Inferno.  Ifto  náo  per- 
tendeo  Moyfes,  nc  S.  Pau- 
lo, mas  he  refoluçáo  famo- 
fadeS.Anfelmo,  écàqual 
no  mefmocalb  cftà  obri* 
gado  todo  o  Qhú^SiO :  Sr 
hinc  peccati pudor em^  //• 
únccemeremmferni  korro*  ^«^^«í- 
rem^Ò'  fteceffario  uni  illorê  ^\ln%. 
habtre  mmergi ,  frius  mein 
infemú  'mmergerem ,  quàm 


quem  naô  quer  a  fua  gra-  pcccatum mine admitterem, 
ça,cafliga-o  com  jo  privar    Se  de  húa  parte,diz  Anfcl- 


da  gloria,  &  a  quem  porfe* 
jnclhante  motivo  nãoqui- 
zer  a  fua  gloria,  premia- o 
cora  lhe  aumentar  a  graça. 


VII. 
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Ui  dilatada 
coufa  feria , 
fe  ouveflemos  de  ponderar 
comoatègoraas  outras  ra- 
zoens  deíía  differéça :  mas 
porquenaóhe  bem  ,  que 
totalmente  fiquem  em  fi- 
lencio,dc  corrida  as  irei 
apontando.  Seja  a  quinta, 
que  por  confcrvar  a  graça 
náo  Ibhe  licito ,  &  louva- 
rei rcnynciAC  a  glgrú  dq 


mojfe  me  puzcflèo  pec- 
cado,6c  da  outra  o  Inferno 
com  todo  o  fcu  horror :  & 
me  foíle  neccflario  cfco- 
Ihcr  hum  dosdous  ,  antes 
me  havia  dc  lançar  logo  no 
Inferno,  que  admitir  cm 
mim  o  peccado.  Mais:  E  fc  c ,  ^ 

fofle  pofll  vel  QcOmO  dc  po-  Xancr. 

tencia  ^bíolutandorepug-  ^^[^5 
na  )  ver  hu  m  home  a  Deos  An 
no  Ceo  eflando  em  pcçca . 
do  •  qual  feria  no  tal  caio 
maisditofo,  eftc  homem, 
ou  Anfelmo.^Náo  hadu- 
vida,que  Anfelmo.Porquc 
Anfclmo  no  Inferno  con- 
fervava  a  graça,ainda  que 
padecidas  penas  dos  coa-< 


« 
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pofloqiie  via  a  Deos,  em 
que  coníiílc  a  gloria  dos 
Berna véturados,  naò  cíla- 
va  cm  graça. 

3fi  M ais aindai  8c  naõ 
Aippondo  caíbs  extraordi- 
nários, íenaó  o  que  de  fa« 
0:0  e/lá  fempre  obrando 
DcosnoCeo,&  na  terra. 
No  Cco  fempre  Deos  eftà 
comunicando  a  fua  vifta 
aos  que  depois  da  morte 
faó  dignos  da  gloria:  &  na 
terra  fempre  eftà  comuni- 
cando a  fua  graça  aos  vi- 
vos, que  fe  diípocm  para 
ella.  E  porque  modo  ,  ou 
eom  que  diferença  de  au- 
thoriaadc3&  honra  comu- 
nica Deos  a  huns,  &  outros 
a  fua  vida,  &  a  fua  graça  > 
Bemditafeja  a  divina  Bó- 
dadc,nuncanas  demoftra- 
çoens  mais  divina  /  Aquel- 
Icsa  quem  comunica  a  fua 
gloria,  leva-os  ao  Ceo,  & 
dalhes  lugar  na  fua  Corte : 
porem  aquelles  a  quem  co- 
munica a  fua  graça  ,  vem 
clJeem  peífoaadarlha,  & 
fallos  morada  fua.  Se  hi- 
mos  ao  Ceo,  mora  mos  com 
{>eo5>  masíe  eftamos  em 


comnofco',  fenaó  em  nòsj^ 
E  para  que  em  nada  feja 
menor  efta  aíFiftencia  pef. 
íbaldeDeoscm  nòs,que  a 
vifta  do  mcfmo  Deos  nos 
que  eftaó  na  gloria  5  con- 
corda© os  Theologos,  que 
para  fer  verdadeiramente 
bemaventurado  o  que  vè  a 
Deos,  nãobaftafó  ver  ao 
Padre,  ou  ao  Filho,  ou  ao 
Efpirito  Santo;  mas  he  ne- 
ceífario  ver  todas  as  tres 
PeíTbas  divinas  j  porque  fó 
deftemodo  he  vera  Deos 
como  elle  he :  Tunc  *videbi'  ,  joa,^ 
museumficutieft.  Pois  af-  )  ». 
íimcomonoCeo  osBem- 
avencurados  da  vifta ,  nara 
fóvéhúa  peílba  da  Trin- 
dade, íènaó  todas  tres;  af- 
fimna  terra  os  Bemaven- 
turados  da  graça  naò  fô 
tem  dentro  em  fy  o  Padre, 
ou  o  Filhojou  Efpirito  Sá- 
to,  fenaó  todo  Deos  trino , 
&hu  em  todas  as  peífoas. 
E  ifto  com  tanta  difFeren- 
ça,&  ventagem,quanta  vai 
deobjeélo  a  morador.  He 
texto  expreftb  do  mefmo 
Chrifto:  Si  quis  diligit  me^ 
fermonemmeumfervalnti& 


Sermão  de 


ai  eum  vemcmus^&  viãr.fio- 
nem  apud  tpliim  faciemus. 
Siui  diligit  me-eis  ahi  a  gra- 
ça :  Et  ad  eum  veniemus , 
eis  ahi  as  trcs  pcílbas  divi- 
oas :  Et  manfionem  apudlp- 
fim  faciemus^  eis  ahi  a  mo- 
rada perpetua ,  &  aíllften- 
ciaperiuancntc. 

3f2  Mais  outra  vezj 
poílo  que  depois  do  que 
acabamos  de  dizer,  pareça 
que  não  pôde  haver  mais. 
É  a  razaó  deíla  nova  diíFc- 
rença,  ou  vcntagcm  hc: 
ouea  gloria  que  havemos 
ae  gozar  no  Cco  pela  vi- 
íla,  já  apoíTuimos  na  terra 
pela  graça.  Elcrei^endo  o 
ApolloIoS.  Pedro  aos  no- 
vos Chriíláos  do  Ponto, 
Galacia,  Capadócia,  Afia, 
&  Birhinia  ,  aonde  fendo 
Summo  Pontiíice,&  Viga- 
rão de  Chriílo,  tinha  ido 
pregar  a  Fè  [  para  que  ve- 
jais ouCra  vez,  quam  alto 
miniftcrio  he  o  da  conver- 
aó  dos  Gentios,  taò  pouco 
conhecido  da  gente  rude^ 
ài\%  eílas  notáveis  pala- 
vras •  Benç4it^HsT>eiis  Ta^ 
ter  domnt  naftri  lefu  Chri- 
fih  ^^^f<^<^Hn4iiím  mifertcçrn 


diarn fuam  magnam  regcnc'^ 
ravit  uos  in  harcd/tatcm  in- 
corruptíòílemy  inconta^ 
minatãy  &  mmarcejcibtlê% 
confervatam  in  Calis  in  vo- 
bis.  Quer  dizer :  Bem  dito 
íeja  DcoSjPay  de  nolTb  Se- 
nhor Jcíii  Chú^io  ,  o  qual 
pela  graça  do  bautiímo 
nos  gerou  fegunda  vez  pa-» 
ra  a  gloria  incorruptível  > 
&  pcrpetua,quc  cftà  guar-» 
dadanoCeo,&  cm  nòs^ 
Neftasduas  ultimas  pala* 
vras,no  Ceo,8c  em  nòs ,  in 
Calisy& in  vobisyC^di  o  ma- 
ravilhofo  dcfta  ícntença. 
Que  a  gloria  eíleja  guar* 
dada  no  Ceo ,  bem  fc  enrc-» 
de  jporqueoCeo  heo  lu- 
gar  da  gloria, &  no  Ceohe 
que  a  havemos  de  gozar  j 
mas  feaquellcs  com  quem 
falia  va  S.Pedro  eílavaó  na 
terra,  como  nòs  ertamos; 
porque  lhe  diz  que  eíTa 
mefma  gloria  náo  ío  eftà 
guardada  no  Ceo  ,  fenam 
nelles  mefmos,  &  em  nòs : 
Servatam  in  Célisy& in  VO" 
bis^  Porque  acabava  dc 
lhes  lembrar,  quceílavaa 
gerados  fegunda  vez  pela 
graça  dg  bauCÍÍiaxo>  çomo 


Koffa  Senhora 
nòs  cftamos:  &  cila  mefma 
gloria  ,  que  depois  have- 
mos de  gozar  no  Ceo  pela 
-viftajjàagora  apoíTuimos 
na  terra  pela  graça. De  for- 
te, que  o  Chriílão  que  eftà 
graça,  quando  vai  ao 
Ceo,  naófóleva  o  direito 
para  a  gloria  comíigo,  fe- 
nãoapoíTedamefma  glo- 
ria em  fy.  Por  iíTonãodiz, 
qeftà  guardada  para  nòs> 
fenãoemnòs,  inC^lh^  ir 
invobis.  Veja  agora  cada 
hum  fecfcolhcria  antes  a 
poíle  do  bemjOu  prcfente , 
ou  futura,ou  dentro  em  fy, 
ou  fóra. 


da  Graça,  •  .^B5 

Utgehninam  timere  nonde^ 
bemus  propter  ignem  ^  Jed 
quia offtndimus  tam  bonum  í  >iKh 


§.  VIII. 


3f3 


Ais  ainda. Diz 
S.  Joaô  Chry- 
foftomo  5  que  aílim  como 
não  havemos  de  temer  o 
Inferno  por  horror  das  pc«* 
nas,  fenáo  por  ter  offendi- 
dòaDeos,&  perdido  fua 
graça:  aílim naó  havemos 
dedefejar  o  Ceo,  princi- 
palmente por  amor  da  glo- 
ria }  fenáo  por  gozar  da 
mefma  graça  ,  &  amar  ao 
mefmo  Deos  cternaméte': 


Dofninnm^Ò-ab  illtus gra*'^'^^^} 
t ia fumus  aliem  :  ttaadreg- 
nummbis  feftinarídil  prop^ 
ter  amor  em  in  illum , «/ 
gratiafruamur.  De  manei- 
ra que  o  amor,&  defejo  bé 
ordenado  da  g]oria,naó  ha 
deferpor  amor  da  gloria, 
fenáo  por  amor  da  graça. 
He  erro  em  q  cahio  Moy- 
fes,  mas  de  que  logo  íe 
emendou  no  mefmo  a£bo 
com  admirável  retraâra^ 
çaò  de  palavras.  Tinha 
Deos  dito  a  Moy  fes ,  que 
eftava  em  fua  graça ;  Inve^  cxoA 
niliigratiam  coram  me,  E  >^ 
fobre  cila  fuppofiçáo  dc'^ 
eftaremfua  graça  >  inftou 
Moy  fes  dizendo  :  Si  ergo 
invenigratiãm  in  confpetíu 
tuo  ,  oftende  mihi  faciem^ 
tuam^utfciam  te^  S*  inva 
niam  gratiam  ante  óculos 
tuos.  Pois  Senhor,  fejàcA 
tou  erti  võíTa  graça,  concc- 
dcimcavifta  de  voflb  ro* 
fto,para  que  eíleja  em  vof- 
fa  graça. Quem  havcrà,que 
náo  veja, &  note  ncftas  pa- 
lavras como  Mpyfe*  no 

mcf- 
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mcfmo  aíbo  de  as  pronun-    jo  querer  a  graça  para  go- 


ciar  i  trocou  a  ordem  com 
que  as  começou  a  dizer,  & 
com  que  acabou.  Quando 
começou,  ordenou  a  graça 
de  Deos  para  a  viua  de 
Dcos:  Si  inveni gratiam  in 
conjpecíu  tuo ,  ojtende  mihi 

faciem  tuam  \  &  quádo  aca- 
bou,ordenou  a  mefma  vi- 

.íla  de  Dcos,  para  a  mefma 

fraça  de  Deos :  OJlende  mi- 
i faciem  t nam  y  ut  invenia 

fratiam  ante  óculos  tuos. 
*ois  a  mefma  graça  nas 
primeiras  palavras  he  me- 
yo  para  alcançar  aviíla  de 
t)cos,&  logo  a  mefma  vi- 
ila  de  Deos  nas  fegundas 
palavras  he  meyo  para  al- 
caçar  a  mefma  graça  ?  Sim: 
porque  aílim  emendou 
Moyfcs,&  melhorou  o  feu 
defejo.  Ordenar  a  graça 
para  a  gIoria,&  fazer  a  glo- 
ria fim  da  graça,bom  dcfe- 
jo hci  mas  ordenar  a  gloria 
para  a  graça,6c  fazer  a  gra- 
ça fim  da  gloria  ,he  muito 
melhor  dcfejo.  Porque  ? 
Porque  a  graça  antes  da 
gloria  eílà  perigofa ,  &  de- 
pois da  gloria  cftàfegura. 
5  pofto  que  he  bom  defç"* 


Zar  a  gloria  j  muito  melhor 
defejojôc  muito  mais  alto 
penfamento  he  defcjar  a 
gloria,por  fcgurar  a  graça. 
O  primeiro  tez  Moy les  có 
menos  con/íderaçáo ,  quá- 
do di  ílc:  S/  irrvenigratiarM 
in  confpeãu  tuo^oííeiíde  mi- 
hi faciem  tuam :  6c  o  fegun- 
do  com  muito  mais  finoj6c 
prudente j uizo  ,  dizendo; 
Ofiende  mihi  faciem  tuam^ 
ut  inveniam  gratiam  ante 
óculos  tuos, 

5  f+  Finalmcnte>feja  a 
ultima  razaõ  de  efcolher 
antes  a  graça,  que  a  gloria, 
a  eílerilidade  da  mefma 
gloria,  &  a  fecundidade  da 
mefma  ^raça.  A  gloria  no 
Ceo  he  nua  felicidade  grá- 
de,masfelicidade,que  náo 
crece,  porque  húag/oria 
não  cauíà  outra  gloriaj  po- 
rem a  graça  na  terra  he  nu- 
ma felicidade  ,ou  húabé- 
aventurança ,  que  femprc 
crece,  porque fempre  nua 
graça  ellàiproduzindo  ou- 
tra graça.  Depois  que  o  E- 
vangcliíla  S.Joáo  declarou 
a  gloria  de  Chriílo  pela  fu- 
pcrabundácia  de  graça  dc 

que 
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que  eftava  cheo  :  Vidimus  fos  todos  chcos  de  ol  hos,  o 

gloriam  ejusquafiunlgerúti  primeiro    fcmcihante  a 

jcann.  ^  'TatreypUjium  gratine  ,  ér  Lcáo,  o  fcgúdo  a  Bezerro » 

v^r/r^ r/J,  diz  que  defta  cn-  o  terceiro  a  Homem  »  o 

chente,  como  dc  fonte  pe-  quarto  a  Águia.  Ninguém 

renne  recebemos  todos  a  ignora  que  neftcs  quatro 

graça,&:náohQa  ío graça,  animaes  eraô  rcprefenta- 

/enáohúafobre outra  fem-  dos  os  quatro  Evangcli- 

pre  mais,&  mais  :  que iílb  ftas,  S.  Marcos  no  Leão,  S. 

quer  dizer :  T>e plenitudhie  Lucas  no  Bezerro,  S.  Ma- 

ejuí  omnes  accipimus  gra-  theusno  Homemi  S.  Joa6 

TbÁ.x^M^^P^o  graúa.   Onde  fe  na  Águia  i  &  todos  chcos 

deve  muito  notar,  queté-  deolhos,<íwfí',d^rí'rr^,  por- 

do  fallado  na  gloria,&  gra-  que  todos  na  parte  poíle- 

çadeChrifto  ,róda  graça  rior  tinhaó  as  noticias  da 

diz, que  recebemos  graça  divindade,  &  na  anterior 

por  graça  ,  &  Çraça  fobre  as  da  humanidade  dcChri- 

graça,&da  gloria  náo;por-  ílo,  de  quem  cfcrevéraó. 

que  no  Ceonaó  dáDeos  Vindo  pois  a  S.Joa6,dalhc 

gloria  por  gloria,ou  hu  ma  o  Texto  o  quarto  lugar,Ôc 

gloria  fobre  outra.    Eíte  diz  que  fóelle  voava  :  Et^ 

privilegio,  &  efta  preroga-  quartum  animal fimiU  aqui- 

tiva  he  fô  da  graça.   E  lavolanti.  PoisfeS.  Joaá 

quamfuperior  feja  por  if-  entre  todos  os  Evangcli- 

íb  mefmoà  gloria  do  Ceo,  ftas  foi  o  que  maisaltamc- 

em  nenhum  outro  dos  que  teefcrcveo,  porque  fe  lhe 

muito  crecéraó  na  graça,o  dà  o  ultimo  lugar: &  fe  to- 

podemos  ver  melhor,  que  dos  os  outros  animaes  ti-» 

nomefmoS.  Joaó.  VioS.  nhaó azas-,  porque  fedi z, 

/poct- Joaónofeu  Apocalypfe  a  que fó elle  voava  .^Primei- 

^)pí'-í-7  Deos  aflentadoem  trono  ramente  dife  a  S.  Joaô  o 

de  Magcílade,  &  que  o  aí^  ultimo  lugar,  porque  clle 

(líliaóem  roda  do  trono  efcrevco  depois  dos  ou- 

quatro  animaes  myíterio-  tros  £ vangeliílas ,  &  náo 

Tom./.  Bb  me- 


5^6  Sermaide 
menosf  que  trinta  annos 
depois  )  havendo  outros 
tantos  que  S.  Matheus,  S. 
Marcos,&  S.  Lucas  eraó  jà 
mortos.  Mas  daqui  raefmo 
íèacrecentamaisa  fegun- 
da  duvida  j  porque  íe  os 


outros  tres  Evangeliftas 
cftavão  jà  no  Ceo  vendo 
a  Deos,  como  voava  elle  fó 
cílandona  terra  ?  PoriíTo 
mefmo.  Porque  os  outros 
eftaváo  gozando  na  gloria, 
dódefcnãofobe,  &b.Joaó 
cftava  merecendo  na  gra- 
ça,onde  fempre  fc  crece. 
Eu  vos  prometo  ,  diz  S. 
Bernardo ,  q  fe  Deos  déíle 
licença  aos  Bemavcntura- 
dos,queoeftáo  vendo  no 
Ceo,  para  virem  à  terra~^ã 
jnerccer,&  crecer  a  maior 
graça,que  todos  aceitariaó 
cfte  partido  deixando  a 
gloria,para  depois  voarem 
à  mefma  gloria  mais  cheos 
de  graça ;  logo  fe  a  cfcolha 
fe  faria  no  Cco,ondc  fcnaò 
pôde  fazer,  porque  fcnao 
fará  na  terra  If  Em  S.  Joaq 
naó  foi  cleiçaô  fua :  mas  he 
certo, queclic  foi  o  mais 
amado,  &  quando  os  me-r 
nos  amados  viap^  ellc  voar 


§,  IX. 

3ff    A  Tèqui  temos 
,/^viílo  as  ra- 
zoens  porque  comparada 
a  gloria  com  a  graça,  /ê  de- 
ve efcolher  antes  a  ^nzfa  , 
que  a  gloria.  £  /ca/guem 
cuidarf,  que  naó  falíamos 
atègora  no  que  principal* 
mente  devíamos  f aliar  > 
quehea  Virgem  Senhora 
noífa  da  Graça  ,  cu  ja  feda, 
celebramos  *,  digo,qo  que 
atègora diíTe,  allim  como 
foraó  prerogativas  da  gra- 
ça,aífim  foraó  excellencias 
da  Senhora  debaixo  do 
mefmo  titulo.  S.  Thoraás 
com  feu  Meftre  Alberta 
Maçno  diílinguem  na  gra- 
ça aa  Virgem  Maria  tres 
ellados  de  perfeição:© pri- 
meiro defde  o  içtnr\c\pio  de 
fua  Conceição,  a  que  cha- 
máodc  fuíTiciencia  :  o  fe- 
gundodcfde  o  ponto  env 
que  concebeo  o  Verbo 
eterno,  a  que  chamaò  de 
abundância:  o  terceiro  por 
todo  o  tempo  da  vida  atè 
a  morte,  a  que  chamãode 
cxccllcncia  íingular.  Por 

r  CO- 


No  Ifa  Senhor  a  da  Gr  aça.  }8t 
foía^ás^hzoens  pois  que    Indica  mihi^  qúeffi^  dihglt^^'^^ 
referimos,  muiro  melhor,    anima  me  a^ubi  pafcas  y  ubi 

€uhes  inmeridie  \  manifc- 
ftou  o  amor 


&  mais  altamente  cnteri- 
didas,  comparandofe  a  Se- 
nhora com  figo  mcfma,  co- 
mo aquella  íingulariílima 
alma,  que  fobre  rodas  as 
criaturas  ámou,&  foi  ama- 
da dcDcos,  também  nam 
pòdc  deixar  de  eftimar 
mais  a  graça,  que  a  gloria. 


da  Senhora 
quátodefejava  ver  aDcos 
no  meyo  dia  da  gloria :  &  a 
reporta  foi,  q  mais  convi- 
nha por  enraó,quena  au* 
fenciadcfcu  Filho  ficaíTc 
apafcentando  o  feu  reba- 
nho: Abipoft  vejUgiagre-^^., 


pois  no  mefmo  amor  reci-  gum  tuorum-i&pafce  hados 
prococonfifteagraça.  Ef-    tuosjnxta  tabernacula  pa 


timou  mais  a  graça,  que  a 
gloria,  nâo  por  aíTegurar 
noCeoa  mefma  graça,em 
que  fora  confirmada  defde 
o  inílante  dc  fua  Concei- 
ção ,  mas  por  aumentar 
mais,  &  mais  oamor ,  que 
là  fe  iguala  com  a  vifta  por 
toda  a  eternidade.  Bata- 
lhava no  coração  da  Máy 
deDeoso  mefmo  amor,por 
húa  parte  com  ocjefcjo  dc 
jnaisdepreífao  ver,  &  por 
outra  com  a  razaó  de  mais 
o  amar  eternamente  ,  & 
porque  eíle  motivo  foi  o 
vencedor  ,  porifToefco- 
Iheo  como  melhor  parte  a 
da  graça:  Maria  optimam 
fartem  elegit. 
3  j6  Naquellaspalavrai^ 


ftorum.  Aflim  o  fez  a  Se* 
nhora,ícndo  dalli  por  di- 
ante o  oráculo  de  toda  a 
Igreja,  &  Meftra  dos  mcf- 
mos  Apoftolos,  naó  fó  cm 
Jerufalcm;8t  na  J  udéa,mas 
peregrinando  a  outras  pas- 
tes do  mundo.  Durou,  naó 
digo  elle  deftcrro  da  glo- 
ria ,  mas  efta  auíencia  de 
feu  Filho,  náo  menos  qu^ 
vinte  &  quatro  annos  de- 
pois que  elle  tinha  fubido 
ao  Ceo,como  prova  ©Car- 
deal Baronio  ,  fundado 
no  teílcmunho  irrefraga- 
vclde  S.  Dionyfio  Areo- 
pagita  :  atéque  finalmen- 
te em  tal  dia  ,  como  hoje, 
foi  chamada  a  bemditilli- 
ma  Máy  a  receber  da  máa 
Bbij  dc 
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dc feu  Filho     'gozar  por 
toda  a  eternidade  a  coroa 
immenfa  da  gloria,  que  ti- 
nha merecido  a  fua  graça. 
E  digo  que  foi  chamada; 
porque alTi mo  declaraóas 
vozes  de  toda  a  Santiílima 
Trindade,náo  em  cómum, 
masdiftintamente  repeti- 
das por  cada  hua  das  divi- 
nas PcíToas  :  Vtni  Jponfa 
Cant.   mea^veni  de  LihanoyVeni  co - 
^  ■     ronaherts,  O  Padre  diíle, 
í^/y*chamãdo-a  como  Fi- 
lha,o  Filho  diíre,^«;,cha- 
inando-a  como  Máy,o  Ef- 
pirito  Santo  diífejA^/, 
chamando-a  comoEfpofa. 
Mas  fe  toda  a  Santiíllma 
Trindade,& cada  húa  das 
divinas  Fe íTbas  porfy,  & 
por  táo  particulares  moti- 
vos defejava  vera  Virgem 
Mariano  trono  da  gloria, 
onde  também  como  Filha 
viílê  o  Padre,  como  Máy  o 
Filho,  êc^como  Efpofa  o 
Efpirito  Santo:&a  merma 
Senhora  fufpirava  por  efte 
dia  com  táo  ardentes  dcíc- 
jos,  &  violcntiflimas  fau- 
dade.s,quecllas,&  o  amor 
lhe  rompéraó  os  bços  da 
vida,&  Ihç  dcfatáraó  4  al- 


ma  ,  como  as  mefmasPcP 
foas  divinas  ,  que  pòdem 
quáto querem,  não  íópcr- 
mittiraó  ,  mas  quizcraói 
queamefma  Alma  fantií^ 
íima  continua/Ie  ncfte  mu- 
do privada  do  Ceo,  &  da 
gloria  ,  &  pãdeceíJh  feu 
amor  cãc  largo  martyrio 
por  tantos  annos  ?  Aqui 
vereis,  quam  verdadeira 
he  a  doutrina  de  todo  o 
noíTo  difcurfo,  6c  as  razoes 
dellc.  AíTentounoConfi- 
ílorioda  Santiíllma  Trin- 
dade o  Padre,que  afuaFi- 
lha,o  Filho,que  a  fua  Máy, 
&  o  Efpirito  Santo,  que  a 
fua  Efpofa  fe  lhe  dilataíTe  a 
vida  de  Deos ,  &  a  gloria 
por  efpaço  de  vinte  &  qua- 
tro annos,  para  que  em  to- 
do cfte  tempo  mereceflc 
tnais,ôc  mai$,&  crccc/ífciia 
graça  j  porque  computa- 
dos tantos  annos  de  gloria 
comoutfos  tantos  de  gra- 
ça, não  fó  por  eleição  da 
mcfma  Senhora,  fenaó  por 
decreto  de  todas  as  Pcífcas 
divinas  lhe  convinha, <& 
importava  mais  o  creccr  ^ 
na  graça,que  o  gozar  a  glo-  J^ti^. 
tia.  Kí  cumulares  merjtay<^^]^^ 

ejus  vi,^' 
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TiatTt  tamdiu  dijluitfti »  d  iz 
S.Pedro  Damiaó. 


3f7 


í.  X. 

MAs  quem  po- 
derá decJarar 
ouacs  fora 6  os  aumentos 
dc graça  com  que  a  Virgé 
Maria  (*  em  todo  eftc  tem- 
po mais  propriamente  Se- 
nhora da  Graça  )  acumu- 
)<ou,  hua  fobre  outra  ,  aa 
jmmcníldadcs  da  íua  ?  S. 
Epiphanio  difíc :  Gratia 
.     iiãnã£  yirgtnis  ejl  immen- 
oKr  Àcf^  •  S.  Boaventura :  Immeth 
/acerte futt gratia  quaipfa 
Bonav  fiiitplenax  &  S.  Anfelmo: 
duio^*"  Sjíidampltus  dicere  pof  u, 
cíp  V   ^omina^  immenjitatè  quip'^ 
P^gr^ii^^  &gioriéty  &feli^ 
cciienr.  cttatís  tu£  conjiderare  inci" 
^3  pienti&  fenfus  deficit^  & 
linguafatifcit.  Eítcs  San- 
tos com  palavras  claras,  & 
cxpreflas  apregoaó  por 
immenfaa  graça  da  Virgé 
Maria  &  S.  Joaó  Damaf» 
ccno,S  Jcronymo,  S.  E- 
.  frc m,S. Berna rdo,  S.  Igna- 
cio Marty  r,h.  Pedro  V  crc^ 
ncnfe  ,  &:  quaíi  todos  os 


termos  naó  dc  menor  ex- 
preíTaó,  masdc  mais  pro- 
ninda  intelligencia  ,  que 
por  iííb  naó  repito.  Só  qui- 
zcra,  que  todos  os  que  mc 
ouvis  íofleis  Thcologosj 
para  a  demoílmçaó  do9 
aumentos  de  graça,  a  que  a 
Senhora  crcceo  neíles  últi- 
mos annos  de  fua  fantiíllr 
ma  vida.  Procurarei  po- 
rém de  os  reduzir  às  regrpy. 
de  outra  ciência  mais  vul- 
garjôc  mais pradica ,  pela 
qual  jà  que  nenhum  enten- 
dimento humano  pode 
comprendcr  efta  immen- 
íidaae,  ao  m  enos  de  algu  m 
modo  a  poíTamos  todos 
conjefturar. 

3f8  Todos fabeisaquel- 
le  modo  de  conta,  que  vxú^ . 
garmentefe  chama  ao  ga- 
larim,  em  que  tudo  o  que 
fepoíTue  ,  &  precede  em 
hum  numero,  íb  dobra  no 
fegiiinte.  Suppondo  pois 
có  a  mais  aíFentada  Theo-»> 
logia  Q  cm  que  ella  naó  eíla: 
pouco  obrigada  ao  dou  til-  suar. 
limo  Soares  de  noflà  Com-  toií.z. 
panhia  )  que  os  adtos  do  JIipTi 
ar\or,& caridade  da  Virgé,  ""^^ 
Bb  iij  ian- 
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{auciíllma)  os  quaes  todos 
craó  pcrfeitiflimos  ,  con- 
dignamente mcreciaó  ou- 
tro tanto  aumento  de  gra- 
ça, qual  era  o  que  tinhaó 
emiy ,  âscporiíTo  huns  fo 
bre  outros  fempre  mais,  & 
mais  hiaó  dobrado  a  mcf- 
ma  graça  i  fadamos  agora 
aconcaaosgráos  degraçai 
q  a  Senhora  podia  acqui- 
rirem  humfódia  >  &para 
que  a  conta  proceda  com 
toda  a  clareza,  naó  prefup- 
ponhamos  na  alma  da  mef- 
ma  V  irgem  maisque  hum 
gráo  de  graça, nem  conli- 
ueremos  que  fazia  cm 
cada  quarto  de  hora  mais 
que  hum  afto  de  caridade. 
Ifto  pofto,no  primeiro 
quarto  de  hora,&  pelo  pri- 
meiro adio  de  caridade> 
dobrou  a  Senhora  o  mere- 
cimento ,  8c  mercceo  dous 
griosde  graça  :  no  fcgun- 
do  quarto  mereceo  qua- 
tro :  no  terceiro ,  oito ;  no 
quartO)  dezafeis :  no  quin- 
to, trinta  &  dous  :  no  Tex- 
to, fellenta  &  quatro :  no 
fetimo,  cento  &  vinte  oi- 
to :  no  oitavo,  duzentos  & 
Sincoenta  U  íeis ;  no  nono, 


quinhentos  &  doze:  no  de- 
cimo, mil  &  vinte  &  qua- 
tro. De  forte,  que  em  dez 
quartos  de  hora  ,  &  com 
dez  aclos  de  caridade  me- 
receo a  Senhora ,  &  creceo 
a  mil  &  vinte  quatro  gráos 
de  graça.  A^or:x  /^ça  ca  Ja 
hum  de  vagar  em  fua  cafa  a 
conta  que  rcfta  em  todos 
os  quartos  de  hora  de  hu  m 
dia,  que  faò  noventa  & 
feis,  porque  ainda  que  fe- 
gundoaforçoíliky  da  hu- 
manidade alguns  quartos 
da  noite  occupaíTe  o  bre- 
vilDmo  fono  os  fentidos 
exteriores  da  Virgem,  cíTe 
fono  naó  interrompia  as 
acçocnsda  alma,  que  fem- 
pre vigiava,ama va ,  &  me- 
recia ;  Ego  dor  mio  ^&  cor 
meumvigilat.  Mas  porque  x. 
entre  tanto  naõ  fique  cor- 
tado o  fio,  &  fuípeníli  a  de- 
mortraçaóda  nolTa  conta , 
euareíumirci  breviíluna- 
mente,  repetindo  fò  as  fo-> 
mas  de  dez  em  dez  quar- 
tos. 

Nos  vinte  quartos  dc 
hora  daquelle  dia  tinhaó 
crecidoos  gráos  da  graça 
da  Senhora  a  numero  de 

qui- 
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quinhcCosSc  vinte  &  qua-    quatro  contos,  fctecentos 


tro  mil  &  duzétos  &  oi te- 
ta &  oito.  Em  trinca,a  qui- 
nhentos &  trinta  &  fetc 
contos,quinhentos  fetenta 
&  quatro  mil  nove  cen- 
tos &  doze.  Em  quarenta, 
a  mil  &  trezentos  &  feten- 
ta &  feis  milhoens,  fetenta 
&feis contos,  fetccentos 
Çc  trinta  &  cinco  mii  qua- 
trocentos &  oitenta  Acoi- 
to. Emcincoenta,  a  hum 
conto  quatrocentos  8c  no- 
ve mil  duzentos  &  vinte 
rn  ilhoens,  cento  &  fetenta 
&  fetc  contos  ,fetecentos 
&  íètenta  &  nove  mil  fetc- 
centos &  doze.  EmfeíTen* 
ta,  a  três  milhoens  de  mi- 
lhoens, duzentos  &  onze 
contos ,  quarenta  &  hum 
mil  fetccentos  &  trinta  & 
cinco  milhoens,&  quaren- 
ta &  feis  contos  quatrocê'. 
tos  &  trinta  &  fetc  mil  & 
oitocentos  Sc  oitenta  Acoi- 
to. Em  fetenta ,  a  fetc  mil 
&  duzétos  &  vinte  &  qua- 
tro milhoens  de  milhoens, 
duzentos  &  treze  contos, 
quatrocentos  fetéta  &  tres 
mil  quinhentos  &  dezafe- 
te  mil hoens,&  trezentos  & 


&  noventa  8c  quatro  mil 
feiscentos  8c  vinte  8c  qua- 
tro. Emoitenta,afeiscon« 
tos  trezentos  8c  oitenta  8c 
cíqco  mil  quatrocentos  8^ 
vinte  ôcdous  milhoens  dc 
milhoens,  8c  cento  8c  no- 
venta 8c  feis  contos  oito- 
centos  8c  oitenta  <?c  dous 
mil  8c  cento  8c  oitenta  8c 
oitomilhoens,cento  8c  fe- 
t^  contos,  8c  cento  trinta 
&  quatro  mil  8c  novecen* 
tos  8c  fetenta  8c  feis.  Em 
noventa  8c  feis  finalmente, 
fazafoma  de  quatrocen- 
tos 8c  treze  mil ,  quatrocc- 
tos  8c  fetenta  8c  cinco  con- 
tos 5  quarenta  8c  oito  mil 
quatrocentos  8c  quarenta 
8c  nove  milhoens  dc  mi* 
lhoens,  feiscentos  8c  feten- 
ta 8c  hum  contos ,  noventa 
milmilhocns,8c  trezentos 
8c  noventa  8c  fetc  contos, 
fetccentos  8c  oitenta  8c  fe- 
tc mil  céto  8c  trinta  8c  feis, 
quehe  o  ultimo  quarto  dc 
hora  dc  hum  dia  natural. 

3f9    Demoftrada  cila 
immenfidade    de  graça 
acquirida  peia  Virgem  Sc^ 
nhoranoílàcm  hú  fó  dia» 
Bbiiij  cui- 
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cuidareis  Tem  duvida  ro- 
dos, &  citareis  cfperando, 
que  eu  tire  por  confequeri'» 
cia  as  immenfidadcs  da 
mefma  graça,  a  que  a  mef- 
ma  Senhora  creceria  no 
compridiílimo  efpaço  de 
tantos  dias,  mezes,  &  an« 
nos,  quantos  fe  contáraò 
defde  a  Afccnçáo  de  feu 
Filho  atè  a  fua  glorioía 
AíTumpção.  Mas  naó  di- 
go, nem  direi  tal  coufa ; 
porque  feria  diminuir,  Ôc 
apoucar  muito ,  &  fazer 
grande  aggravo  à  mefma 
graça.  As  duas  fuppofiçoés 
qucfiz  na  conta  defte  dia, 
foraó  fó  ordenadas  à  clare- 
za,& evidencia  da  mefma 
cóta,  &  fingidas  como  por 
exemplo  com  dous  defei- 
tos contrários  à  manifeíta 
evidencia  da  verdadeira 
fuppofiçaó.Suppuz  q  a  Se- 
nhora no  primeiro  quarto 
daquelle  dia  tivefle  hum 
fóçriode  graça  ,  &  efta 
fuppoliçaó  foi  fingida,por- 
qucnodiada  Afcençaóde 
Chrillo  tinha  a  Senhora 
táo  mnum  craveis  gráos  de 
graça,  quanta  defde  o  in- 
íbAce  de  fua  puriiCxua  Çg|- 


ceiçáo tinha  acquiridocm 
trinta  &  quatro  annos  dx 
vida  de  feu  Filho  ,  &  qua- 
renta  8c  oito  da  fua.  Sup- 
puz  cm  fegundo  lugar,  que 
em  cada  quarto  de  hora 
fazia  a  Senhora  fomente 
humaélo  dc  caridade 9  Sc 
amor  de  Deos,  Ccndo  eíles 
ados  tantos,  quantas  cran\ 
as  refpiraçoens  da  mefma 
Senhora  ,  cuja  memoria  ^ 
cntendimeaco,&c  vontade, 
nem  por  hum  momento  fc 
divertia  da  atccntiflima 
contemplação  do  divino 
objcdlo,  com  que  fua  alma 
infeparavclmente  eftava 
fcmprc  unida ,  amando-o 
de  dia,&  de  noite  fem  cei- 
far com  mais  intcníbs,  & 
cfEcazcs  aficcíos,  que  os 
Serafins  da  gloria,  lílo  he 
o  que  entaô  naò  íuppuz 
para  a  clareza  da  conuu  ôc 
o  que  agora  fupponbo  pa- 
ra a  confequeiicia  ,  ôccon- 
jedura  da  graça,  na  qual 
como  em  hum  pego  ,  ou 
abifmo  fem  fundo  afoga- 
dos, òc  perdidos  todos  os 
números  da  Arirhraetica, 
fóreftaao  difcurfo,  &  cn- 

(cadijmçco  ixu^a^io  opaC 
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mo,&à  língua  olilcncio,    Çmitiyqnod  inea  divina  o pe- 


&  confiflaó  de  que  a  graça 
dcMaria  he  incomprehen- 
fivel. 

36  >  Que  fomente íòu- 
be  achar  paralelo  à  graça 
da  Máydc  Deos,  foi  oan- 
tiquiilirao  Andrés  Creten- 
íè»oquala  comparou  com 
o  inefável  myílerio  da  hu- 
manidade do  Filho,  a  que 
chama  infinitas  vezes  infi- 
nitamente infinito.  As  fuás 
palavras  faò  eilas  :  Siquid , 
quodnos fupirat<i  'm  eadivi^ 
naoperata  eft  gratia^  nemo 
Atidrcas  mtretur  ttituffis  ad  novum , 

de  Dor-  aã  um  efi  m  vjteriumyab  ornni 
vífr  infirutate  infinhies  infinttè 
exemptum.  Notennle  mui- 
to eliesnovos,  &  últimos 
termos  9  ab  omnt  tnfinitate 
infiaities  infinitè.  Foi  o  my^ 
fteriodeDeos  feito  homé 
infinito  fobre  toda  a  infi- 
nidade, exemptum  ab  omni 
tnfinitate ,  porque  foi  infi- 
nito iahmtxs  vezes ,  injini" 
tiesy  Sc  infinito  infinitamé- 
tZytnfinitè.  Enefta  infini- 
dadcjOu  infinidades  fó  fe 
pareceo  com  clle  a  graça 
da  Mây  infinita.aiCAce  in- 


rata  ejtgratia  infin  ties  /;;- 
finitè.  E  como  a  immeníi 
grandeza  do  infinito  Tó  a 
pòdecomprchenderentér 
dimento  infinito, qual  he 
unicamente  o  de  Dcos-,por 
illb  conclue  S.  Bernardino, 
fallando  da  pcrfciçam  da 
graça  da  Senhora  neíle  o.Ber- 
meímo  dia,  que  o  conhe-  J^";*^- 
cimento  delia  íb  eftà  rcfer-  àc  ai"- 
vado  para  Deos  :  l^t  íoU  C"?^' 
^co  cognojcenda  rejerve' 
tur,  ,à 
361  Nodiada  AíTump- 
çaó  defeco  o  melmo  Filho 
dc  Deos  a  honrar  o  triun- 
fo de  ília  Máy  ,  acompa^^ 
nhadodctodaa  Corre  do 
Ceo,  Anjos,  8c Santos:  os 
quacs admirados  diziam; 
Sliít  eft  ifta^qu£  afcendit  de 
deferto^delicijs  afflnens^in-^y^^ 
nixa  fuper  dileãum  (mim  ? 
Qjcm  heefta,  qucfobedo 
dcferto,  naó  fó  chea,  mas 
inundando  delicias  ,  fu- 
ftentada  do  leu  amado  ?  O 
feu  amado  he  o  bemdito 
Filho  ,  primeiro  motivo 
daquella  admiraçaõ,o  qual 
para  maior  magellade  *  do 
triunfo  ,  qiiiz  ellc  fer  em 

pcflba 
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pcílbaoquelevaílede bra-    tanco  que  apareceo  agío- 


ço  a  fua  Máy .  As  delicias, 
ou  inundação  de  delicias, 
que  juntamente  admira- 
vaõ,Sc  das  quaes  naó  fó  hia 
chc3,mas  como  de  fonte 
redundante  manavaò  ,  & 
cnçhiaótudo,  naó  poden- 
do feras  da  gloria  para  on- 
de começava  a  fubir,  craó 
fem  duvida  as  da  graça, 
que  na  tcrra,&  na  vida  taó 
immcnfaméte  tinha  acqui- 
hdo.  AlTim  comenta  eíle 
lugar  o  doutilfimoCardeal 
Hailgrino  \Affluere  autem 
áicitur  gratiarum  delictjs^ 
é^vtrtutttm:  &  tnntxa  fu» 
fer  dileãum^  cujus  irmitebo" 
turgratiaM^s  o  que  eu  fo- 
bretudo  admiro  nos  mef- 
mos admiradores, he,  que 
em  tal  dia ,  &  cm  tal  con- 
curfo chamem  à  terra  de- 
Oint.  8.  fcrto :  eft  ifta ,  qu£  af 
cenáit  de  deferto  ?  Se  toda  a 
Corte  do  Ceo  tinha  deci- 
do com  o  fcu  Principe  à 
terra  /  Se  defpovoado  o 
mcfmo  Ceo,  todo  naquel- 
lediacQava  junto  na  terra 
donde  começava  a  mar- 
char o  triunfo  ,  como  fe 
chama  deferto  ?  Porque 


riofa  triunfante  reveftidx 
das  immeníidades  de  fua 
graça,  maiores  na  grande- 
za, que  todas  as  delicias, 
que  atè  entaó  íe  tinhaó  go- 
zado nagloria,fudo  quan- 
to tinha  decido  do  Ceo  à 
terra  dcíâparcceo  á  fua  vi- 
fta.  Excellentcméte  S.  Pe- 
dro Damião  :  In  illa  inac^ 
ccjJíbUi  luce  perluccns  ,  fie  p  Pa„,; 
utrornmque  fpirituum 
betabat  d/gnttatem  y  ut  fintwni^' 
quafi nonjtnt ,  &  compara' 
tfofie  ilitus ,  iicc  pojjint ,  nec 
debeant  apparere.  Que  Re- 
gião mais  povoada  C  he 
cóparaçaò  ao  mefmo  San- 
to) Que  Regiaó  mais  po- 
voada que  o  Ceo  de  noite? 
Tantos  Planetas  ,  tantas 
conílellaçoens,  tanta  mul- 
tidão d  e  E  rei  Ias  m  a  ioreSf 
&  menores  fem  numero. 
Mas  em  aparecendo  o  Sol, 
omefmoCeo  fubitamen- 
te  ficou  hum  deferto,  por- 
que tudo  à  viíla  delle  fe  fu-» 
mioj&defapareceo,  &  fó 
clle  aparece.  O  mefmo  fu- 
ccdeo  a  todas  as  Gerar- 
chias  do  Ceo  ncíle  dia. Por 
grandes,  &  innum craveis 

naó 
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naõcabiaó  na  terra,  mas    com  osapplauíbs  das  vo- 


tanto  que  abalou  o  triun- 
fo, &  aparecéraó  os  fobe- 
ranos  refplandores  da  gra- 
ça, ou  da  Senhora  da  Gra- 
ça, tudo  o  mais  defapare- 
ceo,ôc ficou  hum  <iç,Çcrto\ 
^íéC  eft  ifta^quif  afcendit  de 
deferto ;  porque  todas  cilas 
Gerarchias  em  fua  prefen- 
çaeraó  como  fcnaô  foraó, 
utjtnttanquamnonjint^  & 
porque  todas  em  fua  com- 
paração, nem  podiaó,  nem 
deviaó  aparecer, cr  com* 
faratione  iUius^  nec  poffinty 
nec  debeant  apparere  5  fó 
aparcceo,  &  fó  fe  fez  men- 
çáodoíeu  amado,  innixa 
fuper  dilechmfuum^c^ç,  he 
nova  confirmação  dcfta 
mefma  verdade  •,  porque 
junta  com  a  graça  de  Ma- 
ria fó  a  de  feu  Fil  ho  avulta, 
&  aparece  ,  por  fcr  graça 
de  homem  Deos,  abaixo 
do  qual,  como  diz  S.  An- 
felmo,  nenhúa  fe  pode  có- 
íiderar,  nem  entender  ma- 
ior queadefuaMáy:^/<í 
maior  fub  T>eo  nequeac  tn- 
teUigi,   Eiílo  baile  final- 
mente,para  que  todos  ce- 
lebremos, &  confeíTemos 


zes,  com  os  afFe^Slos  dos 
coraçoens,  &  com  os  jubi- 
los,&  parabéns  de  toda  a 
alma^quc  Maria  em  quan- 
to Senhora  da  Graça ,  ain- 
da em  comparação  da  fua 
mefma  gloria,  efcolheo  a 
melhor  parte  :  Maria  opti^ 
mam  partem  elegit. 


§.  XI. 

ISto  poftoCpara 
que  nos  naó  falte 
o  fim  de  taó  largo  difcuríbf 
quando  o  temos  acabadoj 
perguntara  eu  a  todos  os 
que  me  ouvirão,  fe  fariam 
efta  mefma  cleiçaó  :  fe  a 
tem  feito  atè  agora,  ou  fe  a 
determinaó  fazer?  De  nin- 
guém creo,  fe  he  Chriftaó, 
&  tem  fé,  que  naó  faria  a 
mefma  eleição ,  cílimando 
mais  a  graça  de  Dcos,que 
a  mefma  gloria  ,  como  fez, 
com  a  maior  luz  de  todas 
asluzesdo  Efpirito  Santo, 
fua  foberana  Kfpoía  Maria 
Senhora  noíTa  :  baltando 
para  illb,  quando  naó  ou- 
vera  tantas  razoens ,  como 

vimos,  fer  eleição,  6c  relb- 

iu- 
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Kiçaõ  fiia.  E  digo,  fe  he 
Chriílaó,&  tem  íéiporque 
o  contrario  feria  não  dar 
credito  às  Efcrituras  fa- 
gradas,que  alleganios:  naó 
miirar  ,  nem  venerar  os 
exemplos  dos  maiores  Sá- 
tos  de  hum^ôc  ou  tro  Telta» 
mento  Moy ícs  &:  S.  Paulo: 
&  cerraras  portas  da  pro- 
priacafaa  toda  a  Santiíli- 
ma  Trindade,  que  em  to- 
das as  tres  Peflbas  ,  como 
ouvillcs  da  boca  do  mef- 
mo  Chriílo ,  vé  fazer  mo- 
rada na  alma,  que  eftà  em 
graça.  Se  quando  tres  An- 
jos em  figura  das  tresPef- 
foas  divinas  foraó  ícr  hof. 
pedes  de  Abraham,  elle 
os náo recebera,  &  agafa- 
Ihára  com  tantas  demo- 
ítraçocns  de  cortezia  ,  & 
amor,antes  os  lançara  dc 
fuacafa  ,  quem  fe  naó  af- 
fombraria  de  tal  deícome- 
dimento?  Poiso  mefmo, 
&  muito  maior  he  o  que 
fazem  a  Deos  os  que  nam 
accitaóa  fua  graça,  ou  fe 
defpcdcm  delia ,  naó  dan- 
do com  as  porcas  na  cara  a 
tres  Anjos  ,  fcnaó  verda- 
deiramente às  tres  Pclfoas 


ao  de  \ 

da  SantiíTima  Trindade,ao 
Padre,aoFilho,  &  ao  Ef- 
pirito  Santo.  Sò  quem  naó 
tem  fé,  como  dizia  ,  naó 
tremerá  de  ou  vir  ,  &  ima- 
ginar hum  táo  horrendo 
lacrJlegio.  Entaó  prczem- 
fe  os  q  i  íío  fazem  de  íèr  de- 
votos da  Senhora  da  Gra- 
ça,&  dc  ter  dedicado  a  fua 
Igreja,  &  pofto  a  fua  pátria 
debaixo  do  titulo,  &  pro- 
tecção da  mcfnia  Graça. 
Como  a  graça  confilie  cm 
amar  ,  &  ícr  amado  dc 
Deos,  foquem  de  todo  co- 
ração eftima  mais  a  fua 
amiiade,quea  fua  mefma 
villa ,  pode  affirmar  com 
verdade,  que  faria  ameí- 
ma eleição,  que  fez  a  Se-* 
nhora  da  Graça. 

563  Maspaílãndo  àfc- 

f;unda  pergunta  ,  rcfpon-. 
eime,íè  fizefles  c/f  a  elei-» 
çaó  atègora  1  Oh  valhamc 
Deos,  que  conFufaó,ôc  que 
anguftias  ferio  as  voíTas, 
quando  no  diadojuijzo  íc 
vos  fizer  eíia  mefma  per- 
gunta !  O  lume  da  razaó 
natural  ,  fem  chegar  aos 
preceitos  da  Ley  ue  Deos, 
cilà  ditando  a  todo  ojio- 

mcm, 


Nojfa  Senhora 
mem,  que  entre  o  bem,  & 
o  mal  deve  eleger  o  bem, 
&  entre  o  bom  ,  &  o  me- 
lhor, eleger  o  melhor.  Ve- 
jamos agora  nos  voííbs  pc- 
famentos, nas voílâs  pala- 
vras, &  nas  voílas  obras , 
que  todas  aíii  haóde  apa- 
recer publicamente,  que 
he  o  que  efcolhcíles:  a  gra- 
ça, ou  o  peccado  ?  Nos  pé- 
ÍIi mentos  o  peccado  ,  nas 
palavras  o  peccado  ,  nas 
obras  o  peccado  ,  &  fem- 
pre,&  em  tudo  ,  ou  quali 
tudo  o  peccado ,  com  per- 
petuo efquecimento  ,  & 
naó  fó  efquecimento ,  mas 
defprezo  da  graça ,  E  por- 
que? Nas  obras  por  hum 
appctite  irracional,  ou  por 
hum  viliíTimo  intereílc: 
nas  palavras  por  hua  mur- 
muração da  vida  alhca^ou 
por  hum  impeto  da  ira;nos 
penfa mentos  por  húa  re- 
prefenraçaó  do  defejo  vaó, 
&  tal  vez  por  húa  chiméra 
não  fò  fingida,mas  impof- 
fivel.  E  hc  pK>flivel,quc  por 
ifto  fe  troque ,  fe  venda,  & 
fe  perca  a  graça  de  Deos:& 
fobre  tudo,  que  fentindofc 
Unto  outras,  que  não  me* 


Mala. 
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recém  nomedc  perdasjfó 
as  da  graça  fenáo  ílntáo  1 
Vcrdadciraméte ,  que  não 
fei  onde  eftà  a  noíTà  fé> 
nem  o  noíTo  entendimen- 
to !  O  que  fó  íêi  he,  que  feí- 
melhante  infenfibilidadé 
fófeachaem  almas  ,  que 
eftáo  deftinadas  para  o  In- 
ferno ,&jàncftavida  me- 
recem o  odio  de  Deos,  co- 
mo Efau :  Efdu  autemodio  co.»  ^ 
habus.  Vendco  Eíau  o  feu 
morgado  a  Jacob  por  hum 
appctite  taó  vil,&  hum  go- 
fto  taó  groíTeiro  ,  &  taó 
breve  como  fabemos  ,  & 
pondera  a  Efcritura  fagra- 
da,  que  depois  de  fazer  ef- 
ta  venda  fe  apartou  dalli: 
^arvs pendensyquod primo-  G*n«c 
genita  vendidijjet ,  fem  fa-  *^ 
zcrcafo  do  que  tinha  fei- 
to, nem  pcfar  o  que  tinha 
vendido.  Allim  acontece 
aos  que  perdem  a  graça  dc 
Deos  ,  6c  muito  mais  fe  s 
vendem  por  algúa  couíâ 
de  feu  gofto.  Por  qualquer 
outra  perda  fe  cntnílecc, 
&porefta,&com  efta  taó 
fôraeftáo  de  fe  cntriftc- 
cer,  que  antesfcalegraó: 
LataiUur  cú  málefeí  trmí. 

Aos 
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t  ^64,   Aos  que  atègora    tima  a  ambição  humana. 


lizeraó  tam  mà,&  taó  erra- 
da eleição  como  efta,  fó 
peço  que  tomem  a  balan- 
ça na  mão,  &  pefem  o  que 
Efau  não  pefou.  Dizcime: 
Quacs  faò  as  coufas  neíle 
niundo pelas  quaes  os  ho- 
mens coítumáo  perder,  ou 
vender  a  graça  de  Deos  ? 
Geralmente, diz  S.  Joaó 
Evangeliíla,íaó,  ou  defejo 
de  riquezas, ou  defejo  de 
honras,  ou  defejo  de  go- 
ílos,  &  deleites  dos  fcnti- 
dos.  Pondeme  agora  tudo 
ifto  em  húa  parte  da  balá- 
ça,6c  da  outra  hu  m  fó  gráo 
de  graça,&  vede  qual  pefa 
mais.  ronde  todo  o  ouro , 
toda  a  prata,todas  as  péro- 
las, &  pedras  preciofas, 
que  gera  o  mar,  &  a  terra, 
&  hum  grào  de  graça,  nam 
fó  pefa  mais  fem  ncnhúa 
comparação  ,  mas  omef- 
mo  feria  fe  toda  aterra 
fbíTe  ouro  ,  &  todas  as  pe- 
draç diamantes.  Acrecen- 
cai  mais  à  balança  todas  as 
honras,  todas  as  dignida- 
des ,  todos  os  Cetros  & 
Coroas,  todas  as  Mitras  & 
Tiaras,    tudo  quantq  ef; 


^nenhirm  pendor  faz  em 
refpeito  de  num  fó  gráo  dc 
graça  ,  coma  tzmbtm  o 
não  faria,  ^indaqueDeos 
levantaíle  hum  novo  Im» 
perio,  noqi/a/  hum  home 
dominaíTe  a  todos  os  ho^ 
mcnsjSc^  todos  os  Anjos. 
Finalmente,  fobre  as  ri- 
quezas, &  honras  acumu- 
lemfe  todos  os  goftos,  to- 
das as  delicias  >  todos  os 
prazeres,  nao  fó  quantos  fc 
gozáraó,  &  podem  gozar 
ncfte  mundo,  fenaò  tam- 
bém os  que  feperdéraóno 
Paraifo  Terreal    &  para  ' 
que  vos  não  admireis  de 
qiiep efe  muito  ma  is  hum 
gráo  de  graça  ,  fabei  que 
ainda  he  mais  digno  de  fe 
appctecer,  quetudo  quan- 
to gozão,&  quanto  hão  dc 
gozar  por  toda  a  ctemida*^ 
de  com  a  villa  clara  de 
Deos  todos  os  Bemaven- 
turadosdoCeo  :  ôc  fendo 
iíto  affim ,  pôde  haver  ma- 
ior locura,  que  por  húa  on- 
ça de  intereíle  ,por  hum 

Eontinho  de  honra  ,&por 
um  inílante  degofto  per- 
der» naó  hum  fó  gráo  dc 
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graça  de  Deos,  fenáotoda    Pois  ifto  hc  o  qucí  fazeis. 


a  fua  graça  ? 

365"    Mas  para  q  aca- 
bemos depefaro  que  ain- 
da naõ  eílà  pefado  9  torne- 
mos ao  morgado  de  Efau. 
O  morgado,que  Efau  ven- 
deo,erao  temporaUqueel- 
le  herdou  de  feu  Pay  Ifaac, 
o  qual  indo  a  fer  facriíica- 
do,  não  chegou  a  dcrrar 
mar  o  Tangue :  o  morgado, 
que  nòs  vendemos, he  o 
fobrenatural,  6c  da  graça, 
do  qual  o  Filho  de  Dcos 
nos  fez  herdeiros,  tendo -o 
com  prado  com  todo  o  Tan- 
gue ,  que  derramou  na 
Cruz.  Eefte  preço  iwímir 
to  he  o  que  nòs  taó  vil,  taó 
impia,6c  taó  facrilcga me- 
te defpreza  mos.  Dizeime, 
fe  quando  na  MiíTa  fe  levá- 
taoíangue  de  Chr^ílo  no 
Caliz,ouveíIe  algum  j  que 
^m  vez  de  o  adorar,  6c  ba- 
ter nos  peitos ,  lhe  voltaíTe 
o  rofto  ,  lhe  fechaíle  os 
olhos  ,  &  com  o  geílo  de 
ambas  as  mãos  o  rcgeitaf- 
fc&IançaíTede  fy,  quem 
haveria  que  náo  abomi- 
naílc  tal  homem  ,  &  fe  po- 
deílè,.  o  quciraaíTc.  Jog$>? 


Pí: 


fem  o  entender,  todo^s  as 
vezes  qdefprczais  a  graça 
deDeos.  Ouvi  ao  mefmo 
Chriílo  como  jà  fe  queixa* 
va  deíle  defprezopor  boca 
do  Profeta  rí^rfí/íiiif  meum 
cogitavertint  repellere.  Chc-  Vi 
gáraó  os  homens  a  tal  ex- 
tremo de  cegueira,  &  maU 
dadc,  diz  Chrifto,  qucen- 
tráraóem  penfamcnto  d« 
rcgeitar  ,  &  deíprezar  o 
meu  preço.  Ah  Scnhor,quc 
os  mefmos,  que  crem  crti 
vòs  ,  &  fc  chamaó  Chri- 
lláos,náo  fó  rhcgintó  a  cn»- 
trar  em  taó  abominável 
penfa mento  •,  mas  com  os 
penfamentos,  com  as  pala- 
vras, com  as  obras,  &  com 
tudooquecuidáo,  &  fa- 
zem,dei  prezáo,  &  daó  por 
nada  efte  voílb  preço!  No- 
ta aqui  Hugo  Cardcal,quc 
em  tudo  o  que  fe  vendc,ou 
compra  naó  ha  hú  fó  pre- 
ço, fenaò  dous.  Hú  o  pre- 
ço da  CO  ufa  comprada,  our 
tro  oprcçodaquillo  com 
que  fe  compra :  ^od  tmi- 
turyà*qHo  etnitur.  Elles  faó 
os  dous  preços,  4 defpre- 
za todua^^uclle  quepcccj,. 


Hebr. 


400  Sermão  de 

&  vende  ,  ou  troca  pelo  digno  de  fer  abominado: 
peccadoa  graça  de  Deos.  Et  fanguinem  tejlamenú 
Humo  preçodagraça,que  follutum  duxerit  \  &  do 
Chrifto  nos  comprou  com  mefmo  Chrifto  com 
feu  fangue,  &  outro  o  pre- 
ço do  mefmo  fangue » com 
que  nos  comprou  a  graça 
É  íe  me  perguntais  acè on- 
de chega  eíle  defprezo  ? 
Tremo  de  o  dizer,  mas  hc 
bem  que  o  ouçais,  &  fai- 
bais.  Chega  efte  defprezo 
naó  fô  a  defprezar  de  qual- 
quer modo  a  graça  de 
Deos,&  ofanguede  Chri- 
ílo,  mas  a  meter  debaixo 
dos  pès,&  pizar  a  mefma 
graça,  £c  o  mefmo  fangue, 
&  o  mefmo  Filho  de  Deos. 
Saó  palavras  expreíTas  ,  & 
tremendas  doApoftoloS. 
Paulo ;  Suijilíum  Uei  con- 
culcaverit^  &  fanguinem  te- 
Jiamentipollutum  duxerit  ^ 
in  quo  fanãificatus  eji  ,  & 
Jpiritui  gratine  cÔtumeliam 


ex- 

preíraó,&  reflexão  de  fer 
Filho  de  Deos,  o  qual  pi* 
za ,  &  mere  debaixo  aos 
pès.^i  tilíum  ^et  concu/' 
caverit, 

^66  Chegada  a  verda- 
de, &  evidencia  do  noíTo 
difcurfoaefte  extremo  de 
impiedade,  &  horror ,  que 
fenáo  podéra  crer,  né  ima- 
ginar, fenâo  fora  de  fét 
bem  creo  que  náo  haverá 
alma  tão  perdida,  nem  có- 
ciencia  táo  defeíperada, 
que  conhecendo  o  erro,  & 
cegueira  em  que  atègora  a 
íbfreo  a  paciencia,&  mife- 
ricordia  divina ,  fem  a  dei- 
tar mil  vezbs  no  Inferno, 
comopondérao  mermoS. 
Paulo,  &com9híj  taldeA 
prezo  do  íàngue  de  Chri- 


fecerit  i  vede  fe  falia  no-  .flo,&  do  preço  do  mcfmo 
mcadamente  da  graça,  no-    fangue  merecia-,  bem  creo, 


ineadamente  do  langue,  & 
nomeadamente  de  Chri- 
fto. Da  graça,a  que  faz  taó 
grande  injuria  :  Spiritui 
gratiée  contumeliam fecerit : 
dofangucque  reputa  por 


digo,  que  ninguém  have- 
rà,que  náo  tenha  mudado 
dereíblução,  &  com  ver- 
dadeiro arrependimento , 
&  dor  do  pafiiido,  a  náo  te- 
nha feito  muito  firme  de 


Nojfa  Senho 
antepor  a  graça  de  Dcos  a 
tudo  quanto  pôde  ter  ,  ou 
defejarncíle  mundo,  em 
quanto  no  mcfino  mundo, 
cxcepta  fó  a  fua  graça ,  lhe 
pôde  dar  o  mcfmo  Deos. 
E  para  que  ifto  naó  fique 
fóem  bonspropofitos,que 
pòdera  efquecer,  &  tornar 
a  fer  vencidos  do  mao  co- 
Hume  i  acabo  com  decla- 
rar a  todos,&  lhe  proteftar 
da  parte  do  mefmo  Deos  j 
fobpenadefalvar,  ou  naó 
falvar,  o  que  devem  fazer. 

367  Tudo  fe  reduz  a 
tres  pontos,  &  muito  bre- 
ves, para  que  vos  fiquem 
na  memoria.  O  primeiro, 
que  logo,  &fcm  dilaçaó  o 
queeftiver  empeccado  íc 
ponha  em  graça  de  Deos 
pormcyo  do  Sacramento 
da  Penitencia,fazendo  taó 
exafto,  6c  taó  fiel  exame  , 
8c  confiflaó  de  toda  a  vi- 
da paíTada,  como  fe  aqucl- 
la  íoíTe  a  ultima  para  ir  dar 
conta  à  divina  Juftiça.  O 
fegundo,hum  total,  éc  fir- 
miílimo  propofito  dc  con- 
fcrvaramefma  graça  ,  & 
perfeverar  nella  ,  fcm  fa- 
zer ca  fo  de  fazenda^  hoa*! 
Tom.7. 
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ra  ,  ou  qualquer  outro  in- 
tcreííc ,  &  conveniência 
humana,  &  com  refoluçaó 
de  antes  padecer  mil  mor- 
tes, que  cometer  hum  pec- 
cado  mortal.  Terceiro, 
naófóconfervar  a  mcfma 
graça,  mas  procurar  com 
todo  o  cuidado  de  a  aumê- 
tar  com  ocxercicio  con- 
trario de  virtudes,&  obras 
Chriíláas :  com  obfcrvan- 
cia  dos  preceitos  divinos, 
com  a  frequência  dos  Sa- 
cramentos, com  a  oraçaó, 
comaefmoLijCom  o  jeju, 
&  mortificação  de  todas 
as  paixoensdacarne,com 
amor  dos  inimigos,  com  o 
perdão  das  injurias,  com  a 
paciência  dos  trabalhos,& 
conformidade  com  a  von- 
tade de  Deos  em  todas  as 
coufas,  que  nefta  mifera^ 
vcl  vida  ordmariamente 
faó  adverfas :  8c  como  dan- 
tes com  os  penfamentos, 
palavras,  8c  obras  offendia 
ao  mefmo  Deos ,  aíHm  da- 
qui por  diante  as  ordene 
todas  com  redVa  intenção 
a  íeu  divino  ferviço,  8c  au- 
mento de  fua  graça  ,  na 
qual  taó  brevemente  co- 

Cc  mo 

» 


40T  Sermão  de 

inoyimos,pòde  ncquirir,    daGraça  vos  pedimos  uni- 


&  multiplicar  muito  gran- 
des rhefouros,  &  recupe- 
rarem poucos  dias  dc  ver- 
dadeira contriçaó,6c  amor 
deDeostudoo  queefper- 
diçou5&j)erdeocm  toda  a 
yida  paflada. 


eamente  efta,  que  vos  Gfti- 
maftesfobre todas.  E  con- 
fiada mcTite,Sen  hora ,  voy 
fazemos  efta  petição  de- 
baixo da  promeíla  do  vof- 
fo  Apoftolo  ;  Adeamus  er- 

go  cum Jiducia  ad  f^^^^^^^^ uchr.^ 

J68    E porque  delibe-  gratsa  ,  ut  mifericordiam  i6,.' 
a,  &  reauzida  a  alma  a    confequamur^& grafia  in^ 


cftc  fegundo,  &  fcliciftimo 
cftado,  hecerto,  que  nam 
fc  dçfcuidirà  o  Demónio 
cm  procurar  de  a  derrubar 
dcUe  com  tentaçoensjaqui 
cntraopatrocinío,  ôc am- 
paro da  Senhora  da  Gra- 
ça ,  &feufantiflImo  nome 
terrivcl  fobre  todos  ao 
mefmo  Demónio,  nome- 
andoa,  &  invocado-  a  mui- 
tas vezes  no  mefmo  con-i 
flido5&  dizendo  :  Maria 
Mater  gr  ati£y  Mater  mife' 
ricordi£^tu  nos  ab  hofte pro- 
tege :  Maria  Máy  da  graça, 
Maria  Níãy  da  mifericor- 
dia,vòsquc  fó  podeis  for- 
talecer a  noífa  Fraqueza , 
nos  defendei  defte  ciuel 
inimigo. 

3^9  Aílim  poftrados 
diante  de  voílb  foberano 
acara mento,coJiio  Jrpng 


veniawus  in  auxílio  oportu* 
we?.  Graça  ,8cmirericordia 
nos  promete  debaixo  do 
voflb  amparo.  E  como  nos 
pôde  faltar  a  graça,  ou  a 
mifcricordia ,  fendo  vòs 
Maria  Máy  da  graça  ,  & 
May  da  mifcricordia:  xWtf- 
ria  Mater  grafia  ,  Mater 
pi!fericor4Í£  ?  Como  Máy 
da  graça  náo  fó  tédes  abú^ 
dantilíima  graça  para  vòs, 
fenaó  para  voílbs  fíihos , 
que  fomos  os  pccc^dorcs, 
O  mefmo  Anjo,  que  vos 
faudou  dizendo  :  Grafia 
/>/í'»/í,acrccentou  logo,5/?/- 
ritus  Sanãus  fupervenset  in 
te  :  porque  naó  fó  foftes 
chea  dc  graça, fenaò  fobre* 
chea :  TÍena  (ibiyfuper plena 
nobis^  como  diz  voftb  de- 
voto S.Bernardo:Chea  pa- 
£a  vps?  &  para  nÒ5  fobre- 

chca> 


No(fa  Senho\ 
chcajcom  que  deílas  fu- 
pcrabundancias  de  graça 
não  podeis  deixar  de  par- 
tir liberalmente  com  nof- 
CO  como  Mãy  da  graça. 
Mater £rati^.  Ê  muito  me- 
nos o  devemos  defconfiar 
devoílà  milericordia, co- 
mo Mãy  de  raifericordia, 
pois  temos  razaó  de  vos 
pedir,ou  demandar  amef- 
ma  graça,  naò  fóde  mife- 
ricordia,  fenaó  de  juftiça. 
Oraefmo  Anjo  vos  diíle  : 
Inveniftigratiã  apud  ^eií : 
Que  vos  achaítes  a  graça. 
Quem  achaoperdidojtem 
obrigação  de  o  reftituir  a 
quemoperdeo,  6c  fc  Eva 
nos  peraeo  a  graça,vòs  co- 
moReparadora  de  todas  as 
fuas perdas, a  deveis nam 
{ò  por  mifcricordia,  fenaó 
porjuíiiça,  &•  porre ílitui- 
çaóa  feus  filhos.  O  incrmo 
inimigo,  que  a  ella  tentou, 
&venceo,nos  tçata  tam- 
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bem  a  nò.ç,&  nos  pcrtende 
vencenpelo  que.  Senhora 
da  Graça,a  vòs  vos  perfé- 
ce  defendemos  de  fuas  té-» 
ta çoens, Sc  a  (lucias :  Tu  nos 
abhofieprotege,  E  nam  fd 
vos  dizemos,  Tu  nos  ab  ho^ 
fte protege  ,  mas  para  que 
cila  protecção  feja  perpe* 
tua,&fegura  atèa  morte, 
acrecétamos,  Ethoramor* 
tisfufcipe.  Efteditoíodia> 
Senhora,  foi  aquellc,  em 
que  pagando  como  filha 
de  Adaó  o  tributoà  mor- 
te, na  mefma  hora  em  que 
começou  a  voífa  gloria  ,  fc 
confumou  a  voífa  graça: 
pelo  que,Senhora  da  Gio- 
ria,&  da  Graça,  por  voflía 
fantiílima  morte,  nos  con- 
cedei paraa  nofla  húa  tal 
hora,  em  que  acabando  ef- 
ta  mifcravel  vida  em  Gra- 
^a,na eterna,  &Feliciflima 
poílamosacòpanhar  voílk 
Gioria. 
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SERMAM 

DE 

S.JOAM  EVANGELISTA 

Fefta  do  Príncipe  D.Theodofio  na  Capella 

Real,  annoi(j44. 


Converfus^etrusvídit illu7n  Jifàpnlum y  qncm  dilrgebat 
JefuSyfcqucntcm.  Joann.  2 1 . 


f .  1. 

Uidava  eu,  que 
fó  dos  que  íèguc 
ao  mundo  havia 
vcnturofos  »  & 
deígraçados.  Também  na 
fantidadc  ha  fortuna.  S. 
Joaó  Bautifta  foi  dclgra- 
çado  com  Rcys>  S.  Joaô 
Èvangclilla  foi  venturofo 
com  Príncipes.  S.  Joaó 
Bautiftafoi  ucfgraçadocó 


4 


Reys ,  porque  hum  Rey  o 
fcznafcerem  húa  monta- 
nha, &  outro  Rey  o  fez 
morrer  em  hum  cárcere. 
S.  Joaó  EvangeUíla  foi  vc- 
turofocora  Principes>por- 
que  o  Príncipe  do  Ceo,  6c 
o  Príncipe  da  Igreja,  am- 
bos andaó  em  competên- 
cia neíle  Evangelho  íbbre 
qual  fe  lhe  ha  de  moílrar 
mais  afeiçoado.  Fez  Chri- 
/lo  a      JPedro  Príncipe 

uni- 


Sermão  de  S.loao  Evangelilia.  4,05* 
univerfalda  fua  Igreja, &    porque  fe  moftra  fencido, 
apontando  S.  Pedro  para    Chriíto  do  cuidado  ,  que. 
S.Jo2Ôydifíc:^omíne,htc    moftra vaPedro?05 fen ti- 
autemquid?  Senhor y  Cc  z    mentos  eraó  d ivcrfos,  mas 
mim  me  dais  o  Pontifica-   acaufaeraa  mefma.  Sen- 
do, fea  mim  me  entregais    tiáoíe  ambos , porque  am-- 
ascharesdoCco,  aosme-    bos  amavaó  muito  a  5. 
rcci m en tos  de  Joaó,  que   Joáo.  Pedro  fcntiafc  da 
lhe  haveis  de  dar?  Que  rcf-    dignidade  ,quc  lhe  dava 
ponderia  Chrifto  a  S.  Pe-    Chrifto;  porque  como  Pe- 
dro? Sjc  eum  volo  manere    dro  amava  muito  a  Joaõ, 
^^^^'rd<mecvtViamyauidadte>Se.   queria  a  dignidade  para 
cu  quero  quejoaó  fe  fique   clle,8c  náo  para  fy  :  Chri- 
aflim,  quem  vos  mete,  Pe-   fto  fentiafe  do  cuidado,, 
dro,avòsmíro?Qucm  vos   que  moftra  va  Pedro,  por- 
fez  procurador  de  íoaó  ?   que  como  Chrifto  amava 
£luiaadte^Not:LVC\Tcp(y-    mais  que  todos  a  Joaó^ 
/i^a  de  Chrifto,  &  notável    naò  queria  que  ouveflc 
propofta  de  Pedro.'  Chri-    quem  fc  moftraftc  mais 
fto  &  Pedro  ambos  parece    cuidadofo  que  elle.  Ondç 
que  eftaó  queixofos  pelo    eftàJoaó,dizia  Pedro,por»| 

auc  haviaó  de  eftar  agra-    qucmehaóde  dar  o  Pon- 
ecidos.  Na  repartiram    úfíc^áo  z  mim  ? Hicaut em 
dos  Jugarcs  fentemfe  as  ^i!r/^í'Ondeeftoueu,dizia 
dignidades,  que  fe  dão  aoj   Chrifto,  porque  ha  de  ter 
outros:  nos  negócios  dos    outrem  cuidado  de  Joaó.^ 
amigos,  fentcfe  que  haja    Qujdad  te  >  De  maneura,  q 
dcfcuidados,masnam  que    oPrincipc  da  Igreja,  &o 
iiaja  cuidadofos.  Pois  fc    Principe  da  Gloria  anda- 
Çhriftocraamigodejoaó,    váoamboscm  competenw 
6c  Pedro  eftava  feito  Pon;-    cia  fobre  qual  háviar  de 
tifíce  :  porque  fe  moftra    amar  mais  a  S  Joaó  ,porq 
íèntido  Pedro  da  dignida^    fer  amante  do  Evangeli- 
de,  que  lhe  dava  Chrifto  ?    fla  amado ,  ou  he  deftino, 
Tom.7.  Cc  iij  Ol| 
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ou  he j)bfigaçaó  dos  ma-  valídD,aindaquepofi:ocm 


iores  Príncipes. 

371  Taó  qualificada, 
Senhor,&  taó  authorízada 
comoiílo  tem  V.  A.  ade- 
vâ^aó  do  feu  amado  Evá- 
gclirta  S.Joaó :  authoríza- 
da com  os  cuidados  do 
Príncipe  da  Igreja,&  mais 
authorízada  com  as  emu- 
laçoeus  do  Príncipe  da 
Gloria.  Com  tudo  ,  Se- 
nhor, eu  quando  confide- 
yo  a  V.  A :  Príncipe  de  Por- 
tugal ,  naó  deixo  de  ter 
meus  efcrupulos  neíla  de- 
Taçaó.  S.Joaó  foi  o  valido 


S.Joaó  ,  porque  o  naó  fc^ 
rà?  Valido  ainda  que  íeja' 
S.  Joaójhe  valido ;  &  aftei- 
çaó  a  valido  no  noííb  Prin-; 
cipe!  Pois  por  certo,  Se*> 
nhor,  que  náo  íaó  cílcs  os 
exemplos,que  V.  A.  vè^ 
não  he  eíla  a  doutrina  cont 
que  V.  A.  hecriado.Quan- 
to  mais  que  havendo  dc 
haver  vai  ido,  parece  que 
naó  havia  de  fer  S.  Joaó. 
Os  validos  inventáraófe 
para  os  Príncipes  defcan- 
çarem  nellcs  ;  &  S.  João; 


fcus  primeiros  a nnos  affci- 
çoaao  a  vali  dos  í  Dc  vaçaó 
â  valido,  ainda  que  Santo, 
cm  hum  Príncipe!  Efcru- 
pulofa  devaçaó.  Làdiziaó 
ps  Ifraelitas  a  Deos,  qne 
ílienaóhavíaó  de  chamar 
Baalíni  ,  que  quer  dizer. 
Senhor  meu  i  porque  ain*- 
da  que  Baalim  era  nomd 
de  ueòs,  equivocava fe  có 
Baal  ,  q  era  nome  do  ído- 
lo. Pois  feonome  do  ído- 
lo ,  ainda  pofto  em  Deos, 
craperigoíoj  o  nome  dc 


era  hum  valido ,  de  quem, 
dcChrillo-,  &  hum  Prín^  diz  o  Evangehfi-a  :  Recu^. 
cipe  de  Portugal  Jogo  em    buitfuprapecfus  Comini' ]o^m. 

Queeftcve  encoftado  fo-^** 
breopeitode  feu  Senhor. 
Lindo  talento  de  valido!» 
Em  vez  dc  o  Príncipe  def 
cançar  nelle,  eUc  dcibanja 
no  Príncipe/ 
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n. 

2  /^Omíftoferc- 
V^prefentar  af- 
íim,  eu  acho  duas  razoens 
muito  forçofas  para  o 
Príncipe  N.S.fe  aftciçoar 
a  efte  grande  valido  dc 

Chri- 


L 


S.  loaS  E'vangeUJia. 


Chrifto.  A  primeira,  pelas 
partes  do  vai  ido :  a  fcgunr 
da, pela  auchoridade  de 
quem  o  inculcou.  Quiz 
ElRey  Athalarico  tomar 
por  feu  valido  a  Tholoni- 
co  pacricio  Romano  »  & 
eícreveolhe  aílim  cm  húa 
EpiftoIa,quehea  nona  do 
livro  8.de  Cafliodoro :  Ad 
r elev  anda  flor  enttíj ima  ietO" 
tis  no  fira foltcitudinem  vir 
futneftte  virum  prudenti/r 
Jimum  adhibere-i  quem  con* 
Jtat etiamDomino  ãvo  nO" 
íiro  laudabiliter  adha  fíffe: 
Querovos  por  cópanhei- 
ro  no  governo  deílcs  meus 

Í)rimeiros  annos,diz  Acha- 
arico  a  Tholonico,  por 
duas  razocns:  porq  tendes 
prudência  para  o  fer  ,  & 
porque  o  foítcs  primeiro 
do  Senhor  Theodorico 
meu  avo  :  Quem  conftat 
et  iam  T>omino  avo  nojtro 
laudabiliter  adhafijfe.  Eílas 
mefmas  (àó  asrazoens,que 
oPrincipe,quc  Deosguar- 
dcjtcm  para  fer  raó  afFei- 
çoado a eíle grande  valido 
de  Chriílo.  A  primeira, 
porque  tem  grandes  par- 
tes para  o  fer  :  a  fcgunda , 


porque  o  foi  primeiro  do 
-ScrcniíTimo  D.  Theodoíio 
feu  Avo  :  EtiamDomifW 
avo  noftro  lauiabiliter  ad" 
hétfiffe.  Sendo  S.  A. de  mui- 
to menos  annos  fonhouit 

2ue  lhe  aparecia  o  Senhor 
)om  Theodoíio  ,  &  que 
lhe  encomendava  muito, 
que  foíle  grande  devoto 
deS.JoaóEvangelifta  ,dc 
quem  cUe  toda  a  vida  íorg 
devotiííimo.  Náo  foi  eíl^i 
a  vez  primeira  ,  que  felici- 
dades de  S.  Joaò  tivcrap 
principio  cm  íonhos.  Eílc 
ibnho  rayftcriofo  foi  o 
principio  defta  dcvaçíió.fic 
eíla  herança  divina  foi  ^ 
que  deixou  a  híital  Neto 
hum  tal  Avo. 

373  Jà  outra  vez  ao 
pé  daCruz  foi  S,Joaó  È- 
vangeliíla  deixado  em  he- 
rança;^ a  meu  ver,efte  he 
hum  dos  grandes  louvores 
doDifcipulo  amado  :  fer 
hum  amigOjde  quem  íèp(> 
detcftar.  Hum  dos  gra/i- 
des efçandalos,  que  tenho 
do  mundo,  he,  porque  íc 
náo  ha  de  teílar  dos  ami- 
gos? Na  morte  teftaõ  os 
homés  de  todos  feus  bcn&> 
Cc  iiij       &  por 
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éc  por  effà  mefma  razaó    rustnortuuseji  \  Lazaro  hcí^*J  «4 


parece,  que  haviaó  de  te- 
ftar  dos  amigos  em  pri- 
meiro lugarj  porque  entre 
todososbcns>  nenhu  bem 
ha  maior  que  os  amigos,& 
íntre  todas  as  couíàs  noC- 
fa5  ^nenhúahe  mais  noíTa 
que  os  amigos.  Pois  fe  os 
amigos  faó  os  noílbs  ma- 

^  iores  bens ,  &  os  bens  mais 
noflbs,  porque  naó  tefta- 
mosdellcs?  A  razáohect 
:ta ;  porque  os  bens  de  que 
teftaó,&pòdem  teítaros 
homens,  faóaquelles,  que 
permanecem  depois  da 
morte  í  &os  amigos,ainda 
^uefejaõ  os  noílbs  maio- 
!res  bens,  faô  bens  que  fe 
acabaócom  a  vida.  O  ma- 
ior amigo  permanece  ate 
amorte,  depois  da  morte 
ninguém  be amigo.  Mor- 
reo  Lazaro  eftando  Chri- 
'ftoaufente  j  5c  he  muito 
de  reparar  o  modo  có  que 
Chrifto  Senhor  noflb  deo 
cfta  nova  aos  Apoftolos. 

Joann.  A  primeira  vez  diílc  i  La- 
'  '*  x,arus  arnicHS  nojier  dormit: 
Lazaro  noflb  amigo  dor- 
me. Dahi  a  pouco expli- 
coufe  maisjâc  ciyulc:  Lfií^a^ 


[-  cr 
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morto.  Notável  di/lercn- 
ça !  Quando  Chrifto  diz 
que  Lazaro  dorme  ,  cha- 
malhe  amigo  co/lb  :  La^ 
zarus  amicusnofter  dormit i 
quando  diz  que  Lazaro 
hc  morto,  naó  lhe  chama 
amigo  :  Lazotus  mortuus 
efl.  Foisfe  lhe  chama  ami- 
go quando  difle  que  dor- 
mia, porque  não  lhe  cha- 
ma amigo  ,  quando  diflc 
que  morréra  ?  Porq  quan- 
acdiíTc  que  dormia,  fu- 
punha-ovivo-,  que  o  dor- 
mir cm  rigor  he  dc  quem 
vive  >  quando  diílc  que 
niorrcra,declarava-o  mor- 
to :  5c  o  nome  de  amjeo 
acabafe  com  a  vida  :  de- 
pois da  morte  ninguém  hc 
amigo.    Lazaro  vivo  he 
amigo  :  Lazarus  amicus 
nojier  y  Lãznro  morto  he 
Lazaro:  Lazarus mortuus 
eft.  E  como  as  amizades 
humanas  faó  bens  que  naô 
permanecem  depois  da 
morte,  por  iflb  os  homens 
naó  tellaó  deftes  bens,  por 
iílbfcnaõdeixaõ  os  ami« 
ps  em  teftamento.  Só  S. 
oap^yàgeliíla  foi  cxcei* 


Google 
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çaó  defta  regra ,  como  de    com  a  morte :  as  finezas  do 


todas.  Fez  Chriftofeute- 
ftamentonahora  da  mor- 
te, &  a  principal  herança 
de  queteftou ,  foi  S.  Joaò: 
joann.  MulieT^eccefiUus  tuus .  Sa- 
biaqoamof  do  leu  ama- 
do naóíe  havia  de  acabar 
cora  a  vida ;  por  iílb  foi  a 
herança  principal  dc  feu 
teftamento. 

374  No  Sacramento 
da  Fuchariftia  confagrou 
Chrifto  igualmente  feu 
corpo, &  fanguc  :  mas  no 
modo  da  coníagraçáo  re- 
paro eu  em  hua  difFeren- 
ça  grande.  Aconíagraçaó 
do  Caliz,cha  moulheChri- 
ftotertamento;  HtcCaltx 
L,ncii.fwvum  teftaffíentum  ejl  in 
tneo Janguine  :  à  confagra- 
çaó  do  corpo  naò  lhe  cha- 
mou teíla  mento  ;  Hoc  eft 
corpus  meum  ^  &  nam  diflíe 
mais.  Pois  fe  Chrifto  cha- 
ma teftamento  ao  fangue, 
porque  naò  chama  tefta- 
mento ao  corpo  &  fe  te- 
ftou  do  íàngucporque  naó 
teftou  do  corpo  ?  A  razaó 
muito  a  noflb  intento  hc 
cfta-,  porque  as  finezas  do 
corpo  de  Çkciílo^icabáraó 
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fangue  de  Chrifto  ainda 
depois  da  morte  perfeve- 
ráraó.  O  corpo  de  Chrifto 
concorreo  à  redempçaó, 
padecendo  3  o  fangue  de 
Chrifto  concorreo  à  re- 
dempçaó,  derramandofe.' 
pois  por  iíTo  teftou  Chri- 
fto de  feu  fingue,&  náo  te- 
ftou de  feu  corpo )  porque 
o  corpo  depois  da  morte 
naó  padeceo,  o  fangue  de- 
pois da  morte  ainda  fe  der- 
ramou: Exivtt  íanzuis.  Ef- , 
ia  foi  a  caufa  porque  ad- 19.34. 
vertidamenteo  Evangcli- 
ftafallando  da  lança,  naó 
difle  que  ferira,  fcnaó  que 
abrira :  Latus  ejus  aperuit : 
porque  a  lançada  nam  foi 
ferida  para  o  corpo  ,  foi 
porta  para  o  fangue:  nam 
foi  ferida  para  o  corpo , 
porque  o  corpo  naó  a  fen- 
tioj  foi  porta  para  o  fan- 
gue,porque  o  fangue  fahio 
por  el  la :  Exivtt Janguís,  E 
como  no  corpo  depois  dc 
morto  naó  havia  fentimê- 
to  para  padecer,  &:  no  fan- 
guc depois  da  morte  ainda 
havia  impulfos  para  fair» 
porilFo  teítou  Chrilto  dc 
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ít;u  fapfiucj&não  de  fcu    noíTo  Senhor.  Provo  em 


corpo :  tlic  Cálix  novnm 
tejlamentnm  eft  in  meo  faft- 
^«/«frOhdiviíio  Jo5o,que 
bem  moílrais  fer  langue 
de  Chrifto  na  fineza  de 
voíTaamizadelNáo  fe  aca- 
barão roíTas  finezas  coma 
morte,  antes  depois  que 
Chrifto  morreo  por  vós, 
morreftes  vòs  mais  por 
cUc :  por  iíTo  teftou  de  vòs 
voíTo  Mcftrc  :  por  iíTo  te- 
ftáráódevòs  noíTos  Prín- 
cipes. 

}7f  Ora  cu  me  puz  a 
confiderar  em  razáo  de 
herdeiro  ,  a  qual  devia 
mais  o  Príncipe,  que  Deos 
guarde,  fe  a  ElRey  noílb 
Senhor,  fe  ao  Senhor  Dom 
Thcodofio  ?  Em  quanto 
herdeiro  dei  Rey  noíTo  Se- 
nhor, a  herança  he  o  Rey- 
no  dc  Portugal :  em  quan- 
to herdeiro  do  Senhor  D. 
Theodofio,  a  herança  he 
S.Joaó  Evangelífta.  Pois  a 
qual  deve  mais  S.  A.em  ra- 
zaó  de  herdeiro  ?  Naó  ha 
duvida  ,  Senhor,  que  cm 
razaò  de  herdeiro  deve  V. 
A.  mais  ao  Senhor  Dom 
Jheodofio  ,  queaElRejj 


próprios  termos.  Quando 
Chriítofezo  fcu  teliamé* 
to  na  Cruz,  teve  duas  cou- 
fas  de  que  teftar :  teftou  do 
Rey  no,  &  teftou  dcS.loão. 
Saibamos:  E  a  quem  dei- 
xou eftes  dous  Ic^ãdos  ?  O 
Reyno  detxou-oa  Dimas»  " 
S.  loio  deíxou-o  a  fua 
Máy.  Pois  comoa(lim,Sçt 
nhor,  parece  que  fc  havíaó 
de  trocar  os  legados  :  o 
Difcípulo  baftava  deix^lo 
a  hum  amigo  ,  o  Reyno 
convinha  deixalo  à  Máy? 
pois  porque  deixa  o  Difcii 
pulo  á  May,  &  o  Reyno  a 
Dimas  P  Porque  a  quem 
Chrifto  amava  mais,  era 
bem  que  deixafle  o  me- 
lhor legado.  E  côo  Reynp 
de  Chrifto  fer  o  melhor  do 
mundo,  à  Mãy,aqué  ama-  ^ 
va  mais,  deixou  a  íoaó ,  a 
Dimas,  a  quem  amava  me-» 
nos,  deixou  o  Reyno.  Por- 
que muito  menor  hcranç^ 
er^  o.  Rey no,do  queloaó^ 
S.  Ambrofioexpreflà  ,  & 
eftremadamente  :  Matri 
dixit-.Eccefiltustuus:  La-* 
troni  dixit-  Hodie  mecú  erss 
ÍH'Faradífo:  fluris putans,  ' 

quad 


S.  loaS  Evangelijla. 
quod pietatis  offícia  divide^ 
baty  quàm  quod  Rtfnu  Ca- 
leííe  donaêat,  A  Máy  ,  a 
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quem  amava  mais,  deo  a 
Ioaó,aDimas,aqaé  ama* 
va  menos,  deo  o  Reyno : 
porque  pondo  em  fiel  ba- 
lança de  húa  parte  o  Rey-* 
no  do  Ceo  ,aeoucra  parte 
aS.Ioáo,  cntendeo  Chri- 
fto,  que  dava  mais  a  fua 
Máy  em  lhe  dar  a  Joaó,  do 
que  a  Dimas  em  lhe  dar  o 
Rey  no:?/«rix  putatis^quod 
pietatis  offícia  dividebatj 
quàm  quod  Regnum  C^lefle 
donabat.  E  feS. /oaõ  íem 
Jiíbnja  he  melhor  herança, 
que  o  Reyno  do  Ceo,  fem 
ingratidaó  podemos  di- 
zer, que  he  melhor  hcran- 

Ía  também,  que  o  noílb  de 
^ortugal. 

J  Efta  he  a  primeira  ra- 
zão,&  mui  juíHficada,  que 
S.  A.  tem  para  ícr  mui  af- 
fc^oao  grande  valido  de 
Chrifto,  por  fer  herança 
do  Senhor  Dom  Thcodo- 
íiofcuAvo.  Afegundahe, 
pelas  boas  partes,  que  em 
SJoaófeachaó  para  valí- 
dp^como  agora  veremos. 
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Primeira  boa 
parte,  que  eu 
reconheço  em  S.Ioaòpara 
valido,  hefer  Evangclifta. 
Os  validos  haó  de  fer  Ev 
vangeliílas.  O  ofíicio  dos 
Evangeliftas  he  dizer  ver- 
dade-, &  os  validos  haó  de 
ter  o  dizer  verdade  por  of- 
ficio.  Alguns  homens  tem 
havido  Evangeliftas,  mui- 
tos homens  tem  havido 
validos: mas  valido, &  E- 
vangelifta  juntamente  fó 
S.  loaóo  foi.  A  razaó,ou 
íèm-razáo  difto  he  ;  porq 
os  q  faó  validos  náoque-j 
rem  fer  Evangeliftas:  Sc  os 
quefaô  Evangeliftas  nam 
chegaó  a  fer  validos.  Sò 
cm  S.  loão  fe ajuntarão  ef- 
tas  duas  propriedades,  das 
quaes  k  compõem  a  ma- 
ior prerogativa  fua.  Sabeis 
qual  he  a  mais  ílnguiar 
prerogativa  do  Evangeli- 
ftaamado?  Heferamado 
lendo  Evangelifta.  Repa- 
ro eu  muito  no  noílb  Evá- 
gelho  em  hua  couía  em 
qucnaò  vejo  reparar. 


SermaõJe 

joann  jcimiiS  quíA  vefum  eftteftt-    fer  amados.  Oh  quegran-" 
mnmumeíHS\  diz  S.  Joaó     '     '        .  .  z  ^ 

porfímdíefcu  Evangelho, 
que  tudo  o  que  diz  ncllc 
hc  verdade.  Ociofaadver- 


tencia,ao  que  parcce>  por 
certo.  Lcãofe  todos  os  E- 
vangeliílas,  &  nenhum  fe 
achará,  que  fizefle  fcme- 
Ihante  advcrtencia.Pois  fe 
os  outros  Evágehftas  naó 
diz^m  que  hc  verdade  o 
que  efcrevéraó  porque 
c  iz  S  loão,  que  he  verda- 
de  o  q  ic  efcrevco  ?  Náo 
ti:  ha  Igual  authoridade  ? 
Náo  era  Evangelilla  co- 
mo os  demais  ?  Sim  erai 
mas  era  Evangclifta  ama- 
do  5  &  porque  o  amorpo- 
dia  fazer  foípeitofa  a  ver- 
dade, advertio,  que  ainda 

3ue  era  amado,  craverda- 
eiro:  T>ifcitnilum  quem  ds* 
ligebat  írjcimus  quia  ye- 
rum] f/l  teftmonium  ejus. 
Ordinariamente  nas  Cor- 
tes dos  Príncipes,  os  que 
contrafazem  a  verdade, 
faòosqgrangeáo  o  amor. 
Na  Corte  de  Chrifto  naò 
heaíTimios  quetcm  por 
profiíTaó  fer  verdadeiros, 
íàó  os  que  tem  por  premio 


de  gloria  de  Chrillo!  óq 
grande  gloria  de  loáo! 
Grande  gloria  de  Chrifto, 
queofcuamadoíeja  hum 
í  vangeliiia  :  grande  glo- 
ria de  loaõ,  que  íendo  £• 
vangelííla  fcja  o  :xmado. 
Masillo  naó  íc  acha  em 
toda  a  parte:  fó  na  Corte 
do  Ceo,&  na  de  Portugal  j 
íóno  Principc  da  Gloria  , 
&  no  nolTo  Príncipe.  O  q 
importa, Senhor  ,he,quc 
fejafempreaflim.Osama- 
dos  fejaó  fó  os  Evangcli-^ 
ftas :  &  quem  naó  for  Evã<s 
gelífta,  naò  feja  amado.  í 
,  J77    Equalhea  razaô 
porque  os  Evàgcliftas  dc- 
vé  ler  os  amados?  A  razaó 
he  evidente:  porque  o  ma- 
ior merecimento  para  fer 
amado,hcamar,&a  maior 
prova  de  amar ,  he  fallar 
verdade.  Perguntou  Dali*' 
laaSanfaóportres  vezes, 
cm  que  parte  unha  víncu- 
bda  fua  fortaleza ,  &  que 
remédio  podia  haver  para 
fer  vencido  Refpondeo 
Sanfaó  a  primeira  vcz,quc 
fe  o  ataUem  fortemente 
com  nervos :  a  fegúda  vez, 

que 


S,loao  Ev 
que  Te  o  ataíTcm  com  cor- 
das: a  terceira  vez,  qucfc 
o  ataíTcmw  com  os  cabei- 
los  s  mas  de  todas  as  trcs 
vezes  rompeo  elle  com  fa- 
cilidade as  ataduras.  E 
que  faria  Dalila  vendofe 
aíEm  enganada  ?  Quei- 
xouíc  muito  de  Saníaõ: 
difle^que  fabia  de  certo, 
que  a  naò  amava,  ôc  fez- 
^he  efte  argumento; 
1  i.  if!  f^io^o  dias qubd  amas  me  ? 
per  tres  vices  mentitus  es 
fnihí\  Gomo  dizes  tu,San- 
faó,  que  me  amas>  fe  me 
mentiftc  tres  vezes  ?  Bem 
tirada  confequencia:  jmé- 
tiftemejogo  naó  me  amas, 
íA confequcrtcia  he  clara; 
porque  amar  he  entregar 
o  coraçáo  5  ítientir  he  en- 
cobrilo:  bcmfe  fcguc  lo- 
go, que  quem  naó  falia 
verdade,  naó  ama ;  porque 
como  ha  dç  entregar  o  cor 
ração,  quem  o  encobre? 
De  maneira ,  que  da  ver^ 
dade  de»  cada  hum  pòdç 
julgar  o  P/iocipe  o  fcu 
amor  :  com  advertência 
porém  ,  que  naó  deve  eíí- 
perar,  como  Dalila ,  pela 
^ceka  mentira :  y^r  tres 
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vices  mentitus  es  mlhi.  Pela 
primeira  falfidadc  em  que 
ovaíTallofor  achado  ,  ha 
de  cair  logo  da  graça  do 
Principe,  &  cair  para  fem- 
pre.  Parece  dcmafiadori- 
gorjporq  a  graça  deDcos 
naô  íe  perde  por  qualquer 
mentira:  bem  pode  hum 
homem  naó  fallar  vcrda- 
-de,  &  mais  ficarem  graça 
de  Deos.  Com  tudo  no 
Principe  naó  hc  bem  que 
fejaanim.  Porque  ?  PoríJ 
para  Dcos,  que  conhece 
os  coraçocns  ,  bem  pòdc 
haver  mentiras  rcniaes, 
mas  para  quem  os  naó  co- 
nhece, todas  he  bem  que 
fejaómortaes,&  que  por 
todas  fe  perca  a  graça.  A 
graça  confííle  no  amor: 
quem  naó  falia  verdade, 
naó  ama^logo  onde  fe  pro- 
va o  dcfamor ,  bem  he  que 
le  perca  a  graça.  Pcrcaíc  a 
graça ,  onde  íe  provar  o 
defamor,que  hea  menti- 
ra :  ganheie  a  graça ,  onde 
íb  fe  provar  o  amor,que  hc 
a  vei  dade  :  «6c  andem  jun- 
tos.çomo  em  S.Ioaõ  o  titu- 
lo deEvangelifta  com  o 


dc  amado. 


Na6> 
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378  Naõ  fou 
de  deixar  duvidas  na  mi- 
nha doutrinpv.  Todos  me 
ellaò  pondo  contra  efta 
húa  grande  inftancia.  S. 
Matheus,  S.Marcos,S.  Lu- 
cas também  foraó  Evan-» 
geliílas ;  com  tudo  nioal» 
cançáráo  priviíegio  dc 
amados:  logo  b.Joaô  naó 
foi  amado  por  ícr  Evan» 
gelilla:&  fefoi  amado  por 
Evangelifta,  qual  he  a  ma- 
ior razão  ?  A  xnaiorrazaô 
he  cfta:  porque  S.  loaó  E- 
vangclilta,  como  notou  S. 
Icronymo,  diíTe  nofcu  E- 
■vangcllio  muiras  coufas, 
que  os  outros  Evangeli- 
iías dcixáraô dc  dizer:  Sc 
dizer  as  verdades ,  que  os 
outros  dizem  ,  não  he  ac- 
ção que  mereça  íingular 
amor  j  mas  dizer  as  verda- 
des, que  os  outros  deixaó 
dedizcr  ,.  quem  iftofaz, 
merece  fcr  íneularmcnte 
amado.  As  verdades  que 
diíleS.  Matheus,  diíTe-as 

5.  Marcos,  diííè-as  S.  l/U" 
czs :  as  verdades  qu  e  diílc 

6.  Marcos,  diíTc-  as  S.  Luc- 
cas, diíTe- as  S.  Matheus:a6 
verdades  que  diiTe  S.  Lu^ 
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amigo  cas,  diíTe-as  S.  Matheus^ 
diíTe-as  S.  Marcos  :  mas 
muitas  verdades  quediíTc 
S.Ioão,  naó  as  diíTeS  Ma- 
theus,  nem  S.Marcos,nem 
S.  Lucas;elle  fó  as  diíTe. 
E  quem  Çãbcà\±cr  as  ver- 
dades, que  todos  os  outros 
callão,  eJie  fó  merece  (er 
mais  amado  que  todos. 
Nâo  ha  de  fero  amado 
quem  calla  as  verdades, 
que  os  outros  dizem5fena6 
quem  diz  asvcrdadesjque 
os  outros  callão.  AlTim  o 
fez  St  Ioão,&  por  ifíb  foi  o 
íingularmcte  amado:  ®//- 
cipubm  quem  diU^ebat^  '  J 
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ASeguda  qua- 
lidade de  va- 
li do  que  teveS,  íoáo,&  a 
que  eu  admiro  muito  nc- 
Ite  grande  Santo,  he  fcr  hu 
valido,quc  ficou  aflim :  Síc 
euTH  volõ  tnanere.  Pergun- 
tou S.  Pedro  a  Chnlto: 
domine  i  h/c  auttmquidl 
Senhor, fe  a  mim  me  razeis 
Principedá  víôffa  Igreja, 
S.Ioaò,  o  voílb  vai  ido, que 
ha  de  ler  ?  Refpondeo  o 

Se- 


S.  hão  Eti^ 
Senhor :  Stc  eum  voto  ma- 
nére  :  Quero  ^  fique  aílim. 
Efta  he,  a  meu  ver,  huma 
das  grandes  excellcncias 
do  Evangelifta  ,  fcr  hum 
vai ído,que  ficou  aílim.  Ser 
vaUdo,&  ficar  logo  deou- 
tra  maneira  ,  iílb  acontece 
a  todos,  mas  fer  valido,  & 
ficar  aílim  como  dantes,he 
íingularidade  de  S.  loaó. 
S.  rcdro,  que  media  a  S. 
loáo  pelos  outros  valídos> 
imaginava  que  havia  de 
crecer  muito  com  o  vali- 
mento :  Hic  autem  quid} 
Mas  S.  [oaó,que  fe  media 
configo ,  fícouíe  a/fim  co-. 
mo  dantes  era :  J/r  eunív»* 
hm  onere,  j  • 

580  Húa  das  circun- 
ftancias  em  que  reparo 
muito  na  criação  do  mun- 
do, he  formar  Dcos  a  Eva 
doladodcAdáo  ;  naó  a- 
pudéra  formar  da  cabeça, 
para  que  fora  entendiua? 
Não  a  pudéra  formar  das 
mãos,  para  que  fora  exe* 
cutiva  ?  Náo  a  pudéra  for^ 
mar  dos  pès,  para  quefora 
diligente?  Pois  porque  a 
formado  lado?  Forque  o 
ia:do  de  Adáo  era  a  parte 
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mais  acomodada  para  o 
queDeospertcndia.  Deos 
de  hQa  pequena  parte  de 
Adaó  queria  fazer  fubita- 
mcnte  hua  Eva,  que  foífe 
taó  grándecomoellci  pois 
por  iílb  a  formou  do  lado, 
&  naó  doutra  parte  i  por- 
que hc  ;  propriedade  dos 
lados  crecer  muito  cm 
pouco  tempo.  Ainda  ago- 
ra  cofta,8c  jà  Eva  ?  Aindx 
agora  húa  parte  taó  pe- 
quena do  lado  de  Adáo,  6c 
jà  taò  grande  como  o  mef- 
mo  todo  de  que  era  parte? 
Sim  :  porque  a  coita  era 
parte  do  lado  dc  Adão. 
Adaòera  Prineipe  univcr- 
fal  de  rodo  o  criado:  &  nao 
hacoufa  que  mais  creça, 
nem  mais  depreíla,  que  os 
lados  dos  Principes.  Veja- 
fccm  lofeph  com  ElRey 
Faraó  :  vcjafe  csm  Aqiío 
com  ElR.ey  Aíluero  :  ve- 
jafe  em  Daniel  c6  ElRcy 
Dario.  E  que  fendo  taò  na- 
tural o  crecer  nos  J  a  dos 
dos  Principes,  que  S.loaó, 
que  era  o  lado  do  maior 
Príncipe  do  mundo,  nam 
trataífe  de  acrcccntamen- 
tOjôcrc  deixaílc  íicar  ^ílimi 
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Sic  eum  volo  manére  ?  Grà-    melhorando  ,  à  clantate in  ^ 

nnrh  J. 
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de  excellencia  do  Evange- 
Jifta  í 

381  Trcscoufas  lianc- 
fte  mudo, que  fempre  c re- 
cém, &  nunca  ficáo  aflim : 
húafaza  natureza  ,  outra 
faz  a  graça,  outra  faz  a  for- 
tuna. A  natureza  as  pal- 
mas: a  graça  os  Santos:  a 
fortuna  os  validos.  A  efta- 
tura  da  Alma  Santa  diziaó 
as  outras  Almas  fuas  com- 
panheiras ,  que  crafemc- 
lhante  à  palma  :  Statura 
tuaajjimtlata  eft  palm£.  E 
porque  mais  à  palma  ,  que 
a  outro  corpo  bizarro ,  & 
viftofo  de  quantos  crio» 
nos  campos  a  natureza  ? 
Porque  todas  as  outras  ar- 
vores, ainda  que  fejaó  os 
cedros  mais  gigantes  do 
Libano,tem  limite  nocrcr 
cer,6c  termo  na  eftatura: 
fó  a  palma  não  ,  fempre 
crecc.  Tacs  faó  as  almas 
dos  Santos.  Como  a  vir- 
tude não  tem  termo,como 
a  perfeição  não  tem  limi- 
te, fempre  eíláo  crccendo 
na  virtude  ,  fempre  eftaó 
fubindo  naperfciçáo,fem- 
prefecftãp  renovando,  & 


clarttatem  ,  como  diz  S. 
Paulo.  Efta  he  a  eftatura 
das  palmas  alentadas  pela 
natureza  >  efta  he  a  eftatu- 
ra dos  Santos  infpirados 
pela  graça ;  &efta  he  a  ef- 
tatura áosv2Máos:ji(ropv2L'' . 
dos  pela  íovtixnz.  Eftatura 
quepor  mais  crccida  ,  Ôc 
por  mais  remontada  atè 
as  nuvens  que  a  vejamos, 
fempre  crecc  mais,&mais. 
E  fcnáo  Icmbraivos  dos 
tres  que  agora  dizia.  Deo 
Jacob  por  bcção  a  Jofeph, 
que  creccflb  fempre  :  ti-  gc«cC 
lius  MCTefcens  lofeph^  fiius  -^9 
accrefcens :  &  onde  fe  cum- 
prio  efta  benção  ?  Na  pri- 
vança,&  valimento  de  Fa- 
raó. Amam  graó  privado 
de  Aflucro  ,  atè  o  dia  em 
que  acabou  creccoi  &por- 

3ne  náo  teve  mais  para  on- 
e  crecer,acabou.  rareceo 
defgra ja,  &  foi  natureza ; 
queaflim  acontece  à  pal- 
ma, ou  crecer,  ou  acabar. 
Daniel  na  privança  de  Da- 
rio, tendo  fubido  a  fer  hú 
dos  tres  fupremos  Princi- 
pesdetoda  a  Monarchia» 
ainda  o  Rey  queria  que 


cre- 


S.loão  Evi 
crcccíTemais,  &  que  foíTc 
Cllcfó  fobre  todos  :  Torro 
Rex  cogitabat  confiituere 
mm  fuper  omne  Regnum, 
OHenderaófc  os  grandes 
de  tanro  crecer :  &  o  remé- 
dio que  invenráraò  para 
quenaó  creceíTe  mais  Da^ 
nicl,  foi  bufcaremlhe  oc- 
caíiaòcomque  o  tiraflem 
do  lado  do  Rey.  Naó  he 
frafe  fó  da  noíTa  lingua,  fe- 
naô  do  mefmo  Texro  fa- 
^rado  :  Vnde  'Principes^  ò* 
Jatrapa  quarebant  occajio- 
nem-iíit  invtnlrent  ^  ante  li 
e  latere  Régis.  Do  lado  o 
qneriáo  rirar,  porque  do 
Jado  lhe  vinha  o  crecer. 
Nâofci  que  influencias  ré 
o  lado  do  Principe  ,  que 
cm  todo  eíle  clemcnro  cm 
que  vivemos,  náo  ha  parte 
rio  fcrtil  ,  &  ráo  fecunda 
como  aquelles  dous  pès  de 
terra :  tudo  alli  fe  dà,  tudo 
alli  medra,  tudo  alli  crece. 
Crecem  os  parentes  j  os 
amigos,  os  criados.crecem 
as  honras,  os  poílos ,  os  ti- 
tulas :  creceacafa,a  fazen- 
da, o  regalo  :  crccc  o  po- 
der, o  dominio,o  rcfpeito, 
a  adoração, fobrc  tudo 
Tom./. 
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crece  a  eílatura  dos  mcf- 
mos  adorados.  Hontcm 
Pygmeos,  hoje  homens,  à 
menháa  Gigantes,  o  outro 
dia  CoIoíTos.Pcfamedeíla 
ultima  comparação,  por- 
que quando  lhe  acrecentci 
a  grandeza,  lhe  tirei  a  al- 
ma. Náo  aífi  mo  maior  va- 
lido do  maior  Principe  S. 
]o2LÕ  ''Siceumvolo  manete. 
Sempre  ficou  na  mcfma 
eílatura,  fempre  fe  confcr- 
vou  do  mefmo  tamanho, 
&  nem  apparencias  de  ma- 
ioria lhe  grangeou  o  lado. 

Levantoufe  qucfláo  en- 
tre os  Apoftoios ,  qual  del- 
les  foíTe  maior?^/j  eormn  l^c 
videreturejfe  mator  >  Ella 
quefl:áo,a  meu  juizo,  foi  o 
maior  louvor  de  S.  loáo. 
Que  feja  S.  loáo  fem  que 
ftáo  o  valido,  &que  ainda 
eftcja  em  queftáo  quem 
heo  maior  .'  Grande  lou- 
vor de  valido  !  Naquella 
mefmahora  ,  &naquelle 
mefmo  lugar  em  que  fe  le- 
vantou a  que(lão,quefoiá 
mefa  da  cea,  tinha  Chriílo 
feito  publica  entrega  do 
feuladoa  S.  João  >  &  na- 
quella meíma  hora ,  &  na- 
Dd  quclla 
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quelhi  mcfma  mefa  fe  ti-    retur.  E  tinha  crecido,  & 


nha  S.Pedro  valido  de  fua 
valia ,  para  faber  por  elle  o 
fcgrcdo  do  traidor,&elle  o 
tinha  perguntado  a  Chri- 
fto.  Pois  ie  o  valimento  de 
S.  Joaó  eftava  taó  declara- 
do, fe  o  lado  do  feu  Prínci- 
pe lhe  ellava  taó  publica- 
mente entregue  todo  ,  & 
fóaelle  •,  como  duvidaó 
ainda  os  Apoílolos,  &  cõ- 
tcndem  fobre  qual  dos  do- 
ze he  o  maior  y  Não  ellà 
claro,  que  o  maior  entre 
todos  he Joaó  ?  Allim  ha- 
via de  fetjfe  Joaó  naó  fora 
hum  valido,  que  ficou  af- 
íim.  EraS.  loáo  tanto  do 
feu  tamanho  fcmprc  ,  taó 
medido  com  a  fua  eílatu- 
ra,ác  tao  igual  fó  conligo, 
que  por  mais  que  creciam 
os  valimentos  ,  elle  fem- 
pre  fe  ficava  allim  como 
dantes  era  ;  na  valia  era 
fem  contenda  o  maior, 
mas  na  maioria  como  os 
demais:  ^iseorum  vid^^ 
retur ejfe  maior.  E  notai, 
que  a  contenda  em  rigor 
naó  foi  fobre  quem  era  o 
maior,fcnaó  fobre  quem  o 
parecia  :  SÒf^seorumv/de" 


medrado  taó  pouco  S. 
loáo  com  o  feu  valimento, 
que  todos  os  outros  Apo- 
ííolosnaó  fó  podiaó  plei- 
tear com  ellea  maioria,fc- 
não  ainda  as  apparcncias. 
Dc Corte  que  no  cume  da 
fua  privança,  &  no  mais 
fubido,&  remótado  do  feu 
valimento,  naó  fó  naó  era 
maior,  mas  nem  o  parecia: 
^tis  eortitnvideretur,  Sò 
ifto  he  ficar  allim. 

^582  Masnefte  ficar  af- 
íim  de  S.  loáo,  quem  ficou 
mais  acreditado,  o  lado,ou 
o  valido  ?  Eu  cuido  que 
ambos.  Aflim  como  nos 
validos,  que  não  ficáo  af* 
fim,  tanto  heo  delcrcdito 
dos  valídosjcomo  o  dos  la- 
dosi  aílim  neíle  grande  va- 
Hdo,que  ficou  a/Iim  ,  taó 
acreditado  íicou  o  Jado, 
comoo  valido.  Não  fiava 
taó  delgado  como  illo  a 
máy  de S.  loáo,  &  fiada  no 
íàngue  que  cone  pelas 
vcas,  pedioa  Chrillopara 
cada  hum  de  feus  fi'l"^os 
hum  dos  lados,  &  hua  das 
maiores  cadeiras  do  Rey- 
no  ;  *X>íc  ut  Jtdeant  hi 

m 


S.  loao  E 
filtj  mei  5  nnus  addexternm^ 
Matth   ^  alitis  adfiniftram  in  Reg- 
no        Naódiffirio  Chri' 
ílo  porcntaó  ,  mas  a  feu 
tempo  de  ametade  defta 
petição  fez  dous  defpa- 
chos  :  deo  hum  lado  a  S. 
Joáo,&:deo  húa  cadeira  a 
S.  Pedro.  Pois  íè  a  mãy  pe- 
dia para  S.Ioão  a  cadeira , 
&  mais  o  lado,  porque  lhe 
naó  deo  Cliriíloo  ladojôc 
mais  a  cadeira  ?  E  jà  que 
lhe  naó  quiz  dar  ambas  as 
coufas  que  pedia  ,  fenaó 
húa  fó,  porque  lhe  naó  deo 
a  cadeira  ,  fenaó  o  lado  ? 
Dcolhcolzdo^&c ndió  a  ca- 
deira, para  acreditar  o  la- 
do;&dcolheo  lado  fem  a 
cadeira,  para  acreditar  a  S. 
loaó.Se  Chrifto  amando  a 
S.  loaó  mais  que  a  todos 
Jhe  naó  dera  o  Iado,fenaó  a 
cadeira,  moftrava  que  efti- 
mavamaisa  cadeira,  que 
ciado-,  &  era  defacreditar 
o  lado :  &  fe  lhe  déífe  o  la- 
do,&a  cadeira  juntamen- 
te, moftrava  que  S.  loaó 
naó  fó  eftimava,&  queria 
o  lado  ,  fenaó  também  a 
cadeira  >&  era  defacredi- 
tar a  S.  loáo.  Por  iíTo  lhe 
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naó  deo  a  cadeira,  fenaó  o 
lado,  &poriíIblhc  deo  o 
lado  fem  a  cadeira.  Que- 
rer antes  a  cadeira,  que  o 
lado,  he  afrontar  o  lado: 
querer  o  lado,&  mais  a  ca» 
deira,  he  afrontarlè  o  va- 
lido: querer  o  lado,&naó 
quererá  cadeira,  he  honra 
do  valido,^  maisdo  lado» 
Ifto  he  o  quenin^uê  faz, 
ifto  he  o  que  fez  S  Ioaô,6c 
iftooque  Chrifto  queria  : 
q  foífe  feu  valido  S.loa6,& 
que  fendo  valido  feu,  fe  fi- 
ca flc  aíliai  :  Sic  eum  volo 
manere, 

§■  V. 

383  A  Terceira  qual 
x\lidade  admi- 
rável,que  refplandece  no 
Evangelifta,  foi  fer  hum 
valido,  que  fez  do  fegredo 
ignorância.  Hum  dos  ar- 
gumentos de  feu  valimen- 
to,que  S.loáoallega  nefte 
Evangelho,  foi  perguntar 
a  Chrifto :  ^às  cft^quitra- 
dette  ?  Quem  era  o  trai-  -i-^^- 
dor,queo  havia  de  entre- 
gar? Refpondeolhe  o  Se- 
nhor,que  era  Judas.&acre- 
Dd  ij  ccnta 


i 


420  òer 
centao  Evangcliíla:  Hoc 
jiann.  autem  ncmo  fcivit  dífcum- 
*^  ífwf///«/:queiíloningucm 
ofoubcdos  que  cftaváo  à 
rncíâ:  logo  não  o  foube  o 
mefmoS.  loáo,  quecra  hú 
dosquecftaváoa  cila.  He 
confequencia  de  S.  -Ago- 
ftinho.  Pois  fe  Chriílo  o 
difleaS.  loáo  ,  comohe 
poílívcl)  que  S.  loáo  o  naó 
IbubeíTc?  Clarocílàqueo 
foube. pois le o  foubc  S. 
loaó,  como  diz  que  o  nam 
foubc  ?  Hoc  autem  nemo 
fcíiit  ?  A  razão  he  cila : 
porque  o  que  Chriílo  diííê 
a  S.  loaó ,  diíTelho  cm  fe- 
grcdo,&  S.Ioáo  o  que  fabe 
em  fcgrtdo  naó  o  fabe. 
Nos  outros  homens  o  fa- 
bcrcni  fcgredo  he  fabcr, 
em  S.  loaó  o  fabcr  em  fc- 
gredo he  ignorar  :  Nemo 
Jcivit. Nenhum  fegredo  he 
fegredo  perfeito,  lenam  o 
que  paíTà  a  fer  ignorância  j 
porque  o  Icgredo  que  íê 
iàbc,  pòdcfc  dizer,  o  que 
fcignora,naó  fepude  nia- 
nifcllar.  Eflahcacauíadc 
os  homens  comummente 
não  íabcrcm  guardar  fc- 
gredos  j  porque  cncomen^ 


ao  de 

dão  o  fegredo  à  memoria , 
fendoqueohaviaó  de  en- 
comendar ao  efquecimcn- 
to.  O  fegredo  encomen- 
dado à  memoria  corre  pe- 
rigo i  o  fegredo  encomen- 
dado ao  eíquecimento  cílá 
feguro.  A  rsLzáo  he:  por- 
que o  icgredo  encomen- 
dado à  memoria  he  caute- 
la, &  oquefc  guarda  com 
cautela, pòdefc  perder:  o 
fegredo  encomendado  ao 
eíquecimento  he  ignoran- 
cia,&oque  fe  ignora  to- 
talmente, não  fc  pôde  ma- 
nifcftar.  Logo  o  perfeito 
fegredo  he  iò  o  que  chega 
a  fer  ignorância ,  &  tal  era 
odeS.  loáo  :  Hoc  auítm 
nemo  fcivit  difcumbentitim. 
Bufquei  prova  a  eíle  pen- 
famento,&  fó  em  hum  ho- 
mem Deosaachei. 

384  Falia  Chriílo  da 
incerteza  do  dia  do  luizo , 
&:dizaílim:  l^edie  autem  Mare. 
il/a  ncmo  fcit^  neque  jíjigeliy ' 
neque  FUius.  O  dia  do  lui- 
zo ninguém  o  fabe,ncm  os 
Anjos,  nem  o  mefmo Fi- 
lho do  homem.  Eflc  tex- 
to he  hum  dos  mais  diffi- , 
cultofos,  que  tem  o  Teíla- 

nien-» 
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mento  ííovo  s  tão  difficul-    quando  havia  dc  fcr  o  dia 


tofo^quefe  canfáráo  nelle 
todos  os  quatro  Doutores 
da  Igreja  contra  a  herefia 
dos  Arrianos.  Dizer  ChrU 
Hoquenê  o  mefmoChri- 
íto  labc  quando  ha  dc  fer  o 
dia  doluizo :  notável  prO' 
poíiçáo/  Chriíí^o  cm  quan- 
to Deos  fabc  quando  ha 
dc  fero  dia  do  luizo  jpor* 
que  a  Ciência  divina  he 
comua,  &  igual  em  rodas 
as  três  divinas  Peílbas: 
Chriftoem  quanto  homé 
também  fabc  quando  ha 
dc  fcr  o  dia  do  íiiizo ,  por- 
que ainda  que  a  Ciência 
deChriíloemc^uanto  ho- 
mem náohe  infinita  ,  he 
univerfal,  &  perfeiciífima, 
Bc  conhece  todos  os  futu- 
ros j  &  decretos  divino 9. 
Pois  fe  Chriltoem  quin- 
to Deos,  &  em  quanto  ho- 
mem fabe  quando  ha  de 
fcr  o  dia  do  luizo,  porque 
diz  que  o  naò  fabe  ?  De  die 


doluizo,  fabia-o  de  ma-^ 
neira,  que  não  queria  re- 
velar eftc  fegrcdo  aos  A- 
poftolos :  &  nas  Peílbas  di- 
vinas, como  Chriílo,ofa- 
ber  em  fegrcdo  he  igno- 
rar. S.  Hylario :  ^itod  Fi- 
liushominis  nefcit^  facra^ 
mentum  efty  quod taceat.  O 
que  Chrifto  chama  igno- 
rância do  dia  do  luizo, 
náohc  ignorância,  he  fc- 
gredo-,  raaschamafe  o  fe- 
grcdo ignorância  ,  porque 
nas  PclToas  divinas  o  en- 
cobrir hecomoo  ignorar. 
O  mefmo  paílbu  em  S. 
Ioaó(^que  deUe,&  de  Deos 
fallaócom  o  mefmo  eftilo 
osEvangcliftas  ^  quiz  di- 
zer queencubrira,&  diíle 
que  ignorara  :  Hoc  antem 
nemo Jcivit  ãtfcitmbentium, 
38 f  Amdanaóeílà en- 
carecido o  fino  do  fegrcdo 
deS.  loaò.  Tornemos  ao 
nolTb Texto,  recubuit 


autem  dia  nemo  Çcit ,  neque  fuprapeãus  ^Dommiy  &  di* 
Filius  ?  A  cxpofiçáo  deíle    xiti^tis  eji ,  qúi  tradet  te  > 


paílbníais  recebida  dc  to- 
dos os  Doutores,  he  eíla: 
porque  ainda  que  o  Filho 
4c  Deos  fabia  muito  bem 


DizS.  loaó,  que  vio  S.  Pe- 
dro aquclle  difcipulo 
amado  do  Senhor,  o  qual 
naCea  cfteve  reciinadofo- 
Dd  iij  bre 
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brefeu peito,  &  lhe  per-    os  perguntara,  fim  ,  que 


guntoii  quem  era  o  trai- 
dor? Reparo.  Parece  que 
S.  Joaó  naó  havia  de  di- 
zer, que  era  aquelle  que 
perguntou  a  Chrifl:o,qué 
era  o  traidor  ,  fenaó  que 
era  aquelle  a  quem  Chri- 
fto  difle,  quem  era  o  trai- 
dor. Fundo  a  duvidarpor- 
que o  intento  de  S.  Joaó 
era  provar ,  que  elle  era  o 
amado  de  Chrifto  ,  &  o 
amordeChrifto  para  com 
S.Joaó  naò  fe  prova  com 
S.  Joaó  perguntar  o  fcgre- 
doa  Chrifto  ,  fenaó  com 
Chrifto  revelar  o  fegredo 
a  S.  Joaó  Pois  fe  Chrifto 
revelou  o  fegredo  a  S* 
Joaó  ,  porque  nam  diz 
S.  Joaó,  que  Chrifto  lhe 
revelou  o  íegredo?  Porque 
diz  fomente,  que  elle  lho 
perguntou :  Et  dixit: 
ejl^ani  tradet  te  ?  Naó  fc 
podia  fubira  mais  em  ma- 
téria de  fegredo.  Foi  taó 
efcrupulofo  valido  cm 
maccrias  de  fegredo  S. 
loaó.quenera  quiz  dizer 
os  fegredos,  que  lhe  diíle- 
rao,  nem  quiz  dizer  que 
JJie  diilcraó  fegredos.  Que 


lhos  diíferaó  ,  não.  Náo 
dizer  hum  homem  o  fe- 
gredo que  fabe,  he  muito. 
Mas  não  dizer  que /abe  o 
fegredo,  he  muito  mai5. 
Forque.^  Porqi/c  n;ió  c/iV 
zero  fegredo  que  íhbc,  he 
guardnr  fegredo  àscoufiLS  : 
mas  naó  dizer  que  fabe  o 
fegredo,  he  guardar  fegre- 
do ao  fegredo.  A  vifta  dc 
S.  Paulo  fe  verá  melhor 
efta  fineza  dc  S.  loáo.  A 
S.Paulo  arrebatou  o  Deos 
ao  terceiro  Ceo ,  &  revê-  ç 
louihe  grandes  fegredos :  i 
Audtvi arcana  'vcrba^  qu£ 
non  licet  homini  bqui.Ouvi 
fegredos,  q  fenno  pòdem 
contar.  Ora  vede  quanto 
vai  de  S.  Paulo  a  S.  loaó, 
S.  Paulo  naó  di/le  os  fe- 
gredos que  ouvira  ,  mas 
dillequeouvira  íeeredos: 
Audií/i  arcana  veria  ,  quét 
non  licet  homini  loqui.  S. 
loaónáodifte  os  fegredos 
que  lhe  difleraó,  nem  diflc 
que  lhe  difleráo  fegredos, 
queospcrgimtára  ló  diffc: 
Et  dixtt-.èíuis  ejlyqui  tradet 
frPS  Paulo  guardou  fegre- 
do às  coufas  I  porque  nam 
^   í  diífc 


S.  loao  En 
àifCó  as  rcvelaçoens  ;  mas 
náo  guardou  fegredo  ao 
íègredo,  porque diíTe  que 
lhas  reveláraó.  S.  loaò 
guardou  fegredo  às  cou- 
fas,porque  náo  diííc  quem 
era  o  traidor  ;  &  guardou 
fegredo  ao  fegredo,  por- 
que náo  di/íe  que  Jhe  def- 
cubríráo  quem  era.  Que 
muito  logo,  que  fendo  taó 
fecretario  S.loáo,foíle  taõ 
valido  í  "DifctpulMm ,  quem 
diltgebatlefuSyiràixit.Sluis 
éjhquitradette^ 

S'  VI. 

38^   A  Quarta,  & ul- 
/\  ti  m  a  boa  par- 
teque  admiro  em  S.  loaói 
hcfer  valido  ,  que  quiz  a 

fraca  por  amor  da  graça; 
«ogo  me  explicarei  mais. 
No  Sácramcnto  da  Eu- 
chariíHa  deixou  Chrifto 
fort tes  de  fua  graça  j  mas 
lié  muito  de  reparar,  que 
náo  quiz  Chriílo  que  fi- 
caíTe  alli  a  fullancia  do 
pâa.  Fundo  o  reparo.  Me-; 
nos  milagreseráoneccífà-^ 
rios  para  eftar  o  corpo  de 
Chnllo  ,&  afuftancia  de 
pão  juntamente ,  que  para 
cãíiK  o  corpo  de  Cbriílo 


mgeVtJia.         ^  423 
fem  a  fullancia  dc  paó. 
Pois  fe  com  menos  mila- 
gres íc  podia  fazer  cabal- 
mente o  myfterio  ,  Deos 
que  fempre  acurta  de  mi- 
lagres ,  porque  náo  quiz 
queficaílea  fuftancia  do 
páo  no  Sacramento  ^  Eu 
náo  vos  d  irei  a  verdadeira 
razão,  mas  dirvoshei  húa 
moralidade  muito  verda- 
deira. TodososSacram^^ 
tos  íâó  inílrumentos  da 
gr aça,&  eftc  de  mais  graça 
que  todos  ;  &  náo  quiz 
Chrino,que  a  graça  fedéf- 
fe  junta  com  o  páo  ,  nem 
que  o  páo  anda ííc  junto  có 
a  graça.  O  maior  abufo,  & 
o  maior  rifco  que  tem  a 
graça  dos  I  rincipcs,he  aiv* 
darem  o  pão,  6c  a  graça  jí54 
tos.'  Se  no  Altar  fe  dera  o 
pão  a  moyos  ,  ainda  que 
náo  fora  confagrado ,  mui- 
tas cómunhoens  fe  haviaó 
de  fazer  por  amor  do  paó, 
q  fenáo  fazem  por  amor  da 
graça.  Querer  a  graça  por 
amor  da  graça, hc  devaçã<^ 
querer  a  graça  por  amor 
do  paó,hc  fome. Por  iíTo  ha 
tantos  famintos,  ou  tantos 
esfaimados  da  graça.  To- 
Dd  iiij  dos 
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dos  querem  fcr  cheos  de    dioChrifto  a  eftc  incon- 


I  Co- 
ri luh. 


graç2  ,  mas  náo  de  graça 
vazia.   Gratia  T)€i  tn  me 
vácua  rum  fui tyávii:i  S. Pau- 
lo em  bem  mais  honrado 
fcntido.  A  graça  ha  de  fcr 
para  vòs  encheres  as  obri- 
gaçoens  da  graça  ,  &  nam 
para  a  graça  vos  encher  a 
vòs,  ou  vòs  vos  encheres 
com  eila.  Entáo  íeria  a 
graça  menoscullofaa  qué 
adi,&:  mais  bem  avaliada, 
cm  quem  a  logra.  Por  iíTo 
Chrifto  náo  quiz  que  o 
pão  andaíTe  junto  com  a 
graça.  Mas  porque  osom» 
nipotentes  do  mundo  náo 
fazem  eOa  fcparaçáo  co- 
mo poderão  fcni  grande 
milagre-,  chegou  a  graça  a 
transllirtanciarfe  tanto  no 
pão,  que  ninguém  bufca 
jà  a  graça  por  amor  da  gra* 
ça,lenáoagraça  por  amor 
dopáo,  &  pela  medida  do 
páo,oupelo  páo  lèm  me- 
dida, Ic  avalia  a  graça. Por- 
que tem  hoje  mais  pão 
que  todos  ,  quem  ontem 
náo  tinha  hum  páo  ?  Por- 
que eílà  mais  na  graça,que 
todos.   Oh  q  groíTcria  taó 
grande  í  Mas  que  bé  acu- 


veniente.  No  meímo  Sa- 
cramento ainda  que  nam 
eftà  pão  quanto  à  fudan-. 
cia,eílà  pão  quanto  aos  ac* 
cidentes  :  porem  a  graça 
náo  (c  mede  com  o  pãoj 
Muitas  vezes  quem  cCM 
mungahúa  ho/lia  muita 
grande,  leva  pouca  graça  > 
&quem  comunga  húa  par* 
ticula  muito  pcquena>leva 
muita  graça -.para  que  en-f 
tendão  os  homens,  que  a 
graça  não  fç  deve  medir 
como  pão. 

387    Oh  que  bem  go- 
vernado andaria  o  mudo, 
fc  viíTcmos  pobres  de  páo, 
os  que  vemos  ricos  da  gra- 
ça! Mas  fô  na  dc  Deos  he 
illo :  na  graça  dos  homens, 
querem  clles  que  fcja  dc 
outra  maneira.  Ninguém, 
teve  mais  graça  com  o  feu 
Pfincipe,  que  David  comi 
Ionatas:&  qual  foi  a  prova- 
deíTa graça?  O  Texto  fa» 
grado  o  diz  :  Sfoliavit  fi 
lonathas  túnica íjua  erat  « 
dutusy^dedit  eam  ^a-vid : 
Defpojouib   lona  tas  de 
feus  veltidos,  &  deo-os  a 
Payid.  De  forte  que  a  pro- 
va 


S.  loaS  ExOí 
ya  dl  graça  do  Príncipe 
faóosdefpojos  ;  Spoliavit 
fe.  Nocavcl  coufa  !  que 
cuidemos  homens  ,qnáo 
tema  graça  do  Príncipe, 
fenáo  quem  lhe  Icvaacèos 
vcltidos  ]  E  que  tenha  a 
graça  deípojoí»,como  íe  fo- 
ra guerra  /  Os  dcípojos  faó 
finaes  de  haver  vencido  ao 
inim  igo:  &  que  a  graça  dos 
amigos  dos  Príncipes  te- 
nha os  mefmos  finaes  í  Por 
iíTo  eu  temo ,  que  cftc  mo- 
do de  conquillar  a  graça 
hc  fazer  guerra  :  fó  quem 
faz  guerra  quer  defpojos. 
Quem  conquilla  a  graça  _ 
peJa  graça  ,  contentafccó 
o  coração.  Vejaíc  no  noíTo 
Evangelifta.  Conquiílou 
a  graça  de  Ch|:iIlo,5c  vcio- 
íc  a  rematar  a  'conquifta- 
cm  que  ?  Em  lhe  rendei- 
Chrirto  o  côraçáo  :  Recw 
butt  fupra  pecíus  í/us.  Mui- 
tocllimou  S,  loáo o  cora- 
ção do  feu  Príncipe  >  mas. 
cítimou-o,  porque  ic  ihc! 
rcndeo,&  não  porque  Ihc: 
rendia.O  coraçãodioPrin- 
cipeha-fede  elHmar  pelo 
rendimento  ,  âfnáo  pelas 
retidas  ;  ha-fe  dc  eilimar. 


nclleo  rendido  ,  Sc  naó  o 
rendofo.  Sò  S.  loaoToube 
eftimaragraça  do  Prínci- 
pe, como  le  ha  de  eftimar : 
a  graça  por  amor  da  graça , 
Sc  nada  mais. 

388  Trcs  ,.ou  quatro 
vezes  falia  S.  loâo  cm  fy 
nertc  Evangelho ,  &  fem- 
prefe  chama  aquelle  Dif- 
cipulo  ,  nunca  fc  chama 
lozà iTíífcifnilusíUd.  Pois 
porque  fe  não  chama  S. 
loaò  pelo  feu  nome.^  Aper- 
temos a  du  vida.  S.  loáo  ne- 
fte  Evangelho  falia  cm 
Chrifto,  falia  em  Pedro,8c . 
falia  cm  fy :  a  Chrifco  cha- 
malhe  Chrifto  ^  a  Pedro 
chamalhc  Pedro,  mas  a  fy 
náofe  chama  loaó:  poisíe 
aChriftochama  Chrifco, 
&a  Pedro  Pedro,  a  Joaó 
poi-qlbeuáo  chama  loaó?, 
Arazaóhc  ,  porque  Joaó 
quer  dizer  graça  ôcamou 
S.  loaó  a  graça  tanto  por 
amor  de  fy  meíma ,  que  né 
onome  degraça  ,quiz  ter^ 
comella.  Õs  que  a  mão  a 
graça  dos  Príncipcs^  ni^jis* 
dcfentereflada mente  ,  ao 
menos  querem  com  a  gra- 
ça o  nonaç^  querem  com  a 


SermaÕJe  1 
graça  as  vozes;  mas  SJoaó    de  gloria:  &S.Joa6  amava 


3i  «j 


Joann 


amou  a  graça  do  feu  Prín- 
cipe taó  finamente  delen- 
tcreíIàdo,qiie  quizagraça 
aindafemo  nomc,quiz? 
graça  ainda  fem  as  vozes, 
roriílbcallou  o  nome  de 
João,  porque  era  nome  de. 
graça.  A  graça  por  amor 
da  graça  .-eítehe  o  timbre 
do  Evangelirta. 

389  O  mais  fino  a  mor 
da  graça  confcntc  configo 
outro  amor,quehe  amar  a 
graça  por  amor  da  gloria. 
Sò  S.JoaópaíTou  adiante, 
&  atè  do  amor  da  gloria 
quiz  feparar  o  amor  da 
graça.  Moyfes  dizia  a 
Deos :  Si  invenigratiam  in 
oculísttiisy  oflende  miht  fa- 
dem r«^^//.Senhor,fe  achei 
graça  cm  voílbs  olhos,mo- 
Itraimeo  voíTo  rofto,  em 
que  confilie  a  gloria.  E  S. 
Joaóque  dizia  ?  yidimus 
gloriam  ejus  y gloriam  quaji 
utiigeniti  à  Tatre  plenum 
^r«r/^:  Vimosa  fua  gloria, 
como  gloria  do  Vnigcnito 
do  Padre  cheo  de  graça. 
De  forte  que  Moyfes  ama- 
va a  graça  de  Deos  ,  como 
gr.iça  de  hum  Deos  cheo 


a  gloria  de  Deos  ,  como 
gloria  de  hum  Deos  cheo 
de  graça.  Vai  muito  de  húa 
confideraçaó  a  outra :  por- 
que amar  a  graça  por  amor! 
da  gloria,  he  querer  gozar 
oprcmio:  amar  a  gloria 
poriimor  dagraça,heque-i 
rerfegurar  o  amor.  Qualr 
he  a  melhor  coufa, que  teni' 
a  Bemaventurança.^  A  me- 
lhor coufa,que  tem  a  Bem«[ 
aventurança,  naó  he  ogo^ 
zara  gloria,heo  fcgurar  a 
graça  >  porque  os  Bem- 
aventurados  naó  pòdem 
perder  a  graça  de  Deos ;  ôc 
ião  he  o  que  confiderava 
S.Joaó.  Moyfes  confidera- 
va a  graça  como  penhor 
da  gloria,  S.Joaó  confide- 
rava a  gloria  coínofegura 
da  graça.  O  amor  de  Moy*' 
fes  era  intereflado,  porque 
ordenava  a  graça  à  gloria,» 
encaminhava©  amoràvi-J 
fta.Oamorde  S.Joaó  era. 
fino,&  puro , porque  que^' 
ria  a  graça  por  amor  di; 
graça  queria  amar  fem  at««' 
tenção  a  ver. 

390    Dalqui  fe  enten- 
dera hum  myllerio  gran- 
des 


S.loaoEvi 
de,&  nunca  aíTaz  entendi- 
do, do  noíTo  Evangelho: 
^ífcipulutn  ,  quem  dilige- 
baty  quí  &  recubuit  in  c^rui 
fuprapeãus^omhii.  Enca- 
rece S.  Joaó  o  amor  que 
havia  entre  elle  5  &  Chri- 
ílo  9  &  para  prova  deíle 
amor,  diz  que  adormeceo 
fobreo  peito  do  Senhor. 
Boa  prova  de  amor  9  por 
certo!  Amar  he  defvelo, 
adormecer  he  delcuido: 
pois  como  pode  fer,  que  o 
defcuido  íeja  prova  de 
defvelo;  &  que  o  adorme- 
cer fcja  prova  do  amar? 
^Adormeceo  ,  logo  amou: 
heboaconfequcncia  eíla? 
Sim ;  porque  S  Joaó  ador- 
meceo com  o  peito  recli- 
nado íobre  o  peito  de 
Chrifto:  &  não  pode  haver 
mais  Hno,nem  mais  pro- 
vado amor  ,  que  aquelle 
que  entrega  o  coraçaó,  & 
fecha osolhos.  luitregaro 
-coração  cò  osolhos  aber- 
tos, he  querer  a  vifta  por 
prem  iodo  amor :  entregar 
o  coração  com  osolhos  Fe- 
chados, henaó  querer  no 
i.amor  nt  m  o  premio  da  vi- 
íia.Dojidcíe  infere  clara- 


gelifta.  427 
mente,  quctevc  mais  per- 
feitas circunftácias  o  a  m or 
de  S.  Joaó,  que  o  amor  dos 
Bemaventurados  j  porque 
os  Bemaventurados  amáo 
com  os  olhos  abertos  9  S. 
loaó  amou  com  os  olhos 
fechados.  Os  Bemaventu- 
rados amáo  com  as  farisfa- 
çocns  da  viíla,  S.  loaó  ama 
fem  os  intereíTes  de  ver. 
Sehe  boa  a  minha  confe- 
quencía,digaó-noos  mef- 
mos  Serafins  da  gloria.  Vio 

I faias  os  dous  Serafins,  q 
aíliftem  ao  trono  de  Dcos , 
&diz  que  com  duas  azas 
voavaò ,  &  có  outras  duas 
cobriaò  o  roílo  :  *Duabus 
voíabant ,  &  dnabiis  'tíela^ 
bant  faciem.  Pois  fe  todos 
os  Anjos  eíláo  femprc  ve- 
do a  Deos,  como  cubriam 
ertes  Serafins  os  olhos?  Hc 
que  como  os  Serafins  no 
Ceofaó  por  antonomafia 
os  amantes  ,  queriaó  ao 
menos  na  reprefenraçam 
offerecera  Dcos  hú  amor 
mais  fino  que  o  dos  outros 
Efpiritos  bemavéturados. 
Eamor  maisfínoqoamor 
dos  Bemaventurados,  hc 
abf ir  o  coraçaój  &  fechar 

os 
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os  o\hos:T)uaius vo/aòaní:    xandre  Magno :  Multa jUe 


eisahio  coraçaò  aberro: 
^uabusveUbant  :  eii  ahi 
os  olhos  fechados.  Os  ou- 
tros Béa  ventura  dos  amaõ 
comocoraçio  aberto  ,  & 
comos  olhos  a  berros:  mas 
os  Serafins>  que  os  vencem 
noamor,amáoconi  o  co- 
raçáoabcrto,  &  com  os 
olhos  fechados.  Bem  allim 
como  S.  Joaô,  de  quem 
aprendéraó  eíla  fineza: 
hifcipulú^  quem  dilígebat^ 
qui  recubujt  fupra  pecíus 
^Dornini, 


§•  VII. 


Como  em  S. 


V)  u  - 
L  ioáo  bavia  ta- 
tás qualidades  de  amante, 
&  taò  grandes  partes  de 
valido ,  que  muito  que  o 
amaíTe  tanto  o  Principe 
da  gloria  Chrifto:  q  muito 
queoamaíTe  tantoo  Prin- 
cipe da  Igreja  Pedro!  Para 
que  acabemos  por  onde 
começamos  :  o  maior  en- 
carecimento, que  fe  pode 
dizer  de  hum  valido,  heo 


firte  RfgepTofpere ,  Rexfine 
ilh  nihil  magna  rei  geffit. 
Foi  taó grande  homem  E- 
paminondas ,  que  fendo 
valido  de  Alexandre  Mag- 
no, elic Fez  mxiito grandes 
coufãsfem  Alexandre, 
Jcxandre  ncnhúa  couía 
grande  fez  fem  elle.  Outro 
tanto  podemos  dizer  dc 
S.Ioaócò  toda  a  proprie- 
dade :  fendo  valido,  nam 
de  Alcxâdre,mas  domeC- 
moChrifto.  loaò  fez  mui- 
tas coufas  grandes  íeni 
Chriílo  viíivelmentepre- 
fentc,  Chriílo  naó  fez  asi 
maiores  coufas  fem  loaó. 
S  Ioáo  fem  Chriílo  véreo 
os  tormentos  de  Roma, 
íem  Chriílo  bebeo  os  ve- 
nenos de  Efcfo,  fem  Chri- 
ílo padcceo  os  deílerros 
dePadmos,  íem  Chriílo 
converteo  ,  &  reduzio  a 
Chriftoa  Afia, fem  Chri- 
ílo enfinou  a  todo  o  mun- 
do,^ propagou  a  Ley  da 
amor  de  Chriílo.  Grande^ 
coufas  fez  S.  loaò  feni 
C  hriílo :  Multa  tile fine  Re- 


quediflc  Curcio  de  Epa-  geprofpere.  Pelo  contrario 
«linondas  privado  de  Ale-    Chriílo  fem  S.Ioáo  apenas 

fez 


S.  loao  Evan^elífla. 


fez  coufa  grande.  Fez 
Chrifto  o  primeiro  mila- 
gre nas  vodas,  &  ahi  eftava 
Sjoaó:R.efufcitou  Chri- 
fto a  filha  do  Principe  da 
Sinagoga  ,  6c  levou  con fi- 
go a  S.'Joaó:  Inftituio 
Chrifto  o  Santiílimo  Sa- 
cramento da  Euchariftia, 
que  foi  a  maior  de  fuas 
maravilhas,  &  tinha  a  S. 
Joaó  fobre  o  peito :  Trans- 
figurou Ce  Chrifto  no  Ta- 
bor,  &S.  Joaóaíliftio  na- 
quella  gloria  :  Derramou 
fangue  Chrifto  no  Horto, 
&  S.Joaó  acompanhou-o 
naqucllapena.-emfim,  re- 
mio  Chrifto  o  mudo  mor- 
rendo na  Cru:^,ôwiaófeve 
outrem  a  fcu"  lado,  fcnáo 
S.Joaó:  Rex^fine  tilo  nihil 
magn£reígeffit, 

592  Efe  ifto  fuccdco 
ao  Principe  da  gloria ,  que 
muito  que  ao  Principe  da 
Igreja  acontcccfle  o  mcf- 
mo?  Arrojoufe  S.  Pedro 
ao  mar  para  bufcar  a  íeu 
Meftre,  mas  S.  Joaó  foi  o 
que  lhe  moftrou  a  Chri- 
fto :  Quiz  faber  S.Pedro  na 
Cea,  quem  era  o  traidor, 
mas  S  Joaó  foi  o  que  o  per- 


guntou:  Atrcvcoíe  S.  Pc*) 
dro  a  entrar  no  arrio  doi 
Pontifice,  mas  S.  loáo  foi 
o  que  o  introduzio :  R.éfol-^ 
veofe  S.Pedro  a  reconhe-^ 
cer  a  fepu  l  tura  dc  C  h  ri  fto^i 
mas  S.  Joaó  foi  o  que  on 
guiou.  De  maneira  que  al 
Principe  da  gloria  ,  &c  a* 
Principe  da  Igreja  ambos 
fevaliaó  deS.  Joaó  v  mas^ 
com  efta  diíFerença  ; 
Principe  da  gloria  valia fe^ 
de  S.Joaó  como  de  valido^i 
o  Principe  da  Igreja  valia- 
fe  de  S.Joaó  como  de  va- 
ledor.  E  o  noíTo  Principe 
como?  Por  ambos  os  títu- 
los. Tem  V.  A.Senhor,cm 
S.  Io:bónmU^o ,  6c  valedor : 
valido  para'^  de vaçaó,  va- 
ledor para  a  necellidadc. 
Reftituio  Deosa  V.  A.  a 
feus  R.eynos  em  tempo 
que  he  neceílario  defende- 
los  com  a  cfpada  na  maó. 
Deo  a  fortuna  a  V.  A.  por 
competidor  hum  Princi» 
pe  Balthafar,  taó  podcroíò 
comoode  Babilónia.  Mas 
fabída  coufa  he,  que  baftá- 
raó  tres  dedos  com  huma 
penna  para  fazer  tremer  a 
Balthafar.  Oh  que  acomo- 
dada 
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dada  cmprcfa  para  o  noflb    ras  dc  noíTa  confervaçaõ? 


Príncipe!  Tres  dedos  de 
SJoaócom  húa  pcnna,  & 
húa  lctra,quc  diga  :  Co7^• 
tra  Balthajarem  JatisiCom 
a^nor  ,  &  entendimento 
todo fe acaba.  Eíla penna 
heda  Fenizdoamor :  eíla 
penna  he  da  Águia  dos  en- 
tendimentos.   Com  eíla 
pcnna  fc  cfcrevcrà  a  fen- 
tença  de  húa  demanda 
taõ  juíla :  com  eíla  penna 
fc  confirmaráó  as  Efcritu- 


com  efta  pcnna  fe  faráò 
autênticos  os  vaticinios, 
que  taó  gloriofamenrc  faU. 
Ião  da  Coroa  de  V.  A.ne-4 
fte  felicereynado.  Final-' 
mente  (  que  ãnãlmcnte 
aqui  vem  a  pãrar  tudo) 
com  eíla  penna,  quehe  de 
hum  Evangclifta,  que  tem 
por  nome  graça,  fe  firma- 
rão a  V.  A.  depois  de  cum- 
pridiíTimos  annos  y  os  de* 
cretos  da  Gloria,  i 
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AJfumpJit lefusTetruniyà'  Incubum^  &loannem ,  &  díi" 
xit  ilios  in  montem  excelfum [cor finriy  ^  trans- 

'  fguratUscJt  dÀteèòV:  Matth.17;  .  '  j  \  ' 


ff.  I. 

\  S  portas  qua  fi 
da  terra  de  Pro- 
miííaó  mandou 
Moyícs  apre- 
goar cm  dous  montes  i  al- 
tos ,  &  oppoítos  com  vo- 
zes, que  todo  o  exercito 
immenfodos  filhos  de  Is- 
rael cílcndido  pelos  cam- 
pos milagroíamente  ou- 
via J  em  hum  chamado 
Garizim  ,  as  felicidades 
tdosqucguardaíTcma  Ley 


de  Deos  ,  &  em  outro  que 
fe  chamava  Hebel,  as  mal- 
diçoens,  &  defgraças  dos 
q  a  naó  guardaílem.  Taes 
fe  meafigiiraó  nclla  entra- 
da da  Quarcfma  os  dous 
montes  cambem  muito  al- 
tos,&  náo  fó  oppoílos^mas 
totalmente  contrários,  cu*- 
jahiíloria  Evangélica  ne- 
fte Domingo, &  no  pafia- 
do  nos  reprcfentou,  &  re- 
presenta a  ígrejau  No  pri- 
meiro  monte  ò  Dcmonío, 
ainda  fe  chamava  Prín- 
cipe 


Marth. 
48. 


Matth. 
Ji;.i. 


cipe  dcftc  mundo  ,  mo- 
jlrou  a  Chrillo  todos  os 
Rcynos  do  mcfmo  mun- 
çlp ,  &  todas  íuas  glorias : 
òííendif  ei  oviinia  Rcgfia 
fifundt,^  Ò'  gloriam  eorum, 
Nofegundo  Chriílo  ver- 
dadeiro Rey,  5c  Senhor  do 
Ceo  moílrou  a  alguns  Dif- 
cipulosfeus  mais  familia- 
res naó  rodooRpynp,  né' 
toda  a  gloria  do  Tnfefmo. 
Ceo,  porque  náo  eraõ  ca- 
pazes de  a  ver  os  olhos 


St  rmão  da  figunda  T^omni^A 


do  eftáo  aparelhadas  para 
osqucdefprezaó,  &  que- 
brantáoa  mefma  Ley  ,  a 
que  o  Demónio  tentador 
nosincira  com  a  h\h  ap- 
parencra  das  glorias  do 
mundo. 

Como  ambos eí' 
tçs  montes  faó  dc  gloria  , 
poftoquetaó  diverlas  ,  a 
cada  hum  delles  refpondc 
a  fua  aíTumpçaó.  Ao  pri- 
mcirOjÂffumpJit eum*I)ía'  Mi«h. 
io/us:  ao  fegundo,  AJJnmp' 


humanos ;  mas algúa parte  Jít  ícJusTetrum^  laco- 
delia  :  Et  transfguratus  eft    lum^  ò*  loannem,  E  certo  171. 

q  bailava  fer  húa  aíTump- 
çaó  do  Diabo,  &  outra  af- 
fumpçáodejefu,  para  to- 
dos amarem,  &  defejarem 
aaíTumpçáo  dc  lefu  ,& 
abominarem  ,  &  renega- 
rem da  aíTumpçio  doDia- 


anteeos.  Oh  quanto  vai  de 
monte  a  monte!  ô  quanto 
vai  de  Rey  nos  a  Reyno! 
ó  quanto  vai  de  glonas  a 
gloria  í  Também  hum  de- 
ites montes  ,  &  com  mais 


razaó,  fc  podia  chamar  o 
das  felicidades,  &  outro  o 
daijmaldiçoens.  E  tam- 
Bemeftà  bradando  o  pre- 
gão em  cada  hum  dclles: 
Que  as  felicidades  eftão 
guardadas  para  os  que 
guardarem  a  Ley  de  Dcos, 
a  que  Chriílo  transfigura- 
ndo nos  anima  com  a  vida 
tda  gloria  do  Ceo  :  &  as 
maldiçoêâ^  do  mcrmomoh 


bo.  Mas  que  heo  que  ve- 
mos.^ O  caminho  do  mon- 
te Tabor,por  onde  fe  vai  à 
gloria  do  Ceo  ,  deferto ,  ôc 
quafifem  haver  quem  o 
pize :  &  a  eftrada  do  outro 
monte fem  nome,  por  on- 
de fe  vai  às  glorias  do  mu- 
do, chea,5c  rebentando  de 
gente  de  todos  os  citados, 
ainda  daquellcs  que  pro- 

fcfliq 
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fcíTaó  o  defprczo  do  mef-    dio  a  chorão.  A  cfte  fim 


mo  mundo  !  Là  diíle  Da- 
vid, que  todo  o  homem, 
que  tem  fé,&  entendimen- 
to, o  que  faz  muito  de  pro- 
poficoneíle  valle  de  lagri- 
mas, hedifpor  a  fua  afccn- 
çaò :  Afceytjíones  in  cor  de 
jíw  difpofuity  in  valle  lacry- 
marum^tnloco^  quempojuit. 
Pois  fe  todos  defejamos,& 
cfperamosque  a  noíTa  af- 
cençáo,  &  aíTumpçaó  feja 
para  gozar  eternamente 
as  verdadeiras  felicidades 
da  Bemaventurançajcomo 
deixamos  o  caminho  do 
monte  por  onde  Chriílo 
nos  guia  à  gloria  do  Ceo,& 
feguimos  com  tanta  anciã, 
&  contenda,  não  digo  jà  a 
eftrada,  fenáo  os  preci- 
picios,  por  onde  o  Demó- 
nio, debaixo  do  fallò  no- 
me de  glorias  do  mundo, 
nos  levaàs  maldiçoens  do 
Inferno? 

39  f  Ora  eu  có  a  graça 
divina  quizera  hoje  desfa- 
zer eíla  cegueira,  que  tan- 
tas Almas  tem  enganado, 
&  perdido,  as  quaes  nella 
vidaanaó  conhecéraó,& 
agora  fem  nenhum  reme- 
Tom. 7. 


porei  hum  monte  à  vifta 
do  outro  monte  ,  &  húas 
glorias  á  vifta  da  outra  glo- 
ria :  o  monte  da  tentação  à> 
vifta  do  monte  da  Trans- 
figuração ,  &  as  glorias  do 
mundo  à  viíla  da  gloria  do 
Ceo  :  comparando  naò 
bens  có  males,  fenáo  bens 
com  bens.  Por  cíle  meyo 
mais  clara  ,  &  manifefta- 
mente  ,  que  por  nenhum 
outro,  fe  vera  a  differença 
dos  fa  I  fos  aos  verdadeiros  ; 
&jàqueos  noflbs  enten- 
dimentos, &  vontades  an- 
dáo  taó  enganados,  ao  me- 
nos nos  defenganaráò  os 
olhos.  A  luz  da  divina  gra- 
ça fe  lirva  de  nolos  abrir, 
écallumiarpor  interceílaã 
da  chea  de  graça.  Ave  Ala-' 

§.  ir. 

39^  130^00  monte 
1  da  tentação  c6 
as  glorias  do  mundo  à  vi- 
ílado  monte  da  Transfi- 
guração com  a  gloria  do 
Ceo,quem  nos  moílrarà  a 
diíFerença  dos  bens,  que 

£e  íc 
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feprometéraó  no  primei-    táo  claramente  comoaluz 


Pfalm 


Ibid  7. 


Matth. 


Ibid. 


romonte,8c  fe  prometem 
no  fegundo,fenão  quem  fe 
achou  em  ambos ,  tentado 
em  hum,  &  transfigurado 
no  outro?  Eftameíma  du- 
vida tiveráo  muitos, que 
refere  David  ,  os  quaes 
perguntaváo  :Quem  nos 
mollrarà  os  bens  ?  Multi 
dicunV,  ^is  oftendit  nohis 
bona  >  E  refponde  o  mef- 
mo  Profeta,queo  lumedo 
rofto  do  Senhor  nolos  mo- 
ftraria :  Signatum  ejl  fuper 
nos  lúmen  vultus  tui  T^omi^ 
ne.  Nunca  o  rofto  de  Chri- 
fto  Senhor  noflb  efteve 
maisallumiado,&  maislu- 
minofo,  que  nefte  d'a  de 
fua  Transfiguração  ,  cm 
que  refplandeceo  o  Ibu  ro- 
fto como  o  Sol  :  RefpUn- 
duit  fácies  e jus  fie  ut  Sol.  E 
em  final  de  que  logo  aqui 
fe  virão  os  bens  ,  diífc  S. 
Pedro  em  nome  de  todos: 
Bo7ium  ejl  nos  hic  effe.  Sen- 
do pois  o  lume  do  rofto  de 
Chrifto  o  que  nos  ha  de 
moft  raros  bens,  &  fendo  o 
lumedo  mcfmo  rofto  co- 
mo o  do  Sol  ,  tres  coufas 
acho  no  lume  do  Sol,  que 


do  mefmo  Solnos  pòdem 
moftrar  a  grande  djfíeren- 
ça,  que  ha  entre  os  bens  da 
gloriado  Ceo,  &  os  que 
também  fe  chamáo  bens 
das  chamadas  glorias  do 
mundo.  O  lume  do  Sol  hc 
puro,&fem  mancha:  be 
tanto  para  cada  hum  ,  co- 
mo para  todos:  &  todo  fc 
goza  jumo,&  não  por  par- 
tes. Neftas  tres  proprie- 
dades pois  do  lume  do  Sol» 
nos  moftrarà  o  rofto  de 
Chriíto  tres  differençis 
dos  bens  do  Ceo  aos  da 
mundo,que também  feráó 
os  tres  pontos  do  noífo 
difcurfo.  No  primeiro  ve- 
remos,que  os  bensdo  mu- 
do laó  bens  com  miftura 
de  males ,  &  fó  os  bens  do 
Ceopuros,&fem  mifrura: 
nofegundo,  que  dos  bens 
do  mundo  ,  quando  muito 
logra  cada  hum  os  fcus,  6c 
nos  bens  do  Ceo  logra  ca- 
da hum  os  feus,  Sc  mais  os 
de  todos :  no  terceiro ,  que 
os  bens  do  mundo ,  fe  che- 
gão  a  fe  gozar  rodos  ,  hc 
l'uceflivamente,&  por  par- 
tes >  porém  os  bens  do  Ceo 

fcm- 


da  Qjiarefnià. 
femprc,  todos,  &  junta-  bens ferti males 
mente.  Prometi  que  tudo 
ifto Veríamos có os  olhos, 
&  pofto  que  a  matéria  de 
alguns  deftes  pontos  fcja 
fuperior  a  todos  os  fenti- 
dos,  a  luz  da  Transfigura- 
ção afará  taó  clara  como 
p  meimo  Soi. 


III. 


j^^Tza  primeira 


3^7  _    _  .  . 

difFerença  da 

nofla  propofta,  que  todos 

os  bens  do  mundo  faó  bens 

com  miílurade  males  ,  & 

fó  os  bens  do  Ceo  bens 

puros,&  fem  miílura.  t  aí- 

lim  hc.  Quando  Deos  nof- 

fo  Senhor    fabricou  efte 

grande  edifício  doUniver- 


4U 

na  terra 

ha  beiis,&  males  junta  me- 
te. E  porque  razaó  ?  No 
Inferno  ha  fó  males  ,  por- 
que ha  fô  maos :  no  Ceo  ha 
fó  bens,porque  ha  fó  bons: 
&  na  terra  onde  andáo  dc 
miítura  os  bons  com  os 
máos,  era  juftoque  andaf- 
fem  também  miíhirados 
os  bens,&  os  males. 

398  A  primeira  me- 
ílra  defta  verdade  he  a 
mefma  natureza  em  tudo 
o  que  criou  para  o  home. 
No  maior  mimo  dos  fen- 
tidos, quehea  Rofa,cer- 
cando-a  de  efpinhos,  nos 
deixou,  diz  S.  Ambrofío, 
hum  claro,  6c  defengana-  ^ 
do  efpelho  defta  dcliciofaj 


&  dolorofa  miíhira :  Spina 
íò,  dividio-o  em  tres  par-  fepfit gr at iam  floris  tanqua  ', 
tesrhúa  na  terra  ,  quche  humana fpeculumpr d ferens^- 
cíle  mundo  em  que  vive-    vita  qu£  fuavitatem  per-^ 
mos  ,  outra  debaixo  da  funõíionis  fu£ finitimis  cu* 
terra,queheoInferno50u-    rarum  fpinis  J^fpe  compun- 
tra  acima  da  terra,  que  he  gat.  A  mefma  confidera- 
o  Ceo  :  &  em  todas  eílas    çaó  feguio  ,  &  adiantou 

Boécio,  o  qual  ajuntando 
ao  exemplo  da  belleza  o 
da  doçura,cantou,  ou  cho- 
rou elegantemente  :  Ar^ 
matjpinaRofam^  meUate* 
Eeij  gtint 


tres  regioens  repa  r tio  os 
bens,&  os  males,  mas  com 
grande  juftiça,  &  differen- 
ça.  No  Inferno  hafó  ma 
les  fem  bens  j  no  Ceo  ha  fò 
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gunt  apes.    E  aflim  como    encia  ,  difleraó  que  Deos 


naó  ha  nefta  vida  Rofa 
fem  efpinho,  nem  mel  fcm 
abelha  jallimnáoha  péro- 
la fem  lodo,  nem  ouro  fem 
fezes,  nem  prata  fem  li- 
ga, nem  Ceo  fem  nuvem, 
nem  Sol  fem  fombra  ,  nem 
lume  fem  fumo,  nem  tria- 
ga fcm  veneno,  nem  mon- 
te fem  valle,  nem  quanti- 
dade fem  pcfo  ,  nem  en- 
chente fem  minguante, 
nem  trigo  fcm  palha ,  nem 
carne  fcm  oífo ,  nem  peixe 
femefpinha  ,  nem  fruta, 
porfaborofa  quefeja,  íèm 
caroço,  ou  cafca  que  dei- 
tar fora.  No  mefmo  tem- 
po de  que  fe  compõem  a 
noflavida  ,  naò  ha  vcraó 
fcm  inverno,  nem  dia  Ibm 
noite.  E  nella  mefma  fc- 
nielhançahe  tanta  a  diflc- 
rença,  que  para  haver  ve- 
raó,&  inverno,  he  necefià- 
riohumanno,  &  para  ha- 
ver noite,&  dia,  faó  nccef- 
farias  vinte  &  quatro  ho- 
ras-, mas  para  haver  mal,& 
bem  ,  baila  hum  fò  mo- 
niento. 

3^9  Os  Gentios  fem 
fé  caiinado:>  fó  da  experi-. 


tinha dous  tanques,  hum 
de  mel,outro  de  fel,  &  que 
ncnhua    coufa  mandava 
aoshomens,quenaó  viefle 
paílada  por  ambos :  &  que 
eíla  era  a  cau/a,  porque  cm 
toà^.^  :xs  c\uc  chega  vJo  a 
terra  ,  vinha  a  áo(^ux2i  do 
bem  miílurada  có  a  amar- 
gura do  mal.  Naò  podéraò 
fallar  mais  ao  certo,  fe  ti- 
veráoUdoa  Dav  id.  Diz  o 
Real  Profeta  ,  que  Dcos 
tem  na  mão  hum  Caliz, 
pelo  qual  dà  dc  beber  aos 
homens,cheo  de  vinho  pu- 
ro,6c  miílurado;  Cabx  inWm. 
manu  T^onwú  vini  meriple»  ^' 
nus  mi/to.  Repara,  &per-^.,^ 
gúta  S.  AgolUnho:  piorno-  ib*.^ 
ão  tncri^t  mixío^Sc  o  vinho 
era  puro,  como  era  miílu- 
rado ;&fe  era  miílurado, 
como  era  puro  Forque 
naó  ha  bem  natural,  &  de- 
íle  mundo  ,  ainda  que  da- 
do pela  mão  de  Deos,por 
mais  pur05&  defecado  que 
fcja,  que  não  traga  em  fy, 
&  conligo  aigúa  nuílura 
de  mal. O  vinho  heaquelle 
cordeal  íimplcZjnicdicado 
pela  natureza  para  alegrar 

oco- 


Provj 


da^areftna, 
o  coração  humano  :  mas 
náo  ha  alegria,  ou  cauíà  de 
alegria  tão  contraria  ,  & 
àlhea  de  toda  a  triílcza, 


que  não  de  que  penar  ao 
coração.  Se  ri,  o  rifo  ferà 
mifturado  com  dor : íè  go- 
fta,  o  goílo  ferà  metido  en- 
tre pczzTcs,  Adim  o  dei- 
xou em  provérbio  Sala- 
mão:de  prefentc  como  cx- 
primentado  ,&  de  futuro 
como  Profeta:  Rifusdelo* 
remifcebituT  ,  extrema 
gaudij  luffus  occupat, 

400  E  pois  nomeámos 
omaisfabio  de  todos  os 
homens,  &  o  mais  opulen- 
to,&deh'ciofo  de  todos  os 
Revs,elIenos  dirá  o  ver- 
dacfciro  conceito  que  fez, 
&nòs  devemos  fazer  dos 
bens  do  mundo.  Eu  me 
rcíbl vi,  dizSalamáo ,  a  me 
dar  a  todas  as  delicias  ,  & 
gozar  todos  os  bens  dcíla 
yiáx.T>íxt  ego  rn  cor  de  meo^ 
vadamy  é-  affluam  deitei js , 
&fru^r  honis.  Com  efte 
prefupofto  querendo ,  po- 
dendo ,  &  íàbendo  fazer 
quanto  quizeíle ,  porque 
ninguém  pode  tanto,  nem 
quiz  mais,  nem  foube  me- 
Tom.7, 


ihorquc  Salamío,  vede  o 
que  faria  ?  Fabricou  hum 
Palacio  real  cmjeruíalei 
que  depois  do  Templo 
queelIeedificára,foio  íe*» 
cundo milagre:  no  monte 
Libano  traçou  vários  reti- 
ros,&cafasdc  prazer,  em 
que  de  mais  de  fe  ver  jun- 
to todo  o  raro  ,  &  curioíb 
do  mundo,  a  amenidade 
dos  jardins,  a  frefcura  das 
fontes,  a  efpeílura  dos  boC* 
aues,  a  caça  ,  &  montaria 
de avcs,& feras,  &c  ate  as 
íbmbras  no  veraó  ,  &os 
Soes  no  inverno  excedião 
com  a  arte  a  natureza :  o 
trono  de  marfim  em  que 
dava  audiência,  &  a  carra^ 
ça  chamada  Ferculo  ,  cnti 
qucpaíTeava,  eraó  de  ta^ 
archire£l:ura,  &:  preço,  que 
faz  particular  dcfcripçam 
dellesa  Efcritura  :  às  galas 
deSalamãoomefmoChri»- 
ílolhe  chamou  gloria:  o» 
theíburos  de  ouro ,  &  pra- 
ra, que  ajuntou  ,  eraó  im« 
meníos :  os  gados  maiores^ 
&  menores  ,  que  naquclle 
tempo  também  cráo  ri-- 
queza  dos  Reys  ,  náo  ti- 
nhão numero:  os  cavallos 


Eeiij 
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cílavaó   repartidos    em    coufa  viraó  feus  olhos  ,  nc 


quarenta  mil  prefcpios :  a 
fumptuoddaue  da  mefa> 
para  a  qual  concorriaó  di- 
vèrfas  Provinciâs,  &  a  ma- 
geftade,  grandeza  ,  &  or- 


inventáraó  feus  penfamé- 
tos,  nem  appetecéraó  feus 
defejos,que  lhe  negafle: 
Omnia  qu£  defideraverunt 
oculi  mci  non  negavi  eisy  nec  Ecci.  tí, 


dcm  dos  Officiaes,  &  Mi-  prohibui cor  mettm  quin om- 
Itiftros,  com  que  era  fervi-    ni  voluptatefrueretur.  £  A 


■o. 


d»  )  foi  a  que  cncheo  de 
pafmoa  Rainha  Saba  :  as 
baxellas,  6c  vafos  eraódc 
ouro,  as  rauficas  de  vozes 


tando  pois  neíías  feJicida-- 
dcsdeSalamáonaò  fó  rer: 
copilados,  mas  eílendidos 
todos  os  bens  do  mundo  ^ 


exquificos  de  ambos  os  fc-i  lEiibamos  por  fim ,  que  có- 
xos,6c  os  cheiros  ,  &  aro->  ceito  fez  delles?  tUe  o  diz. 


mas  com  que  tudo  recen- 
disj  quanto  cria ,  &  exhala 
o  Oriente.  Náo  fallo  na 
calidade,  &  gentileza  das 
Damas  ,  filhas  dePrinci- 
pes,6c  efcolhidas  em  diífe- 
rentes  naçoens,  entre  as 
^uaes  fó  as  que  tinhaó  no- 
me, &  ellado  de  Rainhas, 
craó  feflfenta ,  fervidas  to- 
discom  apparato,  &  mag- 
nificência Real.  Tudoif- 
to  gozava  Salamaó  em 
fummapaz,&  com  igual 


&  em  bem  poucas  pala- 
vras' Cikwwé'  convertiffem 
aduniverfdoptray  (jUíffece"  ibid  ii; 
runt  manus  me£'i&  ad  labo^ 
res  in  quibus  frultra  fudã'^, 
veramy  vidi  in  omnibus  va* 
nitatem^&affliãionem  ani-i^ 
mi:  Voltando  os  olhos  a 
tudo  quanto  tinha  feito, 
em  que  de  balde  tinha  tra- 
balhado, &  fuado  Ç  feito 
dizjôc trabalhado,  &  fua- 
do, &  náo  gozado ,  porque 
tudo  o  que  gozou,  foi  dc 


fama,fem  inimigo,  oure-;  b.ilde,yr/(/?rtf  }&oquevi> 
ceo  que  lhe  déflb  cuidado^    &  achei  em  tudo,  he ,  que 


&  em  tudo  fe  empregava . 
com  talapplicaçaóí  &  ex-; 
ceífojque  cllc  mefmo  con- 
fclfadefy  ,  que  nenhuma 


tudo  he  vaidade ,  &  afflic- 
çaó  dc  animo ;  1^ mitatem , 
&  ajjliã  tonem  animí. Logo 
fe  todos  os  bens  do  mundo 

faõ 


i 


faó  vaidade,  como  pòdcm  dados,  aíflicçoens  ,  &  do- 

fer  verdadeiros  bens  ?  £  Ks:SetctQ Regnt  temporey. 

jà  que  lhe  concedamos  o.  ríec  ad  whum  quidcm  horét^ 

nome  de  bens  \  Ic  todos  quadrantem  puram  hahutp^ 

caufaóaíHicçaó  do  animo,  fe^meramque  Utitiam^  fedi 

como  podem  fer  bens  íem  rnultis  tilam  cútis  ,  angori*, 

miílura de  males?  Ifusy  dolonlmsque  permix-^ 

40 1    Mas  porque  nam  tam.  E  fe  efta  trifte  m  iftu-, 


cuide alguem,que  do  tem- 
po de  Salamaó  para  cáce- 
ráó  mudado  os  bens  do 
mundo,  ou  melhorado  dc 
natiureza  j  ouçamos  outro 
grande  oráculo  quafi  de 
noflbs  dias.  Quando  o  Em- 
perador  Carlos  Quinto 
fez  aqucUa  grande  acçaó, 
cm  que  teve  poucos  a  que 
imitar,&  terá  menos  imi- 
tadores ,  de  renunciar  o 
Império; dando  as  caufas 
deita  retirada  depois  dc 
tantas  vitorias,  confeflbu 
com  lagrimas  diante  dc 
todo  o  Senado  de  Bruxel- 
las,  quea  principal,ou  hu- 
ma  das  principaes  fora; 
porque  em  todo  o  tempo 
(^diz^  de  minha  vida,  de- 
pois que  puz  na  cabeça  a 
Coroa,  nem  hum  fó  quar- 
to de  hora  tive  depura,  & 
verdadeira  alegria ,  fenaó 
fempre  miílurada  có  cui' 


ra  expnmentarao  nas  ma* 
iores  felicidades  do  mun-? 
do  entre  os  Reys  Salamaól 
&  entre  os  Emperadores* 
Carlos;  que  poderáó  di-^ 
zer  das  fuás  particulares sí 
ainda  os  mais  bem  viílos 
da  fortuna  ? 


5.  IV. 


402 


ff: 


] 


BLandesforaó'* 
'as  q  fonhou 
Jofeph  ,  ^  faíraólhe  taó 
verdadeiros  os  fonhosjque 
de  vendido,  6c  çfcravo  íc 
vio  Vifo-Rey  do  Egypto,j 
&  com  tal  authoridade,  & 
poderes,  queíòno  nome, 
na  Coroa  o  precedia  o 
Rey.  Tudo  governava,tUr 
do  manda vajofpph,  tudí> 
lhe  obedecia,  com  nupça, 
viíla,nem  efpcrada  fclici*^ 
dade ;  mas  onde  ?  No  E- 
gypto.  Ninguém  he,  nem 
Leiiij  pôde 
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pôde  fer  Felice  com  a  Al- 
ma noutra  parte.  O  cor- 
po, o  poder,  &  a  dignida- 
de crtaváo  no  Egypto  ,  a 
Almujoamorjôcafaudade 
andaváo  peregrinando  em 
Canaan  j  com  que  toda 
aquclla  apparencia  dos 
maiores  bens  da  fortuna 
rinhaó  a  fer  ÇupMcio  ,  & 
dcftcrro.  No  Egypto  vi- 
vo, na  pátria  morto  :  no 
Egypto  applaudido,na  pá- 
tria chorado:  no  Egypto 
dando  de  comer  ao  mun- 
do, na  pátria  comido  das 
feras :  no  Kgypto  tudo ,  na 
pátria  nada.  Ainda  que 
Jofephnaó  fora  levado  ao 
Egypto  para  efcravo,  íe- 
jiâo  para  Vifo-Rcy,  igual- 
mente hia  vendido  :  por- 
que muito  melhor  fortuna 
era  para  elle  eílar  em  cafa 
de  Jacob  ,  fendo  o  filho 
maismimofodo  Pay,  que 
na  Corte,  &  no  Palacio  dc 
Faraó  9  fendo  o  primeiro 
Minidro,  &o  mais  valido 
do  Rey.  Abra  os  olhos  o 
mundo,&naó  fe  contente 
com  veros  homens  por  fo- 
ra,pcnctre-os  também ,  & 
confidere  ospordcntro^Çc 


unda  T^ominga 
achará  que  andaõ  nelle  tao 
contrapefados  os  males 
com  os  bens,que  ainda  em 
comparação  dos  maiores 
fepòdepórem  balança  fc 
peíiió  mais  os  ma  Ics. 

40^  De  Jofeph  foi  Pay 
Jacob  tãmbcm  ufíàz  dica- 
fo.  Aquejacob  teve  pela 
rnaior  ventura  de  fua  vida^ 
foi  quando  ao  cabo  de  tl-^ 
tosannosdefervir  alcan- 
çou por  premio  a  compa- 
nhia de  Rachel.  Sc  o  que 
muito  fe  defcja ,  muito  fe 
preza  jfc  o  porque  muito 
fe  trabalha,  muito  fe  eíli- 
ma,nenhum  goí^o,nenhúa 
alegria  teria  jà  mais  quem 
tanto  amava,  quefe  Jgua- 
laíTecom  efla.  Mas  vede 
quam  penfionados  dà  o 
mundo  os  goli^os  ,  &  bens 
delia  vida.  A  felicidade 
foi  hua,as  pcnfocns  foraó 
tres,  &  todas  aflaz  pefa- 
das.  A  efterilidade  da  mef» 
ma  Rachel,  os  enganos  de 
Labam,  &  os  ciúmes  de 
Lia.Por  mais  amadas,  & 
por  mais  pcrtendidas  que 
íejaó  as  que  chamamos 
venturas,  todas  no  cabo 
faó  Racheis.  Não  ha  Ra-' 

chcl. 
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chêl,  que  naô  tenha  o  feu    de.  Muito  efti mão  os  ho- 


Labaój&  a  fua  Lia.  Se  Ra- 
chel a';:^rada,  Labam  mole- 
íla :  fe  Rachel  dà  gofto,Lia 
dàpena.  Q^^nto  mais  que 
para  molellar,  &  dar  pena, 
baílalhe  a  Rachel  fer  Ra- 
chel. Lede  a  hiíloria  fa- 
grada,  &  achareis  que  foi 
taó  mal  acondicionada 
*aquellafermofura,que  era 
neceíTario  todo  o  amor  de 
Jacob  para  aturar,&  fofrer 
feusantojos.  Muito  mais 
trabalho  lhe  dco  depois, 
do  que  tinha  trabalhado 
porella  antes.  Tão  trava- 
dos andaó  neíla  vida  os 
goftos  com  os  defgoftos , 
tão  mifturados  os  males 
com  os  bens.  Se  Rachel 
tem  bom  rofto  ,  tem  mà 
conditj'áo :  fe  Lia  tem  boa 
condição,  tem  máo  rofto: 
&  não  ha  bem  nenhum  taó 
inteiro,  que polTa  encher 
os  olhos  ,  &  mais  o  cora- 
ção. 

Eftcndei  a  vifta  ,  ou  o 
pcnfa mento  por  todas  as 
coufas  do  mundo5&  vereis 
que  não  achais  húa  íó  in- 
ítancia,ncm  hum  fó  exem- 
plo contrario  a  cila  verda- 


mens  a  gentileza  ,  muito 
eílimaó  o  valor ,  muito 
timão  o  entendimento: 
mas  perguntem  os  fcrmo- 
fosa  AbTalamjOs  valentes 
a  David,  os  entendidos  a 
Achitofcl,  que  penfaó  pa- 
gou o  primeiro  à  fua  gcnri* 
leza,ofegundoao  feu  va- 
lor, 6c  o  terceiro  ao  feu  en- 
tcndimento.  Era  Abfalara 
taó  galhardo  mancebo, 
quedopèatèo  cibelloda 
cabeça,  como  falia  a  Efcri* 
tura,  nenhum  pintou  a  na- 
tureza mais  bello.  As  Da- 
mas lhe  compravaó  os 
cabellosa  pefo  de  ouro,  & 
dos  mefmos  cabellos  lhe 
teceo  a  morte  o  laço,  com 
que  pendurado  dos  ramos 
de  hum  carvalho,  acabou 
infamemente  a  vida,paíla- 
do  pelos  peitos  com  trcs 
Janças.  E  eíla  foi  a  penfaó^ 
que  pagou  Abfalam  à  fua 
gentileza.  Era  tão  valente 
David,quc  tremendo  todo 
o  exercito  de  IfracI  á  viffa 
do  Gigante  Golias  ,  clle 
fó,&dcfarmado  aceitou  o 
defaf]o,&  derrubado  a  fcus 
péSiCom  a  fua  própria  ef- 

pada 
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pada  lhe  cortou  a  cabeça    leu  entendi  mento.  Fiaí- 


Masfoi  tal  a  inveja  ,  & 
odio,  que  defde  aquella 
hora  lhe  cobrou  El  Rey 
Saul,  que  mais  de  húa  vez 
com  a  lança,  que  trazia  na 
mão  por  cetro,  o  quiz  pre- 
gar a  húa  parede.  De  ma- 
neira que  lhe  foi  neceíTario 
a  David  homiziarfe  pela 
morte  do  Gigante  ,como 
fe  matara  hum  Hebreo,& 
fugir  da  fua  vitoria ,  como 
fe  fora  delito.  Eeíta  foi  a 
penfaó,  que  pagou  David 
ao  feu  valor.  Era  taó  en- 
tendido Achitofel,  &  taó 
prudentes  ,  ôcfabios  feus 
confclhos  ,  queporteíte- 
munho  do  Texto  fagrado 
feouviaó  como  oráculos 
do  mefmo  Deos.  Seguio 
as  partes  de  Abfaiam,quá- 
do  fe  rebellou  contra  feu 
Pay,  aconfelhou-o  como 
lhe  convinha  •,  &  porque  o 
moço  fatal  naó  quiz  fe- 
guirfenaóoquejà  o  leva- 
va ao  precipício,  foi  tal  a 
fua  defefperaçaó,que  atan- 
do a  banda  ao  pefcoço,8c  a 
húa  trave,  fe  afogou  a  fy 
mefmo.  E  efta  foi  a  penfaó, 
que  pagou  Acliitofcl  ao 


vos  là  de  entendimentos, 
fazei  làcafo  de  valentias^ 
&  prezai  vos  de  gentile- 
zas! Tem  os  males  raó  vi-» 
ciados,&  corrompidos  os 
bens,  que  a  genri/eza  hc 
laço,  o  vãlordclico  ,  Sc  o 
entendimento  locu  rã.  7 
404.    Mas  para  que  hc 
irmos bufcar exemplos  ao* 
Teftamento Velho, fe  no 
NovojSc  no  noíTo  Evange- 
lho temos  o  maior  de  to- 
dos. Transfigurouíe  Chri- 
fto  no  Tabor,  apparecéraò 
alli Moy fes,  &  Elias-,  &c 
quádo  parece  que  haviaò 
de  dar  o  parabém  ao  Se- 
nhor, da  gloria  com  que  o 
vião  naquellc  monte,oem 
que  lhe  falliraó  ,  foi  da 
morte  que  havia  de  pade- 
cer no  do  Calvário  :  ^'i^ 
qucbaníur  de  excejfu^  quem  j  1  \ 
completuruserat  iii  Ur  ufa- 
lem.  Pode  haver  pratica 
mais  alhea  da  occafiáo  que 
efta  ?  Quando  ò  rofto  dc 
Chrifto  eftà  rcfplandecen-r 
te  como  o  Sol,  entáo  lhe 
fallão  noecclypíe?  Quan- 
do as  fuas  roupas  eftáo 
brancas  como  a  iicve,  en- 
táo 
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taó  lhe  fallaõ  nos  lutos?  E    fazermos  taô  pouco  cafo 


no  dia  que  tem  mais  ale- 
gre na  fua  rida ,  entaó  lhe 
fallaó  na  morte  ?  Sim.  Por- 
que naó  ha  alegria  neftc 
inundo  taó  privilegiada, 
que  naó  pague  pcnfaó  à 
trifteza.  Atè  no  monte  Ta- 
bor,  ate  na  Pelíba  de  Chri- 
fto  ,  atè  no  milagre  da 
Transfiguração ,  por  mais 
foberanos  que  fejaó  os 
bens,  húa  vez  que  tocáraó 
na  terra,  naó  pode  haver 
goílo  fem  pezar,  nem  glo- 
ria fem  pena.  Tanto  aílim, 
que  íe  faltar  o  motivo  na 
prefençadoque  he,  havc- 
lo-ha  na  memoria  do  que 


dos  feus  chamados  bens, 
pela  miftura  que  femprc 
trazem  de  males,  como  fe 
verdadeiraméte  foraó  pu- 
ros males  fem  nenhúacó- 
pofiçaó,ou  tcmperamen-i 
to  de  be  ns .  He  dou  trina , 

3ue  defpedindofe  do  mun* 
o  o  Redemptor  dcllenos 
deixou  eftampada  com  feu 
exemplo  no  mefmo  mon- 
te Cal  vario.  Duas  vezes  no . 
Calvário  deraó  fel  a  Chri- 
ftO)  húa  antes,outra  depois 
de  crucificado.  Antes  dc 


crucificado  ,  quando  lhe 
deraó  vinho  mifturado  có 
fel  .•  T>ederunt  et  vinum  cum  Marrh: 
ha  de  fer  :  transfigurado  fdle  rnixtum  :  depois  de 
agora,^mas  crucificado  de-    crucificado,  quando  dizé- 

do na  Cruz,  que  tinha  fe- 
de, lhe  deraó  fel,  &  vina- 
gre :  Dedermí  in  efcam 
meam fel^&  in fiti  mea  pota*  ^["'"J* 
verunt  Meaceto.Ecomok 
ouveo  Senhor  em  hum,& 
outro  cafo  ?  Em  ambos 
provou  húa,  &  outra  bebi- 
da,&  em  ambos  a  naó  quiz 
beber.  A  íTi  mo  referem  da 
primeira,  &  da  fegunda  os 
Eváffcliítas  pelas  mefmas 
palavras  :  Cum  guftajjet  ^  -i^i^ , 


pois.  E  fendo  a  Transfigu- 
raçaó,como  logo  diíTe  o 
mclmoChrillo,  parecida 
com  a  Refurreiçaó,  &  naó 
com  a  morte  i  viráó  dous 
homens  do  outro  mundo, 
que  millurem  a  morte  có 
a  Transfiguraçaó,&con- 
fundaó  o  Calvário  com  o 
Tabor. 

40  f  Seja  pois  a  con- 
clufaó  delias  expericcias, 
& defenganos do  mundo, 
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noluit  bibere.  Na  primeira    ambas  as  bebidas  hia  fel, 


bebida,  he  cerco  quehia  o 
amargo  do  fel  moderado 
com  o  doce  do  vinho ,  & 
na  fegunda  hia  o  mefmo 
felnaó  moderado  ,  fcnaó 
cxafperado  com  o  azedo 
do  vinagre. Pois  fe  o  fel  hia 
táo  differencemcnce  tcm- 

Eeradoemhua,  &  outra 
ebida,  porque  igualmen- 
te as  regeicou  o  Senhor 
ambas,  fem  nenhúa  diffe- 
rença?  Porque  na  primei- 
ra o  vinho  mifturado  com 
o  fel,&o  doce  com  o  amar- 
go ,  era  o  bem  miílurado 
com  o  mal:  na  fegunda,  o 
fel  junto  com  o  vinagre, 
era  hum  mal  fobre  outro 
mal,  fem  nenhúa  miílura 
de  bcm:&  provando  Chri- 
llo,&  reprovando  igual- 
mente  hua,  &  outra  bebi- 
da ,  quiz-nos  deixar  por 
doutrina ,  &  por  exemplo 
na  confufaó  dos  bens  ,  & 
males  de  que  fe  compõem 
eftc  mundo,  que  tanto  de- 
vemos defprezar,&  abor- 
recer o  bem  mifturadocó 
o  mal,  como  fe  o  bem,&o 
mal  tudo  fora  mal,fcm  ne- 
nhúa miílura  de  t>em.  Em 


em  húa  juntamente  com 
vinho,  em  outra  juntamé*^ 
te  com  vinagre,  que  he  vi-í 
nho  corrupto :  &  he  tal  a 
corrupção,  que  caufa  nos 
bensa companhia, &  mí^ 
ílura  dos  maics,que o  bem 
miílurado  com  o  maJ  íe 
converte  totalmente  em 
mal ,  &  perde  todo  o  fer 
que  tinha  de  bem.  Faça- 
mos pois  de  todos  os  cha^^ 
mados  bens  defte  mundo  a 
eftimaçaó,  &  conceito  que 
elles  merecem  :  indigno, 
qualquer  que  feja,de  fer 
amado  como  bem  ,  íenaó 
abominado,  &  aborrecido 
como  verdadeiro,  &  puro 
mal:&  pela  miilura  que 
tem  de  doce,  ainda  mais 
abominado,  &maisabor- 
recido,como  mais  fã]ío,8c 
enganofo. 

§.  V. 

40^  OS  bens  da-^ 
^quella  pátria 
ccleftial ,  fó  os  bens  da- 
quella  terra  de  PromiíTaó 
da  gloria  ,  fó  os  bens  da- 
quellc Taborda  Bemavé- 

turançaj^ 
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turança  \  fó  aquelles  uni- 
camente fe  podem  cha- 
mar bens  ,  porque  fó  faõ 
bens  fem  miftura  de  ne- 
nhum mal.  HeoCeo  co- 
mo o  Templo  de  Sala- 
mão,  em  que  nunca  fe  ou- 
vio  golpe  de  niartello, 
porque  lâ,  como  diz  o  E- 
vangeliíla  Profeta ,  naó  ha 
coufa  que  caufe  dor  ,  ou 
pena,  nem  tire  da  boca 
hum  ay :  &  faó  os  morado- 
res do  mefmo  Cco,como 
as  Eftrellas  fixas  do  Fir- 
mamento ,  onde  naóche- 
gaô  fumos  dos  vapores  da 
terra  ,  que  as  oífufquem  : 
gozando  todos  em  fumma 
paz  a  pátria  do  fummo 
bem  ,  que  naó  feria  fum- 
mo, nem  bem  ,  fenaó  ex- 
cluiíTetodoo  mal  por  mi- 
ni mo  que  feja.  E  por  iíTo  fó 
os  bens  naturaes  àx  mcfma 
pátria  faó  puros,  íinceros, 
&    perfeitamente  bens, 
fem  corrupção,  contrarie- 
dade,nem  miftura  de  mal. 

407  Entre  todas  as  plá- 
tas  do  Parai fo  terreal  ou- 
ve duas  arvores  maisin- 
íigncs  ,  &  dequefó  fabc- 
mos  o  nome,  que  foraò  a 


arvore  da  Ciência  ,  &  a 
arvore  da  Vida.  Mas  a  da 
Ciência    continha  dous 
contrarios,a  da  Vida  naó  : 
porque  a  ciência  era  do 
Dem,&  juntaméte  do  mnl, 
que  he  o  contrario  do  bé : 
&  a  da  Vida  era  da  vida  fó- 
mente,&  naó  da  vida,&  da 
morte,  que  he  o  contrario 
da  vida. Pois  fe  ambas  craó 
arvores  do  Paraifo  ,  por- 
que havia  nellasefta  gran- 
de diífcreniy-a  ?  Porque 
nmbcm  o  Paraifo  naó  era 
a  b  foi  uca  me  ate  Paraifo,  fe- 
naó i^araifo  terreal :  &  por 
iílohaa  das  fuas  plantas 
era  parecida  às  delicias  da 
terra, &outra  femelhante 
àsdoCeo.  A  parecida  às 
da  terra  ,  era  d  i  ciência 
do  bem,  9c  do  mal ;  porque 
na  terra  femprco  mal  anda 
mifturado  com  o  bem  :  6c 
a  femelhante  às  do  Ceo, 
era  de  vida  fem  morte  i 
porque  no  Ceo  todo  o  bé 
hepurojôc  fincerofcm  mi- 
ftura, nem  companhia  de 
mal.  AíTim  o  diz  S.  Joaó 
dcfcrcvendo  a  Jcrufalem 
da  gloria:  &  naó  dà  outra 
razúo  defta  diíTcrcn^a  dc 

cou- 
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coufas  ,  fenaõ  ferem  húas 
as  fegundas,  que  faò  as  do 
Cco  j  &  outras  as  primei- 
ras, que  faó  ,  ou  foraó  as 
deite  mundo :  Et  mors  ul- 
tra non  erit-i  neque  luõíus , 

Apoc.   7ieque  dolor  erít  ultra ,  quia 

^'-t    prima  abierunt, 

408  Para  prova  dos 
bensdefte  mundo  fempre 
mifturados  com  males  > 
tomei  por  tcílemunha  a 
natureza ;  &  para  prova 
dos  bens  do  Cco  puros,  & 
fcm  miflura,  tomemos  por 
tcílemunha  a  arte.  A  arte 
para  purificar  o  ouro,  co- 
mo elle  he  o  mais  preciofo 
metal  ,  aplicalhe  também 
o  mais  cfticaz,  &  poderofo 
elemento,  quehe  o  dofo- 
%o\Aurum  quod pir ígmm 
probatur,  Alli  o  purga ,  & 
alimpa  das  fezes  ,  alli  o 
prova,&  lhe  apura  a  fineza 
dos  quilates  j  &  entaó  fe 
reputa  entre  nòspor  ouro 
puriflimo.  Mas  para  que  fe 
veja  o  noífo  engano  ,  po- 
nhamos eflb  mefmo  ouro 
noCeo.  Diz  S.Joaó,  que 
as  ruas  da  Cidade  do  Ceo 

^f^.  faó  de  ouro  limpo :  'Platea 
Civitatis  aurnm  mundum. 


unda  Hormnga 
E  fe  perguntarmos ,  cfta 
limpeza ,  &  pureza  do  ou- 
ro do  Ceo  em  que  cond- 
ftc?  Depois  de  dizer  au- 
rum  mundum ,  acrecenta ,  íbi4 
tanquam  vitrum  perluci- 
àumy  quehe  puro,  Sc  Um* 
po,  porque  hcd/afano,  ÔC 
tran/parenfe  como  vidro. 
Logo  feo  ouro  entaó  hc 
puro  ,  &  limpo  ,  quando 
chega  a  fua  fineza  a  fer 
diáfana  ,  &  tranfparentc 
como  o  vidro  i  bem  fe  fe- 
guc,que  o  noflb  ouro  craf- 
lò,eípeflb,  opaco,  &  que 
nenhúacouía  tem  de  diá- 
fano, nem  tranfparentc, 
por  mais  que  nos  lifongec 
com  a  fua  cor  ,  &  nós  nos 
enganemos  com  elie  ,  de 
nenhum  modo  he  ouro 
limpo,  6c  'puro.  De  ma- 
neira, que  comparado  o 
ouro  da  tcrra,que os  Rcys 
poemfobre a  cabeça,  com 
o  ouro  do  Ceo,  queosBé- 
aventurados  trazem  de- 
baixo dos  pès,  flatea  ejus% 
todo  o  da  terra  eftà  pene- 
trado de  fezes ,  &  cheo  dc 
efcoria ,  poílo  que  nós  a 
naó  vejamos  ,  &  fó  o  do 
Cco  hc  puro  ,  limpo. 


da  §lua\ 
aurum  mundum.  Sobre  tu- 
do, fe  pedirmos  ao  mefmo 
Evangelifta,  quenos  diga 
com  que  ingredientes  fe 
purifica  tanto  efte  ouro  do 
Ceo  ?  Refponde,  que  fó 
com    entrar  no  mefmo 
Ceo :  Non  intrabit  in  eam 
ibi.1.17.  aliquod  coinquinatum.  E 
como  aquella  he  a  nature- 
za do  Ceo,  6c  efta  a  da  ter- 
ra;  a  mefma  differcnça  de 
ouro  a  ouro  nos  cnlina, 
que  aíllm  como  na  terra 
naó  pôde  haver  bem,  que 
careça  da  miílura  de  mal, 
aflim  todososdo  Ceo  faò 
puro5,&fem  miílura. 

409  Se  quereis  fabcr 
de  mim  C  dizia  pregando 
S.  Agoftinho  3  o  que  ha  no 
Ceo  ?  Naó  vos  poílb  dizer 
o  que  ha,  fem  dizer  tam- 
bém o  que  naò  ha.  Ihi  erit 
qtiídquidvoles  y  &  non  erit 
quidquid  nolles.  No  Ceo 
na  tudo  o  que  quizerdes, 
&  fó  naó  ha  o  que  naó  qui- 
zerdes.  Logo  parece  que 
oCcohe  feito  pela  medi- 
da da  noíla  vontade?  Naó. 
A  noífa  vontade  he  a  fei- 
ta pela  medida  do  Ceo:  & 
porque  .^Porque  o  objedto 
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da  noíTa  vontad  e,  cmquâ- 
to  quer,  he  o  bem  j  &  o  ob- 
je£boda  mefma  vontade, 
em  quanto  não  quer,  hc  o 
mal  :&  como  tudo  o  que 
ha  no  Ceo  hc  o  bem ,  &  o 
que  não  ha  no  Ceo  hc  fó  o 
mal    por  iíTo  ha  no  Ceo 
tudo  o  que  quizermos  ,  & 
fó  não  ha  o  que  naó  qui- 
zermos. Sc  nos  bens  do 
mundo  ouveracfta  fepara- 
çaó,  também  na  terra  po- 
derão homem  querer,  & 
gozaro  bem  fem  o  mal : 
mas  por  mais  que  queira, 
naó  pôde-, porque  Icmpre 
o  m  il  anda  naó  fó  junto, 
fenaó  penetrado,  &  infe- 
paravel  do  bem.   E  para 
que  acabemos  de  conhe- 
cer a  futileza  com  que  os 
mefmos  chamados  bens 
nos lifongeaó,  &  alegrão, 
&  com  íalfas  aparências 
degollo  disfarçaó  o  mal, 
que  fempre  levaó  comíi- 
go,  levemolos  nòs  ao  cxa* 
me  do  Ceo,  &  là  fe  defco- 
brirào  fcii  engano. 

4 TO  Diz  o  mefmo  E- 
vangcliíla  S.  João  [  o  qual 
hc  força,  que  tornamos  à 
ouvirafuppoílo  que  S.Pau^ 

lo. 
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]o,que  tam  bem  vio  o  Ceo,    ílo,&  as  da  grande  alegria. 
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nosnaóquiz  dizer  nada.^ 
Diz  pois  o  Evangeliíla  t?ó 
notável  no  que  diz  ,  como 
nas  palavras  com  que  o 
diz, que  a  todos  os  quedc- 
íle mundo paflaó  ao  Ceo, 
lhe  enxuga  Deos  os  olhos 
de  toda  a  lagrima ;  Etab- 

A^ocy-fi^^K^^  ommm  lacry- 

tnam  ab  oculis  (orum.E  que 
quer  dizer  toda  a  lagrima? 
Quer  dizer  todo  o  género 
dc lagrimas  [como aguda, 
ôc  literalmente  comenta  S. 
y\mbrorio3  porqneíle  mu- 
do naó  fó  ha  lagrimas  de 
dor,&  trifteza,  ícnaó  tam- 
bcm  lagrimas  degoílo,  & 
alegria  :&  aílim  de  húas 
como  de  outras  enxuga 
Dcos  os  olhes  dos  que  vaó 
ao  Cco,  As  palavras  do 
grande  Doutor  da  Igreja 
liióeftas;  yiLJlírget  \D{us 
ovwcm  lacr^tnam ,  nam  tri- 
fiitia  J/cpc  lacrymas  cdn- 
cit^fapi  &  Utitia-ijíCpc  & 
gaudium.  Mas  que  as  lagri- 
mas da  triíleza,  &  da  dor 
naó  tcnhaõ  lugar  no  Ceo, 
bcmcílà:  porém  as  lagri- 
mas da  alegria,&  do  golto, 
&  iiiais  as  do  grande  go- 


quefóa  grande  alegria,  ôc 
o  grande  goílo  fazem  re- 
bentar os  olhos  cm  lagri- 
mas ;  porque  íc  naó  haó  de 
admitir  no  Ceo  ?  Porque 
todas  cfíàs  lagrimas  foraó 
deí^c  mundo.  E  \2L^TÍm:is 
deílc  mundo  ,  ainda  que 
foíTem  de  alegria,  &  gran- 
de alegria  ,  nunca  podiaò 
fcr  de  pura  alegria,  &  ain- 
da que  foflem  de  goíio,  8c 
grande  goílo  ,  nunca  po- 
diaò ler  de  puro  goll  ojpor* 
que  no  mundo  naó  ha  go- 
ííofera  miílura  de  pezar, 
nem  alegria  fem  miftura 
de  triíleza :  &  fcmelhantes 
miílurns  dc  nenhum  modo 
tem  lugar  no  Ceo,  onde  as 
alegrias, &  os  godos  ,  co- 
mo todos  o^  outros  bens» 
faó  puros,  &  fem  miílura 
de  mal.  Aalegna  no  Cco 
he  fem  trilleza,  o  goflo  he 
Icm  pezar,  o  defcanfo  he 
fem  trabalho,  a  fegurança 
he  fem  rcceo,o  focego  fem 
fobrefalto,a  paz  fem  per- 
turbação, a  honra  femag- 
gravo,  a  riqueza  fem  cui- 
dado,a  fartura  fem  faftio  > 
a  grandeza  fem  cnveja  ,  a 

abun- 


abundância  fem  minguaja 
companhia  fem  emulação, 
a  amizade  fem  cautela,  a 
faudefem  enfermidade,  a 
vida  fem  remorda  morte-, 
cmfím  todos  os  bens  pu- 
roSj&  fem  miílura  de  mal, 
&:  por  iílb  verdadeiros 
bens.  O  Bemaventura- 
dosdo  Ceo,olhailàde  ci- 
ma capara  eíle  mundo,  & 
tende  nova  gloria  accidé- 
tal  dos  bens  que  gozais, 
naó  digo  era  comparação 
dos  malesjfenáo dos  bens, 
quenôs  padecemos. 

41 1  Mas  confírmenos 
c/la  corrente  de  bens  fem 
males  hum  compédio  dos 
mefmos,  &  femelhantes 
attributos  ,  com  exclufaò 
cada  hum  do  feu  contra- 
rio, os  quaes  reduz  S.  Boa- 
ventura a  numero  de  do- 
ze, como  outros  tãtos  fru- 
tos da  Bcmaventurança. 
^Frhnus  efi  fanitas  abjque 
infirmítate\  fecundas  juveU' 
tus  fine  feneBute :  tertius fa- 
t  setas  fine fafttdio  :  quartus 
libertas finefervitute :  qum- 
tus  pule  hritudo  ab fique  de- 
formitate :  fiextus  impafijibi- 
litas  abfique  dolore :  fieptimus 
Xpm.7. 


efnta.  44^ 
abundantta fine  indigentia : 
oãavus  fax  fine  perturba^ 
tione  :  nonusfiecuritas  abj* 
qnetimore:  decimus  cogni' 
tio  abfique  ignorantia :  unde* 
cimus gloria  [me  ignominia\ 
duoâecimus  gauãium  fine 
trifiitia.  Atè  aqui  o  Dou- 
tor Seráfico,  o  qual  neílas 
doze  prerogativas  de  bens 
fem  males  nos  defcreveo 
hum  inefável  zodiaco  de 
glorias  ,  o  qual  todos  os 
Bemaventuradosnaó  nos 
dozemczes  doanno,  nem 
nas  doze  horas  do  dia,mas 
fempre,&  fem  ceifar  eftaó 
correndo,  &  gozando  ira- 
movel mente  no  circulo 
fem  fim  da  eternidade.  Di- 
tofos  elles,  que  gozaó  tan- 
to bem  i  &:  nos  também  di- 
tofos,íe  nos  difpuzermos 
ao  naó  perder. 

VI. 

412  A  Segunda  dif- 
XJL^^créça  da  nof- 
fa  propolta ,  he,  que  dos 
bens  do  mundo  quando 
muito  logra  cada  hum  os 
feus :  dos  bens  do  Ceo,  & 
no  Geologia  cada  hum  os 
Ff  feus. 


4  f  o  Sermão  da  fe^ 

feus,  &  mais  os  de  todos. 
Diííc  quando  muito  j  por- 
que muitas  vezes  naó  ba- 
fta,queos  bens  delle  mun- 
do fejaó  noflbsj  para  que  o 
mcfmo  mundo  nolos  dei- 
xe lograr.  Sua  era  deNa- 
boch  a  vinha,  6c  naó  fó  fua 
por  todos  os  direitos  hu- 
manos, mas  por  dillribuí- 
çaô,&doaçaó  divina,  6c 
por  mais  que  elle  a  quiz 
Íograr,Sc  defender,  bailou 
que  El  Rey  Achib  tivefle 
appetitede  plátarno  mef- 
mo  fitionaó  hum  bofque, 
ou  hum  jardim,  fcnaò  hua 
horta  de  verduras  popula- 
^í^eg        Horíum  o  Ler  um  ;  para 
que  cm  adulação  do  mef- 
mo  Rey  lhe  foílc  tirada 
por  julliça  a  vinha,&  mais 
ávida.  Sua  era  de  Miphi- 
bofeth  a  herança  de  feu 
Pay  Saul, cm  que  vivia  pri- 
vadamente, quando  tinha 
direito  para  afpirar  à  Co- 
roa,&  bailou  o  falfo  tcífe- 
munhodehum  criado  in- 
fiel, para  que  acufado  fal- 
ia mente  de  crime  de  Icfa 
Magcíladc,  lhe  fofle  con- 
filicadaa  mefma  herança, 
6c  ainda  depois  de  conlic- 


u  %da  Dominga 
cida  a  verdade,  fe  lhe  nam 
reftituiíle.  Sua  era  a  fazen* 
da  do  Pay  de  familias  do 
Evangelho,  encomendada 
a  hum  feitor,  para  que  ar- 
recadaíTe  as  rendas  dos 
que  a  cultiva  vaó,  6c  nam 
bailou  que  conílaíle  por 
efe  ri  tos  o  que  cada  hum 
devia  ,  para  que  o  mefmo 
feitor  naó  roubaíTe  grande 
parte  das  mefmas  rendas 
com  t  il  aílucia  ,  que  nem 
demandar  o  pode  o  Se-- 
nhor,6c  em  vez  de  o  acu- 
far,  o  louvou.  Mas  q  mui- 
toque acobiça,6c  inrideli- 
dade  alhea  nos  naó  deixe 
lograr  os  bensdeíle  mun- 
do,por  mais  que  fejaó  nof- 
fos-,  fe  nós  mefmos  lem 
outro  inimigo ,  ouladraó 
bailamos  ,  6c  por  nofla  vó- 
tade  ,  para  nos  ácfpo)^T 
deli  es  í  PozDeo^a  Adam 
noParaifocom  obrigação 
dc  que  o  cultivaíle,& guar- 
da He:  yt  ep€raretury&  CU'  i 
fiodiret  illum :  6c  eíla  fcgú* 
da  parte  quando  menos 
parece  que  naó  tinha  lu- 
gar naquelle  cílado. Outro 
homem,  de  quem  Adam 
ouvcílc  de  guardar  o  Pa- 
ra iíbj 


da^arefvia.  4fí 
raifojnaôohaviano mun-    Masnaóheafllm.  Jupará 


do.  Para  osanimaes  tam- 
bém naó  era  neceflaria  a 
guarda,  porque  todos  por 
inftinro  natural ,  &  fogci- 
ção  inviolável  o  obedc- 
ciaó:  logo  de  quem  havia 
de  guardar  Adamo  Parai- 
fo/*  De  quem  o  naó  guar- 


lograr  o  meu ,  heime  dc 
guardar  de  vòs :  &  vòspa* 
ra  lograr  o  voílb,  haveis* 
vos  de  guardar  de  mim. 
Porilfo.chamao  Santo  ao 
meu, 8c  teu  com  elegância 
verdadeiramente  áurea, 
palavra  fria :  Meum^ac  tuú 


dou.  Havia- o  de  guardar  frigidum  illnd  *verbum.  E 
defymefmo:  &  porque    que  frieza,ou  frialdade  hc 


Adamo  naó  guardou  de 
Adam,  fendo  os  bens  que 
poíTuia  todos  os  do  mun- 
do, elle  mefmo,&fóelle  fe 
defpojou  de  todos,fem  ha- 
ver outro,  que  lhe  impe- 
diííèo  logralos. 

413  Dandoarazaó 
deíla  differença  entre  os 
bens  do  mundo,  &  os  do 
Ceo  S.Joaó  Chryfoílomo, 
diz  em  húa  palavra,  que 
hc,  porque  no  mundo  ha 
meu,&  tcu,&noCeo  naó: 
Vbinonellmtum  ,  ac  tuum 
frigidum  tllud  verbum.htí" 
tesparece,que  porque  no 
mundo  ha  meu, &  teu,  por 
iílb  havia  de  lograr  cada 
humofeu  pacificamente, 
&  fem  cótenda :  eu  o  meu, 
porque  he  meu  j  &  vós  o 
voílb ,  porque  hc  voílò. 


cfta  do  meu, 5c  teu  ^  He  tal 
frieza,&  tal  frialdade,  que 
naò  ha  amor  no  mundo 
táo  ardente  por  natureza, 
&táointenfo  por  obriga- 
ção, que  logo  não  esfrie. 
Em  havendo  meu, &  teu, 
não  ha  amor  de  amigo  pa- 
ra amigo,nem  a  mor  de  ir- 
mão para  irmão,  né  amor 
de  filho  para  pay,né  amor 
de  pay  para  filho  ,  nem 
amor  de  próximo  ,  por 
mais  religiofo  que  feja,pa- 
ra  outro  próximo  ,  nem- 
amordomefmo  Deos  pa- 
ra Deos.  Antes  de  haver 
meu,  &  teu ,  havia  amor, 
porq  eu  amavavos  a  vòs,& 
vòsa  mim :  mas  tanto  que 
o  meu,&  teu  fe  meteo  de 
por-meyo,&re  atraveíTou 
entre  nos,  lo^o  fe  aca  bou  o 
Ff  ij  amorj 


Ser  ma  o  da  pgnnda  T)ominga 
amor;  porque  vòs  jà  me  mitesdecadahum,in7cn- 


íiáo  amais  a  mim  9  fenaõ  o 
meu  5  nem  eu  vos  amo  a 
TÒs,  fenão  o  voflb.  No 
principio  do  mundo  ,  co- 
mo gravemente  pondera 
Séneca,  porque  naó  havia 
guerras  Porque  ufavaó 
os  homens  da  terra  como 
do  Ceo.  O  Sol ,  a  Lua  ,  as 
Eftrellas  ,  &  o  ufo  dafua 
luz  he  com  um  a  todos,  êc 
aílimeraaccrrano  princi- 
pio: porém  depois  que  a 
terra  fe  dividio  em  diíFe- 
rentes  fenhores ,  logo  ou- 
ve guerras,  &  batalhas,  & 
(c  acabou  a  paz ,  porque 
ouve  mcu,&  teu. 
•  414  Que  direi  dos  me- 
yos,  &  dos  remédios,  das 
itiduftrias,  das  artes,  &in- 
ftrumentos,que  oshomés 
cem  inventado  ,  para  que 
cada  humpodeíle  pofluir, 
&  lograr  o  feu  íegura  ,  & 
quietamente  ;  mas  fem 
proveito?  Para  guardar  a 
cafa  inventarão  as  portas, 
ôc  as  fechaduras  5  mas  pela 
Hicfma  abertura,porondc 
çntra  a  chave,  deixa  tam- 
bém aberta  a  entrada  para 
agazua.  Para  iinalarosli- 


táraõos  marcos  i  &  para 
guardara  vinha  ,  &  o  po- 
mar ,  inventarão  os  vala- 
dos, as  fylvas,  as  íeves,  êc 
as  paredes  de  pedra  liga- 
da, ou  íblta ;  mas  tnáoú\o 
fcrompefôcfeercãlla.  Pa- 
ra  guardar  as  Cidades  in^ 
ventáraó  os  muros  ,  os  foC- 
fos,  as  torresjos  baluartes  » 
as  fortalezas,  os  prefidios, 
a  artelharia  ,  a  pólvora  5 
mas  naò  ha  Cidade  taó 
forte,  que  por  bataria ,  ou 
por  aflalto,  ou  minada  por 
debaixo  da  terra,  ou  pelo 
ar,  Ce  naó  expugne,  &  ren- 
da. Para  guardar  os  Rey- 
nos,  &  os  Impérios  in ven- 
táraó as  Armadas  por  mar, 
&OS  exércitos  por  terra » 
tantos  mil  foldadosa  pè, 
tantos  mil  acavaJio,  com 
tanta  ordcín,Scdifciplinã » 
cora  tanta  variedade  de 
armas,  com  tantos  artifi- 
cios,&machinas  bellicass 
mas  nenhum  deftes  appa^ 
ratos  taó  ellrondofos ,  ôc 
formidáveis  tem  bailado, 
nem  para  que  os  AíTyrios 
guardaílèmo  feu  Império 
dosPerfas,  nemos  Perfas 

o  feu 


o  feu  dos  Gregos,  nem  os 
Gregos  o  feu  dos  Roma- 
nos, nem  os  Romanos  fi- 
nalmenrcofcu  daquclicsa 
quem  o  tinhaó tomado, 
tornando  a  fcr  vencidos 
dos  mefmos  que  tínhaõ 
yencido  ,  &  dominado, 
jMai&  inventáraó  ,  &  fizc* 
raò  os  homens  a  cftcmcf- 
mofimdc  confervar  cada 
hum  o  feu.  Invcntáraò,  flc 
firmàraó  Leys,  levantáraô 
Tribunacs  >  conftituiraô 
Magiftrados,  dcráo  varas 
às  chamadas  Juftiças  com 
tanta  multidão  de  Mini- 
/^ro5  maiores,  &  menores. 
Foi  com  cífeito  tão  con- 
^  trario,  que  em  vez  de  de- 
ftcrrarcra  osladrocns,  o» 
netéraò  das  portas  aden- 
tro-, 6c  em  vez  deos  extin- 
guirem, os  multiplicáxaó: 
éc  os  que  furtaváo  com 
íncdo,&  com  rebuço,  fur« 
táo  debaixo  de  Proviíbés , 
6c  com  immunidade.  O 
Solicitador  com  a  diligen^ 
cia,  o  Efcriváo  com  a  pen- 
na,  a  Tcílemunha  com  o 
juramento,  o  Avogadocó 
a  allegaçào,  ojulgador  có 
%(czitcnça  ,  6catè  o  Beli* 


4Ty 

guim  com  a  chuça  ,  todos 
Foraó  ordenados  para  con- 
ícrvarcm  a  cada  hum  no 
feu,  &  todos  pordiíFcrcn- 
tes  modos  vivem  do  voíTo. 


ff.  VII. 


E 


Stahc  húadas 
razocns,a  qual 
o  divino  Meftre  Chriílo 
Senhor  noíTb  nos  allcga , 
para  que  façamos  os  nof- 
íbs  thefouros  dos  bens  do 
Ceoj&noCeo,  &  naó  do5 
bens  do  mundo,  &  na  ter- 
ra j  porque  na  terra  ha  la-  ^<[^^,\^, 
droens  ,  &  no  Ceo  náo::^  '^  i*. 
Nolite  thefaurizare  'vobis 
m  tcrrãy  ubi  arugo^  ér  trneA 
demolítttry  ubi fures  effo- 
diuntfó- furantur.  Thefau' 
r  'tz,ate  autem  vobrs  in  C^m 
loy  ubi  neque  arugo^nequeti- 
neademolítur  ubi fures 
nonejfoàiunty  nec  furantur. 
Nas  quacs  palavras  fe  de- 
ve notar  muito,  que  não  fó 
nosaconfelha,  ôr  manda  a 
Scnhor,queguardcmoso.í> 
noílbs  bens  dos  Jadroens> 
da  cobiça  ,  íènáotambcm 
dos  ladroens  da  natureza 
VbÍ4trug0i&tinea  dtvtoli'^ 
Ff  iij  ti^r^ 


4 f  4  Sermão  da  fegundu  T)õmingà 

tuT.  Os  bens  defte  mun-   Que  faó  todos  os  ele mcn^ 


do,como  faó  corruptíveis, 
ainda  que  náo  haja  ladrão, 
que  os  furte,  ell es  mefmos 
ícnosroubáOi  porque  as 
roupas,  por  preciofas  que 
fejáo,  come-asa  polilha, 
que  nafce  das  mefmas  rou- 
pas; 6c  os  metaes  ,  ainda 
que  fejáo  ouro ,  &  prata , 
roe  os  a  ferrugem,que  naf- 
ce dos  mefmos  metaes. 
Porém  os  bens  doCeo,quc 
faó  incorruptíveis  ,  nem 
dcllcs  fe  pode  gerar  vicio 
de  corrupçáo,que  os  gafte, 
iiemalimafurda  do  tem* 
po,  que  tudo  confome,  lhe 


tos,fenáo  huns  roubado* 
res  uníveríacs  de  tudo  o 
quegrangea,&  trabalha  o 
género  humano  ?  O  fogo 
nos  rouba  com  os  incên- 
dios, a  agua  comasinun* 
daçocns,oarcom  as  tem- 
pe/iadcs,  &a  mefma  terra 
com  os  exércitos  innume- 
ravcís  de  pragas  ,  que  co. 
mo  femcada  com  os  den- 
tes de  Cadmo,  nalcem,  & 
fe  le  vantáo  delia  ,  para  ou- 
tra vez  nos  roubar  o  que 
nos  tem  dado.  Ouçamos 
ao  Profeta  J ocl .  Rejiduum 


eruca  comidít  locujia  :  re- 
pôde  meter  o  dente  I  por-  fiduum    locuflíf    comedir  W^-^ 
que  a  fua  dureza  he  como    bruchus  :  refiduim  hruchi  ^ 

comeait  rubigo,  V  ierâo,diz 
JoeI,quatro  pragas  fuccef- 
fivas  à  terra,  húa  fobre  a 
outra  E  que  fízeráo?  To- 
talmétedevaíUráoa  meA 
ma  terra,  íem  perdoar  a 
quanto  ella  dà  cultivada» 
ou  cfpK)ntaneamcnte  cria» 
&  fem  culcura.  O  que  dei- 
xou a  bgarta,  comeo  o  ga- 
fanhoto; o  que  deixou  o 
gafanhoto,  comeo  o  pul- 
gão: èc  o  que  deixou  o  pul- 
gão |  comeo  a  ferrugem^ 


a  fua  duração ,  ôc  faó  bens 
eternos.  Oh  quanto  mais 
nosenfinou  o  divino  Me- 
ftreneftaspabvrasjdo  que 
el  las  dizem !  Qu  ando  não 
ou  vera  Coílarios  no  mar» 
nem  falteadores  nos  cami- 
nhos, nem  ladroens  publi- 
cosj&fccreros  no  povoa- 
do j  quem  ha  tão  podero- 
fo,  que  poífa  confervar,  & 
lograr  o  que  pofllie  nefte 
inundo  contra  os  roubos 
lUicvicavçis  da  lutureza? 


í 


da  S^are[hid, 
Dc  forte,  que  para  ferem 
defpojadosos  homens  dos 
maiores  bens,  &  mais  ne- 
ceíTarios ávida,  quacs  faó 
aquellcsdc  queella  fe  fu- 
ftcnta,  não  depende  a  fua 
perda,&  dcígraça  das  ho- 
ftil idades  9  ác  roubos  do5 
Sabéos,&dos  Chaldéos, 
que  deílruiráo  as  terras,  os 
gados  9  6c  as  herdades  dc 
Job  i  mas baftão fó  as  pra- 
gas naturacs  da  mefma 
terra  corrupta,  para  que 
cm  hum  momento  fique 
<ão  pobre  comojob,  qual- 
quer que  foíTe  táorico,& 
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eftecafo,os  cuidados  ,os 
trabalhosjSc  osfuorcs  dos 
que  toda  a  vida,  &  todo  o 
amoremprcgiocmacqui' 
rir,&  aumentar  os  chama- 
dos bens  dcftc  mundo,  fc 
nomefmo  tempo  cm  que 
cuidão  que  faò  fcus,  náo 
fabem  para  quem  traba- 
lhão ?  He  ponderação  do 
grande  Rey  ,  &  Profeta 
David,  triííe  vcrdadeira- 
mente,&digna  dc  quebrar 
as  mãos, 6c  os  ânimos  a  to- 
dos os  que  debaixo  dcíbi 
ignorância  fe  caução.  The- 
jãurszatyó'  ignorai  cuicÕ-i^ 


íibundantecomoelle.Tu-  gregabit  ea  :  Acquirem, 
dooqucnafcena  terra,  o    ajuntão,  enthefouráo ,  6c 


So!,6cachuvaocria;  mas 
o  mefmo  Sol,  fe  he  dema- 
iiado>  o  queima-,  6c  a  mef- 
ma chuva,  fehe  muito  c6- 
tinuada,  o  afoga :  para  que 
•acabemos  de  nos  dcfenga- 
nar  da  pouca  firmeza ,  ou 
fcgurança  ,que  pôde  ha- 
ver nos  bens,  que  não  faó 
do  Ceo  >  pois  as  mefmas 
•caufas,que  os  dão,  os  ti- 
'ráo,  6c  as  mefmas  que  os 
produzem,os  matão. 

JL\6  E como ficáo bal- 
4^400$^ ainda  fem  chegar  a 


não  fabem  para  qaem. 
Cuidáo  que  hc  para  fy  o 
quechamaófeu,6c  náohe 
íeu,  nem  para  íy  >  porque 
he  para  outrem,  6c  tal  vez 
para  o  maior  inimigo.  A Ç» 
limlhe  acontcceo  áquellc 
Rico,  a  quem  o  Evange- 
lho canoniza  com  nome 
não  fó  dc  nclbio  ,  mas  dc 
eílolido,y?tt/r^.  Dava  o  pa- 
rabém à  fua  Alma  pelos 
muitos  bens,  que  tinha  jú- 
tospara  muitos  annos  .  v^- 
nimamta^jabes  multa  bcna 

Ffiiij  i« 
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4  5*6  Sermão  da  fegiijidd  ^omhga 

inannosplurimos.  E  fendo    jaraos,  que  oure  hum  ho-' 


|bid.20. 


mandado  fair  dclie  mun- 
do naquella  mcfma  noitCj 
a  pergunta,  que  lhe  fizc- 
raó,  foi:  Et  qu£  tarafti^ 
cujuserunt^^  todos  eíles 
bens,queajuntaftc,&  cha- 
mas bens,  cujos  feráó?  O 
•trabalho  foi  teu,  fie  os  bens 
dèráò  de  quem  naó  fabes. 
Naó  aílini  os  bens  do  Ceo, 
dizo  mefmo  Profeta.  La- 
bores manuutn  tuarumiqusã 
matiducabíSy  beatus  es  y  ^ 
iene tibiertt. Vos  trabalha- 
reis nefta  vida  \  mas  na  ou- 
tra fereis  Bem  aventurado, 
porque  comereis  o  fruto 
dos  vollbs  trabalhoSjOu  os 
mefraos  trabalhos  de  vof. 
ias  máos:  Labores  métnuum 
tuarum,  Aquellefoi  cano» 
nizadopor  nefcio,  &  efíe 
por  Bemaventurado  5  por- 
que fó  os  que  trabalhão 
pelos  bens  do  Ceo  fabera 
de  certo  ,  que  trabalhão 
para  fy,ôc  para  o  que  he,& 
liadcièrfeu  eternamente. 


*í7 


M 


As  conceda^ 
jnps,  ou  fin- 


mem  taó  mimoíb  da  for- 
tuna ,  que  todos  os  bens 
que  poíTiie  deftc  mundo» 
ou  herdados,  ou  acquiri- 
dos,os logrou  pa cifíca me- 
te, ícm  que  a  inveja  dos 
iguaesynem  a  potencia  dos 
maiores  lhe  inquietaílè  z 
poííe,  ou  duvidaííèo  do« 
rainio  •,  que  felicidade  hc  a 
dcile  homem  ?  Primeira- 
mente com  fer  fingida  ,6c 
naò  ufada ,  fc  os  bens  faô 
poucos,  não  devedecftar 
contente >  &  fe  faõ  mui» 
tos,  quem  duvida, que  ain- 
da deleja  mais?  Sendo  cer- 
to,qucem  hum,  &  outro 
cafo  mais  vem  a  padecer, 
que  a  lograr  o  que  tem. 
Mas  fe  por  graça  efpecial 
de  Deos  he  clfe  homem 
táo moderado,  &faó  /è- 
nhordefeusappctifes,qut. 
com  o  feu  pouco,  ou  o  fcià 
muito,  fe  dà  por  fatisf ei- 
to >poflue,  &  logra  maií 
algúa  coufa  que  o  feu  f 
Náo.  Pois  cRã  hc  a  diifc- 
rença,que  ha  entre  os  bcna 
doCco,6cosdo  niundo^ 
Os  do  múdo  quando  mui- 
to^ por  nailagre^  tanto  da 


natureza,  como  da  fortu- 
na^logra  cada  hum  os  feus; 
os  do  Ceo  naò  fó  logra  ca- 
da hum  os  fcuSjfenaó  tam- 
bém os  de  todos.  Oh  fe  en- 
tendelfemos  bem  eíle  po- 
ro, que  pouco  cafo  faria- 
inos  dos  bens  da  terra  i 
Arrependido  o  Filho  Pró- 
digo do  mal  aconfclhado 
que  havia  fido  em  fua  vi- 
da paíTada  ,  veyo  bufcar 
outra  vez  a  caía  do  Pay,  6c 
lançado  a  fcuspèS)lhedif. 
fc :  'Puter^ueccavi  in  delu , 
coram  tr,  Pay  meu ,  eu 
cm  voíHi  prefcnça  pequei 
contra  o  Ceo.  Os  pecca- 
dos,  que  íe  condenaò  np 
Pródigo,  todos  foraò  co- 
metidos em  aufencia  do 
Pay,&  muito  longe  delle: 
In  regtonem  longin^uam: 
quepeçcado  foi  logoefte 
dcque  principalmente  íê 
acufa,  cometido  em  pre- 
fença  do  Pay,  &  contra  o 
jCeo  >  O  único  peccado, 
que  cometeo  o  Pródigo 
cm  prefença  do  Pay  ,  roi 
pedir  que  lhe  déííe  em  vi- 
da a  parte  da  herança,  que 
lhe  tocava,  porque  queria 
Jograr  o  íbu;  Tafer^da  mihi 


fort tonem  ftibftantid:^  qu£  ibid.n, 
me  contingit ,  Eefte  pecca- 
do cometido  em  prefença 
do  Pay,  coramte^  confeílà 
o  Filho  arrependido,  que 
foi  peccado  contra  o  Ceo : 
Teccaviin  Calum  ?  Sim: 
porque  pedir  fó  a  fua  par- 
te, &  querer  lograr  fomen- 
te o  feu,  foi  igualar  o  Ceo 
com  a  terra.  Na  terra, 
quando  muito,  logra  cada 
hum  a  porçaó  dos  bens, 
que  tocáo  a  cada  hu  m : 
mihi  portíonem  fub{hnti£ » 
quamecon^ingit :  Sc  quem 
hc  filho  do  Pay  do  Ceo,  & 
criado  para  o  Ceo,  con- 
tentarfe  fò  com  o  feu  >  lie 
injuria,  hc  aggravo  ,  he 
peccado  grande,  que  co- 
mete cótra  o  mefnio  Ceo, 
porque  no  Ceo  não  fó  lo- 
gra cada  hum  o  feu ,  fenam 
o  de  todos.  No  mefmo  ca- 
fo o  temos. 

418  Eílranhando  o  fi- 
lho mais  velho  as  fcftas 
com  que  o  Pay  celebrava 
a  reíHtuiçaõ,éc  vinda  do 
mais  moço ,  as  palavras^ 
com  que  o  confoIou,fora6 
cftas :  hiliytu  femper  mecum  mc^i 
es^  &  omnianiaa  tua funt:  j«- 


4^8  SertnaÕ  da  fegunda  Uominga 

l  ilho  ,  vòs  femprc  eftais  hum.  Sedfic  à  perfeãts^ér 

comigo  ,  &  tudo  quanto  immortalíbus  filijs  habtti- 

tenho,  he  voíTo.  Ncfte  tu-  tur  omnia^  ut jint  ér  omnií 

do  repara  muito  S.  Ago-  fingula^      omnia Jivgulo- 

ftinho  :  porque  tendo  o  r«wí :  refponde elegante, 5c 

Pay  outro  filho,  &oPro-   — '^—^  ^ 

digo  outro  irmáo  ,  como 
podia  o  Pay  dizer  a  hum 
dcUcs,quetudoo  que  ti- 


nha era  íeu  ?  ^tdfibivultj 
gmniamea  tua  funt  ^  quaji 
mnfint  &  fratrts  ?  Nem 
obíía  ,  que  hum  dos  filhos 
nunca  lahiíTe  da  cafa  do 
Pay,6co  ourro  fora  delia 
viveíTc  taó  perdidamentcj 
porque  jà  eílava  arrepen- 
dido delFa  mefma  vida:  & 
onde  oPayhe  Deos,tan- 
to  direito  tem  à  herança 
dos  feus  bens  os  arrepen- 
didosjcomo  os  innocentes. 
Aflim  que  a  duvida  toda 
cftà,ondea  poem  Agofti- 
nho,quc  he  no  omvia :  Om^ 
mameatuafunt.  Pois  fc  os 
herdeiros  ,  &  os  irmãos 
craò  dous-,  como  diz  o  Pay 
que  tudo  era  de  hum  ir- 


-  j-       _  —  _  — f  — 
doutamente  o  me/mo  S. 
Agoí?^inho.  Neíle  mvndo, 
onde  os  homens  Í3ô  mor- 
nas ,  Sc  os  bens  também 
mortaes,  cada  hum  logra 
fómentcolcu  %  porém  no 
Ceo,ondeos  homens,  6c 
os  bens  faó  im  mortaes,  ca- 
da hum  logra  o  dc  todos,8c 
todos  o  de  cada  hum.  O 
peccador  arrependido  lo- 
gra a  gloria  do  innocentc^ 
que  nunca  peccou,  &  o  in- 
nocenre,que  nunca  pec- 
cou, logra  a  do  peccador 
arrependido:  &  ncmoin- 
nocente  por  innocentecx- 
clue  o  peccador ,  nem  o 
peccador  por  peccador 
defmerece  o  que  logra  o 
innocente;  mas  todos  go- 
zaó  o  de  cada  hum,  8c  ca- 
da hum  o  dc  todos  :  Om* 
niumJinguUiò'  cmuia  Jith». 


mão  ,  fendo  também  do  gulorum. 
ourro?  Porque  fallou CO-       ^19    Haverá  por  ven- 


mo  Pay  do  Ceo  ,  &  dos 
bens  do  Cco,onde  tudo  hc 
<Jctodo5,&  tudo  de  cada 


tura  na  terra  algum  exem- 
plo, que  nos  declare  cila 
reciproca,  &  total  cômu- 

nicacáo^ 


dd  Suareftnd,  4  5-9 

nicaçíió,taõ  total,  &  toda    também  a  lèmelhança  j 


em  todos ,  como  total ,  & 
toda  em  cada  hum?  Nun- 
ca ouve,  nem  podia  haver 
tal  excmpIo,ou  femelhan- 
ça  na  terra  mas  fó  a  ouve 
depois  que  deceo  do  Ceo. 
Equalhc?  O  diviniílimo 
Sacramento:  'Panls^<iuide 
l^^^  dehacfcendit:  odiviniíli- 
mo  Sacra  méco  he  penhor 
da  gloria,  dc  íigura  da  glo- 
ria. Húa  ,  &  outra  coufa 


porque  íem  femcihança 
não  pôde  haver  figura. Lo- 
go fe  o  Sacramento ,  em  q 
não  vemos  a  Dcos^he  figu- 
ra da  gloria  ,  que  coníiílc 
emveraDeos}  onde  eílà 
efta  figura ,  &  efta  fcme- 
Ihança.^  Admiravelmente 
o  dizem  as  mefmas  pala- 
vras  da  Igreja:  ^afn pre^ 
tioficorforts  ,  érfanguints 
tut  têporalísperceptío  pra- 


nosenfina  a  Igreja:  pe-  ^«rtf/.Notcfcmuitoapa- 
nhor  da  gloria, /«riír^^/í?-    Uyt:iPerceptío:  náoconfi- 


Tiétnoòts  pignns  datur  :  fi- 
gura da  gloria  ,  quam  pre^ 
tíoficorports  ^  &  f(mgumts 
t  ui  têporalis  per  cep  no  prafi* 
gurat,  O  penhor,  para  fcr 
penhor,  nao  hc  neceílàrio 
que  tenha  a  lèmcihança, 
fenáooprC(yO,&  valor  do 
que  allegura.   Aílim  ve- 
mos, que  a  baxella ,  ou  ta- 
pccci  ia  he  penhor  dc  tan- 
ta quantia,  quanta  íe  nos 
fia  debaixo  delia  :  &  iílo 
mclmo  tem  o  valor,&  pre- 
ço infinito  do  Sacramen- 
to, em  quanto  penhor  da 
gloria,  iías  para  fer  figu- 
ra da  gloria,  naõ  baíh  fó  o 
vaíor ,  &  o  prejo ,  fcnam 


ftcafígura,&  femcihança 
do  S-ícramento  com  a  glo- 
ria no  que  recebemos,  po- 
fto  que  feja  o  mefmoDeosj 
mas  confi  íic  no  modo  com 
que  o  recebemos  :  Tetnpo^ 
ralts per cepttfipr afigurai.  E 
porque.^  Porque  aílim  co- 
mo no  Sacramento  tanto 
recebe  hum, como  todos, 
&  tanto  recebem  todos, 
como  cada  hum }  aíllm  ni 
gloria  tanto  lograó  todos, 
comocadahum,  &  tanto 
cada  hum,como  todos.  Ci 
na  terra,  como  ha  a  diviOo 
de  meu  a  teu, cada  hum  lo- 
gra os  fcus  beni,  mas  nam 
participa  os  dos  outros : 


Lac. 
3) 


Matth. 


Sermão  da fepifuía  Dominga 
Cco  09  pro    gloria,  como  teu  I  &  teu: 

Tibiunum^Moyii  umm^  & 
Élis  unum.  Excellenrcmé- 
tc  S.  Pafchafio.    Error  in  ^ji^h«r. 
cãiifa  cjl^quia  tria ff  prmmt'  Maith? 
títf acere  taòemacufa^  unã 


\66 

porem  no 

prios,  &  os  dos  outros  tan- 
to faó  cómuns  de  todos, 
como  particulares  de  cada 
hum,  porauc  là  naò  tem 
lu^arcíla  divifaó. 


V 


420  Daoui  fc  entcn-  fcilicctjOc  priiatum  Je[u% 
dcrà  o  ftinaa mento,  por-    alterum  Movjh  &  aliud 

^       "      lir^quajifumeos  caperet  tmiá 
tafemaculum  ^feu  in  uno  fi- 
mulconjíjlefenmpoífent,  S,  ^ 
Pedro  como  dcfmccreíla* 
donaòquiz  introduzir  na 
gloria  o  meu  ,  6c  onoflb, 
porque  nao  diíTc  que  faria 
tabernáculo  para  Ijr,  nem 
para  os  companheiros,  ôc 
atè  aqui  naò  errou  caUan- 
do:  porem  tanto  que  fal-» 
\o\Xyd)C  á\íícum$mtibij  nao 
parando  alli ,  mas  queren- 
do dividir  os  tabernacu-». 
los ,  &  fazer  outro  para 
Moyfes,  &  outro  paraE-* 
lias  j  como  fc  todo^  na6 
coubelTem  no  mcfmo  ta-» 
bernaculo,  ou  o  mcfmo  ta- 
bernáculo naò  foíTc  capaz 
dc  todos  i  aqui>    ocíb  di-f 
vifaòjhcquccílcvc  o  fcs 
cno,  porque  na  gloria  dcí 
Ceo,quco  Tabor  rcprc- 
fentava,o  tabernáculo  dc 
Moy  fes  hc  dc  EJias,&;  o  dc 


que  S.Pedro  no  Tabor  foi 
notado  pelos  dous  Evan- 
geliftas  o.  Marcos  ,  &  S. 
Lucas  com  húa  cenfura 
taô  pefada  como  dc  naó  fa- 
bcroque  diíTc :  Nefciens 

Íuid díceret.  O  que  difle  S. 
•cdro,  foi ,  que  (izeírem 
alli  tres  tabernáculos,  hum 
para  Chriito  >  outro  para 
Moy  fes,  outro  para  Elias  : 
Factamiis  hic  tria  taberna^ 
cula^tibiumimyMoyJi  imufrh 
&  Elisunitm.  E  cm  que 
cftevco  erro,  ou  defacerto 
digno  dc  taó  notável ,  ^ 
declarada  cenfura?  Eftcvc 
cm  que  fendo  o  Tabor 
naó  fó  hum  retrato  Ai  glo- 
ria do  Ceo,  fenaó  húa  par- 
ticipaçaó própria,  &  ver-j 
dadcira  do  que  nclla  fcgo-> 
zaiquizS.  Ped ro introdu- 
zir }&  cftabelccer  noTa- 
borhua  couía  taòimpro- 
çria  >  ^  alhea  da  mefma 


da  Sluarefma.  4.61 
Elias  hc  dcMoy fes,& o  de    borem.  Os  indoutos',  por- 


Moyfes ,  6c  Elias  he  dc 
Chriílo,  &  o  de  Chrifto  he 
de Moyfes,&hcde  Elias, 
&  he  de  Pedro  ,  &  he  de 
Joaó,  &hc  de  DiogOjfem 
excluir  a  ninguém  ,  mas 
cómunicandofe  naó  fó 
univeríalmentea  todos5fe- 
naõ  particularmente  a  ca- 
da hum. 

í.  IX. 


'Ontra  cfta  dou- 


trina   porem , 


poílo  que  taó  provada,  me 
parece  gue  eílão  replican- 
do naó  ío  os  doutos,  &  in- 
doutos  da  terra,fenaó  tam- 
bém os  Bemaventurados 
do  mefmo  Ceo.  Os  dou- 
tos, porque  muitas  vezes 
lei  aó  no  Evangelho :  Tunc 

Matth.  redaet  unicuique  fecundam 
opera  ejus.  Et  in  qua  inenfu- 

Mare.  4.  ra  menJifueritíSy  remetietur 
vobis :  &  era  S.  Paulo 

^.  Co-  farcè  feminaty  parce  &  tfie^ 

jint.j  6.  .  ^  qui  fetninat  in  bene^ 
diãionibuSy  de  benediãto^ 
nibns      metet  :  Et  nnuf- 

i.  Co-  qmfquepropriam  mer cedem 

acct^ietjeçuihàum  Imtm  /tf- 


que  também  muitas  vezes 
tem  ouvido  na  interpreta- 
ção deftes  textos  ,  que  os 
prémios  do  Ceo  fe  haó  dc 
diftribuir  a  cada  hum  por 
juftiça:&que  a  medida  là 
do  gozar  ha  de  fer  a  mcí- 
maquecàfoido  fervir:  6c 
que  quem  fêmea  pouco  t 
colherá  pouco,  &  quem 
muito,  muito  :6c  queapa- 

fa,que  ha  de  receber  o  tra- 
alhador,ha  de  fer  confor- 
me o  fcu  trabalho.  OsBé- 
aventurados  finalmente, 
porque  he  certo  ,  que  no 
Ceo  ha  muito  diíTerentes 
grãos  de  gloria,  comofo- 
raó  diíTerentes  na  terra  os 
da  graça:  8c  que  aílim  co- 
mo cà  por  fóra  vemos  que 
no  mefmo  Ceo  húa  he  a 
claridade  do  Sol,ourra  a  da. 
Lua,  outra  a  das  Eftrcllas: 
jilia  ciar it as  Solís^alia  cia* 
ritas  Lun£^  &  alia  ciar  it  as  ^ 
Steliarum  :  Stella  enimài 
Stella  differt  iu  claritate% 
aílim  là  por  dentro  ha  ma- 
iores,6c  menores  dignida- 
des, maiores,  6c  menores 
coroas,  maiores,  6c  meno- 
tes  lumes  da  viíla  dc  Dcos, 

&nA 


4^1  Sermão  da  fegundd  T)ominga\ 

&na  mcfma  bcmavcntu-    ncfta  mefma  difFcrcnça, 


rança  maiores,  &  menores 
parcicipaçoens ,  ou  como 
diz  S.raulo  ,  pefos  dclla. 
Pois  fc  os  Bcmavenrura- 
dos  na  gloria,  6c  as  glorias 
dos  Bcmaventurados  naó 
faó  iguacs;  como  pòdc  fer 
primeiramente  »  que  em 
tanta  defigualdade  do  que 
poíTuem  ,  eftejaó  todos 
igualmente  contentes  :  & 
que  fendo  o  que  cada  hum 
poíTue  próprio  de  cada  hú, 
gozem  todos  igualmente 
o  de  cada  hum  ,  &  cada  hú 
igualmenteo de  todos? 
4,22  Para  declaração  dc- 
fte,que  parece  enigma,  ha- 
vemos de  fiippor,  que  no 
Ceo  ha  ver  ,  &  gozar  a 
Deos,  em  que  confiílc  a 
gloria  eíTcncial:  &  ha  go- 
zarfe  da  mefma  gloria  dos 
que  vem  a  Deos,  &  o  go- 
záo,  que  faô  duas  coufas 
muito  diverfas.  Na  gloria, 
que  confiíle  em  ver,  &  go- 
zar a  Deos  ,  ainda  que  al- 
guns poífaó  fer  iguaes,  ha 
muitos  grãos  de  differen- 
ça,&  exccíTo  ,  fegundo  o 
maior,  ou  menor  mereci- 
mento de  cada  hum.  Ma9 


poílo  que  defigual ,  todos 
refpedli vãmente  ,  &  cada 
humeftaó  igualmente  có-' 
tentes  >  porque  nenhum 
quer,  ou  deíeja  mais  do 
que  tem  :  fundandofe  a 
igualdade  do  meímo  con- 
tentamento na  medida  da 
própria  capacidade,  &  na 
proporção  da  juftiça,com 
que  fe  vem  premiados.  Càt 
onde  todos  apetecemos 
fer  maiorcs,naò  fe  entende 
ifto  mas  facilmente  fe  pô- 
de comprehendcr  por  va- 
rias femelhanças.  Levai  aa 
mar  tresvafos,  hum  gran- 
de, outro  muito  maior,ou- 
tro  muito  mais  pequeno, 
&  cnchei-os  todos  :  neílc 
cafo  o  vafo  menor  tem 
menos  agua,  o  grande  tem 
mais  ,  &  o  maior  muivo 
mais:&  com  tudo  neíla 
mefma  dcíigualdadc  ne- 
nhum admite,  nem  pòdc 
admitir  mais  do  que  tem  % 
porque  cada  hum  fegúdo  a 
fua  capacidade  eftà  iguaN 
mente  cheo.  Tem  hum 
pay  tresíilhos,  hum  mini- 
no,  outro  moço  ,  outro  já 
homem  feito:  vcftio  a  to- 
das 


da  ^àfCj 
dos  da  mefma  téla:  &  qual 
cftà  mais  contente  ?  Por 
ventura  o  que  levou  mais 
covados  7  De  nenhum  mo- 
do. E  fe  naõ  trocai  os  vefti- 
dos,  &  vereis  fe  quer  algú 
o  do  outro.  Mas  cada  hum 
fe  contenta  igual m ente  do 
feu,  porque  he  o  que  lhe 
vem  mais  juílo  »  &  mais 
proporcionado  àfua  elta- 
tura.  Omefmo  paíla  nos 
Bemaventuradosdo  Ceo. 
Porque  aílim  como  a  glo- 
ria da  villa  clara  de  Djos 
os  enche  por  dentro  affiín 
os  vcíle  por  fòra.  Nem 
ob/la a  capacidade  maior^ 
ou  menor  do  merecimen- 
to, nem  a  eftatúra  mais,  ou 
menos  alta  da  dignidade, 
para  alterar,  ou  diminuir  a 
igualdade  defta  fatisFaçaò, 
<& contentamento  década 
hum  no  íeu  eftado  j  por- 
que como  bem  declara  có 
Auguft.  outra  femclhança  S.  Ago- 
jrCi-  í^inho,  também  a  cabeça 
▼if.cap.  he  mais  nobre  que  a  maó , 
&  a  maó  mais  nobre  queo 
pè,  &  jiem  por  iíTo  o  pè 
dcfeja  fer  maó,nem  a  maó 
jdefeja  fer  cabeça,  nem  a 
j  cabeça  defeja  fer  coração  i 


ma,  4.(^3 
porque aíTim  o  pede  a  na- 
tureza das  partes,  &  a  ar- 
monia  do  todo.  E  fe  efta 
uniaó,  conformidade  ,  & 
ordem  fe  acha  cm  hum 
corpo  natural,  &  corruptí- 
vel, qual  ferà  a  do  corpo 
celeííial  daquclla  fobera- 
na,&  fobrenatural  Repu- 
blica,onde  a  vontade  do 
mefmo  Deos,  que  o  beati- 
fica, hc  a  Alma^que  o  in- 
forma. 

423    E  quanto  à  fegú- 
da  parte  da  objecção ,  em 
que  parece  diííicultofo  go- 
zarfe  cada  hum  das  glorias 
de  todos,  &  gozarcmfe  to- 
dos da  gloria  dc  cada  hum| 
alliiii  como  fatisfizemos  à 
primeira  difficuldade  com 
a  proporçaó  da  juíhça,  af- 
fim  refpondo  à  legunda  có 
a  extinção  da  caridade. 
O  Ceo  hc  húa  Republica 
immenfaj  mas  onde  todos 
feamâo  :  &  eílà  là  a  cari- 
dade tanto  no  auge  de  fua 
perfeição,  que  todos,  ôc 
cada  hum  asnaó  tanto  4 
qualquer  outro,  como  a  fy 
mefmo.  Donde  fe  feguc, 
que  ainda  que  os  gráos  da 
gloria  fcjaò  dcfii^uacs  fj^- 

guh- 
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gundo  o  merecimento  de 
cada  hum,  a  alegria,  &o 
goílo  dcfla  mefma  gloria  , 
ou  glorias,  he  igual  cm  to- 
dos, porque  toaos  as  eíli- 
naó  como  próprias,  &  ca- 
da hum  comoíua.  Expref- 
fhmente  S.  Lourenço  Ju- 
Ihniano.  Tantavis  in  lUa 

Laurct  Cétleftt fatTtã  TtOS fõCíãt  ^  Ut 

juíjin.  qjiQ^  infeqniíauenonacci' 
fiw  ftty  hocjeaccefijjem  altero 
exultet.  Vna  cunEiis  erit 
heatítudo  latitta ,  quamvis 
non  una  jit  omníbm fublimi' 
tasvita.  Notefc  muito  a 
palavra  beatitudo  Utitiée , 
em  que  o  Santo  diílingue 
na  mefma  bemaventuran- 
ça  duas  bemaventuranças, 
híia  da  gloria  9  outra  da 
alegria :  a  da  gloria  he  par- 
ticular ,  &  determinada, 
porque  confifte  na  vifta 
de  Deos,  quefe  mede  com 
o  merecimento  ,  &  graça 
deíla  vidaj  porém  a  da  ale- 

f^rianaô  tem  termo, nem 
imite,  porque  hc  immen- 
'la,&fcm  medida,  fegundo 
aextcnçaó  da  caridade:  a 
qual  comprehendendo ,  & 
abraçando  a  todos ,  fe  ale- 
gra >  &  goza  da  gloru  de 


linda  Dominga 
todos,  &  cada  hum,  como 
fe  fora  própria.  E  efte,co- 
mo  fe  fora  própria  ,  naó 
quer  dizer,  que  naó  tem, 
nem  poílue  cada  hum  a 
gloria  dos  outros,  porque 
verdadeira  mente  a  tem^ár 
poííueydiz  o  Santo,  naó 
em  fy  ,  mas  nos  que  ama  ^"f^'^ 
como  a  fy  mefmo :  f^t  quod  Civ»t. 
in fe quifque non accipit^hoc  ^  j"*^^. 
fe  accepijfe  in  altero  exultet,  gci. 
Efta  mefma  razaó  he  de  f.J  ^1' 
S.  Agoftinho ,  de  S.  Boa- ^""''«í- 
ventura,  de  S.  Anfelmo,  &  ^  ^ 
de  todos. 

4.34    Eparaqueo  uÍQ» 
ou  abufo  da  pouca  cari- 
dade defte  mundo  nos  naó 
efcureça  a  intelligécia  de- 
íla  vcrdade,com  dous  ex- 
emplos deíle  mefmo  mu- 
do a  quero  declarar ,  hum 
fmgularem  S.PãuloyOutro 
univerfal  em  todos  os  ho- 
mens. Era  taó  immcnfa  a 
caridade  de  S.Paulo,  que 
elle  padecia  os  males  de 
todos  os  homens,  &  nenhu 
mal  temporal ,  ou  efpiri- 
tual  fucedia  nefte mundo, 
que  naó  acrecentaíle  no- 
va, &  particular  matéria 
ao  fogo  cm  que  ardia  o  feu 


Google 


troraçaó.  ^x/V  infirmatur^ 
2  Cor.  ^ego  non  infirmor  >  Quis 
11.19.  j^candaltzMtuT  ,  fgo  non 
nror  >  Adlm  como  todo  o 
pcfo  da  redondeza  da  ter- 
ra pefa^  &  carrega  para  o 
t:entro  jaílim  rodas  as  en- 
fermidades, todas  as  do- 
res,  todas  as  penas  ,  todos 
os  trabalhos  ,  todas  as  af- 
flicçoens,  &  tribulaçocns  > 
miferias,  pobrezas ,  triftc- 
cas>  anguílias,infortunios, 
defgraçass  emfim  ,  todos 
os  males  do  género  huma- 
no carregavaó  de  toda  a 

farte  fobre  o  coração  de 
aulo,  adoecendo  elJe  de 
todosj&com  todos :  ^is 
infirmai UTy  ego  non  infir^ 
mor^E  aílim  como  no  mef- 
imo  centro  eílá  o  fogo  do 
Inferno,  em  que  ardem  os 
condenados  y  pagando  as 
penas  das  culpas,  que  co* 
*  mctéraó  ncfta  vida  j  aíliin 
ardia  no  coração  de  Paulo 
D  fogo  da  caridade  taó 
fbrtc>&  intcnfamente,quc 
todos  os  efcandalosjôc  cul- 
pasjquedenovofe  come- 
tiáo,  naófó  o  atormenta- 
vaó  de  qualquer  modo, 
mas  verdadeiramente  o 
Tom.  7. 


e/pta] 

abrazavaó,  &  queimavaó : 
^uis  fcandalizatur ,  ^  egp 
non  uror>  E  fc  a  caridade 
de  Paulo  o  fazia  padecer 
os  males  de  todos  ,  fendo 
mais  natural  à  natureza 
humana  gozarfe  dos  bens, 
que  padecer  os  males  i 
quem  duvida,  que  a  carií^ 
dade  de  qualquer  bemavc- 
turado,  a  qual  no  Ceo  hc 
mais  perfeita,  que  a  dos 
maiores  Santos  na  terra, 
excite,  afFeiçoe,&  obrigue 
naturalmente,&  fem  mila- 
gre, a  cada  hum,  a  que  fc 
alegre,&  goze  dos  bens  dc 
todos  ? 

42  f  E  fe  naô  ("  para 
que  cada  hum  fe  perfuada 
pelo  que  cxprimenta  em 
íymefmo}  pergunto  a  to- 
dos os  que  fois  pays  ,  ou 
máys.  Náo  he  certo,  que 
os  pays,  &as  máys  tanto 
amão,  &  eftimaóos  bens 
de  feus  filhos  ,  como  os 
próprios  ?  Atè  as  feras 
mais  feras,'fe  fe  lhes  fizer 
cfta  pergunta  ,  refponde- 
ráóquellm.  Eeuacrecen- 
to,  que  naó  ferà  verdadei- 
ro pay  ,  nem  verdadeira 
máy,o  que  naó  eftimar  mo- 

Ge  nos 
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nos  os  fcus  bens,  que  os    que  fc o  amor  de  todos  o» 


de  feus  filhos.  Por  iíTo  os 
Cortefâos  de  Jcrufulem, 
quando  David  renunciou 
a  Coroa  em  feu  filho  Sala- 
maó,  a  lifonja  com  que  bc- 
járaó  a  maó  ao  mefmo 
David,  foi,  dizendo  todos 
a  húa  voz,&  com  o  mefmo 
conceito,  que  Deos  fízeííe 
o  trono ,  &  Reyno  do  Fi- 
lho maior,  &  mais  felice 
gainda  qucodoPay.  EpK)r 
-iflba  Mãy  deNero,  tendo 
ouvido  de  hum  oráculo, 
que  fe  chegaíTc  a  íer  Em- 
perador  feu  Filho,  a  havia 
de  matar,  refpondeo:  Oc* 
cidat  \  dummodo  imperet : 
Matemcembora,com  tan- 
to que  feja  Emperador. 
Aflim  eftimou  mais  a  Máy 
a  honra,6c  Império  do  Fi- 
lho,quea  vida  própria.  E 
feaelles  extremos  íè  ef- 
tende  o  amor  natural  da 
t  .terra,  que  fera  o  fobrena- 
turaldoCeo.^  He  taó  gra- 
deou por  fallar  mais  pro- 
priamente ,  he  taó  perfei- 
to, taó  puro,  &  taó  fobre- 
humanoo  amor,com  que 
todos  os  Bemayenturagos 
xcciprocaracntc  fe  amãó  j 


pays,&  máys,  quantos  ou- 
ve defde  o  principio  do 
mundo ,  &  haverá  ate  o 
fim,fe  uniíFe  em  hum  fó 
amor,  comparado  eftecò 
o  amor  do  menor  Bem- 
aventurado  do  Ceo,naó  /o 
o  naó  igualaria  ,  mas  nem 
pareceria  amor.  Vede  agq-t 
ra,  conclue  S.  Boaventura, 
quamimmenfaferà  aglor 
riadosqueaílimfe  amaó, 
fendo elles  infinitos,  6c  ^ 
gloria  de  cada  hum,as  glo* 
rias  de  todos! 

426  Oh  bcmaventu* 
rados  vòs  ,  &  bemaventu- 
radas,  naó  digo  a  voíIà,fer 
naó  as  voífas  bemaventu- 
ranças!  Là  eftà  gozando 
cila  verdade,  quem  a  diíTe 
na  primeira  palavra  ,  que 
cfcreveo.  A  primeira  pa-» 
lavra  do  primeiro  Ffalmo 
de  Da  via  he,  Eeatusw^^{ 
Berna venturado  o  home. » 
E  qual  he  a  bemaventu- 
rança,queofaz,&lhedà  o 
nome  de  Bemaventurado? 
Naó  he  húa,  nem  fó  mui- 
tas, fenaó  todas  as  bem- 
aventuranças  de  todos  0$ 
Bemaventurados)  porque 

todas 


da  §iu 

todas  as  bcmavcnturan- 
ças  dc  todos  concorrem  a 
Kizer  Beniavencurado  a 
cada  hum.  Aflimo  decla- 
ra exprcflamente  o  mef- 
mo  texto  original  Hebrai- 
co, em  que  David  efcre- 
Teo,oqual  tem  em  lugar 
dcBeatur  vir^  Beatitudi- 
neíviri.E  fecada  hum  pe- 
ja fua  gloria  particular  hc 
perfeitiíli  ma  mente  Bcm- 
avcnturado,  &  gloriofo  , 
que  fera  pelas  glorias,  8c 
bemarcnturançai  de  to- 
dos ?  Pela  fua  gloria  Bem- 
aventuradocada  hum  pe- 
jo que  elle  mercceo,  &  pe- 
las glorias  de  todos  íbbrc 
bemaventurado  também 
pelo  que  clles  mcrccéraó. 
Exceílb  verdadeiramente 
dc  comunicação  debens, 

Sue  podéra  parecer  inju- 
o,  fe  a  gloria  naó  fora 
premio  da  graça.  De  vos 
pois,&  de  todos  vòs,  6  fe- 
hciílimos  habitadores  def- 
6  Patria  celeítial  •,  de  vòs  j 
&  a  vòs  íe  pôde  dizer  com 
razaó:  yí/ij  laòoraverunt  ^ 
érvús  in  labores  eorum  in- 
troíjiis :  Que  os  outros  me- 
rccéraójôc  trabalháraô>& 


refma.   "  ^yj 
vòs  gozais  os  frutos  de 
feus  trabalhos,  pois  gozais 
oqueelles  merccéraò  ,  &' 
vòs  naó  mereceftes. 

427    Vòs  ("  ponderem 
os  da  terra  bem  o  que  di- 
go ^  vòs  naó  fortes  Patri- 
arcas, &  gozais  a  gloria 
dos  Patriarcas  :  vòs  na6\. 
fortes  Profetas,& gozais  a*, 
gloria  dos  Profetas  :  vòs  » 
naò  fortes  Apoftolos  ,  6c  . 
gozais  a  gloria  dos  Apo«V 
(tolos ;  vòs  naó  padeceftes 
martyrio ,  &  gozais  a  glo-  > 
ria  dos  Martyres :  vòs  naó 
fortes  Doutores,  nem  cníi- 
naftes,  &  gozais  a  gloria 
dos  Doutores :  vòs  naó  vi-- 
vertes  nos  defer tos, &  go-, 
zais  a  gloria  dos  Anaco-  ' 
retas :  vòs  naó  profertlirtcs 
continência  ,  &  gozais  a 
gloria  dos  Virgens:  vos  fo- 
rtes peccadorcs,  &  tal  vez 
grandes  peccadores^Sc  go-^ 
zais  a  gloria  dos  innoccn- 
tes  :  vòs  finalmente  fois 
homens  com  corpo,  &  naó ' 
efpiritos ,  &  gozais  as  glo- 
rias de  todas  as  Gerar- 
chias  dos  Anjos.   Aíliin  o, 
difcorre  ,  &  contrapõem 
admiravelmente  o  Sera-, 
Ggij  iim 
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fim  dos  Doutores  da  Igre-    acomodar  à  brevidade  dd» 


ja  S.Boavencura,poílo  que 
com  a  ordem  mudada,  mas 
com  o  mefmo  fentido.  Ui 
virgogaudebít  de  fanõiavi^ 
^^^Y  duitatis  mérito:  ibi  *vidud 
Sohio-  exulíabit  de  cafto  virginr* 
tatis privilegio :  ibi  Confef- 
fer  de  Martyris  jucundabi- 
tur  triumpho  :  ibi  Martyr 
tripudiabit  de  Confejjorum 
bravio :  ibi  Tropheta  lauda* 
bit  de  ^Patriarcharum  pia 
cvnver/atiõne:  ibiVatriar' 
cha  exultabit  de  Tropheta" 
rum fide  :  ibi  j^po/toli , 
Angeli gaudtbunt  de  mérito 
êmnium  inferior  um :  ibiom- 
nes  inferiores  Utaburiíur  de 
floriay&corona fuperiorum. 

§.  X. 

428  T^Altavanos  ago- 
ra  o  terceiro  pó- 
toda  noíTa  propoíla  ,  & 
moftrarcomo  tudoiílofe 
goza  no  Ceo,  naó  fuccefli- 
vamcntc,  lenaó  por  junto, 
reduzindo  toda  a  eterni- 
dade a  hum  inftante,  6c 
cftendendo  eílc  mefmo  in- 
ílante  por  toda  a  eternida- 
de, Scado  porém  for^ofo 


tempo,  &  fuppondo  qucf^ 
baftaó  as  demoftraçoensi 
deftesdous  difcurfos  parx 
fundar  fobre  ellas  húa  grá-! 
dereíbluçaó  5  acabo  com» 
fazer  a  todos  os  -  que  mo 
ouviraó  húa  ío  pcro^untav 
Credes  iílo  que  ouviíles^  ^ 
ou  naó  ?  Quem  cré  o  pri*^ 
meiro,  8c  fegundo  ponto^ 
hcChriftaó,quem  naó  crá| 
o  fcgundo,he  Gentioimas* 
ou  íejais  Gentios5ou  Chri-» 
ftáos  ,  íe  totalmente  naâ 
tendes  perdido  o  entendi-? 
niento,&o  juízo,  não  po- 
deis deixar  de  eílar  pcn 
fuadidos  do  que  ouviítcs,' 
ou  adefprezara  falfidadc. 
de  huns  bens,ou  adefejar 
juntamente  a  verdade  dos. 

outros. 

429    O  Gentio  naó  íâ- 

be  que  a  Alma  hei  mmori 
tal,  nem  crè  que  ha  outra 
vida.  E  com  tudo,  fe  ler- 
des os  livros  de  todos  os 
Gentios,  nenhú  achareiSf 
nem  Filofofo  ,  nem  Ora- 
dor,nem  Poeta,  que  fó  có 
olumedarazaó ,  &  expe- 
riência do  que  vem  os 
olhos,náocódenco  amor, 

ou 


daSluarefma.  .v^J, 
ou  cobiça  dos  chamados    te  do  vCFcJadcirO  mal,  quç 
bens  deíie-mundo,  &na6    gozâradofalib  bem.  Não 
louve  o  dcfprezo  dellcSi    feria  louco  o  que  pela  do- 
Gentioouve  ,  que  redu-    çura  da  bebida  cragaíTeju^ 
zindo  a  dinheiro  hú  gran-    tamente  o  veneno  ?  Eíla 
de  património  ,  que  poí^    pois  eraarazaò,&a  cvi» 
fuía,  o  lançou  no  mar ,  di*    dcncia,  com  quç  (cm  fé, 
zendo:  Melhor  he,  que  cu    nem  conhecimento  da  ou- 
tc  afogue  ,  do  que  tu  mc    tra  vida  fc  defcnganavaõ 

Eercas.  Deixo  os  rifos  de    os  Gentios  ,  &  huns  pelo 
Diógenes,  que  metido  na    pefo  fedefcarregavaó  do^ 
fua  cuba  zombava  dos  A-)   ralfos  bep^  ,  outros  pclp 
lexandresi&fuas  riquezas*    dcfprezo  os  metiaó  debaiy 
Deixo  a  fobriedade  dos    xodospès.  ^ 
Sócrates,  dos Senccas,  dos       430    Efeaffim  os  tra^ 
Epidctos,  &  fómeadmir    tava  o  Gentio,  que  naó  tc* 
ra,&  deve  envergonhar  a    mia  deites,  queoJeyaíTen^ 
rodo  Chriftáo ,  o  exemplo    ao  Inferno,  nem  lhe  impe, 
do  mefmo  Epiciíro  ncíle    diíTcm  o  Ccoj  que  deve  rc; 
conhecimento,  fendo  ellc,    folyer,&  fazer  o  Chriftáo^ 
&  a  fua  Seita  a  que  mais    que  não  fó  reconhecç  nos 
profeíTava  as  delicbs.G/a«-    bens  do  mundo  a  vaidadç 
debts  mtmis  ?  mnus  dolehis\    do  prefente,  fciiaó,tafn  \>í  f 
diziao  CoiriicoGàncÍQ,  &    &  muito  mais  o  periga  do 
fallandocom  Gentios:  Sc    futura?  Será  bem,  que  por 
tiv.crcs  menos  gofl:os,tam*    hum  inílante  dc  gofto  mç 
bem  terás  menos  dores.  E    arrifquc  cu  a  húa  cterm» 
porque  na  raifturatdosfalr    dadede  pena,  &  por  húa 
íoSy&c  enganofos  bens,di-    apprcjienfaó  de  bcm^mj^ 
vidiaóobemdo  mal,  6c    fturado  com  tantos  males, 
contrapefavaó  o  que  ti-    perca  a  gloria  da  viUa  dc 
nhaódegon:o,com  o  que    Dcos,&ogozar  naô  íó  a 
caufavaó  de  dor  j  antes    minha  bemaventurança  , 
qucriaó  naó  padecer  a  par-    fcnáoa  dc  todos  os  Bem- 
Tom^/.  (..Ggiij  avcn- 


^7  o  Sermão  da  fegunda  Dominga 

aventiírados?  O  fé,  ô  en-    ftolosagloriado  Cco.  O- 


tendimento  jondc  eftás? 
Mas  o  certo  he,  que  nem 
entendimento  temos,pois 
naó  fazemos  o  que  fizeraõ, 
&  enrendéraô  tantos  Gen- 
tios !  nem  fc,  fcnáo  morta, 
&  fem  acçáo  vital,pois  ci- 
la nos  naó  move  a  viver 
como  Chriftáos.  Sc  o  que- 
remos fer,  &  emendar  o 
deslumbraméto  defta  taó 
enorme  cegueira ,  eu  naò 
vejo  outro  remédio,  que 
nos  abra  os  olhos  ,  fenaó 
tornar  pelos  mefmos  paf- 
fosdeftes  noflbs  dous  dif- 
curfos  aos  dous  montes 
donde  eiles  faíraó.  Oh  que 
duas  eftaçoens  taò  pró- 
prias de  hum  tempo  taó 
íantocomooda  Quaref- 
ma !  Húa  ao  monte  da  ten- 
tação,  outra  ao  monte  da 
transfiguraçaó  :   húa  ao 
jnonte,onde  o  Demónio 
jnoftrouaChrifto  as  glo- 
rias do  mundo,  outra,ondc 
Chrift^  moftrou  ao«  Apo- 


Ihai,  ôc  notai  bcm,quanto 
vai  de  monte  a  monte :  ve- 
de, &  confiderai  bem,quá- 
tovaide  glorias  a  gloria. 
Naquclle  monte  eííáo  os 
males  fobre -dourados  có 
nomedcbcns  :  nc/lecftáo 
osbensícmíbmbra  ,  neni 
apparencia  de  mal.  AUi 
eftàofaifo  ,  aqui  o  verda- 
deiro aUioduvidofo,aqui 
ocerto.  alUo  momcnta-»' 
neo,aqui  o  eterno  :  alU  o 
que  vai  parar  no  fogo  do 
Inferno,aquio  que  nos  le- 
va a  fer  Bemaventurados 
no  Ceo.  V  ede> vede,  &  có- 
fidcrai  bem  o  que  deveis 
efcolher  ;  porque  qualfoD 
a  voíTa  eleição  nefta  vida* 
tal  fetà  a  voíTa  remunera- 
ção na  outra:  oupadeceOft 
do  fem  fim  rodas  as  maldi-^ 
çoens  cora  o  Demónio,  ou 
gozando  na  eternidade  to- 
das as  felicidades  com 
Chrifto» 


SER- 


\ 
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S/mi/â  efí  Regnum  Calor  um  thefauro  abfcondito  in  agro : 
fuem  quiinvenjt  homo^  abf condita  é^pr  a  gáudio  il^ 
liíis  vadít^  &  vendít  univerfãy  qua  habet^ 
&  emit  agrum  iUum.  Mattn.  i  j. 


5.  I. 

Sfim  como  ha 
huns  homens , 
que  nafcéraófó 
para  fy  ,  &  ou- 
tros, que  nafcéraó  para  fy, 
&  para  a  Republicajôc  por 
iílbfaóos  mais  beneméri- 
tos do  género  humano,  5c 
celebrados  da  fama  :  allira 
ha hunsSantos,  que  foraó 
tífcolhidos  fó  para  louvar  a 
Deos,  &  outros  para  lou- 


var a  Dcos,&  favorcccr,5c 
ajudar  aos  homens.  E  fen- 
do efta  fcgunda  preroga  ei- 
va taó  parecida  ao  mefmo 
Deos,  que  não  naíceo  para 
fy,  fenáo  para  nós  j  &  táo 
femelhanceaos  AnjOs,quc 
juntamente  vem  a  Dcos 
no  Cco,&  nos  guardáo  na 
terra: íè  fizermos  compa- 
ração no  mefmo  gencríí 
entre  todos  os  Santos  ,  & 
Santas,facilmente  achare- 
mos, que  não  fó  igualou, 
Gg  iiij  i^í^as 


mas  exccdco  a 
Quem  ?  A  gloriofa  Santa 
Barbara,  a  cuja  protecção, 
6c  memoria  com  tanto  es- 
trondo ,  Sc  abalo  dos  ele- 
mentos, fe  dedica  efte  ale- 
gre dia.  > 

432  Nas  palavras,  que 
propuz,  diz  Chrifto  Me- 
ftredirino,&  Senhor  nof- 
fo,  que  he  femelhante  o 
Rey  no  do  Ceo  a  hum  the- 
ípuro  cfcoiidido  no  cam- 

Ío  ,  0  qual  como  achaíTe 
um  homem  venrurofo,  fe 
foi  logo  a  vender  quanto 
tinha,para  cóprar  o  cam- 
po, &  fe  fazer  fcnhordo 
thefouro.  Para  intelligen- 
ciadequethefouro  eícon- 
dido  folfe  cftc ,  he  neceíla- 
rio  faber  primeiro,qual  fe 
ja  o  Rey  no  do  Ceo  ,  que 
Chrifto  chama  femelhan- 
te a  elle :  Símile efi  Regnum 
Calor  um  thefauro  ahfcon* 
dito.  S.Gregorio  Papa  ad- 
verte aqui  doutamente? 
que  o  Rey  no  do  Ceo  nas 
aivinas  letras  fe  divide,ou 
diílingue  cm  dous  Rey- 
nos,  hum  eterno,  outro  tc- 
poral,  hum  futuro  ,  outro 
prefentc  ,  hum  na  Igreja 
•  '{^ 


Sermão  de 
todos  :  Triunfante,  que  dcfcança 
cm  paz  na  Ceo ,  outro  na 
guerreira,&Militantc,que 
ainda  trabalha,&  peleja  na 
terra.  Daqui  fefegue,  que 
aflim  como  ha  dous  Rey- 
nos  /èmcihantes  ao  the- 
fouro eícondido,  aHím  ha 
dous  thefouros  eicondi- 
dos,  femelhantcsahum,8c 
outro  Reyno  :  &  crtes 
faó  os  dous  thefouros ,  que 
S .  Barbara  comprou  com  o 
preço  de  quanto  tinha: 
^endituniverfãyquahabet , 
&  emttagrnm  tlítm.  • 

433    Tinha  S.Barbara 
como  filha  única  ,  &  her- 
deira de  Diofcoro  feu  Pay, 
fenhornobililfimo  da  Ci- 
dade de  Nicomedia ,  hum 
riquiífimo  património  dos 
bens,  que  chamáo  da  for- 
tuna. Tinha  mais  outro 
maisprecio/ò,  &  tno^is  ri- 
co, que  era  ode  todos  os 
dotes  da  natureza  ,  &  gra- 
ça, fermofura,  difcriçâo, 
honeftidade,  &as  demais 
virtudes,  por  onde  o  dcfe- 
jo,&  emulação  de  todos  os 
Grandes  a  procura  váo  por 
efpofa.  E  tendo  jà  confa- 


cradotudoiftoa  Dcos  na 
^  flor 


S.Bar 

flor  dà  idade ;  atè  a  liber- 
dade, &  ávida  lhe  facrifi- 
cou  a  fua  fé,  &  o  feu  amor : 
a  liberdade,  cm  hum  dila- 
tado martyrio  prefa  por 
muito  tempo,  &  aflPerro- 
Ihada  em  hum  Caftcllo:  & 
a  vida,  em  outro  martyrio 
jnais  breve  ,  mas  muico 
mais  cruel  >  fendo  varia- 
mente atormentada  com 
todos  os  géneros  de  tira- 
nias,&  finalmente  degola- 
da com  a  maior  de  todas, 
por  máo  de  feu  próprio 
Fay. 

4^4  Efte  foi  o  preço 
verdadeiramente  de  tudo 
quanto  poíTuia  ,  com  que 
Barbara  comprou  os  dous 
thefouros,hum  para  fy,ou- 
tropara  nòs.  Para  fy,  o  da 
eterna  coroa,que  goza  em 
paz  na  Igreja  Triunfante 
do  Ceo  :  para  nòs ,  o  do 
perpetuo  foccorro  ,  com 
que  nos  ajuda  a  batalhar, 
&  vencer  na  Militante  da 
terra.  Deíle,  que  he  o  que 
hoje  vimos  reconhecer  di- 
ante de  fcus  altares  em 
erpetuaacçáode  graças, 
e  o  de  que  tratarei  fómé- 
te.  CoufcíTando  porem 


ira. 

primeiro,  que  para  publi- 
car os  poderes,  &  louvores 
deS.Barbara,aflim  como 
ostrovoens  da  artelharia 
faó  mudos,  aílim  as  vozes 
mais  polidas  dos  Prégado- 
res,&toda  a  noíTa  eloqué- 
ciahe  barbara,  ^ve  Ma^ 
ria.  j 

II. 

Simile  eft  Regnum  C^lorur^ 
thefauroabfcorulno.  , 

435*  T  T  Uma  das  cou* 
fj^fas  admiráve- 
is, que  fez,&:  tem  Deos  ne- 
lle  mundo,  &  de  que  fua 
fabedoria,  &  grádeza  mui- 
to fe  preza,  faó  os  feus  the- 
fouros  efcondidos.  Por 
ventura  C  diz  Deos  a  Job  ^ 
cntrafte  tu  nos  meus  the- 
fouros  da  neve,  ou  viíle  os 
meus  thefouros  da  farai- 
va,os  quaes  eu  tenho  guar- 
dado para  o  tempo  dos  ini- 
migos ,  &  para  o  dia  da 
guerra,&  da  batalha.^iV««- 
qutàingrejfm  es  thefauros 
niiís-i  aut  thefauros  gr  andi- 
nis  vidijii  j  quéC pra paravi 

mtempus hoJtiSyO'  indsem 

piignay 


u^l  tf   

pígn£^&íeUí>  Por  ventu- 
ra pode  atègora  a  efpecu- 
lacaódosFilofofos  dcfco- 
briraorigem5&  verdadei- 
ras caufas  dos  ventos,  taó 
inconftantes,& leves  elles, 
&  taó  encontrados  nas 
fuas  opinioés,coniooNor- 
te,&oSul?  MasporiíToos 
defenganou  David,  que  fó 
Deos  9  que  criou  os  ven- 
tos, lhe  conhece  o  nafci- 
inento,&  os  tira  quando, 
&  como  he  fervido ,  do  fe- 
creto  de  ícus  thefouros: 

pfiim.  §lui producit  ventos  de the- 
Jaurtsfuis.  Naóhe  menor 
maravilha,  que  naó  crecc- 
doafuperficiedo  mar  hu 
dedo  com  todas  as  corren- 
tes dos  Rios,  que  nelle  de- 
faguaó,  fc-aótaes  as  inun- 
daçoens  do  mefmo  mar, 
que  tenhaó  afogado  Cida- 
des, &  fepultado  Provin- 
cias  inteiras.  Mas  todos 
cftes  dilúvios  particulares, 
fem  ferem  ajudados  do 
Ceo,  nem  das  nuvens,  os 
temdepofitado  Deos  nos 
ocultos,6c  profundos abif- 
nios  dos  Ibus  thefouros: 

i*íàinj   y^^^^^^    thefauris  ahyjfos. 

^*  7. '  Finalmctc  deíles  mefmos 


tfle'^ 

thefouros  cfcondidos  ti- 
nha jà  profetizado  Jacob: 
Inundat  tonem  maris  quafi^-^^ 
lacfugenty&  thefauros abf- 
conditos  arenarum. 

De  maneira,  que 
na  cerra,  na  agua,  no  ar,co- 
moemdiãerenceSi  Sc  va- 
íliííimos campos f  té  Deos 
efcondidos  feus  thefouros. 
Mas  nenhum  deíles, com 
ferem  táo  grandes  ,  ôc  taó 
vários,  hc  o  que  o  rncfmo 
Deos  defcobrio  a  S  .Barba- 
ra,&  de  que  ella  com  os  ca- 
bedaesdefeu  merecimen- 
to fe  fez  fenhora.O  maior, 
o  mais  nobre,  o  maisma- 
ravilhofoj&omais  e/con- 
dido thefouro  do  Univer- 
fo,  he  o  quarto  elemento,o 
fogo.  He  táo  efcondido, 
que  Pitágoras  ,  &  outros 
que  refere  S.  Agoãinho, 
porque  não  vemos  a  esfe- 
ra dfo  fogo,  a  negáraô  to- 
talmente. Os  lugares,em 
que  a  natureza  coUocou 
os  elementos,  occupaó  to- 
do o  efpaço,que  fe  cílendc 
defde  o  centro  do  mundo 
atèoCeo.  A  terra  ao  re- 
dor do  centro  ,  a  agua  fo- 
bre  a  terra  >  o  ar  íòbre  a 

agua, 


Google 


S,  Bar  bar  a.  47^ 
agua^  o  fogo  fobrc  o  ar  atè    fez  mcnçaõ  dos  outros  tres 


o  concavo  da  Lua ,  ou  do 
Empíreo.  Masfe  a  esfera 
do  fogo  hc  taó  immcnfa, 
&  o  fogo  natural  mente  lu- 
minofo  ,  como  a  naó  ve- 
mos ao  menos  de  noite? 
Logo  final  he  Cinferiaó  cf- 
tes  Authores^que  o  fogo 
naó  tem  esfera.  Mas  fendo 
evidente  por  outras  de- 
moftraçoens,  que  a  perfei- 
ção do  Univerfo  naó  po- 
dia carecer  delle  thefou- 
roioquc  deviaó  inferir, 
como  nós  dizemos,  he,que 
fenaóvè,por  íer  theíburo 
c/condido.  E  porque  o  naó 
poílâó  contradizer  Filofo- 
íos,  nem^  Mathematicos, 
leaòfe  as  primeiras  pala- 
vrasjcom  que  a  Efcritura 
fagrada  defcrcve  a  criaçaó 
do  mundo,  &  acharemos 
iiellas  exprcílàmcnce  a  ter- 
ra, a  agua,  o  ar,  maso  fo* 
go  uaó :  Terra  autem  erat 
inanisyá'  vacuay  ir fpiritus 
Comini  ferebatur  fnper 
aquas.  Terra  autem,  eis  a.hí 
a  terra :  Sfíper  aquasycis^hi 
a  agu^ :  Spiritus  Domtní , 
eis  aliioar.  E  porque  ra- 
zão JVIoyfes  ailim  ^omo 


elementos,  a  naó  fez  tam- 
bém do  quarto  >  Se  fez 
mençaó  da  terra ,  da  agua , 
&  do  ar,  porque  a  naò  fez 
também  do  fogo  ? Porque 
Moyfes,  como  notaò  S, 
Bafilio,  S.Joáo  Damafce- 
no,&  Béda,fó  fallou  das 
coufasmanifeftas,  &  que 
fevem.  E  aíllm  comocal- 
lou  a  criaçaó  dos  Anjos, 
porque  faó  invifiveis  ,  af- 
iimnáofallou  do  fogo  ele- 
mentar,porque  eílà  efcon- 
dido  a  nofibs  olhos. 

4^7  Eílc  thefouropois 
taó  propriamente  efcon- 
dido,  he  o  que  Deos  defco- 
brio,&  dc  que  deo  o  domi- 
nio  a  S.  Barbara,fa2endo-a 
governadora ,  protedrora , 
ficdefenforado  fogo.  Oh 
gloriofa  filha  de  Eva,  ma- 
ior fenhora  que  a  primeira 
mulher,ainda  no  cfi:ado  da 
innocencia,  &  na  felicida- 
de do  Faraifo  !  O  maior 
poder,ou  poderes,que  nu- 
ca Deos  deo  a  algum  ho- 
mem, foi  a  Adam.  E  que 
poderes  lhe  deo  ^  Sobre  a 
terra,  íobre  a  agua,  fobrc  o 
ar :  Víprafit ptfcibus  marts^ 


r 


GcmeU 


47^ 


SermaS  de 

^  volatilibns  Calh  &  he- 
Jiijs ,  ac  untverfa  terra. 
Tudo  o  que  fe  move  ncílc 

ínundo,ou  andando  na  ter-    mas  de  fogo:  Ignisa  facie  ,; 
ra,ou  nadando  na  agua,  ou 
voando  no  ar,  fcrà  fogeito 


nis  ante  tpfum  pracedet  JPz.  ^^^^^ 
ra  qualquer  parte  qucvoU 
tcoroílo,  Ikem  delle  cha* 


9- 


a  teu  império.  Mas  aílím 
comoDcosdeoa  Adam  o 
dominiodos  tres  elemen- 
tos i nferiores,  o  do  quarto, 
&  fupremo,  porque  lho 
naõ  deo  ?  Se  ao  império  da 
terra  ajuntou  o  da  agua,& 
ao  da  agua  o  do  ar  ao  do 
ar  porque  naó  ajutou  ram* 
bem  o  do  fogo  ?  Porque  ef- 
fe  refcrvou-o  Deos  para 
íy.  Lede  os  Profetas,  que 
faó  os  que  vivendo  na  ter- 
ra fópodiaó  entrar,  &  ver 
aCortcdoCeo  ,  &  acha- 
reis, que  todo  o  apparato 
da  M.igeftade  de  Deos  he 
fogo  ,  &  tudo  quanto  de- 
creta, &  executa  ,  por  int 
ilru  mentos  de  fogo.  Sc  ef- 
tà  aíTentadojO  í cu  trono  hc 
Daniel,  dc  fogo  .*  Throtms  ejus 
79.10.  jlamm£ tgnis :  Se  fae  a  paí} 
fear  como  eni  carroça ,  as 
rodas  faò  de  fogo  Rota 
tjusignísacce^ifus :  Se  leva 


ejus  exarJit'S^o\\i2i^\iç.cQtVí 
olhos  de  fogo  :  Oculi  ejus 
tanqnamjlammaignis  :  Se  * 
ouve,  com  ouvidos  de  fo-  ,  j^^s. 
go :  ^eus^aui  exaudiet  per 
ignem :  Se  íalla,  com  vozes 
de  fogo  :  Audiftiverbail^  T^yxt.^ 
lius  de  médio  igriís :  E  atè  o 
mefmo  Deos  fe  cria  vul- 
garmente ,  que  era  fogo: 
^eusnofier  ignis confumtns  ''^^^  ^- 
eft.  Iftoheo  que  viraó  os 
Profetas  no  Ceo,  &  tam- 
bém o  vio  todo  o  Povo  na 
terra, quádo  Deosdeceo  a 
lhe  dar  a ,  Ley  no  Monte 
Sinzi  :  Totus  autem  mons 
Hinaifumabaf.eoquod  def- 
cendt  fjet  T>ommuJuper.}4 
in  igne :  De  rodo  o  m on  re 
faiáo,  &fubúó  nuvens  ef*- 
peíTas  de  fumo  \  porque 
Deos  tinha  decido íobrc 
elleemfogo.  Tudo  o  que 
feouvia,era6  trtovòensitu- 
dooquc.  fe  via,  rclampa^ 
gos :  Etecce  C4:peru7it  andsi' 
Títonitrua  ,  &  micarefuU  ibid.ié 


( p.it. 


diante  a  fua  guarda  real,os  gura.  Atèos  Gentios,  por 
archeiros fao ,de fogo :  igr    cíles  cfiíçitQSíC^o feujupitcr 


cha- 


li 


S.  Barbara,  ^77 
chamáraó  tonante ,  &  lhe    modo  ?  Refpóndo,qUc  por 


deraó  por  armas  osrayos, 
cantando  os  feus  Poetas 
do  falfo  Deos  o  mefmo, 
nem  mais,ncm  menos,que 
David  affirmoii  do  verda- 
deiro: Intonuit  de  Calo  T>o^ 
p&im.  mrnus^  ér  Altijfimus  dedit 
*f  •  vocem fuam  \  gr  ando  &  car^ 
banes  t^nis.  E  eílc  he,como 
dizia,  o  Imperio,&  gover- 
no do  quarto,  &  fupremo 
elemento,  que  Deos  refer- 
vou  para  fy,  &  tendo  o  ne- 
gado a  Adam,  &naó  con- 
cedido a  algum  de  tantos 
famofos  W^TOcs ,  quepaf- 
fíraó  em  tantos  íeculos ,  o 
delegou  finalmente  em  S. 
Barbara,  fogeitando  a  ef- 
fera  do  fogo,  &  fcus  prodi- 
giofos,  êctemerofos  cfFei- 
tosaoarbitriode  feus  po- 
deres,  &  o  foccorro ,  &  re- 
médio delles  à  invocação 
defeunome. 

í.  III. 

p  Se  m-c  pergu- 
Ij  tardes  quando 
lhedeo  Deos  a  cnvcftidu- 
radeileImperio,ou  a  pofle 
deftegoverno,  &  de  -que 


meyo  de  dous  rayosfàtaesi 
pouco  depois  da  morte  di 
mefraa  Santa.  Concorréfr 
raõ  para  a  morte,  ou  para  o 
triunfo  de  Barbara  dous 
bárbaros,  hum  menor,  oup 
tro  maior  tyrano,  ambos 
crueliífimos.  O  primeiro 
tyranojôc  menor  foi  Mar^ 
ciano  9  que  martirizou  o 
corpo  innocente  virgi^ 
nal  da  Santa  com  os  mais 
exquifitos  tormentos  :  o 
fcgun do  tyrano,  &  maior 
foi  Dioícoro  feu  Pay  >  que 
com  entranhas  mais  feras^ 

aueas  das  mefmas  íeras^ 
efembainhou  a  erpada,áfc 
lhe  cortou  a  cabeça.  Que 
faria  àviíla  defte  efpefta^ 
culoofogo  ,  que  com  in« 
ílinto  oculto,  &  mais  que 
natural,  jà  fentia  naquelles 
fagrados,  &  coroadosdeft 
pojos,&  jà  começava  a  rc^ 
coiihecer  a  nova  íbgeiçáoi 
&  obediência,  que  depois 
de  Deos  lhe  devia  Rat 
gaófe  no  mefmo  tempo  aâ 
nuvens,  ouyemíe  dous  tC" 
mcrofos  trovoens,  deípa^ 
raòfc  furiofaniente  dou« 
rayos,  05  quaes  derru-baaj- 

dO) 


'478  Scrmdidâ 

•do,abrazando,  &  confu-    femufoderazaó,  cornou^ 


jn indo  os  dous  tyranos,em 
iium  momentoos  desfize- 
raó  em  cinzas.  Ahmifera- 
veis  idolatras ,  &  ryranos 
impijílimosjquc  fc  no  meí^ 
mo  tempo,  cm  que  os  dous 
relâmpagos  vos  feriraó  os 
olhos,  invocaíTeiso  nome 
da  mefma  viftima,  a  quem 
ciraftes  a  vida,  ella  fem  du- 
vida vos  livraria  da  mor- 
xcl  Mas  nem  os  tyranos 
cegos  foubéraó  conhecer 
•onde  tinhaó  o  feu  remé- 
dio: nem  os  mefmos  rayos, 
que  nefta  execução  come- 
çavaó  jà  a  profcílar  o  cul- 
to, &  veneração  de  Barba- 
xa, efperáraó fcu  império, 
ou  cófcn ti  mento  para  vin- 
gar fuas  injurias  i  porque 
naóobravaó  como  caufas 
naturaes  por  próprio  im- 
pulfo,  mas  guiados  por  de- 
jhno  oculto  ,  &  entendi- 
mento fuperior,  que  os  go: 
yernava. 

'  439  E  para  que  veja 
mos,quam  cntendidamen- 
teferviraóaS.  Barbara,  8c 
fem  efperar  fua  obediên- 
cia lhe  obedecéraó  ;  com- 
paremos cilesdous  rayos 


tros  dous  rayos  racionacs, 
&  de  grande  entendimen- 
to. Aos  dous  irmãos  S.Tia- 
go, &  S.  João  mudouíhe 
Chriíloonome ,  ou  acrc- 
centoulho ,  chamandoJhc 
r  a  yos :  Jacó  bum  Zeheéi^t , 
cr  loamiernfratrem  lacohfj  mitc,^ 
crimpo/uíte/snoMma  Boa* • 
nergesyquodeft filij  tonttrui, 
Boanerges  propriamente 
quer  dizer  blhos  do  tro- 
vão ,  &  porque  do  trovão 
nafce  o  rayo  ,  Boanerges 
cm  frafi  Hcbrea,  ou  Syria- 
ca,  qual  era  a  vulgar  da- 
quelle  tempo ,  íigní/ica  ra- 
yos. E  que  fizeraó  cíles 
dous  Rayos  tão  entendi- 
dos? Negando  os  Samari- 
tanos a  Chriflo  a  entrada 
da  fua  Cidade  ,  quizerão 
ambos  caíligar  c/Tc  deA 
prezo,&  v'm^3ir  eíla  inju- 
ria de  feu  Meftre,  fazendo 
como  rayos  ,  que  deceíTc 
fogodoCeo,&:  abrazaííc 
os  Samaritanos  :  mas  cílc 
fogo,  eOe  zclo,&  eftc  pen- 
famento  tão  bravo,  &  tão 
bizarro  tudo  ficou  no  ari 
porque  ?  Porque  confultá- 
ráOj  &  pedirão  licença  a 

Chfi- 


S.Bai 

Chrifto :  T)omíney  vis  díci- 
mtis^i  ut  defcendat  ignis  de 
Cá.lo  y      confumat  illos? 
Refpondeo  o  Senhor,  que 
ellenáo  viera  ao  mundo  a 
matar  homens  ,  lenam  a 
falvallosj&queclles  como 
fcus  Difcipulos  havião  de 
perdoar  injurias  ,  &  não 
vingallas.  O  mefmo  havia 
derefponderS.  Barbarajfe 
os  noíibs  dous  rayos  a  con- 
fultáraó,ou  lhe  pedi raófcu 
confcntimenco  para  vin- 
garas fuás  injurias,  &  ma" 
tar,&  abrazar  os  tyranos. 
Mas  cl  les  fendo  rayos  fem 
entendimento  entendéraó 
melhoro  cafo.  Ha  cafos, 
cm  que  por  pedir  licença 
fc  perdera  as  mais  glorio- 
fas  acçoens.  Notou  difcrc- 
tamente  S.  João  Chryfo* 
ílomo,  que  fe  a  Magdalcna 
pedira  licença  a  Chiillo 
para  lhe  derramar  húavez 
aos  pès,  outra  fobre  a  ca- 
beça os  feus  precioíbs  un- 
guentosCque  eráo  as  aguas 
de  Cordova,  ou  de  Âmbar 
daqueile  tempo  ^  como  cf- 
te  regalo  foíTe  táo  contra- 
rio à  mortificação,  que  o 
Scixlior  profcíTava  ,  claro 


eftà ,  que  lhe  não  havia  de 
conceder  a  licença.  Mas 
o  mefmo  Senhor,  quenara 
havia  de  conceder  aliccn-» 
ça  pedida  ,  depois  que  a' 
Magdalcnafcra  a  pedir  lhe 
fez  aquclle  obfequio ,  não 
fódefendeoaobra, mas  a 
approvou,&  louvou  :  Bo^ 
num  enim  opus  operata  eft  in  Matth 
me,  O  mefmo  havia  de  fu-  '^^ 
ceder  aos  dous  rayos  do 
Apoftolado,  fe  eJlesabra* 
záráo  os  Samaritanos,  co^ 
mojuílamcncc  mercciáo,' 
Mas  o  que  elles ,  fendo  taó 
entendidos,  não  entendé- 
raó, nem  fizeráo  ,  fizerao 
fem  entendimento  osnof» 
fos  rayos,  porque  eraó  go- 
vernados por  outra  intel*^ 
ligenciamais  aJta. 

440  Nocaíò  da  prifaò 
de  Chrifto,  S.  Pedro- fem 
pedir  licença  tirou  pela  cf- 
pada  ,  enveftio  os  inimi- 
gos,&  começou  a  cortar 
orelhas  :  os  outros  Difci- 
pulos pelo  contrario,  che- 
^áoíe  ao  Senhor,&  pedi- 
fão  licença :  T>omineJífer^  j  ^ 
cuítmus  mg/adio^  h  quem  i9 
femoftrou  mai.s-  fiel  fervo, 
mais  valente,  6c  mais  zçlo? 

'  Í6 


J^.^(X  Serfkaode 

foda  vicfa,& Ji  honra  dc   UicniinJaflcm.  Mas  cora 


3í 


feu  Senhor  ?  Naó  ha  duvi- 
da, que  Pedro,  &  como  tal 
o  louváo  todos  os  Santos. 
Entre  os  outros  Dilbipulos 
também  fe  achaváo  os 
dous  Boanerges ,  os  dous 
Rayos,  masquem  fc por- 
tou como  ray  o  foi  Pedro, 
porque  eíTa  he  a  bizarra 
natureza  dos  rayos,  ferir, 
&  executar  primeiro  ,  & 
depois  proteílar  a  fua  fo- 
geiçaó,&  obediência.  He 
texto  excellentc  no  livro 
Job.  ?t  ^^jQ\y',^unqu'ídmittesful* 
gura^àr  ibunt ,  &  reverten^ 
tiadicent  tibi  :  Adftmns> 
Porventura,  diz  Deos  a 
Jobj  faò  taes  os  teus  pode- 
f  esjcomo  os  meus,que  def- 
pidasdo  Ceo  osrayos,6c 
cllcs  depois  de  executa- 
rem cornem  a  ti  ,  &  te  di- 
gão:  Aqui  citamos  promp- 
fospara  obedecer  o  que 
iios  mandares^  Caietano 
demaíiadamcnte  fútil  ne- 
ftcpaflb,  diíTc,  que  cítão 
aqui  as  palavras  trocadas, 
&  que  primeiro  fc  haviáo 
dcprcfentaros  rayos  obc- 
dientcsjôc  dizer,  Adfumus^ 
&  depois  executar  o  que 


razão  he  regeitada  dç  to- 
dos cfta  futileza  ,  como 
alhca  do  texto,&  da  condi- 
ção do  rayo  porque  os  ra- 
yos depois  de  calificarem 
a  fua  obediência  com  a 
execução,  cnikohc  que  a 
proteííão  com  dizerem. 
Aqui  eftamos :  Ibuntyérre^ 
vertemiadkent  \Adfumus. 
lílo  he  o  que  fizcrão  o« 
dous  rayos  vingadores 
das  injurias  de  S.  Barbara^ 
começando  a  proteftaçãoi 
&  reconhecimento  da  fua 
obediência,  &  íbgeiçáo  à 
Santa,pelaanticipada  exc* 
cução  doquedeviaoàfua 
honra ,  fem  efpcrar  o  manv* 
dado  ,  ou  licença  do  feu 
império.  Eft  nimirum  hac 
circumlocHtio  obfequentif^ 
JimoTum famulorum  idizcô 
S.Gregorio  Papa  o  dou  ti(^^ 
limo  Pineda. 


§.  IV. 
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T 


C4, 


Emos  viftoco- 
mo  S.  Barbar* 
dominou  o  mais  efcondi^ 
do  thefouro  da  natureza , 
q  he  o  fogo,  &  como  Deos 

lhe 


Hie  fogeitoii  as  mais  vio- 
lentas, &  temcrofas  par- 
tes, ou  cfFeitos  dcUc  ,  que 
faóosrayos.  Dizendo  po- 
rém o  Evangelho,  que  os 
thefouros ,  de  que  falJa,, 
ninguém  os  alcança  de 
graça,fenáo  com  prados,  & 
comprados  có  tudo  quan- 
to poíTuc :  yeruiit  univerfa^ 
fUéehãbet  ,  &  emit  n^um 
///«Wífegucfejquc  vcjaraoj 
qual  foi  o  preço  propor-' 
cionado ,  &  juílo,com  que 
anoíla  Santa  >  £c  ella  fó, 
eomprou,&mereceo  eílc 
extraordinário  dominio. 
He  qucíláo  curioía,  &  naó 
fecil.  Para  inteiligencia. 
delia,  havemos  de  fuppor 
que  eftes  thcfouros,quaef- 
quer  que  fcjáo,  ou  os  com- 
praó  os  Santos  por  mão 
propria,ou  por  mão  ^Ihea. 
Os  Confcrfbres  corapraòt 
por máo própria,  com  as. 
virtudes,&boas  obras,quc 
cíles  per  fy  mcfmosexer- 
dtáo  :  os  Martyres  com- 
práopormáoalhca  ,  com 
os  tormentos,  &  cruelda- 
des ,  que  lhe  fazem  pade- 
cer os  tyranos.  Mas  daqui 
parece  que  fe  fcguc,  que 


í.  Barhara.  48 1 

eíla  ílngular  prerogativa 
de  S.  Barbara  ,  qualquer 
outra  Virgcm,&:  Martyrx 
mereceo  igualmente,  por- 
que dco  o  mcfmo  preço. 
A  mefma  natureza  parece* 
também  que  confirma  cfte 
direito  em  duas  excciçoé«,> 
ou  limitaçoens,  com  que 
produz  os  rayos.Náo  fó  os 
Poetas ,  que  merece  pou- 
co credito,  mas  os  Autho- 
rcs  da  hiftoria  natural,  co^ 
mo  Plínio,  &  os  mais,exr 
ceptuão  da  jurdiçáo  doi 
rayos  entre  as  aves  a  A-. 
guia,8c  entre  as  arvores  oi 
Louro.  E  aílim  conio  Ot 


Tom./, 


Águia ,  &  o  Louro  náo  làói 
dominadas ,  fenáo  prcdo-, 
minantcsao  rayo,  aífim  á, 
Virgem,8cà  Martyrpare-l 
ce  que  he  devido  eílc  prç-) 
dominio:  à  Virgem  9  e9i( 
quanto  Martyr  >  como  à 
Águia,  pela  Coroa  ,  &  à 
Martyr,em  quanto  Virgc, 
como  ao  Louro,  pclaLau-j 
reola.  Que  caufa  ha  logo , 
ou  que  razáo  dc  differença 
entre  tantas  Virgens  , 
Martyres*  para  que  a  Cia^r 
guiar  prerogativa  deite 
domiflio  R  dcíTc  a  divina^ 

Hh  Ju:: 


4S2  Sa 
Juftiça,<romo  premio  de 
feu  mereci rnen to,  unica- 
mente a  S.  Barbara? 

442  A  razaó  manifc- 
fta  hc ;  porque  o  marty rio 
de S.  Barbara  entre  todas, 
&  todos  os  MartyreSjfoi 
o  mais  violento,  ôc  furioíb 
de  quantos  fepadccéraó  a 
mãos  dos  tyranos.  Qs ou- 
tros Marryrcs  padecerão  a 
máasdos  Ncros,  &  dos 
Dioclrcianos  j  S.  Barbara 
a  máos  dc  leu  próprio  Pay: 
género  de  martyrio  pela 
atrocidade  dcfta  circun- 
ílancia,naõ  fó  íingular,  6c 
inatidito  ,  mas  não  imagi* 
»avcl.  Soube  Diofcoro, 
que  fua  filha  era  Chriftáa, 
&  porque  nenhum  meyo 
lhe  bailou  dc  promcíTas, 
ou  ameaças ,  ae  benevo- 
lência, ou  rigor,com  que  a 
podeíTe  apartar  da  Fcípri-* 
meiramente  a  entregou  ao 
Prefidcnte  Marciano  de- 
baixo de  juramento  ,  que 
todos  os  tormentos,  &  gé- 
neros de  martyrios ,  quan- 
tos atècntáo  fc  tinháo  in- 
ventado, os  havià  de  cx- 
primcntar,&  executar  nth 
la :  &  aíQm  o  jurou,  éc  fc 


fez.  Os  equlcos  j  as  cata- 
ftas,os  efcorpioens,&  pen- 
tes de  ferro,  as  laminas  ar- 
dentes, os  chumbos  derre- 
tidos, os  peitos  cortados ,í 
os  dentes  ,  &  voracidade 
das  feras,  tudo  íè  exprí*< 
menrou  cm  BãTb:ir2L :  não 
havendo  parte  /ãá,  êc  de 
que  náo  correíle  íànguc 
cm  todo  o  delicado  corpo, 
&  ferindo  fc  jà  náo  o  cor-  v 
po,fenáo  as  feridas  húas> 
fobrc  outras.Vcncldo  pois 
Marciano»&  vendo efgo- 
tados  cm  váo  todos  feus 
tormentos,  pronunciou  fi- 
nalmente 2  ultima  ícnten- 
ça»&  mandou  aosverdu- 
gosjquccortaífema  cabe- 
ça a  Barbara.  Os  verdu- 
gos? replicou  o  Pay,  iffo* 
náo.  EufoUj&com  cilas 
mãos,  o  que  lhe  hei  de  ri* 
rar  a  vida.  lilo  díiVc  de- 
fcmbainhandoa  cfpadajôc- 
defcarregando-acom  toda 
a  força  na  garganta  inno-;» 
cente,  com  hum  golpe  lha 
apartou  a  cabeça  dos  hom- 
bros.  Oh  cfpeòtaculo  ,  6 
portéto  de  aeshumanida-; 
de,nuca  viílo,  como  dizia, 
nc  ouvido,  nc  imaginado  l 

Hum 


S.  Barbara. 


'-nlj^4.3  Hum  fó  Pay  Id- 
mos  nas  E  fcrituras,  que  ti- 
raíTea  vidaafua  filha,  que 
foijepte,em  comprimcn- 


fejava  a  vida  ,  outro  tiran- 
do-aaqucma  rinha  dadok 
Hum  com  o  maior  exem- 
plo da  fé,  outro  com  o  ma- 


to de  hum  voto,  que  tinha  ior  efcandalo,&  horror  da 

feitoaDeos.  Mas  que  có-  natureza.  Emfím  ambos 

paraçaó  tem  aquclJe  caio  pays,&r  ambas /ilhas,  mas 

com  eíteP  Aquclleíbihum  com  taldiíFerença  emhú, 

^xccííò  de  Religião,  eíle  &  outro  efpeí^aculo,  que 

humprodigiode  cruclda-  vendo  o  facrificio  dejep- 

dc.  Allio  Pay  era  Sacer-  tc  chora váo    de  laífima 

<iote,  aqui  facrilego,  im-  fnu}heres,6c  homens  ,  &  à 

pio,  êc  blasfemo.  Humfa-  vifta    do  parricidio  de 

crificava  a  filha  amada  a  Dioícoro  pafmavão ,  ôc  et 

Deos,  outro  a  filha  aborre-  ta  vão  atónitos  os  lcocns,& 

cida  aos  Ídolos.  Hum  der-  os  tigres.  E  como  o  mar- 

retendofelhc  as  entranhas  tyriode  Barbara  foi  o  maii 

de  compaixão  como  cera,  violento,  &  furiofo  de  to- 

outro  com  o  coração  mais  dos  os  martyrios  ,  por  iílb 

duro  que  os  mármores,  mereceocom  cUeo  domi^» 

Húcorrcndolhe  dos  olhos  nio  do  mais  violento  ,  ôc 

lagrimas  de  piedade  9  &  furiofo  de  todos  os  Ele* 

amor  ,  outro  vomitando  mentos, 
pela  boca  labaredas  de       444.  Cóparaime  o  Pay 

odÍo,&ira.  Hum  dcrra-  de  Barbara,  na  violência, 

mando  o  fangue  da  filha  &c  fúria  deíla  fua  acção^ 

como  próprio  ,  outro  naó  com  o  fogo,&  vereis  quam 

fó  como  alheo,  mas  como  parecidos,  &  femcihantes 

do  maior  inimigo.  Hum  laó  hum, &  outro.  Notou 

tremendolhea  máoda  ef*  advertidamente  Séneca ,  ^^.^^^^ 

pada,  outro  triunfando  de  que  he  natural  da  violen-  m  nsrdf. 

a  ver  tingir  na  purpura»  cia,  &  cfficacia  do  fogo, 'jp^*,. 

que  lhe  làíra  das  vea$i  náoconfcntirquc  as  cou- 


Hum  matando  a  quem  de- 


484  '^^^^ 

'ftihúeffe^tiuod fu ,  patitur. 
EraDioícoroiPaydc  Bar- 
bara>masa  violência  ,  & 
fúria,  ou  por  melhor  dizer 
o  fogo  da  lua  tyrania  náo 
íconícntio  queroíTe  o  que 
«HL  fira  Pay,6c  deixou  de 
icr  Pay .    M  as  afli  m  havia 
íIcfer,ou  deixar  defere 
■que  era,para  mais  propria- 
'jncntc  íer  como  o  fogo. 
Entre  todos  os  Elementos 
foo  fogo  não  hc  Pay^todos 
•  os  ou  tros  geraó)  &  faó  fe- 
cundos, fóo  fogo  hc  eílc- 
rilj&náo  gera.  Eíla  he  a 
propriedade  da  etimolo- 
gia,com  que  os  Latinos  fa- 
biamente  lhe  chamarão 
^fw/x.  Compõe  mie  o  nome 
ignis  de  /w,  6c  de  gigno ,  co- 
mo  fc  diíTcraó,  nongignens^ 
o  que  não  gera :  porque  as 
Salamandras,  que  alguns 
lhe  perfilhaó,  faó  fabula. 
Mais  fizeráo.  Para  guar- 
dar perpetuamente  o  fo- 
go, que  charaavão  fagra- 
do,inftituiráo  a  Religião 
das  Virgens  Veftaes,  E 

forque  razão  Virgens  ? 
ara  que  ellas,  &  o  fogo,  a 
<juem  guarda  vão  ,  foíTcm 
kmclhantcs  :  clle  por  na- 


laode 

tureza,6c  ellas  por  inftifu- 
to,  fem  geração.  Ouça- 
mos ao  Authordo  feu  Ri- 
tual no  livro  dos  Faílos. 
■íiec  tu  aliud  Vtjlam ,  quam  q^;^ 

uiva  iníellige Jlammam^^^^ 

Nata  que  de  fíamma  cor^ 

por  a  Milia  vides, 
lureigitur  Firgo  efi^qua/i^ 

mim  nu  lia  remittit 
Nec  capit, 

E  como  o  Pay  de  Bar- 
bara, fendo  Pay  por  natu- 
reza,dcixou  de  Cer  Pay  por 
tyrania,8c  tendo-a  verda- 
deiramente gerado,  lhe  ti- 
rou tão  cruelmente  a  vida, 
como  fe  a  não  gerira ,  em 
perpetua  memoria  deílc 
porcento  da  deshumani- 
dade  lhe  dco  juftamentc 
Deos  o  dominio  do  Ele- 
mento, que  fó  não  he  Pay, 
nem  gera  :  &  aílini  como 
ella  padeceo  a  vioJcncia, 
&  fúria  do  mais  violento, 
&  furiofo  de  todos  os  mar- 
tyrios,  aíUm  dominaíTc  2 
violência,  &  fúria  do  mais 
violento,  &  furiofo  de  to- 
dos os  Elementos. 

44*f  E  fe  a  íingul ari- 
dade do  martyrio  de  S« 
Barbara  mercceo  eíle  do* 


,ê 


Pfalm. 
76.20. 


S,  Barbará. 
miníocómum  fobrc  o  ío-  das 

fo,  náo  foi  menos  devido 
caufa  do  mcfmomartjr- 
rio  o  domínio ,  &  império 
particular  fobreas  partes 
mais  violentas ,  &  furiofas 
do  mefmo  fogo,  quefaó  os 
rayos.  Quahdo  o  Pay  ;à 
cruel  encerrou  a  Santana- 
quella  torre,  mandou  que 
fcabriíTcm  nclla  duas  ja- 
nellas  :  &  conto  depois 
viíTc  abertas  tres  ,  &  Ibu-» 
beíTc da  mcfma filha,  que 
cila  tinha  acreccntado  a 
terceira  em  hóra  da  Trin- 
dade do  verdadeiro  Deos, 
trinoy^c  uno  ,  que  adora- 
ra i  efta  fé,  &.  protcílaçáo 
confiante  foi  a  caufa  do 
feumartyrio.  Vamos  ago- 
ra ao  mitterio,  &  propor- 

Íáodo  premio  ,  com  que 
)cos  o  remunerou.  Iim 
todas  as  couías  ,queDeos 
criou,  como  marca ,  ou  ca- 


as  criaturas  irracio* 
nacs,  nenhúa  traz  mais  imt 
preílb  ,  U  cxpreíTo  cm  fy 
efte  caradber,  que  o  rayo « 
o  qual  he  hum  tridente  de 
fogo  dividido  em  tres  pó-» 
tasjôc  por  iílb  chamado 
trino,  ou  crifulco.  lUe  pa-^ 
ter^  Recíor  que  ^eúm  ycui 
dextra  trifulcis  ignibus  ar^ 
ntataejly  diz  Ovídio  j  & 
Séneca :  Op!fex  trifulciful- 
minis  (enfit.  T)eus.  Por  ou- 
tra parte  a  mais  natural 
hoftílidadcdós  rayos,  (^quc 
íèmprc  bufcáp  o  mais  al- 
to J)  hccombater,&  efcal- 
lar  as  torres.  Tanto  af- 
fim,  que  em  aiguns  lugares 
de  Itália  ,  que  refere  Plí- 
nio, foi  vedado  no  tempo 
da  guerra  ievantaremíc 
torres,  porque  todas  ba- 
tiaõ,& deílruiáoos  rayos : 
Turres  bellicis  temporsbm\]^^'^ 
defierefieriynuUa  nm  earum  cap.4. 


as 


ra<^er  próprio  ("  a  modo  fulmine  diruta.  E  como  a 
dos  grandes  artífices }  im-    caufa  do  martyrio  de  S. 


primio  alguns  veíligios  do 
feufob.erano  fer,  trino  ,  & 
hum,  poílo  que  muitos  os 
uaó  conhe^^áo ,  comodiflc 
D3iyiá:EtveJligia  tuanon 
cognojcentur .  Mas  entre  to- 
•..^.Jom./. 


Barbara  foi  a  Fé,  &  protc-í 
ílaçaóda  SantiflimaTrin-: 
daae  efculpida,  ou  dccla^ 
rada  nas  tres  janellas  dai 
fua  torre  -,  para  que  oprc-r 
piio  foíFe  proporcionado 
Hb  iij  na6. 


4.S6  .  .  Sermão  de 

naó  fó  ao  martyrio,  fenaõ      44.7    He  tal  a  bon Jade 


tambcmácaufa  •,  emme-í 
jnoria  da  Trindade deolhe 
o  domínio  dos  rayos,quc 
reprefentaó  a  mefmaTrin- 
dade nas fuas três  pontas: 
&  cm  memoria  da  corre 
fclla Tutelar d;»s  torres,  & 
doscaílcllos,  para  que  as 
guarde  ,  &  defenda  dos 
meímos  rayos. 


V. 


li 
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P Ara  bem  vos 
fcjaô  todo  po^ 
derofo  ,  &  todo  piadoíb 
Dcos(^quc  me  naò  quero 
tongratubr  neíle  <ralò^c6 
a  riolln,  ^  voífã  Sanía ,  fe^ 
naó  com  a*  voífa  irvílBi-tâ' 
bondade.  }Para  bem  vos? 
fejaò  eltes  mcfmos  pode- 
res y,  cfue  cómunicalles  a 
vofta  grande  ferva,  &  de* 
fenfof^noífajparà  que  te- 
nha' a  VoíTa  mifcricordia, 
quem  rhodere  os  rigores 
de  vorfa  juftiça,  &  quando 


deDeos,C  Q  qual  ainda 
quando  mais  irado  fe  náo 
cfquccc  de  íiia  mifcricor- 
dia} que  quando  quer  ca-* 
ftigar  os  homens  ,  o  que 
mais  fente  he,náo  haver 
algum,  quefe 

&^lhc  reliíb.   EÚljl  hc  4 
queixa,  que  faz  por  boca 
dei  faias  no  Capitulo  cin- 
coenta  &  nove  »  onde  o. 
Profeta  dcCcrcve  ao  mcf- 
moDeos  cradò  coixci4 
cativos  de  Babiloma  ,  & 
armado  de}ul^-a,de  zelo, 
de  indignação,  &  vingan- 
ça pára  os  calhgar  ,  &  de- 
tbrqidcoma^iniiUJgos.  Jnr 
dutusvftjufiitfa;  ut  lorua  y 
tpgaiêa  falutis  in  captte  ifai 
tjus:  indutus  eft  veftimen-  *7 
US  ultionis  ,  &  opertus  ejt 
éfuafi pnlih  z^ti  :  faut  ad 
ViiidtÚatM  quajiadretrtbU'* 
Uonm  boftihus  juis ,  Ò  1^/-* 
crffitudífiem  intmicis  ' fuis} 
tltas  eraò  as  armasjdéqufr 
Deosjà  eltava  veftido  dfe 


aivoíla  maò  armada  da^  pontò  em  branco  ,  pa-rá; 

ràfo^  (ij*fcira  fulminar  éxocntáro  caítrgonaquel^ 

miindb,ou  vos  tenha  maó  leshonYen^.  -  E  a  fuá  quei- 

no  bi^açcpu  os  a^pague ,  '&  xa,  no  meyo  defta  mefm a 

dlvirta,ant€sdc chegarem  deUberaçaó  ,  qual  era.?» 

à  terra,      l      ^  .  iBem* 


'r 


S.  Barbará.  4S  7 

Bé  Jíía  fèíaVt  bòndadc,ôc  nal  Hebrco,  nan  afcehdijitt 

tal  a  mor  í  Et  vidit  quia  nan^  infra^íuraf^  &  inter  ruptio^ 

eft  vir-.  &  apor  iatmeji^cjuta  n€s\neque  oppofuijlts  mui 

noneffqtii  occurrat.  Allim  rumprodomolfraely  utfiã'» 

provocado  de  íuajuíliça,  rettsin  praliomdieT>omi^ 

aíllm  irado,  aífim  armado,  ns.  Foi  ocafo,  que  tinha 

aíHm  dehbeí-ado  a  caíH-  Deosfitiadoa  Cidade  de 

gar,&jàcomos  iníí^rumé-  Jerufalcmcom  o  exercito 

tosda  vingança  nas  máos:  do?  Chaldeos  para  a  ca- 

o  que  Deos  mais  fentia,  o  ftigax^Sc  deílruir ;  &  tendo 

que  mais  o  magoava  ,  o  jâ  aberto  brechas  para  o 

quemaÍsoaffíigia,&:qua-  aflalto  real  (  que. iíTo  quer 

fi  defefperava,  Q  que  tudo  áizcvfraãurasy& hiterrup^ 

iflb  fignifica  aporiatus  eft  )  tiottes  )  queixafc  Deos  de 

cmfimodequefó  fe  quei-  que  os  cercados  nam  fizeí^ 

xavaobom  Senhor,  he  dc  Tem  contramuros  ás  mc& 

naò  haver  hum  homem,  mas  brechas,  Neque  oppo^» 

queíe  oppuzeííe,  &  con-  /ífifi/srnurumy  &cniiòí:xhi{-' 

traríaílèa fuamefma  deli-  femadefender  fortcmen- 

beraçáo,  &  acodiílc  pelos  te  a  entrada  dos  inimigos, 

que  queria  caftigar,&ro-  Poisfeoíitiadorcra  Deos,' 

gaíTe,  &  intcrcedeíTe  por  &  o  exercito  de  Deos  ,  & 

cllcs:  &c  com  cfficacia  dc  de  Deos  havia  de  fera  vi- 

razoens,  como  Moyfes ,  o  toria,  &o  calhgo  ,  Jn  dm 
pcrfuadíííeà  perdoar  :  ou  porque  í'c queixa 

lutando  Comclle  ,  como  omcfmoDcosde  naó  ha-^ 

Jacob,à  força  de  braços,  &  ver  quem  fe  lhe  oppuzeíTc, 

a  braços  o  reduziíre,&ren-  &  rcúihíVc,Nona/cendí///s. 

deíTè.  ex  adverfo,neque  oppofutjHr 

44.8    A  mcfma  queixa  mnrum  >  Porque  lendo 

fez  outra  vez  Deos  pelo  condição  de  Deos  naó  có- 

Profeta Ezechiel,  dizen-  denar,fenaó perdoar, nam 

do ;  Non  afcendijhs  ex  ad-  aíTolarjícnâo  confolar,naó 

v«y2>[oucomolè  o  origi-  matar  ,  fcnaó  dar  vida? 

Hh  iiij  quan- 


f  %eg- 


488  Setmaõde 
quando,  a  mais  naó  pòder,    rabtt :  c  ar  bonés fuCcenfí fmt 


toma  as  armas  para  nos  ca- 
ftigar,  o  que  mais  dereja,& 
cílimajhe  achar  quem  lhe 
reiiíla,&o  obrigue  a  em- 
bainhar a  efpada.  Por  iíTb 
quando  dà  femelhantes 
poderes  contra  fy ,  ou  íb- 


ab  eo.  Inclinavst  Calos ,  &i 
defcendit :  ò'  caligo  fub  pe* 
dibus  ejus.  Trafulgore  in 
confpeifu  ejusyfuccenfi  funt 
carbones  ignis.  Tonabit  de 
Calo  Thminusy  &  excelfus 
dabit  vocem fuam.  Mijitfa-f 


brefy  mefmo  a  Barbara  j  gittasy&díj/ipaviteos  ifuU 
naó  a  ella,nem  a  nòs,  fenaó  gur^  ér  conjumpfit  eos.  Et 


ao  mefmo  Dcos  dou  cu  o 
parabém ;  porque  fedan- 
tesdizia,  honeíi  utr  y  qui 
occurraty  &c  fe  queixava  de 


eos. 

étpl>ariierunt  ejfufíones  ma* 
risy& revelai  a  funt  funda^ 
pientaorbisy  ah  increpatto* 
ne^Dommi  y  ah  infpiratio^  e 


náo  ter  hum  homem  ,  que  Jpiritus furor js  ejus.  Nam 
íc  1  he  oppuzeífe  ,  jà  agora    ha  lingua>  que  pofTa  decla- 


tcrà  húa  mulher,quc  o  vc- 
ça,&odefarme. 

As  mais  tcmerofas,  & 
formidáveis  armas  deDeos 
faó  os  trovões,  &  os  rayos : 
Dowinum  formidabunt  ad^ 
verjarij  ejus  •  &  fuper  ipfos 
in  Cétlts  tonabit.  Armado 
*  deftas  armas  nos  pinta  Da- 
vid ao  mefmo  Deos  com 
tal  horror  de  palavras,  que 
atè  pintado  faz  tremer. 
Commota  efty  &  contremutt 
terra  -.fundamenta  montium 
*J^jg-  concujfaJunty&  conquajfa^ 
ta^quoniam  tratus  ejl  eis, 
Afcenditfumus  de  naricm 
ijuSy& ignts  de  ore  ejus  vq^ 


rara  profopopea  tremen- 
da deftà  defcripçaó ,  ícnaó 
emudecendo.  Inclinará 
Dcos  os  Ccos,&  avifmhar- 
fcha  mais  à  terra  para  ca- 
ftigar  feus  habitadores : 
debaixo  dos  pès  trará  hum 
remoinho  de  nuvens  ne- 
gras, efcuras,  &  caligino*' 
fas:  das  ventas  lhe  fairáõ 
fumos  efpeflbs  de  ira ,  de 
indignação ,  de  furor  :  da 
boca,como  de  fornalha  ar» 
dente,  exhalarà  hum  vol- 
cáo  de  fogo  tragador ,  que 
tudo  acenda  em  brazas,  6c 
converta  em  carvoens: 
acrpará  os  ouvidos  actoni- 

tos 


S.  Barbara. 


tos  com  os  brados  medo- 
nhos de  fua  voz,  que  faó  os 
trovoens  :  cegará  a  vifta 
com  o  fufilar  dos  relâm- 
pagos alternadamece  ace- 
íbs,  abrindofc  ,  &  tornan- 
dofe  a  cerrar  o  Ceo  teme- 
roíàmente  fendido :  dcfpa- 
rarà  final  mente  as  fuás  fec- 
tas,  que  faó  os  rayos,&  co- 
rifcos :  abalarfehaó  os  mo- 
tes, retumbarão  os  Valles, 
aflFundarfehaó  atè  os  abif- 
mosos  mares  ,  defcubrir- 
feha  o  centro  da  terra  ^  & 
aparecerão  revoltos  osfú- 
damentos  do  mundo.  Eno 
mejodefta  confuíâõ,  aí* 
fom  bro,  terror,  ficdeímayo, 

3uaes  cílaráòos  coraçoens 
os  homens  ,  &  que  fera 
delles  ?  Conílimilos  ha 
Deos,  diz  David ,  Et  con- 
fumpfit  tos.  Masi  11o  fe en- 
tende do  tempo  ,  cm  que 
David  efcreveo  ,  muitos 
feculos  antes  de  haver  na 
terra  a  gloriofa  defcnfora 
deftas  baterias,&  deftcs  ti» 
rosdo  Ceo ,  atè  entaó  in- 
vencíveis. Porém  depois 
que  no  mundo  foi  conhe- 
cido aquelle  nome  fagra- 
do>  ou  o  fagrado  daquelie 


nome,  por  majs  que  as  nu* 
vens  fe  rafgucm  em  tro* 
voens,  fe  accndaó  em  re* 
lampagos  ,  &  fe  desfaçaó 
em  rayos,(S. Barbara!  ^em 
fe  invocando,  &  foando  ef- 
te  poderofo,  &  portentoíb 
nome,  os  trovoens ,  os  rc-^ 
lampagos,  os  rayos  tudo  fc 
dií]ipou,6c  aquelles  eílron* 
dos,  medos,6c  ameaços  do 
Ceo,  não  fó  paráraó  fcm 
effeito,&  fe  de&fízeraó  fem 
danoj  mas  donde  a  terra 
temia  fcr  abrazada,fc  vio 
regada,porque  os  rayos  fe 
relblvéraó  em  rios,  &  o 
fogo  fe  cóverteo  cm  agua :  Píarm. 
Fulgura  in  pluviamfeat,     '  ^  ^-  7- 

449  £u  naó  quero,  né 
poflò  dizer  ,  que  depois 
que  no  mundo  ouve  S. 
Barbara^  os  rayos  naófof* 
fem  nocivos  aos  homensj' 
ou  aílbmbrando-osfócom 
oar,ou tirandolhc  a  vida, 
&  fazendo-os  em  cinza 
com  o  fogo  'y  pois  cíláo 
cheas  as  hiílorias  de  mor- 
tes notáveis  de  grandes 
pcrfonaecns  feridas ,  &  cf- 
pedaçadas  com  rayos. Ma» 
o  que  fó  quero  dizer  he> 
que  dcvpcíroa,queinvocaf"» 

fe 


490  òcr 

fcaS.  Barbara  ,  &  algum 
ravoaoífcndcfle  >  lienhua 
hiíloriaha,  nem,  como  lo- 
go dirci,a  pode  haver.  Sé- 
neca nas  queíloens  natu» 
racs  depois  de  difputarfo- 
brea  origem ,  6c  formação 
dos  rayos  >  concluc  com 
búa  fentcnça  verdadeira- 
mente Eftoica  :  Ala/o  fui* 
mm  non  timere^  quim  voffe  j 
Antes  quero  náo  temer  o 
rayo>  que  conhecclo.  Tu^ 
Lucilio,  enlina  aos  outros 
comoos rayos fe  Fazem,eu 
para  mim  fó  quizera  faber 
comofe  naó  temaó  :  Itã' 
que  altos  dace  qucmadmodii 
jiant\  ego  tnihimetum  illo-. 
ium  excuti  maio  ,  quàm  na- 
turam  indicará.  E  fe  per- 
guntarmos ao  mefmo  Se- 
itccacomo  Ic  pòdem  nam 
$emcr  os  rayosPRefponde, 
que  naó  temendo  a  morte. 
Sòqucm  naó  teme  a  mor- 
te, naó  tcmco  rayo.  E  naó 
bailará  9  falbndogcntili- 
camcnte  ,  CBGOjncndarfo 
hum  hamem  aos  Deofcs? 
Abfolutamenre  naó.  Por- 
que os  rayos,  diz  elle,  huns 
laó  fataes,&  necenarios,& 
eílcs  dc  nenhum  n\odo  íe 

^  ■ 


faedí 

podem  evitar  :  outros  faõ 
contingentes  ,  &  arbitra- 
rios,&  lo  para  eftes  podem 
aproveitar  as  oraçoens,  & 
os  votos  :<^^dam 
aijs\imr7tòrtaltbus  itafuf^'^^^' 
penfa reltílttfunty  ut  í7i  b(h*\x\^  \^ 
Humvertanty  fí admot/c  dtjs 
f  teces fuerint^i  &  voía  /u/Z 
cepta.  Atè  aqui  Séneca  co-r 
mo  grande  Filofofo  »  mas 
fem  fe.  Para  nos  porem, q 
fabemos  que  naó  ha  fado 
mais  que  a  Providencia 
divina,fempre  livre,  &  to- 
do poderofa:  digo  que  nc-< 
nhum  rayo  poderá  fazer 
maia  quem  íe  encomen- 
dar a  S. Barbara.  E  porque? 
Porque  allim  o  prometeo 
Deosàmefma  Santa.  An- 
tes de  ofterecer  a  garganta 
à  efpada  do  ryrano,fezBar- 
bara  oraçaó  a  Dcos ,  que  a 
todos  os  que  a  tomaílcm 
por  interccííora  concedef- 
lefua  divina  Mageftade  o 
que  pediíTem  :  i&  no  meft 
mo  ponto  íe  ouvio  huraa 
voz  do  Ceo,que  dizia :  Aft 
íimferàcomo  deíejas.Lo* 
go  nenhum  rayo  pode  fc-^ 
nr  a  quem  tomar  por  in-» 
CcrccílòraaS.  Barbara..  A> 

con-! 


S.  Barbara, 
€onfcqu€ncia  he  evidente. 
Porque  aquclla  voz,queftí 


ouviodo  Ceò,  foi  voz  dô 
Deos  :  5c  o  rayo,que  fae  do 
trovaó,  cambem  hevoz  de 
Dcos,  como  diz  Job  :  lo- 
'  nabít  ^eus  int)ocefual,0' 
go  eíla  íegunda  voz  de 
Deos  he  força,  que  fe  con- 
forme com  aquella  pri- 
meira também  de  Deos , 
porque  naô  feriáo  vozes 
dafumma  verdade^fe  húa 
concrariaífe  a  outra. 


§.  VI. 


4fo 


A 


Tè  aqui  temos 
viílo  quaes  faó 
ospoderes,&  domínio  de 
S  Barbara  fobreo  fogo  na- 
tural, &  contra  os  mais 
violentos,  &  furiofos  par- 
tos dellei  ,  quaes  faò  os 
i»ayos.  Mas  de  trezentos 
annos  a  eíla  párte  teth  crc- 
èido  muito  maisa  jurdi- 
çaÕ5&  império  da  mcfma 
Santa  fobre  o  Elemento 
doíbffò.  >  Ate  ó  anno  de 
Ghrilto'mil  &'trezentos  & 
(Jutireníd  ^cjuarró^o  cam- 
po^n  que  dominaVii 


+9t; 

era  a  Rcgiaô  do  ar,  com  oá 
feus relâmpagos,  êcrayos} 
&  com  todos  os  Outros 
meteoros  ardentes  ,  que 
nellc  acende  o  fo^o  ,  tm 
que  também  entraõ  os  va- 
rti (limos corpos,  6c  forrini- 
daveis  incêndios  dos  Co- 
metas EíVe  ilniverfal  do^ 
minio  como  governadora,* 
&  protedbora  exercitou  a 
nofla  Santa  por  efpaç^S 
mais' de  mil  annos,quetaníi 
tos  fe  concáraó  defde  o  íe(i 
martyrioatè  o  ahnojà  re- 
ferido de  mil  trezentos  & 
quarenta&  quatro.  É  fa^ 
ço  aqui  eíla  dillinçno  de 
tempos  ,  &  de  poderes  J 
porque  neíle  annó  fe  ^cre^ 
centou  à  mcfma  Sahfd  ío^ 
breaiurdição  dofo^o  ele^pon^í»- 

mentar,  &  natural  ,  a  dof^r.oci.ri- 
fogosafrificíaeSjCujosprdJJ'^''344. 

digiofoí  excelTbs,  que  ca^^ 
da  dia  vemos  crecèr  mais  , 
&  mais  com  novos  borro* 
res  da  natureza  ,  ^nraó  ti-^ 
veraó  feu  principio.  Côih' 
Wzão  ckmão  as  Efcritu-^ 
liàsy  que<la«  ^  partes  'SelCft^ 
t>rionáes|>:í<  do  Ndrte  ftt^ 
ria  tHí><k)  o  maí:  Aflím  fe  Vic>- 
níútÔci^Bíaí,  porquê  déP 

la 


491  òtrmaode 
la  íahio  naqúelle  anno pa-    ria,  porque  ate  cntaõ  eíTa- 


1. 1 3- 


ra  peíle  upiverfal  do  gé- 
nero humano  a  fatal  invé- 
çáo  da  pólvora  ,  fendo  ícu 
aefcobridor  Bertoldo  Ne- 
gro, o  qual  jà  trazia  no  ap- 
pcll  ido  a  cor,que  havia  dc 
terofeu  infernal  invento. 
O  primeiro  Profeta,  que 
profetizou  os  males  ,  que 
no  Sctentrião  haviaó  dc 
terfua  origem  ,  foi  Jerc- 
miasj  quando  cm  íigura  de 
húa  caldeira  ardente  ,0/- 
Iam  fuccenjam  ego  video  , 
vio o  incêndio,  com  que 
Nabuzardaó    havia  de 
abrazar  a  Jerufalem.  £ 
verdadeiramente  que  as 
fuás  palavras  muito  mais 
naturalmente  fe  pòdem 
-  ♦  •   entender  do  incédio  ,  com 
que  Bertoldo  abrazou  o 
mundo.  Ab  Aquilone  pan- 
detur  malum  juper  omnes 
*     f?ah(tatores  terra.  Aquelle 
fogo  abrazou  fomente  os 
habitadores  de  Jerufalem , 
cíletcm  abrazado,  &con- 
fumidoatodas  as  naçoens 
do  mundo.  E  delle  fe  diz. 
com  maior  propriedade , 
Tandetur  malum  ,  que  o 

tnalfcabririaj^  ^dcfcobtt* 


va  encerrado  ,  6c  ocuko 
nos fegredos da  natureza, 
&  quando  fe  inventou,  en- 
tão fe  áQÇcobnOyTa^iiietur. 

Os  primeiros  q  fe  achaó 
haver  uíàdo  da  arteJ/iaria 
peJo  artifício  da  pólvora, 
("ao  menos  na  Europa J  fo* 
rio  os  Mouros  contra  os 
Chriíláos  na  Batalha  de 
Algezira  em  Hefpanha. 
De  maneira,  que  bem  ad- 
vertida a  Chronologiados 
tempos, no  mefmo  fcculo, 
&  quafi  pelos  mefmos  an- 
nos  ti  verão  feu  infauílo 
naícimento  as  maiores 
duas  peílcs  do  mundo  ,  a 
pol  vora5&  o  Império  Oto- 
mano. E  parece  que  aíTim 
cftava  profetizada  húa ,  6c 
outra  muitos  feculos  antes 
por  Daniel  no  Capitulo  íc^ 
timo.  FallaaJíío  Profeta 
dos  quatro  mais  fa mofes 
Impérios  do  mundo  ,  6c 
com  grande  cfpecialidadc 
<ías  três  partes  do  Roma* 
no,  que  lhe  , havia  de  rou- 
bar, 6c  dominar  o  Turco 
na  Aúa,  na  Europa,  6c  na 
Africa,chamandoao  mef-Dinicii 
moTuíÇO^Corniá />arvu/úf  r  ». 
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.pela  baixeza  de  feusprio-    Deos  ;  porque  naó  fó  as 


cipios.  E  na  mefma  or- 
•demda  narração  diz,  que 
vio  a  Deos  a  (Tentado  no 
trono  de  fua  Mageftade,  & 
.queda  boca  lhe  faia  hum 
rio  de  fogo  arrebatado: 
Fluvíus  ígneuSi  rapidus  que 
ftid  io  fgrediebaínr  à  facie  ,  hoc 
efiy  aboreejus.  E  que  rio 
de  fogo  nomeadamente 
arrebatado,  &  furiofo  he 
cfte, fenaò  o  da  pólvora, 
inventado  no  mefmo  tem- 
po do  ImperioTurquefco, 
como  logo  nota  o  mefmo 
tbid  II.  Profeta :  Afpiciebam prop- 
ter  vocem  fermanum  gran- 
díum<t  quos  cornu  illud  lo- 
quebatur  ?  Era  o  author  de- 
ite invento  de  proíiflaó 
Religiofo,  ao  qual,  como 
bem  diz  Efpondano  ,  fora 
melhor,  que  no  tempo,  em 
que  fazia  aquelias  experi- 
ências, fe  eftiveíle  cnco- 
mendando  a  Deos  :  mas 
permite  o  mefmo  Deos 
femelhantes  invençoens, 
aílim  para   caftigo  dos 
máos,  como  para  gloria,  & 
exaltação  dc  feus  Santos. 
Primeiramente  faia  cftc 
ho  de  fogo  da  boca  dc 


coufas  naturaes  faó  eíFei- 
tos  da  fua  boca  ,  &  da  fua 
Yoz-.lpfe dixit^a-faãafunt^  ^'^^'^ 
fenaó  também  as  artifi- 
ciaes,  quando  querendo^ 
ou  permitindo  difpoem 
fua  Providencia,  que  fe  fa* 
ção.  Efte  rio  pois  do  fogo 
arrebatado,  &  furiofo  da 
pólvora  fe  dividio  logo 
em  tantos  canaes  ,  huns 
maiores, outros  menores, 
quantos  faó  os  canos  de 
ferro,  ou  bronze,poronde 
o  mefmo  fogo  furiofam€- 
te  rebenta  ,  &  por  iííb  fe 
chamáo  bocas  de  fogo.  Na 
Cavallariaaspiílolas,^  as 
cara vinas,  nos  Infantes  os 
mofquctcs,&  os  arcabu- 
zes, nos  exércitos,  &  nos 
muros  das  Cidades  os  ca- 
nhoens,&asculebrinas.  E 
todos  cíles  inílrumentos, 
&  os  que  os  manejaó,ficá'^ 
raó  defde  entaó  fogeitos 
ao  imperio,&  debaixo  da 
protecção  de  5.  Barbara. 

4fi  Vede  quanto  íe 
aumentou  p  feu  dominio 
com  o  invento  da  pólvora 
na  multidaó,na  variedade, 
naforça^nos  çffdtos  ,  & 

aia- 
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ainda  nà  facilidade  dos 
tiros,&  machinas  de  fogo, 
a  que  prefide.  Para  fc  ge- 
rar hum  rayo  hc  neceíía- 
rio,  que  as  terras  naó  fejaó 
extremamente  frias  ,  que 
por  ilTo  na  Scithia  faó  ra- 
riífimos  :  he  ncceílario, 
que  o  tempo  feja  Eftio,  ou 
Outono :  que  as  nuvens  fe- 
jaó efpeflas,  &  húmidas: 
que  as  cxhalaçoens  fejaó 
Tecas  Sc  cálidas :  que  o  mo- 
vimentOjOU  antepariftefis 
as  acenda :  que  a  rotura  por 
onde  fae  fcja  pela  parte  in- 
ferior,& náo pela  decima: 
êc  que  a  matéria  feja  craílâ, 
6c  pingue  >  porque  fenam 
dillipe,  ou  apague  o  fogo, 
antes  que  chegue  à  terra. 
Tudo  ifto  hc  neceíTario 

Kara  formar  hum  rayo  na 
uegiâo  do  ar.  Na  terra  po 
rèm,quam  pouco  baila? 
Hafta  que  aos  que  tem  o 
fupremo  poder  lhe  fuba  à 
cabeça  hum  vaporfinho, 
ou  de  cobiça,  ou  de  ambi- 
ção, ou  dc  inveja,  ou  de 
odiojou  fomente  de  vai- 
dade, &  gloria  ,  para  que 
contra  húa  fortaleza  ,  ou 
Ibbrebúa  Cidade  chova 
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tanta  mulrídaó  de  rayof,' 
quantas  faó  as  pedras  das 
luas  muralhas.  Os  rayos 
que  caem  doCeoem  mui- 
tosannos,faõ  contados,  ot 
que  fc  fulminaó  da  terra 
na  bataria,  ou  defcníã  dc 
húa  prãçã,  naó  tem  conto. 
Aindi  quando  os  do  Cea 
fenaó  contentaó  com  fe- 
rir os  montes  ,  ou  com  fc 
cmpregarnas feras , 8c  nas 
enfinhas,  ou  fò  com  meter 
medo  aos  homens  •,  raro  hc 
o  rayo,  que  fcjareomaii 
que  dc  hum  homicidio. 
Mas  os  que  faem  de  húa 
peça  deartelharia,íc  o  naó 
viftesjouvi  o  cílrago,  que 
fazem.  Na  batalha  naval 
entre  os  Cefarianos  ,  & 
Francezes  na  ribeira  dc 
Salerno  matou  húa  bala  dc 
artelharia  quarenta  Ccía* 
rianos:  Na  batalha  cam<* 
pai  dos  Alemães  contra  ot 
Efpanhocs  junto  a  Ravc- 
na  matou  outra  peça  com 
hum  fó  tiro  mais  de  cinco* 
enra  Alemaés  :  Na  guerra 
de  Alberto  Ceíar  contra 
os  Polacos  em  Bohemia» 
náo  dizem  as  hiílorias  dc 
qual  das  partes  3  mas  affif'* 

/naof 
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xnaó,  que  húa  fó  bala  ma- 
tou oitenta  foldados. 

4f2    Que  fcmelhança 
temcomafombra  diíloas 
BalliílaS)  as  Terebras ,  09 
Arictes,as  Catapultas,  & 
todos  os  outros  inftr umen- 
tos  be]Jicos,quecom  tanta 
força  de  engenho  io  venta- 
rao  primeiro  os  Gregos, 
depois  os  Romanos  t  & 
com  tanta  força  de  braços 
naõ  confeguiaó  em  muito 
tempo,& trabalho,  o  que 
faz  em  hum  momento  húa 
maõcom  hum  botafogo? 
Muitos  ouve ,  que  quize- 
raó imitar  os  rayos,  que  a 
%cnti\idaác  chamava  de 
Júpiter  ,  cm  que  foi  taó 
famofa  a  arrogância  de 
SulmonRcyde  Elide  vi- 
vendo, como  he  fabulofo 
no  Inferno  o  caíligo  do  feu 
atrevimento.  Virgilio  lhe 
chama  louco,  porque  quiz 
imitarorayo,quenam  hc 
imitavel. 

Detnensfquinimboíy  non 

imitabile fulmen 
KL/^re^ér  comipedum  curfu 
.  Jtmularat  equorum. 
Mas  fc  a  fua  Mufa  adevi- 
nhára,  quedo  mefmoin- 


• — 
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ferno  havia  íc  feir  «pou 
vora ,  dc  nenhum  modo 
dera  ao  rayo  o  nome  dc 
inimitável,  pois  a  noíTàar* 
telharia  naô  fó  o  imita,mas 
vence.  Todo  o  apparato^ 
&  fabrica  cftrondofa  de 
hum  rayo  a  que  fe  reduz 
no  ar  A  húa  nuvem ,  a  híi 
relâmpago,  a  hum  trovão  % 
&  aomefmorayo.  Etudo 
ifto  fc  vè,&  cxprimenta  có 
ventagem  no  tiro  de  húa 
peça.  O  fumo  he  a  nuvem^ 
o  fogo  o  relâmpago  ,  o  ef- 
trondootrovaó,a  bala  o 
rayo.  E  digo  com  venta- 
gemj  porquea  nuvem  aca- 
bou no  primeiro  parto,  Ôc 
em  fe  rompendo  fe  desfez, 
&defvaneceo:  &  a  peça 
inteira, &  folidadura  an* 
nos,&  feculos,dcfparando,- 
&  lançando  de  fy  no  raeA 
mo  dia,  &  na  mefma  hora 
naófòhum,  fenáo  muitos 
rayos.  Pouco  ha  diílcmos  j 
que  o  fogo  natural  era  eÃ 
teril,  &  náo  gerava  ^  mas 
depois  que  o  Artificial  fc 
ajuntou  com  a  pólvora  en» 
todo  o  género  de  viventes 
tem  filhos  de  fogo.  Ani* 
mac€  de  fogo  nos  camelos» 

fer- 


.  ,  .  .  Sermão  ãe 
•fcrpéntes  de  fogo  nos  ba- 
liIiícos,aves  de  fogo  nos 
fticoens  ,  &  em  todos  os 
outros  i nílru mentos  fu Ifu- 
rcos, homens  de  fogo.  Ho- 
mens de  fogona  artelha- 
ria  ,  homens  de  fogo  nas 
bombas,  homens  de  fogo 
nas  granadas,  homens  ac 
fogo  nos  petardos, homens 
de  fogo  nos  trabucos ,  ho- 
mens de  fogo  nas  minas,& 
aíllmíòbre  a  terra,  como 
debaixo  delia  homens  de 
fogo,qucnclle,  &  dclle  vi- 
rem. 


VII. 

TAóneccíIàrio 
heao  intrépi- 
do, &  temerofoofficio  da 
artelharia(  que  tudo  iílo 
comprehcnde^  opatroci- 
uio  deS.Barbaranaterra. 
E  pafiando  da  terra  ao 
mar  ,  bem  fc  deixa  ver 
quanto  .mais  importante 
lcrà5& quanto  mais  admi- 
ravcl,&  milagrofo ,  defen- 
dendo aos  que  pelejaó  có 
os  mcfmos  inllrumencos 
de  fogo,  metidos  cm  hum 
lenho,      fobrc  as^ondas. 


Averiguada  conclufaó  he 
entreos  Meftres  dehúa,Çr 
outra  milícia ,  que  compa- 
rada a  da  terra  có  a  do  mar, 
eftahe  muito  mais  traba- 
]hofa,& perigo/à.  Na  terra 
peleja  contrai  vós  hum  cic- 
rútntOy  nomzT  todos quz- 
tro  :  na  terra,  tendes  parx^ 
onde  vos  retirar,  no  na  vior 
eftaisprefo,  êcnaõ  tendes 


outra  retirada,que  lançan*» 
dovosao  mefmo  mar.  Na 
terra  ajudão  huns  cfqua'* 
droensa  outros  efquadro» 
cns,&  huns  terços  a  outros 
terços,  no  mar  ella is  com 
os  companheiros  á  viíla^ôc 
nem  ellcs  muitas  vezes  vot 
podem  foccorrer  a  vos, 
nem  vòsa  elles.  E  quanto 
ao  exercício  da  artelharia, 
na  terra  borncais  a  voíli 
peçacubcrto  de  hum  pa*' 
rapeito  de  pedra  de  cinco 
pès,  ou  de  húa  trincheira 
de  faxina  de  dezoito,  ncy 
mar  dctraz  de  húa  ta  boa 
de  tres  dedos.  Na  terra  cor- 
rea artelharia  febre  huma 
efplanada  firme,  &fegura/ 
nomaríbbre  hum  convéz 
íempre  inquieto  ,  &  ram* 
bem  inquieto  da  parte  cón 

traria 
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trariabpontoa  que  fc  ni-    que  h«m  Rey  pode  deixar 
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•vella  o  tiro.  Os  Gregos 
chamárão  àpcça  de  artc- 
Iharia  bombarda  pelo  boa- 
to, os-Latinos  tormentuTTiy 
pelo  que  atormenta  o  cor- 
po oppoílo  que  fere :  eu  na 
terra  chamara  lhe  tormen- 
to, &  no  m  a  r  rorm  en  ta :  Ig- 
èrfulphur ,  fptritus 
froceUartm.    Grande  ci- 
ência Geométrica  he  nc- 
ceíTaria  para  entre  dous 
pontos  inconflantes  tirar 
Jiúa  linha  certamente  rc- 
£Va,quaIhadefeguira  ba- 
ía para  fe  empregar  com 
cíTcifo.  Mas  tudo  i(\o  pò 
de  fazer  o  fabio  artilheiro 
Jiautico  có  maiores  cftra- 
^osdo  inimigo  ,  dos  que 
-acima  referimos  ,  confe^ 
•guindo  com  hum  fò  tiro> 
^Jorfcrnomar,  o  quenam 
-pode  foeeder  na  cerra.  Ex- 
^licarmehei  com  hum  ex- 
emplo famofo  da  fagrada 
E  feri  t  ura. 

4f4  Por  occaíiaó  do 
leftamentodc  David  faz  a 
f  fcrirura  huui  Catalogo 
xios  feus  mais  infignes  Ca? 
f>itaens,quehe  a  melhor^ 
Arnais  preciofa  herança. 
Tom./, 


a  feu  filhojcomo  bem  o  ex- 
pri meneou  Felippe  Segú- 
do  nos  que  herdou  de  Caí- 
los.  Começa  poiso  Cata-  j.  R^gj 
logo :  Hac  nomtna fortium 
T^avid:  Eftcs  faó  os  nomes 
dos  valentes  de  David.  E- 
ráoeftes  valentes  trinta,ef-. 
colhidos  entre  todo  o  exer- 
ciro,os  quaes  fe  chamavaó 
os  trinta  fortes  dc  IfraeU 
deíles  trinta  craóefcolhi- 
dos  trcs  ,  os  quaes  fe  char 
mavaó  os  tres  fortes:  Ôc  d^ 
ftes  tres  era  cfçolhido  hú,o 
qual  naó  fe  chamava  o  fbr- 
tiílimO)  fenaóo  íapientiC- 
fimo.  As  palavras  notáveis 
do  Texto  faó  eílas :  Scdm^ 
in  cathedra  fapientifflrauf 
^rinceps  inter  tres  \  ipjteft 
quú(i  tenerrimns  ligni  ver: 
mictttusy  (fui  oflingentosin' 
terfecit  impetu  uno,  Eílà  af- 
fentado  na  cadeira  o  Prinr 
cipe  fapientiflimo  entre 
tres,  o  qual  dc  hum  Ímpe- 
to matou  oitocentos, &  hc 
como  o  bichinho  fem  for- 
ça, que  rocas  raizes  da  ar- 
vore. Tres  duvidas  naoj 
vulgares  tem  efte  Tcxca 
Sc  crtç  primeiro  j  &  inai^ 

li  afta- 
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affamadoCapíraô  de  Da-    tem  acontecido  ,  ícm  du*^ 


vid  marou  oitocentos  i  co- 
mo oi  podia  matar  de  hu 
fó  Ímpeto,  Interfecít  o^im- 
gentosimpetuun9>  E  fenaó 
lò  cntf c  os  trinta  ,  fenàó 
entre  os  tres  fortes  de  If-' 
rae!,eraèlleomais  foi^té; 
porqife  naó  fe  chama  o 
fortiíliçnojfcnaó  fapicntif- 
fimo  ,  Sapientsjfimus  inter 
tres  ?  Filial  mente,fe  aquel- 
la  fua  gí-ande  façanha  a  de- 
clara a  Efcrituta  por  hua 
còmparaçaó  ;  porque  fe 
compara' a  hum  bichinho 
fem  rdrça,quc  roc  as  raízes 
da  arvore  í  Ipfe  ejl  tanquam 
tenerrimui  ligni  vermicu- 
lus  ?  Délxada  a  interpreta- 
ção litferal  defta  hiftoria , 
que  naó  he  façil  >  eu  que  fó 
a  referi  5  &  tomei  porexê- 
plo,  digcque  ncllacftà  ad- 
miravelmente retratado 
quanto  pôde  obrarofabio 
artilhéirò  com  hum  fó  tiro 
naó  na  tcrra,fcnaó  no  maf . 
AtirandÒ  a  húa  Capitania, 
ou  a  out*ra  grahde  nao  de 
giíerrai  ífc  lhe  penetrar  có 
a  bala  ò  payol  da  pólvora, 
ou  lhe  fompfer  outra  par- 
vkal,  como  algúas  yçzç$ 


vida  a  deitará  a  pique  com 
hum  fó  tiro,  &  no  tal  cafo 
dehumfó  ímpeto  matará  ' 
oitocentos,  &  ainda  mais  *, 
homens:  Occídit o^tingen' 
tostmpetMUm,  E  por  húa 
witoúz  taõ  rtoravci ,  que  ' 
nome>ou  famaaicançari  o  * 
Artilheiro  >  Naó  nome,ou  \ 
fama  de  fortiflimo  >  fenam- ' 
defapientiflimo  ;  porque-' 
aquellaacçaònaò  roiobnt ' 
das  forças  do  fcu  braço  » 
fenaó  da  ciência  pratica 
daGeometria  militar,coni 

3UC  governou  taó  acerta- 
amenteotiro,  &  por  í/7b 
fapientiílimo  na  arte:  Sa* 
pientijjtmus  inter  tres.  Fi- 
nalmente, para  tirar  a  ad- 
miração de  hum  taó  gran-  ■ 
dceftrago,  executado  por 
hum  inftru mento  fem  for- 
ças,traz  a  F  fcrítura  a  com- 
paração do  bichinho,  que 
fem  ellasroeo  as  raízes  da 
arvorei  porque  alojados 
muitos  homens  debaixo 
de  húa  grande  arvore  ,  fc- 
ella  por  lhe  faltarem  af 
raízes  cahio  fubíta mente 
íbbreelles,'a  todos  oppri* 
iniOj& acabou  de  hum  íò 

gol: 
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golpe,  naõ  fendo  a  caufa  tecçaô,queno$dcfend^)^ 

principal  de  tamanha  riii-  livre.  Yerçladjçiraincntc, 
í  na  i  grandeza,  &  pefo  da  que  he  cão  piá,  Ôç  chriftáa , 
. ,  arvore,  fenaó  o  bichinho ,  como  bem  cnteniJida  j íir- 
Ô-que  lhe roeo  a  raiz  r  Ipfe efi .  chitcdura  aquella,  có  que 
^  tanquam  tenerrèmus  Itgni  cm  todas  as  naos  de  guer- 
y  vermiculas.  ra,  que  faó  Cidades  nadan- 

c    45-5"   For  cftcfingular  tea^acafaqueo^^jtfcceç^s, 

exemplo  ícvé  quáto  mais  &  outros  meno$  devOtoí 
•-;poderora  hc  a  artelharia    chamaó  praça  de  arenas, 

no  mar,  que  na  terra,  aju-  nòs  como  templos  peque- 
•'^dandofe,&  dandofea  maó  nos  a  dedicamos  a  S.  J3ar- 
•'oElemcnto  da  agua  como  bara,^  a  fundamos  fotjrc 
r^do  fogo.  Jà  antigamentev  osalmazcnamaisfecrctos, 
r  tinhaó  feito  a  mefma  com-  ,  cm  q  a  pólvora  vaiguajda- 
p  panhiaentrefy  elles  dous  da.  Comofcdiflèraanof- 
f  Elementos  contra  Faraó  v  fa  Fè,  ou  a  noíla  confiança 
'■  no  Egyp to ;  Grandos  cr  fg-    com  os  ol hos  na  vigilância 

niz  mtjia  pariter  fereban-  -  de  taò  foberana  Protcfto-  Mattf». 

tur :  &  a  mefma  fazem  na-    ra:  Kon  fine^perfodidQtHHffi  M  4j. 

ruralmente  em  todas  as  fuam.  Para  mim  naò  6ô 
•f  batalhas,  ou  x:onflitos  na-  neceílârios  outros  mila- 
c  Vacs.  O  fogo  queima  í  a  .  gres  de  S. Barbara,  maisq 
r^^aguaafogajofbgQmataja    eíle  taò  univerfal,  &  taò 

agua  fepulta.  Mas  fe  tanto  continuo  em  todos  os  va*^ 
:  hcocrtrago,quc  faz  ,  &    fos  de  guerra  prenhes  dc 

pôde  fazer  húa  peça  de  ar-  ,  mais  aparcUiados  inç.ea«i 
?  telharia  nas  naos  inimigas,    dios,que  p  c;ayVallo  Trpja* 

daqui  íê deve  fazer  refle-    no.  >  ^ 

--»xáo,(  como  a  fazia  Aga-  Vendo  Moyfe$fios 

mcnon  no  incêndio  dc    defcrtosdc  Madian,quca 

Troya  )queomefmo  fará  Çarçaardía,^naòfequpi- 

fias  noífas,  fcnáo  tivermos    inavajdiíTcj./^i^^íW,  c>''V/-  u. 
Malgúa  maispoderofa  pro-    df^çifljionemhanc  magnã: 


Qycro  ir  ver  cíle  grande 
milagre.  O  milagre  conli- 
ftia,cm  que  c dando  o  fogo 
láo  viíinho  à  Çarça  ,  eíla 
com  tudo  fcm  o  admitir 
cm  fy,  eítiveíTe  taó  verde, 
que  como  bem  dilTePhilo 
Hebreo,  mais  parecia  que 
^Çarça  queimava  o  fogo, 
que  o  fogo  a  Çarça :  &  que 
^íii  vez  de  o  raefmo  fogo  a 
abrazar,a  rcgava,para  que 
mais  reverdeceíTe.  Por  iíTo 
Moyfes  não  Ib  lhe  chamou 
milagre,  mas  grande :  A^* 
Jíonem  hanc  magnam.}í  naò 
feria  grande^nem  milagre, 
feafomc  ,  &  voracidade 
^  do  fogo  naò  foíTc  qual  he. 
O  myftcrio  com  que  os 
Antigos  fingirão  a  Vulca- 
no Deos  do  fogo  manco,& 
arrimado  a  huni  bordão, 
he  porque  fó  o  fogo  entre 
codosos  Elementos  necef- 
(ita  de  matéria,  em  que  fe 
fuílciite.  A  terra,  a  agua,o 
ar  fuílcntaòfe  ,  &:  coafer- 
vaófe  em  fy  mcfmos,  o  fo- 

Sofc  naò  tiver  em  quefe 
.idcntc,apagafe,  5c  mor-. 
,     rc.  Aíliin  fc  apagou  nas 
,  alampadas  cias  Virgens 
ncfes  pola  ÍFalta  de  oiço. 


Edeftamefma  nece/fidaf 
dc  de  comer  para  fe  fu* 
ílétar,  nafce  ao  fogo  aquelr 
Ia  voracidade,com  que  taó 
facilmente  fe  atea,iíc  tan- 
to mais,  quanto  a  matéria 
hémzísdiípoíiã.  Suppo/lç) 
ií]'o,qucmnaóferi  por  m  i- 
Jagre,  &c  contínuos  mihf 
gres  de  S. Barbara,  princi» 
palmétenas  naosde  guec* 
ra,em  que  perpetua men-» 
te  fc  conferva  o  fogo  ,  & 
muitos  fogos,  abderfeelle 
de  fe  atear  cm  matérias 
taó  difpoftasjcomo  asdos 
mefmos  corpos  navaes  ? 
Pode  haver  matéria  mais 
difpoíla,&  maisgolofa  pa- 
ra o  fogo,  que  taboas  fecas, 
breu,  alcatra m,fcvo,  efto- 
pa,&  pólvora,  &  tudo  illo 
aíTopradodos  ventos  ,  3c 
em  perpetuo  moto  ,  que 
porfymefmo  he  caufa  da 
calor,  &  o  calor  do  fogo? 
Se  as  nuvens  húmidas,  ôc 
frias  naturalmente  produ- 
zem fogo  porantcpariíle- 
íis,  como  naò  obra  os  mef* 
mos  cfFeicos  em  matérias- 
táo  difpoftas  todo  o  Ele* 
mento  da  agua ,  que  as  ro-* 
dça,pQr  natureza  m,ais  hu-. 


S.Bari 

mido,&  mais  frio  ?  Mas 
para  que  laó  argumentos  fi 
onde  as  mcfmas  maravi- 
lhas fe  demoftraó  melhor 
nas  experiências  da  vifta, 
do  que  as  pôde  confiderar, 
ou  arguir  o  diícuríoPFòn* 
dcvos  no  Galeaó  S.  Do- 
mingos, Capitania  Real 
de  noíía  Armada  nas  qua- 
tro batalhas  navaes  de 
Pernambuco,  fuftenrando 
^  bataria  de  trinta  &  cinco 
naos  Olandezas :  &  que  he 
o  que  fe  via  dentro,&  fóra 
em  toda  aquella  fermoíà, 
&  temeroía  fortaleza  nos 
quatro  dias  deíles  confli- 
tos Pjugava  o  Galcáo  fef- 
fenta  meyos  canhoens  de 
bronze  em  duas  cubertasí 
tinha  guarnecidas  porhú} 
&  outro  bordo  o  convèz, 
os  caílellos  de  popa  ,  & 
proa,as  duas  varandas ,  &c 
as  gáveas  com  feiscentos 
niofqueteiros.  E  fendo  hu 
£thna,que  lentamente  fe 
movia,  vomitando  labare- 
das,&  rayos  de  ferro  ,  & 
chumbo  por  tantas  bocas 
maiores,ác  menores ;  dan- 
do todos  I  &  recebendo 
pólvora  ,  carregando  ,  & 
Tom./. 


ira.  foi 
defcarrcgando  pólvora,  & 
tendo  nas  mefmas  máos. 
os  murroens  com  duas  mcn 
chasacefas,  ou  os  botafo^ 
gos  fincados  junto  aos  carr» 
tuchos  :  &  que  bailando 
qualquer  faifca  para  exci- 
tar hum  total  incêndio,  & 
voar  em  hum  momento 
toda  aquella  maquina:  que 
entre  tanta  confufaó  ,  & 
vifínhança  de  pólvora, 8c 
fogo  ,  eíliveííeo  Galeaó 
tremolando  as  fuas  ban- 
deiras táofeguro,&  fenhor» 
doca?npo,  comohúa  roca 
batida  fó  das  ondas,  &naó 
das  balas  ;  quem  negará 
que  fupria alli  a  vigilância,, 
Sc  patrociniode  §.  Barba-, 
ra,o  que  nenhúa  providen4> 
cia  humana  poderá  evitar.^ 

5.  VIIL 

^3^1iecimento,  ác 
reconhecimento,  quevi- 
vas,&  louvores  deve  toda 
amilicia  Catholica,  aílintt 
no  mar  ,  como  na  terra, 
fua  grande  Protedora  ?&•> 
que  documentos  darei  eu/ 
aosOííiciaes  maiores,  & 
li  ii)  rne- 
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menores  da  nobilifllma  ar-    os  rayos  do  Sol ;  de  outros 
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te  da  artelharia ,  feus  fub- 
difos,Sc  devotos  ?  Para  o 
triunfo  de  S. Barbara  fe  me 
offerecia  a  Carroça  de  E- 
lias  por  fer  de  fogo :  mas 
pofto  quetáo  fmgular  en- 
tre todas  as  que  vio  com 
admiração  o  mundo,  por- 
que de  nenhu  modo  igua- 
la apompa,&  magcftade, 

auehe  devida  às  vitorias 
anoíIaSanta,  fónos  fcr- 
virà  para  notar  no  mefmo 
fogo  a  diflerença  ,  como 
fervem  as  fombras  ,  %c  os 
oppodos  para  mais  illu- 
ftrar  os  contrarios.Defcre- 
ycndo  a  Efcritura  o  modo, 
com  que  Elias  arrebatado 
da  terra  fe  apartou  de  Eli- 
íèojdiz  que  foi  em  huma 
carroça  ,  porque  tiravaò 
cavallos,&  que  a  carroça, 
&  os  cavallos  tudo  era  de 
fogorfif  ecce  currus  igneus^ 
eqiii  ignei  divtferunt 
íitrumcjHe.  E  fendo  que  o 
Texto  fagrado  naó  dàne- 
íteiugara  râzaó  ^  porque 
triunfou  Elias  pelo  ar  em 
carroça  de  fogo ,  podendo 
ler  antes  de  nuvens  mais 
viftofamenrc  douradas  có 


lugares  da  mefma  Efcri- 
tura tiraó  os  Santos  Padres 
a  verdadeira  cauía.  Eftan- 
do  Elias  retirado  em  hum 
monte,  mandou-o  chamar 
ElRey  Ocho/iaspor  hum 
Capicaó   de  Infancãriã, 
ãcompsLnhãdo  de  cinco^ 
enca  foldados ,  o  quai  lhe 
deo  o  recado  do  Rey  com 
eftas  palavras :  Homõ  ©f/, 
h/ec  dtcit  Rex :  Feítina^def-  \, , 
cende:  Homem  dc  Deos, 
diz  ElR.cy,que  deçais  lo- 
go, &  lhe  vades  failar.  E 
que  refponderia  Elias  Si 
homo  T)ei  fum  ,  defcetidat 
ignis  de  Cteloy  &  devoret  te » 
^qmnjuaginta  tuos  :  Sc 
fou  homem  de  Deos ,  dcça 
fogo  do  Ceo,  que  te  abra- 
zeati,&aos  teuscincoen- 
ta.  Allim  odiíle  ,&aí]im 
fè  comprio  logo  :  deceo 
fubitamentefogodo  Ceo, 
que  abrazouj&confumio  o 
Capitão,  &  os  foldados. 
Sabido  o  cafo  por  EIRey, 
mandou  outro  Capitão  c6 
outra  companhia  do  mef- 
mo numero:  Ôccomoeílc 
déflc  o  recado  com  igual 
comedimento  i  a  reporta 

dc 
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meira,&oCapicaó  ,  &  os 
foldados  todos  foraó  abra- 
zados  com  fogo  doCeo  cm 
hum  momento.  Tal  era  o 
império,  que  Deos  tinha 
dado  a  Elias  fobre  o  fogo, 
de  que  eile  ufava  taó  def- 
poticamente:&  efta  foi  a 
razaó  ,  porque  o  mefmo 
fogo,  como  fogcito,&  fub- 
dito  feu,  fe  convcrteo  em 
carroça,&  cavallos  para  o 
levarem  triunfo  •  IgntsE' 
in  cap^'  //^/»  quaji  fuu/n  imper afo- 
rem rever  et  ur  ^eiquequaji 
famulus  funm  ultro  offert 
obfequtum^  diz  có  S.  Chry- 
foftomo,  &  os  outros  In- 
terpretes literaes,  Corné- 
lio. 

4f8  Combinemos  ago- 
ra fogo  com  fogo,  ira  per  10 
com  império,  &  Barbara 
com  Elias.  A  Elias  ,  &  a 
Barbara  dco  Deos  o  impé- 
rio do  fogo  •,  mas  com  que 
differente  mageftade  exer- 
cita hum ,  &  outro  o  mef- 
mo império?  Elias  manda 
ao  fogo  que  queime  ,  & 
Barbara,quc  naó  queime: 
Elias  mandalhe,  queabra- 
ze  homens,£c  Barbara^quc 


do  porém  o  fogo  a  El  ias  1 
queima, ôcabraza  como  fo- 
goque  hc,mas  obedecen- 
do a  Barbara,  como  fe  per- 
dera a  própria  -natureza  ) 
quafi  deixa  de  fer  o  que  he, 
por  naó  faltar  ao  que  deve. 
Da  parte  de  Elias  parece 
que  he  igual  o  poaer  no 
império,  mas  da  parte  dc 
Barbara  moílra  q  he  mui- 
to maior  na  obediencia.Sc 
quando  Daniel  foi  lança- 
do no  Iago  dos  Leoens  ,  el- 
les  o  coméraó,  naó  era  ma* 
ravilha:  masque  famin- 
toSj&comoparto  à  viíla 
refreaíTem  a  própria  vora- 
cidade, a  fua  abíiinencia 
era  a  que  provava  o  mila- 
gre: ôcaquillohe  o  que  fa^ 
zia  Elias  nos  homens,  que 
dava  a  comer  ao  fogo ,  ilto 
o  que  faz  Barbara  nos  que 
livra  dos  incêndios.  Ver- 
dadeiramente era  galante 
a  confcquencia,  com  que 
Elias  fazia  decer  o  fogo  do 
Ceo St  homo  ^ei  fum^dcf^ 
cendat  ignis  de  Ca  ioj  &  de^ 
voret  te :  Se  fou  homem  dc 
Deos,deça  fogo  do  Ceo,  q 
teabraze.  Baítaqueofmal 
li  iiij  dc 


fo-}.  SermaÕde 
dc  fer  de  Deos  era  abrazar,    onde  fó  pôde  chegar  o  cn- 


&  confumir  homens  !  Pa- 
ra bem  parece  que  havia 
de  dizer,Se  Ibu  de  Deos,eu 
rogarei  a  Deos  por  ri,  cu  te 
guardarei)  euce  defcnd^ 
rei-,  &  iílo  he  com  que  pro- 
va a  noíTa  Santa  fcr  mais 

f propriamente  de  Deos.  £- 
ias  imperando  ao  fogo, 
moftrava  que  era  de  Dcosj 
mas  de  Deos  vingador ,  de 
Deos  rigorofo,  de  Deos  fc- 
vero :  &  Barbara  no  mef- 
mo  império  moltra  tam- 
bé  que  he  dc  Deos;  mas  dc 
Deos  perdoador,  de  Deos 
picdofo ,  de  Deos  benig- 
no, emfim  de  Deos,  no  de 
que  mais  fe  preza  Deos. 

45*9    Naó  ha  duvida, 
que  na  comparação  de  im- 
pério a  império,  o  uíb,  & 
exercício  dclle  foi  muito 
mais  humano,&  benéfico , 
&poriflb  mais  divino  cm 
S.Barbara,qucem  Elias.  E 
paíTandoa  comparação  de 
rogo  a  íbgOjallim  como  no 
domina  S.  Barbara 
deíbobriremos  húa  grande 
novidade,  aílim  na  combi^ 
jriaçâodQ  mefmo  dominio 
^^crnos  com  a  verdade, 


carecimento,  &de  nenhu 
modo  paflar  a  imaginação. 

JàdiíTemoSjCom  a  opi- 
nião comum  dos  Hiftoria- 
dore5,quem,&quâdofoi 
primeiro  invcniov pól- 
vora. M:isÇchè(c\cTQmy$>t: 
^wtcnácrcm  asEícriturasy 
acharemos,que  quatro  mil 
annos  antes  a  tinha  jà  in- 
ventado Deos  no  fogo  ar- 
tificial, que  chovco  fobrc 
Sodòma.  Que  folie  artifi- 
cial,&náo  natural  aquelle 
fogo ,  confta  das  palavras, 
com  que  Moyfes  refere  a 
mefma hilloria,  dizendo, 
que  o  Senhor  chovco  do 
Ceoenxofre,&  fogo  feito 
pelo mefmo Senhor  .'Do- 
tnniíís pluít  Juptr  So domam  qç„çC 
fulphur^a-  ignem hT>omíno  «9 
de  Cdelo,  Onde  he  muito 
novo,8c  digno  de  fe  notar  . 
aquelle  termo,  "Dominusà 
Uurntno^  para  declarar,co- 
mo  advertem  todos  os  In- 
terpretes ,  que  tal  género 
de  fogo  não  foi  effeito  das 
caufas  naturaes,  mas  da  ar- 
te>&  íabedoria  divina,  a 
qual  não  cria  nada  de  no- 
vo, masdascoufas  jà  cria- 

dai-j 
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do-as  entre  fy,  produz  cf- 
f eitos  novos,&  maravilho- 
fos>  qual  foi  aqucUe  fogo 
verdadeiraméte  artificial. 
Mas  que  o  artifício  foíTe  o 
mefmo  da  pol  vora,naó  ba- 
fta  efte  fó  texto  para  o  pro- 
var, porque  fó  taz  menção 
do  enxofrcy  Jgnemy  &  Jul- 
phur. Temos  porem  outro, 
em  que  o  mefmo  Moyfes 
no  Deuteronomio  torna  a 
defcrevcro  mefmo  fogo, 
&  dizexpreíramente,que 
cracompoftode  enxofre, 
&  falitre  ,  que  faó  os  dous 
ingredientes  da  pólvora: 
Sulphnrey  &  falis  ar  dor  e 
comburensyin  exemplií  fub- 
verjionis  Sodoma.  Dcíle  fo- 
go pois,&  do  primeiro  in- 
cêndio ,  que  caufou  no 
inundo  a  pólvora,  livrou 
Deos  a  Loth.  Mas  por 
meyo  de  quem  ?  Nam  fó 
dcdous  Anjos,  mas  eífes 
rcprefentadores  de  duas 
peílbas  divinas  ,  porque 
eraódous  dos  tres  ,  que 
aparecéraóa  Abraham  no 
valle  de  Mambrè  Ç  bem 
aílim  como  o  Anjo,  que  li- 
vrou aos  trcs  niininos  da 


prefentavaa  fegunda  pef- 
foa  da  Trindade,  o  Filho* 
Et  fpeciesqtiarti  fimilis  Fi^  ^^^j''" 
lio  T>ei.^  E  quando  Dcos 
para  livrar  a  hum  homcnij 
qual  era  Loth,  do  primei- 
ro incêndio  da  polvora,co. 
mete  eíla  diligencia  a  dous 
Anjos,&  eífes  rcprefenta- 
dores de  duas  peílbas  di- 
vinas 5  vede  qual  hc  o  im- 
pério, o  dom  inio,  &ajur- 
diçaódeS.  Barbara,  pois  a 
ella  fó  encarregou  Deos  o 
cuidado,&  fuperintenden- 
ciauniverfal  de  livrar,  & 
deféder  a  todos  os  homés, 
aílim  na  terra  ,  como  no 
mar,do  fogo,  &  incêndios 
da  raefma  pólvora .' 

460  Fabriquem  pois 
os  Serafins,  que  faó  efpiri- 
tos  também  de  fogo,novo 
carro  triunfal  a  S.  Barba- 
ra,meIhor,  ôcmaisglorio- 
fo  que  o  de  Elias  :  diante 
do  qual  naô  fejaó  levadas 
em  urnas  triíles,&  funeílas 
ascinzaáde  homens  abra- 
2ados,&  mortos ,  mas  vi- 
vos, &  dando  vivas  à  fo- 
berana  Prote»ífora  rodos 
aquclles[  numero fcm  nu-» 

mero  j 


5o5  Sermão  de 
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&  dos  incêndios.  E  o  noíTo 
inCi^nc  Capicaó  do  mar,8c 
da  guerra,  que  hoje  có  tan- 
to apparato  ,  6c  grandeza 
celebra  a  mefma  triunfa- 
dora, leve  como  nobiliíli- 
ma  parte  dosfeus  triunfos, 
rodando  em  carretas  dou- 
radas os  canhoens  ganha- 
dos em  tantas,&  taó  fa  mo- 
fas vitorias  ,  com  os  quaes 
melhor,  que  com  colunas 
de  bronze,  fe  honraó  as 
portadas  defua  illuftrifli- 
ma  Cafa  :  digno  fucceíTor 
daquelle  im  mortal  Heroe, 
que  comoMarte  da  pátria, 
a  defendeo  na  guerra  ,  & 
como  Pay,cerradas  as  por- 
tas de  Jano,  a  deixou  vi- 
rorioíà  em  paz. 

IX. 

4()i  r?  AvôsTanimo- 
Lfos  MiniRros 
dc  Vulcano,que  continua- 
mente exercitais  o  perigo- 
To  manejo  do  fogo  nos  ma- 
iores ,  6c  mais  arrifcados 
inftrumentos  da  voflâ  ar- 
3  o  que  fó  vos  dig<^  Por 
fim  hc,que  nam  deixeis  dc 


coufa  boa,  que  trouxe  ao 
mundo  o  uro,& invento  da 
pólvora.  DasBiborasnaó 
fó  fc  tira  veneno ,  fenam 
tambc  triaga.  Equecouíi 
boa  trouxe  ao  mudo  a  poi-* 
vora?Hum  deíengano  uni^ 
verfãlydeque  nenham  ho' 
mem  íc  devcjà  fiar  das 
fuas  próprias  forças.  An- 
tigamente havia  AchilleSf 
haviaHerculcs,havia  Saa- 
foens :  depois  que  a  pólvo- 
ra veyo  ao  mundo,  aca- 
boufc  a  valentia  dos  bra- 
ços. Hum  Pigmeocóduas 
onças  de  pólvora  pòdc 
derrubar  o  maior  Gigante. 
Que  fundamento  cuidais 
teve  a  Filofofia  Symboli- 
cadasfabulas,para  fingir, 
que  os  Gigantes  fizeram 
guerra  ao  Ceo,&  quizeraó 
apear  do  íeu  trono  a  Jupi- 
ter ;  fenaó  porque  entea- 
déraó  ,&  quizeraó  decla- 
rar aquelles  Sábios,  que  os 
homens  ,  que  fe  fiaó  cm 
fuas  grandes  força s,naó  te- 
mem a  Deos,  nem  o  vene- 
raó,como  íenaó  depende- 
rão delle.  Ouvi  a  arrogân- 
cia facrilega,  &  blasfema  , 
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cõqfallavahu  deftcs  cha- 
mado Mefencio.  dextra 
mihi  T>âus  y  &  telum  ^quod 
mijfile  libro :  O  meu  Deos 
he  o  meu  braço,&  a  minha 
lança.  Por  certo  foberbif- 
íimoCapitaó,  quenaó  ha- 
víeis fallar  tão  confiada- 
mente, fe  fora  em  ter»po, 
que  o  menor  foldadinho 
do  exercito  contrario,  vos 
podéra  refponder  cora  húa 
Doca  de  fogo.  Eíle  hc  pois 
o  defengano,que  trouxe  ao 
mundo  a  polvora,para  que 
todo  o  homem,  &  muito 
mais  os  que  vive  na  guer- 
ra, &  da  guerra  ,  fc  perfua- 
daó,quefó  Deos  lhe  pôde 
confervara  vida,  8c  naó  o 
feu  braço,  nem  a  fua  efpa- 
da.  AiTim  o  dizia  David, 
aquelle  Toldado  tão  esfor- 
çado,&  tão  forçofo ,  que 
com  as  mãos  defarmadas 
cfcalava  Uííbs,'&  aíFogava 
Leoens:  Gladius  meusnon 
Jalvabtt  me. 
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462  Sirva  pois  a  pól- 
vora, que  fempre  trazeis 
nas  mâos,de  vos  lembrar  o 
perigo,  em  que  igualmen- 
te trazeis  a  vida  ,  vivendo 
de  maneira  ,  que  fej a  agra- 
dável a  Deos,  de  quem  por 
taó  ordinários  accidcntes 
eftà  mais  dependente,  que 
a  dos  outros  homens.  E  va- 
lendovos  da  poderofa  in- 
terceíTaó  da  voíla  vigilaji- 
tiílima  Proted-ora  a  glò- 
rioía  S.  Barbara  :  de  cuja 
devaçaó,ôc  invocação  vos 
prometo  por  fim,  o  que  a 
mefma  Santa  tem  provado 
ao  mundo  com  vários  ex- 
emplos. Ainda  os  queef- 
taó  ardendo  no  meyo  das 
labaredas,  invocando  feu 
nome,  feelle  lhes  naó  íair 
va  totalmente  a  vida  tem- 
poral ,  ao  menos  lha  íu- 
ílenta quanto  baile,  para 
que,  recebidos  os  Sacra- 
mentos, alcancem  a  eter- 
na. 


SER. 
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S  E  R  M  A  M 

DO 

S  A  B  B  A  D  O, 

ANTES  DA  DOMINGA  DE  RAMOS,' 
na  Igreja  dc  N.Scnhora  do  Deílerro. 
Bahía,anno  de  i6j^. 


Cogitaverunt  Trincipes  Saccrdotum  ut  ér  Lazarum  jn'> 
terjicerent^quia  multipropter  illum abibant  ex  JudatSj  ò*^ 
credíbant  inlefum.  In  craftinum  autem  turba  muita  y 
- .  qua  verurat  ad dtemfeflumyCum  audijfent  quta  ve- 


nit  lefus  Jerofolymam^acceperunt  ramos palma^ 


STi     '  rumyò* procejferunt  obviam  eL  Joann .12. 

§.    I.  hiftoria  fagrada  j  querem 

dizer:  Fizeraó  conlúlta  os 
SfflB^gJI  Thema  hegran-    I  rincipes  dos  Sacerdotes. 
*  3  ^j^^^de,  mas  o  Ser-    Quando  logo  encontrei  c6 

máo  fera  peque-    elte  principio,fiz  efta  con* 
no.  Saóas  pala-    lideraçaó.    Confulta,  os 
vras  do  EvangeliftaS  Joaó    Príncipes  dos  Sacerdotes ! 
aos  doze  Capitulou  dc  fua   Sem  duvida  >  que  fairáó 

delia 


Sermão  do  Sabhàdo  antes 
delia  grandes  bens  à  Re- 
publica:he  gente  Ecclella- 
ftica,  8c  pelo  confeguintc 
douta,&  fantajque  fe  po- 
de eíberar  de  haa  confulca 
fua,íenaó  coufas  de  gran- 
de gloria  de  Deos,&  gran- 
des bens  dos  homens?  y\f- 
iim  o  imaginava  cu,  mas 
cnganeime.  Contra  Deos, 
•&  contra  Gs  homens  fim. 
O  que  fahio  da  confulta, 
foi,  que  em  todo  o  cafo 
morrelfe  Chrii^OjComo  no 
dia  dantes  fe  tinha  decre- 
tado-, illb  quer  dizer  aquel- 
le  EtyUt  &  Lazarum^como 
intcrpretaó  os  Doutores; 
&  naó  fô  q  déíícm  a  morte 
a  Chriftojfenaó  que  tam- 
bém tiraíTcm  a  vida  a  La- 
zaro ,  a  quem  o  Senhor 
pouco  antes  tinha  refufci- 
tado ;  Ut     Lazarum  in- 
terjicerent.  Ha  juízos  mais 
apaixonados  ?  Ha  fen  tença 
mais  enorme  7  Ora  ouça- 
mos as  cauras>que  allegaó , 
&  admirarnoshemos  mui- 
to mais.   Morra,  dizem, 
Chriílo,  porque  faz  mila- 
gres ,  porque  dá  faude  a 
enfermos,  6c  vida  a  mor- 
tos,porquc  he  amado,por- 


da  T>omivga  de  Ramos.  fôP 
que  heeílimado,  porque 
hefcguido:  &  morra  La-» 
zaro,porque  fendo  refuf- 
citado  por  virtude  de 
Chrifto,he  caufa  de  o  ama- 
rem, deoeftimarem,dc  o 
feguirem:^«/<3  multiprop-  j,^^^ 
ter  illnm  abibant  ex  ludaís^  » 
ir  credebat  in  lefum.  CHon- 
rado  crime!)  Tudo  ifto  IÍ;;|;L• 
paí^ou  como  hoje:  In  era-  u^í<í  »ii 
jttnum  auvem  :  porém  aa 
outro  dia,  diz  o  Evangeli- 
na, que  entrou  o  Principe 
da  gloria  a  cavallo  porjc- 
rufalem  triunfando  Cden- 
tro  porém  dos  limites  de 
fuamodeftia,&  humilda- 
de 3  fervindolhe  de  pom- 
pofo  acompanhamento  x 
multidão  infinita  do  po- 
vo,que com  palmas ,  &  ac- 
clamaçoens  devoto  o  fe- 
guia ;  Turba  mnlta^  qu£  ve- 
Th  rat  ad  diem  fe/ium^  acce' 
ptrnnt  ramos  palmar um^  ò* 
procejferunt  obviam  et.  Atè 
aqui  a  letra  do  noílb  The-, 
ma.  O  que  temos  quever^^ 
be  húa  caufa  cri mejfenten* 
ciada,  apellada,  revogada. 
Do  primeiro  tribunal  fai- 
ráó  culpados  os  innuccn- 

tes:  do  fcgundo  fairáò  con- 
denados 


denados  os  Juizes.  Pouco  dos  Príncipes  *  dos  Saccr- 
diílo  parece  que  eftà  »no.  .do|cs:E  bem,  Senhores, 

Thcma,  mas  tudo  cirare-  fazer  milagres  ,j:"cfufcirar 

jnosdclle.  Naóo  moftró  mortos,  fer  cftiniado!,:fer 

^  logo,  por  naó  gaílar  dous  querido,  que  culpa  he,  ou 

tcmpos.Peçamos  a  Graça,  contra  que  Ley  NoEyo- 

o  do,  no  Lcyiúco  ,  no  Dcu- 

IL  tcroaomio,  que  íàó  os  Câ- 
nones por  onde  vosgo  ver" 
<'+í?4^  r^Tzia  Platam,  nais,nao  ha  Texto,  qucxaí 
»  o     1  ^QMC.  os  que  prohjba:  pois  ignoi-ancia? 
-  julgao,  ou  governaõjcra  bcria  afronta  de  hum  Tj-i* 
bem  que  dormiflcm  fobrc  bunal  taòj  authorizadOf 
as  reíbIuçoens,quctomaf-  querer  prcfumila  ncllc. 
^  fcm.  Parecialhe  ao  grande  Deo  a  razaó  de  tudo  Euri- 
'Filofofo,  que  ojuizp  con-  mio  em  duas  pala vras.*y//í- 
fulrado  com  os  traV^eflei-  quetota  res  eji  tnvidia,  'O 
iros>  era  força  que  faííic  cafohe,  que  tudo  ne/íc ca- 
rnais repoufado.    Aílim  fo  he  inveja.  Pois  já  me 
aconteceoaos  noílbs  Jui-  naó  cfpanto,queachaír<?m 
zcs  do  Evangelho  os  Prin-  -  os  Príncipes  dos  Sacerdo- 
cipes dos  Sacerdotes-,  dor- -.tes  na  mefni a  bondade 
miraó  fobrc  a  refoluçam,  crimes, na  mefma  innocé- 
que  honrem  tomáraó,de  ciaculpas,nomc/moChri- 
tirara  vida  a  Chrífto,po-  ôo peccados , porque  nos 
rèm  hoje  acordái-aó  em  TribunQeSjOupublicoSjOu 
Confelho  com  humcoofc-  partícularcs,ondc  a- inveja 
lhotaôdeíâcordadojcomo  prclide  v  as  virtudes  faó 
*-foi confirmarem  húafcn-  peccados,  os mcrccimen- 
^  tença  a  mais  injufta,a  mais  tos  faó  culpas,  as  obras,  ou 
barbara,  amais  facrilega,  boas calidades faó  crimes. 
^  que  nunca  fcdco,  nem  ha  4(>f    Eftava  Saul  hum 
>  de  dar  no  mundo.  Pergun-  dia  muito  maiencoli zadp , 
^fára  cu  a  íiuu  .  $«Ahorias  triftc^  ddcjou  que 


ãntesda^otnh 
bufcaíTcra  algum  bom  rau- 
fico,  fvaô  fci Tc  para  fe  ale^ 
grar,  fcparafe  entriftcccr 
mais.'  Acudio  iogo  hum 
dos  Cortefòós  5  que  o  aíB- 
íliaó,  dizcníio,que  naõ  po- 
dia Sua  Mageíladc  achar 
curro  como  David  ;  por- 
que alèmdc  ^T^nác  muíi- 
co,era  mancebo  muito  va- 
lente,de  grande  intelligen- 
cianas  matérias  de  guer- 
ra, cortcfaó,  avifado ,  gen- 
til-homcm,  &  íbbre  tudo 
muito  virtuofo,6c  temente 
a  Deos :  f^tài filium  IJaifci- 
entempfalkre  ,  &  forttífl» 
mum  roi?orey  &  vtrum  htUi^ 
cofum^^prudenUmin  ver-' 
bis^Ò'  ^irum  pulchrum  / 
^otniHUS  eft  cum  eo  :  Ha 
mais  pancgyrico  que  efle? 
Parecerríe  quecítao  dizé 
do  rodo«  os  que  ò  ouv^iraó, 
que  hc^-çrande  couíà  ter 
hum  amigo  cni  Palacio,  & 
quecfte  o  dc  "•t  fcr  mui 
verdadeiro  dc  OaViJ,  pois' 
fabia  fazer  nó  boas  offi- 
cios  para  com^  élle  diante 
dei  -Rey.  Ti!  h^ío  múdo,q 
muicaj»  vezes  pareiCê  fine- 
zas dc  amirade,o  que  faó 
ódios  re/inadi^mos.  Di* 


laJe  Ramos]  fii 
zéos  Doutores  Hebreos^ 
como  refere  Nicolao  de 
l  yra,  que  eílc  Cortefaó  » 
que  aqui  fallou,era  Doeg^ 
capital  inimigo  de  Davig^i 
Capital  inimigo  de  Da  vidi* 

6  gaíla  tanta  rcthorica  em 
feus  louvores.^  Capitalini4:» 
migo  de  David,  &  de  hum 
fundamento  taó  leve,  co-;- 
mofer  muíico,  tòma  occa^ 
fiaó  para  fazer  hum  araa*J 
zel  taó  largo  de  fuas  gran-' 
dezas?Sim.  Defcobrioihe 
a  tenção  delicadamente^ 
hum  Ex pdíi to r  grave  Por- 
tuguês, &  de  noíTa  Com- 
panhia :  Sciebat  Saulemefje 

7  7  vidum>,&  alíenis  landi  bus 
incredibilster  cructari :  lau-» 
ãat  igituT  ^avidem  apud 
òdultm^  ut  Saul  invtdtaftf" 
tnults  agitatus  interficiaU 
^avidem.  Sabia  Doeg,que 
era  Saul  grande  emulo  át 
David  ,  que  o  invejavíi 
muito  ,  &  como  no  juiza- 
dos invejofos  os  mereci- 
mentos faó  culpas,  &  ar^ 
excellentes  calidades  deli-^ 
tos,  louvou ,  &  engrandc-^^ 
ceoa  Daviddiâtedc  Saul^ 
para  que  Saul,  como  fez, 
déíTe  fentença  de  morte 


ccontra  ui\ 


Diílc,  que 
-era  prudente ,  guerreiro, 
i esforçado,  gentil-honicm, 
virtuofo,  &  dotado  de  tan- 
tas outras  boas  partes  :  êc 
quem  bem  entendeílc  to- 
da efta  ladainha  de  cnco- 
-  n'iios,&  louvores,  bem  po- 
dia dizer  por  DívidyOrau 
proeo.  Eraó  capituIos,que 
contra  elle  fc  prcfentavaó 
ao  Rey,  náo  menos  que  de 
lefaMageftade.  Pareciam 
louvores  ,  &  eraô  acufa- 
çoens :  pareciaó  abonos,  & 
•craó  calumnias  Calum- 
niadooinnocente  na  fua 
virtude,  &  acu fado  o  be- 
nemérito nas  fuas  boas 
obras,  fem  que  à  innocen- 
'  cia  le  lhe  delfe  defefa,  nem 
ao  merecimento  lhe  valef- 
íem  embargos,  porque  era 
ojuiz  a  inveja. 

466  Que  bem  o  entc- 
deoaílimo  mefmo  David! 
X)enos  a  confirmação,  que 
nos  deo  a  prova. PaíToule  o 
perfeguido  mancebo  para 
aCortede  Achís  Rey,  &c 
Reyno  contrario  ao  de 
Saul,&:  que  por  iílb  pare- 
cia fcguro.  Hiafó,  defco- 
nhccidoaôc  disfarçadosmas 


SabhaJo 

como  levava  por  compa- 
nheira a  fua  fama  ,&  cila 
nunca  fabe  guardar  íilen- 
cio i  começou  a  correr  lo- 
go pela  Corrcjque  era  che- 
gado o  valentcdc  Ifrael,  o 
matador  cfo  Golias,  aqueJ- 
Jca  quem  as  damas  de  Jc 
ru/àlem  compuzcrsLó  a  Ic^ 
tra,que  então  andava  mui-  ,  ^  . 
to  valida  :  Tercufjit  Saul^^^*^ 
miUe^  T>avíd  decefn  mil/ia. 
Coufa  maravilhofa  a  que 
fefegue!  Tanto  que  che- 
gou aos  ou  vidos  de  David 
oqiiepaírava,diz  a  Efcri- 
tura,que  começou  a  recear 
mui  to  aparecer  diante  de 
Achís:  Pofuit  T^anjtd Ser^ 
mones  ijlos  in  corde  fuo , 
extimuít  valdè  k  facie  A- 
chis  Regis'.  &  a  ultima  re- 
foluçaò  que  tomou,  foi  fu- 
eir  dalli ,  &  irfe  mcrer  cni 
nua  cova :  Fftgít  autcm  ime 
infpelnncam  Udollam,  Pois  li  u 
David,  que  refoluçam  hc 
eílavofla  ?  Que  quer  di- 
zer irdcfvos  fazer  Ermi  taó 
de  hum  dcferto  ,  quando 
vos  vedei?  taó  acreditado 
em  húa  Corte  ?  Quando 
vos  vedes  com  tanta  fama 
diante  do  Rey  ,  para  que 


antes  ria  dominga  de  Ramo  f.  f  r  ^ 

fogís  de  fua  prefença  ?  En-  caíligo :  porèra  dizendofc 

tendia-o  como  prudente,  dellc  cantas  virtudes,  tan- 

obrava  como  experimen-  tas  grandezas,  tantas  faça- 

tado.  Saó  os  louvores  no  nhãs,  tantas  excciíencias, 

Uibunalda  inveja  accufa-  andou  como  prudente  em 

çoens:  &  porque  David  fe  fe  homiziar,em  fugir  j'por- 

viotaó  louvado,  homizi-  que  todas  eíTas  cxcellen- 

oufe.  O  ver/c  louvado  era  cias,&grandezasera6  cri- 

rcríc  açcufado,  o  ver  fuás  mes  contra  a  peíroa,&  pri- 

grandezas  referidas  ,  era  vadosde  Achis,  &  delitos 

veras  fuas  culpas  prova-  íemperdaó  contra  as  leys 

das,  teve  logo  muita  razaó  da  inveja.  Confidero  eu , 

de  fe  homiziar,  &  fugir  tá-  que  ha  mandamentos  da 

todefy,comQdefcuscmu-  ley  da  inveja,  aíTim  como 

los.  Os  Satrapaç,&  primei-  ha  Mandamentos  da  Ley 

rps  Miniílros  de  Achís  deDeos.  Os  Mandamen- 

craó  mui  picados  de  inve-  tosda  Ley  de  Deos  dizem, 

ja  contra  os Hebrcos  :&  Náo  matarás,  Naó  furta*r 

conao  havia  de  cfcapar  rás,Na5  alevantarás  falfo 

delles,  &  viver  namcíma  teílemunho.  osmandamc^. 

Corte  David  criminofo  tosda  ley  da  inveja  dizem,í 

das  fuas  vitorias,&  Rco  da  naó  ferás  honrado,não  fc-' 

foa  fama  ?  Se  fe  diíTera  dc  ràs  rico,  não  feras  valente^ 

David,  que  era  hum  falfa-  não  ferás  fabio  ,  não  ferás 

rio,  hum  perjuro,hú  adul-  bemdifpofto  ,&  também 

tcro,  hum  homicida ,  hum  dizem  ,  não  feras  bom 

poubadordoalheo,&  ou-  Pregador:  &  fc  acafo  Dcos 

tras  baixezas,  fe  as  ha  ain-  vos  fez  mercê,  que  foubef- 

da  maiores  -,  paíTcára  Da-  feis  pòr  os  pès  por  hfia  rua^ 

rid  na  Corte  ,  &  entrára  que  foubeífciç  apertarna 

muito  confiado  no  Palacio  máohúa  efpada,  quefoP 

do  Rey ,  porque  alli  tem  feis difcrcto,  generofo ,  ou^ 

eftesfcrviços premio  ,  ou  rico,ou  honrado  j  no  mef- 

quando  menos,  paíiaófem  mopóto  tiveílcs  culpas  no 

Tom.  7.  Kk  tri- 


Sermão  i 
tribunal  da  inveja,porque 
peccaíles  contra  os  fcus 
mandamentos.  Por  eftas 
culpas  eíle  ve  taò  arrifcado 
David,  por  eftas  foi  hoje 
condenado  feu  filho  Chri- 
flo,  que  aflim  lhe  chamá- 
raó  as  Turbas  no  Evange- 
lho :  Hofama  filio  T>avid. 
Era  grande  Prègador,  fa- 
zia muitos  milagres ,  dava 
faudc  a  enfermos ,  refufci- 
tava  mortos,&  como  eftas 
cxcellcncias,  ou  eftas  cul- 
pas cftavaó  provadas  com 
osapplaufosjcom  as  accla- 
maçoens ,  com  o  amor  > 
fcguimétodas  povoSyfMulíi 
dbíbant  ex  lud£tSy  &  crede- 
hantmlefum.  Confirmou- 
fe  o  primeiro  decreto  ,  & 
fahioa  fegunda  fcntença, 
que  morra  Chrifto,  ut  & 
Lazarumyidefty  ut  Chriftúy 
Lazarum  interficiant . 

§.  III. 

Em  eftà,  ou  mal 
[jeftà  :  porém  a 
l,azaro  porque  o  còdenaô? 
Náo  lhe  neguemos  fua  de- 
fcnfa  natural.  Scoconde- 
i\áO  >  como  dizem,  porque 


o  Sahbado 

o  refufcitou  Chrifto  :  que 
culpa  he  fer  hum  homem 
rcfufcitado  ?  Taó  longe 
efteve  de  culpa  nefte  cafo  ^ 
que  nem  a  teve  cm  a£Vo> 
nem  em  potencia  ,  nem  a 
teve,  nem  a  pode  ter.  Cu- 
rou Chú^ohMVti  moço  ce- 
go de  íèu  naícimenra,  &c 
perguntarão  os  Di fci pu- 
los, cuidando  que  excita- 
va© húa  qucftaò  de  grande 
habilidade:  T^omine-^  quis  joari«^ 
peccavity  hicy  aut  par ent est- 
ejas ^  ut  cacus  nafceretur> 
Senhor,  por  cujos  pecca- 
dosnafceo  efte  moço  ce- 
go, pelos  fcus,ou  pelos  óc 
feus  pays  ?  Rimfe  muito 
defta  pergunta  os  Expofi- 
tores  ,  &  em  particular 
Theophila(^o,porque  fc  o 
moço  nafcéra  cego  por 
feus  peccados ,  kguirCchi^ 
quepeccára  antes  de  naf- 
cer:&que  maior  difpara- 
te  pôde  dizerfe,  ou  imagi- 
nar, que  ter  hum  homem 
pcccados,antes  de  ter  fer: 
fer  peccador  antes  de  fer 
homem  ?  Naó  menos  in- 
nocente  que  illo  eftava 
Lazaro.   Eftava  morto, 
quando  Chrifto  o  refufci- 

tcib 


antes  daTDom 
tou,  &  por  benefício  do 
naó  ler  citava  impeçcaycl. 
Aífim  que  podemos  dizer 
delle  nefte  cafo,  o  que  dc 
Eurialo  diílc  feu  grande 
amigo  Niío :  Nihilifte^  nec 
aufus^necpotuíty  Nem  teve 
€ulpa,ncm  a  pode  ter :  in- 
♦  nocen  te  era  a(fto,&  em  po- 
tencia. Mascomíeraílimy 
faó  taó  linces  os  olhos  da 
inveja,  que  nelles  impof- 
íivcis  de  peccado  defco- 
briraó)5c  acháraõ  culpas 
dignasdemorte,í/íeb'  JLa* 
x,arum  'mterficerent.  E  por- 
que eis  aqui  a  cul- 
pa ^^i^/zi  multi  fropter  ti* 
lumcredebant  inlefumiForf 
que  muitos  por  caufa,  ou 
por  occafiaó  delle  criaõ 
cmjcfu. 

Fizeraóconíclho 
fobi  ejofeph  feus  irmãos  : 
fahio  delle  que  morreíre,& 
quafi  com  as  mefmas  pala» 
vras,  que  temos  no  tvan- 
gelho,  o  refere  a  Efcritura: 
oenct:  C^gitaverunt  eum  occidere. 
Sabida  a  caufa,  era  porque 
camâra  Jacob  particular- 
mente,&  além  da  famarra, 
oupellotedo  campo  com 
^ue  hia  guardar  as  oveUias 


de  Ti  amos.  ftf 
como  os  demais»  fizcralho 
o  pay  húa  túnica,  ou  pcllo4 
te,  naó  fci  de  que  eftofaíi^ 
nha  melhor,  tuntcam  poly^ 
tnítam^  com  que  aparecia 
os  dias  de  íeíla  na  AldesI 
menos  paftor  que  os  ov^ 
tros.Ah  quantos  Jofés  dc- 
íles  ha  hoje  no  mundo  l 
invejados ,  murmurado9|' 
perfcguidos,  porquePPor-k 
que  lhes  dco  a  fortuna  cã 
que  trazer  húa  capa  me^ 
lhorquea  voíTa.  AííimeA 
tava  condenado  o  innocc» 
te  moço,  quando  trouxe 
fua  ventura  por  alli  hum 
mercador  Ifmaclira  ,  que 
prometco  por  ellc  vinte 
reales,  &oscobíço(bs  ir^ 
mãos,  que  eraó  dez,  por 
quatro  vinteins,  que  ca* 
biaó  a  cada  hum,vendéraô 
a  feuirmáOj&asfuas  con* 
ciências. 

4^9  TinhaÓlhejàdef* 
pido  a  túnica  caufa  das  in- 
vejas5&naó  tinha  bem  vi* 
rado  as  coftasjofeph,  qua* 
do  os  vendedores  arre- 
metem a  ella,6c  a  começaõ 
afazer,ou  desfazerem  po 

daços.  Parai  ahi  ingratos 
ijrmáos,parai,&rcfpondei- 

Kk  ij  mc^ 


ji6  Sermão 
me,  que  quero  arguirmos. 
Náo  cftà  já  vendido  Jo- 
fcph?  VoíTa  cólera  naó  cftá 
}à  vingada  ?  Vofla  fereza 
náoellàjàfatisfeita  ?  EíTa 
túnica  que  culpa  tem ,  ou 
que  culpa  pode  ter  ?  Por- 
que a  fazeis  em  pedaços? 
liem  fci,  que  naó  na  veis  de 
ter  boca  para  me  refpon- 
der,  mas  refpondcrà  por 
vòs  Ruperro  Abbadc:ír<z- 
tern^  giari£  tnovumentum 
impeccabiie  notai  muito 
^({wcWtimpeccabile  ^  Pra- 
ter?ue  gloria  monumentum 
impeccabile  laceratíir :  adeo 
nec  morte^nec  veitditione fa- 
tiaíur  invidia.  Nenhuma 
culpa  tinha  a  túnica  de Jo- 
fcpn,  que  mal  a  podia  ter  a 
feda,  ouláainfenfiveljfem 
vida ,  fem  alma fcm  von- 
tade. Com  tudo  nefta  in- 
capacidade natural,  &  ne- 
fte  impoílivcl  dc  culpa, 
acháraò  húa  os  invejoíbs 
irmâoS)5c  foi^ferinftru  me- 
to da  gloria  de  Jofeph: 
f  raterna  gloria  mortmnen" 
tum.  Era  prenda  da  parti- 
cular afteiçáo  dcJacob,era 
gala  com  quejofeph  fc  au- 
liiorizava,  com  que  luzia 


do  Sabbado 
mais  que  os  irmãos  )  com 
que  grangeava  rcfpeico 
noscftranhos  ,  6c  ú\o  lhe 
bailou  por  culpa,  para  fem 
culpa  a  defpeaaçaremriVitf- 
numentum  impeccabile  la* 
cerafur.Nãò  fci  /e  íè  pode- 
rá achar  em  roda  a  jE/crí-» 
cura  paílò  que  mais  ao  vi- 
vo declaraíle  o  que  temos 
entre  mãos.  Nenhúa  culpa 
tinha  cometido  Lazaro, 
antes  nem  a  podia  ter  quá- 
do  o  refufcitou  Chrifto> 
^como  vimoSjôc  nefta  gran- 
de innocencia,  antes  nefta 
impeccabilidade  foube  a 
inveja  defcobrir  culpas,  & 
culpas  dignas  de  morte, 
que  foraójíerinftrumento 
das  glorias  dc  Chn({o'quia 
multi  propter  illum  crede^ 
bantinlefum.  Fora  famo- 
fa,&  mais  que  todas,  a  re- 
furreiçáo  de  Lazarojadmi- 
randofe  ,  &  pafmando  a 
gente  de  ver  pafTar  pelas 
ruasdejerufalem  oqueti- 
nhaó  vifto  de  quatro  dias 
morto  na  fepultura,  &  co- 
mo toda  elía  admiraçam 
redundava  em  fama  ,  & 
gloria  do  refufcitador,  por 

íerinílrumcnto  da  gloria 

deíia 


\ 
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deíla  fama  ,  condcnaó  a    dia  por  Jerufalcm  triun* 


Lazaro  a  perder  a  vida:  Ut 
ér  Lazarim  interficerent. 
Bem  aíTim  como  a  inveja 
dos  irmãos  dejofeph,  nam 
contente  com  fe  vingar 
nelle,  paíTbu  a  executar  a 
vingança  na  túnica  inno- 
cenre :  j^deo  nec  morte ,  nec 
^enditione fatiatur  invidia. 


§.  IV. 


470 


p 


Ronuciada  có- 
tra  Chriílo,  & 
contra  Lazaro  eíla  taó  in* 
juíla  fen  tença,  como  a  in- 
nocencia  quanto  mais  cal- 
)a,entâoalIega  melhor  por 
fy  diante  de  Deos,  fervio 
cíle  filencio  de  appellaçaó 
ante  feu  divino  tribunal. 
Não  tardou  muito  o  def- 
pacho  que  no  juízo  do 
Ceo  não  ha  dilaçoens^fic  o 
que  fahio  nelle  foraó  dous 
decretos  contra  os  dous 
dos  Pontifices  ncfta  ma- 
neira. O  primeiro  5  que  a 
íentença  dada  contra  La- 
zaro fenaó  executaíle :  que 
ficaílcfócm  intentos,  Co* 
gitavermt.O  fegundo,que 
Chrií^o  cntraílc  ao  outro 
Tom. 7. 


fando,  recebido  com  pal^ 
mas ,  5c  acclamado  do  po- 
vo :  Accepertmt  ramos  paU 
mar  um ,  ir  procefferunt  ob^ 
viam  et.  Aflim  o  diz  o  The- 
ma.  Mas  vejo  que  me  ar- 
guem.  Naó  tinha  eu  pro- 
metido ao  principio,  que 
na  revogação  das  fenten^ 
ças,  íicariaó  osjuizes  con- 
denados ^  Onde  eílâo  eftas 
condenaçoens  ?  Onde  cf- 
taó  eftas  penas  ^  EíTa  he  a 
graça,ferem-no ,  &  nam  o 
parecerem.  Não  íc  execu- 
tar a  morte  de  Lazaro  foi  a 
primeira  pena  :  entrar 
Chrifto  porjerufàlem  tri«» 
unfando  foiafegunda.Ve.- 
jamos  a  primeira,logo  paf- 
faremosaoutra. 

471  Eftavajob  cubcr- 
to  de  lepra  com  as  dores,£c 
trabalhos,  que  tantas  vc*i 
zes  fe  tem  repetido  nos 
Púlpitos  ,  &  nunca  aílaz 
cxagerado,começaa  quei- 
xarle5&  dizer  aílim :  ^ies  j^j, 
mei  tranfierunt^cogitationes 
me£  dijjípata funt^  torquen-^ 
tes  cor  meum.  Paílaraófc 
meus  dias,  &  os  contenta- 


is 


mentos 


que  nelles 
Kk  iij 


tinha 
tam- 


5 1 8  Strrhão 
tambcni  fc  paíTáraò  ,  que 
paranaó  durarem  muito, 
bailava  ferem  meus,  T^ies 
mei:  alguns  intentos  que  ti- 
ve, cogitat  tones  me  te ,  abor- 
tou mos  a  for  tu  n  a ,  ná  o  c  h  c- 
gáraó  a  ter  execução,  difll- 
fatafmty  Sc  iílo,  diz  Job, 
hea  maior  pena  que  pade- 
ço ,  porque  quantos  foraó 
cntaó  eíTcs  intentos,  tantos 
verdugos  tenho  agora,que 
me  atormcntaó  a  alma, 
tor quentes  cor  mewn.  Naò 
acabo  de  me  admirar,  que 
hum  homem, que  tanta  ra- 
zão tinha  de  faber  avahar 
tormentos,  íahiífe  com  fc- 
melhantc  queixa,  t  bem, 
exemplo  da  paciência,  taò 
mimoíbandais  vós  da  for- 
tuna, que  de  couiks  taó 
poucas  vos  queixais  tanto? 
Naó  tendes  perdas  de  fa- 
zenda, mortes  dos  íiihos, 
ruinadacafa,&  do  cllado, 
dores,  triftezas,  defem pa- 
tos, mi  ferias,  o  corpo  feito 
liúa  chaga  viva  i  que  tem 
que  ver  com  tudo  ifto  os 
intentos  naó  executados, 
para  fó  vos  queixardes 
Ucllcs  ,  Cogitationes  mea 
^(JJ^Moífimí  ?  Fallou  ço- 


do  Sabbado 
mo  grande  Meftrc  de  pa- 
ciência. Tinha  tomado  os. 
pulfos  Job  a  tudo,  o  que  hc 
dor,  a  tudo  o  que  hepena», 
a  tudo  o  que  he  tormento^ 
&  porque  achou,  quenam 
ha  dor  taó  cxcc/fiva  ,  pena 
taó  crueJ,  toimQnto  tão  in» 
íofri veí  como  hum  pcnía - 
mento fruílra do,  hum  in- 
tento fem  execução-,  por 
iflb  tendo  tanto  dc  que  fc 
queixar,  fó  fe  queixa  dc  fc 
frullrarem  fcus  penfamen- 
tos,&de  feus  intentos  fe- 
não  executarem  ,  Cogita-' 
tionts  me  a  dtffipata  funt. 
Como  era  taó  difficulto/b 
o  credito  defte  encareci- 
mento, não  o  quiz  fiar  Job 
dos  Expofitores,  cUe  fe  fez 
comentador  de  fy  mefmo 
no  verfo  feguintc  :  Si fujti- 
nueroy  inft  rnus  domus  mea 
eft.  Tutredini  dixi  iTater'^ 
meus  es-,  mater  mea^  ò'  foror 
mea^vermibus.  Naó  cuide 
alguém,  diz  ,  que  faó  hy- 
perboles,  ou  cxageraçoen^ 
fantaíHcas  o  que  digo,por- 
que  de  verdade  he  o  tor- 
mento que  padeço  taó  in- 
fofrivcl ,  &  taó  defelpera- 
do>quefc  durar  mais  huiu 

pou- 
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pouco,  Sifultinuero ;  bem    verdugos,  que  lhe  apertá- 


me  pòdem  abrir  a  cova.  O 
que  os  mortos  fcm  pade- 
cer cxprimentaò  nafepul- 
tura,  iílb  he  o  que  cxecu- 
taóem  mimos  meus  pen- 
famcntos:  porque  nam  ha 
corrupção,  que  tanto pc- 
íietre,&  desfaça,naó  ha  bi- 
chos, que  tanto  comáo,  & 
carcomáo  hum  cadáver, 
como  os  mcfmos  penfa- 
mentosmeeíláo  morden- 
do o  coração,  &  roendo  a 
alma;&  o  peor  hc  ,  que 
nãoacabãode  matar,  mas 
matandomeme  eílã©  ge- 
rando outra  vez,  como  fe 
foraómeupay  ,  &  minha 
mãy,para  mais  penar :  jP«- 
tredint  dixi\  Tater  meus  es 
tu\mater  mea^  &  foror  mca^ 
vermibus.  Comparemos 
agora  ocogitationes  me  a  de 
Job  ,  com  o  cogitaverunt 
dos  noíibsjuizes:  &  vere- 
mos fe  ficáraó  códenados. 
Tivcrão  intentos  de  ma- 
tar a  Yaiz-xzo^Cogitaverunt 
ut  Laz^arum  interfaerenty 
ficarão  cíles  intentos  no 
ar,  nam  chegarão  a  ter 
cxccu(^2òiCogítatwws  me£ 
dtjjipata  junt  ,  &  aílim 
não  executados  foram  os 


raó o  garrote  à  alma,/í?r- 
quentes  cor  meum  ,  execu- 
tando nellcs  a  fentcnça  de 
Dcos,fen tença  naó  menos 
que  de  morte,&  fcpultura : 
Siftijlinueroyfepukhrum  do- 
musmeaeji. 

472  Satisfaçamos  ago- 
ra aos  curiofos.  Suppofto 
que  foi  fen tença  de  morte 
cíla,8casdemortefaó  taó 
varias,  perguntarmc  haó, 
que  género  de  morte  foi? 
O  nome  não  lhe  faberci  eu 
dar,  mas  digo,  que  he  húa 
morte  da  caíla  daquellas , 
que  por  mais  penar  não 
niatão,hGa  morte  interior, 
que  fe  fabe  fcntir,  mas  não 
fefabe  explicar  ,tão  rigo- 
rofa,  tão  crucl,que  fe  Dcos 
mandara  pendurar  de  hum 
pào  todos  eftcs  Principes 
dos  Sacerdotes  contra  os 
foros  de  fua  dignidade, 
muito  mais  benigna  ,  tc. 
piadofa  fora  a  íentença. 
DeoAchitofel  hum  con- 
fclhoa  Abfalam,  com  que 
íem  duvida  ficaria  desba- 
ratado feu  pay  David,  con- 
tra quem  o  ingrato  filho  fc 
levantara ,  não  o  aceitou 
Abfalam  por  pcrmiiraó  do 
Kk  iiij  Ceo, 


fio  Sífmao 
Ceo,&romoii  outro  bem 
difFercnce,q  Ihcdeo  Cufai. 
Tanto  que  Achitofel  vio 
ifto  (  ouvi  hum  cafo  raro , 
&  efpantofo  ^  poemfe  a 
Cavallo  ,  partefc  para  fua 
cafa,  faz  fcu  tcílamcnto, 
deita  hum  laço  ahúa  tra- 
Rcfi;  ve,  enforcafe :  Abijt  in  do- 
^ mum fuam ,  &  difpofitd  do- 
mo fua  ,  fufpendio  inter ijt. 
Muitas  queftoens  fe  pòdé 
levantar  fobre  efte  cafo. 
A  dos  Canoniílas  bem  à 
mãoeílà,&  he,re  fe  havia 
de  enterrar  efte  homem 
cm  fagradojou  naó?  AEf- 
critu  ra  diz ,  que  o  en  tcrrá- 
raó  na  fepuitura  de  fcu 
pay  :  Sepeliernnt  eum  ctm 
patrtbiis \uh  •,  mas  i lio  nam 
ftiz  argumento,porqMe  na- 
quelles  tempos  nem  as  fe- 
pulturaseftaváo  nas  Igt^* 
jas,  nem  havia  ainda  o  Ca- 
pitulo 'Flacuit  ;  &c  dado 
que  húa,& outra  coufa  fo« 
ra,entre  todos  os  Sintos 
&  Doutores,  que  efcrevé- 
rá o  fobre  o  pailb,  fò  hum 
Rabino  diz, que  não  cíia- 
va  Achitofel  em  feu  juizo. 
'   Sc  aíiim  he  Q  agora  entra  a 
minha  queílaò  J  fe  eftava 
%m  feu  juízo  AchiDofcJ, co- 
co,/^ [é.U  A,'i 


do  SabbaJo 
mo  fez  hua  acção  tão  defa« 
ílzada,  como  he  enforcar- 
P^hum  homem  com  fuaj 
próprias  mãos  ?  DiíTe-oa 
fagrada  Efcritura  ,  &  bc 
prova  mara vilho/â  do  nof- 
fo  in  tento :  í^sdens  quod  mn 
fuiJJetfaBum  confilíu fuum, 
abijt  in  do  mum  fuam^  fuf- 
pendio inter  tjt.  A  uníca,  & 
total  razão,  porque  fe  en- 
forcou Achitofel  ,  diz  o 
Texto,  foijKiíitní  qnodnon 
fuijfetfaãum  conjiUumfnãf 
Porque  vio,  que  naó  fora 
executado  feu  confelho. 
Qaem  dera  credito  a  tal 
caufa,pcr  mais  Doutores 
que  o  diíTcráo,  fc  o  mcfmo 
Efpiríto  Santoonào  atfir- 
máralTâo  cruel  executor 
he  hum  confelho  não  exe- 
cutado, taes  dores,taes  pe- 
nas, taes  tormentos  ca uíà 
na  alma  de  quem  o  coníi- 
dera,q  eftáclo  hum  homem 
çmfeu  inteiro  juízo,  efco- 
lhendo  feguado  as  regras 
cb  prudência  do  mal  o  me- 
nosyteve  por  melhor  mor- 
rer a  fuás  próprias  mãos 
agonizando  em  húa  forca^ 
que  viver  padecendo  os 
rigores  de  hum  tormenta 
taó  dcíè/perado.  ÂiUm  o 

cx- 
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cxprimentou  Achitofel,&    deíla  pena  em  húa  vilania 

^  •    ^      -  ... 


paraqueaílimo  exprime 
taíTcm  os  invejofos  Pon- 
tiíices,  ordenou  Deos,quc 
naóchegaíle  a  ter  execu- 
ção o  confclho,  que  entre 
íy  tomáraó,de  tirar  a  vida 
a  Lazaro  ,  ficando  nelles 
cílemefmo  confelho  nam 
executado ,  por  exccutof 
da  mefma  morte ,  ou  por 
ventura  ,de  outra  mais 
cruel,  que  a  que  lhe  deter* 
mina  vão  dar:  Cogttaverunt 
^Princips  Saceraotum  ut  & 
Lascaram  interficcrent, 

§.  V. 

473  /^Ondcnados  te- 
V^mos  os  fuizes 
pela  primeira  fentença  in- 
juílamente  dada  contra 
Lazaro.  Ainjuftiçada  fc- 
gunda  dada  contra  Chri»- 
fto  era  muito  mais  arroz:& 
para  que  o  fofle  também 
em  a  pena  ,  &  o  caftigo  , 
mandou  I>eos  ,  como  di- 
zia mos,  que  entra  fle  o  Se» 
jihor  por  Jcruíhlem  triun- 
fando :  Acceperunt  ramos 
falmarum^  &  procefferunt 
viam  ei.  F  u  nda Ib  o  rigop 


da  condição  natural  dos 
invejofos,  com  que  mais 
fcntcmosbens  alheos,  & 
fuas  glorias,  que  os  males, 
&  tormentos  próprios.  En- 
trou Chrifto  Senhor  noíío 
hum  dia  nô  Templo  de  Je- 
ruíalem  ,  &  vendo  que  fe 
ellaváoalli  vendendo  pó- 
bas,  cabritos,  cordeiros  & 
ainda  novilhos,  indignado 
de  tamanho  defacato  ,  to^ 
ma  a^  cordas,com  que  vio- 
raó  atados  aquelles  anr- 
maes  ,  faz  delias  huns  co- 
mo azorragues,  começa  a 
açoutar  os  que  compra- 
váo,&  vendiáo.  Compras, 
&  vendas  feitas  na  Igreja 
caftiga-as  Deos  por  fua 
própria  mão;  &  não  come- 
te a  outrém  a  execução  de 
femelhantcs  delitos  :  fem 
repararem  fua  authorida- 
de.  Mas  cuidava  eu,  que  fe 
aggravarião  muito  eíles 
homens  de  fe  verem  tão 
afpcra,&  tão  baixamente 
tratados  por  Chriílo  ,  & 
que  quando  não  chcgaíi. 
ícm  a  lhe  por  as  mãos,  ao 
menos  o  Wasfcmaífcm. 
Ftti  poròmrcría  Tci{to,5c 

achci> 


f2i  Sertnai do  Sfíhbado 

achei)  qnc  ncnhúa  mà  pa-    o  fentuo  tanto,  que  que* 


lavra  diíFeráo  contra  o  Se- 
nhor, não  o  reconhecendo 
portal.  Comparando  pois 
cftc  paílb  com  outros  de 
fua  vida  mui  differentes, 
fazeílapóderaçáo  S.Joaó 
Chryfoílomo.  Se  quando 
Chriftofarou  o  mudo  «  o 
accufáráopor  endemoni- 
nhado :  Se  quando  Chri fto 
deo  villa  a  hum  cego  ,  o 

aueriáo  apedrejar:  Sc  quá- 
o  refu feita  a  Lazaro ,  dão 
<ontra  cllc  fentença  de 
morte :  como  agora  que  os 
açouta  ,  &  os  trata  como 
^Icravos,  nem  fe  querhua 
mà  palavra  dizem  contra 
Chrifto?Como  o  não  ac 
cufaOiComo  o  não  apedre 
jaó,  como  o  naò  mataó  ? 
Divinamente  o  Santo  Pa- 
dre :  jínimadvertts  invidii 
incredibíletn^  &  quonampa* 
élo  in  altos  collata  beneficia 
Tnagts  eosirntabant  ?  Naó 
vedes,  diz  Chryfoílomo,  a 
vilania  dcftcs  invejofos, 
que  mais  fe  doíáo  dos  bens 
alhcos,que  dos  males  pró- 
prios? Sarar  Chrifto  en- 
fermos, dar  vida  a  mortos, 

i:ráo  bens  alhcos,  por  iílb  guarn  Wí'<?f/?.Pay  Abraham, 

fen- 


riáo  apedrejara  Chrifto,^ 
tirarlhea  vida  :  açourallos 
Chrifto  a  elles,  &  tratallos 
como  efcra  vos,  erão  males 
próprios,  por  iílb  o  íentiaó 
taó  pouco,  que  nem  hun>a 
rómâpa/avra  díílêrão  có* 
rrao  mermoChrJÍ?o.Maií. 
Os  milagres,  que  Chriílo 
Qbrava,crão  fama,&  gloria 
para  Chrifto  >  os  açoutes 
com  que  os  caftigava,  eraò 
pena,&  afronta  para  elles , 
mas  como  era  gente  inve- 
jofa,  mais  fentiáo  a  fama, 
&  gloria  de  Chrifto,que  as 
penas,& afrontas  fuas  :ex- 
ceíTb  verdadeiramente  da 
inveja,não  fó  admirável , 
masincrivel  ,  invidtamiri' 
credibilem.  Parecera  enca- 
recimento a  confirmação 
queheidedaraeftepaílò, 
mas  tem  bom  fiador. 

474  Ardia  no  Inferno 
o  Rico  Avarento,&  vendo 
dalli  o  pobre  Lazaro  no 
Seyo  de  Abraham,diílc  aí^ 
fi  m :  Tater  Abraham^imif^  _  . 
rere  mesy  &  mitte  Lazaru  9  x+  at. 
ur  hítingat  extremum  digiti 
in  aquam^  ut  refrigerei  lin- 


antes  daT)omhii, 
tende  compaixão  dc  mim, 
mandai  a  Lazaro,  que  mo- 
lhe a  ponta  do  dedo  na 
agua,  &  me  venha  refrige- 
rar a  lingua.  Não  lhe  de- 
ferio  Abraham  a  gofto-, 
mas  como  da  avareza  he 
tão  próprio  o  pedir,  como 
o  não  dar,  tornou  o  Ava- 
rento a  fazer  fegunda  pe- 
tição :  Rogo  te  pater  yUt  mit* 
tas  eum  m  domum  patris 
metyhabeo  enim  qninque fra^ 
tresy  ut  teftetur  i/l/s  ,  ?íe  & 
ipfi  veniant  in  hunc  locum. 
Rogo  vos  muito  ,  Pay  A- 
braham,queao  menos  mã- 
deis  a  Lazaro  a  cafa  de 
meusirmáos,  quclhediga 
o  que  por  cà  palfa  ,  para 
que  não  fc  condenem.  Ou 
cu  meengano,ou  eílaspc- 
tiçoens  dizem  húa  coufa  , 
&  pertcndem  outra.  Se  as 
Jabaredasdo  Inferno  íam 
tão  grandes  como  fabe- 
mos,&  o  Avarento  o  fabía 
por  experiência,  como  hc 
poífivel,  que  tivcíTc  para 
fy,  que  as  podia  refrigerar 
táo  pouca  agua,quanta  pô- 
de levar  aponta  dc  hum 
dedo? Mais.  Seno  Infer- 
no não  pôde  ha  ver  carida- 


ide  Ramos,  fij 
dc,  nem  amor,  que  íè  là  o' 
ouvera, não  fora  Inferno, 
fora  Paraifo:  como  he  pof- 
fivel,  que  tiveíTe  efte  con-^ 
denado  tanto  amor  parar 
comfeus  irmãos,  que  lhe 
ueira  mandarPrègadores 
a  outra  vida,  para  que  fc 
convertão  ?  Quanto  mais  f 
que  para  o  refrigerar  do 
incêndio,  qualquer  outro 
o  podia  fazer  taó  bem  co- 
mo Lazaro  &  para  pregar 
afeus  irmãos,  muitos  ou- 
tros o  pod  ião  fazer  melhor 
que  elie.  Qiial  he  logo  a  ra- 
zão, porque  em  húa  ,  & 
outra  propoíla  fempre  in* 
íillc  unicamente   cm  que 
và  Lazaro  j  em  húa  ,  Mitte 
Lazarumy  cm  outr^y  Rogo 
ut  mittas  eum  >  O  cafo  heT 
que  ncnhúa  delias  coufas 
pertendia  o  Avarento  , 
todo  o  feu  intento,  &  tei- 
ma, era  tirallo  do  Scyo  de 
Abraham, &  fazer,  que  ao 
menos  por  algum  tempo 
não  gozaíTeo  defcanfocm 
que  o  via.  Hc  ílitileza  dc 
S. Pedro  Chryfologo,  &  a 
razão  não  fó  tão  dehcada, 
mas  taó  natural  comofua: 

Quodagit  diy^s^n  ejl  fu^ 

velli 
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Veíli  dolmsyfed  livoris  an- 
tiqui  :  zelo  magis  incendi^ 
tury  quàm  gehenna.  Sabeis » 
diz  Chryfologo  ,  porque 
bufca  o  Avarento  tantas 
traças,&  invençoens,  para 
que  faya  Lazaro,  íc  quer 
por  hum  breve  efpaço,  do 
$eyo  de  AhrahaòPHe  por- 
que fc  eílà  comendo  de  in» 
veja,  porque  vè  ;fcgora  em 
tai\t4  felicidade  o  que 
noutro  tempo  vio  em  tan- 
ta aiifei  ia  :  Zela  magis  /w- 
§09iéitur^quàm  gehenna,  A- 
qui  vai  o  fútil  do  peníà- 
inepto.  O  Avarento  eftà 
no  Inferno,  mas  o  Inferno 
do  Avarento  mais  eftà  no 
Seyo  de  Abraham,  que  no 
mefmo  Inferno.  Porque 
jnais  o  atormenta  no  Seyo 
dc  Abraham  o  defcanfo,& 
felicidade,  que  alli  eftà  go- 
a^ndo  Lazaro,  que  no  fo-» 
godo  Inferno  as  mefmas 
chamas,  em  que  elle  eftà 
ardendo.  Pedia  que  fahiflc 
Lazaro  do  feu  defcanfo,8c 
que  trouxeílcagua  para  o 
refrigerar  ,&  o  refrigério 
citava  naó  na  açua,  que 
havia  de  trazer,  lenam  no 
defcanfojde  que  havia  dc 


Sahbado 

fahir.  Como  era  invejoíb, 
maisoabrazavaó  as  glo- 
rias alhcas,  que  via,  que  os 
Infernos  proprios,em  que 
penava :  Zelê  magis  incerim^ 
dituTy  quàm  gebmna,  Eftc 
foi  o  género  de  caftigo  a 
uea  áWmz  Juíliça  con- 
cnou  os  irí]uúos  Princi^ 
pes  dos  Sacerdotes  mui> 
conforme  a  quem  clle§ 
eraó.  Eraó  invejofos ,  co-* 
mo  vimos  ,&  porque  ne- 
nhúa  pena  os  havia  de 
atormentar  tanto  como  as 
glorias  de  Ch ri ft o,  entra  o 
Senhor  diante  de  feus 
olhos  em  Jerufalem  triun- 
fando com  húa  univeríal 
acclamaçaõ  de  filho  dc 
David  ,  &  Rey  de  Ifrael, 
com  hum  perpetuo  vi(ftor 
nas  bocas,  òc  nas  mãos  dc 
todos  :  Acceperunt  ramos 
palmarumy  &  procejferimt 
obviam 

475-  Bem  pudéra  eu 
dizer,  que  foi  eftc  maior 
caftigo,  que  fc  Dcos  Jhc 
mandara  dar  cemaçoutcs> 
como  pelas  ruas  publicas 
os  negociantes  do  Tem* 
pio:  bem  pudera  dizer,quc 
foi  maior  caftigo>  que  fe  os 

Ian- 
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lançaffe  logo  nas  chamas    as  cruzes  ^  em  q  invifivel- 


do  Inferno,  como  o  Rico 
Avarento  i  mas  em  parte 
quero  ir  menos  rigorofo, 
por  ir  mais  próprio.  Sabi- 
da couía  he,  que  a  pena  a 
que  os  Juriftas  chamaó 
TalíoniSy  hc  entre  todas  a 
mais  proporcionada.  Digo 

Íoisjque  foi  ella  pena  dos 
'ontiíices^pena  ,  &  tor- 
mento de  Cruz.  Eilcsqui- 
zeraò  crucificar  a  Chrilto> 
&Chriílocrucificou-os  a 
clles.  Naó  he  meu  o  pcnfa- 
mentojou  a  fentença,  fe- 
nfló  do  grande  Padre  da 
Igreja  S.  Agoílinho:^/^^ 
crucem  mtntís  invidentia 
Judaorum  perpeti  poterat  y 
quando  Regem  [num  Chri- 
Jiu?n  tanta  multitudo  cia- 
mabat.  Que  vos  parece 
que  foi  para  os  invejofos 
Pontífices  entrar  Chrifto 
porjerufalem  triunfante? 
Que  vos  parece  q  foi  ,diz 
Agoftinho,  fenaó  crucifi- 
calos?  Aquellasacclama- 
çoens  do  povo  eraó  os  prc- 
goenS)  que  hiaó  diante  pu- 
blicando o  delito  de  fua 
injuíliça :  aquellas  palmas» 
que  le  vavaó  nas  máosjeraô 


mente  hiaó  crucificados 
na  alma ,  cruce  ment/s. Bem 
lembrados  eftareis  da  hi- 
íloria  de  Aman  privado 
delRey  AíTuero.  Mandou 
Aman  levantar  húa  Cruz 
para  crucificar  nella  a 
Mardocheo,fó  porque  húa 
vez  fenaó  levantou  pafian- 
doelle.  A  taes  fobcrbasjôc 
infolencias  chegaóos  pri- 
vados de  quem  nara  fabe 
ferRey.  Porem  trocou  a 
fortuna  as  máos  ,  revogou- 
fe  a  fentença  em  outro  tri- 
bunal fuperior ,  &  o  cruci- 
ficado foi  o  Aman.  Aflim 
aconteceo  aos  Principca 
dos  Sacerdotes.  Ellcs  no 
feu  tribunal  quizeráo  cru- 
cificara Chrillo,  porem  o 
tribunal  divino  em  pena 
de  fua  injuíUça  ,  ordenou 
quenelles  fe  çxecutaíTe  a 
fua  fentença,&  que  foíTem 
elles  os  crucificados,  nam 
cm  húa  fó  cruz  ,  porque 
eraó  muitosjfenáo  em  tan- 
tas cruzes ,  quantas  foram 
as  palmas  do  triunfo  de 
Chrifto;  x  cceptrnnt  r  atuas 
palmarum  j  exjcrnnt  vO* 
viamei, 

í.vr, 
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Sermão  dà  Subbado 

adverfiés  Tiamm»% 
VI.  &adverfiis  Chrijium  ejtu. 

Ajuntáraófe  os  Reys  da 
tcrra,8c  uniraófe  era  votos 
os  Príncipes  contra  Chri- 
fto,  diz  David :  Sc  mm  he 
pequena  a  diíEculdade  dC" 
ílãProfcciã.  Se ã  entende ' 
mos  dl  morce,que  Cbrião 
cora  effeico  padeceo ,  nam 
ouvecntaò  mais  que  huin 
Rey^que  foi  Herodes .  fe  x 
entendemos  da  mortCjquc 
lhe  quizerão  dar  quanda 
nafcido^da  mefnria  manei- 
ra não  ouve  mais  que  hum 
Rey,quefoi  também  He- 
rodes náo  jà  o  mcfmo,  íê- 
náo  outro  do  mcfmo  no- 
me: que  hum  tyrano,quc 


TEnho  cóclui- 
do  com  o  E- 
Vangclho,  6c  farisfeito  ao 

Siue  promctL  Reftame  dar, 
atisfaçáo  ao  lugar  cm  que 
cftou,  q  he  o  do  Deftcrro , 
cujadcvaçáo  nefte  fabba- 
do  feriai  convocou  a  ellc 
tão  grande  Auditório.  Có- 
fiderei  devagar,  que  parte 
deíledifcurío  lhe  acomo- 
daria. E  porque  nenhuma 
achava,  que  lhe  fervifle, 
determinei  fazerme  hum 
aíTintea  mim  mefmo  ,  6c 
acomodarlhotodo.  Tudo 
quanto  atèqui  tenho  dito, 
foihúa  reprefcntaçáo  do 
quepaíTou  no  deílcrro  de 
Chrifto.  Para  intelligen- 
cia  deíla  conlideração  ha- 
vemos de  fuppor  ,  que  os 
Juizes,  que  condenáraó  a 
Chriftaà  morte,  quando  o 
Eterno  Padre  lha  comu- 
tou cm  defterro  ,  nam  foi 
fó  Herodes,  como  parece^ 
fcnáo  Herodes  ,  &  junta- 
mente o  Demónio.  Provo. 
yíftiterunt  Reges  tertíe^  & 
IPrtncipes  cenvenermt  in 


períeguio  innocenteSjnam 
havia  de  viver  trinta  Sc 
três  annos.  ^  Diz  agora 
JoaòChryíoílomo  :Nun^ 
quid  Herodes  Reges  >  Pof 
ventura  Herodes  he  mui- 
tos RcysiHcrodeshe  mui* 
tos  Príncipes.?  Claro  eftâ, 
que  náo:  pois  fc  he  hum  fò 
Rey,&  hum  fó  Principc^ 
como  diz  David,  que  íc 
ajuntarão  ,  &c  fe  uniram 
Reys,  &  Principcs  contra 
Chriíio :  AiitteruTft  Reges 

terne^ 


^ãntes da  Dominga  de  Ramos', 


Urra^  &  Thnc/pes  conve- 
fterunt  munum?  A  reporta 
do  mefmo  Santo  Padre  hc 
o  que  eu  dizia:  In  Rege  He^ 
rodepeccatt  quoque  Regem 
ojiendit.  Olhava  David 
com  oihos  proféticos ,  que 
vem  o  vifivel,  &  inviíivel, 
&  por  iííb  diz,  que  fe  ajun- 
tarão Reys  ,  &  Principcs 
contra  Chrifto  j  porque  os 
que  o  condenarão  à  mor- 
te, náo  foi  fô  Herodes ,  fe- 
naó  Herodes  ,  &  mais  o 
Demónio.  Herodes  Rey 
deJudea,o  Demónio  Rey 
do  peccadoHerodes  Prin- 
cipe  da  cerra,  o  Demónio 
Príncipe  do  Inferno  :  In 
Herodepeccati  quoque  Re- 
gem  eftendit.  E  fe  bem  con- 
fiderarmoso  motivo  que 
Herodes,  &  o  Demónio 
tiveraó  para  querer  tirar  a 
vida  a  Chrifto, &  aos  inno- 
centes  na  occaílaó  de  feu 
defterro;  acharemos,  que 
hc  a  mefmajcom  que  a  in« 


acclamado  por  Rey  delÁ 
rael,  &  que  muitos  críaó 
TicM^'. Multi abthant  exlu^  l"^^^ 
d/eisy  &  credebant  in  lef  um\ 
&  Herodes,  &  com  elle  o 
Demónio ,  porque  jà  o  co- 
meçavaó  a  ver  cm  ícu  naf* 
cimento  bufcado,  &  vene- 
rado dos  Reys  do  Orien- 
te, &  dentro  da  Corre  do 
mefmo  Herodes  acclama- 
do por  Meílias,  &  Rey  dos 
Judeos  :  Uòi  eft  qui  natu^  .V^ 
cjt  H  ex  Judteorum. 

\ri7  Viftaafemclhan- 
ça  da  condenação  de  Chri* 
ftono  tribunal  dos  homé^í 
feguefe  ver  a  condenaçamí 
dosjuizes  no  tribunal  de 
Deos  com  a  mefma  pro- 
priedade. A  primeira  pena 
a  que  Deos  condenou  o^ 
Príncipes  dos  Sacerdotes 
foi ,  como  vimos ,  que  fi- 
ca íTem  fruftrados  os  feus 
intentos:  &  tal  foi  também 
a  de  Herodes.  DiíTe  Hero- 
des aos  Magos :  Iteymterrê" 


Ibid  8. 
IbiJ  idL* 


veja  moveo  os  Príncipes  gatediligêter  depuero -.lác^ 
dos  Sacerdotes  a  querer    informaivos   donde  eftà 


matarnaó  fó  3b  refufcira- 
dofjfenáo  também  ao  re- 
fufcitada.  Eftes,porq  viaó 
a  Chrifto  rccojihcciap,  & 


eíTe  minino  que  dizeis:  Et' 
cnm  invcnerttisy  renuntiate 
mfhij  E  como  o  achares 

avifaime  y  Ut  &  ego  venien^ 

ado' 


.    Sermão  do  Sabbaio  '  ^ 
#í/tfr^?tt5íf  ,  para  que  eu    vezes  quizera  tomar hurti 


cambem  o  rà  adorar.  Illo 
pronunciava  Herodes  có  a 
DOca,6c  com  o  coração  di- 
zia: Ide,informaime,  que 
eu  lhe  tirarei  a  vida,  &  mil 
vidas  (^como  tirou  a  tantos 
mil  innoccntcs.  }  Mas  que 
fczDeos^Ouporhú  An- 
jo,ou  por  fy  mcfmoaviíòu 
aos  Magos,quc  voltafleiTi 


laço,&  cnForcarfe  digno 
caíligo  daquella  cabeça 
táo  indignamente  coroa- 
da,) &  he  maravilha  como 
a  mcfma  dor  colérica,  que 
o  fazia  raivar,  Ihcnaó  dcf- 
íc  hum  nò  na  garganta,  &c 
o  afoganc.  Lâ  áifíc  a  Efcri^ 
turade  Achitofel  :  Vtdens 
quod  nonfuiffet  faãum  con^ 


por  outro  caminho  :  &  Jdiumfuum^a^ijty&fufpen^ 
quando  o  Tyrano  viofcus    diointerijt.   E  da  mcfmar 


intentos  fruftrados,^/^<?»x 
quoniam  illufíif  ejfet  à  Ma- 
jf/í ,  diganos  o  mefmo  S. 
Joaó  Chryfoftomo,  qual 
ficou.  Saò  palavras,  que  fc 
as  mandáramos  Fazer  de 
encomenda  ,  naó  vieraó 
mais  medidas  com  o  in- 
tento :  Conjidera  quanam 
Herodem  patiprobabilefue^ 
rity  quicert  è  juffocari  et  iam 
praindignationis  tnagnitu- 
dinepotiiity  c  um  feita  illu- 
futnatque  irrijum  videret, 
A  pena  que  Herodes  fcn- 
çio  vendo  fuás  traças  def- 
yanccidas,  &  fcus  intentos 
fruftrados,coníidcre-o  que 
fabe  que  coufa  he  a  inveja, 
que  explicarfe  com  pala- 
vras naó  he  pollivel.  Mil 


maneira  diz  Chry  foftomo 
de  Herodes :  Videns  quonia 
iUufíiS  ejjet  à  Magis^fuffocA- 
ri  et  iam  pra  sndignationiT 
magnittidiiiepotutt.  E  nò$ 
vejamos  agora fe  heigual 
a  condenação  de  Herodes 
com  a  dos  Príncipes  dos 
Sacerdotes.  EUes  conde- 
nados a  ficarem  os  fcus  in- 
tentos fó  em  mttntos:  Co- 
gitaverunt  Trincipes  Sacerm 
dotíon  ut  o*  Lazarum  iru 
terfaerent:  &  clle  condena, 
do  a  ficarem  fruftracios  os 
fcus,  &  zombarem  dellc 
os  Magos :  Videtis  quoniam 
iUufíis  eJfet  WMagis. 

478  A  fcgunda  pena 
coube  ao  íègundojuiz  o 
Demónio:  &  fui, ver  entrar 

a  Chri- 


antes  da  Dotni 
a  Chriílo  triunfante  no 
Egypto,  como  os  Prínci- 
pes aos  Sacerdotes  verem 
o  feu  triunfo  por  mcyode 
Jcrufalem.  Pintanos  iílo 
maravilhoía mente  o  Pro- 
feta iraias:£f  afcendvt  'D^?- 
minus fuper  nubem  levem^á' 
^  ingredíttur^^gyptum.SO' 
birà o  Senhor,  &  entrará 
pelo  Egypto,  levado  como 
cm  carro  triunfal  em  húa 
nuvem  leve.  Efta  nuvem 
leve  (  diz  S.  Ambroíio}hc 
a  Virgem  SantiíTima,  Máy 
do  mcfino  Senhor  minino, 
que  o  levou  em  feus  bra- 
ços ao  Egypto:  nuvem, 
porque  ella  hea  que  nos 
defende  dos  rayos  do  Sol 
dejuftiça,&  leve,  porque 
nella  fó  entre  todas  as  cria- 
turas nunca  ouve  pefo  de 
pcccado.  E  que  fucccdeo 
ao  Demónio  á  viíla  deíle 
triunfo  ?  O  mefmo  Profeta 
oàAT.Et  commoiebmtuT  à 
facte  ejus  fimulacra  c/£- 
gyptt.  E  à  vifta  defta  entra- 
da triunfante  cahiráó  der- 
ru  bados  por  terra  todos  os 
ídolos  do  Egypto.  Artim 
foi, porque  alíim  como  o 
dcílerrado  minino,  tendo 
Tom./. 


\a  de  Ramos.  fif 
efcapadodas  mãos  de  Hc- 
rodcSjhia  entrando  vivo,& 
triunfante  nos  braços  da 
Máy  pelas  ruas  do  Egyp- 
to, ao  mefmo  paííb  dentro 
dos  Templos,  &  derruba- 
dos dos  Aliares  hiaô  cain- 
do as  imagens  dos  falfos 
Deofes,em  que  o  Demó- 
nio era  adorado,  desfeitas 
em  pò,  &  em  cinza. 

479  HeTheologiacer4 
ta,  quequando  Deos  lan- 
çou do  Cco  os  Anjos  máos, 
huns  foraó  parar  no  Infer-- 
no,&  outros  ficáraó  neílx 
Região  do  ar  ,  aos  quaes 
por  iílb  chama  S.  Paulo 
Aéreas poteft ates.  De  forre, 
que  nefte  mefmo  lugar  nos 
eílão  ouvindo  muitos  De- 
monios,ôcqueira  Deos,que 
fejaòfóosque  fenaó  vera. 
Dàarazaó  deíle  confclho 
divino  ,  divinamente  S^ 

nam  juam  locum  in  aere  me^ 
dium  inter  Céelunfy  ér  ter* 
ram fortitus  efi-,  ut  videat^ 
&  invfdeat^  ipfaque  invidia 
torqueatur.  QuerdizerrPa- 
ra  maior  tormento  do  De- 
mónio lhe  deo  Deos  eíle 
cárcere  livre  do  ar,elemcn- 

Ll  to 
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to  rtcyo  entre  o  Ceo  ,  &  a 
terra,  porque  vendo  fubir 
os  homcsda  terraaoCeo, 
&  defta  Igreja  Militante, 
onde  osperfegue,irgozar 
da  gloria  na  Triunfante-,  a 
vifta,&  inveja  dcíle  triun- 
fo lhe  íirva  de  maior  Infer- 
no aos  que  ficáraó,  que  aos 
que  là  cftáo  penando.  Jà 
ouvimos  a  S.redro  Chry- 
fologo  )  que  menos  pena 
davâo  ao  Rico  Avarento 
as  labaredas  do  Inferno  em 
q  padecia,  que  as  glorias, 
qiie  Lazaro  gozava  no 
Seyode  Abraham:  &  eíle 
foiocafl:igo,mais  que  do 
próprio  Inferno,  a  q  Deos 
condenou  o  Demónio,  no 
mefmo  dellerro  com  que 
livrou  de  fuas  mãos  a  feu 
filho  ;  para  que  vendo  o 
entrar  triunfante  pelo  E- 
gyptOípenaíTemais,  &  fe 
desfizeíTe  de  inveja,  allim 
comofedesíizeraò  os  mar- 
morcs,&  bronzes  das  ima- 
gens, &  fimulacrosem  que 
era  adorado:  Et  commo-ue- 
buntur  à  fãcie  epts jimulit* , 
era  ç^.gyftL 
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480    A  Cabei.  E  fup- 
x\pofto  que  te- 
nho fatisfeito  ao  Evange- 
lho,&ao  lugar  I  algúa  ju- 
íliça  parece  que  me  fica 
para  pedir  ao  Auditório  a 
mefmafatisfaçáo.  No  E- 
vangelho  temos  a  Chrifta 
triuntante  cm  Jerufalemr. 
na quclic  Altar  temos  a 
Chriílo  triunfante  no  E-' 
gypto  :  jufto  hc.  Senhores» 
que  entre  também  Chri- 
ílo triunfando,  ou  peloE- 
gypto  ,  ou  pelajerufalem 
de noíTas almas.  Queoirtra 
couíahehúa  alma  ,  onde 
eílà  levantado  altar  a  Ve- 
nus,idoloda  torpeza :  on- 
de fe  fazem  facriticios  a 
Marte,  idolo  da  vingança 
ondehc  adorado  Júpiter, 
idolo  da  vaidade;  que  cou- 
íàhe,  digo,  húa  alma  de-# 
ftas  ,  fenáo  hum  Rgypto» 
idolatra  ?  Entre  pois  Chri- 
íi^o  triunfando  pelo  Egypr» 
to  dcftaalma:£f  ró»í<7X'tf*t 
aníur  à factt  ejtis  fimnlacrã 
^Egyptiy^  cayáo  ,  &  ren^ 
daòfc a  fcus pès  todos  cflcs 

idoios. 
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iJolos.  Caya  a  torpeza,   mana  Santa y  cm  que  nc- 


caya  a  vingança  ,  caya  a 
vaidade ,  &  acabemfc  ido- 
htrías  táo  pouco  Chri- 
ftãas.Quecoufa  he  por  ou- 
tro modo  húa  alma, onde 
teynaa  ambição: onde dà 
leys  a  inveja:  onde  manda 
tudooodio:que  coufahe, 
torno  a  dizer, húa  alma  de- 
lias, fcnaó  húa  Jerufalem 
depravada,  &  perdida,  & 
onde  por  odio,  por  ambi- 
çaó,&  por  inveja  fe  dà  fen- 
tença  de  morte  contra  o 
melmo  Chrifto  ?  Ora,pois, 
Jerufalem,  Jerufalem,  con- 
verteread  Í>ominum  ^eu 
tuum  ,  acabemfe  odios , 
acabemfc  invejas,  acabcfe 
ambiçoens  :  cayão  todos 
eííes  vícios  aos  pès  de 
C  hriílo,  &1  e  vantem  fe  pa  1- 
roas  nas  máos  cm  final  da 
vitoria :  Acceperunt  ramos 
palmarum^Ò*  exierunt  ob^ 
*Uíam  ei. 

4,81  Náo  díivido  que 
ofaçãoaííim  todos  os  que 
tem  nome  de  Chriftáos, 
náo  movidos  da  eíHcacia 
de  minhas  razoens  ,  mas 
obrigados  da  fantidade  do 
tempo.  Entramos  na  So- 


nhumChriftáo  ha  de  ta6 
fraca  Fè,&dc  táo  fria  pie*; 
dadc,  que  fcnáo  lance  ren- 
dido aos  pès  de  Chriílo. 
O  que  porem  quizera  ch 
encomendar,  &  Tabcrper- 
fuadir  a  todos  he,  que  nos 
náoaconteça,o  que  acon- 
teceoaos  que  acompanha- 
rão a  Chrilto  no  feu  triun- 
fo. He  advertência  dê  S. 
Bernardo.  Quando  o  Se- 
nhor hia  paílando  pelas 
ruas  de  Jerufalem,  tiravaó 
muitos  as  capas  dos  hom- 
bros,  para  que  o  Senhor 
paíIaíTe  por  cima  delias; 
porém  tanto  que  o  mefmo 
Senhor  tinha  paííado,  tor- 
nava cada  hum  a  levantar 
a fua capa,  8c  polia  outra 
vez  aos  hombros  como 
dantes.  O  mefmo  nos  acó- 
tecea  nòs  nefta  Somana^ 
Defpimos,ou  parece  que 
dcfpimososmáos  hábitos 
denoííbsvicios,  lançamo- 
los  aos  pès  de  Chriílo ,  pa- 
raquepaífe  porcimadcl- 
les  com  a  Cruz  ás  coílas; 
porém  tanto  que  paíTou  ^ 
tanto  que  fe  acabou  a  So- 
mana  Santa  ,  &  chegou  a 
LI  ij  Paf- 
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Pafchoa  ,  torna  cada  hum 
aos  mcfinos  vicios ,  &a  re- 
veííirfc  delles,  comofcjà 
não  foraó  peccados.Oh  fe- 
pultemolos  para  fempre 
com  Chrifto  morto  ,  & 
deixemos  efles  máos  habi- 
tos,como  Ghrifto  deixou 
as  mortalhas  na  íiia  íepul- 
tura.  Façamos  diante  da- 
quella  Senhora  huns  pro- 
politos  ,  &  reíoluçoens 
muito  firmes  de  fcr  perpé- 
tuos cfcravos  feus  >  6c  de 
fcu  béditiílimo  Filho :  fe- 
guindo-o,ôc  fcrvindo-o  sc- 


Sabbado 

prcjôc  em  qualquer  parte: 
ou  no  Egypto,  como  de- 
ílerradosdefte  mundo,  ou 
emjerufalem,  como  mor- 
tos ao  mefmo  mundo :  naò 
havendo  trabalho  ,  ou  fe- 
licidade, nem  fortuna  taó 
pro/pera,ou  adver/â»  que 
nos  aparte  de  Céu  /ervi^  o, 
defua  obediência  9  deícu 
amor,&  de  fua  graça,  para 
que  vivendo ,  &  morrendo 
com  cUe,&  por  eUe,  o  acó- 
panhemos  na  vida,  onde 
naó  ha  morte,  por  toda  a 
eternidade.  Amen. 
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S.  J  o  A  M  BAUTISTA , 

NA  FR.OFISSAM  DA  ÍENHORA  MADRE 
.  Soror  Maria  da  Cruz,  filha  do  Excellcntiífirno  D»- 
qucdc  Medina  Sydonia,Religiofa  de  S.Francifco^ 
no  Moíleiro  de  N.ScnUora  da  Quietaçáo,da« 
FramengaSjem  Alcantara. 

ESTEVE  O  santíssimo  SACRAMENTO 

cxpofto.  AnnbdcT644. 

l_        .  -i  1-  .  : . ■  ^ 

Elifabeth  smpletum  eft  temptupàriendiyérpeperit  fíium.  Et 
audierunt  vklni^&cognati  ejusy  anta  magnificavit  T>0' 
minas  mi fericordtamfuam  cum  i lia  ,  &  congratuUban* 
itir  ei.  Et  venerunt  circucidere  puertimyò'  V9cabant  eum 
vomine  patris fui  Z  achar  iam.  Et  refpondens  mater  ejus^ 
dixit-Mequa^uamyfid 'VOCabttur  Joannes,  Luc.c.  i . 

§.    I.  vozes  dos  homens.  Admi- 

raçoens  emudecidas  faô  a 

O  E  N  H  o  R .  retórica  defte  dia  :  Mirati 

O  dia  cm  que  funtuniverfí  j  pafmos, 

nafce  a  Voz  de  aíIbmbrosÍAó  as  eloqucn- 

Deos,  juftamé-  cias deíla acção :  /tfíf7//f  ^y? 

tc  emudece  as  timêr  juper  omnes  vicinos 
Jõm./j.  Li  iij  CQ^, 
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eorum.  Hedia  hoje  fal-  vai  muito  de  lugar  a  Tugan 
hríiríoícor^ocná,  ^  "de  'Deípoíarle  t)cos  ri<)S  dc- 
caílârem  aslinguas: porif-  fertos^lic^cou ia  ordinária; 
fo  ^^liiigua  de  Zacharias  mas.  ddpofarfc .  Dcos  nos 
cttiudeí:eo',potirtbo5cbra-  .  PaUdos:  Dcos.dcipofado 
]os  NI^canh«zes  .^o  Pa|€>lMa^Uhagra^- 
:  Tofmtrunt  in^ar  -  * "  í  e.   ^^dp^o       e  m 


qualquer  dia  do  granc^  (^ícriruras. 
BaiKÍíUhcperi§j(E>fo  0:fal-  .    44^*-  Sç^lermoso  P 


l^Tjôrps  di  t  urfo^  mais  aSjaçharcn\os,<^^ 
crccos  íaó .05  que  fc  rcm^jCç^  querendo  Dcos  aelpofaríc 
ao ftlcneÍQ  ;  c|uç  ieráhojc  com  híiaalma,  diffe, que  i 
notfdctir/b  dc  canta$  obri-  levaria  primeiro  a  hú  dc- 
gafOén^  5  cm  qWài?  c:^ufa.s  fertQ*.  T>Hcain  eam  in /a/itU'  ^ 
do  temór^écos  rnòtívòs  da  dmem^ò'  loquar  àd cor  ejtis. 
admiração  fe  ^cm  taó  cre-  Se  lermos  o  Profeta  Jcrc- 
€Íj^í^?j,S5^/^3prçi?ía6dpSj  ^  miaSxíícJiaremQs,quelem- 
aííombros  no  naffimcncprí J^r^Oiip  jt)eos  ajerulalem  o 
do  Bautifta  era  ycrêrn  que  ^tempo^que  com ella  íe def- 
dav^  í>^s.  a  húa  alqji^  .a,  ^  pofára^ advertio,  que  fckí 
mâç.  ^^(^^k^    noytro  dçferto:CZ'tír;/tfím  J^r«a». 

/bi  quanto  jqjv^isjdçyc  ai-  fecutf  ^  me  jn  aberto, 
fombrar  (ípje  uoíía  admii;^,[  lermoibs' Captar^^ 
/açao,  vérqqe  dà  bçp$*á  '  laniao^acliaremosb  q)iços 
outraalmaamáodcÉípo-  defpoforios  daquefla  al- 
ÍOiíHPfnimjmmus  'iJomnii  ma/obre  todas  querida  dc 
^ratçiimiUal  fiem fctquei  Deos,num  deferto  fe  tra»- 
••iscQ  diíft  Õf  igenç^  iUittCj  dift   tiraó,noutro  deferto  fe  có- 

I>c9*i^/ntíJ9jao  Bauiití^       feguíraó :  Qu^e  ellrjia^  ftó  aar.,, 
deíÍJ^ÍrÍQCoça\fu4  arliti^i   úfcendèt  per  dejertum  ,diz  /">  - 
jmaíí,muito  vaide^lefpofo?   no  cap, 3^  ^aefliJU ,  ^ caw.8, 
íia,a.  d^rpoforia  >  .gor^uí;  ^fcmdít  Je  defcrU  imtx<^^ 
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S.  Joai, 

^p£r  'dil-Úum  fiium » diz  no 
cápj:8i  Mas  par»  quric 
multiplicar  EícritíiraSííco 
mcfmo  Efpofo  ,  que  cftà 
pfefentc,  nos  pode  cfcuiair 
a  prova  ?  O  luy  ôcrio  cro 
que  Deos  maisprof)riamé* 
tefe  deffioíli  com  as  íilraas 
hc o  Sacramento  foberauo 
da  Euchariília.  Porqnelle 
cp  mo  gra  vem  en  te  notsiit 
S.AgolHDho}poriJieioda. 
ahiaódocorpo  dèChrifta 
fevéritica Ventre  Deos,  &:a 
ç^^^^  homém  \  Erunt  duom  car^ 
netlnk.  E  fe  bufcarraos  os 
lup^arescmquc  Deos  figu- 
ftèiV^mcnte  cclebrour  ef" 
tes  defpoforios'  ,  acharei 
mosqueis  prihcipacfi,  aí- 
fim  noVclho,comofno  No- 
voT^ftamenrO'^  foFaó  d©* 
fertoç.  A  principal  ,  fígup£ 
doSâcramento  no  Tclla-^ 
fncnto  Velho  foio  Mannà, 
durou  quarenta  annos,>ôo 
todos  foraó  de  dcicrto; 

^ui^  Mamã  in  xieferto,  Â 
principal  figura  do  Sacra» 
niénto  no  Tcftamcto  'No- 
vo, foi  a  milagre  dos  cinco 
paens,&o  milagredosfe- 
ambos  fucedéruó»  no 
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dcfcrto/.  Tt^aríkíhcH5€jÍ4 
&  nonhahmt qHv^dMíwduit 
fent.  Vnée  £qs  quis- pstejt 
bkfatuxare  panibus  in  fiJi\ 
tudtne  ?  Pois  quai  hc  a  ra^ 
2Ío  \-  parx  que  mais  fuadin 
damente .  ips  admircnakos} 
qualkea  rdizáo,.porqu€.  fo 
dcfpòra  Deos  nos  dcfcrtoc 
fcmprc?Náo  hco  Monar* 
car^junÍTioríàL  dó  olundo^ 
oâa  hptx.Principc  eterna 
daçloria?Poisjà  que  ha  dc 
de^oíWre  .  defiguilmento 
na  tcrra,por4uc  naõ  bufca 
erpofa  coTji  menos  defi- 
guaWadc  nas.  Cortes,  &  noâ 
FaçoáxiosRQys  i  fenfio  noi 
dDk>rtos,6c  nas  foledades?  . 

484  A  razaò  he  j  porq 
cfpofa  £jom  as  qualidades 
de  qucDeos  fe*  agrada,náo 
feacha  hosPalacicís,acIia- 
fejios  dcícrtos..  O  Sacca* 
Bieotonósfundoua.  duvi- 
da :>SJoáo  nos  fundará  a 
rcpoíla.  Fez  Chriílo  hum 
Fancgytico  ^do  Bautàfta 
(<  que  de  taó  gra  ndc  fogeí- 
toítt  Deos  pode  íer  baftan* 
ce  Orador  )  as  palavras  fo* 
rio  poucas,  afuftácia  mui* 
raj^ôc  cõmcçou  o- Senhor 
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videre  ?  Hominem  moUihtu    homem,  que  fe^ia  todo 


veftitum  ?  Ecce  aui  mollihus 
veftiuntur ,  in  aotnihus  Re- 

Íumfunt.  Sabeis  quem  hc 
oaójCÍfe  a  quem  todos  fa- 
his  a  ver?  [  diz  Chnllo^Hc 
hum  homem, auc  vive  no 
dcferto  :  não  ne  dos  ho- 
mens,que  vivem  no  Paço. 
Notável  dizer  !  Pois  Se- 
nhor, eílc  he  o  thema,  que 
vòs  tomais  para  pregar  do 
Bautifta?  Quando  quereis 
concluir  ,  qucheo  maior 
dos  narcidos,íundais  oScr- 
mão  em  que  vive  no  de- 
ferto,&  não  vive  no  Paço  ? 
Sim. 'Toda  a  perfeição  rc- 
fumidaconíiitc,  como  dií 
zem  os  Theologos  ,  in pro- 
Jecutione  ,  &  fuga^  cm  fe- 
guir,&  em  ftjgir;  cm  fcguir 
a  virtude  ,  &  em  fugirão 
vicio.  Por  iíTb  os  preceitos 
Ecclefiaílicos,  6c divinos, 
huns  faó  pofitivos ,  outros 
negativos  j  os  pofitivos, 
que  nos  mandão  feguir  o 
bem,  os  negativos,quc  nos 
mandão  fugir  ao  mal.  Pois 
para  Chriílo  rcfumir  a 
poucos  fundamentos  toda 
a.  perfeição  do  Bautiíla, 
que  fez?  DiíTcquc  era  hum 


bem,  Sc  que  fugia  de  todo 
o  mal.  E  para  dizer  que 
feguia  todo  o  bem,  diíTe, 

aue  vivia  no  deferto ,  para 
izer  que  fugia  de  todo  o 
raal,diílc,que  não  vivia  no 
Paço.ExpJicouJhc  Qhri^o 
a  vida  pelo  lugar,  &  para 
dizer  quem  era,  diílcondc 
morava.  Ainda  nam  digo 
bem.  Para  dizer  quem  era» 
diíTeondemorava^ôc  onde 
«ão  morava.  Para  dizer 

3ue  era  homem  do  Ceo, 
líFcque  morava  no  dcfer- 
to t.para  dizer  que  naó  era 
home  da  terra^  diílc,q  naíf 
morava  no  Paço.  Eque 
eftando  os  Paços  dos  Reys 
da  terra  tão  mal  reputa- 
dos com  Deos,que  aquellc 
Senhor,  que  fó  íc  derpofa-? 
va  nos  d c ferros,  hojc  o  ve-? 
jamosdefpofidoem  Fala-, 
cio  I  Maravilha  grande. 

48 f  Mas  qual  fcrà  a 
razaõ  deda  maravilha  ? 
Qual  fera  a  razão,  porque 
Deos,  que  16  fe  dcfpofava 
nos  defcr tos, hoje  fe  defpo- 
fa  no  Paço  ?  A  ra/ão  he> 
porque  o  Paço  dasRainhas 
de  Portugal,  hc  Paço  com 

pro- 


ôropriedades  de  deferto. 
Deos  cómum mente  def- 
pofafc  no  defei  to  5  porque 
naó  acha  no  deferto  as  c6- 
diçoensdoPaço:  hoje  def- 
pofafe  no  Paço  ,  porqut 
achou  no  Paço  as  condi- 
jbbj.  çoens do deíèrto.  Quando 
a  Job  no  meio  de  fcus  tra- 
balhos lhe  parecia  melhor 
a  raorte,que  a  vida,  entre 
as  queixas  que  fazia  delia, 
diflè  deíla  maneira  :  Et 
nunc  recfuiefcertm  cum  Re- 
gi bus  yò'  Confulibíis^qui  adi- 
ficant fibt  fehtudines.  Se  cu 
fora  morto,  eíHvera  agora 
defcaçado  entre  os  outros 
Reys,  &  Príncipes  ,  que 
cdiíicaòdcfertos.  Notável 
mododcfallaríC««i  tiegi- 
bfffy  qui  adi  ficant  Jolitudi- 
nes  \  Rcysquc  cdificaódc- 
fcrtosí  Sediííera  Reys  que 
cdiiicaó  Palacios ;  bem  ef- 
tava :  mas  Reys  que  cdifi- 
caódefcrtos!  Os  defertos 
edificaófe  ?  Antes  desfa- 
zendo edificios,  he  que  fc 
fazem  defertos.  Pois  que 
Reysfa6eftes,que  trocaó 
os  termos  a  Architediura? 
Que  Reys  faò  eíles,q  edifi- 
cáo  defertos  ?  Saó  aquclles 


S.hatBautifta. 
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Reys  (diz  S.  Gregorio  Pa-  creg 
pa}  cm  cu  jos  Paços  Rea  es 
de  tal  maneira  fe  contem- 
poriza com  a  vaidade  da 
terra,  que  fe  trata  princi»- 
palmcntc  da  verdade  do 
Ceo  j  &  Paços  onde  fc  fer- 
ve a  Deos  como  nos  er- 
mos,naõ  faó  Paços,  faó  de- 
fertos: ^/  adtficant fibi fo^ 
litudines.  Bem  dito,  que 
cdificão^  porque  ha  duas 
maneiras  dé edificar  ;  edi- 
ficar por  edifício,  &  edifi- 
car por  edificação.  O  edifí- 
cio faz  dos  deíertos  PaIa'-> 
cios,  a  edificação  faz  dos 
Palacios  defertos.  HG  Pa- 
ço onde  fe  ferve  a  Deos,he 
hum  deferto  edificado. Pa- 
ço onde  fó  Deos  fe  ferve, 
&  o  mundo  fó  fe  contem- 
poriza :  onde  a  claufura  có- 
petecomadas  Religiões: 
onde  as  galas  íaó  dilíiniu- 
laçaó  do  cilicio :  onde  a  li- 
cença dogalanteo,  a  liber- 
dade dos  íaráos,  éc  outras 
mal  entendidas  grandezas 
faó  cxercicios  de  efpirito : 
onde  fair  do  Paço  para  o 
noviciado  mais  he  mudar 
de  cafa,  que  dc  vida ;  ellc 
ermo  cortelaó  nam  lhe 


% 


Soem 


5j8  "ScfmaÕJe 
i  chimemPas  o,diartiem!lie    pois  nos  di  IícòíiÇa  o  pai 


defeito :  jtdificafH  Jihi 
fjUtudtnes,  LàdiíTe  Sócra- 
tes do  Emperador  Theo- 
doílo  Segundo  ,  que  fora 
táoreligiofo  Príncipe,  & 
taó  reformador  da  Gafa 
Real,quc  convertéf  a  o  Pa- 
ço cm  Morteiro  :!Pií/ii//««í 
fie  difpâfuityUthaud  alienum 
effet  àMonafierio.  Eíla  có- 
to  eu  entre  as  grandes  fcli- 
cidades  do  noíTo  Prínci- 
pe, que  Deos  guarde, &  a 
tenho  ainda  por  maior^qa 
do  outro  Theodofio.O  ou- 
fro  Thcodolio  fella,  o  nof. 
foachoíu-a:  o  outro  criou 
efta  reformação  ,  o  noflb 
criafenella.  Oh  que  gran- 
des fundamentos  para 
taò  grandes  cfperanças ! 
E  como  no  Paço  de  Por- 
tugal tem  o  Ceo  tantas 
pverOgativas  de  deferto , 
que  muito ,  que  Deos  co- 
ftumadoafe  defpofar  nos 
deferto»; o  vejamos  hoje 
defpofado  no  Paço  !  Cef- 
fcm  pois  as  admiraçoens 
com  as  dos  Montanhezes, 
rompafe  ofilencio  com  o 
déZacharias,  &  comece- 
^Djòs     fallac  atílaè  aofaò^ 


mo  .  Et  Apertam ejt  tUico  t í 
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V  fc,  que  mc  vi  j, 
embaraçado  no  concurfo 
das  obrigaçoens  do  hoje « 
porque  faó  todas  taó  ^a?n* 
des,^uecada  húa  pedia  o 
Sermão  todo.  Para  naô  er- 
rar, aconfclheime  com  o 
mcfmo  S.Joaó  Bautiíla,*&. 
fegutreifua doutrina:  Sif^^^ 
haéfet  fponfarH  \  fponfns 
amtcmautem  Jponfi  gaudiê 
gaudet.  Eu  fou  amigo  dé 
Ghrifto  Ç  diz  S  Joaó)  a  ef^ 
pofahedo  efpofo  ,  a  fefta 
hcdo  amigo.  Aflím  fcja.  A. 
fcftaTerà  dei. Joaó,  ô  diá, 
fcrà  da  E^oíâ  y  8>í:  oEv2Ln-» 
gellio  íc  ãcomòdzrk  tanta 
ahum,&aoatfo  ,que  tlM 
rcça,quc  he  d^  ambos.  Va;* 
moscóclle,  fem  nos  apár^ 
tar  hum  ponto.  ^ 

âfij  kiijabethirnflttim 
èfitevípus  pariendii  é^pepe^ 
ritfilntm:  IfahtX  depois  de 
com  prido  o  tem  po  doá  no- 
ve mc/es,  foi  máy  de  hwna 

íiiho. 


tfilfaa  Aquella  palavra,í»f- 
pletnm  eft  trrnfus^áz^ois  de 
comprido  o  tempo,  pare- 
eco  fuperflua  a  algús  Dou- 
toqes antigos,  Naó  eftava 
clarojqne  S.  Joaó  havia  de 
naíber  como  os  outros  ho- 
mensí  paíTâdoo  téoipojquc 
a  n^tirreza  li  mirou  para  o 
nafcim-ento  ?  Pois  porque 
dixthíía  couíà.  fupei  íiua  a 
E  vangekíla,  que  nafceo  Si 
Joaó  depois  de  comprido 
o  tempo:  Eltfabeth  tmple^ 
tumejltemp»f>0  Cardeal 
Toledo ,  &  txxios  os  Lite- 
racsdizcm,  que  naó  foi  fu- 
perflua  eíla  advertência, 
íènaó  muito  ncceíTaria  / 
fuppoftoqueem  S.Joaóíè 
aaticipáraò  tanto' as  Icys 
da  natureza,  que  aos  fcis 
meícií  de  concebido  jà  ti- 
aliaiuíb  derazãó.i  E  quem 
anticipou  o  ufo  da  razaò 
tantos  annos,  podiafe  cui« 
dar^quetambem  anticipa- 
ria  ^  nafcimento  alguns 
mefcs.  Pois  pai^a  que  fe 

IbubeíTe^que  naô  íqí  aífim, 
digao  Evangelifta  i -q  naf- 
ceo S  Joaó  depoisdè  chéói' 
&  comprido  o  Penrpo;  Eíi* 
fabâiímphUim  tji  tm^n^J 


'Bdtitifla, 

Efta-he  a  verdadeira  intcl- 
ligenciadefte  Texto ;  mas 
quanto  mais  verdadeira, 
tanto  mais  funda  a  minht 
duvida.  Que  fediga,que 
Joaò  nafceo  comprido*  o 
tempo,  porque  naó  anticii 
pou  o  nafcimento  >  bem 
aitoeílàrmas  porqueo  naõ 
anticipou  ?  Porque  não  an? 
ticipouotempo  do  nafcij^ 
mento,  aíTim  como  antici^ 
pouotcmpodouío\da  ra> 
za6?Oufoda  razão,  fegw 
doasleysda  natureza,  hai 
via  de  fer  aos  fete  annoa 
do  naícimento,  o  nafcimé  5 
to  aos !  novemefes  dacon-^ 
oeiçió.  Pois  fc  anticipoui 
o  ufo  da  razão  tantos  anr 
nos,  porque  naó  anticipou 
o  nafcimento  alguns  me-^ 
fes  ?  Porque  o  nafcimento 
pertenceà  vida  da.naturct. 
za,  o  ufo  da  razaó  pertence 
à  vida  da  graça  j  &  nas  moi» 
terias  temporaes,o  quccoi^ ' 
ftuma'  fazer  o  tempo, beni 
he  qucofa^-a  o  tcmpo^^na» 
matérias  efpintuaes,o  que 
coftuma  faxer  4^mpo'^ 
melhor  he  queo  façk  «  ra^ 
zaó.  Payaiiafctraò  mfido^ 

ftçí  o-e^mpOjOque  -h?  dd 

fa* 
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fizer  o  tempo :  para  nafcci-   mudo,  faça  o  tempo,  oque 


a  Dcos,  o  que  ha  de  fazer  o 
tempojfaça-oarazaó.  Ca- 
minhava Chrifto  de  Be- 
thania  para  ícrufalem,  vio 
no  capo  hfu  figueira  mui- 
to copadai  chegou,  6c  co- 
mo naó  achaífe  mais  que 
folhas  9  amaldiçoou-a.  £ 
nota  o  Evangclirta  S.  Mar- 
cos (coufa  muito  digna  de 
fc  notar)  que  naõ  era  tem- 
po daquella  arvore  ter  fru- 
to :  Non  erat  tempus ficorú, 
Poisvalhame  Deos  Q  paf- 
maó  aqui  todos  os  Douto- 
res )  fcnaò  era  tempo  de 
fruto,  para  q o  foi  CÍiriílo 
bufçarPEfeo  naó  achou, 
quando  o  não  havia  ,  por- 
que caftigou  a  arvore?  Se  a 
caíligou,  tinha  ella  obri- 
gação de  ter  fruto.  F  fenaó 
era  tempo,como  tinha  cfta 
obrigação  ?  Tinha  efta 
obrigação  [  diz  S.  Chry  fo- 
ílomoj  porque  ainda  que 
por  fer  Primavera  naó  ac- 
via frutos  ao  tempo,  por 
Deos  fc  quererfervir  dclla, 
dcvia-osá  razaó.  Eas  di- 
vidas da  razão  nam  haódc 
cfpcrar  pelos  vagares  do 
tempo.  Para  dar  trutos  ao 


ha  de  fazer  o  tempo:  Elífa- 
heth  impletum  efi  tempus  i 
mas  para  dar  frutos  aDeos, 
o  que  ha  de  fazer  o  tempo, 
faça-oarazaó  :  Exultaojtt 
infansin útero.  Eílahchúa 
das  cxcelJencias  ,  que  eu 
venero  muito  entre  as  grá- 
desdo  Bautifta  .-fer  hum 
homem, em  quem  fez  ara«* 
zaó,oquefaznos  outros  o 
tempo.  Efperarem  os  an- 
nos  pela  razáOjiíTo  aconte- 
ce a  todos,  mas  adiantarfc 
a  razão  aos  annos  ,  fazer  a 
razaó  o  que  havia  de  fazer 
otempojiílofó  fe  acha  no 
Baiitiífa:  febera  gíorioía-v 
mente  imitado  hoje. 
488  Ohquegloriofamé-: 
te  equivocado  temos  hoje 
oanno  :  o  Abril  mudado 
em  Setembro,  &  os  frutos 
que  havia  de  amadurecer, 
o  tempo,  fazonados  nara-i 
zão  !  Quem  podia  fazer 
outono  dos  frutos  ,  a  prin 
ma  vera  das  flores ,  fenaó  a 
cfpofa  querida  de  Chrifto? 
Flores  apparuerunt  sn  terra^ 
noftraytempusputationisad'^ 
'vènit  7  AíTim  obedecem  os 
temposionde  aílí  m  dom  í  na 

ara- 


4é^ 


S.  loao  Bautljla.  f4i 
a  razão.  Que jà  o  mundo,    pois  de  pentear  dcfcnga- 


Ciccr. 


&  a  vida  não  faibaó  enga- 
nar !  Que  vejamos  tantos 
defenganos  da  vida  em  tão 
poucos  annos  de  vida!  Que 
he  iftoPHe  que  fez  a  razaó, 
o  que  havia  de  fazer  o  tê- 
po.  Seguiremfc  aos  annos 
os  defenganos,  he  fazer  o 
tempo,oqucfaz  o  tempo: 
masanticiparemfe  os  de- 
fenganos aos  annos,  he  fa- 
zer a  razaójO  que  o  tempo 
havia  de  fazer.Queixavaíc 
Marco  Tullio,  q  fendo  os 
homens  racionaes,pudeíre 
mais  com  clles  o  difcurfo 
do  tempo  ,  que  odiícurfo 
darazaó.  Mas  hoje  vemos 
o  difcurfo  da  razaó  mais 
poderofo,  que  o  difcurfo 
do  tempo.  Que  não  baílaf- 
fem  noventa  annos  para 
«^eg  dar  fízo  a  Heli ,  &  que  ba- 
^'  ílem  dezoito  annos  para 
fazer  fezudo  a  Samuel?Oh 
que  grande  vidoria  da  ra- 
zaó, contra  a  fem-razaó  do 
tempo !  HQa  velhice  cnga- 
iiada,he  a  maior  fem-razaó 
óo  tempo :  húa  mocidade 
defenganada,  he  a  maior 
vitoria  da  razaó.  Que  nam 
corteos  cabellos  Saradc- 


Luc  7. 


nos ;  &  que  os  cabellos  de 
Abfalaó  na  idade  de  ouro 
fmtaó  os  rigores  do  ferro  í 
Que  enxugue  a  Magdale- 
na  as  lagrimas  dos  pès  de 
Chrifto  com  os  cabellos, 
mas  que  os  naó  corte  ,  & 
que  haja  outra  Maria,  que 
ponha  aos  pés  de  Chriílo 
os  cabellos  cortados,  cora 
os  olhos  enxutos  í  Que  Ia-  gch  -^S. 
cob  na  primavera  dos  an- 
nos enterre  a  fua  Rachel  j 
he  inconílancia  da  vida: 
mas  que  Rachel  na  prima- 
vera da  vida  fe  fepultea  íy 
mefma !  Grande  valor  da 
razaó.  Dar  a  vida  a  Deos 
quando  elle  a  tira,  he  diíli- 
mular  a  violência  ,  entrc- 
garlha  qu ando  clle  a  da,he 
facrifícar  a  vontade. Quem 
dedica  a  Deos  os  últimos 
annos,  faz  Chriíláo  o  tc- 
morda  morte  :  quem  lhe 
confagra  os  primeiros,  faz 
rcligiofooamor  da  vida. 

489  As  batalhas  da  ra- 
zaó com  os  annos  he  húa 
guerra,em  que  rcíjílé  mais 
os  poucos,  que  os  muitos. 
Deixarcmfe vencer  dará. 
.zão  os  mui  tos  annos,  nam 

hc 
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vencer  ,  &  convencer  os 
poucos  ,  grande  poder  da 
razaò !  E  maisfe  confide- 
rarmos  a  rcfiílcncia  favo- 
recida do  fitio.  Poucos an- 
nos>6cnas  montanhas  Tco- 
nio  eraó  os  do  Bautiíta^ 
naó  he  tanto,  que  fenaó  de- 
fendaó  à  força  da  razaó  : 
mas  poucos  annos,  &  em 
Palacio,  convencidos ,  &: 
defenganados !  Graó  vito- 
ria. Otfereceo  ElRey  Da- 
a.^fg-  vida Bercellai  hum  gran- 
de  lugar  no  Paço,  &  elle, 
que  era  jà  de  oitenta  an- 
nos,que  refpondcriaPOí^í?- 
genarius  fum  hodie :  non  tn- 
íiigeo  hac  viciJfitud'tne:R,cC' 
pondeo  ,  que  aflaz  tinha 
\aprendido  cm  tantos  an- 
nos a  dcfcnganarfe  das 
Cortes,  que  o  deixaíTe  o 
Rey  viver  retirado  confi- 
go,&  tratar  da  fepultura ; 
porém  que  aceitava  o  hi- 
gar  para  hum  fcu  íilho,que 
tinha  de  pouca  idade :  EJl 
ftrvustuus  Chatnoãmy  ipjc 
Dãdat  tecíim.  Parece  que 
íc  implica  nefta  acçam  o 
aniordePay,  mas  explica- 
fc  bem  o  engano  do  mudo. 


os  muitos  annos  próprios, 
para  naó  querer  o  Paço  pa- 
ra ly,  &  cnganáraò-no  os 
poucos  annos  alhcos,  para 
querer  o  Paço  para  o  filho; 
Naó  íei  que  tem  o  Paço,& 
ospoucosannos  ,que  ain- 
da quando  o  conhecem  os 
muitos,  naó  fe  atrevem  ao 
deixar  os  poucos.  Teve 
conhecimento  para  o  dei- 
xar hum  velho  ,  naó  teve 
animo  para  o  aconfelhar  a 
hum  moço.  Sendo  mais  fá- 
cil de  dar  o  co  nfelho,que  o 
exemplo,  deo  o  exemplo 
Bercellai,  mas  naó  fe  arre- 
veo  a  dar  o  confel ho.  An- 
tes parece  que  fe  fuíiituio 
a  pay  nos  annos  do  filho , 
para  lograr  na  mocidade 
alhea,  o  que  na  própria  ve- 
lhice naó  podia.  E  que  naó 
havendo  valor  na  velhice 
para  deixarem  totalmente 
o  mundo^ainda  aquellcs,  a 
quem  o  mundo  deixa  •,  que 
hajarcfoluçaóna  mocida- 
de,paramctero  mudo  dc^ 
baixo  dos  pès,qucm  o  mu- 
do trazia  na  cabeça  !  Oh 
que  bem  íe  defafronta  ho- 
je a  natureza  humana.  Là 

dí- 


dizia  S.  Paulo :  Miòi  mun- 
dus  crucifixHS  eft  ^  ego 
inundo :  O  mundo  cftà  cru- 
cificado cm  mim,  &  cu  ef- 
tou  crucificado  no  muhdo. 
Sc  o  mundo  eílava  crucifi- 
cado em  Paulo  ,  tinha  o 
mundo  viradas  as  coílas 
para  Paulo:  fe Paulo  cita- 
va crucificado  no  mundo, 
tinha  Paulo  viradas  as  co- 
itas para  o  mundo.  Equc 
dè  eu  as  coílas  ao  mundo, 
quando  o  mundo  me  vira 
as  coíhs  *,  naò  hc  muito: 
mas  que  quando  o  mundo 
me  moílra  bom  roílo  ,  dè 
cu  de  rofto  ao  mundo;  eíla 
hea  valentia  maior.  Que 
quando  o  mundo  fe  ri  de 
vòs,  vos chorcisporellc;  ò 
fraqueza!  Masque  quan- 
do o  mundo  fe  ri  para  vos , 
vòs  vos  riais  delle  5  ô  va- 
lentia 

4.90  He  taó  grande  va- 
lentia eíta ,  que  fendo  pró- 
pria das  forças  da  razaó, 
naó  fiou  S.  Paulo  o  credito 
delia  ,  fcnaõ  dos  poderes 
do  tempo.  Falia  S.  Paulo 
dcMoyfes,  6c  diz  afiim: 
Mo^ftsgrafidisfacius  wga^ 
vitjeep  jilinm  JUia  Tta- 


nutiíía.  5*4^ 
raonisy  magis  eligens  affligi 
CiimpopuloT>ei^&c.  Moy- 
fes  depois  que  foi  de  maior 
idade,  deixou  o  Paço  del- 
Rey  Faraó,  deixou  ã  Prin- 
cefa  ,  deixou  quanto  alli 
poíTuíaj&efperava  j  cfco- 
Ihendoo  viver  pobre  ,  6c 
fem  libcrdade,com  o  povo 
de  Deos  no  cativeiro  do 
Fgypto.  O  em  que  reparo 
aqui  he  no  grandis faífus 
ue  fez  ifto  Moy  fes  depois 
efer  de  maior  idade.  E  a 
uevcm  agoraaqui  a  ida- 
e.^S.  Paulo  tratava  darc- 
íòluçaó,  &  naó  dos  annos 
dcMoyfcs.  Poisfca  refo- 
luçaó eílava  no  animo,  & 
naó  nos  annos ,  porque  diz 
que  era  de  maior  idade 
Moyfes,  quando  deixou  o 
Paço  ,  &  fe  cativou  por 
Deos?  Direi  Moyfes criá-^ 
rafe  no  Paço  delRcy  Faraó 
defde  minino  ,  era  todo  o 
mimo,5c  favor  da  Princc- 
fa  do  Egypto,  que  o  adop- 
tara por  filho,  &  como  tal 
era  fervido,&  venerado  c6 
authoridade,&  macnifícc- 
ciarcal.  E  deixar  Kíoyfcs 
a  grandeza,  &:  regalo  do 

Paço,d^ixar  o  aaior  dc  húa 

Prin- 
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Princení,dcixar  a  cercania    foou  logo  pelo  lugar,  que 


de  húa  Coroa ,  pareceolhe 
a  S.Paulo,  que  naò  era  fa 
çanha  crivei  cm  poucos 
annos ;  por  iílb  ajuntou  a 
rcfoluçaó  com  a  idade,  pa- 
ra que  a  idade  déílc  credi- 
to à  rcfoluçaó :  Aloy/esgra- 
dis  faélus.Qomo  fe  díricra; 
Ninguém  duvide  efta  ga- 
lharda acçaó  de  Moylcs, 
porque  quando  a  fez,cra  )à 
de  maior  idade,  bem  cabia 
nos  ícus  annos.  Ora  feja 
embora  a  refoluçaó  de 
Moylcs  vitoriado  tempo, 
que  a  grande  acçaó,  q  nòs 
celebramos  hoje,  com  fcr 
taó  parecida  em  tudo  o 
mais, não  fe  pôde  gloriar 
delia  o  tempo,  fenão  a  ra- 
zaó.  Obrou  aqui  a  força  da 
razaó,  o  que  là  fez  o  poder 
do  tempo  :  Eltfabeth  im- 
fUtumeJttemfiis. 


49 
ejns 


§.  III. 

I  Taudterunt  vi- 
|jf/>;/,  &  co^nati 
quia  tnagntjicavit 


^cus  mifericordíatn  fuam 
futnilla.  Tanto  que  nafcco 
S.Joaó^diz  o  hvangeliíla^ 


engrádccéra  Deos  íua  mi- 
fcricordia  com  Santa  Ifa- 
bel  :   Slfia  magnijicavit 
T^ens  mtjtrtcordtam  fuam. 
Notável  áiztt !  Parece  q 
naóeílâboa  a  conícquen- 
cia  do  texto.  O  que  íbou 
pelo  lugar,  havia  de  ícr  o  g 
fucedeo  em  cafa  dc  Zachã' 
rias.  Suceder  húacoufa» 
&  Ibar  outra,  iífo  acontece 
nas  Cortes  Ufongeiras,  &• 
maliciofas,&naó  nas  mon- 
tanhas fimples.  O  noífo  E- 
vangelho  o  diz  :  T>  'tvulga^ 
hantur  omnta  verba  híec: 
que  o  que  fe  divulgava,  era 
o  mefmo  que  fucedia.  Pois 
fe  o  que  fucedeo,foi  nafcer 
oBautifta;  Eltfabeth pepe- 
rit filíum  i  como  diz  o  E- 
vangelifta,que  o  que  foou, 
foi,que  cngrandeccraDeos 
fua  mifericordia:  Et  audie^. 
runt  ,  quta  magnijicavit 
^eus  miferkordiam Juam  ? 
Grande  louvor  do  Bauti-, 
íla !  Quando  as  vozes  di^ 
ziaó  em  cafa  de  Zacharias, 
quenafcérajoaó,  repetiaó 
oseccosnas  montanhas,  q 
Deos  engrádccéra  fua  mi- 
fericordia>  porque  quando 

Joaa 


Joaõ  fac  ao  mundo,  aiiiné- 
taòfc  os  attributos  a  Deos : 
quando  loáo  nafce>  Dcos 
crccc.  Náo  hc  arrojamcn- 
to,  fcnáo  verdade  muito 
châa.Difle-o  o  mefmo  S. 
loáo  5  &  mais  fallava  cm 
fcus  louvores  cora  grande 
modcftia ;  Iliu  oportet  cref- 
'  cere^me  autem  minui  :  Im- 
porta qucellccreça,&que 
cu  diminua.  Aquelle(^elle3 
naó  fc  refere  menos  ,  que 
ao  Verbo  humanado.  Pois 
comoalVim  ?  Deos  ainda 
cm  quanto  humanado  naó 
pòdecrecer.  Como  logo 
diz  S.  íoaó :  lUum  oportet 
crefcere:  Importa  que  elle 
creça  ?  E  dado  que  podeííe 
crecer  5  que  dependência 
tinhaòos  crecimentos  de 
Deos  >  das  diminuicoens 
do  Bautilla.^  Dcos  he  gran- 
de íèm  depender  de  nin- 
guém. Como  diz  logo  :  7/- 
ium  oportet  crefcere^  me  ati^ 
tem  minut :  Importa  crecer 
cllc,  &  diminuir  eu  ^  He 
poffivel  crecer  Deos.^  £  hc 
poíUvel  que  o  feu  crecer 
dependa  do  Bautiíla.^  Sim. 
Porque  ainda  que  Deos, 
porlèr  infinito,  nam  pode 
Tom./. 
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crecer  em  fy  mcfmo  ,  por^ 
fer  limitado  o  conhecimé- 
to  humano,pòdc  crecer  na 
noílaeílimaçaó,  Enaefti- 
macáo  dos  homens ,  nem 
Deos  podia  crecer  fem  di- 
minuir o  Bautifta,  nem  o 
Bautiíla  podia  diminuir 
íèm  I>cos  crecer.  Ora  ve- 
de como.  O  conceito  que 
os  homens  faziáo  de  Dcos 
antiguamente,era  tal,  que 
quando  o  Bautiíla  aparc- 
ceo  no  mundo,  afibntáraò 
que  elle  era  Deos.  Confor- 
me  eíla  refolução,lhe  foraó 
ofFerecer  adoraçocns  ao 
deferto,  onde  o  mcímo  S. 
loáoosdcfcnganou.  E  co- 
mo o  Bautiíla,8c  Deos,  na 
opinião  dos  homens,  erão 
iguaes  i  tanto  que  por  feu 
teílcmunhofc  desfez  cila 
opinião  ,  neceílariamento 
creceo  Deos ,  &  o  Bautilia 
diminuío.Diminuio  oBau- 
ti íla,  porque  ficou  menor 
que  Deos  :  creceo  Deos, 
porque  ficou  maior  que  o 
Bautifta.  De  forte>  que  de- 
pois que  o  Bautiíla  veio  ao 
mundojficouDcoSjpara  có 
os  homens,  maior  do  que 
dantes  era :  porque  dantes 

Mm  era 


5+^  Si 
era  como  o  Biutifta,  de- 
pois começou  a  fer  maior 
quecllc.  Donde  fc  infere, 
cm  grande  louvor  defte 
grande  Santo,  quea  medi- 
^  dado  Bautiftahe  fer  me- 

nor que  DeoSjôc  a  medida 
deDeos  he  fer  maior  que 
o  Bautifta.  Naó  tenho  me- 
nos abonado  fiador,  que  S. 
Agoílinho :  Qui/quis  Joan- 
lAug  nepluseflynontajniimkomoy 
fedT^eitseft.  Sabeis  quem 
he  Joaó  ?  He  menor  que 
Dcos.  Sabeis  qué  he  Deos? 
Hcmaiorque  loaó.  Com 
cfta  difFcrcnça  porcm^  que 
em  quanto  S.  loáo  o  nam 
diífe,  craó  iguacs  *,  depois 
que  o  teílcmunhou,  come- 
çou Dcos  a  fer  maior.  Que 
muito  logo,  q  creça  Dcos 
nos  feus  attributos,  quan- 
do S.Joaó  nafce  no  múdo ! 
Et  atidierunty  quiã  ntagtnji-' 
cavít  Ucus  wiftT  teor  citam 
Jnarn. 

492  Dcíla  maneira  cre- 
ceo  Dcos  naquelle  tempo, 
&  também  cu  bojc,fc  a  cô« 
íidcraçaó  rac  naó  engana , 
o  vejo  muito  crccido.  Ln- 
taó  creceo  nas  minguantes 
dcj^^ó  ,  hoje  crece  nas 


ntaSde 

minguantes  do  mundo.  A- 
pareceolhe  a  Nabucodo- 
nofor  aquelJa  taó  repeti- 
da, &  taó  prodigiofa  efta- 
tua ;  &  vio o  Rey,  que  to- 
candolhe  húa  pedra  nos 
pèsde  barro,  a  eílatua  fc 
diminuíoa  pouczscinzns, 
êc  a  pedra  creceo  a  grande^ 
zadehum  monte  :  J^a^t/s 
ejl  mons  magnuSy  &  replevií 
íerratn.  Para  entender  efta 
figura,  que  he  enigmática, 
faibamos,quem  era  a  pc- 
dra,&  quem  aciVatua.km 
fcntidode  S.  Ambrofio,  &  Amir. 
S.  Agoílinho,  a  eílatua  era 
omúdo,apcdra  era  Dcof. 
Pois  fc  a  pcdri  he  Dcos, 
como  crece  a  pedra?  Deos 
pôde  crecer  ?  E  fe  a  eílatua 
he  o  mundo,  como  dimi- 
nue  a  ellatua  >  O  mundo 
diminuefe?  Tudo  lâó  ef- 
eitos da  e/li  mação  dos 
homens.  Segundo  a  elU- 
maçaó  q  Fazemos  de  Deos, 
6c  do  mundo  ,  ou  crece  a 
eítatua,  Sc  diminue  a  pe- 
dra ,ou  crece  a  pedra,  Sc  di- 
minuo a  eílatua.  Sc  pomos 
a  Dcos  aos  pés  do  mundo, 
creceo  mundo,ácdiminue 
Dcos,  fc  pomos  o  mundo 

aoj 


S.  loaÒ  i 

los  pcfJ  de  Dcos  ,  crcce 
Deos,&  diininuc  o  rnúdo. 
Deixara  Dcos  por  amor 
dos  nadas  do  mundo  ,  he 
fazer  a  Dcos  menor  que 
nada:  mas  deixar  o  tudo  do 
mundo  por  amor  de  Deosi 
he  fazer  a  Deos  maior  que 
p^j^  tudo  ;  Accedet  homo  ad  cer 
.6.6.     altu^  &  exaltabíturDeus, 
Bcmditofcja  elle,  que  de 
quantas  vezes  vemos  a 
Deos  tão  pequeno  ,  &  taó 
apoucado  nas  Cortes  dos 
Reys,  o  vemos  hoje  tam 
grande,&  taó  crecidoiTaó 
trecido,  &ráo  acrecenta- 
do  cí^à,  hoje  Dcos  em  fua 
grandeza  ,  quantas  faó  as 
grandezas  do  mundo,  que 
vemos  a  feus  pès  arroja- 
das. A  eftatua  de  Nabuco, 
na  eílatúra  rcprefentava 
grandezas,  na  matéria  ri- 
quezas, na  fignifícação  eú 
tados,  Sctudo  lílo  abrazado 
em  fogo  do  coração  fe  re- 
de hoje  em  cinzas  aos  pès 
deChriflo  Ninguém  me- 
lhor façriíi  ca  a  Deos  o  mú- 
do,quequem  Jho  oífcrece 
em  eílatua. Porque  o  mun- 
_     do  em  eftatua  he  muito 
,  7.  '  maior  que  fymefmo.  Para 
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derrubar  com  hua  pedra 
ao  Golias,  balflou  a  funda  ^^'"•í- 
de  David  ,  para  derrubar 
com  outra  pedra  a  eftatua 
de  Nabuco,  foraó  neccfta- 
riosimpulíos  (  pofto  que 
invifiveis  3  do  braço  de 
Deos.  O  Golias  tinha  de 
altura  fcis  CO vados,  a  efta- 
tua tinha  feíícnta ;  que  nas 
grandezas  mais  pompoíàs 
domundojfemprefaó  ma- 
iores os  Gigantes,  que  as 
cftatuas.  Nunca  as  machi- 
nas  vivas  igualaó  a  medi- 
da das  fonhadas.  Sonha  a 
fantafia,  promete  a  efpe- 
rança, profetiza  o  defejo  , 
reprefenta  a  imaginaçam : 
&  ainda  que  a  foltura  dc- 
ftesfonhos,  ocomprimen- 
todeftaspromeftas,  o  pra- 
zo deftas  profecias,  a  ver- 
dade deftas  reprefentaçoés 
nunca  chegaó  >  mais  triun- 
fa o  amor  divino  ,  quando 
piza  o  fantaftico ,  que  o 
verdadeiro  ;  o  efpcrado, 
que  o  poftuido.  Deixar  an- 
tes de  poíruir,he  ufura  de 
merecer  5  porque  quem 
maisdá,mais  merece  ,  & 
quem  dà  os  bens  na  efpe- 
rança,dá-os  onde  faó  maio* 
Mm  ij  rcs. 
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rcs.  A  melhor  parte  dos    deo.  Não  ha  duvida,  que 
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bens  defta  vida  he  o  efpc- 
rar  por  ellcs :  logo  mais  Faz 
quem  fe  inhabilita  para  os 
efpcrar,  que  quem  fe  priva 
de  os  poífuir.Por  iíTbChri- 
fto  chamou  os  Principes 
dos  Apoftolos,  quando  Ja- 
ca vaó  as  redes,  &  não  quá- 
do  as  recolhião :  Mitt entes 
retetnmare.  Porque  mais 
faz  quem  deixa  as  redes 
lançadas,  que  quem  deixa 
os  lanços  recolhidos.  As 
redes  quando  fc  lançaó,le- 
vão  em  cada  malha  huacf- 
perança  os  lanços  quando 
fc  recolhem,trazcm  muita 
rede  vazia. 
493  Oh quantas,&  quam 
bem  fundadas  cfperanças, 
ô  quantas,&quam  bé  en- 
tendidas grandezas  hon 
raõhojecni  piadofo  facri- 
ficio os  Altares  de  Chritto! 
min.  T.  Dizia  S.Paulo  aos  Roma- 
nos, que  ningué  pode  dar 
a  Dcos  fenao  o  que  Dcos 
lhe  der  primeiro.  Mas  eu 
vejo  hoje  hum  efpiriro  tão 
cngcnhofamence  liberal, 
que  havendo  rCLcbido  de 
Dcos  tanto,  ainda  lhe  offe- 
rece  mais  do  que  Dcos  lhe 


dos  bens  temporaes  mais 
liberal  heo  mundo  em  fuas 
promefias,  que  Dcos  em 
fuas  liberalidades. Não  co- 
ftuma  Dcos  dar  tãto,quan- 
to  o  mundo  coãumapro-r 
meter.  Bem  fe íeguc  logo, 
quemãisdà  a  Dcos  quem 
1  he  dà  as  prom  eííãs  do  m  (2- 
do,quc  quem  lhe  torna  as 
dadivas  fuas.   Se  dais  a 
Deoso  que  Deos  vos  dà, 
dareis  muito  j  mas  fe  dais  a 
Deos  o  que  o  mundo  vos 
promete,  dais  muito  mais* 
Oh  quáo  liberal  eílà  com 
Deos,  quem  dirnéolhc  as 
maiores  grandezas,  ainda 
bufca  arrlficios  de  lhas  dar 
acrecentadas !  qucartifi- 
cio  pòdc  haver  para  acre- 
centarosbens,  Sc  grande- 
zas do  mundo.^  Eu  o  direi : 
que  nos  exemplos  deíla 
acção  náo  fe  pôde  deixar 
de  aprender  muito.  Os 
bens,& grandezas  do  mu» 
dofalfamentc  fe  chamaó 
bens,Dorquefaó  males,  & 
fem  razaò  fe  chamaó  gran» 
dezas,porque  faó  pouqui» 
dadcs.  Pojs  que  remédio 
para  fazer  das  pouquida- 
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dcs  grandezas,  &  dos  ma- 
les bens  ?  O  remédio  hc 
dcixalos,& deixalos  em  ef- 
pcrançasjporque  círes,quc 
o  mundo  chama  grandes 
benSjfó  faó  bcns,quando  fe 
deixaójfó  faó  grandes,quá- 
do  íe  cíperaó.  Aeíperança 
ihc  dá  a  grandeza  ,  o  def- 
prezo  lhe  dà  a  bondade  ; 
derprezadosfaó  bens  ,  cf- 
perados  íaó  grandes.  E  af- 
íim.  mais  dà  quem  dcípre- 
•  za  o  que  cfpera,  que  quem 
d j  oquepoíTue.  De  húas, 
doutras:  depoíTuidas,  8c 
•de  cfperadas  grandezas, 
-fãóácCpoios:{s  cinzas»quc 
'hoje  íc  rendem  aosíbbera- 
-  nosimpulfos  daquella  pe- 
dra divina.  Oh  como  deíà- 
parecc  a  cllatual  Oh  como 
creceomonreí  DenoíTas 
fdiminuíçoésau  meta  Dcos 
Oíiias grandezas,  de  noíías 
ídefprczos  fua  Magcílade. 
f    494.    Là  vio  S.  loaó  no 
^-  ApocaJ  ypíc  aquelics  vinte 
o&  quatro  Anciãos,  que  ti- 
crandoas  coroas  dascabe- 
cças^as  lançaváo  aos  pcsdo 
3ÍronodeDeos  :  Mittentis 
^^oronnsfuas  ante  thronuyn. 
Tomou  a  olhar  o  Evangc- 
Tom./. 
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liíla,&  vio,quc  Dcos  tinha 
muitas  coroas  na  cabeça: 
Et  in  capite  tjus  diadema^ 
ta  multa.  Pois  íc  as  coroas  ^"^^ 
fc  lançavaó   aos  pcs  dc 
Deos,corao  tinha  Deos  as 
coroas  íbbrc  acabeça.^ Por- 
que tanto  crccc  Dcos  cm 
fua  grandeza ,  quanto  def- 
prczáo  os  homens  por  feu 
amor.  As  coroas  na  cabe- 
ça de  Dcos  eraó  aumentos 
de  fua  grandeza :  as  coroas 
aos  pcs  dc  Deos  eraó  dcf- 
prczos  do  amor  dos  ho- 
mens >  í?c  com  as  mefmas 
coroas,quc  arrojava  odef- 
prezo  humano,  fc  authori- 
zava  a  Magcílade  divina : 
porque  tanto  crcce  DeOs 
,  nos  aumentos  de  fua  gran- 
deza, quantas  íaó  a$  gran- 
dezas, que  pocm  aos  pès 
dc  Deosnoílbamor.  Diga- 
fe  logo,  que  crccco,  6c  íe 
cngrandeceo    Dcos  hoje 
duplicada  mente:  húa  vez 
medido  com  S.  Ioaó)Outra 
vez  medido  com  o  mudo. 
Ser  antepofloao  mundo, 
&fer  preferido  a  loaó,  he 
crecer  muito  Deos  cm  fta 
cílimaçaOíSc  engrandeccr- 
íçmuico  cm  fcus  actribu- 
Mm  iij  tos; 


tos  :  ^ra  magiiificavit 
*2)eu5  tnjfencoTdmm  fuam. 

4Pf  Et  vemrunt  circH- 
tiderepuerim.  Vicraó  cir 
cuncidarominino.  Supo- 
fto  que  o  minino  era  S. 
Jcaò^parecequeo  naóha- 
viaó  de  circuncidar.  A  cir- 
cuncifaó naquclle  tempo 
era  o  remédio  do  peccado 
original,como  hoje  o  Bau- 
tifmo.  Pois  fc  S.  loaó  efta- 
ya  jà  livre  do  peccado  ori- 
ginal, fc  ertava  em  graça 
de  Deos,  &  fantifícado  nas 
entranhas  de  fua  máy,por- 
que  fefogeita  ao  rigor  da 
circuncifaó  ?  Porque  ain- 
da que  a  circuncifaó  nam 
lhe  tirava  o  peccado  ori- 
ginal, de  que  eftava  iivre, 
acrecentavalhe  a  graça  da 
juftificaçaó  com  que  naf- 
céra  fantifícado.  Eefta  he 
nos  fervos  de  Deos  a  maior 
fineza  da  virtude,  fogeita- 
rcmíeatomar  para  aume- 
nto da  graça,  os  rigores  que 
Deos  deixou  para  remédio 
da  culpa.  A  circuncifaó 
nos  outros  homens  era  re« 
nicdiodaculpa;em  S.Ioaó 
;  «ra  fó  a u  mento  da  graça , Sc 
íb^eitarfc  S.  loão  paxa 


maior  graça,  nas  izençòcns 
de  innocéte  aos  remédios 
de  culpado  I  Grande  ac- 
ção :  grande  facri  fi  cio.  Fal- 
ia Zachariasà  letra  do  ma-  ^i<^9- 
ior  íàcrificio  da  Ley  da 
Graça,  o  SanriHimo  Sacra- 
mento da  Eucharí/i^ia  ,  & 
diz  ailim  :^/W  bannejufj 
&  quod pulchrum  ejus ,  nifi 
frummtutn  eleãorum  , 
vinum germinans  Virgines? 
Que  coufa  fez  Deos  boa, 
que  coufa  fez  Deos  f cr  mo- 
fa nefte  mundo  )  fcnaó  o 
paó  dos  efcolhidos  ,  &  o 
vinhodoscaftos  Queíe- 
jabom,&  boniífimo  ofa- 
criíicio  do  corpo, &fangue 
de  Chrifto  facramentaao, 
naó  haverá  quem  o  negue. 
Mas  que  diga  o  Profeta, 
que  oao  ha  outro  taóbom 
como  elle :  S^odbonúejus^ 
&  quod pulchrum  ejus^H'3iò 
fei  como  o  havemos  nès  de 
conceder.  E  para  que  nam 
vamos  mais  longe :  o  facri^ 
ficio  do  corpo,  &  fangue 
de  Chrifto  na  Cruz,naó  he 
taóbom  como  o  facrificio 
do  corpo  ,  &  fangue  de 
Chrifto  no  Sacramento? 
Jíe  o  mefmo  fuítancialmc' 
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te.  Pois  porque  diz  Zacha- 
rias,  que  o  facrifício  do 
corpo,  &  Tangue  de  Chri- 
íl:o  no  Sacramento  he  me- 
lhor que  todos  ?  A  razaò 
davcntagemeu  a  darei.O 
facrifíciodo  corpo,  &ían- 
gue  de  Chriílona  Cruz, 
K)iíâcrifí cio  para  remédio 
de  peccado :  o  facrifício  do 
corpo ,&  fanguc dc  Chri- 
fto  no  Sacramento ,  hc  fa- 
crifício para  aumento  dc 
graça.  Ainda  que  em  Chri- 
Ito  naó  havia  pcccados 
proprios,né  merecia  graça 
para  fy-,  tinha  com  tudo  to- 
mado porfua  conta  a  íà- 
tisfaçaó  de  noílbs  pccca- 
dos ,  &  os  mcyos  de  neíTa 
juftifícação»  Equefacrifí- 
que  tanto  Ch rido  na  Eu- 
chariftia  para  aumento  da 
graça,quanto  facrificou  na 
Cruz  para  remédio  da  cul- 
pa !  Que  empenhe  corp>o, 
&  Tangue  para  aumentar 
merecimentos  á  innocen- 
cia^^omo  etnpcnhou  cor- 
po, 6(:  tangue  para  alcançar 
perdáo  ao  peccado  í  Hc 
circunftancia  de  Tacrificio 
taó  relevante  crta ,  que  da 
meTma  identidade  tiradif- 


Bautíjla,  ffi 
ferencas  i  &  da  meTma 
igualdade  vétagcns :  ^od 
bonum  ejusyó'  quftd pulchrtL 
ejus  ?  Tal  foi  o  acto  da  cir- 
cunciTaó  do  Bautiíla  oom-^ 
parada  com  a  dos  outros 
iilhosde  Adam.  O  corpo, 
&  íanguc  que  os  outrot 
deraó  ao  golpe  da  circun- 
cifaò  para  remédio  da  cul- 
pa,dco-o  S.  Ioaó[que  a  naõ 
tinha  ^  fópara  aumcntog 
da  graça  •,  &  que  íc  íacrifii 
quehum  innoccntc,  para 
creccr  na  graça,ao  que  eíli 
fogeito  o  peccador  para 
remediara  culpa !  Grande 
acção  doBautilta.Mas  naó 
foi  íua  fó  eíla  vez,  nem  Tiui{ 
fomente.  { 
4.9<>  Duas  innoccncíai 
temos  hoje  fogeitasaos  re- 
médios da  culpa  .•  ambas 
condenadas  ao  rigor ,  & 
ambasao  habito  da  peni- 
tencia 5  que  taes  injulliças 
como  ertas  fabc  íazer  o 
amor  divino.  Condena  in* 
nocencias  como  culpai ^' 
caíliga  merecimentos  co- 
mo delitos.  Que  fàçáo  gra- 
de penitencia  os  grandcy 
peccadores,  hc  muito  ju* 
ílo;  que  a  penitencia  hc  rc- 
Mraiiij  i^cdiy 
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médio  dò  pcccado.  Mas    uniaóao  Verbo  fiia  alma 
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qucoBautiíla  fe  defterrc 
aodcfcrto,fc  condene  ao 
£Í\icio^  fe  caftigue  com  o 
jcjum*,minino,em  que  pec- 
cou  vofla  innocencia  ?  Hu 
corpo  delicado  condena- 
do a  tanta  afpcreza  !  HQa 
almainnoccnte  caíligacia 
com  tantorigorfSeoBau- 
tiftaforao  maior  pecca- 
dor,que  havia  de  fazer  fc- 
nam  irto?Mas  ifto  fcz,por- 
quc  havia  de  íer  o  maior 
Santo.  Náo  pôde  chegar  a 
mais  o  mais  fervorolo  de- 
fejo  da  fantidade,  que  fo- 
gcitarfe  aos  remédios  do 
pcccado  ,  quem  goza  os 

Êrivilegiosda  innocencia. 
ncarecc  S.Paulo  o  amor 
deChrifto  para  có  os  ho- 
mens,&  dizdefta  maneira 
aos  Qox\Viú)\os:Slu'tpecca' 
tum  mn  noverat , pro  nobls 
peccatumfecit.  Amou  o  Fi- 
lho de  Deos  canto  aos  ho- 
mcnsi  que  na.ó  tendo  co- 
nhecimento de  pcccado» 
fc  Fez  peccador  por  a  mor. 
dclles.  Eítranhafentcnçaí 
Chriílo  naò  era  innoccn- 
tiflimo,antesa  merma  in- 
nocencia ?  for  ruzaò  da 


náo  era  impcccavcl  ?  Al 
mefmas  palavras  o  dizem; 
^lui  peccúitum  non  no  ver  At . 
Pois  como  pode  cabcrdc- 
litona  'innoccnc\2.  :  como 
pôde  Ter,  que  o  impeccã''. 
veííe  Bzcfíe  peccador:  Pra 
nobhpeccatumfedt  ?  Ref- 
pondo.  Oimpeccavc/  náo 
fe  pôde  fazer  peccador  dc 
culpas,  mas  pòdefe  fazer, 
peccador  dc  penas.  Nam 
pôde  cometer  pcçcado 
quanto  à  culpa,  mas  pòde- 
fe fogeitar  àpenado  pcc- 
cado,comofeo  cometera. 
Jftohe  o  que  fez  Chrião 
por  amor  denos,  &  ifto  hc 
o  que  muito  encarece  S. 
Paulo  em  feu  amor  *. 
p^ccatum  non  noverât^fro 
nobispeccatumfectt.  Nam 
pôde  o  amor  chegar  a  ma- 
ior extremo,  náo  íe  pódc 
adelgaçar  a  maior  fineza » 
que  a  fazerfe  peccador  nas 
penas,quemhe  innocentc 
nas  culpas.  Que  o  pecca*» 
dor  de  culpas  fe  faça  pec- 
cador depenas ,  bufca  na 
penitencia  o  remédio  de 
ieu  pcccado :  maò  fazerfe 
pieccador  de  penas  o  inno- 
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ccntc  de  culpas ,  he  bufcar  t 
na  penitencia  o  defafog^o 
de  feu  amor.  A  penitencia 
nopcccador  paga,  no  in-. 
nocente  obriga:  naquclle, 
pelo  que  oífendco ,  nefte> 
pelo  que  ama  :  vcdequaes 
lurada ràò  mais  a  Deos,  íc 
as  íacisfaçoensdeoffcndi- 
do  ,reasobrigacoens  dc 
amado  ? 

"4*97  O  igualméceama-: 
do  ,  que  amante  Senhor ! 
cófenti  os  termos  da  igual-; 
dade,quantoentre  o  divi^ 
no5&  humano  fe  permite, 
pois  vemos  hoje  as  finezas 
devoílb  amor  competi- 
das, como  as  dividas  dé 
noflía  obrigação  dcfcmpc- 
nhadas.  Hua  alma  inno- 
cente  de  culpas,  maspec-: 
cadora  de  penas, hua  inno- 
ccncia  em  habito  peniteix-: 
te  vos  ofFerece  hoje  a  ter- 
ra, Kfpofo  do  Ceo  i  que  ef- 
Casfaó  as  cores  dc  voflb 
pcnfamcntOjeftas  as  galas 
de  volfo  amor,eftas  as  pur- 
puras do  voflb  Rey  no.  //- 
Ifu  Bahylõhis  tnduútnr  pur- 
furará'  byj[oy{  dizia  S.Ber- 
nardo em  femeihante  ac- 


Bautífta.  ffj 
érfubinde  confcientia  pan*>\ 
nofa  jacet\fulgentmonMuSj^ 
morihusfordent,  E  contrã^ 
tUyforis  pannofa ,  intus fpe-^ 
ciofarefplendes  ,  feddivinis\ 
afpeãibusnon  humanisiin^ 
tuseílqnod  deleétat  ,  quim, 
intus  ejt  quem  deleitai ,  N c ; 
a  romancear  me  atrevo  cf-i 
tas  palavras  ,  porque  em 
tanta  differença  de  eki^ 
çoens,ou  reha  detoparcó, 
o  aggravojOU  com  a  lifon- 
ja  EcontratuQ(ò ilto que- 
ro repetir  )  for  is  pannofa  y 
intus  fpeciofa  refplendes 
Pelo  contrario  vòsjò  cfpo^ 
fadeChrirto(  diz  S.  Ber^^ 
nardo  ^  como  dentro  tcn-j 
desa  quem  quereis  agra*^ 
dar,  por  dentro  trazeis  as 
galas:  por  Fora  veítida  dc 
fayal ,  rpor  dentro  dc  TCÍr> 
plandores:/'V/>  pantlpfit^, 
intus  fpeciofa  rifpiendci*^ 
VerdadeiramentCjq  quan- 
do reparo  nefras  palavrfiíÇf 
me  parece  que  vèjo  fá 
naesdodiacfoluizo.  Htinl 
dos  fmaesdo  dia  do  Iuiz6 
fera  como  diz  S.  loaô  no 
Apocalypfe^vertirlco^iol  Apoç«» 
dccilicio:  òolfíifíuseJlfd*-\ 

gtr  tãquamfiiC£u^  etliunusi 

E  ic 
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E    jà  vf  mos  veftido  dc   penitencia  o  Sol,  fendo  ía- 


cilicioo  Sol,  fe  raorci6ta- 
das  fuás  luzes  yfc  peniten- 
tes fcus  refplandorcs,  de- 
baixo da  afpereza  de  taó 
groíTeiros  cc<rlypfcs  que 
havemos  de  dircr  ?  Que  fc 
acàba  o  mundo  >  Que  hc 
chegado  o  dia  do  Juizo? 
Com  muita  propriedade 
fcpode  dizer  aíllm  •,  por- 
que  melhor  merece  o  no- 
inc  de  dia  dojuizo  aquclle 
cm  que  o  mundo  fc  aeixa., 
que  aquclle  em  que  o  mu- 
do feacaba.  Quanto  mais, 
q\ie  também  fc  acaba  o 
mundo  para  qucm  acaba 
com  clle.  Começada  hum 
de  nós  tem  o  fcu  mundo,  o 
wniverfal  acaba  com  to- 
dò5,oparticiilaií  acaba  có 
cada  hum.  E  qne  muito, 
que  fe  vejnró  íTnacs  do  dia 
do  Juízo  cm  hua  atmapa- 
ra  quem  hoje  fc  acaba  o 
mundo  !  Mas  pcrgonrára 
CO  aoSo!,porquc  fc  vcftc 
dc  pcnitcnci  a?  Por  cul  pas? 
Náo  s  que  o  fez  innoccnt© 
a  natureza.  Pois  porque? 
Para  os  olhos  do  mundo 
por  luto,  paraos  olhos  de 


nocentc,  porque  naó  ha  fa- 
cri ficio  mais  fermofo  ao9 
olhos  de  Deos  ,  que  humx 
innoccnciailluftrecm  har^ 
bico  dcpcniccncia.  ^ 
49S  Ii(\ut.\\zs  péWçs  ác 
que  Y^cos  vcílio  aos  y^xÍ" 
mcxxos  ícnhores  do  mun- 
do,cílavaólhe  muito  ma!  a 
Adaó,mascftavaólhc  mui- 
to bem  a  Abel.  A  Adam 
eftavaólhc  muito  mal  y 
porqerâo  habito  de  pcc-» 
cado  com  penitencia,  a  -A- 
bel  eftavaólhe  muiro  bem,  j. 
porque  eraó  habito  dc  pe- 
nitencia fem  peccado:  cm 
Adão  cráo  habito  dc peni- 
tenciadojcm  Abel  eraó  ha- 
bito dc  penitente.  Efta 
grande  differença  ha  entre 
a  penitencia  dos  pcccada* 
rcs,  &  a  penitencia  dos  in^ 
nocentesi  que  t  penitencia 
dos  peccadores  hc  reme* 
dio>a  penitencia  dosinno-í 
centes  he  virtude.  Nam 
iierodizer,que  os  ad^ot 
c  pcnitécia  no  pcccadori 
&no  innoccnte  naó  fejãò 
virtuofosfempre.  SòdigOr 
que  OS  peccadores  tomáo 


Dcos  por  gala.  Vcllcfc  de    a  virtude  da  penitencia  per 
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lo  que  tem  de  remédio,  os   naó  merecidos ,  quaes  faó 


innocentestomaoo  remé- 
dio da  penitencia  pelo  que 
tem  de  virtude.  Donde  fe 
fegue.que  a  penitencia  ho- 
ra os  peccadores,  os  inno- 
centes  honraó  a  peniten- 
cia. A  penitencia  honra  os 
pcccaaores,  porque  lhe  ti- 
ra a  afronta  do  peccado,os 
innocentes  honraó  a  peni- 
tencia, porque  Ihetiraó  a 
mi  (lura  de  remédio.  Oh 


os  dosinnocentes.  O  me- 
recimento oífendido  fó  o 
pôde  fatisfazera  innocea- 
cia  caíligada.Oh  que  gran- 
de facrificio  para  DeoslOh 
que  grande  lijfenja  para  o 
Ceo !  Là  dilFe  Chriíto,que  Luc.iç^ 
faz  maior  feíla  ò  Ceo  ao 
peccador  penitcnte,que  ao 
juílofcmpeniceiíciá.  Pois 
íe  a  innocencia  do  juílo 
agrada  muito,  &'a  penité- 


<jditofo  Bautifta,òditofaal-  cia  do  peccador  agrada 
ema  imitadora  voíía  ;  am-    mais  j  quanto  agradará 


bos  em  habito  de  peniten- 
tes ;&  ambos  honradoros 
<ía  pcnitenciã,Díto(ós  vò%y 
que  fazeis  trofeos  de  vho- 
ciia  os  inftru mentos  do  dcf- 
agraro,  &  gozais  a  prero- 
gativadepenitentes,femo 
'delar  de  arrependidos.  Em 
•TÒshevirtuae,©  que  nos 
outros  Iic  remedio,em  vos 
eleição,  o  que  nos  outros 
UQeceflidadc.Sò  em  vòs  naÓ 
-fcc  remédio  do  peccado  a 
«penitencia,  fencfo  quefóa 
vofTapenitécia  poderá  ftr 
remédio  do  p>cccado.  Por- 
que oíFenfas  não  mereci- 
das, quaes  faó  as  de  Deos, 
ío  k  pagaó  com  caítigos 


aquclleexcellente  cíiado, 
que  abraça  a  perfeição  de 
ambos,  &  ajunta  a  penitê- 
-ciadúpbGcadorcoin  a  ia^ 
nocencia  de  jufto  ?  líio  hc 
o  que  fez  o  Bautiíla  hoje 
na  circuncifaó ,  fojeitando 
izcnçocns  de  innocencia;* 
remédios  de  peccado :  lEs 
venemnt  circunviUtre  fut^  ^ 
tutn,  ^v? 


S.  V. 
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I  Anomine  patris 
ffd  '  Z achar í Am,    Feito  p 
aíVo da  circúciíaó,  tratou* 
fe  de  dar  nome  ao  minino^ 

^  queriâpoj  circuni^^"'-' 


tcs. 
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tes  ,  que     llic  puzcíTeo  vaflea  memoria  dospm 

nome  de  ícu  pay,  &  que  íc  no  nome,  quem  proFcíTavi 

•  chamaíTe  Zacharias.  Ou-  o  efquecimento  dospays 

•^ioiftoS.  líabcl,  Ãrdiílc:  na  vida.  Quereis  que  fc 

' Nequaquamy  Por  nenhum  chame  Zacharias,  porque 

cafotnáofeha  de  chamar  henomedeíeu  pay.''  AJIc- 

a fli m .  E  porque  razão  í  gais  contra  vos.  An  tcs por- 

Porque  náofe  ha  dc  cha-  que  he  nome  dcfcu  pãy, 

mar  Zachai^ias  o  filho  de  ícnão  ha  dc  cliãmar  aíllm : 

Zacharias  ?Náo  era  nome  Vocabant  eum  mmine  pa- 

:fanto  ?  Náoera  nomeillu-  trts  fni  Zachariam  yò'  ait 

«ftre?  Não  era  nome  autho-  m  ater  ejus.Nequaqua. Que 

•rizado?  Náo  era  nome  glo-  grandemente  imitado ,  íc 

jfiofo  ?Sim  era,raas  erano-  bem  cm  parte  excedido 

mede pay  ^*  Vocabant  eum  remos  hoje  efte  exemplo 

nominepatris fui.  E  o  nome  do  grande  Bautiíla.  S.  Lu- 

dos  pays,  quanto  mais  il-  cas,porque  cfcreviaparaa 

Iuftre,quanto  mais  glorio-  , memoria  dos  íutmosy  de- 

fo, tanto  menos  o  ha  de  to-  -tevcfe  neíle  lugar  em  con- 

:inar  quem  profefla  ícrvira  -tar  a  genealogia  dos  pays 

Dcos  ,  como  profcílava  o  .deS.Joa5  ;cu  quefalioaos 

«Bautifta.  No  nome  perpc-  ».olhos  dos  prefentes  ,  nam 

•tuafe  a  memoria  dospays :  me  hc  neceflario  determc 

^  Religião  proEclVaíc  o  em  tão  fabido,  como  cam- 

^^-cíbueciiií ento  dcUcs :  Obli-  ^htra  mc  não  fora.  polli vcl 

vi/cere  populum  tuum  ,  ér  em  tão  grnadiofo  aifump- 

domumpaixuf^i.^  como  o  .  to.  Muito  fez  quem  deixou 

Bautifta  havia  de  fer(  co-  í  onomcde  Zacharias,  au- 

;inofoi^\)  pnlfifíío^^wnda-  /.chorizíido  alfim  com  hua 

idor,ôc  Qxcínpl^rxl^  Reli-  itcara  mas  muito  maisfaí5 

^giofosOnãoquizpi^defnte  quem  deixa  o  glorioiiífi- 

-  S.IÍabcUquetomaíFeo  no-  nionomedeGurmno(^glo- 

,  me  de  Zacharias  •,  porque  ,  riofo  no  Cco,  &  na  terra  ) 

siiáacya  juApjquç^íjo^í^-  cujpRç^l  >  S>ç  cfclarecido 
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fangue  íe  teceo  fcmprc  nas 
purpuras  de  coda  Europaj 
&hoje  com  mais  gloria, 
que  em  ncnhú  outro  Rcy- 
noC  poílo  que  com  igual 
magellade  em  tantos  )  o 
vemos  felizmente  coroa- 
do,&  veremos  em  immor- 
tal  defcendencia ,  no  noílb 
de  Portugal.  Eíleheofa- 
moliílimo  em  todas  as  ida- 
des: o  eminentiilimo  em 
todas  as  peíToas :  o  aílinala- 
didimo  cm  todas  as  em- 
prcfas  :  o  celebradilUmo 
cm  todas  as  hiílorias  ,  no- 
me de  GufmãOi&  eftehe 
o  que  hoje  vemos  deixado 
pelo  humilde  da  Cruz. 
Náo  fei  Ic  admire  nefta 
eleição  o  virtuofo,  fcodif- 
xreto.  Emfima  virtudc,& 
o  entendimento  tudo  mc 
parece  Angélico. 

500  Quando  os  Anjos 
no  fcpulchro  dc  Chriílo 
pergunráraó  às  Marias  o 
íquebufcavaó  ,  ufárão  de 
difícrentes  termos  (  Icgú- 
do  divcrfos  Evangcliílasj 
O  Anjo  de  S.Matheos  per- 
guntoujfc  bufcavão  a  Jeíu 
crucificado :  lefum^qnt  cru- 
cifxus  efty  quíriíís.O  Anjo 


de  S. Marcos  perguntou, fe 
bufcavioajclu  Nazareno 
crucificado:  if/ww  quaritis  \ 
Nazar  anu  crucifixií.  Pois 
fc  oAnjo  de  S.  Marcos  cha- 
mou a  Chrifto  Jcfu  Naza- 
reno crucificado  porque 
razão  o  Anjo  de  S.  Ma- 
theos  lhe  chamou  Jcfu  cm- 
cificado fomente,  &  nam 
fallou  no  Nazareno  1  O 
melhor  comentador  dos 
Evangeliftas,  o  doutiíTimo 
Maldonado,  notou  adver- 
tidamente, que  o  Anjo  de 
S.  Mathcos  apareceo  co- 
mo Anjo,  &  o  Anjo  de  S. 
Marcos  apareceo  como 
homem  :  Matthdits  An^re- 
lumy  Marcus  hommttn  ap* 
fellat.  He  do  1  exto.  Por- 
que S.  Matheos  diz  aílim: 
Angelus  Lontnii  di  fcendit 
de  C/clo^qui  dixit  mulitri^ 
bus:  Hum  Anjo  do  Senhor 
dcceodoCeo,  quefailou 
às  mulheres.  ES.  Marcos 
diz  alllm ;  Intr antes  monu* 
mentum^  vidcrunt  juvenem 
Jedentem:  Entrando  no  fc- 
pulchro, virão  hú  mance- 
bo a  ílentado.  E  como  o 
que  fallou  às  Marias  em  S. 
Marcos,  era  homem, 
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S.  Mathcos  era  Anjo-,  por    mouonome  da  CniZj  & 


íflb  o  de  S.  Marcos  chamou 
a  Chrifto  Jcfu  Nazareno 
crucifícado,&odcS.  Ma- 
theos  chamoulhejefu  cru- 
cificado fomente  5  &  nam 
fallou  no  Nazareno.  Ora 
notai.  Entreo  Nazareno, 
&o  crucificado  havia  eíía 
difierençaem  Chrifto-,quc 
o  Nazareno  era  nome  dos 


pays 


o  crucificado  era 
nome  da  Cruz:  &  antepor 
o  nome  de  Nazareno  ao 
de  crucificado,  antepor  o 
nome  dos  pays  ao  nome  da 
Cruz,  ilVo  fazem  os  An- 
jos, que  faó  como  homés  j 
mas  tomar  o  nome  de  cru- 
cificado, ôccallar  o  de  Na- 
zareno, tomar  o  nome  da 
Cruz,&  deixar  o  nome  dos 
pays,  ifíb  fazem  os  Anjos , 
que  faó  como  Anjos.  O 
Anjodc  S.  Marcos  ,  que 
fallou  como  homem  da 
terra :  V tderunt  juvemm fe- 
dentem :  antepoz  o  nome 
dos  pays  ao  nome  da  Cruz: 
lefum  quaritisNazaranum 
crucifixum.  O  A"jo  de  S. 
Matheos,  que  fallou  como 
A  njo  do  Ceo:  Angelus  T^O" 
miniàefcendit  deCalo\  to- 


deixouo  nome  dos  pays: 
lejum  ,  cjui  crucifixus  ejl , 
qu£rit  is. 0\i  diícriçaó  mais 
que  humana.'  Oh  eieiçam 
verdadeiramente  Angeli- 
ca !  Sei  eu,  que  as  Marias 
ouvirão  os  An jo5,  masnC" 
nhúa  deJías  aprendco  a 
mudar  o  nome.  Maria 
Magdalena  naó  fe  chamou 
da  Cruz ,  fenaó  Magdale- 
na: Maria  Ckofé  nam  fc 
chamou  da  Cruz,  fcnam 
Cleofé.  Naó  foubéraò  dei- 
xar o  nome  dos  pays,&  to- 
mar o  da  Cruz  aquellas 
Marias5porque€ftava  eftc 
religiofo  primor  guarda- 
do para  outra,  que  na  de- 
vaçaó  havia  de  vencer  as 
Marias  ,  &  na  difcriçam 
igualar  os  Anjos. 

501    Mas  aílimcomo 
em  cafa  de  Zacharias  fe  le- 
vantou qiicftaó  fobre  o 
nome  do  Bautifta  •,  aftim 
he  bem  que  a  tenhamos 
hoje  aqui  fobre  eftc  nome 
da  Cruz.  Quem  là  contra- 
diflc  o  nome  de  Joaó,foraó 
aspcílbasmais  authoriza- 
das,queafiiftiaó  à  celebri- 
dade da  fcfta:       venerant  Toicti 

ceie*. 


S.JoaSL 
celebrltatts  grafia :  comen- 
ta o  Cardeal  Toledo.  Que 
aqui  impugnara  o  nome  da 
Cruz  ,  fera  cambe  a  peflba 
mais  auchorizada,qafrifte 
à  celebridade  da  feita,  que 
he,quem  ?  Chriílo  facra- 
mencado.  Eallim  como  là 
diziaó,que  naó  fc  havia  de 
chamar  Joaó  9  fenaó  Za- 
charias :  aíTim  cà  diz  Chri- 
-fto,  que  naó  fe  havia  de 
chamar  da  Cruz,  fenaó  do 
Sacramento.  Naó  he  ima- 
ginação fem  fundamento 
minha  ,  he  acomodaçam 
verdadcira,tirada,com  to- 
da a  propriedadcjdo  Tex- 
to. O  nome  que  là  queriaó 
darão  Baucilta,era  Zacha- 
rias.  E  Zachurias  que  quer 
dizer    Quer  dizer  ;  Ale- 
mor i a  T>. 7 mini:  A  memoria 
do  Senhor.  Illb  mefmohc 
o  Santilli  mo  Sacramento 
da  Euchariftía.  Hca  me^ 
moria  do  Senhor,  que  clle 
nos  deixou  por  prendas 
cm  íiia  aufcncia :  Híecquo- 
íiefcunquf  feccritis ,  in  mei 
memoriam  facittis. 
fundado  Agora  pergunto 
cu.  R  que  ra/.ao  tem  Chri- 
ílo íu  era  Alentado  para  di- 
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zer  ,  que  naó  quer  que  o 
nomefejada  Cruz,  fcnam 
do  Sacramento.?  A  razaô 
he  muito  forçofa.  Porque 
profeíTar  l<.clic;iaó,mais  he 
racramcntarfe,quecruciH- 
carfe.  Todos  os  Santos  có- 
mummente  chamaó  cruz 
aoeílado  Religiofo  ;  mas 
com  licença  fua,eu  digo, 
que  o  eftado  Religiofo 
tem  mais  do  Sacramento, 
que  da  Cruz.  A  razaó  em 
que  me  fundo,he  eíla.  Por- 
que na  Cruz  morreo  Chri- 
ílo húa  fó  vez    no  Sacra- 
méto  morre  todos  os  dias. 
O  facriíicio  da  Cruz  foi 
cruento,  mas  foi  único-,  o 
facrificio  do  Altar  he  in- 
cruento, mas  he  quotidia- 
no. 

f  02  A  maior  fineza  do 
amor  he  morrer :  Maior  em 
charitatern  nemo  hahet\vc\diS 
tem  hum  grande  dcfar  eíla 
fineza, que  quem  a  faz,naó 
pôde  fazer  outra.  He  a  ma- 
ior fineza, mas  he  a  ultima. 
E  como  Chriílo  amava 
Caó  extremamente  aos  ho- 
mens ,  &  via  que  morren- 
do na  Cruz  íe  acabuv.i  a 

matcnaa  Tuas  íinczas  v  que 

fcx  > 


5^o  Scrmaõde 
fez  ?  Inventou  milagrofa-    amor  grande  fc  compara  à 


nienre  no  Sacramento  hQ 
modo  de  morrer  fcm  aca- 
òar,para  morrendo  poder 
dar  a  vida,&:  náo  acabando 
poder  repetir  a  morte.  Eíla 
lie  a  ventagcm,que  leva 
cm  Chriílo  o  amor,q  nos 
nioílrou  no  Sacramento, 
ao  amor  que  nos  nioílrou 
na  Cruz.  Na  Cruz  morreo 
húavez ;  no  Sacramento 
morre  cada  dia  :  na  Cruz 
dcoavidaj  no  Sacramen- 
to perpetuou  a  morte.  A 
Efpofa  5  como  quem  me- 
lhoras fabe  aval  iar,nos  di- 
rá a  verdade  deíla  fineza: 
Fortis  eft  ut  niors  diUãiO'^ 
Cant.8.  dura  ficut  infcrnus  a  mula- 
tio,  o  amor  fe  he  grande 
[que  iflb  quer  dizer  dile- 
iiio  )  he  como  a  morte  j  & 
fehe  maior  (que  iflb  quer 
dizer  amulatto^  he  como  o 
Inferno.  Notável  dizer! 
Porque  razaó  compara  Sa- 
lamaó  o  amor  grande  à 
morte,  &  o  amor  maior  ao 
Inferno  >  Eu  o  d  irei.  Entre 
SL  morte, &  o  Inferno  ha  ef- 
ra  ^i^erença,  que  a  morte 
fjr^avida,  o  Inferno  per- 
petua a  morte.  Por  lílb  o 


morte, &  o  maior  ao  Infer- 
no; porque  mais  he  per- 
petuar a  morte, 'que  tirar  a 
vida:  tirara  vida,he  mor- 
rer húa  vez  j  perpetuar  a 
morte,  he  eílar  morrendo 
fcmpre.  Eis  aqui  a  dc/í- 
guaJdadc  do  amor  deChri^ 
ílonaCruz  ,  &  no  Sacra- 
mento. Competio  o'amor 
deChriílono  Sacraméto, 
&oí.mor  dc^Chriílo  na 
Cruz  -,  o  da  Cruz  foi  como 
o  da  morte,  porq  chegou  a 
tirara  vida  :  l^ortís  eft  ut 
tnors  dileEiío ;  o  do  Sacra- 
mento foi  como  oinfcruo, 
porque  paíTou  a  perpetuar 
a  morte :  Uura Jicut  hífir- 
nus  tcmulatio.E.  muito  mais 
foi  perpetuar  a  morte,  que 
tirar  a  vida  j  porque  tirar  a 
vida,he  morrer  num  inílá- 
te,  perpetuar  a  morre,  hc 
morrer  toda  a  vida. 

yo3  Eis  aqui  a  razaò 
porqucoeftado  Religiofo 
ie  parece  mais  com  o  Sa- 
cramento, quccó  a  Cruz. 
Na  Cruz  morrefe  húa  fó 
vez,  no  Sacramento  mor- 
refe cada  dia.  Sei  que  diflt 
S.  Agoílinho  ,  que  fó  os 

Mar- 
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S.  loao  B. 
Martyres  pagaó  a  Chrifto 
a  fineza  que  fez  cm  fe  dei- 
xar no  Sacramento  >  por- 
que morrem  por  quem 
morre  por  t\\^:Siiiaccedis 
ad  tnenfam  Trincipis  dehes 
fimiltapTíeparãTet  hoc  beati 
Martyres  fecerunt .  Mas  ef- 
,  tarazaó  de  S.  Acoílinho 
rdenos  licença  o  lume  da 
igreja  J  impugnafe  facil- 
mente. Porq  muitas  mor- 
tes não  fc  pagaó  com  húa 
lo  morte  :  Chrifto  no  Sa- 
cramento morre  todos  os 
dias,  os  Martyres  morrem 
húa  fó  vcz:  logo  naó  pagaó' 
os  Martyres  a  Chrillo  rio 
Sacramento.  Pois  que  di- 
remos a  iílo  .^Digo  que  os 
Martyres  pagaóaChrilio 
na  Cruz,  os  Religiofos  pa- 
gão a  Chriílo  no  Sacra mé^ 
to.  Os  Martyres  pagaó  a 
Chriílo  na  Cruz  ,  porque 
morrem  húa  vez ,  por  qué 
húa  vez  morreo  por  elles: 
os  Religiofos  pagão  a 
Chriílo  no  Sacramento  , 
porque  morrem  cada  dia, 
por  quem  morre  por  elles 
todos  os  dias.  Ha  quem  o 
diga.? Não  he  menos  Re- 
ligiofo,que  o  exemplar  dç 
T-      Tom.  7. 


iutiíla.  I 
todos,  S.  Paulo  :  Sí^tidte 
wor?or.Cadadia  morro.Dc 
maneira  ,  que  aflim  como 
Chrifto  no  Sacramcto  in- 
ventou hum  modo  de  mor» 
rer  fem  acabar ,  para  mor- 
rendo poder  dar  a  vida,& 
nam  acabado  poder  repe- 
tir a  morte  v  aflim  os  Patri- 
arcas das  Religioens(^  òc 
melhorque  todos  o  Será- 
fico em  feu  divino  Inftitu-; 
to  3  pareccndolhc  pouco, 
amor  não  morrcr5&  pouca 
mortc,morrer  húaíbvcz; 
acháraó  cfte  modo  mila- 
grofamcnte  natural  de  vi- 
ver morrédo,  para  na  mor- 
te multiplicarem  as  entre- 
gas da  vida,&  na  vida  per- 
petuarem os  facrificios  da 
morte. 

5-04.  Grande  lugar  do 
Protopatriarca  das  Reli-í 
gioensS.  Bafilio.  Falia  o 
grande  Bafilio  das  cellas 
dasReligioens  mais  eltrei- 
tas,&  diz,  que  a  cella  de 
hu ma  Alma  Religiofa  he 
emula,  he  competidora  da 
fcpultura  de  Chrifto:0  ceU 
/aDominic^' ftpultura  amu* 
la  \  Pois  faibamos ;  que  ca- 
Udadci  tem  h  úa  cella  para 
Nn  tão 


foi*  òer 
taò  nobre  competência? 
Em  que  prcfumpçoens  fe 
funda efta emulação?  Que 
íe compare  a  cella  a  qual- 
quer fepult  ura  j  juíta  feme- 
li^ança :  porque  onde  o  Jia- 
bito  hehúa  mortal  lia  ,  o 
leito  hum  ataúde ,  as  pare- 
des taó  eftreitas,  &  có  taó 
pòuca  luz,  como  cilas  que 
vemos,  muito  ha  de  fepul- 
tura.  Sepultura  lim:  mas 
fepulturanaó  outra,  fenão 
a  de  Chriílo  ;  porque  ra- 
Porque  nas  outras  fc- 
pulturasmorafó  a  morte j 
na  fepultura  de  Chrifto 
morou  a  morte  ,  Sc  mais  a 
vida  juntas.  Na  fepultura 
deChriílo  efteve  ávida 
morta,  &:  a  morte  refufci- 
tada :  &  raes  faó  as  voíTas 
cellas,  ô  Religiofos  efpiri- 
tos :  O  ceUa  dominic^  ftfuf^^ 
tur£  amula  ,  qute  mortnos 
fufcipisyò'  revivi fcere facis. 
O  cella  verdadeiramente 
imitadora  da  fepultura  de 
Chriílo ,  pois  eltà  em  Ti  a 
vida  morta,  &  a  morte  re- 
fijfcitada  :  a  vida  morta, 
porque  naó  tem  ufos  a 
da;  a  morte  rtCuCcit^^^ ^ 
Porque  tem  a Jen tos  a  íxior^ 


\aode 

te.  Es  húa  fufpenfaó  glo- 
riofademorte,&vida  (fe 
bem  gloriofa  com  pena} 
onde  poda  a  alma  nas 
rayas  do  viver,  &  morrer, 
participa  indeciíamente  o 
mais  ngorofo  de  ambas> 
in^cnUvcl  ,  como  morra ^ 
para  o  godoío  ds.  vidã : 
feníitiva,como  viva,  para 
o  pcnofo  da  morte.  Em  ti 
fe  vè  multiplicado  o  mila-j 
grc  natural  da  F  eniz ,  Cen* 
do  pátria  ,  6c  fepulchro 
quotidiano,  onde  fe  morre 
à vida,& fe nafce  à morte» 
faltando  cinzas,  mas  nam 
faltando  incendiou.  Em  ú, 
(  &  com  maior  proprícda* 
de  hoje]  fe  vc  verdadeira  a 
metáfora  dos  orizontcs, 
fendo  oriente  ,  &  occafo 
juntamente,  onde  o  Sol  no 
mefmoinftan te  morto,  & 
nafcido  refufcira  a  iium 
emisferio,quando  fe  fepuU 
ta  a  outro  Emtifinalmé- 
te  (  com  feres  a  melhor 
parte  do  Piraifo)fe  vè  feni 
tingi  mento  a  fabula  do  In- 
ferno, fendo  cada  Religio- 
foefpirito  hum  Ticio  cm 
bemavéturança  depenas, 
quenáo  podendo  morrer^ 
•  v.íaíOa  para 


S.Ioao 

para  morrer  mais  vezes, 
tem  morta  a  vida  ,&  im* 
mortal  a  morte :  Semperque 
renafcens  nonperitiutpoljit. 
f£peperire,^diò  he  muito, 
que  ache  cu  comparaçoés 
no  Inferno  ao  maior  facri- 
ficio,  quando  no  Inferno 
asòii/coua  >lJmaSanta  ao 
maior  Sacramento.  De  hú, 
&  outro  fc  pòdc  dizer  com 
grande  femelhança :  ^ura 
Jicut  hífernus  amulatio,  E 
comoofacrificio  da  Reli- 
giáo,por  fer  morte  perpe- 
tuada, fe  parece  mais  com 
o  Sacramento,  que  com  a 
Cruz  i  íendo  o  o/fi cíd  dos 
nomes  declarar  a  eílencia 
das  coufas  •,  parece  q  quem 
profefla  Religião,  nam  fe 
deve  chamar  da  Cruz,  fe- 
naó  do  Sacra  mento.-^íi.'^?- 
cabant  eum  twmine  patris 
fui  Zachariam^hoc  eft^  me* 
mor  iam  ^omnii, 

§.  VI. 

5^5  f^Oai  tudo  rcf- 
ponde  S.  Ifa- 
facl:  Nequaquam:  Por  ne- 
nhum cafo.  E  com  muita 
razão.  Porque  ?  Pela  mef- 


'antijla,  ^6^ 
ma,que  o  perfuade.  Porq 
feonomc  do  Sacramento 
diz  tudo  o  que  ha  no  eíla* 
do  Rcligiofo,&o  nomcda 
Cruz  diz  menos,  pelo  mcf- 
mo  cafo  fe  deve  tomar  o 
nome  da  Cruz,  5c  não  o  do 
Sacramento.  Na  cleiçam 
dos  nomes  ha  hua  grande 
difFerença  tomada  dos  fins 
porque  íe  elegem :  os  no- 
mes que  fe  tomão  por  ver- 
dade dizem  tudo,os  qucfe 
tomáo  por  vaidade  dizem 
mais,  os  que  fe  tomão  por 
humildade  dizem  menos. 
Ecomo  a  mefma  humil- 
dade,que  defprezou  a  grá- 
deza  dos  nomes  paternos, 
foiaque  feza  elcií^am  do 
nome  Rei igiofo  -,  por  iíiò 
com  difcreta  improprie- 
dade efcolheo  o  nome  di- 
minutivo da  Cruz,em  que 
he  mais  o  qucfe  calla,  que 
o  que  fe  diz.Como  rcfpon- 
do  a  Chrifto  facramenta* 
do,  com  o  mefmo  nome  do 
Sacramento  quero  confir- 
mar a  reporta.  O  Sacramé- 
todo  Altar  chamafe  cor-* 
po,  &  fangue  de  Chrifto. 
Efienome  lhe  deo  o  mef- 
mo Senhor :  Hoc  eft  corpui 
Nn  ij      ^'^"^^  .* 


Sermão  de 

Hic  ejt  Cálix  fan-    mo  paíla  no  noílb  cafo: 


5^+ 

wi€Um 

guinis  mei.  Pergunto :  E  ha 
no  Sacramento  mais  aigúa 
couíâ  PHaalma,  &  ha  di- 
vindade. Pois  feno  Sacra 
mento  naô  fó  cílà  corpo, & 
fangue  ,  fenáo  tambcm  al- 
ma,^ divindade  ,  porque 
íenáo chama  corpo,  &al- 
màífan^e  ,  &  divindade 
de  Chnílo,fenão  corpo,  & 
fangue fómentc  ?  Porque 
cíl^e  nome  dco-o  Chrifto 
ao  Sacramento  na  hora  cm 
que  fe  quiz  moftrar  mais 
humilde.  A  hora  em  que 
Chrifto  fe  moftrou  mais 
humilde,  foi  a  mefma  era 
queinftituíoo  Sacramen- 
to de  feu  corpo,&  langue , 
difpondoaos  Apoftoloscó 
a  pureza  do  lavatório :  &  a 
fy  com  a  humildade  de  lhe 
lavar  os  pès.  E  como  Chri» 
ftopozonomea  efte  my 
fterio  com  advertências  de 
humilde,  por iflb  declarou 
fómente  o  menos  que  nel- 
Ic  havia;  que  os  noracs,que 
compõem  a  humildade,sé- 
pfccallaomais  do  que  di- 
zem. O  que  diz,  he  corpo> 
&  fangue  •,  o  que  calla ,  hc 
alma,&:  divindadc.O  mef- 


que  ainda  q  fenáo  tomou  o 
nome  ao  Sacramento,  fe- 
guiofelhe  o  exemplo.  Dei- 
xafeonomedo  Sacramen- 
to,porquediz  mais,  toma- 
íc  o  nome  da  Cruz,porque 
diz  menos  j  que /e preza  o 
verdadeiro  amor,  do  que 
he,&náodoque  íTgnifíca. 
Bartclhe  à  Religião  fcr 
Cruzexvs  verborumid.inÓ3, 
que  feja  muito  mais  per 
cencomitantiam.  Tão  jufta 
foi  logo  deixarfe  o  nome 
de  Zacharias  quanto  à  fig- 
niíicaçáo,  coroo  quanto  á 
realidade  :  Et  áítí  mater 
ejíis :  Nequaquam. 

5.  VIL 


ACaboufenoso 


5-05   

Thema>&  fc 
me  naó  engano  tenho  pon- 
derado todas  as  claufnlas 
deile,com  algiia  femelhan- 
ça  às  obrigações  defte  dia. 
Mas  também  vejo,  que  re- 
pararia© os  maiscuriofos> 
cm  que  paíTei  era  filencio 
aquellas  palavras  :  yffidfe^ 
runt  víctniy  &  cognati  , 
covgratulabantur  ei,  Con- 

feíTo, 
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fcflb,  quCílão  fallci  neftas 
palavras;  &  tambcm  con- 
xeíTojqucas  deixei,pórque 
não  achei  ncUas  fcmclhan- 
çajfcnáo  muita  diffcrcnça 
do  noílb  intento.  Cognati^ 
&  Vicini  congratulubantur 
ti.  Là  no  nafciracnto  do 
Bautilladizo  Evangelho, 
que  os  parentes,  ôcosviíi- 
nhoseftavaó  muito  conté- 
tes,&  agradecidos  [j  porém 
cá  naó  hc  aíllm.  Táo  fóra 
cftão  de  poderem  eftar  có- 
tentes  os  vifmhos,&  os  pa- 
rentes; que  antes  o  pa- 
renterco,&  a  vifinhança  té 
razaò  de  eílar  qucixolbs. 
yoni  razáo  o  parcntcfco 
deeílar  queixofo,  porque 
fe vc a fy deixado:  tem  ra- 
ZÂo  a  vifinhança  de  cíVar 
qucixofa,  porque vè  osef- 
tranhos  preferidos.  Quan- 
do o  Tangue  fc  vè  deixado, 
porque  naó  ha  de  eftar 
queixofoo  parentefco  E 
quando  as  Eílrangeiras  fc 
Jrcm  preferidas  ás  natu- 
racs,  porque  não  ha  de  ef- 
tirqueixofa  a  vifinhança? 
Não  fc  diga  logo  aqui : 
Cognatiyà*  vicmi  congratu- 
Ubantur  ei.  Acudo  a  eftas 
Tom./. 


Hautijfa. 
duas  queixas,  &  acabo. 

507    Primeiraroétc  di- 
go, que  não  tem  razáo  o 
parentefco  de  cftar  quci- 
xofo  i  porque  quando  as 
obrigaçoens  do  fangue  fc 
deixaóporamor  de  Dcos, 
não  he  fazer  offenfa,  hc  fa- 
zer lifonja  ao  parentefco. 
Da  parte  de  quem  he  dei- 
xado he  facrificio,  masda 
parte  de  quem  deixa  he  li- 
fonja. Tudo  provo.  Hof- 
pedou  Martha  a  Chrifto 
emfua  cafa,  &  tinha  cfta 
fenhora  húa  irmáa,a  quem 
o  Texto  chama  Soror  Ma-  luc 
ria :  Et  huic  erat  Soror  710- 
mirut  Alaria :  a  qual  fercti* 
rou  com  Chrifto  v  6c  aflciv 
tada  humilde  a  feuspcs,  o 
cílava  ouvindo,&contem- 
plando.  Chegou  Martha 
aoSenhor,&  di/felhc:©/?- 
mme^nonejitibi  cura^  quod 
Soror  mear eliquit  mefolaví 
winijirare?  E  bem  Senhor, 
tanto  vos  defcuidais  dc 
mim,  que  naó  vedes,  que 
minha  irmãa  me  deixou 
fó  ^  Eíla  foi  a  hiíloria;  duas 
faó  as  minhas  pondera- 
çoens.  Digo  que  Martha 
na  queixa  que  fez  dc  Ma- 
Nn  iij  ria 


f66  Ser) 
ria  ofFcrccco  hum  grande 
facrificio  a  Chrifto,&  Ma- 
ria na  occafíaôy  que  deo  à 
queixa,  deo  húa  grande  fa- 
tisfaçaó  a  Martha. 

508    Difficulto  afllm. 
Chrifto  naó  foi  o  que  cha- 
mou a  Maria  Maria  foi  a 
que  fe  aflentou  a  feus  pés 
(agrados.  Pois  fe  a  occaíiaõ 
julla,ou  injufta  da  queixa 
a  deo  Maria ,  &  náo  Chri- 
fto >  porque  propõe  Mar- 
tha a  fua  queixa  a  Chrifto, 
&  naó  a  Maria  ?  Porque 
Martha  nefta  acçaó  nam 
pertendeo  tanto  dar  quei- 
xas de  Maria,  quanto  offe- 
recerfacrificios  aChrifto. 
Como  fe  diíTera  Martha : 
Náo  cuideis,  Senhor,  que 
fó  Maria  he  a  que  faz  as  fi- 
nezas,que  eu  também  vos 
offercço  as  minhas.  Maria 
facrifica  íua  devaçaõ,eu  fa- 
crifico  minha  foledade  : 
Rtlíquít  me folam  tniniftra- 
re.  Ella  oftcrecevos  o  eftar 
com  vofco,  eu  ofFereçovos 
ocílar  fem  ella.  Dc  forte 
que  cm  húa  acçaó  havia  al- 
lidousfacrificios:  hum  de 
Maria,porquere  Fora  para 
Chriílo,  outro  dc  Marcha, 


ao  de 

porque  a  deixara  Maríi? 
Mas  deftcs  dous  facrificios 
qual  he  maiorj  o  de  Maria, 
ou  o  de  Martha  ^  Eu  nam 
me  atrevo  a  dar  fcntença 
nefta  cauía.  Sòdigo,  que 
fe  nefte  lugar  pregara  S.  chni 
Fedro  ChryíologOfh^visL 
dc  dizer ^  que  o  Ikcri/icio 
de  Martha  era  maior  que 
o  de  Maria.  Pergunta  S.  Gcn 
Pedro  Chrvfologo ,  quem 
fez  mais,  íe  Abraham  em 
facrificaralfaac  *,  fc  Ifaac 
em  íè  ofterecer  ao  facrifi- 
cio? Refolveq  Abraham  I 
&  verdadeiramente  tem  a 
Efcritura  por  fua  partCi 
Pois  fe  Ifaac  era  a  vidtima,' 
que  havia  de  ficar  morto: 
fe^braham  eraoSacerdo- 
te,que  havia  de  ficar  vivo; 
como  era,  ou  como  podia 
fer.  que  o  facrificio  fofíc 
maior  em  Abraham  ,  que 
em  Ifaac  ?  A  razão  he  efta. 
Porque  Ifaac  facrificava  a 
fua  peífoa,  Abraham  facri- 
ficava a  fua  íbledade:  Ifaac 
offereciafe  a  ficar  fem  vi- 
da,Abraham  offereciafe  a 
ficar  fem  Ifaac.  Efegundo 
o  muito  q  Abraham  ama- 
va aquclle  filho,  maior  fa- 
crificio 
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crificio  fazia  cm  o  dar  a  el- 
lc,qucelleem fe  dará  fy. 
Bem  digo  eu  logo,  que  foi 
grande  l'acrificio,o  q  Mar- 
tha  offereceo  a  Chrifto  en- 
tre fuas  queixas ,  pois  lhe 
facrificou  não  menos  que 
a  foledadedc  Maria:  Reli- 
■quft  me folam  mini  (ir  are. 

5-09    E  que  Maria  na 
•mefma  occaliáo,  que  deo  à 
queixa,deo  húa  grande  fa- 
•tisfaçáo  a  Martha ,  não  ha 
duvida.  Porque  7  Porque 
deixar  Maria  a  Marrha 
não  por  amor  dc  outré,  fe- 
•nãoporeílarcomChriílo, 
foi  dízcrlhe  claramente: 
'que  fazia  táo  grande  cfti- 
•maçáodefua  companhia, 
tiue  fó  por  Deos  a  podéra 
deixar ,  &  fó  com  Deos  a 
podia  fuprir.  Vendo  os  fi- 
lhos de  Ifrael,  que  havia 
quarenta  dias,  que  faltava 
Moyfes,por  cílar  fechado 
com  Deos,  determináraó 
abalar  dope  do  monte,  dc 
irfe.Foraófeter  có  Araó, 
&  diíFeraó  aflim :  Facnobis 
^eosy  qui  nos  pracedanti 
Moyíientm  hutc  viro  ne/ci- 
tnus  quid  acciderit  :  Araó, 

ÍÀZQiXiQ^  hum  DcoS)  q- 
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acompanhe,  porque  nam 
fabemos  que  fei  to  he  deílc 
homem  Moyfcs.Lindaçó- 
fequenciapor  certo!  Dai 
cà  hum  Deos,  porque  falta 
Moy fes.  Moy fes  nam  era 
homem  ?EIIes  mefmos  o 
dizião :  Moyjienim  huic  vi^ 
ro.  Pois  fe  Moy  fes  era  ho- 
mem,porque pediam  hum 
Deoscm  falta  dc  Moyfes? 
Porque  haprefenças,  que 
fó  por  Deos  fe  pôdem  ciei- 
xar ;  Sc  ha  aufencias,que  fó 
có  Deos  fe  pòdem  fuprir. 
Como  os  Hcbreos  ama  vão 
tanto  ao  feu  Moy  fes ,  &c  fc 
vião  forçados  ao  deixar» 
faziaó  efte  difcurfo.  Jà  que 
fe  ha  de  deixar  Moyfes,  fó 
por  hum  Deos  fe  ha  de  dcíy 
xari&jà  que  fe  ha  de  fuprir 
com  outrem  o  feu  lugar,  fó 
com  hum  Deos  fe  ha  de  fu* 
prir.  Por  iífo  pediáo  a  A*» 
raó  hum  Deos,  &  não  ou^ 
trofubftituto  daquellaau- 
fencia:-Fjr  nobis  'Deosyqui 
nos pracedaya.  Efta  fatisfan 
çaódcraó  os  Ifraelitas  a 
Moyfes,  quando  o  queriaá 
deixanôc  eíla  foi  a  fatisfa^ 
çaó,que  deo  Maria  a  fua  ir- 
mia,  quando   a  deixou. 

Nn  iiij  Dei-, 


Deixou  de  cftar  comella, 
masporeílar  com.  Deos: 
^teetiam  fedens  fecus  pe- 
iíesT^ominl.  Naótem  logo 
razãooparentefco  hojede 
fe  moftrar  fentido>ou  quei- 
xofo,  fenáo  contente  »  & 
agradecido  :  Cognati  con- 
gratulabantUT  et, 

fio  Et  andierunt  vici- 
ni.  Também  fenam  deve 
queixar  a  vifinhança  dc 
ver  as  Eftíangeiras  prefe- 
ridas às  naturaes.  Eporq? 
Porque  hiia  alma,  que  por 
mais  fervir  a  Deos  quiz 
ajuntar  a  claufura  com  a 
peregrinação  ,  necefíaria- 
mente  ouve  de  deixar  os 
naturaes^ôc  bufcar  os  Ef- 
trangciros.  Hua  das  coufas 
que  muito  agradou  fcmprc 
a  Deos  em  feus  fervoS)  foi  a 
Gema  peregrinação.  Por iflb  má- 
c"lll:  dou  a  Abraham,  quefahif. 
fe  peregrino  de  ília  pátria: 
por  iílo  quiz  que  peregri- 
naílè  Jacob  em  Mefopota- 
mia,JofephnoEgypro:  & 
ao  meímo  povo  querido 
de  Ifrael  ,  porque  o  cfco- 
lheoparafy,ofez  percgri- 
«ar  inteiro  tantas  vezes,& 
^or  cantos  annos.  E  como 


>tão  de 

Deosfe  agrada  tanto  dos 
peregrinos  C  que  também ^''^ 
o  quiz  fer  nefte  mundo)** 
quefariahúaalma  defejo- 
fa  dc  agradar  muito  a 
Deos,vendofe  obrigada  à 
claufura  pelo  feu  eílado,ôc 
inclinada,  à  peregrinaram 
pc/o  goão  divino  ^  Fere» 
grinaçáo,&  claufura  na m 
pòdemeftar  juntas  :  pois 
que  remédio  ?  O  remédio 
f oijentrando  em  R.eV\g>áo» 
efcolhcrhumMofteivo  dc 
Eftrangeiras  j  para  q  vieflc 
defta  maneira  a  achar  jun- 
tas a  claufura,  &  a  peregri- 
nação :  a  claufura  no  lugar, 
a  peregrmaçaó  na  compa^ 
nhia.  Quem  cuidaria ,  que 
erapoíliveleftar  Juntamé- 
te  em  Portugal,  &  peregri- 
nar em  Flandes?  Pois  irto 
hcoquc  vemos  hoje  com 
noíTos  olhos. 

511  Falia  David  da 
peregrinação  dos  filhos  de 
Ifrael  para  Paleftina,&  diz 
afíim:  Cíim  exiret  de  terra  ?^x^ 
(lyEg  ypti^i  Itnguam  qua  non 
noverat  audiiii\  Quando  o 
Povo  fahio  do  Egypto,ou- 
vioalingua,quena6  enté- 
dia.Particukr  modo  dc  re- 
parar / 


S.  loao 

parar!  Sé  David  pondera- 
va a  peregrinação  dos  If- 
raelitasi parece  que  havia 
de  dizer,  que  paíTáraó  cli- 
mas incógnitos,  que  carai- 
nháraó  terras  defconheci- 
das.  Pois  porque  naó  repa- 
ra oas  terras,  fenaó  nas  lín- 
guas /Porque  naó  diz,  que 
andáraó  por  terras  eílra- 
nhas,  fcnáo  que  ouviram 
linguas  cíirangciras?  Por-? 
que  julgou  dilbrctamcntó 
o  Profeta^quc  a  formalida- 
de da  peregrinação  naó  có- 
íiftia  tanto  na  mudança 
dos  lugares,  quanto  na  difi 
fercnça  das  Jinguas.  Nant 
cftàofer  peregrino  na  ef* 
tranheza  das  terras  queíe 
caniinhaó,fcnam  na  eftra- 
nheza  da  gente  com  que  fe 
trata :  Cúm  exiret  de  terra 
ty^gyptiji7tguam  ^ua  nou 
noverataudivit.  Sahir  do 
Egypto  para  onde  fc  ouve 
outralingua,iíTb  hepere- 
grinar.  Rfehe verdadeiro 
peregrinar  o  viver  entre 
gente  de  língua  eílranha, 
bem  digo  eu,  que  fe  viraó 
aqui  juntas  miJagrofamé- 
te  a  claufura  ,  &  a  peregri- 
nação :  a  claufura  no  lugar, 
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aperegrinaçaó  na  compa* 
nhia.  Naó  aeve  logo  de  ef- 
tar  qiictxofa  a  vifinhança  ^ 
pofto  que  a  queixa  parecia 
juftiíicada;  antes  té  obri* 
gaçaó  as  Religiofas  Portu- 
guezas  defcediiicarcm,  & 
alegrarem  muito  de  vereo^ 
Ç  foòre  hum  tão  grande 
exemplo  3 hum  tão  novo, 
&  particular  efpirito  na 
proiiilâó  dc  fcu  cítadojtrOT 
cando  as  apparencias  do 
fentiroentò  em  motivos  de 
parabéns:  yicinicovgratU' 
labantur  et. 

5-12  Temos  acabado  o 
Sermaó,5ccomelic  as  Vi- 
storias do  Impoílivel  5  que 
aflimfc  chama.  Doulheef- 
te  nomc,náo  fô  por  fer  Ser- 
mão do  Nafcimento  do 
Bautirta,com  o  qual  pro- 
vou  o -Anjo,  que  nada  era 
impòílivel  a  Deos  -.  .^/a^^^^ii 
non  erit  impojjibiíe  apud 
T>eum  otnne  ver  bum ;  íenão 
por  fer  Sermão  deita  pro- 
fiíTaó  folemniíTima,que  ce- 
lebramos, na  qual  fem  ha- 
ver reparado,  deixo  pro- 
vados feis  impoíliveis.  No 
nafcimento  do  Bautifca 
venceofehum  impoílivclf 

que 
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f?^  SermaSJe 

que  foi  ajuntarfc  eftcrili-    cidade  com  o  dcfengino 


dade  com  parto :  ElifaSfth 
feperitjilium.  No  aâro  de- 
fta  profifTaó  vencéraófc 
íeis  impoíliveis ,  que  foraó 
os  que  ordenadamente  vi- 
mos em  feisdifcurfos.  No 
primeirojajuntarfe  a  Cor- 
te com  o  deferto.  No  fe- 
gundoa  mocidade  com  o 
defengano.  No  terceiro  a 
grandeza  com  o  defprezo. 
No  quarto  a  innocencia 
comocaftigo.  No  quinto 
a  vida  com  a  morte.  No 
fexto  a  claufura  com  a  pe- 
regrinação. E  feisimpoíll- 
veis  vencidos  na  terra,  que 
devem  efperar,'  fenaòfeis 
coroas  ganhadas  no  Ceo.^. 
Darvos-hano  CeOjEfpofa 
fcreniíTimadc  Chrifto  ,  a 
Corte  com  o  deferto  húa 
coroa  de  folitaria  éncre  o 
Coro  dos  Eremitas.  A  mo- 


húa  coroa  de  prudcnrecn' 
treo  Coro  dos  Doutores. 
A  grandeza  com  o  defpre- 
zo húa  coroa  de  humilde 
entre  o  Coro  dos  Apo/lo- 
ios.  A  innoQtnciz  com  o 
ciãigobúã  coroa  depcni" 
tente  cnrre  o  Coro  dos 
ConfcíTores.  A  vida  cora 
a  morte  húa  coroa  de  mor- 
tificada entre  o  Coro  dos 
Marty rcs.  A  cUufura  com 
a  peregrinação  húa  coroa 
de  peregrina  entre  o  Coro 
das  Virgens.  AíTim  triun- 
fa,quem  allim  vence:  aíJíra 
alcança,  quem  aíJim  mere- 
ce :  aiíim  goza  .  quem  aílim 
trabalharalTim  reyna^quem 
alllm  ferve  :  nefta  vida  a 
Deos  por  graça  ;  na  outra 
vida  com  Deos  por  gloria: 
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•Cap.29  Su/phure,  &  Soíis  ardore 

tombnrens ,  in  exemplum  fiibverjionié 
Sodoma^pag.^o^.eoi.i.      ^'  ^* 
<rap.^2.v.^4.Ào«»g  hétc cÕdita fitnt apud 
me^CSfignatain  thefattrts  meis?  pag, 
Ij.eol.i.in  mcd.  * 
v.T^^.Mea  eft  ft/tio,  &  ego  retribttam  eis 
in  tempore.pag.u .coi.u  inmed. 
Cap.^^.v.iQ.  Inundaiionem  marir<]i*ajt 
lac fttgent ,       thefastros  abfcondstoi 
arenarftm,pag.í\,7^.eolz  in princ. 
^«-^.vEx  Libr.Iofuc. 
Cap.  7.V.9.  jQifid  factes  magno  nomini 
v.:  tuofpag.  i^j.col.i.  ■ 

Lx  Libr.  íudfami. 
(2^p.i^.v.().NMn^fiid  pêffum defirere  pin- 
gtáedínem  meat»,  (i- venire  ^  ut  inter 
itgna promovear  ?  piín .  ^^^.c^l .• 
v.iiJ^eni,& iwpera  >iohts,p:^^f,cJk, 
Vii^if^Míy!^ tmperafttptr  m^yp  ^48, 


J74- 

V.  ij.  St  verèm^  Regem  vohis  conjh- 
tuitisy  venite  ,  i3 ftb  nmlfia  mea  rc 
ifui^crte  :fi átutem  non  vnlsit^gredU^ 
tmr  $^nis  de  rhamno^^  devoret  Cedrês 

Cap.  i^v.12ZF/  oponam  volhs prohlemuy 

Cap.  1 6.V.  1  f.  Quomcdo  dkis  qHod  amjj. 
^    .  me  t  Per  três  vues  mentiius  es  mãu.p. 

Ex  JLibr.i.Rçgum. 
Cap. i.v.  1^-  tAi.fi tm Avd eám^ lemuUn- 
tAnSydiXitqMe  a :  ZJf^uequo  ehria  erisí 

Cap.x.v.  I Q.  Dommmm  formidabkm  ad- 
I  ^    N  verfoy  ejw,fftper  tpjis  in  Cátiu  tottA- 
.  ~^^ypa^.^SSco/.i._ 
Çnp.3  V.12.  C fij^.  In  dt€  iUdJufcitabt 
ÁdvcrfMm  HeU^CScp .  f  4 1  .r.  I  ^  . 
,  Qs^'^.Conftuke  nobis  Rcgem^Jicat  Ç$  uni- 
i»i  '^-^frfi  hahent  ndtiafics.p.-^-^o  coj,  i . 
Cjijvrj.v.^o.Pífí-ai/í : (edhonora  meco^ 
rumpntortbm  poptiUmci  ,  (S_j:oinm 

tl^ap.  1 6^  7.  Home  videt  eu,  pgrent , 
DomiUHi  AHtem  intmc:ur  cor,  /M^^.óy. 

V,l^,ííidiJUtMm  If '.s  fcitntem pfiUcr^^ 
^  forujfimum  rohre^  ^  vo  um  belit- 

.jSfJfém^^  prudentem  m  verbu^  l5  vt- 
rum  pulchrnm ;  ^  Dommus  efl  cum 

Cap.  1 7.  V.4.5.^     7.  Et  r^refns  efl  vir 
fpuriHs  de  cnflrisPkihfthmorHm.nomi' 
ne  Go/tA    de  Ge:h^  ^ttfidinti fix  cfê  - 
híiorjim,^  pjlmi ,  ^cpA^.^i^j.col.i. 
in  prmc. 

Cap.  í8iy^4^A^o/t4t/</y?  /onath^  tú- 
nica íj*M  erat  wdft/Ms,  ^  dedtf  iCám 
Z>AVtdfp.,^2^.co/.z.tn^, 
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ifj.PefCifft!  S.mimillf,&  Dévtu  de 
cem  mUUéí^Aff.G-;  cqIx. 
Cap.2i  y.  i  Lj^ercHjfu  SoMimãe,^ Dm. 
vtddecem  mtUtayp.^v  l.to/.l 
VAZ^Pofitíi  Dáívtd  fermêHci  ifioi  in 
eorde/up ,  ^  cxtimmt  vákt  a  jm  e 
AcbJs  Rígis.p.^ix.cot.Z. 
Cap.2 1^.  I  .Ahljt  erge  DAvtd  mdejSjf»-' 

^it  m fpeluncam  OdoUum^.^  1 2.Í.I. 
Cap.  2^^.  / y  juxca  Tex  c.  Hi  br.^Má* 
re  mijttu/A/h  me,  ut  ajcendcrem  í paj^, 
z\%.cqL\._ 

Ex  Libr.2.Rcg^mT\. 

Ibid.  Dominui  (juoíjUi  tranjinlu  peai» 
ttrm  tuHm,p.  \  'X^.col.  l . 
Cap.14v.14.  Omnes  morimmr ,  (j ^áf 
ét^na  diUbimur^p.zs.c«L  i ._ 
v.z6,Et  guando  touAebat  capihm^t, 

Cap.i7.v.2^-  f^tdms cjHodnon  fMtffsí  }á 
ãmm  conpUumfuHm^fAg.^lO,  LêL  1. 

Ibid.  Abijt  in  domum  fuamiiS  àtff^n 
domo  fíMy fiáfpendio  tntertjt pág»  5*20* 

Ibid.  £e  fepultMsefi  snpptáUkn 
fiiyp.fzo.cc/.  i._ 
Cap.  19^.  gf  -  ^  ^6.  OQoqenãrtM 
hodse :  Sc.  non  indigeo  hac  vtcj^^ 
ne^ag.^^z.coLi. 


v.%-j.EftjcrvMs:9i$ts  Cbãwf^m^^^ 
daí  tecum^aç.  f^z.coi.  i  ^ 
Cap.2?..v.8.o.iQ.  I  (èifq.  Cmm*^ 
e/lyÇ3  comremuit  lêiTa  :  fitnÁJsmf^ 
momt'>4m concHjfa  f:<nty(S  cmufM^ 
ra,<fMomitm  trarus  efl  eis.  Afceidt]^ 

mm  de  nAnifus  ejMs  t^Cf  -ig.i^ 
.  i  jn flH,CS flff, 

tr." 


Lugares  da  Sagra 

t/.li.Oíêftatís  Míjnas  de  nuhibus  Ca- 
lortimypAg.i^.col.lMí  prtttc. 
Cap.i^.v.S.  Hac  nomtna  fortium  Da* 

\b\d.D*iZ/íd fèdcm  m  cathtdra  fipicH- 
újfimtis  Pnn:eps  mter  trfSytpfe  eft  qna^ 
fiienenrimus  Ugni  vcrtmculus  ,  ^ui 
êãingenm  tntcrfcdf  impetn  mno^pág. 

ExJLib.  ^.  Regu  m . 
Cap.  LLJi^y^aUtMm fHum  novum.pag. 
lo^.cof.t. 

v.^i.  Ecce  ego  fcindam  Regnum  de 
manu  Salomonts^      daho  ttin  dc€<m 
Trib:is^pc:g.\<ò'X^.col.'i..tn  pune. 
Cíip.UT^v.i^fívú  Domtnf/sjn  cujMSCinf" 
peíln  jlojieru  ros^C^  pluvia.  p,  i  of. 

Cap.iS.v  .14..  Deus,  <pt$  exatuiierit  per 
tgnem,pag.^76.coí.i.  L 
Cip.ip.v.  14.  ZeU  ^Ututfiámfrê  Do- 
mino Deo  exerciíMum^\Sc.  t^dereU- 
ihsfim  ego  folusypag  101. c.l. 
V.      DereUttijftam  mthi  tn  Ifmeí  fep' 
tem  mtlliA  virorum  ,  ijuorum  genua 
non [fuit  mcnrvata  ante  Baaly  p.  102. 
tol-u 

Cap.      v/l.Hortum  olerunt.p  4^0 
i/.lf.  Kettandaius  ej},  tu  fa^eret  ma- 
ínm.pag.iJi^-L.coi.u 
Cap. iz.v^T.. -^n  ignoratis  quod  mfifAjtt 
Ramotb  Gaiaad^  (í  negltgimMi  toilere 
eam  ãe  mnnu  Regu  Spt^f  ^^loç^.i. 
-jí^d-  CoHgreg/n/ií  Rex  Ifrael  PropbL 
tas,  ejnad.  mgentcs  ctrmer  v/r  os  ^pag. 

Ibrd.  íredebeo  in  Ramotk  Calaad  ad 

bclUudum^an  <justfcere? p,  LOy.íi.i^ 
\hiá.Afcende,  ^  daimeam  DoimnMí 


laEfcritura.  TfTf 

V.8.  Remanpt  virunitJ:fedego  $dt  cum^ 
^manon  prophetat  mihf  bofittm  ,fií{ 
malum,pag.  110  coL  r.  utu> 
O  v.i\.  Stt  fa-mo íMus  fimilis  eorkm^t^ 
loqnere  bona,pag.  i  lo.col.z.m  pine, 
V.  14.  f^rvít  Dommus/futa  <jHõacun<jHe 
Àtxet-riwtthtDonnMíSj  hocloqtear^  p. 
I  lo.col.i.  : 
Ex  Libr.^.Rcp;um. 
Cap.  i.v.  1 1 .  Homo  Det^  hac diat  Rex  : 
feflmat  defiende,  pag  .50 1 .  c.  1 . 
X/.  1 1 .  St  homo  Dct  ego  fum ,  dejiendat 
^..  ..tgms  de  Calo^ÇÍ  devorei  tr^  S  fUíM' 
)  or^uagwta  tnos^ag.^ox^.x.^ fosjej. 
Cap.g.v.  LL^r  ecce  cnrrus  t^nicHSy(5  equi 
ignet  dtviferum  mtrumtjue.p.  5*01  .c.  L, 
Cap4.v.  ^.A^ í/4  vácua  non  pAUca,p.íj6. 
'  col, 

Czp.f.v.j./íntmadvertite,  (Svidete^ejuod 

occafiones  ^u/trat  adverfum  me,  pag, 

7 1  xol.  1  .tn  fin. 
Q^pjlo.w .^J^u ut  afiendat  umbra  decem 

hnetSy  an  ut  revertatur  tottdem  gradi» 

bus  ?  pag.zOí^xol.  I.  »- 
v.ic, Factle  efi  umbram  crefcere  decem 

itneis:  nec  hocvo/o  ut  fiat  ,fed  ut  rc 
^^u.  inverta! ur  re:rorfum  decem  gradtbuf^ 

p^.  io^.col.%. 
n  •   Jbx  Libr.  i_  Paraliponif  non. 
Cap.io  v.L  Eo  tempore,  o folent  Reges 

adbelU  procedere  ,p.  1 29  .col.  r . 
Lx  JLibr.Tohiç. 
Cap.y.v.uS.-^o^o  te^  indsca  mihi^  dt  ^un 

domo.,asít de ijfuatnbuestM?  p.^x.u 
V,  iS.Egí>  fitm  Aliarias  Anunia  magni 

flius^ag.i)^  .Cã  .C  pag.çi.c.Z. 
£x  Libr.EUhcr. 
Cap.7.v.8.  Ettam  Re^amvnit  «ppri* 

niere/nrprafittte^m  dfmcmfif}  pag. 


:*y  ExLibr.ToK 
Cap.^.T.i^.^  14.  Etnmrtc  re^juiejcerem 

r   V.  I  o.  St  botuí  fmfceptnms  ãe  mémm  Dei, 
f     a»aU  íjfMrtu»»  frfcipiamMs  ?  pag  .yy 
col.z, 

Czi>.J'V.'^.  Sic&  egohabtíi  mtnfes  vd- 

v.%,Necafftci€t  me  vifits  htmmtSj  pag. 

Cap.  I  o.  V.6.  í^t  ^utrat  inuftátMem  med^ 
(S  peccdtum  mcmm fcruterit  ip,  xp.c. 


.  i ,.  j       pnnc.  »  i  •  ' 

. I    v.j.  Et fitas fmuê  nihil impium fecerm^ 

pag.iç).c.i.ií  2. 
Cap.  I  g^v.if.  Contra  foltum^  quodvent9 
^     rMptítfry9ftendtf potenttam  tnam^pag. 

V.lf.Ohfèrvdflt  omnes  femittts  meas,^ 
?      Vffttgtdpcã'im  meorum  confiãerdfti, 
fdg.xfç.çol.xjnfin. 
Ibid.  Sccundum  Sq)tiiagÍDta. 
ráulices .  pedum  mcorum  conjideraftt  ^ 
-%t  pdg.2.6.coLi.  _ 

,X^ap.  J4.V.2.  &  nitt/^H.ím  m '  eodemfiatu 

fermanetjpag.zi.xol.ijn  mtd,  a 
Cap.ç^8.v.22.C]^  xg  J^HtujHtd ingrejfuj es 
V     thejAurosnivis^AMt  thefíwros  grasttii" 
n»fvidífti\  quaprdpdravi  1»  têsnpHs 
hoftis^tn dícm pugut^ii  belU  ?  ^.473. 
•iVh  iQl.zÂHfin.ií je<ftf. 
.1      ^f.  Nftticfktd  mtttes fulgura^^  ibãt ; 
^  revertem  ia  tUcent  ttbt  :  AdfumHs  ? 
f^^48c.fo/.i.€^  1. 
Cap.  I  js,  1 1  .JDiesjmet  tranJterHnt ,  f 
/^'j     tdtíonesmea  dtjfipat d pint^torj] isenta 
■  l      cer  meum^  PS  ^7  xol.  t  in  yíw.Ci^ fe^q. 
Zf.  I  '^^^Ji^fiinMtro^ttiferums  ãêm9{i  mcd 
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t/.  I  ^Putredíf^í  dt.xi :  P^t/r  /w/a'/  /-y ;  \ 
AÍAfer  mea,     Çoror  mtA  vermihtf^ 
pag.^  iSxaJ.x.  (^fiq^j, 
Cap.57^v\.f .  ToHdbú  Deui  in  mefu^f. 
49 1  xo/.  i . 

Ex  Li  br.  Pfalmorum. 
Pfal m.  1      .Beatus  vtr,pa^.^66Mv 

V.  ^.  Et erit  t/sst^uam  hj^nttm,  t^ttod pTh* 
idttsmefijecms  drcttrjuí  a^fmarà :  i/mpà 
fruUum  fkum  dabit  m  t empar e  fuo ,  p. 

Ibid.  toUum  ejMs  nondeflsiet,  pdg/i^t^ 


Pfalm.X.v.2,  Àflitermit  ^eget  terrâ  ,  S 
Pnnctpes  convenerunt  tn  trnum  dd- 
verfHj  Dowtnum  ,  ÇS  aàverfiriCbrt» 
/hãmejtíí,p.^z6x.\jnfoj.i^frff  ' 

Pfalm.4.v.^.í^/  ^tnd  dsligitu  z>anMim , 
Í5  ^mdrtítf  mcndjÊCSMm  }pagA^'jx\. 
tnfm,(Sfi<j. 
v.Ci.  Mulit  diCHnt :  Quis  õftendit 
bcnd}pa^.^7,^çoii. 

'    v.J.  StgnatMmejljifpernos  bêmcntrn* 

.  r  '  tmtm  Domitu^ag .  4^4.^.  i . 

Pfalm.  1 7.V.9.  /gnis a facte  ejut  exã/jâ^ 
.  pag.j^yô.coí.z. 
t/ .14..  Imonsstt  dt  CdJ0  Domtnm  ,  ^ 
Ahtjftmns  dedit  vocem  fitam  :grmà% 

($  carbcnei  tgnis^pag.^-jjx.i. 
-.  .vjxy.CHmeUth  cleítuseris',  t»* 
.  r  .  perverfr perverte'rts^p.i^yx.i'  • 
Plalm.  1 8.v.2.CigZp  cnstrratttglorAtm  DA, 
Í5  operamatiMfsmejMs  oMwaxut^* 
mameKtum^ag.x^^.col.  i. 
v.T^.DiesduteruQatverbmm-M  ^ 
. ::  tioãiindicM  fis<Htiam^p.i^^x.t' 
v,^.InomnemterrAmexsvit  fmmf* 
rH,(^  m fines  9rbts  ttrrd  verbâ''^ 
p.24,^X.l,  tM 
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v.i"^ occnbU  meis  mHhda  me,  (5 . ah    Píàl.6^.v.8.  Accedet  hômo  ad  cor  Ahum : 
altenij parce firv»  tuo.p.y^  col.i' 
Pr;ilm.22,.V.5'.  Paraftt  m  conffeãn  meõ 
mcnfàm,  adverpts  eot,  <jtí$  m(mUnt  me, 

Ipfe  dtxtt,     faíÍA pmt ,  pá^,  49^. 

Vh[vcí,\ 6.V.  I  o.Glu^es  kcum  e}us,\5  non 

mvtnirf.p^,i^jx^  t, 
V.'^f.PUtsmpÍHmfiiperexaítatum  ,  ^ 
r  eiéváUHm  ficM  cedros  Libani.p.  1 96.^.  l. 
V.^6.£í  tranJívs,(S  eccenon  erat:í$  ejuá. 
Jivi  ettm^CS  non  esi  inventMs  iocusejus. 


P 1  a  I  ni .  ^  ^  V .  1 4 ,  Ego  autem  tdnejuam  ptr. 

dfts  n§n  ttmlict>xm,p.  i  ^4.r.2. 
P(àlj».  j  8.  y.  7.  Thefaurizjit:^  ignorat  cui 

congregAhit  ea,p.t^.^^.c.2. 
P/alm.42.v.  I  JudicA  me  DeusJ^  difcer^ 

tiecanfum  meAm  de  gente  non  pm^la^b 

homineiniijHo  ertpeme^.^Sx.  fin, 

Pfàlin.4^.V.7.  Gladiui  meus  non pUvAbit 

me^.^Oj.c.  l  jn  fm. 
P/í^Jm^4pV.  1 1.  ObUviícertpopuUi  tMum^ 

^  domum patris  rm^p.ffó.c.  l. 
-V.  j^  AddtKent$tr  Regi  virgines  pofí 
camyp  it^.CL.tnfn. 
P/Iil  iTi  ■49.v.^  í.SíMuam  te  contrã  faciem 

tHam^p.iZ^.c.í . 
PiaJiií.  fo.  V.  5*.  Pecctuummenm  contrs 

me  eft  femper^p.  i  zS  f . 
T^Ç9X\w.^T,v.%.  Ad nthilum  devenient  tan- 
^uAm  íUjUA  dum-rtm^p.  i^-c,  t.tn  princ. 
Plalm  Pretium  meum  cogtuve- 

rtmt  repcUere;p.'3^x,l^ 


^ ex/tltabitur  Dens^pag.  ^{^y.col.i. 
Pialm.68.v.  ixx  Zelns dotnfti  tma cotHC'* 

dttme.p.io^x.ijn  fin. 
V  XX,  Dederunt  m  efe  Am  me  Am  fel:  Çf 
in Jitt  mea potAverunt  me  Aceto, p  44^. 
coLx. 

Pralm.7i.v.  7.  EritindUbut  ejus  jufis^ 
tis  ^  ^  AbHnd.tntÍA  pAcis  ,  pAg.  94. 
coi%. 

Pfalm.7X.  V.  lOr  f^ebtt  fomnium pirgen» 
tium  Domme,  imAgiftem  tp/òrum  Ad  ni» 

■  hilnm  rediges ^p Ag.  1  j.coi.  v. 
Pralm.74.v.  9.  CaUx  inmAnu  Domini 

vini meri plenns  mifto,  p^g  '^7,6.  coLi^ 
Píàl ni.  76.V.XO.  Et  veftigiA  tua  non  cog- 

nofcentur,p.á^%^.c.i.m  fin. 
Ví-àlm.jj.v.i^.PAnem  Angelorum  moH» 

duMvit  homo,pAg.z6r.c.  i. 
Píiilm,  78.V.  lO.Ne forte dicAftt  in  ijemi* 

buspAg.\^ix.\. 
Pfalm.So.v.ó.  Cum  exiret  de  terra  e/£- 
gy^ti :  UnguAm,ijuAm  non  nove,  At  ^au» 
dtvit^p  .ç6S.coLi.^  feqtj. 
V.  I  i.DtlAta  os tuum ,  Ò  implebo  il/ítJ, 

v.ij^  CstAvit  eos  ex  Adipefrumenti^pAg. 
14.3.C0/.X. 

Píâlrn.8g.v^4.  Etenim  pAjfer  inventt fibi 
domum :  CS  turtur  mdíim fibtjtbi ponut 
puUos  fuos.p.iz  i.  c.  I  .w fin, 
V.6.  j.BcAiusvir  ycujusejl  AMxilium 
abs  te :  afcen/rones  tn  cordefuo  dtfpofitpt:, 
in  VAÍlf  laciym^rHm  ,  tn  loco  enfiem po  • 

■  fititypAg.zx  I ,c.z.<S fciji]  CSp.^->  ^.f .  1 . 
V.  1 1.  QitsA  mtfencordtAm,  ^  vei  iiatcm 

diligit  Deus  :grAttAm^  fit  glorsAm  dabil 
Dominus.p.'^6().c.t. 
Píalm.96.í/.  :^./^w«  ame  ipfum pracedet^ 
pAg.^y6xA4nfin. 

Oo  Pfalok 
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Fíâlm.ioi.Y.2Ajb«iWM'i^f#  dominjtíto' 
ws  ejmj  kcmMc  dinma  mca  DomtMêyp, 

Píalm.  lo^.v.  y.  Fundafii  t erram  Jmpcr 

. y.^i'  Q^i  refpuu  terrum ,  (S  faàt  eám 
tremcrtj  fog.  ix^xol.  i  jn fin. 

Plàlm.  i09.v.4.A<r4t/í^.  Dtmmm^^  non 
f^t:ebu  ettm :  tu  es  Sacerdos  in  áeter^ 
num  fecttndâ/m  ordtnem  Aieichtfidifhf 
l  Cl  .m  fin,  <Jfè^e],&  f.  2^4.^.1. 

PiaJtn.i  IQ.  V.  4.  ^  5".  Memoruim  fccU 

I  fnirahUutm  fuor»mf(Se.  efcátm  diditti* 
mentihMs  fe,  ^««f -l-f  je.x. 

píal ni.  I  j  ^.v.i6.  CétÍMm  Cali  Domm$  i 

Ibuj.  Terrám  émtem  eUdst Jiítjs  homasH , 

1^.89.  /»  áetemum ,  Domine  ,  verbum 

tMHm  permMtut  in  delc^  p.  t^y.c.  i, 
^l^\S>sm€HmMperuSt&  étínaxt  fpi- 

riittm^p.i,^ 
v.i^y  lufius  et  Domine :  t3  reSlttm  jm^ 

dicium  tHmm,pAg.7^^o±2^ pag.  79. 

coLi. 

Píalro.  127. V.  1.  Labores  mámttum  tua- 
rmm  éfutA  mandMcalus :  heatm  ej,CS  ie» 
ue  !tbt  erit,  p.  4^_f .  i  * 

Pfalm.  I  g4.v.7.  fjcig/tr*í  in  pUviam  fh- 

489  e.i^ 

V-  8         produdt  ventQt  de  thefamris 
fiis.pai.±j^c.l. 
ruim.  i^6.v.9.  BeMUs  tjni  ocdditpar^ 

valos  fito  t.id  pairem,  p^  l^^col.l^ 
Pfalm.141  V.  i.Nin  tntret  mJndsÓHm 

cnm fervo  t HO, pag.^%,c.i^ 
l^íâlin.  148  v.4.£/  éuftáa omnts ,  efiue /í^- 
,.fercéi!otjf4ttt ,  Laudem rsçmcn  Domiv^ 


Ex  Libr.  FrovcrbioniTiL 
Cap. I s.ij^VoçéKvi^  & remê^iê^  f.  i j^. 
eoLiJmprinc, 
Ibid.  Extcndi  mmmtm  meámJSmfiàx 

^Hi  afpu&et^  pég.  I         1^  prac. 
V.  if.  Defpex^u  omne  confiliMm,  p.  1 5*^, 

VA  6.  Eio<iMOíjme  in  Ínterim  veftrê  ri» 

v.l&.Tmncmvoca^m  nom  cx»:m^ 

diám.pag.i^fxoLi, 
Cap.i.v.  i4X<gf 4wf«<r  citm  mnUfecermt^ 

^.^97. c.x.m  fin. 
Cap.S.v.17.  £go  àiUgtMttt  mt  ^diligi^^  p. 

V.  3a<^  ^1 .  DeUQsbar  per fingmlos dia, 
indensin  orbe  ten  ámm:  (íjíehcumcg 
ejpí  cnm  fiàjs  hommum,pAg.  ^c6xA, 
Cap.  14.V  1^.  RtfiíM  doUre  m/J^Jvfifr,^, 
extrema gáiiiiij  iníhts  ecc0/At,  /, 
coL  u 

Cap.i^.v.i6.Pnrl>eps  mi  c§r  tuum  mi^ 

hs^p^  i55".fo/.  x.tnjin. 
Cap.^o.v.  16  ígnij  Hnntjtiém  didtyS^fi- 
ett.pa^.xjp.  c  I ,tn fin . (3 fetj^. 
Ex  Libr.  Lcck  lialics. 
Cap.  1        Ceneratto praterit ,  f^^meré^ 
titoéhetnt:  terrA  OMtem  m  étteiitnm 
fiatpâg,  ijx.un fin.&  €.%. 
Ibxà.Terra  amem  tn  tiernum  Jlat^ 
xi6.coLz.(S  fe<f, 
v.f.  Oritnr  Sci^&  õccidit,p,  1 16 
V.6  Gyratper  Mertdiem,  c5 plinnr  sÂ 
^éfíUonem ,  Infirans  umveifa  f»  ar« 
CMítn,pag.xiA.c.i, 
V.  I  o.  Nthtlfub  Soíe  nrvum  .p.  1  fQjt  \]_ 
Cap. a.v.  I  ^  Dixi  ego  sn  corde  «m» 


dam^ér  afflttam  deitctjiy0'  frmarh^i*» 
p^g.^^7ini.i. 

V,  icr 


LugaresdaSagradaEfcriturar 
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mcitftfHfiegaz/ten  :  nec  fro 
meum  <fffm  »mm  v^UptãtefrHcremr^p. 

VAV.  Cmm  me convertffem  aí  mmverfií 
operA^fMfecerétnt  manuí  mrt.  ,  ^  ãA 
Ubores^in  t^mltHi  frufirA  pídAverAm  , 

Ex  Lib.Cancic.Canricor. 
Capi  i.v.7.        ««^»  f ^^^^  ^(^^ 

Me,  ne  vm^mti  tnctftAmffl  ffregcs  fadA- 

1^.8.  SUgnêTAS  te^.Tpi.t.Z. 
,  Ibid.  EgreAere,tSéd?t^fi  veJIigU  grt- 
gum^  ^  pafce  héUoj  tuos  juxu  taberna' 

Çap.2.v.^      tffffiMpofl  parieum  no^ 

•  «f.  I  ^  Flôret  apparnerMM  tn  terra  ttojtra  , 
tempHspHtattonts  advenit^pag.  5^  c. 

#  »fw  jin. 

V.iCl  DUeíltís  meut  mihiy    egv  iUhp. 

Cap.:>.v.6..g<^^(y?  iftn, ^tu afcendit  per 
.  defertMml^Ag.*;i^.€.rjnfin. 
Cap4.v.6  r^ítif»  ««í  m«mem  n^rrha , 
^  4<<  céllemthmris^i.lfi^.col. 
fi^^ .  C5  pag .  \  79  X9l  I . 
^,y.  Tot Ã^Ukr»  es  mímica  meA ,  ^  ma» 
-  ejl  m  te^p .  1 69  ^  í5  f 

%/.8.  P^eni.fponfa  mea,  vent  de  Ltbano  , 
f/fiw  covnaberts.pag.  "^SH.c.  l.  ^ 
f^Mlneraftt  (or  meum^forftr  meajpo' 
r  yi,  fmlneraftt  cor  meum^  p.  1 65'.c.i- 
C«p  5'.v.L  f^enuit  dtleíÍHS  m9M  in  her-^ 
$mm  fMHm,&  Ç9medatfrMÍtHmp9morM 


Ibid.        m  hortftm  meum  ,  y#ri»r  mm'^ 
)^fln/4,  wíjji*  tnjrrhtm  meamyp.lú^ 
x.Ó  p4g.iyS.C9l.2. 
V.LU  Coma  ejuj ftau •  cU  a  palmtmm  , 

n/Vr*  ejnali  çmrvui  pn^l-ci. 
V.  1  ^         <7*/  dsJhUantta  m/rrtiam 

primam^.  1  'J%x.^.mfin. 
Cap.7.v.7.5í4/ií?vi/«4  ajfimloíAcfipal^ 

CupAv  f.  Xd^-r  e/lifia^^HAí  Afcendu  de 
deferto,  àeítctjs  affiftent,  tnntxa  fuper  du 

UãumfMMm  ?    JVg  í--     ^Af  ?•  ^Z- 
C'li^.cot.Z.infinàjeq. 
v  6.Fortueft  mt  mort  dUeHt^^ag.  ^60*. 


Ihió.DMrAjictttmfrmMíâmtdAtto,  pa^, 

1 06. f .  1 .!« /?«     /•  f^o.c  i.g^ 
Ex  L.ibr.Sapicntix. 
Cap.4.v.8.C^9.  C^w  atitem  funt  fenftu 
homims;CÍ  dtajfine£lMtts  vita  tmma- 
.  cuLtfA.p.  19 1 .  c.  L  tnfaí. 
Cap.f  .v>i  -f^<'  dormio,  (jr  cor  meum  *»- 
gilat^A^/^^oxol.'^. 

tL^  Panitentiam  Agentes,  CS  pra  angu^ 
fiiafpsntmgementes.pag.^^.  toL  l 

Ibid.  Dícentes  intrAfe,p.^$>c.'i- 
IhiòM  fftntifHos  hAbmmms  AUtjuandê 

inderifmm.^m  fimUitudsnem  imprQ» 

p«ri),p'^$.coLi. 

^Aosinfenfattvitam  tUorHm 
mabamus  infaniAm^^ finem  tUommf» 
me  honore:  tece  e^uomodo  computAttfrKt 
inter  FtUos  Dei,  d  inter  Santos  ff  s  th 
iorumeíi^Ag.^S-^oLijnprtnc, 

v/\  Ergo  erravtmui  a  vU  veritMit ,  O 
Soltnteíligentíd  non  efi  ortus  nobit,  pií*. 
sr.col.x.tvfin.  /    ,  * 

^  Omd  nobU  profrtt  frpcrbta  ?  pag. 


,8. 

Jbiò.DêVitiéurmm jaíiMitid  ^HÍd  coutoht 

nthts  ^p^.^^.coI.  un  phnc. 
V.  9.  TrdUfifrumt  ommtA  ilU  tan<jiMm 

Ibid.  Tauejuam  nMniiuj  fercMrrens,fag. 
§4^.cfi.  i . 

V.i:lE:  tAnqiíÁm  havís^  ^Uét  fertranjk 
fi  íl  -tantem  áíifM  im  :  CMjms,  cum  pratet 
rterit^on  ejl  vejligui  invcniretp.^^.€.l. 
'^V'  I  x^doLumiiméum  ãvu^^jMa  trétmvoliU 
tn  dire^  verberans  levem  ventum  :  ^ 
nMlUirnfi^nti  m  m  vtntíur  tttnerii  UUhí^ 
pdg.^\x.\'tnfm, 
,-0.11.  j1iít  táUi^i/am  fagiita  emijfi  in  lotH 
defitHMiy  divifiás  der  cÕtinuo  m  fereclm- 
[hi  efl^m  i^norcturtrd/ittijt//Mjjp.^^.%, 
if.  [  T^.Stc    nosHdti  continuo  àtjivimns 
effe^  iS  virtutis  qmdim  mUlum Jtgnnm 
VdiMtmus  oflendere :  in  maligmtdie  oh» 
.fSem  nofhd  coKfitmptijMMuSyp.^t^  c.z. 
\  ^*i^.Tdàd  dtxermtm  Inferno  ht  qui 

peccdverHnt,p.f^.c.%. 
Cap.j.v.xó.  SpecMUí fine mdculd  Dei md' 
iefidtis, (Stmago  bontíatts i/hMí,p.'^^j.c»%. 
Ex  Libr.EcclcGallici. 
Cap.  7. V .  7 .  Nohfieri  judfx ,  nifi  vaieas  tr» 
rnmfere  miefuiidtej :  ne  fortt  exumef- 
cdsjdcicm  potenttjyf.z€^'^.c.ijttfin. 
Gap.  10.V.8.  Regnum  dgmtein  gentem 
transfetturpropur  injufiniM^p.  1  8,íl1.. 
Cap.i  .V.  29.  Sdpicns  tn  verha prçducet 

fiipp4m,p.'^^i.Cj^ 
Cap.i.y.t/.  I  ilQhaÍí  Cedi  MS  exdltMa  fmm 

tn  Ltbano^p^-i^o.c.l. 
V.  iS^í  f  ajt  Cyp/e(ffís  in  monte  S*on : 
quafe  PdimA  exHltata fnm  m  Cadt  f^pug. 

V.zgQ^i  edint  me^ddhnc  efmrient :  ^ 
<]Hthij:mt  m 'tddbucfiucnty  a .  1 7 1 .^.i . 


I 

Index  dos 

Cap.  48.  V.9 .  Qm  receptai  ts  in  íÊrhtte  ig-  I 
mstn  CHtrrn  c^uot  m  tgneeru^  ^.^og.f.i. 
Ex  Prophcr.Ifaix. 
éap.i.v.4.  Conflahk  nt  gládios  [nu  tn  vo- 
meres^Ú  lanceas fitas  tn  fdUes^S)^.c.\, 
V^.  Qmd  efi  ^Mod  debiu  ultrd  fáure  vi» 
ncécntidj^non  fretei í  p.^S.e.x. 
Cíip.6.v.x.Du.:bMn/e/abd/$i  fdctem  ejus, 
Cf  djtdàifs  voUbunt,p.^j  l.c.2.  Cíp^^. 
4^xj^olz.(f fêf. 
Cap.7.v.i4.  juxra  Tcxt.  Hcbr.  £cce, 

dbfcondítd  concipietyp.zj^x.x. 
Cap.8.v.^.Koc4  nomen  ejtts  Accehra^fpO' 
Ud  tUtrahtre^Fí fltná  pradd  i,  p.  94.^.1» 
C.\p.9.v.6.  Cujas  tmpertHm  f*<per  huwe* 
rum  ejns^.^^x-U- 
\b\á.  FocdhttHr  nomen  ejus  Densforrií, 

Cap.  I  i^v.d.Hdbiídbit  lúpus  cum  d^o^f, 

gô.col.  I  

V.  y.Et  leo  quafi bos  comedes paUds,  pdg» 
gô.col.i. 

Cap.  14.V.  II.  Quomodo  cecidifii  de  Ge- 
ioyLucrfer  ? p.zxoxol.l, 
V.  I  ^^-^^í  dícebÂs  tn  cordi  tMO :  In  Cá* 

lum  confi;endam,p.izC'C.  i ._  r 
Ibld.  Super  afira  Dei  exdltdbo  foUum 

meumypA^^.z.CS p.ii^.c.i   ) 

v.l^.Stmilfj er§ Alttjjimo^  p.g.  1  ^\'CX^ 
CS  pdg.i.V).coi\^  * 
v^i^Veruntamen  ãd  infemum  detrd^ 
herisinprofundum  Iaci, p.xTJ^.c  i._ 
Cap.iQ.v.  1.  Ónus  v^gypti^.  i  nx-U 
Ibid.  Ecce  Dominas  afcendet  fupernubi 
Uvem^s3  ingredieturty£gypti(i^.fl^.U 
\h\áJE.t  cõmovelmntur  fimuUchra  t/^' 
gypti  a facte  ejus,  p.^z^  e.i  .(S  fe^. 
Cap.  :^5'.v.4.  Ipfi  ventet^  C$ falvabtt  «oft 
pdg,^^.col.\. 

v.ò.TuMf  faisct Jiçut  QcrvHí  tlasidstt».  o 


V 


I 


I 


Lugares  da  Sagra  da  Efcrirura.'  ySi 

."^ertM  ertt  /tngua  jnutorií, />.9f.r. i .  Cap.65'.v  20.  Paen  çctt'ftm  annort(m,j>, 
Cap. ^8. V.  I X.  De  mdttè  tij^ue  ad  vefpe-     -.^  ^^OxoLz. 


ram pnics  me^p.ii!^.c.  i . 


Ex  Prophcr.Icrcmix. 


.Cap.40.  V  .^Omms  vaUís  tmpUhitnr ,        Cap.  i-.  v.  v^OiUm frcccnfam  e^o  video. 


omms  mans^tS  collts  hHmtltahuHrtpag. 

Qz^./\^'V.i^.  Verem  et  Deus  abfcondh- 

fujjDeMs  IjrAcl  Salvator,p:i^^.c. 
Cap.y^.v.ç^.  Novijfimmm  virorHm^pag. 

Cap.fS.v.p.  ínvocabís ,  ^  Dominus  rr- 
audtet :  c/anM6tj,(S  dtcet:  EcceAÀfum^ 
pAg.-i^txx.i.mfmÂ^ e.-L.  ' 
Cap.f9.v.  i.6±EL^tdtt  <y«M  non  efl  vir: ÍS 
.\' Aportatusefl^ejMmnon  efl occmrar, 

V.  Ll^íttdMtt/s  efl jufluia^  tet  Unca^^ga  • 
lea fibttis  tn  capue  ejus :  tndMtHs  efl  ve- 
.   fiimentisHlticnis      opertHs  efl  ^Mofi 
/>-  Uio  íeà,p.^S6.c.x, 
V.  I S.  SíCMt  ad  vindíUam  <juajt  ad  re^i- 
buí  tonem  hofltbusfíisy(£  VKtjfiíudtncm 
\v  itjtmtàs  fÍ4is.ptt^^i\.S6.c.'L. 
Ca  p.  60 .  V .  1  ^ .  Et  locHm  pedum  meorum 

glortficabo,p.'}^QjX.  I  tn fi»t. 
Cap.ó^.v.j .  Quis  efl  tfle^cjMt  vemt  de  E- 
domjm^iij  veflibMi  de  Bofra  f p.  i  Sfx. 
Z.t  feq^.^p.  I  fe<]íj. 
.  ^bi<i  Iftejormofus  mftolaftta^  grAdiens 
in  mu/títMàine fortitudtnt/ Jtté ,  p.  lSj. 
c.iJn  fin.ZS  fi<jij. 
Ibu) .  Ego  qut  loejHor  juflitiam ,  pro- 
pMgnatorfumadfalvanaHm,p.\^'j.S,\, 
v.z.Qy are  ergo  rubrum  efl  indumenf/tm 
iHum ,  \S  vefltmenta  ttta flcut  calcati" 
lium  tn  torculari p.iSj.c.t. 
v.T^.Torcular  cáilcavi  folHs^ií_de  Genti- 

bfts  non  efl  vir  mecum^  p.  1 87.C  2. 
Ib  1 J .  Afperjns  efl  fanguts  eornm  fltptr  VC" 
flimma  meA,p.  iSS.r.i. 


/4^.492.c.i. 
v.i^.Ab  Aamlone  pundetter  malMm  fn^ 
per  vmnes  habttatores  terrt^p .^^zx.  l 
Cap.2.\L>2^  ChMitoíem  dejponfiinoms  tftét^ 

-  4jMandú  ficuía  es  me  tn  deftrtOy  p.  £^4^ 

-  çol.z. 

Cap.  Li^  ic).C0git'iVeru»t  fltper  me  con^ 
jiliA^  duentcs :  Mtttamks  Itgnum  tn  pA' 
nem  ejus,  ^  erAdamtis  eum  de  terra 
venttum^.zS^x.  Ljn  fin.^  feij, 
C,QíY^z.^y .z'\.PH:Afiie Deus  e  victno  ega 
Jiim^ÇS  non  Deks  de  longe}  ^.t^^S.r.  1^ 
t/.iA.  Calumi^  terrAm  ego  tmpUo^  pAg, 

Thrcnor.Cap.  uv.  L^Torcúlar  cAÍcAvit 
Dominus  vtrgimflUa  Inda,  p.  l^^x^ 
Thrcnor.Cap.:^.v.  i^E^o  vtr  videm  p*ttt- 
pertAtem  meAm.p.  1^0.  f.  L. 
i/.go.  S^tHrAbiíHr  opprabrtjSy  pAg.  141^' 
coLz. 

Threnor.  Cap.4.v.22.  TtltA  Sion ,  non 
Addet  ultrA  ,Mt  írAnfintgrct  te,  p.  214. 
foí.l. 

Ex  P  roph  ct .  Baru  ch . 
Cap.  Pofl  hxc m  terru  vifits efl ^(3 

çum  hominthui  con ver/Àtus  efl,p.  27 
■  ff.  1  jn  princ. 

Ex  Prophct.  Ezechielis. 
Cap.S.v  .y.  Et  ecse  tdolum  ^cíi  in  ipfi M 
trottM,p.  LOjx.  l  in princ. 
V.  11.  EtfeptftAgin  a  viri  de  finioribus 
domns  l]  Aely  çSc  flAnttum  Ante  pUlu" 
ras  ■:    Hnss^t^ifijtte  habíbat  íhurtbu' 
hm  tn  manu  /ma  p,  i  oy  c.  i. 
f .  14^    ícee  mnlteres fedebant  piíngetim 
(esAíUmditn^p,  1 07  s,  u 


Index  dos 


á.9rÇáhxh:ntn contra  tempUm  Otmint^ 

Vo^Et  fdCUféuL  Orientem  :(S  mAota- 
IfáMíad ortum  Silts^p. loy.c.í. 

Cap.  I-O. V.  i^Egrefa  eftgUrM  Dommt k 
Umme  tcmpUyp.  uS^c.z.in  fin.sS^fii^. 

Cap.  I  ^.v-y.  étfcendifiis  ex  aàvcrfi 
( autjuxta  Tcxt.Hebr.wfl»  afccndt- 
ftis  in  fraSIttraSy  ^  intcrrMptMncs  )  me- 
tf  Hf  êppofitt/lu  rnmrum  pro  domo  ífraet : 
9ft  fiátrctis  m  prátlt»  m  dtt  Dêmm,  pág. 

Ex  Prophct..  Daniclis. 
6ap.l.v.aT..  ípfe  mutat  tcmpora,  (3  égia* 
tes :  fransfcrt  Rrgna/U^ue  cattfiitmit^  p, 

V ti  (fMM/íftatfia  uiiA ffTAndis^  (Sc.p.^\f, 

t?.^4.  Abfctjfms  Upts fmc  m.m:l;HS  p.ZOÔ» 

col.z.t5  p.^^y.CLÀH  prine. 
-'9.'^^.  NHJlks<jtu  iocus  tnvmns  tfi  sis^p. 

Ibiil.  FAQMsefimansmagnns,  CSiv^U- 

C-ip."^.  fJ-  I.  NÀuchodorolhr  Rrx  feftt 
JlAiium  aurram  íti^itudtw  .cféitorttm 
>fexágmta,  CSc.pAg.'^4,zxoi.  \^(3fâg- 

.  54.7.«/.i. 
í/.çi.  Et  fpecies  ejuarti fimiUs  FtUo 
pag.^o^.col.ijttprmc. 

re  tum fuper  emne  Rc^rt»m,p.^i  y.c.i. 
Ibid.  yhde  Prtnçip€s,(>  Sa^rAp^  ^pars^ 

bAnt  occaJionem^Mt  mvemrcm  Dattteià 
•  ex Utere  Rcgis^ ;>4g.4.i_7.c..l. 
Cap.y.v.l.  Etecte  ^HOíHor  venii  CécU 
"^^iM^hant  tn  mMr$magno,p  jx,  i. 


476.tg/.i. 
V:i\á.Ro:a ejut,  ignis éiccenfm^^',(%  c.  r. 
V.  ID.  Flmvius  tgncMs ,  rapiduí^ue  egre* 
ÀtebAtHv À  facte  ejMí^Cíc^.^<)  ^.f.i. 
V.I  I.  AfpUtebAm propter  v  cem  ferm» 
HMm gr.mdiitm^  ^U9s  ctntu  tilnd  h^me* 
bMfér^.^^T^.c.l. 
Cap.  I T^^BMJnhmem  1/019  vtM^  CS 
cum  ne/cio.p.  ^fo.c.  1  fim. 
Ex  Prophct.Ofce. 
Cap  1.V.I4.  Ducam  e^m  m  foUtudineml 
Í^o<jMíar  ad  cor  cjHSyp.^  ^4.^ .  i . 
Ex  Prophct.lochs. 
Cap.l.V.4.  RefídiiHm  eruca  comtâit  /#- 
cnjia :  refíduum  locufta  C9medtt  bru» 
chms  '.reliduMm  bruchi  C9medit  rubt^t, 
pAg.áf^áf.coi.t, 
Cap.i  yuiSL^facêe  ejms  contremmit  frr- 
ra^ott funt  OtU :  Sol  ^  Lmhm  êkme- 

rcm  fitum.pAg.  ij^oL 

v.\i.  Dommui  Átdít  vocfm fiiam  émte 
fActemexercttrnfm  :  ^nía  muLa  [tmt 
ntmis  cajlrê  ejus^uiAfmiA^  \S  fãctcn» 
tta  verbum  ejus.fog.  1 44^0/.  i . 

V.  1 1.  MoffnHs  enim  dia  Dommi^^/er' 
rt  bílis  vmUe^Ag.  i^.c.ijm fin. 

Ibid.  Et  ijHíf  jttjimtbu  enm  f  pátg,  144. 

.  col. !  .m  /m. 

Ibid.  Ajxwc  ergo^  dicit  Dommtii^  C9iKver- 
úmtm  Admetn  í9t9  C9rde  veftrê  ,  pAg, 
.   \^.col.%.^  fr<f. 

Ex  Prophct.íonac. 
OA^*%.yj^AdhHC<f$uídrMgintM  dies 
Nmive  fmbvtrtetHr^Ag.  I4^r.  l 
Ex  Prophcr.Nahum. 
Cap.  L. V.  L  Ónus  Nuttve^ú.  L 

Ex  Prophct.Habacuc. 
Cap.q.r.6./^f;c<f,  ($  dif^lwtgmes^f. 
iL^.c.ijnfrmc.  £k 


Lugares  da  Sagra 

Ex  Prophcc.Zacharia:. 
Cap.6.v.i2.  £cce  wroncnj  nomtnejHSy 

Cap.9  V.  1 2i  Q:-i^  hortnm  ejHs  ,  quid 
pulchrumejtís:  mftfrumentHm  ele^O' 
rnm^^  ymam germinam  virginesjfog. 

Cap.  1  i.v.  17.  Q  PdftoTy^  Idôlum  \  pâg. 

^^.coI.iJn  mcd. 

Ex  Prophcr.Malachiíe. 
Cap.  j.w^.EfiM áuttcm  odio hubui^p. ;^97. 

cqI.i. 

V.  10.  Non  ffl  mihi  voluntas  in  vobisi  ^ 
munui  non  fufciptam  de  rrninu  vejlrn^p, 
\\C^.coí.\. 
\V.  W.Ab  ortH  enim  SoLs  ufcjue  ad  occd' 
Jnm^  magnum  cjl  nomen  merrn  in  Gcn- 
tíhus^t^  tn  omni  loco  fítcríficAtur^  Í5  of- 
frrtur  nomtni  nt'.  o  obUno  mnndM,  pag, 

Cap  4,v.2.  £/ /  ntítis  in  pi  nms  ejus^p.  94* 
co/. \Jnfin. 

Ex  D.MaithíEo. 
Cap.  l.v.  \  6,Marta^  de guM  natus  efi  Je- 

Cap.i.  v.TL.f^bi  eft/fHt  natus  eft  Rex  lu» 

d^orum  ip.^zjxA. 
.  iiÁ,  /te,(^  mterrogate  dtlsgíntcr  de  put" 
ronp.^xj  coi.  2.tn  fin. 
Ibi  j  .Et  enm  tnvenerttis ,  renuntidíe  mi^ 
htypag.sxjcun  fin. 

ego  vtntens  adorem  eMm^pag, 

<tr.  1 3.^ fi:j<f.  Sf.rgf^      accipe  pnerMm, 
^  manem  ejuí,  (Sfkge  tn  */£gj/ptMm , 
€S c.pag.  t  68.f m  princ, 
V.  l6^  f^idinr<fMOtt/am  tUufits  'Jfetà  Ma^ 
gfs  p.  f2  8  c.  I  .(S  /?f  f . 
Xbió.A bematM^^ tnfra^p  %i.€ol. 
Cap.  ^. V|i ^Pémitenttam  ague :  appropm^ 
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guavit  emm  R(gnttm  Cahrum^p.  149. 

Cap.4.v.  1.  DhHms  <y?  in  defèrtttm/tí  ten^ 

UiretnrkDudnia^p.Xi 
v.^^A  fumpJit  et$m  Diabobts  infànílam 
CtvttiUemy  (SjlMmt  eMmfuper ptnntt' 
^y\€MÍMm  TempU^pag.x  1  i.f.i.  m pnnc.  (S 

v.b.Alittete deorfum^ p.ii  i.c.i.  .  3 
v.S./terum  a/pímpfit  enm  tn  mootam  ex» 
te/Ji(mvaJde,p.z  11. C.2.  v'\ 
Ibi  d.  Oftendu  ei  omnia  Regna  mundi^  (3 
•  gloriam  eorMm,p.^'^i.c,  i . 
^.^.Si  cadens  adoraveris  me^p,  n  ix.xi 
v.l%.AÍittentes rete  m  mareyp.^^^x.l. 
Cap.5'.v.  ^  Qhí  Solem  [num  oriri  faát 
Cuper  bonosyi^  mjilos.p.ioó.c.  1. 
Ibió.EtplMítfitperjufiojyCS  tnjmjios^pa^, 
lo6.fí>/.L 

Cap.6.v.  KL  Adveniat  Regmim  tunm^pí 

V.  19.  NclUe  thefannxjtre  vobisin  terra: 
'MbiáerMgo,&  tmeademolitMr,^  ubtfi- 
res  ejfodiunt  ff*^an'**'yp.^y'^.c.z. 

v.xo.ThefoMrtzjue  autem  voíis  in  C^eh  • 
ubi  ne^ue  arugo^nfe^ue  tmea  demolunr^ 
(S  Mbtfifret  non  effodtHnt.nec furétniitry 
pag-^Sl-C.x, 

Qzi^.iy.i.Noittejudicarey  ut  non jftdice» 

. r  mmipag  ^^.c.ijfi pnnc.  t* ' 

v.l./»  f  A  O  enim judtao  jndifaveritis  Jtt^ 
.\dicabtmtnt^.%^. Cl. inprtnc, 

Cap.9.v.  8.  Qui  dedtt  poteflatem  talem 
homtmbMs.p .  1 4  y.ç.  i.inftn, 

Cap.  io.v.5'./i»  viamgentium  ne  abieriiis, 
'  p.^OO.col.t  in  fini^  .  ^  ,j 
i/.lf  St  Pan  emfamiliat  Beelíebitb  vo^ 
'  £av:r9ttit:  4jMamo  magn  domejfteot  ejmf 
pag.So.c.z.tn  princ. 
vÀ6,  ^  ergo  timtHritis  Hf.  enim 
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eft  opertum^f09J  non  revtUhitur  j  a        jAuro  sh/condito  in  agrê  :  quem  <jtii  m 


cccfíltum ,  íf  fod  non  fitftmr,  ^.8o.w/. 

v.io.Nolíif  ttm^e  eds,ífMÍ occidunt cor- 
pMSf  antrnsm  amem  non  pojfnnt  ozcuh^ 
te :  fcd  potitff  tpmrte  eum^  <jitipoteJi  i£ 
Antmam ,  C5  corpus pcrdcrc  in  geijtn» 
mtmp^l.f^x.  I .  infin. 
Cap.  1  í.v.a.  loannetin  vincutis ypa^.  f6. 
.fCol.iAS  feefíf. 
V.    Tm  eSj^Mi  venturus  es/tn  ahum  ex^ 
pcãamuí'!  p.óS.c.  I  .Z^  p. '^ig. Cl  Jnjm. 
V.^.Emntes  rntMnttAte  loanmt  qu^audt- 
.1         vidtftu,péig.(i%.coL\ anjim.  (Sp, 

•.í/.f.  Cacivident^cUMdiAmbuUnt^  mor- 

tMt  refHrgMnt^p.(í^.c.  1  tn  fin, 
9.  &  Et  icurus  ejiy  ejui  non  faerit  Jcandà" 
UzjMtuí  in  me^p . (jH^c.  1  jn princ. 
^'7-  S^'^  fxiflu  tn  defirtum  vtdere  ? p. 
C^.col.  1  .pAn. 5» -^^^xoliãn pn.  ÇS fcqq.^í 

p^jç^SCZ. 
,\\>\á. 'irHndinem  vento  agitatam}  pag. 

•  t^.S.  Hominem  rtiQUih-is  vcflitum  .^^.69. 

c.x.(S p.S'ifixoi  1  .m  prtnc. 
\h\Ú.Ecce  íjui  ntallibus  vefttxntftr^n  do- 

mibm  RegHjn  Jjmt^p.^^G.  c.  i  Jnp  tnc. 
T.9  PropbetAm\p. loíi.r. ijn fin. 
Ibid.  PlMSíjuam  Prophetam^.  ó^.coi.l. 

CS  p.io%x.iJnfin. 
V.  l  C.  Ecce  ego  mitto  Angeinm  mef/m^p. 

úç.c.XJnpn. 
V.  1 4  .íoantfes  Báptifis ipfe  eft  EUas^pag. 

Cap.  1  ^  28.     imWyCS  c^lligimus  ca} 
p.'jf  .f'í  infin. 
tf.-^O.Sinue  uiraque  aefiere  ufi\íit  éU 
mejfim.p.J  f.c.zjn  prmc. 


vênit  h9m«^l>fioMda,  pragAuàto  t/^ 
Ums  vadit^CS  vcndit  nniverfit ,  ffka  hA' 
bet^ÇS  emtt  Agrum  tUum^pAg.  yj  i  .f .  U 
^feqq. 

^•47-  ^       mifeim  mare,pAg.i^c.i, 

in  meã, 

tr.f  X.  Idco  omnií  ScrtyAdoElHs JtmiUstji 
PAtri-familtus^  qui proferi  dc  thefém% 
fito  noVA^CS  vetcra^p.  1 6o.c. 
Cap. lf.v.2^.Aon fitm  mijfits myi  adowx, 
qn^pertcrunt  domMs  IfrAcl^  pag,  ^qq. 
colx. 

Cap.  1 6. V. 17.  Tunc  reddet  umicui^He fe^ 
cunáum  opers  9    ,p  .^6 1 .  c.  i . 

Cap.  1  TAT-i;  Ajfnmpfit  lefus  Petrum  , 
lacobum,^  loannem,      dnxu  tUoj  t» 
montem  excclfum fiorfum^pag.  4jLf. 

v.z.  Et  trAnsfigmrAtms  tfi  Antt         ^  1 . 

Ibid.  kefpUnduit  fixcies  ejus  ficut  S#í,p. 

v.^Sonnm  efi  nos  htc  cffe^p.^'}^^c.  l 
\bul.FacÍAmM<  hrc  trut  tabernACHU,  tiiri 
~  unnmj  Aíêjfi  unum,  ^  Elue  nnum^p^ 

Cap.  1 8. V.  10.  Semper  vidtmfaciêm  P»» 
tru/fttitn  CtrUs  eft.p.  ^  i  i.g.^. 
t/.l^.X^í  voLnit  TM  tonem  poncrt 
firviijmuyp.^  c.  Im 
v.\^Decem  mtllta  taJenta^p^S.c.i. 
C^p.l^.V .ij'^itid  erg% tnlr.obu  } 
aoo.c.i. 

jL-2^Sedebitisftperfiídes  dmodecim,  jm^ 
dicantes  dnodeam  trtbmi  IfiAel,  p,  XOGU 
€-1.%, 

Cap. 20  V.  zi.DtcmfidfAMt  ht  JW« >Êjr" 
mei^anus  Ad  dexrerAm,  (j  unies  si fmi' 
ftrAm  m  Regno  íi/Ojp.^iSx.ii  im  jí»,  CS 
iHi'  Cap. 


Lugares  da  Sagrada  Efcrítura!"  ^8  f 

Cip.ii.V.  19.  Nunejuam  ex  te  fruílus      v.io.  Opus  mm  èoMum  opâTAtA  eft  m 


iiAfiáiíttr  mJèmpiternMm,  pag.  ^  i  X9Í.  i. 

Cap.2^.v.       Ofiendite  mihi  numífmA 

cenfHSfp.  ^  5 1  f .  1  .ni  fin. 
■V.2£L  Cujus  cft  rmáigo  hat  ,  ^  fr^r^ 
firiptio}  p.-^Xi).c.l.^  {ce[q. 
^.  r  1 .  Dicftnt  ei ;  Cafirts^ag.  '^zg.c.l. 

Q^^-f^y .l.Super  cathedrAm  Moyfi fede^ 

rum  ScnbAy^  Phartfes.p.  i  ç^Í.ca,\ 
'V.6./4m,mí  AHtem  primos  recnhiitti  ih 
CétniSyÇS  ^rimAS£Athcdras  in jyftAgogtf, 

v.xj  .SepttUhra  dcalhAtA^p.i^z.c.i^ 
•Cap.14  V.19.  Solo^fcurAyttiér,  ^  LftnA 
noii  (Libi:  iHmen  fuum,  (S  SíeUd<Ad(nt 
'dedeh^.i  lox.i.  '  - 

v.^o.  TrwcpArebitJigmtm  FtUj  'heminit 

íbíd.TVwc  vidtbunt  FiliHm  hominisve- 
ntentem  m  nubibas  Ct/i,p,^çx.í.  Zm 
^'4^-  ^onfincrapcrf  odi  domttm  fuAm^ 
/>499  ^1.  A 
Ctp.i5',v.i5'.  VnKuiqnefecHnditm  pr^ 

^'\^.FojimHltHm  vere  tcmporis  vhth 
Dominus ftrvorumtílorn,  ^pofaura- 
ttHiem  cítm  eis,p.^y  .c.z.tn  fin.ÇS  fftj.  * 
</.^4.^fwi/f  benediéh.p.ST^x.l.  \ 
€'^40.  ^aMdtftf^ci/iti  mm  cx  his  frà^ 
trtbns  mtti  tmmmtSj  mtht  feóflts^  pAg. 

"tr^  DtfiedufÀmemaiediEli  in  ign^m 
^tcrrMm^pAg.^Z,csl.x.  tn  princ.  <Jp, 

Ç«p.26.v^.  gnid perdido  hdc  ?  r  ^ 

ToDn.7, 


rnepag.  479.C(?/.i. 
i/.ri.  dmen  d:co  voh:s  ,  quÍA  nnus  ve- 
flrum  me tradtturus  eft  p.Tpx.l. 
v.zz,  Nun^uid  ego fu/n  Dommií p.l^ 

€9l.  I, 

Hoc  eft  corpus  meum^  p,  ^6\.  cx. 

v.^l. Percutiam paflorem^  dtfpergen» 

tur  oves grens,p.Z2'2X.  I . 
t^.fS.      viaemt finem^p.rG  c.i. 
V.  6^.  BlasphemAVityp.i^l xol.x, 
v.áS.  Prophetiíjt  ^obis  Cbrtfte  :  Quh 
'  ^^Kttepcrcujfit} p.iiK.CA. 
Cap.27.v.i3.iVb»  audts ^uantA  advâr" 
Jinn  te  dicunt  teftmmuA  f  pag,  i 
tfa/.l,  >» 
v.l^.  AcceptA  Acjua^  lavit  manus  coram 
popub,dicens :  Innocensego  fitm  A  [mu 
gumejufti  huju-s^p.  6fX.z.<^  fej.  - 
V.  if.  Sanguis  ejusjuper  ntf  ,  fog.  66, 

t/.j^4.  Dederunt  à  zrinum  atrnfelleml^ 

Ibid.  CHmguftaJjètjnoiun  bibere,p.i^^r^, 

col.zinjin. 
v  yf.  Et  mtpofiterunt  fitper  cAput  ejms 
.'^twfam tpJiusfiriptAmy P-^l^^-  ^  infin, 
cx, 

v.^z.  Seipfkm  non potefl  fAlvum  fAccre^ 

p^g.l^lX.Z. 
V  6^.SedMÍlorfile,p.i^l.c.%. 
Cap.iS.v.  z,  /Angelus  Dorttim  defcendit 
■  dc  Céelo^p.^^j  x.z.^  feqq.  .  s 

«f.r.  Dixít  mulsertbutypag.^^j.  c.2, 

ibiÓ./efmm,^tti  crucifixuteft,  ^fUéertfis^, 
yf/jc.  UnJ^nXS^fetjc}. 

Ex  D.  Marco. 
Cap.J*V.I7.  Ituobji  Ztbedái,^  lo^wnam 


fS6 

Jrétram  Loêèí:  Cf  imp^fmt  eis  m  < 

fáOttèmimJêJtmáitmefp.  m 

frmc, 

IbiJ.  Am       erat  tempm  fie^rmm^  ^. 


Index  dos 

Ex  D.Lnca* 
Cap.  1  .v.i8.  /)/nu^40i.#:2. 
t/.29.  TurbiUA  ejt  tnjnrfjone  cjmf.i  84. 

V,  ^O.  iVír  time  AS  Mari  d,  p,  1 84^.1. 
Ibid.  Inventjhi grjuuun  apsuí  Dc:tm^ 

v.ziTDdbtt sl&  Domsènsts  Dems  jtàm 


ãmpUms  m  éturmÊm  ex  :e frmíbfm  qmf- 


K7^  • 


Cap.  I  ^y^'^De  du  smem  til»  nttm  faty 
^fjjte Amtk^mefiÊt Ftisms^fég.  4io.c, 

ccLxjnfin, 
y44.  IhíUriU  miem-  tr^dkêr  tptf  fip 

tMs  fuen^  tpfe  eft :  tence  emm^ag.  8 1 .  f , 

Cap.  i^L^^^,  ÉiÍMtroem9ttxm  iifimuji 


Davtd patrts  ejms :     regnásbii  m  dem 

v."^^' SpirtUÊs  SáuãMs jMprruetucí  sn  te^ 

.«.^7.  Qu^rw^  erit  iwfpojfwiJe  apsid 

v.'}^.FuL  tmbi ÇecunàMm  verbum  tfskm, 
184^.1. 

v^i.  ExaiSAvit  infans in merOy  p.  ^^Oj_ 

€91.2.. 

v.^'j,^^.^fe<f^.E£fiíethsnifletMm  eJt 
tempmsféífiM^:^  /^^'^fif'»»»m 
ãndiermai  vutru^  (S  cogiutt  ejtss  ,  e^m/L 
mãfftÊfitâOMt  Dmmsu  tmfcruertú^ 
fitJunc3tmtÍU,^  CêBgrãluUbumifr  ei. 
Es  veneruKt  arcttnaderefiêerMm^ 

m,(s^.F^imeftsimQrÇHp*romnet  vtàt 

IbiJí,  DtvM/^AbMUMromsuA  vnSéiuec^ 

Fffiienmimcordefim^  Otcemfs^j^, 

Ibid.  Etenim  nuums  Donum  erãt 

v.iulPturéUtiemcreficbaíy^c.p. 
coLu 

Çftp.2.v.7.  Pepmf  Ftlttêm punm  fnm^^ 

^enstnm^p.  1 66^. 

Cay. 
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Juper  loannem^  (Scf.xw  x.  i  feij<j. 
^.2,  Et  'venit  in  omnem  rrfivnrm  I$rd4' 
«//,  fr^edicánt  bAptifmnm  fíntitenti<e 
in  remijjiontm pcccat0rhm,  pag.  i x  i .  c. 

'V.±.  Vtx  cUmétntuin  defcrtê^  páig.wi. 

Cap.6.v.i9.  Omnif  tmhAifMéer^hdf  hm 
•  ran^rre,  ijmím  vtrtMj  de  ilh  extèst  , 
finahéit  ommtí^.'>^z  l  X.l.tn fin. 
i^.y^ .Nolitejttdicixre  ^  no»judiC4h- 
fmni :  naiite condfmMAre  f       »m  com' 

Cap.7 . V .  .  Lacrjmis  ctfpit  rigarepedèt 
ejHs,i$  cApillií  capais  fui  ^^^^^ít^^f  4 1. 
coLx. 

Xf.7,g.Qi«iapeccAtnxefifpag.S'^x9l.i.Çf 
Rcmittnntmr  eipcccatA  m)tltÂ,fag. 

Cap.S.v.     Exi^t  quifiminat,  feminarf, 

paj[.ixzx.l. 
V.  1 1 .  Semcn  eft  verintm  Dei,  p4g.  1 12. 

col.x, 

Cap.9. v.^ l.Dicebdnt  excejjnm ejnt^^uem 
íomplctttruí  erat  in  JeruféUem  ,/>.44i . 

v.^^.  NeÇciem  qmd  dtceret^  p.^Go.e.  í. 
'^.5'4-  Domtne^vts  diàmns,  ut  i^ms  def. 

ceudut  de  Cétlo,     (onfttmat  tliot  ?pM^, 

á^y^x.irnprinc, 
Cnp.  LQ.V.  27.  Dt/iges  Dominum  Venm 

tHHtn  ex  t9íê  cei  de  tuo  ,  C5  cx  totd  éuu^ 
•  ma  tMd^&  ex  úmmbpts  wihtfs  tnis ,  (S 

rx  omni  mente  tféa^.zS'^x.z.^  feef<j, 
9.  ^9.  Ee  hfticeratfirorttomíne  MaríÀ^ 

s>7f6^x,i, 
Ibíd.  Qh£  etiam Jedens  feçHS  pedes  Di» 

9çmi,p.^69^.ijnprínf, 


tHum^p^ 


da  Efcríturar  jtf 

\b\á,Am(UebM  yerhimiãUUy  p.'^Gjx.i. 
V.^O.  D«nune^non  cjf  tihi ckrt  ^efHedfò' 
rer  mea  rcltíjmt  me  fi.'»vn  níimifrareff, 

v.^i .  Mar:h4,Af.$rth4yfoàciia  et  , 
uêrhdrts  erga pUtrima  ,pag.  ^  lo.c»/.  1 .  0 
<.xànfiH. 

v.^x.ÃÍMrjq  Pptimam  partem  fífgiiipàg^^ 

'^lO,C.l.(Sp.'lG7^X.l.^  fe^q. 
Cap.  i  ijLi^  Adveniat  Regnúm 
i49.cg/.i. 

v.if./n  BeetKxhuh  Príncipe  Damonio* 

rum  ejtctí  Ddm»HÍa,p.  1^1  X  A.  \ 
Cap.ix.v.i9.  Anima  mea  bahes  mnMí 

¥9nain  annos plmim^í,  p^  ^^SS-^-^-**^ 
fin. 

t/.io.  0^4  oHtemparafti,  cujm  erHHÍ> 
4S'6.c.i.  .*'* 

y.^b.  Si  venrrit  in  fecundai  vigilta,  &  1% 
in  fertia  vi£ilia  venent ,     tia  invettdL 
rtt :  hatifrnt fervi  iUt,pag.  a^i .r#/. 
<^feq<f. 

♦.59.  ^eniamfi  fóret  Pater-famiiias  ^ 
^HA  hora fur  ventret ,  vtgiUret  utiqMC^ 

C1P.14.V.  i.Sakbatho  manducare  p^nem^ 

(Sipjioi  -  ■ 


fin. 


fh/èrvabam  enm.p.  ic^xoi  i.  y» 


V.y>  Dicebat  antem  ^  ad  invItMos pá^ 

raboUm^.iç)^  cl. 
Ibid.  íntendens  ^jftomedo  primos  accnki. 

tus eligerent^ag.  l ()'i^xoL l .  ^  p.  201. 

C  l.wJtn.Ç^  feíj.  '\  í  ,  J 

v.^  Cnm  v*catus fnerit ad  nuptias.^Sc, 

v.^.  Da  hmc  locttii>i^.vi6.c.X. 
\h\iS.Et  tnnc  inciptascum  rnifòre  kovIJI 

Jimum  iocum  tenere^p  ig.  l^^^rf: 

p.iz^XA.iS  />.219.C.I. 
V.  10.  Recnmlfe  m  novijfs^*  l^^y  ^191 
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y.l8.<!y  29>jgwí  ex  vohis  volens  Utrritn 
éedifkare^  non  prtns  feíLns  campmat 
fumptui,^  ejHÍ  nece(firif  funt :  ne  ,  poficMr 
^tMm  pofue/nfundamen:um,^  non  pç» 
tMcrtt  perficere^omnes  tfMt  vident  ,  inut- 
piatft  d(Hdere  f  /v  l  g.í .  1. 
.Cap. '  y.v.y.  Dtco  vohts^  tjuhd  tMgéUultM 

.  etu  in  Cl  Ifi frpur  nno  pcc^ttore ptítiun  - 
tiam  Agente ^quAmÇuper  ttonagmtaiio- 

.  vem/kft^.^Ht  noH  indigent  pamtemi4, 
p.SS^.c.x. 

■y.  1 2..  Pater t  dg  mihi  por: tonem  píbftaH^ 

f  tu»^a:44e  me ioními*t^,^^jx.  xjnfiít. 

v.X2.Jn  r^ionâíon^n^Mom^p,  d^^y.cu- 
V.  1 8.  Putcr^peccAvttn  C^lum^^  coram 

.1/.  ^  1 .  FiU    fempcr.  mecMm  «,  omnut 

meatH4fHntyp.^fj^.l,wfifi.  ^ fie^^. 
^ap.  16.V.T,  Reãde  rattonem  villicattouis 
ma :  jMm-enim  nfin  poteris>  vfUícare^p. 

v.z^^ater  Ahrah^m,  miferere  mei.^  (3 
rmtte  LãzjtrHmi  minttngat  extremum^ 
dtgítiin  a^HMm  ,.Ht.  refrigerei  linguam 
meam^p.  ^xix.z.tn  Jjn.(S  fè^q- 

^vJ:2JÍj&^ogi>te.paur,HtnMtiu^tím 
in  domum  pairts  mev.héáieo  enim  (juin- 
ejut  frútrei^tufletHr  ilUs^ne.  Ú  tffivt- 
mam  m  bnnc  /ocHm,p.^-L^.c.\.& fi^j. 

Cap.  ly  .v.'^j.Plficuni^ue fitent  corpus^U 

Cap.  i%\L^.DeJcende^.lQ^€.2^ 
f .  It.Abijt-in  Rt^ionem  longinc^Hãm  ac- 
cipere Jibi  Regnu^^  r«/rr/i,^,^  I. 

1  '^.^NegottAmmi  dnm  Ubenio^p4g^\. 
cal.z. 


v.gg.Crff/w»,     terra  trMphmi  r^erhát 
AHtem  TfUA  non  trAnfibmtu^  p. 

Cap.22.v.  T  •%Dividite  in^er  voi^p. 
.  col.  l . 

V.  \ç.Hoc  efi  corpus  meum^.^c^.c.  I.  ^ 

2  o  Hice/l  Caãx  novum  tefiAmentMnP 
infinguinemfa^A^.^cg.  c.  t.p.  ^10. 
col.  I  .C^ p.^G^x.  1  jn  prmcSS  liqcfi 
tt.i^..  Ouii  coram  videreiur  ejfe  mator^ 

1 9  5  .c.  1  p-^l^X-ç^A^if^' 
ti,'^uSA^a]íiAiexpetívit  vot^t  nhusret  fi^ 

CHI  trttUHm^.ZyÇ.1.. 

z/.4^.  ProlixtHi  orabat^.  1  ^yci. 
V..  44.  EtfAãfís  fft  [udor  ejui  ficnt  guttd- 
frngutntSyp.  1 7 I z.p.iyi.  cLpi 

tLâf'^.  Dormne^fipercm:ímMf  $a,^luiio^. 

p.^jgc.ztnfii^ 
v.G  1  .ReÇpexttypAg.\i^^.\* 

pram^p.\\\.€.x. 
v.i^^uuEgojtMlUm  cAufxm  mvenuk 

muneifioyp.ô^^c^^ 
v.l^JefHm  vero  tr-adutit  voluntsti-  0» 

Pãtery  dimitte  illU  :  non-  atimjai^ 
tott  ej^idfaaum^^y^.c-U 
v.\'^.Hodse  meçum  erit  inS.áráiij^^ 

Cap.i4.v.  1  '^Jpfndte^pMg^  ^99,cA. 
Ibid .  Stadiomm Jèxagfnta ,  pag-  299' 

I    Tpfe  lefits  ApprofinqHons  ibaí  c** 

Ex  D  Joanne. 
Cap.i.y.  r^.  Qmí  non  tx .  fimguintb^i^^ 


Lugares  <iaSagr 

(oL  i .  infin,  fãj^A ^xol.  t  .€5^ fcff.d p. 
Ibid.£/  habitavit  mtuíni.pag.x^x.c.  i. 

^\á,  EtTiidtmmglortam  ejm^  glortank 
(juaft  yhig^mUi  a  Patre^  píenumgratut^ 
venratts^.-Lj  g.r.  i  .pag.  gSj.  coi.  u 
tn  pr$n£.(S  pag.<\xGx.i. 
».  l6.  De picntifidir.e  ejusomnes  acc 'pU- 
\   mus^&^ira:Mm pra.g> atta.p.-^S^.c.U 
«.19.  Sacerdotes  ,  ^  Levitas yp.^^.cjl * 

ixj.cx-tn  prtnc.(S  p^^:^^x.x. 
V.  10.  Et  conjíffiu  efl,(S  non  negavit:  Cá 

confeffHsefi  :   Qhia  non  fnm  ego  Chri* 

fluL^p.g-^  c.i  p.ioi.c.x.(Sf.cjfy. 
«B,  i  1 .  EIus  CS  tu  ?  pag.  I  o  I  .c»í.x,wfm . d 

fe^.ÇS  p.içSíSi. 

\ò\á  N9Hpm,p^.  loi.  çg/.í.  ^pd^. 

M^.c.xjnjin. 
Jbiá.  Prophcta  es      pag.ioS.  c.  Tpa^. 

lOQ.c.uí^f.iifd. 
VbxS.NoH^pag.  108.C.T. 
v»'iX,QfMÍdicis.  de  te  tpfo}  p.^%xol,i.\S 

v.i:^.Ego  vox ciamantis in  deferto  y  p^g, 
12 f.ç .  1  jn Jmp ; iiú.c.z.^  p.. IJ  f.c.z^ 
t     in  pn;. 

v.z6.MedÍMs  veftrúmfietit ,  ^uem  vot 

nefiíUs^  AOl.cx. 
y.2o.  Hacfaãa.fHm  tr^nsIcnUnem^i. 

LQ2.CI.. 

^ap. :^»v.l!g;JCMX  venit  in  miendum ,  £í 
dUexerumljommes m igis  tenehras^fttã 

lMcem;p.6íS::i  2. 
t/.ap.g^i  ^4^/  fpfn/àmyfponfies^ft:  ami*- 

csts  amê  fponfí  gattdio  g0tieÍit^.^\  ^.cn. 
^29.  Jilmm  oportet  crefcere ,  autem 


da  Ercrítura.  jgp 

Cap.4,v.^8.^/</  labor AverHnt^  (S  vot  in; 

labores  eorn  tni rOíflis,p.^6  j.e.  1  án fin^ 
Cap.5'.  V.  I  jj^ater  meus  Hpjus  moda  ope^^ 

ratur:  ^  ego  operor^p.'^  1 9.^ .  i ) 
v.lX.Pateromne  judicium  dcdn  FUio^pi 

6:>c2..£S'  p.Gi.cA  .tn  prinç.  ) 
Cap.6.v.2.  Sfjjuebatnr  eum  fm:líitud9 
•  magna^m4z:videbant Jignoy  <pufacie^ 

bat frper  his^ifui injirmabantfir,  p.i^zoj 

col.x.mfiH. 
ff.  5".  Cnm Jubleva/fèl  óculos  lefnsh ,  ^  vi-^ 

dijfet  quia  multundo  maxtma-  venit  adi 

eumyp.'^ZT.c.l. 
K.10.  DsfcubHcrient  ergo-  viri  ,  numerm 

^uajt  ejumejue  milUap  .'^xiji^ 
V.  I  %,SHperaverMm fragrníta^p.zjt.c. 
V. z-^.Oparamini.  non  aÍMm^^mporií^fèdi 

qui permanet  in  vttam  aternam  ,  (jnenm 

Fdvis  hominis  dabtt  vobisypiZ\j  .c-z.<^ 

Xbiá.Hunc enim Pdterjtgnavtt  Dc.ts^p^ 

X57.r,2.Cíy?f7. 
z<.^  I  .Patres nojtri  madnsaverunt  Mimh^ 
''  tPÕTn  defèrto,p.j^^.c.l. 
t/.f  0.///C  efi panis  d:  Ctlo  d?fcendais :  uff 

JUfHts  exipfo  manducavei  it  ^  non  mo^ 

rMfttrp.iófx. 
v.fi^.  Miji mandHc.^veritis  amem  Fifil; 

hominis, biberitísejusfangmnem^  nom 

habebitis  vitam  in  vobis^p  x  ^9.  ojí^ 
fU^^^Caro meAfVírcefi  cibHs^.2j^7^.c,i'2, 

infin. 

iL^^. Qui  manducai  me^.^  ipfe  vk/e% 
propterme,p.x'^().c  i.tnfm. 
v.^C).Htc ejlpanis^ejui  de  Câla  dtfcendit^ 

i  d .      manducat  hunc panem,  viveU 
m  oterHHmyp :  1^9.^.  1  .Cyfijf., 
9.Gx.Hqç.  vosfiandáikjuffs-  z4Ps.z.. 
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v.6'*.Si  eriTo  viâerith  Filtum hsmiuis éÇ. 

cenJentcm  $tht  erAífuusI  P.140.C.1. 
'^.64. SptrttMS  eít^efm  vtv^cM :  cdr§  ntn 

Cap.^v.y,  Q$4tretts  me^& ntn  mv:ni€' 

Cap.§.  s  .xi.Et in  peccAt9  tfcfiro  nurie^ 

mm/>^.i5'6.c.i. 
V  \%,Sâmtxritan9íS  *sm,  (S  DátmMhm 

Cap.^.v.x.  RabbiyífifispeccAvit  ^hiCyMt 
partHfer  fjm.nt  caem  nsfcereturf 

Cap.io.  V.  i^EgofumP^rbtmMr.é' 
*■  cognofiê  ovtt  mtiu ,  ^  c^fftofium  m* 

Càp.  I LJL I  i  .f^aztrsf  /tmicns  ngflarÂor* 
mit^.^o%x. I  f» fm.(ír  col.t. 

'  ff»  jí>».t5  co/.l. 

t/47.  QMiabicdomo  multa  Jtgnafacit^ 

«/.4S.  /'^w/Vw/  Romani,  &  tclient  nofiri 

focnm.p.ry^jc.t' 
Cap.  1 2.  V.  j  o.  J 1 .    y^Vf  •  Cogitavtrmnt 
Piittcipes  Sacet  dotHén  ta  <S  La^um 

v.  1  i.Hofanna fito  D^vtd^  p  ^^l^cr: 
«/.  1 9.  Ecce  mf.'Hãus  totut  f^Jtemm  ainjr, 
p.6g  c/i^inprinc. 
Cap.  í:^.v.i8.  Hõc ontem  nfmo fcivit  dtf- 
cttmicfUtum^ 4x0  .c.  i  Mp^tns*  ^  cft 

Cap.  t^y.z.yodâfétrArtvobis  hcmm,  p. 
199.^.1. 

t/.iV.  Opera  qna  r^o  fado,faciet,  (S  ma- 
íorafaciet :  quia  Âd  Fatrem  vadt,  pag. 
ixçu:.  li 

".lg.  Si  qftis  diiigit  me.fermoHem  metem 


Fadcx  dos 

portem  apud  e/tmfatiemui,p,'^ixo/.u 

Cap.  I  f. V.  1  g.  Maiftrem  hac  ékkãmem 

nemo  kabetjp.^^gx.  i. 
Ctp.  i6.v.i4.  Pettte,Ç5 éiccipUtít^p.\ix. 
cêl.  X, 

Cap.  í  9 . V,  1 2.  Si  htmç  àiminis  ,  nên  et 

smtcMs  Cejàris^.^^  c.  1 .  in fin. 
ff' 16.  Aút/ur,  ectepLustMus.p  4.oç.c,u 
t/-^4.  La:Msejits  aprrM/e^.  ^6p^/  2^ 


Ibid,  Exivit fiffgMff,& . 
f.i 7 ixoLijn prtnc, d^cpi.z.  (S ?-409» 
€$Lz. 

Cap.ii.v.14..  Efjciwiíj  <y«M  verum  ejt 
tefltmomiíejHs^.i^W.c.xanjm.  ó'f'<^. 
V.  1  f.  Smom  hoHnUy  dtUgis  me  pitu  hf<! 

iDia.Tw fiis  qmia ame  te p  ^o^.c.v, 
Ibid  /'u/cr  aguos  me^f^p.-^oj^.  i. 
V.  I  j.Dictt  et  tertio^.  ^oy.  r. 
Ibici.Pa/íeMf^/meMt^ar.  ^c^  cê/.  a  m 

v.xo.  Ctnveffiis  Petms,  vidst  tUnm  dif- 
cipHltám^ejuem  ádigehat  íefUt  ^^qnen^ 
404.^.1.^  f 

Ibid.  Qmt&reculnat  m  coftA  [ieperp^ 
6lus  ejHs,p.4o6.coLx.^  pag^xixii^m 
fin. 

IbiJ.  Etdixit :  Domtne^qH/ttjt^mtrA' 
dettefp.^i^  col.x  pag 411  e.i.-in 
fin.^feqq. 

v.Zl .  Demttte,  hic  autem  ejuid  ?  p.  405. 

C.\,^  1^(3  p^l^€.x,&fia<j. 
V.1Z.  Stc  eum  volo  m onere  aonecvenuí  , 

^Muiaã te  ? p-^O^X.  &  ^.414. 

Ex  Libr.Aftuum  Apoftolor. 
C«C^\.V><)  Etní4besfufcepu  emm  ahêsm^ 
Us  eântm^pAg.xj^.coL  1 , 


Lugares  da  Sagrada  Efcrítiira'  f9i 

Op. 2.V.  1  y.Scic  (juiãptr  ^noranttam fi-        dem  áccipiet  ficunãum ftmm  Ubtremy 


ctfiis,Jkut  (S  Princtpa  veftrt^p^ii^yc.i 
Cap.i4-v-ll.  f^ocabant  B4rniham  ,  /o- 
v:m :  PatilHm  veroy  Mercurium^  pMgj 

lbi3.,^»»/<»»  ipp  erat  dux  verbi^  pág, 

-^l^.col  I. 
Cap.i7.VA8../«  ipfoenim  vivimusy^ 

Ex  Epiíl  D.P;iui.ad  Romanos. 
Cap.2.v.  i.fn  ijuojkdiau  a/terfém  yteip- 

fitm  condemnaj.p.S6.co/.  i .  tn fm. 
V.4.  AndtvitiAt  bontííUtíejHy^  ^<íí/- 

entiityZj  long-itumitaíts  contemnts} pag. 

Sectmditm  amem  duri:  iam  tuam^^ 
tmpanttens  cor^  thefMirizju  ttbt  iram , 
in  die  ira^  C5  revtLuionis  jufti  judicij 
Dei^p.xóx.z  infin.&fcíjíf. 
Cap.  8,  V.  1^  fpp  emm  Spnttsis  tefiimoniii 
restJitfpintmnijftro  ^qmdfmmMí  FUij 
Dci,p.^'j6.c.i. 
V.  1 2^Si  éUtíem  fiíj\  &  h4redei:haredts 
qHsdem  Deiy  coharedcs.  atttcm  Chrtftt : 
fi  íomen  comparimHT ,  ut  conglortju 
ccmur  pa^.-),  76.C. L. 
f-^f.  Qnt^crgo  nos fiparaittt  à  charitate 
Chr/fii? p.ijC  Cl. 
Cap.  9» V .  3 .  Optxbam  egt  ip(è  auâ.  hcma 
ijfe  A  Chrt/io  pro  frat,  ibtts  meis,ífMffi/t7t 
eognatt  máfecMndumcaiUtmy  p,  :^78. 
eoi.i, 

Cap.  i  i.v.       Quam  mcompr^hmJlbiUaJ 

frnt p4du;ia  ejut  \p.'^z.c.  l-f*tfit. 
tr.  yç.  Am  ífuts  pnmr  dedit  HU  ,  &  rftri^ 
bMctrn  n  ^ p^.  ^jfi.  c.  i . 
C ap.  1  y.v,  i9>  Evanj^eltum  Chriftiypàg, 

Ex  Epift.  I  a(f  Corinth. 
Cap.  ^ V  ^ T^ritjfjifj"  T*  ^^'^  fnercc' 


pag,^Glx.l»in  fin. 
Q^^.^.V,é^NéilmihiconfcÍHs  fum  tpag, 

V:>\áJScdnott  in  hotjnflipca'MsfHm :  ejui 
amem judicat  me,  Dominus  eííjpag.i^, 
col.  X. 

v.^.Noli:e  anu  tempus jMdicare,  p.  77. 
i.tnprine. 

lb{á..QtMadM(fMe  veniáU  Dommm ,  epii 
tiUiminabtt  abfiomUta  tencbrurMm, 

pag-l^^CLin  fin. 
Cap.7.v.i9.  í^t     ^uihabem  wocores^tã^ 

quam  non  habeníefJiht,p.'^.c,i.C^ figef, 
V.  ^o.£/  ^Mt  fient^  téiHíjHam  non flemcs  : 

dr  (jMt  gaudent,  tan^uàm  nongunden" 

tes  :  &  efut  emunt  ,  tanq/um  noii  pojjh-^ 

dfn:es,  ^^.^  c.x.Cí fetjtj. 
v.X  I .  Et  gni  utuntHr  hoc  munda  ,  tan^ 

íjtamnon  mantur^p,'^.c.7..^  jèíjq.    ■  .^a 
Ihid.Prieterit  emm  figura  httjtts  munMy 

Cap.9.v.i4.  Omnes  in fiadta curruntrfid 

unHí  accipit  brAvium''p.  log.c.  r. 
Cap.  I o. V. 1 1 .  OmniA  m figura  cotuirge^ 
•  »antíJIu,p.\(y2.c.l. 

V.  12^  Qm$  Je  cxijtimat  flore ,  vtdsat  ua 
cadM.p.zi^.C-l. 
Cap.  1 1  .v.2:^.  In  q^ua  noãe  tradebatfir,  ^» 

Hoc  eft  corpus  meum,  quodpro  vt^ 
-  brs tradetur^  p.^Gi.c.z.in prmc^ 
Cap.i^.v.?.  Omma  faJfert^p.iS^c.x, 
\h\d.  Omnia  credtt^  omnJaJperat^omma 

//tfltnet^p.-^  I  i.c.2. 

v.ii.  Cum  ejfem  parvuUts ,  loqueBar  tit 
p.trv!*ttéttf<*piebam  m  parvulus.cof^na"^ 
b.im  ut parvuUts.  Çluanílo  aktemfaSlMs 
fum  vsr^  evacHavij^Hée  eram parvuli  ^ 

»fi^.2^l.Ç.l.C^.2«^ 

Cap. 


fpi  Index  dos 

Cap. \  Ç.v .1  o.  c?c  adtHr.  Tpcclef.  (5r<ii»4        non  rapin>im  (trhuratus  efl  ejjc Jèjejwã^ 


cjHiin  mf  vACHÂ  non  futt  » fid  gratid 
rjMsfemperm  memanetip.zy^x.  2.1» 
fin.à  fill'^  p-^l^-ci. in princ.^ 
v.'^i.QjiotíMe  morunr^ág.ZT^x.x.  ^ p. 

^6l.c^.*n  prmc. 
v.\i  .yf^ia  cUntas  SoIts,aIfA  çUritãs  Lit. 
na^^  altM  cUruas  Stetiarm.  StclU  emm 
à  ftelU  dtffert  in  cUrítare,p.^6i  x.  %, 
v.^6.Non  prim  ijuod  fptrttujík  tjl ,  fei 
^jHod  oninMle/lemdcqHod  ^írutudt,.p, 
i89.£.x. 

Epift.t.adCorinth. 
Cnp.g.v.  1  i,Evan£eltum ChrifU^  f^Sl- 

Cap.^-V.iS.  AcUrkatc  m  cUritattm^  p. 

^iox.t.inpnnc. 
Cip.f.  V.  if.  ^0  omnUfus  mortetMS  tf 

r.ll .  {^^i  uon  noverAt peccatum.pro  tU" 

Cap.ó.v.  J .  Ne  in  vacuum  grutíam  Det 

rectpiam^pn-j^x.x.^  fefj. 
Çnp.Q.v,  ÍL  QuipAtcefemirutí ,  parcc  ^ 
^e.  et::     ifiti  jeminat  tn  (fened/íitom- 
ÍHs,  de  be*iedíãíondfUi  (J  PKttí,p.^6l, 
totiMíJin, 
t/.l'^.Evan^eUMm  Chrifii^p.l.^jx.l. 
Op.  1 1  .V.29-  0^*1*  infirmAtitrJè  ego  r»n 
tnfirmor  ?  Quis  fcandMizjUur ,  fS"  ego 
.  non  uror  ?  /^óy^.  J  .m  frinc.  ^  f.i. 
Cap.  1  x.v,^,  yímn/U  arcana  verha^^na 
naniicetbomim  loíjMi^p.^zx,'!^ 
X  .     Ex  Epiítad  Gaiatas. 
d-nyS''^^') .  Spiriiuvivimui  ^CpiritH  (S 

^mlfuitmaj,  p.l^^x.  I. 
Oip.6.V.  1 4.  Aíiht  mnndM  crucifixMS  efi^ 
.  ^  ego  ntHnU9,p.^j^'ix.i.in 
Ex  Epiit-ad  philippcnC 


tem  Deo,tSc.pag.-L'^x xoi.x,(S <f 
fag.z^S,co/.z. 
Cap.4.v.j  2.  Scu>  abundare  ,  fiinfirú 

4c  I  ^  OrnntApojfun*  in  ea ,  ^/n  me  ctw 

firfat.pag.^i^x.L, 

EpiítJdColoncnfcs. 
Cap.  JL  V.  ^Q^PAcificMnsperfim^ttmeCrU" 

€U  ejftí,  /hrfMM/n  tcrru  ,J/vc  ãe 

CéUií.p.ióS.c.i, 
Cap  T^.v.-i^.MoriMi  ejhs :  CS  vitA  vejiru 

ejl  abfcotidtta^nm  Chnfto,  m  Deo,pAg, 

t/.A.  Cum  Chrijlns  appAnetrk  ,  tjíia  ve. 
stTA :  t/mc  (S  vot  A^Arebuu  cum  tpji 
èngloriA^x-j^X.x.is  fe<j. 

Ex  Epirt.ad  Tiuim. 
Cap.l.v.  J  -^.ExpeBamet  braumppem^  (S 
4Hhemf(mgJorÍA  ma^ni  Dci^  /^-^/O. 

Ex  Epíft.ad  Hcbrjcos. 
Cap  I  M.i.NoviSme  locntns  cfi  n^bu  m 
FíUo^.t^dx^x, 

íQui cum fit fpkndar^rU  , C5  f^^jt^ 
ra  fithJlantiA  ejuip.-i^ox.X. 
V.  j^.  Omnesfmt  Adm$ntflrdt$rij  fptn^ 
tHs  in  tnmifiertitm  mijji,p.'^ii^  u 
Cap4.v.  16L  AdcAmuí  crge  ampdmcut 
AdthronumgrAtiA  :  m  mifemorduum 
confi^HAmnr,  CS  gratiAm  «vâvunmc 
in  auxilio  opportuno,p,^',z  cjí. 
Cap.dv.á.  Rurfum  crtutji^mef  FJàtm 

Dap.^ox.r. 
Cap.2.v.ri,  TrAnsUte  enim fiíeerdm^i 
necejfe  eft,  ut  i^iegis  ti  amluM  fiae.pA^. 
25*  ixol^  jin  fin.CS  fetjq. 
V.ZT^.BtAlijifMtdem  pluresfAEhfientSA^ 
cerdotet^dcirco  (juid  morte prêhécrcm^ 
mrpermmfre^.x^xxoLi. 


Lufares    Sa  j 

femfitemum  hahct  fic^d»' 
ttHm^p.x^Z.c.i. 
Cap .9.7 . 1 1 .  Pontifix fnmcrum  innorH, 

Ca.  Io.V.14.fOí4  cbU't9ne  ^onfHmmAvit 
in  fempuerriHm  fanEltficatof^f.  l  f:^  c  l . 
•  rf.TÍg.  íjj**  F$liHm  DÍi  conctãcAv^K^^ 
■  fan^uincm  teflam^$t  foUntHM  duxe- 
htf  in  <]Mo  JànílificaíMs  rfi ,  tS  fpirúui 
» ffruda  ç§9UHmelíamf€ceru  ?p.j^oo.f.i. 
Cap.li.v.24.&C  if.  MojiÇa grmãis  fa^ 
íIhs  negAvit fi  efe fiíium  fiUé  Fhtroê' 
nis :  magis  eligens  éíff.tgi,  cum  pêpu/ê 
Bei^^çf.^^T^.c.lJnJin.iS  fe<jq. 
Cap.     V.17.  Obcdite Prapõfittveííriít 
^  frljaccte  eis.  Jffi  eném  pervigtlant  ^ 
tffio/i  racionem  prê  ãmmabus  veilns 
redditHri^'p.7fi.c/i, 

Ex  Lpiíl.r.P.Pctru 
Cap>  f  .V.  ^■6C4.  BenediUns  Dems^  ^  Pá- 
ter  Donfim  nojlri  /e(it  Chrtfti  ,  ^ut  fc 
€MmdMm  miferícvrdiim  fftAm  iHAgnAm 
regeneravit  nos  in  hioeditatem  tncer' 
mptibilem^ÇS  incontAminatam^  ^  im^ 
métnefcibUem^confervatãmin  CaJifim 
Xfêkis^.  ^82.c.  li»  fin.tS  y?f  f . 
j.AurMm  qned per  ignem  prebatur^p, 
446^1.  • 
^K^em  cnm  non  videm  is  ,  diligitit^ 
f^''^yzx.i.in^n. 

Ex  Epiíl.i. D.Perri. 
Oap.  J.V.4..  Per  ejHem  nMXtma,& pretie- 
/4  nebijpronn^A  dondvit :  ut per  hác  ef- 
fiaomini  dtvfnd  confortes  tid  Hrdj  pdg. 

V.  1  o.  Fratres  pttdgite^  ut  per  hond  operd 
€ertdm  veftrdm  vocationem,  &  eie^tO' 

J£x  Epift.i.D.loannis, 
Tom.  7. 


•adaEfcrítura?  5*9^ 

Cap.x.v.i.  SnjuispeiedVerUy  ddvocatnm 
habemus  apttd  Pdtremjefrm  ChriftHm 
jufi/em^p.  1 1 .  ) 

Cap.g.v»  I .  f^tdeie  (jMAlem  chdritdtem  de-- 
dit  nêbis  Pater  ,  ttt  FUtj  Det  nomme~ 
mur^&Jimus.  Propterhoc  mítnd'tínên 
novit nos :  (juid  non  novit  enm,  p.\j^ 
coLzjnfin.CÍ  fofef. 
V.  L .  Qnontdm  vídebimm  enm Jknti  ejt^ 

Ex  Libr.Apocalypfis. 
Cap,l.  V.14..  Oçuliejus  tdnqHdm  JUrn^ 
md  ignii.p.^yÍLí^ 
V.  1 6.  GUdíMs  Mtrd^He parte  dcutus,  pdg, 

Cap4..v.6.  Ante^(í retrh.p.T^^.c.i. 
v.y.  El  ijudrtum  dnimd/  jimile  dqniU 

volanti^p.-i^^S 
v.lQ^Mutebant  corondsfMdS  dnte  thro' 
nnm,p,f^\^.c.  i  .w  fin. 
Cap.f.v.6.  Agnurnfiantem  tdn<jtédm  oc* 

V.  ^.Cantabant  cdnticum  novurn,  p.x 
cAjnJm. 

v.ii.  Dignui  efi  Agnns,  qni  occifus efl^ 
dcciperevirtutemy^  divmtatemi  pdg, 

Cap.^AL^.  Vtdtfubtus  dltare  dnimaj  in» 

terfeílornm propter  verbnm  Dei^.ij^ 

€.xjnfin.ZS/eij. 
v.iz.  Soi faãns  eíí  niger^  tan^uam fie* 

CHS  cilicmsáSjp  5"^^  Cl /in. 
Cap.y.v.iy.  Et  aíflerget  Deuji  omnent 

Idcrymam  ab  ocmUs  eorjtm^p.^^^.c  1. 
Cap.i4.v.4.  Firgtnes  enimfunt.  Hi  fè- 

^Himtur  Agfium  quocunque  ietit.pag. 

V.6.  Habentem  EvangeUnm  xternnm,  p, 

i  ^6x.z.tn  fin.círfiq. 
v.j^Qf^idvemt  borajndíCÍjejns,p.  157. 


V'  Index  dos  .  ... 

Cap.iQ  V.ii.  Et intxpiteejHs diadema^    C^p.ií.v  \,^tfimf  félrám  erlt.ue^ 


M  nmita,p.^^^^.  i  m  pnnc. 
Cap. \QA.'i  I.     vii^  thronum  magnum 
-  ^méHdttm,  (S  fedentem  frper  eum^a  cu  - 
fttí  confpe  ãu  fugít  terra  ,  &  c^eium,  p, 

i'.  i X.  Et  vidi  mmuos magnoty& pufiílot 
fi Atites  m  confpeãu  throni^,7!è'C,  i  ^ 
%Vb\^\.€.ttibrrãpertifMm:  &  MÍtMshhcr 
éperíHsefi.cjHt  eft  vit^e  :  &  judiesti 
Junt  mortui  exhtíifHãfcriptA  erantm 
'  klnru  fecMgdfém  opera  ipforHm.p.x'^^, 


prtma  abterunt^p.  44.6. c.  1  ^ 
.v.ai.  FUteadvttaifs  astrum  rmudttm^ 

\bid,TdH^Mam  vurum  perlMctdMmjp, 

f .  ^'l.Nam  cLtrittis  Dei  tJ/táminavà 
cam~^.  iucemaejHS  eft  J^nm,  p-  i54r 
col.l.&fiefíj- 

v.x  y.J^on  intrabit  m  eam  aíf^Hodfom' 


IN- 


f9f 


INDEX 

Dascouíâs  mais  notáveis. 

Os  Numeras y  [igmficao  as  Taginas, 

A 

AS  Acçoés de  Câda hum 


lãõ  a  luacllencia,  pag. 
iif.il(LA  verdadeira  fidalguia  hc 
Acção,  p.i  1 7.  NasAcçocns  Ic  de- 
vem fuiidãr  a^elciçocns,  &  fcgu- 
rai*  as  prcdcílinaçocn8,p.ii8« 
áádoL  Elcuía  que  teve  Adão  para  naô 
•.  rcípondcra  Deos,quando  lhe  per- 
guntou aonde  eftava,  p.  2J^  For 
•^yaJor,&  virtude  do  fanguede  fcu 
••^Filho  foi  a  Virgem  Maria  prcfer- 
vada  do  pcccado  dc  Adaô  ,  p.  161. 
•Uifque  ad  i6f.  Adaó  nafcendo  uni' 
camentc  bomem,ncm  por  iflb  dei* 
xou  dc  ftx  mininoyp.aof.  A  Adáo 
dcD  X)eo5  pai'ticularmente  o  titulo 
dc  imagem  fua;  6c  porque ,  p.:;22. 

-  Porque  pcrdco  Adão  com  o  ra- 

-  raifo  a  Monarchia  do  Vniveríb,  p. 
.   ;^4o.  Pcrguniaíe.fe  Adão  pela  dcf- 

obcdicncia  pcrdco  o  ler  que  tinha, 
dc  imagem  dc  Dcos»p.^5;i> 


/iíma.  E  bem,  porque  mais  fe  dçve 
,  temer  a  morte  da  Alma,  que  a  do 
corpo,  he  o  juizo  de  Dcos  mais  tc- 
merolb,quc  o  dos  homens  :  &  por* 
que,  p.78.  &  ultcrius.  Por  mai^ 
que  hua^lma  foflc  Icnhora de  to- 
do o  mundo,  fcmprc  ficaria  vaíja , 
porque  íó  Dcos  a  pôde  encher,  p. 
277.  O  que  devem  procurar  os 
verdadeiros  Chriftrios,hc  encher  a 
Almacom  acraça,6c  a  graça  com 
as obras>  payo.  A  Alma  quç  che- 
gou ao  cume  da  pçrfçiçílo  da  vi- 
da contemplativa,nem  as  acçoens 
lhe  divertem  a  contcmplaçáo,ncm 
a  contemplação  lhe  diverte  as  ac- 
çoens, p.jiL  O  que  ouvcrde  fer 
.  verdadeira  imagem  de  Dcos,  nam 
baila  que  ícja  homem  có  Alma  , 
fenáo  tambeiT^  Alma  com  jionic, 
P-í??'  Hetai«aaaltc?a  (Jv  hqm  i 
Alma,quecílà  em  graça,  ouc che- 
ga Dcos  a  fe  tratar  com  o  homcni 
com  tanta  familiaridade ,  como  lis 
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jiltmrA.  A  VBítÇmk  Akura  dos  graiv 
ilcs  lugares  hc  o  final  certo  de  fua 
ruina,p.io9.  Naó  ha  Altura  neftc 
mundoyCiuc  naõ  ícja  prccipicio,p. 
1.1 1.  Os  lugares  altos,  ainda  que 
nãoha)a  envcja^  nem  competên- 
cia, que  os  inquiete,  clles  naeílnos.>^ 
íc  inquictáoi^  a  quem  cltànelles,, 

Am^t^9.  A  Ambrçlo  dos  homens 
mais  os  leva  a  iubir  pelo  djfEcuU 
tolojque  a  deccr  pelo  fácil ,  p-iotí». 
Onde  ha  cnveja  ,  &  Ambição  dc 
lugarcs,naóha  virtude^.ii&. 
^Am^oMuxw  dos  grandes  clcandalfts 
do  mundo,  hc  naó  ft  tcílai*  dos 
Amigos,  p.  407.  O  maioi'  Amigo 
permanece  ate  a  morte :  depois  da. 
morcc^ningucm  he  Amigo,p>4o8>. 
Amar.  Naó  pionoílica  melhor,  quem 
melhor  entende  ,  /cnaô  qué  mais 
ama,  p.ij_;^A  cegueira  do  Amor 
próprio,  hc  muito  maior,  que  a  ce- 
gueira dos  olhos,p.  li^já  ukerius. 
O  Amor  hc  hum  lentimcnto,  que 
faz  iníènfiveis,  p.i;^^.  Não  hamo- 
tivos,porquc  hajamos  de  amar  a 
I>cos  ibbrc  todas  as  coufas  para  o 
*  hm  da  vida,  pelos  quacs  ja  agora  o 
^  naó  devamos  amar  aflim,Jpng.  ifo. 
Mais  hc  de  cílranhar  o  Anu^r  dos 
primeiros  lugares,  do  que  os  mel- 
mos  lugares,  p*  1^0.  De  quantas 
partes  ha  de  conítar  o-  Amor  dc- 
»- t>eos,p.i8g.  Porouea graça  con- 
•'^  fiílc  cm  amar  ,  oC  fcr  aiwado  dc 
"  Deos,  mais  fc  deve  cícolher  antes, 
a  graça,quc  a  gloria,,  ainda  que  a. 
glona  conílftc  cni  ver  ao  mcfmo» 
fceos,  p.  p  I  .ufq.ad  3  74-  PciO£  hft 


não  amar  a  Deos  que  não  ver  a 
Dcos,  p.5.77.ufq.ad  ^80.  O  Amor, 
&  dcfcjobcmordenâdõdft  gloria, 
naó  ha  dc  íêr  por  amor  da  gloria  ^ 
fcnão  por  amor  da  craça„  pag.^8^ 
Na  Coite  de  Chriíto,  os  que  tem 
por  oflikno  fcr verdadeiros ,  faó  os 
gue  tem  por  premio  o  fcr  amados: 
«porque,  p^-ii.  Amar  he entre» 

faro  coração;  mentir  hc  encu- 
rilo,p4i3.  Agcaçaha  dc  quc- 
rcríc  ló  por  Amor  da  graça,p.  42^» 
ulq.ad  4x7.  Naó  pôde  haver  mais 
fino  Amor,  que  aquellc ,  que  en- 
trega o  coraçáo,&c  fecha  os  olhos, 
p.417.  Ate  os  Gtntios  conácnão  o 
Amor>ou  cobiçados  bens  do  mú- 
do>p468.  Deixar  a  Deos  por  amor 
dos  nadas  do  mundo, hc  faxer  % 
Dcos  menor  que  nada :  mas  dei- 
xar o  tudo  do  mundo  pora/nordc 
Deos,  he  fazer  a  Dcos  maior  que 
tudo,p.5'47.  Tanto  CTcee  Dcoscta 
íliagrandcza^quanto  defprezão  os 

homens  por  feu  Anior,p. 549-0^5 
injuíliçasíabe  fazer  o  Amor  dm-: 
no,p.5-5f. 

Ânjoi.  Porque  quiz  Dcos,  quando  ca» 
Iligou  os  Anjos  máos^caílcm  par- 
te dellcs  na  Região  do  arjp.fip- 

Annes.  Scguiremte  aos  annos  os  dc- 
fonganos,  he  fazer  o  tempo  o  que 
faz  o  tempo  :  mas  antíciparein/c 
os  dcfenganos  aos  anãos,  nc  faicr 
a  riizáo,o  que  o  tempo  liavia  dc  fa- 
zer, p.5'41.  Poucos  annos  em  Pa- 
laciOjCon  vencidos  ,  ÍSc  dcíèngana- 
dos,  grande  vitoria  da  razaoíp-f^-i^ 

AfoftoJos.  A  perturbação  que  caulou 
HOb  Apollolos  a^loutrina  dc  Chn^ 


coufas  máis  notáveis. 

«  ífojquanda lhe  prometco,&  pro- 
fetizou no  Sacramenco  a  comida 
de  fcu  corpo,pa4D,  Satisfaz  Chri- 
iloás  diiHculdadcs  dos  Apoítolos  B^tattjn, 
fbbre  a  doutrina  dcfte  mylterio^p. 

'  041.  Conio-os  Apollolos,ícndo  taó 
poucos/c  pode  ellendcr  a-fua  prè- 

-  gação  às  mais  remotas  dilbmcias 
do  mundo,  p.'^4Ç.  Quando  os  do- 
ze Apoilolos  reparti raó  entre  íyo 
nwndoyfc  levara  cada  hjuu  a  lua 


B 


A 


S  Batalhas  da  mão  cS 


alcofa  dos  fragmentos  do  paó>com 
que  Chriílo  áeodc  comer  a  cin» 
CO  mi L homens^  baíiariáo  aquelJas 
febras    fuilcnui:  o  mundo  todo, 
-  p,  169. 170. 
'jírte.  Antes  dc  haver  no  mundo  a  Aa'- 
te  da  pintura,  rctrataváoíè  os  ho- 
mens cada  hum 'pela  fua  íbmbra, 
He  teílcmunhaa  Artc,para 
prova  dos  bens  do  Cco,puros ,  ôc 
Sem  miitura  de  mal,p.4|6.  Qjicna 
foráo  os  primei ros,q  Tc  achão  ha- 
ver uíadoda  artelhariapelo  artifi- 
cio da  pólvora,  p.  491.  Mais  he  ne- 
ecíTario  para  fe  gerar  no  ar  hum 
rayo  nati>ral,que  na  terra  huin  ar- 
tihcial,p.494..Q,iiantQ  maior  ellra- 
go  fazem  eílcs,lbid. 
l0trtSMtoi,  De  tal  maneira  fumio  em 
fy  o|  Verbo  encarnado  os  At  tribu- 
tos de  fua  divindade,que  depois  de 
ffncarnar  „  não  aparecião  nelle 
mais,  que  os.vqííos  da  mefma  dí- 
vindadc,p.253.  A  primeira  proprie- 
dade da  divindade,que  hc  ler  Deos 
B-lpirito,  hc  o  primeiro  Attributo,. 
que  Chrillo  rcllaurou  no  Sacxa»- 
.  Ajcnto»  p.J>^.urq.ad244. 


os  annos  lic  húa  guer* 
ra,  em  que  refillem  mais  os  pou- 
cos,queos  muitos,p.j;4i. 
BdHt/fia.  jyc  cftar  o  Bautilla  em  pri.' 
zoens  íc  prova,quc  hade  haver  ou- 
tro juizo^ôt  outro  mundo,pag.5'5>. 
Como  fe  verifica  dizer  Chriío, 
oBautiftaeraElias  ;  &  dizer  o 
Bauaíta,que  náoera  Elias,  p.i  1^ 
BdMtifma.  Se  queremos  remiúaó  do» 
peccados,  tomemos  a  penitenaa» 
•i  como  Baudrmo,p.  142^  Ainda  que 
os,Bautifmos  fejao  remclhantes 
iiosadulto8,&  nosinnocerttos;  faS 
com  tudo  muito,  diferentes  no» 
bautizados^p.i86i 
Btux^i^.  Sò  o  ultimo  lugar  cílà  livre 
deinquietaçoens;&  não  por  ou- 
ixo  privilegio,  fenâo  por  fer  o  mai» 
barxo,  p.iio.iii, 

Bímaventurança,  A  melhor  couíã,qae 
tem  a  Bemaventurança^nam  hc  o» 
gozar  a  gloria,he  o  fcgurar  a  gra- 
ça,p.4x6.  GomonoCeo  a  cómu* 
meação  dagloriados  Bemnventu-. 
rados  he  univcríàlmentc  de  todos,; 
&  particularmente  de  cada  hum  ^ 
P.46Í.6C  ultcnus.Quam  grande 
raa  gloria  dos  Bcmaventurados ^ 
ícndo  elics infinitos, ôc  agloriadc- 
cada  hum  as  glorias  dc  todos,  pag^ 
4^6.467. 

Benção.  O  que  tiver  Benção  para to-1 
dos,  pôde  entrar  cm  prefurapçoés. 
dc  Mcfljas,p.96.97.  A  dcligualda- 
dc-das  Bcnçocns  náo  arguc  dsfi- 

gualdadcr 


gualJatIc  dc  anloi"  cm  quem  as  dà,       juizo  de  DcosbaíUfcr  Bom  no 


icnáodiífcrcnçadc  mcrccimctos, 
cm  quem  as  recebe,  p.  98.  Porque 
*^fiiftr»  Aingucm  dlá  contente  cora 
"  n  fíia  BençíOjlbid.Ôc  p.99. 
Bm.  Naó  fò  faò  talentos  os  dotes  da 
natureza,  &  bens  da  tbrtuna,6c  os 
-  docns  particulares  da  graça,  fcnâo 

•  também  os  contrários ,  ou  priva- 
ções de  tudo  iílo,  P41.5C  ultcnus. 

^  Ainda  que  os  amigos  íejaõ  os  noí- 
'  fos  maiores  Bens,  não  Ic  colturaa 

•  no  mundo  telbn- dos  amigos-,  por- 
<}ue  faô  Ben$,quc  (c  acabáo  com  a 
vida,p.4o8.  A  grawdc  dirtercnça 


qu 


c  ha  entre  os  bens  da  glo- 


na  do  Cco  ,6cosdas  glorias  do 
mundo,  p  434.  Todos  os  Bcnído 
mundo,  làò  Bens  com  miíhira  dc 
males :  &  cila  he  a  primeira  diflfe- 
rcnça,que  ha  entre  cllcs,&  os  Bens 
dagiona,  f>.435'.urq.ad444^^  os 
Bens  dagipna,  faó  Bens  Icm  mi- 
íhira  de  nenhum  mal,  p.  445:. uíq. 
ad  44S  Dos  Bens  do  mundo,  qua- 
do  muito  logra  cada  hum  os  léus : 
dos  Bens  do  Ceo,ôc  no  Cco  iogra 
cada  hum  os  feus,  &  mais  os  de  to- 
dos :  &  eíla  he  a  fegundn  di/ícren- 
ça,que  ha  entre  huns,  &  outros 
Bcns,p.449. ufq.  ad467.C)s  Bens 
do  Cco  goxãolc  por  junto,  &  nam 
rucceflivamentc :  &  he  a  terceira 
diftcrcnça,que  elles  tem  dos  Bens 
do  mundo,p468,6c  ultcrius. 
om.  Para  ícrcs  bem  julgado  no  juí- 
zo dc  Deos,  batbi  que  vòs  fejais 
bom  :  mas  para  leres  bem  julgado 
no  juizo  dos  homcns,hc  ncccliario 
que  ningucm  Tcja  mao,  p.  8j.  No 


ultimo  inftantc  da  rida :  &  nojui- 
20  dos  homens  batU  ier  máo  em 
qualquer  tempo,  p.  84.  Sc  cu  fou 
Bom,  por  mais  que  me  julguem 
mal  os  homens,  naó  mc  poJcm  fa- 
zer mào.E  fe  eu  lou  máo,  por  mais 

3ue  me  julguem  bem,naó  mcpb- 
em  fazer  Bom.paa  j  Se  fores 
Bom,  ícrá  o  vo/io  /u/»ar  bom :  & 
ícíòís  mellior,íèràmdhor,p.  jyiS. 
199^ 

BmÀáài.  He  tal  a  Bondade  dc  Dco5  , 
que  quando  quer  calligar  os  ho- 
mens, o  que  maiis  fentc  hc  naó  ha- 
ver algum,  que  fe  lhe  oppanl>fl,Sc 
lhe  relilla,p.486487. 


c 


Otcjada a  Capado  EUas 

 com  a  dc  AU1.1S  » fc  vè 

quanto  vai  dc  ca^n  a  capando  dpi- 
rito  a  efpirito ,  &  dc  zelo  a  zelo,  p. 


10^. 


CartâÀde.  A  Caridade  dc  qualquer 
Bemaventurado  cx  cita,aííeiçon,iS{ 
obriga  naturalmente,  Ôc  /em  mila- 
gre a  cada  hum, a  que  fc ;  alegre,  & 
goze  dos  bens  de  todos,  p.  465. 
C4//^a.  Qual  he  a  jultiça,  com  quc 
Deos  nos  haja  dc  caíligar  pelo  que 
naô  conheccmQS^p.^^g.  ôc  ultcnus. 
No  juizo  de  Deos  nío  bafta  a  ccr- 
tczado  futuro  para  o  caftigo,Scba* 
ílaaemcdado  paliado,  para  o  per- 
dão, p.22^De  Deos  faô  mais  par* 
fe  temer  os  caíligosj  6c  dos  hojuc-V 
os juizos,p.79.$c  ulcerius. 


coufasmais 
C^v/V.Qiiacs  faó  âs  CaUÍas  naturacs  da 
inquietação  cios  lugares  alcos,pag. 
1.18. 

Csfas.  Como  pafiaõ  as  Gafas  dc  hum 
domínio  a  outro,pa^.  19.20.  Com 
que  razão,  pia,&  chriltia  nas  naos 
a  Cafa,aque  os  Hereges  chamáo 
Praça  dc  armas,  nos  a  dedicamos  a 
S.Barbara,p.499.uíq.ad  5-01; 

CUmfifrã.  Como  fe  pòdc  ajuntar  a 
Clauíura  com  a  pcrcgrinaçáo,pag. 

Ce9. 0  Reyno  dos  Ccos  cm  todos  os 
tempos  tem  trcseftados:&  quaes 
ííió ,  P.149.SÒ  no  Ceo  ha  melho- 
res Kigaixs^p^_i^£^^^  No 
mundo  o  ultimo  lugar  he  o  me- 
lhor: mas  no  Ceo  hc  melhor  o 
primeiro, p.ii6.ii7.Q  Sacramen- 
10  não  iõ  íerà  eterno  no  Ceo  pela 

- ;-<ccrn idade  dc  ícus  efteitos:  fenão 

"  também  dc  fua  própria  áillanda, 

p.iff.ufq.ad  160. 
ffgHcirs,  Quaó  grande  hc  a  c^ucira 
dos  que  le  vem  excedidos  nos  ta- 
lentos, p,  47  Porque  acha  mais  a 
vontade,  fendocega,'queo  enten- 
dimento íêndo  lince,  pafajulgar  , 

.•"p.  62^  A  cegueira  do  amor  pro- 
prionc  maior  que  a  cegueira  dos 
olhos,p.  124.^  ultcrius. 

Quaes  foraó  as  mais  afama- 
das Cidades  do  mundo ,  p.  14. 
£  como  todas  tem  jà  paflado,lbid7 
£  quantas  paflaraõ  dc  hum  domí- 
nio a  outro,p.  18^19. 
C^nçei^ão.  Quando,  onde,  &  como  o 
Filho  da  virgem  Maria  obrou  o 
Myílcrio  dc  ma  Conceiçâo,p.  lóy. 
&  dcinccps.  QucprcrogativatCYf 


Hâtàvetsl  ff^p 

o  fan  guc  do  Hort<^  para  fcr  prefe- 
rido ao  da  Cruz  no  Myftcno  da 
Conceição  de  Maria,  p.  1 71  ufq.ad 
17A.  Húa  admirável  propriedade 
do  Myílcrio  da  Conceição  defcu- 
bcrta  da  hilioria  dc  Samíãm,  pag. 
i7f.  Anticipoufe  o  fangue  do 
Horto  ao  da  Cruz,  porque  foi  có- 
vcnicntc,para  gloria  daConceição* 
da  Virgem,  aue  o  preço  de  lua  rc- 
dempção  foíie  também  anticipa* 
do,  p.  17  8. 179. 
Cottdiçoê.  Quando  parece, que  mudou 

Dcos  de  condição,  p.  141 . 
ConcimcUj.  No  dia  do  luizo  fe  haó  dc 
allumiaras  conciencias  dc  todos 
os  homens,  para  íê  manifcílar  tu* 
do  o  que  ncllas  eUcvc  cfcondido^ 

^  P;34-  -i.  ' 

Confeíhê.  Quam  CTUcl  executor  hchfi 

Confclho  náo  cxccutado,p.f  10.  -i 
Onta.  Tudo  pafla  para  a  vida,&  nada 
paíla  para  aconca,p.^,gc  dcinccps. 
Ao  cnvo  do  trigo,  &  ao  crivo  das 
nuvens  fe  compara  eílc  paílhr,  & 
não  paflar  da  vida,  &  da  conta,  p. 
15'.  Tudo  o  que  paflbu  para  a  vida, 
heonada,  qucnáopaíibu  para 
,  conta,  p.27.  Q  livro  da  vida  he  hu 
•  íb :  &  os  li  vros  da  conta  faó  mui-. 
to5,p.  28- Atè  o  nada  não  cícaparâ 
da  conta  no  dia  daluizo,  p.28aiíq. 
ad  ^De  que  haó  dc  dar  conta  no 
diaoõluizo  os  que  tivcraô  ofH- 
cios,8t  cargos  neíle  mundo ,  p.^ 
E  como  ha  dc  fcr  rigoroíà  cila  cô- 
ta,  Ibid.  Como  ha  dc  ler  cxa£la  a 
conta  dos  Talento8,quc  Deos  dco 
a  cada  hum,  p4i.  &  ultcrius.  Co- 
mo iMdcícr  diâcultoTa  a  costa 

«ia» 
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<Sa$  dividas ,  em  ^  cHamos  a  Dcos, 
no  dia  do  íuizo,p47.8c  dcinccps. 
Car4pí#.  O  coração  hc  o  verdadeiro 
final  da  profeda,p.  1 1   A  fetta  que 
ferio  o  coração ,  defende  de  todas 
as  fcctas,  p,  i  ^9.  A  penitencia  para 
revogar  o  juizodc  Deos,  voJtanos 
'  o  coração,  p.  144.  Se  Dcos  agora 
eilâ  iiando  golpes  ao  coração  do 
peccador,8c  clle  lhe  não  abre;  mal 
pode  cfperar  depois  ,  que  Deos  o 
ouça,quando  o  queira  chamar,  p. 
i5'4.Quera  agora  não  ouve  a  Deos 
dc  todoconvção,  quando  clle  cha- 
*  ana  não  ha  dc  chaniar  a  Dcos  de- 
pois de  todo  o  coração,  p.  i  A- 
mar,he  entregar  o  coração :  mcn- 
Vtir,  he  encubnlo,p.4£3.J3ycm  có- 
quiíla  a  graça  pela  graça ,  conten- 
s  taíc  com  o  coração,  p^ij-» 
Carpõ.  O  corpo  dc  Chiillo  no  Sacra- 
mento não  cítà  com  as  condições 
.  naturaesdc  corpo,  fcnâo  as  mila- 
grofas  de  crpirito,p.x4i.Aflim  co» 
mo  na  Ertcarnação  ic  concrahio  o 
vácuo  dadivindadc  pelo  incorpo- 
rado: aflím  no  Sacramento  rcllau- 
rou,fiiC  encheo  o  corpo  de  Chrifto 
o  mefmo  vácuo  peio  incorpóreo , 
p.i4X.  Aflim  como  Chriílo  no  Sa- 
cramento encheo  o  primeiro  vaílo 
da  divindade,  efpirituahzanJo  o 
feu  corpo,ôc  fazcndofe  covpo,lèn- 
do  cfpirito :  aflim  cila  admirável 
transformação  não  fó  a  obrou 
Chnílo  em  feu  corpo  facramcnta- 
do,  fcnãoque  também  por  meyo 
do  mefmo  corpo  lãcramentado  no 
la  comunica  a  nòs,  p.24^uíq,  ad 
{^45. 0.oicfmo  fc  diz  dos  oiai^  Ac- 


tributos,  Tbid&  áemcepi     ^  ^ 
Cofljs.  Mais  hedardcrofto  ao  m\iTtí' 
do,  quando  o  mundo  nos  moílv* 
bom  rofto,  do  que  darmos  oòs  at 
coitas  ao  mundo,quandoo  mundo 
nos  vira  as  cotias, p.5'4^ 
CMver/dê.  Naóha  razão  nenhúa,  que 
noshvredenos  conveitciTnos  lo- 
go,   nos  havemos  de  converter 
depois,  p.  lyo.  Quem  ícniócon-? 
verte  agora  ,  ordmariamcnrc  íaL 
lando,  naô  Ib  ha  dc  converter  dc«« 
pois^p.iyi. 
Crectmeniê.  Crecer  fora  da  própria  cí^ 
pccie,não  he  aumento  ,  bc  mou- 
llruofidadc,p.  loo.Como  fe  pòdcra 
confiderar  creci mentos  eai  DeoS| 
p.f45.urq.ad  5^ 
Chrifto.  Dcixounos  Chriílo  cômuni- 
cado  em  fu a  doutrina,  não /5  hum 
rayo  de  fua  divina  iuz,uias  frcs,pa- 
ra  auc  veiamos  agora  o  que  no  dia 
do  luizo  havemos  de  ver,  p.  ^4.  & 
quaes  faó  cíles  tres  rayos,  p.  ^j. 
ulterius.  Como  nos  ha  dc  pedir 
conta  Chriílo  no  dia  do  luizo ,  dc 
quanto  lhe  devemos, p.  aS.  uíque 
adfx.  Qual  foi  a  maior  dcfeíâ  que 
Chriílo  teve  de  fua  innocencia,  p. 
6^»  Muito  melhor  me  conheço  cu 
diante  da  imagem  dc  hum  pecca- 
.  do,quc  diante  da  imagem  de  hum 
. .  Chnílo  crucificado,  p.  1 5^ Que 
.  grande  rcmcdto  íâô  os  pès  jdchu  m 
-  Chrifto, para  fe  lhe  não  dardo  jui- 
20  dos  homcns,p.i4Q.O  fangucdc 
Chrifto  não  foi  derramado  por  fu« 
làntiflima  Mãy  em  rcmiíraó  dc 
pcccados,  p.163  164.  Hc  virtude 
>  5^0  Uii^^ç  46  pWiico  podcrfc  dur 


toufas  mais  notáveis .  Coi 
antes  áe  fc  receber,  p. 1 77.  A  parte       cm  Chriílo  o  amor,  que  nos  mo- 


do langue,  que  Chnlto  cfpccial- 
mente  applicou  para  prefcrvação 
do  pcccado  na  Conceição  de  fua 
fantiflima  Máy,  foi  a  mclina,  que 
dc  fuás  purillmias  entranhas  rinha 
rccebidojôc  guardado,  p.185'.  ufq. 
ad  iSR.  O  Cordeiro  vivo,&  conio 
morto,quc  vio  S»Ioaô,  he  Chrifto 
faa-amcntado,  p.  i^y.  ufq.  ad  x^8. 
ChriiXa  íacramentado  cómunica 
aos  homens  a  immcnfidadc,  que 
tem  no  Sacramento,  p.i^S.uíq.  ad 
afi.  Ainda  que  o  facerdocio  dc 
Chnfto  fcja  eterno  ,  &  eterno  o 
mcfmo  Chrífto,  parece  que  ícnaó 
}>òdc  lupnr  no  Sacramento  o  va- 
lio  da  eternidade  do  Verbo  na  En- 
carnação,p.iyt.  Provafe  o  contra- 
rio, Jbid.  &  ufq.  ad  p.25'4^  Chrifto 
não  foi  fÔhOã  vez  lacrihcado,  fc- 
não  duas,  p.261 .  Nem  fó  híia  vez 
entregue  nas  mãos  dc  feus  inimi- 
gos, ícnão  duas,  p.  l6x^i6i.  Para 
que  S.  Gonçalo  não  choraílè,  &  Ic 
alimcntaflc  ,  quando  era  mmino, 
punhaó^no  diante  da  imagem  de 
Chrirto  crucificado,p.  289. 
Crúttura.  As  menores  Criaturas  das 
ícnfirivas  nos  enfinão  a  deíprczar 
os  lugares  altos,p.i2 1. 
Crtit..  Não  foi  o  pnmeiro  Tangue  da 
Cruz,  fcnâo  o  do  Horto,  o  que 
Chrifto  derramou  por  fua  Máy,p, 
^66.&c  ulccrius.  No  fuor  do  lan- 
gue do  Horto  ouve  húa  nova 
Cruz  íèm  cravos,  p^  1^8.  Porque 
razaô  o  langue  da  Cruz  fahio  jun- 
tamente com  agua  :  &  o  do  Horto 
tião,  p.i7i.  Qiic  vcntagemlcva 
Tom.?- 


ftrou  no  Sacramcnto,ao  amor,quc 
nos  mollrou  na  Cruz,  p.  yóa  Os 
Martyres  pagaó  a  Chrifto  na 
Cruz,  os  RcJigfofos  no  Sacramen- 
to, p.  5-67.  Porque  razaó  nos  Re- 
ligio  los  íc  deve  antes  tomar  o  no- 
me da  Cruz,  que  o  do  Sacramen- 
to,p.  5*6  5*64. 
Cxidudo,  Como  ficão  baldados  os  cui- 
dados dos  que  toda  a  vidaempre- 
cáo,para  acquirir,  &  aumentar  os 
bcni  dcftc  mundo,  p.45-5-. 


D 


David, 


D 


Avid  foi  o  homem,quc 

  mais  fe  podia  prezar  de 

fy  melmo  ,  Sc  o  que  menos  fe  pre- 
zava de  íy  mcfmo:  &  porque,  p. 
128.  Porque  razão  perdoou  Deos 
a  David ,  6c  não  perdoou  a  Saul, 
ccnfcflando  ambos  o  ícu  pcccado. 

Demónio.  Menos  arrifcado  he  íèracu- 
íãdo  dos  DemonioSjdo  que  ler  jul- 
gado pelos  homens,p.7o.Aflim  co- 
mo Dcos  feito  homem  quiz  mor^ 
rer  na  Ciuz,para  íc  vingar  do  De- 
mónio \  aílim  traçou,quc  nos  o  co- 
meílbmos  no  Sacramento  ,  para 
continuar ,  6c  confumar  a  melma 
vingança, p.264.  Herodcs,6c  o  De- 
mónio juntamente  condenáraô  a 
Chrifto  à  morte,  quando  o  Padre 
Eterno  lha  comutou  em  dcíkrro, 
paç^5-i6. 

Forque  confidera  Deos  naó  os 
nollbs  paíTos,  icnão  as  nollas  péga- 


das,p.iy.  Enchefburaõ  os  homens 
a  ira  dc  Dcos  para  o  dia  do  Juizo , 
P>i6.2.7.ConhcccDeos  muito  mais 
cJc  nòs,do  que  nos  dc  nòs,  pa  tr.Kj. 
Allim  cooio  Dccs  íâbc  tanto  de 
nòs,an4m  nòs  íabcmos  muito  pou- 
co dcDços^pj^o^  i .  Qualhc  aju- 
ftiça,com  que  Deos  nos  hajadc 
caitigar  pelo  que  não  conhece- 
nio?,  p.  ultcrius.Conio  tomí^- 
rà  Dcos  conta  no  dia  do  Juizo  aos 
RcySjôc  aos  Prclados,p.27.  uiq.  ad 
-  41.  Como  nos  havemos  ac  coaté- 
tar  com  os  talentos,  que  Dcos  foi 
fervido  damos,  patT.44.  ufq.  ad  47. 
O  juízo  dos  homens  hc  mais  rigo- 
rofo^quc  o  dc  Dcos  >  porque  os 
homens  julgaô  cora  a  vontade,  8c 
Dcoijulgacom  o  entendimento,. 
p.6o.ufqsad6i^  Hc  mais  tcrrircl  o 
juízo  dos  homcns,qu CO  de  Dcosj 
porque  no  dc  Dcos  baila  fó  o  tc- 
itemunho  da  própria  conciencia : 
no  dos  homens  a  própria  concien- 
cia não  vai  teítcmunhaj_n.64.  ufq. 
ad  67.  Outro  motivo  dtlla  vcida- 
^hej  porque  no  juizo  dc  Deos  as 
noflasboas  obras  dcfendera-nos : 
&  no  dos  homens,  o  noilo  maior 
inimigo.faó  as  noílhs  boas  obras,  p. 
67.uiq.ad  70.  Também  hc  mais  te- 
mcrofo  o  juízo  dos  homens,  que  o 
dc  Dcos;  porque  Dcosjulga  o  que 
conhece,  6c  os  homens  julgâo  o 
que nio  conhecem, 70.  uiq.  ad 
74  Supofto  quo  o  juizo  de  Deos  fc- 
ja  jujzo  fii  al,  ainda  o  juízo  dos  ho- 
mens hc  mais  tcmeroío,.  p.75;.uíq, 
ad  77.0  juizodos  homens  hc  mais 
_í£jiu:i  oro,  que  o  dc  Dco5,por  áozM 
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razocns  mais  fobrc  as  ontras,  qtrc 
convencem  cíU  vcrdadc,p.8i  .ufq. 
ad  86.  Quando  parcce,quc  mudou 
Dcos  de  condição,  p.141.  No  tri- 
bunal da  Penitencia  o  juizo  àc 
Dcos  revogaíc,  ddncrp.'. 
Grandes  exceli cncias  do  juizo  Ja 
penitencia  íbbrc  o  juizo  dc  Dcos» 
p»i47. 149.  Deos, em  quanco  ho- 
mem,/èndo/íia  a  eleição  do  iu* 
gar^  tomou  o  uir imo  encrc  cllcs, 
iif.  No  Sacramento  ficou  o  cor- 
po de  Chnilo  propriamente  cor- 
po de  Deos,  pa^.x^i.  &c  deinceps. 
Quanto  pode  vencer  S  Got\<jalo 
pelas  forças  que  Dcos  lhe  deo,.  pa- 
ra a  fabrica  da  liia  Ponte,  pag^i4. 
^if.  Nunca  deixamos  dc  rcccocr, 

.  quando  pedimos  a  Dcos^nda^ue 
nos  naó  dc  o  que  lhe  pedimos,  pa^. 
3 IX.  Dcosnàohe  íobcos  dc  pcr^ 
to,fcnaó  de  longe,  p.  2^8.  Todo  o 
apparato  da  Magcibidc  dc  Dcos  , 
hcfogo,p.476. 

Dt^rez.oíNo  tribunal  da  Pcniicncia 
o  juízo  dos  homens  dcfprczafc,  p. 
i^g.uíq.ad  14X.  Quam  grande  maL 
fazemos  homens  todas  ai  rezes», 
qjue  deíprezâo  a  graça  dc  Dcos,p, 
^99.&c  400. 

Defpofono.  Deípofarfe  Dcos  no  Paço 
hc  maravilha,  grande,  pag.5'^  O 
myílcnocm  que  Dcos  mais  pro^ 
pnamcnte  fe  deípoíã  com  as  Ai- 
ra as,he  o  Sacramento  da  Eucha- 
rilHa,p.5'5f. 

Dífejos,  Quem  íc  rcíblveo  a  na^dc- 
ltjar,podc  competir  de  felicidade 
com  yupiter,p.xiq. 

Dcft  tit^  Quam  bem  'rcputada./ica  vi^ 


'éúufas  mais 

da  do  dcíêfto,  pag.  5*^^?. 
^iat.  Todos  os  dias  para  os  ouc  vive 
•  entre  os  homens,  Íâ6  dias  do  juízo, 
pag.  8l  Todos  os  allbmbros  de  ira, 
de  juftiça,dc  vingança  do  dia  do 
Juizo,com  íc  voltar  o  coraçam  a 
t  Ocos,  íc  acabão,  p.  144.  Se  depois 
'  do  dia  do  luiío  podéra  haver  pe- 
nitencia, poderaíè  revogara  fcn- 
tençadoiuizode  Dcosp.Hf.  uTq. 
/ad  147.  Q  que  Chrifto cfiaina  ig- 
norância do  dia  do  luizo ,  naoi  hc 
ignorancia,he  ícgredo.p^ii. 
DigirençA.  Trcs  diftcrcnças  entre  os 
bens  do  mundo,8c  os  da  gloria,  p. 
434&dcinccps.  Húa  dasrazocns 
dadiífcrença  deites  bens ,  hc,por- 
que  no  mundo  ha  meu,&  tcu,pag. 

Dí^ntdjuk.  As  cans  no  Sacerdócio  faô 
.  os  c/maltcs  da  Coroa;  &na  Prcla- 
•  íia,o ornamento  da  digniJade,pag. 
«91. 

Difcurfi.  Ha  muitos,  que  profctizão 
depois  pelo  arrependi mcnto,o  que 
fora  melhor  ter  profetizado  antef 
pelo  diícuríb,p.  li  4» 

Déttf.  Que  pouco  ca/o  íc  ha  de  fazer 
.  do  que  diràó  os  homens ,  quando 
íc  trata  da  penitencia,  que  he  o  re- 
médio dos  pcccados,  p.  Lg8.  uíq.ad 

VévtdAs.  Como  no  dia  do  luizo  nos 
hadc  Dcos  pedir  conta  das  dividas 
a  que  nos  obrigou  em  vida  com  os 
fcus  bencficios,p47.  uíq,  adci.  E 
quacs  fcjâo  cilas  dividas,lbid. 

I^ra.  Quando  as  dores  iàõ  iguacs, 
fcntcmic  todas ,  quando  húa  hc 
tyiioryfurpcadca&outrasyp.  L39.  . 
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Dêta.  N  áo  fó  íâô  talentos  os  dotes  da 
natureza,  os  bens  da  fortuna,  6c  os 
doens  pai  ticulares  da  graça,  íènão 
tambcm  os  contrários  ,  ou  priva- 
çoens  de  tudo  iilo,p.42.&cuUcritt8. 


E 


EJrpci$.  T  T  A  duas  maneiras  dc 
edificar:  edificar  por 
cdificiojôc  edificar  por  edificação , 

Eiei^ão.  O  ultimo  lugar  merecido  por 
diílribúiçao  alhca,  pôde  íçr  afron- 
toíb :  tomado  por  eleição  própria, 
he  o  mais  honrado,  p.  214.  6c  ulre- 
rius.  Onde  ha  muico  em  que  ele- 
ger, não  pòdc  haver  pouco  íbbrc 
qucduvidar,p.2yi, 

EmemU.  No  juízo  dos  homens,  acm 
para  o  futuro  vai  a  incerteza,  nem 
para  o  paliado  a  emenda,  pag. 
No  tribunal  da  Penitencia  fc  cmc- 
da o juizo  dc  fy  mermo,  p.ii^.uíq. 
ad  1 2^. 

Emorefr.  Como  S.Gonçalo  ícndo  fo, 
cc  defaífillido  dc  toda  a  outra  cô- 
panhia,&  poder,  fe  atreveo,&  con- 
feguio  a  cmpreíâ  da  fua  Ponte,quc 
muitos,Sc  mui  poderoíôs  juntos  já 
mais  emprendciiáo,  p.  ^ii.ufq.  ad 

EncarHéUiMo.  AíTim  como  pela  Encar- 
nação a  Divindade  de  Chrillo  fc 
dcipiodos  attributosde  Dcos,  Sc 
fevcílio  daspropried.uics  dc  cor- 
po: aílim  o  mefmo  corpo  dc  Chri- 
ilopclo  Sacramento  íc;derpio  das 
. propriedades  dc  corpo,5v  íc  vcílio 
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dos  attributos  dc  Dcos,  p.  i^^-  ôc       vo  Hebrcojp.iaifomòpaíTárúo 


dcinccps. 
Entcndtmentê.  Quem  julga  com  cmc- 
dimcnto,  pòdc  julgar  bcm,6c  pòdc 

a^ar  mal :  quem  julga  com  a  vô- 
Cjiiunca  pódc  julgar  bem,  p.6o. 
Qiianto  vaidc  fcr  julgado  com  o 
entendimento,  ou  com  a  vontade. 
Todo  o  homem,quc  tem  en- 
tciidííncntOjO  que  faz  muito  dc 
propcfito  nefte  valle  de  lagrimas , 
nedilpora  fua  arccnçáo,pu|.^^. 
Eifera.  Cada  hum  ícdeve  medir  den- 

tro  da  fua  esfera  p.  i  oc. 
EfmoU,  Cefo  íingular  contra  a  ley  ge- 
rai da  efmolajôc  privilegio  dos  po- 
bres, p.  ^14. 
Efpelhú. Comohe o  Verbo  Divino cC 
pclho  da  magcilade  dcDeos,£c 
imagem  de  fua  bondade,  pag.  535". 
A  mais  perfeita  figura,  que  inven- 
tou  a  natureza,  &  não  pode  imitar 
a  arte,  he  a  que  fe  vc  no  cipclho,  p. 

JTj^fc/r.  Como  todos  íc  cegão  nojai- 
zo  de  íy  mefmos ,  todos  querem 
benção  fora  da  fua  efpecic,p.  99. 

Bfperança.  He  bcmavcnturada  a  elpc« 
rança,com  que  nella  vida  clpcia- 
mos  a  gloria,  piig.^70.  Q^iem  dà  0$ 
bens  na  eíperança,  da-os  aontie  faó 
maiores,p.  5*47.  Mais  dá  quem  del- 
prczao  quecipera,  que  quem  dào 
que  poliu e,p,5'4.9. 

^fpirito,  A  primeira  propriedade  da 
Divindade,  que  hefer  Deos  Efpi- 
rito,heo  primeiro  attributo  ,que 
Chrillo  rellaurou  no  Sacramen- 


to,p.229.ufq  ad  244. 
^Ra(i<kt.  Quantos  Eítados 


teve  o  pQ- 


todos,  Ibid.  O  Rey  no  dos  Ccos 
cm  todos  os  tempos  tem  tres  Ella- 
dos ;  &  quacs  faó,p.i49.  Os  luga- 
res altos,ou  fejaóQo  tíitãdo  Ecclc- 
fialhcojoudo  Ellado  lecukr,  laó 
os  mais  aparelhados  para  a  caida, 
p.iii.  OEílado  Religioíb  tem 
mais  de  Sacrameato,quc  dc  Cruz, 

Efluttta.  Ninguém  melhor  íacriôcaA 
Deos  o  mundo<  que  quem  lho  oí-* 
ferecc  em  Ii.ftatua,p.f47. 

Efttmação.  Cada  hum  cm  feu  ;uizo 
não  Ib  deve  eíUmar       >  c\ aquil- 
lo,  em  que  elle  mefmo  fc  avaha,  p. 
1^2.  Amda  que  Deos,por  fer  inn- 
nitõ7não  pôde  crecer  em  fy  mef- 
mo ;  por  íèr  limitado  o  conheci- 
mento humano ,  pòdc  crecer  na  l 
nofla  ellimaçáo,p.f4f.  Segundo  a 
cíhmaçaó,que  fazemos  de  Deos, 
&  do  mundo,ou  crccc  Deos ,  fic 
diminue  o  mundo,  ou  crccc  o  mú-  . 
do,&  diminue  DeoStp.c^ó. 

Efpoft.  Sendo  a  Virgem  Mana  tfpo- 
là  de  Deos,  não  podia  ficar  cativa 
do  peccado  de  Adaó,  p.  lál^E-f- 
pofa  com  as  calidades ,  de  q  Deos 
Ic  agrada,não  fc  acha  nos  Palacios, 
achale  no  dcferto,p.5'35'. 

EflretlM.  Porque  razaó  no  dia  do  Juí- 
zo haõ  de  cahir  as  Eibrellas,  ôc  n^õ-^ 
o  Sol,nem  a  Lua,p.2io. 

Eternidade.  O  terceiro  vafio  da  Di- 
vindade na  Encarnação ,  que  he:t 
Eternidade,  he  o  terceiro  attribu- 
to,que  Chriíto  enchco  pelo  Sacra-  . 
mento,  pag.a^i.  ufq.  ad  25^.  Eíla 
melina  prerogativa  dc  Eterno  nos 

cómu-^ 


confas  mais 
comunica  Chrifto  no.  Sacramen- 

£v-ingeU}o.  O  livro  dos  Evangelhos 
depois  do  fim  do  mundo  ha  dc  du- 
rar ctcrnaméte,p  15*6.  ufg.adiyS. 
Os  validos  haò  dc  ícr  Evangch- 
ftas,p.4i  L  Porque  razaòosEvan- 
gehltas devera  ler  amados,  p^.i  1. 
Comocompraó  os  Santos  os  thc- 
íburos  cfcondidos  do  Evangelho, 

Bxemph.  Exemplos  da  Magd.dcna,cõ 
que  íc  convence  a  íy,  para  deíprc- 
•zar  o  juizo  dos  homens,  P.14Q.  O 
maior  exemplo  dos  poderes  dapc- 
nitencia,  que  no  mundo  ouve,pag. 
i45'.urq.ad  147^  Pode  mais  facil- 
mcntedarlco  bom  exemplo,  que 
ocor>rclho,p.5'42. 

£xcomMnhão.Q\mx\  poderofa  he  a  for- 
ça da  Excómunhaô  íc  deixa  ver 
cm  hum  milagre  de  S.  Gonçalo,  p. 

F 


Orno  tem  pníTado  as 


C  ^Fabulas,  que  os  Anri- 

§os  fingíraó,p.io.  E  como  nas  Fa- 
ulaspaflãraõ  também  os  noflos 
vicios,p.i  I. 
FamA.Os  mvcjoíbs  mais  ícntcm  a  Fa- 
ma, 6c  gloria  alhca  ,  que  as  fuás 
afrontas  proprias,p.yi2. 
Fav9r.  Para  fc  vencerem  as  difficul- 
dadcs  dos  primeiros  lugares,  nam 
baltaójuftiça,8c  favor,pag.207.  A 
Natureza, a  Graça  ,  Cc  a  Fortuna 
fazem  tres  couías  no  mundo  ,  que 
ícmpre  crecem,p4i6. 
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Fc.  A  Providencia  divina  faz,  que  os 
nollbs  próprios  vi  cios  fejaó  as  ce- 
ílcmunhasde  nolla  Fè,  pag.5'7.  A 
quem  tem  Fè,  &  Eípcrança  refta 
fó  fazer  penitencia :  &  como  fe  ha 
de  refolvcr  a  ella,p.  149.ufq.ad  Lyd^ 

FecHndíddde.  A,  eftcriiidade  da  gloria , 
&  Fecundidade  da  graça  hc  huma 
grande  raza5,porquc  fc  ha  dc  efco- 
Ihcr  antes  a  graça,  que  a  gloria,  p. 
^84.urq  ad  ^86. 

Fcltctdude.  Nmguem  he,ncm  pòdc  ícr 
felice  com  a  alma  noutra  parte,  p, 
4';9.44o.  Ainda  fingindo,  que  ou- 
vclie  homem  no  rhundo  taó  afor- 
tunado, que  lograllc  todos  os  feus 
bens  pacificamcntc,não  teria  com 
tudo  illb  perfeita  felicidade,  p.4^5. 

Fermofitra.  Quaes  foraó  as  mais  Vcr- 
moías  Heroínas  da  naçaõ  Hcbròa, 
p.  i_2^  E  como  todas  paliara 6,ôc  fo- 
raó fatais  a  quem  as  amou,lbid. 

Ftdalgftta,  A  Fidalguia  he  de  todos  os 
dez  predicamentos,  &  dc  todos  os 
quatro  humores,  p.  u_7^ 

FiiHra.Qom  quantas  figuras  tem  apa- 
recido a  rnundo^p^4^  uherius.  A 
figura,  que  os  Governadores  haõ 
de  trazer  femprc  diante  dos  olhos,  í 
he  o  mcfmo  i<.cy  ,  dc  quem  cllcs 
laó  imagens,  p.^fo.  Em  quecon- 
fifte  a  FigurajÔr  Icmclhança  do  Sa- 
cramento com  a  gloria,  p45'9. 

Filho.  Porque  razaõ  ha  de  vir  (Jhriílo 
ajuigar  o  mundo  na  rcprcíenca- 
Çáo  de  Filho  de  homem,  ík:  não  dc 
Filho  de  Deos,  pag.  Como  he 
Chriílo  Filho  Primogénito  dc  fua 
íàntiflima  Máy ,  &  a  Máy  Filha 
Primogcniia  ao  Filho  ,  p^^g;  iM^ 
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RtiÃo  ío  a  Mly  Primogcnita 
do  FiHK),ma3wmbcm  Unigénita, 
P.169.  Comoa  Virgem  Maria  hc 
Miy  ,5c  Fay  juntamente  de  fcu 
bcmdito  Filho,  p.  1 7X  Peide  a  E- 
cemidade  promctoo  Dcõs  a  leu  Fi- 
lho a  prcrogativa  dc  poder  encher 
no  Sacramento  o  vano  da  radma 
Eternidade  ,  de  cjue  fe  deípio  na 
Encarnação,  p.  25-1.  Devde  antes 
cfcolhcr  agi*açâ,quca  gloria;  por- 
que a  graça  faz  ao  homem  fillio  de 
Í)cos,&  a  gloria  herdeiro ,  p.  ^74. 
•ufqucad  ^76.  ;  • 

i>».  Deos  não  julga  ícnão  no  fim :  os 
homens  nâo  efpcráo  pdo  fim,  para 
julgar,p.75'.urq.ad  77.  Quem  quer 
começar  bem,&  acabar  bem,ha  dc 
começar  pelo  fim,  &  acabar  pelo 
principio,p  ^^17. 
fmexji.  Nâo  pôde  haver  mais  fino 
amor,que  aqucUc,  que  entrega  o 
coraçaó,6c  fecha  os  olhos ,  p.4.17. 
A  maior  fineza  da  virtude  nosfer- 
▼os  de  Dcos,hc  rogcitarcrnfe  a  to- 
mar por  aumento  da  graça  os  rigo- 
res, quclaó  rcmcdio  da  culpa 
pag.^yo. 

^«g9.  O  demento  do  fogo  hc  o  mais 
cfcondido,ôco  mais  nobre  doVni- 
verfo,p.474.Porque  não  dco  Dcos 
-m  Adão  o  domínio  do  elemento 
do  fogo,p476.Q  fogo  náoconlên- 
tc  rcrcm  as  coulas  o  que  íaõ,p.48g. 
Entre  os  elementos  lo  o  fogo  não 
te  Pay  .  p.  484  Mas  depois  que  o 
fogo  ariificiãííc  ajuntou  copn  a 
pólvora,  em  todo  o  género  dc  vi- 
ventes tem  filhos  dc  togo,  p.  495'. 
Cerne  fc  ajudão ,  6c  dâo  a  raáo  o 


fogo,5c  a  água  nas  batàlhas  navais 
P499.  Com  que  myftcrio  ftngívâo 
t)s  Antigos  a  Vulcano, Dcos  do  fo- 
go,manco ,  &  encollado  a  hú  bor- 
dáo,p.5'oo. 
FMtí^.Communi canos  Chrifto  no  Sa- 
cramento a  infinidade  dc  ícu  coi^ 
4)0,  fazendo  que  fejt  infinita  a  fo> 
me,ou  nòs  infimtos  naíbmc  com 
x|ue  o  comermos,  pag.2 70.6c  uke» 
nus. 

FffrtMid.  Sò  quem  foube  fiizcr  eleição 
doultimoiugar,  dcíâmiou  a  For- 
tuna,p.ii4.ii5'.  Também  na  lân- 
tidadc  ha  Fortuna,  p.404 

Furtos.  Os  bens  deílc  mundo  ,  ainda 
que  nâo  haja  ladroens,  que  os  fur- 
tem, cUcs  mefmos  fenos  roubáo, 

G 

Câd9.  O  pcior  g;ido  dc  guardar  hc 
homem,  p,  19^. ' 

GtcmttrU.  Qu^im  grande  he  acicncu 
Geométrica,  para  o  emprego  ceno 
das  balas  da  Artclharia,  p 49 7  498. 

Cmtiot.  Até  os  Gentios  condenavam 
o  amor,ou  cubiça  dos  bens  ik)  mu- 
do, p.  468  469, 

Cigamet.  A  defcendencia  dos  Oigan- 
tcs,  p.f.  E  como  tc  paflado já,lbid. 
De  quantas  coufas  aquciKa  o  Sol, 
nenhuma  he  mais  agiadecida,quc 
.  ft  erva  Gigante,  p.  99.  Os  pcccados 
pela  continuação  tazenilc  gigan- 
tes, p.  1  f  4.  Que  fundamento  teve 
i:a  Filofohadas  fabulas,  para  fingir, 
que  os  Gigantes  fiíeraó  guerra  ao 
Cco,  p.  fOf, 


Ciori/u  Comparada  a  Gloria  có  a  gra- 
çn,  antes  havemos  dc  cícolhcr  a 
Graça,qiic  a  Gloria^p.^69.  &  ulcc- 
rius.  Ajnar  a  Graça  por  amor  da 
Gloria  y  hc  cjucrcr  ^ozar  o  premio: 
amar  a  Gloria  por  amor  da  Graça,, 
hc  qocrcr  lègiiraro  imior,  p>4x6. 
A  K»'iindc  ditícrcnça  que  ha  entre 
os  Bens  da  Gloria  do  Ceo  ,  &os 
chamados  bens  das  glorias  do  mu- 
do, p.  4^4.  Quam  grande  íerà  a 
gloria  dos  bcmuvcnturados,  fendo 
clles  infinitos  ^  &  agbria  dc  cada 
hum,as  gloruis  dc  todos.p  466.467. 
Ha  cafos,  cm  que  por  pedir  hccn- 
ça,  íc  perdem  as  mais  glonoíàs  ac- 
çocs,p'479. 

Covtmo.  'lodosos  qucgovernaô  faó 
imagens  de  ícus Principes  ,  p.^^r. 
Q.iam  grandes  faó  as  difficuldaJcs 
dos  que  governam  cm  fua  própria 
lerra/endo  imagens  dos  ícusRcys, 
p.  ^44.  ufquc  ad  ^48.  Porque  os 
governos  antes  coítumáo  mudar  as 
condiçocns  dos  homens ,  que  con- 
fcrvalasjo  mais  fcguro  mcyo  dc  to- 
dos feria  cortar  as  raizcs,  p*  ^49.0$ 
Governadores  que  náo  íaô  da 
tcrra,quc  governaó ,  vc  dc  fórn 
a  govcrnalas,  carecem  das  proprie- 
dades mais  importantes  para  bem 
governarcm,p.  ^ff. 
jCojio.  Quacs  faó  os  goftos,  &  o  fabor^ 
que  iè  acham  livres  dc  amarguras 
no  ultimo  lugar,p.  la^  Maós,&  o- 
lhos,6c  gollo  cxpcrunctaraó  como 
o  corpo  deChriílo  no  Sacramen- 
to cll;vinfinito,p.x68.ufquc  ad  170. 
Quam  pcnílonadosdâ  o  mundo  os 
gpílos,6c  bens  dcíla  vida,p.44p.^ 


rnofaverf.  íoj 
ultcrius. 

CraçA.  O  verdadeiro  penitente  ío 
eílimao  que  pôde  dar  a  graça  de 
Deob  ;  &  fó  teme  o  que  a  pódcti* 
rar,p.  ij2i  Para  hum  homem  fc 
convcrtcr^aó  baila  íó  vida,  faude,. 
&  juizo ;  mas  hc  principalmente 
neccHariaagraça  dcDeof?,p.  15"^^ 
O  chamar  a  Ocos  dc  todo  o  cora- 
ção ,  naò  depende  ló  de  nollb  alve- 
drio ,  ícnáo  também  da  graça  de 
Dco8,  pj jf.Sãó  tam  cíquccidos  oc 
homens  ue  fazer  cfeolha  do  lugar 
que  mais  lhe  convém ,  qu?  íc  algú» 
ouve que  a  fizcílc ,  foi  por  cfpe- 
ccal  auxilio  da  graça  Divina»p.iii, 
Ainda  que  enchemos  a  alma  com» 
a,  graça ,.  devemos  encher  a  graça 
com  as  obras,  fcm  as  quacs  a  graçai 
não  permanece  ,.  p.  178.  Nem  por 
fer  a  Lry  de  Chriíto  Ley  da  graça», 
ha  de  ler  nella  tudo  graça,  p.  197.. 
Comparada  a  Graça  com  aòloi  ia, 
antes  devemos  cfcolher  a  Graça,, 
que  a  Gloria,  pj69.  ufque  ad  386» 
Quem  foube  lo  achar  paralelo  a 
graça  da  Máy  de  Deos ,  p.  ^9^.  A. 
inundação  de  delicias,  com  que 
Senhora  lUbia  para  o  Ceo ,  ernô  as. 
dc  fua  graça,  p  .^94.  Qucm^ nam  a- 
eeita  a  graça  de  Ucos,tccha  as  por- 
tas aSancilFima  Trindade,  p.  ^96^ 
Quam  pouco  caio  fazem  os  ho- 
mens  da  clciçÃo  da  graça,  p.  ^96.. 
&  dcinceps. 

GrandezA.  Os  bens,  que  o  mundo  cha- 
ma grandes,  fó  faó  bens,  quando  fct 
deixaõjôc  lò  faô  grandes,  qin^i^^  1^ 
cfperaó,  p.  ^49. 

jQM€rr4H,  Que  guerras  da  antiguidade- 

temi 


(>D"8  Index  das 

tem  pafl*ado,p.Ç^_No  tempo  da  paz       Sc  os  homens  coiihccéraõ  os  cora- 


nodclc  íòfi  cr.quc  Ic  dcm  os  lugares 
-os  gcraçocns  j  mas  no  tempo  da 
guerra  ,  naõ  ie  haõ  de  dar  íc  na6  às 
acçocnsjp.  iiS^Notavel  coiifahc» 
c]ue  tenha  a  graça  dclpojos ,  como 
Ic  fora  guerra,  p.  41  f. Quanto  mais 
trabalhoíà  he  a  guerra  do  mar,que 
«da  teri'a,p.49-^. 

tíerunçã.  Dcvefc  antes  efcolher  a 
Graça,quc  a  Gloriajoorque  a  Gra« 
Ça  faz  aos  homens  filhos  de  Dcos; 
&  a  Gloria  herdeiros,  p.ç;74.ulquc 
ad  576.  S.  loaó  Evangclilta  foi  a 
hc  raTíçãprincipal  de  leu  teftamen* 
to,  p.  409.  Mais  deixava  Cbnílo 
era  dcixãfpor  herança  S.  loaõ  E* 
vangehlUaSuaMáy  ,  do  que  cm 
dar  o  Rcyno  do  Cco  a  Dimas  ,  p. 
411.  Onde  oPay  heDcos,  tanto 
direito  tem  à  herança  dos  bení  os 
ari  cpendidos,como  os  inncccntes, 

JIcm(m.  Quanto  variàraó  0$  homens, 
deíde  a  lua  primeira  infância,  p.45'« 
Qual  foi  o  pnmciro  homem  ,  que 
Ic  atrevèo  a  por  a  Coroa  na  cabcçn, 

'  p.6.  Paflaó  os  homens  como  IcnaÓ 
paífSraô,  p.  ro.  Nenhum  hon^m 
pòdc  entrar  duas  vezes  no  mcfmo 
rio:  &  porque,  p.  ii^Os  homens  , 
que.  chegaó  a  ler  velhos ,  morrem 
Íeis  vezes :  &  como,  p.  i^Enthc- 
íòuraó  08  homens  para  o  dia  do  lui^ 
2:0  a  ira,6c  vingança  de  Deos,  p.16. 
2.J  O  juizo  dos  homens  hc  muito 
niais  temei  ofo  ,  que  o  juizo  de 
D  CO*;  &  poi  íjuc,  p.j'7»  ^  ultcnus. 


çoens,  não  havia  que  temer  fcus 
íuizosip  lójT-Porque  queria  David, 
queojulgallcDcos,  &nãoosho- 
mens,p.67.68.  Quanto  mais  Icguro 
hcir  ao  luizo  de  Deos  com  {recea- 
dos ,  que  ao  dos  homens  com  mila- 
gres,p.69.  Quantas  vezes  julgaô  cí 
homens  pelo  que  nunca  vos  paíibu 
pelo  pcn lamento  ,  p,  yí.  E,  como 
julgaó  também,  pelo  que  nem  a  fi- 
les lhes  paíibu  pelo  penlamcnra,  p. 
7g.  Como  julgaõ  os  homens  antes 
do  fim ,  p.  7f.  ufque  ad  77.  Os  ho- 
mens ,  quando  teílemunT\ãô  de  fy 
mel  mos ,  laó  huma  coula,&  dizem 
outra,  P.89.6C  ulterius.  Os  homenj 
olha('cs  pelas  primeiras  paredes, 
naó  laó  mais  que  hum  Ídolo  do  zc- 
lo,  p.icíLiilgucad  loSJParapro- 
noihcarem  be  os  'Pvrwgvczcs  an- 
tigos,coníuIra\âo  as  crtninhas-dos 
homens,  p.  11:^.  Nenhuma  cQufa 
trazemos  os  homens  mais  dctiai 
denòs,  que  a  nòs  nielmos,p.  laf. 
Mais  Ic devem  temer  ospeccados, 
que  o  juÍ7o  dos  homens, p.  á^7.No 
juízo  dos  homens  appcllale  depois, 
no  luizo  de  Dcos  appcllalè  antes, 
p.  i44.Todoo  homem  neílc  mun- 
do dclèja  melhorar  de  lugar,p.  194, 
195-  Todas  as  maravilhas  do  Cor- 
po de  Chrilio  no  Sacramento,  có- 
municaaos  homens  omelino  Sa- 
ci amcnlo,p.^^9.  &  ulterius.  Chri» 
fto  Sacramentado  comunica  nos 
homés  a  immenfidade,  que  tem  no 
Sacramento,  p.248.ufque  ad  25''. 
S.  Gonçalo  nalceo  Minino  Ho* 
mcm,p.286.ôc  ultenut»Os  homens, 

que 


que  govcrnaô  homens ,  haõ  dc  ter 
aveço,ôc  direito,  p/197.  Aflim  co- 
mo no  feu  nafci mento  foi  S.  Gon- 
çalo minino ,  como  homem;  aílim 
depois  de  morto  foi  homem, como 
Dcos,  p.  JJL7^&  ulterius.  Nós,lcn- 
do  na  idade  homens  ,  na  vida  ,  & 
collumcs  fomos  mininos,  p.  526. 
Como  deve  o  mundo  abrir  os  o- 
]hos,£c não  íc  contentar  dever  os 
homens  ío  por  fora,  mas  coníidcra- 
los  também  por  dentro, p.440. 
\nra.  O  ultimo  lugar  merecido  por 
diílribuiçaó  alhca ,  pôde  fer  afron- 
toíb:  tomado  por  Lleyçâo  própria, 
he  o  mais  honrado,  p.  X2±.  6c  ulte- 
rius. As  acçoens,&:  tcitos  nonroíbs 
com  mayor  razão  fe  podem  eípcrar 
daqucllcs,que  querem  acquirirhó- 
ra,  que  dos  que  cuidaô,&  dizem, 

3ueja  atem,  p.  ^5-8.  &  ulterius.  A 
iífcrcnçada  honra,com  que  Dcos 
communica  no  Ceo  aos  Bemaven- 
lurados  a  lua  villa,  &  aos  q  o  amaó 
na  terra  a  fua  graça ,  mollra  quan- 
to a  graça  deve  ícr  preferida  à  glo- 
ria,p.ç^8i. 

No  Horto  colherão  Chriílo,& 
fua  Santi/íima  Máy  os  primeiros 
frutos  da  Redcmpçaô,p.  1 67. Scde- 
inceps.  No  Horto  ouve  hum  novo 
Calvário ,  fem  montc:&  no  fuor  do 
fanguc,huma  nova  Cruz  ,  Icm  cra- 
vos, p.i68.  O  cftcito  geral  do  lan- 
gue da  Cruz,foi  remir  i  Ôc  o  parti- 
cular do  làngue  do  Horto ,  remir 
prefcrvando,  p.170.  ufque  ad  1 72. 
O  Sangue ,  que  Chrilko  fuou  nõ~ 
Horto,  foi  o  mefmo,  que  na  En- 
carnação tjoha  recebido  de  fua  Sá- 
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tiíIlmaMày,p.i^ufquc  ad  184. 

HofttA.  Depois  do  fim  do  mundo,íc 
confervarà  eternamente  no  Ceo 
huma  Hoília  confagradayp.iyf.uí- 
queadijS. 

L 

/JíÂ?.  Como  íâó  os  homens  ídolos  do 
zclo,p.io6.  ufque  ad  ic&S)  que  faz 
a  penitencia  para  deíprezar  o  Ído- 
lo do  juizo  dos  homcns,p.i^4.  uf» 
qucad  141.  Como  le  fazem  as  al- 
mas  ldolatras,p.  y^o. 

IgnorattçiA.  O  perfeito  íègredo ,  he  o  q 
chega  a  fer  ignorância, p.  420. 

Imagem.  Todos  os  que  governaó  íâõ 
imagens  dos  feus  Príncipes, p.^^i. 
A  Adaó  dco  Deus  particularmen- 
te o  titulo  de  Imagem  lua:  &por- 
quc,p.^gx.O  que  ouver  de  ícr  Imn- 
gem  verdadeira  do  Deos,  naó  balí^ 
que  feja  homem  com  almaj  ícnam 
também  alma  com  homem,  p. 
Porque  razão  diziaô  os  Antigos, 
que  a  imagem  dcMercuiio  fcnam 
fazia  dc  qualoucr  madeiro,  p. 
Como  he  o  Verbo  Divino  ímagc 
da  bondade  de  Deos,  p.  ^^5-.  Anti» 
guamente  conheciaõlcas  imagens 
dos  homens  pelas  fuas  íbmbras ,  p. 
541.  Quanto  excedem  às  vezes 
as  íbmbras  deftas  imagens  aos 
Rcys  de  que  faó  imagens ,  p.  ^4.1. 
g42.  Os  queíàõ  imagens  dos  (cus 
Kcys  em  terra,  onde  laó  naturaes, 
ainda  tem  outras  diíficuldadcs  no 
lèu  govcnio,  p.:^44.  ufque  ad  ^48. 
Mais  cliimaó  os  luprcmos  Monar- 
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cas  os  obfcquios  que  fc  tazem  aluas 
Imagens ,  que  a  Tuas  próprias  pcf- 
foas ,  p.  .^^o. 

ImmcnfJiáde.  A  Imméfidade  hc  o  fcgú- 
òo  vafio  da  divindade  ,  que  pelo 
Myílcrio  da  Encarnaçaô  fc  limi- 
tou a  hum  íò  lugar,  p.  14^.  E  delU 
immcnfidadc  de  que  Dcos  fedeC- 
pio  pd  i  Encarna^aó,  lo  rcvcílio 
oiltr.1  vez  pelo  Sacramento  ,  Ibid. 
ulqucad  p.if  I. 

ImmoriéUÀAÀt,  A  nofla  injulliça  he  a 
mais  evidente  prova  da  nolFa  jm- 
mortalidiíde,  p.  O  corpo  de 
Chrillo  no  Sacranicnto,  lendo  na- 

.  tural mente  corpo  mortal  ,  ficou 
iramortal.-  &  Tendo  naturalmente 
palFivcl ,  ficou  impaflivel  p.i6i .  uC- 
que  ad  164.  E  como  eftes  dous  ef- 
fcitosdc  immortalidadcj&impaf- 
fibilidade  fe  nos  communicaó  no 
Sacramcnto,p.i64.  ufquc  ad  167. 

.  Imp.xjfibtltdade.  O  corpo  dc  Chrillo  no 
Sacramento,  fendo  naturalmente 
palfivi  1,  ficou  impalfivel,  pa^.26i. 
ufquead  264.  E  como  nos  comu- 
nica no  Sacramento  cllc  mcfmo 
cftcito  de  impaífivcl,  p.i64,  E  ain- 
da que  a  me  I  ma  experiência  parc- 
ce,que  fiz  difficultofo  elle  eficito 
de  impaíTibilidade ,  náo  deixa  o 
corpo  dc  Chriílodc  nolo  comuni- 
car no  S:icramcnto,  p.ióf.ióá^ 

/w;imo.Qiiacs  foi*aó  os  primeiros  Im- 
périos do  mundo,  p.6.  A  fua  iriíla- 
bilidadc,  Ibid.  Profecia  das  duas 
partes  do  mundo,  a  pólvora,  &  o 
Império  Otomano,  p  491493. 

/nfmtdade.  O  vaíio  da  infinidade  do 

-    Verbo  na  Encarnação    fuprio  o 


corpo  dc  Chriílo  no  Sacramento, 
p  ié/.ufq.  ad  270.  E  como  íc  nos 
comunica  pelo  Sacramento  cftc 
mefmo  effeito  dc  infinito,pag.a7o. 
ufq.ad  271.  A  infinidade  da  graça 
da  Mây  dc  Dcos,p.  j9^. 

InfifTt;  O  que  diz£m,ôc  talião  no  in- 
ferno os  condenados,  p-f^.  ulq.  ad 
ff.  Nem  porque  mais  Ic  deve  te- 
mer o  Inferno,  ôc  morte  da  alma , 
que  a  do  corpo  ,  he  mais  remcrofo 
o  juizo  de  Deos,que  o  dos  homens: 
&porque,p. 78.6c  ukerius.Porquc 
fc  compara  o  zelo  ao  Inferno,  pag. 
iQ6J?or  confervar  a  graça»  aiè  he 
hcito  querer  antes  padecer  as  penas 
do  Inferno,p.-^8o.  Mo  inYe)oío  ate 
as  penas  do  Interno  laó  raaistol'"- 
raveis.que  a  gloria  alhea,  pag.  5-12. 
ufq.ad  524. 

Injurias.  As  injurias  fao  a  muíJca  dos 
penitentes,p.i  ^8.1  ^9. 

Inmccncia.  Quanto  mais  calla,  cntaô 
aliegi  por  fy  melhor  diante  dc 
Dcosp-fij.  Não  pôde  chegar  a 
mais  o  mais  fervorolo  defcjo  da 
fantidade,que  fogeitaife  aos  remé- 
dios do  peccado,quem  goza  os  pri- 
vilégios da  innocencia,p.  ffx.Náo 
ha  lacnficio  mais  fcrmofo  aos 
olhnsde  Deos ,  que  húa  innocen- 
ciaillullrecm  habito  de  peniccft- 
cia,p  i'f4. 

Internos.  Os  que  não  chcgáo  a  ter  ex- 
ecução, caufaó  a  maior  pena  do 
mundfsp.fij.uíq.ad  5'io»_Prov aíc 
o  meimo,p.f  i^.fiH. 

Inveja.  Nos  tribUnais  onde  a  inveja 
prelidc,  as  virtudes  faó  peccados,p. 
5io.5âo  uó  hiiccso* olhos  dajn- 
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vcja,aiic  nos  impoíliveis  do  pcc- 
cadodeícobrcm culpa,  p.yi^.fid 
Os  invcjolbs  mais  fcntcm  os  bens 
alheos,qucos  males  próprios,  pag. 
5rii.urq.ad5'Z5'. 

rnuifbihdadc.  Se  o  Verbo  vcílindoíê 
de  corpo  humano,  de  inviíivcl  Ic 
fczvifivcli  o  melmo  corpo  para  re- 
cuperar a  invifibilidade  perdida 
na  Encarnação  ,  fe  tornou  a  fazer 
invifivel  na  ií,ncarnação,  p.ijg.  E 
cfla  mcfma  invifibilidadc  nos  co- 
munica Chrido  íãcrnmcntado, 
Ibid.ufq.  ad  175-. 

logoi.  Qiic  jogos  ouve  no  mudo  mais 
cclcbi-ados,  p.9.10.  E  comopaflá- 
rão  todos,  IbiJ^ 

A/c.  Deos  julga  como  íuiz:  &  os  ho' 
mcnJiultJ-lo  como  judiciários,  p. 
8:^.  No  juízo  dos  homens  náo  ba- 
lta,quc/]um  julgue  com  juftiça, 
para  elcapar  dc  íer  julgado  inju- 
ifnmcntc,  p.  85-.  Ninguém  ha  tnó 
rcétojuizde  íymcfmo,  que,oudv 
ca  o  que  he,ou  feja  o  que  diz,pag. 
09.Sc  ultcrius. 

l0i^o.  Os  dous  maiores  portentos,que 

'  fc  hão  dc  ver  no  theatro  univcrfal 
do  dia  do  luizo,  pag.i.  Como  ht  o 
dia  do  luizo  húa  rede  lançada  no 
mar,p.24.  Ate  o  nadanáoefcapa- 
rà  da  conta  no  dia  do  luizo,  p.  í8í_ 
ufq.ad  ^1  Em  tres  Parábolas  nos 
rclumioChriíloem  fummatodaa 
conta,que  nos  ha  de  pedir  no  dia 
óo  luizo :  6c  (juacs  íàô,  p.^y.ôc  de- 
inceps.  O  juízo  dos  homens  he 
muito  mais  temeroíb  ,  que  o  juizo 
dc  Dcos  :  6c  porque,p.5'j.  Sc  ulter. 
Qtial  hc  o  juízo  de  cáda  hum  dc 
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nòs  para  coníígOjp.SS.Sc  dcinccps. 

-  Como  todos  fc  cegào  no  juizo  dc 
fy  mcfmos,  todos  querem  benção 
fora  da  fua  efpecic,p.99.  Como  laõ 
diveríbs  os  fucceflbs  ,  &  os  juizos 
humanos, p.  1 1 1 .  No  tribunal  da 
Penitencia  fc  julgaó  o  juizo  dc  fy 
mcfmo, ojuizodos  homens, &  p 
juizo  de  Deos:  &  como,  pag.iir 
&  ultcrius. 

iMflii^a,  Para  fe  vencerem  as  difficul- 
audcsdos  primeiros  lugarci,  nam 
baftãojulliça,6c  favorjp.ao/. 


L 


LAdroetis.  Porque  na  terra  ha  La- 
droes, Ôc  no  Cco  naõi  por  iíFo  ha- 
vemos de  Fazer  os  noílos  thcfòu- 
ros  dos  bens  do  Cco,5:  no  Ccoi  & 
naó  dos  bens  da  terra,  8c  na  tcri  p, 

LagrtYKat.  Porque  razão  nem  as  la- 
grimas ,  que  faõ  de  goílo  ,  tem  lu- 
gar no  Ceo,p.  448.  449. 

Lej.  O  juizo ,  com  que  nos  julgnmoí 
huns  aos  outros,  he  Ley,quc  pu- 
xemos a  Dcos  ,  pnra  que  elle  por 
cila  nos  julgue  lambem  a  nòs,  p. 
8).  Nem  por  íer  a  Ley  de  Chriíío 
•  Ley  da  Graça,  ha  de  ler  nella  tu- 
dogrr>çn,r.i97^ 

LctYAs.  Que  Ic  tra.s&  ciências  tem  flo- 
recido  no  mundo,pag.8.9.  E  como 
tem  jà  paliado  todas,  Ibid.  . 

Ltcefiça.H:\  caíbs.cm  que  por  pedir  li- 
cença fc  perdem  as  mais  gloriolàs 
acçocns,p.479 

Livroj.  U  Livro  da  vida  he  hum  fó:6c 
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os  Livros  da  conta  faõ  muitos ,  p. 
a8.  Todos  os  pcccados  dos  íubidi- 
los  íc  carrcgão  no  Livro  dos  con- 
tas dos  Supcriorcs^p.gT. 

LtffTfis.  Não  balta  muitas  vezes  ,  que 
os  bens  dcftc  mundo  fcjáo  nollos, 
pamqueo  meilno  mundo  no  los 
deixe  lograr,p.45'o. 

Ncnhúa  benção  Ic  podia  dar  à 
Lua  mais  vcnturofa  ,  que  o  não 
crccer,  p.ioi. 

Lugar.  O  juizo  de  Deos  ha  de  íer  em 
num  ío  lugar  :ôc  o  juizo  dos  ho- 
mens he  em  todos  os  lugarcs,p.8i. 
No  tempo  da  paz  dele  o  pnmeiro 
lugar  a  quem  melhor  for  :  mas  no 
tcmix)  cia  guerra  ha  de  daríc  a  que 
melhor  obrar,  p.  1 19.  Todo  o  lu- 
gar hc  nada,p.  196. 19  7.N0  mundo 
naô  ha  1  ugar  mclhor,p.  1 98.  Sò  no 
Ceo  ha  melhores  kigares,pag.  19^ 
ufq.adioi.  O  melhor  lugar  hc  o 
ultimo,p.io^.Sc  deinceps.No  Ceo 
naõ  tem  lugaradivilaó,que  ha  nos 
bens  da  tcrra,de  meu  ,  6c  teu,  pag. 

Lh^'  Deixounos  Chrifto  comunica- 
do em  fua  doutrina  trcs  rayos  de 
fua  divina  luz,  para  que  vejamos 
agora  o  que  no  dia  do  luizo  have- 
mos de  ver,  p.^4.  E  quacs  faó  ertcs 
tres  rayos  dc  luz^. jf.ôc  ulterius. 

M 

J/4/.  He  propriedade  dos  males  últi- 
mos, izcnt^rtjii  dcfymclino  a 
g"i'^^.T*^^^em,p.x,4.Para  haver 
nial,ikbcii,  UlUhum  ÍÓ  momcn- 


to,p.4^6.  O  pouco  cafojque  fedc- 
ve  Vazcr  dos  bens  dcfte  mundo  , 
por  ícrem  fempre  taó  miílurados 
com  os  males,como  fe  verdadeira- 
mente foraó  puros  males  , 
^  \  \ .  Com  que  razáo  clamaó  as 
Élcnturas,  quedas  partes Sentcn- 
trionaes,  &c  do  Norte  íahiriaiodo 
o  mal,  p.  49 1  '492.. 

MandéimentQS.  No  juíZo  de  Deos ,  que 
guardar  os  Mandamentos,  pôde  c- 
Itar  fcguroiÔC  no  juizo  dos  homens 
não  aproveita  guardar  os  Manda- 
menios,p.85.  Ha  mandamentos  da 
ley  da  Inveja,  aflim  como  ha  Man- 
damentos da  Ley  de  DcoSjp.yig. 

M^o.  Como  havemos  dc  aceitar  da* 
mâo  de  Dcos  os  talentos,  que  ellc 
for  Icrvido  darnos,  paG;.44.  ufquc 
ad  47. 

MardVílh  .s.  Quanta?,  ^quacsfomm 
as  Maravilhas  no  mundo  celcbra- 
das,p.  1 5._E  como  todas  pafl  úraò, 
Ibid.  Poi^ uais  que  cada  hú  fe  pin- 
te maravilhofo  no  leu  conceito, 
faltalhe  para  MeíIIasa  condiçaiu 
principal :  &  qual  hc,p.96. 

//4r/4.Tres  fuppofiçoens  neceíTarias, 
para  íe  tratar  daConceiçaô  da  Vir- 
gem Mana,  p.  ido^Por  valor  do 
langue  dc  ícu  Filho  foi  a  Virgem 
Maria  prefcrvada  do  cativeiro  tio 
pcccado  de  Adão,  p.iói.ufque  ad 
164.  S.Bernardino  dc  Sena  diz, 
que  remio  Chrifto  a  Virgem  Ma- 
na fua  Máy  com  o  primeiro  íàn- 
gue,quc  derramou  na  Cruz,p.  i6f. 
Allim  no  Horto,como  no  Calvá- 
rio obrou  o  Filho  de  Maria  como 
Jefu  y  6c  comeRcdcmptora  Fua 
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i  cdempção,  p.  1^9.  E  com  que  dif- 
fcrcnça,Ibid.  Que  prerogativ a  te- 
ve o  langue  do  Horto  para  fcr  pre- 
ferido ao  da  Cruz  no  myfterio  da 
Conceição  de  Maria,p. L7i.urque 
ad  1,74.  0  Tangue  animoíò,que  no 
HortoTaItou,&:  fahio  fóra  das  veas 
de  Chrifto,  foi  o  que  o  V erbo  en- 
carnado conrervava,&  tinha  rece- 
bido do  faneue  de  fua  Máy,p.  184. 
A  graça  da  V  irgem  Maria  tem  trcs 
cílados  de  perfeição,  p.^Só.Quan- 
to  cílimou  mais  a  Virgem  Maria 
a  graça,que  a  gloria,  p.gS/.Quan- 
10  Deos  quiz  que  crccclle  a  graça 
de  Maria,  pag.  ^88.  Quacs  foraó  os 
aumentos  da  graça  da  Virgem 
Maria,p.;89.uíq.ad  ^9^. 

Meàiài,  Cada  hum  fe  deve  medir  dc- 
tro  da  fua  esfera,  p.  ixio^ara  fe  co- 
nhecerem os  que  o  zelo  come,  ou 
os  q  come  do  zelo,  dcvé  ícr  medi- 
dos pela  cintura,p.io4  NoApofto- 
Jado  de  Chriílo  b.  Joiô  ILvâgchlla 
jbmprecrado  feu  t&manho>p.4i8. 
Como  pela  medida  do  paõ,ou  pe- 
lo  paó  fem  medida  fe  avalia  a  gra- 
ça,p,4i4.  Nunca  as  maquinas  vi- 
vas iguaiaõ  as  medidas  das  fonha- 
das,p.5'47. 

Jl/p/w.  Allim  os  mcyos  univeríacs, 
como  os  p:irri  cu  lares,  com  q  Deos 
aíTlílc  a  todos  os  homens,  faó  os  ta- 
lentos,de  que  devemos  dar  cota  a 
Deos,  p.41.  Como  os  mcyos  entre 
fy  contrários  nos  pòdcm  igualmé- 
te  levar  àfalvaçâo,  p.4^.44  Qiiã- 
tos  mcyos,  6c  rcmeoios  invcntá- 
ráoos  nomens,  para  cada  hú  poí^ 
íuir  quieumcuico  ícu:  masiçm 
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proveito,  pagin.  4fi. 

MemorU.  Os  homens  cómummcntc 
não  fabcm  guardar  íègredo ,  por- 
que o  cncomcndâo  à  memoria,  6c 
não  ao  efquccimento,p.4io. 

Mentira  Na  matcria  dc  vos  que  Íbis, 
todo  o  homem  mente  duas  vezes: 
húa  vez  mentcíê  a  fy  j  outra  vez 
mentenos  a  nò$,p.89. 

Mereçimento.  Hum  grãde  delito  mui- 
tas vezes  achou  piedade  :  hum 
«»rande  merecimento  nunca  lhe 
faltou  inveja,  p.67.  A  divcrlldaJc 
das  bcnçocns  não  argue  defigual- 
dadc  de  amor  em  quem  asda,fc- 
nâodifFerença  dc  merecimentos, 
cm  quem  as  recebe,p  98.  Qiianto 
mais  cuíla  o  alcançar  ,  que  o  me- 
recer, p.xo8. 

MiUgret^  Não  ha  couíâ,  de  que  mais 
ièefcandalizem  oshomcns,que  dc 
haver  quem  faça  milaiTrcs,pa^.68. 
Sc  foftcs leprolò  algum  dia,  ainda 
que  Deos  faça  milagres  era  vòs, 
Icprofo  haveis  de  ícr  toda  a  vida, 
p.7 7.  Quantos  milagres  vemos  nc- 
íté  mundoj&c  quantos  homens,  6C 
alvitres  milugroíbsá  culU  dopaô 
alheo,p.i95'.  Não  cílà  a  perfciçaô 
do  milagroíb  em  poder  fazer  os 
milagres,  ícnaó  em  os  faber  fazer, 
p.  296.  Tão  milagrofo  fe  moílraS. 
Gonçalo  quando  faz  por  nòs  os 
milagres,como  quando  ceíTa  deos 
fazcr,p.22^.  Quacs  fdó  asiníignias 
dos  milagres  daquellas  imagens 
dos  R  -ys,quando  tornaõ  das  Con- 
quiílas  para  donde  vieraó,p.g4^. 

Menino.  S.  Gonçalo  nafceo  ininuia 
homcm,p.2S6.ôv  uhcrius. 


Index  das 

AÍjJhicordiJí.  Porque  Dcos  ama  a  Mi-       Ncílc  Mundo  não  ha  Iugare?,pt^g. 


lcricordia,&  a  vcrdade,por  iílb  da- 
rá a  graça,2c  mais  a  gloria,  p.369. 
Hc  tal  a  bondade  dc  Dcos ,  que 
quando  quer  caftigaros  homens, 
Cporquenuncd  íe  cfquccc  dcfua 
mifcncordia )  o  que  mais  fente  he, 
naô  haver  algum,  que  íc  lhe  oppo- 
nha,ii(  lhe  rcfilla,p.486. 
ií/oríf.Qu antas  vezes  morrem  os  ho- 
mens,que  chegâo  a  fcr  velhos,pag. 
g:*.  Dc  todos  os  géneros  de  morte 
poíe  haver  efperançadc  cfcapar  ; 
&  ló  a  morte,  que  traz  configo  a 
velhice,  he  morte  fcm  efperança, 
p.  508.  Intentos  naó  executados 
caulaõ  húa  morte  ,  que  por  mais 
penar,  não  mata:  labefe  fentir, 
mas  naó  íe  fabc  explicar,  pag.yiQ. 
Porque  lhe  parecia  a  Job  melhor  a 
n-.orte,  que  a  vida,  p.  5-^7.  Porque 

•  razaó  fe  compàra  o  amor  grande  à 
morrc,5co  amor  maior  ao  Infcr- 
no,p.5'6o. 

MHdÀnçA.  U  juizo  de  Dcos  pôde  mit- 
darlc:ôc  o  dos  homens  naô  íc  mu- 
-  da,p.8^. 

Mundo.  Com  quantas  figuras  tem 
•"-apareciido  o  mundo,  pag4.ÔC  ulte- 

nus.  Qual  foi  a  maior  oltentnção 
<  de  granclcza,  que  íè  vio  nefte  Mú- 

do,p.io.ii.  De  eílar  o  Bautiíta  em 

*  priloens  Ic  pro"\'a,que  ha  de  haver 
outro  juizo,fic  outro  Mundo,  pag. 

*'  5^-  Qj-iíiíitas  tragedias  fe  reprelèn- 
^'  taõ~no  Mundo,em  queasmefmas 
injuftiças  faô  verdadeiras,  pag.  74. 
Como  pòdc  íer ,  que  haja  outro 
tribunal  no  Mundo,em  que  o  juí- 
zo de  Dcos  fc  revogue,  pag.  14^. 


196  197.  Nem  ha  lugar  mc\hcr, 
amda  ílippondo,  que  haja  lugares, 

fl.198.  E  admitindofe  haver  me- 
hores  lugares  ,  ló  no  Cco  os  ha, 
png.i99.uíquc  ad 201.  No  Mlh- 
doouittmo  lugar  hc  o  melhor: 
mus  no  Cco  o  melhor  hco  primci- 
ro,p.  126.217.  Trcs  couías  ha  no 
Mundo,que  lénipre  creccm,  png. 
416. 

N 


A Tc  o  Nada  não  cfcaparà 
de  dar  conta  no  dia  do 


Nada  ^ 

'do 

Iuizo,p.28.urq.ad  ^t.Qjiantos  pec- 
cados  ic  veraò  lau*  no  dia  do  luizo 
debaixo  do  Nada,que  agora  os  ho- 
mens não  vem  ,  nem  querem  ver 
em  fuás  con ciências,  p.  54.  Como 
nos  conhecemos,  que  íomõs  Na- 
da ,  vendo  as  imagens  dcnoftbs 
prcciJos,p.  I  Todo  o  lugar  hc 
Nada,  P.T96.  197. Deixara  Deos 
por  amor  dos  Nadas  do  mundo,he 
tazer  a  Dcos  menor  que  Nada,  p. 
5*4  7- 

Niifamenío.  Deos  ha  de  julgar  os  vi- 
vos,Sc  os  morros:  Ôc  os  homens  atç 
os  que  eílâo  por  nafcer,  juigaó,  P/ 
8i^Como  prcfcrvou  Chrillo  cio 
peccado  alua íantiílima M'iy,  an- 
tes de  fer  narcido,&  fendo  primei- 
ro o  Nafcimcnto  de  íua  Mây,  que 
o  Ícu.p.  i76.i77. 

Na9.  Todos  unos  embarcados  na 
mefma  Nuo.que  he  a  vida:&  todos 
navegamos  com  o  mefmo  vento, 
que  ne o tcinpo,n.2 iJ22i_ 


coufas  mais  notáveis. 


Natffrezjt.  Os  bens  fubrcnaturaes  ex- 
cedem na  nobreza,  preço,  &  dig- 
nidade a  todos  os  bens  da  Naturc- 
za.p.^68. 

Njmc.  Qiiando  começou  o  nome  do 
governo  no mundo,p.^:^i.Náo he 

Íuíto,queconIcrvc  a  memoria  dos 
^ays  HO  Nome  ,qucm  profcfla  o 
dquccimento  dos  Pays  na  vida,p. 
5'5-6.urq.ad  5-5^8.  Porque  razam  Ib 
deve  antes  tomar  na  Religião  o 
nome  da  Cruz ,  que  o  do  Sacra- 
mento,p.56;^  ^6^. 
A7»mr/tf.  Os  Protctas  naõ  fc  haó  de 
conhcccr.né avaliar  pelo  Nume- 
ro, fenaó  pelo  peíb,  p.109.  &  ulte- 
.  rius. 

NHvtm.  Como  hc  a  Virgem  Maria 
Nuvem  levcjp.yip. 

o 

Obtàt  ncia,  F7  M  quáto  Adão  obc- 
L^dcceo,  &  guardou  o 
Regimento,  que  Deos  lhe  tinha 
dado  railb,  confervou  cm  ly 
a  imagem  politica  ,  que  tinha  dc 
Deos,p.35-3.  Como  devem  osíub- 
ditos  ter  í;  geição  prompta,Sc  ale- 
gre obediência  a  (cus  Governado- 
res ,  por  lerem  imagens  de  íeus 
Reyslp.^fj. 

Obras.  \  pcrtciçáo  naõ  confiílc,  em 
queasnoílas  obras  fejáo  boa?,  fc- 
náo  em  que  fcjâo  bem  feitas,  p.  ^ 
Quem  leva  a  caiumnia  nas  obras, 
Jiáo  importa,  que  rcnha  as  dcfcías 
no  coraçaó,  p.ò^-.  Para  com  os  ho- 
mens, o  maior  mimigo,quc  temos. 


iaó  as  noflas  boas  obras; Sc  porque, 
P.67.6C  dcinceps.  Qiianto  aocon- 
trario  das  obras  julgáo  os  homens 
os  penfamentos,  p-Z^:  &ultcrius. 
Cada  fcum  he  o  quelaz  j  &  não  hc 
outra  cou la,  p.iif.  1 16.  As  boas 
obras  líiõ  a  maior  legurança  de 
nolla  predeílinaçáo,  p.iio.  Como 
fe  entende  o  modo  de  fallar  da  El- 
critura,  que  Deos  ao  dia  fciimo 
defcançou  de  todas  as  obras  ,  que 
tinha  rcito,p.:^  19.  gç  ^10. 
Oáto.  Muitas  vezes  parecem  finezas 
dc  amifadc,  o  que  lãó  ódios  rehna- 
diíHmoSjp.fi  i.&uitcrius. 
Ojferta..  Como  Ib  pòdc  offercccr  a 
Deos  mais,  do  que  dellc  fc  tem  rc- 
cebido,p.5'48. 
Opciof.  (vomo  no  dia  do  luizo  ha  dc 
pedir  Deos  conta  dos  Officios ,  ÔC 
cargos,q  fe  exercitarão  neíla  vida, 
p  55'.uíq.  ad4i.  Em  Deos  a  von- 
tade, &  o  entendimento  tem  re- 
partidos osOfficics,p.6r. 
O/hoj.  Quem  quizcr  julgar  os  outros, 
vire  os  olhos  para  dêti  o  de  fy  mcf- 
mo,p.86  Os  verdadeiros  Profetas 
conheccmfe  pelos  olhos,  pag.  i 
Maior  cegue u'a  he  ver  húa  couía 
poroutra,que  não  ver  nada,  pag. 
114.  A  penitencia,  ou  nos  volta  os 
cílios  de  fora  para  dcntro,paraque 
nos  vejáo :  ou  nos  vira  a  nòs  meí^ 
mos  de  dentro  para  fora,  para  que 
nos  vejamos,p.  iij.Sc  ulterius.  Os 
noflbs  pecca dos  pollos  diante  dos 
olhos,convcnccua-nos  a  nòs  com 
noíco;5c  emcndâo  o  noflojuizo 
com  o  noil  o  próprio  jiíizo,  p.  15Í. 
A  penitencia  para  lí.juizo  de  fy 

mcU 
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6i6  IfUíe: 

mcfmo  abrcnos  os  olhos  Sc  para  o 
juizo  dos  homens  fcchanos  os  ou- 
vidos,p.  I  Mios,  olhos,  &  gofto 
cxpcnmcnuf  aó  como  o  corpo  de 
Chriftocftàno  Sacramento  infi- 
nicamcnte,p.i68.  ufq.  ad  270.  AC- 
lim  como  he  grande  dignidade 
das  imagens  dos  Príncipes  o  ha- 
ver de  repreícntalos  nos  olhos  do 
niundoj  aíTim  he  muito  diíficuito- 
íò  o  acerto  delia  rcprcfcntaçâo,  p. 
5^4.  Qiiam  errada  hc a  cílimaçào 
daquelles,que  ío  cllimaò  o  q  vem 
com  os  oihos,p.^-^8. 
OppoJiçMo.  Ha  de  pretcnríê  a  graça  à 
gloria:  porque  ooppofto  da  graça 
iic  naó  amar  a  Deos  i  &  o  oppoíto 
da  gloria  he  nâô  ver  a  Deos,  p.^7  7. 
ufq.ad  ^80.  Como  fervem  as  íòm- 
bras,6c  os oppoftos,para  mais  illu- 
Ib  ar  os  concrariosyp.foi.  uíqucad 
^04. 

Or,içã«.  A  efficacia  da  Oração  de 
Chriílo  no  Horto,foi  a  que  Tuiili- 
zou  o  fangue  nas  vcas,&  o  fez  ma- 
narem íuor,p.  179.  Eiflò  para  ícr 
anticipadoopreçõ~da  rcdcmpçaó 
da  Senhora,  loid. 

Ovelhas.  Como  o  bom  Paílor  nam  ha 
de  defemparar  as  luas  Ovelhas,  p. 
gpS. ufq.ad  300.  E  cm  que  caio  lo 
poderá  ter  cícufapara  o  fazer,  pag. 
goi-  Argumentaíc  contra  cílacl- 
cuiu,p.go2  Svdeinceps. 

p 

fé(ii»(fA,        Divin iflimo  Sacra- 
j^^  y  mento  a  huns  Mar- 


tyrcs  fazia  impafliveis  pela  impaf- 
íibilidade.âc  a  outros  pela  Pacien- 
da,D.i61 

^4<í?.ÒefpofarfeDeos  no  Paço  ,  he 
maravilha grande,p. 5-54. No  Paço 
ainda  quando  o  conhecem  os  mui* 
tos  annos,nam  le  atreve  ao  deixar 
os  poucos,p.Ç4i. 

Paj.  Como  S.  Gonçalo  ainda  hoje  hc 
Pay  de  familiaSjp.^  1 7.Quc  he  filho 
do  Pay  do  Ceo,contentaríc  íócom 
o  ícu,hc  peccado  gi-ande,  que  co- 
mete contra  o  Ceo,p.45'7 . N a m  fc- 
rà  verdadeiro  Pay,  nem  verdadei- 
ra  Mãy  oquc  nam  cíli mar  menos 
os  ícus  bens,que  os  de  ícus  filhos, 
p.465'.  Entre  todos  os  elementos 
lò  o  togo  nam  he  Pay,p.484. 

PMrai>oUj.  Em  três  Parábola?  nos  rf- 
fumio  Chriílo  em  fummatodj  a 
conta,  que  nos  ha  de  pedir  no  dia 
do  Iuizo:&  quacs  íàm,  Scdc- 

illCCPf. 

ParAtfo,  O  Parai Ib  Terreal  foi  a  pri- 
meira fcena,  cm  que  apareceo  o 
mundo,  p.  4.^tè  no  Paraifo  Ter- 
real havia  bens  com  miílura  dc 
males. 

Pão.  Quando  os  doze  Apoílolos  re- 
partiram entre  fy  o  mundo,íc  Icvá- 
ra  cada  hú  configo  a  fua  alcofa, dos 
fragmentos  do  Paó,com  q  Chrillo 
deo  de  comer  a  cinco  mil  homens, 
baflarião  aquellas  ibbras  aluítcii- 
taromundo  todo,p.z69.  ijo.Et^ 
hum  milagre  que  á.  Gonçalo  fez 
no  Páo,íc  vem  os  cífeitos  da  E,x- 
communhúo,6cabfolvição,  p.aox 
Muito  melhor  fc  governaria  o 
mundo, fc  viírcmos  pobrc$  cfc  Páo 

0% 


(oufas  mah  mla'Oius,  6ij 
os  que  vemos  ricoR  <ia  graça,  p  4x4.      tifmojp.  1^9.  O  fanguc  dc  Chrifto, 


P^fior.  O  melhor  P;iílor  dc  todos,  hc 
o  que  íêndo  mancebo  íàbc  fcr  Pa- 
ítor,p.t9i.A  maior  faltados  Paílo- 
rcs  hc  a  do  valor.p.ip^,  O  bom  Pa- 
llor  náo  ha  dc  íer  tudo  bondade,  p. 
a97.Q  bom  Paílor  naó  deve  dcícm- 
parar  as  (uas  ovelhas,  p.ipS.ulq.  ad 
^00.  E  quando  poderá  ter  clcurii, 
para  o  fazcr,pag.5oi .  Argumcntaíc 
contra  c(la  cfcula^ágoiJc  ultcrius. 
PéiK,.  No  tempo  da  Faz  pòdefc  fofrcr, 
que  íb  dcm  os  lugares  às  geraçocns: 
mas  no  tcpo  da  guerra  náo  íc  háo 
dc  dar,ícnáo  às  acçoens,p.  i  lS. 
Petcados.  A  vida  pailh,  &  os  pcccados 
não  pallaó,p.r4.&  ultcrius.  Exccp- 
tososque  peccâo  com  ignorância 
invéciveI,os  demais  peccaônopec- 
cado,ôc  na  ignorância,  com  q  o  naó 
co»hecem,p.  !^^  .  Todos  os  pcccados 
dos  iubditos  Ic  cfarcvcm  no  livro 
das  culpas  dos  íiípcriorcs,  p.^7.  Cà 
fica  tuao  aquillojporque  peccamos, 
fie  o  que  fó  levamos  com  nofco,  he 
o  peccadOíp.fg.  Quanto  mais  fegu- 
-  ro  hc  ir  ao  juizo  dc  Deos  cô  pccca- 
dos,qucados  homens  cõ  milagres, 
P-69.A  quem  conhece  a  gravcza  dos 
r  pcccados,todo  o  caíligojquc  naó  lic 
i  o  ctcrnojlhc  parece  muito  pouco,p. 
lof.  (>omo  havemos  com  David 
conliderar  pcccados,  &i  mudar  epi* 
tetos,p.  LiÔc  uitcr.  Os  noflos  pcc- 
»  cados  pollos  diante  dos  olhos  con. 
venccra^nos  a  nòs  có  nofco,  p.  i  gi. 
Mais  fc  devem  temer  os  pcccados,q 
o  juizo  dos  homens,  p.  1^7.  Se  que- 
remos remiflàó  dos  pcccados,  have- 
mos tomar  a  penitencia,como  bau- 
Toro.7. 


ainda  q  foi  derramado  por  íua  Máy 
rantinima,náo  íè  derramou  cm  ro* 
millkó  de  pcccados ,p.  \6\i6^  Aí- 
fim  como  Chri (lo  fe  adiantou  a  re- 
dempçaó  de  fua  Mây  ;  aflim  a  mcf- 
.  ma  rcdcmpçáo  íc  anticipou  ao  pcc- 
cado,  p.  1 70. 0  impeccavel  náo  íc 
pòdc  fazer  peccador  dc  culpa ,  mas 
pòdeíê  fazer  peccador  de  pcnas,pag. 
55*1,  A  penitencia  honra  aos  pccca- 
dores:  os  innoccnies  honi^aó  a  pcni- 
tenciajD-^ff. 

Porque  confiderc  Deos  nam 
Qs  noúos  pniíi  s,  fcnaó  as  noílas  pc- 
gadas,p.X5'.x6. 
^^/iiN<«/«.Qiianto  ao  contrario  das 
obras  julgaó  os  homens  os  Penik- 
j  mentos^p  71. Sc  ultcrius.Nâo  ha  pc- 
.  na  tão  cxccífivã,como  hum  Penfa- 
mcnto  fruftradojp.fiS.ufq.  ad  5-20. 
Provaíc  o  mcfrao,  p.  ^'i/.fiS. 
Pcmtencia.  No  tribunal  da  Penitencia 
fc  julgâoojuizo  dc  fy  mefmo,o  jui- 
zo Jos  homcns,&C  o  juizo  de  Dcos:ôc 
como,p. III.  ôcdeinceps.  Por  dous 
modos  faz  a  Penitencia,  que  os  ho- 
mcns  cheguem  a  fc  ver  intenorn^c- 
te,como  convém, p.  1 15'. Com  abrir, 
ou  fechar  hum  fcntido  faz  a  Penitc- 
cia  dslprczar  o  juizo  dos  homens,  p. 
1  ^4. Que  f^iz,  &  deve  fazer  o  verda- 
deiro penitente,  p.       &  ultcrius. 
As  injurias  faó  a  muíicãdos  nenitc- 
tes,p.i  ^1 29.  Grades  cxcelicnciaf 
do  juizoda  Penitencia  fobrc  o  juizo 
dc  Deos,p.i47. 148.  Náo  ha  lacrifi- 
€10  mais  ícrmóío  aos  olhos  de  Deos, 
que  húa  innocencía  illullrc  cm  ha- 
bito de  Pcnitcncia,p.  5-5-4. 

Tc  Per- 


'6i8  ^  Index 
PfrfrtfSi.  A  pcrfeiçàcT naô  conGftc  nos 
vcrbos,íenáo  nos  advérbios,  p.^ 
fertU.  Quam  poUco  fc  fintaó  as  per- 
■  áas  da  ^raçn,p.'^97.Como  fe  devem 
"pcfarctn  balança  a$  perdas  da  elei- 
ção da  graça,  p.  ^98 
Fnjo.  As  profecias  nuoíe  ha6  de  julgar 
^'''pelonumcrojfcnáo  pclopfczo,  pag. 
**\-u.Qtiam  pouco  pczioos  homens 

o  morgado  dagreça,p.^99. 
"Pohoí  A.  Quem  íoi  o  prmicíio  vrtVen- 
'*torda  Polvora,p.49i.Mas  lèbem  fc 
lcrem,ôc  entenderem  as  Elcrituras, 
acharemos,q  quatro  mil  annosanios 
tinhajà  inventado  Deos,  pag  5*04. 

.  Nas  acçocns  íc  haó  <3c 
'Jífifgurár  a$  Predeílinaçocns,p. li 9. 
'frciàdis.  De  q<ic  tomara  Deos  conta 
•  no  dia  do  luizo  a  hum  Prelado,  pag. 
'^9.aiq.ad4i. .  . 

?/f;wny.  Amara  ;gWçn  pdf  ''àt!1o/ya 
''gloria,  hcqurrer  gozai-  ò premio: 
[  amara  gloria  por  aihorda grsça.hc 

•  '^qntVerti-giiraro  amor,  p.  416. 
-j^rr/ww^pTi;.  Todo  o  talento  he  arrif- 
■'^tado  ao  perder,  ou  a  naó  dar  boa 

conta  ddlc  a  prcfumpção  humana, 

•  i),4f.urq.4d4.7. 

rrmòfé.  Pd:^  primeira  'TalÍKÍrKkjem  q 
''1  ,<)'VaflírHo  fiirachado.hadé  logo  cair 
''''^'fjãta  fèmpre  d»  gi  aça  do  Prmcipe, 
p4t5.Nãohá  (DouPa  que  níiais  crc- 


das  . 

&o  fim  junto  com  o  principio,  p.i. 
Qual  foi  a  primeira  fccna  nopvirv- 
cipiodo  mundo,  p.4.  Quãdocoine- 
çouific  teve  principio  a  idolatria,  p. 
^♦Quando  principiarão  as  guciTas, 
lbid.lulgar  os  fins  pelos  prmcipio5, 
hc  juizo  mccito,p.  75".  Quem  conK- 
çar  bem,&  acabar  bem,ha  dc  come- 
çar pelo  fim,6c  acabar  pelo   p/  me  1- 
pio^.527./ 
Privilegio,  Hc  Privilegio  concedido 
no  Cco  aos  Virgens,aue  cllcs  ió  li- 
gào  ao  Cordciro,que  nc  Cht  iílo  ,  st 
todas  as  partes  por  onde, ^  p.wa  on- 
de for,p  :^oj.lLÍ\:c  mcfmo  Privile- 
gio tcvcS^Gõnçalo  natcira^Sc  por 
modòniais  íupcnor,lbid. 
Profetas.  Quantos  Profetas  ouve  no 
PííVo  Hc6rco,p. » 2.  £  como  todos 
pa(láraó,lbid.Comoiepi?ezâo  aJgús 
xJe  Profetas,p.iç2S^Paron<ie  /c  hão 
dc  conhecer  os  verdadeiros  Pioíc- 
tag,p«  loç-uCq^ji  1 5' 


Lugar  mais  alto  hc  o 


\%princn>íto  do  mundo  juDto  côo  fim, 


_     que  mais  diípoem  pa- 
•>ra  (c  caii'dcllc,p.iio.Não  iw  altura 
nellcmando,qucnaó  icjn  prec/pi- 
cio,p.ii  i.  Todos  os  lugares  uUos» 
^u  iciaó  do  Coo^  da  terra,  ou  na 
l|^ju,ou  íóra  della^  íaõ  os  mais  pc- 
ngoíbs,  &  os  mais  apan  ihados  para 
acaida,p.  iii.  Dosiugares  altos, 
aindaque  nc  todos  cahirâo,  podiáo 
rahii^éúiiò  baíia,para  naô  lerem  íc- 
guros,p.2J  ^.114.  Amda/quciio  ul*  \ 
inno  lagar  tiunbcm  pòdc  Jiavcr  C3- 
hidas,ilÍolc  entende  dos  q  nclJcc/^ 
tiverem  cm  p6,mas  naó  dciiadoi;  P- 
215,  jg*'- 


JQur/fíô.  Puzcrão  algiifisThcologos 
cm  Qucftâo  ,  qual  4os  criados  da 
Parábola  dos  talentos  íc  moílrára 
mais  induílriofo,  p.4.6.47.  Difputa- 
fc  a  QiieíHo,dc  quem  hc ,  &  o  que 
diz  dc  fy  cada  hum  dc  nòs,  p.  ES,  fic 
dcinccps.  Hc  Qiicftáo  dos  Expofi- 
Torcs,  íeelUaindao  Chcrubim  no 
"Paraiíb  guardando  o  que  ellc  guar- 
dava, p.  zfc).  &  z6<\  Queftão  grave 
entre  os  Thcologos  :  cm  que  confi- 
úc  no  homem  o  íei*  imagem  dc 
Dcos,  p.  ^32.  Outra  Qiicltâo  dos 
Thcoiogosjc  Adáo  pela  defbbcdi- 
cncia  pcrdeo  o  fcr  ,  que  nTiha,dc 
imagem  de  Deos.p.gfx. 
QnietaÇiô.  O  ultimo  lugar  he  o  mc- 
lnor,por  (cr  o  mais  quieto,  p.xi6.^ 
ultcnus.O  homem,  qucfoube  naõ 
'<juerer  outro  lugar, lbn.ió  o  ultimo, 
he  o  que  Jogra  a  verdadeira  Quicra- 
çaó,p.i  1 7.  aoS.  Ainda  que  nâo  Tiàja 
inveja,  nem  competência  dós  luga- 
res ultos,ellesmermos  íc  inquietaõ, 
&  a  quem  eílá  nellcs,p.iio.&zio. 


coufas  ruàis  not  aveis. 
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MAis  he  ncccflario  para 
ICj 


Icgurar  no  hú  Rayo 
natural.quc  na  terrs^  hum  artiRcial, 
f  494.  Quanto  maior  eftrago  fazem 
clteSjlbid.Muitos  ouve,  que  quize- 
râo  imitar  os  Rayos,  que  a  Gentili- 
dade chamava  dc  lupitcr,  p.^51.  A 
que  fereduE  todoo  apporaao ,  ôcfa- 
bricà  cílrondoíd  d^  huRayonoar^ 
ISid.  -  ^>  .7f  I: ♦;.,->» fi  7.1  £ 

S^demfçaâ.  Aflim  no  HortOjOomcno 
Caivano  obrou  ChriftoaRedemp- 
çâodc  Tua  Miy :  masno  Calvtii^o, 


como  unnrcrfalmcnte  rcmida:&.  no 
Hofto^omo  fingu  Ur  mente  prc  fer* 
vada^  p.169.  Anucipourco  Tangue 
do  Horto  ao  da  Cruz  ,  porque  l«i 
conveniente  ao  Myftcrio  da  Con- 
ceição da  Virgem,  que  o  preço  da 
Rcdcmpção  da  Senhora  fofle  tam- 
bém anticipado,p.  1^8.1^ 
Regtmcnto.Sc  os  Govcmaoores  naõ  ti- 
-  rarem  os  olhos  dos  Rcgimentoj  dc 
Icus  RcySjtcrâó  fcmprc  prefentcsias 
fuasimagcnSjSc  figuraSjp.^faufquc 
ad:>£^ 


Rtys.  Os  Rc}'S,que  tinhão  fídò  oS  idO- 
latras,ou  cm  vida,ou  depois  da  nior- 
te,viaháo  também  a  fcr  ídolos,  y^j. 
£  conió  pafiamó  todos»lbid.Dc  que 
tomará  Dcos  conta  a  hum  Rey  no 
diadoluizo,  pag.j7.g8.  A  diftancia 
entre  os  Reys,ccleus  vaHalIos  im- 

'  |X)íIibilítfa<  a  boa  reprc^ncaçáo  dc 

.  -ru:^imagens,p.^:^7.  Qóâdo  os  Reys 
vão  do  ícu  Rcyno  às  ConquirtaSjSc 
dasConquirtas  tornaó  ao  Rey  nó  , 
aquelles  longcs  cem  depois  os  fcus 
pertos,  p.  g3;9-  Quando,&:  como  as 
íbmbras  deltas  imagens  dos  Reys 
excedem  a  medi. ia  dc  qué  íaõiúia- 

.  gCQS,p.g4.i.34X.  Os  Rcys  no  que  cP 
crcvcm,&  ordenão,  íc  rccratâo  a  fy 
mefmoSjpag.  55-1.  Qiie  conceito  fez 
ElRey  Salamaó  dv)5bcns  dcfte  mú- 
do,p.4g7u^q>ad4g9. 
iUjmes.  PaOaô  os  Rxynos  de  húa  par* 
ítc  para  a  outra^.  t8L  E  quantas  ve- 

•  i^oès  tem  paliado  o  de  Portugal,  Ibid. 

r.  iMáo  lie  podem  julgar  com  acerto  os 
fins  dos  Rcynos  pclps  principio^  p, 
76.  Q}»al  he  o  Rcyno  do  Cco,  ouo 

.  "Cliiilto  chama  femclhantc  ao  tnc- 

Ttij  .•  fouro 
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louro  cfconilido,  pag.47a. 

RtU^uít.  Os  Martyrcs  pagaó  a  Chrifto 
na  Crui  v  os  Rcli^ioibs  pagaô  a 
Chriílo  na  Rclií:^iao,-5.f  ói.Quc  ca- 
jidadestem  a  celL  dc  hum  Rclicio- 
íb,pani  fc  comparar  com  a  rcpuUu- 
ra  dcChriílo,p.y6i. 

Remédio.  Quc  rcuicdío  nos  poderá 
livrar  da  cu'annia  do  juízo  dios  ho^ 
nicns,p.S4,urq.ad  86^  conK>  fc  en- 
tende cílc  rcmcdio,Ibid.Pclo  remé- 
dio dos  homens, parece  >que  muda 
Dcos  de  condiçâo,p.i4o. 

X<níUs.  O  coração  do  Jfrmcipc  ha-íc 
de  cítimarpcío  rendimento,  6c  naõ 
pelas  rendas :  ha-íc  de  eílimar  ncllc 
o  rcndido,&  naó  o  rendoíò,p-4rif . 

RepHbUca.  Ondcnaíceo,&  como  tem 
piílaJo  a  Republica  Hcbrca,pagin. 

Revoga^.  No  tribunal  da  Penitencia 
ojuizodcDcosrcvogafctp.  i4x.  Sc 
deinccps. 
"RetJio.  Duas  íâóasrczocns  ,  porque 

^  tudo  ncite  mundo  pan'a,p.  dc- 
inccps.  Ojuizo  de  Dcos  começa 
defde  o  ufo  da  rezâo  por  diante:&  o 

-'dos homens  muito  antes  dd  ufo  da 
re2ãojulga,&  condena,.  p.  Sx.  Nas 
matérias  cípirituaes  o  que  coftuma 
fazer  o  tempo,mcihor  hc,que  o  faça 

-i^a  razáo,p.5'^9. 
^//c#.São  mais  aniícados  os  talentos, 

•  que  na  eminência  fe  cllrcroãi>fobrc 

•  todos,p^.7.0  maior  abuíb,&  o  ma- 
.  iórTÍrco,que  tem  a  graça  dos  Prjn- 

,  <o  cipus,hc- andarem  o  pâo^  ,&  a  graça 
Íunto$,p.4i^.  :t 
Rmiua.  o  ultimo  lugar  hc  o  mai»  fe- 
r    ji^urc;  nos  outros  a  iiia  mcfroa  akii- 


raheo  pronodicocertodefaa  roi« 
na,p.io9.ufq.ad  xif. 


s 


SãhcdçriM.  \  M;igeílaJe  do  poder 
/\ qualquer  a  pôde  rc- 
preícntar  facilmente porem  as  ac- 
çocns  da  Sabcdoria,là6  mui  poucos 
os  que  íejáo  capazes  dc  as  exercitar, 
p.gjf.  Quanto  fe  preza  a  Sabedoria 
de  Deos  dos  thefouros  eicoruiídos , 
que  fez,&:  tem  ncíle  mundo^p  47^. 


S.cramcnta.  Pela  Encarnação,  Dco5,q 
craimmenio,íicou  limitado  a  hum 
íó  lugar :  &  pelo  Sacramcnto,Chri. 
Ao^que era  limitado,  ficou  immcíb, 
&  cílà  em  todos  os  lugares,  p. 
A  mcfma  diífcrcça  dos  Attributoí 
,  <iivinos  íc  vè  cm  Ghnfto  pela  En- 
•  carnaçaó,5c  pelo  Sacramente»,  Ibid, 
Chrilto,  em  quanto  íàcrameniado, 
b«  o  Cordeiro  de  Deos,  que  tira  q% 
'pcccados  do  mundo,  p.i^f-  ^ 
2^8.  A  perturbaçaõ,quc  caufou  nos 
Apoltolos  a  doutrina  de  Chrifto, 
quando  lhe  profetizou  a  comida  de 
Içu  corpo  no  Sacramento,  p.i4c>.  E 
como  Chriflo  fatisfcz  às  luas  dith- 
cu  Idades,  p.  24 1>  O  corpo  dc  Cbri- 
ílo,aíIini  como  cllà  no  Sacramento 
transformado  em  fy,aírim  eftà  tam- 
bém transformado  para  nòs,  p.r^-iy 
.   A  inimcnfidadedivinaydeque  Ocos 
fc  dcfpio  pela  Encarnação,  fcrcvc- 
:,  llio  outra  vez  pelo  Sacrainenio^  pac. 
i45'.dfq.ad  15*1.  O  terceiro  vaGo  da 
divindade  rta  Encamaça6,quc  hc  * 
Eternidadc,he  o  terceiro  A  tiriburo, 
q  Chrilto  enchco  peio  Sacramcto, 
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rog-.itiva  de  eterno  nos  comunica 
Chriíto  no  Sacramento,  p.i5'9.26o. 
Como  fe  nos  cómunicão  no  Sacra- 
mento os  effcitos  de  immortal  ,  & 

.  impairivcl,p.264.urq.ad  164.  O  va- 
lioda  intínidaJc  do  Verbo  na  En- 
carnação ruprio  tambcm  o  corpo  de 

;  Chrilto  no  Sacramento,  p.  ló/.uíq. 
ad  270.E  como  fe  nos  comunica  pe- 
io Sacramento  cílccifcitodc  innni- 

.  tpTp.i/O.ufq  ad  171.Se  o  Verbo  vc- 
ítindole  de  corpo  humano,  de  invi- 

.  fivcl  fe  fez  vifivel  i  o  mefmo  corpo 

.  depois  (c  fez  inviíivcl  no  Sacramcn- 
lOjp.ry^.E  ella  melina  inviiibilida- 
dc  nos  comunica  Chrillo  facramcn- 
lado.lbid.ufq.ad  ijj.  Porque  nam 
quizChrillo,quenoS:icramentoH- 
caflc  a  íullancia  de  paó,p,  42  ^.Sò  no 
Sacramento  ha  exemplo  de  cómu- 
nic.içáo  total,  &  toda  cm  todos  ,  ôc 

-  total,&  toJacm  cada  hum  ,  P45'9. 
O  Sacramento  da  Eucharillia  he  o 
my  ftcr  jo,cm  qiie  Deos  fe  dcfpoíâ  có 
nollUs  alinas,p.^^f .  Porque  diz  Za- 
chanas,que  o  ificriíicio  do  corpo,  & 
fanguc  de  Chrillo  no  Sacramento 

.  hc  melhor  que  todos,p.ff  i. 

&i/i/..'^rfí.Como  os  mcyos  t  ntic  fy  cõ- 
crarios  nos  pòdcm  levar  iguahnctc 
á  falvaçrio,p.4.^.  44.  Os  qtic  deixâo 
a  penitencia  para  a  hora  da  morte, 
raramente  fc  lUIvaó,  p.  1 5-2.  A  todos 
íâWou  Chrillo :  mas  a  fua  íanudima 
Mây  propriamcuccjcomo  defcnfor, 
pag.182, 

SMjjHt.  Pejo  fmgiic  tic  Chriflo  ficou 
a  Virgem  Mana  íiia  Máy  livre 
do  cativeiro  do  peccad.o,  f .  lóz.ufg. 


da  Cruz,lcnâo  o  doHorto,o  q  Chri- 
lto dciTamou  por  fua  Máy,  p.  i66.g«c 
ultcrius.  O  efteito  geral  do  fanguc 
da  Cruz  foi  rcmir^à  o  particular  do 
langue  do  Horto,remir  prefervan- 
du,p.i70.uíq.ad  171.  He  virtude  do 
faneuc  de  Chnllopoderledar,  an- 
tes de  fe  receber, p.  127.0  fanguc,  q 
Chrifto  fuou  no  Horto ,  foi  o  mcí- 
mo,quena  Encarnação  tinharecc- 
bido  de  fua  fantiflima  Máy,  p.  181. 
ufq.ad  184.  Q  fungue  de  Chriílo  té 
virtude  para  nos  prefervar  dos  pcc- 
cados  futuros,p.it^9.  Porq  chamou 
Chriílotellamcnto  ao  leu  iàngue,^ 
não  ao  fcu  corpo,p.409.  Qiiando  as 
obrigaçoens  do  langue  le  ikixâo 
por  amor  de  Deos,  naó  he  fazer  of- 
fenfa,he  fizer  lilbiijaao  Sacnuncii- 
tOtp.fóf.uíq.ad  5^7. 
Sanifdídc.O  que  deve  ler  o  homem, 
que  logo  começa,&  ha  de  fcr  graa- 
dcSanto,p.287.  Tambcm  na  laiui- 
dadc  ha  iortuna,p.404. 
Se^Mroíiça.  O  ultimo  lugar  hc  o  mais 
lcguro:os  oucro6,quanto  mais  altos, 
tanto  menos  fcgunariça  tcn^,  p.xo9. 
&.  dcincxps.  Dos  lugares  altos,ainua 
que  nem  todos  cahiraó ,  podiaó  ca- 
hir^  iâb  baila,  para  não  ferem  a 
vcrJaJcira  fcgiMança,p.2i  3.214. 
Segredo,  Ncnhuni  ícgredo  heicgredo 
perfeito,  faiãoo  que  paflà  a  kírig- 
norancia.p.42Q.Náo  dizer  hum  bo- 
nicm  o  Icgrcdo,  que  tibc,  hc  guar- 
dar (egrcdo  aã  à:ou(àsj  mas  naô.di- 
2cr,quc  labco  ligrcdo,  hc  guai*dar 
fcgredo  ao  Iq^redo:  &  illo  lie  mui« 
to  maior  fcgiedo,p.4»»- 
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Smint^s.Quacs  faó  as  fcntcnças,ondc 
n  vontade  hc  juiz,p.6x.65. 

ScpttUurd.  Qúc  calidades  tem  huma 
cclladc  Rcligiofo ,  para  fc  cõparar 
com  a  fcpultura  dc  Chrifto,  p.f6i. 

StnaL  Nojuizodc  Dcos  os  finais  dizé 
com  o  juizo:8c  no  juizo  dos  homens 
o  juizo  não  diz  com  os  finais  ,  p.  8fc- 
Muitascoufas  fc  vem  ho;c  daqucl- 
las,  qucos  Profetas  antiguamentc 
dcraó  por  ílnais  dos  tempos  do  Mcf- 
(lasp.94-95'.  O  cornçaó  hc  o  verda- 
deiro final  da  profccr,i,p.  1 1 4. 
Scminrd.  Antes  dc  haver  no  mundo  a 
Ane  da  Pintura,retrataváofc  os  ho- 

^mens  pela  fua  fombra,p.^AO. 
Subida.  Porque  hc  mais  facil  o  fubir  , 
qucodeccr,  por  iflo  os  iiltimos  lu- 
gares faó  mais  fáceis  de  confcguir, 
<p.  lo^.&ulterius. 

5/^ff<;//ô/.  Os  fucceflos  faó  final  dc  co- 
. '  nhcccr  os  Profetas,p.  1-14^ 
'SujttrioresMúo?  fogciçio  he  a  dosSu- 
pcriorcs,quc  a  dos  lbbditos,p. 


T 


TMmos.  ^"^Omo  no  dia  do  juizo 
V  ^hade  pedir  Deos  côta 
-''•dos Tal<:ntos,que  dco  nclla  vida  a 
tadahum:  CcquaesfaôeftcsTalcn- 
tQs,p.j.i.iif<.t.av.1 47-  Quanto  valiam 
os  Talentos  HcDi-aicos,p48, 
7Vwfp*.0  tcmpojôc  o  nada  laó  as  duas 
caulà?  ^,  porq«c  tudoncfte  mundo 
pa(la,p.  T  .|.gc  dçinccps.  Como  fc  dcf- 
j  rcrcveorcmpo,  Ibid.  Muitas  coufas 
*  ícvcm  hoje  das  que  antiguamentc 
dti^Soos  Profetas  por  finais  dostc- 
r   í>os  do  Meíliasi  V'9Sr  >Nas  matérias 


das 

tcmporacs,o  que  coftitmaTazcr  o  66- 
pOjbcm  hc  que  o  faça  o  tempo  mas 
nas  matérias  cfpicicuacs  ,  o  que  co- 
íluma  fazer  otempo,meihor  hcq  o 
faça  a  razaôjp.fgç. 
TerráL  Ainda  que  a  terra  toda  não  pn(- 
fa,pairaó,  Scfcraprc  cftáo  paflando 
todas  as  partes  dclla,p.  77. ufq.ad  xo. 
Todos  os  lugares  da  terra  mais  fiió 
alhcos,qucnQi]os,n.r-9^uÍ9  ad  ioi. 
Se  a  terra  tivcT2  olhos,  vendo  tudo 
o  que  fc  move  entre  cila,  &  o  Cco  , 
fc  havia  dc  contentar  muito  de  ícr 
cila  o  ultimo,&.  mais  baixo  Wgar  do 
mundo,p.ii  7.  Outro  grande  docu- 
mento derta  verdade  nos  dà  a  terra 
nas arvQrcs,p.aio.i2i.  Nâo  ha  ter- 
ra mais  difficultofii  dc  governar ,  ij 
a  Patria,p.5i9.  Que  pouco  caíò  Ic 
deve  fazer  dos  bens  da  terra, 
Ttfldmemo.  Vorque  fe  não  deixam  os 

amigos  em  tcílamcnto,  p4.oS. 
Teficnmnha.Os  homens  quando  tc- 
Itcniunhaó  dc  iy  mcímos,húa  coufa 
hc  oque  faó,&outra  coufa  bc  oq 
dizem,  p.  Sp^Aarte  hetcílcmunha 
para  prova  dos  bens  doCeo,puros,& 
íêm  mifturade  mal,p44âL- 
Thefomro,  Húadascoufas  admirarffí.c, 
que  fez  Deos  nellc  mundo,  &  àc 
que  muito  fe  preza  fua  íâbcdoria  « 
laóos  thefouros  cícondidos,  p47^. 
Qual  he  o  mais  nobre ,  &  o  mais  ci- 
códido  thefouro  doVnivcrfokP474. 
TV;^*»^/.  Ojuizodefy  mefmo  entra 
no  tribunal  da  Pcnitccia  có  os  olhos 
tapados,p.ii4.  Ojuizo  dôs  homens 
entra  no  mcimo  tribunal  có  os  o«- 
vidos  fechados,  p,  1-^4.  O  /uizo  àc 
Dcôs  tambcm  fc  julga  neftc  tnbu- 


coufasmahs 
nal  rcvogiin Jofc,  com  voltarem  os 
homens  ocoinça6,p.i44. 
1'rtndiide.  Porque  razaó  o  dar  íè  atcri- 
bucà  terceira  Pcílba  da  Santiflima 
Trindadc,&  o  julgar  á  Icgunda,  p. 
íLl  Entre  todas  as  creaturas  irracio- 
naes,  nenhúa  traz  em  íy  mais  im- 
prcflb  o  caradcr  da  íantilIimaTrm- 
daie,que  o  rayo^p^^ 

TitJttiA.  Náo  ha  alegria  nefte  mudo 
taó  privilcgiada,quc  naó  pague  pen- 
íâó  ii  trillcza,p.44^. 

Tnunfo.  A  maior  oí tentação  da  gran- 
deza dclle  raundo,  foi  a  pompa  dos 
Tnunfos  Romanos,p.io.ii. 

TrovQcns.  Rayos ,  6c  trovocns  faô  as 
niaistcmcroiâs ,  fic  formidáveis  W- 
nias  de  DLog,p.488.  > 


KaidéuU.  A  Ndamostão  defvane- 
lf\c$jjós'de  nòsmcíinos, 
porque  trazcmof^s  olhos  por  fora, 
6c  a  nós  por  deiitro,  p.  127.  Qtiando 
para  confcguir  os  ijitencosd  \  v.ii Ja- 
de nâobiUtaó  todos , os  hoiuí^Si  pa- 
ra os  da  caruiade  baila  lium  io  l>o- 
inem,p.ç^ig.  Porque  DtOs  hp  milc- 
ncordioJb,  ôc  verdadeiro,  por  i^b 
nos  ha  de  dar  a  graça,  ^  maisaglo- 
ria,p.^69.:^7o. 

T^éllt.Quc  valle  dc  lagrimas  he  aquel- 
Jc*,onde  ib  o  houve  aílilhdo  da  gvaça 
de  Deos  pocm  o  leu  lugíir,  p.iii. 

A4//(í/p.Dcvaçaóa  Valido,  ainda  que 
Santo,he  eícrupulofa  dcvaçaó,  pag. 
406.OS  Validos  haô  de  f<yrEvang©i 
íiíias,p.4i  1.  Os  Valídqp  baú  JcQ- 
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car  como  dantes  cra6,p.4if . 

rafio.Tixáo  Deos  criou  vafio:  mas  lo- 
go encheo  tudo,p.x76.  Dcpoisquc 
Deos  pelo  beneficio  da  Encarnação 
fc  fez  irmão  noflb ,  nos  dcfpacharà 
cheos  dctudoo  que  a  noíla  nccef- 
.  fidadc  lhe  reprcfcntar  vafio ,  p  277. 
Como  crtará  a  graça  ícmprc  chca , 

&  nunca  vafia,f).i2!2i 
f^eihtce iN^oconiiiic  a  velhice  na  cor 

dos  cabellos,  fcnaô  na  pureza  da  vi- 

da,p.i92.  A  velhice  hc  idade  ,  para 

ter  trabalhado  ,  &  náo  para  trai  a- 

lhar :  para  ter  feito,  6c  n4o  para  fa- 

.  zer,p  ^09. 0  muito  que  S.Gonçalo 

traballiou ,  ainda  depois  de  velho, 

Ibid.  Húa velhice  enganada,  he  a 

.  maior  fcm-razáo  do  tempo :  huma 

-  mocidade  dcíenganada,  hc  a  maior 

vitpria  da  razaó,p.  5-41. 

yenéU.Xoiiis  AS  vezes  que  hum  ho- 

•frmem  pecca,vendcíc  pelo  fcu  pecca- 

d(),p.  I  ^2. 

/■TráwtnJeos  julga  com  verdade  cla- 
ra:  &C  os  homens  fingidamentc,pa2. 
S^.Se  a  nofla  penitencia  fora  verda- 
deij'a.haviam^  fazer  pouco  caíb  das 
opini(.):C»>s  do  mundo,  p.  i  ^4.  Que 
f>tz,&dcve  íiizcro  verdadeiro  pcni- 
tentCjp.  I  :^6.ôc  ulterius.  Quem  nam 
falia  verdadc,nâo  ama,  p.41^. 

ytcm,  A  Providencia  divina  faz,  que 
os  noflbs  próprios  vicios  Icjaó  teíle- 
munhas  de  nolVa  Fè,  p.  £2i  Quaqto 

r  it«mo6  mi^lcs  viciado,  ÔC  coiTuuij|ir 
do  os  ben^  delle  mundo,p44|if^P* 

,  f^tíU.  Tudo  palia  para  a  vida,oC  nada 
palia  para  a  conta,  p.  ^  &  deínccps. 
Todo^i mos  embarcados  nanaodc- 
vi^ ;  Sc  como  navegamos  ncllh. 
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pag  1 1 .  A  vida  palia,  Sc  os  pcccuJos 
não  paflhó,p.24.Sc  ulccrius.  Tudo  o 
que  padbu  pai  a  a  vida ,  hc  o  nada,  q 
núo  paliou  paraaconta,p.i7.  Se  fo- 
lies Icproío  algum  dia^mda  q  Dcos 
faça  milaercs  cm  vòsjlcproíb  haveis 
dfc  fcr  toda  a  vida^pag.77.  Doos  náo 
nos  julga  mais,quc  as  duas  panes  da 
vida :  Ôc  os  homens  ate  a  terceira,  q 
hc  a  do  fono,julga5,  p^.  Os  íuga- 
rcs  dcfta  vida  mais  faó  alheos,  quo 
proprios,p.ioi.Húa  vida  encerrada 
entre  quatro  paredes ,  nenhum  no- 
me lhe  vem  mais  próprio,  que  o  de 
morta,&  fcpultada,p.i7f  .Dividifc  a 
vida  dos  homens  cm  quatro  partes, 
com  nome  de  quatro  vigias,  p.  18:;. 
Como  andaô  travados  nclla  vida  os 
godos  c6  os  dcrg;ollos,p.44i.Sc  ultc- 
rms.  Quam  mal  reputada  hcavida 
dos  Palacios,p.^6.  A  melhor  parte 
dos  bens  delia  vida,hc  o  eíperarpor 
elles,pagj-j.8. 

K/gf4.Dividiíca  vida  do  hómcm  cm 
quatro  partcs,com  o  nome  de  qua- 
tro vigias,p,t  8^.  S.  Gonçalo  naó  fó 
foi  Santo  dclUs  quatro  vigias,renáo 
da  quinta,p.i8f.&  dcinccps. 
f-^tn^éutfa.  Afíim  como  Dcos  feito  ho- 
'•mem  quíz  moiTcr  na  Cruz  ,  para  íe 
vingar  do  Dcmonio,aíTim  ti*açou,  q 
nòso  comcflcmos  no  Sacramento, 
p«ra  conrinuar.Ôc  confumar  amcH. 
ma  vingança.p.264, 

di/Tcrcnça     honrâ,com  que 

*      viíla ,  &  na  terra 


aos  que  o  amio  a  fua  graça , 
quanto  a  graça  deve  ícr  prefcnda  a 
gloria,  p^S  I .  E  a  razão  dcíla  vcn- 
lagemhci  porque  a  gloria,  que  ha- 
vemos de  gozar  no  Cco  pela  vilh, 
cá  a  poflui mos  na  terra  pela  graça, 
pag^i. 

yocAçui.  A  maior  dl  vida,de  que  have- 
mos dar  conta  a  Dcos  no  dia  do  luí- 
zo,hf  a  da  vocação,  p.f  1.  Em  mui- 
tos cafos  náo  baíb  a  )nc//n.içáo ,  & 
deliberação  própria  ;  mas  he  nccc/1 
faria  cípccial  vocação  divina,  p. ^01. 

Von^éde.  O  "ju\To  dos  homens  he  inais 
rigorolo,quc  o  de  Dcos :  porqDcos 
iuiga  com  o  entendimento  ,  ôc  os 
homens  julgáo  com  a  vontadc,pag. 

_6o.  ufq.ad  64.  A  nofla  vontade  he 
feita  pela  medida  do  Cco;  Sc  porq, 
P.A47.NÒS  mcrmos  por  noflà  von- 
tadc  ba/lamos  twra  nos  dcípojzV" 
mos  dos  noflos  Dcns,p^yo. 


z 


Zcl9.  ^^Omo  feenganão  os  que  fc 
^^prezaó  de  muito  ze/o/os,  p. 
loi.  Quanto  vai  dc  zelo  a  zcio,  pag. 
?or  Ha  huns,a  quem  o  zelo  come  : 
&  ha  outros,quc  comem  do  zelo,  o. 
104.  Qual  ha  de  fcr  a  igualdade  uo 
zclo,p.iof.  E  qual  hc  a  condiçain 
do  verdadeiro  zelo,  p.  1 06.  Qiiantas 
maldades  fc  cometem  debaixo  dji 
capa  do  zclo^p-Lo6.ufq.ad-Lo8. 


FINIS. 


